




















H I S T O I R E N A T U R E L L E 

DES 

A N I M A U X S A N S V E R T È B R E S . 

T O M E H U I T I È M E . 



O U V R A G E S D E L A M A R C K 

QUI SE TROUVENT CHEZ J.-B. BAILLIÈRE. 

PHILOSOPHIE ZOOLOGIQUE, OU Exposition des considérations relatives à 
l'histoire naturelle des animaux, à la diversité de leur organisation et des 
facultés qu'ils en obtiennent, aux causes physiques qui maintiennent en éûx 
la vie et donnent lieu aux raouvemens qu'ils exécutent; enfin â celles qui 
produisent, les unes le sènliment* et les "autres l'intelligence de ceux qui en 
sont doués; âeuxièmetÊlition. Paris, i83o, 2 vol. in-8. 12 f. 

SYSTÈME ANALYTIQUE DES CONNAISSANCES POSITIVES DE L'HOMME restreintes 
à celles qui proviennent directement ou indirectement de l'observation 
Paris, i83o, in-8. 6 f. 

MÉMOIRE SUR LES FOSSILES DES ENVIRONS DE PARIS, comprenant la déter­
mination des espèces qui appartiennent aux animaux marins sans vertèbres, 
et dont la plupart sont figurés dans la collection du Muséum. Paris, in-4. 10 f. 

EXTRAIT DU COURS DE ZOOLOGIE du Muséum d'Histoire Naturelle, sur 
les animauxsans vertèbres. Paris, 1812, in-8. 2 f. So c. 

IMPRIMÉ CHEZ PAUL REK0CARD , RUE GARANCIÊRE, 5. 



H I S T O I R E N A T U R E L L E 

ANIMAUX SAN! VERTÈBRES, 

•> 
PRESENTANT ^ -,- <— — «T 

• - •v r - - "^ . " v 1 J J " 
LES CARACTÈRES GÉNÉRAUX! ET PARTICULIER^DEJCES ANIMAUX, 

LEUR DISTRIBUTION, LEURS CLASSES, LEURS FAMILLES, LEURS 
GENRES, ET LA CITATION DES PRINCIPALES ESPÈCES QUI S 'Y 
RAPPORTENT ; 

PRÉCÉDÉE 

D'UNE INTRODUCTION 
0(ÏYiii)l la Détermination des caractères essentiels de l'Animal, sa Distinction du végétal et des 

autres corps naturels; enfin,'l'Exposition des principes fondamentaux de la Zoologie. 

PAR J. B. P. A. DE LAMARCK, 
MEMBRE DE l/lNSTITUT DE FRANCE, PROCESSEUR AtJ MUSEUM D'IUSTOIHE NATURELLE. 

Ni lui extra naiuram observation» noium. 

D E U X I E M E E D I T I O N . 
REVUE ET AUGMENTÉE DE NOTES PRESENTANT LES FAITS NOUVEAUX 

DONT LA SCIENCE s'fiST ENRICHIE JUSQU'A CE JOUR; 

Par MM. 
t>. P. DESHAYES ET H. MILNE EDWARDS. 

T O M E H U I T I È M E . 
MOU.OSO.UES. 

P A R I S , 

j. B. BAILLIÈRE, LIBRAIRE, 
RUE DE L'ÉCOLE DE MÉDECINE, N' - 17. 

A L O N D R E S , MÊME MAISON, 219 , REGENT STREET. 

1 8 3 8 . 

http://mou.oso.ues


e t 

«ont • -t. 

V , ? 



H I S T O I & E N A T U R E L L E 

DES 

ANIMAUX SANS VERTÈBRES. 

Le corps contourné en spirale dans sa partie postérieure, 
cette partie étant séparée du pied, et toujours enveloppée 
dans une coquille. Le pied libre, aplati, attaché à la base 
inférieure du cou, ou a la partie antérieure du corps, et 
servant a ramper. Coquille spirivalve engainante. 

Les Mollusques de cet ordre tiennent sans doute aux 
G a s t é r o p o d e s p a r de grara%s r a p p o r t s ; n é a n m o i n s i ls en 
s o n t é m i n e m m e n t d i s t i n g u é s , e n ce q u ' a u l i e u d 'avoi r le 

corps d r o i t , i l s l ' on t ' , a u c o n t r a i r e , c o n t o u r n e en spirale 
dans u n e grande p o r t i o n de son é t e n d u e , p o r t i o n q u i est 
t o u j o u r s la p o s t é r i e u r e j et en ce que l e u r p ied , au l i e u 
de s'y r é u n i r dans t o u t e sa l o n g u e u r , est l i b r e en t r è s 
g r a n d e pa r t i e , et n est a t t a c h é q u ' à la base i n f é r i e u r e d u 
c o u , o u a u m o i n s q u ' à la pa r t i e a n t é r i e u r e d u corps . L a 
p o r t i o n de ce corps q u i est c o n t o u r n é e en spirale ne s o r t 
jamais de la c o q u i l l e ; elle ne le p o u r r a i t sans se r o m p r e 
en cer taines de ses par t ies , sa c o n f o r m a t i o n na tu r e l l e ne 

T O M E V I I I . i 
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l u i permettant pas de s ' é t end re o u s'allonger en l igne 
droi te . Si le pied de l 'animal é t e n d a i t son a d h é r e n c e le 
l ong de cette p o r t i o n du corps-, il 'Serait alors sans usage. 

T®us les Trachélipodes sont c o n c h y l i f è r e s , et leur co­
qui l le , ordinairement e x t é r i e u r e o u à d é c o u v e r t , est t o u ­
jours plus ou moins for tement c o n t o u r n é e en spirale, 
s ' é tan t m o u l é e sur le corps ou fa, p o r t i o a d u corps qu'el le 
enveloppe. 

I l serait t r è s i n c o n s i d é r é de dire qrie c'est à la f o r m e 
spirale de la coqui l le que l 'animal do i t sa conformat ion ; 
car cet animal, dans tous les temps, f u t tou jours a n t é r i e u r -
à sa coquil le en existence, et c'est à l u i seul que cette 
d e r n i è r e do i t sa fo rme . 

O n a d o n n é le norg. de tortillon à la partie du corps , 
des Trachélipodes q u i ne sort jamais de la coquil le . Quant 
à la partie a n t é r i e u r e de ces animaux et à leur p i e d , ils 
peuvent sort ir de la coquil le et " y r e n t r e r facilement. 

Comme le tortillon, ou.la partie du corps de ces. M o l ­
lusques qu i est s é p a r é e du p i e d , est t ia ture i le jnent et 
constamment en spirale, et que n é a n m o i n s cette partie 
est t r è s d ivers i f iée dans sa courbure et m ê m e dans sa 
f o r m e , selon les races , elle a d o n n é à la coquil le q u i la 
cont ient une fo rme t o u t - à - f a i t semblable à la sienne. Or, 
cette fo rme participe de. toutes les modif icat ions q u ' o f f r e 
la spirale du Mollusque, ou cM$o-n toir t i l loa dans sa ma^ 
n i è r e de tourner . On sent que l ' échel le de ces modi f ica­
t ions est r e n f e r m é e entre ces. deux limites, savoir, depuis 
la fo rme çl iscoide, o ù la spirale tour i fe sur le m ê m e plan, 
comme dans les Planorbesr j u s q u ' à la fo rme t u n i c u l é e 
la plus aUo/Bgée, comme dans, les Vis et les Turitelles* <• 

Ce n'est pas tou t : non-seulement, le tortillon f a i t p a r ­
t iciper la coquille spirale à sa m a n i è r e de t o u r n e r , mais 
i l la fa i t aussi participer aux .mjodifications de, SA p rop re 
fo rme . En e f f e t , depuis le* tQjrtillon q u i est c y l i n d r i q u e , 
quelle que soit sa m a n i è r e àe tourner , comme ce lu i des 
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Scalaires, des Dauphinules, des Turbos) etc., j u s q u ' à ce­
l u i , t r è s a p l a t i , des Cônes, des Olives, etc., i l y a u n e 
sui te de m o d i f i c a t i o n s i n t e r m é d i a i r e s q u ' i l est u t i l e de 
c o n s i d é r e r dans l ' é t u d e des r a p p o r t s , et dans la d é t é r m i -
n a t i o n des c a r a c t è r e s à e m p l o y e r . I l en r é s u l t e que l a 
c a v i t é sp i ra le de la c o q u i l l e e x p r i m e p a r f a i t e m e n t , p o u r 
chaque e s p è c e , la f o r m e p a r t i c u l i è r e d u corps de l ' a n i m a l , 
c ' e s t - à - d i r e sa f o r m e p r o p r e , et à - l a - f o i s sa m a n i è r e de 
t o u r n e r . 

C o m m e c'est u n i q u e m e n t l e co l l i e r d u M o l l u s q u e q u i 
f o r m e la surface e x t é r i e u r e de la c o q u i l l e , ce que j ' a i d é j à 
d é m o n t r é dans mes l e ç o n s , l o r sque ce co l l i e r est s imple 
e t u n i , i l r e n d la c o q u i l l e lisse en d e h o r s ; tandis q u e , 
l o r s q u ' i l est l u i - m ê m e r i d é , t u b e r c u l e u x , l amel l eux o u 
f r a n g é , la surface e x t é r i e u r e de la c o q u i l l e p r é s e n t e a lors 
des r i d e s , des t u b e r c u l e s , d è s l a m e s , des f r anges , e tc . 
A i n s i la seule c o n s i d é r a t i o n de la c o q u i l l e f a i t c o n n a î t r e 
s u f f i s a m m e n t les vra is c a r a c t è r e s e x t é r i e u r s de l ' an ima l . 

Q u a n t aux c a r a c t è r e s d 'o rgan i sa t ion i n t é r i e u r e q u i as­
su ren t la classe à laquel le l ' an in fa l appa r t i en t , i l s u f f i t 
d 'observer l ' o rgan i sa t ion de p lus ieurs . D è s - l o r s , la c o q u i l l e 
i n d i q u e encore p o u r les autres , par sa p r o p r e n a t u r e , la 
classe o ù l ' o n d o i t les r a p p o r t e r . 

Les Trachélipodes connus sont beaucoup plus d i v e r s i ­
fiés et p lu s n o m b r e u x en genres et en e s p è c e s que ceux 
des G a s t é r o p o d e s j u s q u ' à p r é s e n t o b s e r v é s . I l y e n a, et c'est 
le p lus g r a n d n o m b r e , q u i v i v e n t h a b i t u e l l e m e n t dans les 
eaux mar ines : je les**considère c o m m e h a b i t a n t encore le 
m i l i e u l i qu ide dans leque l la n a t u r e les a o r i g i n a i r e m e n t 
p l a c é s . I l y en a d 'autres q u i v i v e n t dans les eaux douces, 
o ù , des mers , i ls o n t su s ' i n t r o d u i r e . E n f i n , d 'autres e n ­
co re son t p a s s é s des eaux douces et p e u t - ê t r e aussi des 
mer s su r des sols à d é c o u v e r t ^ et v i v e n t h a b i t u e l l e m e n t à 
l ' a i r l i b r e qu ' i l s s é sont h a b i t u é s à resp i re r . L a c ô q u ï l l e de 
ces dern iers n'est p o i n t o u presque p o i n t n a c r é e ; e t , en 

i . 
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g é n é r a l , elle n 'o f f re à l ' ex té r i eur aucune autre partie sa i l ­
lante que des stries d'accroissement. 

D ' a p r è s ce que l 'on sait dé jà sur les habitudes de ceux 
de.ces animaux qu i ont é t é o b s e r v é s , et ensuite d ' ap rès les 
analogies des coquilles dont les animaux ne sont pas en­
core connus , i l p a r a î t qu'on peut dé jà partager les Tra~ 
chélipodes en deux grandes divisions, f o n d é e s sur la c o n ­
s idé ra t i on de la coquille, et d é n o m m é e s d ' ap rès les hab i ­
tudes connues de beaucoup des animaux q u i appart ien­
nent à ces divisions. E n c o n s é q u e n c e , je partage les M o l ­
lusques dont i l s'agit en deux grandes coupes, savoir : 

-i° E n T r a c h é l i p o d e s sans siphon [les Phytiphages]; 
2° E n T r a c h é l i p o d e s à siphon [les Zoephages], 

D I V I S I O N DES T R A C H É L I P O D E S . 

Ire SECTION. — Trachélipodes sans siphon saillant, et res­
pirant en g é n é r a l par un t r o u . La plupar t Phytiphages 
et munis de m â c h o i r e s . Coquil le à ouverture e n t i è r e , 
n'ayant à sa base n i é c h a n c r u r e dorsale subascendante 
n i canal? 

* Trachélipodes ne respirant que l'air. Coquille spirivalve, mulique, 
non distinctement nacrée. 

[a] Ceux qui habitent hors des eaux. 

Les Col iniacés . 

a quatre j t e n l a c u | e s _ 
a deux ) 

[b] Ceux qui vivent dans les eaux, mais qui viennent respirer Pair 
à leur surface. Coquille à bords de l'ouverture jamais réfléchis. 

Les L y m n é e n s . 

** Trachélipodes ne respirant que l'eau. Branchies saillantes en forme 
de filets, de lames ou de houppes, dans|lajjcavité branchiale. Co­
quille souvent nacrée et souvent aussi ayant des parties protubé­
rantes à sa surface. 
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[a] Coquille fluvialile, operculée, donl le bord gauche n'imile pas 
une demi-cloison. 
[ t ] Coquille à bords désunis. 

Les i \ l é l , an iens . 

[ t t ] Coquille abords réunis. 

Les P é r i s t o m i e n s . 

[b] Coquille fluvialile ou marine, dont le bord gauche imite une 
demi-cloison. 

Les N é r i t a c é o s . 

[c] Coquille marine, dont le bord gauche n'imile pas une demi-
cloison. 
[ f ] Coquille flottante à la surface des eaux. 

Les Janthines. 

[ t t ] Coquille non flottante, ayant l'ouverture très évasée ; point 
de columelle. 

Les Macros tomes . 
[ t t t ] Ouverture sans évasement particulier; des plis à la co­

lumelle. 
Les P l i c a e é s . 

[ f t t t ] Point de plis à la columelle. 
[a] Les bords de l'ouverture réunis circulairement. 

Les Scalariens. 

[b] Les bords de l'ouverture désunis. 

Les T u r b i n a c é s . 

IIe SECTION. — Trachélipodes à siphon saillant, et ne res­
p i r a n t que l 'eau q u i p a r v i e n t aux branchies par ce s i ­
p h o n . T o u s sont m a r i n s , Zoophages, d é p o u r v u s de 
m â c h o i r e s , et m u n i s d 'une t r o m p e r é t r a c t i l e . C o q u i l l e 
sp i r iva lve , enga inan te , a o u v e r t u r e , soi t c a n a l i c u l é e , Soit 
é c h a n c r é e o u versante à sa base. 

[a] Coquille ayant un canal plus ou moins long à la base de son 
ouverture, et dont le bord droit ne change point de forme avec 
l'âge. 

Les C a n a l i f è r e s . 

[b] Coquille ayant un canal plus ou moins long à la base de son 
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ouverture, et dopt 1© bord droit change de forme-, avec l'âge r 

et a un sinus inférieuremenl. 

Les Ai lées . 
[c] Coquille ayant un canal court, ascendant postérieurementou 

une échancrure oblique en demi-canal à la base de son ouver­
ture, ce demi-canal se dirigeant vers le dos. 

Les P u r p u r i f è r e s . 
[d] Point de canal à la base de l'ouverture, mais une échancrure 

subdorsale, et des plis sur la columelle. 

Les Columellaires. 
[e] Coquille sans canal, mais ayant la base de son ouvertureéchan-

-crée ou versante, et ses tours de spire étant larges,comprimés 
enroulés de manière que le dernier recouvre presque entière­
ment les autres. 

Les E n r o u l é e s . 

[La séparation proposée par Lamarck de ses Trachélipo­
des n'est point naturelle et a é t é r e j e t ée par la p lupar t des 
naturalistes. Dans plusieurs occasions, nous avons fa i t r e ­
marquer les i n c o n v é n i e n s de cette division sans qu'elle ait 
aucun avantage pour l a - m é t h o d e , quand m ê m e la m é ­
thode serait env i sagée comme un moyen t o u t - à - f a i t a r t i ­
ficiel pou r j e t ab l i r l 'ordre dans, les choses soumises à l ' o b ­
servation, x / o r d r e dés T r a c h é l i p o d e s est en effet une 
division inu t i l e dans u n e , m é t h o d e naturelle aussi b ien 
que dans une m é t h o d e artif icielle. Si l ' on prend l 'ensemble 
des Mollusques et si l 'on examine comment se mont re la 
coqui l le , on vo i t d'abord cette partie à l 'é ta t rud imenta i re 
c a c h é e dans l ' épa isseur du manteau; b i e n t ô t elle se m o n t r e 
à u - d e h o r s : t rop petite d 'abord p o u r couvr i r l ' a n i m a l , 
elle p r o t è g e seulement l 'organe de la respirat ion et de la 
c i rcu la t ion . A mesure que la coquil le s 'agrandit , la partie 
des v iscères qu'elle doi t contenir se d é t a c h e de plus en 
plus du plan locomoteur, et c'est de cette m a n i è r e que , 
par une sér ie de modificat ions, s 'é tabl i t le passage insen­
sible entre les G a s t é r o p o d e s proprement dits de Lamarck 
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e t ses T r a c h é l i p o d e s ; ce passage *s t si b i e n g t a d u é q u ' i l 
est imposs ib le d e d i r e , si ce n 'est a r b i t r a i r e m e n t , là finis­
sent les G a s t é r o p o d e s e t c o m m e n c e n t les T r a c h é l i p o d e s . 
Ce t te d i v i s i o n des T r a c h é l i p o d e s est d ' au tan t m o i n s h e u ­
reuse qu 'e l le est p l a c é e p r é c i s é m e n t au m i l i e u de genres 
q u i p e u v e n t d é m o n t r e r son i n u t i l i t é . I l s la p r o u v e n t n o n -
seu lement par les m o d i f i c a t i o n s successives dans les f o r m e s 
e x t é r i e u r e s , dans le d é v e l o p p e m e n t insensible de la c o ­
q u i l l e , mais encore par l 'analogie incontes tab le de tou tes 
les part ies de l ' o rgan i sa t ion . 

Les T r a c h é l i p o d e s c o m p r e n a n t presque tous les M o l l u s ­
ques à c o q u i l l e e x t é r i e u r e , au ra ien t besoin ac tue l l ement 
d ' u n au t r e a r rangement p lus c o n f o r m e à ce q u i est c o n n u 
de l e u r o rgan i sa t i on : nous n'essaierons pas i c i de s u b s t i ­
t u e r une au t r e c lass i f ica t ion à celle de L a m a r c k ; mais à 
mesure que nous examinerons les f ami l l e s . e t les genres , 
n o u s i n d i q u e r o n s les changemens q u ' i l est néoes^ive'^Sj^ 
j o u r d ' h u i cTy a p p o r t e r . ] y*^ <> ••' ' ç 

P r e m i è r e Section. 

[ Trach. Phytiphages. ] 

Trachélipodes sans siphon saillant, et respirant en général 
par un trou. La plupart se nourrissent de végétaux, et 
sont munis de mâchoires. 

Coquille à ouverture entière, n'ayant a sa base ni échan-
crure dorsale subascendante ni canal. 

Ce n'est sans doute que par généralité que nous don­
n o n s à ces T r a c h é l i p o d e s le n o m de Phytiphages ; n é a n ­
m o i n s tous ceux de ces a n i m a u x que l ' o n a c o n n u s , et 
d o n t les hab i tudes o n t é t é o b s e r v é e s , son t v é r i t a b l e m e n t 
h e r b i v o r e s . L a b o u c h e de ces M o l l u s q u e s o f f r e r a r e m e n t 
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une t rompe ré t rac t i l e , et p e u t - ê t r e que les Janthines sont 
les seules q u i soient dans ce cas ; mais on leur c o n n a î t 
•un museau t r è s court , m u n i de deux m â c h o i r e s . 

Beaucoup de ces T r a c h é l i p o d e s v ivent sur la t e r r e , et 
c o n s é q u e m m e n t ne respirent que l 'air l ib re . D'autres v i ­
vent dans les eaux douces, soit stagnantes, spi t fluviatiles; 
et, ; pa rmi ces derniers, les uns ne respirent que l 'air et 
sont obl igés de venir de temps en temps à la surface de 
l'eau, tandis que les autres ne peuvent respirer que l'eau 
m ê m e . E n f i n , i l y en a un grand nombre q u i habi tent dans 
les eaux marines: or, aucun de ceux-ci ne peut respirer l 'air. 

I l pa ra î t que tous ceux de ces T r a c h é l i p o d e s q u i peuvent 
respire^ ce dernier fluide on t leurs branchies n o n o u 
t r è s peu saillantes, mais rampantes, soit en cordonnets , 
soit en r é s e a u , à la surface des parois de leur cavi té b r a n -

, chiale. La s u p é r i o r i t é de l ' influence respiratoire de l 'air sur 
celle de l'eau en est apparemment la cause. 

Ceux, au contraire, q u i ne peuvent respirer que l 'eau, 
é t a n t obl igés de p r é s e n t e r à ce fluide une plus grande sur­
face de leurs vaisseaux sanguins, on t leurs branchies sail­
lantes dans la cavité branchiale, o ù elles o f f r e n t des filets, 
des lames, des peignes, ou des houppes vascu l i f è r e s . Que l ­
quefois m ê m e ces houppes, sortant par le t r o u de la cav i t é , 
f o n t un panache saillant au dehors. La Valvèe a plumets 
et la Valvée piscinàle sont dans ce ca's. 

Selon les famille^, les uns on t u n opercule a t t a c h é au 
pied de l 'aninial, et les autres en sont d é p o u r v u s . 

Les Trachélipodes phytiphages se divisent en plusieurs 
familles ; savoir : 

Les Col imacés . ) , , . „ . 
Les L y m n é e n s . | 1 , 5 n e r e S P i r e n t î u e 1 a i r « 
Les M é l a n i e n s . ] 
Les P é r i s t o m i e n s . \ , . 
Les N à r i t a c é s . ) I l s n e r e s F r e n t q u e 1 e a u -
Les Janthines. j 
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Les Mac ros tomes . 1 
Les P l i cacés» f T 1 . 
Les Scalariens. I l s n e r e S P l r 6 n t ï u e 1 e a u * 
Les T u r b i n a c é s . J 

[Dansla section des Trachélipodes phytiphages, Lamarck 
a d m e t des a n i m a u x f o r t d i f f é r e n s dans l eu r o rgan i sa t ion ; 
aussi l a p l u p a r t des zoologistes en, o n t f a i t une t o u t e 
a u t r e d i s t r i b u t i o n . C e u x « . q u i resp i ren t l 'a i r o n t r e ç u l a 
d é n o m i n a t i o n assez i m p r o p r e d e P u l m o n é s , et d é j à nous 
avons v u que ce c a r a c t è r e d 'une b ranch i e a é r i e n n e se r e ­
t r o u v e aussi b i e n dans les G a s t é r o p o d e s que dans les T r a * 
c h é l i p o d e s . S i , c o m m e semble l ' i n d i q u e r L a m a r c k , i l f a u t 
d o n n e r , p o u r la c lass i f ica t ion , une grande va leur aux m o d i ­
fications de l ' o rgane de la r e sp i ra t ion ; i l y aura i t m a n i f ë s t ê -
m e n t u n g r a n d vice dans sa p r o p r e c lass i f ica t ion ,pu isqu 'une 
n o t a b l e pa r t i e des M o l l u s q u e s resp i ran t l ' a i r , se v o i t p a r m i 
les G a s t é r o p o d e s et l ' au t re dans les T r a c h é l i p o d e s . S i le 
p r i n c i p e de classif icat ion est b o n comme nous le c r o y o n s , 
i l f a u t en f a i r e l ' app l i ca t ion c o m p l è t e , rassembler dans u n 
m ê m e o r d r e t ous les M o l l u s q u e s p u l m o b r a n c h e s , et r é ­
u n i r aussi tous les P e c t i n i b r a n c h e s , p o u r diviser ensui te 
chacun de ces grands g roupes en au tan t de fami l l es e t 
de genres q u ' i l est n é c e s s a i r e à une m é t h o d e n a t u r e l l e . 
Ce t t e m a r c h e p l u s s imple a é t é suivie p a r C u v i e r et les au­
t res zoologistes , et c'est u n e a m é l i o r a t i o n q u ' i l sera n é c e s ­
saire d ' i n t r o d u i r e dans tou tes les m é t h o d e s . U n au t r e 
m o y e n d o i t aussi d i r i g e r dans la d i s t i n c t i o n des d iv i s ions 
p r inc ipa les à é t a b l i r dans les M o l l u s q u e s c é p h a l é s en g é ­
n é r a l e t dans les T r a c h é l i p o d e s phy t iphages en p a r t i c u l i e r : 
c'est c e l u i i n d i q u é par M . de B l a i n v i l l e , et q u i consiste à 
t e n i r c o m p t e de la c o m p o s i t i o n des organes de la g é n é ­

r a t i o n . ] 



HISTOIRE BBS MOLLUSQUES. 

LES C O L I M A C È S . 

Trachélipodes aéricoles, munis ou dépourvus d'opercule; et 
ayant les tentacules cylindracés. 

Coquille spirivalve, noyant d'autres parties saillantes a 
Iextérieur que des stries ou des costules d'accroissement, 
et dont le bord droit de Voîiverture est souvent recourbé 
ou réfléchi en dehors. 

Tous les Colimacès sont terrestres, c'est-à-dire vivent 
sur la terre* quoique beaucoup d'entre eux recherchent 
l ' o m b r e et les l ieux f r a i s ; tous c o n s é q u e m r a e n t respirent 
l 'a i r l ib re , y sont h a b i t u é s depuis long-temps, et, par suite 
de cette habi tude, ne sauraient respirer .l'eau. Leurs bran­
chies s ' é tan t a c c o m m o d é e s à l 'air , i l n'a plus é té néces­
saire qu'elles p r é s e n t a s s e n t autant de surface au fluide 
r e s p i r é , et elles on t cessé de fo rmer des parties saillantes 
sur les parois de leur cav i té branchiale. 

Les tentacules des Colimacès sont c y l i n d r a c é s , au nom­
bre de quatre dans la plupar t , et de deux seulement dans 
les autres.** E n f i n , d^ans le plus grand nombre de ces Tra­
c h é l i p o d e s , i l n 'y a p o i n t d 'opercule; mais certains d'entre 
eux s'enferment pendant la mauvaise saison dans leur co­
qu i l l e , en fo rman t une cloison qu i en bouche l'ouverture* 
et q u i n ' a d h è r e po in t à l 'animal . V o i c i les genres que nous 
rapportons à cette famil le : 

[ a ] Quatre tentacules. 

Hé l ice . 
Carocolle. 
Anostome. 
Hé l i c ine . 
M a i l l o t . 
Clausilie. 
Bul ime. 
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4 t g a t h i n e « 
A m b c e t t e . 

[ b ] Deux tentacules. 

A u r i c u l e . 
Cyc lo s tome . 

[ L a f a m i l l e des C o l i m a c è s de L a m a r c k c o n t i e n t p l u s i e u r s 
sortes de M o l l u s q u e s q u i , q u o i q u e resp i ran t l 'a i r l i b r e o n t ce­
p e n d a n t des c a r a c t è r e s p ropres à les d i f f é r e n c i e r : c'est a ins i 
q u e les H é l i c i n e s ayant u n opercu le et deux tentacules 
seu lement , se r a p p r o c h e n t des Cyclos tomes et d o i v e n t 
f o r m e r une pe t i t e f a m i l l e , tandis que les A u r i c u l e s ayant 
d e u x tentacules et p o i n t d ' o p e r c u l e , p o u r r o n t é g a l e m e n t 
c o n s t i t u e r u n e au t re f a m i l l e na tu re l l e . Q u a n t aux a u t r e s 
genres, i ls appar t i ennen t au g r and type des H é l i c e s de L i n n é , 
e t p e u v e n t c o n s t i t u e r u n e t r o i s i è m e f a m i l l e , d o n t les r a p ­
p o r t s s ' é t a b l i s s e n t b i e n p lus i n t i m e m e n t avec la f a m i l l e des 
L i m a c e s par l ' i n t e r m é d i a i r e des genres, V i t r i n e , P a r m a -
c e l l e , Tes tace l le , etc., qu'avec t o u t e au t re . 

A p r è s a v o i r d i s t r i b u é en t r o i s groupes les genres de la 
f a m i l l e des C o l i m a c è s , nous la c royons susceptible d ' a u ­
tres changemens ; c'est a insi que les Carocol les se l i a n t 
d 'une m a n i è r e insens ib le aux H é l i c e s p r o p r e m e n t di ts , et 
les a n i m a u x ne d i f f é r a n t en r i e n de ceux des H é l i c e s , ce 
genre Caroco l le devra d i s p a r a î t r e de t o u t e b o n n e m é t h o d e . 
I l en est de m ê m e pa r r a p p o r t aux M a i l l o t s et aux Clau-
silies : i ls n ' o f f r e n t p o i n t de d i f f é r e n c e s suffisantes p o u r 
l e conse rva t i on de d e u x genres : c e l u i des Clausilies v i e n ­
d r a se f o n d r e dans ce lu i des M a i l l o t s ; i l en est de m ê m e 
encore d u genre A g a t h i n e par r a p p o r t aux Bu l imes ; l a 

t r o n c a t u r e de la c o l u m e l l e si p r o f o n d e et si cons tante dans 

u n g r a n d n o m b r e d ' e s p è c e s d 'Aga thmes d i s p a r a î t p e u - à -
p e u , et i l y a p lus ieurs e s p è c e s que l ' on p o u r r a i t aussi 
b i e n placer dans les Bu l imes à p é r i s t o m e t r a n c h a n t que 
dans les A g a t h i n e s , Q u a n t au genre A m b r e t t e , i l d o i t 
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rester tel q i ï f e D r a p a r n à u d e t L a m a r e k l 'ont fa i t ; seulement, 
i l serait convenable de l'avancer dans l 'ordre l inéa i re vers 
les Vitr ines et les autres Mollusques i n t e r m é d i a i r e s entre 
lés Limaces et les Hél ices . Ce n'est pas seulement en nous 
appuyant de l'analogie des Coquilles que nous proposons 
les cha.nge.mens dont nous venons de parler , mais encore 
sur l 'organisation des animaux et sur tou t sur les d i f f é ren ­
ces notables que p r é s e n t e n t les organes de la g é n é r a t i o n . 

Pour nous, i l su f f i t des genres naturels Hél ices com­
prenant les Carocolles; Anos tome; M a i l l o t , contenant 
les Clausilies; et Bulime renfermant les Agathines pour 
classer facilement tou t ce q u i est connu a u j o u r d ' h u i dans 
le grand type des Mollusques terrestres c o n c h y l i f è r e s et 
â . q u a l r e tentacules. 

Puisque nous t rouvons suffisans les t ro is o u quatre 
.genres que nous venons de ment ionner , par une consé ­
quence na tu re l l e , nous devons rejeter comme inutiles 
tous ceux qu i ont é t é p r o p o s é s par divers auteurs, car ils 
sont pour nous des doubles emplois. 

Depuis b i e n t ô t douze a n n é e s , nous avons combat tu pour 
l a p r e m i è r e fois, dans l 'article H É L I C E du Dictionnaire clas­
sique d'histoire naturelle, l 'arrangement m é t h o d i q u e dp 
M . d e F é r u s s a c pour le grand genre Hé l i ce . Rien n'est 
venu é b r a n l e r notre convic t ion sur l ' inu t i l i t é et l ' i noppor ­
t u n i t é de ce s y s t è m e : une connaissance plus approfondie 
de la m a t i è r e , des dissections nombreuses des divers 
types confondus en u n seul genre, u n examen a t t en t i f des 
Coquilles d 'un grand nombre d ' e spèces en conf i rman t nos 
objections, leur ont d o n n é beaucoup plus de force . 

M . d e F é r u s s a c , dans le prodrome de son grand ouvrage 
sur les Mollusques terrestres et fluviatiles, ainsi que 
dans son ouvrage g é n é r a l a r a m e n é lé genre H é l i c e , si 
ce n'est à ce que L i n n é l'avait f a i t , d u moins à une b ien 
plus grande é t e n d u e que les auteurs de ce s iècle . La fami l le 
des L i m a ç o n s de M . de F é r u s s a c correspondant en part ie 

http://cha.nge.mens
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à cel le des C o l i m a c è s de L a m a r c k , est c o m p o s é e de c i n q 
g e n r e s : i ° Helixarion p o u r les V i t r i n e s d o n t le p i e d est 
t e r m i n é p o s t é r i e u r e m e n t pa r u n p o r e m u q u e u x . N o u s 
avons d é j à p a r l é de ce genre q u i , f o n d é sur le m ê m e 
c a r a c t è r e que c e l u i des A r i o n s aux d é p e n s des L i m a c e s , 
n 'est pas p lus u t i l e que l u i ; 2 e H é l i c o l i m a c e , ce genre 
r e p r é s e n t e exac tement c e l u i n o m m é V i t r i n e par Drapar* 
n a u d , et i l e û t é t é convenable de l u i laisser u n n o m sous 
l e q u e l i l é t a i t depuis long- temps c o n n u ; 3° Dans le genre 
H é l i c e , M . de F é r u s s a c rassemble les genres C a r o c o l l e y 

A n a s t o m e , M a i l l o t , C l a u s i l i e , B u l i m e et A g a t l i i n e de L a -
m a r k , ainsi que p lus ieu r s autres genres p r o p o s é s p a r 
d 'autres au t eu r s . N o u s nous occuperons t o u t - à - l ' h e u r é 
s p é c i a l e m e n t de ce genre H é l i x ; 4 ° V e r t i g o , ce p e t i t 
genre v i e n t se f o n d r e avec c e l u i des M a i l l o t s d 'une m a n i è r e 
i n sens ib le , i l est f o r m é d ' e s p è c e s peti tes dans lesquelles 
les tentacules i n f é r i e u r s d é j à t r è s r é d u i t s dans les M a i l ­
l o t s et les Clausilies o n t e n t i è r e m e n t d i s p a r u ; ce genre 
peu t d o n c ê t r e r^éuni aux M a i l l o t s sans i n c o n v é n i e n t ; 
5° L e genre P a r t u l e n est g u è r e p lus admissible que l e 
p r é c é d e n t , i l c o n t i e n t quelques Bul imes q u i , au l i e u de 
p o n d r e des œ u f s , p r o d u i s e n t des peti ts v ivans , cela a l i e u 
de la m ê m e m a n i è r e dans certaines Paludines , et l ' o n n'a 
pas s o n g é cependant à f a i r e u n genre p a r t i c u l i e r p o u r ces 
Pa lud ines ; nous pensons dpnc que le genre Pa r tu l e p e u t 

ê t r e r é u n i sans i n c o n v é n i e n t aux Bu l imes . E n r é s u m a n t 
les observa t ions p r é c é d e n t e s , v o i c i ce q u i reste de la 
f a m i l l e des L i m a ç o n s de M . de F é r u s s a c . E n r é u n i s s a n t 
les deux genres H é l i c a r i o n et H é l i c o l i m a c e , res t i tuer au 
genre le n o m de V i t r i n e s ; en j o i g n a n t les ve r t igo t s aux 

M a i l l o t s , les Pa r tu le s aux B u l i m e s , i l ne reste p lus q u e 
d e u x genres dans cette f a m i l l e les V i t r i n e s et les H é l i c e s . 
M . de F é r u s s a c ayant r a p p o r t é à ce genre l a p l u p a r t de 
ceux c o m p r i s par L a m a r c k dans sa f a m i l l e des C o l i m a c è s 7 

c'est i c i que nous en devons fa i re l 'examen. 
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H § P o u r donner à nos remarques, sur le , s y s t è m e de 
M . de F é r u s s a c , toute leur valeur, nous croyons n é c e s ­
saire de rappeler b r i è v e m e n t les observations relatives aux 
Hél ices , et pour ne r ien laisser d ' important et b ien nous 
ident i f ier avec le sujet en discussion, nous admettons 
p o u r u n m o m e n t , avec M . de F é r u s s a c dans le genre 
Hél ice , tout ce qu ' i l y a i n t r o d u i t , et nous verrons si cet 
auteur a fa i t une juste application des faits connus. 

Lorsque l 'on a r a s semb lé le plus grand nombre de c o ­
quilles terrestres et que l 'on a p u é t u d i e r leurs m o d i f i ­
cations principales, on partage b i e n t ô t l 'op in ion de M . de . 
F é r u s s a c qu ' i l est d i f f ic i le de faire de bonnes coupes g é n é ­
riques dans cet ensemble: aussi i l ne f a u t pas seulement 
dans la question des Hé l i ces s'attacher aux c a r a c t è r e s des 
Coquilles, i l f au t aussi rechercher si certaines formes e x ­
t é r i e u r e s ne c o ï n c i d e n t pas avec quelques d i f f é rences dans 
l 'organisation. 

E n faisant des recherches anatomiques sur divers types 
d 'Hél ices , nous avons reconnu la grande d i f f é r e n c e q u i 1 

existe entre eux sous le rappor t des organes de la g é n é ­
rat ion ; à cet é g a r d la fo rme de ces organes est d'accord 
.avec l'analogie des Coquilles, pour fo rmer parmi les M o l ­
lusques terrestres, les trois ou quatre bons genres don t 
nous avons pa r l é . Ains i les Hé l i ces , proprement dites, o n t 
de chaque cô té d u canal commun de la g é n é r a t i o n ces o r ­
ganes singuliers, n o m m é s vés icules mul t i f ides par Guvie r ; 
ces organes manquent tou jours dans les Bulimes et les 
Agathines. Dans les autres genres, les organes de la g é n é ^ 
r a t ion ont une disposition q u i leur est propre. I l y a donc 
dans des animaux ,• en" apparence t r è s semblables, des 
moyens de les distinguer en bons genres. 

On at t r ibue en g é n é r a l de la valeur aux*divers accidens 
que p r é s e n t e n t la Columel le ; c'est ainsi que pa rmi les 
Coquilles marines un grand nombre de bons genres o n t , 
pour ca rac t è r e s e x t é r i e u r s , les modificat ions de cette part ie: 
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ses p r o p o r t i o n s de l o n g u e u r , d ' é p a i s s e u r , sa c o u r b u r e , 
ses p l i s , sa d i r e c t i o n , etc., sont te l lement -variables dans l e 
t y p e des H é l i c e s , q u ' i l est imposs ib le de s'en s e rv i r p o u r 
f o r m e r des genres o u d'autres groupes . T r è s c o u r t e dans 
cer taines e s p è c e s , o n la v o i t s 'a l longer , dans d 'aut res ; t r è s 
o b l i q u e dans les coqui l les g l o b u l e u s e s , elle se redresse 
dans les t r o c h i f o r m e s ; que lquefo i s t r è s m.nce et semblable 
j l « n p e t i t filet s o l i d e , elle s ' épa i s s i t g radue l l emen t e t 
dev i en t calleuse ; o n p e u t d i r e e n f i n que ces c a r a c t è r e s 
i n i p o r t a n s , dams d 'autres fami l les et dans d'autres genres, 
s o n t i c i sans va l eu r à cause de, l e u r t r o p grande v a r i a b i - _ 
l i t é . Ou t r e s ces d ivers aceidens, i l y en a encore que lques 
au t res auxquels o n a a t t r i b u é p lus d ' i m p o r t a n c e . A i n s i la 
C o l u m e l l e est o m b i l i q u é e , souven t elle est f e r m é e , e t 
c o m m e cela c o ï n c i d e p lus r é g u l i è r e m e n t avec des f o r m e s 
e x t é r i e u r e s , o n a c h e r c h é à g é n é r a l i s e r davantage ces c a ­
r a c t è r e s ; mais malheureusement l e u r v a r i a b i l i t é dans des 
e s p è c e s vo i s ines , et que lque fo i s dans les â g e s d i f f é r e n s 
d ' une m ê m e e s p è c e , les r é d u i s e n t à une va leur n o n m o i n d r e 
q u e les p r é c é d e n t e s . L a Co lume l l e p r é s e n t e encore des 
par t ies saillantes, des pl is o u des dente lures auxquels o n a 
d o n n é p lus d ' i m p o r t a n c e , et les Conchy l io logues p o u r la 
p l u p a r t , e t M . de F é r u s s a c s u r t o u t , o n t e m p l o y é ces ca­
r a c t è r e s , les uns c o m m e M o n t f o r t p o u r l ' é t a b l i s s e m e n t de 
p lus ieurs genres, les autres c o m m e M . de F é r u s s a c p o u r 
la d i s t i n c t i o n de n o m b r e u x sous-genres, et le p lus g r a n d 
n o m b r e , à l ' exemple de L a m a r c k , p o u r f o r m e r des g roupes 
d ' e s p è c e s dans le genre . A v o i r ces c a r a c t è r e s dans l ' e n ­
semble des e s p è c e s , ils ne son t pas moins 'var iables que les 
au t res , les dents co iumel la i res apparaissent d ' a b o r d si pe­
t i t s et si vagues , q u ' i l est b i e n d i f f i c i l e de d i r e si les es­
p è c e s q u i les o n t ainsi r u d i m e n t a i r e s appar t i ennen t p l u t ô t 
à la sect ion des E d e n t é e s q u ' à celle des D e n t é e s . 

P r i s u n à u n nous v o y o n s que tous les c a r a c t è r e s d o n t 
nous v e n o n s de pa r l e r , son t de l e u r na tu re e x t r ê m e m e n t 
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variables ; aussi les Conchyliologu es eurent b i e n t ô t senti 
qu'une classification dès Hél ices , f o n d é e sur u n seul de ces 
c a r a c t è r e s , sferait artificielle. , I l s on t c h e r c h é en c o n s é ­
quence à combiner deux ou trois c a r a c t è r e s pour former , 
avec les espèces q u i les o f f r en t , des genres o u des sous-
genres ; mais cette combinaison ne pouva i t se faire, lorsque 
l 'on voulai t tenir compte d'autres c a r a c t è r e s , t i rés de la 
f o r m e géné ra l e de l 'ouverture de l ' épa i sseur d u b o r d drs i t 
de sa di rect ion, ou de son incidence sur l'axe perpendi­
culaire de la Coqui l le ; aussi, dans l ' imposs ib i l i té d'accor­
der tant de choses variables, o n a arbi t ra i rement accordé 
t a n t ô t une valeur , t a n t ô t une autre à chacun des carac­
t è r e s . 

U n exemple ne sera pas inu t i l e pour nous faire bien 
comprendre : si;adoptant le s ô u s - g è n r e H é l i c i g o n e d e M . de 
F é r u s s a c , ca rac t é r i s é par l'angle qu i r è g n e au pour tour 
de la Coquil le , nous voulons y faire entrer toutes les es­
p è c e s anguleuses, nous en trouverons q u i , ayant le b o r d 
t ranchant à tous les âges, devraient, à causa de cela, faire 
par t ie du sous-genre Hél icel le . Nous t rouvons aussi des 
e spèces anguleuses, ayant des dents à l 'ouverture : la p r é ­
sence de ces dents devraient les e n t r a î n e r dans les H é l i c o -
dontes ; nous en observerons m ê m e q u i sont t rochi formes 
o u turb in i formes , et qu i , à cause de ce c a r a c t è r e , devraient 
fa i re partie de Hél icos ty les . 

Maintenant si nous prenons à la r igueur le c a r ac t è r e 
essentiel des H é l i c i g o n e s , et si nous l ' appl iquons , nous 
d é t r u i s o n s n é c e s s a i r e m e n t la valeur des c a r a c t è r e s des 
H é l i c o d o n t e s , des H é l i c o g è n e s , et des H é l i c o s t y l e s , puis­
que nous avons des Hél ices anguleuses à b o r d tranchant , 
o u épaissi , à ouverture simple, ou d e n t é e à f o r m e subdis-
c o ï d a l e , passant insensiblement à la t r o c h i f o r m e et la tur-
b in i fo rme . Ce q u i pa ra î t r a assez singulier , c'est que si nous 
faisons subir la m ê m e é p r e u v e aux autres sous-genres, 
l 'application rigoureuse de leurs ca r ac t è r e s e n t r a î n e , de 
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t o u t e n é c e s s i t é , la d e s t r u c t i o n aussi b i e n des H é l i c i g o n e s , 
que des autres sous-genres que nous venons de m e n t i o n ­
ne r . R i e n ne p r o u v é m i e u x , ce n o u s semble, l ' a rb i t r a i r e e t 
la c o n f u s i o n d 'une m é t h o d e * d o n t u n e par t i e ne peu t ê t r e 
e m p l o y é e sans e n t r a î n e r n é c e s s a i r e m e n t la r u i n e des autres . 

Ce d é f a u t t r è s grave que^nous venons de signaler dans 
l a m é t h o d e de M . de F é r u s s a c , n'est ma lheureusement pas 
le seul ; mais s ' i l e û t é t é p lus t ô t a p e r ç u p e u t - ê t r e a u r a i t - o n 
m i s p lus de r é s e r v e à adop te r o u à chercher à p e r f e c ­
t i o n n e r u n e m é t h o d e a r t i f i c i e l l e que son au teur a c r u l a 
p l u s na tu re l l e . Ce q u ê t o n s venons de d i r e p r o u v é assez 
l e c o n t r a i r e ; mais en e n t r a n t dans cette discussion nous 
av ions encore u n au t re b u t , ce lu i de p r o u v e r l ' imposs i ­
b i l i t é d ' é t a b l i r dans le genre H é l i c e d 'autres groupes que 

ceux a r t i f i c i e l l e m e n t fa i t s , d ' a p r è s u n c a r a c t è r e o p p o s é à 
u n au t r e , j u s q u ' à l ' é p u i s e m e n t de tous ceux, que l ' o n r e ­

m a r q u e dans le g e n r e ; et ce p r o c é d é de la m é t h o d e d i cho ­
t o m i q u e , h a b i l e m e n t e m p l o y é dans u n g r a n d genre comme 
c e l u i - c i , n a t u r e l par son ensemble, est p r é f é r a b l e à u n e 
m é t h o d e n a t u r e l l e d o n t l ' a p p l i c a t i o n p r é s e n t e t an t d ' i n -
c o n v é n i e n s dans les dé ta i l s , . O n c o m p r e n d r a sans d o u t e 
q u ' u n g r a n d genre p e u t rester n a t u r e l , q u o i q u e les d i v i ­
sions secondaires , fai tes p o u r d o n n e r p lus f ac i l emen t la 
c o n n a i s s a n c e d e l ' e s p è c e , so ient a r t i f i c i e l l e s , p o u r v u qu'elles 

so ient s imples et de l 'usage le p lus f ac i l e . 
N o u s devons encore p r é m u n i r les natural is tes c o n t r e u n 

des d é f a u t s p r i n c i p a u x de la m é t h o d e de M . de F é r u s s a c ; 
nous fe rons r emarquer , en passant, t o u t ce q u ' i l y a d ' i n u ­
s i t é , au m i l i e u de la n o m e n c l a t u r e ancienne, dans ces d é ­
n o m i n a t i o n s c r é é s u n i q u e m e n t p o u r le g r a n d genre H é l i c e 
e t ses sous-divis ions . Ces m o t s C o c h l o d o n t e , H é l i c o s t y l e , 
C o c h l i c o p è , etc., aura ien t é t é b i e n p l a c é s dans une n o m e n ­
c l a tu r e è n t i è r e m e n t r e f a i t e d ' a p r è s les m ê m e s i d é e s ; mais 
i l s c h o q u e n t s i n g u l i è r e m e n t dans une n o m e n c l a t u r e i r r é ­
g u l i è r e 5 ce t te i n n o v a t i o n n o u s semble d 'au tant p lus m a l -

T O M E V I I I . 2 
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heureuse, que tous les naturalistes, dignes de ce n o m , tu ' i-
gno râh t ' j pa s qu ' i l est impossible de7 c r é e r et d 'appliquer à 
aucune brancha de la zoologie une nomenclature r é g u ­
l iè re comme celle q u i s'%dapte si bien, si convenablement 
3 la chimie. Dansce t t e science oitf on d é t e r m i n e des com­
binaisons finies, invariables, les noms p e u v e n t ' r e p r é s e n t e r 
ces- combinaisons; mais dans les ê t r e s . v ivans o ù t o u t est 
variable, un n o m n e u e u t rien r e p r é s e n t e r . Si b ien f a i t c|u'il 
soit, i l pourra s'appliquer à plusieurs choses, cela est i m ­
possible pour la chimie. Mais autre chose n u i t encore au 
s y s t è m e de nomenclature de M . de F é r u s s a c , c'est que, 
c o m ï n e nous l'avons d é j à ' f a i t remarquer , ses sous-genres 
r e p r é s e n t e n t pour la p lupar t des gen res rdé jà a n t é r i e u r e ­
ment é t a b l i s ; si M . de F é r u s s a c s 'é ta i t soumis à l'usage 
a d o p t é depuis long-temps de conserver les premiers noms 
d o n n é s , i l se serait c o n t e n t é de ces noms anciens qu ' i l au­
ra i t a d a p t é s à s a , m é t h o d e s ' i l n 'avai t eu l ' a m b i t i o n , bien 
pardonnable sans doute, d'attacher son n o m à une nomen­
clature nouvelle; 

I l n'esj: po in t d i f f ic i le en géné ra l de f o r m e r des noms, u n 
b o n v d i e ù o n n a i r e facili te s i n g u l i è r e m e i t t ce genre de c réa­
t i o n ; mais i l n'est pas aussi facile q u ' o n le pense de carac­
t é r i s e r d'une» m a n i è r e claire et p r é c i s e les genres o u les 
sous-genres pour lesquels o n a e n f a n t é des noms p o m ­
peux o ù bizarres; c'est l'absence de cette c l a r t é q u i , d ' ap rè s 
nous, est le plus grand d é f a u t de la m é t h o d e de M . de F é ­
russac, et c'est sur cela que nous croyons néces sa i r e d ' in­
sister , pou r p r é m u n i r contre de vaines tentatives les 
personnes q u i croiraient pouvo i r u t i lement employer la 
m é t h o d e dont nous parlons. A prendre les c a r a c t è r e s des 
sous^genres établ is par M . de F é r u s s a c , o n en t rouve bien! 
peu que l ' on puisse conserver, et à not re art icle Hél ice 
de l ' E n c y c l o p é d i e m é t h o d i q u e nous en avons d o n n é les 
preuves. 

Tra i t an t le genre Hé l i ce d'une m a n i è r e aussi g é n é r a l e que 
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M . de F é r u s s a c , et ce genre a ins i c o n s i d é r é , co r r e spondan t 
à la f a m i l l e des C o l i m a c è s de LamaTck , nous c r o y o n s que 
c'est i c i p l u t ô t q u ' a i l l e u r s , q u ' i l c o n v i e n t de p r é s e n t e r les 
observa t ions suivantes . L e sous -genre H é l i c b p h a n t e , ap­
p a r t i e n t à la p r e m i è r e sect ion des redundantes volutatœ 
Helicoides, i l est en pa r t i e c a r a c t é r i s é par la grosseur de 
l ' an imal q u i ne p e u t r e n t r e r en ent ier dans la c o q u i l l e , 
e t pa r l ' a m p l e u r d u dern ie r t o u r ; ce sous-genre con tenan t 
à - l a - f o i s l ' H é l i c e brevipes de D r a p a r n a u d , et p lus ieurs 
autres e s p è c e s q u i o n t avec elle beaucoup m o i n s d 'ana­
l o g i e , ne p o u r r a i t ê t r e c o n s e r v é sans ê t r e d é m e m b r é , 
p a r t i e p o u v a n t r e n t r e r dans le t ype c o m m u n des H é l i c e s , 
p a r t i e dans l e vois inage des V i t r i n e s . 

L e s o u s - g e n r e s u i v a n t , n o m m é C o c h l o h y d r e p a r M . de F é ­
russac, c o r r e s p o n d exactement au g ë n r e A m b r e t t e de D r a ­
p a r n a u d et des au teurs . T e l ^ j u ' i l est C o n ç u par M . de F é ­
russac, ce sous genre d o i t ê t r e b l â m é p o u r deux raisons : 
la p r e m i è r e , c'est q u e les A m b r e t t e s , par l ' o rgan i sa t i on 
de l ' an imal , , e o m m e nous le v e r r o n s b i e n t ô t , c o n s t i t u e n t 
u n b o n genre t o u j o u r s d i s t inc t de( tous ceux de la m ê m e 
f a m i l l e ; la seconde, c'est q u ' i l avait r e ç u u n au t r e n o m 
depuis p lus de v i n g t ans, lo r sque M . de F é r u s s a c l u i e n 
imposa u n a u t r e , et s i ce ma lheu reux exemple é t a i t s u i v i , 
q u e d e v i e n d r a i t l 'H i s to i r e n a t u r e l l e , n o y é e b i e n t ô t sous 
une n o m e n c l a t u r e l i v r é e au caprice de chacun ? L e qua­
t r i è m e sous-genre , n o m m é H é l i c o d o n t e et d o n t nous 
avons d é j à p a r i é , est c a r a c t é r i s é par des dents à l ' ouver ­
t u r e , et par l ' o m b i l i c c o u v e r t o u v i s ib le . T o u t e s les H é ­
lices sans excep t ion ne p e u v e n t ê t r e que dans l ' u n au 
l ' a u t r e cas d 'avoi r l ' o m b i l i c o u v e r t o u f e r m é ; s 'appl iquant 
d 'une m a n i è r e aussi g é n é r a l e , ce c a r a c t è r e p e r d tou te va­
l e u r p o u r ce sous-genre c o m m e p o u r tous les aut res . Q u a n t 
a u c a r a c t è r e des dents à l ' o u v e r t u r e , n o u s avons v u p r é ­

c é d e m m e n t que l ' o n ne p o u v a i t l ' e m p l o y e r exc lus ivement 
sans d é t r u i r e les au t res sous-genres. D 'a i l l eurs M o n t f o r t , 

2. 
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d ' ap rès ce c a r a c t è r e , avait f o n d é t ro is genres, parmi 
lesquels i l e û t é t é p lùs convenable de choisir u n nom 
pro t ê t» ' que d'en c r é e r u n nouveau. 

Les observations p r é c é d e n t e s peuvent s'appliquer pres­
que en tous points au" sous-genre H é l i c i g o n e , sous-
genre d i s t i n g u é d é j à ^ d e p u i s long-temps sous le n o m de 
Caroeolle. 

Nous transcrivons l i t t é r a l emen t les" ca rac t è re s d u sixième 
sous-genre, celui n o m m é Hél ice l l e par M . de Fé rus sac . 
Ombilic découvert ; coquille surbaissée ou aplatie; péris-
tome réfléchi^simple ou bordé; ombilic rarement masqué ou 
couvert, mais alors> le péristome étant simple ou bordé. I l 
est év iden t que-cette phrase n'est pas dans la f o r m e simple 
et p réc i se ex igée des naturalistes, pou r ê t r e d'une facile 
appl ica t ion . Si dans ce sous-genre i l est essentiel que des 
coquilles aient l 'ombi l ic d é c o u v e r t , i l l'est aussi que d'au­
tres aient cette partie m a s q u é e ou couverte; ces carac tè res 
se c o n t r e d i s e n t , e x p r i m é s comme ils le s o n t , cela vient à 
di re ombi l ic d é c o u v e r t o u rarement couvert ; mais comme 
l'auteur a dé jà e m p l o y é ce c a r a c t è r e d'une m a n i è r e aussi 
Va^pie dans plusieurs des sous-genres, p r é c é d e n s , i l a cru 
pa r i l à d é g u i s e r son inu t i l i t é . Relat ivement aux ca r ac t è r e s 
du p é r i s t o m e , ils sont reprodui ts deux fo i s ; nous ne pen­
sons pas' que cela ajoute r ien à la c l a r t é et à la s implici té 
de la phrase. 

Nous pourr ions commuer ces observations sur les au­
tres sous-genres p r o p o s é s et ca rac té r i sés par M . de Fé­
russac; comme ils sont n o m b r e u x , la t â c h e ne fe ra i t pas 
plus ag réab le pour nous que pour le lecteur, et nous nous 
bornerons à un dernier exemple. V o i c i l i t t é r a l e m e n t la 
phrase ca rac t é r i s t i que du sous'genre Gochl i tome, et nous 
reproduisons en m ê m e temps nps remarques à son sujet 
dans l 'Encyc lopéd ie . 

« Coquil le conique o u t rès ven t rue , sol ide , peu trans-
« narente; volute croissant plus ou moins f o r t e m e n t , spire 
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« plus ou moins é l e v é e ; b o r d i n t é r i e u r d u c ô n e sp i ra l f o r -
« m a n t u n e co lume l l e plate , f o r t e , sol ide, r e p l i é e en dedans 
« et plus ou moins t r o n q u é e à sa buse; o u v e r t u r e plus ou 
« moins c o u r t e o u l o n g u e , et d r o i t e , c ' e s t - à -d i r e dans l a 
« d i r e c t i o n de l 'axe, mais é l a r g i e ; b o r d e x t é r i e u r plus ou 
« moins dans la v e r t i c a l e ; p é r i s t o m e s imple . » 

« Q u a n d u n e personne , é t u d i a n t la C o n c h y l i o l o g i e , v ien­
dra , u n e c o q u i l l e à la m a i n , che rche r a la r a p p r o c h e r d u 
sous-genre de M . de F é r u s s a c , q u e l embarras n ' é p r o u -
vera- t -e l le pas en v o y a n t des c a r a c t è r e s c o m m e c e u x - l à : 
Volute croissant plus ou moins rapidement ; spire plus ou 
moins élevée; columelle plus ou moins tronquée à sa base ; 
ouverture plus ou moins courte ou longue, et droite ; avec 
u n , c ' e s t - à r d i r e p o u r exp l i que r la p e n s é e de l ' au teur ; 
e n f i n , bord extérieur plus ou moins simple P'» 

« N o u s rega rdons cet te phrase c a r a c t é r i s t i q u e comme 
u n t y p e dans son g e n r e ; car i l serait d i f f i c i l e , q u a n d o n 
dev ra i t y m e t t r e t o u t e son a t t e n t i o n , d'en f a i r e une au t re 
q u i l a i s s â t p lu s de d o u t e et d ' i nexac t i t ude . La m e i l l e u r e 
c r i t i q u e que nous p o u r r i o n s en f a i r e serait de rappeler la 
be l l e s i m p l i c i t é des phrases c a r a c t é r i s t i q u e s de L i n n é ^ q u e 
t ous les natural is tes devra ien t chercher à i m i t e r , et nous 
p o u r r i o n s aussi m e t t r e en r e g a r d de cette phrase de M . de 
F é r u s s a c celle q u i c a r a c t é r i s e le genre A g a t h i n e de L a ­
m a r c k , genre q u i c o r r e s p o n d assez exactement au sous-
genre C o c h l i l o m e de M . de F é r u s s a c . E l l e est c o n ç u e de 
cet te m a n i è r e : Coquille ovale ou oblongue; ouverture en­
tière, plus longue que large, à bord droit tranchant, jamais 
réfléchi; columelle lissé tronquée à sa base. » 

(c O n ne peu t c r i t i q u e r s é r i e u s e m e n t d é p a r e i l l é s choses, 
i l f a u d r a i t p o u v o i r les passer sous s i lence : i l e û t é t é à d é ­
s i re r p o u r cela qu'el les restassent p lus i g n o r é e s ; mais 
l ' o u v r a g e de M . de F é r u s s a c é t a n t dans les m à i n s , des 
personnes q u i s 'occupent le p l u s des Coqui l l es t e r ­
restres et f l u v i a t i l e s , nous avons p e n s é q u ' i l é t a i t u t i l e 
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de les p r é m u n i r con f i e ; des - tentatives en pure perte. » 
T o u t ce que nous, avons d i t p r é c é d e m m e n t prouve que 

si la famille des Col imacès de Lamarck do i t subir des 
changemens notables, la m é t h o d e de M . de F é r u s s a c n est 
pas des t inée à rempl i r les lacunes q u i s'y voient , o u à la 
remplacer e n t i è r e m e n t . Cependant des effor ts^te ls que 
ceux de M . de F é r u s s a c ne resteront pas absolument sté­
riles pour la science: on t rouvera des déta i l s p r é c i e u x , de 
bonnes observations dam«son ouvrage, t r è s ut i le d'ailleurs 
par les excellentes figures q u i l 'accompagnent. On doit 
regretter dans l ' i n té rê t b ien entendu de la science, qu'une 
m q r t t rop prompte soit venue f rapper M . d ë Fé russac 
avant qu ' i l a i t a c h e v é son grand travai l : i l avait rassemblé 
depuis long-temps des m a t é r i a u x immenses ; i l é t a i t seul 
en é t a t de le cont inuer d ' ap r è s le plan q u ' i l avait su iv i , et 
l ' on doi t d é p l o r e r que des travaux d'une moindre valeur 
l 'aient d é t o u r n é de ceux q u i é t a i en t les plus dignes d'assurer 
sa r é p u t a t i o n dans l 'avenir. 

HELICE. (Hélix.) 

Coquille orbiculaire, convexe ou conoïde, quelquefois 
globuleuse; à spire peu é levée . Ouver tu re e n t i è r e , plus, 
large que longue, f o r t obl ique, c o n t i g u ë à l'axe de la co­
qu i l l e , ayant, ses bords d é s u n i s par la saillie de l'avant-
djgrrtier t o u r . 

Testa orbicularis, supernè convexa vel conoidea, inter-
dum " globosa spirâ parum exsertâ. Apertura intégra, 
transversa, perobliqua, axi contigua ; penultimo anfractu 
promîneitte, mdiginibus disjunctis. 

OBSERVATIONS. —-Les Hélices sont des coquillages terrestres 
"qui , ainsi que les Caroeolles, ont beaucoup de rapports avec les 
Maillots et les Bulimes, et néanmoins qui en sont généralement 
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d i s t i ngués par les ca rac tè res assignés-à leur genre. S j , sous le 
p r é t e x t e que c'est ranimai seul qu i doi t in té resser le naturaliste, 
on le cons idé ra i t uniquement et l 'on n'avait é g a r d qu 'à ses or­
ganes e x t é r i e u r s , ainsi qu 'à leur nombre et leurs propor t ions , 
pour classer m é t h o d i q u e m e n t les coquilles, sans doute les Hélices, 
les Carocolles, les Bulimes, les Mai l lo t s , etc., ne formeraient 
qu 'un seul et même- genre. M a i s o n aurait tort de suivre cette 
marche, car elle serait t rès fautive ; et en voici la raison : certes, 
ce n'est point la coquille qui par sa forme a donné lieu à celle 
de l ' an imal ; c'est au contraire la conformation de l 'animal qu i 
a a m e n é celle de la coqui l le , celle-ci s 'étant mou lée surdon 
propre corps; ce que j ' a i d é m o n t r é dans mes leçons. S'il en est 
ainsi, l ' é tude des coquilles en obtiendra une vér i t ab le importance; 
car ces enveloppes solides des animaux qui les produisent sont 
des indices certains de la forme par t i cu l i è re de ces derniers. 
E n effe t , si l 'on cons idère les coquilles spirales et leur m a n i è r e 
de dir iger leurs tours : comme depuis la spirale discoïde des 
Planorbes q u i s 'exécute sur un seul plan, sans-é lévat ion, j u s q u ' à , 
celle des vis qu i tourne en formant une spire t rès a l longée et 
f o r t é t r o i t e , on trouvera dans les coquilles des exemples de 
toutes les m a n i è r e s in t e rméd ia i r e s de tourner; et puisque ce 
n'est point la coquille qui a d o n n é l ieu à la forme de l ' an ima l , 
i l est donc év ident que, parmi les T r a c h é l i p o d e s , la conforma­
t ion pa r t i cu l i è re de chacun d'eux nous of f re tous les exemples 
pareillement particuliers dans leur maniè re de tourner qu ' ind i ­
quent les coquilles qu'ils ont produites. La certitude de cette 
cons idé r a t i on nous autorise à nous reposer sur elle pour j uge r , 
sans craindre de nous t romper , de la forme pa r t i cu l i è re des 
animaux dont i l est question. Ainsi les d i f fé ren tes coupes que 
nous sommes parvenus à former parmi les coquilles spirales, 
embrassent à - la - fo i s celles que nousaurions établ ies si nous eus­
sions vu à nu les animaux dont elles proviennent, ( i ) 

( i ) Sans doute, Lamarck a raison de dire qu ' i l y a un rapport 
constant entre la forme d'un animal mollusque et celle de la co­
q u i l l e ; mais p e u t - ê t r e serai t- i l prudent dè ne pas t i rer de. ce 
fa i t une conclusion aussi absolue que la sienne ; car des animaux 
bien semblables peuvent habiter des coquilles dont les carac-
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On distingue lés Hélices des Maillots, non-seulement par leur 
forme générale, mais en outre parce q u ê t e u r coquille n'est j a ­
mais cylindraçée, et que les bords de leur ouverture sont désunis; 
et on ne saurait les confondre avec les Bulimes , cette ouverture 
étant plus transverse queiongitudinale, et son plan 'étant très 
oblique et presque perpendiculaire à l'axe de la spire. Or , ces 
caractères, qui tiennent nécessairement à la forme particulière 
de^ces Trachélipodes, font sentir^qu'on a eu tort de réunir dans 
le même-genre les Hélices, les Bulimes et les Mail lots , etc. 
î iLes Hélices sont distinguées des Planorbes avec lesquels Linné 
4e$ confondait, parce que, dans ces derniers, l'axe de la coquille 
est fort écarté du bord gauche de l'ouverture, tandis qu'il y est 
contigu dans les premières. D'ailleurs les Planorbes sont des 
coquilles discoïdes dont tous les tours de spire s'enroulent sur 
un même plan et s'aperçoivent très bien, soit en dessus, soit en 
dessous, ( i ) 

Enf in , dans les Hélices adultes, le bord droit de l'ouverture 
est en général courbé ou réfléchi en dehors, ce qui n'a jamais 
lieu dans les coquillages aquatiques, soit marins, soit fluvia-
Itiles. 

On reconnaît facilement les.Hélices, en ce que leur ouver­
ture est écbancrée par la saillie que fait en elle l'avant-dernier 

tères ne sont pas identiques; c'est ce que l'on voit dans lesgenres 
Pourpre, Ricinule, Conchblépas; c'est aussi ce que l'on re­
marque dans les genres Bulime et Agathine; les animaux sont 
semblables, et les coquilles diffèrent sur quelques parties; i l 
faut" donc chercher plrïs avant que dans les formes extérieures, 
les caractères zoologiques des genres. 

( i ) On connaît des Hélices qui ont la même forme que les Pla­
norbes et dont les- tours de spire sont aussi découverts d'un 
côté que de l'autre ; et si ces espèces ne se rencontraient qu'à 
l'éjtat fossile, i l serait quelquefois assez diff ic i le , à moins d'une 
très grande habitude, de les distinguer des Planorbes; mais 
vivantes et fraîches, on les reconnaît à leurs stries, à leur épi-
derme, à un faciès général qu'il n'est pas toujours facile d'ex­
primer par ta parole, mais que les yeux font connaître à la 
longue. 
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t o u r ; ce qu i a fa i t dire à L i n n é , en exprimant leur c a r a c t è r e 
g é n é r i q u e : aperturâ intùs lunatâ ; segmento circuli demto. 

L'animal de ces coquilles ressemble beaucoup à la L imace , 
et porte comme elle quatre tentacules, dont deux a n t é r i e u r s 
f o r t courts , et deux pos té r i eu r s plus grands, ocul i fères au som­
m e t ; mais son dos n'est point muni d'une cuirasse, et son corps, 
en grande partie séparé du p ied , est con tou rné en spirale. 
Comme la Limace, i l respire par une ouverture qui est s i tuée 
au cô té droi t du cou , à l 'endroit qui touche à la coquille lors­
q u ' i l rampe. Cette ouverture est cont iguë à deux autres, dont 
l 'une sert d'anus, et l 'autre donne issue aux organes de la g é ­
n é r a t i o n . On sait que ces coquillages terrestres ne rampent pour 
chercher leur nourr i ture que dans les temps pluvieux ou dans 
les l ieux o m b r a g é s et un peu humides. Dans les temps de s é ­
cheresse, ils se tiennent cachés sous des pierres, des feuilles, 
ou dans les cavi tés des troncs d'arbres. I l y, a néanmoins des 
espèces qu i sont parvenues à supporter l 'ardeur du soleil. Ces 
animaux se ret irent pendant l 'hiver dans les fentes et les trous 
q u i sont au bas des murs, des vieux arbres, etc. I ls ferment 
alors l 'ouverture de leur coquille par un faux opercule qui les 
met à l 'abr i de ce qui peut leur nu i r e , et subsistent dans une 
espèce d'engourdissement, ( i ) 

Les Hél ices sont innombrables en.espèces diverses; car on a 
l ieu de penser que toutes les parties de la surface du globe qui 
sont hors des eaux, en nourrissent des quan t i t é s de races d i f f é ­
rentes. L 'on conçoi t d ' ap r è s cela l ' e x t r ê m e é t endue de ce genre, 
que l 'on ne saurait comparer à aucun autre sous ce rappor t , 
si ce n'est p e u t - ê t r e à celui des papillons, parmi les insectes. Les 
espèces qu ' i l comprend sont en généra l t rès ag réab lemen t var iées 
dans les.couleurs qui les ornent. La plupart sont minces, p r è s -

( i ) Les détai ls que donne Lamarck sur l'organisation des H é ­
lices sont incomplets, et nous ajouterions les choses principales, 
si Cuvier n'avait d o n n é depuis long-temps un excellent m é m o i r e 
sur ce sujet dans les Annalesclu M u s é u m . Nous y renvoyons le 
lecteur, ainsi qu'aux articles Hél ice par M . de Blainville dans 
le Dict ionnaire des Sciences Naturelles, et au n ô t r e dans E n ­
cyc lopéd ie . 
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que diaphanes, non n a p é e s , quoique .luisantes dans leur i n t f -
r ieur, et quelquefois même au dehors. Nous nous bornerons à 
la citation des espèces de>,aotre collection, en conservant à la 
plupart d'entre elles les noms que nous leur avions donnes. 

{ I l est fâcheux que Lamarck n'ait pas cherché à donner aux 
nombreuses espèces du genre Hélice un arrangement méthodique 
qui en facilitât la recherche; mais i l est bien plus fâcheux que 
ce savant naturaliste, négligeant la nomenclature établie avant 
l u i par des auteurs justement estimés^ ait donné des noms nou­
veaux à plusieurs des espèces de Muller, de Chemnitz, et même 
de Linné. A mesure que l'occasion s'en présentera , nous indi ­
querons les rectifications qu'il est nécessaire de faire. 

Quant à l'arrangement des Hélices, en les restreignant de la 
même manière que Lamarck, nous avons exposé, dans les ad­
ditions à la famille des Coliojacés, pour quelles raisons on ne 
pouvait former parmi elles que des divisions artificielles. 
Dès-lors i l faut rechercher parmi les méthodes artificielles 
cellé qui pour ceci offre le plus d'avantages, et nous avons pensé 
qu'une -dichotomie bien faite donnerait de grandes facilités pour 
l a recherche des espèces; aussi après avoir arrangé les Hélices 
en une seule série, depuis les plus planorbiqués jusqu'aux tro-
chiformes, et après avoir vu toutes les formes se nuancer les 
unes dans les autres d'une manière insensible par un grand nom­
bre de modifications, nous avbns cependant formé quatre sec­
tions dans cet ensemble: i ° Pour les espèces planorbiqués ; 
^ ° Pour les espèces globuleuses ; 3° Pour les espèces cannées 
(cette section représente le genre Carocolle de Lamarck); 4° en­
fin pour les espèces trochiformes ou turbiniformes.^Dans cha­
cun de ces groupes d'espèces, nous avons cherché des caractères 
opposables pour les diviser en groupes plus petits," et nous y 
sommes parvenus. Nousavons remarqué que des espèces avaient 
un,Ôl§abilic et d'autres n'en avaient pas; dans l'une et l'autre de 
ces sections, les espèces ont l'ouverture simple ou b o r d é e , ca­
ractères sur lesquels sont fondées des sections plus petites, dans 
chacune desquelles on peut encoreiétàblir une dernière division 
d'après l'absence ou la présence des dents. On comprend com­
bien i l est facile, une coquille. à la main, d'arriver au groupe 
auquel elle appartient et d'en trouver le nom: car i l est bien 
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aisé de voir Si une coquille a ou non un ombilic, si sa lèvre 
droi te est b o r d é e ou simple, enfin s i l'ouverture,est den tée o u si 
elle ne l'est pas. 

L a m é t h o d e que nous indiquons est art if iciel le; mais nous la 
donnons comme telle ; nous la p ré fé rons cependant^ touteautre 
dans un genre comme ce lu i -c i , où i l est impossible,de former 
des groupes naturels.] 

ESPÈCES. 

1. Hélice vésicale. Hèli^veàiealîsi Lamk. (1) 
H. testa suborbiculari, depresso-convexâ,perfcrata, tenuiusculâ, luteo-

rufescente, obscure zonaiâ; anfractibus transversè striatis ; labro 
intùs albo, margine reflexo. 

Hélix cornugiganteiim* Chemn. Conch. i r , tab. 208. f. 2o5r, 20S2, 
Daudeb. Hist. des MoIh.pl. 10. f. 3. a. b. c. 
* Hélix cornu. Dillw. Cat. t .2. p. 888. n° 6. 
* Deth. Encycl. m'éth.vers. t. 2. p. 228. n° 54. 
* Fav. Cat. vais. pl. i . n ° 8. 
* Hélix cornu giganteum. Buwd. Eletn. of Conch. pl. 7. f. 3. 4. 
Habite à Madagascar. Mon cabinet. C'est une des plus grandes H é ­

lices connues. Comme elle est assez milice, on l'a comparée à une 
Vessie. Dans sa jeunesse, elle est renfermée" dans un œuf d'un 
gris rosé, un peu rembruni, delà grosseur de celui d'un pigeon, 
ayant un pouce de long sur trois quarts de largeur. Cette coquille, 
dans son développement complet, a au moins 3 pouces de diam. 
Vulg. la Vessie. 

2. H é l i c e g é a n t e . Hélix gigantea. L a m k . (a) 

H. testa orbiculato-convexâ, imperforatd, solidâ, albâ; épidermide 

(1 ) Quoique pour la simplici té de la nomenclature les noms 
spécif iques composés de plusieurs mots soient mauyais, cepenr 
d a n t i l faut les conserver; le premier besoin de là science est lia. 
fixité de la nomenclature, ce que l 'on ne pourrai t jamais obtenir 
si el lè é ta i t l ivrée au'caprice de chacun;, i l sera donc n é é e | | a i r e 
de rendre à cette èspèce le nom que Chemnitz, le premier, l u i 
imposa. 

(2) Nous ferons sur le nom de cette espèce la m ê m e obser­
vat ion que pour celui .de la p r é c é d e n t e ; elle devra reprendre 
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rufofuscâ; anfractibus transyersè striatis ; aperturâ patuld ; labro 
intiis albp, margine reflexo. 

Helixcornu miliiare. Lin. Syst. nat. p. 1243- Gmel. p. 3620.n' 29. 
Hélix cornu milltare. Schrot. Einl. t. 2. p. i33; 
* Lin. Mus. JJlria p. 365. n» 665. exçluso syn. 

' * Bornî Mus. p. 371. 
Knarr-. Vergn. 6. t. 3a. f. 2. 
Fav. Conch. pl. 64. fig. C 2. ( 

Hélix malumierrœ. Chemn. Conch. 9. t. 129. f. 1142. 1143. 
Hélix gigantea. Scopoli. Délie. Insub. t. 25. fig. A. 
Gmel. p. 3646. n° io4. 
* Dillyv. Cat. t. 2. p. 90% no 36. 
Hélix cornu miliiare. Daudet». Hist des Moll. pl. i 5 : fig. 5. 7 ; et 

pl. 32. f. 1. 
* *Desh; Encycl. méth. vers. t. 2. p. 259. n" 106. 
Habite... Mon cabinet. Après la précédente, celle-ci est la plus 

grande de notre collection. Son test est blanc, sous un épidémie 
fort rembruni ; sa spire est courte et obtuse. Diam., 2 pouces et 
demi. 

3* Hél ice polyzonale. Hélix polyzonalis. Lamk. (1) 

H. testa orliculato-ventricosâ, obliqué conoideâ, imperforatâ, fulvo-
rufescente, albo-zonatd ; ullimo anfracta. maximo, zonis tribus 
ineequalibus cincto ; aperturâ amplâ ; labro margine interiore fusco, 
subreffexp. 

Hélix magnifiai. Daudeb. Hist. des Moll. pl. ro. f. 4. a. b. 
* Fav. Cat. rais. pl. t. n Q 10. 
* Desh. Encycl. mélh. vers. t. 2. p. 234. n° 71. 

son nom linnéen à"'Hélix cornu militare. A l'égard de cette es-
pèce,>de L inné , nous ferons remarquer que c'est bien à celle-
ci. qu'on doit la rapporter, quoique pour sa synonymie Linné 
ai,t cité une figure de Gualtieri qui représente une véri table Ca-
•rocolle de Lamarck; mais cette erreur de Linné ne peut en> 
barrasser, car elle est rectifiée par la description qu ' i l donne 
de l'espèce dans le Muséum de la princesse Ulrique. 
•i (JQ Avant qu'elle reçût ce nom, M . de Férussac lu i avait 
donné celuir&Hflix màgnifica; i l sera convenable de le lu i res­
tituer. Cettë coquille terrestre, très belle et encore rare dans les 
collections , ne vient pas des Grandes-Indes , mais bien de Ma* 
dagascar, d'où l'a rapportée M.Goudot,. 
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Habite dans'les Grandes-Indes. Mon cabinet. Elle est encore d'une 
assez grande taille, et cependant elle est mince par rapport à 
son volume. Son dernier tour est fort grand. Diam., 2 pouces 
4 lignes. 

4. Hélice monozonale. Hélix monozonalis. Lamk. (1) 

H. testa orbiculato-convexâ, vejitricosâ, umbilicatâ, pallidèfulva; 
idtimo anfraclu zond albd angustius/cidd cincto; spirâ breviuscidà; 
labro acuto. 

Hélix unizonalis. Encycl. p. 462. f. 6. a. b . 
* Id. Fer. prod. p. 42. n° 241. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 91. f. 4, 
* Hélix tapa. Mr.lL Verm. t. 2. p. 67. 
* id. Gmel. p. 3629. n° 5o exclus. Chemnit. synom. 
* Id. Dillw. Cat. t. 2. p. 923. n° 82. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 256. n° 126". 
Habite... Mon cabinet. Celte belle Hélice a deux pouces de diam. 

5. H é l i c e rousse. Hélix pulla. G m e l . 

H. testa, subglobosâ, ventricosd, imperforatâ, lœvi, rufo-castaneâ, 
albo-zonatâ ; labro margine interiore albo, reflexo. 

Lister. Conch. t. 42. f. 43. 
Knorr. Vergn. T. t. 21. f. 3. 
Fav. Conch. pl. 63. fig. M. 
Hélix jamaicénsis. Chemn. Conch. 9. t. 129. f. 1140. 1141. 
Gmel. p. 3644. n ' . a34. 
Ejusd. Hçlix pulla. p. 365o. n° 113. 

Schrot. Einl: t. 2. p. i83 . n° r6. 
Hélix jàmaicensis. Daudeb. Hist. des Moll. pl . 14. f. 6 à 8. 

(1) M . Bcck, savant naturaliste danois, conservateur de la 
collection royale , a p u examiner toutes les coquilles de Muller 
appartenant actuellement à cette collection; i l nous a appris 
que l 'espèce à laquelle Mul le r a donné le nom à'Hélix râpa, est 
la m ê m e quecelie-ci;ce qu i a e m p ê c h é que l 'on r econnû t l'Hélix 
rapa et que l 'on y r a p p o r t â t une exacte synonymie, c'est que 
M u l l e r n'avait eu à sa disposition qu'un ind iv idu mort et a l téré 
dans sa coloration. Chemnitz prend une var ié té de \Hclix citrina 
pour l 'espèce de M u l l e r , et Gmelin r é u n i t en une seule les deux 
espèces . D i l l w . et M . de Férussac sont t ombés dans la même er­
r eu r ; mais i l é ta i t impossible de l 'évi ter . 

file:///Hclix
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.Dillsrç.-Cat. 1.a. p. Q38. no 118; 
Desh., Encycl. mélh. vers. t. 2. p. 235. n° 174* 

Habitera Jamaïque. Mon cabinet. EHe est tellement lisse que ses 
fl|jes d'açeroissement sont difficiles à distinguer. Ses zones varient 
d'une à trois-Diam., 23 lignes. 

6*. H é l i c e l inéo lée . H§lix Uneolata. Lamk . (1) 
H. testâ gtobôsa, imperforata, luteo rufestehtef lineis fimbiiatis con­

fettis inœqualibus fuscis cinctâ; spirâ apice atb'd ; labro margine 
reflexo, intùs alfa. 

Fav. Conch. pl. 64- fig. C 1. . . 
Hélix undulata. Daudeb..Hist. des Moll. pl. 16. f. 3 à 6. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 247. n° 97. 
Habite en Amérique. Mon cabinet. Elle a une ou deux lignes de plus 

large que les autres sur le milieu de son dernier tour. Diam., en­
viron 21 lignes. 

y. Hé l ice c h a n g é e . Hélix mutata. Lamk . (2) 

H. testâ globosâ! perforatâ aut imperforata^ zonis duabus rufis lotis 
fusco-maculatis cinctâ, albo-fasciatd ; spird exsertiusculâ, pallidè 
rufd, lineatâ ; lalro margine reflexo. 

* Hélix lucorum. Lin. Syst. nat. p. 1247. 
* Mùll. Hist. Vern. t. 2. p. 46. n° 245. 

Schrot. Einl. t. 2. p. i5g. n° 38. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 923, n" 126. 
* Gmel. p 364g. n° 110. 

Gualt. Indr pl. 1. fig. Ô. 
Hélix castanea. Oliv. Voy..pl. 17. fig. a. b. 
Hélix lucorum. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 21. a. 
* Olivi. Adwat. p. 175. 

(1) J?vant que*Lamarck donnât ce nom à cette espèce, M. de 
Férussac l'avait inscrite dans son Prodrome et figurée dans 
son grand ouvrage sous le nom A'Hélix undulata que l'on de­
vrait conserver à l 'espèce; dès-lors i l faudra changer le nom 
d'undulata donné, par M . Quoy à une espèce bien différente de 
celle-ci. 

(2) Le norp d'Hélix lucorum depuis long-temps donné à cette 
espèce par Linné, devra lu i être rendu dans les catalogues; cela 
est d'autant plus nécessaire, qu'à l'exception de Lamarck, tous 
les àuteurs ont conservé à cette coquille^son nom linnéen. 
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* Desh. Encycli méth. vers. t. 2. p. 243. n° 87. 
* Desh. Expêd. de Morée. Moll. p, 160. 0° 232. Hélix lucorum. 
Habite en Italie et dans le Levant. Mon cabinet. Espèce bien dis­

tincte, qui paraît être le produit d'une variation de l'H. pomatia 
dans les lieux que l'on vient de citer. M . Daudebard pense que 
cette espèce estl'/J. lucorum de Muller. Diam., 19 à 20 lignes. 

8. H é l i c e v i g n e r o n n e . Hekx pomatia. L i n n . 

H. testa globosâ, imperforata, albidà velpallidè fulvâ, zonis tribus 
luteo rufescentibus cinctâ; anjfactibus transversè striaùs ; labro 
margine subreflexo. 

Hélix pomatia. Lisn. Syst. nat. p. 1244. Gmel. p. 3627. n°47 . 
Mull . Verm. p. 43. n° 243. 
List. Conch. t. 48. f. 46. a. 
*. List. Anim. angl. p. 1x1. 1.2. fig. 1. 
* P.onan. Recr. p. 22r. cum figuris. 
Gualt. Test. t. 1. fig. A. B. C. E. t. 2. fig.B. 
D'Argenv. Conch. pl. 28. f. 1. et Zoomorph. pl. 9. f. h* 
* Penn. Zool. Brit. 1812. t. 4. pl. 87. f. 1. 
* Dacost. Conch. Brit. p. 67. pl . 4- fig. H . 1 4. 
* Born. Mus. eœsar. hist. p. 375. 
* Gronov. Zooph.fas. 3. p. 333. n° i552. 
Le Vign. Geoff. Coq. p. 24. n" 1. 
Chemn. Conch. 9. t. 128. f. I I 3 8 . a. b. c. 
* Svvamm. Bibl. nat. pl. 4- f- a. 
* Schrot- Einl. t. 2. p. i43 . n° 23. 

Gèves. Conch. pl. 9. f. 3o, 3 5. 39, 4a, 4 i , 42. 
* Brook. Introd. i3o. pl. 8.f. 110. 
**Dorset. cat. p. 54. pl. 20. f. 14. 
* D Ilw.Cat.t. 2. p. 920. n° 7G. 

Sturm. Fauu. Coq. 6. pl. 1. fig-^3. 14. 
* Poiret. Coq. prod. p. 63. n° 1. 
* Millet. Moll. de Maine-et-Loirei p. 43. n° 3. 
* Brard. Hist. des Coq. p. 19. n° 3. pl. 1. f. 5. 
* Nilss. Hist. Mol l . suec. p. 17. n° 4. 
* Pfeif. Syst. anord. p. 25. pl. 2. f. 9. 
* Turton. Man. p. 34. n» 34. pl. 4. f. 34. 
* Kickx. Syn. Moll. brab. p. 28. n° 3T. 
* Hécart. Cat. des Coq. terr. de Valcnc.'p. 12. n 20. 
* Goup. Hist. des Moll.'de la Sarthe. p. i 3 . n° 1. 
* Ross. Icon. t. 1. p. 54. pl. 1. f. 1. 2. 
* Roissy. Buf. Moll. t. 5.*f>* 38 9 . n° 5. 
* Férus. Hist. desMoll.pl. 20. f. 7. 8. 
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* Klecb. Syn. Moll. bovu. pl. 14. -11» I . 
Drap. Mplh.pl. 5. f. ao. 
Daudeb. Hist. dés Moll. pl. 21. et pl. 24- f- 2 -
P Poli. Test. t. 3. pl. 54. f. t . 2. 
'* Desh. Encycl. iriéth. vers. t. 2. p. 2 43. n° 86. 
•* Desh. Expéd. de Morée. Moll. p. 160. n° 228. 
* Bouil. Cat. dés Coq. de l'Auv. p. 28. n° 5. 

var. sinistrorsa. Hélixpomaria. Mull. Verm. t. 2. p. 45- n 0 244. 
Sinistrorsa. Born. Mus. p. 376. pl. 14. f- 21. 22. 

** Chemn.Conch. t. 9. p. 77. pl. 108. f. 908.912. 
* Fav. Cat. pl. 1. n° s,. 
" Pfeîf. Syst. anord. part. 3. pl. 2.f. 2.3. 
* Var. scalaris. Hélix scalaris. Mull. Verm. t. 2. p. t iS . 
* Chemn. Conch. t. 9. p. 114. f. 1 i3g. no 1. 
* Gmel. p. 3652. n ° n 6 . 
* D'Argenv. Zoomorph. pl. 9. f. 8. 
* Fav. Conch. p. 76. f. L. 
* Drap. Moll. pl. 0. f. 21. 22. 
* Hélix scalaris. Dillw. Cat. t. 2. p. 921. n° 77. 
" Olivi. adriat. p. 170. 

Fer. Hist.des Moll. pl. 2 t. f. 9. 
* Pfeif. Syst. anord. part. 3. pl. 2. f. 1, 8, 9. 
Habite en France, etc., dans les vignes, les grandes allées des bois. 

Mon cabinet. Ses stries d'accroissement sont assez apparentes et 
ses zones sont souvent obscures. Quelquefois', par suite d'un état 
maladif de l'animal, la coquille est fortement allongée eu spirale 
plus ou moins lâche. Cette espèce se sert sur nos tables. Yulg. 
le Grand-Escargot. Diam. de la précédente ou à-peu-près. 

Hélice chagrinée. Hélix aspersa. Mull. 

//. testa gtobosd, imperforata, rugosiusculà, griseo Intescente ; flam-
mulis fuscis in zonas dispositis ; labro margine interiore albo, 
reflexo. 

Hélix aspersa. Mull, Verm. p. 49. n° 253. 
List. Conch. t. 49» f- 47. 
* List. Anim. angl. pl. 2. f. 2. 
* Petiv. Zooph. pl. 65. f. 4. 
Gualt. Test. t. 1. f. E. 
D'Argenv. Conch. pl. a8. f. 3. 
Fav. Conch. pl. 63. fig. D 3. 
ïuiorr. Vergn. 4. t. 27. f. 3. 
Le Jardinier. Geoff. Coq. p. 27. no a. 
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* Penn. Brit. Zool. 1812. t. 4. pl. 87. f. 3. 
* Dacost. Brit. Conch. pl . 4-fig. 1. 
* Gèv. Conchvpl. 3o. f. 343. 344. 
Schrot. Einl. in Conch; 2. t. 4. f. 7. 
Chemn. Con'cb. 9. t . i3o. f. n 5 6 . n 5 8 , 
Gmel. p. 363 r. n», 58. 
* Born. Mus.-pl. i3 . f. 10. 11. 
Drap. Moll. pl. 5. f. 23". 
* Poiret. Coq. prod. p. 65, n» 2. 
* Brard. Hist. des Coq. p. 7. n° i . p l . 1. f. x. 
* Mi l l . Moll. de Maine-et-Loire, p. 44. n 0 4. 
* De Rois. Buf. Moll. t. 5. pl. 56. f. 10. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 18. 19. pl . 21 B. fig. 6. 7. et pl. 24. f. 3 

pl. 24 A. 
* Bowd. Elem. of. Conch. pl. 7. f. 11 à 14. 
* Coll. des Cher. Cat. des Test p. 63. n 0 r . 
* Payr. Cat. p. 97. n° ig3. 
* Poli. Test. t. 3. pl. 54. f. 17. 18. 
* Hécart. Cat. des Coq. de Valenc. p. IQ. n° 4. 
* Mich. Cat. des Test. d'Alger, p. 2 . n ° i . 
* Turt. Man. p. 5a. n° 35. pl. 4. f. 35. 
* Kickx. Syn. Moll. brab, p. 29. n° 32. 
* Des Moul. Cat. des Coq. p. 8. n° 3. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 2 36. n° 7,7. 

Rosm. Icon. t. 1. p. 55. pl. 1. f. 3. 
* Boûil. Cat. des Coq. de l'Auver. p. 3o. n 0 7. 
* Goup. Hist. dés Moll. de laSarthe. p. 14. no 2. 
* Hélix grisea. Dillw. Cat. t. 2. p. 943. n° 127 (1). 
* Hélix variegata. Gmel. p. 365o. n° 190. 
* Var. scalaris. Chemn. t. 11.pl. 211. f. 2092. 2093. 
* Desh. Expéd. de Morée. Moll. p. i5g . n° 226. 
Habite en France, etc., dans les haies et les jardins. Mon cabinet 

Espèce très commune. Diam. près de 16 lignes. 

(1) D i l l w y n a c ru r e c o n n a î t r e dans Y Hélix grisea de Linné 
Y Hélix aspersa de Mul le r , mais r ien ne prouve qu ' i l ait raison. 

L a phrase ca ra té r i s t ique de L inné est insuffisante, et peut se 
rapporter à d'autres espèces. La synonymie l innéenne est moins 
concluante encore, puisque l 'on y trouve la seule citation de 
Guat ier r i , p l . 1. f. et cette figure, r ep ré sen t e une va r ié té de 
VHélix pomatia. 

T O M E V I I I . 3 

http://11.pl


34 HISTOIRE DES MOLLUSQUES. 

10. Hélice vermicujrée., Hélix vermic,tdistta.,M.\À\et. (i) 

H. .testa, subglobosâ, depvessiusculd, impetfo^tâ^albida gsiseâ, vel 
pallidè fulvâ, subfasèiatd „ punctis lineolisque ajbis minimis ad-
spersâ; spirâ brevi; labro margine interiore alla. 

Hélix •vermiculata, Mull. Verm. p. 20. n° 219.. 
* Hélix punctata. Mull. Verm. t. p. a l . a° 2,20. 
Petiv. Gaz. t. 52. f. 11. 
Gualt. Test. t. 1. fig. G. H. 
Fav. Conch. pl. 64. fig,. K 2. K 3. 
Chemn. Conch. 9. f. 129. f. 114:8. a. b. c. 
Gmel. p. 36i6.n° 253. 
Drap. Moll. pl. 6. f. 7 > 8. 
"* fleV. Prod. p. 3ï . n°'5g. 
Daudeb. Hist. des Mpll. p. 3j. et gh 3g,. a. f. 5. 6. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 89A. no 17. 
* -Mich. Cat. des Test. d'Alger, p. 6. n° i3 . 
* Payr. Cat. p. 97. n° 194. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t„2. p. 242. n°^85. 
* Desh. Expéd'. de Morée. Moll. p. 160. B° 227. 
Habite la France méridionale, l'Espagne, l'Italie, etc, dans les vignes 

et les jardins. Mon cabinet. Diam., i3 lignes. 

11. Hélice d'Alicante. Hélix alonénsis. Fértiss. 

H. testâ subglobosâ, deprcssiusculà, imperforata, albidâ, ruf&etfusco 
fasciatâ ; spirâ brevi; aperturâ lunari ; labro subacuto. 

Hélix alonénsis. Daudeb. SisU, des Mail. pl. 36A, f. 8. et p i 3g. 
Bowd. Elera. oFConch. pl. 7. f. 16. 
Fer. ProdVp. 3 i . n d 62. 

* Desh. Encycl. mëïTi. vers. t. 2. p. 245. n° 9,1. 
Habite en Espagne , aux environs d'ÀUcaJBte, M . Daudebard. Mon 

cabinet, Elle est très voisine de celle qui précède, et s'en diffère 
presque que par, ïa rondeur de son bord droit. Diam., 13 lignes 
et demie. 

12. Hélice versicolore. Hélix versicolor. Born. 

È. testa, Mbgloêôsâ, împeiforatâ, glahriusculà, albd, Uneis fusât 

( i ) VRelix punctata de Muller est très probablement une 
variété de cétte espèce et pourrait être aussi Ta variété à boun 
ché blanche de Tffctix lactèa. 
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roscisque distinctes cinctâ ; svirdprominente ; columellâ rosed ; la-
btay simplici acuto. 

Hélix versicolor. Eoro. Mus. t. i.6«f. 9. 10.. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. i35. n° 20.7. 
Gmel. p. 365i . n° ig3. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. ,0,4.6. ne s 3 i . 
* Fer. Prod. p. 28. n°,t8. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 17. f. 1. 3. 
Habite... Mon cabiael. Ses lignes roses sont principalement situées 

près des sutures. Diam., 1 r lignes. 

i3. Hélice natice. Hélix naticoides. Drap. (1) 

B. testa, s&bglod-osâ., ventrèeosâ, impepforata, t&rvuissimê, fuscovi— 
rente; anfractibus transversè striâtes; aperturâ amplà; labro sim­
plici, acuto. 

Mfelpx dpttn».-Betti. Mm. t . tS. f. lo* 20. 
Guélt. TeSï. t . 1. f. <j. 
Hélix aperjidi. Gmel. p; 3,65.x. n° T92. 
Hélix neritaides. Çhera. Conch. g. t. i33. f. 1204. i2o5. 
* Schrot. Einl. t, 2. p. 2 3 4. n° 20 5. 
Hélix naticoides. Drap. TtloH. pK S. f. 26. 27. 
* Hélix aperta. Dillw. Cat. t. 2*. p. 946. n° i32. 
* Fer. Prod. p. 27. n° i 5 . 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. r r . %'ty à 20. 
*" Poli. Test. t . 3. pl. 54. f. 24, a5.\ 
*, Bawd. FJem. of Conch. pî. 7.. fig. 7. 
* Blaiuv. Malac pl . 40- fig. 6. 
* Payr. Cat.p. 07. n° 19$. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 235. n 0 73. 
* Miel*. CaL des Test. d'AVer, p. 2. n* 5. 

Desh, Expéd, de Morée. Moll. p . 162, n° 23^. 
Habite le midi de la France, etc., Mon cabinet, Diam., 1 pouce. 

14 . H é l i c e pe in te . Hélix pîcta. B o r n . 

H, testa subglobosâ, imperforata, tenui} laiviusculâ, citrifiâ vel cœ« 

(1) Draparnaud a eu to r t de changer le nom de cette espèce, 
i l aurait d û adopter celui de Born , Hélix aperta, puisqu'i l est 
le premier. Quoique la dénomina t ion deDraparnaud^soit aujour­
d ' h u i géné ra l emen t a d o p t é e , nous proposons, néanmoins de 
rendre à cette espèce le premier nom qu i l u i f u t imposé . 
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juleà vel rufâ, fasciis variis longitudinalibus et transversis cruaa-

iim distinctâ ; spirâ brevi, obtusâ; labro simplici, acuto. 
Hélixpipta. Born. Mus. t..15. f. 17. 18. 
* Riimph. Mus. pl. 22. n° 1. 
Knorr. Vergn. 1.1. 10. f. 2. 
Chem. Conch. 9. t.' i3o. f. 1162 à n65. 
* Kamm. Cab. rudols. pf. 11. fig. 45. 
* Seba. Mus. pl. 40,'f. 46. 
* Hélix venusta. Gmel. p. 36 5o. n° 114. 

.Gmel. p. 365o. n° 189. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 945. n° i 3o. 
* Fer. Prod. p. 27. n° 16. 
Daudeb. Hist. des Moîl. pl. n . a. f. i4- p]. 12 et i3 . pl. ifa f. 1 à 5. 

et pl. 25. f. 9. 10. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 235. n 0 72. 
Habite.. .• Mon cabinet. Très jolie espèce, offrant une infinité de va­

riétés dans sa coloration. Diam., 1 pouce ou un peu plus. 

Hél ice galaetite. Hélix galactites. L a m k . 
H. testâ subglobosâ, imperforatâ, lœvissimâ, nitidd, candidâ, fasciis 

rubro-fuscis cinctâ; ultimo anfractu tnfasciato; spirâ obtusâ; 
columellâ lutèâ; labro margine refléta. 

Hélix mirabilis. Daudeb. Hist. des Moll. pl. Sx. f. 4. 6. , 
[b] JVar. testâ supernè in conum elongata. 
Habite... Mon cabinet. Belle coquille, très lisse, d'un blanc de lait 

éclatant, et fasciée de' larges bandelettes d'un rouge-brun, dont 
trois sur son dernier tour. Elle paraît imperforëe, le bord gauche 
recouvrant et cachant l'ombilic. Diam., 16 lignes. LaVar. [b] n'en 
diffère que par une forme bien plus allongée. 

Hélice hémastome. Hélix hœmastoma. Linn. 

H. testâgloboso-conoideâj ventricosâ, imperforata, rufo-castaneâ, 
infernè albo-zonatâ; apice roseo ; aperturâ latere dilatata : fundo 
albo ; columellâ labroque purpureis. 

Hélix hœmastoma. Lin. Syst. nat, p. i a4 7 . Gmel. p. 364 9. n° 11a. 
Mull. Verm. p. 78. n° 274. 
Seba. Mus. 3. t. 40. f. 6. 7. 
Fav. Conch. pl. 64. f. A 4. 
Chem. Conch. g. t. j3o. f. I I 5 O . r i 5 i . 
Schrot. Einl. in Conch. 2. t. 4. f. 5. 6. 
Daudéb*. Hist. des Moll. pl. 3a. b. f. i . 2. 5 . 
* List. Conch. pl. io55. f. 2. 
* Gève. Conch. pl. aS.'f. 3a8. 29. 
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* De Rois.: Buf. Moll. t. 5. p. 38g. n* 4. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. g44- n° "8 , . 
* Fer. Prod. p. 3 i . n° 52. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t . 2. p. 236. n° 76. 
Habite dans les Grandes-Indes. Mon cabinet. Très balle espèce, re­

marquable par la forme et la coloration de son ouverture. Son 
bord droit est très réfléchi. Diam. 21 lignes. 

17. H é l i c e b o u c - n o i r . Hélix melanotragus. B o r n . 

H. testâ globoso-conoided, ventricosâ, imperforata, castaneo-fusca} 

infernè albo-zonatâ; apice luteq ; aperturâ transversâ, ; fundo 
albo ; columellâ labroque nigris. 

Hélix melanotragus. Born. Mus. p. 388'. 
Hélix hœmastoma. Chem. Conch. 9. t. j3o. f. n a 2 . n 5 3 . 
Hélix senegalensis. Encycl. p. 462. f. 4. a.b. 
Hélix melanotragus. Daudeb. Hist. des Moll. p l .^2 . B. f. 3. 4. 6. 
* Hélix hœmastoma. var. Dillw. 4. t. 2. p. 94 4- n° 128. 
* Fer. Prod. p. 3r. n ° 5 3 . 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 236. n° 75. 
Habite dans les Grandes-Indes. Mon cabinet. Coquille sans doute. 

très voisine de la précédente ; mais, outre qu'elle est ;en dehors 
A'im marron plus rembruni, et que son ouverture est bordée de 
noir, le cône obtus que forme sa spire est réellement plus allongé, 
et son dernier tour est plus bombé. De part et d'autre* l'ouver­
ture est transverse et le bord droit réfléchi en dehors. Diam., 20 
lignes. 

18. H é l i c e é t a l é e . Hélix extensa.; M u l l e r . 

H. testâ subglobosâ, imperforata, albd - spira brevi, obtusâ; aper­
turâ patulâ ; labro repahdo, margine reflexo. 

* Hélix extensa. Mull. Verm. p. 60. n° a54. 
Gmel. p. 3631. n° 5g. 
* Fav. Conch. pl. 64. f. C Si 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 922. n 0 80. 
* Fer. Prod. p. 28. n° 24. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl . J6 . f. i . 2. . 
Habite l'Amérique, selon M . Daùdebard, Mon cabinet. Noire co­

quille est immaculée, ainsi que le dit Mullêr. Diam., 19 lignes. 

a g. Hélice lucane. Hélix lucàna. Muller. 

H. testa globosâ, umbilicatâ, crassiusculd, glabrâ, infernè albd, su-* 
pernè rubente, spirâ breviuSculâ, conoideâ-; aperturâ rufo-rio-
lascente; labro margine reflexo. 
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Hélix /«cawa.Muli. Verm. p. 75. n» 27p. 
Chem. Conch.-9. t. i3o. f. n55. 
Gmel. p. 3636. n° 78. 
Daudeb. Hist. des Moll. pî. 28. f. 1 i . 12. 
* Desii. Encycl. mélh. vers, t. 2. p. 247. n° 98. 
Habite au cap de Botine-Espérance, selon M . DaïidSdrd. Mon ca­

binet. Le bord columellàire s'avance un peu sur l'ombilic. Diam., 
environ ̂ 5 lignes. 

*20. -Hélice peti t-globe. H-eUx globulus. M u l l . (1) 

H. testâ subglobosâ, perforatd, pattidè fulva, infernè albâ; anfrac-
tibus transpersè striatis; spirâ brevi, obtusâ; labro subrefiexo. 

Hélixglobulus. Mull. Verm. p.'68. n° 264. 
List'. Conch. t. 44. f. 41-
Chem. Conch. 9. t . i3o. f. i i 5 g . 1160. 
Gmel. p. 3629. n° 52. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 26. f. 10 à 12. 
Habite aUx environs de Pondichéri". M . Daudebard. Mon cabinet 

Ellè est moins globuleuse que celle quLpf écèdè. Diam. i3 lignes. 

21. Hélice mélanostome. Hélix melanostoma. Drap. 

H. testâ globosâ, imperfoïatâ, crassiusculâ, îongitudinatiter striatâ, 
cinéreâ, subfàsciatâ • aperturâ rufb-fuscàl;"labro simplici, acuto. 

Gualt test. t . -M.Ç. 
Hefix melanostoma. Drap. Moll. pl. 5. F. 24. 
' Payr. Cat. p. 98. n° 196. 
* Fer. Prod. p. 29. n° 27.. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 20. f. 5. 6. 9.. 
* Desh. Encycl. raéth. vers. t. 2. p. 244. n° 88. 
Habite dans le midi de la France et en Egypte, d'où Bruguièresr 

m'en a envoyé plusieurs individus. Diam., i3! lignes et demie. 

22. Hélice ciselée. Hélix cœlatura. Féruss. 

(1) Cette espèce n'estpas la ïnême que le Globulus de Muller, 
M , Bèttk, Savant «àturàliste danois, conservateur de la précieuse 
collecti'oïi du grince de Danemark, ayant pu étudier avec le 
plus grand soin la colec t îon de Muller , nous a signalé l'erreur 
de Lamarck et de M . de. Férussac au sujet de cette espèce et de 
Y Hélix lucana» L'Hélice q u i , dans rtp^.coll|«çtipns, est désignée 
sous le nom à'Hélix htcana, est XHélix rosacea de Muller. 
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H. testa, subghbofa, imperforata, longitudinaîiter transVersimque 
sffîatâ, intenté tiifa ; spirâ exertiusctdâ. 

Hélix cœlatura. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 28; f. S. 4. 
* Fer» Prod. p. &> 4«» 
* Desa. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 246. n° 94. , 
Habite dans l'île .Bourbon. Mon cabinet. Dans la coquille adulte, 

le bord droit est réfléchi, et a son limbe interne d'un beau blanc, 
I l est simple dans la mienne, qui est imparfaite. Diam., i3 lignes 
et demie. 

2 3 . H é l i c e m i c r o s tome. Hélix micmst&nta. L a m k . [1). 

H. testâ, subglobosâ, imperforata, solidâ, albâ ; striis çreberrimis un-
dulatis elegantissimis ; spirâ brevi, obtusâ, fajice parva,•columellâ 
ïieted ; labro margin-e refkxvr. 

* Fer. Prod. p. «2, a" &Q. 
Hélix auricoma. Daudeb. Hisf. des Moll. pl. 46. f. 7 à 9. 
Habite daas l'île de «Goba. Mora tcacbinet. J<olie coquille, agréablement 

striée, et dont letest'est assez épais. Diam., « lignes. 

24 . H é l i c e maculeuse . Hélix maculosa. B o r n . (2 ) 

H. testâ globoso-depnessâ, ventr'vcosâ, subtks \cam*exte, perforatd, 
albâ, fulvo-maculosâ i anfractibus transversé striatis ; labro mar" 
gine subacuto. 

Hélixmacidos-a. Born. Mus. t . 14. f. iS. 16. 
Gmel. p. 3<622. p. 164» 
* Hélix maculosa. Fer. Prod. p. 3o. ri° 4̂ 5. 
* Hélix iriegularis. Fer. Prod. p. 3o. h 0 44. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 2S.. f. 9. 10. 

* Dillw. Gai. t. 2. p. 902. n° 37. 
* Schrot» JEjuil. t. a, p. 23a. n 0 201. 
* Hélix irregularis. Caill. voy. à Méitoë. t. 2. p l . 60. & I . 2. 3. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. a,, p. a3B, n° ;7Q, 

( Ï ) D é j à M.^êe Fé russac avait donW'é « Î Î n o m à cette espèce , 
avant que Lamarck l u i i m p o s â t ce lu i -c i ; i l faudra donre l u i r en ­
dre celui à'Hélix auricoma. 

(2 ) Lamarck réun i t i c i deux des espèces de M . tîfe F é r u s s a c , 
nous croyons qu ' i l a raison, car ces espèces vivant dansjles m ê m e s 
l i e u x , se confondent^ dans u n grand nombre de v a r i é t é s , de 
telle sorte iqu'i l devient impossible dé les s épa re r . 
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Habite dans les .îles de l'Archipel et en Egypte. Rruguières. Mon 
cabinet. Intérieur du bord droit d'un fauve roussâtre. Diam., 
n lignes. 

a5. Hél ice de Richard . Hélix-Riehardi. F é r u s s . 
H., testâ orbiculato-convexâ, latè umbilicatâ, squaïidè albâ ; anfrac­

tibus transversè striatis : striis confertis, undulatis ; labro margine 
albo, valdè reflexo, ad basim subunidentàto. 

Hélix Richardi: Daudeb. Hist . des Moll.<n° 174. pl. 7<>. f. 4. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 212. n» i4-
* Hellxprôfunda. Say. Amer. Conch. n° 4. pl.' 36. f. 3. 
Habité l'Amérique septentrionale, dans l'état de Ténessee, aux envi­

rons de Knoxyille. Michaux. Mon cabinet. Diam., 1,4 lignes. 
26. Hél ice de Bonpland. Hélix Bonplandii., L a m k . 

H. testâ orbiculato-convexâ, subperforatâ, squaïidè albâ ; anfractibus 
~transversè striatis, : striis tenuissimk, obliquis; ultimo anfractu 

\ obtusè-aAgulato. , labro expabso, margine reflexo 
Hélix albolabris:/VûT ? Daudeb. Hist. des Moll. n° j5. 

Hélix Bonplandii. Fer. pl. 46. A. ,f. 2. 
Habile dans l'île de Cuba, aux environs'de la Havanne. M. Éônpland. 

Mon cabinet. Diam., i5 lignes et demie. 

27 , Hé l i ce p l a n u l é e . Hélix planulata. Lamk . 
H. testâ, orbifiulatordepressâ. umbilicatâ-, lœvi, albo et luteo-rubente • 

marmoratâ; spirâ retusâ; aperturâ subrotundd, compressa : mar-
ginibusconnexis, reflsxîs al bis. 

* Fer. Prod. p. 69: n° 187 bis. id. Hist. des Moll. pl. 73. A. f. 3. 
* Swain. Zool. Illusl.f. 2. pl. 9. 
Habite... Mon cabinet. Belle coquille, très remarquable par les ca­

ractères de son ouverture. Elle est blanche en dessous, et a une 
petite dent à la base de son bord droit. Son dernier tour est légè­
rement anguleux. Diam., 17 lignes. 

28. Hé l ice labrelle. Hélix labrella L a m k . 
H, testâ orbiculato-convexâ, subdepressd, latè umbilicatâ, glabrâ, 

castaned, subtils albo-zonatà; apice albâ}. labro vahic expanso, 
• int'us albo, margine reflexo. 
* Fer. Prod. p. 3g. n» io3. 
Hélixsepulchralis. Daudeb.'Hist. des Moll. pl. 75,. f. 1. 
* Hélix sepulchralis. Bowd. Elem. of Conch. pl. 8. f. 8. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 212. n° xr. 
Habite à Madagascar! Mon cabinet. Belle Jespèce, remarquable par 

l'ampleur de son bord droit. Diam., 18 lignes et demie. 
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29. Hélice onguline. Hélix ungulina. Lin. 

H. testa orbiculatâ, venlricosd, suprà depresso exctavatâ, infrâ coti' 
cavd} latè umbilicatâ, glabrâ} intensè rufâ; labro intùs albo, mar­
gine reflexo. 

Hélix ungulina. Lin. Syst. nat. p. 1245. Gmel. p. 3635. n° 75. 
Peliv. Amb. t . 12. f. i 3 . 
Rumph. Mus. t. 27. f. R. 
Born. Mus. t. i 5 . f. 11. 12. 
* Mull. Verm. p. 69. n° 266. 
* Gève. Conch. pl . 3. f. i5.-
* Schrot. Einl. t. 2. p. 149. n° 28. 
Seba. Mus. 3. t. 40. f. n . 
Hélix badia. Gmel. p. 363g. n" 171. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 928. n° g6. 
Hélix ungulina. Daudeb. Hist. des Moll. n 0 192. pl. 7 7; f. x3. 
* Desbr. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 209. n° 4̂  
Habite dans l'île de Java.. Mon cabinet. Espèce presque discoïde ; la 

spire, au lieu d'être en saillie, est déprimée et même enfoncée de 
manière que la coquille est concave en dessus, comme elle i'est 
encore en dessous, indépendamment de l'ombilic. Diam., environ 
18 lignes. 

3o. Hélice peau de serpent. Hélix pellié sèrperdis. Chemn. 

H. testâ orbiculatOiConvexâ, umbilicatâ, griseo-flavicante, fasciis 
fljxmmeis rubris albisque pictâ, subths' seriebus pluribus- punctorum 
rufescentium ornatâ; spirâ obtusissimâ; ultimo anfractu subangu-
lato ; labro margine albo, reflexo. 

List. Conch. t. 66. f. 64. et pl. 76. f. 76. 
Petiv. Gaz. t. i56. f. 1. 
Fav. Conch. pl. 63. f. G 3. 
Hélix pellis serpentis. Chem. Conch. g. t. ia5. f. iog5. 1096. 
Ejusd. Conch. n . t. 208. f. 2046. 2047. 

"Gmel. p. 3620.n° 254. 
Daudeb. Hist. des Moll. n 0 i85. pl. 74. f. 2, pl. <]5\A.] f. 2. 3 

pl . 75. B. f. 6. a. 9. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 228. n° 56. 
* Rang. desc. des Coq. terr. p. 7. n 0 4 . 
* Solarium serpens. Spix. Voy. au. Brésil, p. 1 7. f. 1. 
* Moric. Mém. de Genève, t. 7. p. 422. n° 12. 
Habite en Amérique, dans les forêts dé la Guyane, etc. Mon cabinet. 

Très belle espèce, agréablement variée dans sa coloration. Diam. 
2 pouces. 
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3i. Hélice sinistrale. Mèl%x sénegatends, Gjbfiem. 

H. testa sinistrovgâ, 'orbieulato-convexâ, umbilicatâ, aWidofuhâ^ h-
nets rufis confiais cinctâ ; uîtimo'anfractu e,onâ albâ distincte; 
labro intùs albo, margine reflexo. 

Hélix seneg<éensis,<Chem.-Conêi.<Q. t.109. f- 9T1- 9i* -̂-
* Hélix cicatricosa. Kamm. Rudols. Mus; p. Ï # . ri" 49- pl. i l . f. 6. 
Daudeb. Hist. des Moll. n° 189. pl. 78.f. 1. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 229, no 57. 
Habite... Mon cabinet. Coquille rare, singulière par sa manière de 

tourner. Diam., près de 20 lignes. 

3a. Hé l i ce microdonte . Hélix unidentata. Chemn. { 1 ) 
H. testa orbiculato conoideâ, subtus convexâ, imperforata, mfd; ul­

timo anfraclu obtuse angulato, zond aibïdâ cineto; labro intiis, albo, 
margine reflexo, basi •uiudentaibp. 

Hélix unidentata. Chem. Conch. 11. t. 208s f, 20&0. ao5o. 
..Daudeb. Hist. desMoU. p.3i5. pl. 104. f. 8. 9. 
* Biljw.-Cat. jp. 902. n° 35. 
* Desh. Encycl. méth» sers. t. 2. p. 266. n° f 5a: 
Habite dans la Guyane. Mon cabinet. Diaai., 18 lignes. 

33. Hélice enfoncée. Hélix cepa. Muller. 

H. testâ orùiculaio-subconoideâ, imperfordtâ, rûfd; aïbo-fasciatâ ; 
ultimo anfractu prope labrnm profundà excavato et inftù in den-
tem producto; labro margine reflexo, basi unidentato. 

Hélix cepa. Mull. Terni, p. 74. n° 269. 
List. Conch. t. 88. f. 89. 
Niçois. Saint-Domingue, pL -b.. f. 9. 
Gmel. p. 3619. n° 28. 

(1) I l ne faut pas confondre cette espèce a w c Y Hélix uniden­
tata de Draparnaud; celle-ci a plus d'un pouce de diamètre, 
eelie de Draparnaud est £lus petite. Quoique tous les auteurs 
qui , depuis Draparnaud, ont écrit SUT lés coquilles d'Europe, 
aient consacré le nom à.'Hélix uniàentàtd à.l'espèce européenne, 
nous pensons cependant qu'il doit ê t re conservé à l'espèce de 
Chemnitz, la première décrite sous ce nom. En ..conséquence i l 
faudra donner à la coquille de Draparnaud le nom d'Hélix mo-
nodon, proposé par M . de Férussac dans son tableau des Moll . 
terr. fluv. p. 35. n° 122, 
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Baudeb. Hist. des Moll. n° n 5 . pl. 53 À,, f. 1. 2. 3. 
* Dillv. Cat. t. 2. p. 901. n° 32. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 254. n° 122. 
Habite à Saint-Domingue. Mon cabinet. Coquille remarquable par 

l'excavation de son dernier tour. Diam., 20 lignes. 

34* Hélice hétéroclite. Hélix hétéroclites. Lamk. 

H. testâ orbiculato-convexâ, imperforata, miivutissimè et obliqué 
stristd, pallidè fulvâ; anfractu tertio adperipheeriam acalangulo; 
spirâ planulatâ, retusâ; labro margine reflexo, basi bidentato. 

Hélix Lamarkii. Var. B. Daudeb. Hist. des Moll. pl . $7. f. 2. 
Habite à la Jamaïque, selon M . Daudebard. Mon cabinet. Coquille 

singulière en ce que, outre son dernier tour qui est snbanguleuXy 
le troisième est comme soulevé et a son pourtour aussi 'tranchant 
que celui d'une Carocolle. Diam. 21 lignes. 

35. Hélice discolore. Hélix discolor. Féruss. 
H. testâ orbiculato-convexâ; imperfordtâ, glabrâ, pallidè l'ufd; ul­

timo anfractu zona castaneâ albo-marginatâ cincto ; spirâ obtusâ ; 
labro margine valdè reflexo, basi dente obsoleto. 

Hélix discolor. Richard. 
*. Fer.'Prod. p. 32. n° 79. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 46. f. 3 à 6. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t . 2. p. 244. n" go. 
Habite à Cayenne. Richard. Mon cabinet. Limbe du bord droit rou-

geâtre. Diam., 15 lignes. 

3 6 . H é l i c e l a c t é e . Hélix lactea. S f u l l e r . 

H. testâ orbiculato-convexâ; imperforata, grisea, rufo vel fuscofas-
ciatâ, puncUt lactcis minimis aotatd; spwd retusâ; fwuçe migra ; 
labro expanso, margine reflexo. 

Helixiactea. Mull . Verm. p. 19. n° 218. 
List. Conch. t. 5 i . f. 4g. et t. g5. f. 96. 
Petiv. Gaz. 1.153. f. 8. 
Chem. Conch. g. t. i3o. f. n 6 j t . 
Gmel.p. 3629. n° 237. 
Daudeb. Hist, des Moll. pl. 45. et pl. 39 A. f. .6."7. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 247. n1' 99. 
* Mich. Compl. Drap. p. 19. n° 28. pl. xk. f. 5. 6. 
* Mich. Cat. des Test. d'Alger, p. 2. n° 2. 
* An eadem. Pvài. Test. i . 3.. ph 54. f. 19, 20,^2 r. 
* Fer. Prod. p. 32. E 0 78. 
* Webb, et Berth. Syn. Moll. prod. p. 9. n° 5. 
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Habite en Espag ne, en Barbarie et dans l'Île de Ténériffe. Manger, 
Mon cabinet. Espèce fort remarquable par ses caractères. Diam.. 
environ 19 lignes. 

3j. Hélice zonaire. Hélix zonaria. Lin. 

H. testa ôrliculalo-depressâ, umbilicatâ, glabrâ, albidâ,fusco-zonatç., 
maculis rufls adspersâ; spirâ planulatâ; labro expanso, margine 
reflexo, albo. 

Hélix zonaria. Lin. Syst. nat. p. 1245. Gmel. p. 3632. n° 63. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. i48. n° 27. 
' Born. Mus. p. 378. 
* Dillw. Cat. 1.1. p. 927. n° 94. 
Mull. Verm. p. 35. n 0 237. 
List. Conch. t. 73. f. 72. 
Seba. Mus. 3. pl. 38.f.6,7. t. 40. f. 29, 49, 5t, ,58. 
Chem. Conch. 9. t. i32. f. 1188. ir.89. 
Daudeb. Hist. des Moll. p. 72 et 73. 

-'[2?] Var. testâ albâ, nitidd, fusco-bizonatâ. 
rSeba. Mus. 3. t. 4o. f. 55. 
Knorr. Vergn. 5. t. 21. f. 4-
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 72. 71. f. 6 a 10. 78. f. 6. 
* Quoy et Gaytn. Voy. de l'Ur. pl. 67. f. i4 . 15. 
* ld. Voy. de l'Astrol. t. 2. p. 104, pl. 8. f. 14. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 228. n° 55. 
Habite les Grandes-Indes. Mon cabinet. Diam:, 14 lignes. La variété 

citée a été recueillie dans l'Ile-de-France, par M. de Labillardière. 
Celle-ci est plus petite, très blanche, et marquée de deux fascies 
brunes sur le dernier tour. 

38. Hélice tachetée. Hélix guttatà. Oliv. 
H. testâ orbiculato-convexâ, depressiusculâ, imperforata, te nui, gri-

seâ ; maculis fulviç confertis fasciatim dispositîs ; labro margine 
albo, refltxo. ' 's 

Hélix guttata. Oliv. Voy. pl. 3 i . f. 8. a. b. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 38. f. 2. 
* Fer. Prod. p. 3 i . u°6o. 
Habite dans le Levant, aux environs d'Orfa. Moncabjnet.Diam.de 

la précédente. 

3p. Hé l i ce de Madagascar. Hélix Madagascar iensis. Lamk. 
H. testa orbiculato-convexâ, umbilicatâ, tenuiter striatâ- corneâ, 

fusco-bifasciatâ; spirâ brevi, obtusâ; labro intùs albo, margine 
reflexo. 

http://Moncabjnet.Diam.de
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Hélix madecassina. Daudeb. Hist. des Moll. Prod, p. 68. D° Ï8O bis. 
pl. 73. A.f . 2. 
Bowd. Elem. of Conch. p l . 8. f. 3. 

Habite à Madagascar, près du Fort-Dauphin, dans les,bois. Bruguières. 
Mon cabinet. Diam:, i3 lignes. 

4o. Hélice de Java. Hélix Javanica. Féruss. 

H. testa orbiculato-couvexâ, depressiusculâ, 'imperforatâ, tenuiter 
striatâ, co'rneâ ; ultimo anfractu fasciis duabusfuscis cincto ; spirâ 

brevissimâ ; aperturâ concolore; labro acuto. 
* Fer. Prod. p. 4a. n° 234. 
Hélix Javacensis. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 92. f. 2. 
Habite dans l'ile de Java. M . Leschenault. Mon cabinet. Diam. de la 

précédente. 

4 i . H é l i c e d u P é r o u . Hélix Peruviana. L a m k . 

H. testâ orbiculato-depressâ, latè umbilicatâ, tenui, rugulosâ, fulvo-
rufescente, subtiis albido-griseâ; spirâ obtusâ; labro acuto. 

Hélix laxata. Daudeb. Hist. des Moll. n° i8,r. p l . 74. f- 3. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 218. n° 28. 
Habite dans le Pérou. Dombey. Mon cabinet. Tous les tours de spire 

s'aperçoivent dans l'ombilic. Diam;, 11 ligues. 

42. Hélice simple. Hélix simplex. Lamk. 

H. testâ orbiculato-convexâ; imperforatâ, obliqué striatâ, pallidè 
rufescente; spirâ subconoideâ t apice rubente ; labro simplici, 
acutiusculo. 

* Fer. Prod. addit. n° 48 bis. pl. 25 B. f. 6. 
Habite Mon cabinet. Coquille assez mince, offrant^ un léger 

enfoncement au bas de son axe, sans être perforée. Diam., 16 lig. 

4 3 . H é l i c e t u r b a n . Hélix cidaris. L a m k . 
H. testa orbiculato-conoideâ, subumbilichtâ, obliqué striatâ, albâ;-

ultimo anfractu Ifneâ obscurè rubrâ cincto ; spirâ turgidd, apice 
obtusâ ; labro simplici, acuto. 

Hélix citrina. Var. À. Daudeb. Hist. des Moll. n° 24o. 
Habite dans l'île de Timor. Mon cabinet. Diam., i 5 lignes. 

44- H é l i c e c i t r i n e . Hélix citrina. L i n n . ( 1 ) 
H. testa orbiculato-convexâ, subiimbilicatâ, lœvi, diaphanâ, nitidd, 

(1) Nous avons examiné un grand nombre de var ié tés de cette 
espèce et cet examen nous porte à croire qu ' i l est nécessaire de 
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païïïdèluteâ, œtate castanea; ultime- anjraçtufascjÂalbâ auCju-
grâ cincto; spirâ obtusâ ; labrû acuto. 

Hélix citrina. Lin. Syst, nat. p. 12M. Gmel. f . 8628. n° 4;). 
iMull. Verm. p. 63. r»o s&o. 
List. Conch. t. 54. f. 5o. et t. 60. f. 5y. 
'Gualt. Test. t. 3. f. D. E, 
D'Argenv. Conch.pl. 28. f. 10. 
Fav. Conch.pl. 63, fi, L t. 
Seba. Mus. 3. t. 3 9 . f. 1 à 16. et pl. ko. f. 60. 
Knorr. Vergn. 5. t. 22. f. 7. 
Born. Mus. t. i3. f. i 4 . i5.et t. io . f . 1 à 10. 
* Gève. Coraeh. pl. 26. f. 277 à 285. 
* Schrot. Einl. t . \. p, 146. n° 25. 
Chem. Conch. g. t. I 3 I . f. 1167. 1175. 
* De Roissy. Buf. Moll. t. 5..p. 38g. B 0 3. 
* Dillw. Cat. t/2. p. 9,22. n° 81. 
Daudeb. Hist. des Moll. n° a4a.'-

An éadem spec P Hélix castanea. Mull. Verm. p. 67. a° 262. 
* Ido Lin. Gmel. p. 362g. n° 5 i . 
* Id. Chem. t. 9. p. î 3 i . f. 1177. 1178. 
* Id. Dillw. Cat. t. 2. p. 9*3. n° 83. 
* Gève. Concti. pl. 26: f. 286. 
Habite dans les Grandes-Indes, seloa M. Daudeèard. Mon cabinet. 

Belle coquille , très lisse, transparente, à bord droit toujours tran­
chant. Diam., 16 lignes. 

45. Hélice peson. Hélix dîgira. Lin. 
H. testâ orbiculato-convexâ, depressiusculâ, latè unhbiiicatâ, rugulosâ, 

griseo-Jlavescente, immaculatâ ; labro simplici, acuto. 
Hélix algira. Lin. Syst. nat. p. 1242. Gmel. p. 3615. n° 11. 

supprimer XHélix cidaris de Lamarck pour là réunir à celle-ci à 
trtMf de-variété; nous pensons awssi que là même réunion doit se 
faire pour Y Hélix castanea de Muller, et en cela nous sommes de 
la même opinion que M . de Férussac. Jusque dans Ces derniers 
temps, tous les auteurs ont rapporté cette espèce au genre Hé­
lice. Cependant les observations tfe M . QUoy, dont nous avons 
pu, grâo'èseà savant voyageur, vérifier toute l'exactitude, prou­
vent d'une manière incontestable que l'animal de YHetix citriniï 
a la même organisâtio»! qae les Vitrines, et devra à l'avenir faire 
partie de ce genre. 

http://Conch.pl
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^Te% OCW/KJ <w/w*i..Mull. Veîiaa. p., 3g, n" 2s3g. 
List. Conch. t . 79. L&o... 
Gualt. Test. t. 3>. f. & . 
B'Arg«nv. Condi. pL,6>..f. E. 
ï av . Conch. p l . 63.Ê.L 1. 
Born. Mus. t. 14. f. 3. 4. 
Chem. Conch.9. t. ia5. f. iog3. ^og4-
Hélix œgoplithalmos. Gmel. p. 36i4. n s 5. 
Hélix Algira. Drap. Moll. pl. 7. f. SS1. 3g. 
Baudeb. Hist. desMoil. pl. 8 r . f . t . 
* Olivi. Adrrat.p. r74. 
* Drllw. Cat. t. a. p. 892. n»' i3f. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 127. no 6. 
* Blainv. Malac. pl. 4o ; f. 8. 
* Payr. Cat. p. 98. n« rg7~ 
* Desh. Encycl. méth. vers-, t. 2. p. 214, n 0 18. 
* Desh. Expéd. deMorée. Moll. p. i5g . n 0 225. 
Habite dans le midi de'la France, la Barbarie, etc. Mon cabinet. 

Dans l'état frais, elle a un épidémie verdâtre. Diam., 19 lignes. 
' i 

4 6 . H é l i c e v e r t i c i l l e . Hélix verticillus. F ë r u s s ^ i ) 

H. testa, orbiculato-convexâ, latè umbilicatâ; tenuiusculâ; subpellu-
cîdâ, lieleo et griseo virente, 'variegatâ ; anfractibus transversè,. 
striatis ; apice obtuso - labro sànpUxd^ acuto. t 

Hélix verticillus. 'Dmdeb. Hist. des Moll. n° 202. pl. So. f. S. 9. 
Habite dans les provinces méridionales de l'Autriche. Mon cabinet. 

Elle a beaucoup de rapports avec la précédeuie- Diam., 11 lignes 
trois quarts. 

4y. H é l i c e s e m ï - r o u s s e . Hélix oltvei&rum. G m e l . 

H. testé, orbiculato-convexâ, umbilicatâ, tenui, pellucidâ,7 supra cor-
neo-rufd, subtùs albidd; spirâ obtusâ; labro simplici, acuto. 

Gualt. Test. t. 3. f .G. 
Hélix olivetorum. Gmel. p. 363g. n° 170. 
Hélix incerta. Drap. Moll. pl. i 3 . f. 8. 9. 
Hélix • ofefa/wre. Daudeb. Hist. des Moll, n° 2o5. p i 82. f. 7. 8. 9. 

( i ) Cette espèce , é tabl ie par M . de F é r u s s a c et a d o p t é e par 
Lamarck, n'est en réal i té qu'une v a r i é t é ^ n peu plus conoïcje de 
XHélix algira; i l . sera nécessa i re en conséquence de r é u n i r ces-
deux espèces . 
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* Hélix algira. Var. Dillw. Cat. t. 2. p. 892. n0 i3. 
* Desh. Encycl, méth. vers. t. 2. p. 2i5. n° 21. 
* Desh. Expéd. de Morée. Moll. p. 160. n° 2 3o. 
Habite dans le midi de la France, l'Italie. M . Daudebard. Mon ca­

binet. L'ombilic laisse voir plusieurs des tours de la spire. Diam., 
9 hgnes. 

48. Hé l ice planospire. Hélix planospira. L a m k . 
H. testâ orbiculato-depressâ; subtùs convexâ, umbilicatâ, glabrâ, cor. 

neodutescente ; spirâ planâ; ultimo anfractu fasciâ albidd rufo-
marginatd cincto; labro margine reflexo, albo. 

* An eadem speeies? Hélix ericetqrum. Chem. Conch. t. 9. p. i43. 
pl. i32. f. ng3 à n 9 5 , 

Gualt. Test. t. 3. f. O. 
Hélix zonata. Daudeb. Hist. des Moll. n° i65. pl. 68. f. 7 à 10: 

pl. 69 A. f. 3 à 6. 75. B. f. 4. 
* Ross. Icon. t. 2. p. 3. pl. 6. f. 90. 
* Poli. Test. t. 3. pl. 53. f. 35. 36. 
* Mich. Compl. Drap. p. 36. n° 60 pl. 14. f- 3. 4. 
* Payr. Cat. p. 98. no 198. 

Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 212. n° i-3. 
* Desh. Expéd. de Morée. Moll. p. 161. n° 236. 
Habile en Italie. M. Ménard. Mon cabinet. Diam., environ 10 lig. 

4g. Hél ice de la Barbade. Hélix Barbadensis. 
- H. testâ orbiculato-convexâ, depressiusculâ} imperforatâ, glabrâ, 

pallidè rufâ ; spirâ obtusâ ; aperturâ angustàtâ ; marginibus cou. 
ne'xis, rufis ; labro exlûs marginato. 

* Fer. Prod. p. 32. n° 87. 
Éelix isabella. Daudeb. Hist. des Mob. pl. 47. f. 2. 
An List. Conch. t. 74. f. 73? 
Habite dans la Barbade. M. Maclej. Mon cabinet. Elle a quelque­

fois une fascie blanchâtre sur le milieu du dernier tour. Diam., 
9 lignes etdemie. 

5o. Hél ice s i n u é e . , H é l i x sinuata. M u l l . (1) 
H. testâ orbiculato-globulosâ, utrinquè convexâ, imperforatâ, glabrâ, 

(1) A l'exemple de Schroter et de Gmelin,M. de Férussac 
conserve comme une espèce à part la coquille figurée par Born 
(pl. 14. f. i 3 , 14), et i l adopte le nom d'Hélix sïrtuosa. Ayant eu 
occasion d'observer cette coquille, nous l u i avons t rouvé tous 
les caractères de l'Hélix sinuata, seulement elle est plus élargie 
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pallidè , rufâ ; aperturâ elongato-angustatâ : marginihus cou­
rt exis • labro ' infernè quadridentato, extiis plicis tribus impressts 
notato. 

Hélix sinuatà. Mull. Verm. p. 18. n° 217. 
List. Conclu-t. 97. f. 98. 
Born. Mus. t. 14. f. i3 . 14. 
Fav. Conch.pl. 63J f. F 8. 
Chem. Conch. 9. t. 126. f. x'xio. 1112. 
Gmel. p. 36 i8 .n °23 . 
* Dillw. Cat. t. 2. pi 899. n° 29. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. ig5. n° 66. et p. 232. n° 200. 
* Fer. Prod. p. 35. n° 116. 
* Hélix sinuosa. Id. n° 117. 
* Id. Hist. des Moll. pl. 54. f. 3. 
* Id. Gmel. p. 3622. 
* Brock. Inlrod. pl. 8. f. n 3 . 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 54. f. 1. 2. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Espèce singulière et fort re­

marquable par ses caractères; Diam., environ 10 lignes. 
5 t . H é l i c e m a r r o n . Hélix hippocastanum. L a m k . (1) 

et sa spire est moins saillante, mais on sait combien ces propor­
tions sont variables dans certaines espèces ; celles-ci se trouvent 
ensemble, ont sur le bo rd droi t le m ê m e nombre de dents ; elles 
ont, é t an t f r a î c h e s , la m ê m e coloration et leur surface e x t é ­
r ieure est chagr inée de m ê m e . Gmelin a fai t une t rès grande 
confusion dans la synonymie de XHélix sjnuata, i l confond qua** 
tre espèces sous cette dénomina t ion : pour sa var ié té , p a r e x e m ­
ple , i l cite deux figures de Lister et une de K l e i n ; ces figurés 
r ep ré sen t en t deux espèces qui n'ont aucune ressemblance avec 
XHelix sinuata et par un double emploi qui montre le peu de 
soin que Gmelin mettait dans sa c o m p i l a t i o n i l f a i t , avec les 
t rois m ê m e s figures, son Hélix isognomostomos, p . 3Ô2i . n° i 5 8 . 

(1) Cette espèce est le vé r i t ab le Hélix punctata de Born au­
quel Lamarck a eu to r t de donner un nom nouveau, i l faudra 
donc l u i restituer son premier nom. M . de Férussac et nous-
m ê m e dans l 'Encyclopédie avons r a p p o r t é XHélix punctata de 
, B o r n à une espèce voisine mais bien distincte, nous avons eu soin 
de rectifier cette erreur dans la synonymie. 

T O M E V I I I . 4 
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Jf. testâsubglobosâ;împevforalâ, tenuîssimè striatâ, ̂ mneâ ; ullim» 
anfractu fasciâ àM cincto ; aperturâ ringente • è$umellâ,dente 
incrassato magno: labro margine interiore mukMentato . 

Hélix hippocastanum1.Lam. Jcorn. 4'Hfet. ïfolU p l 4*- f. 3; a. b. 
Fav, Conch. pl. 63.- f. F 6. 
Hélix nux denticulata. Chem. Oonch. i r . t. 209. ¥. 20;55.TSO56. 
Daudeb. Hist. des Moll. n» g3. pl. 3g. f. 3. 4. 
• Hélix punetata. Bwrn. Mus. p . 372. pl. 14. f. r f . 
* Id. Gmel. p. 3622. n° i65. 
* Fav. Cat. rais. pl. 1. f. 43. 
* Desk Erieycl.'roeth.-vérs. t. 2. p.' 25*3. n* TTO. -
Habitésà la Martinique, sur les mèntag-wes. Mera •cabïwet. Coquille 

très singulière, distinguée éminemment patson ouverture grima­
çante. Diam., près dè£'lignes. 

52. Hélice bidentale, Eelix UdmtQ.U^ Lamk. 
1 H. testâ subglobosâ, subtùs convexâ, imperforatâ% striis exilissimis 

subdecussatâ, lutescente ; zmtk fàsciïsque virentibus; spirâ brevi, 
conoidcd ; labro aj&o , neftexo, mperriè bidentato, extùs costâ ça-
rinatd instruclo. . 

* Hélix malleata. Daudeb. Hist. des Moll. n° 0,1.pL4§iL, 4* 
* Webb et Berth. Syn. Moll. prod. p. 8. n° 2. 
* &es&cE:iW5«>fc BftéiU. *e*s. t. VP- a^*-»** 
Habite dans l'ife (Je^'ïésértfSç, Mmgé.. M«a «abiset. Espèce Ufn 

distincte* njajg cjQinjgUquée dans, sjes. carastèçes, VÙW-^ $ lig»es*t 
demie. 

£ 3 , Hél ice argile. MeUte argiiaem. FejMiss* 
B. testâ subglobosâ, perfbratd, diaphanâ, comeo-rufescente; spirâ 

brevi, obtusâ ; tabro * margine albo, rejicxv. 
lielix argilacea. Daudeb. Hist. des Malt pl. 26. f. t. 3. 
* F^-,ip«od> p. 3Q,« P 3%*. 
* De&h, Encycl. »étfe. verss ty .ffc »*Sh V §9h 
Habite dftns df? TÀmox. .lytqja, cabinet. San owbilio, est plus «a 

mahis recçuvert çaj le bqïd SJWfifep- Diam,., x.« liftes, dî^enii^ ,. 

5^. Hélice, ir^açro.siorfte, vitfçttq, B l u l l . ( 1 ) 
jpii fçftë wfâloibaiq, gtffyrqfâ,^ tenuiter striatâ, «4M* spimbmi, 

., 1 • -mi '"- i-v-———L——. -L.. —., . i - uni.!, ! m» IUIIIIT 

(1) I l est à. ̂ résijfàér que l'Eglise vittatu de MuHer est 
tune espèce feieà disl&iïeéè ête' celle é e M . 5e Térussac. Dans sa 
description, Muller «Btë qiiè l ' ifeftV est orné sur un fond 



àQtioidett, 6pti&mmhâ*nigr*â\ apeftuYâ fkmwgyfoékte; labro 
expanso, margine albo, reflex6\ 

Hélix vittata. Mul l . "Verm. p. 76. iï° 27 r\ 
Chem. Conch. 9. t. i32. f. 119O $ 119*. 
Gmel. p. 3636. n° 79. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 26. f, 4» à 6.-
* Fer. Prod. p: 29', n» Î5v 
* Desh. Encycl. méth. VëM8. fc'a, p\- #ov îï* 6ô. 
Habite dans l'île de Ceylatt et- stfr là cota de* QjéfÉmt/Hâéll Mon ca-, 

binet. Son dernier tcfér' a une rafeote UleWè qui- se Continue jusr 
qu'au sommet de la Spire, lequel1 est' d'uh' Êiéu noirâtre. Diam., 
9 lignes. 

55 . H é l i c e r a y é e . Hélix àldudtcC. f e r ù s è . ' 
H. testa globoso-conoidea, itnperfofatâ\ glabrâ, eiiibâ, JhlvO'Cœru-

lescente zonatd ; anfraotifras> Pransversim* rafô'MfriètiVis, margine 
superiore lineâ fuscâ interruplâ cinctis } a/pioe obtuso'. . 

Hélix alaiida. Daudeb, HiStv des» Molli- pl . io&. £-2v 3'. p l . 104. 
f. 4- 5. 

* Fer.. Brodi p>4?2. 3>i oj 
Habite Motf ca'biïiet. Les lignés ooloréei1 qui'-rïaversent ses 

tours sont nombreuses, serrées^,et s'éteudent depuis le sommet 
de la spire jusque âous la> côqifiile,prèsde l*oU¥èi?ture. Dianr.' 
10 lignes. 

56 . H é l i c e porphyre*. Relix' arMswrum. ErhW 
H. testa subglobosâ, perfonatâ, solidd, temdter,striatdriut&o-vïrente} 

maculis rufis minimis creberiimis adspersâ ^ ultimo anfractu fasciâ 
fusoâ cincto^spirébrevi, conoideâ; labro margine alboy reflexo. 

blanc cfe d ix a douze ï inéoles brunes inégales , , comparables à 
celle de Y Hélix nemoralis, mais plus inégales et plus n o m b r e u ­
ses. L a coqts-iUli figpt?ééq)'ti» Ghernnita o f f r e bien toupies 5 carac­
tères assignés par Mul le r . I l n'en est pas de m ê m e de celle re ­
p r é s e n t é e par BL de f é r u s s a c , elle est blanche et les individus les 
plus frais ont une ou' deux zones- é t roi tes d'un. Jaune pâle . Dans 
la coquille de Mul le r et celle d e M u d e - F é r u s s a e > l 'ouverture est 
brune en dedans, et ce caractère" a-pu en imposer- quand on a 
c h e r c h é à r econna î t r e ^ e s p è c e de-Muilctet< Ce- qîte nous5 venons 
de dire indique assez les changemeîis* quMlfaktfc flairé pour r é ­
tabl i r l 'espèce de-Mali©» aSvéela synb t^*n&*q%i«k l ldé f i en t . 
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Helix arbustomm. Lin. Syst. nat. p. *2'45. Gmel. p. 363o. n° 53. 
Mull. yerm. p. 55, n° 248, 
List. Conch. t. 56. f. 53. 
*" List. Anim. Angl.pl. 2 i f. 4. 
Gualt. Test.,t. 2. f. AA. BB. 
Seba. Mus. 3.. Ï. 38. f. 68. 
* Penn. Zool. Brit. 1812. t. 3. p. 35o. pl. 88. f. 4. 
* Dâcost. Conch. Brit.pl. 17. f. 6. 
Chem. Conch. 9. t. i33. f. 1202. 
* Schrot. Einl. t. 2. p.. 147. n° 26. 
* Gève. Conch. pl. 3o. f.'.«£5 à 56. 
Drap.Moll.pl. 5. f. 18. 
* Poir. Coq. Prod. p. 63. n° 3. 
* Brard. Hist. des Coq. p.65. n° 16. pl. 2. f. 12. 
* Dorset. Cat. p. 54- pl. 2. f. 6. 
* Dillw. Cat. t. 1, p.I924. n° 87. 
* Alteh.Syst. p. 5 t . 
* Nilss.(Hist. Moll. suec. p. 18. n° 5. 
* Eer. tab. des Moll. Prod. p. 80. n° 4o. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 27. f. 5 à 8. et pl. 29. f. 1 à 3. 
* Pfeif. Syst. anord. p. 24. pl. 2. f. 7. 8. 
* Kickx. Syn. Moll. brab. p. 3o. no 33. 
* Turt Man. p. 35. n° 25. pl. 3. f. 25. 
* Héc. Cat. des Coq. terr. de Valenc. p. 12. n° i5 . 
* Bouil. Cat. des Coq. del'Auv. p. 29. n^ao. 
* Kleeb. Moll. Borus. Syn. p. 14. n° 2. 
* Ross. Icon. t. 1. p. 56k pl. 1. f. 4. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 241. no 84. 
Habite la France septentrionale, dans les jardins, lès haies, etc. Mon 

cabinet. M. Poiret m'en a communiqué plusieurs, individus des 
environs de Soissons. On la trouve aussi en Alsace. Diam., près 
de 10 lignes. 

.§7. Hélice, porcelaine. Helix candidissima. Drap. 

H. testa subglobosâ, perforatâ, striatâ, subtùs planiusculâ et lœviore, 
.albâ; spirâ turgidulâ; obtusâ; labro simplici, 

Helix candidissima. Drap. Moll.pl. 5. f. 19.. 
* Mich. Cat. des Test. d'Alger, p. 3. n° 6. 
* Payr. Cat. p. 1.00. n° ao8. 

Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 244. n° 89. 
* Fér. Prod. p. 3o. n» 5o. 
* Id. Hist. des Moll. pl. 27. f. 9 à i3 . pl. a 7A. f. 7. pl. 39A f. 2. 
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Habite la France méridionale, etc., sur les tiges sèches des plantes 
dés champs. Mon cabinet. ~Diâm., 9 lignes. 

58 . H é l i c e n é m o r a l e . Helix nemoralis. L i n n . (1 ) 

27. testa subglobosâ, imperforatâ, tenuiter striatâ, colore varia 
nunc unicolore, nunc dwersissimè fasciatâ ; labro margine inte­
riore nigro. 

Helix nemoralis. Lin. Syst. nat, p. 1247. Gmel. p. 3647. n° 108. 
Mull. "Verm. p. 46. no 246. 
List. Conch. t. 57. f. 54. 
* List. Anim. Angl. pl . 2. f. 3. 
* Peliv. Gaz. pl. 91. f. 9. à 12. et p l . 92. f. 9, 10. 
* Gualt. Ind. Test. pl. 1. f. P. 
La Livrée. Geoff. Coq. p. 29. n<> 3. 
D'Argenv. Conch. pl. 58. f. 8. etZoomorph. pl. 9. f. S. 
Fav. Conch. pl. 63. f. H. 
Born. Mus. t. 16. f. 3 à 8. 
* Gève. Conch. pl . 32 et 3,3. 
* Seba. Mus. t. 3. pl. 3g. f. 12, 1.6, 18, 19. 
* Dacost. Conch. Brit. p. 76. pl. 5. f. 1, 2, 3, 8,19. 
" Penn. Zool. Brit. 1812.pl. 333. n° 41. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. i58. n» 38. 
* Gronov. Zooph. part. 3. n i555. 
Chem. Conch. 9. t. i33. f. 1196 à 1198. 
* Fav. Cat. rais. pl. s. n° 2. 
* De Rois. Buf. Moll. t. 5. p. 3 9o. n° 6. 
* Poiret. Coq. prod. p. 69. n° 5. 
* Alten. Syst. p. 8g. 
Drap. Moll . pl. 6. f. 3. 4 -5. 
* Brard. Hist. des Coq. p. 11. n 0 2. pl. 1. f. 2. 3, 4. 
* Donov. Brit. Sch. t. 1. pl. i 3 . 
* Dors. Cat. p. 54. pl . 2t . f. 1, 6, 14, tg. 
* Olivi. Adriat. p. 17 5., 

(1) M . Brard propose de r éun i r en une seule espèce les Helix 
nemoralis et hortensis ; nous pensons qu ' i l a raison , car nous 
avons des Hybrides à pé r i s tome r o s é , et nous avons vu plusieurs 
fois l'accouplement d'individus des deux espèces, et cet accou­
plement n'est point stérile, puisque c'est dans les l ieux où nous 
l'avons observé que nous avons t rouvé les Hybrides dont nous 
venons de parler. 
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* B&lw. Cat. 4, s. p. $£i, m i tAt , 
* Burr. Elem. of Cojjiçb. p.. pi, 29, f. & 
* Nilss. Hist, Mojl. su.ec., p. 19, a0 6, 
* Mjll. Moll. de Maine-et-Loire, p. 4 5- n ° 5 -
* Poli. Test. t. 3. pi-, 54. f. 28,-29. 

fgteeb. Molli bor. Sytj. p. *S. B" S. 
* Goup. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. i5 . n° 3. 
f Pfejf. Syst. aaotfâ. p, «7. D„ 6. pl. 2. f. 10. 'S.** 
* -Payr. Cat. p. 98. u° 199. 
* Des Moul. Cat. des Coq. p. 8. no 4-. 

„ * Turt. Man, p. 33. no 23. pl. 3. f. «3 . 
* Kicks. Sy». Moïl.lwab.p. «5- »> 3o. pl. i . f. 6 â 9. 
* Coll. des Cher. Test. p. 63. vPa. 
* Héc. Cat. des Coq. terr. $e Walene. p. 11. n p 12. 
* Bouil. Cat. de? Coq. de l'Auv. p. 3o. n° 8. 
* Ross.Icon. t. r. p. 57. pl. r . f . 5. 
* Fer. Hist. des Moll. pl. 34. f. 8. 9. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 32. a. fig..*. pl. 33; 34. et pl. 3g. a. 

f. 3; 4. 
* Desh, Encycl. méth. vers. t. a. p. «,3g. »° 8e. 
* Var. sinistra. Chem. Conch. t. 9, p. 92.pl. 10g. £.924. 

Far. scalaris. Fer, Hist, des MoH\ pl. 28. B. f. rt>.-
Habite en France, etc., dans les jardins , les allées des bois. Mon ca- • 

bine t. Cette espèce ne diffère de la suivante qu'en ce que le limbe 
•interne de son bord droit est très brun ou même noirâtre, tandis 
que ce limbe est blanc dans l'autre. Elle est très commune et fort 
remarquable par les nombreuses variétés qu'elle offre, étant tan­
tôt unicolore, soit blanche, jaune, rose ou brune, et tantôt fasciée 
d'une ou de plusieurs bandes noires de diverses largeurs. Diam., 
9 à 10 lignes. 

Hélice des jardins,, &dfye hwiwm* Mull» 

H. testâ subglobosâ; imperforata, glabrâ, sttbdiaphaaâ, colore va­
rié, nunc unicolew, nunc diver-sissîmè faseiatd ; labro margine in­
teriore albo. 

Helçe hortensis; MuJl. Vérin, p. 52. n 0 247. 
* Gualt. Ind. Test. pl. t. grande fig. Q. 
Korn; Mns. t. 16. f. jS . 19. 
Chem. Conch. g. t. i33. f . 1199 à laot. 
* Dacos!. Brit. Conch. pl. 5. f, 4.5, 14. 
* Govfl, Conch. pl, SoJ-, 3 | j à à g f r e t p£ $ Ï , 
Gmel. p. 3649. n° 10g. 
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L\rap. Mol!, p l . 6* f . 6 . 
* Puir. Prod. Coq,, p» 67. n 6 4. 
* Alten. Syst. p. g i . 
* Helix nemoralis. var. petite livrée. Brard. Hist des Coq* p. i 5 . 
* Helix fusca. Poir. Coq. Prod. p. 71. n° 7. 
* M i l l . Moll. de Maine-et-Loire, p. 47. n° 6. 
* Nilss. Hist. Moll. suec. p. 21. n? 7. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. -3 5 et-36. 
* Pieif*Syst,aaorcU p, 29. n!> 7-, pl . s. f. rs, i 3 . 
* Helix nemoralis. var. B. Dillw. Cat. t. 2. p. 9,42. 
* f e r . Prod. p. 3r. n* S7. 
* Xteeb. Moll. bot: syni p. 16. n b 5; 
* Hée. Gat. de» Coq* tetn êé Yalène. p. iô . i l 0 Y-
* Des Moul. Cat. des Goép. p* 9* h° 5. 
* Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 64. n° 3. 
* Kickx. Syni Moll . brab. p. 26. no-àg. 
* Turt. Man. p . 34. n° 24. pl. 3. fig. 24. 
* Bouill. Cat. des Coq;, de l'Auver. p. 3a. n° 9. 
# Goup. Hist. des Moll. delà Sarth'e. p. 16. no 4. 
* Boss. ïcon. p. 5g, pl. 1. f. 6. 
* Desli. Éncyèl. méth. vers. t. 2. p. 240. no 81. 
* Var. sinistrotm* Fer. Hist. des Moll.pl. 35. f. 10. 
* Var, scalaris. Fer. Hist. des MôH. pl. 36. f. 1 r. 12. 
Habite en France, etc., dans lés jardins et sur lès arbres, où èîlè est 

très commune. Mo» cabiaet. Mile eÊv&, pfeur sa coloration et le 
nombre de ses fasciés,, presque autant de variétés que la précé­
dente. C'est encore une livrée pour Geoffroy. Diam., 7 à 8 lignes. 

60. Hélice sylvatierué. Helix syivatie&k Drap. (1) 

•S. Ustâ sùbglobti&âj irtèpètfofàtâ, mïnutisslmè striatâ, sultus lutet-

(i) 'tftt êXafnefi attentif (le l'Hélix sytvatica et sa comparai­
son avec le WemOfaiis, î ioûs donne la conviction que ee n'est 
qu 'ûf ie VâriéÉé de cette de rn iè re ; dans quelques individus du $ y l -
vatica, nous apercevons bien quelques légères d i f férences dans 
l a fo rme de la columelle et les proportions générales de l 'ouver t 
ture; mais Comme ces parties sont variables , nous ne pouvons. 
y attacher qu'une très faible valeur; quant à la coloration, elle 
est bien ptu$. variable encore, et celle du Sytvatica se lié par 
nuances ïrrseïistMe's a Ceflé j f t i Wëmoralis. ]?ïous avons rassemblé 
une grande série d*e var ié tés des trois espèces nemoralis, horten-
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cente, supernè albidâ,fusco-fasciatâ, lineis luteis interrupùs cinctâ; 
spirâ obtusâ; lahro tenui, margine exteriore pallidè rubro. 

Helix sylvatica. Drap.^Moll. pl. 6. f. t. i. 
* Helix ausfriacq. V. MuMf. Mus. caes. Vînd. 
* Helix vindobonensis. Pfeif. Syst. anord. part. 3. p. i$ . pl. 4. 

fig. 6. 7. 
* Helix mutabilis. Var. mojitana. Stqrm. Faun. ail. t. 6. pl. 6. 

sis et sylvatica et nous y voyons des passages assez nombreux, 
les unes avec les autres pour avoir l'opinion que ces trois espè­
ces n'en doivent former qu'une seule ; nous ferons ebserver que 
l'on trouve avec d'autant plus d'abpndance XHelix sylvatica, que 
l'on s'avance plus dans le nord, ou que l'on s'élève sur les mon­

tagnes.: aussi pour nousl'Hélix sylvatica est produite par cette cir­
constance part icul ière, d'une plus basse température que su­
bissent des individus de XHelix nemoralis. Si nous rejetons, du 
catalogue l'espèce dont nous venons de parler par les mêmes 
raisons, i l convient d'en retrancher aussi XHelix austriaca des 
auteurs allemands. Cette coquille se trouve aux environs de 
Yicnnè, elle est remarquable par des stries d'accroissement plus 
saillantes et plus régulières que dans les trois précédentes; mais 
à cet égard i l y a aussi des passages entre elle et les espèces 
ci-dessus 'mentionnées. 

M . de Férussac, dans son prodrome, rapporte à XHelix sylva­
tica de Draparnaud, XHelix lucorum de Linné, Gmelin et D i l l -
vvyn. Nous ne pouvons deviner ce qui a conduit M . de Férussac 
à cette opinion: nous avons recherché dans les trois auteurs c i ­
tés, ce qu'ils entendent par XHelix lucorum, la phrase l i n -
p senne est insuffisante ; mais i l donne pour seule synonymie k 
fig. C. de te planche première de Gualtierri ; cette figure répré­
sente exactement XHelix lucorum de Muller et non la sylvatica de 
DraparhaiïS; à la synonymie de Linné , Gmelin, ajoute celle de 
Mullèr tet la citation de la fig. 1 0 5 8 de Lister; tout cela ne se 
rapporte pas davantage à XHelix sylvatica; à tout cela Di lwyn 
ajoute la fig. K 3, de la p l . 54 de Favanne, laquelle ne r ep ré ­
sente pas davantage XHelix sylvatica; i l n<est donc pas juste de 
rapporter à XHelix sylvatica l 'espèce des trois auteurs men­
tionnés. 
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* Helix austriaca, Ross. Icon. t. 1. p. 60. pl. 1. f. 7. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl . 3o. fig. 4 à 9. pl . 32. f. 7. et pl. 3a. a. 

f. 3 à 8. 
* Desh. Encycl. méth. vers. %. 2. p. 240. n° 82. 
Habi$e en France, près de Lyon ; on la trouve aussi en Suisse, selon 

M . Ménard. Mon cab. Diam., 9 lignes. 

Hélice rhodostome. Helix pisana. Muller. 

H. testâ globoso-depressâ, perforàtâ, tenui, albidâ, lineis variis 
luteis fuscisque interrupùs cinctâ; labno simplici, margine interiore 
roseo. 

Helix pisana. Mull. Verm. p. 60. n° 255. 
Petiv. Gaz. t . 52. f. 12. 
Gualt. Test. t. 2. f. E. 
Chem. Conch. 9. t. i32 . f. 1186. 1187. 
Gmel. p. 3631. n° 60. 
* Helix petholata. Oliv. Adriat. p. 178. 
Helix rhodostoma, Drap. Moll. pl. 5. f. 14. i 5 . 
* Helix strigata. Dillw. Cat. t. 2. p. 9n.11 0 57.sjn. plur. exclus. 
* Helix pisana. Dillw. Cat. t . 2. p. 911. no 58. syn. plu?', exclus. 
Helix pisana. Daudeb. Hist. des Moll . n° 290. 
* Payr. Cat. p. 98. n° 200. 
* Poli. Test. t. 3. p. 54. f. 26. 27 ? 
* Mich. Compl. à Drap. p. 16. n 0 16. 
* Turt. Man. p. 3g, n° 3o. H. cingenda. 
* Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 64. no 4. 
* Des MouL.Cat. des Moll. p. 7.n 0 2. 
* Mich. Cat. des Test1. d'Alger, p. 4. n 0 9. 
* Webb et Berth. Syn. Moll. prod. p. 9. n 0 6. 
* Desll. Encycl. méth. vers. t . 2. p. 2 32. n° 66. 
* Desh. Expéd. de Morée. Moll. p. i63. n° 24f3.r 
Habite le midi de la France, l'Italie, etc. Mon cabinet. Outre que je 

limbe interne de son bord droit est plus ou moins complètement 
teint de rose, la columelle ou la saillie de l'avant-dernier tour dans 
l'ouverture l'est aussi quelquefois. Diam., 9 à 10 lignes. 

Hélice splendide. Helix splendida. Drap. 

H. testa, orbiculato-depressâ, imperforaiâ, lœvi, nitidd, albd, fusco-
lineatâ ; spirâ brevissimâ; labro margine interiore albo, semire-

flexo. 
Helix splendida. Drap. Moll. pl. 6. fig. 9 à n . 
Daudeb. Hist. des Moll. pl; 40. fig. 1 à 6. 
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Payr. Cat. p. QQ. U ° ^ 0 i . 
* DiÇsh^Encycl. méth, vers. t.y2- p. ^4*- a ° 8 3 ' 
Habite la Frange méridionale . sur les collines. Mon cabinet. Diam,, 

près de 9 lignes.. 
63* Hélice serpentine.. Helix serpentitm. F é r u s s » 

H. testa, orbiculato-depressâ, subperforatâ, tenui, glabriusculd, 
albidd, maculis minimls rufo-fuscis inâeqtudih»- creberritnis se* 
riatim cinctâ; spirâ retusâ; columellâ rufâ; labro margine sub-
reflexo. 

* Gtralî. Test. pl. 3. fig. C. 
* Fér. Prod. p. 3i .n° 64. 
t Mich. Compi. à Drap, p: 21; DD 3o. pl. 14. f. « à tS. 
Helix serpentina. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 4o. f-7-
* Pa|yr. Cat. p. 99. n° 2o3. 

Desh. Encycl. jnélh. vers. t. 2. p. *4#. n 0 toi. 
* Desh. Expéd. dé Morée. Moll. p. 1-62. no a3g. 
Habite en Italie, sur les murs de la ville de ïîse. Ml Mêltari. Mon, 

cabinet. Cette jolie coquille est très distincte par la multitude de 
petites taches qui là recouvrent entièrement. Diamètre, 6 à 7 
Mgnes. 

64. Hélice bouche pourprée. Helix niciensis. Féruss. 
B'. testâ orbiculato-convexâ, imperforata, nitidulà, albd, Uneolis lu­

teis inte'rruptis sefiatbn cinctâ : série médian a majoribus fuscis ; 
jpird breviusculâ; famé purpureo-violaccâ • labro simplici. 

Helix niciensis. Daudeb. Hist. dés Moll. pl. 39. a. fig. s. et pl. 40. 
fig- 9-

* Fér. Prod.p. 32. n 0 66. 
* Mich. GômpU à Drap. p. 20. n© 29. pl. 14* f. y. 8. 
* Desh. Encycl. méth. vers* t. 2. p. 245. B° X«3. 
Habite aux environs de Nice. M. Bisso. Mon cabinet. Jolie espèce, 

bien distincte, Diam., près de $ lignes. 

65. Helrce variable. Helix variaMîis. Drap. 

H. testé orbicuiato-conoldcd, umbilicatâ, tenui, albidd, snbfasciatd .' 
fasciis rufo-fuscis, spirâ subconicd, apice fuscâ ; labro simplici, 
margine-interiore- rubro. 

Helix vanabilis. Drap. Moll.pl. 5. fig..11. la. 
Helix subalbida. Poir. Prod. p. 83. n° i'8. 
Gualt; Test, t, 2. fig. H.L. 
Daudeb. Hist. des Moll. B° 284. 
* Payr. Cat. p» 99. tfVàoa. 
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* De» Moul. Cat. des Moll. terr. et fluv. p. y . o 0 t . 
* Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 64. n 0 5. 
* Helix virgata. Turt. Man. p. 40, n° 3 i . p l . 4. fig. 3r. 
* Héc. Cat. des Coq. terr. de Valenc. p. 12. n* 19. 
* Mish, CowpLà Drap- p. Ï Ô . n» 14. 
* Mich. Cat, desTést» d'ÀJger.p. 5- JV* r©. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 234. n° 70. 
* Desh. Expéd. de. Morée, MoU. p. i 6« . a ° a4o. 
Habite la France méridionale, eteu, datas les champs et an bord des 

chemins. Mon cabinet. Tantôt fasejée et tentât sans fesfiies, cette 
espèce est subanguleusse daDs sa jeunesse. Diam., 7 à 8 lignes. 

66. Hélice des arbustes. Helix fruticum. Muller. 

H. testâ orbiculato-convexâ, umUlkatâ, tenui, pellucidâ, obsolète 
striatâ, albidâ, luteo*fasciatâ ; spirâ subprominulà ; labro margine 
reflexo. 

Helix fruticum. Mul l . Verm. p. 71. no 267. 
Chem. Conch. t. i33. fig. 1203. 
Gmel. p. 3635. n» 77. 
Helix cinerea, Poir. Prod. p. 73. ho*, 
Helix fruticum. Drap. MoH. pl. 5. f. 16. 17. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 925. n 0 88. 
* Enurd, Hist. des MoU. p. 58. »° 14. pl. a. f. i 3 . 
Daudeb.' Hist. des Moll. n° 25g. 
* Nilss. Moll. suec. p. 22. n° 8. 
* Àlten, Syst..p, 67. 
* Pfeif, Syst. anord, p. 23. n° 3. pl. 2. f. 3, â. 5. 
* Héc. Cat. des Coq. de Valenc. p. 10, n° 5. 
* Kleeb. Moll. boruss. syn. p. i 5 . n„ 3. 
* Kickx. Syn. Moll. brâb. p.'3b. V 34. 
* Ross. Icon. p. 61. pl. r. f. 8". 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 329. n° 58-.r 

Habite en France, dans la Bresse, etc; Mon cabinet. Elle varie danè 
sa coloration et le degré de sa transparence. Diam.», 6 ligues. 

67. Hélice négligé». Helix rwgfaeta. Drap. 

H. testâ orbiculato-convexâ, latè umbilicatâ, tenui} striatâ, albidâ, 
rufo autfusco fascialâ; spirâ prpjnkiudâ; labe.0 acuto. 

Helix neglecta. Drap. Moll. pl. 6. £, 12* i.3. 
Daudeb. Hist. des Moll. n° 28*2. 
* (3bll. des Cher. Cat: des Test. p. 64. n° 6, 
* Desh. Encycl, mélh. vers.'t% », p.*aig. n>oi 3r?. 
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Habite dans le midi de la France. Mon cabinet. Diam,, près de 

6 lignes. 

68. Hél ice des gazons* Helix cespitum. Drap. 
H. testa orbiculato-convexâ, .subdepressâ, latè umbilicatâ, tenuiter 

striatâ, aibâ aut lutescente; fusco-fasciatâ ; spirâ subprominulâ ; 
labro simplici. 

Helix cespitum.- Drap. MoU. "pl. 6. f. i4 . i5. 
* Héc. Cat. des Coq. terr. de Valenc. p. 2. n° 6. 
* Bouill. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 3 7 . n° i f i . 
* Desh. Expéd. de Morée. MoU. p. i63. n° 246. 
* Poli. Test. t. 3. p. 53. fig. 3 7 . 3,8. 
Daudeb. Hist. des Moll. no 283. 
* Mich. Cat. des Test. d'Alger, p. 3. n° 4-
* Ross. Icon. t. i . p. 66. pl. i . fig. 16'. 
* Mill . Moll. de Maine-et-Loire, p. 55. n„ i4-
* Helix fasciolata, Poir. Coq. Prod. p. 79. no i5 . 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 316. n° 24-
* Pfeif. Syst. anord. p. 3 9 . n° 18.pl. 2. fig. 24. a5. 
* Payr. Cat. p. 99. n° 204^ 
* Des Moul. Cat. des Coq. p. 10. no i5 . 
Habite dans le midi de la France, au* bords des chemins, sur les 

gazons. Mon cab. Voisine de la suivante, eUe en diffère en ce 
qu'elle est moins aplatie en dessous, et que sa spire est légèrement 

, saillante. Diam. 7 à 8 lignes. 
69. Hél ice ruban . Helix ericetorum. Mu l l e r . 

H. testâ orbiculato-depressâ, latè umbilicatâ, striatâ, albidd, rufo 
aut fusco fasciatâ ; labro simplici. 

Helix ericetorum. Mull. Verm. p. 33. n» 236. 
* List. Anim. Angl. pl. 2. f. i 3 . . 

List. Conch. pl. 78. fig. 78. 
* Gualt. Test.jpl. 3. f. P. 
Le Grand-Ruban. Geoff. Coq. p. 47. n 0 i 3 . 
Chem. Conch. 9. t. i32. fig, ng3. 1195. 
* Penh. Brit/zool. 1812. p. 323. pl. 88. fig. 5. 
*gDacost. Conch. Brit. pl. 4. fig. 8. 
Gmel. p. 3632. n 0 65. 
Drap:1Moll.|pl. 6. f. 16. 17. 
* Poir. Prod. p. 79. no 14. 

Dillw. Cat. t. a. p. 910. n* 56. 
* Alten. Syst. p. 54. 
* Brard. Hist. des Moll. p. 45. n° 10. pl. 2. fig. 8. 
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Daudeb. Hist. des MoU. n 0 281. 
* Mi l l .Mol l . de Maine-et-Loire, p. 54. n° i 3 . 
* Pfeif. Syst.'anord. p. 38. no 17. pl . 2. fig. 23. 
* Payr. Cat. p. 100. n° 2o5.; 
* Héc. Cat. des Coq. terr. de "Valenc. p. 12 . no 16. 
* Des Moul. Cat. des Coq. p. 10. n° 14. 
* Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 64. n° 7. 
* Turt. Man. p. 54. n° 3 7 . pl. 4. fig. 37. 
* Kickx. Syn. Moll. brab. p. 18. n° 20. 

Goup. Hist. des Moll. de la Sartbe. p. 2 3. n 0 14. 
* Ross. Icon. t. 1. p. 67. pl. 1. f. 17. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 2 i5 . n 0 23. 

',* Desh. Expéd. de Morée. Moll. p. i63. no 241. 
* Bouil. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 36. n 0 i 5 . 
Habite en France, sur les pelouses sèches des coteaux arides , où 

elle adhère aux herbes eu saillie. Mon cabinet. Diamètre, S à 9 
lignes. 

7 0 . H é l i c e i n t e r r o m p u e . Helix intersecta. Po i r e t . (1) 

H. testa orbiculato-convexâ, umbilicatâ, tenui, striatâ, albido-griseâ, 
lineolis fuscisinterruptis cinctâ; spirâ subprominulâ, apice fuscâ ; 
labro simplici, 

Helix intersecta. Poir; Prod. p. 81. n 0 16. 
Helix striatâ. Daudeb. n° 278. 
Habite en France^ sur les pelouses sèches des coteaux arides, etc. 

Mon cabinet. Diam., à-peu-près de 5 lignes. 

7 1 . H é l i c e b i m a r g i n é e . Helix carthusianella. D r a p . 

H. testâ orbiculato-convexâ, depressiusculâ, perforaiâ, lœvi, pellu-
cidd, [albo-corneâ, obscure fasciatâ ; labro margine intùs jusco, 
extus albo, subreflexo. 

Helix carthusiana. Mull . Verm. p. i 5 . n° 214. 
La Chartreuse. Geoff. Coq. p . 32. n" 4. 
Chem. Conch. 9. t. i27.'f. n3o . t i 3 i . 
Gmel. p. 3664. n° i54. 
Helix carthusianella. Drap. Moll. pl. 6. f. 3 i . 32. 
* Mil! . Moll. de Maine-et-Loire, p. 49- n 0 8. 

(1) C'est en vain que nous avons che rché à r econna î t r e les 
ca rac tè res spécifiques de XHelix intersecta ; nous les voyons se 
ç o n f o n d r e avec ceux de XHelix striatâ, aussi nous pensons que 
ces deux espèces devront ê t r e réunies . 
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Daudeb. Hist. des Malk n° 257. 
* Des MouhCat. deS'C«rç.,]5t 9. «» g. 
* Héc. Cat; ées Cof. tërr. deVafenc. p. t&. n° î . 
* Turt.Man. p. 37. n° 27. pl. 3S, f. *7-

Kickx. Sy». Hlelk-hrafe. p. 25. n*> 28I 
* Goup. Hist. des Mail delà Sartihè. p. n<s 8. 
* Desh. Encycl'» méth, veBs. P. 2.. p-, 225% H?'5'a*.. 
* Desh. Expéd. de Moréié. Mo*H. p; 16b.H° 233, 
Habite en France, dans le» champs et) lies jardins. Men' cabinet. Diam., 

5 à 6» lignes. 

72. Hélice chartreuse. Helix carthusiana. D rap . (1) 

H. testa orbhculato-ebnf>exât depressiusculâ, perforatd, ghbrâ, pel-
lucidâ, albâ aulgrised ; spirâ brevi; fob&tr margine subreflexo. 

Helix carthusia/ia. Drap. Moll. pl. 6. f. 33. 
* La Chartreuse. Geoff. Coq. p. 3a. n° 40. pl. 2. 
* Poir. Coq. Prod. p. 73. n° 9. 
* Brard. Hist. des Coq,, p. 24. n° 4- pl. I . %• 6. 7. 
* Payr. Cat. p. roo. n 6 206.' 
Daudeb. Hist. des Moll. n" làH. 
* MidlL.Ckt. dies Test:. à'A4|e»;. p. 6; np «4.. 
* Turt. Man. p. 36. n» 26. pl. 3. f. 26. 
* Desh. Encycl. méth.. vers. t. 2. p. 226. nD 53. 

Helix cantiana. Mont. Test„Unit..p. 4a2. pl. a&.f. s». 
* Id. Maton et Racket. Traus. Lin. t. 8. p. 197. 
* Id. Dors. Cat. p. 53v pl. rgi.f. 21. 
* Id„ Dillw* Cat., t.. 2». g. 894. n0- 19. 
*.ïd. Fer. Prod. p. 43. n» 264. et p. 69. a. l'art, de VHelw cartht-

sitmn; ' 
Habite la-Francte méVMttnaft, ettr. Mon- cafcinet. Tarife decell* qui 

précède, 

73. Hélice diaphane. Hélix, diaphane. Lamk. 

H. testa subglobosâ,. depressiusculâ;' imperforata, tenui, pellucidà, 
corneo-lutescente ; spirâ prominuld, obtusâ; labro simplici. 

(1) Dans une note de ïa page 69 de son prodrome, M. de Fé­
russac-, dit, qu'après- a v m r ^ e r ç i ^ f f c & r cantiana de MoTrragrr, i l 
y a reconnu- de beaux indwidus de HHetèx aartiimiana de Dra­
parnaud; paç les* mêmes. Baisons- nous» partageons l'opinion de 
ML de.- FéBus^ac e t nous> râanissaaB la^synonymie dfes toux 
espèces. 
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* Webb et Berth. Syn. Moll. Prod. p. 10. n 0 9. 
* Fér. Pçod. add. n ' Î19 bis. pl. 104. f: 1. 
Habite dans Fîie de Tênériffe^ Maugé. Mon eabinet. Diam;, 6 lignes 

et demie. 

y4> Hélice concoiore. Helix concolor. Férùss, 

H. testa orbiculatd, plano-convexâ, subtùs profundè umbilicatâ et 
fusco-castanea\ sapevaè einered; ultimo: anfractu subangulato ; 
labro. simp&ci.. 

Helix concolor. Daudeb. Hist. des Moll. n° 20S. pl. 82. f. 2. 
* Desb. Encycl. mélb. Yers. t. 2. p. 218. n° 3o. 
Habite dans l'île de Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Elle a un 

peu l'aspect d'un Planorbe. Diam., près de 8 lignes. 

7 5 . H é l i c e v e l o u t é e . Helix velutina.. L a m k . 
H. testâ orbiculato-convexâ, subpetifbratâ» minutissimè striatâ, dia— 

phan&+ epmcodittescente.^ spirâ* brenssimd,. obtusâ ; labrotenui, 
acuto. 

Helix tortula. DanjdeKHist.. desM^M. n 0 

Habite dans f i le de P^to-l icé», Maugé. Mon çabimet- Elileest comme 
veloutée. Diam.,.en»irQ.nië lignes», 

76 . H é l i c e t r i g o n o p h o r e . Helîx obvoluta. M u l î e r . 

H. testâ, orbiculato-planâ,. umbilicatâ, glabrây corme—rufescente ; 
spirâ subconcavâ ; aperturâ, triangulari; labro margine, albo, re­

flexo, extits sinu dîstincto. 
Helix obvo&ita::M\iïl. Vèrmvp. 257. n? aag^ 
Gualt., Test. t. 2. fig. S., et t. 3, fig. R^ 
La Veloutée à bouche triangulaire. GeofiL. Coq. p. 46. a 0 12. 
* Helix b'dabiata. QWvi Adi'iat. p.. r 7 7 . 
Helix obvoluta. Chem. Conch, 9, t. 127. f. 1128. a. b. c. 
Helix trigonophora. LaïUi Journ.,d'Hjsî.. nat-, pl. 42. fi 2. 
* Helix holosericea. Gdn£l..p..3.64i ..n° 1.86» 
Gmel. p. 3634. nffc 71. 
Drap. Moll. pl. 7. f. 27- à. 29. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 914. n 0 6s2. 
* BrardL Hist. des Moll. p. 62-. »° s5.,pl. 2. f. 116. 17. 
Daudeb^ Hat, dei. Molkn? 1.07... p L 5 j . X 4 . 
* Alten. Syst. p. 64. 
* Blainv. Malac,. pl. 40. f., 7. 
* Des Moût. Cat. des Coq. g. 11. n° 17, 
*> Mi l . . MoW'. cte Mairre^èt-Loire. p. 5». n° 17. 
* Pfeif. Syst. anord. y. 41. pP. 2-. fig. 28. 
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* Héc. Cat. des Coq. terr.,de Valenc. p. n. no i3. 
* Kickx. Syn. MoU. brâb. p. i4- n° i5 . 

Bouil. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 3g. n° 19. 
* Goup. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 28. no 21. 
* Ross. Icon. p. 69. pl. 1. fig. 21. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 211. n° 9. 
Habite en France, dans les lieux ombragés. Mon cabinet. Son om­

bilic est large et profond. Diam., 5 lignes.. 

77 . Hélice t roehiforme. Helix Cookiana. C m e l . (1) 
H. testa orbiculato-conoideâ, trachiformi, imperforata, minutis-

tissimè striatâ, albâ; anfractibus octonit, convexis; spirâ obtusâ ; 
labro acuto. 

Helix epistflium. Mull. Verm. p. 57. n" 2Î0. 
List. Conch. t. 62. fig. 6b. 
* Fav. Conch. p. 64. fig. 4? 
Trochus australis. Chem. Conch. 9.1.122. f. "1049. ">£>o. 
Helix cookiana. Gmel. p. 3642. n° 23o-
Ejusd. Helix epislylium. p. 363o. n° 55. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 926, n° 90. Helix epistflium. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 51 B. f. 4. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 8. f. 10. 
Habite la Jamaïque, se trouve aussi dans lés îles de la mer du Sud. 

Mon cabinet. Diam., 8 ligues. 
78. Hél ice bonnet . Helix pileus. Mu l l e r . 

H. testa conicâ, subtùs planidatâ, perforatâ, glabrâ, albâ, rufo et 
fusco fasciatâ, infernâ f acte castanea- spirâ apice subacutâ, m-
bellâ; lébro tenui, margine reflexo. 

Helix pileus. Midi. Verm. p. 80. n° 277. 
* List. Conch. pl. 16. fig. 11. 

Schrot. Einl. t. 2. p. 235. n° 208. 
* Bulla bifasciata. Gmel. p. 343i.n° 29. 
* Bulla. Schrot. Einl. t. 1. p. 190. n° 10. 
* Bulla cunbigua. Gmel. p. 3431. n° 3o. 
* Knorr. Vergn. t. 6. pl. 28. f. 4-
* Dillw. Cat. t. 2. p. g33. n° 106. 

(1) Muller avait déjà donné le nom à Helix epistflium à cette 
espèce, lorsque Gmelin par un double emploi, la reproduisit sous 
deux noms dans son catalogue. Le non. fde Muller doit être pré­
féré : i l faudra "donc le restituer à l'espèce. 
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Born. Mus. 1.16. fig. n , i a . 
Trochus pileus. Chem. Conch. 9. t. 122. f. 1046 à 1048. 
Helix pileus. Gmel. p. 3637. n° 89. 
Ejusd. Helix pileâta. p. 363g. n° 173. 
Helixpileus. Daudeb. Hist. des Moll. p l . 63. a. f..3 à 8. 
* Fér. Prod. p. 37.'n° 141. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 264. n° 148. 
Habite. . . Mon cabiuet. Espèce remarquable par sa forme conique; 

Diam., 11 lignes et demie. 

79. Hélice mammelon. Helix papilla. Muller. 

H. testâ conoideâ, perforatâ, longitudinaliler et obliqué sulcato-ru-
gosâ ': sulcis albis ; inlerstitiis spadiceis ; apice obtuso, albido-
flavescente f aperturâ longitudinali ; labro intùs albo, margine 
reflexo. 

Helix papilla. Mull. Verm. p. 100. n° 298. 
Trochus papilla. Chem. Conch. 9. t. 122. f. io53. io54. 
Helix papilla. Gmel. p . 366o. n° 137. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 926. no 91. 
* Fér. Hist. des Moll. pi. 2 5 B. f. 5. 
Habi te . . , . ' . Mon cabinet. Coquille très rare, ayant la forme d'un 

mammelon conoïde, à sommet obtus, et aplatie en dessous. Diam., 
environ i 5 lignes. 

80. Hélice ponctifère. Helix punctifera. Lamk. 

H. testâ, orbiculato-conoideâ, imperforatâ, grisea; striis obliquis 
multipunctatis : punctis prominulis, granuliformïbus ; labro: intùs v 

albo, margine reflexo. 
Helix lima. Daudeb. Hist. des MoU. pl. 46. f. 1. 2. pl. 46. A.£ 4. 5. 
Fér. Prod. p. 32. n ° 8 i . 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 249. no 104. 
Habite à Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Ses points graniformes 

ne sont bien apparens que sur son dernier tour. Celui-ci est angu­
leux. Diam., 1 pouce. 

81. Hélice plicatule. Helix plicatula. Lamk. 

H. testâ orbiculato-depressâ, imperforatâ, creberrimè plicatâ, griseœ-
violacescentè -} plicis longitudinalibus obliquis acutissimis labro-
expanso, margine albo, reflexo. 

Helixplicaria. Encycl. p. 462. f. 3. a. b. 
* Fér. Prod. p. 3a. n° 74. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 42. f. 4. 

T O M E V I I I . 5 
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* An eadem species? Helix plicata, Bowâ. Elem- of Conch. pl. 7, 
fig. 17. 

* Hélice plissée. Blainv. Malae. pl. 3o. fig. I -
* Desh. Encycl. méth. vers. t. a. p. 245. tf* ©3. 
* Webb et Bertb. Sya, Malt. Prod. p- % 9. **° S-
Habite dans l'île de Tcnériffe. Maugé. Mou cabinet. Jolie coquille 

très distincte. Diam., n lignes. 
82. Hé l ice p l a n o r b e l ï e . HelixplanorbeHa.Lamk. 

H. testâ, orbiculato-depressâ, umbilicatâ, minutissimèplicatâ^luteo-
virente, fusco-subfasciàtâ plicis longiiudin alibus obliquis acuiit ; 
labro margine albo% reflexo. 

EncycL- p. 462. %• a. h.. 
Helix sirigata. Yar. B. Daudeb, Hiat. des Moll. u° 162. pl. 67; 

fig. 8. 
Habite à Porto-Rieco. Maugé. Mon cabinet Elle avaisine k précé­

dente par ses rapports, Diam., 8 lignes. 

83. Hélice scabre. Helix seabra. Lamk. (1) 
H. testâ orbiculato depressd, latè umbilicatâ, strïis èlevatïs, crebris 

undatis scabrâ, albo ~et rufo alterne cotoratâ, obscure fasciatâ ; 
aperturâ rufâ ; labro tenui, acuto. 

An HèHx radiata? Mail. Verm. p. 2^. n° 224. 
List. Conch. t. 70. f. 69. 
Petiv. Gaz. t. 104. fig. 1. 
Melix radiata. Gmel. p. 3634. n° 73. 
^HelïïÈ akernata. Daudeb. Hist. des Moll. n ' rgg. pl. 79. f. 9. 9.10. 
* Say. Encycl amér. de NicTa. Art. Conch. pl. 1. f. 2. 
* Desb^ncycl. méth. vers. t. 2. p. 2Tg. no 33. 
Habite nAmérique septeirtrionale. Beauvoh. Mon cabinet. Ses deux 

( r ) Quand* on l i t avec attention la description que donne 
Mtrïler de son Helix 'radiata, on reconnaît bientôt qu'elle ne 
s'accorde pas entièrement avec les figures citées dans la syno­
nymie} Muller en effet décrit une coîfaille de la France méri-
ilionalc, les figures représentent une espèce des États-Unis d'A­
mérique. Say, dans l'Encyclopédie de Nicholson, a donné à 
l'espèce d'Amérique le nom d'Hélix alternata : Lamarck au­
rait dû l'adopter plutôt que d'en proposer un autre, ainsi cette 
espèce devra reprendre le nom que le naturaliste américain lui 
imposa le premier. 
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fascies sont composées de taches brunes interrompues, Diam., 
6 lignes et demie. 

8 4 . H é l i c e raboteuse . Helix cariosà. O l i v i e r . ^1) 

H. testa orbiculato-comexâ^ latè umbilicatâ, rudi, albâ; spirâ ob­
tusâ; umbilico margine spiraii acutangulo ; labro subreflexo. 

Helix cariosa. Oliv. Voy. pl. 3 i . f. 4. a, b. 
Daudeb. Hist. des MoU. Bo 149- pl. 64. fig. 3. 
* An eademP Helix cariosula. Mich. Cat- des Test, d'Alger, p. 5. 

a° 12. pi . 1. f , 11.12. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t . 2. p. 249. n 0 io5. 
Habite dans le Levant, aux environs de Barut. Mon cabinet. Elle 

est remarquable par son large ombilic, et par l'angle de son pour­
tour qui est un peu canine, ce qui lui donne l'aspect d'une Caro-
colle, Diam., 8 lignes. 

8 5 . H é l i c e c ï é n u l é e . Helix crenulata. O l iv i e r . 

B. testâ orbiculato-conoideâ, subperjoratâ, obliqué rugoso-striatâ, 
albido-cinered ; suluris crenulatis ;. labro tenui, acuto. 

Helix crenulata. Oliv. Voy. pl . 3r. f. 5. a. b. 
Daudeb. Hist. des Moll. n 0 3oo. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 264. n 0 146. 
Habite en Egypte, près d'Alexandrie. Mon cabinet.,ElIeest rugueuse 

au toucher. Pourtour un peu anguleux. Diam., 5 lignes. 

86. Hélice planorbule. Helix planorbula. Lamk. 

H. testâ orbiculari, piano-concexâ, umbilicatâ, albâ; anfractibus 
octonis, transverslm et âcutè striatis ; aperturâ ab axe remotâ , 

(1) Malgré les d i f fé rences en apparence f o r t cons idérables 
que l 'on remarque entre cette coquille et Y Helix candidissima , 
on est fo rcé de r econna î t r e entre elles une analogie qui se m a ­
nifeste d'autant mieux que l 'on examine un plus grand nombre 
d ' individus , provenant de locali tés diverses ; c'est alors que, par 
une série bien remarquable de modifications peu sensibles, on 
voi t s 'é tablir un passage entre des coquilles dont les ca rac tè res 
sont faciles à saisir,lorsque l 'on examine seulement les deux ex­
t r émi t é s de la sér ie . Ce fai t et plusieurs autres semblables, m o n ­
trent combiea i l est d i f f ic i le de bien l imi ter les espèces dans le 
genre Hé l i ce et combien <on doit mettre de circonspection à en 
é t ab j j rde f f lpuve l l e s avant d'en avoir v u les var ié tés pr ioc ipaks . 

1 
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lunari; columellâ urâlamellatâ; labro margine reflexo,, extkr* 
sinuoso. 

Helix septemvolvà. Daudeb. Hist. des Moll. n° 108, pl. 5i . f. 6 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 208. n° 3. 
Habite dans les Etats-Unis-. Mon cabinet. Coquille très singulière, 

ayant l'aspect d'un Planorbe..Diam., 5 lignes et demie. 

87. Hél ice maculaire. Helix macularia. Lamk. 

H. testâ orbiculato-convexâ, depressiusculâ, subperforatâ, tenuiter -
striatâ, luteo-corneâ; maculis spadiceis sparsis ; labro margine 
subreflexo. 

Helix, squamosa, Daudeb. Hist. des Moll. pl. 41. f. 3. 
* Fér. Prod. p. 32. n° 69. 
Habite à Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Coquille mince,.fine­

ment striée. Pourtour un peu cariné. Diam., 5 lignes. 

88. Hé l ice mari t ime. Helix maritima. D rap . £ i ) 
H. testâ orbiculato-conoideâ, subperforatâ, albidâ, fasciis articulais 

fusco aut nigro madulatis cinctâ ; labro tenui, acuto. 
Helix maritima. Drap. Moll. pl. 5, fig. 9. 10. 
Daudeb. Hist. des Moll. n° 299. 

Webb et Bertif. Syn. Moll. Prod. p. 12. n° 16. 
* Payr. Cat. p. 100. n° 207. 
* Mich. Compl. à Drap. p. 16. n u i5 . 
Habite en France, sur les plages delà Méditerranée, et dans l'île de 

Ténériffe. Maugé. Mon cabinet. L'angle de son pourtour est en­
core un peu cariné. Diam., 4 lignes et demie. 

89. Hélice orbelle. Helix strigata. Mull. (2) 

H. testâ orbiculato-depressâ, umbilicatâ, eleganter striatâ, albidâ, 
lineolis pallidè rufls pictâ,- spirâ planulatâ; labro tenui, subre­
flexo. 

Helix strigata. Mull. Verm. p. 61. n° a56. 
Gmel. p. 3632. n°6 i .* 
Daudeb. Hist. des Moll. n 162. pl. 67. f. 6. 7. pl. ?5. B.f. 5. 
Habite dans l'État-Romain, près de Terni, sur les rochers calcaires > 

(1) Cette espèce se distingue bien peu de YHelix variabilis et 
n'en est très probablement qu'une variété. ' 

(2) Nous ne citons pas ici YHelix strigata de Di l lwyn paroe-
que cet auteur n'a pas bien reconnu l'espèce de Muller e t i u i a 
donné une synonymie défectueuse qui ne s'y rapporte pas. ' 
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et aux environs de Naplel. M. Ménard. Mon cabinet. Diam., 8 à 
9 lignes. 

9 0 . H é l i c e des mura i l l e s . Helix muralis. M u l l . (1 ) 

H. testâ orbiculato-convexâ, depressiusculâ, subperforatâ, striatâ, 
griseâ, maculis sparsis rufis aut fuscis insignitâ; spirâ prcmlnulâ; 
labro margine reflexo, albo. 

Helix muralis. Mull. Verm. p. i4» no 2 i3 . 
* Helix undata. Micb.Compl. àDrap. p. 22.n°. 3 i . pl. t4*f. 9. to . 
List. Conch. t. 74. fig. 74. 
Gualt. Test. t. 3. fig. F. 
Gmei. p. 366/. 11° i53 . 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 41. fig. 4. 
* Poli. Test. t. 3. pl. 54. fig-12.13. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 2 2 3. n° 46. 
Habite en Italie, sur les murs de P».ome. M . Ménard. Mon cabinet. 

L'animal renfermé dans sa coquille supporte l'ardeur du soleil le 
plus vif, ce qui est fort rare dans ce genre. Diam., 7 à 8 lignes. 

91. Hélice ridée. Helix rugosa. Lamk. 

H. testâ, orbiculato-depressâ; subtùs convexâ, umbilicatâ, argutè 
striato- rugosâ, scabriusculâ, clnereo-rufescente ; spirâ subplanu» 
latâ, labro simplici, margine interiore rufo. 

Helixgroyana. Daudeb. Hist. des Moll. no 276. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 220. n° 35. 
Habite en Italie, sur la route d'Ancône à Sinigaglia. M . Menard. 

Mon cabinet. .L'angle de son dernier tour est un peu prononcé. 
Diam., 5 lignes. 

9 2 . H é l i c e c o r n é e . Helix cornea. D r a p . 
H. testa orbiculato-convexâ, depressiusculâ, umbilicatâ, glabrâ, cor-

(1) Mul le r confond avec cette espèce le Pouçhe t d'Adanson 
qu i en est bien d is t inc t , i l nous semble que la figure ci tée de 
Lister , représente bien mieux le Pouchet que VHelix muralis. 
Gmelin fai t la m ê m e faute et laisse subsister la m ê m e confu­
sion dans sa synonymie. D i l l w y n n'a pas reconnu YHelix muralis 
et l'a ment ionné parmi ses espèces incertaines. Nous rapportons 
à cette espèce YHelix undata de M . Michaud ; la description et 
la figure données par M . Michaud de son espèce, se rapporte t e l ­
lement à u n é va r ié té de YHplix muralis de notre collection, que 
l 'on croirai t que c'est elle qu i a été à la disposition de ce savant. 
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neê, rnfo^subfasdatâ; *pir0&re<>issimd, obtusâ} labro margim 
albo, subreflexo. 

Helix coi'nea. Drap. Molk pl. 8. f. ï> a. 3. 
Daudeb. Hist. des Moll. n» i& u pl. 67. fig- 4- 5. 
* Payr. Cat. p. 101. xi" 214. 
* Mill . Moll. de Maine-et-Loire, p. 56. n° i5 . 
* Desb. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 2i3. no i5 . 
* Des Moul. Cat. des Coq. p. i t . no 16. 
* Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 6 4 . f i a 8. 
* Bouil. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 3 7 . n° x f . 
Habite dans la France méridionale, l'Italie, etc., sur les rochers om­

bragés, sous les arbustes, les mousses. Mon cabinet. I l ne faut pas 
confondre cette espèce avec VB. corneade Linnéi-qtii est pour nous 
un Planorbe, et consécmemment une coquille fluvialile. Diarç., 
6 lignes et demie. 

$3. Hélice linguiïère. Helix Unguifera. Féruss* 
H. testâ orbiculato-depressâ, imperforatâ, pellucidâ, tenuiter striatâ, 

corneo-lutescemte; spirâ planulatâ} appendiculo tenu^dingui-
formi, albo, obliqua^columellœ adnato; labro margine albo, û-
flexo. 

* Belix apressa. Say. Encycl. amer, art. Conch. 
Daudeb. Hist. des Moll. n 8 g5. pl. 49 A. fig. 3. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 224. n° 49. 
Habite dans l'Amérique septentrionale, aux environs de Nogêville. 

état de Ténessé. Michaux. Mon cabinet. Petite coquille blonde, 
constituant une espèce singulière. Diam., 7 lignes.. 

p4- Hélice bord roux. Helix incarnata. Muller. 
H. testâ subglobosâ, depressiusculâ, perforatâ, pellucidâ, corneé; 

spim prominulâ labro margine rufiscente; subreflexo. 
Belix incarnata. Mult. Verm. pl. 63 .rf a5g. 
Chem. Conch. g. t . iâ5.f. iao6, 
Gmel. p. 3617,. n° 17; 
Drap. Moll. pl. 6. f. 3o. 
* Dilw. Cat. t. a. p. 8g4.n° 18. 
* Allen. Syst. p. 37. 
Daudeb» Hist. des Moll. n° 254. 
* Nilss. Hist, Moll. suec. p. 24. n„ 10. 
* Pfeif. Syst. anord. p. 33. pl. 2. fig. iS. 
* Des Moûî. Cat. des Coq. p. g. n° 8. 
* Héc. Cat. des Coq. terr. de Valette; p. 10;. n° 2. 
* Mich. Compl. à 'ÎWtç* p. »4*n« 37. 
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* KÂckx. Syn. Moll.brab.p. 24. n° 29. 
* Koss. Icon. t. 1. p. 62. pl . ' ï . fig. 10. 
* Desh Encycl. méth. vérs. t. 2. p. 246. n° 96. 
* Desh. Expéd. de Morée. Moll. p. 160. n°.a3i.-
Habite en France, etc.; dans les bois. Mon cabinet. Diam., 5 lignes 

et demie. 

9 5 . H é l i c e c inc te l l e . Helix cinctella. D r a p . 
H. testâ orbiculatâ, subdepressd, imperforatâ, glabrâ, eorncâ ; ulti­

mo anfractu çarinâ albâ cincto; spirâ prominulâ; labro tenui sub­
reflexo. 

Helix cinctella. Drap. Moll. pl. 6. fig. 28. 
Daudeb. Hist. des Moll.:n° 248. 
* Des M oui. Cat. des Coq. p. 9. n° 6. 
* Payr. Cat. p. 100. n 0 209. 
* Desh. Enoyel. méth. vers. t. 2. p. 248. n° 100. 
Habite dans le midi de la France, etc. Mon cabinet, Diam. de la pré­

cédente. 

9 6 . H é l i c e lu i san te . Helix cellaria. M u l l e r . 

H. testâ orbiculalo-convexiusculâ, subplanulatâ, umbilicatâ, tenui, 
pellucidâ, tenuiter striatâ, suprâ pallidè corneâ, subtùs lacteâ; la­
bro simplici, acuto. 

Helix cellaria. Mull. Verm. p. 28. n° a3o. 
D'Argenv. Conch. pl. 28. f. 4. 
La Luisante. Geoff. Coq. p. 36. n° 7. 
Chem. Conch. 9. t. 127. f. 1129. 1. 2. 
Gmel. p. 3634. n° 70. 
Heh\4nitida. Drap. Moll .pl . 8. f. a3 à 2 5. 
* Dillw. Cat. t. 2. p . gi3.no 61 . 
* [Helix nitens. Alten. Syst. p.. 58. pl. 5. f. 10. 
* , Helix lucida. Des Moul. Cat. des Coq. p. n . no 20. 
*lHelix nitida. Mi l l . Moll. de Maine-et-Loire, p. 60. n° 20. 
*|Kleeb. Moll. Boruss. syn. p. 17. no 8. 
Helix cellaria. Daudeb. Hist. des Moll . n» a n . 
* .Nilss. Hist. des Moll.|suec. p. 3a. n 18. 
*|Pfeif. Syst. anord. p. 42. pl. 2. fig. 29. 3o. 
* Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 65. no 16. 
* Helix lucida. Brard. Hist. des Moll. p. 34- n 0 7- I>1- 2« f - 3 < 4 ' 
* Payr. Cat. p. i o o . n ° 2 i o , 
* Héc. Cat. des Coq. terr.de VaUpic. p. n - n° 10. 
•* Helix lucida. 1 urt. Man. p. oU'n 0 3g. pl. 4- f- 3g. 
* An eadem?Helixpura. Turt. Man. p. 5g. n° 43. ph.4. n° 43. 

http://Moll.pl
http://gi3.no
http://terr.de
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Kicks. Syn. Moll. brab. p. i5. n» 16'. 
* Goup. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 2 5. n 0 16. 
* Webb et Berth. Syn. Moll. Prodrl p. 10. n° 10. 
* Ross. Icon. t. ï. p. 70. pl. r. fig. 22. 

' * Desh. Encycl. méth. vers. t . 2. p. 214. n 0 20. 
«Habite en France, dans les jardins, sous les haies. Mon cabinet. 

Diam., 5 lignes. 

Hélice lucide. Helix nitida. Muller. 

H. testâ orbiculato-depressâ, umbilicatâ, tenui, pellucidâ, minutis-
simè striatâ, corneo-fuscâ ; labro simplici, acuto. 

Helix nitida. Mull. Verm. p. 32. no 234. 
Helix nitens. Gmel. p. 3633. n 0 66. 
Helix lucida. Drap. Moll. pl. 8. fig. n . 12. 
Helix nitida. Daudeb. Hist. des Moll. no 218. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 8. fig. 12. 
* Helix lucida. Mill. Môll. de Maine-et-Loire, p. 5r. n° 10. 
* Nilss. Hist. Mol!, suce. p. 34. n° 19. 
* Pfeif. Syst. anord. p. 35. n» 14. pl. 2. f. 19. 
* Payr. Cat. p. 101. n° 211. 
* Coll. des Cher. Çat. des Test. p. 64. no 9. 

Kleeb. Moll. Boruss. syn. p. 18. n° n . 
* Hélixlucida. Héc. Cat. des Coq. terr. de Valenc. p. xx.n°g. 

Des Moul. Cat. des Coq. p. 10. no 10. 
* Turt. Man. p. 55. n" 38. pl. 4. f. 38. * 
* Kicks. Syn. Moll. brab. p. 22. n° 14. 
* Bouil. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 4*. no 23. 
* Goup. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 21. n 0 10. 

Ross. Icon. t. 1. p. 70. pl. 1. fig. 25. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 221. n° 39. 
Habite en France, dans les lieux humides et marécageux. Mon ca­

binet. Elle est plus petite que la précédente, qu'elle avoisiue par 
ses rapports. 

Hél ice p l é b é i e n n e . Helix plebeium. D r a p . 
H..testâ orbiculato-convexâ, umbilicatâ, tenui,pellucidâ, corneâ, ki$-, 

pidd; spirâ obtusâ; labro margine albo, subreflexo. 
(Helix plebeium. Drap. Moll. pl. 7. f. 5. 
Daudeb. Hist. des Moll. n° 269. 
Héc. Cat. des Coq. terr. de Valenc. p. n . n6 14. 

Desh. Encycl. méth. v̂ &.> t. 2. p. 217. n° 25. 
Habité sur le.Mont-Jurar Mon cabinet. L'angle de son dernier tour 

est marqué d'une ligne blanchcâtre. Diam., 4 ligues et demie. 
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gy, Hélice grimace. Helix personata. Lamk. (r) 

H. testâ orbiculato-convexâ, subdepressâ, perforatâ, minutissimè 
striatâ, corneo-fuscescente• aperturâ subtriangulari, tridentatâ, 
ringente ; labro margine albo, reflexo, sinuoso.. 

* Schrot. Einl. t. a. p. 19.4. no 62. 
Helix isognomostomos. Gmel. p. 3621. n° i58. syn. plur. exclus. 
Helixpersonata. Lamk. Journ. d'Hist. nat. pl.. 4.2. f. t.," 
Helix personata. Drap. Moll. pl. 7. f. 26. 
* Id. Alten. Syst. p. 38. pl. 3. f. S. synon. exclus. 
Daudeb. Hist. des Moll. n° io3. pl . 5 i . f. ,x. 
* Pfeif. Syst. anord. p. 3 i . n° 8. pl. 2. fig. 14. 
* Ross. Icon. t. r. p. 6S. pl. 1. f. 18. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 2Ô2. n° 115. 
Habite eo. Alsace et en Franche-Comté. Mon cabinet.' Diam., près de 

4 lignes. 

100. H é l i c e h i sp ide . Helix hispida. L i n . 
H. teslâ orbiculato-convexâ, subdepressâ, umbilicatâ, pellucidâ, coT-

neo-fucéscente, hispidâ; aperjurâ semilunari ; labro tenui,. sub­
reflexo. 

Helix hispida. Lin. Syst. nat. p. 1244. Gmel. p, 3625. n° 4 2 -
* Bouil. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 34. n° tt, 
Mull. Verm, p. 73. n 0 268. 
Pefiv. Gaz. t. 93. fig. i3 . 
La Veloutée. Geoff. Coq. p. 44- no i r . 
Chem. Conch. 9. t. 122. fig. 1057. io5S. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 141. no 12. 
Drap. Moll. pl. 7. fig. 20 à 22. 
* Poiret. Coq. Prod. p. 75. n 11. 
* Alten. Syst. p. 44. pU 3. fig. 6. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. g i5 . n° 64. 
* Brard. Hist. des MoU. p. 27. n° 5. pl. 2. f. I . exclus, syn. 
Daudeb. Hist. des Moll. n° 271. 
* Mil l . Moll. de Maine-et-Loire, p. 52. n° n . 
* Nilss. Hist. Moll. suec. p. 26. n° 12. 
* Kleeb. Moll. Born. syn. p. 17. n° 7. 
* Pfeif. Syst. anord. p. 36. no i 5 . pl. 2. fig. 20. 

(1) D i l l w y n confond cette espèce avec YHelix punctata de 
Born. Cette erreur nous pa ra î t d'autant plus surprenante que le 
seul examen des figures qu ' i l cite aurait pu la l u i faire évi ter . 



74 HISTOIRE DES MOLLUSQUES. 

Des Moul. Cat. des Coq. p. 10. no 12. 
* Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 65. n° 10. 
* Turt. Man. p. 57. n° 41. pl. 4. f. 4 i -
* Héc. Cat. des Coq. terr. de Valence, p. 11. no 8. 
* Goup. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 21. n ° i r . 
* Kickx. Syn. Moll. brab. p. 22. n° 25. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 221. no 38. 
Habite en Franee, dans les bois, les prairies, etc. Mon cabinet. 

Diam., 4 lignes. 

101 . Hél ice bouton . Helix rotundata. Mul le r . 

H. testa orbiculato-depressâ, convexiusculâ, latè umbilicatâ, slriatd) 

grisea aut rufescente; spirâ obtusissimâ ; labro simplici. 
Belix rotundata. Mull. Verm. p. 29. n° 23i. 
D'Argenv. Zoom. pl. 9. fig. 10. 
Le Bouton. Geoff. Coq. p. 3g. n 0 9. 
* Dacost. Brit. Conch. pl. 4. fig- 1 5. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 266. n° 275. 
Gmel. p. 3633. no 69. 
Drap. Moll. pl. 8. fig. 437 . 
* Poiret. Coq. Prod. p. 77. no i3. 

Alten. Syst. p. 62. 
* Brard. Hist. des Moll. p. Si. u° n . pl. 2. f. 10. i r . 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 891. n° r 1. 
* Mill. Moll. de Maine-et-Loire, p. 5g. n° 19. 
Daudeb. Hist. des Moll. n° 196. pl. 79. f. 2. â 5. 
* Pfeif. Syst. anord. p. 44. pl. 2. fig. 3 3. 34. 
* Nilss. Hist. Moll. suec. p. 3o, n° 16. 
* Des Moul. Cat. des Coq. p. 1 r. n° 19. 
* Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 65. n° 11. 

Héc. Cat. des Coq. terr. de Valenc. p. 10. no 1. 
* Turt. Man. p. 5g. n° 44. pl. 5. f. 44. H. radiata. 
* Kickx. Syn. Moll. brab. p. 16. n° 18. 

Goup. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 26. n 0 17. 
* Bouill. Cat, des Coq. de l'Auv. p. 4 i . n° 22. 

Desh. Encycl. méth. vers. 1. 2. p. 223. n° 48. 
Habite en France, sous les pierres et parmi les mousses. Mon cabi-

net. Elle est marquée de petites taches rougeàtres. Diamètre, 2 à 
3 ligues. 

102. Hélice apicine. Helix apicina. Lamk. 

H. testâ semighbosâ, subtùs valdè convexâ, umbilicatâ, minutiss'.mi 
striatâ, albâ ; spirâ apice fuscâ ; labro tenui, acuto. 
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* Desh. Encycl. méth. \ers. t. 2. p. 221. n 0 40. 
* Mich. Compl. à Drap. p. 33. n° 53. pl. i 5 . fig. 9. 10. 
Habite en France, dans les environs de Brives. M . Latreilîe. Mon 

cabinet. Elle est distincte de la suivante par son ouverture grande 
et évasée, par l'angle de son pourtour, qui est plus prononcé, et 
par la forte convexité de sa face inférieure. Diamètre, 3 lignes et 
demie. 

io3. Hélice striée. Helix striatâ. Drap. 

H. testa globoso-depressâ, conoideâ vel planulatâ, ]sublùs convexâ, 
umbilicatâ, argutè striatâ, albidâ, ad periphœriam subangulalam 
rufo'fasciatâ ; labro simplici. 

D'Argenv. Zoom. pl. 9. fig. 6. 
La Grande-Striée. Geoff. Coq. p. 34. n° 5. 
Ejusd. Le Petit-Ruban, p. 49. n° 14. 
Helix striatâ. Drap. Moll. pl. 6. fig. 18 à 21. 
* Poir. Prod. p. 73. no 8. 
* Brard. Hist. des Moll. p. 36. pl. 2. fig. 5. 6. 
* Mi l l . Moll. de Maine-et-Loire, p. 53. n° 13. 
Helix striatâ. Daudeb. Hist. des Moll. n° 278. 
Ejusd. Helix candidula. Hist. des Moll. n° 279. 
* Payr. Cat. p. 101. n° 213. 

Bcuill. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 34. n° 12. 
* Des Moul. Cat. des Coq. p. 1 o. n° i 3 . 
* Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 65. n° 12. 
* Helix caperata, Turt. Man. p. 42. n° 32. pl. 4. f. 32. 
* Kickx. Syn. Moll. brab. p. 21 . n° 23. 
* Desh. Encycl.méth. t . 2 .p . 22a. n° 41 . 
* Desh. Expéd. de Morée. Moll . p. 161. no 235, 
* Helix intersecta. Poir. Prod. p. 8t. n° 16. 
* Id. Brard. Hist. des Coq. p. 39. no 9. pl. 2. f. 7. 
* Helix intersecta. Mich. Compl. à Drap. p. 3o.pl. i4- fig- 33. 54. 
* Goup. Hist. des Moll. de la Sarthe. p . 22. n° 12. 
* Helix intersecta. Bouill. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 35. n° i 3 . 
Habite en France, dans les champs, les fossés. Moi» cabinet. Petite 

coquille très commune, et offrant beaucoup de variété». Diamètre, 
environ 3 lignes. 

i o 4 » H é l i c e sale. Helix conspufcata. D r a p . 

H testa orbiculato-convexâ^ 'subdepressâ, umiiUeaj^/triaM) squa­
ïidè albâ, hispidulâ ; labro simplici. 

Helix conspureata. Drap. Moll. p l . 7. f. *3 è»5< 
Daudeb. Hist. des Moll, n? 273* 
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* Payr. Cat. p. ,101. D 0 ai5. 
* Miss. Hist. Molli suee. p. a5. n o n . 
* Desh. Encycl. méth. yérs. t. 2. p. 217. no 26. 
ïlabite dans le midi dë; France ; sous les haies , dans Jes fentes des 

murs. Mon cabinet. Diamètre, 2 lignes." 

,%0§§ Hélice corijgujé. Helix conica. Drap. 
HTWstâ parv'â', conica, trpchiformi; subtùs planulatâ^ perforatâ'j 

striatâ, albâ j "lineis fus s cinctâ'; ' anfractibus convexis ; labro 
simplici. 

Helix trochoides: Poir. I t . Barb. 2. p. 29. 
Helix conica. Drap. Moll. pl. 5^£. 3 à 5. 
Daudeb. Hi^t. des Moll. n 0 3o5. 
* Payr. Cat. p. 102. n 0 216. 
* Desh. Encycl. snéth., vers. t. 2. p. 262. n 0 141. 
Habite la France méridionale, sur les bords de la Méditerranée, où 

on" la trouve communément sur l'Eryngium maritimum. Monca-
binet. Hauteur, un peu plus de 2 lignes. 

ioiS., Hélice conôïde. Helix conoideâ. Drap. 
H.Yestâ pâtvâ, conoideâ, troclùformi, subtùs convexâ, Umbilicatâ, 

albâ, fwSco-fasciatâ ; anfractibus convexis ; suturis impressis ; la­
bro simplici. 

Helix solitaria. Poir. Prod. p. 85. m° 21. 
*ffelix conoideâ. Drap. Moll. pl. 5; fig. 7. 8 
Daudeb. Hist<desMoll. n» 3^5. 
* Blainv. Màlac. p. 40. fig. 5. 
* Payr. Cat. p. 102. n° 317. 
*-Desh. Encycl. méth. vers. t. a. p. 268. n 0 145. 
Hsroite en France; se trouve particulièrement sur les côtes de la 

Méditerranée. Mon cabinet. Taille dè celle qui précède. 

3D7. Hélice*mignonrte. Helix pulckella. Muller. 

//. testa minutfssimâ, orbiculato-depressâ, umbilicatâ, albâ aut cinem 
reâ; labro margine crasso, albo, reflexo. 

Helix pulckella: Mull. Vertn. p. 3o. no.a32. 
^Ejusd.^et^x.costata. Yerm. p. 3 i . n° a33. 
B^Argenv.jZoôm. pl. 9. fig. 7. ' 

' j * Petite-Striée. Geoff. Coq. p. 35. n 0 6. 
• ffeli&>0lchellà, Gmel. p. 3633. no 67. 
Èjiisd, Helix ccMfcifa.p. 3633. no 68. 
Helixpulcfiel(a,®r&p. MoU. pl. 7,fig. 3oà Sa. 
* Poir, Coq. Prod. p. 83. no 19. 



* Brard, Moll. p,'<$fÇ. D 0 I 3 . pl. 2. f. 9. 
* Mil! . MOU. de Maine-et-Loire, p. 58. n° 18. 
* Alten. Syst. p. 60; pl. 6, n° 11. 
Daudeb'. Hist. desMoltn° 17Î . 
•f Tïilss. Hist.'Moll. pTtfg. n«> a» S. 
* Kleeb: Moll. BoriÊs. Syn. p. -x8.no 9. ^ , 
* mHelix pulchella. ïfedf; 'Syst. anord. p. 43 ' .^ .^ . fig. 3a. 
•* Helix costata. Id. pl. 2. fig. 3 i . 
* Coll. des Cher. Cat. dès Test. p.. 65. no 1 4% 
* Des Moul. Cat. des Coq. p. 11/n° iS . 
* Héc. Cat. des Coq] de Valenc. p. 11. V u . 
* Turt. Man. p. 63. h° 49/pl . S. figj 4g. 
* Kickx. Syn. Moll. brab. p . 13. n° 13. > - < T * "P « 1 W ? *• 

* payr-Cat.p. 102.^218. /^%p4i^î£j 
GOUD. Hist. des MoU. de la Sarthe J, n.fc n. ho i eM' 5 Û « 4 « * •* * 1 * Goup. Hist. des MoU. de la S a r t h e p i 

* Desh. Encycl.. méth. vers. t. a. p. a i ' S . n ^ i ' ^ p s j ï s " o C ^ * 
* Bouill. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 3g.'rio ao.*H*^£^'-,f- ' i* ^ ^ 1 . ^ » 
Habite en France ; commune dans les bois, sous les pierres et parmi 

les mousses. Mon cabinet. Elle n'a pas une ligne de^liamè^.» 

• j * 108 . H é l i c e p y r a m i d é e . Helix pframidaia.^)g^. 
H. testa trochiformi basi latâ, rolundatâ, irifeguldriter. striatâ^ albd 

basi perforatâ ; aperturâ subdepressâ; verticefàsfcoyhïïtiéo.' 
Drap. Moll. p. 8o. pl. 5. f. 6. 
Mich. Compl. à Drap. p. 12. n° 4. 
Payr. Cat. p. 10 , n°. 214. 
Mich. Cat. des Test. d'Alger, p." 6. n° i 5 . 
Desh. Expéd. de Morée. Moll . p. i63.n°*244. 
Fér. Prod. p. 45. n° 298. 
Habite en France, en Italie, en Morée, etc. Coquille forT commune 

sur le pourtour delà Méditerranée. Elle est coniq'ue, tr^chiforme,; 
assez large à sa base ; son sommet est obtus et presque toujours 
d'un brun noirâtre. Le dernier tour n'est pas anguleux, il.est légè­
rement convexe en dessous et percé d'un ombilic très étroit ^'ou­
verture est subsemi-lunaire, peu oblique ; le bord droit est simple 
et tranchant, légèrement épaissi en dedans par un petit bjpurre; 
let jaunâtre ou rougeâtre, souvent dans le fond l'duyerture est 
jaune. La surface extérieure est striée mais irrégulièrement. 

109. Hélice rugosiuscule. Helix rugosiuscula. Mich. 

H. testâ trochiformi, subtùs convexâ, perforatâ, longitudinaliter et te * 
gulariter ualdè striatâ, scepissimè grisea, interdum"jiigricante,; an' 
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fractibus quhûs ,• ultimo subcarinalo ; aperturâ rotundata labro 
subreflexo, intus marginato; apicefulvo, minutissimè striato. 

Mich. Compl. à Drap. p. 14. n 0 8. 
Habite les environs d'Aix, dans les lieux arides et secs. Paraît 

assez abondante. Cette petite espèce a de l'aualogie avec VHelix 
pyramidata, dont elle diffère par ses stries plus profondes, par sa 
taille moins grande et par la forme de son ouverture un peu plus 
arrondie. Elle est de couleuT grisâtre. 

o. Hélice fauve. Helix fulva. Mull. 

H. testâ conico-globosâ, fulvâ, imperforatâ, niiidâ; aperturâ de-
pressâ, peristomate simplici. 

Mnll. Verm. t. 2. p. 56. no 249. 
Cmel. p. 363o. no 54-
Drap. Moll. p. 8r. p l . 7.%. *2. i3 . 
Pfeif. Syst. anord. p. 23.pl. 2. fig. 2. 
Nilss. Hist. Moll. suec. p. i5 . n 0 2. 
Mil l . Moll. de Maine-et-Loire, p. 42. it 0 1. 
Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 66. n 0 22. 
Kickx. Syn. Moll. brab. p. 3 i . n° 36. 
Turt. Man. p. 61. n° 47. pl. 5. fig. 4 ; . 
Eouil. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 25. n 0 r. 
Kleeb. Moll. borus. syn. p. 17. no 6. 
Goup. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 16. n° 5. 
Mich. Compl. à Drap. p. i5. n 0 9. 
Helix trochiformis. Mont. Test. Brit. pl. tu f. 9. 
Trochus terrestris.~Ysu: A. Dacost. Brit. Conch p. 35. 
Helix trochulus. Dillw. Cat. t. 2. p. 916. n 0 6S. exclus. Mulleri syn. 
Helix fulva. Dillw. Cat. t. 2.p. 925. c 0 89. 
Habite presque toute l'Europe, dans les forêts humides, sous les 

feuilles pourries. 
Nous avons pu comparer YHelix trochiformis de Montagu avec celle-

ci et reconnaître l'identité des deux espèces; nous avons du en cou-
séquence les réunir. Dillwyn a cru reconnaître dans l'espèce de 
Montagu VHelix trochulus de Muller ; mais d'après la description 
de Muller sa coquille paraît différer spécifiquement de VHelix 
fulva. 

\JHelixful-a est fort petite, ayant un peu plus d'une ligne de dia­
mètre; elle est mince, cornée, transparente, subconique, com­
posée de six à sept tours très étroits, 1res convexes, lisses;le 
dernier subangtileux à sa circonférence, est convexe en dessous, 
au centre on y remarque une dépression ombilicale; l'ouverture 
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esfr déprimée, arquée, fort étroite, la Jèvr* est simple , mince et 
tranchante, jamais garnie d'tra bourrelet intérieur. 

f n i . H é l i c e des rochers . Helix rupestris, D r a p . 

H. testa tenui, subconicâ, umbilicatâ, fidvo-comeâ, pellucidâ, semi-
striatâ, aperturâ rotuizdâ, labro simplici. 

Drap. Moll . p.82. n° 8 . p]7. 7. fig, 7 . 8. g. 
Mich. Compl. à Drap. p. i 5 . n° 10. 
Fér, Prod. p. 40. n 0 201. 
Id.Hist. nat. des Moll. pL 80. f. a. 3» 
Desh. Encycl. métk. vers, t. 2. p. 233. o«o 68„ 
Kickx. Syn, MoU. brab. p. 3 i . QO 35. 
Turt. Man. p. 60. no 45. 
Bouil. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 26. 2. 
Goup. Hist. des Moll. delà Sari Le. p. 17. n° 6. 
Helix umbilicatâ. Mont. Test. Brit. p. 434. pl, i 3 . f. 2. 
Id. Mat. et Rack. Trans. lin. t. 8. p. 200. 
Id.Dors. Cat. p. 54. pl. 19. f. 24. 
Id. Dillw. Cat. i, 2. p. gi5.n» 65. 
Habite les forêts humides, sous les feuilles pourries, en France, en 

Allemagne, en Suisse, en Angleterre, etc. 
Nous avons reconnu l'identité de YHelix rupestris et de YHelix um­

bilicatâ de Montagu et des auteurs anglais, i l nous a été possible 
par ce moyen de compléter la synonymie de l'espèce. 

C'est une très petite coquille subçonoïde, d'un brun foncé, cornée, com­
posée de cinq à six tours étroits, convexes, finement striés, le der­
nier n'est point anguleux à la circonférence, la base est percée d'un 
ombilic assez large et profond, l'ouverture est petite, arrondie, 
les deux extrémités du bord laissant entre elles un getif intervalle, 
le péristome est simplemince et tranchant. 

*f* 112. Hélice hérissée. Helix aculeata. Mull. 
H. testâ conico-globosâ, umbilicatâ, fuscâ, lamellis transvtrsis spî— 

niferis acideatâ ; aperturâ rotundâ j labro patulo subreflexo. 
Chern. Conch. t. g. p. i53. pl. i33. fig, 130g. 
Gmel. p. 3638.n° go. 
Mull. Yerm. t. 2. p. 81. n° 27g. 
Nilss. Hist. Moll. sueç. p. 16. n° 3. 
Drap. MoU. p. 82, pl . 7. fig. 10. n . 
M i l l . MoU. de Maine-et-Loire, p. 43. no 2. 

Helix spmulosa. Turt. Man. p. 43. n° 33. pl. 4. fig. 33. 
Bouill. Cat. des Coq. dé l'Auv. p. 26. n° 3. 
Goup. Hist. desMoll.de la Sarthe. p. 18. n° 7. 
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Fér. Moll. Prod. p. 42. n° 2 5o. 
Dillw. Cat. t. 2. p. 916. n°6g'. 
Helix spinulosa. Lightfoot. in phil. Irans. t. 76. p. 166. pl. 2. f. 1. ô. 

(ex fide Dillw.) > ( 
. Id. Mont. Test. p. 429. pl. 11. 6g- 10. 

Mat. et Rack. Lin. trans. t. 8. p. 201. 
Dors. Cat. p. 54. pl. 19. fig. 23. 
Habite les lieux élevés, en France, en Allemagne, et l'Europe sep­

tentrionale, elle se plaît dans les endroits frais et humides, sous 
les feuilles pourries, dans la mousse, etc. Elle est très facile à.re-

„ connaître, elle est sublrochïforme, globuleuse, composée de cinq 
* à six tours étroits et convexes , sur lesquels s'élèvent à des distances 

régulières une strie membraneuse assez saillante, terminée vers les 
deux tiers supérieurs des tours par une pointe courte, mais assez 
aiguë; à sa base, la coquille est percée d'un ombilic assez large et 
profond, l'ouverture est arrondie, le bord est évasé, mais mince 
et tranchant. 

n3. Hélice strigelle. Helix strigella. Drap. 

H. testâ globosâ, subdepressâ, umbilicatâ, tenui, striatâ; aperturâ 
lunato-rotundâ; labro patulo, marginato ; umbilico aperto. 

Drap. Moll. p. 84. pl. 7.f. 42. 
Tfilss. Hist. Moll. suec. p; 23. n° 9. 
Helix sjtvestris. Alten. Syst. p. 69. pl. 7. f. i 3 . 
Helix altenana. Gart. p. 27. 
Héc. Cat. des Coq. terr. de Valenc. p. 12. n° 18. 
Bouill. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 24. n° 7. 
Ross. Icon. p. 61 . pl. 1. fig. 9. 
Mich. Compl. à Drap. p. i5î n° i3. 
Fér. Moll. Prod. p. 43. n° 265. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. a3i. n» 55. 
Habite en France, en Suisse* en Allemagne, en Espagne-et l'Eu­
rope australe et méridionale, dans les haies, les buissons. Elle 
est mince, d'un blanc-jaunâtre, cornée, sa forme est subglobu-' 
leuse, déprimée, sa spire peu saillante est formée de six tours 
chargés de stries nombreuses, fines, mais irrégulières. Le dernier 
tour est convexe au-dessous et percé d'un ombilic large et pro«-' 
fond, dans lequel on voit facilement les autres tours de la spire,* 
l'ouverture est arrondie, le bord, mince et tranchant, est évasé 
en dehors, et dans les vieux individus épaissi en dedans. I l y a 
une variété d'une couleur un peu plus foncée dans laquelle se 
montre une zone blanchâtre à la circonférence du dernier tour. 
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f n 4* Hélice ceinte. Helix cinctâ. Mull. 

H. testa globulosâ, ventricosâ, subtils convexâ, imperforatâ, fuces~ 
eente, zonis duobus tribusve fusco nigricantibus cinctâ ; spirâ co-
noideâ, longitudinaliter transversimque striatâ, aperturâ margi^ 
nibus fuscâ. 

Mull. Verm. p. 58.n° 25 i . 
Gualt. In d. Test. pl. 2. fig. B. 
Gmel. p. 363o. no 56. 
Fér. Hist. des Moll. Prod. p. 29. n 0 28. 
Id. Hist. des Moll. p l . 20.f. 7. 8. pl. 24. f. tt. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 238. n„ 78. 
Id . Expéd. de Mor. Moll. p. 160. no 229. 
Mich. Compl. à Drap. p. 17. n" 22. pl.'14. fig. 2̂ . 
Poli. Test. t. 3. pl. 54. fig. 3. 4. 
Habite en France, aux environs; de Tonnerre, département de 

l'Yonnet^ans les vignes, les champs. Elle est fort commune en 
Italie, en Sicile, en Morée, en Turquie, en Syrie. M . Michaud 
a fait connaître pour la première fois cette espèce, recueillie en 
France, avant l u i , on la croyait propre à l'Italie et autres parties 
méridionales de l'Europe et de l'Asie. Elle a beaucoup de ressem­
blance, quant au volume et à la forme, avec YHelix,pomatia dont 
elle se distingue cependant par des caractères constans. 

•J- il 5. Hélice Ciliée. Helix ciliata. Fér. 
# * 

HJtestâ orbiculatâ, utrinquè convexâ, perforatâ pallidè corneâ, peC-
lucidâ; lamellis per séries longitudinaliter dispositîs asperâ; an­
fractibus , subplanis, ultimo carinato cillât o ; aperturâ sub­
depressâ; peristomate simplici, seml-reflexo ; apicè glabro, pa— 

pillato., 
§tùd. Syst. Verz, p. i 3 . 

Helicella ciliata. FérUProd. p. 4.3- 0° a5i . 
Mich. Compl. à Drap. p. 23. n 0 35. p l . 14. f. 27. 
Habite en France, la montagne Sainte-Baume, département du Var. 

Espèce parfaitement distincte, elle a quatre à'. cinq lignes de dia­
mètre, elle est déprimée, sa spire est peu saillante, composée de 
cinq tours peu convexes, couverts de stries fines et serrées, le der-
'nier est subanguleux à sa circonférence., i l est convexe en dessous 
et percé au centre d'un ombilic étroit et profond. L'ouverture est 
subsemilunaire, plus large que haute, le bord droit est mince , 

"tranchant, quelquefois épaissi à l'intérieur par un petit bourrelet 
blanchâtre' ou rosé; sans épidermé, la coquille est d'un brun peu 
foncé, cornée. L'épiderme est assez épais : en dessus de la spire, 
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i l est velu ou chargé de petites écailles longitudinales peu sail­
lantes, suivant la direction des stries; à la circonférence, du dernier 
tour, l'épiderme s'élève en une rangée d'écaillés ou de cils assez 
longs subimbriqués, et en dessous i l est écailleux et les écailles 
sont disposées sur des lignes rayonnâtes. 

l6\ Hélice glabelle. Helix glabella. Drap. 
H. testa subdepressâ, perforatâ, lœvi, corneâ, albâ, aperturâ semilu­

nari, rotundata*; labro subemarginato. 
Drap. Moll. p. 102. pl. 7. fig. 6. 
Pfeif. Syst. anord. p. 34. n° 11. pl. 2. fig. 16. 
Helix rufescens. Turt. Man. p. 3;. n° 28. pl. 3. fig. 28. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 225. n° 5o. 
Mich. Compl. à Drap. p. 27. n 0 4.2. 
Fér. Hist. des Moll. Prod. p. 43. n° 267. 
Helix rufescens. Dillw. Cat. t. 2. p. 8Q5. n° 20? 
Habite en France, en Allemagne, eu Angleterre. Nous ne citons 

qu'avec doute YHelix rujescens de Dillw7n dans la synonymie, 
parce que cet auteur a mis sous ce nom plusieurs espèces dont 
queiquesTunes sont fort incertaines, parmi lesquelles une se rap­
porterait mieux à YHelix struella de Draparnaud qu'à toute 
autre. 

* 
L'Hélice glabelle est subglobuleuse, aplatie, mince, transparente, 

d'un jaune brunâtre, les tours de spire au nombre de cinq sont 
étroits, le dernier est sub'caréaé et pourvu d'une zone blanchâtre 
peu marquée sur la carène , le dernier tour est convexe en dessous, 
perforé au centre. Cette espèce a beaucoup d'analogie avec'l'fle/« 
carthusianella. 

17. Hélice pubescente. Helix sericea. Mull. 
//. testa subdepressâ, corneâ, fuscatâ, tenui fragili, pellucidâ, basi 

perforatâ, hirsutâj aperturâ minimd, semi-lunari, simplici. 
Mull. Verm. t. 2. p. 62. n° 25S. 
Drap. Moll. p. ro3. pl. 7. f. 16. 17. 
Mill. MoU. de Maine-et-Loire, p. 5o. n° 9. 
Des Moul. Cat. des Coq. p. 10. n° n . 
Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 65. no 14. 
Turt. Man. p. 38. n° 29. pl. 3. fig. 29. 
Fér. Hist. des Moll. Prod. p. 44. n° 272. 
La Veloutée. Gcoff. Coq. p. 44. pl. 2. 
Habite en France, en Angleterre , en Suisse, etc., dans les prairies, 

les jardins , les lieux humides. Coquille de trois ou quatre lignes 
de diamètre, mince, transparente, de couleur cornée, légèrement 
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striée, la^pirejWiboonoïde etobtuse au sommet, est composée de 
quatre à cinq tours, le dernier, sensiblement-caréné, est perforé^ 
au centre» Tépiderme est chargé de longs poils assez serrés et re­
courbés enarrl l ïe. 

11$. Hélice révélée. Helix revelata. Fér. 

H. testâ orbiculato-subghbosâ, subttlissitré striatâ,,petforatâ tenui, 
. diaphanâ, niiidâ pallidè /virente, hispidâ, pilis l'ttris}minimis irré­
gularité/' dispositis ; anfractibus quinis çànvexis, ultimo majore ; 
aperturâ rotundâ; peristomate simplici, acuto ; àpicepapillato. 

Heliaelunrevelata. <Bkr. Prod. p. 44. n°'27Ô. 
Mich. Compl. à Drap. p. 27. n° 44. pl. i5 . f , 6 . 7. 8. 
Habite les environs de Paris et d'Angers, les vallons des Àlpes, Elle 

est rare. Petite coquille bien distincte de ses congénères , mince, 
transparente, werdâtre, ayant l'ouverture grande en proportion 
de la: gTartdeur totale. Quoique assez grand, l'ombilic ne laisse 
apercevoir que Tavattt-dernier'tour; l'ouverture est très oblique, 
son bord est mince, tranchant et un peu renversé en dehors. 

119. Hélice velue. Helix villosa. Drap. 
H. testa subdepressâ pallidè fuscâ, pellucidâ, tenui, fragili, longitudi­

naliter transversimque slnatâ hispidâ jurribilicomagno ; aperturâ 
suhrotunââ, Icibro simplici, intus marg£n% minimo, depresso, cir-* 
cumdatOy. 

Drap. Hist. des Moll. p. 10 4. n° 36. pl. 7.. f. 18.19. 
Helixpilosa. Alten. Syst. p. 4'6. pl. 4- !fig. 7. 
Tér. Hist. des Moll. Prod. p. 4;3. n° :8'6. 
Desh.Encycl. méth. vers. t. 2. p. 214, no 19. 
Mich. Compl. à Drap. p. 29. n 0 46. 
Habite en'France, eu Suisse, en Allemagne. Elle est peu bombée , 

obtuse au sommet, elle est de couleur fauve Ou brune, son épi-
derme est couvert de longs poils flexueux de la même couleur, les 
tours de spire au nombre de cinq ou six sont convexes, finement 
striés et séparés «par unesuture sùnple et profonMe, le dernier 
tour offre à la base un grand ombilic, Pouvertore est presque 
ronde, les deux extrémités du bord se rapprochent, ce bord est 
simple, mince et quelquefois garri^. à ftntérieur d'un petit bour-
relet peu épais et blanc. 

120. Hélice de Caraseale. Helix Carascalensis. Fér. 

H. testa semi-globosâ, depressd, utrinquè convexâ, interdum pellu­
cidâ, irregulariter stimtâ grisea, luteo-virente diverse maculalâ; 
umbilico auguste ; anfractibus senis convexis, • ttkîmo adperiphee' 

6. 
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riam suhangulatam subfasciatâ ; aperturâ subdépressâ,; labro mar­
ginato, albo semi-reflexo. 

Helicella carascalensis. Fér. Prod. p. 38.no i58. 
Mich. Compl. à Drap. p. 29. n„ 49. pl.%4. fig. 24. 
Fér. Hist. des Moll.pl. 67. f. 1. 
Habite Gavarnie (Hautes-Pyrénées), près Luz, au pied de la cas­

cade , sous les pierres humides. Carascaï en Arragon. Elle est assez 
abondante. C'est particulièrement à YHelix alpina que cette espèce 
ressemble le plus, elle a la même forme générale, elle est plus 
petite, son ombilic est toujours plus étroit, les stries sont les 
mêmes, mais les taches dans la carascalensis sont verdâtres, jau­
nâtres au contraire dans V alpina. 

121. Hél ice alpine. Helix alpina. F é r . 
H. testâ utrinquè orbiculato-ccnëéxâ, subpellucidâ, umbilicatâ, lon­

gitudinaliter striatâ, albidâ, vel griseâ, corneo maculatâ, maculis 
irregulariter dispositis ; anfractibus senis comexis, ultimo subca­
rinato; aperturâ subrotundâ; labro marginato, albo, reflexo. 

Helicogena alpina. Fér. Prod. p. 38. n° 160. 
Mich. Compl. à Drap, p. 34. no 58. pl. 14..fig. 16. 17. 
Far. Helix FonteneUii. Mich. Bul. de la Soc. lin. de Bord. t. 3. 

p. 267..L i3 . 14. 
Id . Mich. ConjpL à Drap. p. 38. Do 63. pl. 14. f. 18. 19. 
Fér. Hist. des Mol. pl. 67. f. 3. 
-Habite les Hautes-Alpes, sur les rochers calcaires des montagnes les 

plus élevées, des eùvirons de la Grande-Chartreuse. On la trouve 
aux environs de Die (Drôme). I l n'existe pas, selon nous de diffé­
rences suffisantes entre YHelix alpina et la Fontenellii de M. Mi­
chaud pour adopter ces deux espèces ; aussi nous joignons la der­
nière à YHelix alpina à titre de variété : plus en effet on voit 
d'individus et plus on a de preuves de l'identité des deux espèces. 

22. Hélice bandelette. Helix fasciola. Drap. 

H. testâ subdepressâ, unifasciatâ ; peristomate albo, marginato, in-
crassato, subangulato. 

Drap. Moll. p. 110. n° 44. pl. 6. f. 22. a3. 24. 
MiGh. Compl. à Drap.; p. 36. n° 5§. 
Fér. Prod. p. 43. n° 252. 
Id. Hist. des Moll. pl. 69 A. f. t. 
Habite en France, aux environs de La Rochelle, d'après Draparnaud. 

A ^époque où M. de Férussac publia son Prodrome , i l n'avait ja­
mais vu cette espèce, i l était fort incertain sur sa patrie; depuis 
M. de Férussac en a donné une bonne figure que nous citons, mais 

http://38.no
http://Moll.pl


I 
ïïELICE. 

nous ne savons pas si M . de Férussac a eu de nouveaux renseigne-
mens sur l'espèce ; quant à nous, nous la possédons aussi, mais 
nous ne savons d'où elle vient. Draparnaud a donné comme syno­
nyme de son espèce : YHelix striatula de Muller, mais qu'est-ce 
que YHelix striatula de Muller ou de Linnée? Nous le saurons 
sans doute plus tard lorsque M . Beck, qui a la collection de Muller 
à sa disposition, publiera le beau et grand travail qu'il prépare sur 
la conchyliologie. 

VHelix fasciola et non faciola comme l'ont écrit Draparnaud et 
M . Michaud, est une coquille de la taille de YHelix limbata; elle est 
globuleuse, mince, transparente, d'un brun très clair OH jaunâtre, 
les tours de spire, au nombre de six, sont finement striés , le der­
nier est orné à la circonférence d'une zone étroite de rouge-brun 
le centre est percé d'un ombilic étroit, l'ouverture est obronde 
semi-lunaire, peu oblique, le bord est mince et légèrement ren­
versé en dehors. 

123. Hélice de Quimper. Helix corisopitensis. Desh. 

H, testâ discoideâ,planorbulari, depressâ; spirâ tantisper excavatâj 
comeofuscâ,^onis longitudinalibus irregulariter sparsisinterruptâ; 
umbilico mediocri profundo ; aperturâ semi-lunari, labro albo re­
flexo, 

Helix quimperiana. Fér. Prod. p. 39. n & 172. 
Helix corisopitensis. Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 210. no 7. 
Helix kermovani. Coll. des Cher. Cat. des Test, p: 66. n° 18. 
Helix kermorvani. Mich. Compl. à Drap. p. 37. [n0 6r. pl . 

fig. 11. 12. i 3 . 
Fér. Hist. des Moll. pl . 76. f. 2. pl. 75 B. f. 1 à 3. 
Habite en Bretagne, les lieux humides. Coquille curieuse, dépri­

mée, discoïde comme un Planorbe, ayant la spire uni peu concave , 
formée de cinq tours striés, le dernier est convexe en dessous et 
percé au centre d'un ombilic étroit, dans lequel on peut apercevoir 
les tours de spire; le test est très mince, fragile, d'une couleur 
brune, cornée, interrompue sur le dernier tour par deux [ou 
trois zones jaunâtres longitudinales, qui indiquent la positiori*jd'an-
ciens péristomes. L'ouverture est assez grande, plus large que* 
haute, subsemilunaire, le bord droit est bordé d'un bourrelet 
blanc étroit et régulier. 

124. Hélice des Pyrénées. Helix Pyrenaica. Drap, 

H. testâ orbiculatcniepressâ, tenui, pellucidâ, substriatâ, corneo-vi— 
ridulâ ; aperturâ semi-lunari, obliquâ reflexâ, labro albo, umbilico 
mediocri, prof undo. 
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Drap. Moll. p. m.nP 46. pl., i3. f. 7.-
Mich. Compl. â Drap> p. 4o.n°64, 
Fée.- Prod. p. 38̂  n° 170. 
Id. Hist. des Moll. pl. 69. fig. 5. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 212. n° 12. 
Habite en France, les Basses et les Hâutes^Pyrénées. GoquiUe dis­

coïde, aplatie , à spire à peine saillante, composée; de cinq à six 
tours à peine convexes, chargés de stries fines et peu apparentes 
qui n'empêchent pas la. coquille d'être brillante. Le dernier t«ur 
est convexe en dessous,, non caréné à la circonférence , i l est percé 
au centre d'un ombilic étroit. L!ouverture est semi-lunaire, plus 
laTge que haute, son bord est renversé en dehors et garni d'un 
bourrelet blanc ,, toute la coquille est d'un* jaune verdâtre, les 
grands indi vidus ont neuf à dix. lignes de diamètre;.. 

20. Hélice soyeuse. Helix liolosericea. Stur. 
H. testâ latè umbilicatâ, orbicutatd, depressd, subtus convexâ, cor­

neâ tenui, liolosericâ; aperturâ trisinuatâ; peristomate reflexo 
acuto, Jabiato, bidentato, ex tus scrobiculato. 

H. liolosericâ. Stud. p. 16. 1810. n° 11. p. 87., 
Harty.p. 2 38. no 71, pl. 2. f. t5. 

- Fér. Prod. n° 106. p. 33. 
Id. Hisl. des MoU pl. 5,1. fig. 5. 
Sturm- Faun. MoU. t. 6. pl. 6. f. 10. 
Pfeif. Mojl. p. 16. pl. 4. fig. 10 à 12. 
Mieh. Compl. p. 4r. pl.,i4. f. 3o à 32. 
Trigonostoma. Hol. fitz. p. 97. 
Ross. Icon.Molh p. 69. pl. i . f . 20. 
An.eadeni? Helix. holocericea. Gmel. p. 3641. n° 186. 
Habite en France, en Allemagne, en Suisse. Elle a beaucoup de res­

semblance avec V Helix oh vol ut a. Elle est plus aplatie, l'ombilic 
est plus grand et l'ouverture, arrondie en dehors, est garnie en de­
dans de deux dents fort saillantes, ce qui lui donne la figure d'un 
trèfle de carte à:jouer. 

2$'. Hélice pygmée. Helix pygmœa. Drap. 

H. testa depressâ, umbilicatâ, subtilissime striatâ, supra convexiiu -
culd, immaculatâj corneo-fuscâ ; anfractibus quatuor teretibus; um­
bilico patentissimo j labro simplici. 

Drap: Molb p. 114. pl. 8. fig. 8. 9. 10. 
Nilss. Hist. Moll. suee. p. 3a. n° 17. 
Kickx. Syn. MoU. brab. p. r3, no I a . 
Turt. Man. p. 6r. n'' 46. pl. 5. fig. 46. 
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Héc. Cat. des Coq. terr. de Valenc.p. i2.n<> 171 
Bouill. Cat. des Coq. de l'Auv.,p. 40..no 21. 
Goup. Hist. des Moll. de la Sarthe.,p. 26; n 0 18. 
Fér. Prod. p. 40. n° 200. 
Id. Hist. des Moll. pV .80. fig. 1. 
Habite la France, la Suisse, la Belgique, l'Anglèterre, là Suède f 

l'Allemagne , c'est l'une des plus petites espèces, connues ; elle est 
aplatie , à spire peu saillante /composée de quatre^ tours convexes, 
finement striés, le dernier tour n'est pas anguleux ou caréné, i l 
est convexe en dessous et percé au centre d'un ombilic fort grand, 
qui permet de voir de ce côté tous les tours de la spire; l'ouver­
ture est presque ronde, son bord droit est mince et tranchant. 
Cette coquille n'a pas une ligne de diamètre. 

27. Hélice nitidule. Belix nitidula. Drap, 

H. testa depressâ, pellucidâ, nitidd, corneâ, supra lutêscente subtùs 
albidâ ; anfractibus quatuor. 

Drap. Moll. p. 117. U0 55. pl. 8. f. 21. 22. 
M i l l . Moll. de Maine-et-Loire, p. 61. no 21. 
Des Moul. Cat. des Coq. p. 12. no 21. 
Kickx. Syn. Moll. brab. p. 16. no 17. 
Bouil. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 43. n 0 26. 
Fér. Prod. p. 4r. no 213. 
Habite en France , en Suisse, en Belgique r etc. Espèce petite, dis­

coïde, aplatie, mince", cornée, ombiliquée, peu différente de VHelix 
nitida, moins blanche en dessous, l'ouverture un peu plus étroite } 

les extrémités du bord plus rapprochées, quatre tours substriés à 
la spire, l'ombilic est un peu plus évasé. 

28. Hélice cristalline. Helix cristalliha. Mtîl, 

H. testa minimâ, perforatâ, depressâ, candidâ, nitidd, diaphanâ. 
Mull . Verm. t. 2. p. a3. no 223. 
Gmel. p. 3635. no 74 ; 

Drap. Moll. p. n 8 . no 56. pl . 8. f. i3 à 20. 
Alten. Syst. p. 66. pl. 6. f. 12. 
Dillw. Cat. t . 2. p. 209. no 53. syno. plur. exclus. 
Fér. Prod. p. 41. n° 223. 
Pfeif. Syst. anord. p. 46. pl. 2. f. 36. 
Kleeb. Moll. Borus. Syn. p. 18. no 12. 
Nilss. Hist. Moll. suec. p. 35. n 0 20. 
M i l l . Moll. de Maiue-el-Loire. p. 61. n D 22. 
Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 66. no 17, 
Des Môul Cat. des Coq. p. 12. n° 22. 
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Turt. Man. (p. 258. n° 4. pl. 4. fig. 42. 
Kickx. $yn. Moll.- brab. p. 12. n°11 . 
Mich, Compl. à Drap. p. 46. n° 79. 
Bouil. Cal. des Coq. de l'Auv. p. 43. no 27. 
Goup. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 24. n 0 i 5 . 
Habite enjFrance, en Suisse, en Allemagn e, etc, etc. Petite espèce, apla­

tie, discoïde, très mince, fragile, transparente comme du verre; 
la spire à peine convexe", est formée de six tours étroits convexes, 
le dernier n'est point anguleux j l'ombilic est déprimé et non per­
foré. 

12g. Hé l ice m a r g i n é e . Helix limbata. D rap . 
"• H. testa, orbiculato-globosâ, subcarinatâ, tenuissime striatâ, subtus 

perforatâ, albâ velfucescente ; carinâ albâ, aperturâ, subsemi-lu-
nari^f^bro reflexo, marginato. 

Drap. MoU. p. 100. pl. 6. fig. 29-
Mill . Moll. de Maine-et-Loire, p. 48. n° 7. 
Des Moul. Cat. des Coq. p. 9. n° 7. 
Bouil. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 33. n° 10. 
Goup. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 20. no 9, 
Desh. Ëncyel. méth. vers. t. 2. p. 246. n° g5. 
Fér. Prod. p. 43. n° 253. 
Habite en France, en Suisse, en Allemagne, dans les forêts. C'est 

une jolie espèce, subglobuleuse, un peu déprimée, subcarinéeà 
, la circonférence et la carène est blanche, quelle que soit d'ailleurs la 
couleur de la coquille, variable du blanc au brun : lorsque la co­
quille est blanche elle est d'un blanc transparent et la ceinture est 
d'un blanc opaque; le test est mince, transparent, couvert de 
stries fines qui ne l'empêchent pas d'être luisant; le dernier tour 
est perforé à la base et la perforation est cachée eu partie par une 
petite languette du bord droit, l'ouverture est très oblique, un 
peu rétrécie, semi-luuàire, le bord droit est évasé et garni d'un 
bourrelet intérieur assez épais. 

I Û O . Hél ice à tours é t r o i t s . Helix angigyra. Z iegl . 
H. testâ late umbilicatâ, orbiculatâ, suprâ concavd, subtus plana, 

pallidè corneâ, nudâ, supra minutissimè punctulatd et striolatd; 
aperturâ subtriangidari lunatâ; peristomate reflexo; albido-la-
biato. 

Ross. Icon. SUnw. Moll. p. 70. pl. i , fig. 21. 
Habite en Allemagne. Coquille curieuse que l'on prendrait pour une 

variété de YHelix obvoluta, tant elle a de ressemblance avec elle; 
i l serait utile d'en examiner un grand nombre d'individus pour ' 
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s'assurer si les caractères sont conslans. Elle est plus aplatie que 
Yobvoluta, son ombilic est plus grand, ses tôurs plus étroits et 
l'ouverture est plutôt triangulaire "que trigone ; le bord est épaissi 
à sa partie supérieure, ce qui n'a pas lieu dans l'autre espèce. 

3i. Hélice à ceintures. Helix cingulata. Stud. 

H. testâ umbilicatâ, orbiculato-depressâ, griseo-corneâ, fusco uni-
fasciatâ; aperturâ subrotundd perobliquâ; marginibus approxi-
matis. 

H. cingulata. Stnd. p. 14. 
Fér. Prod. n° 164. pl. 68. f. 3. (4. 5?) 6 et 7. Helicella cingulata. 
Pfeif. Syst. anord. m. p., 19. pl . 5. f. 6 à 9. 
Martin, p. 228. / / . zonaria. 
Ross. Diagn. n° 23. 
Ross. Icon. Sunw. Moll. p. 1. pl..6. f. 88. 
Habite le Tyrol , l'Italie, la Morée, etc. Espèce voisine de YHelix 

zonata, mais bien distincte; elle est aplatie, d'un fauve clairet 
ornée d'une zone brune étroite, placée au tiers supérieur de la 
circonférence du dernier tour; la coquille est irrégulièrement 
striée, percée à la base d'un ombilic étroit, l'ouverture est ovale-
oblongue, les deux extrémités se rapprochent beaucoup et dans 
quelques individus elles sont réunies par un bord gauche saillant, 
cette ouverture alors ressemble assez à celle d'un Cyclostome. 

32. Hélice à cicatrices. Helix cicatrosa. Mul. 

H. testâ Umbilicatâ, subdepressâ ; carinatâ, rugulosâ, flavicante, li­
neis concentricis rufis ; anfractibus sinistrorsis. 

Mull . Verm. t. 2. p. 42. n° 242. 
Argenv. Conch. Append. pl. 1. fig. C. 
Lin. Gmel. p. 3614. n° 4. 
Chem. t. 9. p. 4. Vig: f. A. p. 90. pl. 109. f. 923. 
Fér. Prod. p. 42. n° 241. 
Chem. Conch. t. n . p. 3o5. pl. aiS.f. 3ot2, 3oi3. 
Fav. Conch. pl. 63. fig. K. 
Dillw. Cat. t. 2. pl. 888. n° 5. 
Habite. . . Plusieurs auteurs rapportent à cette espèce fa coquille 

figurée par Kœmmerer dans lé cabinet Rudolstadt,(pI. 11. fig. 6), 
mais cette figure nous paraît représenter bien mieux YHelix sene-
galensis que celle-ci avec laquelle elle a d'ailleurs beaucoup de 
ressemblance. En effet, YHelix cicatticosa est sénestre , sa colora­
tion ressemble à celle de YHelix senegalensis dont elle se distingue 
surtout par la grande largeur de l'ombilic. 
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ï33f Hélice sénestre. Helix lœvipes. MulL 
H. testa suborbiculatâ, depressiusculâ, sinistrorsâ, subcarinatâ, lœvi' 

gâta basi perforatâ, albâ, fusco fasciatâ; aperturâ semi-lunari; 
labro simplici acuto. 

MulliVVerm. t. 2. p. 22. D 0 222. 
Chem. Conch. t. 9. p. 84. pl. 108. f. gt5. 916. 
C-mel. p. 3616. n° 13.^ 1 
Helix bolteniana. Chem. Conch. t . 9. p. 89. pl. Î09. f. 921. 922, 
Kamm. Cab. Rud. p. 172. pl. i t . fig. 2, 
Helix hyalina. Gmel. p.364o.n?i8i. 
DihV; Cat. I . 2. p. 8g3. n° i5 . 
Fér. Prod. p. 41. n° 229. 
Id. Hist. des Moll. pl. 92.%, 3 à 5. 
Bowd. Eleni. of Conch. pl. 8. fig. 4. 
Helix spadicea. Gmel.p. 36Ï6. n 0 16. 
Des Moul. Àct. de la Soc. lin. de Bordeaux, t. j . fig. 1 à 5. avec l'a­

nimal. 
Habite le Malabar, lés Grandes-Indes. Espèce restée rare dans les 

collections jusque dans ces derniers temps. M. Desmoulïhs eut oc­
casion de voir l'animal, i l a la plus grande ressemblance a\jflp celai 
dë l'Hélix citrina figuré et décrit par M . Quoy : le manteau est 
garni de deux petits lobes qui se renversent sur la coquille et le 
pied est terminé à son extrémité postérieure par un pore nniqueux. 
Cette espèce appartient donc au genre Vitrine ainsi que celle que 
nous venons de mentionner. 

i34« Hélice cerclée. Helix ligata. Mull. 

H. testaimperforata,,subglobosâ, 'albâ, fasciis rufis quinque, striatâ; 
labro albo. 

Gualt. Ind. Test. pl. 1. fig; E. 
Mull. Verm. t. 2. p; 58. n<> a5a. 
Gmel. p. 3631. n° 57. exclus, chemn. syno. 
Helix pomatia junior. Dillw. Cat. t. 2. p. 92,0. n° 76. 
Fér. Prod. p. 29. n° 29. 
Id. Hist. des Moll. pl. 20. fig. 1 à 4. pl. art B. fig. ». 4. 5'. pl. 24. 

fig. 4. avecTetoimal. 
Habite en Italie, en Morée, le Levant, le" midi de l'Espagne, les ' 

environs de Genève. Elle a beaucoup de rapports avec l'Hehe 
cincta et quelque ressemblance avec les jeunes individus de YBelie 
pomatià; elle se distingue facilement de ces derniers; mais pas aussi 
aisément de certaines variétés du cincta; cependant le cincta a 
l'ouverture brune; celle-ci Ta blauche ou blanchâtre; le cincta a 
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• les zones plus larges et moins nombreuses, celle-ci en a cinq et elles 
sont étroites. Si ces différences étaient absolument constantes, i l 
serait toujours facile de distinguer1 les deux-espèces, maison con^ 
naît déjà quelques variétés intermédiaires, et i l est à présumer 
que d'autres s'ajoutant', on pourra par la suite réunir les deux 
espèces qu'il est convenable de séparer, aujourd'hui. 

i35. Hélice nitidiuscule. Helix nitidiuscula. Sow. 
H. testâ siibdiscoideâ, exilissimè longitudinaliter striatâ; spirâ pro­

minulâ; anfractibus. seras ventricosis, nitidiusculis; suturis dis­
tinctis ; aperturâ suborbiculari, peristomate continua, simplici 
umbilico mediocri. 

Sow. Zool. Journ. t. 1. p. % . 110 4. pl. 3. f. 4. 
Low. Primit. Faun. p. 52. n° 40. pl. 6. fig. 6. 
Habite Madère, Porto-Sancto , où, au rapport de M . Lowe elle est 

très commune ; elle est subdiscoïdè, non carénée, la spire, courte, 
est composée de cinq tours peu convexes dont lé dernier est fort 
grand en proportion, i l est convexe en-dessous ê ; percé au centre 
d'un petit ombilic; l'ouverture est presque ronde, les deux extré­
mités du bord étant peu séparées; le bord est peu épaissi si ce 
n'est vers son insertion colùmellàire. La surface extérièure est 
brillante, striée par des accroissemens, elle est d'un blànc-jatr-
nâtre et ornée à la circonférence du dernier tour de deux zones 
étroites, d'un brun plus ou moins foncé, quelquefbis interrom­
pues, là zone supérieure reste apparente sur les tours pf écédens. 

i36. Hélice vêtue. Helix peltita. Fér. 
H. teslâ' orbiculato-convexâ, subdepressâ, albâ rufo bizonata, striato 

granulosâ; epidermide fusco piloso, pilis ergetis, rigidis, raris; 
anfractibus convexiusculis ultimo basi perforato ; aperturâ rotun-
datâ; labro reflexo, albo, continuo. 

Fér: Hist. des Moll. pl. 69. fig. 3. 
Desh. Expéd. de Mor. Moll. p. 161. no 2ÛÎ4. 
Var, A. nob. testâ rufescente, zona albâ fasciis rufis interjectâ. 
Var. B. nob. testâ minore convexiore, rufd; umbilico minore, zond 

fuscâ' unicâ. 
Habite la Morée. Petite coquille, suborbiculaire, subdéprimée, 

quelquefois subglobuleuse, ayant beaucoup de rapports avec les 
Heiix zontttû, planospira} etc., la spire est peu saillante, formée 
d© six tours peu convexes, le- dernier est arrondi et i l est perce au 
centre dHm> ombilic étroit, arrondi, en partie caché par le renver­
sement du bord droit; l'ouverture est arrondie, très; oblique, le 
bord droit est réfléchi et garni à l'intérieur d'un petit bourrelet 
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blanc. Dans les vieux individus, le péristome est complété par le 
bord gauche qui se relève, l'ouverture alors ressemble à celle d'un 
Cyclostome. La coquille est d'un blanc jaunâtre et elle est ornée 
à la circonférence du dernier tour de deux zones d'un brun rou-
geâtre, la surface extérieure est couverte de stries, sur lesquelles 
on voit des ponctuations d'où partent -les poils longs et raides de 
l'épiderme ; la première variété est brunâtre et les deux bandes 
sont séparées par une zone blanche ; la seconde variété est plus 
petite, plus globuleuse, et a l'ombilic plus étroit, souvent i l n'y 
a qu'une zone brune, au-dessous de laquelle est la fascie blanche-
Cette espèce a six ou sept lignes de diamètre. 

137. Hélice de Porto-Sancto. Helix Porto -Sanctance. 
Sow. 

H. testâ ferè discoïdeâ, umbilicatâ, longitudinalitjr striatâ; spirâ 
subprominulâ; anfractibus quinis, uentricosis ; suturis distinctis; 
aperturâ suborbiculari, peristomate continuo, reflexo prominente. 

Sow. Zool. Journ. t. 1. p. 57. no 5. pl. 3. f. 5. 
Low. Primit. Zool. p. 46. n° 22. pl. 5. fig. i5 . 
An eadem?var. majore. Low. loç. cit. f. 16. 
Fér. Hist. des Moll. pl. 67. fig. 9. 10. 
Habite Porto-Sancto, où elle est très commune. Coquille subdiscoïde, 

à spire comte et conique, composée de cinq à six tours convexes, 
striés avec assez de régularité, le dernier tour n'est pas Anguleux 
ou caréné, i l est convexe en dessous et percé d'un ombilic médiocre, 
quelquefois caché par l'élargissement du bord droit, l'ouverture 
est ovale-pblongue, le bord droit est tantôt blanc, tantôt rou> 
geâtre, i l est épais, renversé en dehors et souvent i l est complété 
par la saillie du bord gauche , la coquille est d'un brun plus ou 
moins foncé, quelquefois, jaunâtre, et elle est ornée en dessus de 
plusieurs linéoles d'un brun plus foncé, quelquefois rougeâtre. 
La variété figurée par M. Lowe est beaucoup plus grande, elle est 
très rare, subfossile et décolorée; la figure 9 de M. de Férussac, 
représentant une variété plus grande, peut servir d'intermédiaire 
entre le type le plus commun et la grande variété de M. Lowe. 

i38. Hélice PoUchét. Helix Pouchet. Adans. 

H. testâ orbiculato-globosâ, subdepressâ imperforatâ, longitudinaliter 
striato gramdosâ, fuscâ, aliquando subviridi zonatâ; anfractibus 
convexiusculis; ultimo subtus convexo; aperturâ minimâ ; labro 
albo, incrassato. 

Le Pouchet' Adans. Voy. au Sénég. p. 18. n° 2. pl. 1. f. 2. 
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Belix muralis pars. Mull. Verm. t. a. p. i 4 . no a i3 ; 
List. Gonch. pl. 74. f. 74. 
Klein. Ostrac. pl. 1. f.;i8. Copiée de Lister. 
Belix Poucftet. Fér. Prod., p. 32. n° 73. 
Id. Hist. des Moll. pl. 42: fig. 3. 
Bowd. Elem. 0fC0nch.pl. 7. f. i 5 . 
Desh. Encycl. méth. vers. t.'2. p . 245. n 0 92. 
yw. A. nob. testâ dcpressiore zonis pluribus albo Subarticulatis 

ornata. 
Belix consobrina. Fér. Prod. p. 32. n 72. 
Id. Hist. des Moll. pl. 42. fig. 2. 
Webb et Berth. Syn. Moll. mader. Prod. p. 7. n Q 1. 
Habite les îles du cap Vert. Espèce bien connue depuis long­

temps et à laquelle nous réunissons, à titre de variété, VBe­
lix consobrina de M. de Férussac; nous serions également porté à 
y joindre YHelix modesta du même auteur, ainsi que YHelix plica-
tula de Lamarck. I l existe, en effet de très grands rapports entre 
ces coquilles, mais nous n'avons pas vu pour les deux dernières 
espèces citées, assez de variétés intermédiaires pour les réunir dé­
finitivement au Pouchet d'Adanson. En examinant la synonymie 
àeYHelic muralis de Muller, nous avonswu qu'il confondait sous 
ce nom deux espèces, dont l'une est le Pouchet et l'autre est le mu­
ralis conservé par les auteurs. 

39. Hélice pointillée. Helix punctulata. Sow. 

H, testâ subglobosâ; spirâ breviusculd, anfractibus primis, sub/ven-
tricosis; suturis•'distinctis? depressiusculis; apertui'â mediocri, pe­
ristomate non continuo, basi reflexo, umbilicum minimum fere 
iegentej superficie punctulis minutissimis confertis aspersâ. 

Sow. Zool. Journ. t. 1. p. 56, pl. 3. fig. 2. 
Low. Prim. Faun. mader. p. 52. n° 4*- ph 6. fig; 7, 8. 
Fér. Hist. des Moll. pl. 28 B. f. 3. 4. 
Habite Porto-Sancto. Espèce subglobuleuse, à spire courte, formée 

de cinq tours convexes, séparés par une suture profonde; la surface 
extérieure est couverte de stries d'accrbissemens et de fines gra­
nulations , elle est d'un jaune brunâtre et ornéè sur le dernier 
tour de deux fascies d'un brun très foncé, quelquefois noirâtre; 
lorsque la coquille est dépouillée de son épiderme elle est blan­
châtre et les zones sont d'un br.iin rougeâtre, l'ouverture est se­
mi-lunaire, le bord droit est blanc, mince, si ce n'est à sa portion 
columellaire où i l est épais et cache l'ombilic. 

4o. Hélice de Raspail. Helix Raspailii, Payr. 

http://0fC0nch.pl


$ 4 HISTOIRE DES MOLLUSQUES. 

A. testa, orbicfilato-dep^essâ, imperforatâ, albido-olivaCeâ, lineis 
fusco-rufescentibus zonatâ- striis longitudùidUbustenutbus, spira 
planulatâ,- aperturâ lurtari, margine reflexo. 

Payr. Cat. p. 102. n° zrg. pl. 5. fig. 7. 8. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2.1 p. 224. n° 47. 
Habite la Corse. Belle espèce^ subdiscoïde, aplatie, d'un brun ver-

dâtre, peu foncé, Je dernier tour n'est pas anguleux, i l est con­
vexe en dessous , non ombiliqué, i l est orné de trois zones d'un 
brun rougeâtre foncé, l'une de ces zones est à la circonférence, 
les deux autres sont en dessus r la plus voisine de la suture se com; 
bine sur les tours précédéns. L'ouverture : est oblongue, semi-lu­
naire; plus large que haute, le bord droit est d'un blanc roussâtre, • 
ilsUnsère sur les autres par une callosité assez large, divisée par 
une légère dépression. 

f $4*. Hélice de Rozet. Helix roseti. Mich. 

B. testâ subtrochiformi, subtùs convexâ, umbilicatâ, oblique rugoso 
striatâ, albidâ, diverse rufo crenulata aut fasciatâ; anfractibus 
subplanis, ultimo carinato ; aperturâ depressâ,. labro simplici, 
.acuto. 

Mich. Cat. des Coq. viv. d'Âlg. p. 6. n 0 . 16. pl. r. fig. 17. 18. 
Desh. Expéd. de Morée. Moll. p. i63. n° 242. 
Habite en Morée, et dans les environs d'Alger. Espèce voisine de cer­

taines variétés de Y-Belix striatâ et du variabilis, pour sa colo­
ration, mais distincte par son ombilic plus étroit, ses tours plus 
aplatis,, son sommet plus pointu et la carène de son dernier tour. 

•f 142. Hélice rosâtre. Helix rosacea. Mull. 

B. festâ globosâ, subumbilicatâ, incarnatâ, subtus albideseente $ aper­
turâ lunari, intùs fusco-rùbrâ, dliquantisper roseâ; labro incras­
sato, reflexo, Jusco, velpttrpurascente.-

'Mûll. Verm. t. 2. p. 76. n" 273. 
Gmel. p. 3G36. n° 80, 
•©ilkw. Cat. 't. 2. p. 921. n° 7g. 
Habite le cap de Bonne-Espérance., sur les dunes. M. Beck nous a 

fait observer' que cette espèce ne Muller était la même que celle 
nommée H. lucana par'M. de Férussac , cette indication d'un sa­
vant aussi recommandable que M . >Beck est importante en ee 
qu'elle met à-même de rectifier la synonymie des deux espèces. 
Ce qui est cause de l'erreur, c'est que l'on n'a/ordinairement dans 
les collections que des individus décolorés de YB.rvsaçea, et comme 
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la forme est à-peu-près semblable à celle du luçana on a pris une 
espèce pour l'autre. 

i 4 3 . H é l i c e sp i r ip lane . Helix spiriplana^Mv. 
H. teslâ orbiculato-dîscoideâ, depressâ, aliquantisper subglobosâ, irre-

gulariter striatâ, imperforaiâ albo-griseâ fusco fasciatâ, aliquando 
fusco pallida, lineis tenuibus albis longitudinalibus strigatâ, aper­
turâ ovato-semi-lunari, labro basi piano, dilatato, albo. 

Oliv. "Voy. au Levant, pl. 3 i . fig. 8 a. b. 
Fér. Hist. des Moll. pl. 38. f. 3. 4. 5. 6. 
Desh.Expéd. de Mor. Moll. p. i63. n° 247. 
Helix Rhodia. Chem. Conch. t. 9. p. i36. pl. i32. f. 1179. 1180. 
Id. Gmel. p. 3645. n° 23g. 
Id. Dillw. Cat. t. 2. p. 939. n° 119. 
Habite la Morée. Coquille assez variable dans sa forme et ses 

couleurs. Elle est le plus ordinairement discoïde, aplatie , on 
compte cinq tours à la spire, ils sont peu convexes, irrégulière­
ment striés par des accroissemens , le dernier tour est arrondi à 
la circonférence, convexe en dessous et non ombiliqué. L'ouver­
ture est très oblique, oblongue, subsemi-lunaire, le bord droit est 
évasé, blanc, épais, dilaté et aplati dans sa portion columellaire -
l'ombilic qui existe dans le jeune âge est caché dans l'état adulte 
par une callosité assez large et épaisse, blanche comme le bord ; 
la coloration est variable, quelquefois d'un blanc grisâtre ou jau­
nâtre , la coquille est ornée de trois ou quatre fascies transverses, 
d'un brun fauve, formées de taches irrégulières, quelquefois elle 
est d'un brun foncé avec une zone blanchâtre sur la circonférence 
du dernier tour ; quelquefois enfin elle est d'un brun roussâtre , 
et un grand nombre de stries d'accroissemens se relèvent en blanc. 
Les grands individus ont 21 lignes de diamètre. 

144* H é l i c e s u b p l i s s é e . Helix subplicata. Sow. 
H. testâ longitudinaliter subplicatâ, subglobosâ anfractibus tribus 

ventricosis, superioribus minimis suturis distinctis; aperturâ am-
plâ, orbiculari, peristomate continuo, paululum reflexo. 

Sow. Zool. Journ. t. 1. p. 56. n° 1. pl. 3. f. 1. 
Fér. Hist. des Moll. pl. 9 B. fig. 8. 9. 
Low.Primit. Faun. p. 41. n° 10. pl. 5. f. 4. 
Habite la petite île dé Baxo, près Porto-Sancto. C«;tte espèce a 

beaucoup de rapports par sa forme générale avec VH. aspersa, et 
quand on pense aux étonnantes variations dont celte dernière es­
pèce est susceptible, on conçoit bien comment celle-ci peut s'y 
j-attacher. Elle est globuleuse, assez mince et plissée longitudi-
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nalement; les plis ne sont pas très réguliers: variables dans un 
même individu, ils le sont plus dans une série de variétés, L'ou­
verture est semblable à celle de VH. aspersa, quelquefois elleest un 
peu plus arrondie, c'est particulièrement par la coloration que cette 
espèce diffère de Y aspersa, car elle est partout d'un beau brun-mar­
ron, le sommet des plis est moins foncé, mais i l paraît que cette cou­
leur elle-même est variable, car M. de Férussac a fait, représenter 
un individu jaunâtre de la même nuance que quelques variétés 
communes de Y H.aspersa. 

L'H. subplicata se trouve fossile dans fes terrains récens • de l'île de 
Madère, 

i 4 5 . Hél ice obscure. Helix furva. L o w . 
H. testa subglobosâ, tenuifusco-unifasciatâ, epidermide umbrino in-

dutâ; anfractibus obsolète 'nigulosis planûlatis ultimo basi ccn-
vexo imperforato; aperturâ subrotûndatâ; labro acuto, simplici. 

Low. Primit. Faun. Mader. p. 40. n» 8. pl. 5. fi. 2. 
Habite l'île de Madère, dans, les forêts. Coquille globuleuse, mince, 

à spire courte et obtuse qui, par sa forme rappelle celle de YHelix 
arbustomm. Elle est d'un brun obscur et ornée sur la circonfé-« 
rence du dernier tour d'une zone étroite, fauve, quelquefois in­
terrompue ; la surface extérieure est subplissée ou irrégulièrèment 
rugueuse ; le dernier tour est très convexe en dessous, i l n'est 
point perforé, l'ouverture est presque ronde, le péristome est 
mince, simple, blanchâtre, ainsi qu'une petite callosité cachant 
l'ombilic et sur laquelle aboutit son extrémité columellaire. 

146. Hél ice o n d é e . Helix undata. L o w . 
H. testâ suborbiculatâ, depressiore, imperforatâ, fusco -nigrescente; 

anfractibus convexis, corrugatis vel undato-rugosis ultimo pla-
niusculo aperturâ subroiundâ, labro pallido basi depresso incras-
satoi 

Low. Primit. Faun. Mader. p. 41. n° 11. pl. 5. fig, 5, 
Helix scabra. Wood. Conch. Suppl. pl. 8. f. 62. 
Habite l'île de.Madère, dans les forêts, sur les gazons des montagnes." 

Elle a les plus grands rapports avec VH. subplicata, i l semble que 
ce soit une de ces dernières qui est comprimée de haut en bas, de 
manière à raccourcir son axe et à la rendre subdiscoïde. Toute 

la coquille est d'un beau brun foncé, elle est toute ridée ; son test 
est mince; son ouverture est arrondie, oblique, et le bord droit 
est épaissi et aplati ; au point de son insertion au centre du dernier 
tour, i l est d'un blanc fauve. 

147. Hélice saignante. Helix phlebophorà, Low. 
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H. testâ globosd, tenui, luteo-fucescehtc, fusco zonatâ, longitudina­
liter tenue striatâ; sièiis undulat'is, albidis, aliquando subaniçulatis; 
anfractibus convexïs" ultimo basi imperforaio, aperturâ subrotundd 
labro tenui basi lato, depresso, sanguinco. 

Helix nivosa, Sow. Zool. Jôur. t. i , p. 56. n° 3. pl. 3. f. 3. 
Helix exalbida. Wood. Conch. supp.pl. 8. f. Si . 
Helix phlebopliora.Lovr. Prim. Faun. Madèr. p. 4r, n* 12. pl. 5. 

fig. 6. 
Habite Porto-Sancto où elle est commune. C'est avec raison que 

M . Lowe a changé les noms donnés à cette espèce pàrMM. AVood 
et Sowerby. Ces noms exalbida et nivosa donnés à dès individus 
morts et décolorés conviennent si peu à l'espèce qu'ils pourraient 
induire en erreur les personnes les plus habituées à l'étude des co­
quilles; i l faut certainement éviter avec le plus grand soin les 
changemens dans les dénominations des espèces : i l est de ces cas 
rares où ce changement a moins d'inconvénient qu'un, nom ca­
pable de causer des erreurs, et alors i l ne faut pas hésitèr. 

"L'A. phlebophorà est une coquille globuleuse, à spire subconique, 
formée de cinq tours convexes, chargés de fines stries, rappro­
chées, obtuses, blanches ou jaunâtres, onduleuses, quelquefois subr 
articulées ; la • coquille est d'un fauve brunâtre et le dernier tour 
est orné de plusieurs zones brunes quelquefois composées de taches 
subarticulées; l'ouverture est arrondie, fort oblique, lé bord est 
mince, épaissi seulement dans sa portion colum'ellaire, i l est d'un 
rou§e sanguinolent, quelquefois rosé. I l y a des individus bruns 
avec une zone blanchâtre sur le milieu du dernier tour, ils con­
stituent une variété assez constante. 

148. Hélice blanche. Helix dealbata. Low. 

H, testâ subdiscoideâ ut roque latere convexiusculd, basi umbilicoan-
gusto profundoque perforatâ} eleganter tenuissime granulatd, 
albâ, luteolave; aperturâ obliquâ rotundatâ • labro simplici, croceo 
incrassato, continuo subreflexo. 

Low. Prim. Faun. Mader. p. 48. n° 29. pl. 5. f. 21. 
Habite Porto-Sancto, dans les montagnes. Petite coquille blanchâtre 

ou jaunâtre, déprimée, subdiscoïde, à spire courte, composée de 
cinq à six tours peu convexes, irrégulièrement striés en dessus et 
partout couverts de fines granulations disposées avec assez de régu­
larité ; le dernier tour est convexe en dessous et percéjd'un om­
bilic étroit et profond ; l'ouverture est arrondie, d'un jaune 
orangé ou safrané à l'intérieur ; le péristome est entier, continu 
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simple et ira -peu épaissi à l'intérieuri Cette coquille a 4 ou;5 lignes 
de diamètre. 

i49> Hé l i ce de Michaud . Hélix Michaudi. Desh. 
H, testa orbiculato •conoideâ, apiee, obtusâ, turbiniformi, longitudi­

naliter striatâ ; striis confertis.,. tenuibusr regulari&us;< anfractibus 
subplamdatis, albidis, lineis nigricantibus ornatis aperturâ semi­
lunari, roseo cinctâ. 

Helix Michaudi. Desh. EncycL méth. vers. t.-2. p. 263. :n° i44„ 
r83o. 

Helix bicolor. Low. Priim^.ïEauh. Madèr, p. 5*8. no, £2. pl. 6. f. 22. 
1-8.3 r. 

Habite Porto-Sancto, Ténériffe. Nous devons conserver à celte espèce 
le nom que le premier nous lui ' donnâmes .en la décrivant dans 
l'Encyclopédie; nous le. devons non-seulement à cause de la prio­
rité, mais encore parce .que nous lui avons consacré ie nom d'un 
savant distingué auquel on doit le complément si utile à l'ouvrage 
de Draparnaud. Cette espèce est subconoïde, blanche et ornée 
sur le dernier tour de trois zones étroites d'un beau brun noirâtre, 
une senle de ces zones reste apparente sur les tours préeédensj 
L'ouverture est semi-lùnàire, fort oblique ,'"simple et refote de 
rosé'à l'intérieur. Les grands individus ont 5 à 6 lignes dè dia­
mètre. 

100. Hél ice polygyre . Helixpolygyrata. B o r n . 
'H'.-testa orbiculatd, discoideâ, supra ptanâ, subtus late ~concavâ, 

albo luteolatây late fusco nigfescente zonatâ, tenue striatâ; anfrac­
tibus numerosis, angustis convexiusculis ; aperturâ marginatâ , 
obliqua, semi-lunari. 

Born. Mus. p. 3?3. pl. 14. f. 19. 20. 
Chem. Conch. t. 9. p. 98. pl. 127. f. 1124. i iaS, 
Gmel. p. 3624. n° 233. 
jSéhroi. Einl. t. 3. p. 266. n° 3o8. 
Dillw. Cat. t. 2. p. 908. U° 5o. 
Fér. Prod. p. 40. n° 194. 
Id. Hist. des Moll. pl. 69' A. f. 7. 
Desh. Encycl. méth. -vers. t. 2. p. ao87no 1. 
Morik. Mém. de Genève. X. 7. 2 e part. p . 422. D 0 I 3 . 
Habite au Brésil. Grande et belle coquille ressemblant à un Pla-

norbe et ayant les tours de la spire également découverts de cha­
que côté. Lorsque la coquille est fraîche elle est revêtue d'un épi -
derme brunâtre au-dessous duquel elle est d'un blanc jaunâtre, et 
ornée Sur le dos du dernier tour d'une large zone d'un brun foncé, 
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dont le bord apparaît sur les tours précédera. L'ouverture estse-
mi-lunaire, son bord est épaissi et renversé en dehors. 

f I5I. Hélice onguiculé. Helix ûnguiculct, Fér. 

H. testâ orbiculatû-dtscoideâ, subdepressâ,, leviter striatâ, aurantiâ 
albo aliquando*fasciatâ, utrôque latere concavâ; anfractibus an— 
gustis} ultimo majore; aperturâ obliqua semi-lunari ; labro albo, 
reflexo. 

Fér. Prod. p. 3 g. n 0 191. 
Id. Hist. des Moll. pl . 76..L 3,4. 
Helix ungulina. Chem. Conch.'t. g. p. St. pl . ta5. f. 1098. 1099» 

exclus, plur. syn. 
An Rumph.Mus. pl. 27. f „ 0 ? 
An Klein. Ostrac. pl. 1. f. 10 ? 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2, p. 209. n° 5. 
Habite les Grandes-Indes, d'après M . de, Férussac: Sous le^nom 

ftH. ungulina, Chemnitz a confondu deux espèces ; celle ci est 
bien distincte, Comme l'a reconnu M. de Férussac : ehVest orbi-
culaifo, aplatie, discoïde, Uombilic est assez grand .et permet dé 
voir les tours de spire, ceux-ci sont étroits, convexes, enveloppés 
les uns dans les autres et striés avec assez de régularité ; l'ouver­
ture est semi-lunaire, son bord est blanc, épais et rènvèrsé en de­
hors. Toute la coquille est d'un brun-fauve, ornée en dessus et 
en dessous d'une zone blanche ou d'un beau fauve-clair. Cette co­
quille fort rare a i5 lignes de diamètre. 

*\ i52. Hélice enveloppée. Helix circumdata. Fér. 

H. testâ planorbulari, depressd, utroque latere concavd, lœvigatâ;l 
albo rufescente, lineis rufis, numerosis, angustis, regularibiis or­
natâ; spirâ concavâ, tenue et regulariter granulatd, aperturâ, ar-
cuatâ, angustâ, semi-lunari. 

Fér. Prod. p. 40. n° rg3. 
Id. Hist. des Moll. pl. 76. f. 1. pl< 77. f. 1. 
Quoy et Gai m . Voy. de l'Ur. pl. 67. f. 12.13. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 209. n° 6. 
Habite les Iles des Papous. Belle et rare espèce, à spire concave, 

formée de six tours étroits, dont les quatre premiers sont finement 
et régulièrement granuleux , le dernier tour est lisse et percé d'un 
ombilic étroit, mais dont l'entrée est large; le dernier tour, plus 
grand en proportion, enveloppe les autres, i l est terminé par une 
ouverture arquée, semi-lunaire, dans laquelle l'avant-dernier tour 
fait une saillie considérable; le bord droit est peu épaissi, renversé 
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en dehors , il s'insère dans l'ombilic èt présente une petite sinuo­
sité au dessus de son insertion ; la coquille varie pour sa couleur: 
tantôt elle est blanchâtre et ornée d'un grand nombre de linéples 
d'un brun-r'ougeâlre, tantôt elle' est brune et ornée de'fines l i -
néoles blanches en nombre variable selon les individus. 

Cette espècerare a i pouce de diamètre. 

f i 5 3 . Hél ice de Gaimardi Helix Gàimartli. Desh. 
H. testa subglobosâ supeitie planâ, subtus convexâ umbilico perfo-

ratât Auteo fuscâ • anfractibus angustis involutis regulariter et 
tenuissimé grantllosis ; aperturâ rolundato-semi-lunari subtrigond; 
labro reflexo, albescenté. 

Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 210. n° 8. 
Id. Magàs. de Conch. pl. 29. f. 1 à 4. 
Habite la Nouvelle-Zélande? Espèce analogue à VH. ungulina, mais. 

beaucoup plus petite; elle est orbiculaire, subglobuleuse, à spire 
apîatie'et'uri peu concave, formée de cinq tours étroits dont le der­
nier en proportion plus grand enveloppe- presque entièrement les 
autres ;„il est percé à .la base d'un ombilic étroit et infundibuli-
forme, l'ouverture est arrondie , subtrigone, son bord épaissi est 
d'un brun'roussâtre, et i l est renversé en dehors; toute cette co­
quille est fauve et toute sa surface est chargée de granulations très 
fines *t régulières. 

"f i 5 / j . H é l i c e v n u b é c u l é e . Helix nubeculata. Desh. 

H. testâ orbiculatâ, discoideâ} lœvigatâ, suprà comexiusculâ, albido 
griseâ, maculis longitudinalibus nubeculatâ, infernè albiduld,. 
umbilicatâ ; aperturâ basi sinuatâ. 

Desh. Encycl. méth. vers. t. 2.p. 220. n° 36. 
Id. Magas. de Conch. pl. 28. 
Habite^p.. Coquille discoïde, un peu convexe en dessus, ayant les 

plus grands rapports avec les Helix unguicula et circumdata dont 
elle se distingue cependant avec facilité. La spire est plus con­
vexe, les tours au nombre de cinq sont lisses et convexes, le der-

- nier est percé au centre d'un ombilic petit et profond non évasé à 
son entrée; l'ouverture est arquée, semi-lunairel'avant-dernier 
tour faisant à l'intérieur une saillie assez considérable ; le bord 
droit est mince, blanc et légèrement renversé en dehors, i l pré­
sente à-peu-près la même sinuosité que dans le circumdata; la cou­
leur est d'un blanc grisâtre ou jaunâtre, interrompue par des 
fascies longitudinales d'un brun-roux, nuageuses et formant sur 
le dernier tour une série qui cesse subitement à la base ; la co­
quille est mince, transparente et fragile. Nous n'en connaissons 
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que deux individus, celui de notre-collection a 8 lignes de dia­
mètre. 

i55. Hélice glaciale. Helix glacialis. Fér. 

H. testâ orbiculatâ, convexo••planâ, subtus profonde umbilicatâ, 
longitudinaliter striatâ, lihcâ fuscâ circumdatd, virente ; aper­
turâ rotundato semi lunari, simplici. 

Fer. Prod. p. 3o. n o i ï 5 o . ' 
Id . Hist. des Moll. pl. 67. f. 2. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 218. n? 3r. 
Habite la vallée de Lauzo en Piémont, dans le voisinage des gla­

ciers.-Coquille ayant 5 à 6 lignes dé diamètre, discoïde, aplatie, 
à peine convexe en dessus, la spire est formée de cinq tours et 
demi légèrement convexes et couverts de stries assez grosses et 
assez régulières; en dessous le dernier tour a des stries transverses 
très fines, peu apparentes, et comme effacées; la base est percée 
d'un grand ombilic évasé; l'ouverture est obronde, semi-lunaire, 
son bord droit est blanc, médiocrement épaissi et à peine renversé 
en dehors. La coquille est verdâtre et elle est ornée à la circon­
férence d'une zone étroite et régulière d'un brun-foncé. 

i56. Hélice contuse. Helix contusà. Fér. 

H. testâ globulosâ, pellucidâ, corneâ, multispiratâ, subtus umbili­
catâ, oblique.depressâ, tenue decussatâ ; aperturâ mediocri, labro 
incrassato, reflexo. 

Fér. Prod. p. 3o. u° 41. 
Id. Hist. des Moll. pl. 3 i . f. 1. pl . 3 9 B. f. 2. 3. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 23o. h° 6r. 
RaDg. Desc. des Coq. terr. recueillies pendant un voyage, p. 3. 

n ° r . 
Habite le Brésil. Espèce singulière dont les premiers tours enroulés 

régulièrement ressemblent à ceux des autres Hélices, tandis que 
les derniers sont déprimé s obliquement et paraissent dans un autre 
plan d'enroulement. Les tours de spire sont au nombre de huit, 
ils sont peu convexes et ornés de slries nombreuses très fines et 
longitudinales, coupées par d'autres stries transverses plus déliées, 
mais ces dernières ne se montrent pas dans tous les individus ; le 
dernier tour est percé à sa base d'un ombilic médiocre, l'ouver­
ture est semi-lunaire, son, bord est épaissi et renversé en dehors. 
Toute la coquille est mince, transparente et d'un jaune-succiué 
très pâle, les grands individus ont i3 lignes de diam. , 

i S j . H é l i c e de B é l a n g e r . Helix de Belangeri. Desh . 
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ff. testa, orbièu%ato~globosâ, subdepressâ, translucidâ,roseâ, subtus 

albicante, umbilicatâ,insuper.[striis tenuibus decussatâ; aperturâ 
magna, obliqua, labro simplici. 

Desh. Voy. aux Indes, par Bélanger. Zool. p. 43. n° 3. Moll. pl. i . 
f. i _ 2. 3. 

Id. Encyscl. méth. vers. t. 2. p:*233. n° 69. 
Habite, dans l'Inde,, aux environs de Pondichéri, rapportée par 

M. Bélanger. Nous ayons consacré a*cette espèce le nom du savant 
voyageur. Cette coquille a quelque analogie par sa forme avec les 
variétés les plus coniques de VH. citrina ; sa spire *est courte et 
obtuse; le dernier tour est grand et percé d'un ombilic étroit ,et 
profond ; toute la cçquille est mince, blanche ou rosée, l'ouver­
ture est grande, semi-lunaire, à bord un peu épais et blanc, la 
surface extérieure est striée longitudinalement et quelquefois en1 

travers. Cette coquille a 21 ou 22lignes de diam. 

"t; 158." Hélice multistriée.Helix multistriata.' Desh. 

H testâ globulosâ, tenui, fragili, translucidâ, multistriatâ, corneâ, 
in medio zonâ angustâ, rubrâ cinctâ ; striis regularibus transver-
sis ; aperturâ semidunari, labro albo, reflexo. 

Hélix multistriata. Desh. Encycl. méth. vers. t.-2. p: 248. u° 101. 
Helix circumtexta. Fer. Hist. des Moll. pl. 2 7 A. f. 4. 5. 6. 
Habite l'île de Cuba. Nous avions déjà nommé et décrit cette espèce 

depuis plusieurs années, lorsque M. de Férussac lui donna un 
- autre nom en en publiant la figure dans les dernières livraisons 

de son grand ouvrage. L'antériorité de notre nom doit nous le faire 
conserver. Celte'jolie espèce,est globuleuse, cornée, d'un brun-
fauve, avec une zone étroite roUgeâtre sur le milieu du dernier 
tour. Cette coquille est du petit nombre de celles qui ont des stries. 
transverses régulières sans stries longitudinales. I l y a à la base 
une petite fente ombilicale cachée par une petite partie du bord 
droit ; l'ouverture est semi-lunaire, simple, à péristome peu épais, 
blanc et renversé en dehors. Les grands individus ont 6 3 7 lignes 

.de diamètre. 

•f] i5g. Hélice verte. Helix viridis. Desh. 

H. testâ turbinato-conbideâ, apice obtusâ, lœvigatâ} sub epidermide 
viridi,: albd, transversim fusco nigrescente fasciatâ ; fasciis in plu-
rimis tribus; anfractibus convexis, ultimo basi convexo, imper-
fomto; aperturâ oblique ovalâ; labro basi calloso, nigrescente, 
obtuso,: reflexo. 

Far. A, nob\ testa, absquefasciis, aperturâ griseo-fusod. 
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Var. B. nob. testâ. basi uni/asciatd. 
Var. £ nob. testâ basi bifasciatâ. 
Var. D. nob. testâ fasciis angustis quinque ornatâ,. 
Var. E. nob. testa fasciâ unicâ latissimâ in medio anfractuum ornâtfM 

An Helix trochus. Mull. Verm. t . 2. p. 79. n° 275?. 
Trochus koriensis. Chem. Conch. V. 9. p. 52. pft 122. fig. io55. 

iô56. 
Id. Gmel. p. 3587. n° i24. 
Id . Dillw> Cat. t. 2. p. 810. n° 117. 
Helix trochus Férus-. Prod. add. p. 69. n° 293 bis? 
Habite Madagascar. Gotidot. Ce n'est qu'avec doute que nous rap­

portons VH. trochus de Muller à notre H. viridis. D'après la figure 
qu'en donne Chemnitz, i l nous semble que c'est une variété de la 
nôtre, dont le seul individu connu de Muller était mort dépouillé 
de son épiderme et ayant sur le milieu du dernier .tour une plus 
large fascie qu'on ne le voit habituellement. Si celte opinion que 
nous avons aujourd'hui était vérifiée et que notre présomption se 
changeât en certitude', dès-lors l'espèce devra prendre, définitive­
ment le nom de Muller. L'ZT. viridis est une coquille turbiniforme 
à spire saillante et obtuse au sommet; on y compte six tours con­
vexes, lisses ou striés irrégulièrement par les accroissemens, le, 
dernier tour est un peu aplati en dessous et le centre, couvert par 
une callosité lorsque la coquille est adulte,-présente une fente om­
bilicale jusqu'au moment du dernier accroissement; la coquille 
est blanche sous un épiderme d'un brun-vert foncé; on trouve 
des individus sans fascies et d'autres qui en ont une jusqu'à quatre 
ou cinq; ces fascies sont d'un beau brun-rouge, lorsque l'épiderme 
est enlevé; d'un brun-noir, lorsqu'il'existe le péristome est brun , 
grisâtre ou noirâtre. 

*f*- r€o. Héliee coniforme. Helix coniformis. Férus. 

H. testa conicâ, basi paf ula, lcèvigatâ,~alMdo-fiueescentei fasdiis tri­
bus fuscis ornatâ; primâ ad suturam articulatà, anfractibus con-
vexis ultimo basi imperforatoj aperturâ magna ovatâ; labro te­
nui,} albo, lato, reflexo. 

Helix coniformis. Fér. Prod. p. 47. n° 3 21. 
I d . Hist. des Moll. p. 108. f. 1. 
Helix turbinata. Desh;, FnçycL méth, vers, t. 2. p. 260. ri0 i5o. 
Helix tuffetii. Less. VoyVdeJarCoq. zool. p. 3 i3 . n° 56. pl. 10. f. 3. 
Habite> la Nouvelle-Irlande,, elle est commune sur les arbres qui 

avoisinent le port Pralip., Lesson. Belle espèce conique, à spire 
haute et pointue, furméeidèsix tours très convexes, lisses, dont le 
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dernier BIÙS grand et dilaté semblé disproportionné avec lés pré-
cédens "fia coquille est d'un blanc fauve ou grisâtre, le dernier 
tour est orné de trois zones étroites d'un brun Cannelle assez foncé, 
l'une de ces zones est contre la suture ,' elle est formée de taches 
obliques et courtes , la seconde est un, peu en dessus de la circon­
férence, elle est quelquefois frangée en son bord supérieur; la 
troisième est eh dessous à peu de distance, elle est étroite et 
simple. L'ouverture est ovale, dilatée, les deux extrémités du bord 
se rapprochent sans se toucher, le bord" est blanc, élargi, aplati et 
renversé comme un pavillon de trompette. 

MM. Quoy et Gaimard ont donné le nom de coniformis à une autre 
espèce d'Hélice qui, quoique voisine de celle-ci, s'en distingue 
cependant avec facilité. I l sera nécessaire de changer ce nom pour 
éviter toute confusion. 

f 161. Hélice cor-de-chasse. Helix lituus. Less. 

H. testa orbicidato-conoideâ, luteo-fuscâ, zond nigricante dd peri­
phœriam cincta, basi patulâ, perforatâ ; aperturâ ovato-transversâ, 
intiis albâ; labro tenui basi super umbilicum reflexo, lato, nigri-

' ' cante valde reflexo. 
Less. Voy. de la Coq. zool. p. 3oç>. n° 49-
Helix,>Ardouini. Desh. Encycl. méth. vers. t. a. p. 266.n° I 5 I . 
Helixpapuensis. Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr, t. 2. p. 96. pl. 7. 

f. 10 à i3. 
Var. A. nob. testâ albo grisea, 
far. Bi nob. testâ albicante ultimo anfractu lineâ rufâ circumdato. 
Var. C. nob, testa rufo-castaneâ, zonâ latâ, fusco-nigrescente 

ornatâ. 
Habite la Nouvelle-Guinée, au port de Dorey. Belle espèce, sub-

trochiforme, ayant la base aplatie et ïa circonférence du dernier 
tour arrondie; la surface est lisse et brillante, la base est percée 
d'une fente ombilicale étroite, presque entièrement cachée pair 
-l'extrémité du bord droit, élargi et renversé en cet endroit; l'ou­
verture . est ovale-oblongue, transverse ; le bord droit est d'un 
bruû-noirâtre, i l est épais, large et fortement renversé en dehors; 
la couleur de cette coquille est assez variable, nous avons un in­
dividu blanc-jaunâtre ayant le péristome blanc. M . Quoy en 
figure un de la même couleur, orné d'une zone étroite d'un roux 
peu foncé • les individus que l'on rencontre le plus ordinairement 
ont d'un blanc-fauve ou brunâtre, ils ont le péristome d'un brun-

noir et le dernier tour orné d'une zone de même couleur, enfin 
nous avons une variété d'un beau brun-marron dont le dernier 
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tour a sur le milieu une large zone d'un brun plus foncé. Les 
' grands individus ont i pouce et demi de diamètre. 

62. Hélice de Quoy. Helix Quoj i. Desh. 

H. testa sûbdiscoideâ, supra paululum convexâ, subtùs latè umbili* 
catâ, anfractibus convexiusculis, supeme undulato-costatis longi» 
tudinaliter striatis, fusco-caslaneis, ultimo ad periphœriam zonâ 
luteolo circumdato ; aperturâ semi-lunari, labro cœruleo, reflexo. 

Helix undulata. Quoy et Gaim. Voy. de l'Asti', zool. t. 2. p. gc. 
pl. 7. f. 1. 2. 

Habite l'île Célèbes, sur le contour du lac Tondano. Elle paraît 
très rare. Nous nous trouvons dans l'obligation de changer le nom 
donné à cette espèce par M. Quoy, parce que depuis long-temps 
M . de Férussac avait employé le même nom pour une espèce en­
tièrement différente de celle-ci. jCe changement nécessaire nous' 
offre l'occasion de rappeler combien la science est redevable aux 
travaux consciencieux de l'homme aussi savant'que modeste, dont 
le nom n'a pas besoin d'être consacré à une espèce ou à un genre 
pour être conservé dans la mémoire des amis de la science. 

L'Hélice de Quoy est une belle et grande espèce subdiscoïde, à spire 
déprimée, peu convexe ; les tours, au nombre de cinq, sont rendus 
onduleux par des côtes ou des tubercules aplatis peu réguliers 
qui s'élèvent à la partie supérieure ; toute la surface extérieure est 
finement striée; le dernier tour n'est point anguleux à la circon­
férence, i l est percé au dessous d'un large ombilic; l'ouverture 
est d'un blanc-bleuâtre; elle est semi-lunaire et son bord simple 
et épaissi est renversé en dehors; toute la coquille est d'un beau 
brun-marron ; la circonférence du dernier tour est ornée d'une 
zone d'un jaune assez vif qui, divisée par la suture apparaît à la 
base des autres tours de la spire. Cette belle coquille a plus de 
2 pouces de diamètre. 

63 . H é l i c e man i i l l a i r e . Helix mamilla. F é r . 

H. testâ subglobosâ, rugosâ aut sulcatd, subflavâ; fasciis fuscis 
duabus; aperturâ ovali, tantisper contortâet angustâ; peristomate 
reflexo, albido; umbilico columellâ semi-obtectoanfractibus sex* 

Fér. Prod. add. p. 67. n° 43 bis. 
Quoy et Gaim. Voy. del'Àst.. t . 2. p. 93. pl. 7. f. 3 à 5. 
Fér. Hist. des Moll. pl. 25. î. 1. 2. 
Habite l'île Célèbes, sur le pourtour du lac Tondano. Quoy. Belle 

espèce que M. de Férussac avait prise pour VH. papilla de M u l ­
ler, mais i l rectifia bientôt son erreur lorsqu'il eut vu dans la col-

http://93
http://pl


3 HISTOIRE DES MOLLUSQUES. 

lection de Lamarck le xérUahle.papilla. Cette espèce est globu­
leuse, à spire obtuse dont les tours sont étroits; les premiers 
sont costulés, tous sont obliquement striés ou irrégulièrement sil­
lonnés.; le dernier est très convexe, percé au centre d'un petit 
ombilic en partie recouvert par l'interstice du bord droit et son 
élargissement en cet endroit ; l'ouverture est ovale, subtransverse, 
oblique, blanche; son bord droit est épais,, simple et fortement 
renversé en dehors ; la couleur de cette coquille est d'un brun-
fauve avec quelques fascies transverses plus foncées. M. Quoy a 
fait" figurer une variété d'un beau brun. Elle est presque de la 
grosseur de VH. pomatia. 

164. Hél ice g r a n u l é e . Helix granulata. Quoy. 
H. testâ globosâ, tenuiter granulatâ, subaurca, fasciâ fuscâ cinctâ; 

aperturâ semi-lunâtâ; peristomate albo et subrubro, ad lœvam 
emarginàto ; anfractibus sex ; umbilico non distincto. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. 2. p. Q5. pl. 7. f. 6 à 9. 
Habitera Nouvelle-Guinée, au port de Dorey. Belle et grande espèce 

globuleuse, ayant le dernier tour très grand, très convexe; la 
spire, est courte et obtuse, formée de six tours étroits et peu con-
-vexes; toute la surface extérieure est chargée de très fines gra­
nulations très serrées, disposées sur-des lignes obliques et on-
duleuses ; le dernier tour est, très convexe en-dessous, i l n'est 
point ombiliqué; l'ouverture est grande, semi-lunaire et placée 
dans un plan peu oblique à l'axe de la coquille; le bord droit 
s'appuie sur le centre et s'y fixe par une callosité; i l est épaissi, 
simple, renversé en dehors, blanc ou roussâtrej toute la coquille 
est d'un brun-roux, uniforme, avec une zone étroite, plus foncée 
à la partie supérieure du dernier tour; cette zone est-plus étroite 
à la base des tours précédera, parce que la suture la divise. 

i 6 5 . Hél ice multizones. Helix mullizonata. Less. 

H. testa orbiculaiâ, subconicâ, lœvigatâ, basi perforatâ, albâ, lineis 
rufis plus minusre latis, numerosis, transversis cinctâ; aperturâ 
ovato transversâ, patulâ, obliquâ • labro candido tenui, reflexo. 

Var. A. nob. testa minore, flavicant e lineis fusco-rubriscircumdata. 
Helix tenui radiata. Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. 2. p. 101. 

pl. 8. f. 8. 9. 10. 
Habite la Nouvelle-Guinée, au port de Dorey. Lesson, ,Quoy et 

Gàimard. Nous possédons un individu de l'espèce tel .qu'elle a 
été décrite par M. Lesson, et nous avons vu 1 celui qui a été 
figuréjparMM. Quoy et Gaimard , tous deux appartiennent à une 
mêmetespèce, \asriable de la même manière que les autres Hélices. 

file:///asriable
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VH. multizonata a beaucoup de rapports par sa forme générale 
avec Y H. lituus, sa spire est plus aplatie; l'ouverture est en pro­
portion plus grande et plus dilatée; la coloration est fort diffé­
rente, elle consiste en un grand nombre de linéoles inégales d'un 
brun-roux, diversement distribuées sur un fond blanc-grisâtre. 
Dans la variété dont M . Ciuoy a» lait YHelix semiTraâiata, le fond 
est d'un fauve-clair et les linéoles plus fines et plus égales sont d'un 
brun-rouge assez foncé; cette espèce, très rare dans les collections, 
a 17 lignes de diamètre. 

166. Hélice géorgienne. Helix georgiana. Quoy. 

H. testa orbiculari, translucidâ et fragili, desupéF valdè striatâ., 
flavâ; anfractibus quaternis, ultimo cylindraceo ; aperturâ ampla, 
subcircinatâ ; labro tenui. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. 2. p. 129. pl. 10. f. 26 à 3o. 
Habite le port du Roi-Georges, à la Nouvelle-Hollande. Quoy. Petite 

espèce ayant 4 ou 5 lignes de diamètre, elle est discoïde, aplatie, 
largement ombiliquée; subanguleuse au pourtour ; finement stnee7 

mince, transparente et d'un brun-fauve-clair, uniforme ; l'ouver­
ture est semi-lunaire, peu oblique, son bord est mince et tran­
chant. 

167. H é l i c e avel ine. Helix avellana. F é r u s . 

H. testa globosâ, conoideâ, apice obtusâ, lœvigalâ, fuscâ; anfrac­
tibus convexis, aperturâ semi-lunari, labro albo intus incrassato, 
ex tus reflexo. 

Fér. Prod. p t 47. n ° 3 i 8 . 
Id. Hist. des Moll. pl. io3. f 4- 5: 
Habite Espèce voisine de Y A. alauda dont •> elle n̂ est peut-être 

qu'une simple variété; elle est plus globuleuse et sa spire est pro­
portionnellement plus allongée ; elle est composée de cinq tours 
arrondis, striés obscurément par les accroissemens; le dernier 
tour est convexe *m dessous, saris ombilic; l'ouverture est obronde, 
semi-lunaire; le.bord est réfléchi d'un beau blanc, épaissi en de­
dans surtout dans la. partie columellaire où i l est, large et plat ; 
toute la. coquille est partout d'un beau brun-marron; l'insertion 
du bord droit à la base est entourée d'une petite zone jaunâtre. 
Cette espèce a 7 à 8 lignes de diamètre. 

168. Hélice cafte. Helix cafra. Férus. 

H. testâ globosâ, inflatâ, subdepressâ, tenui, fragili striatâ, fasciis 
longitudinalibus irregttlàribus fusco-viridis notatâ, v,iridulâ ; spirâ 
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brevi obtusâ; anfractibus convexis ultimo basi perforato; aper­
turâ magnâ ovato semi-lunari ; labro tenui, aculOj simplici. 

Fér. Prod. p. i . n° 3. 
Id. Hist. dés Moll, pl. gA, f. 8. 
Habite la Cafrerie. Latande. Grande et belle espèce, ayant par sa 

forme des rapports. avec YHelix teslcatis, elle est cependant 
plus globuleuse ; le test est mince, fragile, transparent, d'un vert-
jaunâtre, interrompu irrégulièrement par des fascies longitudi-
nales, inégales et irrégulièrement éparses, d'un vert foncé brunâtre 
quelquefois noirâtre; le dernier tour est très-grand, vésiculaire, 
percé au centre; l'ouverture est très grande, oblique, ovale, semi-
lunaire,; le bord droit est mince, simple, tranchant, uu peu ren-
versé à la base au-dessus de l'ombilic. Cette belle coquille, fort 
rare dans les collections, a plus de 2 pouces de diamètre. 

f 129. Hélice bipartite. Helix bipartita. Férus. 

H. testâ globosâ, inflatâ, perforatâ incequaliter striatâ; spirâ exer-
tiuscidâ obtusâ ; anfractibus convexis ultimo ad periplueriam coh' 
ribtts bipartito ; spirâ flavicante, basi fuscâ - aperturâ semi-lu­
nari, labro incrassato, albo, reflexo. 

Fér. Hist. des Moll. pl. ?5A. f. 1. 
Habite.. . Grande et belle espèce, ayant assez bien la forme et la 

grandeur de YH^pomatia; elle est globuleuse, à spire obtuse au 
sommet ét assez saillante; les tours sont convexes, le dernier est 
grand, très convexe en dessous et percé d'un ombilic médioore; 
l'ouverture est semi-lunaire, petite en proportion de la coquille; 
son bord est blanc, simple, épaissi en dedans, réfléchi en dehors; 
la coloràtion est singulière; toute la spire et la moitié du dernier 
tour sont d'un jaune-fauve uniforme, tout le reste du dernier tour 
est d'un beau brun ; le point de jonction des deux couleurs est 
net. Cette coquille a près de 2 pouces de diamètre 

•f 170. Hélice bigohe. Helix bigonia. Férus. 

H. testâ orbiculato-globulosâ, supra convexâ subtus umbilicatâ, pla-
ntusculâ, striatâ irregulariter, alba zonis 2-4 rufis ornatâ; 
aperturâ ovato transversa, angustatâ; labro albo incrassato, ri-
fléxo, continuo. 

Fér. Hist. des Moll. pl. 70. f. 2. 
Habite Belle espèce qui parait fort rare, nous n'en avons vu 

que quelques individus; c'est une coquille subglobuleuse,*à spire 
convexe et obtuse, composée de cinq tours à peine convexes, ir­
régulièrement striés par les accroissemeus ; en dessous la coquille 



HÉLICE. l 0 9 , 

est .sensiblement aplatie et perforée an centre d'un ombilic d'un 
petit diamètre; l'ouverture'est très oblique, ovale, transverse; 
le bord est blanc, réfléchi et se continue avec un bord gauche court 
et saillant; toute la'coquille est blanche et elle est ornée de deux 
à quatre zones, d'un beau brun; l'individu figuré par M. de Fé­
russac a deux zones, l'une en dessus, l'autre en dessous; celui que 
nous possédons en a quatre,.nous'en avons vu un autre qui en a 
trois. Cette coquille a 10 à n lignes de diam. 

f 171. Hélice brune. Helix badia. Férus. 

H. testâ globoso depressâ; fusco-nïgrescenti, tennissime punctata,. im-
petforatâ; anfractibus convexis ultimo subtus turgido ; aperturâ 
coarctatâ, transversâ, depressâ; labro fusco , aliquando albo bi­
dentato, œtate continuo. 

Helix badia. Fér. Prod. p. 35. n° 124. 
Id. Fér. Hist. des Moll. pl. 56. f. 1 à 4. 
Var. A. teslâ junioreviridulà albo ad periphœriam unizonatâ. 
Var. B. testâ majore flavâ, aperturâ albâ. 
Habite la Martinique, Cayenne, la Guadeloupe.̂  Espèce fort com­

mune , globuleuse, un peu déprimée , à spire obtuse dont les tours 
au nombre de cinq sont convexes et couverts de très fines granu­
lations que l'on ne voit bien qu'à l'aide d'une loupe; le dernier 
tour est convexe en dessous, non perforé; l'ouverture est tantôt 
brune comme le reste de la coquille, tantôt blanche; elle est ré-
trécie. ovale, trausverse, à bords continus daus les vieux indivi­
dus,̂  une callosité couvre le centre ; le bord droit est réfléchi en 
dehors, épaissi en dedans et porte à sa partie ,inférieure deux 
dents dont la première est quelquefois obsolète. Lorsque les indi­
vidus sont jeunes ils sont d'un vert-brunâtre avec une zone blan­
châtre sur le dernier tour; une variété assez constante est fauve, 
avec l'ouverture blanche. Cette coquille a 7 ou 8 lignes de dia­
mètre. 

f 172. Hélice dorée. Helix auréola. Férus. 

H. testâ minimd, globulosâ, luteâ, transversim tenue striatâ; anfrac­
tibus convexiusculis ultimo infiato ad suturam linea rubra notaio ; 

spira acutâ; aperturâ minimâ; labro reflexo, albo, intus biden­
tato. 

Var. A. FérusMestâ rubescente anfractibus superne longitudinaliter 
plicatis, 

Fér. Prod. p. 33. n 90. 
Id. Hist. des Moll. pl. 48. f. 1. pl. 49 A. f. 1. 
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Habite la Martinique. Petite coquille globuleuse, à spire pointue, 
formée de cinq à six tours convexes, régulièrement et finement 
striés en travers; le -dernier tour est très convexe, déprimé au 
centre,-mais non ombiliqué; l'ouverture est petite, déprimée, gri­
maçante; son boi'4- droit est blanc, réfléchi en dehors , épaissi en 
dedans et présente deux saillies, l'une à la base delà columelle, " 
l'autre sur la partie du'bord droit opposée à la première ; toute la 
coquille est d'un beau jaune doré ; le péristome est bordé en de­
hors d'une ligne rouge que l'on voit gagner la suture du dernier 
tour, la suivre nettement et disparaître vers le miliéu de son déve­
loppement; la var-iété est fort remarquable, elle est rouge et le 
milieu des tours est garni de plis longitudinaux petits et nom­
breux, que l'on voit s'arrêter brusquement un peu au dessous de 
la circonférence du dernier tour. Celte coquille a. 3 lignes de 
diamètre. . 

i j r 3 . Hél ice raboteuse. Helix aspera. F é r u s . 
H. testa globosâ, inflato—turgidâ, albo violacescente, striatâ ; striis 

granulis asperatis; spirâ brevi, obtusâ ; anfractibus convexis, ultimo 
max'imo, imperfàrato, obscure subangulatoaperturâ ovatd ; 
transversâ; labro incrassato, albo, reflexo ad basim bidentato, œtate 
calloso bisinuoso; columellâ rufo tinctâ. 

List. Conch. pl. 94. f, 95. 
Schrot. Einl. U 2. p. 194. n° 63. 
Fér. Prod. p. 32. n° 77. 
Id. Hist. des Moll. pl. 44. f. 1. 2. 3. 
Habite... la Jamaïque, d'après Lister; l'Amérique? Férussac. Belle 

et grande espèce du volume de VH. pomaHa, mais ayant l'axe plus 
court ; la spire est courte et obtuse, formée de cinq tours con­
vexes ; le dernier est grand, enflé, très convexe en dessous, sub­
anguleux à son tiers supérieur; l'ouverture est ovale, semi-lu­
naire, subtransverse; elle est rétrécie par l'épaississement du 
bprd qui a lieu autant en dedans qu'en dehors ; le bord droit est 
très épais, calleux à sa base, bisinueux dans saspattie inférieure, 
simple et fortement renversé en dehors dans le reste-de son éten­
due"; le bord gauche est épais dans les vieux individus et i l porte 

vuhe tache d'un beau roux-brun; lorsque la coquille est jeune, la 
¥ ^ ï inférieure du bord, est moins épaisse et pourvue de deux 
° W o i s : d e û t s e t quelquefois davantage, aUssi nous pensons que 
la figure 10 de la planche 46 A, non mentionnée par M . de Fé­
russac dans ses explications, pourrait bien être une variété de 
VH.- aspera. La coquille est d'un blanc violacé avec des glaçures 
de jaune, ses stries assez nombreuses sont tuberculeuses. 
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f l j4' H é l i c e p o l y d o n t e . Helix denliens, T é r u s . , 

H. testâ globulosâ, fuscâ, lœvigatâ, sùbtus cdnvexâ ; aperturâ semi­
lunari, minimâ, intùs denticulatâ,fuscû-m,igricanle; labro reflexo, 
incrassato. 

Fér. Prod. p. 33. n° 88. 
Id. Hist. des Moll. pl. 48. f. 2. pl. 49 A. f. 2. 
Desh. Encycb-mélh. vers. t. 2. p. 255, n* tmk. 
Habite la Martinique, la- Guadeloupe, la Guyane, Cayewne, Saint-

Domingue dans les forêts. -Coquille-globuleuse, épaisse, solide, 
d'un brun-fauve ou d'un brun-marron : elle' est lisse; l'ouverture 
est de la même couleur que le reste, seulement d'une nuance plus 
foncée; elle est très oblique; une callosité assez large cache le 
centre du dernier, tour; «fie se continue d'un côté avec le bord 
gauche médiocrement saillant, et de l'autre avec le bord .droit fort 
élargi vers la base ; ce bord droit fort épaissi et calleux est ren­
versé en dehors; l'ouverture est petite en proportion de la co­
quille; elle est ovale, transverse, un peu subtriangulaire. Elle 
est très oblique et déprimée. Cette espèce a 25 millimètres de dia­
mètre. 

-f- 175. Hélice Joséphine. Helix Josephina. Fér. 

H. testâ orbiculato-convexâ, subdepressâ; subcarinatâ,' eleganter 
Striato-granulosâ, virescente, maculis luteolis fucisque alternatâ; 
aperturâ obliquissimâ, ovatâ, bidehtatâ; labro incrassato, depresso, 
continuo, basi calloso, lineâ fuscâ circumdato: 

Fér. Prod. p. 35. n° 125. 
Id. Hist. des Moll . p l . 56. fig. 5 à ro. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. a55. no 123. 
Habite la Guadeloupe. Très belle et très élégante espèce subdiscoMe/ 

un peu déprimée1, subanguleuse à la circonférence du dern'er 
tour; la surface extérieure est comme gui Hochée par- un grand 
nombre de fines stries onduleuses^et granuleuses coupant oblique­
ment celles d'accroissement ; le dernier tour est convexe en des­
sous ; l'ouverture est très oblique, presque horizontale, déprimée, 
transverse ; le bord droit est très épais , fortement renversé en 
dehors; ses deux extrémités se rapprochent et forment-un péris­
tome continu au moyen du bord gauche lui-même épaissi et sail­
lant ; ce péristome est quelquefois tout blanc, assez souvent i l est 
bordé en dehors d'une ligne d'un brun-roussâtre ; à l'intérieur de 
la partie columellaire du bord droit s'élèvent deux dents inégales 
pointues dont l'externe est la plus grande ; la coloration est assez 
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variable;,les individus que l'on Voit le plus communément dans les 
collections sont d'un beau vert, et ils sont ornés sur chaque tour 
d£deux zones brunes régulièrement interrompues àvde petites dis­
tances par des petites taches formées de fines linéoles d'un beau 
jaune doré. Les grands individus ont 8 à 9 lignes de diamètre. 

Hélice convexe. Helix convexâ. Raf. 

H. testa convexe—depressd, subglobulosâ, diaphanâ, rufescente, te-
nuissime et regulariter punctatâ ; anfractibus convexis , tiltimo 
basi depresso subaperto ; aperturâ obliquissimâ, angustd, dente 
columellari ebliquo instructâ ; labro albo basi sinuato. 

Helix Idrsuta. Var. Fér. Hist. des Moll. pl. 5o A.f . 2. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p, 253. n° 118. 
Habitei'Amérique septentrionale. Espèce "que M. de Férussac con­

fond avec VH. hirsuta, mais qui en est bien distincte; elle est 
aplatie, subglobuleuse ; sa spire est formée de six tours à peine 
convexes dont le dernier eit subanguleux à la circonférence; l'axe 
est percé d'une petite fente ombilicale ; l'ouverture est contractée 
et elle a une moindre étendue que la partie du dernier tour qui 
la précède; elle est garnie sur la columelle d'une petite dent obli­
que peu saillante et en proportion beaucoup plus petite que celle 
de l'H. hirsuta; l'ouverture est transverse, arquée, semi-lunaire; 
le bord droit ést épaissi en dedans, à peine renversé en dehors, 
i l i*este simple, une légère dépression le divise en deux petite 
lèvres; i l s'insère dans la dépression ombilicale ; cette espèce est 
blanchâtre ou d'un jaune de corjie ; elle est striée obscurément et 
quelquefois pointillée. Elle a 4 â 5 lignes de diamètre. M. de Fé­
russac a donné le nom d'il, convexâ à une autre espèce, mais 
nous pensons que par son antériorité le nom doit rester à celle-ci. 

177. Hél ice a u r i c u l é e . Helix auriculata. Say. 

H. testâ disebideâ, striatâ, lutêscente vel fuscâ, umbilicatâ, spirâ 
brevi anfractibus angustis, convexiusculis; aperturâ ringente, con-
torto-plicatâ angustissimâ. 

Polygyra auriculata. Say. Journ. Acad. nat. Se. t. 1. p. 277. 
Fér. Prod. p. 33. n° 98. 
Id. Hist. des Moll. pl. 5o. fig. 3. 4. 
Habite la Floride. M. de Férussac, dans son Prodrome, ajoute plu-

sieuKssynonymies, se fondant sur celte opinion queVH.isognomos-
tomos de Gmelin est la même que celle-ci, mais la phrase caracté­
ristique fait bien voir que Gmelin l'a faite d'après des figures de 
Lister qu!il cite dans sa synonymie. En examinant ces figures de > 
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Lister on y reconnaît facilement deux espèces : l'une, fig. g3, nous 
paraît indéterminable * c'est celle-là que M . de férussac rapporté 
à l'espèce actuelle ; l'autre, plus exacte, représente l ' i f , hirsuta;}}. 
paraît que c'est celle-là que Gmelin a-eu plutôt en vue. Si l'on 
veut avoir une synonymie vraiment utile, i l ne faut pas y introduire 
des citations qui peuvent entraîner à l'erreur. VH. isognomostomos 
de Dillwyn, que cite aussi M . de Férussac, offre bien plus de con­
fusion puisqu'il y rapporte trois espèces. 

VH. auriculata est une des espèces» les plus curieuses: elle se rap­
proche un peu de VH. làbyrinthus, mais son ouverture plus courte 
est plus compliquée;la coquille est d'un blanc jaunâtre ou brune; 
ses tours sont nombreux et serrés; l'ombilic est large, mais par une 
déviation dans la direction du dernier tour puisqu'il ne laisse 
apercevoir que l'avant-dernier tour ; la surface extérieure est ré­
gulièrement striée. Cette coquille a 6 ou 7 lignes de diam. 

178. Hélice poilue. Helix hirsuta. Say. 

H. testa minimâ, globulosâ, pisiformi, rufâ, diaphanâ, undique kir-
sutâ, subtus cànvexâ ; aperturâ obliquissimâ, angustisspnâ, rimuli-y 
formi, dente columellari prœlongâ clausâ; labro albo, trisinuatâ. 

Say. Journ. Acad. nat. of Se. t . 1, p. 17. 
Petiv. Gaz. pl. 105'. fig. 6. 
List. Conch. pl. 63. f. 94. 
Fav. Conch. pl. g3. fig. 3. • „ 
Helix isognomostomos. Gmel. p. 362i. n° i58. 
Helix sinuata. Id. p. 36i8. n°js3. 
Fér. Prod. p. 34. n° i o r . 
Id. Hist. des Moll. pl. 5o A. f. 1 à 3. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 253. n° 117. 
Habite l'Amérique septentrionale. Probablement trompé par les fig., 

Dillwyn a confondu cette espèce avec VH. punctata dé Born (H. 
hippocastanum. Lam.). Ces espèces sont aujourd'hui trop bien con­
nues pour] qu'il soit nécessaire d'insister sur une erreur de ce 
genre, i l suffit delà signaler. L'H. hirsuta est certainement une 
espèce des plus singulières ; elle est globuleuse, d'un brun-fauve, 
couverte d'un épiderme velu à poils courts et serrés ; l'ouverture 
est tellement étroite que l'on a peine à se persuader qu'un animal 
puisse y passer ; cette ouverture est transverse, le bord droit dans 
sa partie columellaire est élargi, réfléchi en dedans , remontant de 
bas en haut dans la position normale de la coquille; -ce bord ainsi 
élargi est creusé de deux petites échancrurespeu écarféesice re­
dressement du bord rétrécit déjà beaucoup l'ouverture (Peu fait 

T O M E V I I I . 8 
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une fente étroite devant laqucile,_ et à une trèspetite distance, s'é­
lève line grande dent columeHaîre ; dont l'extrémité droite s*inflé-
cliit enfdedahà-de t'onverture. Cette curieuse espèce a 4 lignes de 
diamètre. 

yg. Hélice fermée. Helix clausa. Rafin. 

H. testâ orhiculatâ, globulosâ, depressiusculâ, tenuissime granulosâ; 
, griseù-fuscâ ; ultimo anfractu basi depresso, calloso ; aperturâ 
.ahgustissimd, dente eokimellari elato, clausâ; labro incrassato r 

albo, bidentato. 
;Selminfiata. &aj. Jour. bfSc. t. -2. p. i53. n 8 4-
.Eér. Prod. p. 34. n° 104. 
Id. Hist.' des Moll.-pl. 5 r. f. 2. 
Desh. Encycl. méth. « vers. t. 2. p. 2 5 2.n 0 1 r 6. 
.Habite l'Amérique septentrionale. M . Say tians le tome 2 du Jour­

nal des Sciences de Philadelphie a donné le nom A'Hixbumi 
une autre espèce qui nous est entièrement inconnue. Cette coquille 
a beaucoup d'analogie avec VH. personata; elle est plus aplatie,' 
de couleur plus blanchâtre , elle est déprimée au centre et son 
ouverture.est plus étroite; la proportion .des dents et leur posi­
tion sont différentes. , 

80. Hélice thyroïdienne. HeUx ihyroidus. Say. 

//. testâ orbiculato-globosâ, corneo—luteâ; régulariser tenue striatâ; 
anfractibus eomexiusKidis, ultimo liasi perfbrato ; aperturâ semi­
lunari unidenlatâ; dentq columellari; labro, albo, latordepresso, 
reflexo. 

List. Conch. pl. 91. fig. 91. 
Schrot. Einl. t. 2. p. ig-S. n° 60. 
Say. Jour. Ac. Se. nat, de Phil. t. 1. p. 323. pl . . i . 
Et r. Prod. p. 33. n° 96. 
Id. Hist. des JMoll, pl. 49 A. f. 4. «pl. 5o A.f . 6. 
Desh. Encycl. méth. jvers. t. 2. p..a3o. ri° Hia. 
Say. Amer. Cimch. n 0 2. pl. i3 . fig. 2. 
Habile les États-Unis d'Amérique. Coquille globuleuse, d'unbruif 

fauve ou jaunâtre, finement et régulièrement striée; le dernier 
tour est convexe, percé à la base d'une fente ombilicale en partie 
cachée par la saillie du bord droit ; l'ouverture est semi-lunaire; 
on,trouve à l'intérieur sur la saillie de i'avant-dernier tour un per 
lit tubercule blanc, oblique et obtus; le bord droit est épaissi, 
blanc et subitement renversé en dehors ; lorsquela coquille est 
jeune la dent manque et dans une variété elle reste rudimentaire, 
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H.Jejiâ orbiculato-depressâ, imperforatâ, translucidâ, corneo lûtes— 
ce%te j loiigitudinaliter et trahsvèïsim striatâ ; striis transversis 
Yhittoi:Jb(fs.;%spira plànjdatâ • appendiculo sublifiguiformi albo, 

l&liqiio, columéllœ adnatoj• làbro margine albo., lato, depresso, 
re/lexo, bidentato. 

Fér. Prod. p. 34. 102. . 
Id. Hist. des Moll. pl. 4g A. t S. et p O o A. f. 7,. 
Helix palliata. Say. Jour.of thé Âcad. Phil, '*. 2..p. i 5 i . n° 3. 
Habite rillinois, l'Ohm, le Kentucky, dans ï'Amérique^septenirio-

nalte. Coquille subdiscoïdé, aplatie, d'un brun-jaunâtre, quel­
quefois de couleur succhîée; lés tours de spire Sont* peu' convexes ; 
ils sont ornes d'un grand nombre de Stries longitudinales régu­
lières , traversées par des stries iransverses' beaucoup plus fines ; 
nous avons vu des individus chez lesquels ces dernières stries étaient 
à peine apparentes ; dans la plupart le dernier tour est arrondi; i l 
y a une variété constante dans laquelle ce dernier tour est caréné 
et la carène* est crénelée par les stries qui la franchissent ; l'ouver­
ture est transverse, blanche , rejrécie, par une grande dent oblique 
s'étendant d'une extrémité à l'autre du bbrd droit, fixée sur la con­
vexité de Tavant-dernier tour; le bord droit est très épaissi, 
aplati ét divisé par deux dents saillantes. Cette espèce sa rapproche 
bien dè YHelix tridentatâ, mais elle est plus grande et n'a pas l'om­
bilic oùyërt. 

•f* 182. H é l i c e t r i d e n t é e . Helix tridentatâ. Say. 

H. testâ orbiculato-depressâ,-planulatâ,- corneo—luteâ, regulariter • 
tenue ^ïrilztd . ttmbilicàtâ ; striis ëoïïfêi-ïis, longitudinalibus, 
dtdiifuis; âperttirâ àlbâ, tridèntUtâ ; labro pldliulato, reflexo. 

Helix tridentatâ. Say. Encycl. de INich. art. Conch. 
List. Conch. pl. §2. f. '92. 
Fér. Prod. p. 34. n° îto5. 
Id. Hist. des Moll. p l . S u f i 3. 
Desh.1felbicycl. méth.'vërs. t . 2. p. à r 3 . h° 17. 
Habite i'*Aftfèi>lqufe septentrionale. Coquille AfWM 6 :à 7 lignes de 

diamètreV-elfe est aplatieombiliquee, d'Un jauné corné et cou-
vèfte u ^ t K & ^ Ô K è r e s !fapprochées1; l'ouverture a beaucoup de 
ressemb'làntêe !àveO celle de Y H; personata, û\è est ôblique ; une 
dent lamelliforme triangulaire s'appuie sur le milieu de l'avant-
dernier tour; le bord droit est blanc, épaissi, aplati et divisé en 
trois arcs dé cercle inégaux dont les points de jonction sont octu-
pésspar de'petiles denteifiguës» 

8. 
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i 8 3 . Hélice lâmel lée . Helix caràbinaiâ. Fer . 

H. testâ vitreâ albâ, uiroque latere, concavo-planulàtd, ellfysoïdeâ; 
anfractibus gyratis } ultimo majore ad aperturam ,depresso; aper­
turâ dilatata, tubœformi tyhliquâ, rotunUato-sei^lunari, Intus 
quinque lamellatâ : laméllâ'columellari dlteris longwre. 

Fér. Prod. p. 34, n° 109. 
Id. Hist. des Moll.ipl. 5r B. f. 3. 
Bow. Elem. of Conch. pi*. 7. f. 19. 
Helix Rivolli. Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 2p8. n° 2, 
Habite... le cabinet de M . de Rivoh. Coquille des plus singulières, 

discoïde, aplatie, concave des deux côtés, toute blanche, mince, 
transparente, striée en dessus, lisse en dessous ; les tours de spire 
sont étroits; mais le dernier est irrégulier, étant plus élargi vers 
le milieu de son développement à l'endroit opposé à l'ouverture; 
l'ouverture*est ovale, sémi-lunaire, dilatée en pavillon de trom­
pette ; à l'intérieur et dans le fond de l'ouverture on remarque 
cinq lames parallèles saillantes qui se prolongent dans toute la 
longueur de ,1a moitié antérieure* du dernier tour ; une de ces 
lames plus prolongée que les autres s'avance sur l'avant-derniér 
tour jusqu'au niveau, de l'ouverture. Nous n'avons jamais vu qu'«n 
seul individu de cette espèce, l'une des plus rares du genre Hélice, 
nous pensons que c'est lui qui a été figuré par M. de Férussac; 
i l appartenait à la collection de M. de La Touche, i l est actuelle­
ment dans celle de M. de Rivoli. 

i84- Hélice dibdonte. Helix diodonta. Mùhlf. 

//. testa àperte umbilicatâ, depressâ, planâ, corneo—fuscâ ; aperturâ 
perobliquâ , pandurœformi ; peristomate reflexo , rubicundo, bi­
dentato. 1 

H. diodonta. V. Muhlf. Mus. Cses. vindob. 
Fér. pl. 5iA.f. 1. Helicodonta diodonta. . 
Rossm. Icon.Sussw. Moll. p. 69. pl. 1. f. 19. 
Habite l'Allemagne, dans les Alpes du Bauat. Cette coquille, pour 

sa forme extérieure, pour sa. couleur, a les plus grands rapports 
avec Y H. holocericea ; elle a un caractère constant qui la distingue 
nettement; l'ouverture , plus large que haute, a deux dents oppo­
sées , ce qui donne à son contour intérieur la formé d'un huit de 
chiffre. 

i85. Hélice unidentée. Helix monodon. Fér. 

H. testâ conoideâ-globulosâ, perforatâ, corneâ multispiratd, pu-
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bescente ; aperturâ,, 4epressa^ labro intùs albo marginato, incras­
sato in margine infehore uni dentato. 

Helix unidentata. Drap. Moll. de Franc, p. 81. pl. 7. f. i5 . * 
Id. Mich. Compl. à Drap. p. tf4- n <*7-
Id . Ross. Icon. t. 1. p. 66. pl . 1. f. i 5 . 
Helix cobresiana. Alten. Syst. p. 79. pl. 9. f. 18. 
Helixpyramidea. B Harlm. Syst. p. 23$. n°'S4< 
Helix monodon. Fér. Hist. des Moll. Frod^p. 35. n° 122. 
Pfeif. Syst. anord. p. 22. pl. 2. f. r. 
Habite en France, en Allemagne, en Suisse, etc., dans les bois, sous les 

feuilles mortes. Plus nous comparons celte espèce avec Y H. edentula 
et plus nous nous persuadons de l'identité de leurs caractères, 
aussi nous pensons qu'il est nécessaire de les réunir : toutes deux 
ont une forme subconique; les tours de spire sont nombreux, légère­
ment convexes, finement striés, mais les stries ne sont pas égales à 
la circonférence ; le dernier tour est subanguleux, et cet angle est 
blanchâtre, tandis que tout le reste est d'un brun-corné transpa­
rent ; le derniër tour est convexe en dessous et percé au centre 
d'un ombilic très étroit ; l'ouverture est déprimée ; le bord droit 
est blanc et épaissi en dedans. Dans Y H- edentula- la partie infé­
rieure du bord est simple , dans VH. monodon, sur cette partie un 
peu plus épaisse s'élève une petite dent. Cette différence peut être 
le résultat de l'âge, et n'est pas suffisante, selon nous, pour établir 
des espèces. 

186. Hélice bidentée. Helix bidentato.. Chem. 

H. testâ conico-globosâ, fuscâ, perforatâ, nitidd, anfractibus octonis; 
aperturâ depressâ, in margine inferiorè intus bidentatâ • mar­
gine, reflexo, albo. 

Chem. Conch-1. 9. p. 5o. pl. 122. f. io'52 ? 
Lin. Gmel. p. 3642. n° 23r. 
Alten. Syst. p. 77. pl. 9. f. 17. 
Trochus bidens. Dillw. Cat- t. 2. p. 790. n° 74. 
Helix bidentatâ. Fér. Prod. p. 35. n° 121, 
Nilss, Hist. Moll. suec. p. 14. no x. 
Mich. Compl. à Drap. p. 12. n° 5, pl. 14. f. 26. 
Pfeif. Syst. anord. part. 3. p. 17. pl . 4. f. i 3 . 14. 
Ross. Icon. t. 1. p. 65. pl. 1. f. 14. 
Habite en France, en Allemagne, én Suède, en Angleterre. Elle est 

assez rare. Coquillë fauve ou brune, subcornée, transparente, 
quelquefois pointilléede noir ; elle est conoïde, obtuse au sommet, 
ses tours sont nombreux et étroits, à peine striés ; le dernier tour 
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est-siibangnleuxl la chconférejoee-, convexe en -dessous, non om­
biliqué ou perforé, l'angle, est blanchâtre ; l'ouverture est compri­
mée de) hautt en bas. ;; le péristome est épaissi en dedans : i l est blanc 
et garni de deux dents sur la.partie.inférieure. 

Cette coquille a beaucoup. d'analogie avec les Helix edentula et uni­
dentata'; - i l sembfe-que 1% première sojt le jeune âge ; la seconde 
un état plus avancé, de. celle-ci .à l'é|8t adulte* Elle a environ^ l i ­
gnes de diamètre. 

187. Hél ice de Bosc. Helix Bosciaha. F é r . 
H. lesta conicâ, trochiformi, apice acutâ} subtus piano.-, candidâ 

zonis angustis rufo ni°rïs circumdatâ ; anfractibus plants lœvigàtis, 
ultimo ad penphœriam angulato : angulo acuto • aperturâ trigonâ, 
labro alb'o reflexo. 

Fér. Prod. p. 37. n°Bi44. 
Id. Hist. des MoU.'pl..64. f. r. 
Habite le Brésil. Très jolie espèce trochiforme, à spire pointue, com­

posée de cinq à six tours aplatis dont le dernier est, anguleux à la 
circonférence; l'angle est aigu en dessous; ce dernier tour est à 
peine convexe ,, i l n'est pas ombiliqué ; l'ouverture est triangulaire, 
transverse ; son bord est assez épais et renversé en dehors ; i l est 
bfanç ; toute la coquille est d'un beau blanc laiteux; les tours sont 
ornés dé deux lignes brunes ; le dernier eh a une troisième en des» 
sous. 

188. Hél ice de Turqu ie . Helix Turcica. D'iWw. 
H. testa albidâ, depressâ, umbilicatâ càrinalâ, punctis muricati's • 

etninentibus scabrd margine anfractuum, acuto, umbilico pervio, 
amplo., marginato ;• aperturâ subtetragotiA. Chem. 

Trochus turcicus. Chem. Conch. t. 11. p., 2-80. pl. 209.. fig, 2065. 
2066.' 

Helix turcica. Dillw. Cat. t. 2. p. go5. no 44. 
Fér. Prod. p. 87. n° 14S. 
Id. Hist. des Moll. pl. 65. f. 2. 
Habite Mogador et Maroc, Chemnitz-. Espèce fort singulière ayant 

plus d'analogie avec Y H. alhAla qu!av.çc toute autae ; elle est dis­
coïde; la spire-est, loul-â-rfaii plane ; on y coïnpte cinq toum ren­
dus rugueux par .des sfries-et des ponctuationŝ  saillantes ; testeurs 
sont limités par un angle cuénelé qui. s'avance un. peu au-dessus 
deiaisutiue ; sur le.dernier>tour., cet angle, est très aigu etiurégu-
lijÎKemant crénelé ; l'ombilic est ftarti grand», onpeut.y voir tous les 
tours de spire , et il est circonscrit à l'extérieur par un angle sail­
lant;, la surface, placée entre cet angle et la carène extérieure, 
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est aplatie, no» convexe et forme un plan oblique^ l'Ouverfùre est 
quadrangulaire, à bord mince et tranchant. L'individu figuré par 
Chemnitz est d'un blanc-roussâtre; celui représenté, par M. de 
Férussac estd'un brun peu intense, couleur que l'on voit quélquer 
fois aussi sur'certaines variétés'de VH. albella.Cette coquille a 
K 1 lignes de diamètre, h 

18g. Hélice caefran. tiètix solarium. Quoy. 

B., testa diseoideâ;-fî'Mgili,: carinatâ," striatâ, fuira ; spirâ conicâ , 
obtusâ; aperturâ triangulari ;rimâumbilicali ditatatâ, altâ; an­
fractibus septenis. valde distinctis, 

Quoy et Gain». Voy. del'Ast. t. 2. p. i3 r . pi*. n \ f. 24 V29. 
Habite à la Nouvelle-Irlande, sur les arbres du havre?^CartereL 

Petite espèce qui, par sa formel générale, se rappproche de P Helix 
elegans ; elle est discoïde,, aplatie en dessous, conoïde en dessus? 
la spire, assez pointue, est formée de sept tours étroits et aplati! ; > 
le dernier, tour est caréné à la circonférence, i l est peu convexâ , 
en dessous et i l est rendu concave par une grande dépression qui 
sert d'entrée '(à un petit ombilic ; l'ouverture est subquadrangu-
laire , déprimée, transverse; le bord est mince et tranchant-, et i l 
forme un angle profond dans l'endroit où se termine la carène ext&» 
rieure*; toute la surface inférieure est finement striée, la couleur 
est d'un blanc—jaunâtre corné. Cette espèce a 4 lignes^ de dia­
mètre. 

1.30. Hélice de Tonga. Helix Hongfxna. Quoy. 

H. testâ diseoideâ, conicâ ; imperforatâ, fragili, pellucidâ, bicarinatâ, 
afbicantï? aperturâ subtriangulari; labro simplici, acuto ; colu­
mellâ cantortâ; anfractibus sex: 

Quoy et Gaim. Voy. del'Ast. t. 2. p. i3o. pl. tt.fi. 19 à 23. 
Habite l'île Tbugatabou, Petite coquille globuleuse, à spire assez 

saillante et* conique ; on y compte cinq tours étroits peu convexes 
dont le dernier est sub-bianguleux à la circonférence; ce dernier 
tour. est. convexe en dessous , non ombiliqué ; Ouverture est assez 
grande, semi-lunaire, subtransverse, à peine anguleuse extérieu­
rement ;. son bord est mince, simple et tranchant; toute la co- -
quille est blanchâtre sous un épiderme jaunâtre ; elle est mince, 
transparente eLfragile; quelques, individus pôr.tent sur l'angle une 
ligne droite d'un rouger-bEun.. 

191. Hélice excluse. Helix exclusa. Fér, 

H. testât diseoideâ, depressâ, str'uUà, perforatâ ; carinatâr marmo— 
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rata, fasciâ rubrâ cinctâ; âperturâ triangulari ; peris'tomùte sim­
plici; anfractibus dimidio quinis. 

Fér. Prod. p. 49- n° 297. 
Voy. de l'Ur. Zool. p. 472. 1 

Quoy et Gafim. Voy. del'Aslrit. 2. p.'i27- pl. 10. f. 22 à 25. 
Habite la Nouvelle-Guinée, l'île de Vanikoro. QuOjr. Coquille dis­

coïde, aplatie, à spire peu saillante, conoïde, à laquelle, on 
compte cinq tours aplatis, séparés par une suture bordée en.des­
sus ; le dernier tour est fortement caréné à la circonférence, i l 
est convexe en dessous et-percé au centre d'un grand ombilic ïn-
f undibuliforme ;* toute la surface extérieure est striée par des ac-
croissemens; l'ouverture est transverse, triangulaire, à bord simple, 
mince et tranchant ; toute\ la coquille est marbrée de brun et de 
vêrdàtre^ en dessus, le milieu des tours présente une petite ligne 
d'un rouge vif, une autre semblable se voit en dessous du dernier 
tour. Cette espèce a 8 lignes de diamètre. 

-j- 192.- Hélice de Jervis. Helix Jervisensis. Quoy. 

H. testâ globosâ, subfragili, perforatâ, valde et oblique striatâ, cari-
natâ, fulvâ; suturis rima umbilicali rubentibus anfractibus quinis, 
Ultimo vèntricoso; aperturâ latâ, semi-binatâ;peristomate simplici. 

Quoy et Gaim. Voy. del'AsIr. t. 2. p. 126. pl. 10. f. *i8 à 21. 
Habite la baie de Jervis à la Nouvelle-Hollande. Quoy. Coquille glo­

buleuse dont la spire est assez saillante et formée de six tours con­
vexes et étroits ; le <|emier est en proportion plus grand que les 
autres, i l est subauguléux à la circonférence, très convexe en des-

t sous et percé d'un ombilic médiocre; l'ouverture est grande, semi-
lunaire ; le bord droit est peu épais, blanc et renversé seulement 
au dessus de l'ombilic qu'il cache en petite partie par son élargis­
sement; toute la surface extérieure est striée; les stries sont peu 
profondes et espacées; toute la coquille est jaunâtre; les sutures 
sont marquées par une petite ligne rougeâtre et une tache de même 
couleur entoure l'ombilic. 

f 198. Hél ice de la Nouvel le- I r lande . Helix Novœ-Hi-
berniœ. Quoy. 

H. testâ diseoideâ, subglobosâ, carinatâ, tenuiter striatâ, luteâ; lineâ 
rubente cinctâ; epidermidefulvo,fugaci; anfractibus senis œqua-
liter decurrentibus ; aperturâ latâ, subtriangulari; labro tantisper 
reflexo ; umbilico exiguo. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. 2. p. 124. pl. 10. f. 14 à 17. 
. Habite à la Nouvelle-Irlande, au havre Carteret. Quoy. Coquille 
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orbiculaire, subglobuleuse ; les tours de spire sont bien réguliers', 
peu convexes, finement striés ; le dernier est anguleux à la cir­
conférence ; i l est convexe en, dessous, percé au centre d'un trou 
ombilical très petit; l'ouverture est transverse, subtrigone; le 
bord est simple,'mince, obtus et blanchâtre ; la couleur de cette 
coquille est d'un jaunâtre sale et la carène est teinte de rougeâtre. 
Cette espèce a g à 10 lignes de diamètre. 

194 . H é l i c e aplat ie . Helix explanata. Q u o y . 

H. testa diseoideâ, perforatâ, carinatâ, desuper planâ, subtus con­
vexâ, pallidè fulvâ, transversim striatâ, v'ittâ castaneâ infra ca-
rinam ; labro, triangulari, simplici, intus albo ; anfractibus senis. 

Quoy et Gaim. Voy. del'Ast. t. 2. p. 120. pl. ÏO. f. 10 à i 3 . 
Habite la Nouvelle-Guinée, au port de Dorey. Espèce discoïde, 

aplatie, carénée et tranchante dans le milieu du dernier tour ; 
les tours de spire sont bien réguliers, à peine convexes, séparés 
par une suture linéaire profonde ; le dernier tour est convexe en 
dessous, déprimé au centre et percé d'un ombilic étroit; toute la 
surface extérieure est finement striée par des accroissemens; l'ou­
verture est transverse, déprimée ; le bord est sirnple, tranchant 
et forme un angle correspondant à la terminaison de la carène ; la 
couleur est d'un jaune-rougeâtre, très pâle et l'on voit au dessus 
de la carène une zoue étroite d'un brun-marron; l'intérieur de 
l'ouverture est blanchâtre. Les grands individus ont i3 lignes de 
diamètre. 

195. H é l i c e p a u v r e . Helix; misélla. F é r . 

H. testâ minimâ, orbiculari, > subglobosâ, fragili, imperforatâ, subti-
lissimè striatâ, carinatâ, corneâ pellucidâ ; aperturâ ovatodunari. 

Fér. Prod. p. 5o. n° 3o6. 
Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. 2. p. 122. pl. 10. f. 5 à 9. 
Habite l'île de Guam, sous les feuilles mortes des, palmiers; Quoy.' 

Petite coquille ayant trois lignes de diamètre ou un peu plus, et 
offrant beaucoup de ressemblance avecl'//. sericea, que l'on trouve 
avéc abondance en Europe, Celle-ci est cornée, brune, mince, 
transparente, luisante, quoique finement striée; le dernier tour 
est subanguleux à la circonférence , déprimé au centre, mais non 
ombiliqué ; l'ouverture est semi-lunaire , transverse, oblique, à 
bord mince, mais obtus et solide,-surtout vers son insertion colu— 
mellaire. 

196. Hélice transparente. Helix translucida. 

H. testé fragili, imperforata, ovato-conicâ} valde ^eentricosâ*, totd 
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àlbâ, diâphanM; transversim- stviàtâ; aperturâ magna, amplâ, 
subrotundd; peristomate acuto, denticulato, interrupto. 

Qnoy etGaim. Voy..de PAst.,t. 2. p. io3. pl. 8. f. r i à i3 . 
Habite la Nouvelle^Guinée, au* port dé Dorey. Quoy et Gaimard. 

Espèce fort remarquable et très rare, un seul: individu a été 
trouvé; elle est conique , troeliiforTfre, à tours peu eonvexes dont 
le dernier est fort grand en proportion*; i l ; présente k sa- circon­
férence un petit aplatissement limité de chaque côté par un angle 
peuvapparent; en dessous, ce tour est convexe et non perforé, 
toute la surface extérieure est couverte de fines stries onduleuses 
assez profondes et régulières; l'ouvertnre est ovale-obronde/[sub-
ttansverse; l'extrémité columellaire du: bord droit est aplatie et 
s'insère sur l'axe ; elle présente une petite duplicaturc; le- bord 
droit est- épaissi, renversé en dehors, élégamment plissé et dentelé; 
i l est d'un beau blanc-opaque, tandis que toute la coquille, mince, 
transparente, très fragile, est partout d'un beau blanc-laiteux. 
Cette coquille a 18 lignes dé hauteur e t ï4 de diam. 

-f* 19.7. Hélic& trochoïde. B<eUx--trocheides* Quey*. 

H., testâ conoideâ, levi,..apice: acutâ, flammis f usais, pictâ ; aperturâ 
- amplâ,^triangulari ; peristomate. amp.lo, acuto, tantispftrrccurvato; 

umbilico. non distincto ; anfractibus. senis. latis.,. 
Helix trochus. Quoy et. Gaim..Voy. de, l'Astr:. t.. 2», p. iaov pl. 8, 

fig. 5 à 7. 
Helix gcberti. Less.,Voy. de la Coq. Zool. p. 314. n° 5.7 ? 
Habite la Nouvelle-Guinée, an port de Dorey. I l est à présumer que 

ce.tte., espèce est la même; que celle- nomméeHelix goberti par 
M. Lesson, mais comme cet auteur ne l'a pas fait figurer et comme 
sa description est incomplète , nous avons dû dans notre injGfirti"--
tude accepteB le norm donné par M. Quoy. Quant à celui-ci, i l est 
à.présumer que.M. Quoy aurai voulu mettre Helix trochoides, n ' i­
gnorant pas que Mullerî avait.déjà donné à une autre espèce le nom 
d'Helix.trochus. 

<&imrae l'indique: son- nom, celte coquille est trochi forme, elle se 
Utpjieoclie-de VHelixpilmts • sa:spire est élancée, pointue, formée 
de sfijt tour» à peine convexes, lisses ou striés, par lès aceroisse-
naens.;. le dernier tour est; subanguleux à la circonférence, il est 
aplati en dessous, saos< ombilic ; l'ouverture est ovalfe-, transverse, 
très oblique ; la columelle est oblique, arrondie; elle prend nais­
sance comme dans certains tnochus d'une dépression médiane; le 
bord droit est d'un blanc-roux assez épais et fortement renversé 
tn dehors; là» couleur»est"-ptrrtoutJ d'un hrun-rougeàtre plus Ott 
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moins foncé'selon les individus et chiné ou vergeté de blanc-
fauve; une zone blanchâtre subarliculée de taches rousses se voit 
ordinairement à la .circonférence du dernier tour, elle- n'existe pas 
dians tous les individus. Cette coquille est fort rare. 

198. Hélice pointue. Helix aputa. Quoy, 

Zf, testa fragili, conicâ} tanSspertrochèfonim; carinatâ, luted, vittd 
castaneâ cinctâaperturâ triangulari ; peristomate lato^. reflexo, 
antic'e acuto ; columellâ arcuatd ; umbilico ,disiihcto>; anfrdctibus 
quinis., 

Quoy et Gaim. Voy. de TAsL, t. a. p. gSî, pi» & f. i : à 4. 
Caiocolla grau. Michelin. Bull, de Conch. t . i . pl. 9. 
Habite la NoUiveHe-Guinée', au port de Dorey. Coquille élégante, 

trorhiforme, d'un beau, jaune-citron, mince, transparente, finement 
striée par'des acoroissemenSi; les tours sont; aplatis, à peine con­
vexes; te dernjerf porte.à la.circonférençe Ujae carène mince et tran­
chante, au-dessus de laquelle se'montre une zone d'un brun peu foncé; 
en dessous, le dernier tour est convexe, i l est percé- au centre 
d'un petit ombilic que, recouvre en grande partie la base du. bord 
droit, à mesure qu'il se développe; au dessous de la carène on 
trouve souvent une seconde zone brune : elle est, formée d'un grand 
nombre de linéoles,extrêmement fines, et très, rapprochées; l'ou­
verture est, trangverse., triangulaire y à bord blanc et fortement 
évasé,, 

199. H é l i c e o b l i t é r é e . Helix obliterata. F é r . 

H. testâ orbiculatâ, ad periphœriami angulato-carinatd, supra sub-
conied., subtils, , valdc tur.gidâ., imperforatâl, granulpsd.,, subepî-
dermide rufo, albicante; aperturâ, albd, triangulari, basi late 
caffosâ ; labi'Q. reflexo. 

Fér,..Hist. des MoJL. pl., 61. i 3. 4. 
IcL.Prod. p.. 3.6, n° i 36. 

Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 258. n 0 tSa. 
Habite Porio-Ricco. Maugé. Espèce très voisine de VU. inflaia (Ca-

rocolla inflata. Lamk.) et qui peut-êtëre n'en? est qu'une- variété ; 
la spire est plus saiUauite, plus conique ; la surface e^iérieûre est 
chargée d'un grand nombre de granulations ; l'épiderme est d'uft 
brun-verdâtre et la coquille est blanche lorsqu'elle en est dépouil­
lée; L'ouverture,est guan.de,; subteiangulaire-, à peine.-anguleuse Ia-
téralement ; le bord droit part du centre ou sa base s'étale en une 
large callosité ; ce bord, est largeèn cet enduoit , , i l rentre en dedans 
de l'ouverture pour s'élargit: bieatôtaprès? U'serétïécitefcse rén-
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verse eh dehors dans le reste de son étendue. Celte coquille a quel­

quefois près de 2 pouces de diamètre. 

200. Hélice polymorphe. Helix potymorpha. Lowe. 

H. testa discoideo-conicâ, grisea, fusco zonatâ, granulosâ; anfrac­
tibus planulatis ; ultimo ad periphœriam carinato , subtus convexe 
umbilico plus minus ve apeito, perforato; aperturâ obliqua, subse-
mi-lunari; labro albo, incrassato, subreflexo. 

Low. Prim. Faun. Mad. p. 54. n° 46. pl. 6. f. 11 à 16. 
Habite Madèrê, Porto-Sancto, Ténériffe. Espèce essentiellement va­

riable dans sa forme ; passant de la trochiforine à la discoïde par 
degrés presque insensibles, mais toujours reconnaissable à son om-
bilic, à sa coloration, mais surtout aux grosses . granulations, quel­
quefois oblongues, dont elle est partout recouverte; son test [est 
épais et solide ; l'ouverture est très oblique, subsemi-Iunaire, % pé­
ristome interrompu ; le bord est blanc, assez épais et un peu évasé; 
cette coquille est très commune. Les grands individus ont 5 à 6 ligues 
de diamètre. 

201. Hélice dé Madère. Helix Maderensis. Wood. 

H. testâ Totundato-depressâ, solidiusculâ, umbilicatâ, carinatâ, subtus 
convexiore, striatâ, griseâ, fusco unifàsciatâ, supra brevi, conicâ, 
fucescente ; anfractibus planulatis, ultimo ad aperturam granu-
loso ; aperturâ subrotundâ obliquâ • labro albo, simplici, subcon— 
tinuo. 

Low. Primit. Faun. Madèr. p. 48. n° 3o. pl. 5. f. 22. 
Wbod. Conch. sup. pl. 8. f ; 84. 
Habite Madère, où. elle est très commune. Espèce discoïde, aplatie, 

à spire courte et conique, composée de six à sept tours aplatis, 
striés, subgranuleux, surtout vers l'ouverture ; le dernier tour est 
caréné à sa partie supérieure ; i l est convexe en dessous, largement 
ombiliqué; l'ouverture est arrondie, très oblique; son bord est 
blanc, épaissi à l'intérieur et disjoint dans un petit espace ; la cou­
leur de cette coquille est grisâtre en dessous et ornée de ce côté 
d'une zone brune étroite; en dessus elle est brunâtre. Les plus 
grandi individus ont 4 lignes de diamètre. 

202. Hélice pauvrette. Helix paupercula. Lowe. 

//. testa minimâ, diseoideâ, depressâ, supernè angulatâ, basi late um­
bilicatâ , striato-rugosâ, spirâ planâ; ultimo anfractu subtus con-
vexiusculo; aperturâ rotundatâ, coarctatâ, lateraliter unidenlatâ ; 
labro continua, alboL incrassato. 
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Low. Prim. Faun. Madèr. p. 47. n 0 27. pl. 5. f. 19. 
Habite Madère et Porto-Sancto,. non loin de la mer. Petite coquille 

fort singulière, discoïde, aplatie en dessus, un peu plus convexe 
en dessous, où elle est percée d'un large ombilic dans lequel les 
tours de la spire se voient très bien ; toute la coquille est brune et 
comme cariée ; un angle est placé à la partie supérieure du dernier 
tour; l'ouverture est singulière, i l semble que l'animal, parvenu au 
terme de son accroissement, a voulu fermer l'ouverture de sa co­
quille par un diaphragme au milieu duquel i l s'est ménagé une 
issue beaucoup pins petite qu'elle n'était d'abord; cette ouverture 
est arrondie, détachée de Pavant-dernier tour; son bord est plane, 
épaissi, continu, renversé en dehors et garni sur le côté d'une pe­
tite dent conique. Cette coquille a 2 lignes de diamètre. 

*f* 203. Hélice actinophore. Helix actinophora. Lowe. 

H. testa orbiculato—depressâ, fusco-rufescente, acute carinatâ, spirâ 
planulatâ ; anfractibus striatis ; striis creberrimis, tenuissimis un— 
dulatis, lamellosis quibusdam ad carinam in lamellas brèves acutas, 
radiantes, productis; aperturâ subovatâ, transversâ ; labro reflexo, 
acuto, patulo. 

Low. Prim. Faun. Madèr. p. 45. n° 20. pl. 5. f. 14. 
Habite Madère, dans les forêts. Petite coquille aplatie, discoïde, 

toute brune, chargée de stries lamelleuses dont un grand nombre 
se relève en forme d'écaillés membraneuses au-dessous de la carène 
du dernier tour; l'ouverture est ovale, transverse; le bord est assez 
épais ; renversé en dehors et simple dans toute son étendue. 

t 204. Hélice de Webb. Helix Webbiana. Lowe. 

H. testâ subdiscoideâ,fusco-corneâ, subtus convexâ , virescente, in— 
super conicâ, ad periphœriam valde carinatâ, minutissimè granu— 
latâ; aperturâ subovali, magnâ, extus angulatâ ; labro simplici 
angusto, reflexo. 

Low. Prim. Faun. tyladèr. p. 44. n° 16. pl. 5. f. 10. 
Habite à Porto-Sancto, sur les montagnes. Très belle et très rare es­

pèce, appartenant aux Carocolles de Lamarck; elle est subdiscoïde; 
sa spire est en cône très court et obtus ; le deri&er tour est très 
grand, convexe en dessous, sans ombilic et fortement caréné à - sa 
circonférence ; la surface extérieure est luisante et finement granu­
leuse vers la carène; l'ouverture est grande, transverse, ovale; le 
bord est peu épais, renversé en dehors et i l présente un angle cor­
respondant à l'extrémité de la carène ; toute cette coquille est 
mince et transparente; d'un beau brun-corné foncé, passant au 
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verJâ-tr* vers te-centre-du dernier loin: Le diamètre âe cette espèce 
est -de 8 à g J igées. 

f 2o5. Hél ice agréab le . Helix fàusta. Lowe . 

H.testâ.erbiculaio.mbglobo'sâ, carinatâ^ pih's >*bmnl&mu hirsuta, 
tenue sériaiâ, -spirâ -conoideâ depressâ; 'anfractibus planulatis, 
ultimo subtus kiomeko, perforato ; apeYtttirâ dente superiori elon-
igatâ, angiis-tata ; iabro reflexo,-intus•subbidènVai-o% 

Low. Prim. Faun. Madèr. p. 43- »° 14 - 5. f- 8. 
Habite lapâitie iseptentrionale de Madère, idans iês ifopêts. Espèce qui 

a, beaucoup d'ataatê ie avec VH. personata ; eWe-s'fe» dislingue ce­
pendant avec facilité; elie est convexe en dessous; ̂ fffteée d'un om­
bilic- très étroit; sa «pire, BiibCjaÉiqne et déprimée, est obtuse au 
sommet ; toute la coquille est brunâtre, finement striée et parsemée, 
partout de poils'Courts et fins; l'ouverture êst très dblique, Fétrede 
en dédans par-une-dent allongée., placée'sut l'<a,*aai'-dërnier tour; 
le bord est assez épais, renversé en dehors et ̂ divisé en deux petites 
dents situées-dans sa partie columellaire. Cette «oïwdle a 6 ou 7 
lignes de diamètre. 

f 206. Hélice rétrêcie.-Helix arda. Lowe, 

H. testâ orbimlato^depressây>uàinque planiastuld, %n-*tnedio carU 
natâ ,w.mbUico> minimâ peiforatd striatâ;-striis numërosis, œqua-
libus, wassiuseuiis:,; mtufsd subimpressâ ; -«pertura transversâ, 
mperne 'dente lamellasâ coarctatâ; labro albo, -continuo, re­
flexo. 

Low. Prim. Faun.Madèr.r p. 4a. n° i3 . pl. 5.- f. 9. 
Habite Madère, sur les coteaux arides des bords de la mer. ïetîte to-

quiile qui a de l'analogie avec VH. convexa-xte Raflnesque j elle est 
subdiscoïde, déprimée, caréuée., ornée de stries très obliques, ob­
tuses, fort nombreuses, rugueuses ; l'ouverture est transverse, ré-
U'écie par une dent oblique, lamelliforme, placée à l'entrée sur la 
convexité de gavant-dernier.tour; le bord est blanc, 'renversé en 
dehors et également épaissi' dans toute son étendue. Celte coquille 
a 4 ou 5 lignes de diamètre. 

t 207. H<i§ice teetiforme. Helix tectiformis. Sow. 

H-, testa spirâ brevi, rotitndatâ anfractibus subseptenis, suprà It-
viter-striatis, medio carina4isf<carinâ defle.vâ; subtùs umbilicatâ, 
subdepressâ; anfractu ultimo v»tundé.to, granulato;aperturâ elonr 

, . gatâ, subquadratâ; labro subtùsexpanso, reflexo. 
Sow. Zool. Jouru--t. i.jp.57. n° 6,pl. 3.S.S. 
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Low. Primit. Faun. Madèr. p. 4 5. n° 18. pl. 5. f. 18. 
OHabite la petite îte de Baxo, près Porto-Sancto. VH. bulverïana 

de M . Lowe a la plus grande analogie avec celle-*», et se rapproche 
plus par sa forme de VA. tectiformis de M. Sowerby que celle à la­
quelle M . Lowe donne ce nom.; il nous semble que la coquille à la­
quelle M . Sowerby donne le nom de tectiformis n'est autre chose 
qu'une bulverïana décolorée de M. Lowe. 

Cette coquille estsubdiseoïde, trochiforme, assez épaisse, presque 
plate en dessous, et le dernier tour est muni d'une carène saillante 
et quelquefois assez large; l'ouvertnreiest déprimée,languleuse la­
téralement; son bord est blanc et épais. 

"J" 208. Hélice lampe-antique. Helix lampas. Muller. 

H. testa imperforata, carinatâ, supra planiusculâ subtus gibbâ ; an-
, fractibus cicatricosis, extimo divaricato. 

Mull. Verm. t . 2. p. 12. n" 211. 
Gmel. p. 3619. n° 2 5. 

Helix carocolla. Chem. Conch. t. 9. p. 267. pl. 208. fig. 2044. 
2045. 

Dillw. Cat. t. 2. p. 901. n° 33. 
Fér. Prod. p. 36. n» i3S. 
Id. Hist. des Moll. pl. 60. f. 2. 
Habite les Grandes-Indes ? C'est l'une des plus grandes espèces du 

genre Carocolla de Lamarck ; elle est discoïdedéprimée,.; le des­
sous de la coquille est presque aussi convexe que la spire, aussi 
l'angle très aigu et saillant de la circonférence la partage en deux 
parties presque égales ; les-tours de la spire sont au nombre de six, 
ils sont aplatis, striés par des accroissemens ; l'ouverture est trian­
gulaire, plus large que haute; son bord droit est très épais, ren­
versé en dehors ; i l s'insère ! au «entre sur une callosité qui couvre 
l'ombilic; toute la coquille est d'un jaune safiané et ornée de pe­
tites taches brunâtres ; une zone brune de deux lignes de largeur 
occupe la circonférence en dessous; l'ouverture est d'une belle 
«couleur orangée, rougeâtre. Cette coquille fort rare a jusqu'à 2 
pouces et demi de diamètre. 

-j* 209. Hélice bicarinée. Helix biearinata. Sow. 

H. testa subglobosâ ; spirâ breviuscidà, subconicâ; anfiactibus quin-* 
que quadratis, médium cariais du abus, superiore obtusiusculâ ; 
aperturâ integrâ, rotundatâ, peristomate distirteto ; umbilico 
parvo. 

Sow. Zool. Journ. t. 1. p. 58. n° 7, pl . 3. f. 7. 
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'An Helix duplicata? Low. Prim. Zool. p. 58. pl. 6. f. 20. 
Habite l'île de Porto-Sancto. M. Lowe, dans son estimable ouvrage 

intitulé Primitiœ faunœ etforce Maderœ et Porto-Sancti, change, 
dit-il avec regret, le nom de bicarlnata donné à cette espèce par 
M. Sowerby, parce qu'il y a déjà dans le Prodrome de M. de Fé­
russac une Helix bicarlnata ; mais cette espèce appartient au genre 

" Agathine qui, s'il n'est pas conservé, sera confondu avec les Bu­
limes et non avec les Hélices proprement dites : ainsi le nom, imposé 
à l'espèce qui nous occupe par M. Sowerby, peut lui être conservé 
sans inconvénient. L'Hélice bicarinée est une petite coquille sub­
globuleuse, à spire conique, formée de cinq tours, sur le milieu 
desquels s'élèveut deux carènes rapprochées dont la supérieure est 
plus obtuse; en dessous, la coquille est convexe et percée au centre 
d'un très petit ombilic; l'ouverture est arrondie, très oblique, 
et à péristome continu; elle est d'un brun-grisâtre. Sa surface est 
chagrinée. 1 

f 210. Hélice barbue. Helix barbota. Fér. 

H. testa orblculatà-dlscoideâ, depressâ, corneo-fuscâ, supernè vélin 
medlo angulatâ ; subtus convexlusculâ , umbilicatâ, angulo acuto, 
tenue crenato, plloso ; aperturâ obliquâ, dèprçssa^ semi-lunari; 
labro albo, reflexo. 

Fér. Prod. p. 37. n° 152. 
Fér. Hist. des Moll. pl. 66. (*) f. 4. 
Desh. Expéd. de Morée. Moll. p. 162. n° 238. 
Habite en Sicile, en Morée. Espèce facile à distinguer, elle ressemble 

beaucoup à YHeJlxde Rang ; elle est moins aplatie, mais elle est de 
même couleur ; la spire est tantôt très aplatie , et alors l'angle de 
la circonférence est à la partie supérieure du dernier tour, tantôt 
plus saillante, et alors l'angle est à la partie moyenne ; le plus 
ou le moins de convexité de la surface inférieure de la coquille dé­
pend de la position de l'angle ; lorsque la coquille est fraîche, elle 
est velue, mais les poils sont plus grands vers la carène ; l'ouver­
ture est plus large que haute; elle est [fort oblique , semi-lunaire; 
son bord droit est renversé en dehors et garni d'un bourrelet blanc. 

-J- 211. Hélice lenticule. Helix lenticula. Fér. 

H. testâ orbiculato-depressâ, utrinquè convexlusculâ , umbilicatâ, 
pellucidâ, longitudinaliter irregulariterquestriatâ, corneâ; an­
fractibus septenis, subplanis, ultimo carinato ; aperturâ depressd ; 
labro simplici, semireflexo. 

An eadem? Helix striatula. Lin. Syst. nat. p. 1242. 
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Helicigona lenticula.Mv.iErod. p. 3.7'. 0° i£4-
ffeifôr striatula". Colard. Bull, de la Soc. l in. de Bordeaux, t. 4. p. 98. 

n° a i . 
Mich. Compl. à Drap. p. 43. n° 73. pl. i 5 . f. i 5 . 16. 17. 
Mich. Cat. des Test. d'Âlgejj p. 7. n° x8. 
Fér. Hist. des Moll. pl. 66."* f. 1. 
Habite Collioure, sous les pierres et les vieux bois,, dans les endroits 

humides ; elle vit en Espagne, en Egypte, en Italie, "en Sicile, etc. 
La plupart des auteurs ont rapporté à différentes espèces îtJelix. 
striatula de Linné. M. Colard .Deschères' dans son catalogue la rap­
porte à celle-ci, et c'est à elle en effet que convient le mieux la 
trop courte description de Linné. L'Hélice lenticule est une petite 
coquille qui a 4 ou 5 lignes de diamètre ; elle est très aplatie, à 
peine convexe en dessus ; la spire est formée de cinq à six tours 
étroits dont le dernier est anguleux à sa partie supérieure, ce qui 
est cause que la coquille est plus convexe en dessous qu'en dessus; 
toute la coquille est striée, mais les stries sont plus fortes en dessus; 
au centre du ; dernier tour se trouve un très grand ombilic ; l'ou­
verture est petite, très oblique, plus large que haute, anguleuse 
latéralement ; son bord est mince et tranchant. 

12. Hélice de Rang. Helix Rangiana. Fér. 

B. testâ orbiculato-compressà, umbilicatâ, umbilico obovato , corneâ. 
nitida, pellucidâ, supernè subplanâ, subtùs convexâ , eleganter 
striatâ; striis œqualibus et œquidistantibus infernè m inorïbus; an-* 

fractibus septenis, ultimo carinato, marginato ; aperturâ depressâ; 
peristomate reflexo, ringente, rostrato. 

Mich. Compl. à Drap. p. 40. n° 66. pl. x4- f> 24. 25. 
Fér. Hist. des Moll. pl. 65. f. r . 
Desh. Encycl:méth. vers, t.-2. p. 25g. n° i32. 
-Habite Collioure (Pyrénées orientales), sur une haute montagne 

aride. Coquille fort remarquable et très intéressante; elle est très 
aplatie, discoïde ; elle a 6 à 7 lignes de diamètre; plate en dessus, 
peu convexe en dessous ; les tours de spire sont homoreux , étroits, 
carénés à leur partie supérieure ; cette carëncsur le dernier tour 
se partage en deux parties inégales, l'une supérieure étroite', l'autre 
inférieure plus large et percée en outre d'un ombilic étroit, mais 
dans lequel on peut apercevoir presque tous les tours de spire ; les 
stries de la face supérieure sont plus profondes que celles de l ' in-
férieurë; l'ouverture est vraiment singulière, ellé est déprinfee, 
étroite ; le bord droit est bordé ; on remarque en dedans depuis 
l'extrémité columellaire, presque vers le milieu de sa longueur» 

T O M E V H Î , 9 
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deux petites dents écartées et inégales* après Ja seconde se relève 
une petite languette qui se recourbe dueoté'ae la face supérieure 
et contribué à former, avec la partie dif bord placé au-dessus de la 
carène, une petite échancrure arrondie. ïoutë la coquille est d'un 
brun sale foncé. 

2i3> Hél ice perspective, Hèëàc pefifpecdpà. Say^ 
S. testâ minimâ, orbiculari, depressâ, subdiscoided , ru/a tenue et 

regulariter striatâ, subtus làte umbilicatâ; anfractibus angustis 
convexiusculis, aperturâ lunari, minima simplici labro tenui. 

Say. Journ. Àcad, se. 1.1-. p. iS. 
Fer: Prod. p. 40. n° 198.' 
td. Hîst. des Moll. pî .79. f. 7. 
Habite l'Amérique septentrionale. Petite coquille aplatie, ayant 

beaucoup de ressemblance avec Y H. rotundata, quant à la forme 
générale ; elle est plus grande, orbiculaire, aplatie, régulièrement 
striée, son ombilic est très largement ouvert; l'ouverture est semi-
lunaire , très oblique, abord mince et tranchant;.toute la coquille 
est d'un brun-roux uniforme. Le diamètre des grands individus est 
de 4 lignés et demie. 

214- Hél ice écai l leuse . Helix squamosa. F é r . 
H. testâ globosc-depfessâ, ad periphœriam carinatâ f transversim 

longitudinaliterque striatâ^ ktteo fatvâ, -fusco irrégulâr'àer macu­
lant ; carina squamosâ; aperturâ semi-lunari, minimâ ; labro re­
flexo rubescente. 

Fér. Prod. p t 3a. n° % . 
Id. Hist. des Moll. pl. 43. f. 3. 
Habite Porto-Ricco. Mauge'. Belle espèce subglobuleuse, déprimée, 

carénée à la circonférence du' dernier tour et ayant eette carène 
écailleuse; les écailles sont régulières et'obliques; la surface exté­
rieure est striée transversalement et ces stries sont découpées par 
d'autres plus fines et longitudinales ; l'ouverture est petite, con­
tractée quelquefois, un peu sinueuse ; le bord est épaissi, rou-
geâtre et renversé en dehors ; la coquille est d'ualauve-jaunâtre 
tet in-égiilïèremeut parsemée de petites taches brunes, formant quel­
quefois des zones eh zigzac. 

2ï5. Hélice de Sicile. Helix Sicana. Fér. 

H* testâ globosâ, candidâ, kevigatà ; spirâ exertiusculâ, 'anfractibus 
convexis ultimo,,basi bonvexo; aperturâ coarctatâ, intus luteolà, 
labro albo reflexo ad basim latiore, piano, 'acuto, 

Féi\ Hist. des Moll. pl. 8. B. f. 7. 
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Habite la Sicile où elle est commune. Elle a beaucoup d'analogie avec 
l ' i f , candidissima f mais sa couleur blanche est très légèrement 
jaunâtre au fond; l'ouverture est d'un, jaune-paille peu foncé; elle 
est rétrécie et son bord droit, épais, est fortement évasé en dehors ; 
vers la base i l est aplati, relevé en dedans, un peu tranchant; 
cette partie aplatie est terminée par une faible troncature, quel­
quefois par une petite dent sailI$nte.,Cette espèce est de la grandeur 
de Y H. candidissima. 

*f* 2 1 6 . H é l i c e o r b i c u l a î r e . Hélix orbiculata. F é r . 

H. testâ subdiscoidea ut roque latere convexiusculd, nitida, tenue 
striatâ fusco virente lineis binis rufis circumdata; anfractibus con­
vexis, ultimo imperforatt^f aperturâ semi-lunari, tra$s,vërsâ rubro 
violascente cinctâ; làbrot 'incrassato, reftèpo, ad basim aliquando 
ruguso. 

Fér. Prod. p. 3a. n° 86. 
Id . Hist. des Moll. pl. 47. f. 3;. 4. 
Habite les forêts de Gayenne et.de la Guyane. Férussac. Coquille qui 

a l'aspect de VH. Raspailii; elle est subdiscoïde, à spire aplatie, 
composée de six tours convexes, luisans et cependant finement striés; 
le dernier tour est convexe en dessous, non ombiliqué ; l'ouver­
ture est très oblique, semi-lunaire, plus large q^haûife:; elle est 
d'un rouge vineux ou violacé ; une callosité épaisse1 caché le centre; 
le bord droit en part presque horizontalement : dans, cette partie ho­
rizontale , i l est épaissi en dedans et calleux ; dans le reste de son 
étendue , i l est simple et renversé en dehors ; le,bord gauche de­
vient saillant aVec l'âge ; toute la coquille est d'un bruh-Verdâtre. 
uniforme; le dernier tour porte à la circonférence deux raies rou-
geâtres séparées par une zone blanche. Les grands0 individus ont 
16 à 17 lignes de diamètre. 

" f 2 1 7 . H é l i c e à den t d o r é e . Helix auridens./R^ng. 
H. testâ suborbiculato-globosâ» supra convexiusculd, subtus convexâ 

umbilico atlgusto perforatâ, mgro-fusea, tcnuissime striatâ, pilis 
rigidis, erectis, dislantibus, asperatâf aperturâ semi-lunari, trans-
versâ fuscâ; labra incrassato, reflexo, dentibus duobus inœqua-
libus tripartito, dente majore aureo. 

Rang. Mag. de Conch. pl. 49. 
Habite à la Martinique, dans les bois, sous les troncs renversés, 

sur la montagne pelée. Rang. Espèce orbiculaire , subglobuleuse, 
à spire à peine saillante, aplatie vers le centre et composée de 
cinq tours convexes finement striés; le dernier est cylindracéet 
percé au centre d'un ombilic en partie recouvert par l'élargissement 
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du bord droit; l'ouverture est assez grande, semi-lunaire, elle est 
brune ; le bord droit est de la même couleur, i l s'appuie dans l'om­
bilic même dont UYcaehe une partie ; deux dents inégales; le par­
tagent en trois l#eVinégaux ; le plus petit est du côlê^é l'ombilic, 
le plus-grâniîïni-est oppolé , la dent médiane est la. pUis grande; 
elle est d-\m bruà-ic^ugé ou jaunâtre ; toute la coquille estd'im 
beau brun foncé, noir^rè et sa surface est hérissée de poils courts 
et raides, disposées assez régulièrement en quinconces. Cette co­
quille a 6 ou 7 lignes de diamètre. 

218. Hélice déprimée^ H^lifx; desidens. Rang. 

H. testâ discoulpfa&pressd$Bhm striatâ,fuscâ, pellucidâ, umhU 
Hicatà su^rffcMldtiiusculà.Md periphœriam obtuse* angulatâ; 
aperturâ sënuWunari rotundata albâ ; labro tenui reflexo, albo. 

Rang. Mag. de:Conch. pl. 487 
Habite sous les feuilles mortes, dans le bois delà montagne Pelée 

à la Martinique. Rang. Espèce discoïde j aplatie en dessus, plus 
convexe en dessous, formée de cinq tours peu convexes, finement 
êt irrégulièrement striés ; le côté de la spire est presque plat et il 
est circonscrit à la partie supérieure du dernier tour par un angle 
obtus ; en dessous ce dernier tour est convexe et percé au centre 
d'un jffètit ombilic dont .l'entrée est infundibuliforme;.l'ouverture 
est arrondie, semi-lunaire, blanchâtre en dedans; le bord droit 
est mince, blanc, un peu épaissi ou bordé à l'intérieur et faible­
ment réfléchi en dehors; toute la coquille est mince, fragile et 
d'une couleur brune-roussâtre. Elle a 6 lignes de diamètre, 

219. HSlîce petit-noyau. Helix nucleola. Rang. 

H. testâ globosâ, fusco-nigrescente, tenue striatâ ad suturas temds-
* simeplicatâ; spirâ obtusâ, anfractibus convexiusculis ultimo subtus 

convexo; aperturâ ringente, transversâ, fusco-violascente, triden­
tatâ • dente majore columellœ adnato, 

Helix nux denticulata. Var. B. Fér. Prod.p. 33. n° 93. 
Rang. Ma. de Conch. pl. 57. 

. Habite les bois de la montagne Pélée à là Martinique. Rang. Espèce 
bien distincte de YHelix nux denticulata. Férus. {H. hippocasta­
num. Lamk.), avec laquelle M . de Férussac l'a confondu à titre de 
variété; celte.coquille est globuleuse, un peu déprimée, d'un brun 
noirâtre uniforme la spire est obtuse ; les tours sont à peine con­
vexes et finement striés ; le dernier est convexe en dessous, non 
ombiliqué ; Couverture est d'un brun-violacé ; elle est étroite, 
transverse, déprimée, abords continus; sur legauche k'élève de-
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vant l'ouverture une dentlinguiforme triangulaire, sur l'extrémité 
extrême de laquelle vient se terminer le bord droit en formant une 
sinuosité assez profonde -, le bord droit est épais, renversé en de­
hors , et i l porte en dedans deux petites dents. Cette coquille a 6 
ou 7 lignes de diamètre. 

220. Hélice resserrée. Helix torulus. Fér. 

H. testa globulosâ, albâ, lœvigatâ, zonulâ transversâ fusca circum-
datâ, basi convexâ; anfractibus sex convexis angustis ; aperturâ 
semi lunari, minimâ; labro simplici, albo, subreflexo, basipatulo. 

Fér, Prod. p. 3o. h° 3g, 
Id. Hist. des Moll. pl. 2,7. f. 3. 4. 
Habite la KoujjîeHe-Hollande (Pérou). Cette coquille, qui a 5 à 6 lignes 

de diamètre, est globuleuse, lisse ou à peine striée par ses accrois-
semens ; elle est blanche et ornée d'une zone transvérse d'un brun-
fauve ; elle est étroite ; les tours de spire sont étroits, conVexes et 
comme pressés les uns sur les autres; le dernier est très convexe 
en dessous et l'ombilic est indiqué par un point enfoncé ; l'ouver­
ture est petite, semi-lunaire, son bord est assez épais, mais à peine 
renversé en dehors ; i l forme à la base une callosité qui semble 
écrasée sur l'ombilic. 

2 2 1 . H é l i c e d u Texas. Helix Texasiana. M o r i c . 
H. testâ orbiculato-depressâ, umbilicatâ, ténue striatâ, subepider-* 

mide albâ vel roseâ; aperturâ ringente, coarctatâ, tridentatâ; la-
bro reflexo. 

Mor. Mém. de Gen. t. 6. 2 f i part. p. 538. n 0 2, pl. r . f. 2. 
Habite le Mexique, dans la, province du Texas. Petite coquille 

aplatie, planorbulaire, ayant beaucoup de rapports avec les Helix 
diodonta et holosericea; elle en diffère par la forme de l'ouver­
ture dans laquelle les trois dents ont une disposition particulière ; 
une dent columellaire oblongue est opposée à deux dents fort sail­
lantes du bord droit, séparées entre elles par trois sinuosités 
étroites et profondes. Cette coquille a 6 millimètres de diamètre, 
elle est finement et régulièrement striée. 

2 2 2 . H é l i c e de Ber landier . Helix Berlanderiana. M o r . 

H. testâ globosâ, perforatâ, lucida, albâ vel cinereâ, fasciâ unicâ , 
angustâ cinctâ ; labro crassittsculo, patulo. 

Mor. Mém. de la Soc. dé phys. et d'hist. nat. de Gen. t . 6. 2« pari. 
p. 537. n° 1 pl . 1. f. 1. 

Habite le Mexique, dans la province du Texas. Petite espèce globu­
leuse , substriée, d'un blanc sale, grisâtre et présentant sur la cir-
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conférence du dernier tour une fascie étroite d'un gris peu foncé ; 
îe dernier tour est convexe en dessous, percé d'un ombilic étroit 
à moitié caché par l'interstice du bord droit; l'ouverture est 
étroite, plus large que haute, son berd est épaissi en dedans et 
renversé en dehors. Cette coquille a 6 ou 7 millimètres de dia­
mètre. 

2a3. Hélice pyramîdeile. Belix: pyramidella. W&gn. 

H. testé conicâ, trochiformi, tenuissimâ, fragili, diaphanâ, albâ, 
roseâ, vel fuscâ . vel zonatâ , anfractibus suipUmis ultimo basi 
plana ad periphœriam 'carinato; aperturâ trigonâ ; labro reflexo. 

Helicina pyramidella. Spix. Voy; Moll.pl. 16. f. 1. 2. 
Helix blanchetiana. Mor. Mém. de Gen. t. 6. 2« part. pl. 1. f. 3, 
Helix pyramidella. Id. t. 7, 2e part. p. 4*8. n° 6. 
Habite le Brésil, aux environs de Bahia, dans les grands bois, sur 

les fougères grimpantes. Espèce très élégante, conique , trochi-
forme, et bien voisine, si ce n'est tout-à-fait identique de YHelix 
Bosciana de M. de Férussac; elle est mince, transparente, plate 
en dessous, sans ombilic et fortement carénée à la circonférence 
du dernier tour; l'ouverture est triangulaire, plus large que 
haute ; son bord droit est renversé en dehors et peu épais; cette 
coquille est très variable pour la couleur, passant du blanc au 
jaune, au rose et au brun ; ces couleurs restent pures dans cer­
taines variétés, danŝ d'autres on y voit une, deux, trois fasdes 
transversés, variant aussi pour la nuance selon le fond de la cou­
leur ; la coloration varie à-peu-près de la même manière que dans 
Y H. nemoralis. 

aa4. Hélice piléiforme. Helix pileifbrmis. Mor. 

H. testâ trochiformi, comcâ, elatâ, apice acutâ, tenui, fragili, fusco : 
olivaceâ ; anfractibus planis ultimo ad periphœriam subangulato, 
basi perforatâ ; aperturâ subquadrangulari ; labro tenui, reflexo, 

Mor. Mém. de Gen. t. 7. ae part. p. 420. n c 8. p l . 2. f. 2. 
Habite aux Illheos, au Brésil. Coquille trochiforme, à spire allongée. 

ét pointue, à base étroite et peu aplatie; les tours sont aplatis; 

le dernier est anguleux à la circonférence et percé au centre d'un 
petit ombilic ; l'ouverture est subquadrangulaire ; la columelle 
cache une partie, de l'ombilic par sou élargissement; le bord est 
miuce et un peu réfléchi en 'dehors ; toute la coquille est mince 
transparente, lisse et d'un brun verdàtre uniforme. Elle a pre 
d'un pouce de hauteur. 

http://Moll.pl
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f 225 . H é l i c e scabriuscule . Helix seabriusùula.y tj!0fr. 

H. testa orbiculatâ, carinatâ, cinereâ, fuse* macujafâ, supernè 
piano-convexâ, infernè convexo-turg'uià, imperforatâ, jstriatà-là" 
mellosâ, tenuissime granulosâ; suturis marginatis ? aperturâ ovato-
trigonâ - labro albo, reflexo, basi intus incrassato, suà-uniden-
tato. 

Desh. Encycl. méth. vers. t . a. p. 258. n° i3o. 
Carocolla erycina. Jan et Crist. Cat. p. 2. n° 62. 
Id. Phil. Enum. Mail. Sicil. p. i35. n 0 r. pl. S.f. 4. 
Vnr. A. nob, testâ minore, tenue striatâ, carinâ breviotef maculis 

rufis confluentibus. 
Carocolla salinunlina, Phil. Enum. Moll. Sicil. p. i36. n" 2. pl. 8. 

fig. 11. 
Habite la Sicile. Nous avons décrit cette espèce dans l'Encyclopédie 

plus de deux ans avant que M . Jan l'inscrivit dans son catalogue, 
et plus de .quatre' ans avant que M. Pbilippi la figurât dans son 
ouvrage sur les Mollusques de la Sicile. Ayant examiné un grand 
nombre d'individus et de variétés de cette espèce, noué avons faci­
lement reconnu dans le Carocolla salinuntina une variété à stries 
plus fines de notre espèce. Cette coquille est discoïde, à spire quel­
quefois plane, quelquefois en cône surbaissé ; la carène du dernier 
tour est saillante dans les grands individus, elle est plus courte 
dans les jeunes. Non-seulement toute là surface est striée longitu­
dinal ement, mais examiné à un grossissement suffisant, on la trouve 
couverte de, très fines granulations très serrées ;' le dernier tour est 
convexe en dessous, non ombiliqué ; l'ouverture est ovale-rtrian-
gulaire, à bords blancs, épaissis , renversés en dehors; les vieux 
individus offrent à la base du bord droit une callosité assez épaisse 
en forme de dent obtuse, tes grands individus ont 27 millimètres 
de diamètre. 

Espèces fossiles. 

-j- 1. Hélice de Ramond. Helix Ramondi. Brong. 

H. testâ globulosâ f regulariter striatâ, imperforatâ ; spirà obtusâ*, 
prominulâ; anfractibus convexis, ultimo majore basi convexo, ad 
àperturam infiata; aperturâ semi-lunari 7 labro incrassato, re­
flexo. 

Brong. Ann. du Mus. t . iS. pl, 23. f. 5. 
Bouil. Cat. des Coq. foss. de l'Auv. p. 92. n° 1. 
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Bowd. Elem. of Conch. pl. 4. f. 18. 
Habite.... fossile dans les calcaires lacustres de,MAuvergnë où elle 

paraît fort commune. C'est aux. généreuses communications de 
. M . Bouillet que nous devons la connaissance de la plupart des fos­
siles curieux de l'Auvergne, et ce savant, plein de zèle pour les 
recherches géologiques, a consigné, le fruit de ses nombreuses ob­
servations dans le catalogue des, coquilles terrestres et ftuviatiles, 
vivantes et fossiles de l'Auvergne, oajprage utile que nous avons 
déjà cité et que nous mentiônfions^corejçi. 

L'Hélice* de K a moud est unê  bèllé espèce globuleuse, à spire assez 
saillante, mais ayant le dernier' tour développé et convexe en des­
sous ; les tours, au nombre de cinq ou six, sont convexes et ornées 
dè stries obliques -régulières, -plus ou moins nombreuses selon les 
individus;elles sont flexueuses et elles ont de la ressemblance avec 
celles de VH. auricoma. Fér.; l'espèce fossile a aussi par sa forme 1 
générale de» rapports avec la vivante que nous venons de mention­
ner; l'ouverture n'était pas aussi dilatée que l'a supposé M. Brong-
niart ; elle est semi-lunaire ; le bord est très épais et à la base il 
jfistfùrt saillant à l'intérieur. Cette espèce a quelquefois,plus d'un 
pouce de diamètre. 

-J- 2» Hélic&de Léman. Helix Lemani. Brong. 

^tMëst^di^ié^leo-conicâ, subdepressâ, lœvigatâ, umbUicatâ ; spirâ 
prpminulàltgi$e acutâ, anfractibus quinque convexis. 

Brong. ̂ jm.JtnMus. t^t5* pl. a 3, f. 9. 
Dèsî^^èscivîes Coq. foss|\t. 2. p l . *6. f . 5. 
id. Enĉ rcl. méth. vers. t. 2. p;|a5o. n° iog. 
Habite : . ; fossile dans lje terrainsiliceux de Palaiseau. (Brong.) Avant 

d'avoir reçu de l'Auvergne, grâce à la complaisance de M. Bouil­
let dejbeaux exemplaires de VH. cocquii, nous pensions qu'il fal­
lait, la réunir à VHelix Lemani, nous changeons d'opinion à cet 
égard et pour nous ^ deux espèces sont distinctes. L^Hélice de 
Léman est d,'un médiocre volume, elle est 'sUbglob^eûse, dépri­
mée, à spire courte et conique, dont les cinq^ourssont convexes, 
lisses et le derpiçr percé au centre d'un ombilic petit. Le diamètre 
est de ib à 11 millimètres. 

[-•3. Hélice damné. Helix damnata. Brong; 

H. testa globoso-conoideâ, asperatd, imperforatâ; anfractibus con­
vexis, supremis marginatis, ultimo subtus convexo ; aperturâ mi-

«• nin,â ovatâ , obliquissimâ ; làbrp incrassato , continuo reflexo. 
Brong. Vicent. p. 5a. pl. a. f, 2. a. b. 
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Desh. Encycl .^nélh. vers. t.4a. p. 25o.^n° u o . 
Habite... fossile au val de Ronca, près de Vérone. Espèce singu­

lière dont la .forme rappelb% assez bien celle dëj^grands individus 
de VH. candidissima. La coquille est globuleuse; à spule saillante et 
conique, composée de six tours convexes dont les. premiers ont la 
suture bordée; le dernier n'est pas très grand, i l est convexe en 
dessous sans trace d'ombilic ; toute la surface extérieure est irré­
gulièrement chagrinée ; rrouverture est très oblique, presque ho­
rizontale ; elle est ovale-obrohde ; les bords sonttipaissis,^un'peu 
renversés en dehors»; un bord gauche épais et.saillant joint les deux 
extrémités du bor||jurôit et l'ouverture, ainsi çom^Iétée^ a de l'a­
nalogie avec celle de quelques Cyclostomes. Comme toutes les 
autres coquilles provenant delà même localité, celle-ci est noire, 
elle a 20 millimètres de diamètre. 

f 4- H é l i c é a s p é r u l e . Helix àsperula. Desh . 

H. teslâ globulosâ crassâ, sol'Cdd, apice obtusâ , rugis irregidaribus 
asperatâ, spirâ brevi, anfractibus convexiusculis ultimo obscure 
subangidato ,• aperturâ angustatâ, subsemi-lunari ; labro incrassato 
ad basim subcontorto. 

Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p., a5i . n° 1 i 1. -
Habi te . . . . fossile dans les falluns de la Tpjur i^e. •G^j&Éi est plus 

grande que la plupart des autres espèces' d e s ^ . ê m ^ | ^ M ; elle^a 
des rapports avec VH. punctifera de Lamarck-El/èfet, gmbuleuse 
quelquefois un peu déprimée; le dernier tour^ est5 sunanguleux à 
la circonférence; touteîla^jsurfaçe est chagrinée coiime dans VH. 
aspersa; rouvtertuç4«s%^»JtM(^|pi^Proportion de la coquille; elle 
est subsemilunaire, très oblique presque horizontale ; les bords 
sont très épais, renversés en dehors; à la base le bord est arrondi 
et légèrement tordu.* Cette coquille a plus d'un pouce de diamètre. 

j - 5. H é l i c e de T o u r s . Helix TuroAmsis} Desh* ' 

Hl testâ subglobulosâ, lœvigatâ, vèttèWlèStriàlo^rugosâ, anfrac­
tibus convexis zonulis rufespentibu^offfaiis ; aperturâ semi-lunari 
obliquissimâ; labro reflexo incrassato'^ basi obtuso. 

Desh; Encycl. méth. vers. t . 2. p . 25a. n° fijea^"* 
Helix dispersa^ Fér. Hist. des Moll. planche d'Hélices fossiles, fig. 2. 

et 4; 
Habite.. . fossile dans les falluns de la Touraine. Nous conservons 

à cette espèce le nom que nous lui avons donné dans l'Encyclo­
pédie , parce qu'il est antérieur à celui proposé par M. de Férus­
sac. Espèce bien voisine de l ' f l . nemoralis et cependant bien dis­
tincte par sa forme un peu moins globuleuse; son ouverture plus 
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oblique; ayant le bord assez épais; elle est semi-lunaire, mais plus 
* modifiée par l'avant-dernïër ,tour ; la coloration devait être sem­
blable à*çejle de l'/7. nemorâlis autant qu'il est permis d'en juger 
par les zones pâles et roussâtres que l'on voit dans quelques indi­
vidus. 

•f 6* Hél ice de Duvau. Helix Duvauxii. Desh. 

27. testâ globulosâ, subdepressâ, asperulâ ; 'anfractibus coÂvexius-
culis,: ultimo basi convexo, ad aperturam turgidiari, imperforato ; 
apertûiâ semi-lunari'; labro Iréflexo', marginato. 

Desh, Encycl. métb. vers. t. 2.. p. 261. n° 118. 
Habite.,. fossile dans les falluns de laTouraine. Pour la forme gé­

nérale i l y a de la ressemblance entre cette espèce et Y H. nemo­
ralis; elle en est constamment distincte; elle est un peu plus 
déprimée ; le test, quoique plus mince que dans d'autres espèces 
de la même localité, est cependant plus épais que dans les espèces 
vivantes ; i l n'est pas lisse au dehors ; i l est finement chagriné un 
peu comme dans Y H. lacteâ; ou trouve des traces de coloration 
dans la plupart des individus; tantôt ce sont des zones transverses 
jaunâtres sur un fond blanc; tantôt des zones étroites blanches sur 
un fond rougeâtre; l'ouverture est semi-lunaire, à bord réfléchi, 
épaissi à l'intérieur, surtout vers la base où i l est droit et souvent 
tranchant ; cette coquille est de la grosseur del'Z?. nemoralis. 

-f- 7 . Hé l i ce de Mayence. Helix Maguntina. Desh. 
H. testâ gldbulosâ[ lœvigatâ^ zonis duobus tribusve transversis or­

natâ; anfractibus convexiusculis, ultimo basi 'convexo, imperfo-
roto; aperturâ semi-lunari, labro reflexo, basi laûore, calloso, 
iUCUtO. 

Habite... fossile dans le terrain lacustre des environs de Mayence. 
Espèce de la grandeur et à-peu-près de la forme de Y H. hortensis ; 
elle .est un peu moins globuleuse ; sa spire est plus conoïde et le 
dernier tour est plus aplati en dessous; l'ouverture présente des 
différences plus essentielles; elle est plus oblique et le bord s'é­
largit vers la basé, devient plat et forme un plan oblique dont le 
bord interne est tranchant; la base du bord s'appuie au centre sur 
une callosité assez large que n'ont jamais les Helix hoptensis on 
nemoralis ; la surface est striée par les accroïssemens, i l est à pré­
sumer que sur un fond de couleur pâle la coquille avait deux bu 
trois zones brunes dont on voit les traces. 

* S. Hé l i ce de Ferrant . Helix Ferrmti* Desh* 

H. testâ diseoideâ, depressd, planorbularl striatâ, umbilicatâ, an-
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fractibus convexiusculis, striatis, non angulatis ; aperturâ rotun-
dato-semi-lunari labro obliqua, simplici. 

Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2. p. 56. pl. 7. f. i o . 
Habite.. . fossile dans la formation lacustre supérieure du Moisson­

nais. Petite et intéressante espèce, découverte par M- Héricart 
Ferrant ; elle a de l'analogie avec l ' i f , perspectiva. Say ; elle est 
aplatie comme elle » mais ses stries ne sont ni si nombreuses ni si 
régulières; son ombilic est moins grand; sa spire est aplatie com­
posée de cinq tours arrondis ; l'ouverture est semi-lunaire , obli­
que, à bords simples et tranchans. dette coquille a 8 millimètres 
de diamètre. 

. H é l i c e de M o r o g u e s . Helix Moroguesi. B r o n g . 

H. testâ subglobulosâ, lœvigatâ, imperforatâ; anfractibus convexius­
culis , ultimo non angulato; aperturâ simplici? semi-lunari. 

Brong. Ann. du Mus. t. i 5 . pl . 23. f. 7. 
Bowd. Elem. of Conch. pl. 4. f. 21. 
Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2. p. 54. pl. 6. f. f . 2. 4: 
Id. Encycl. méth. vers, t, 2. p-. 260. n° 107. 
Habite... fossiles dans les calcaires lacustres des environs d'Orléans 

(Brong) et dans ceux des environs de Reims (Arnoud)^ Elle a de 
l'analogie avec les variétés les plus globuleuses de Y H. splendida; 
striée seulement par des accroissemens , sa spire est peu saillante; 
on y compte cinq tours à peine Convexes dont le dernier est ar­
rondi à la circonférence, mais i l est anguleux dans le jeune âge, 
ce qui nous a fait supposer que Y H. lemani était le jeune âge de 
celle-ci; i l n'y a point d'ombilic ; ^ouverture est semi-lunaire; 
elle est simple dans les individus que nous avons vus, i l est pro­
bable cependant [que dans les vieux individus le péristome est 
épaissi et renversé en dehors. Cette espèce a 20 millimètres de 
diamètre. 

o . H é l i c e de V o l t z . Helix Voltzii. Desh . 

H. testâ orbiculato-depressâ, utroque latere convexlusculâ; tenuis-. 
sime striatâ, umbilico patulo; aperturâ rotundàto-semi lunari, 
obliquâ} simplici. 

Desh. Encycl. méth. vers., t. 2. p. 222. n° 42. 
Habite.. . fossile dans les terrains lacustres de Bouxveiller en Alsace. 

Petite espèce bien distincte à laquelle nous avons donné depuis 
long-temps le nom d'un savanjt bien connu par ses travaux géo­
logiques ; pour sa forme générale élle ressemble à Y H. nitida ; son 
test est très mince, jaunâtre, finement strié, mais les stries sem­
blent effacées; la spire est peu saillante, obtuse, formée de cinq 
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tours; l'ombilic, assez grand, remonte jusqu'au sommet de la 
spire et permet de voir presque tous les tours. Cette coquille a 10 
millimètres de diamètre. 

{• I I . Hél ice dei Desmarest. Belix Desmàrestina. Brong. 

H. teslâ minimâ diseoideâ, depressâ, lœvigatâ; spira brevi conicâ, 
anfractibus convexiusculis, ultimo non carinato, subtùs late umbi-
licato; aperturâ depressâ, obliquâ; labro simplici intus incras­
sato. 

Brong. Ann. du Mus. t. i5. p. 378. pl. aï , fig. 10. 
Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2.-p. 5<j. pl. 6. f. 7. 8. 
Id; Encycl. méth. vers., t. 2. p. 223. n° 44. 
Bqwd. Elem. of Conch. pl. 4. f. 19. 
Habite'..... fossile dans la formation siliceuse à Palaiseau. Elle a 

beaucoup 'd'analogie avec VH. rotundata ; elle est aplatie, discoïde, 
non anguleuse à la circonférence ; les tours sont au nombre de six 
et leur diamètre s'accroît très lentement ; la base est percée d'un 
grand ombilic ; l'ouverture est petite, déprimée, plus large que 
haute, à 4ords obliques„ simples et garnis d'un petit bourrelet 
intérieur. Cette coquille, toute lisse, a 4 ou 5 millimètres de 
diamètre. 

-f- 12. Hél ice umbilicale. Helix umbUicalis. Desh. 
H. testâ orbiculato-depressâ, subdiscoided, lœvigatâ, infernè con­

vexâ , umbilico magnq perforatâ; anfractibus convexiusculis ul­
timo ad periphœriam subangulato , aperturâ-rotundato semi-lu> 
nari, margine tenui simplici. 

Desli. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 219. n° 29. 
Habite... fossile dans les falluns delà Touraine. Espèce très rare 

ïryant 16 à 18 lignes de diamètre .et ressemblant beaucoup, pour 
l'aspect général, à Y H. algira; elle en est cependant bien dis­
tincte par son ombilic plus grand en proportion ; par l'angle obtus 
du dernier tour et surtout par la forme et les proportions de l'ou­
verture. 

i3. Helicê de Tristan. Helix Tristani. Brong. 
H.- testâ subdiscoideâ, conico-convexâ, ad periphœriam angulalâ, 

lœvigatâ, subtils subperforatâ ; aperturâ subtrigonâ, semi-lunari, 
, simplici. 1 

Brong. Ann. du Mus. t. i5 . p. 378. pl. 23. f. 8. 
Desh; Descr. des Coq. foss. t. 2. p. 35. pl. 7. f. 5. 6. 
Id. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 2,15. u" 22. 
Bowd. Elem. of Conch. pl. 4. f. 22. 
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Habite.,. fossile dansjes«alcàiv|s d'eau douce dès eity&oi^depPe-
tivier et d'Orléans. Cette espèce ̂ e restera, peut-êtife pas dSns les 
catalogues, car i l se pourrait bien qu'elle ait été'fâite avec de 
jeunes individus de VH. morogiiesi, ce,qu'il faudrait, vérifier en 
comparant un grand nombre d'individus des déqx espèces ; celle-çi 
a 5 ou 6 lignes de diamètre : elle est déprimée, lisse, à spire cq- -
nique et légèrement convexe; le dernier t i f à^és t a f Jyn e convexe 
en dessous; l'aDgle de la circonférence est oRnsjipDliverture est 
simple > subtriangulaire. 

i4. Hélice de Reboul. Helix RebjMliù Léufr., 

H. testa subdepressâ, utrinquè convexâ, IdngftuqinàHïer• striatâ ; an­
fractibus convexiusculis, ultimo basi imperforato; aperturâ ovali, 
coarctatâ; labro incrassato, reflexo. 

Leuf. Ann. des Se. nat. t. i 5 . p. 4o6. pl. 11. f. 4. 5. 6. 
Habite.. . fôssilé dans les calcaires lacustres des environs de Pézénas ; 

elle se trouve aussi dans les sables marius de Dax. Elle est plus pe­
tite que VH. splendida à laquelle elle ressemble beaucoup par sa 
forme générale ; son test est plus épais ;, la surface extérieure est 
striée avec assez de régularité ; en dessous, le dernier tour est enflé 
vers l'ouverture; celle-cï est semi-lunaire, subovalc; le bord est 
épaissi, réfléchi en dehors'et saillant en dedans vers la base ; nous 
avons des individus sur lesquels ont persisté des traces de colora­
tion; elles consistent en quatre ou cinq fascies étroites, jaunes sur 
le fond blanc. Les grands individus ont 16 millimètres de dia­
mètre. 

i5. Hélice rotulaire. Helix rotellaris* Math. 

H. testâ orbicUlatO'Subdepressâ, utrinquè œqualiter convexâ t ad 
periphœriam obtuse carinatâ, lœvi; umbilico coarMato "; anfrac* 
tibus jiumerosis, convexiusculis ; aperturâ angustâ. 

Carocolla. Lamk. 
Math. Observ. sur les terr. tert. pl. 1. f. 1. 2. 3., dans les Ann. des 

Se. et de l'Ind. du midi de la France, t. 3^ p. 3g. 
Habite... fossile des environs de Simiane, dans les couches moyennes 
- des environs de Lignitz. Espèce fort singulière; la coquine semble. 

formée de deux cônes très surbaissés, réunis base à base , l'un dé, 
ces cônes est pour la spire à laquell^n' compte six a sept tours 
presque égaux, aplatis ^ lisses ; le dernier tour forme, en dessous 
un cône au sommet duquel se voit un ombilic étroit et profond ; 
la réunion des deux cônes se fait à la circonférence du dernier 
tourj ce qui produit sur ce point un angle aigu ; l'ouverture est fort 
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singulière,- elle est en fente étroite et subquadfilafèf^'IoBt dèujK 
côtés .très coêrtsi ce sont le supérieur et l'inférieur; les bord^sotit 
simples, méjeés et-tranchons. Nous ne connaissent aucune èspèce 
vivante qui par ses caractères pût sèrappWbjr dé celle-ci. 

f 16. Hél ice s p h é r o ï d e . Helix sphœroidea. 

0. testa glob^às^cdjnicâ, imperforatâ; anfractibus convexiusculis lœvi-
gatis ; apértura suborbiculari^ labro reflexo. 

Phil. Enum. Moll. Sicil. p. i35. n° 3. pl. 8. f. 19. 
Habite... fossile en-Sicile, aux environs de Palérme. Espèce globu­

leuse, à spire courte et conique,; ayant la forme et la taille d'une 
variété de YHelix vermiculata ; elle a aussi des rapports avec VH, 
sicula de Férussac ; sa spire est obtuse ; les tours sont convexes, 
ïîkses, s'élargissent lentement ; le dernier tour est très convexe en 
dessous, sans ombilic ; Couverture est arrondie, aussi hante que 
large, , son bord est épais et renversé en dehors. Cette espèce a a5 
à 2% millimètres de diamètre. 

OJUS.OOOUX. (̂Carocolla.) 

Coquille orbiculaire, plus où moins convexe ou conoïde 
en dessus, et à pour tou r anguleux et t ranchant . Ouver­
ture plus large que longue, c o n t i g u ë à l'axe d e l à coquille; 
à b o r d d r o i t subanguleux, souvent d e n t é en dessous. 

Testa prbiçulariS) supernè plus• minusvé'cpnvexa vel eo-
nfMea^ adperiplusriam angulato-aeuta. Aperturâ trans-
versa, axi contigua : labro subangulato, pHcis infra limbum 
sape dentat^ . 

OBSERVATIONS. — Ce n'est que pour diminuer- la très grande 
étëèdue; du genre d-éss Hélices, que je propose la coupe dès Ca-
racQllef^M^ dïfférens%fquillages se liant les uns aux autres par 
lés p lus i rMds r a p p o r t | î î é a n r n o i n s , sauf quelques espèces un 

1 peu ambîglës à l'égard^des deux genres, cette coupe est en gé­
néral bien tranchée et par conséquent distincte, offrant des 
coquilles toujours orbiculaires, quelquefois très déprimées , et 
plus ou moins carinées' ou aiguës à leur dernier tour. Or, si, 
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d'une p a r t , cbmme nous l'avons § t a b l i , l a f^rme de^cc -qu i l l e 
résu l t e constamment de celle de ran imai , et que, de lou t re part , 
les Carocolles soient dis t inguées des Hélices paf le pourtour aigu 
de leur coqui l le , i l doifeêtre év iden t que r a n i r a à l d é à p r e m i è r e s 
est d i f f é ren t de celui des secondes pa téune ' par t icu la r i té quel-* 
conque dans sa forme. Voic i les espèces, ( i ) 

ESPÈCES 

i. Carocolle disque. CarocMla aoutissiina. 

C.testa diseoideâ, utrin<jpè; convexâ t imperforatâ f ad periphœriam 
compressa et acutissimè carinatâ, fulvâ; striis exiguis, obliquis, 
minutissimè granosii; la^fQ marginp reflexo, infernè bidentato. 

Knorr. Vergn. 4V t. S, f, 2. 3. 
Helix acuta. Ënçycl. p. 462. f, 1. a, b. 
Helix Lamafckii. Daudeb. Hisf; des Moll. pl /57. f. 3.' 
* Helix acutUsima.Vesh.- 'Encych méth* vers. t. 2., p. aëz-.n 0 140. 
Habite à là Jamaïque, selon M . Daudebard. Mon cabinet. Coquille 

très rare, qui fut acquise pour mon Compté eh Angleterre, et me 
parvint sans aucune désignation de lieu natal. Diam., 2 pouces une 

ligne. 
1 

2 . C a ï o c o l ï e l è v r e b l anche . CarocoUa ttâUlabidsip). L a m k . 

Ci testâ orbiculato-conoideâ, subtus convexâ, imperforatâ, rufo-fus-

(1) Ce que di t i c i Lamarck prouve bieft qu'en proposant le 
genre Carocolle, i l n é voulait fa i re qu'une « o u pe art if icielle, 
des t inée à r édu i re l e ! nombre des Hélices. Dans une m é t h o d e 
naturelle-, ces genres ne sont pas admissibles, et l ' on compren ­
dra facilement qu ' i l importe peu dans Un genre «comme celui 
des Hélices , contenant plus de 3oo espèces, qu ' i l y en ait que l ­
ques-unes de plus. L 'adjonction des Carocolles aux Hél ices est 
d'autant plus nécessaire , qu ' i l sera toujours facile dans un ar­
rangement, m ê m e artificiel, d'en faire un groupe ou une sec­
t ion dans le grand genre Hélice. 

(2) En supprimant le genre Carocolle, cette "espèce devra r e ­
prendre son nom l înnéen. 
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cescente ; striis -'exiguis ët'tbliquis; anfractibus sex ;/auce albâ 
labro margme reflexo. 

Belix carocilla. Lin. Syst. nat. p. 1243. Gmel. p. 3619. n° 26. 
Mull.. Verm. p; 77.no 273. 
.List. Conch. t. 63. f: 61. 
Seba. M«s. 3. t. 4.0. »• 9̂  
HeÛx tornata.Ham. Mus. t. i4 . f. 9. 10. 
* Born. Mus. p. 37p. 
* D'Argenv. Conch.'pl. 8. f. D. 
- rFav. Conch. pl. 63. vfig, F 12 ? 
Chemn. Conch. 9.1.12&. f. 1090..109.1. 
* Schrot. Einl.'t, 2. p. i32. n» n . . 
Helix carocolla. Roissy. Buf. de Sonn. Mol. t. 5. p. 388. n 0 1. 
* Dillw. Cat. t. 2; p.' 901. n°,34. 
* Eowd. Elem. of Conch: pl. 7. f. 22. .• 
Helix carocolla. Daudeb. Hist. dès Moll. n° i 3 r . p l . 5g. 
* Id. Desh. Encycl, méth. vers. t. 2. p. 261. û° i3g, 
Hahite dans les Antilles, selon M . Daudebard. Mon cabinet. Elle est 

du nombre de celles qu'on nomme vulgairement Lampes antiques, 
' Diam., 22 lignés. 

3. Garôcollë angistôine. Carocoltii angisloma. Fér. 

Ç., testâ orbicutatd, utrinquè convexâ, subdepressâ, imperforatâ\ iiA* 
tilissimè striatâ, fulvo-rufescerite ; anfractibus septem angusth{ 
aperturâ angustâ : [marginibus connexis; labro margine rèjtexat 

rufo. 
Gualt. Test. t. 3. f. I . 
Chemn, Conch.9. t. ia5. f. 1092. 
Helix angistoma, Daudeb. Hist. des Moll. v° i3o. pl. 60. f. 1. 
Habite dans les Antilles. Maugé. Mon cabinet. Espèce bien dis* 

tincte parmi ses congénères. Son pourtour est déprimé et biéa 
tranchant; sa spire fort courte, obtuse, légèrement çonpïde, 
Diam., 19 lignes.. 

4. Carocolle labyrinthe. Carocolla labyrinthus (1). Chemn. 

(1) 11 est encore difficile d'établir lasynonymie de cette espèce 
singulière; i l semble qu'il y ait autant d'espèces que d'individus 
connus. Comme cette coquille est très rare et for t c h è r e ' , ' ^ 
seule collection n'en possède pas un nombre suffisant pour 1K*> 

http://77.no
http://i3r.pl


CAROCOLLE. 145 

C. testâ orliculatâ, utrinquè convexâ, latè umbilicatâ, glabrâ, rufâ; 
aperturâ subquadraiâ; plicis tribus inœqualïbus coarctatâ ; mar­
ginibus connexis, reflexis, albis.. 

Seba. Mus. 3. t . 40. f. 24. 25. 
Knorr. Yergn. 5. t. 26. f. 5. 
Fav. Conch. pl. 63. fig. F. i r . 
Helix labyrinthus. Chemn. Conch, n . t. 208. f. 2048. 
Helix labyrinthus. Lam. Journ. cTHist. nat. pl. 42. f. 4. 
Daudeb. Hist. des Moll. n° 99. pl. 54 B. f. 2 à 5. 
Ejusd. Helix plicata. Hist. des Moll. n° 100. pl . 54 B. f. t . 
* Helix plicata. Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 23 r. n" 63. 
Habite dans les Grandes-Indes. Mon cabinet. Coquille rare, très sin-

gulière, et dont l'ouverture sinueuse, et en quelque sorte labyrin-
thiforme, est embarrassée par trois grands plis qui l'obstruent; de 
ces trois plis, un est situé sur la columelle et les deux autres sous 
le bord droit. Diam., un pouce et demi. Vulg. le Labyrinthe. 

5. Caroco l je a lb i r ie . Carocolla lucerna. M u l . 

C. testa orbiculari, suprà convexo-plànâ, subtùs inflatâ, umbilicatâ , 
glabriusculâ, utrinquè albâ; spirâkobtusissimâ; aperturâ effusâ • 
labro margine reflexo, infernè bidentato. 

Helix lucerna. Mull. Yerm. p. i 3 . n° 212. 
* Chem. Conch. t. 9. pl. 126. f. 1108. 1109. 
Gmel. p. 36rg. no 24. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 900. n° 3o. 
Daudeb. Hist. des Moll.€» 128. pl . 56 B. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Diam., environ 17 lignés. 

6. Carocolle enflée. Carocolla inflata. Lamk. 

Ç. testa orbiculatâ, supra convexâ, subtùs valdè turgidâ, imperforatâ, 
obliqué striatâ, utrinquè albidd; anfractibus quaternis; duobus 
ultimis latis ; fauce trigonâ; labro margine reflexo. 

Helixgualteriana. Chem. Conch. 9. t, 126. f. 1100. i r o r . 
Helix angulata. Daudeb. Hist. des Moll. n° 134. pl . 61. f. 2. 
Ejusd. Helix obliterata. Hist. des Moll. 11° i36. pl. 61. f. 3. 4. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 258. n° I 3 I . 
Habite àPorto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Espèce remarquable par 

cider si Y Helix plicata de Born et YHelix labyrinthica de M . de 
Férussac , sont des individus non encore adulte de YHelix laby­
rinthus. 

T O M E V I I I . 10 
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!e gr^d renflement de sa face inférieure, Spire obtuse. Diam., 20 
lignes. 

y. Carocolle scabic Carocolla gualteriand. L u i r r ^ 

C. testa orbicutatd, supràplanâ, subtùsconyexo-turgidâ, imperforaiâ, 
scabrâ, decussatim striatâ, sordide cinereâ; spirâ planissimâ ; la­
bro tenui, margine reflexo, 

Helixgualteriana. Lin. Syst. nat. p. ia43. Gmel.p. 36?i, n° 33. 
Gualt. Test. t. 68. fig. E. 
Helix obversa. Born. Mus. t. i3 . f. 12. i3. 
Chemn. Conch, 5. p. 237. vign. 44. fig. A. B. C 
Schrot, Einl. in Conch. t. 2. p. i38, n° x6, pl. 4- f. 2. 3. 
Helix gualteriana. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 62. f. 1. 
-* Brock. Introd. pl. 8. f. n 6 . 
*- Dillw. Cat. t, 2. p. QO5. n° 43. 
* Iberus Gualterianus. Mont. Conch. syst. t. 2. p. 146. 
* Roiss. Buf.Moll. t. 5. p. 388. n° 2. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 257. n° 129. 
Habite en Espagne. Mon cabinet. Elle est très scabre, surtout en.des-

sous. Diam., 20 lignes. 

8. Carocolle bicolore. Carocolla bicolor. 

C. teslâ orbiculato-conoideâ, subtùs convexâ, imperforatâ, suprà 
albâ; infrà rufo fuscâ, ad suturas fusco-fasciatâ ; labro tenui, 
acuto. 

Helix inversicohr. Daudeb. Hist. des Moll. n° i32. pl. 58 A. 1.7 
à 12. 

* Desh. Encycl. méth. vers. t. a. p. 25g. n° i34. 
Habite dans l'Ilte-de-France. Mon cabinet. Diam., un pouce et demi. 

9. Carocolle guillochée. Carocolla mauritiana. Lamk. 

C. iestâ orbiculari, utrinquè convexâ, imperforatâ, subtùs rufo-fuscd, 
suprà griseà, maculis angularibus rufis pictâ; labro simplici, 
acuto. » 

Helix inversicohr. "Var. A. Daudeb. Hist. des Moll. n° i32. pl. 58 A. 
fig. 1 à 6, 

Habite à l'Ile-de-France. Mon cabinet. Elle a de grands rapports avec 
celle qui précède. Diam., 16 lignes. 

10. Carocolle de Madagascar. CarocollaMadagascariemM 
Lamk. 

C. testâ orbiculari, utrinquè convexâ, latè yndnlicatâ, obliqué striatâ, 
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castanea: û^a^ikm q^ngue. i aperturâ effim» Idbje, i%tùsalbo-
cœrulescente, margine reflexo, fusco. 

Belix Madagascariensis. Encycl. p. & a. a, h. 
Daudeb. Hist. des MoU. p l . a5. f. 5. 6, 
* Helix lanx, Desb. Encycl. méth, vers, t. 2. j * . #61. a> i38. 
Habite à Madagascar. Mon cabinet. Diam., 17 ligne?, 

i l . Ca roco l l e m a r g i n é e . Carocolla marginale L a m k . ( i ) 

C. testa orliculari, suprà convexâ, infrà convexoplanulatâ, umbili­
catâ, albâ, fasciis fuscis cinctâ ; labro margine reflexo, albo. 

Helix marginata. Mull. Verm. p. 41 . n ô 24i ? 
* Bona. Recr. part. 3. f. 333 ? 
* Schrot. Einl. t . i . p . 23a. n° 199. 
Born.Mus. t. 14. f, 7. 8". 
Chemn, Conch. g. t. 12Ô. f. 1097. 
Gmel. p. 3614. n° 3? 
Ejusd. Helix margtnella.^, 3622. n° 162. 
Helix marginata. Daudeb. Hist. des Moll. no 140.pl. 63. fig. 3. 4. 

$. 6,0*10. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 887. n° 4. 
* Rapg. Mag. de Conch. pl. 56. 
* Caracolle à bandes. Blainv. Malac. pl. % . f. 3. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. aSg. n» i 3 f . 
Habite à Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Diam.,. 16 lignes. 

i%% Carocolle, conoïde. Carocolla. fyclmmhus.. Lanat. 
C. testâ orbiculato-conoideâ, subtùs convexo-plarttd»tâ:,. imperforatâ 

rufâ, obscure fasciatâ 1 spirâ apice obtusâ; labro bidentato, mar­
gine albo, reflëxfi. 

Mtffoi lychniiclm* Mull. Verm. p, S u ftp 2.̂ 8,. 
LîsU Çpncb^ t. 9,0, 

(1) Nous ne savons si YHelix> marginata d© Bftra est la même 
que celle de Muller ; i l nous pa ra î t qu'elles doivent constituer 
deux espèces , et en cela notre opinion est e o n f é r m e h celle de 
Chemnitz. D i l l w y n a conçu quelques doutes, et dans sa synony­
mie de YHelia: marginata i l a cité l 'espèce de H u i l e r comme une va­
r ié té douteuse» M, de Férussac a a p p o r t é moins de ciroanspia;*-
tion dans son op in ion , et sous le. nom à'Helix marginata i l a con­
fondu plusieurs espèces. Dans l ' incertitude o ù l 'on est; sur l ' iden­
tité de l 'espèce de Mul le r et de celle de Born , on peut sans incon­
vénient conserver cette âernièçg et en rectifier l a synonymie. 

i o . 
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Helix lucerna. Chem. Côhch. g. t. 126. f. 1108. 1109. 
Helix lychnuchus. Gmel. p. 36ig. n° 27. 
• Dillw. Cat. t . 2. p. goo. n°.3i. 
Daudeb. Hist. des Moll. n° 126. pl. 56 A. f. 2 à 8. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 162. no 143. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Diam., 12 à i3 lignes. 

13. Carocolle semi-rayée. Carocolla planata. Lamk. 

C. testa orbiculatâ, suprà pl/ano-conve'xiusculâ, pallidè fulvâ, subtus 
turgidâ, perforatâ, eleganter lineatâ: lineisjilternèfuscis et roseis; 
labro simplici. 

Helix planata. Chem. Conch. 11. t. 209. f. 2067 à 20G9. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 3o. f. 2. 
* Webb. et Berth. syn. Moll. prodr. p. 8. no 3. 
Habite dans le royaume de Maroc. Mon cabinet. Jolie coquille, re­

marquable par sa forme, et par les lignes brunes et roses qui la 
colorent en dessous. Diam., g lignes et demie. 

i4- Carocolle planaire. Carocolla planaria.havak. 

C, testâ orbiculari^utrinquè deprésso-planulatâ, ad periphœriam aat' 
tissimâ, umbilicatâ, pellucidâ, minutissimè striatâ, corneo-ktes-
eente; labro tenui, subreflexo. 

Helixafficta, Daudeb. Hist. des Moll. n° i 5 i . pl. 66. * f. 5. 
* Helix Uns. Webb et Berth. syn. Moll. prod. p. 11, n° 12; 
Habite dans l'île de Ténériffe. Maugé. Mon cabinet. Diam., 6 lignes 

et demie. 

i5. Carocofle hispidule. Carocolla hispidula. Lamk. 

C. testâ orbiculato-depresia, subtùs c&nvcxiore, umbilicatâ, tenui­
ter striatâ, rufo-fucescente, subhispidâ; labro margine albo) 

-reflexo. 
* Webb et Berth. Syn. Moll. p. 10. n° 11. 
Helix lens. Daudeb. Hist. des Moll. n» i53. pl. 66. * f. 2. 
Habite dans l'île de Ténériffe. Maugé. Mon cabinet. Elle n'est point 

diaphane et n'a point sa carène comprimée comme la précédente. 
Taille à-peu-près la même. 

16. Carocolle lampe. Carocolla lapicida. Lamk. 

C. testâ orbiculari, supernè depressâ, subtùs convexiore, latè uml'i-
catâ, transversè striatâ, griseo-corneâ, maculis rubentibus pielài 
labiis margine continuis, !reflexis, albis. 

Helix lapicida. Lin. Syst. nat. £ i244«*Gmel. p. 36i3. n° 2. 
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Mull. Verm. p. 4o. n° 240. 
List. Conch. t . 6g. fig. 68. 
* id. Hist. Anim. angl. p. 126, pl. i . ' f ig . i4 -
Petiv. G-az. t. g2. f. 11. 
* Born. Mus. p. 366. 
* Dacos. Conch. Brit. p. 55. pl. 4.f. g. 
* Penn. Brit. Zool. 1812. t. 4. p l . 86. f. 1. 
* Schrot. Einl / t . 2.p. 124. n° 2 . 
La Lampe. Geoff. Coq. p. 41. n 0 10. 
Chem. Conch. g. t. 126. f. 1x07. 
Drap. Moll. pl. 7.1". 35 à 37. 
* Poir. Coq. prod. p. 85. n° 20. 
* Roiss. Buf. Moll. t. 5. p. 3go. n° 7. 
* Brard. Hist. des MoU. p. 5s. n° 12. pl . 2. fig. 14. i 5 . 
Daudeb. Hist. des Moll. n° i5o. p l . 66. * f . 6. 
* Mi l l , Moll. de Maine-et-Loire, p. 5j. n° 16. 
* Tsilss. Hist. Moll. suec. p. 28. n» i 3 . 
* Des Moul. Cat. des Coq. p. 12. n° 1. 
* Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 67. n 0 20. 
* Pfeif. Syst. anord. p. 40. pl. 2. f. 26. 27. 
* Turt. Man. p. 66. n» 5 i . pl. 5. f. 5r. 
* Bouill. Cat. des Coq. de l'Auv. p. 38. n» 18. 
* Kickx. Syn. Moll. brab. p. 17.noig. 
* f.Goùp. Hist. des Moll. de la Sarthe. p, 28. n° t. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p.,260. n° i36. 
Habite en France, dans les bois, sur les pierres, etc. Mon cabinet. 

Jolie coquille, ayant envtron 7 lignes de diamètre. 

Carocolle albelle. Carocolla albella. 

C. testa orbiculari, suprà plana, subtus convexâ', latè umbilicatâ, 
trajisversè striatâ, albâ aut lutêscente ; centro nigricante ; labro 
simplici, acuto. 

Helix albella. Lin. Gmel. p. 36i5. n° 7. 
Helix explanala. Mull. Verm. p. 26. n° 228. 
List. Gonch. t. 64. f. 62. et t. 72. f. 70. 
Helix .'planorbis marginatus. Chemn. Conch. g. t. 126. fig. 1102. 

a. b. 
* Oliv. Adriat. p. 174. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 126. n° 4. 
Drap. Moll. pl. 6. f. 25 à 27. 
* Nilss. Hist. Moll. suec. p. 29. n° i4 . 
Daudeb. Hist. des Moll, n° 296. 
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* Mich. Cat. des Test. d'Alg. p. 6» 4° i*?» 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p . . ï S j . £° 1-28» 
Habite sur les plages fcjâtiUïnéfc de la France méridionale» de l'Ita­

lie, etc., sur les joncs. Mon cabinet. Diam. de la précédeillHlf 

18. Carocolle élégante» Garoeolkx elegans. 

6. testâ conicâ,'tràchifofmi, perforatâ, albâ, "tufà-subfasciatâ, 
striis minutissimis confèV&s} aVtffaeMbiis plânis ; làtrô simplici; 
acuto. 

* An eadem? Helix crenulalà. Mufl. "Verra. 1. S. p. 68. «!* i63 ?? 
List. Conch. t. 61. f. 58.' 
Petiv. Gaz. t. 22. f. 10. 
Fav. Conch. pl. 64. fig.O. 
Chemn. Conch, «. t./122.Ï. 1045. â. b. c. 
Helix elegans. Gmel. p. 3642. n» 229. 
Drap. Moll. pl. 5. fig. ï . 2. 
Daudeb. Hist. des Moll. n° 3o3. 
* Coll. des Cher. Cat. des Test. p. 87. no 2. 
* Des Moul. Cat. p. 12. n„ 2. 
* Payr. Cat. p. io3.n° 221.. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 266. n 0 137. 
* Desh. Exp. de Morée. MoU, p. i63. n° a45. 
Habite dans le midi de la France, sur les plantes sèches, dam les 

champs. Mon cabinet. Diam., 5 lignes un quart. 

A N Ô S T O M E » (Anos toma . ) 

Coquille orbiculaire, à spire convexe et obtuse.Ouver­
ture ar rondie , d e n t é e en dedans, g r i m a ç a n t e , retournée 
en haut ou du c ô t é de lâ spire : b o r d d ro i t ayant son limbe 
r é f l éch i . 

Testa otbiculàris ; spirâ coni>exâ, obtusâ. Aperttan ro­
tundata, utrinquè dentata, ringens, sursum reversâ : labro 
margine reflexo. 

OBSERVATIONS. — UAnostomè est une coquille terrestre qui est 
tellement en rapport avec les Hélices, que Linnê&e l'en a passé-
paré.Néanmoins la position desoh ouverture est siWtrâdrdinaire 
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qu'on a j u g é depuis qu ' i l é ta i t convenable d'en former un genre 
part iculier . C'est ce qu'a fa i t M . Fischer, dans ses Tabulée zoo-^ 
gnosiœ; et i l faut avouer que ce genre est bien t r anché dans son 
carâiflfère. E n e f f e t , le dernier tour de la coquille se relevant à 
son ex t r émi té , et o f f ran t l 'ouverture dir igée en dessus vers la 
spire, est un exemple unique parmi lei univalves. On en connaî t 
dé jà deux espèces que nous allons citer. 

[ L a f o r m e des coqui l les comprises dans de genre A n o s -
t o m e est s i s i n g u l i è r e et si i n so l i t e que l ' o n ne d o i t pas 
s ' é t o n n e r s i l ' o n a c r é é p o u r elles u n genre p a r t i c u l i e r , et 
s i ce genre a e'té a d o p t é par la p l u p a r t des c o n c h y l i o l o -
gues. L a m a n i è r e d o n t se d i i | g e Je de rn i e r t o u r p o u r p o r ­
ter l ' o u v e r t u r e de la c o q u i l l e d u c ô t é s u p é r i e u r d e l à sp i re , 
est p o u r le p lus g r a n d n o m b r e des natural is tes l e carac­
t è r e essentiel d u genre A n o s t o m e ; cependant , si ce genre 
est c o n s e r v é , i l sera b o n de p r é c i s e r davantage ses carac­
t è r e s , car d 'autres coqui l les , appar tenant à l a f a m i l l e des 
Cyclostomes, o n t aussi le de rn i e r t o u r transverse et l ' o u ­
v e r t u r e t o u r n é e d u c ô t é de la sp i re . Ce q u i d i s t ingue es~ 
sent ie l lement ces coqui l les des A n o s t o m e s , c'est q u e dans 
celles-ci l ' o u v e r t u r e n'est pas r o n d e mais s emi - luna i r e ; elle 
n est pas s imple mais garn ie , de 'dents à l ' i n t é r i e u r : a ins i 
p o u r ne pas c o n f o n d r e les Anostomes i l f a u t se souven i r 
qu'elles o n t l ' o u v e r t u r e semi- luna i re é t d e n t é e . 

Quelques conchy l io logues , et p a r m i eux M . de F é r u s ­
sac, o n t r e j e t é de la m é t h o d e le genre A n o s t o m e , et , à 
l 'exemple de L i n n é , i ls o n t p l a c é ces coqui l les p a r m i les 
H é l i c e s . M . de F é r u s s a c en f a i t une pe t i t e section de s o n 
sous-genre H é l i c o d o n t e , et a u j o u r d ' h u i o n peu t a d j o i n d r e 
les Anos tomes aux H é l i c e s d 'une m a n i è r e p lus r a t i o n n e l l e ] 
en s 'appuyant sur quelques fa i t s n o u v e a u x ; c'est a ins i que 
quelques e s p è c e s de l ' A m é r i q u e sep ten t r iona le et d u 
B r é s i l et quelques autres fossiles d é c o u v e r t e s dans les ter­
rains d 'eau ^c îouce d u m i d i de la F r a n c e , pa r M . M a t h e -

r o n , é t a b l i s s e n t u n e l i a i son en t r e les H é l i c e s p r o p r e m e n t 
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dites et les Anostomes ; en supprimant ce genre il sera 
facile de former pour l u i une petite Section parmi les 
Hé l i ces . ] 

ESPECES. 

i. Anostome déprimé. Aiiostoma depressâ. (i) 

A. testâ suborbiculari'j utrinquè convexâ, depressiusculâ, obtuse ca. 
rinatâ, imperforata glabrâ, albidâ ; supernè lineâ rubente cirât-
lari; aperturâ quinquedentàtâ ; labro maldè reflexù. 

Helix ringens.JAa. Syst. uaui>. 1243. Gajel. p. 36i8.n° si2. 
* Bonan. Recr. part. 3..E"3OT. 331. 
* Grew. Mus. Soc. pl. 11.T. 8. fore Whirle. 
* Schrot, Einl. t. 2, p. i3o. n» 10. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 7. fig. 20. 
* Less. Test. p. n8.n? 10. § 42 X. 
Mull. Yerm*. p. 17. n° 216. 
List. Conch. t. 99. f. too. 
Petiv. Gaz. t. 20. f. 9. 
D'Arg. Conch.pl. 28. f. i3. 14. 
Fav, Conch. pl. 63. fig. F 10. 
Born. Mus. t. i4-fig. 11. 12. 
Leach. Miscell. pl. 107. 
"Tomogère. Moutf. Coq. vol. 2. p. 35g. 
* Tomogère déprimée. Blainv. Malac. pl. 3g. f. 4. 

(1) Quand même on conserverait le genre Anostome, le nom 
de cette première espèce devrait ,être changé , Linné lui ayant 
donné le, nom d'Hélix ringens) pour se conformer à l'usage , i l 
aurait fallu què Lamarck lu i imposât celui à'Anostoma ringens-. 
On trouve dans la planche citée de Lister, au bas, une troisième 
figure qui semble représenter une espèce ou une très forte va­
riété dont on n'a pas eu occasion depuis de revoir un seul indi­
vidu. A titre de variété, Gmelin admet dans sa synonymie des 
espèces qui n'ont aucune analogie avec celle-ci. Nous avons 
peine à comprendre des erreurs de ce genre pour fine espèce si 
facile à reconnaî tre , même avec de médiocres figures. 
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Chemn. Conch. g. 1. iog. f. gig. gzo. 
Daudeb. Hist desMolL n è n 3 i pl. 53. f. 3. 4- 5. 
* Shaw. nat. mise. 1.10. p. 374. 
* Dillw. C|it. t. 2. p. 8g8. n D 26. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p». Si. n 0 1. , 
Habite dans les Grandes-Indes. Mon cabinet. Coquille rare, recher­

chée et très curieuse par sa conformation extraordinaire. Elle est 
quelquefois tachetée de fauve en dessous. Je ne lui ai Vu que cinq 
dents, deux sur la columelle etlrois sur le bord droit. I l paraît 
néanmoins que .le nombre des dents de ce dernier varie , selon ce 
que les auteurs en disent. Grand diamètre, ,16 à 17 lignes. Vulg. 
la Lampe antique. 

2. Anostome globuleux. Anostoma globulosâ, Lamk. 

A. testâ subglobosâ, obsoletë éai'ïnatâ, impérforatâ, glabrâ, albidâ , 
anfractibus omnibus lineâ rubrâ distinctis; aperturâ sexdentatâ ; 

* labro margine reflexo, sinu instructo. 
* Helix ringicula. Fér. Prod. p. 35.no 114 
* Id. Hist. des Moll. pl. 53. f. 1. 2. 
* Desh. Encycl.méth. vers. t. 2. p. 52.n° 2. 
Habi te . . . . . Cabinet de feu M . Valenciennes, et celui de M . Salés 

Quelque variable que sôit le nombre des dents du bord droit, je 
suis assuré que l'espèce que je cite diffère de la précédente, non-
seulement par. son- volume et la quantité de ses dents, mais sur­
tout par sa forme particulière. Les individus des deux cabinets 
cités m'ont offert une coquille réellement globuleuse, quoique 
légèrement déprimée, et d'une taille inférieure à celle de la. précé­
dente. 

HÉLICUVE. (Helicina.) 

Coquille subglobuleuse, non ombiliquée. Ouverture en­
t i è r e , d e m i ovale. Columel le calleuse, t ransverse, p l a n u l é e , 
à b o r d t r anchan t , f o r m a n t u n angle à la base i n f é r i e u r e d u 
b o r d d r o i t . U n opercule c o r n é . 

Testa subglobosaf imperforata. Aperturâ intégra, semio-
valis, Columellâ callosa, transversa, planulatâ, margine 

i 5 3 
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acuia, ad basim înfimafn làbri subangulata: Opetculum 
corneum. 

[L ' an ima l , a, par sa f o r m e , beaucoup d'analogie avec 
celui des Hél ices , mais i l n*â que deux tentacules sur la tête 
comlmé les Âur i cu l e s et les Cyclostomes ; tentacules fili­
formes,; poirftues a u i o m m e t ; . les yeux p lacés à la partie 
externe rameur base. 

OBSERVATIONS. — Par leur forme part iculière, les Hélicines 
ont l'aspect.de petites Hérites. Ce sont néanmoins des coquillages 
terrestres ou qui habitent hors des eaux , les uns vivant sur les 
arbres, les autres à la surface du sol. Elles se distinguent'des 
Hélices par leur columelle transverse,, calleuse, déprimée et 
amincie inférieurement. Ces coquilles sont exotiques et se trou­
vent dans les climats chauds. On,nedoit point confondre avec 
elles le Trochus vestiarius de Linné; d'abord parce qu'il est ma­
rin, ensuite parce que sa callosité occupe toute la face inférieure 
de la coquille et la rend convexe, tandis que celle des Hélicines 
ne se trouve que sur le bord colunrellaire. L'animal de ces co­
quilles n'est pas encore connu. 

[Lamarck ne connaissait pas l'animal dès Hélicines, mais il 
n'ignorait pas qu elles sont operculées, et i l aurait pu , par un 
emploi convenable de ce caractère, placer ce genre dans des rap-
pbrtsplus naturels. I l était difficile, en effet, de croire qu'uneco-
quiflê'bperculée fût construite par un animal semblable à celui des 
Hélices, qui n'a jamais d'opercule. En cherchant, parmi les aai-
maux mollusques terrestres ceux qui sont operculés, on rencontre 
le genre Cyclostome, avec lequel les Hélicines ont de l'analogie; 
ce n'est pas seulement à cause,de la présence de l'opercule dans 
lés deux genres, mais encore par des caractères communs dans 
les animaux. Ainsi l'animal des Hélicines n'a que deux tentacules 
comme celui des Cyclostomes; les yeux sont placés de la même 
manière ; la tête se prolonge, dans les deux genres, en une sorte 
de mufle, à l 'extrémité.duquel est la bouche. M . de Férussac 
pensait que, dans les Hélicines, le manteau était fermé dé là 
même manière que dans les Hélices, et. percé d'un trou latéral 
pOUr le passage de l 'air; mais M . de Férussac était dans l'erreur; 
car lés Hélicines , comme les Cyclostomes, ont une large fente 
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cervicale comme dans lès Mollusques aquatiques jà, branchies 
pec t inées : ainsi les deu$ genreà dont npus parlons dofvent êtriR 
r a p p r o c h é s dans une itaétho«!é naturelle, et i l restera à déc ide r* 
«'ils doivent* venir prendre placera la suite, de la famille des 
Hél ices , parce qu'ils respirent l ' a i r , ou dans éeite des Turbos, 
ôèlôn l 'opinion de CUvier, parce qu'ils ont deux tentacules seu­
lement , qu'ils sont operculés èt quviJs ont lé sàc c é r v ï £ $ Ouvert. 
ÎÎOUs reviendrons sur cette question intéressante en traitant des 
Cyclostomes et des Turbos. Pour décider la plàce que.doivent 
occuper les Hélicines ét les Cyclostomes, i l y a encore à exami­
ner les organes de la généra t ion; : sont-Us disposés comme dans 
les Hélices et lés autres genres de la m ê m é famille, oit bien res-
sèmblent- i ls à cfêUX desTurbOs? 

Dans ses tableaux systématiques , M . de Fé russac a fai t , avec les 
Hélicines , une petite famille qu ' i l met à cp,tg d'une autre petite 
famille é tabl ie pour les Cyclostomes -, ces deux famijlLes consti­
tuent, dans la m é t h o d e de cet auteur l 'ordre de sP i ï lmonés oper­
culés , et i l termine tout le grand embranchement des,Mollusques 
qu i respirent l 'air en nature. 

M i de Blainvil le, dans ses articles du Dictionnaire des Sciences, 
naturelles, conclut, comme M . d è F é r u s s a c , au rapprochement 
des deux genres Hél ic ine et Cyclostoajie; cependant un peu plus 
t a rd , pour' des motifs que nous ne pouvons d é d u i r e dès faits 
connus, le m ê m e auteur changa d'opinion daâf * son t ra i t é de 
Malacologie, car i l met les Cyclostomes entre les Valvées et les 
Paludines, non lo in des Magiles ,et des Vermets, dans sa f a ­
mille'des Turbos, tandis que -les Hél ic ines sont.dans là famille 
suivante, les ÉUipsos tomes , à la suite des Mélanies et des A r a -
pullaires. 

Dans la seconde édi t ion du règne animal , Cuvier partage 
l 'opinion de M . de Blainville sur ces genres; les Cyclostomes 
sont à la suite des Turbos, les Hélicines forment un sous-genre 
des Ampullaires. D 'après une observation de Cuvier, i l semblerait 
qu ' i l a é té conduit à ce rapprochement parce qu ' i l suppose les 
Hél ic ines des Mollusques aquatiques et non terrestres, quoique 
cela soit cons ta té depuis bien long-temps ; car i l d i t , ( tom. 3, 
pag. 82 ) : « I l p a r a î t que, dans ces animaux, les Organes de la 
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respiration sont disposés comme dans les Cyclostomes, et qu'ils 
peuvent vivre de même.à l'air. » 

Malgré l 'autorité de deux zoologistes aussi distingués, nous 
n'acceptons pas leur opinion, et nous persistons à penser que 
l'analogie des deux genres Hélicine et Cyclostome est telle que 
l'Un entraîné nécessairement l'autre à"sa suite, quelle que soit 
d'ailleurs la place qu'oii lu i donne dans la méthode. 

L'animal des Hélicines est allongé, étroit, et son corps paraît 
trop grand pour la coquille; i l porte sur la tête deux tentacules 
contractiles, mais non entièrement rétractiles comme ceux des 
Hélices; les yeux sont à la partie externe de la base sur des tuber­
cules peu saillans; k tête est proboscidiforme comme celle des Cy­
clostomes, la cavité cervicale est ouverte antérieurement, et sa 
paroi supérieure est tapissée d'un réseau vasculaire destiné à 
remplacer la branchiè. 

Les coquilles de ce genre sont, en général, d'un fort petit 
volume ; elles ont assez l'apparence de petites Hélices; cepen­
dant on lés 1 distingue à leur ouverture semi-lunaire, à leur co­
lumelle droite et calleuse à la base, présentant quelquefois une 
fente ou une échancrure à la jonction dujaord droit. Celui-ci 
est.simple, souvent épaissi et réfléchi en dehors; le plan de 
l'ouverture est fort oblique à l'axe. Quand l'animal rentre dans 
sa coquille, i l en ferme l'entrée avec un opercule semi-lunaire 
qu'i l pcfrte sur le dos du pied. Cet opercule n'est point un spi­
rale'gôjinme celui des Cyclostomes, i l est formé d'élémens con­
centriques» et ressemble en cela à celui des Ampullaires. Dans 
une espèce, la plus grande du genre, l'opercule est soutenu à 
l'intérieur par une côte calcaire transverse assez épaisse; c'est 
sans doute à cause de ce caractère que M . de Blainville proposa 
pour cette coquille un genre Ampulline, qu ' i l supprima en le 
réunissant au genre Hélicine. 

Lamarck ne connut et ne mentionna qu'un très petit nombre 
d'espèces. Dans une monographie très bien faite, M . Gray,savant 
zoologiste anglais, porta à seize le nombre des espèces; depuis 
plusieurs ont été découvertes, et en les rassemblant, on comp­
terait plus de vingt espèces, dans un genre où Lamarck n'en 
mentionnait que quatre. 

Eansson Minerai Conchology, M . Sowerby a décri t , sous le 
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nom d 'Héi i ' c ines , deux coquilles fossiles nrovenant des terrains 
secondaires, et qu i ont bien p lu tô t la fprme des Turbos que 
des Hélicines : aussi nous, ne les admettons pas dans le genre 
o ù les place l'auteur anglais" ; i l faudra peu t -ê t re rejeter aussi du 
genre, l 'Hél icme douteuse de Lamarck, que Ton trouve dans les 
calcaires grossiers-du bassin de Paris. Cette espèce 3 plus l 'ap­
parence d'une-'HéUcine que celle de M . SOwerby, cependant 
elle a l 'ouverture trop arrondie et le test trop épais et trop so­
l ide pour une Hélicine d>ne aussi petite taille.] 

E S P È C E S . 

1. Hélicine néritelle. Hélicina neritella. Lamk. (1) 

H. testâ ventricosâ , globoso-conoideâ, glabrâ, albâ; labro margine 
reflexo. 

Lister , Conch. t. 61. f. 5g. 
* Hélix. Schrot.,Einl. t. 2. p. i85. n° 29. 
* Gray. Monogr. Zool. Journ. t. r. p. 65. n°~2. pl. 6. f. 2 0 ?? 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 268. n .2. 
(b) Far testâ roseâ; columellâ lutêscente; labro margine crass'ioré% 

reflexo. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Son bord réfléchi prouve 

qu'elle est terrestre. Diam., environ 7 lignes. La variété est un 
peu plus petite. 

(1) Lamarck donne, comme type de son Hélicine n é r i t e l l e , 
une coquille blanche et lisse, et, à t i t re de var ié té , une coquille 
rosée à columelle j a u n â t r e . I l serait possible que cette v a r i é t é , 
examinée de nouveau, const i tuât une espèce distincte; cela nous 
semble plus probable encore pour la coquille décr i te et figurée 
par M . Gray sous le même nom. Elle a des zones transverses 
d'un rouge b runâ t r e subart iculées sur un fond blanc; la forme 
ex té r i eu re seule se rapproche de celle de la coquille de Lamarck. 
Pour savoir s'il y a confusion dans la synonymie, i l faudrait 
comparer la coquille de la collection de Lamarck et la figure de 
M . Gray, ce que nous ne pouvons fa i re , comme on sait. 
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2. Hélicine striée. lielicina striatâ. Lamk, 
H. testa semiglobosâ , tenui-, subpellucidâ, obliqué striatâ , albidâ; 

columellâ lutêscente ; labro margine subreflexo. 
Habite dans l'île de Porto-Ricco. Maugé. Mo$ cabinet. Diamètre, 

5 lignes. 

3. Hélicine fasciée. Helicina fasciatâ. Lamk. 

H. -testâ orbiculato convexâ; depressâ, tenui, pellucidâ, albido cor* 
neâ, rufo fasciatâ, labro margine interiore albo, subreflexo. 

* Gray. Monog^ Zool. Journ. t. i . p. 65. n° 3. pl. 6. f. 3." 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 268. n° 3. 
Habite dans l'île de Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Son pour­

tour est subanguleux. Diam,, 3 lignes. 
** 

4. Hél ic ine verte. Helicina viridis. Lamk. 
II. testâ minimâ, orbiculato convexâ? depressâ, ad periphœriam atkr 

gulato-carinatd, lœvi, niiidâ, viridi; labro simplici, acuto. 
" Gray. Menog. zGol. Journ. t. i. p. 67. n° 7. pl. 6. f. 7. 
* Desh. Encycl. meth. vers. t. 2. p. 268. n. 4. 
Habite à Saint-Domingue, sur les feuilles d'un melastoma. Mon ca­

binet. Elle a une fascie blanche sur sa carène. Diamètre, près de 
2 lignes. 

5. hélicine douteuse. Helicina dubia. 

H, testa semiglobosâ, lœvi, nitidulâ; aperturâ rotundata.. 
Helicina dubia. Annales, vol. 5, p. 91. n° r. 
Def. Die. des Sciences nat. t . 20. art. Hélicines. 

'Desh. Desfe. des Coq. foss. des environs de Paris, t. 2. p. 58.pl. 
i. i4- i5. 

Id. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 267. n° r. 
Habite. . . Fossile de Grignon. Cabinet de M. Defranae. Petite 

coquille semi-globuleuse, lisse, un peu-luisante, légèrement dépri», 
mée^ et qui n'excède pas 4 millimètres dans sa largeur. Sa çolu, 
réelle est calleuse et aplatie inférieurement, comme dans les vçrb 
tables hélicines ; mais son ouverture est arrondie ovale, et ne dif­
fère guère de celle des turbos. 

$ 5. Hélicine carocolle. Helicina carocolla. Moric. 

H. testâ orbiculato-depressâ, striatâ, citrina, ad periphœriam acuto 
•carinatâ; spirâ conieâ, brevi; ultimo anfractu basiconvexo; aper­
turâ triangularilabro albo, incrassato, reflexo. 

Mor. Mém. de Gen. t. 7. p. 444. n° 49. pl. 2. f- a4- 25. 
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Habite le Brésjl, à«àlma^îa, | u } l|s troncs d 'a r r^ couverts de 
mousse. Beïî! espèce rjhjs grancTe que la plupart de ses congé­
nères , elle ressemble à' une Carocolle par sa forme ; sa spire est 
courte et le dernier tour porte une carène aiguë à ^circonférence; 
une petite callosité blanche occupe le centre» de l'a base; toute la 
surface est finement treilliâsée par des stries; elle ést d'un jaune 
citron uniforme; l'ouverture est triangulaire,,son bord est bîanc, 

épais et renversé'en dehors ; l'opercule est rouge. Elle a 20 milli­
mètres de diamètre. 

•f 6. Hélicine flammée. HelicinaJlammea. Quoy. 

H. testâ globoso-conoideâ, minimâ, transverse • striatâ, subalbldâ, 
flammis rubris, confertis^ ornatd; ultimo anfractu basi subpiano, 
calloso aperturâ semi lunari; labro albo tantisper reflexo. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Ast. t. 2. p . ro3i.pl. 12. f. 1 à 5. 
Habite l'île Tonga, sur les arbres. Petite espèce globuleuse, à spire 

conique et pôintue, dont les tours sont à peine convexes : leur sur­
face est régulièrement et finement striée en travers et ornée d'un 
très grand nombre de flammules rousses sur un fond blanchâtre; 
ces flammules sont onduleuses, quelquefois en zigzag ; l'ouverture 
est semi-lunaire ; son bord est blanc, épaissi et peu renversé en 
dehors. (Jette coquille a '5 à 6 milliirfètres de diamètre. 

•j* 7. Hélicine rubanée. Helicina tœniata. Quày. 

H. testâ depressâ} diseoideâ, tenuiter striatâ, (id periphœriam-teari-
natâ, albâ, rubro cinctâ, spirâ paululum conoideâ, ultimo anfractu 

subtus turgido ; aperturâ semi-lunari, labro subreflexo ; colu­
mellâ unidentatâ. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Ast. t. 2. p. 10,4. pl. u. fig. 34 à 38. 
pl. 12. f. 6 à 10. , 

Habite l'île "Vanikoro. Petite espèce déprimée, discoïde, à spire courte,. 
conoïde, composée de cinq tours peu convexes dont le dernier est 
anguleux à la circonférence, enflé en dessous et calleux au centre; 
l'ouverture est subtriangulaire, à bord droit, épaissi, mais peu ré­
fléchi vers le point de jonction de ce bord avec la columelle ; on y 
voit une petite dent peu saillante; toute la surface extérieure est 
finement striée loiigiîudinalement par des accroissemens assez ré­
guliers ; la couleur est variable, elle est souvent jauue avec une ou 
deux fascies rougeâtres, tantôt rouge avec une ceinture jaune sur 
le dernier tour. Les plus grands individus ont 5 à 6 millimètres 
de diamètre. 
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f 8. Hél tc ine é l égan t e . Hàiciha pulcléUaé Gray. 

H. testa subglobosâ conoideâ, luteâ, interrjtpte^ufp trifasciatâ, supra 
conica, spiraliter albido-rugosâ, infra cdnvexâ, spiraliter striatâ, 
albidâ bifasciatâ, peristomate tenui, reflexo, albo, rufo trimâcu-
lato, labio subincrassato, opercido testacèo. 

Gray. Zool. Journ. 1.1. p. 64. n° 1. pl. 6. f. r. 
Habite les Indes Occidentales (Gray). Elle esfsans contredit l'une des 

plus élégantes espèces du genre; elle ést subglobuleuse, aspire 
conique et pointue ; sa surface estf ornée de stries transverses gra­
nuleuses assez grosses, dont l'une, celle qui occupe la circonférence 
du dernier tour, est plus grosse et subdentée par des tubercules 
oblongs et assez gros; l'ouVerture est semi-lunaire; son bord est 
.jaune, orné de trois taches fougeâtres ou fauves;il est évasé, mince 
et renversé en^ehors; la coquille est jaune, ornée de trois zones 
rousses ou rougeâtres et parsemée de points blancs opaques ; l'ou­
verture est très oblique et la callosité coîûmellaire est peu épaisse 
et étroite. 

•J* 9. Hélicine substriée. Helicina substriata. Gray. 

H. testâ; depressp-ovatâ, lutêscente albidâ, subcarinatâ, supra con­
vexâ, distanter spiraliter substriatâ, subtus subconvexâ, lœvi; pe­
ristomate incrassato, reflexo (albidoP) columellâ labiisque incras-
satis, callosis (albidis ?). 

Cochlèa. n° 14. Brown. Jam. t. 4». f. 4? 
Gray. Zool. Journ. t. 1. p. 66. n° 4. pl. 6. f. 4* 
Habite l'Inde. Coquille subglobuleuse, d'uu blanc-jaunâtre, subca­

rénée à la circonférence-; à spire courte, convexe, dont les tours 
sont continus, le dernier un peu aplati en dessous; le dessus de la 
coquille offre quelques stries transverses distantes ; le dessous est 
lisse et caché par une callosité large et épaisse ; l'ouverture est'fort 
oblique ; le bord est épais, renversé en dehors et la callosité de la 
base s'étend un peu'sur sa partie columellaire. Cette coquille a 10 
millimètres de diamètre. 

-}- 10. Hélicine du Brésil. Helicina Brasiliensis. Gray. 

H. teslâ depresso-ovatâ (albidd ?) spiraliter striatâ, et minute con-
centricè cancellatâ, suprà et subtus convexâ ; peristomate subin­
crassato ; labiis subincràssatiscolumellâ basi excavatâ, carinatâ. 

Gray. Zool. Journ. t. 1. p. 66. n° 5. pl. 6. f. 5. 
Habite le Brésil. Petite coquille subglobuleuse, un peu déprimée, à 

spire convexe, conique et ayant le dernier tour très bombé en 
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dessous, subanguleux à la circonférence; toute la coquille est striée 
transversalement et ces stries forment avec de beaucoup plus fines 
et longitudinales un réseau à mailles allongées ; l'ouverture est 
semi-lunaire ; le bord droit est épais, renversé en dehors ; la base 
de la columelle forme avec lui une petite échancrure. 

n. Hélicine à côtes. Helicina costata. Gray. 

27. testâ depresso-ovatâ, luteâ, spiraliter striato-costatâ ; spirâ co­
nicâ, subtus subconvexâ ; peristomate incrassato, subreflexo, luteo, 
labiis subincrassatis. 

Gray. Zool. Journ. 1.1. p. 67. n 0 6. pl. 6. f. 6. 
Habite.., Petite espèce globuleuse, à spire conique et convexe, le 

dernier tour est sensiblement déprimé en dessous; toute la co* 
quille est jaune et elle est couverte de stries transverses, profondes, 
rapprochées, régulières; l'ouverture est semi-lunaire, un peu plus 
large que haute ; son bord est épaissi et renversé en dehors. Cette 
petite espèce a 5 millimètres de diamètre. 

12. Hélicine orangée. Helicina aurantia. Gray. 

H. testa subdepresso ovatâ, subglobosâ, lœvi, albido—rufescente, 
unifasciatâ ; peristomate incrassato, reflexo , aurantio ; columellâ 
callosâ; aperturœ angulo columellari subtuberculato. 

Gray. Zool. Journ. t . 1. p. 67. n° 8. pl. 6 f. 8. 
Habite les Indes Occidentales. Coquille subglobuleuse un peu dé ­

primée ; la spire courte et conoïde est formée de six tours à peine 
convexes; ils paraissent lisses, mais examinés à la loupe, la co­
quille est très finement striée par les accroissemens ; le dernier 
tour est convexe en dessous, et i l est garni à la base d'une large 
callosité presque circulaire et assez épaisse. L'ouverture est semi-
lunaire, son bord droit est épais et renversé en dehors,il présente 
à la base un petit tubercule dentiforme. La couleur def cette espèce 
est variable, elle est rougeâtre, quelquefois ornée d'une zone 
blanche ou brune. Le bord de l'ouverture est d'une belle couleur 
orangée, l'opercule est subcalcaire et de couleur orangée en sa 
face interne. Cette coquille a i3 millim. de diamètre. 

i3. Hélicine rhodostome. Helicina rhodostoma. Gray. 

B. testâ subdepresso-carinatâ, piinctul'atâ, albidâ, rufescente mar-
moratâ; carinâ albidâ ; peristomate incrassato, reflexo, rufo au­
rantio ; angulo columellari. producto , spinoso ; collumeUâ cal­
losâ. 

Gray. Zool. Journ. t . 1, p. 68, n° 9. pl . 6. f. 9. 
T O M E V I I I . n 
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Habite la Guadeloupe.. Très belle espèce: fort, remarquable par sa 
dent cohimellaire spinifor.me,.ia.coquilLe est.subglobuleuse, un peu 
déprimée, à spire conoïde^Le dernier tour, est très convexe en-
dessous, et i l est anguleux à. la; ckconiéirence; .l'angle est.blanc, le 
dessus de la spire est poncticulé de blanc, et marbré de roussâtre. 
Le dessous du dernier tour est plus brun, et i l est en partie caché 
par une'largecaHbsiiéd'un beau rouge; le Borddroit de Fbuvertnre 
est de la même couleur ; , i l esfcépais,.renversé en dehors, et séparé 
de là, base de, la columelle par une petite, échancrure dont l'angle 
se prolonge en une dent spiniforme. Cette coquille a 12 ou i î 
millim. de diamètre. 

x4* Hél ic ine g é a n t e , HeUcifmntafm>. Gray. 

H. testa depresso-ovatâ,. subglobosâ, fuscescente, lœvi; spirâ convexâ, 
subtus convexlusculâ } pallidâ ; peristomate incrassato, albo , re­

flexo; angulo columellari. obtuse emarginato ; laliis inerassatis, 
pallidis. 

Gray. Zool. Journ. t. 1. p. 68. no 10. pl. 6. f. 10. 
Habite. . . . . . Elle est l'une des plus grandes* espèces du genre , car 

elle a près d'un pouce de diamètre ; elle est globuleuse , un peu 
déprimée, à spire convexe-, forniée de-six tours dont le OBraier 
non caréné est'rrès'convexe'â-la Base; E'ouvertiïre est blanche, 
semi-lunaire; la columelle porteuuelàrgecallosité semi-circulaire; 
le bord droit est épaissi, renversé eb- dehors?, et' i l porte à la hase, 
à sa jonction avee la columelle, un petit'tubercule oblongs toute 
lacdquillfe est lisse èri-dessus, elle ést d'un Bran' rongeâlre ; die 
est plus-pâle enc dessous?; 

15. Hélicine submarginée. Helicina submarginata. Gray, 

Mi testa depresso-ovatâi, obscurissimë carinatâ atbidofûlvâ, con-
centricè substriatâ', spirâ convexâ, distanter spiraliter substriatâ, 
subtus convexlusculâ, kevigatd; peristomate subincrassato,partent 
reflexo ; labiis subtnerassutis; aperttirœ angulo columellari sube-
margihato. 

Gray. Zool. Journ. t. s. g. 68. n„ 11~.pl. 6..f t t u 
Habite Coquille globuleuse, très obscurément anguleuse à la 

circonférence, du dernier tour; la âpire est convexe, conoïde, com­
posée de cinq, tours étroits peu convexes sur lesquels on voit 
quelques stries, transverses ;• ces stries, ne. se montrent pas dans 
tous les individus; le dernier, tour est très convexe en dessous; 
l'ouverture est semi-lunaire, d'un beau jaune orangé à l'intérieur; 
une large callosité blanche cache la base; le bord droit esfeblanc, 
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épaissi', renversé en dehors; à sa joiïelion avec la columelle, il 
forme "une dépre&sron plutôt qrfune éehancrure surmontée d'une 
petite dent ; toute la coquille est fisse et d'un bïaoe fauve ou rou-
geâtre. Elle a 18 millim.. dediamèlre. 

16. H é l i c i n e u n i f à s c i a l e . Helicina unifasciata. Gray . 

H. testa subdepresso-ovatà obsearè, .aèute carinatâ, alhidâ, fusco 
uni fasciatâ, spiralfarsubeostatâ* striatâ ; spirâ convexâ, conicâ, 
subtus convexâ; peristomate incrassato, reflexo; apmurœ angulo 
columellari obtusè emarginata. 

Gray. Zool. Journ. t. i . p. 69. n" t*. pl. 6. f. r*. 
Habite Nous possédons une espèce du BrésiHnnt tine des va­

riétés- offre exactement tous/ les caractères donnés par M. Gray à 
cette espèce; mais si notre? coquille es* la même , i l y aurait des 
chaogemeris asser considéraW'es à faire subir à la description du 
savant anglais. I l serait possible que les différences spécifiques que 
nous ne pouvons saisir dans* ht description'et la figure existassent 
cependant, car dans-l'espèce de M . Gray, la den« columellaire pa­
rait différente, et les stries parafent plus nombretîses et plus 
serrées, L'Hélicine unifàsciale est subglobuleuse, déprimée,-à spire 
convexe, formée de cinq à six tours peu bombés; le dernier est 
subanguleux-à la circonférence ;. dans la plupart de nos individus 
na second, angle plus obtu», s'élevas* au-dessous du premier, ne 
se montre que vers l'ouverture. Nous possédons' die»md*vidus en­
tièrement blancŝ  d'autre» avec une fascie; rougeâtre eri dessus ou 
en. dessous de la carène;, d'autres enfi», qui sont d'il» rouge-brun 
assez vif avec une zone blanche ou jaimâtre à la suture et au milieu 
du dernier, tour. Nos plu» grands-individus ont i^naiMimvde dia­
mètre; 

17. H é l i c i n e de B r o w n . Helicina Brownii. G ray . 

If . testa depresso ovatâ, pallid&fmcâ, lœvi,pellucidâ, suprâ convexâ 
subtus, convexiusmlâ, peristomate incrassato , fefl&ea,, albo ; colu-
melld labiisque subincrassatis, albédi?r. aperturœ angulo* columel­
lari. Jtsm ; apavulo>atàc&appieiutieulattiyC0irnm„ 

Ceehlea. n? c i . Br«rwn;Jai»vr; 4** fv t : 
Gray. Zool. Journ. t. «„p;%i .nr s 

Habite la Jlu^que!..Coq^te.'soBgl^ 
d'an roUgfl:brua»obs«»!,t|*feeoiBii!exe effl< dess«9ws, pïïis pâle de ce 
côté. LJouwerturfc est semi-lunaire, la callosité coHnmellaire est 
fort largers«mi-oii!C^<re4;lfcbonsbdroit est épais», blanc, à peine 
renversé en dehen^ill, est séparé de 1* columelle par une petite 

I I . 
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échancrure étroite. L'opercule est corné, rougeâtre, et son extré­
mité antérieure porte un petit appendice court et un peu recourbé 
en crochet. Cette coquille a i5 millim. de diamètre. 

i8. Hélicine déprimée. Helicina depressâ. Gray. 
H. testâ depresso-otaiâ, pellucidâ, fuscâ, tenuissimâ, spiraliter et 

concentricè striatâ, supra subtusque convexlusculâ ; peristomate re­
flexo, incrassato, albo ; columellâ partim callosd; labiis tenuibus, 
posticè subunidentatis'. 

Gray. Zool. Journ. t. i . p. 69. n° 14. pl. 6. f. 14. 
Habite les Indes Occidentales. Petite coquille suborbiculaire, dé­
primée, à spire courbe et convexe ; le dernier tour n'est point an­
guleux, i l est convexe en dessous. Toute la coquille est mince, 
transparente, finement et régulièrement striée; les stries sont 
transverses; l'ouverture est semi-lunaire, un peu plus large que 
haute, son bord droit est blanc, épais, réfléchi en dehors, il porte 
un petit tubercule denUforme à sa partie postérieure. La columelle 
est calleuse à la base et non dans toute sa longueur. Celte petite 
coquille de 8 à 10 millim. de diamètre est toute d'un brun fauve. 

19. Hélicine occidentale. Helicina occidentalis. Guil. 

H. Corpore nunc pallidè tivido nunc fuscescente ; dorso pedis, 
cervicis lateribus, tentaculisque atris ; capite cervieequefuscispede 
subtus flavescenle. 

Testâflavidâ ; supernè rufo nebulosd, subtus unifasciatâ ; columellâ 
lacteâ, labro candido ; anfractibus sex ; operculo brunneo, mar­
gine pallido. 

Guilding. Zool. Journ. t. 3. p. 529, n° r, pl. i5. f. 6 à ro. 
Habite sur les montagnes boisées de Saint-Vincent, rampant sur les 

feuilles. C'est une espèce très grande, subglobuleuse, un peu dé­
primée, à spire conoïde formée de six tours convexes, striés par' 
des accroissemens ; le dernier est obscurément anguleux à la cir­
conférence, i l est très convexe en dessous. L'ouverture est semi-
lunaire, sublriangulaire; sa callosité columellaire est blanche, 
épaisse, et non demi circulaire, mais presque.également large du 
sommet à la base; le bord droit est blanc, fort épais, et renversé en 
dehors. La coloration de cette coquille est variable, elle a de une.à 
trois fascies transverses, d'un rouge brun assez éclatant sur un 
fond blanc jaunâtre ; ces fascies sont diversement disposées selon 
les individus, et leur largeur est variable: dans quelques-uns, on 
trouve une large zone plus pâle, piquetée de brun rougeâtre. Cette 
belle espèce a 25 à 3o millim. de diamètre. 
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•f* 2 0 . H é l i c i n e var iable . Helicina variabilis. Wagn, 

H. testa orbiculato-conoideâ, subtus convexâ, colore varia, nunc 
unicolore, nunc transversim fasciatâ ; anfractu ultimo obtuse bica-
rinato; spirâ transversim striatâ,-peristomate albo reflexo. 

H. zonata et H. unicolor. spix. Molk du Brésil, p. 25. pl . 16. f. 3. 
4. 5. 

Moric. Mém. de Genève, t. 7. p. 448. n° .48. 
Habile le Brésil dans les bois. Dans le Zoological journal n° 12, 

p. 529. M . Guilding a donné le même nom à une autre espèce; i l 
est donc nécessaire de changer le nom de l'espèce de l'auteur an­
glais, parce que sa publication est postérieure à Celle de l'auteur 
allemand. 

Cette espèce est orbiculaire, à spire courte et conoïde, dont les 
tours sont à peine convexes, le dernier est convexe en dessous, et 
l'on voit à la circonférence, et un peu au-dessous, deux carènes 
obtuses, toute la surface est striée transversalement, l'ouverture est 
semi-lunaire, le bord droit est blanc, renversé en dehors, son 
extrémité postérieure est séparée de la columelle par une petite 
échancrure. La couleur est variable , tantôt blanche ou jaunâtre, 
uniforme, tantôt interrompue par des zones transverses rougeâtres, 
étroites, quelquefois plus larges et d'un beau rouge. 

M A I L L O T . (Pupa.) 

Coquille cylindracée, en général épaisse. Ouverture 
i r r é g u l i è r e , demi ova le , a r rond ie eî subanguleuse i n f é -
r i e u r e m e n t , à bords presque é g a u x , r é f l é c h i s en dehors , 
d i s jo in ts dans leur par t ie s u p é r i e u r e , u n e lame c o l u m e l -
l a i r e , t o u t - à - f a i t a p p l i q u é e , s ' in terposant en t re eux. 

Testa cylindracea, sœpissimè crassa. Aperturâ irregula-
ris, semiovata, infernè rotundata, subangulata; margi­
nibus subœqualibus, extîis reflexis, supernè disjunctis : la-* 
mina columellari, penitus a f f i x â , intra eos inlerpositâ* 

OBSERVATIONS. — Les Maillots sont des coquillages géné ra l e ­
ment terrestres, vivant toujours à l 'air l i b r e , et qu'on ne doit 
néanmoins nullement confondre avec les Hél ices , parce que 
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leur formeesttrès différente, et .qu elle indique que celle de l'a­
nimal l'est pareillement. Cê serait avec les Clausilies que l'on 
pourrait être tenté de les réunir., si les caractères de l'ouver­
ture, dans ces deux genres, ne les -distinguaient éminemment. 

Hien de plus opposé à , l a foraine iiatnrelle de toute Hélice, 
que celle qui est propre aux Maillots. En effet, ceux-ci sont 
des coquilles allongées, cylindraeées, et dont le dernier tour 
n'est pas plus grand ou plus large que le pénult ième, ce qui est 
fort- différent de ce qu'on observe dans les Hélices, en qui le 
dernier tour est beaucoup plus grand que celui qui le précède. 
En outre, le plan de l'ouverture des Maillots étant droit et 
parallèle à l'axe de la coquille, présente une situation qui n'a 
aucun rapport avec .celle du plan de l'ouverture des Hélices, 
l'axe de ce dernier divergeant considérablement avec «elui de la 
coquille même. 

Au reste, le genre dont i l est maintenant question, quoique 
fort naturel, a jusqu 'à présent embarrassé la plupart des natu­
ralistes qui ont classé les coquilles, car ils le dilacérèrent en 
disséminant ses espèces, les unes.parmi les Hélices, les autres'' 
parmi les Turbos, et les autres encore parmi les Bulimes. Dra­
parnaud nous paraît être Je seul qui l'ait justement saisi et en 
ait bien déterminé les, caractères. 

L'animal des Maillots est un traché'lipode à collier, mais 
sans cuirasse, comme celui^ des hélices. Sa tète est munie de 
quatre tentacules, dont deux postér ieurs , plus grands et plus 
écartés, sont oculés à leur sommet, et deux antérieurs , plus 
petits, qui sont quelquefois très peu apparens, de manière 
que .dans les plus petites espèces, on ne les aperçoit plus. Tel 
est le cas du genre Vertigo .de Muller, admis par M . Daudehard 
de Férussac. 

[Nous avons v u , en parlant des Hél ices , que descbange-
mens notables dans la fo rme des coquilles é t a i en t traduits 
dans l 'organisation profonde des an imaux; nous avo&s 
cons t a t é pour u n certain nombre de genres que c'était 
p a r t i c u l i è r e m e n t dans les organes de la g é n é r a t i o n que 
l ' on t rouvai t les d i f fé rences entre les types d'animaux que 
M . de F é r u s s a c a r é u n i s dans son grand genre Hélice. 
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Q u o i q u e n o u s n 'ayons pas e u à n o t r e d i spos i t ion les a n i ­
m a u x de grandes e spècesdeJVIa i l l o t s et de 'Clausil ies p o u r 
en f a i r e la d i ssec t ion , nous pensons n é a n m o i n s qu ' i l ex i s t e 
e n t r e eux et'les B u l i m e s des d i f f é r e n c e s analogues et de m ê ­
m e valeuT que celles q u i se m o n t r e n t eh t rèf les Bul imes et les 
H é l i c e s . N o u s pensons aussi en c o n s i d é r a n t les nombreuses 
ressemblances q u i existent ent re les Ma i l l o t s e t les Clausi­
lies, que les a n i m a u x des deux genres sont.semblables;, fit 
p o u r nous cette c o n v i c t i o n est si grande que nous n ' h é s i ­
t e r i ons pas à r é u n i r en u n seul les deux genres d o n t i l est 
ques t i on . N o u s appuyons cette o p i n i o n n o n seulement sur 
lesressemblances dans les c a r a c t è r e s e x t é r i e u r s des an imaux , 
sur la s im i l i t ude de leurs m œ u r s , mais encore sur l ' i m p o s ­
s ib i l i t é de s é p a r e r les M a i l l o t s et les Clausilies d ' a p r è s des 
c a r a c t è r e s naturels et constans. Si l ' o n a sous les y e u x des 

s é r i e s d ' e s p è c e s u n p e u nombreuses appar tenant à ces gen ­
r e s , o n v o i t les c a r a c t è r e s , si nets dans u n p e t i t n o m b r e 
d ' e s p è c e s , se nuancer , se pe rd re les uns dans les autres de 
te l le sorte q u ' i l dev ien t d é p lus en plus d i f f i c i l e , à mesure 
que le n o m b r e des e s p è c e s s ' a c c r o î t , de d é t e r m i n e r la l i m i t e 
nature l le des deux genres. S i , au con t ra i re , vous rassemblez 
toutes les e s p è c e s , b i e n t ô t elles f o r m e n t u n g r o u p e n a ­
t u r e l comparable , p o u r l ' i m p o r t a n c e des c a r a c t è r e s , à c e l u i 
des H é l i c e s telles que nous les avons res t re intes . 

O n ne connaissait au t re fo i s q u ' u n t r è s pe t i t n o m b r e 
d ' e s p è c e s appartenant aux genres M a i l l o t et Crausi l ie; l e u r 
n o m b r e s'est c o n s i d é r a b l e m e n t accru depuis* que les r e ­
cherches des natural is tes se f o n t p lus m i n u t i e u s e m e n t et 
se son t p a r t i c u l i è r e m e n t é t e n d u e s sur le m i d i de l ' E u r o p e 
et en Asie . 

Dans son t r a i t é de Malacologie , M . de B l a i n v i l l e n'a 
p o i n t r é u n i les deux genres Glausil ie et M a i l l o t q u o i ­
q u e , dans sa m é t h o d e , i l ait eu une tendance g é n é r a l e à 
r é u n i r p lus ieurs genres analogues à u n seul j mais M . de 
B la inv i l l e j o i n t cependant aux M a i l l o t s à t i t r e de sous -d iv i -
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sion les Grenailles de Cuvier dans lesquelles sont compris 
une partie des Clausilies de Draparnaud. I l y ajoute les 
Yertigos de M u l l e r , e spèce t r ès petite à deux tentacules 
et enf in les Partules de M . de F é r u s s a c , lesquelles ont 
bien plus de rapport avec les Bulimes q ù ' a v e c les Mail­
lots. I l est à p r é s u m e r que le genre Ver t igo de Muller 
ne restera pas dans la m é t h o d e ; , d ' ap r è s les caractères 
d o n n é s par Mul l e r l u i -même à ce genre , i l rassemblerait» 
celles des espèces de Mai l lo ts et de Clausilies t r è s petites 
et dont les animaux n 'ont plus que les deux grands ten­
tacules des autres e s p è c e s , les deux plus petits ayant dis­
paru . Si la disparit ion des petits tentacules avait lieu 
dans de grandes espèces ; si d i e se manifestai t d'une ma­
n i è r e brusque et t r a n c h é e , nous l u i attribuerions une 
grande valeur; mais i l n'en est pas ainsi: à mesure queles es­
pèces deviennent plus petites, les tentacules antér ieurs s'a­
moindrissent, se r é d u i s e n t à de petits tubercules et enfin 
disparaissent c o m p l è t e m e n t . Quoique r é d u i t s j i deux ten­
tacules comme dans les Auricules et les Cyclostomes, les 
animaux des Vert igos s'en dist inguent é m i n e m m e n t : les 
tentacules qu i restent sont ocu lé s au sommet comme dans 
le grand type des Hél ices et n o n à la base, comme dans les 
Auricules ou les Cyclostomes. A i n s i d ' ap r è s ce que nous 
venons de dire, les ca rac t è r e s du genre Ver t igo n'ont en 
réa l i té qu'une faible valeur zoologique insuffisante pour 
r é t a b l i s s e m e n t d 'un b o n genre.'.] 

ESPÈCES. 

i. Maillot momie, Pupâ mumia. Lamk. (i) 
P. testâ cylindraceâ, atténuât à, obtusâ , crassâ , albâ ; sulcis an-

fracluum longitudinalibus obliquis; aperturâ rufo-fuscâ, biplicatâ; 
labro margine reflexo. 

• ; ! : 

( i ) I l existe une grande confusion parmi les grandes espèces 



MAILLOT. 

Lister. Conch. t. 5Ç8. f. 48. 
Martini. Conch, 4-1. i53. f. 1439. a. b. 
Bulimus mumia. Brug. Dict, no 87. 
* De Roissy. Buff. Moll. t. 5. p. 36o. n» 2. 
* Turbo mumia. Dillw. Cat. t. 2. p. 861. n° 109. 
* Bouwd. Elem. of Conch. pl. 6. f. Z-j. 
Hélix mumia. Daudeb. Hist. des Moll. no 45g. 
* Blainv. Malac. pl. 38. f. 5. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. On l'a confondu avec le sui­

vant, dont i l est distinct. Longueur, 16 à 1.7 lignes. 

2. Maillot grisâtre. Pupa iwa. Lamk. (i) 
P. testa cylindraceâ, obtusâ, cinereâ ; sulcis anfractuum longitudi­

nalibus rectis creberrimis; labro margine reflexo, basi unipli-
cato. 

de Maillots ; la plupart sont confondues sous deux ou trois d é ­
nominations spécifiques. Mar t i n i avait d'abord r a p p o r t é au Turbo 
ma de L inné cette espèce que Brugu iè re distingua bien. Dans 
son introduction àf l ' é tude des coquilles, Brookes donna sous le 
nom linnéen une autre espècé que celle de L i n n é , de M a r t i n i 
et de Bruguiè re . D i l l w y n ne reconnut pas cette erreur, et i l i n ­
troduisit le Turbo uva de Brookes dans sa synonymie du Turbo 
mumia. I l est à p r é s u m e r qu'en donnant le nom de Pupa mumia 
à la coquille qu ' i l fit r ep résen te r dans son Gêne ra of shells, M . 
Sowerby ne s'est pas souvenu de la description de Bruguiè re et 
de la synonymie adoptée par les meilleurs auteurs ; car la co­
quille à laquelle i l donna ce nom est celle connue depuis long­
temps sous celui de Pupa decumanus, que l u i imposa M . de F é ­
russac dans son prodrome. 

(1) Les observations que nous venons de faire sur le pupa 
mumia peuvent se r é p é t e r pour le Pupa uva de L inné . L a synony­
mie de Linné nous pa ra î t exacte, autant du moins qu ' i l est per­
mis d'en juger d 'après les figures qu ' i l cite. M a r t i n i , moins heu­
reux , a confondu, comme nous l'avons di t^ le Pupa uva avec 
le p r é c é d e n t ; et sa synonymie, ordinairement correcte, o f f re 
d'autres erreurs. L a synonymie de Born est plus parfaite ; i l y 
cite cependant la figure de Mar t in i r e p r é s e n t a n t l 'espèce p r é c é ­
dente. Quant à Schroter , sa synonymie est aussi défectueuse 
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Turbo uva. Lin. Syst. nat. p. ia'38. Gmel. p. 36o4. n° 68. 
Hélix fusus. Muller. Verm. p. 108. n° 3og. 
Turbofusus. Gmel. p. 36io. no 90. 
Petiv.Gaz. t. 27. f. 2. 
Gualt. Test. t. 58. fig. D. 
Seba, Mus. 3. t. 55. f. 21. Supernè in angulo dextro, figura sep-

tem. 
Knorr. Vergn. 6. t. 2 5. f. 4. 
Born. Mus. p. 3 40. vign. fig. E. 
Favanne, Conch. pl. 65". fig. B i r . 
Bulimus uva. Brug. Dict. n°-88. 
Hélix uva. Daudeb. Hist. des Moll. no-458.pl. i53. f. W à 14, 
* Schrot. Einl t. 2. p. 41. Turbouva. 

Wagn. supp. à Chemn. p. 173. pl. 235. f. 4122,.4i23. 
* Dillw. cat. t. 2. p. 861. n. 108. Turbo uva. 
* De Roissy, buf. Moll. t. ̂ .p . 36o. n . 1. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Longueur, 11 à 12lignes. 

.3. Maillot bombé. Pupa sul'cata. Lamk. 

,P. testa turgidâ , ovali, dbtitsâ , albâ ; sulcis tenuibus longitudinéi-
bus •obliquis confertis ; aperturâ edentula ; labro margine dilatato 

fiexo. 
* Junior. Sow. Gênera of shells. Pupa.i 3, 

Dillw.' Cal. t. 2. p. 86.3. n° 113. Turbo sulcatus. (t) 

que celle de Mar t in i , et confond plusieurs espèces avec celle 
de Linné. En copiant Schroter , Gmelin a ajouté à la confusion, 
car i l donne comme variété du Pupa uva de L i n n é , une petite 
espèce de Céri te , longue de deux lignes , et un Maillot voisin 
du Tridens de Draparnaud. Ce qui fait voir le peu de soins 
qu'apportait Gmelin à la confection de son t ravai l , c'est qu'a­
près avoir cité une figure de Bonani dans la synonymie du 
Pupa uva, i l reproduit plus loin , sous le nom de Turbo fusus f 

la même espèce avec la-même indication synonymique. Depuis 
les rectifications synonymiques' deBruguière , l'espèce est mieux 
connue et peut être facilement déterminée ; cependant M . de 
Férussac , dans son grand ouvrage , a fait représenter , sous le 
titre de variété ( pl.-153, fig. 8 , 9 , 10 ) une coquille qui, par 
les pl is de l'ouverture , semble constituer une espèce distincte, 

(r.) Dil lwin rapporte dans sa synonymie la figure 47 de la pl. 

http://no-458.pl
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* Lesson. Voy. zool. t. 2. p. 327. pl. B. f. ?• 
* Fav. cat. pl. r. f. io3. 
Hélix sulcata. Muller. Verm. p. 108. n. 387. 
Chemn. Conch. 9. t. i35. f. i2"3t. 12S2. 
Bulimus sulcatus. Brug. Dict .H 0 7. 
Turbo sulcatus. Gmel. p. 3610. n° 91. 
Hélix sulcata. Daudeb. Hist. des Moll. n 0 47 U 
Habite dans les grandes Indes, l'île de Ceylan. Mon cabinet. Coquille 

enflée, ovalaire, ayant un pouce dë longueur.. 

4 . M a i l l o t candide. Pupa candidâ. L a m k . 
p. iestâ omli, sub turgidâ , attenuato-aputâ, pellucidâ., candidâ^; 

striis temtissimis longitudinalibus obliquis; &abra êenui, basi uni— 
plicalo, margine reflexo. 

Hélix fragosa. Daudeb. Hist. des MoU. 11042.1,. 
Habile.. . Mon cabinet. Coquille très blanche efcbien (transparente, 

et dont le limbe interne du bord droit offre une ligne orangée. 
Elle est probablemént exotique. Longueur, x x lignes. 

5 . M a i l l o t o r ien ta l . Pupa labrosa. L a i r i k . ( i ) 
P teslâ ovato-cylindraced, obtusâ, glabrâ, subpellucidâ, obsoleiè 

striatâ, albido-corneâ, aperturâ edeniulâ; labro margine reflexo , 
dilatato. 

* Bulimus labrosus. Ofiv. pl. '3r. f. 10. a. b. 
'Hélix labrosa. Daudeb. Hist. des Moll. n<?' 4 pg* 
* Bulimus labrosus. Bowd. Elem. of Conch. pl. 8i f. 16. 
* Desh. Encycl. méth. *ers. t. 2. p. 4o4- n. 8. 
* .Au Hélix labiosa? Mull. <verm. p. 96. n 0 294» 
Habite dans le Levant, aux environs de Bar-ut. Mon cabinet. Longueur 

13 lignes. 

6 . M a i l l o t fuseau . Pupa fusus. L a m k . (3 ) 
P. testâ eylindricâ, obtusâ, albâ; striis tenuibus, longitudinalibus 
a. obliquis confertis , aperturâ unidenlatâ : dente columellari ; labro 

margine subreflexo. 

588 de L i s t e r ; mais i l a tor t : cette figure ne r e p r é s e n t e p a ï l e 
Pupa sulcata, mais bien l 'espèce à laquelle M . de Fé russac a 
donné le nom de Pupa deciimanus. 
{- (1) Par sa forme et ses carac tères cette espèce appartiendrait 
p lu tô t au genre J îu l ime qu ' à celui-ci! 

(2) L a description que donne Brugu iè re de son Bulimus fusus 
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Lister. Conch. t. 588. f. 49. 
Seba. Mus. 3. t. 55. f. 21. Figura ullima ad dexteram. 
Bulimus fusus. Brug. Dict. n° 86. 
* Turbo alvearia. Dillw. cat. t. 2. p. 862. no 110. 
* Helix alvearia. Férus. Prod. p. 58. n 0 460. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Coquille blanche et cylindri­

que, obtuse au sommet ; elle n'est guère épaisse. Longueur, i3 l i ­
gnes I 

7. Maillot tridenté. Pupa tridentatâ. Lamk. (1) 

P. testa sinistrorsâ , cylindraceâ; attenuato—acutâ, sublœvigatâ, 
albâ; striis longitudinalibus obsoletis; aperturâ rufuscente, tri­
dentatâ : dente columellari unico; labro margine albo, reflexo. 

* Clausilie lisse. Blainv. Malac. pl. 38. f. 6. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 6. f. 36. 
"*j©esh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 403. n d 7. 
Gualt.;ïest. t.,4. fig. C. 
Helix Tournefortiana. Daudeb. Hist. des Moll. n° 457. 
Habite dans le Levant: Mon cabinet. Coquille rare, remarquable par 

son ouverture. Longueur, 11 lignes. 

s'applique exactement au Pupa palanga de M . de Férussac. Un 
seul caractère important établit la différence entre ces deux 
espèces. Dans le Pupa fusus ( bulimus fusus, Brug. ) d'après 
Bruguière , l'ouverture est d'un tiers plus large que haute, et la 
figure de Lister confirme la description, tandis que dans le Pupa 
palanga, c'est justement le contraire qui a lieu : l'ouverture est 
d'un tiers plus haute que large. Si, comme cela est bien croyable, 
Bruguière ne s'est pas trompé sur un caractère aussi important, 
dès-lors M. Sowerby, dans son gênera , aurait donné le Pupa 
palanga sotis le nom de Pupa fusus. Le Pu pa fusus de Lamarck 
est-il le même que Y Helix fusus de Muller? 

(1) Nous pensons qu'il eût été convenable de laisser à cette 
espèce le nom que M . de Férussac lu i donna, et nous proposons 
de le rétablir dans le catalogue sous le nom de Pupa Tourne­

fortiana. Nôus ferons remarquer que la figure de Gualtieri 
« t ee i c i , est fort douteuse ; elle ne présente pas, à beaucoup 
près , les caractères du Maillot tridenté. Linné , et les auteurs 
qui l'ont suivi , rapportent cette figure au Turbo bidens [clau> 
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8. M a i l l o t f a s c i o l é . Pupa fasciolata. L a m k . ( i ) 

P. testa tereti-conicâ, subpeiforatd, glabrâ, albâ ; fasciis fuscis lon­
gitudinalibus crebris, ad suturas inierruplis, apice confertis; aper-
turâfuscâ, edentulâ; labro margine reflexo, albo. 

Bulimus fasciolatus. Oliv. Voy. pl. 17. f. 5. 
Helix fasciolata. Daudeb. Histoire des Moll. no 3gi pl. i 42 . f . i . 2.3. 
Habite dans l'île de Candie. Mon cabinet. Longueur, à-peu-près 8 l i ­

gnes. 

9. M a i l l o t z è b r e . Pupa zébra. L a m k . 

P. testâ cylindraceâ, attenuato-obtusâ, albâ, lineis luteo-rufis Ion-1 

gitudinalibus interruptis ornatâ ; aperturâ tridentatâ ; labro mar­
gine subreflexo. 

Bulimus zébra. Oliv. Voy. pl. 17. f. 10. a. h. 
Helix zebriola. Daudeb. Hist. des Moll. n° 455. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 12. f. 8. 
* Desh. Encycl, méth. vers. t. 2. p. 4o3. n G 6. 
Habite dans'le Levant. Mon cabinet. Longueur, 7 lignes et demie. 

10. M a i l l o t u n i c a r i n é . Pupa unicarinata. L a m k . 

P. • testâ cylindraceo-attenuatâ , supernè coniço-acutâ , albida-
griseâ; striis longitudinalibus obsoletis; ultimo anfractu carinâ 
parvulâ cincto; aperturâ edentulâ ; labro tenui, margine reflexo. 

Habite à la Guadeloupe. Mon cabinet. Longueur, près de 7 lignes. 

1 1 . M a i l l o t t a c h e t é . Pupa maculosa. L a m k . 

P. testâ cylindraceâ } attenuato—acutd, pallidè corneâ , l apice rufâ, 
maculis fulvis longitudinalibus sparsis pictâ, aperturâ quadri-
dentatâ; labro tenui, margine reflexo. 

* Webb et Berlh. Syn. moll. p. 171. n° 2. 
Habite dans l'île de Ténériffe. Maugé. Mon cabinet. Les dents sont 

dans le fond de l'ouverture. Longueur, 5 lignes un quart. 

siliapapillaris ) , et D i l l w y n à son Turbo laminatus. Nous pen­
sons que cette citation de Lamarck doit d ispara î t re de la syno­
nymie. 

(1) Pour nous, comme pour M . de F é r u s s a c , cette coquille 
doit aller dans le genre Bul ime, dont elle a tous les caractères ; 
nons ne devinons pas pour quelle raison Lamarck l'a placée 
parmi les Maillots. 
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12. Maillot clavuléV Pupa davulata. Lamk. 
P, testa brevi, supernè turgidâ, obtusâ , obliqué, striatâ, rufâ; 

aperturâ angustâ,„plicâ columellari unidentatâ; labro margine re­
flexo. 

Habile à l'Ile-de-France. Mon cabinet. Ouverture blanche. Lon­
gueur „ 3 lignes un quart-

l3v M a i l l o t ovu ïa i r e . Pupa dvularis. 
P. testâ ovato-turgidâ, apice obtusâ, glabrâ, albâ; aperturâ sex-

dentatâ ; labro margine réflexe*. 
Bulimus ovulons. Oliv. Voy. pl. 17. f. 12. a. b. 
Vertigo oyidaris. Daudeb. Hist. des Moll. n° 9. 
* Bow. Elem. of Conch. pl. 6. f. 33. 
* Desh. Encycl. méth. vers. 1.1. p. 4°3- a° 
Habile dans le Levant. Mon cabinet. Longueur, environ 3 lignes. 

14. Maillot germanique. Pupa germanica. Lamk.. (1) 
P. testâ brevi, turgtdulâ, eylindricâ, obtusâ, objiquè striatâ, albâ; 

aperturâ edentulâ ; labro margine subreflexo. 
An pupa abtusa?Drap.Molh pl. 3.- f. 44. 
* Pupa oi/jwa..*D.esh. Encycl. méthîvers. t. 2. p. 402. n° 4-
* Id. Wagu. Supp. à Chemn. p. 169. pl. 235. f. 4 " 5 . 
Habite en Allemagne, sur les montagnes. Mon. cabinet. I l a une pe­

tite fente,ombilicale bien prononcée. Longueur, 7 lignes. 

15. Maillot cendre. Pupa cwerea.' Drap. (2) 

P. testâ cylindraceâ, attenuato-acuta, striatâ, cinereâ; aperturâ 
quinquedentàtâ ; labro-margine. reflexo. 

Gualt. Test. t. 4. fig..Gv 
L'anti-nompareille. Geeff. Coq. p., 54. n° rS. 
Bulimus similis* Brug. nich HP go* ., 
Pupa ciaerea. Drap. Malh.pl. 3. £.53*.54, 
Helix cinerea. Daudeb. Hist. des Moll. n° 484. 

(1), C'est bien le Pupa abtusa auquel Lamarck a donné ce 
nom ; l'espèce devra reprendre son premier nom de Pupa 
obtusâ. 

(a). Nous pensons.,j avec Di l lwyn , , que cette espèce est la 
m ê m e que le Turbo quinquedentatus de Born ; en conséquence, 
cette espèce devra reprendre le nom de Papa quinquedentàtâ. 
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* Wagn. Supp. à Chemn. p. 170. pl. 235. f. 4116. 
Bulimus similis."Poiret,jprodr.,p. 09. 119 28. 

* Turbo quinquedentatus. Born. Mus.-p.j378.pl. i 3 . f. 9.. 
Id. Gmel. p. 36i2. n° 10a. 
Id . Olivi. adriat. p. 17*. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 119. 
* Tùrbo quinquedentatus. Billv. Cat. t. a. p. 876. n° 48-
* Brard. Hist. des coq. p. 89. pi* 3. f. 12. 
Habite en France, sur les rochers, les. pierres, etc. Mon cabinet. 

Longueur, 5 lignes. 

M a i l l o t t rois-dentsv Pupa tridens. Brapr. 
P. testâ oblongo-conicâ, turgidula, attenùato-subacutâ, albâf 

aperturâ tridentatâ; labro margine reflexo. 
Helix tridens. Muller. Verm. p. 106. n° 3,o5. 
Gualt. Test. t. 4. fig, F. 
Bulimus tridens. Brug. Dicf*. n °9o . 
Turbo tridens. Gmel. p. 3611. n° 93. 
Pupa- tridens. Drap. Moll. pl. 3; fi, 5.7. 
Helix tridens. Daudeb. Hist. des Moll. no 453. 
* Bulimus tridens. Emisât. Prod. p. 55; n°> *3. 
* Turbo tridens. Dillw. Cat. t. 2t pi 8 7 7 . ^ 14g. 
* Brard. Hist, des-coqv p. 8;8. plt 3; fi r r. 
* Pfeif. Syst. anord. p. 53. pl.. % f. ta..; 
* Desmoul. Cat. des MoU.. de la Gironde, p. r3; n° 6. 
* Wagn. Supp.. à Chemn, p. v6&. pU z35\ f. 4 n 3. 
* Desh. Expéd. de Moréei Zool. p. 169. n° 2Ï@T. 
* Bouillet. Cat. dès moll. d'Auvergne; p: 5>5. n. 4. 
* Fossilis. Id. Cat. des Coq. foss. d'Auv. p. i n . n° 2. 
* Rosmals. Iconog. t: 1. p. 80. pl. 2. f. 33. 
Habite dans la* France mwidîotiaie>, souŝ les? mousses. Mon cabinet. 

Long., 4' lignes et demie. 

Maillot quatre-dents. Pupacpuadridêns*. L)rap. 
P. testâ sinistrorsâ, crlindraaaâ^ attCmiatù>-oktiusMY èavphrpellucidâ ; 

corneo-flavicante • aperturâ. quadridentatd,? labro margine albo, 
reflexo. 

Helix quadridens., Muller, Verm..pî.roîr; Ta^iaQi 
Lister. Conch. t. 4p. f. 3&> 
L'ànti-barillet. Geoff. Goq^pî. 65V n?%fc 
Chem. Conch. 9. t. U Î . {. g65. •-
Bulimus quadridens. Brug. DicL n" 91. 
Turbo quadridens. Gmel. p. 36io. no 92. 
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Papa quadridens. Drap. Moll. p. 4- f- 3. 
Daudeb. Hist. des Moll. no 454-
* De Roissy, Buff. Moll. t. 5. p. 36i. n°4.' 
* Alten.Syst. Abhand. p. 19. Turbo quadridens. 
* Bulimus quadridens. Poiret. Prodr. p. 53. no 22. 
* Férus. Sys,t. conch. p. 5o. n. 1. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 879. n° i52. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 8. f. 24. 
* Payr. Cat. des Moll. de Corse, p. io3. 
* Desmoul. Cat. des Moll. de la Gironde, p. i3. n. 5. 
* Desh. Expéd. de Morée, Zool. p. 168. n 0 261. 

Bouillet. Cat. des Moll. d'Auver, p. 04. no 3. 
Habite en France, sous les mousses. Mon cabinet. Longueur, 5 lignes 

un quart. 

18. Maillot Polyodonte. Pupa polyodon. Drap. 

P. testa cylindraceo-turgidulâ } subacutd, striatâ, corneo-fus, 
cescente; aperturâ, angustatâ, multidentatâ ; labro margine rem 

flexo. 
Pupa Polyodon. Drap. Moll. pl. 4. f. i - 2. 
Helix Polyodon. Daudeb. Hist. des Moll. n° 490. 
* Wagn. Supp. à Chemn. p. 170. pl. 235. f. 4117. 
* Férus. Syst. Conch. p. 5o. no 2. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 402. n° 3. 
Habite aux environs de Montpellier, sur les rochers, parmi les mous« 

ses. Mon cabinet. I l a quinze à dix-huit dents, selon Draparnaud. 
Longueur, 4 lignes et plus. 

19. Maillot variable. Pupa variabîlis. Drap. 
P. testa cylindraceâ ; attenùato-subacutâ, colore variâ ; aperturâ 

quinque vel sexdentatâ; labro margine albo, reflexo. 
Pupa variabilis. Drap. Moll. pl. 3. f. 55. 56. 
Helix mutabilis. Daudeb. Hist. des Moll. no 489. 
* Guer. Icon. du Règ. anim. Moll. pl. 6. f. 10. 
* Kickx. syn. moll. brab. p. 44. n° 5 i . 
* Wagn. Supp. à Chemn. p. 172. pl. 235. f. 4120. 

Pfeiff. Syst. anord. p. 56. pl. 3. f. i5. 
* Coll. des Ch. Cat. des Coq. du Finis, p. 67. n. 1. 
* Desmoul. Cat. des Moll. de la Gironde, p. 14. n 0 7. 
Habite le midi de la France, sous les mousses, les feuilles mortes. 

Mon cabinet. I l est un peu transparent. Longueur, 4 lignes et 
demie. 
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20. Maillot froment. Pupafrumentum.JivsL^ 

P, testA cylindraceâ, attenuaCcr'sybacutâi tjsnuissimg stridlâ, cine-
reo-rufescenle ; Optrt\ir,âAàctod%ntatâ'; labro mqrgine albo re* 

flcxo. , 
Pupa frumentum. Drap!: Mol l / p l . 3,*i/5l, 5a. 
Helix frumentum. Daudeb. H^st.. des MpÛtgL^.ASy. 
* Wagn. Supp. à Cllemn. p. 17 3.-pf. 235, f. 412.1. 
* Pfeiff. Syst. anord. p. 54- n° 2 ^ ^ 3 . 1 . x3. 
* Kleeb. syn. MolL Borus. p'. uSt-u?3.-

Fossilis. Bouillet. Cat. des MoU. d'Auvèr. n* t u , n.,3. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p." 402. n? 2*. 

* Rossm. iconog. t. r. p. 81. pl. 2. f f 34. 
Habite le midi de la France, sur les rochers, parmi les mousses. Mon 

cabinet.-Longueur, près dé 3 lignes. 

« 2 1 . IVTaillot seigle. Pupa secale. D r a p . 

P, testâ cylindraceâ, attenuatO'obtusiuscùlâ, striatâ, pàllidp fuscâ; 
aperturâ S'èptefn vel octodentatâ.; labro margine réfieg^î»^0^" 

Pupa secale, .Drap. Moll. pl. 3.£49V5o>.' jF^^% ',' 1J S 
fle&c «cafc. Daudeb. Hist. des Moll, h° 488^* * „ ,„ 
* P. secale?, Philippi, enum. Moll.p. i38 / • * ' f 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 401. n° 1. '•<-- . S'J. * \ 
* Wagn. Supp. à Chenin. p. .171. pl. 255. f. 4j ig\* 
* An eadem? Turbo tridens. Alten. Syst. &hbvjjf q jpjr\ 
* Pfeiff, Syst. anord. p. 55. n. 3. pl.'3. f. 12. " 1 

* Kickx. Syn. Moll. Brab.-p.' 46. n° 53. . 
* Vertigo secale. Turton. mân t p. 101. n° 81. f. 8*r; 
* Desmoul. CaÇ. de! Moll. de la Gironde, p. 14. n° Jï. 
* Rosm. Icon. t. 1. p. 82. pl. 2."f. 35. 
Habite le midi de la France , parmi les mousses. Mon cabinet. Lon­

gueur, 4 lignes. 

2 2 . M a i l l o t avoine. Pupa avena. D r a p . 

P. testâ cjlindraceo-çonicâ, striatâ, fuscâ ; aperturâ Qeptemdentatâ; 
labro margipe reflexo. 

Le grain-d'avoine. Geoff. Coq. p. 52,. n° 16. 
Bulimus avenaceus. Brug. Dict. n d 97'' 
Pupa avena.Drap.'MoU. pl . 3.*f. 47.'48. 
Helix avena. Daudeb. Hist. des Moll.ir 0 48. 
Chôndrus avenaceus) Guer. Icon. du Règ. Anim. Mol, pl. 6. f. 9. 
* Wagn. Supp.* à Chetn. p. 171. pl. 2 35. f, 4118. 
* Bulimus avenaceus. Poiret, Prod.. p. 55. n° 24. 
T O M E V I I I J 2 
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* Turbo juniperi. Montagu, Test. p.'34o, pL »2J f. ^2. 
" Id. Dillw. Cat. t.2. p. 877. n° r5p. 
* Turbo multidentatus. Olivi. Adri. p.'171. pi-5. f. 2. 

Chemnv Conch. t. 9. p, 167. pl.* i3S. f. 1236 ? 
* BYard.'Hist. des Coq. p. 91,pl. 3. | . i3 . 14. 
* Bowd̂  Elenî. of Conch. pl. i3 . f i 12; 
* Kickx. Syn. MtrtI. Brab. p'. 45, no 52. 
* RosiriVlcon. t. 1. p. 82-. pl. 2. f. 36; . 
Habite en France, parmiles mousses, sous les pierres. Mon cabinet. 

Longueur", près de 3 lignes. 

a3. MLaillof grain. Pupa-granmCYivwç. 
P. testa cylindraceâ, attemiato—ucutâ, grisea-, aut fuscèscenle; 

striis longitudinalibus minutissimis ; aperturâ quadridentatâ . la,-
bro margine tàbo,,reflexo. 

Pupa granum. 'Drap. Moll.pl. 3,.f. 45. 46. 
Helix granum. Daudeb. Hist. des Moll. n° 483. 
*„Bowd: Ëlem. of. Èonch. pl. 8. f, 25. 
* Desh-. Encycl..méth. vers..L 2. p, 4o5.n° i_3. 
*- Bbuillet. Cat. des*Moll.;d'Auv. p. 58. n°"2. 
Habite le midi de là France, sous les haies. Mon cabinet. Longueur 
une ligne et demie ou environ. 

Maillotsfragile. Pupa fràgiUs, Drap , ( r ) 
P.' testa, jfcjmstrorsâ, elongata, altenuâto-conicâ, pellucidâ, ht- -

teo-fuscejcente • columellâ subunidentatâ. 
Turbo perversus. Lin. Syst. nat. p. 1240. 'Gmel. p. 3609. n° 88. 
Çliemri.Gonich. 9. t. u s . f. 969. a. b. 
Pupa fffagïlis. ïJ'rap. Molli.' pl. 4.'f. 4. 
Helix perversa. Daudeb*.' Hist. des Moll. n° 5 ï i . ' 

( î) Cette espèce est l'une de celles dont le nom lirpaéena été 
changé à tpr t ; et quoique ce nom de Pupa jrqgilîs soit consacre 
depuis k»n'g-temps , ' i l serà-convenàble cependant, dans un ca­
talogue bien fait; , de le changer pour celui âe'Vupa perversa, 
qui devra rester à l'espèce.,-Sur un caractère qu i nous -paraît 
manquer d'importance, aujourd'hui surtout qu'i l se reproduit 
sur un assez grand nombre d'espèces, M . Leach a cruflécessaire 
d'établir aux dépens des Maillots un genre Balea. Le papa per~ 

,-versa est fe. type du nouveau genre. 'Ce genre est pour nous 
inadmissible. 
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* Bulimus pêtrvmus Eoiref. BrodrJ pv57*n<J 26". 
* Xa non ^aVeiV/e.fOedfh'iCoqfp. 63.^23*4 pl. 2. 
* Schror. Einl. t. 2.. p.' 56. 1 

* Bowd. Elem. of Conch. p l . 8. f, 29. 
* Desh. Encycl. r4éth.'yers. t 2'. p. Ç06. n° 14. 

Pfeiffer. Syst. anord. p. 5'6.. rî0 5. pl."3. L 16* • 
* Nilss. Hist. Mon.,suec. p, 48. h° 1. 

ffa/ea fragilis. Gray%Zool., Jbur-n. t. i . p.'6-i. no i # 

* Id. Aider Cat. Test.' Moll. tr. soc. Newc. pYSS.'n0 27. 
* Kickx. Syn̂  Moll. Brab. p. 44. u° 5o. pl. j . ' f . to, 
* Col. des Ch. Cat. des coq, du Finis, p. 67. nd12. 
* Balea fragilis,. Turton. mau. ^ '87. rto. 70. f. ĴJK 
* Hécart. Cat. des Coq.' de Valenci, p. 16. no 3. ' 
* Goupil, tfist. des Moll. de ,la*Sarthe. p. 38. h 0 ,3. 
* Bouillet. Cat» des MoU. d'j^nyer&n. p. 55. h° 5»' 
* Férus. Syst. conch. p; 8f„ih°'4-
* 'Millèt* Moll. de Maine-et-Loire,.p. 35. n° 4. 

Turbo nigricans. Dillw.. Gat.it. 2. p_.v875. d 0 14$ ,'Syno. Plu'r. ex­
clus. 

Habite en Fran.ce, sur le Mont-Jura, etc. Mon cabinet, longueur, 
4 ligues. 

25. M a i l l o t b a r i l . Pïtpa dolium. D r a p . 

P. testâ brevi, 'eylindricâ, infldtâ. obtusâ, striatâ , .corneo-fusces­
cente; aperturâ unidentatâ; labro margine albo^ reflexo. 

Pupà dolium. Drap. Moll. pl. 3. f. 43» 
Belix dolium. Daudeb. Hist. des Moll. n° 477. 
* Desh. Encycl. méth. vers, t., 2. ,p. 4o5. n° 12. 

Wagn. Suppl. à Chemn. p, 169. pl. 235. f. 4 I I 4 . 
Habite dans le midi de la France, Mon cabinet. Longueur, 2 lignes 

et demie. 

2 6 . M a i l l o t o m b i l i q u é , Piipa umbilicatâ.. D r a p . 

P.Hestà Minimâ, -eylindricâ, obtusâ ^subpellucidâ , ïcorneo-flaves-
cente; aperturâ uniàènt'atâ, Habrv margine-allô, refl'exp ; umbif 
lico patuld. 

BuKmus'muscôrum^ Brug'; Dict. n°.(",3. 
Pupa umbilicatâ. Dptp. Moll. pl.-, 3. f. I9...40, 
Hélix umbilicatâ. Daudeb, HisV. des Moll.,<a?%7-4. 
* Millet. Moll. de Maine-et-Loire.' p.; 34.' JB0 3. 
* Turbo TO^ço;^.DiUwVÇat. t. 2» p. 878.no i5i. 
* Aider. Cat. Tést. moll. Tr. sô^.'fNewc. p.s33. u° 3o. 
* Kickx. Syn. moll. Brab. p. 46. n° S\. 

12. 
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* Coll. des Œ.i^-&fG>q. •ia.f WàiW.f.. 6.it n° 3., 
* Turton. marï$p. 9.7,. n°«g8. £,38. . „ 
* Desmoul: Cat; des Moll. de la Gir. p. i-3, n<> 4\ 
* Goupil. Hist. des Moll. de la'Sarthe. p. 37.no 1. 
Habite en France, sous les haies Vparmi les feuilles mortes. Mon ca­

binet. Longueur/une ligneà-peu-près. 

Maillot nipuVerori. P,upamuscorum. Lamk,, 

P. Jœstâ' minimâ, cylindraceâ, obtusâ, lœvi} corneo-fuscescente ; hn-
' fracli'bus convexis; suturis excavat'cs; aperturâ unidentatâ; labro 

margine reflexo> 
Turbo muscorum. Lin. Syst. nat. p. 1240. Gmel. p. 36n. n° 9$. 
Helix muâsorum: Muiler, Verm. p. io5. n° 3o4. 
D'Argenv. Zôomorph. pl. 9. f ^ i 1: 
Le petit-barillet. Geçff. Coq. y. $8. n° 20. 
Chemh.̂ Conch. 9.,pl. ia.3.f.1 içjy6. a. b. 

~pupa marginata. Drap. Moll. pl. 3. f. 36-38. 
Helix. muscorum. Daudeb, Hist." des Moll. n° 47^._ 
* Pupa margindta. Brard. Hist. desCoq. p. g3. pl. 3. f. i5. 16. 

.,*' Wâgn. Suppl. a Chemn. p. Î65. pU 235. f. 4109. 
* Turbo muscorum. Âlten. Syst. dbs. p. 2 3. 
* Bulimus muscorum. Poiret.prodr. p. 5 r. 10 20. 

t * Du CosU. Conch. brit. p. §9. pl. 5. f. 16. 
* Schrof." Einl. t . 2,p. 58. 
* ,Lister.- Anim". angl. pl. 2. f. 6. 
* Férus. Syst. conçh. p. 5o. n p 1. 
*-P,upa marginata. Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 34. n<> a. 
* Pfeiff. Syst. ànord. p. 57. n° 6..pk 3. f. 17-18. 

Nils.'Hist. moll. 3Uec. p. 49. u° 2. 
Kleeb. Syn. Moll. bonis, p. 20. ù, i? 

* Pupa marginata. Aider. Cat. Test. moll. Tr. soc. Newc. p. 33. 
no 29.. r - , 

* Desh. Encycl*. méth. vers. t. a.»p. 4o5. n° 11. « 
* Kickx. Syn. Moll. brab. p. 47. no 55. 
* Col. des Ch. Cat. des Coq. du Finist. p. 68. no .4. 
*- Pupa marginata. Turton. man. p. 98. n e 79. f. 79. 
* Hécart. Cat. des Coq.*»de Valenci.p. 16. n° 2, 
* Pupa marginata. Desrnf ùl., Cat. des Moll. de 1^ Gironde, p, iS. 

n° 3. 
Goupil. Hist; dfes MoU. de la Sarthe. p. 37. nd 2. 

* Pupa marginata. fioolïtet^Çat. tfes MoU. d'Auv. p. 53. n. 1. 
* Rosm.ïcôh. t.m. p..'83; pl. 2. f. 37. 
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* Fossilis. Bouillet. Cat. des.coq.;k&*'JR®fa\ p. 1.1 o. p.* r: -
Habite en France^ dans les lïiguxhiùunfeet ombragés^etc. Mon ca­

binet. Longueur du précédent.' 

•f 28. Maiîlot épais. Pupa\ decumanus.^Yèx. 

P. testâ^elongato-cyliridraceâ, apich\obtus4 basi umbilicatâ; tenuiter 
. irnegulariterqueplicata, gr'iseâ; anfractibusplariis, ôônjknctis; an» 

gustis ; apertu/d àrculari pallidè rubrâ, margihè incrassatorcir» 
cumdatây subunidentatâ. 

Lister. Conch. pl. 588». f..' 47. 
Férus. Prod. p. 5g. n? 462. 
Pupa mumia. SowVgenér. of shells. Pupa.. f. 2. 
Habite I l est certain; q\iecélte espèce, figurée par Lister, est la 

même que celle nommée à tort Pupa Mumia, par Sowerby. Le Pupa 
Decumanus est jusqu'à présent l'une des plus grandes dé*! espèces du 
genre. Elle est cylindracée, subconique, percée à la base d'un om­
bilic assez grand, lés .tours sont nombreux et étroits, aplatis ; les 

_ premiers sont finement striés , leŝ  derniers sont irrégulièrement 
plissés ; l'ouverture est presque circulaire ; son bord! devient quel­
quefois très épais,' et dans .ce rcas, i l ressemble' assez à celui d'un 
Cyclostôme, i l est d'une 'couleur vineuse livide, très pâle. On voit 
à l'intérieur, et assez profondément placée,- une'petite dent ap­
puyée sur l'avant-dêrniêr tour. Toute cette coquille est d'un gris 
cendré, uniforme. Los grands individus* ouf 46 millim: dé long 
et 25 de large. 

'f 29. Maillot chrysalidey Pupa chrysalis'. Fér; 

P. testa elongato-turritd, 'eylindricâ, apice obtusâ , longitudinali­
ter pliàatâ, griseâ, lineis fuscis- angulatis ornatâ ;aperturdoya* 
to-rotundd, intus fulvâ, marginatâ, unidentatâ. 

Var. A. Nob. testa tenuiore,plicis longitudinalibus destitulâ. 
Fér. Hist. des MoU. pl. i53.f . 1. 2. 3. 4» 
Habite la Guadeloupe -et ^Martinique. Belle espèce connue depuis 

long-temps dans les collections ou elle était confondue parmi les 
variétés des Pupa mumia; et uva, mais comme l'a fort bien re­
connu M. de Férussac, elle se distingue de l'une et de l'autre. 
Elle est allongée,* turriculée; les premiers tours forment un sommet 
conique est obtus, mais les derniers"s'élargissent lentement et ren1-
dent le reste de la coquille cylindrique. Suff les tours peu éoU-
vexes, on voit de grés plis longitudinaux^ L'ouvertûre estobramde, 
•d'un fauve intense au- fond, les.Bords sont épais, e£ renversés en 
dehors, le bord droit et la columelle: sont; Sans dents. L'a seule 
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proéminence que.l'on observe dans l'ouverture est apmiyée sur 
l'avant-dernier tour, à intervalle égal de la base- de* la columelle et 
de l'insertion djîi bord droit. La yaijiété qui nous;a été communiquée 
par M. Cristofori,!est fort remarquable,» elfe n'a point dé côtes 
longitudinales/mais l'ouverture et la coloration sont les mêmes que 
dans le type. Sur un fondais cendré, cette coquille est ornée de 
linéoles .brunes en zig zag; elles sont, quelquefois fea£oniuesr et 
forment des marbrures dentelées sur leé côtés, Cette espèce est 
longue de; 32 millim. et. large de 12. 

f 3p. Maillot striatelle. Pupa strititella. Fér: 

P. testa ovatâi albâ, fusco-variègatâ, apice obtusâ ; anfractibus 
planulatis, longitudinaliter striatis; striis regularïbusr suturis,un-
dulalis ; aperfurâ sub-circulari*y fuscâ, marginata ; columellâ dénie 
minimo insiructâ. -

Fér. Guérin. Iconog. du Règn. Animal. Moll. pl.'6. f. 12. 
Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 4o4,n° 9. 
Habite les Antilles.Dan's'son ieonogiaphie du Règne animal, M. Gué­

rin „a figuré cette espècé souk ce nom., emprunté à la collection 
de, M. de Férussaci Cette coquille est allongée , à sommet plus 
conique; que dans le-Pupa mwr.i^. ,Û ést cependant obtus, on 
compte onze tours à la'spire, ils sont'étroils , à peine convexes, 
et chargés d'tjn très gr,and nombre de stries fines, régulières, 
un peu obliques. Le dernier tour, est percé d'une petite fente 
ombilicale, assez profonde et oblique, l'ouverture est pres­
que circulaire, garnie d'un bord simple, 'épais, rbsâtre et renversé 
en dehors'. Un pelitpliïemonte de l'intérieur de la cpqûillejusque 
vers le bord, s'appuyanti sur l'avant-dernier tour, tantôt simple, 
tantôt sûb-bifide. Cette coquille est souvent d'un gris rosé uniforme, 
et quelquefois elle est semée de taches rousses dentelées ou pndu-
leuses, obliques, en sens inverse des stries. Cette coquilléa 2Î 
millim. de long, et 10 de large. 

f 3r, Maillot barillet. Pupa dvliolum. Drap*. 

P. Testâ eylindricâ , obtusissimâ, tenue plicato-striaiâ, pallidè cor­
neâ ; âperttirâ, ovatâ, basi unidentatâ ; labro d/bo} reflexo., cok-. 
mellâ interius, bidentatâ. 

Bulimus doliolum. Brug. Encycl. méth. vers. t. 1. p. 35i. 
Drap, fiïolh p. 62. n° 8.'pl. 3. £ 41. 4a'. 
Le grand-barillet. G'eoffroy. p, 58. ph 2. 
Turbo muscorum. Yanpilw. Cat.4. a. p. 878.^° iSu 
Bulimus doliolum. Brug, Encycl. méth. vers. t. i . p . 351> 
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De Roissy. Buf. Moll. I 5. p. 36r. n„ 3. 
Bèiix dbliotum. Férus. Êrod. p. Sg» n° 473. 
Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 49. n° 58. 
Hécart. Cat. des Coq. deVateiÉci. p. i 5 rif ' i , 
Desh. Expédition d é c o r é e - Zool. p. 169. n° 2163. 
Habite en France,' ed Allemagne, en. Angleterre, éri Kalie et en 

Morée. Jolie petite espèce, qui, en petit,'représente le Pùpa uva.*, 
Elle est cylindrique , à tours nombreux "et étroits, Obliquement 
striés ; l'ouverture a le péristome hîârfç, évasé en dehors. Elle est 
munie d'une dent un peu plus, rapprochée de l'insertion cfu bord 
droit que de la columelle; celle-ci porte constamment deux petites 
dents réunies par la base. Cette peîite "coquille est d'un brun 
corné clair. Elle a 8 à 9 millim. dé long, et 2 à 3 de largeî 

-J- Sa. Maillot pagodule. Pupa pàgodula. DtesmoifL 

P. testa parvd, dextrâ,cylindrico-obovatâ) 'ven'ricosâ pallidè cor­
neâ; costulis dongitudinaUbus, obliquis incrementalibus octonis 
acutis minutissimis , elegantissifn'e, insti'uctâ; anfractibus,.octonis, 
rotundatis, ultimo^ gibbq, transversè unisulcatd ; aperturâ suB'qua-_ 
dratà, obliqua, edentulâ ; peristomate continuo, subreflexo nec 
marginato, albo • umbilicati spirali,profunda. 

Desmoul. Act. soc. Linn. de Bord. t. A, p. i58.f . 12. 
Mich. Complem. à Drap. p. 5g; nt> 1. pl. *i5. f. 26. 27. 
Habite près Bergerac (Ûôrdogne), parmi lesimousses/a'u pied des ar-

bres. Petite espèce bien .distincte , ovale r globuleuse r formée de 
huit tours convexes élégamment striée eh long,,, le dernier tour est 
bossu , , i l est pourvu.à la base d'une fente mbi^icale-, l'ouverture 
est semi-lunaire „ oblique à l'axe; le péristome .est'simple, sans 
dents, et épaissi. La couleur esjf d'unfbrua/corné, pâàe; le péri­
stome est blanchâtre; cette'petiîe-coquille a deûx millim- et demi 
de longueur. 

f 33. Maillot allongé. Pupa elatiar. Sp&. 
« 1 .. , 

P. testâ cyjindraceâ, elongata, longitudinaliter profuhde striatâ, 
albidâ; aperturâ ampliàta bipliiatâ, labro reflexo. 

Spix. Test. Bras. p. 20. n 0 5r. pl. f5 . f. r. 
Habite le Brésil, dans tes provinces' orientales". Espèce fort-singulière 

et qui , par ses caractères, devray constituer un groupé particulier 
parmi les Maillots. C'est la plias aflon^ééies espèces connuesf «lle 
est allongée, cylindracée, très pbfr/se att somiïretj forWée d'un très 
grand nombre de toursftcrjifsypett convexes, "et charges d'un grâ nd 
nombre d&sfiriea profèadeS et ûri-peu obliques. Le dernier tour est 
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court, convexe à là base, et percé d'une fente ombilicale, en par-
tie cacitée par Je fjord gauche. L'ouverture est semi-ovalaire,( assez 
grande , son .bord droit est peu. épais, simple , et à peine renversé 
èn dehors; le bord gauchè*ést plus élargi et plus renversé à son 

insertion columellâire ; il-purte. deux^petiles dents blanches iné­
gales, séparées éntr% elies par un sillon. Cette-coquille,* rare dans 
les collections, ést d'un blanc jaunâtre, cornée, lorsqu'elle a sdu 
épiderme, lorsqu'elje'en est'dépourvue, elle est blanche.. Lesgrands 
individus ont 60 à 65.mill. de longuéur, et i 4 à i 5-millimètres de 
la?;sf-

f ; 3 4 . Ma i j l o t palanga/'Pu^a palanga. F é r u s . 
P. testa elongato-cylindraceâ, tenue et regulariter striatâ, fulvo-ru-

bescente, apice obtusissimâ , anfractibus convexiusculis ; apeçturâ -
ovaio-oblongâ sjubquadrangulàri, intus, marginatâ, unidentatâ. 

Férus. Jrpdr.. p. 59. n° 464. 
Less.Toy. de-la Coq. zjool. t. 2. p. 3a8. pl. 8. f. 8. 
Papa fusus: Sow. gêner. ~of sbells. Pupa. f. 5. 
Habite l'Ile de France. Le Pupa fusus, au sujet duquel nous avons 

fait une noie paraît être l'espèce la plus voisine de celle-ci. Elles 
sont différentes cependant, et doivent' être maintenues dans les 
catalogues. Le Pupa palanga.est une coquille'allongée,-cylindrâ-
cée, très "obtuse au sommet. Elle est formée de huit à neuf tours,' 
peu convexes, ornés de. stries fines et régulières, descendant obli­
quement d'ane suture à l'autre }• le dernier tour offre à la base 
une petite tfente ombilicale, en partie cachée par le bord gauche. 
L'ouverture est blanche, ovale, oblongue, plus évasée antérieure­
ment, d'u*n> tiers plus longue que large. Les deux bords se rappro­
chent notablement avant de s'insérer sur l'avant-deruier tour. Dans 
les jeunes individus, l'ojjiverture est sans dents; dans les vieux,on 
en trouve une conique entre l'insertion des deux bords. Sous un 
épiderme jaunâtre, -cette coquille est toute blanche. Les grands 
individus ont 35 millim. de long, et 10 de large. '*» 

•f- â S . 3\Jâ i l lo t îus i forrne . Pupajusifonnis. Desh. 
P, testâ elongato-ahgustâ, fusiformi^apice acuminatâ, albo-griseâ, 

. substriatâ• aperturâ elongato-acuminatâ , obliquâ;• labro reflexo, 
ïntùs unidentata; columellâ uniplicatâ, conlorta. 

Désh. Expéd, de Morée. ^ o l . p. 169. n° 364. pl. 19. f. 55,56, $7: 
Habite la Morée. Espèce singulière dont nous n'avons vu qu'un fort 

petit nombre d'individus. Elle est allongée, fusiform'ef toute lisse, 
d'un blanc grisâtre uniforme. !L^o#verlure est oblique à l'axe, ovale, 
oblongue, beaucoup plus haute que large, et terminée postérieure-
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ment en un angle aigu ; le -bord droit est épaissi en'dedans, évasé, 
et i l porte une seule dent peu prwéminer/tevers sa partie moyenne. 
La columelle présenté su* le milieu un gros -pli-presquetransverse, 
tordu à la manière de ceux des Auricules. Cette espèce est longue 
de 19 millim. et large de quatre et demi. 

f 36.- M a i l l o t e n f l é . Pupa inflata. W a g n . 

P. Testa cylindraceo-fusiformi, supernè aftenuato-acutâ, infernè in-
flatâ, tenuissime striatâ, corneâ ; aperturâ ampld, séxplicatâ; 
labro reflexo, intus, lineâ fuscâ limbato. 

Wagn. dans Spix. Test. bras. p. 201 n° 4-.pl- J4. L 4-
Eadem Junior. Bulimus vitreus. Spix. Tes#bras. pl. S. f. %• 
Habite le Brésil dans les provinces orientales. Coquille subfusiforme f 

un peu cylindracée, renflée en avant ; la spire est conique, obtuse, 
composée de dix à onze tours étroits, peu convexes, dont-le der­
nier atténué à son extrémité antérieure, est comme'pincé derrière 
le péristome. Ce dernier tour est percera la,base d'une fente ombi­
licale, et i l a, le-long du bord droit et en.dehors trôis«impressiQns 
qui correspondent aux* dents de l'intérieur. La surface est lisse, si 
ce n'est sur les sutures où? l'on voit de petites stries longitudi­
nales. L'ouverture est ovalairé, à1péristome blanc, nenversé, et 
bordé de brun ; en dedans, elle est garnie de six dents, une grosse 
columellâire lamelliforme infléchie en avant, deux très petites, 

'presque égales,déuxautres, dont la postérieure est la plus grosse, 
sont à- distance, sur le bord droit, la sixième est à-peu-près à dis­
tance égale des deux insertions du bord sur l'avant-dernier tour. 
Cette coquille est .d'un blanc cendré, et ornée»de fascies brunes, 
longitudinales écartées, et irrégulièrement épaîses. La longueur 
est de 24 millim., et sa largeur de 9.. 

•f 37. M a i l l o t pagode. Pupa pàgodus. F é r . 
P. testa 'globoso-turgidâf basi umbilicafâ, sub epiâermide lutêscente 

candidâ , apice obtusissimâ; anfractibus convexis, sulcatis, ultimo 
lœvigato; aperturâ albâ, ovato- quadrangulari, unidentatâ • pe­
ristomate incrassato r subreflexo. 

Férus. Prod. p. 59. n° 470. 
Les. Voy. de la coq. zool. t. 2. p. 326, pl. 8. f. 6.' 
Sow. Généra of shells. Pupa. f. ï . 
Habite l'Ile de France. Très belle espèce, là plus courte et la plus en­

flée en proportion; elle est globuleuse, très obtuse au sommet, percé 
à la base d'un ombilic assez large, -mais non pénétrant; la spire se 
compose de six a sept tours., ils sont convexes et obliquement sil­
lonnés, si ce n'est le dernier qui resté lisse ; l'ouverture est blanche, 
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ovale, subquadrangulaire, les abords sont épaissis et renversés en 
dehors, ils sont parallèles et "se réunissent en avant par une cour-
'bure régulière', entre l'insertion du bord drdit et de la columelle, 
sur l'avant-dernier tour,, se trouvée» dedans de l'ouyeEture, une 
dent peu saillante', plus .rapprochée du„boràVdroit. Spus un épi­
derme d'un brun -jaunâtre, interrompu de fascies, obliques étroi­
tes et noires cette coquille *st très blanchè ; son épiderme est ca­
duc, et ne se voit .que rarement entier. Cette coquille a 32 milli, 
mètres- de long et 2 5 de large. 

*j- 38. - Mai l lo t à six dents. Pupa sexdentath. Wagn . 
P. testâ, cflindraceo-fusiformi, attenuato-acutâ,. cra'ssâ } longiludina-

liief lenuissime'sti^atâ, albidâ; aperturâ sexpUcatâ, labro reflexo. 
.Wagn. dans Spix. Test.,bras. p. 19.no 3. pl. 14 f- 3.' 

Habite le Brésil , dans les provinces de Saint-Paul et Saint-Sébas­
tien,.-<Nous ne connaissons cette espèce que par la figure dë Spix et 
la-description de M. Wagner. Nous avions pensé d'abord que cette 
espèce de Spix était faite -aVec un jeune individu de la coquille 
nommée Clausilia exesù,, par M. de Férussa'c, mais un .nouvel exa­
men nous a convaincu, que toutes- deux avaient* des caractères pro­
grès à être distingués. 13 Pupa sexdentata est-allongé, subcylin-
dracé, atténué et pointu à son sommet. On Compte dix tours peu 
convexes à la spire : ilŝ sont très finement striés dans îfeur. longueur, 
le dernier tour présente derrière le bord .droi,t tro-îs .sillons pro­
fonds, et une ligne enfoncée près de la suture. L'ouverture est 
courte, ovalaire, et garnie de six dents, les deux plus grandes sont 
Sur la columelle; la plus petite est à la base de l'ouverture,-et des 
tuois autres placées sur le bord droit, celle placée Vers l'angle 
postérieur, est la plus petite;'cet angle postérieur forme une petite 
gouttière très étroite; le,bord de l'ouverture est blapc,'suivi en 
dedans d'un bord brun, i l est' .évasé, et derrière le gauche est car 
«hée une petite fenteombilicale. Toute k coquille est d'un blanc 
grisâtre, et ornée de quelques flammules brunes; Elle est longue 
de 28 millim. et large de 8. 

f 39 . Mai l lo t s t r i é . Pupà striatâ. W â g n . 

P, testâ cylindraceo-fusiformi, crassâ,, longitudinaliter striatâ, pallidè 
brunneâ ; flammeltis castaneo-rubris [ornatâ ; aperturâ quadripli-
catd; labro reflexo-, albidâ, 

Wagn. âans Spix. Te.st.lraL p. 19. no 2. pl. ? 4 . fw 2 . , 
Habite le Brésil, dans les provinces de Saiofc-Pàul et.de Saint-Sébas­

tien. Coquille allongée, étroite, cylindracée,, subco^ae. La spire 
est pointue au somnaett. Elle,est composée de onae tours, étroits, 
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peu convexes et striés assez profondément dans leur longueur. A la 
basé» et vers l'ouverture, le dernier tour est comme pincé et chargé 
de rides assez grosses et irrégulières; l'ouv,erture est courte, ova-
laire. Au point de sa jon6tioia,-avec l'avant-der,nier tour., la colu­
melle offre un gros pli transverse, «6. auuje ést situé au sommet 
de la columelle, près du point où commence le bord; droil. Enfin, 
le bord droit porte-lni-même deux dents f , l'une en faVi du gros 
pli columellâire j , l'autre à ^extrémité antérieur^ dè^l'ouverture. 
Le bord droit est épais 'et renversé en dehors. Toute la coquille est 
d'un blanc grisâtre ou brunâtre, et elle est, oruée^de flammules 
brunes, écartées", et plus ou moins npnjbreuses, selon les indivi­
dus. La longueur est de 32'millim., et lalargeur^de i o . 

o . M a i l l o t anconostome. Pupa ancêriostoma. L o w e . 
P. testâ ovâto-cylindricâ, lœviuscufâ; corneo-rufitscente ; spirâ ob­

tusâ; anfractibus convexis, aperturâ, ovato sûbtrigonâ' unidentatâ; 
labro albo reflexo, antice sdbqngulato.. 

Helix. anconostoma. Low. MoU: de Madère, p. 62. n° 62. pl. 6. f. 3o] 
Habite Madère. Petite espèce, ovale, snbeylindracée, mince , trans­

parente , d'un brun.'roux. Elle a des stries obliques, mais .obsolètes 
et peu app'arèntes^L'ouveuture est subtrigone, une dent est placée 
près du bord droit, ce bord est épaissi, blanc et f orme un angle 
à l'extrémité ântérieure.de l'ouverture, la columelle est simple, ar­
rondie' et droite/ elle se joint au bord droit,-à l'angle dont-nous 
avons parlé. Cette coquille a 3 à 4 millim. de longueur. 

I . . M a i l l o t casside. Pupa bassidà., L o w e . 
P.'testa ovato-venfricosâ, temtissime et regidariter striatâ ,fusco-cas-

taned, brunneo-unizonàtâ ; anfractibus planis,ultirAq basi subper-
forato; aperturâ angusiâ , obliquâ, bis-plicàlâ.plicïs inœqualibus. 

Helix cassidâ. Low. Moll. de Madère, p. 64. n" 67 pl. 6. f. 35. 
Habite Madère, dans les vallées, sur les rochers. Petite coquille: cu­

rieuse, dont l'ouverture rappelle celle du Pupa goo.dàli. Elle est 
ovale, ventrue, à spire pointue, formée de sept à huit tours,aplatis, 
mais très finement et très régulièrement striés ; le dernier tour est 
circonscrit par une petite zone hrune qui ressort'assez bien sur le 
fond fauyè du reste. L'ouverture est ovale, .oblongue, rétrécie 
postérieurement ; elle est armée sur le pourtour de sept ou huit 
dents inégales, le bord droit en,porte cinq. Ce bord est rosé et as­
sez épais. La longueur de cette espèce est de 4 ,millim., sa largeur 
de 3. 

4 2 . M a i l l o t b i p l i s s é , Pupa biplicatu. M i c h . 
P. testa elongata, eylindricâ^pellucidâ, nitidd, glabrâ, wibilicatâs 
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albidd; anfractibus 'novènisjubplants, superiorïbus minimis, aliis 
œqualibus; aperturâ triangulari; 'columellâ Uniplicatâ; labio uni-
plicato; labro tttmidc>';'peristomate ixflexo ,Jilbo, apice obtusù-
simo. 

Mich. complément à Drap. p,68. n° 7. pl. IO. £ 33 , 34. 
Habite Lyon, dâns les alluvions du Rhçue. Petite espèce, bien dis­

tincte, d'pn^blanc grisâtre,-toute éylindrique, à & p i F e obtuse. 
L'ouverture est ovale,'subtï'iaingulaire, plus haute quedarge; soa 
bord est épais, renversé en^flehors, et un peu flexueux sur le côté 
Hroit: A l'intérieur de l'ouverture, i l y « deux dents, l'une sur le 
plancher forme par l'avant-dernier tour, l'autre au-dessus, sur la 
columelle. Cette coquille a quatre à cinq mill. de long, et 2 de 
large. 

• j - #!$. Mai l lo t des P y r é n é e s . Pupa pyrenœaria. Mich. 
P. -testa oblongâ, subcylindricâ, umbilicatâ,fulvâ, nitidâ, subpellu-

cidâ, obliqué striatâ, striis reguluribus ; ânfraelibus novenis con- . 
vexiusculis; apertùrâ 5 Del. G.plicatâ, rotundatâ, coarctatâ; 
peristomate, reflexo, tdbo,~submarginato, continuo; labro sinuato, 
columellâ callosâ, uniplicatâ ; apice abstûso. 

Mich. Complem. à'Drap. p. 66. n° i5.pl. i5. f. 87.38. 
Habite les Pyrénées. Coquille allongée, cylindracée, obtuse au som­

met, à laquelle on compte neuf tours peu convexes, presque égaux, 
obliquement et très-régulièrement striés, toute la coquille esfd'uu 
brun corné, elle est diaphane. L'ouverture est-ovale, obronde; elle 
porte à l'intérieur .six grands plis*presque égaux, trois sur le bord 
droit, dëux sur la^olumelle, un sur l'avant dèrnier tour. Le péri­
stome est blanc, épais, et contjrfin dans les vieux'individus. Cette es­
pèce, a 7 à S millim. de long et 2 de large. 

"f 44» Maillot grimace^ Pupa ringens. Mich. 
P. testâ eylindricâ, ventricosâ, obliqué striatâ, umbilicatâ, cinereo-

corneâ ; anfractibus octo nel novenis convexis ; aperturâ semi-lu­
nari, coarctatâ; peristomate reflexo, albo, triplicato; labro angu­
lato^, labio bi-pl'icalo; columellâ callosâ, triplicatâ,plicâ, mediante 
interiore; plicis omnibus albis; apice obtuso. 

Mich. Compl. à Drap. p. 64. n 0 12.pl, i5 . f . 35. 36. 
Habite Bagnères de Bigorre (Hautes-Pyrénées). Espèce cylindracée, 

un. peu ventrue , de couleur de corne .cendrée, la spire est de 
huit tours convexes, obliquement stries, le sommet est obtus. 
L'ouverture est subquadrangulaire, le péristome est épais et 
renversé en dehors, i l est garni dans tout son pourtour'de huit 
dents inégales : trois sur le bord droit; elles sont petites eî presque 
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égales; trois sur la columelle, celle du milieu est>la plus grande, 
mais' éhV est plus enfoncée que les autres ; enfin, deux siir'Vavant-
dérnier tour, dont là plus voisiné de la columelle est grande, et 
pointue. Celte coquille assez rare a 7,à# millim. de longueur: 

f 4 5 . M a i l l o t des montagnes?- Pupa monttqûla. ï i o w e . 
P. testâ. cylindfaceâ, castanea', pallido fasciatâ, spirâ obtusâ ; anj* 

fractibui) îcpnvexis * regularj$t striatis^ Striis éleÇatès; aperturâ, 
sub-sexdentatâ; columellâ biplicatâ, labio bidentato; labfo incras­
sato, albo , tridentatâ. 

Belix monticola. Low. Moll. de Madère, p.> 63. 65. p l . 6-
f. 3 2 . ' 

Habite àu sommet des montagnes dans l'Ile d&Portô-Santo; Jolie pfe-
tite espèce formée de six tours très convexes, M'un brun marron 
fascies, de la mêmé'couleur, plus pâle; son sommet est obtus, et 
elle est couverte de stries très régulières et- saillantes. L'ouverture 
est ovale et présente.slx dents, deux sur la columelle, dont la pos­
térieure est très effacée ; deux très rapprochées et parallèles sur 
l'avant-dernier tour; la postérieure est la plus grande'et se con­
tinue avec le-bord droit. Ce bord est épaissi-, blanchâtre, et i l 
porte trois dénis', dont la médiane est la_plus "grande. Cette-
espèce a 3 millitn. de longueur.' 

•f* 4^« M a i l l o t t r è s - p e t i t . Pupa minutissima. *Har tm. 
P. testâpygmœâ? eylindricâ, obtusâ, subtillissimè striàtulâ, aper­

turâ subrotundd ; peristomate reflexiusculo, ederituîo. 
P. minutissima, Hartm. p. 220. n 9 28, pl. 2, f, 5. 
Pfeiff. I I I . p. 38. p l . 70: f. 12 , i 3 . . 
Charp. in exempl. P.. minuta,' -
Drap. p. 5g. pl . 3. fig. 36 , 37. pupa muscorum. 
Bossm. ïcon. SumvasV. rabll. p. 84. pl . 2. f. 38. 
Habite en France, en Allemagne, elc. Bruguière'avait donnéJe'nom 

de'Bulimus muscorum à'une coquille qui n'est pas celle qUe Linné , 
a nommée Turbo muscorum. - Draparnaud , dans l'intention sans-
doute de remédier à l'erreur de Bruguière, fait lui-même une 
double erreur ; i l attribue le nom de muscorumà une* espèce que 
Linné ne connut pas, étalonna le nom de Pupa marginata au vé­
ritable Turbo musàorum de Linné. Lamàrck rectifia une partie* de 
la synonymie, mais ih-estait le Pupa muscùrum de Draparnaud au­
quel i l ; était nécessaire de'donner un autre nom. M. Hartman, 
le premier, lui ayant donne celui de Pupa.minutissimà fjlàevra 
désormais rester à l'espètie.. 

Cette espèce est cerlaineméntl'une des plus penWchj genre; elle est 
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allongée, cylindracée, obtuse- au sommet ; ses tours sont convexes 
et striés'; l'ouverture est semi-lunaire et un peu moins naute que 
large et sans dents. Cette petite coquillea à'jpeine a millim. de long 
et I de large. 

f 47. Mai l lo t saris plis. rPupa mornata, Mich, 
P. teslâ elorigatâ , eylindricâ , $ubtilissimè Striatâ, .pellucidâ, umbi. 

licalâ , fulvâ ; anfractibus octoriis, cpmexis j.sutur.â subprofundd ; 
aperturâ semilunari, edentulâ; peristomate •iutreflexo; .apice oltuso. 

Mich. Compl. à Drap. p. 63. n° 8. pl. i 5 . f i 31. 324 

Habile Lyon, dans les alluvions du Rhôn.e. I l serait facile de la Con­
fondre avec le Pupd edentula de Drap. Ce qui la distingue essen­
tiellement, c'est qu'elle est plus allongée et plus,cylindrique. Elle 
nous paraît avoir .beaucoup plus- de ressemblance avec le Pupa 
margi'natd, dont elle semble uue variété édentule. 

-f, 4 § . Mai l lo t nain. Pupa nana.'/Mich; 
P^ testâ miramâ, sinistrorsâ, cjlindrico-acuminatp., ventricosâ, stb-
, perforatâ , nitidâ,pellucidâ, corneâ; anfractibus primis obtusis 
diiobiis superioribus minimis; aperturâ semilunari, peristomate 
.albp reflexo ; labro angidatq;, çolumell^i' subcallosd, biplicatâ, 
plied alterâ interiore ; apice obtusp. 

Mich. Compl. à Drap. p*. *?ï. n° 3. pl. i5. f. 24, 25. 
HabiteLyon ,-sc-us les pierres. Petite cûqùille subglobuleuse, ventrue, 

mince, diaphane, d'un brun corné, atténuée à ses extrémités. Ses 
tours sont convexes et régulièremïént striés. L'ouverture est semi-
lunaire, à péristome blanc et réfléchi; le bord droit .est un peu 
rentrant vers le milieu. Qn ne v.oit que deux plis dans 4'ouverture 
et toiis deux sont sur" la columelle, mais l'und'eiiXiest plus1 enfoncé. 
Outre ces caractères, cette espèce se distingue encorde de ses con­
génères en ce qu'elle est sénestre. Elle, a deux millim* deilongueur 
et un de large. 

- j - 49- Mai l lo t p y g m é . Pàjjapygmœa. D rap . 

P, teslâ fulvo-corneâ, cylindraceâ, obtusâ; anjractibus quinque;. 
t .aperturâ quadeidentatâ; peristomate reflexo. 

Drap. Hist. des moll.jp. 60. n° 3. pl. 3. f. 3o, Si, 
.Millet. Mpll. de Maine-et-Loire, p. 33, n» t . v 

Vertigopyg'mcea. férus. Prod. p. 64. n° 5. 
.lai, Pfeiff. Syst. anord. p. 7a.n0 3. ,pl..3..,f. 47, 48. t : ; 

Nilss.-Hist..moll. isuec. p. 53. n°, 5. 
Kleb. Syn. molK boruss/p. a i . n° 4. 
Aider. Cat. test. moll. Tr. :soc. pfewe. p. 3,4.11° 33. 
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Kickx. Syn. moll. brab. p. 48. n° 56. 

Col. des ch. cat. des coq. Sir Finis,!:, p, 68. p p a. 
Pcrtigopygmœa. Mich. compl. à Drap. p.»7l. n^Çj 
Id. Tugtot). man. p, io3.'n° 83. f. "83/ 
Vertigo,pygmœa. Wagu.Supp. à Chemn. p.. 176. p l . a-3-ij. f. 4 I 2 5 ; 
Hécart, Cat. des coq. de Valenci. p. 16, n» 4., 
Desmoul. Cat. des moll. de la Gironde, p. i3 . 11° 2. 
Ver(igo pygmœa. Goupil. Hist.' des moil.'dè la Sarthe. p. 3ç> 
Id . Bouillet'. Cat. des moll. d^Auverg. p. 56. no 2. 
Habite en France,,en Allemagne, en Angleterre,, en Russie, en 

Suède. Elle se tient dans les prés humides, dans lesJJ^UX. ombra­
gés , sous les pierres...Elle est oy#le, cylindrique? Obtuse au som­
met, lisse, luisante, diuvbrun châtain la spire a qîiAJre ou cinq 
tours convexes; l'ouyerture e?t .arrondie, gardje de quatre dents 
dont une seule col,umellair,e: péristome sinuèux,, réfléchi; fente 
ombilicale très ouyerte. Cette petite espèce a deux mUJixn.'de lon­
gueur et un de large., 

o. M a i l l o t ve r t i go . Pupauertigo. D r a p . 
P. testa minimâ, sinistrorsâ, eoiyieâ ; anfractibus quihque; aperturâ 

sexplicatâ; peristomate subreflexo sinuato'. 
Vertigo pusilla. Mull. verm. p. 124. n° 320. 
Drap Moll. p. 61. n° 5. pli i% f. 34', 35. 
Bowd. Elem. of Conch. pl. 8. f. 35.', 
Vertigo pusilla. Wagil. Supp Là Chemn, p. 177. pl. 235./. 4126. 
Schrot. Flussçonch. p. 34g", 
Férus, Syst.-Conch. p. 5'2.*n0*2. 
Helix vertigo. Qtiie\.-]>. 366$. -'no 15$. 
Turbo veitigo. Dillw. Cat. t. 2. p. 880. n° i54. 
\Verfigo pusilla. Férus. Prod. p..65.n 10. 
Id.'Pfeil'f. Syst. ànord. p. 72. no 2. pl. 3. L45 , 46. 
TSilss.,Hist. mdll. suec. p. 53. n° 6; v 

Aider. Cat. test. moll. Tr. soc. nevŷ c. p. ,35. no, 34. 
Kickx. Syn. moll. brab. pi 00. n° 60. 
Vertigo pusilla. Mich. su p. à Drap. p. 72, no 5. 
Vertigo lieterostropha. Tur. man, p. io5. ap 86. f. 86. 
Vertigo pusilla. Goupil, Hist. des moll. de la Sarthe. p. 4o: n» 2, 
Id. Bouillet. Cat. dès moll. d'Auverg. p. 57. no 3. 
Id.fossilis Bouillet. Cat. dçs coq. foss. d'Auver.^. i i3 . 'n° 2. 
Habite en France, eu Allemagne en. Angleterre , en Suède, en Bel­

gique , sous les pierres, dans lès nJusses, dans les lieux humides; 
Coquille sénestre, ovale, cylindracée, -obtuse ,' finement striée;-

stries superficielles , d'un hruft'obscur; spire ,de'quatre: a cinq 
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• tours.; ouverture aussi haute queJargé, rétrécie yers,sph bord la^ 
téral par un pli profond muni' d'une dent à l'intérieur^ deux plis 
élevés sur le milieu delà columelle, un autre ascendant vers le 
bord columellâire: enfyi un osselet élastique dans le>fondde l'ou­
verture; péristome brun, ginueux, réfléchi;, itënte ombilicale 
oblique,̂ peu ouverte. Cette espèce,'très petite et presque micros-

* copique, a un millim. de longueiir et trois quarts dé millim; de 
large. 

Mai ï lo t an t i -ver t igo . . Pupa anti-verlïga. Drap. 

P. testâ watâ, mentricosâ ;,apertum coarctatâ , septemplicaid, an­
fractibus convexis, levigatis; labio laterali angulato. 

Drap. Moll. p.'60. no 4. pl. 3. f. 3à. -3. 
Bowd. Elem. of. Conch. pi" 8, f/36. • 
Vcfligosexdeniata, Wagn. Suppl.àChemn. p. 175.pl. a35.ï.4124. 
Vertigo'septemdentatd. Férus, Prod, p. 6 4 . ^ 7 . 
Vertîgp sexdentata. Pfeiff. Sysf. anord. p. 7 i.n° r. pl. 3. f.43, 44. 
Nilss. Hist. moll. suec. p. 52. n n 2. 
Kickx.. Syn. moll. brab. p. 5o. n° 6r. 
Col. des ch. eat. des coq. duÉinist. p. 68. n 0 7. 
Vertigo anti-'vertigà, Mich. Sup. à Drap, p. 72. no 4. 
Vertigopalustris. Turt. man. p. 104, n° 85. f. 85. 
Vertigo anlUverligq. Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe, p,îb.n,3. 
Habite en France, dans les lieux humides, ,sous les mousses, sous 

les pierres. Coquille dextre , ovale, cylindracée, obtuse, lisse, 
luisante , d'unbrun fauve; £pire de cinq tours; ouverture semi-
ovale, ayant une petite, inflexidh latérale et rentrante, garnie in­
térieurement de sept dents dorit quatre dans le pourtour supérieur 
et trois sur lacolumellej péristome sinueux, légèrement réfléchi; 
fente ombilicale oblique, peu ouverte.. Cette petite coquille a 
deux millim. de long et un de large. Nous ̂ empruntons à l'exeel-
lent petit ouvragé de M. Goupil, sur les mollusques de la Sarthe, 
cette courte et exacte description. 

2. Maillot tridental. Pupa tridentalis. Mien. 

P. teslâ, parvâ, eylindricâ, obtusâ; fulvâ, longitudinaliter oblique 
striatulâ; anfractibusseptenis convexis; ultimo eXtié"dnisulcato; 
sitturâ pïjgfundâ; aperturâ. sukrotimdâ ; côlumellâ uniplicatâ; h> 
bro infernè bidentatOj marginato, subreflexo; umbilico-patiilo ; 
apice obtuso. 

Mich. Compila Drapi p. 6r. n" 2. pl. i 5 . f. 28 et 3o. 
Àn eadèm .irertigèto.nglica. Turt. man..p. 102. nD 82. 
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Habite les environs de Lyon. Petite coquille cylindracée que l'on 
prendrait pour le Pupa marginata de Draparnaud, mais que l'on 
distingue par trois petites dents à l'intérieur de l'ouverture; les 
deux dents du bord droit sont très profondes et se voient quel­
quefois assez difficilement. Cette espèce a deux à trois millim. de 
longueur. 

•f* 53. Maillot chéilogone. Pupa cheilogona. Lo;we. 

T. testa ovato-cylindraceâ, corneâ, lœvi, vel obsolète striatâ; anfrac­
tibus convexiusculis, ultimo basi latè umbilicato; "spirà^btusâ; 
aperturâ ovato-oblongâ, coarctatâ, triplicatâf plicâ unicâ in 
columellâ duabus parallelis in ventrum positis. 

Helix cheilogona. Lowe. Moll. de Madère, p. 63. n. 63. pl. 6 . f . 3 i . 
Habite Madère. Petite espèce qui a bien des rapports avec le Pupa 

tridentalis de M . Michaud ; elle est cependant un peu plus grande 
et les dents de l'ouverture sont autrement disposées dans celle-ci; 
i l y a un seul pli columellâire et les deux autres sont placés paral­
lèlement sur l'avant-dernier tour; entre l'extrémité.du bord droit 
et la base de la columelle, le bord droit est épaissi et vers son mi­
lieu i l rentre un peu en dedans. La base est percée d'un ombilic 
assez grand. 

•f 54> Maillot de Goodall. Pupa Goodalii. Feras. 

P. testâ ovato-oblongâ, parvâ, undiquè obtusâ, lœvi, nitidissimâ, 
diaphanâ, fulvâ, anfractibus septenis subconvexis; âperttirâ rin-
genie, subtriangulari, angulo superiori acuto, labro bidentato, 
dente majore marginali, alio interiore; labio biplicatâ, plicâ ad 
marginem, alterâ intùs ad angulum longitudinaliter dispositâ ; 
columellâ callosâ unidentatâ et unilamellatâ, lamellâflexâ , Ré­
currente fdentibus plicis lamellâque albis. 

Cochlodonta Goodalii; Fér. Prod. p. 71. no 4 g 2. 
Turbo tridens. Pulteney, Cat. Dorset. p. 46. p l . 19. f. 12. 
Mont. Brit. Shells, t. 2. p. 38. pl. 11. f. 2. ei 3. p. 12a. 
Mat ton et Backett. Lin. transact. 8. p. 18 r. n 0 52. 
Dillwyn. Desc. cat. p. 877. 
Mich. Compl. à Drap. p. 68. n 0 21. pl . i 5 . fig. 39. 40. 
Azeca tridens Aider. Cat. test. moll. tr. soc.-newe. p. 32. n° 24. 
Azeca matoni. Turt. Manuel, p. 65. no 52. f. 52. 
Habite Metz, Verdun, dans les bois, sur lesmousses humides, 

aux pieds des arbres;, se trouve aussi en Angleterre et en Alle­
magne. Coquille fort singulière, lisse, brillante , transparente 

T O M B V I I I . i 3 
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comme le Bulimus lubricus, mais ayant une ouverture tout-à-fait 
remarquable jpar saiorme et ses caractères. 

f ; Ç5. Ma i l l o t cyldffldiaqu*. Pupa^Undrim. M i e l i . 

P. lesta ovato-cylindraceâ, apice obtusâ, corneâ, /tpngitpdinaliter 
tenue et eleganter striatâ; umbilico patulo ; aperturâ fiWtâ, albd,. 
octo vel novem plicatâ; columellâ plicis duobus parallelis in-
structâ; marginibus incvâSAatis, refleais* 

Mich. Desc, de quelques coq. bull. de Bord, t, 3. f. 17, 18. 
Desh.. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 4<>4. ri0 W. 
Habite à Bascara, non loin^è Figuier es. Jo'lïé espèce d'ime forme 

allongée, cylindrique, formée de i3 à 14 tours ; la spîre est très 
obtuse au sommet; le dernier tour est percé à la base d'un om­

bilic étrdit mais profond ; les tours sont peu convexes et couverts 
de stries fines", serrées, longitudinales et régulières^ f?6u'verture 
est blanche; elle se détache de l'avant-dernier tourpptor se por­
ter ën avant; elle est ovalaire, plus haute qué large &. un peu res­
serrée latéralement en dedans ; elle est obstruée par huit, quelque­
fois neuf plis; cinq ou six seulement s'approchent du bord, les 
autres se terminent au fond de l'ouverture et ,né,se~Voient bien 
que dans les vieux individus, Cette coquille d'un brun corné clair 
est longue de 9 millim. et large de trois. 

+ 56. Maillot cylindre. Pupa cjdindrws* DeSb. 

P, testât subumbilicatâ, pellucidâ, tenui, ex•purpureo timtù\anfrac­
tibus convexiusculis, contiguis, angustis, œqualibus , tenuissimi 
striatis ; apice obtuso aperturâ orbiculari, simplici, labro détecta 
undique reflexo. 

Lister. Conch.pl. 21. f. 17. 
Chemn. Conch. t. tt. p..279. pl. 209. f. *o-6i, 206» , Turbo çj-

lindrus. 
Turbo.cylindrus, H&to. Cat. t. a. p. 862. n. 
Cochlodina cylindrus. Fér; Prodr. p. 61. n. 5oo. 
Habite la Jamaïque (Chemnitz). Belle et singulière espèce, allon­

gée , cylindracée, blanche-pourprée ou d'une couleur pourprée, 
uniforme ; ses tours de spire sont étroits, à peine convexes et cou­
verts de stries obliques, extrêmement fines; le dernier tour est 
percé au centre d'un petit ombilic non pénétrant l'ouverture et dé­
taché de l'avant-dernier tour; elle est arrondie, 4 bords évasés 
dans toute l«i «htMoférWoe. Cette ooquiUe est comme le Bulimus 
dccollatus ; elle est souvent tronquée au sommet. Sans cet état elle 
est longue de vingt-huit millim. et large de neuf. 
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J*.' féitô perversâ ^cylindraceâ, turgïdulâ^attet&ato^btusâ} lapij 
anfractibus planulatis) suturis 4ix kxca%atis.-t fub%)-margine re­
flexo. 

Math. Ann. des M.4t^¥maoi i r fédumiai . r. Ô^p.^é.'p 3!. i ; î . 4.5. 
H a b i t e . . . . . . . . . Fbssïfe dans W- terTMid -d^ri/ôèdife/diè Baux. 
Cette; espèce ressemble feeaûcotop pttfsa- ïcrtyè^pàr l isa l4illfe'atfx 

grands individus du Pupa tridensr bUe es* fi«sSej,''4es: ̂ bnirWsoht à 
peine convexes, à suture fine et peu apparente; l'ouverture est 
grande en proportion de la taille de la coquille ; elle est siri>ova-
laire, à bords épaissis, renversés, mais simples et sans dents. 

f 2. M a i l l o t é p a i s . Pupa patula. M a t h . 

&. >tfytà*)pe*vbr4â'', èyWhiraceû, uïttàùàU-aààèëf ^Ungiïàdinufflter 
sulcata ; srtlcis crebcrrimis , t'eittgustisy sniUfle^^^iifèr^Àr&^pii' 
tu là, labro margine reflexo. 

Math. Ann. des se. et de l'iad. datmidi de lai firanpfe V'iiuçv 67. 
n° 4. ph 1. f. 8, xp. ; 

Habite.»*.....,, Fossile des envirops.ile.Ko^riac, dans îles couches 
moyennes du. terrain, à lignite. ,X e ' j[f espèce .que nous mentionnons 
ici' d'api es"($&. Matberoh, maïs dont nous.ne pouvons faire la des-
ci'/plïdn1 né l'ayant pas sous lés yéûx ; elle est plîsséel'ongiuïdina-
Jemeht î ' I * rtàriîè^-'-èc'iî^àéV^tfslîieV; ll4uvërfure est "très 
g t tn& et très-évasée -et 'n'a ni ; deniV ni 'pifsV :Cëi\é •èstfèV&k vftigt-
cinq millim. de long, et huit de large. 

C2 .AUSIÏ . ÎS . (Clausiiià.) 

C o q u i l l « i î e p i l i s so-Kveht ïràsiîiùkmtfg^deçéitstavmmi un 
p e u ob tus , »Q#viéîtwre ^ivtégiMëre , " à ¥ ï ! o * n d ^ ^ â l e ; à 
t o r d s i^imiWbtâ&ïffawfêflêfàte^ ' d&t f r s . ' - ' 

7k??£Z sœpïssïme fusîfermis, graciïis ; apice obtusiuspuio. 
Apmùrà' irregnlàl'tiï yàtuttâÀtà-dMtdi fnàrgihÎBus uridi-
què connàtiSy 'â'èerïs, extus ref\éxis. 

OBSERVATIONS. — Le ndm â&€msiBè>{M d ' ^ h ^ s i^n^ î rTÏ f ; 
i 3 . 
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car, dans l'origine, on l'appliqua à des coquilles dont l'entrée 
de l'ouverture, à une certaine profondeur, est fermée par 
une pièce m ô b % et particulière. Cette p ièce , en effet, est " 
ovalaire, testacée, soutenue par un pédicule mince et élasti­
que, qui s'insère sur la colirrnelèe.( Elle fait les fonctions d'oper­
cule et cède à, ïâ moindre pression du corps de l'animal lorsqu'il 
veut sortir de 'sa coquille; mais.'dès qu'il y est rent ré , elle 
reprend sa 'place par le ressort de son pédicule. On ne l'aper­
çoit pas au dehors, parce qu'elle est située dans .l'ayant-dernier 
tour, Daubenton la fit connaî t re , dès l 'année 1 7 4 ^ à l'Aca­
démie des sciences, dans un^mémoire qu' i l lot à;cette Aca­
démie, et qui avait pour objet une distribution méthodique 
des coquillages , dans laquelle le fait particulier de cette pièce 
à pédicule élastique se trouve rappor té et décrit (Voyez les 
Mémoires de l'Académie des sciences, année 1743, p. 46et 
suiv.) ( i ) - Depuis, Draparnaud, remarquant cette pièce, oper-
culairedans certaines des coquilles qu'i l observait, donna à ces 
coquilles le nom de Clausilie. Mais j ' ignore si toutes les espèces 
que nous rapportons au genre Clausilie ont la pièce élastique 
dont i l est question; je présume seulement qu'elle s'y trouve, 
soit développée et complète , soit ébauchée du élémentaire. Le 
caractère essentiel dont i l s'agit ic i repose donc uniquement sur 
la considération de la forme et de l'état des deux bords de 
l'ouverture. Or , ce caractère consiste en ce que ces deux bords 
sont par tout . réunis , libres dans leur contour, et refléchis au 
dehors. Ainsi nos Clatjsilies comprennent toutes celles de Dra­
parnaud, qui sont des coquilles fusiformes, et d'autres encore 
qui sont cylindracées. Toutes néanmoins sont réunies par le 
caractère des deux bords de l'ouverture partout réfléchis, l i ­
bres et continuât. 

[Comme nousl'avons déjà d^t , le genre Clausilie n'est pas 
de ceux que l'on puisse conserver. S i , en effet , on le compare 
avec celui des Maillots , on trouve dans ces animaux des carac-

(f) Avant Draparnaud, Mufler, eu décrivant son Helix bidens, 
eut soin de parler dë la pièce operculiforme des Clausilies; il 
indique sa position sur la columelle et son jeu lorsque l'ani­
mal rentre dans sa coquille ou en sort. 
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tère* semblables, et si dans celles des espèces prises aux e x t r é ­
mi tés de la s é r i e , i l y a des dissemblances çonslantes.c^Il es 
prises dans le mi l ieu off rent un passage, d'un genre à l 'autre , 
et l 'on est indéc is dans lequel des deux elles doivent ê t r e p l a ­
cées. 

On ne connaissait autrefois qu'un fd r t petit nombre de Çlaus i - . 
lies. Dans son prodrome publ ié en 1821 , M", de Férussac en 
mentionne quarante-huit espèces ; rnais depuis ,, lés voyages faits 
dans l e % i d i de la Russie , en CriméeV et dans une petite partie 
de l 'As ie^ en ont fa i t découvri r ; û n t g r a n d nombre d 'espèces c u ­
rieuses, de sorte que l 'on peut regarder cette partie;des c ô n t i -
nens comme la vér i tab le patrie dès Clausilies; car i l en existe 
plus d'espèces là- que sur tout le reste de la terre. D 'après l ' ou ­
vrage de M . Rosmaller, ouvrage , pour le dire en passant, t rès 
uti le pour l 'é tude des Clausilies en par t icul ier , et des coquilles 
terrestres et fluviatiles de l 'Europe; dans cet,ouvrage, disons-
nous , on trouve la description et une t rès bonne figure de 
soixante-quatorze espèces à ajouter à celles insçritesvpar M . de 
Férussac . Si l 'on réun i t à ces deux nombres celles des espèces 
découver tes en d'autres lieux , on comptera plus de cent c i n ­
quante espèces dans un petit genre c réé i l y a 35 ans, pbt D r a ­
parnaud, pour y placer les neuf espèces connues en France et 
dans l'Europe septentrionale. 

ESPÈCES. 

1. Clausilie c o l - t o r s . Clausilia torticoîlis. L a m k . 

Cl. testâ sinistrorsâ, cylindraceâ, truncatâ, rectè striatâ, rufc-ferru-
ghieây collo angustato, angulosù et arcuato , v aperturâ edentulâ. 

Bulimus torticoîlis. Oliv. Voy. pl. 17. .f. 4- a. b. 
Belix tàrticollis. Daudeb. Hist. des Moll. n° 513. 
* Férus, Syst. Conch. p. 61. no 3i 
Habite dans l'île de Candie. Mon cabinet. Coquille singulière, ayant 

7 lignes de longueur. 

2. Clausi l ie t ronca tu le . Clausilia truncatula. L a m k . (1 ) 

(1) M. de Férussac avait donné un nom à cette espèce avant 
que Lamarck l u i en rendit un dans cet ouvrage; sa synonymie en 
est la preuve et i l sera juste-de rendre à l 'espèce son premier 
nom de Clausilia gracilicoliis. 
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Cl. testa teretjjgrvci/i+ truricatp, hngitudfnaliter tfmatâiQfbido,. , 
' griieâ; aperturâ oyatorrotundatâ, edentulâ. 

Helix gracîlicollis. Daudeb. Prod. des -Moll. nB 5o5. . 
* Férus. Hist; des Mo». pL i63.f. i » . 
H'aMte> dans l'ite de SainKFïiomas. M . BaudeBard. Mon cabinet. 

; Longueur, 9 lignes. 

3. Clausilie retuse. Clausiliarefusa. Lamk. 
Cl. testâ sinistrorsâ, cj^ndraeed^UBoat^ exipjisifè.ariM^eri-

seo-rufescente ; aperturâ spfîplscatâ. 
Bulimus retusjis. <Htj. Voy. ,,j>L,1 7,. f. 2. a. b. 
mRx refusa. Daudeb.;Hist: dsè̂  Moll. ri° Sttf1. 
* ©esk-Espéd. de Morfe^otfl.p. n66*. 'n<> a5S. 
Habite dans FMe de (Candie. Mon cabinet. Longueur, six lignes et 

demie. 
4 l ClâusHiê costuMe. Clausilia cosfulata.$Jaimk. ( T ) U 

<?/. testa cylindraceo-fusifôrrnX% oètusâ. rufb-jfuscescénte ; strih te-
nuîs&imif longîtudinalilus obliquis ;. costuEs ïonsptùdiiudihius 
revtis; remoùf, striis deeussantibus; aperturâ albâ; labro èolu-
mellari Mlameliato. 

Turbo tridens. Chemn. Conch. 9. t. i l * , f. 937. 
Helix bicaitaliculala. Daudeb. Hist. des Moll. n° 5a3. 
*»Tjirb&labiptus[pairs!]., Dillw. Cat. t . 2. p. S 7 5, 
* Bi»wd..Elem, ofjÇpnçb,. pl. 8. f. a8.£ 
* Clausilia labiata. Sow. Gêner, of shells. f. 3. 
Habite dans l'île dè Porlo-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Coquille sin­

gulière par le croisement de ses côtes et de ses stries. Son ouver­
ture et ses bords sont d'un beau blanc ; ces derniers sont fort 
amples. Longueur, près de i 1 lignes. 

5. Clausilie, froncée*,, Clausilia corrugata. Drap. (2) 

(1) Pour cette espèce nous pensons que n i le nom de Lamarck 
ni 3cetaï-d© M . tle Férussac ne doivent rester : i l 7 en a un plus 
ancien, celui de Chemnitz ; et pour nous, comme pour les zoolo­
gistes qui'tiennent à une bonne nomenclature , cette espèce sera 
le Clausilia tridens, quoique en réalité elle n'ait le. glus souvent 
que deux dents à l'ouverture. 1 

^2) M . Michaud, qui a parcouru presque toute la France» e j ' 
qui dlans isès voyages a eu l'occasion d'examiner les collections 
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Ct. tes0mnïstrçrsd\ fusiformi, opwA Ikvi cittereâ, anfractu, iw 
fimo valdè rugosôi 'aperturâ biplicatâ. 

Turbo corrugatùs. Chemn, Conch, 9. t.. 1 ifl. î» 961„962 *, 
Bulimus corrugatùs. Brug. Dict. n° 9 5-
Clausilia oorrugata. Drap. Moll. pl. 4. f- « • 
Belix corrugata. fiaudeb. Hist. des Moll. H» 519, 
* Férus. Syst. Conch. p. 5 J . n° 2. 
* Turbo bidensi Yar. Z. Gmel. p. Sôogn 
* Turbo corrugatùs. Dillw. Cat. t. 2. p, ,87$. n 0 , ï4 ,4. 
* Mich. Compl. à Drap; p. 54. no 4. 
Habite la France méridionale et enEspagoey Mon cabjaet. Le som­

met de la sjpiré est rougeâtre ou d'ua hleu no^-^tre. lUwgaeur, dix 
lignes et demie. 

6. Clausilie r e n f l é e . Clausilia inflata. L a m k . 
Cl. testâ sinistrorsâ, fusiformi, opacâ, valdè striatâ, ctnereâ; 

Ofiee nigricante ; ultimo anfractu rugis plicato; aperturâ bi-
plieat& 

Bulimus inflatus. Oliv. Voy. pl. 17. f. 3s,a.b. 
Helix inflata. Daudeb. Hist. des Moll. n° &%u 
* Guer. Icon. duRègn. utim. Mttli, pl. 6. fe i 3 . 
Habite dans l'île de Candie. Mon cabinet. Elle avoisrae beaucoup la 

précédente; mais elle a des stries élevées. Lôngttéttr ,. 10 lignes. 

7. Clausi l ie aminc ie . Clausilia teres. L a m k . 

Cl. testâ sinistrorsâ fusifèrmi, subgracili, minutissimè striatâ , ci-
nereâ ; apice fuscâ; ultimo [anfractu subrugoso j aperturâ bipli' 
catâ. 

Bulimus teres. Oliv. Voy. p l . 17. f. 6. a.-h. 
Helix teres. Daudeb. Hist. des Moll. n° Si f . 
* Desh. Expéd. de Morée; Zool. pli 166. n* 257. , 
Habite dans l'île de Candie. Mon cabinet. Longueur, près de tt 

lignes. 

S. Clausilie d e n t e l é e . Clausilia denticulata. L a m k . 
Cl. sinistrorsâ, fusiformi, minutissimè et obliqué striatâ, rubro 

de localité? qui lu i -même a fait avec une rare persévérance la re,*-
cberche des coquilles terrestres et fluviatiles de France, dit,dan? 
son complémen t à Draparnaud, qu' i l n'a jamais t rouvé en France 
le Clautâia corrugata. I I est à p résumer que Draparnaud a é té 
t r o m p é par qt ièfqùe fatosse ifidrcatibn; 
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violacescente $ columellâ unipUèatâ ; labro intùs,d:enticulato, 
Bulimus denticidatus,. Oliv. pl. 17. f. 9. a. b. 
Helix denticulata. Daudeb. Hist. desMoll. n° 538. 
Habite dans l'île dé Scié. Mon cabinet. Longueur, 6 lignes et demie. 

g. Clausilie collaire. Clausilia collaris. Férus. 
Cl. testaJusiformi-subulatâ, acutissimâ, longitudinaliter et oblique 

striatâ, ruféscente; anfractibus numerosissimis ; aperturâ mimimi, 
rotundalâ, edentulâ. 

Listel Conch. t. 20.. f. 16. 
Pctiv. Gaz. t. i53. f. 4. 
Helix collaris. Daudeb. Hist. des Moll. n° 507. pl. i63. f. 7. 
Habite l'île de Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Longueur, 6 lignes 

et demie. 

10. Clausilie papilleuse. Clausilia papillaris. Drap, (i) 

Cl. testâ sinistrorsâ , fusiformi, pellucidâ, exilissimè striatâ, corneo-
fuscescente; suturis lineâ fuscâ marginatis papillisque albis cregu-
latis, aperturâ biplicatâ. „ • 

Turbo bidens. Lin. Syst. nat. p. 1240.Gmel. p. 3069. n° 87. 
* Turbo lerrestris non descriptus, Fab. Colum. p. 17. ch. 7. pl. 16. 

f. 10. 
Helix papillaris. Muller. Verm. p. 120. u° 317. 
Bonannî  Recr. 3. f. 41. 
Gualt. Test. t. 4. fig. D. E. 
Murray, Testac. Fundam. t. 1. f. 2. 
* Fav. Conch. pl. 65. f. E 9. 
Chemn. Conch. 9. t. na . f . 963. 964. 
* Turbo bidens. Schrot. Einl. t. 2. p. 55. 

v* Olivi. Adriat. p. 17 r. N 
Bulimus papillaris. Brug. Dict.n 0 gi. 
Clausilia papillaris. Drap. MoU. pl. 4.f. i3* 
* Clausilia bidens. Turt. Man. p. 73. n° 56.f 56. 

(1) I l est fâcheux que Muller ait donné à cette espèce un au­
tre nom que Linné ; car i l est bien d i f f ic i l e , lorsque tant 
d'auteurs ont consacré par l'usage le nom de Muller , de reve­
nir aujourd'hui à celui de Linné. Ce serait avec justice cepen­
dant que l'on rendrait au Clatisjlia papillaris celui de Clausilia^ 
bidens, et i l serait, nécessaire en même temps de donner un 
autre nom au Clausilia bidens. Drap. ( Helix bidens UuW.) 
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* Férus. Syst. Conch. p; 5 t. ir> t2frf 
• Turbo bidens, Dillw. Cat; 2. #.'873. n 0 r4, i . 
Helix papillaris. Daudeb. Hist. des Moll. n° 5a8. 
* Nilss. Hist. des Moll. de Suède, p. 44- u° 2. 
* Coll. des Ch. Cat. des coq.,du Finist. p. 6\g|h0.1. 
* Wagn. Supp. à Chemn. p. 189. pl.-a36. f. 4 r 4 i . 
* Bulimus papillaris. Poiret, Prod. p. 59. n° 27. 
* Kickx. Syn. Moll. brab. p. 41. n 0 46. 
Clausilia bidens. Turton. Man. p. 73. n° 56. f. 56. 
* Philippi, enum. Moll. p. i38. 
Habite en France, dans le Languedoc et le Dauphraé, etc., et se 

trouve aussi en Italie. Mon cabinét. Jolie coquille, ayant 7 lignes 
de longueur. 

11. Clausilie plicatule. Clausilia plicatula. Drap. 

Cl. testâ sinistrorsâ, fusiformi, striatâ, rufo-fuscd; coljumellâ quadri 
seu qidnqueplicatâ : plicis duabus magis perspicuis. 

Clausiliaplicatula. Drap. Mol l .p l . 4. f. 17. 18. 
Helix plicatula. Daudeb. Hist. des Moll. n° 54o. 
* Hécart. Cat. des coq. de Valenc. p. 8. no 3. 
* Desmoul. Cat. des Moll. de la Gironde, p. 14*. n° a. 
* Rosm. Iconog. t. r. p. 179. pl. 32. f. 32. 
* Pfeiff. Syst. anord. p. 64. n° 7. pl. 3. f. 3r. 
* Nills. Hist. moll. suec. p. 54. n° 3. 
* Payr. Cat. p. io3. n 0 223. 
* Kickx. Syn. Moll. brab. p. 43. n° 49. 
* TUrton. Man; p. 71. n° 54/pl. 54'. 

Habile dans le midi dè la France, etc., sous les mousses, au bas 
des vieux murs. Mon cabinet. Longueur, 7 lignes et demie. 

12. Clausilie ridée. Clausilia rugosa. Drap. (1) 

Cl. testâ sinistrorsâ, tereti-attenualâ, gracili, acutâ, striatâ, rubro-
fuseesçente; aperturâ bidentatâ; labro margine albo, reflexo. 

Helixperversa. Muller > Verm. p. 118. n° 316. 

( i )Ce t t e espèce ayant été nommée Hêlioù perversa par^iluller , 
i l serait convenable de lu i rendre son premier nom et de l ' i n ­
scrire sous celui de Clausilia perversa. Nous n'ignorons pas ce 
que ce nom a de défec tueux dans un genre o ù presque toutes 
les espèces sont sénes t res ; mais i l y a bien plus d' inconvéniens 
à laisser la nomenclature en désordre . 

http://Moll.pl
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La nomparêille, Geoff, G$^pv 63,.»» a3>. 
Bulimus perverms. Brug. Diçt. n° 93.... 
Clausilia rugosa. Dpap. Moll .„pli 4- ****o,. 
ffe&r rugosa^, Daudeb. Hi&U,dfiS'Mtoll'..«s 543-
• Dacosta., Go^a. brifcp. xQt.pl; 5. f. i 5 . 
* J«;^o perver.su*. Pendant, zool. bisit. i8i.a.,t. ,4*fi.>3it r; n" 54. 

pl. 85. f. 3? 
* Turbo nigricans. Didlw, ,Cat, U a. p. 875..B0 i i 5 . . 
* Millet. Moll.. de Maine et-Loire» p„ 3 & n 0 3. 
•* Clausilia perversa. Pfeif. SysE^anordt. pvda, n° 4»pk 3.if. 2Î. 
* Nilssf,pis,*.. Moll. suefc, p. 46* a 0 

* P($y,r. Gat. pi. 104. n° 224. 
* Aider. Cat. Test. Moll. tr. soc.New. p. 32. n° 2)6.. 

Kickx. S_yn. moll. brab. p. 3g. n° 44-
* Cal.; des Ch. Cat. des -Coq.' cîu FShist. p. 69. n 8 a. 
* Turton. Man.. p. 74. aQ 58. f. 58. 
* Hécart. Gat-des co% de Valfenc,,p..8. no 2. 
* Desmoul. Cat, des Moll. de la Gironde, p. i 4 . n a 3 i 
* Goupil. Hist. des MoUU de la Sarthe. p.35,a°3» 

Bouillet..Cat. des Moll. d'Auverg. p. /5-2„ n° 4. 
• An eadem? Clausilia similis. Kosm. Iconog. t. 1. p. 77. pl. a.f. 3o. 
* Fossiiis Bouillet, Cat.. des cwj. foss. d'Auv. p. eigi no r. 
Habite en France, dans les fentes des vieux arbres , sous les 

mousses , etc.Mon cabinet. Ses deux dents sontcolumellaires. Lon­
gueur, 4 lignes trois quarts. 

-*f l3. Clausilie lisse. Clausilia bidens. Drap. 
Cl. testa elongato-fusiformi subventricosd, solidd, substriatâ, rufes-

cente ; aperturâ ovato pjriformi , bidentatâ ; lamellâ infériore 
emersâ, flexuosâ; clausilio apice marginato. 

Helix bidens. Mull. Verm. p. 116. rt° 3x5. 
Lister Conch. pl. 41. f. A. 
Turbo bidens. Pennant. Brit. zool. 1-8 ra. t. 4. p.3og. Do 49-ph 

84. f. 5. 
Bulimus bidens. Poiret. Prod. p. £7. n° 26. 
Drap, Moll. p. 68. n 0 1. pl. 4. f. 5.6*. 7. 
Millet; Moll. de Maine-et-Loir«, p. 36.. n° 1. 
Turbo bidens. Chemn; Conch. t. 9. p. 119. pl. n a . f. 960. n° u 
Bulimus bidens. Brug. Encycl. méth. vers. 1.1. p. 35a. 
Turbo laminatus. Dillw. Cat. ti, 2. p. 874'. n 0 r4a ? 
Helix dérugata. Férus. Prod. p. 63. no 539. 
Clausilia bidens. Pfeif. Syst. anordi. p. 60. n° t , pl, 3» £ * & 

http://xQt.pl
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Clausilia hidens. Ni Us. Hist. moHl.saee.pt 43. D0 ». 
Aider. Cat. Test. Moll. ffc.3*. n? auS. . 
Kickx. Syn. moli Bradfcp. fro. -o*-4S^ 
Çol. des Ch. Cat djes coq. du Fraise, p. 69. no 3. 
Clai sUia laminata. Turton, Man. p. 70. n° 53. f. 53. 
Hécart Çat. des coq. d*>Vale»ej. pv*. n? i ; 
Des moul. Cat. des Moll. de la Gironde, p. 14. n 0 1. 
Goupil. Hist. «tes Moll. de la Sarthe, p. 33. u° t . 
Rosm. îeouog. t. 1. p. 7 ^ pl. a. f. 39. 
Bouilkrtv Cat. de» Moll. de i'^uw. p. $0. & 1. 
Hahvlie presque toute f Europe.. Espèce très, connue, filiforme, lisse, 

cornée, transparente, » sommet obtus et un peu. mamelonné ; 
l'ouverture est évasée et présente deux plis fort grands, le colu­
mellâire surtout. Celte espèce est trop connue pour que nous en 
fassions une description plus complète. 

f 14. Clausilie blanchâtre. Clausilia candidescens* Ziegl. 

Cl. testé vix rimatâitf(isifirrm$, wentrîcosâ:'• soHdu ; vml'asventi-laç-
teâ, glabriusculâ, apice- et eervice striatis? aperturâ rotundata f 
peristomate continuo > soluto, laie refiexo, iabiatO; lamellâ supe-
piove' emersâ:; compressé? inferiore subdttplice. 

Cl. t andidescens. 11. in lett. 
Rosm. Icon. Susswass, Moll. f. » . p. 10. pl. y. f. it»4'. 
Habite l'es Abruwes. Coquille fusirorme , ventrue, ayant Fe commet 

ebt'us et oylindraeé, presque toujours brun et finement -strié, les 
tuttrsf de la spire sont peu- convexes, et le dernier està>peine ridé 
sur le dos, mais i l eststriéj tandîÈ que les taurs médïans sont lis­
ses et d'un blanc bleuâtre. L'ouverture est grande, presque circu­
laire, avant !une> gouttière à l'angle postérieur, le feord est large 
et évasé, l'ouverture a deux plis, l'un supérieur-, droit, placé près 
de l'angle de l'ouverture, l'autre columellâire, élargi,comprimé et 
obliqué, effs'enfonçant dans Fouva'ture; iFsemble devoir set joindre 
à l'autre. Cette espèce a beaucoup de ressemblance avec le Clausi­
lia maccarana. 

•j* i5. CJausuîe de Cattaro. dausiïïd Catarvensïs. Ziegl. 

Cl. testa cyïindrico-attenuatâ, subventricosd, pallidè corneâ, pellw 
cidd, nitidiusculâ ; anfractibus convexiusculis ; ^tpefnwâ subsemi-
ovatâ, peristomate, disjuncto, reflexo, atentatfmapginiÈiis^U&zaua-
libtts; cervice impiwssâ_^^w/t^padatodriplicata. 

Rosm. Icon. Susswass. Molî. t. a. p. 8. pl . 7.f 100. 
Habile aux environs de Cattaro en Dalmatie. Belle espèce allongée, 
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fusiforme, mince , transparente, couleur de corne blonde. Elle a le 
sommet obtus et les premiers tours sont striés, ceux du milieu sont 
iisses et brillans, le dernier, ,es{ finement ridé sur le dos et vers 
l'ouverture; celle-ci'est semi-ovalecoupée en arrière, presque 
transversalement de sorte que le bord droit, n'est guère plus long 
que le gauche, i l y a deux plis principaux, l'un columellâire obli­
que, l'autre placé vers l'angle, sort de l'ouverture, se recourbe à 
droite et vient se continuer avec l'extrémité du'bord droit desorte 
que ce bord semble réellement entrer dans l'ouverture sous la 
forme d'un pli. Dans le fpnd de l'ouverture, on trouve deux plis 
profonds s'avançant parallèles près de la suture, et un troisième 
presque caché derrière le pli columellâire. Cette coquille a »5 
millim. de long et 6 de large. 

-J- 16. Clausilie souillée. Clausilia cohtaminata. Ziegl. 
Cl. testâ prof undiùs rimatâ, clavatâ, venfricosâ, solidâ, lindo-calca-

reâ y aperturâ subrhombeo-rotundatâ ; peristomate disjuncto, re­
flexo , labiato, incrassato ; lamellâ superiore puncti-formi; infe-
ripre immersâ, sub- obïiteralâ. 

Rosm. Icon. Susswass. Moll. p. 1 i . pl. 7. f. xo5. 
Habite aux environs de Corfou. Espèce très voisine du Clausilia can-

didescens. Elle a la. même forme et la même taille, cependant son 
test est plus solide et d'un blanc terne, un peu livide, lisse, si ce 
n'est l'extrémité du dernier tour, sur laquelle on trouve des rides 
assez grosses ; l'ouverture est subcirculaire, à bords élargis, conti­
nus,- et très évasés en dehors. Ce qui distingue plus particulière­
ment cette espèce, c'est que des deux plis de l'ouverture, l'un placé 

.vers l'angle postérieur, est punctiforme, et l'autre columellâire est 
obliquej épais, et comme oblitéré. Cette espèce a 19 millim. de 
long et 6 de large. 

t 17. Clausilie de Dalmatie. Clausilia Dalmatina. Partsch. 
Cl. testâ fusiformi-subcylindricâ ; ventricosd, cinereo-lacteâ, spar-

sim obscure atomatâ etstriolatâ; anfractibus planiusculis ; aper­
turâ ovato-pyriformi, aquose hepaticâ ; peristomate continuo, sub-
soluto, reflexo , acuto, sublabiato ; ceiyice rugosâ; lamellâ uiferd 
parum elatâ. . 

Cl. marmorata. Ziegl. in litt: 
Cl. dalmatina. Partsch. Mus. Cses. Vindob. 
Cl. corrugata. Drap. sec. Menke sed falso. 
Rosm. Icon. Susswass. MoU. t. a. p. 7. pl. 7. f. 98. 
Habite la Dalmatie. C'est cette espèce qui a été prise à tort par 
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M. Menke pour le Clausilia corrugata de Draparnaud, mais elle 
s'en distingue, constamment , ce dont MM. Partsch et Ziegler se 
sont bien aperçus. Cette espèce a des; rapports avec le Clausilia 
candidescenstl le maccarana. Elle se distingue de Tune et de l'au­

tre par les plis de l'ouverture et la coloration. Elle est fusiforme, 
ventrue, d'un.blanc bleuâtre, irrégulièrement ponctuée de brun, 
elle est lissë ou à peine striée, le dos du dernier tour est chargé de 
rides nombreuses et serrées, souvent bifides en descendant vers la 
suture. L'ouverture est ovale , obronde , d'un blanc pâle, a bords 
évasés et minces. On trouve deux plis principaux placés sur la co­
lumelle, et en plongeant dans le fond de l'ouverture, on en aper­
çoit trois autres, l'un redressé derrière le pli columellâire, les deux 
autres très rapprochés forment une petite gouttière profondément 
placée le long de la suture. Là longueur ést de 23 millim., la lar­
geur de 6. 

f 18. Clausilie grisâtre. Clausilia grisea, Desh. ; 

Cl. testâ elongatâ, fusiformi, veniricosâ, lœvigatâ ', albo grisea fusco-
nubeculatd; ttltimo anfractu ad apertiiram striato. ; aperturâ dila­
tato; columeUd biplicatâ, plicâ anteriore bifidd. 

Desh. Expédiai Morée. Zool. p. 168, p ï .19 . f. '5.4; à 54. < 
Habite la Morée 6û elle paraît rare. Coquille'fasiforme', ventrue., 
lisse, brillante, à sommet brun et obtus, ayant les premiers tours 
striés, et le dernier finement plissé sur le dos et vers 'l'ouver­
ture; les tours sont peu convexes, 1'ouveriirre est ovale, blanche, 
à bords presque égaux et parallèles, épaissis et renversés. I l y a 
deux plis côlumellaires, le premier est épais à la base, pro­
fond , oblique et bifide; le second s'avance jusque siir le bord, i l 
est place non loin de l'insertion dubord droit au fond de l'ouver­
ture, et près dé la suture s'élèvent deux lamés très minces, paral­
lèles et assez saillantes. Toute la coquille est d'un gris corné, in­
terrompu par des taches'brunes, longitudinales et nuageuses. Lon­
gueur, 19 millim., largeur 5. 

-j-]ic> Clausilieliante. Clausilia lœvissimâ. Ziegl. 

di testa mbcylindrico-fusiformi, gracili, pallidè corneâ, pellucidâ, 
nitidd, [lœvi; anfractibus planiusculis ; aperturâ ovato-pyriformi ; 
peristomate connexo, reflexo, acuto; marginibus, inœqualibus ; 
cèrvice striatâ;palatosupra uniplicatâ. 

Menke. Syn. ed 11. p. 3o. 
Rosm. Icon. Suswass. mo\V. t. 2. p. 9. pl. 7. f / î o i . 
Habite la Dalmatie. Coquille ventrue, fusiforme, ayant le sommet ob-
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lusiet sàbçyUBckaeé. Les taHns^Spit'e'SODt àf(peine eonvexes, en-
ïfèjtement lisses , et toute la .oo^iJle ^^oBéfetjJbrillaote. Elle est 
mince, : transparente, d'un damé rei^âtre pâlé, ;le dernier tour 
porte sur Je dos des rides très fines «t très sertréès. L'ouverture est 
blanche, ovalaire, à péristome assez élargi, réfléchi, mais mince. 
La columelle porte un pli oblique, subitement tronqué en avant. 
Derrière la troncatM«/rféy«*> du fond un .autre pli peu saillant, un 
teeisième pli est ^kcé- «ers l'angle p©ŝ >ieu«f , jet contribue à le 
«hangef en une petite gouttière. Enfin, au fond de, d'ouverture et 
suivant la auttore, on voit un qua t r i ème pl i pé» peoésùnent. Cette 
coquille a 20 millim. de long et six de large. 

*f* â o . Clausilie de Maearsca. Chusilia Màcarària, 'Ziegl. 
Cl. testa fusiformir} subventricosâ, violascenti-cinared , striatula; an­

fractibus convexiusculis ; aperturâ rotundato pyriformï, hepaticâ; 
peristomate continua soluto , late reflexo , acuto; cervicerugosà; 
lamellis hepaticis ,flexttosi&, validis. 

Cl. mac arqua. Ziegl. ia litt. 
Cl. corrugata. Menke. SLynops. 
Rosm. icon. Sussjvass. Moll. t. 2. p. 6. pl.. 7. f. 97, 
Clausiliq,,macascarensis-Sovi. gênera of sheTfe Clausilia, f. 1. 
Habite Maearsca. en Dalmatie. Belle et grande espèce allongée ,'ven­

true, fusiforme,Uïsse pu substriée, brume et obtuse au sommet, d'un 
•blanc bleuâtre, dans tout le reste de son étendue; tes tours sont 
peu convexes, et le dernier est ride irrégulièrement sur le dos. 
LVuvcrture est circulaire, dilatée,"d'un brun hepathique, sonpé-
ristorne continu est mince, mais large et réfléchi. On voit sur la 
columelle une grande lame mince et oblique, derrière laquelle se 
redresse presque perpendiculairement un petit pli blanc; une 
autre lame est située vers l'insertion du bord droit, elle est écartée 
de la précédente A et ni l'une ni l'autre n'aboutissent au niveau du 
bord de l'ouverture.-La longueur est de 35 millim.\ la largeur 
de 6. ' ' 

•f zi. Clausilie t a c h e t é e . Clausilia maculosa. Desh. 
Cl. testâ elongato-fusiformî, venïrïco'sâ apicHÊcuminaiâ, dtbc> gtisea, 

maculis longitudinalibus punctisve fuscis notatâ ; anfractibus 
convexiusculis ; primis striatis : alteris lœvigatis, ultimo, ad aper-
turam rugoso; aperturâ ovaté, albâ, valumelld tripiicctd.' : 

Desh. Éxpéd. Se. d* Morée. Zool. p. r.67, pl. rg» f. 67*^9. 
Habite la Morée et les îles de l'Archipel. Belle.éspèée,tfusiforme, 

ventrue, facilement reconnaissable à ses taches longitudinales on-
duleuses, brunes, sur un fond blanc, grisâtre ou jaunâtre, opaque. 
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Le sommet est obtus, brun «t strié ; le dernier tour porte surtout 
vers l'ouverturte des;rides; finenet profondes, quelquefois dicho-
tomes. L'ouverture est blanche, fauve au fond, elle est ovale', an­
guleuse poitérieurement ; 'la columelle très oblique porte trois plis, 
idnnt le médias» est le plus grandi; >o» trouve aussi près de la su­
ture, deux petites lamelles concentriques, l'une appartenant au 
bord droit, l'autre au plancher de l'ouverture. Les grands indivi­
dus de cette espèce odfti8 millim.,, de long et 5 de large, mais ces 
proportions sont variables ; t l y a une variété qui n'a que trois mil­
lim. et demi de diamètre. 

22. Clausilie tnargïnée. Clausilia marginata. Ziegl. 
Cl. testâ vis rimatâ, fusiformi., corneoftavescente, minutissimè strie 

tulâ; aperturâ pymformi, angustatâ ; peristomate continua , af-
fixo ; margine exteriorefusculo-labiato,,mayave;. lamellâ superiore 
compressa, acuatâj infer. elatâ}flexuosâ, palato triplicato ; clau-
si/io apice bilobo. 

Rosm. Icon. Susswass. Moll. t 2. p. i a . pl. y. f. z&f. 
Habite le Bannat. Coquille allongée, fusiforme, très finement striée et 

ridée sur le dos du dernier tour; elle est mince, transparente, 
faune, cornée. L'ouverture est .ovale, oblongue,; .rétréciepostérieu­
rement; le bord gauche est très court, le droit est presque le dou­
ble en longueur. Ces deux bords élargis et évasés en dehors sont 
garnis en dedans d'une lèvre blanche, saillante à l'intérieur. Le pli 
columellâire est grand, saillant, oblique, ett subitement tronqué en 
avant, i l est proéminent dans le fond de l'ouverture, et i l est sé­
paré du second pli par une .gorge large et profonde.; oe second pli 
s'avance jusque sur le bord, et se confond avec ^extrémité du bord 
droit. La longueur de cette espèce, est de 17 millim., sondiam. de 
4 mill. 

23. Clausilie la gros-ventré. Clausilia pachygàstris. 
Par tsch . 

Cl. testâ rimatdyfusifornfi, perquam ventrieasâ,, tenuipelittcidâ, gla-
briusculâ, cinereo lutêscente ; aperturâ rotundata ; palato unipli-
cato- peristomate connexo,. reflexo, albo; lamellâ superiore corn*-
pressa, acuatâ emersâ ; inferiore medioçri. 

Cl.pachygattris. Partsch. Mus. Cses. Vindob. 
Rosm. Icon.Susswass. MoU. f. 2. p* 10. pl. 7. f. io3. 
Habite la Dalmatie, dans l'île de Méléda, Espèce fusiforme, très 

ventrue, ayant beaucoup de ressemblance avec le Clausilia lœvis­
simâ, elle est en proportion plus ventrue, elle est mince, transpa-
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. rente, presque lisse, d'un cendré jaunâtre ; l'ouverture est arrondie, 
à peine anguleuse postérieurement; le bord est évasé, élargi et 
particulièrement épaissi à l'intérieur ; un peu avant l'angle posté­
rieur, la columelle porte un pli oblique, mince, large; derrière le­
quel se redresse un pli beaucoup plus petit ; le pli postérieur s'a­
vance obliquement , jusque sur le bord avec lequel i l se confond. 

.Cette coquille a ao millim. de long, et 6 de diamètre. 

•j- 24.'Clausilie solide. Clausilia solida. DVap. 

Cl. testa elongato—fusiformi, pallidè corneâ, solida, longitudinaliter 
tenue et obsolète striatâ; anfractibus convexiusculis; aperturâ sub­
rotundd, bilamellalâ; labro coarctato. 

Drap. Moll. p. 69. n° 2. pl. 4. f. 8. 9. 
Helix solida. Férus. Prod. p. 63. n° 535. 
Rosm. IcOn. t. 4. p. 1)8. pl. 18. f. 267. 
Habite en France, aux environs de Lyon. Espèce allongée , fusiforme, 

couleur de corne blonde, obtuse au sommet, ayant les tours peu 
convexes et couverts de stries fines et obsolètes, le test est plus. 
épais et plus solide que dans la plupart des autres espèces; l'ou­
verture est arrondie, l'angle postérieur étant peu marqué. Le bord 
est épaissi, blanchâtre, continu, peu évasé. La lame columellâire est 
grande, épaisse, et profondément placée dans l'ouverture ; l'autre 
s'avance jusque sur le bord. Cette espèce a i3 millim. de long, et 
3 et demi de diamètre. 

-"f* 25. Clausilie pôîntillée. Clausilia punctata. Mich. 

Cl. testâfusiformi,pellucidâ, longitudinaliter, oblique striatâ, corneâ, 
vel fulvâ ; anfractibus médium convexis, ultimo, corrugato, spira­
liter, • ad suturam unisulcdto ; su turis, denticulis albis supernè nota-
tis; aperturâ ovata; labio uniplicatâ ; columellâ bilamellatâ. 

Cochlodina denticulata ? Fér. Prod. p. 53. n° 538. 
*/ ? ' v.-i ', . 

Bulimus fienticûlatus?. Oliv. Voy. au Levant, pl. 17. f. 9 a. b. 
Mich. Compl. à Drap. p. 55. n° 5. pl. i5 . f. a3. 
Habite les environs d'Avignon, la Sicile. Espèce bien distincte, et 

qui nous paraît toujours différente du Clausilia denticulata d'Oli­
vier ; elle est allongée, fusiforme , finement striée;elle est d'un 

" brun corné ou fauve ; la suture est bordée d'une rangée de ponc­
tuations blanches; ces caractères rapprocheraient cette espèce d'un 
côté avec le Claustiiasventricosa, d'un autre avec le Clausilia pa­
pillaris, mais elle diffère de l'une et de l'autre, par la taille et les 
plis de l'ouverture. I l suffit de comparer entre elles les trois espèces 
que nous venons de mentionner pour, reconnaître dans celle-ci une 
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espèce bien distincte. Cette coquille a 22 ou 23 millim. de lon­
gueur. 

- j - 26 . Clausi l ie p l i s s é e . Clausilia plicata. D r a p . 

Cl. testâ subventricosd, corneâ, striatâ; aperturâpyriformi columel-
laque unilamellatâ plicatis • peristomate patulo. 

Drap. Moll. p. 72. n° 7. pl. 4.f . i 5 . 16. 
Helix plicosa. Férus. Prod. p. 63. no 536. 
Pfeiff. Syst. anord. p. 61. n° 2. pl . 3. f. a 6. 
Bowd. Elem. of Conch. pl. 8. f. 33. 
Rosm. Icon. t. r. p. 78. pl. 2. f. 3 i . 
Habite en France, en Allemagne. Espèce allongée, assez semblable • 

au Clausilia ventricosa, pour la taille, la couleuV ei les stries, mais 
constamment différente par les caractères de l'ouverture. Outre le 
pli de l'angle postérieur et celui plus grand de la columelle, tout 
le pourtour intérieur du péristome est chargé de petits plis courts, 
parallèles pour la plupart, et au nombre de 16 à 18. Cette co­
quille a 18 millim. de long et 4 de large. 

"h 27 . Clausi l ie v e n t r u e . Clausilia ventricosa. D r a p . 
Cl. testâ fusiformi, gràcili, bruneâ, striatâ; columellâ biplicatâ, mar­

gine, laterali fauces coarctante; peristomate soluto, productoque. 
Drap. MoU.p. 7 i .n° 6. pl. 4. f. 14. 
Helix vcntriculosa. Férus. Prod. p. 63. n° 53 r. 
Pfeiff. Syst. anord. p. 63. n° 5. pl. 3.f. 29. 
Mich. Compl. à Drap. p. 56. no 7. 
Clausilia biplicatâ. Turton. Man., p. 72. n° 55. f. 55. 
Bouillet. Cat. des Moll. d'Auv. p. 5 i . n° 3. 
Rosm. Icon. t. 2. p. 9. pl. 7. f. 102. et t. 4. p. 21 et 22. pl. 18. f. 

275. 276. 277.279. 
Habite en France, en Allemagne, en Angleterre. Espèce très com­

mune , et bien connue depuis là description et la figure exactes de 
Draparnaud. Elle est allongée, fusiforme, un peu ventrue, d'un 
brun marron foncé, finement striée, ayant les tours convexes; vers 
les sutures, quelques striés sont blanches dans une petite partie de 
leur longueur. L'ouverture est brune, ovale,voblongue, anguleuse 
postérieurement; les bords sont continus, mais peu évasés. Les 
grands individus ont 21 millim. de long et 4 de large. 

f 2 8 . Claus i l i e douteuse. Clausilia dubia. D r a p . 

CL testâ elongato-fusiformi, fuscâ, corneâ, striatâ; anfractibus con­
vexiusculis, ultimo supernè sulco bipartito ; aperturâ ovato-pyri-

formif albâ, columellâ bilamellatâ; labiis conlinuis, reflexis. 
T O M E V I I I . 14 
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rwap. Môll. p. $6. fio 3. pï. 4- 'f. îo. 
Millet. MoU. de Maine-et-Loire, p. 87. né a. 
Férus. Prod.< p. 631. ,n» 5£ï. 
Goupil. Hi*st. des Moll. delà Sarthe. p. 34- n° al. 
Bouillet. Cat. des Moll. de l'Auverg. p. 5r.no 2, 
Habiteen France, en Auvergne, clans le département de la Sarthe et 

celui de Maine-et-Loire, Cette espèce semble intermédiaire entre 
le Clausilia rugosa et le ventricosa. Élle est allongée, fusiforme, 
finement et régulièrement striée ; sa couleur est brun-marron; le 
sommet est obtus, les tours dejspire peu convexes, et le dernier 
tour porte sur le dos /avant sa terminaison, un sillon assez profond 
qui le partage en deux; dans cette partie où existe le sillon, les 
striés sont'plus-profondes, et plus grosses. L'ouverture est ovale, 
anguleuse postérieurement; elle est blanche, et la columelle porte 
deux lames saillantes, dont la plus antérieure ne s'avance pas 
comme l'autre jusque sur le bord; dans le fond de l'ouverture,il 
existe un troisième pli transversé. La longueur est de i3 millim., 
la largeur, d'un peu ptussde trois. 

•f* 29. Clausilie guttulée. Clausilia albo-guttulàta. Wagn. 

Cl. testa fusiformi^ fuscâ, striatâ) nitidd, peSuéietâ Ghfiït&iuim mar­
gine superiore remole albop/icato ; columellâ biplicatâ. 

Wagn. Supp, à Chemn. p. 19<. pL 2-36i f.-4146. 
Clausilia ornata. Zieg. Mus. 
Clausilia albo pustulata. Crist. et Jan. Cat. p\ 4. n° 33.-
Clausilia omata. ?<.osm.Icon. t 3. p. 9. pl. ïa . f. 164. 
Habite la Dalmatie. "Espèce assez Voisine do Clausilia papillaris, mais 

bien:distincte. Elle est d'uh brim corné, transparente, les tours 
sont peu convexes, ils sont finement slrres ; kf suture, bordée en 
dessus d'une rangée de points blancs, ces points occupent l'extré­
mité des stries un peu plus saillantes qtie les autres, et régulière­
ment espacées, L'ouverture tel ovale, évasée, et presèïïte deux plis, 
l'un placé près de l'insertion du bord droit, l'antre fortement 
tordu et saillant y u« peu au-dessus de l'origine de la columelle. 
Longueur, 17. millim., largeur 4. 

-f 3o. Clâu'àïlie*bléùâtre. Clausilia cœrulea.l^ée. 

Cl. testâ elongato-fusi formi apice obtusâ et nigrd, in medio inflatd, 
ceerdlescente; anfractibus convexiusculis; ultimo anfràctu pro-
funde rilgosô, supètnè bipartite $ apèrturâ ovatâ, intus juscâ, co­
lumellâ bidentatâ, dente opposite "m labro dextro. 

Féïhs. Prod. p. 62. h° 520. 
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Deslu,Expé&sciéni.de'Bfarée.Molij.pv J « 6 . pX iig.tf?e*. 65. 66. 
Hosm. Icon. t.. a. p. 8. pl. 7. f. 99. 
Habite la Morée et. le»îles de l'Archipel. Coquille allongée, turricu­

lée, fusiforme, finement striée, ayant quelquefois les stries obso­
lètes paf places ; le dernier tour est piWbWlêmërtt1 ridé, et Jes'rides 
sont souVertf bifides en»descendant vers^Ursuture;- la' coquille est 
assez épaisse, solide, d'un bleu blâhcMfre ou "grîsâtre opaque, 
parsemé irrégulièrement de points ou de petites taches dfun bleu 
foncé', le sommet obtus est toujours de! eeftéf dernière couleur. 
L'ouverture'es! ovale», obloHgtje; l'aftigle postérieur est à peine 
marqué; les bords sont blanchâtres, continus, et l'intérieur est 
d'un brun'fôfceé;'Dès-dettx;plis , le eotUmelîâire est p'.èU saillant et 
très enfoncé ; IfàmUve, placé v^rs l'angle, sfatôo&dâvàlitage vers le 
bord; màisHil(,res*è> petit. Cette coquille a1 25'millimi de long, et 
5 de Ia!rg: 

•j- 31. Clausilie crépue* Clausilia crispa. Low., 

Cl. testé elongaiè&ttlrritâf fuscâ;\amfimiMas convexis transversim 
tenue elegantérque striato-punctatis ; aperturâ ovato-ohlçngâ» bi-
dènt'atâ y utràque extieniitate angulâtâ ; coliimèUaribus plicis di-
varicatisi 

Clausilia crispa. Lowe. Moll. deMadèrei^p^ 65. n° 68. pl. 6'. f. 36. 
Habite Madère, sur les rochers. Espèce très voisine dd Clausilia bi­

dens. Elle est allongée, fusiforme , d'un brun assez foncé et uni­
forme. La surface extérieure est couverte de stries trèsfines, lon-
gitudinalcs, daDsl?iatérieur (tesqjiteWé;S.on apérçok'des stries trans­
verse*, bteaucoupqîlusrfme'sy onduleuses• et subpônctuées. L'ouver-
ture est ovale,;anguleuse à ses deux ,extrétoité§j|.Je bord droit est 

i épais, renversé ; la eolnmellèv porte deux plis-inégaux «qui, partant 
du même pointfdiK.foiïdj, s'avancent em s'écartauti/Gett* coquille a 
i5 à 18 millim. de longueur. 

- j - 3 2 . Clat i&lie d ê l t o s t o r t r e . Clausilia deltùstorna.'how. 

Ci,.testâ elongato-turritâ; apice obtusâ; fusco-castâneâ ; anfracti 
bustplaniusxulis j st/iis tenuibus , regularibus confertis; apertwâ 
oblique. aval&rQtundatd, biplicatâ ; plicâ columellari obliquâ du-
plicir poslicâ simplici, labro disjuncto, continûo, reflexo. 

Low. MoU. deMadère, p. 65. n° 69. pl. 6. f. 3;. 38. 
Habite Madère et-Pprlo-SantOi Coquille allongée, turriculée , d'un 

brun marron foncé, les tours.sont peu convexes, finement et ré­
gulièrement striés; les stries sont;proéminentes-, l'ouverture est 
ovale, oblongue, à péristome blanchâtre, épais et renversé'én de­
hors. Des deux plis, l'un columellâire est oblique et double ; l'au 

z 4 * 
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tre est simple, proéminent, s'avance sur le bord du péristome, et se 
continue avec lui. Celte coquille a 12 à 14 millim. de longueur. 

-f- 33'. Clausilie s t r ig i l lée . Clausilia strigillata. M u h l f . 
ICI. ' testâ rimatâ, oblongo-cylindraced, paucispirâ, cinereâ, capilla-

•ceo-costulatd; aperturâ oblupiâ, rotundata • peristomate continuo, 
affixo, reflexo, tenero ; lamellis exiguis ; cervice impressâ, basi 
gibbâ. 

Rosm. Icon. Susswass. Moll. t. 2. p. i3. pl. 7. f. 110. 
Habite Raguse'., Espèce peu distincte du Clausilia irregularis; elle 

est allongée, étroite; tabulée, cylindracée, formée d'un petit nom­
bre de tours larges, aplatis et très finement costulés ; le dernier 
tour est partagé sur le dos par un sillon médian, et ridé vers l'ou­
verture ; celle:ci est ovale, obronde, oblique, à bords continus, 
minces, évasés et renversés en dehors. Le pli columellâire est 
court, oblique, et séparé du pli postérieur par une gouttière as­
sez large. Toute cette coquille est d'un blanc cendré. Elle est lon­
gue de 10 millim. et large de 2 et demi. 

t 3% Clausilielamelleuse. ClausiliaHamellosa. Wagn. 
Çl. testé fusiformi, corneâ lamellis longitudinalibus, albis, creberri-

mis instructâ, aperturâ biplicatâ, peristomate dilatato, patulo, 
reflexo. 

Wagn. Supp. à Chemn. p. 190. pl. 236. f. 4143. 
Clausilia sulcosa. Rosm. Icon. t. a. p. 13. pl. 7. f. 109. 
Habité la Dalmatie. Nous conservons à cette espèce son premier nom; 

on ne peut douter que le Clausilia lamellosa de M. Wagner, quoi­
que mal figurée, ne soit la même que celle nommée cinq à six 
ans plus tard Clausilia sulcosa par M . Rossmasler. Cette espèce, 
par sa forme et l'ensemble de ses caractères, a beaucoup d'analo­
gie avec le Clausilia exarata. Elle est allongée, grêle, fusiforme, à 
tours larges et'aplatis ; sa couleur est d'un brun pâle, çt elle est 
ornée d'un grand nombre de stries lamelliformes, blanches. L'ou­
verture est blanchâtre, dilatée, presque circulaire, à bords minces 
et continus ; i l y a deux plis dans l'ouverture, le plus grand est le 
columellâire, i l est oblique, et se'termine avant d'aboutir sur le 
bord ; le second, situé vers l'angle postérieur, vient se confondre 
avec le péristome et s'élève à son niveau. Cette petite coquîllea 1» 
millim. de long, et deux et demi de diamètre. 

.+ 35. Clausilie i r r é g u l i è r e . Clausilia irregularis. Ziegl. 
Cl. testâ vix rimatâ, fusiformi, gracili, rubello t el wolascenli-a-

nered, costulatd; aperturâ pyriformi subampliatâ ; peristomate 
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scjuncto ; lamellis emersis, margine, columellari breyissimo; mar­
gine exteriore longiçre producto. 

Cl. irregularis. Ziegl. in l i t t . 
Rosm. Icon. Susswass. MoU. p. 14. pl. f. 112. 
Habite aux environs de Raguse. Coquille allongée, subulée, étroite , 

d'un fauve pâle, violacé, ayant le sommet 'brunâtre; les tours Sont 
aplatis, et on y Voit un assez grand nombre de petits plis obliques, 
blanchâtres, et beaucoup moins réguliers que dans le Clausilia 
exarata ; ces' plis, dans quelques individus, sont presque effacés. 
L'ouverture est Ôvale, le bord columellâire est très court, et se 
continue «n se contournant-avec le pli columéllaire antérieur ; le 
bord droit, beaucoup plus long, rejoint île second pli de l'ouver­
ture, de sorte'que l'interruption du péristome a lieu entre les 
deux plis; le bord droit est assez fortement développé, le gauche 
est accompagné en dehors d'un petit bourrelet ridé, et' le dos 
du dernier tour, ridé plus profondément que le reste, est divisé en 
deux parties très inégales par un sillon superficiel. Cette coquille 
est longue de i4 millim., et large de deux et demi. 

-J- 36. Clausilie é l é g a n t e . Clausiliaforinosa. Z i e g l . 
Cl. testâ rimatâ, oblongo-fusiformi, paucispiratâ lutescenli-cinereâ, 

capillaceo-costulatâ ; aperturâ obliqua, rotundatâ; peristomate 
subsejuncto, reflexo, dcuato ; lamellis exiguis y cervice basi gibbâ. 

Cl.formosa. Z. in litt. 
Rosm. Icon. Susswass.Moll. p. 14.pl. 7-f. tri,.* 
Habite la Dalmatie. Petite espèce fusiforme, étroite, d'un fauve 

cendré et couverte de stries extrêmement fines. Les tours de spire 
sont peu nombreux, élargis, aplatis et conjoints, le sommet est 
obtus. L'ouverture est ovalè, oblongue, à bords minces, renversés 
en dehors, mais étroits; le bord droit est un peu sinueux avant 
de se fixer à l'avant-dernier tour; en dedans de l'ouverture, on 
trouve un Très grand pli columellâire, oblique et 'très aplati, et 
près de l'angle postérieur, concourant même à le former, un se­
cond pli petit et droit. Cette petite espèce a 10 millim.de long et 
deux et demi de large. 

f 37 . Clausilie m u l t i s i l l o n n é e . Clausilia exaràta. Z i e g l . 

Cl. testâ exumbilicatâ, cylindrico-fusiformi, gracili violascenti-
cinereâ, arguie albo, costulatâ; aperturâ piriformi-rotundatâ, 

fauce angustâ ; peristomate continuo soluto pradiictoque, reflexo, 
acuato, fragili; lamellis compressis, exiguis ; cervice impressâ, 
basi bicristalâ. 

Rossm. Icon. Susswass. Moll. p. i 3 . p l . 7 f. 108. 
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Habite la Dalmatie, aux environs de Maearsca. Très belle espèee, 
très allongée,, grêle, fusiforme, à sommet obtus, à tours aplatis et 
presque conjojnts. Sur un fond d'un, brun violacé, les tours sont 
ornés d'un grand nombre de côtes blanches.; régulières, serrées, 
longitudinales. Le.dernier tour.est subcaréné à la base ,-et les sil­
lons, en aboutissant à la «arène, se'redressent en écailles assez 
larges. Outre ce caractère, ;le dernier tour en offre encore un au­
tre; i l a le dos divisé en deux parties inégales, par un sillon pro­
fond; 1 'ouverture est ovalaire ; on y trouve deux lames columel-
laires, assez larges et divergentes, et ait-dessous de la supérieure 
une troisième lame beaucoup plus courte, et qui s'avance moins 
loin vers l'ouverture. Les bords sont élargis , mais,restent minces; 
ils sont 'souvent blancs, quelquefois d'un brun hépatique fort 
clair. Cette, élégante coquille a 2.5 millim. de long, et 4 de dia­
mètre. 

^38. Clausilie Gargantua. Clausilia Gargantua. Fér. 

Cl. testa turritâ, longitudinaliter conferlissime striatâ, aperturâ, si-
nuosâ; labro reflexo , integro, continuo, intus dentibus octo in~ 
structo, tribus in labio dextro tribus in labio sinislro, quorum duo 
connati, uno in angulo inferiore aitero in angulo superiore; basi 
bicarinatâ- cariais inœqualibus umbilico^minore çircumdantibus. 

Férus. Prod. p. 6z~. n° 5io. 
Id. Hist. des Moll. pl. i63. f. i. 
Helix Odontostoma.Fëvus. Hist. des Mpll. pl. i63. f. 2. 
Bulimus odonlostoma. Sow. ZooJ. Journ. t. 1. p. 5g. pl. 5. f. 3. 
Rang. Desc.'des coq. terr. p. 5 j . n0' 5g. 
Habite le Brésil. Nous réunissons ces deux espèces , car nous ne 

voyons pas de caractères assez constaps pour les distinguer. Elle 
est l'une des plus grandes espèces du genre ; on pourrait aussi la 
mettrè dans le genre Pupa, étant de ces espèces ambiguës qui 
montrent la relation iniime qui existe entre les genres Clausilia et 
Pupa. Elle est allongée, fusiforme, atténuée à ses extrémités, 
ventrue dans le milieu. Les six ou sept tpurs dont elle est formée" 
sont peu convexes, ils sont finement striés dans leur longueur. Le 
dernier se termine à là base par un plan oblique contourné «l'ar­
riére en avant,.«t>très nettementlimitéipar deux angles,.l'un, moins, 
saillant, est du côté d'une petite fente omh'dicale; loutre esta 
l'extérieur. L'ouverture est entièrement détachée et .projetée en 
avant ; elle est ovâle, ses bords sont épais, évasés et garnis à Tinte-
rieur de six ou sept grosses dents, dont la sailliede.ceUesid'un côte 
correspond aux interstices de celles de l'autre. Toute la coquille est 



d'un brun rougçâjre,lorscju'eUje est fraîche; elle a |p, millim. de 
long et i a de large". Cette espèce n'est pas sénestre çoftune les au­
tres Clausilies, mais dextre comme les Maillots.. 

•jr ^ 9 . GUus i l i e r o n g é e Cfoù&ia 0&e.s(b$$W-
Cl. testa cj Undraceo-fusiformi, exesâ, albidd, aperturâ quadriplicatâ 

labro roseo, expanso, late reflexo. 
Spix. Moll. du Brésil, p. ig, n° 1. pl. i4- f. *• 
Moric. Mem. de Genève, t. 7-.p1. 44i< n° 45. 
Habite le Brésil. Elle est rare danf les collections. M. de Férussac a 

figuré sous le nom d'Exesa une espèce bien différente de celle de 
Spix ; c'est à l'espèce de M. de Férussac que doit être rapportée la 
coquille mentionnée sous le nom d'Hélix exesa, par M . Rang, dans 
son mémoire sur te coquilles recueillies pendant un voyage e;a 
Afrique et au Brésil (Ann. des Se. nat. t. 24. p. 58). 1VL Moricaud, 
dans son mémoire sur les coquilles du Brésil, a le premier fait re­
marquer l'erreur de M. de Férussac. La synonymie de l'espèce doit 
donc se réduire aux deux citations que nous conservons; 

Le Clausilia exesa est une coquille singulière qui a beaucoup de 
rapports avec le Bulimus pentag'rueUnus.'EUe appartient peut-être 
au même genre. Elle est allongée , fusiforme, assez épaisse et so­
lide ; la spire étroite, pointue, est formée dé huit à neuf tours 
convexes, striés longitudinalement, mais dont les stries sont plus 
apparentes au-dessous des sutures. Le dernier tour est percé à la 
base d'une fente ombilicale, étroite, en partie cachée par le bord 
gauche. L'ouverture est ovale, oblongue, ses bords sont largement 
évasés en dehors, ils sont d'un beau rose pourpré ; vers le milieu de 
la longueur du bord droit, on trouve deux petits plis obliques, 
presque égaux, qui ne se continuent pas à l'intérieur ; i l y a deux 
plis columellaires, plus épais et plus saillans que les deux autres; 
la couleur de la coquille est d'un blanc grisâtre ou -rosâtre, marr 
bré de brun. Les grands individus ont plus à$ 45s.n%llijn> de lon­
gueur et Ï 5 de large,. 

•j*4®' Clausilie an t i perverse. Çlausilia antiperversa. F é r . 
Cl. testa elongalo.turritâ, subcylindraceâ, apice obtusâ , "basi perfo­

ratâ , fusco-luteâ, tenuiter striatâ ; anfractibus angùslis convexis, 
ultimo penultimo detecto, distorto ; aperturâ albâ, subquadran-

'gularï, simplici edentulâ, labro lato, reflexo. 
Férus. Prodr. p. 6r. n° 5og. 
Id. Hist. des Moll.p. i63. f. 5. 6. 

- An eadem species ? Pupa truncatula. Sow. Gênera of shells. Pupa. 
% 7-

http://7-.p1
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Habite la Guadeloupe, la Martinique (Férussac).. On pourrait aussi 
^bien comprendre cette espèce parmi les Maillots que parmi les 
Clausilies. Elle est fort singulière, et mérite de former, avec quel-, 
ques autres espèces, une petite section dans ce genre ; elle est al­
longée, turriculée, sa spire, obtuse au sommet, se compose d'un 
grand "nombre de tours convexes, s'àccroissant lentement, et fine­
ment striés dans leur.longueur, le dernier est percé à la base d'un 
ombilic médiocre, mais profond ; avant de se terminer, ce dernier 
tour se détache, se projette obliquement en avant, et se termine 
par une ouverture blanche subquadrangulaire, à bords minces, 
mais larges et très évasés. Cette coquille a i5 à .18,millim. de 
long et quatre de large. 

+ Ai. Clausilie s u b u l é e . Clausilia subula. Fer. 

C. testa elongaio-turriiâ, apice acutâ, cylindraceâ angustâ, tenui, 
fragili ienuissime striatâ j anfractibus convexiusculis, ultimo basi 
angulato detecto producto; aperturâ obliquâ, albâ, subcirculari; 
labiis reflexis. > 

Férus. Prod. p. 61. n 0 5o8. 
14. Hist. des Moll. pl. i63l f. 8. 
Habite..... On la dit de Cuba. Espèce allongée, turriculée, étroite, 

un peu obtuse au sommet. Elle est mince, cornée, transparente, 
d'un brun peu foncé, ses tours à peine convexes, sont couverts de 
stries longitudinales, très fines et très serrées ; le dernier tour a la 
base circonscrite par un angle.Ce dernier tour se détaché et se porte 
en ayant pour se terminer en une ouverture presque circulaire, 
un peu subquadrangulaire, surtout'dans le jeune âge; elle ést sim­
ple , les. bords continus sont minces et largement renversés en 
dehors. Cette coquille a 18 millim. de longueur. 

•j* 4 2 » Clausilie à gros plis. Clausilia perplicata. F é r . 
Cl. testâ elongato-turrita, cylindraceâ, angustâ, apice decollatâ, te-

nfu, corneâ,. longitudinaliter lamellosâ; anfractibus, angustissimis; 
ultimo' detecto producto\; aperturâ albâ, clrculari, labiis reflexis. 

Férus. Prod. p. 61. no 5o6. 
Id. Hist. des Moll. pl. i63. f. g. 
Habite les Antilles (Férussac ). Belle espèce, ayaut l'apparence d'un 

petit scalaire, elle est allongée, subulée, étroite, souvent tronquée 
au sommet, à la manière du Bulimus decollatus, mince, transpa­
rente, cornée ; elle est chargée de plis .sailians, distans, se succé­
dant obliquement,d'un tour à l'autre; ces lames sont blanches, et 
entre elles, on aperçoit des stries très fines et onduleuses; la base 
du dernier tour est circonscrite par un angle obtus sur lequel 
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viennent se relever, en une série d'écaillés, les côtes longitudinales. 
L'ouverture est obliquement détachée, elle est blanche, arrondie, 
à bords minces et évasés. Cette coquille est longue devx& millim., 
et large de 4. 

f 43 . Claus i l ie de Cherrinitz.. Clausilia* Chemtiitdaha. F e r . 

Cl. testa elongato-turritâ, pellucidâ candidâ, strialo-rugosâ cylin­
draceâ; aperturâ ovato-rotundatâ, simplici, edentulâ, peristomate 
continuo, labro reflexo. 

Turbo elongatus. Chemn. Conch. t. g. p. n 4 - p ' « t l 2 - 9 5 6 -
Féi us. Prod. p. 62. n° 622. 
An eadem? Pupa gracilis. Sow. Gênera ofslïeMs. Pupa. »fig. 8. 

Habite la Jamaïque (Chemnitz ). Coquillé allongée, étroite, tur­
riculée , formée de treize à quatorze tours, â peiùe convexes, et 
chargés de stries assez grosses et écartées ; toute la, coquille est 
mince, blanche, transparente; son ouverture," ovalè-oblongue, se 
détache un peu de l'avant-dernier tour ; elle est simple, sans dents 
ni plis à l'intérieur. Celte coquille a 30 à 35 millim. de longueur 
et 8 à g de large. 

•f 44* Clausilie très grande. Clausilia maxima, Grateloup. 

Cl, testâ fossili sinistrorsâ, elongato-angustâ, fusiformiutrinquè àt-
tenuatâ, longitudinaliter substriatâ; aperturâ oblongâ, obliqua, pos-
tice angulatâ ; columellâ triplicatâ, labro sinistro eleçato ISmelli' 
formi. 

Grat. Bull, d'hist. nat. de la soc. linn. de Bordeaux, t. 2. p. 67; 
n» 55. 

Desh. Magasin de Conch. p. i 5 . pl. 15. f. 1. 2. 
Habite Fossile aux environs de Dax, où elle est très rare. 

Coquille allongée, turriculée, étroite, fusiforme, composée de 
onze tours quoique le sommet s'oit tronqué ; ces tours sont près 
que plats, substriés longitudinalement ; le dernier tour se déjettë 
un peu à gauche; i l n'a point d'ombilic; l'ouverture est ovale', 
oblongue, rétrécie en un angle-aigu ; à son extrémité postérieure, 
3a columelle porte trois gros plis très saillans; le bord droit est 
simple et peu épais, le gauche se détache, se relève en une lame 
qui, par ses extrémités, se joignant au bord droit, constitue avec 
lui un péristome complet. La longueur est de453 millim.; la lar­
geur neuf et demi. 
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BUXIME. (Bulimus.) 

Coquille ovale, oblongue ou, turriqujée, Ouverture en» 
t i è re , plus longue que .large, à bords f o r t inégaux^ désu­
n i s 'Supé r i eu remen t . Gôhiibel le droi te , lisse, sans tronca­
ture et sans évasemen t à sa base. 

Testa ovutu, eblonga vel turritâ. Aperturâ intégra, longi-
tudtnalisy 'margifdbus inœqualissimis, supernè disjunctis. 
ColurnelÇti recta^, lœvis, basi intégra, non effum. 

OBSERVATIONS, -T- sLe genre Bnlime est nombreux en espèces, 
et comprend Ses coquillages terrestres que Linné avait placés , 
les uns dans ses Butta , et les autres parmi ses Helix, Ces co­
quilles sont-toutes mu tiques, lisses-ou striées daas leur longueur. 
Les unes sont ovales, lès autres oblongues ou turriordées, et le 
dernier tour de leur spire est plus grand que lé pénultième. 

Les Bulimes ne sont jamais orbiculaires comme les Hélices, <3f 
ils diffèrent fortement des Maillots «par la grande inégalité des 
deux bords de leur, ou véreuse. 

Lorsque^l'animal a atteint le terme de son développement,' il 
forme souvent sur le bord droit de sa coquille une espèce de 
hwurirelet'qui est quelquefois assez épais. C'est un trachélipode 
à collier et sans cuirasse. Sa tête est munie de quatre tenta­
cules dont les deux plus grands sont terminés par les yeux. 
Son pied est comme celui de l'Hélice , et i l est dépourvu d'o­
percule. > 

[De^o.us lesïgenres créés "par les.auteurs les plus récens, ce-
Tui-.ci , proposé par Bruguière,, • était le plus mauvais -, et l'on 
ne peut qu'applaudir aux .sages réformes que Lamarck y a in­
troduites. Dix genres retirés des Bulimes , ce genre devint enfin 
naturel , et c'est après avoir été ainsi réformé iqd'ïl a é t é adopté 
dans presque toutes les méthodes. Dans ces dix genres, nous ne 
comptons que ceux^qui furent fondés sur des caractères d'une 
assez grande importance pour les faire admettre par la plupart 
des zoolbgisteg. Pour nous, qui avons étudié ce genre et ceux 
qui l'ayoisînent le plus avec une attention particulière ; pour 



n o u s , qu i avons eu l'occasion de faire l'anatomie de plusieurs 
espèces des»genres BuLime, Àga th ine , Ambrette r P a c t i U ^ ^ c : > 
nous pensons que la mé thode doit sabir encore quelques, chan-
gemens pour ce qu i a , r à p p o r t aux.genres*que nonls venons de 
mentionner. M . dé F é r u s s a c c o m m e on te sa i t , entraîné par 
la ressemblance extér ieure d^s*animaux avait r é u n i tout cela 
en un seul genre sous le nom d'Hélice. Nous avons vou lu 
nous assurer si cette ressemblance exisraijt aussi dans la p ro fon­
deur de l 'organisation, et nous avons.bien^ôj|»çquis la certitude 
qu ' i l existait dans ce grand type des Mollusques t e ^ e s t r è s p l u ­
sieurs bons genres, fondés plus sur rorganfla^Qn qUjé^snr les 
caractères extér ieurs des coquilles. C'est ainsi'! que les organes 
de la générat ion .nous ayant offer t des modifications constantes, 
nous nous sommes appuyé sur ces caractères p6ur poser aux 
genres des limites, plus rationnelles.; C'est par ce moyen, que 
nous avons r é u n i les Maillots et les ,Clausilies » que-nous main-, 
tenons tel qu'il, est dans Lamarck k , genre Ambre tie-, et que 
nous proposons de réunir , en un s,eul genre les" Bulimes et les 
Agathines. Voic i les motifs que nous pouvons al léguer en faveur 
de la réunion de ces genres. 

Les animaux des Bulimes et des Agathines ont les mêmes ca­
rac tè res extér ieurs . Quoique les coquilles d i f fèrent par la t r o n -
cature"columellaire des Agathines, cependant Aes animaux ont 
sous tous les rapports, l'organisation la plus semblable. S'ils se 
ressemblent entre eux, ils d i f fèrent essentiellement des H é ­
lices proprement dites, par l'absence des vésicules multifides 
aux organes de la générat ion , et ils d i f fè ren t des Ambrèt tes-
par la soudure du canal dé fé r en t avec l a matrice è t l 'oviducte , 
et enfin par la maniè re dont ce canal aboutit aux organes, m â l e s . 
A i n s i , pour les animaux, ceux des,Agathines et desIBulimes 
se ressemblent dans toutes les parties essentielles de l'organisa­
t ion , et ils diffèrent quant aux organes de la généra t ion des 
genres qu i les avoisinent le plus. 

Il.reste actuellement à appréc ie r la di f férence qui se montre 
dans les coquilles entre les deux genres dont nous nous occu­
pons .dans ce moment. Lamarck admettait sans difficulté daai& 
les Bulimes comme dans les Hé l ices , des espèces à ouverture 
b o r d é e , et d'autres à bords simples et tranchans. On voi t en 
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effet , même dans un petit nombre d'espèces, s'établir le pas-
Sage insensible érî^re les espèces bordées et celles qui në le sont 
pas. Quant a la troncature des Agathines, Lamarck a donnéa 
ce caractère uns"valeur générique, parce qu'i l n'avait sans 
doute aucun moyen de l'apprécier convenablement. Actuelle­
ment que l'on connaît dans les deux genres un bien plus grand 
nombre d'espèces, le passage entre les Bulimes ët les Agathines 
s'établit de lavmanière la pi us graduée ; et ce qui prouve toute 
l'étendue des rapports de, ces deux genres, c'est que le passage 
s'établit , non-seulement entre les espèces ovoïdes, mais encore 
entre les espèces turriculées. Pour nous, qui envisageons les 
genres d'une manière plus étendue que la plupart des zoolo­
gistes, qui, voulons en faire des groupes naturels, et non des 
créations artificielles, nods trouvons dans ce que nous venons 
d'exposer toutes les raisons nécessaires pour joindre les Aga­
thines aux Bulimes. I l faudra également réunir, aux Bulimes 
plusieurs espèces que Lamarck a confondues parmi Içs Auricules, 
parce qu'elles ont un p l i columellâire et quelquefois un bord 
droit épaissi et renflé ; mais ces espèces ne sont point de véri­
tables Auricules, puisque leurs animaux, connus aujourd'hui, 
ont quatre tentacules comme les Bulimes, et non deux comme 
les Auricuies. Par l'addition de ces espèces à plis ou à dents 
le genre Bulime devient beaucoup plus comparable avec celui 
des Hélices. Cette parité que l'on observe dans les modifica­
tions de deux genres voisins , indique l'existence dans une 
même famille de groupes tout-à-fait comparables dans leurs 
caractères, et aussi indispensables à conserveries uns que les 
autres. Pour faire, voir le parallélisme des deux genres Hélice 
et Bulime , nous rappellerons qu'il y eu a : 

i° A.ouverture simple e tbordée . Hélice. Bulime. 
a° — et tranchante. — — 
3° Ouverture dentée. — — 

( B . pentagruelinus. B. Clausus.) 
4 0 Ouverture renversée (anostome). Hélice Bulime. 

( B. navicula.) 
5 0 Ouverture tronquée. Hélice. Bulime. (agathine) 
Comme en"le voi t , les modifications principales des Hélices 

se retrouvent dans les Bulimes. Cependant le genre Anostome 
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n'y est pas en t i è r emen t r e p r é s e n t é ; , car le Bulimus navicula n'a 
qu'un commencement de ré t rovers ion dé.rpu^ertur j6 ' , , et elle est 
dénuée, des dents qu i sont toujours dans tes Afibstomes ; i l 
manque aussi dans les Hélices la columel le^tronquée des A g a ­
thines , à moins que l 'on ne veuille prendre comme équiva len t 
la forme de la columelle dans plusieurs espèces d'Hélices i r o -
chiformes. 

Lamarck mettait au nombre dés Bulimes fossiles un assez 
grand nombre de petites coquilles, q u i , examinées de n o u ­
veau , nous ont présenté les caractères des Pajudines : ce sera 
donc dans ce genre qu'elles devront ê t re t ransportées . Lamarck 
comprenait également parmi les Bulimes fossiles une coquille 
singulière (Bulimus terebellatUs), dont des espèces voisines ; ont 
é té observées depuis, et ce sont des coquilles marines- No^s 
avons proposé pour elles un petit genre qui ne peut rester à 
la suite des Bulimes , mais qu ' i l faut transporter dans le v o i ­
sinage des Pyramidelles. 

Depuis la publication de l'ouvrage de Lamarck, et en admet­
tant les modifications que nous proposons pour les Bulimes 
{ réun ion des Agathines ) ce genre contient plus^ de deux cents 
espèces vivantes et un très petit nombre de fossiles. C'est par­
t icul ièrement dans l 'Amér ique mér id iona le que i l 'on rencontre 
le plus d'espèces de Bulimes.] 

ESPÈCES. 

i. Bulime ovale. Bulimus.ovatus.. Brug. 

B. testa ovatâ, ventricosâ, subperforatâ, crassâ, lo,ngiludinaliter• stria-
to-rugosâ, aibido-fulvâ, apice purpureâ; columellâ albâ; labro 
crasso, margine. purpureo, reflexo. 

Helix ovata. Muller. Verm. p. 85. n° 283. 
Lisler. Conch. t. io55. f. i . 
Bulla ovata. Chemn. Conch. 9. t. n g . f. 1020. 1021. 
* Schrot. Einl. t . 2. p. 2o3. n 0 91. 
Bulimus ovatus. Brug. Dicl. n° 33. 
Helix ovalis. Gmel. p. 3637. no 86. 
Helix ovata. Daubeb. Hist. des Moll, n° 4*o. 
* Roissjj. Buf. Moll. t. 5. p . 336. ri0 2. 
* Wagn. dans Spix. Test. bras. p. 12/n 0 .17. pl. 11.f. 1. 
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* Junior Bulimus coriitgàtùs.- Wagn. dans Spix. Test. bras. p. S. 
n° j . pl. G. f, r. 

•*Helix ovata.Dillw. Cat..ti2.p. o3i. n° ÉOJ. 
* Rang. Desc. dêS'coqi terr. p. 44,n° 21. pl. 14 .̂̂  
Habite dans les Indes orientales. Mon cabinet. Très belle coquille, 

ayant environ quatre pouces et demi'de longueur. Viilg, h fausse-
&reille-de-Midas. M. Daubedard l'a reçue du Brésil. 

%. fBdlime'lîémastorne. Bulimus hœmaslomus. Smprjii. 

B, testa ovato-oblongd, ventricosâ, subperforatâ, longitudinaliter 
striatâ, aibido-fulvâ; labco collûmellâque pUrpureis. 

Helix obionga. Muller. Verm. p. 86. n" 2S4, 
Lister. Conch. t. 2 3. f. 21. 
* Roissy. Bùf. Màll. t. S. p. 388*.il» 1. 

•Steba. Mus. 3;-r. 7'i..f..i7%soj 
.Born. Mus; h iSi î. 21. 22. 
'Favanne v Conch. pl. 65. fig. 1,1. 
Bulitnus hœmaslomus. Scopoli. Deliç. insubr. î. 25. f. i,,2.b. 
Bulla obionga. Chemn. Conch. 9. t. 119. f. 1022. 1023. 
Bulimus oblongus. Brug. Dict. n° 34. 
Heiks obionga. Gmel. p. 3637. Do 87. 
.Ejusd. lurêo hœmastomus: p. 3Sg^. n°'38. 
* Schrot. Khi. t. ss. p. i«6in°'8. 
•*' Hélix'oblowgce. DHltv; Cat;t.-a; p. ô3r. n° ro3. 

Leach. Zool. mise. p. 67. 68̂  pl. ag; 
* Guild. In act. soc. lin. t. 14. p. 342. 
- Guild. Moll. carib. Zool. -journ.. t.' 2. p. 44o. pl. Suppl. i 6'bis 

f. v» 4-
Helix obionga. Daudeb. Hist. des MolU n» 4 i i -
Habitedans la Guyane. Mon cabinet. Scopoli a.le premier rapporté 

cette coquille à son véritable genre. Quoique grande, elle l'est un 
peu moins" que la précédente; bord droit de l'ouverture réfléchi en 
dehors. Longueur, 3 pouces 9 lignes. Les œufs de ce coquillage 
sont presque aussi gros que ceux d'un pigeon. 

3. Bulime* poule-sultane. Bulimus gallina-sultana.. Lamk. 
B. testâ ventricosâ-conicâ, tenuissimâ, fragili, diaphanâ, longitu­

dinaliter et exilissimè sttiatâ, albâ , lineis rufis longitudinalibus 
flexuosis confertis pictâ} ultimo anfractu fasciis tribus albo fus-
coque artiailbÉis cincto : aperturâ patulâ; labro acuto. 

Helix gallina-sultana. Chemn. Conch: I U t. 210-. f. 207e. 2071. 
Helix sùltana. Daudeb. Hist. des Moll. w 338. 
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* Wagli. dans Spix, Teït^fàsUî p.'.j). n'o i.t. pl.'g. f. i. 
* Fat. Cat. pl. r. 
Habite dans la Guyane, d'où M. Daudebard l'a reçue. Mon cabinet. 

Coqbiilé très rare^ précieuse, et singulièrement mince pour son 
vdlbipe ? <e qui iadlqwe qu'elle n'est point marine, Largeur de la 
base, 21 lignes; longueur 2 pouces 3 lignes. 

4 . B u l i m e z igzag , duiîimts 'zig&àg. Lan ik . ( r ) 
B. testâ ovato-conicà, solida , lœvi, albâ, Strigfs rdfa-fitscis longir 

tudinalibus angulatimfiexuosis pictâ ; labrl marginê intçrno co-
hanellâque rufo-fuscis. 

Favanne. Conch. pl. 6*5. fig. M . 4. 
Habite. . . . Mon- cabinet. Coquille rare et jolie, imperforée, et 

dont le bord droit rrVst point réfléchi. Longueur 22- lignes. 

5. Bul ime dnc fé . Bulimus undatus. B r u g . (2) 

B. testâ ovatâ, subconicâ, tenui, glabrâ, albidâ strigis fuseis lon­
gitudinalibus undatis ornatâ,. aliisque transversis cinctâ; colu­
mellâ luteo-fulvâ ; "labro acuto, margine fuse e. 

Bucoinum zébra. Muller , Verm. p. i38 n ° 3 3 u 
* List. Conch. pl. 58o. f. 34. 
* Fav. Conch. pl.-65. £. M. 2. 
Seba,Mus. 3. t. 3Q. f. 54. 55. 

Gualt. Ind. pl. 5'. f. N . 
* Chemn. Conch. t. g. 2 e part. p. 24., pL i.r8.,f. I O I 5 . i o i 6 . 
* Kammerer. Cab. rud. pl. 80. f. 4. 
* Schrot. Flussconch. p. 3 a 5. tàb. min. A. f. ̂ *Id,,p.,.32;5.>-no I a 3 . 
* Schrot. Einl. t . 2. p. 216. no i0. 
Bulla zébra. Gmel. p. 3431. n° 31. 
Bulimus undatus. Brug. Dict. n° 38. 
* Helixundata, Bilte/. Cat. t. 2. p. 908. no 16^. 
* Êulla zébra. 'Dillw. Cat, t. r, p. 494. no 52, 
Helix undata. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 114. f.-5. 8. et pl. n 5, 

(1) Cette espèce ne pourra ê t r e conse rvée , elle n'est au^se 
ehose qu'une jol ie va*Mâtéde-ia suivante, le Èitlimus undatus. 

(2) Bruguière aurait du conserver à cette espèce fe nom i m ­
posé par Muller , ét la R é c r i r e sous le nom de Bulimus zébra 
Cette de rn iè re dénomina t ion est la seule que l 'on do iyè çojtèjir-
ver. 



2 2 ^ HISTOIRE DES MOLLUSQUES. 

* Wagn.dàns Spix,Test, brasil. p. 9*. no 12.' p l . 9. f. %. 
* Moric., Mém. de Genève, t. 7.'a* part. p. 423.'n° 14.". 
Habite dans les Antilles, etc. Mon cabinet. Longueur, environ vingt 

lignes. 

6. Bulirrîe de Riche . Bulimus Richii. Lamk. 
^f. -, " *• * :, 

4?. fiMfw ovato-conicà , solida, albido-lutescenbe; flammulis rufis Ion-
gitudinalibus ; anfractibus convexis : ultimo spirâ breviore, subrtu-
goso; labro acuto. 

Lister. Conch. t. 9., f. 4.' 
fie/w; flammigera. Daudeb. Hist. des MoH. pl. 118.Ï. 5. 7. 
Habite dans le Pérou. Riche. Mon cabinet. Longueur, a pouces 

9 lignes. 
7. Bulime inverse. Bulimus inversus. ^Brug. 

B. testa sinistrorsâ, 'ovato-oblongâ, lœvi, albido-cœruleâ ; strigis 
longitudinalibus obliquis, aliis luteo—rufis , aliis fuscis ; ultimo 
anfractu lineâ albâ'cincto ; labro margine reflexo , albo. 

Helix inversa. Mull. Verni, p. g3. n° 290. 
Eetiv. Gaz. t. 76. f. 5. 
Gualt. Test. t. 5. fig. O. 

• Favanne., Conch. pl. 80. fig. N . 
Chemn/Conch. 9. t. 110. f. 925. 926. 
Bulimus inversus. Brug. Dict. n° 28. 
Helix inversa. Gmel. p. 3644. n° 97. 
Daudeb. Hist. des MoU. n<> 414. 
*̂  Lister. Conch. pl, 33. f. 3 i . 
* Kammerer. Cab. Rud. pl. 10. f. 3. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 182. no 11. 
* Grew. Mus. pl.' 1 o. figure inférieure à gauche. 
* Helix recta. Dillw; Cat. t. 2. p. 937. n" 114. 
Habite... dans les grandes Indes ? Mon cabinet. Sa spire est un 
peu conique. Longueur, 2 pouces 2 lignes. 

8. Bulime citron. Bulimus citrinus. Brug. (1) 

B. testâ sinistrorsâ, ovato-oblongâ, lœvi, nitidd, citrinâ, vèlùn-

(1) Sous le nom d'Hélice perverse, Schrbter confond plusieurs 
espèces, et donne la figure (Einl. t. 2. p. i53 . p l . 4. f. 4) d'une 



maculatâ, vel macula rufis trtirisvèrsirit •ierîatis tessèîhé; labro' 
intus albo, margine reflexo, 

Helix perversa. Lin. Syst. nat. p. ia4&. Gmel. p. 364a.n«.,Q14-
Helix sinistra. Mull. Yerm.. p. 90. ti° £88. 
Lister. Conch. t. 34.'f. 33. et't. 3£. f. 34. 
Gualt. Test. t . 5. fig. P. 
D'Argeuv. Couch. pl. 9. fig> -Gv 
Favanne. Conch. pl. 65. fig. A 8. 
Chemn. Conch. 9. t. 110. f. 928-931. et H là i . f , 934. Q35. 
Bulimus citrinus: Brug. Dict. n° 27.' 
[£] far. testé dextrd. 
Helix dextra. Muller. Verm. p. 89. n° 287. 
ÇLem. Conch. 9. t. i34. f. 1210-1212. 
Gmel. p-3643. n° 95. 
Helix aurea. Daudeb. Hist. des*MnuV n° 41&. pl . 148. 
* Schrot. Flussconch. p. 294. tab. mio. À.f. 2; 3. 
* Swain. Illus. Zool. t. iYpl .46 . 
* Helix aurea. Dillw. Cat. t . 2. p. g36. n» n 3 . 

Habite dans la Guyanue; on le trouve" dans les forêts de Cayenne, etc.' 
Mon cabinet. Jolie coquille, recherchée dans les collections. Lon­
gueur, aa lignes.; 

9. Bulime sultan. Bulimus sultanus. Lamk. 

B. testa sinistrorsâ, ovatâ j subperforatâ, lœvi, nitidd, fulva,-roseâ; 
strigis rufis longitudinalibuspngulàtlm flexuosis; hbrojnths albof 
margine reflexo. -

Helix inversa. Var. A. Daudeb. Hist, des Moll. n° 414. 

. 1 '. • . ' ' i _' ' • *"' 11 - r - •• 

coquille qui n'est pas la même quë celle de Muller ét .des autres 
auteurs. Cette espèce se trouvant presque aussi souvent dextre 
que Sénestre, Mul ler a cru devoir en former deux espèces . fPour 
évi ter cette confusion, Bruguiè re a r é u n i les deux espèces de 
Mul l e r sous le nom de Bulimus citrinus, ; auquel, Dillv#$n ; ety; 
M . de Férussac ont subst i tué celui &'Helix aurea\ de sorte qu'en 
voulant fixer la nomenclature, les auteurs l'ont compl iquée i nu ­
t i lement, car ayant eux et avant Muller l u i - m ê m e , L inné avait 
d o n n é le nom ^.P^^pemm^^mxi^M^^t c'est h ce np|n-0i ' . j i j 
fantinvariablement wrt&VNSQSff éyiçer j o u l e confusion, et nom- : 

mer l 'espèce Bulimus perversus. 

T O M E V I I I . i 5 
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ffçr. teslâ minore, dextrâ , ventricosâ, cilrind ; strigis undato-
flexuosis. 

Habite dans T"\\e. de Java, M. Leschenault. Mpn cabinet. 
Coquille, nommée le Sultan, de Java. Longueur,,19 lignes. Sa va­
riété est un peu moins longue et plus ve'ntrue,, 

10. Bulime des Philippines. Bulimus Pyihogastcr. Jférus. 
B. testâ ovato-conoideâ, longitudinaliter tenulssimè striatâ, castanea; 

anfractibus senis, convexiusculis : ultimo penultimoque infra mé­
dium lineâ impressâ cinctis • aperturâ longitudinaU ; labro intiis 
albo, margine reflexo. 

Bulimus pythogaster, ex D. Daudebard. 
Habite dans les îles Philippines^ Cabinet de M. le marquis de Bon-

nay. Espèce bien dis'incte, et probablement fort rare. Longueur, 
1 pouce 11 lignes. Communiquée par M. Palenciennes, 

1 1 . Bulime ovoïde- Bulimus ovoideus. Brug. 
B. testâ ovatâ, lœvi,-nitidâ, alba, fasciis spadiceo-rufis cinctâ ; spi­

râ conoideâ, obtusâ; labro margine reflexo, albo. 
Lister. Conclut. i3. f. 8. 
Bulimus ovoideus. Bwig. Dict. n*, 64. 
Helix ovoideâ. Daudeb. Hist. des Moll. pl. r ia . f. 5. 6. 

Schrot. Einl, t. 2, p, 139.a0 5. 
* Bulimus luzonicus. Sow. Itlus. Conch. p. 53. 
Habite. . • Mou cabinet. Jolie coquille, lisse, luisante , légèrement 

renflée dans son milieu, à sommet obtus et d'un fauve rougeâtre, 
ayant trois fascies sur son dernier tour et une seule sur les autres. 
Longueur, 15 lignes. 

12. Bulime interrompu. Bulimus interruptus. Brug. (i) 

B. tçstâ s'mistr&vsâ , qvatq^çQmcâ, perforatâ, glabrâ, albido-gri-
seâ ; fasciis transversis interrupùs. fusco-maculatis articulatim 

1 • • . 
• , 1 1.1.11 • . ^.U.I'.W .M'UfWH — ...... i •• • » 1 . u ... . . 
(1) Cette espèce, nommée par Mujter} avant Chemnitz, devra 

reprendre son premier nom spécifique et être inscrite dans les 
catalogués 1, sous le nom de Bulimus contrarias. Chemnitz a 
donné une autre H'sllx interruplâ (t. 9 , 2 e partie, p. i54t pL 
T34 . fig» Ï2i3» 1 / r) qu'il regarde comme Xintcrrupta de Mil l ­
ier. D'après BiuguièKe -et M . de Pérus9ae, c'est la variété dex-
tre de celle-ci* Comme YHelix déMra de Muller est la variété 
dextre du BuUmus citrinus. 
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tesselatis ; anfractibus propc suturas depresso-eitarctatis ; labro\ 
albo; margine reflexo, 

Helix contraria. Muller. Verm. p. g5. n° 29*. 
Favanne. Conch. pl . 65. fig. A 6. 
Helix interruptà; Chemn. Conch. g. I . m . f. gSJÏ. 939. 
Bulimus interraptù». Yâr. B. Brug. Dict. n° 3o. 
Hè&x contraria. Gmel. p. 3644. n° 99*. 
Helix interruptà. Daudeb. Hist. des Moll. Do t/iS. 
* Helix interruptà. Dillw.^Cat. t. 2. p. 937. n° i i 5 . 
* Quoy et Gaim. Voy. àel'Vranie. Zool. p. 474- P*' 7» f- 8 - 9 » 
Habite dans les Mollucpies. Mon cabinet. Longueur, 17 lignes. 

i 3 . B u l i m e pe 'ruvien. Bulimus peruvianus. B r u g . 

B. testâ ovato-oblongâ , tenu;, longittÊtèè^itier retgosâ , grûeo-fus-
cescente ; strigis longitudinalibus fuscis; ultimo anfractu spirâ 
longiore , rugosissimo,. labro. acu ta, 

Bulimus pemvianus. Brug. Dict. n° 37. 
Helix peruviana. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 114.1. 1—4. 
* Var. GraîyVSpic.ZOol. p. 5. pl. 5. f. 4. 
* Bulimus gravesii. King. Zool. Journ. 12. t. 5. p. 340. n° 27. 
* I d . Sow.Conch. illust. Bulimus f , 12. 
Habite dans le Pérou. Dombey. Mon cabinet. La partie inférieure 

du bord droit va s'insérer derrière la columelle , ce qui lui fait 
faire une légère saillie. Longueur, 1 ppuce et demi . 

i4> B u l i m e de Favanne . Bulimus, Favannii. L a m k . 

B. testâ ovatâ, ventricosâ, perforatâ, longitudinaliter et tenuissimè 
striatâ, albâ ;maculis rufo-castaneis lads quadratis tranverslrn 
seriàtisf* anfractibus septenis, convexis ; labro tenui, acuto. 

Helix Favannii. Daudeb. Hist. des Moll. n° 408. 
Habite . Mon cabinet. Sutures peu profondes. Longueur, envi­

ron 22 lignes. 

i 5 . B u l i m e R a m b e u l . Bulimus Kambeul. B r u g . (1) 

B. testâ ovato-conicd, perforatâ, tenui} subtilissime decussatâ, al-

(1) Nous rapportons à cette espèce YHelixflammea de M u l -
1er, parce que le savant naturaliste a d é c r i t sous ce nom le Kam­
beul d'Adanson. Une autre coquille q i i i vient d ' E g y g t f ^ e t à 
jaqueUe Brugu iè re a donné le nom de Bulimusflammeuï, ne se-

i 5 . 
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bidâ aut griseo-fuscescente ; anfractibus octonis , convexiusculis ; 
labro acuto. 

Adans. Seneg. pl. i . f. r. le Kambeul. 
Bulimus Kambeul. Brug. Dict. n° 40. 
Helix Kambeul. Daudeb. Hist. des Moll. i l " 388. 

Helix flammea. Muller. Verm. p. 87. n° 285. 
* Bulla flammea. Chemn. Conch. t. 9. p. 32, pl. 119. f. 1024. IOÎÎ . 
* Schrot. Éinl. t. 2. p. 179. no 3. 
* Bulimusflammeus. Brug. EnCyck méth. Vers. t. 1. p. 322. 
* Helix flammea. Gmel. p. 3637. n 0 9$. 
*• Id. Dillw. Cat. t. 2. p. g32. n° 104. 
* Férus. Prodr. p. 53. n° 389. 
* Férus. Hist. des Moll. pl. x4t. 
* Helix Kambeul. Jmiw Cat. t. 2. p. g32. n° io5. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 8. f. 20. 
* Helix Kambeul. Rang. Descr. des coq. terr. p. 38. n° 19. 
Habite au Sénégal. Mon cabinet. Longueur, 2 pouces 10 lignes. 

1.6. Bulime calcaire. Bulimus calcareus. Brug. 

B. testâ elongato-turritâ, crassâ, longitudinaliter et tenuissimè 
striatâ, albâ; spirâ apice obtusâ; labro margine reflexo. 

Lister. Conch. t. 14. f. 9. 
Gualt. Test, t." 6. fig. 1. 
Helix calcarea. Born. Mus. t. 16. f. i3 . 
Favanne. Conch. pl. 80. fig. O. 
Chemn. Conch. 9. t. 135. f. 1226. 
'Bulimus calcareus. Brug. Dict. n° 5o. 
Helix calcarea. Daudeb. Hist. des Moll. n° 382. pl. 140. f. 9. <»• 
* Kammerer. Cab. rud. 
* Turbo terebra. Schrot. Flussconch. p. 3Ô2. tab. min. A. f. r. 

. .. * * » •• • 
* Schrot. Einl. t. a. p. 179. n° 6: 
* Helix decollala. Var. 3. Gmel. Syst. nat. p. 3652. 
* Helix obtusata. Qmû. Syst. nat. p. 3655. n° 25o, 
* Belixcalcaria. Dillw. Cat. t. 2. p. 948. n° i38. 
Habite.. . . dans les Grandes-Indes ? Mon cabinet. I l a jusqu'à 

-dixtours de spire.Longueur, près de 3 pouces. 

rait, d'après les observations très bien faites de M . Rang, qu'une 
variété du Kambeul, et c'est pour nous un motif de plus de 
compléter, comme on le voit ic i , la synonymie de cette espèce. ; 
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17. B u l i m e d é c o l l é . Bulimus decôllatus. 
B. testa cylindrlco<-turritâ , tenuissimè striatâ, albidâ, apice tmn-

catâ, consolidatâ ; labro simplici. # 

Belix decollata. Lin. Syst. nat. p. i2>47- Gmel. p. 365i . i l 0 n 5 . 
Muller. Yerm. p. n \ . D 0 314. 
Lister. Conch. t." 17. f. 12. 
* Junior. Lisler. Conch. pl. 18. f. i 3 . 
Petiv. Gaz. t . 66. f. 1. 
Gualt. Test. t. 4. fig. O. P. Q. 
Knorr. Vergn. 6. t. 32. f. 3. 
Favanne. Conch. pl. 65. fig. B. 8. 
Chemn. Conch. 9. t. i36. fig. 1254-1255. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. J63 . 
* Helix decollata. Dillw. Cat'. t. 2. p ;g47 .n° i36. 
Bulimus deco\latus. Brug. Dict. n° 49. 
Drap. Moll. pl. 4-f. 27. 28. 
* De Roissy. Buf. Moll. t. 5. p. 338. n<> 5. 
* Helix decollata. Olivi. Âdriat. p. 176. 
Helix decollata. Daudeb. Hist. des MoU. n° 383. pl. 140. f. t à 8; 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 6. f. 38. 
Desmoul. Cat. des Moll. de la Gironde, p. 16.n° 4. 
* Turtoiy Man. p. 77. n° 60. f. 60. 

Mich. Coq. d'Alger, p. 7. n° r. 
* Webb. et Berth. Synop. Moll. Canar. p. 14. n° 1. 
* Desh. Expéd. de Morée. Zool. p. 164. n° 248. 
* Lowe. Moll. de Madère, p. 62. no 61. 
* Philippi. Enum. Moll.p. i3g.pl . 8. fig. 14. 
* Payr. Cat. p. 104. n° 225. ^ 
Habite la France méridionale, etc., dans les jardins et ailleurs. 

Mon cabinet. La troncature de sa spire est constante, et la cavité 
qu'elle forme en cet endroit est fermée. Longueur, 16 lignes. 

18. Bulime bossu. Bulimus lyonetianus. Lamk. (1) 
B. testâ conicâ, rugoso-striatâ, albidâ; spirâ obtusâ; aperturâ cu-

cullatâ : latere opposito gibboso ; labro margine reflexo. 
Helix lyonetiana. Pallas. Spicil. Zool. 10. t. 3. f. 7. 8. 

(1) Cette coquille singulière que Lamarck range parmi les Bu­
l imes, d 'après l'ensemble de ses c a r a c t è r e s , nous semblerait 
mieux p lacée parmi les Maillots, 
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Trochus monstruosus lyonetianus. Chemn. Conch. .5. t.160. f. 1513. 
a. b. ' 

Bulimus lyonetianus. Brug. Dict. n°- 6. 
Trochus distortus. G%iel. p." 358o. n0,82i 
Helix lyonetiana.T)mieb. Hist. des Moll. n° 47a. 
* Trochus. Schrot. Einl. 1.1 p. 679. n° a. 

Helix lyonetiana. Dillw. Cat. t. 2. p. gSo.n0 1,63. 
* Helix distorta. Burow. Elem. pl. 23. f. 3. 

Pupa modionilus. Bowd. Elem. of Conch, pl. 6. f. 3.4. 
Maillot bossu. Blainv. Malac. pl. 4o. f. 4. 

Habite dans l'Inde et l'Ile-de-France. Mon cabinet. Coquille très sin­
gulière, et surtout remarquable par la "bosse subanguleuse qui est 
opposée au côté de l'ouverture. Son bord droit est ample., arrondi 
et réfléchi. Longueur, un pouce; largeur presque égale. 

jg. Bulime enflé. Buliwts inffatw. hwn\. {i) 
B. testa ovatâ, ventricosâ ; perforatâ, longitudinaliter striatâ;squa-

lidè albâ; spirâ cbtusiusculâ; labro margine subreflexo. 
Helix costulata. Daubed. Hist. des Moll. n° 4o5. 
Habite dans la Nouvelle-Hollande. Mon cabinet. LongueurS)près d'un 

pouce. 

20. Bulime radié. Bulimus radiatus. Brug. {g.) 
H. testâ ovato-conicâ, perforatâ , glabrâ , minutissimè striatâ, albd 

(1) Pour un assez grand nombre d'espèces, Lamarck, soit par 
la collection du Muséum, soj£ par communication directe de la 
part de M . de Férussac, a su les noms imposés par ce .dernier à 
des coquilles qui m'en avaient point encore, et Lamarck, au lieu 
d'adopter ces noms inscrits dans le prodrome de M . Férussac, 
eut le tort d'en dopner d'autres, en citant ceux du prodrome 4n 
synonymie. I l faut enfin rendre la nomenclature précise en res­
tituant à chaque espèce son premier nom. Cette observation s'ap­
plique non-seulement à cette espèce, mais encore à beaucoup 
d'autres : une fois faite, nous ne pensons pas qu'i l soit nécessaire 
de la reproduire chaque fois. 

(2) I l est certain que YHelix detrita de Muller est la même 
espèce que le Bulimus radiatus de Bruguière ; nous ne voyons 
pas pourquoi Bruguière a changé le nom donné d'abord p r 
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strigis tongltudïrtâtïbtis èitteTéiS aut fuieeScertÙlus pibtâ; anfrac­
tibus convexiusculis; labro simplici auttttsiSttbieflèxô. 

Helix detrita. Muller. Vefttl. p. ror. n° 3flo. 
Guâlt. Test. t. 5. fig. SS. 
Sebâ. Mus. 3. t. $9. f. 3j. 
Cliemn. Corrch» 9. t. 134. f. 7225. a. b.c. à, 
Bulimus radiatus. Brug. Dict. n° 25. 
Belix detrita. Gmel. p. 366o. n» r3g. 
Èjusd. Helix sepium. p. 3654. "° 2db. Et Buccinum tetlCôzonias. p. 

S489. n b 78. 
Bulimus radiatus. Drap. Mol), pl. 4. f. 21. 
Belix radiata. Daudeb. Hist. des1 Môrl. u" 3gV. pl. i i 2 . f. 4. 5. 6.8. 
* Blaihv. Mafac. pl. £8. t 3. ,> 
* Mich. Coq. d'Alger, p. % h<* 2. f. 24. 
* Belix detrita. Dillw. Cat. t. 2. p.' 957. h" 15È. 
* Bdllmus radiatus. Roissy. BuF. MoU. t. 6. p. 33*8. r i 0 4. 
* Pfeif. Syst. anord. p. 4g. h > i . pl. 3. f. 4. 5. 6." 
* Bowd. Elem. of̂  Conch. pl. 6. f. 27. 

Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 35. n° 38. 
* Desh-. Expéd. de Morée. Zool. p. t64.no 249, , 
* Bulimus radiatus. Rosm. Icon. t. 1. p. 86. pl . 2. f. 4^., 
* Bouillet. Cat. des Moll. de PAuverg. p. 46. n» 1. 
* Fossilis. id. Cat. des coq. foss. d'Auv. p. 206. 
Habite en Allemagne, en Italie, dans la France méridionale, etc. 

Mon cabinet. Longueur, près de n lignes. 

2 1 . Bu l ime f rag i le , Bulimus fragilis. L a i i i k . ( 1} 
Hijefté oblongo-conieé, tenui longitudinaliter sMaèé ^klbido cœ-

Muïlêr. Aussi, malgré l 'habitude cît l'on est de voi r dansât dûtes 
îé$ collections le nom de Brugu iè re prévaloi r , noms firô^o'Sb'ns, 
restituant à cette espèce son vér i tab le nom, de la désigner â f a -
ven î r sous celui de Bulimus détritus. ft ous férohs* ôlbsélrVei- qtie 
Chemnitz a confondu deux espèces sous le notfï lïÈèlixrtfeirûa 
de Muller , celle-ci, f ig . i aa5 , c. d., e t f ë Bulimus virÇatus f é t . îîg. 
1225. a. b. 

( i ) Si cette coquilie est réellefrîetit la m ê m e , conïrhê t t f l f t le 
por te à croire, que celle figurée 'pat- T r f t o n (Limnëus frdgiïis. 
Mari. p . l a i . n ° i o5 . f. i o 5 ) , i l s e r a i t p d ù r nous évident quel le 
aurait é té faite avec de jetsnês indrvidus du Lymnâa stâgààlis. 
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rukscente; anfractibus, septenis, convexiusculis i aperturâ ovatâ; 
labro simplici. • 

Helix fragilis. Moutag. ex D. Leacfi. 
Habite en Angleterre. Communiqué par M. Leach. Mon cabinet. Co­

quille mince, d'un blanc bleuâtre. Longueur, i pouce. 

22. Bulime de la Guadeloupe. Bulimus Guadalupensis. 
Brug . ( i ) 

H. testâ oblongâ , superforatâ,,glabriusculâ, albidâ rufo aut fusco 
fasciatâ; ultimâ suturâ coarctatâ) labro margine reflexo, média 
intùs gibboso. 

Lister. Conch. t. 3. f. i . 
Helix acuta. Chemn. Conch. g. t. i34- f. 1224* *• 3. 
* Helix exilis. Gmel. p. 3668. n* 252. 
Bulimus Guadalupensis. Brug. Dict. n° 26. 
Helix Guadalupensis. Daudeb. Hist. des Moll. n» 3g4. 
* Guer. Icon. du Règn. anim. Moll. pl. 6. f. 1 r. 
* Kammerer. Cab. rud. pl. 12. f. 2. 3. 
* Helix Guadalupensis. Dillw. Cat. t. 2.*p. 967. n 0 i5g. 
Habite à la Guadeloupe. Badier. Mon cabinet. Sommet de la spire un 

•peu obtus. Longueur, 10 à 11 lignes. 

a3. Bulime Mexicain. Bulimus Mexicanus. Lamk. 
B, testâ ovato acuminatâ, umbilicatâ , tenui, pellucidâ, albâ, fusco-

zonatâ , zonis aut fasciis subinterruptis ; striis longitudinalibus 
tenuissimis ; labro margine subreflexo. 

Helix vittata. Daudeb. Hist. des MoU. n° 397. 
Habite dans le Mexique. MM. de Humboldtjel Bonpland. Mon cabinet. 

(1) Chemnitz s'est évidemment trompé en donnant à une va­
riété de cette espèce le nom à'Helix acuta'de Muller : YHelix 
açuta est le Bulimus ttcutus qui v i t en abondance dans le midi 
de l'Europe ; à peine est-il nécessaire d'ajouter que ce sont des 
espèces très différentes des Helix acuta de Chemnitz et de 
Muller. Dans la treizième édition du Systema naturœ , Gmel. a 
donné deux Helix exilis l'une (page 36i6 n° 14) est voisine de 
YHelix citrina; l'autre que nous citons ici est la même que le 
Bulimus guada/upenffe de Bruguière. Aussi comme le nom de 
Gmelin est le premier en date, i l serait convenable de nommer 

espèce qui nous occupe Bulimus exilis. 



BULIME. 

Jolie coquille, ayant deux zones brunes sur le dernier tour et 
des fascies jaunâtres maculées de roux' sur les autres. Longueur, 
14 lignes. 

a4» B u l i m e m u l t i f a s c i é . Bulimus hiulti/asciatus. L a m k . 
H. testâ ovato-conicâ, perforatâ, lœvi, niiidâ, albâ ;zonis rubro-vio-

laceis, nigro-marginatis;anfractibus convexis, ad suturas coarcta-
tis ; spirâ apice nigrâj labro tenui,.subreflexo. 

Helixpicturata. Daudeb. Hist. des Moll. n- 4od-
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Jolie coquille, ayant i pouce 

de longueur. 
2 5 . B u l i m e d u Bengale. Bulimus Bengalensis. L a m k . 

H. testâ ovato-acutâ,perforatâ, tenui, diaphanâ, glabrâ, albo-lutes' 
eente, fusco fasciatâ j ultimo anfractu subventricoso, bifasciâto; 
suturis lineâ nigrâ'marginatis ; labro, subreflexo. 

Habite dans le Bengale. Massé. Mon cabinet. Le sommet de sa spire 
est noir. Longueur, 10 lignes. 

26. B u l i m e des A n t i l l e s . Bulimus Caribceorum, L a m k . ( 1 ) 
H. testâ ovato-conicâ imperforatâ, lœvi, albâ, strigis rufo fuscis lon­

gitudinalibus interruptis ornatâ ; anfractibus convexis : ultimo sub~ 
angulato; spirâ apice nigrâ; labro tenui, margine fusco. 

Lister. Conch. t. 8. f. a. 
Helix virgulata. Daudeb. Hist. des Moll. no 369. pl. i4?. B. f. x à 7. 
* Kammerer. Rud. Cab. pl: 10. f. a-. 
Helix fragilis. Var. 3. Gmel. p. 3669. 
* Schrot. Einl. t. 2.p. 179. n° 2. 
Habite dans lès Antilles. Mon cabinet. Longueur, 9 lignes. 

27. Bu l ime octone. Bulimus octonus. B r u g . (2 ) 
H. testâ cylindrico-attenuatâ, subturritâ, lœvi, pellucidâ, eorneâ, 

apice obtusiusculâ; anfractibus octonis, convexis; suturis coarcta-
tO'Concavis; labro tenui, acuto. 

Helix octona. Chemn. Conch. 9. t. i36. f. 1264. 

(1) M . de Férussac avait n o m m é cette espèce avant Lamarck, 
dans son Prodrome ; i l sera done nécessaire d'adopter le nom 
de M . de Férussac . 

(2) Cette petite coquille ayant une petite troncature à la base 
de la columelle, appartient réel lement au* genre Agathine, et 
doit y ê t r e t r anspor tée . 
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Bulimus octonus. Brug. Dict. no 47. 
Helix octona. DauSeb. Hist. des Moll. n 0 36g. 
* Helix aptona. Dillw. Cat. t. 2. p. g54. n° i52. Syn. plur.excl. 
.Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Coquille allongée, un peu 

grêle, mince,à'ouverture ovale. Longueur, 10lignés. 

28. Bulime t é r é b r a s t e . Bulimus terebraster. F é r u s . 
H. testâ Cytindrico-tuYritâ ,• glabrluseulâ. corneo fusCescente ; an­

fractibus novénïs, planulatis ; ultimo ventricosiore ftàfoo tenui, 
acuto. 

Lister. Conch. t. 20. f. i5. 
Helix terébraster, Daudeb. Hist. des Moll. ti„ 370. 
Habite à Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. I l avoisinele précédent, 

mais i l en est bien distinct. Longueur, g à 10 lignes. 

29. Bulime ar t iculé . 'Bul imus urticuïatus. Lamk. ( i ) 
H. testâ conico-acutâ , subperforatâ , striatâ • albâ , fasciis articU" 

lalis fusco-maculatis cinctâ : maculis subquadratis : anfractibus 
planulatis: ùf'timo convexe; labro tenui, tidûto. 

* Turton. Ma», p. 85. n e 68. i . 6S. 
Habite... . Mon cabinet. Quoiquepetit, i l est assez jsdi. Longueur, 

6 lignes.' 

3o. Bulime aigu. Bulimus acutus. Brujg. 
B. testâ oblongo-conicâLg solida , tenuiter striatâ; albd, strigis rufit 

longitudinalibus ornatâ; anfractibus convexis • spirâ apice acu-
tiusculâ ; suturis coarctato-concavis ; labro acuto„ 

Helix acuta. Mulltr. Verni, p. 100. n" 97. 
Lister. Conch. t. 19. f. 14. 
Gualt. Test. t. 4.11g. 1. 
Turbofhsciaïus.Peunant. Brit. Zooi. 4. t. 82. F. i r g . 
Bulimus acutus. Brug. Dict. n» 4*. 
Helix acuta. Gmel. p. 366o. n° i*36. 
Bulimus acutus. Drap. MoU. pl. 4> f- 29. 3o. 
Helix acuta. Daudeb. Hist. des Moll. n° 378. 
* Mich. Coq. d'Alger, p. 9. n° 4. 
* Pkilippi. Ennm. Moll. p. 140. n a 2. 

( i ) D'après M . Turton » cette j o l i e et intéressante espèce se 
trouverait en Angleterre dans leCorawail, aux envirfflaosidetPi»-
sance. 
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* Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 41. no 4. 
* Helix acuta. Dillw. Cat. t. 2. p. Q56. n° i56. 
* Payr. Cat. p. 104. n° 226. 
Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 36. n° 4o. 
Col. des Cb. Cat. des coq. du Finist. p. 69. n° i, 
Bulimus fasciatus.Turton. Man. p. 84. n° 67. f. 67. 
* Desmoul. Cat. des Moll. de la Gîr. p / i 5 . n° 3. 
* Desh. Expéd. de Morée. Zool. p. i64. n° 25o. 
Habite dans le midi de la France. M. Latreille nr'en a donné plu­

sieurs exemplaires des environs de Brives; et M . Lavaux de ceux 
de Saintes. Longueur, 7 lignes. 

3 1 . B u l i m e v e n t r u . Bulimus ventricosus. JQbrap» 
B, testa ovato-canicd, basi ventricosâ, aléa;anfractîbitf omnibus 

fasciâ fuscâ cinctis ; suturis coarctatis,; labro tenui* actito. 
Gualt. Test. 4. fig. L . K . 
* Bulimus ventricosus. Drap. Moll. pl. 4-"L 3 i . 3a. 
Helix ventricosâ. Daudeb. Hist, des Moll . no .377. 
* Payr. Cat. p. 104. n° 227. 
* Lowe. Moll. de Madère, p. 6a. n° 60. 
*• Turton. Man. p . 86.' n° €9, L 69. 
* Desh. Expéd. de Morée. Zool. p. 164. »° 25i , 
Habite dans le midi de la France, en Italie, etc. Mon cabinet. Lon­

gueur, environ 4 lignes. 

3a . Bu l ime mon tagna rd . Bulimus montanus. D r a p . (1 ) 
B. testâ ovato-oblongâ, perforatâ, striatâ, corneo-fusaâ : anfractibus 

septenis; convexis ; aperturâ semiovalî; labro margine alboj reflexo-
Bulimus montanus. Drap. Moll. pl. 4f. 22. 
Belix montana. Daudeb. Hist, des Moll. n° 42.5. 
* Helix buccinata. Allen. Syst. abh. p. 100. pl. 12. f. 22. 
* Pfeiff. Syst. anord. p. 52. n« 4. pl. 3. f. 10. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 8. f. 23. 
* Helix Lachkamensis. Dillw. Cat. t. 2. p. g58. no i5o. 
* fcickx. Syn.Moll. Brab. p. 36. n° 3g. 
* Mich. Compl. à Drap. p. 5o. n° 3. 
* f ariettes ingentior? Bulimus collini. Mich. Compl. â Drap., p. .$9. 

pl. i & . i 41-

{ 1 ) I l est -bien à présumer que le Bulimus collini de H . Mi-
chaud n'est qu'une var ié té d'une grandeur monstrueuse et i n d i ­
viduelle du Bulimus montanus. 
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* Turton. Man, p. 8o.n°62. f. 62. "?/ 
Rosm. Icon. t. 1. p. 86. pl. 2. f. 4*> 

Habite les montagnes dés Cévennes et de la Savoie, sous les feuilles 
mortes. Mon cabinet. Longueur, 5 lignes. 

33. Bulime grain-d 'orge. Bulimus. hordeaceus. Brug. (1) 
B. testâ parvulâ ovato-oblongâ, glabrâ, corneo-fuscescente ; aper­

turâ ovatâ ; labro margine reflexo, albo. 
* Helix obsçura. Muller. Verm. p. io3. n° 302. 
* D'Argenv. Conch. pl. 28. f. i5 . 
Le grain-d'orge. Geoff. Coq. p. 5 i . n„ i5. 
* Helix obscura. Alten. Syst. abh. p. 98. pl. ia. f. 21. 
* Poiret. Prod. p. 5 i . n° 19. 
* Helix obscura. Dilw. Cat. t. 2. p. gS5. syn. plerisque exclus. 
* Bulimus obscurus. Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 39. n° t. 
* Id. Brard. Hist. des Coq. p. 97. pl. 3.. f. 19. 
Bulimus hordeaceus, Brug. Dict. n» 62. 
Helix obscura. Gmel. p. 366i. n 0 I 4 I . 
Bulimus obscurus. Drap. Moll. pl. 4 L 2 3-
Helix obscura. Daudeb. Hist. des MoU. n u 424. 
* Bulimus obscurus de Roussy. Buf. Moll. t. 5. p. 33;. h° 3. 
* Nilss. Hist. moll. Suec. p. 36. n° 1. 
* Kleeb. Syn. moll. Boruss. p. I7.n° a. 
* Aider. Cat. Test. moll. Tr. Soc. newe. p. 3a. n° 22. 
* Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 37.n«4î:. 
* Turton. Man. p. 81. n°^3 . f. 63. 
* But obcurus. Bouill. Cat. des Moll. de l'Auv. p. 48. n 0 11. 
* Hécart. Cat. des Coq. de Valenc. p. 7 . n° 2. 
* Desmoul. Cat. des moll. de la Gironde, p. i5. n° 1. 
* Bulimus obscurus. Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 3o. 

(1) Muller ayant donné le premier le nom d'Hélix obscura à 
cette espèce, Bruguière a eu tort de lu i en imposer un autre en 
la faisant passer dans son genre Bulime ; i l faut donc lui resU-
tuer son premier nom, et l'inscrire à l'avenir sous le nom de 
Bulimus obscurus. Dillwyn a rendu fort incorrecte la synonymie 
de cette espèce ; i l y rapporte le Turbo ritpium de Dacosta, et 
comme jeune âge YHelix ventricosâ de Muller (Bulimus ventri­
cosus Drap.). Cette dernière est bien distincte du Bulimus ob­
scurus. 
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* Pfeiffer. Svst. anord. p. 5a.n° 5. pl. 3. f. i l . 
Habite aux environs de Paris, parmi les mousses et sous les pierres 
humides. Mon cabinet. Longueur 3 lignes et demie. 

34- J3ulime b r i l l a n t . Bulimus lubricus.'Kx\\%.{\) 
B. testâ parvâ, o vato-oblongâ, lœvi, nitidissimâ, corneo-fulvâ; aper-

turâ ovatâ ,• labro simplici. 
Helix sUbcylindrîca. Lin. Syst. nat. p. 1248. Gmel. p. 365a. n° 118. 
Helix lubrica. Muller. Verm. p. 104. n° 3o3. 
La Brillante. Geoff. Coq*, p. 53. n 0 *7-
Chemn. Conch. 9. t. i35.*f. ia35. 
Bulimus lubricus. Brug. Dict. n° 2 3. 
Helix lubrica. Gmel. p. 366r. n° 142. 
Bulimus lubricus. Drap. Moll. pl. 4- f- a 4 -
Helix lubrica. Daudeb. Hist. des Moll. n° 374. 
* Bulimus lubricus. Poiret. Prod. p. 47- no,ia. 
* Helix lubrica. Pennant. Britz. Zool.-t. 4. P- 337.-pl.,85. f. 4-
* Schrot. Einl. t. 2. p. 162. 
* Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 4o. n» 2. 
* KAeeb. Syn. Moll. Bonis, p. 19. n° 1. 
* Aider. Cat. Test. Moll. Tr.soc. new. p. 32. n» 23. 
* Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 37. n° 42. 
* Col. des Ch. Cat. des coq. du Finist. p. 69. n° 3. 
* Turbo glaber. Dacosta. Brit. Conch. p. 87. pl . i 5 . f. 18. 
* Helix subcylindrica. Dillw. Cat. t. 2. p. g53. n° i47-
* Brard. Hist. des coq. p. 98, pl . 3. f. 20. 
* Pfeif. Syst. anord. p. 5o. n° 2. pl. 3. f. 7. 
* Nilss. Hist. Moll. Suec. p. 37, n» a. 

(1) Si, comme tout le porte à croire, cette espèce est bien l a 
même que VHelix subcylindrica de L i n n é , d è s - l o r s , elle devra 
reprendre son nom l innéen, et elle deviendra le Bulimus subey-
lindricus. M . Michaud, danssonutile ouvrage: Complément à Dra­
parnaud , trouve à cette espèce des ca rac tè res analogues à ceux 
de YAchatina folliculus, et en raison de ces observations, i l met 
aussi le Bulimus lubricus parmi les Agathines. Ceci a t rès peu 
d ' importance; mais ce qui en a davantage, c'est que cette c o ­
quille se j o i n t à plusieurs autres pour é tabl i r le passage entre les 
Bulimes et les Agathines, et donne une preuve de plus de l ' i n u ­
tilité de l 'un de ces deux genres. 
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* Jchatina lubrica. Mich. Compl. à Drap. p. 5,1. Do,Ù, 
* An eadem ? Helix lubrica. Low. Moll. de Madère, p. 6l n 0 5g. pl. 

6. f. 29. 
* Bulimus lubricus. Turton. Man. p. 82. no 65. f. 65. 
* Hécart. Cat. des coq. deValenci. p. •j.n0 r. 
* Desmoul. Cat.dés Moll. de la Gironde, p. i5. n° 2. 

Jchatina lubrica. Goupil. Hist. des MoU. delà Sarthe. p. 31. n° 2. 
* Id. Bouillet.. Cat. des coq. dé l'Auver. p. 48. n« t . 
* Id. Rosm. Icon. t. 1. p. 88, pl. 2*f. 43», 
* Fossilis achatina lubrica. Bouille!.. Cat, des coq. foss. d'Auvergne. 

p. 109. n° r. 
Habite dans l'Europe septentrionale; commun aux environs de Pa­

ris, dans le voisinage des eaux. Mon" cabinet. Longueur, 2 lignes 
et demie. 

f 35. Bulime de Cantagallo. Bulimus cantagallanus. Rang. 

Bi testé ovatâ % ventricosâ, compressé, crassâ ̂  exile longitudinaliter 
striatâ; antice fulvâ, postice castanea, apice obtusâ albidd; ultimo 
anfractu magno obliquo postice transversim striato; suturis fasciâ 
albidâ marginatis ; aperturâ ovali intus albâ columellâ labroque 
albis, crassis, reflexis. 

Helix cantagallana. Rang, Descr. des coq. recueillies pendant un 
voyage, p. 4©. n. 22. 

Moric. Mém. déGénève, t. 7. ae part. p. 430. n° a££ 
Habite les forêts vierges du Brésil. M. Rang distingue cette coquille 

du Bulimus ovdtus avec lequel elle a de très grandes ressemblances, 
elle en diffère cependant en quelques points , mais ces différences 
suffisent-elles pour constituer une ̂ espèce? Celles-ci est-déprimée, 
bordée de blanc à la suture, et couverte de striesTines que l'on ne 
voit bien qua l'aide de la loupe. 

i : 36.. Bulime granuleux. Bulimus granulosus. Bang. 
B. testâ ovatâ ; compressé' tenui, longitudinalitèr âtriato+tQgèsfli 

fuscâ , exilissime gramdosâ ; ultimo- anfractu magno f aperturâ 
ovali, columellâ subcomplanatâ purpured; labro reflexo, purpurtO 
in medio prœsertim calloso ; intus pallido cœrulescente,. 

Bulimus hcemastomus. Lesson. Centurie.. Zool. 
Rapg. Desc. des coq. terr, p. 4p- n" a3. pl. 2. 
Habite les grandes forêts, du Brésil. Grande et belle coquille tpii n'est 

peut-être qu'une variété du Bulimus hcemastomus. Celle-ci est en 
proportion plus étroite , plus mince, le dernier tour est sensible­
ment comprimé , et toute la surface de la coquille est couverte de 



très fines granulations, le pourtour de l'ouverture est d'un beau 
rouge pourpré. Cette coquille est longue de 90 millim. et large 
de 48. 

f 37 . B u l i m e à d e n t p la te . Bulimus planidens. M i c h . 
fi, f«/« ovato-oblongâ, longitudinaliter et tenue striatâ, fuscâ apice 

obtusâ rubescente; ultime anfractu magno; aperturâ ovali, colu­
mellâ purpureâ; labro crasso, reflexo purpureo in média dente 
unico planulato instructo. 

•Michelin. Magas. de Conch. p. 25. pl . 25. 
Rang. Descr:'des coq. terrest. p. 5o. n« 24. 
Habite le Brésil, dans les forêts. Ce Bulime se rapproche beaucoup 

pour sa forme du Bulimus granulosus de M. Rang; seulement i l 
est plus petit, strié finement, mais non granuleux; l'ouverture est 
en proportion un peu plus courte ; tout son pourtour est d'un 
beau rouge pourpre et son bord droit porte sur le milieu de sa 
longueur une dent peu saillante et aplatie en dehors. Cette co­
quille, fort rare jusqu'à présent, est longue de 70 millim. et large 
de 32. 

f 38 . Bul ime m u l t i c o l o r e . Bulimus multicolor. R a n g . 
D. testa ovato-pjramidali, longitudinaliter et transversim creberrime 

substriatâ, luleo-fuscd maculis a/bis etpurpureo-atris fuscatd; labio 
roseo subreflexo; columellâ subalbidâ, aperturâ intus subatro-pur-
pureâ. 

Kiug. Zool. Journ. p. 34i . n° 33. 
Rang'.Desc. des coq. terrest. p. 5 i .n° 25. pl. 3. f. 1. 
Habile au Brésil. Découverte au Brésil par M . Rang. Cet te espèce est 

une des plus jolies du genre ;, elle est ovale, oblongue, formée de 
cinq tours convexes, dont la suture est bordée; le dernier atténué 
i la base, est plus long que la spire; i l est percé d'une fente om­
bilicale, étroite', la surface extérieure paraît lisse, mais vue à la 
loupe, elle est chargée de stries granuleuses, excessivement fines. 
L'ouverture est ovale, oblongue, le bord droit est d'un1 beau rose 
pourpré, i l est épais et renversé en dehors; la columelle est blan­
che, et elle a dans le milieu un pli obtus et oblique. Cette coquille 
est marbrée de taches irrégulières,. brunes , jaunâtres , fauves eC 
blanches. Elle a 35 millim. de long et 18 de large. 

f 39* B u l i m e de capueira. Bulimus capueira. S p i x . 
JBÏ testâ ovato-conicâ , ventricosâ; basi perforatâ, longitudinaliter 

striatâ, albâ lineis longitudinalibus fusceis et f luteis pictâ; spirâ 
elongatâ apice nigrâ; aperturâ obionga angustissimâ ; marginibus 
parallelis, dextro reflexo. 
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Spix. MoU. du Brésil, p. x4..n° 20. pl. i3. f. 4. 
Junior, Bulimus virgatus. Id. ph 6. f. 4. 
Bulimus angiostomus. Wagn. Même ouvrage. 
Moric. Mém. de Genève, t. 7. p. 435, no 34. 
Habite le Brésil, les montagnes de la Jacobine. Espèce singulièrepar 

la forme de son ouverture ; elle est ovale, oblongue, un peu ven­
true dans le milieu; la spire est régulièrement conique , un peu 
plus longue que l'ouverture : elle est formée, de neuf tours étroits 
et convexes sur lesquels se montrent des stries longitudinales ré­
gulières. L'ouverture est allongée; près de quatre fois plus longue 
que large, le bord droit et le gauche sont parallèles, ils se cour­
bent l'un vers l'autre pour se joindre à la base ; ces bords sont 
blancs, épaissis, renversés en dehors, et derrière le gauche se ca­
che une fente ombilicale, étroite, qui termine une fossette plus 
large. Cette coquille, sur un fond blanc de lait, est ornée de l i ­
néoles longitudinales étroites, brunes et jaunes, alternes et presque 

. toujours réunies trois à trois ou quatre à quatre. Les grands indi­
vidus ont un pouce de longueur. 

"f 4o. Bulime de Coxeira. Bulimus Coxeiranus. Moric. 
B. testa elongalo-conicâ, subturrkd, lœvigatâ nitida, luteold, fasciis 

fuscis transversis ornatâ; anfractibus convexiusculis , ultimo spirâ 
. œquali basi convexo, perforato; aperturâ ovato-oblongâ, labro te­
nui reflexo. 

Moric. Mém. de Genève, t. 7. p. 433 n° 33. pl. 2. f. 7 à 11. 
Habite le Brésil à la Coxeira, aux environs de Bahia, dans les bois de 

Saint-Gonsalves (Moricand). Très belle espèce de Bulime, al­
longé, lisse, brillant, d'un beau jaune, et orné d'un nombre va­
riable de un à trois, de fascies brunes transverses. Quelquefois let 
fascies se réunissent, et la coquille est presque, toute brune;les 
tours sont légèrement convexes, le dernier est aussi grand que la 
spire, i l est percé à la base, et l'ombilic est en partie caché par 
l'élargissement de la columelle. L'ouverture est ovale, son bord est 
mince et renversé en dehors. Cette espèce a 15 millim. de diamè­
tre et 33 de longueur. 

• f Lx. Bulime de Ta tu iày . Bulimus Taunaysii. F é r . 
B. testâ ovato-elongatâ, crassâ; fulvo-bruneâ, fasciâ pallida antice 

cinctâ f spirâ elàngato-conicâ, apice obtusâ; aperturâ ovàtâ^cohmdla 
albâ subtortâ; labro albo, crasso, simplici, intùs griseocœrulescentt' 

Fér. Prod. p. 48. n° 33 r. 
Fér. Hist. des Moll. p. x i 3 . f. 4. 5. P. 
Rang. Desc. des Coq. terr. p. 14. n° 8. 
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Habite l'intérieur dn RrèsiL Eellï et grande espèce o\aV»« 'oWongue, 
composée de sept à irait tour^ ̂ eu conyexeSdoptle ienaier est 
mpms^grand que la 'spire ; là suturé, egt^iriple. dans les. premiers 
tours,, elle est" Bordée. ofui*4^tit' b6u'rrèlfeV, plissé $nsies«deux 
derniers. L'oûiiërture est ovale, S^dbgUe, d'ûn bleiî.cëndré à Rn-
lérieur ; la columelle porte uîi gros-pli tordu, ^oni la*base> se con­
tinue avec'le bord droit, celu?-^. ejt épa*s*;ët renversé.én déhors. 
Cette espèce est longue de 75 "à 80 millim..ét large de 3# à 38. 

t 42« Bulime velouté. BÙlitnUs tetètotriç^T/Jtônc. 

B. testâ. o^àto^dblongn'<;, epidermide castaçeo pubhcenlè^t pilis reç­
ût, sériâtim dispositîs, indutâ; anffaÙibiâ septerri coh\e£vyùltimo 
basi peiforalo,"adpéfiphveriam zonâ*albidêscerite çirictp; aperturâ 
.oCaiâj'albâf labra.crlasso,-reflexo. 

Moric. Mém. de Genevè..t. 7. a£ paf tîe\p. 43b:. no "a 3. pl. 2. figur. 
*5. 6. : 

Habite le Brésil. Elle; a Bèaùceùp de ressemblance avec les Bulimus 
velutino hispidus; e\\é est plus grande, aun tourne plus, pluVo^ale; 
à spire plus longue en proportion ;'rèpiderm&,est- le 'même, l'ou­
verture est d'une étendue médiocre, d'un Liane bleuâtre aù fond ; 

. . . . '.*!•• • 
• le bord est blanc, épais et renversé en dehors; la partie columel­

lâire couvre un peu moins l'ombilic; enfin , l'animal est noirâtre, 
tandis qu'il est*rosé dàns l'autre espèce; celle-ci est^Tngue dè 55 
millim., et large de 32. 

• - '"* 
•f 4 ^ . . B u l i m e f l o c o n n e u x . Bulimus Jloccosus. Wjàgn. 

B. festé ovato-oblongâ, imperforatâ, prafunde longitudinaliter stria* 
*«) corneo-brune'â, maculis floccosis irregularUntsfuseis àdspersâ 
aperturâ obionga f marginfi imrassdtc^ subrefiexo. 

tSragft. dans Spix. TésL bras; p. -io^'iS. pk^-L, 3S 4*. Vj: 
Habite dans les forêts des" provinces septen^i&aies du Brésil. Béïle 

'espèce o'vaîe, oblongue, assez é t ro i t e^omf a formetS*e" rapproche 
un peu de'celle du Bulimus tœunaisi. •per*. Cette coquille est ovale, 
oblongue,* solide, sans ombilic ; toute sa surfaV;e.,est ornée de stries 
nombreuses, longitudinales et profondes ; les tours sont convexes, 
etle dernier est presque quatre.fois-plus grand que l'avant-dernier ; 
l'ouvérture est oblongue , et son bord est accbmpagné d'une*petite 
frange étroite et renversée en dehors-; la couleur fesf id̂ Hh brun 
corné, sur laquelle sont irrégulièrement épanseVdès taches flocon-

^•nèuseàfauvês; l'ouverture est d'Un brun fclanchjtyre ,* et jsofi bord 
est bbtnc. Cette coquille, a plus de deux poncés de^plagqeur. 

TOME VHI. 16 
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j * 44 . Bulime textile; ..Bulimus vimineus. M o r i o . 
B. testâ tsnico-pblongd, n'UÎdd subtilissimestriatâ", ex albo., lutèo et 

civereo vittatâj artfrdctibusçonyexiusad'M, ultimo pctforato, basi 
producto ; aperturâ fusai, bqsi utrinquè-coarctatâ ; tairo reflexo , 
albo. 

Moric. MÉm: de; .Genève, t,.6;. 2 0 part., p. 54o..n°'5 ;pl. 1. f. 5. 
Ici. t.'7. ae part, p.* 43aVn° 29. 
Habite-le Brésil d̂ ans la. province de Babia. Jolie espèce ajlongée, 

copiq^e^ sensiblement dilatée'à la»base, la spire pointue est'com-
posée dé sept tour» conyéxes, dont le dernier est percé à l'a.base 
cfure ombilic très étroit, jet eft partie caché par le reii versement du 
"boKi droit. L'ouverture est.oVale, oblongue, oblique et légèrement 
contractée en forme de bec vers son-extrémité-antérieure. L'ou­
verture es't bruné dans'le fond; son bord est .blanc et renversé ea 
dtehoÉs ; fa- coquille stu'r tffl fond Maûc grisâtre est orrtée de. flainmu-
culés "brunes ' obliques, quelquefois bordées de jaunâtre. La lon­
gueur est de trente millim. 

-f 45'. .Boïline épais. -Bulimus clterus. Spix. 
B.teStâoblortgo-ovalâ, ventricosâ, Crassiùsculâ, umbilicatâ, alhâ,te-

nuiisirfte longitudinaliter. striatâ; spirâ coniçq, elongata; aperturâ-
ova,tâ, rAaiginè rèflexo^ . : 

• Wagnt .dans Spix. Test, ferai* p. 5j pl. 6, f. 2. 
Habite la province de Bahia. Coquille ovalè-, dblônsfîe, ventrue, for-

inée de.six à "sept tours de spire ; la spire est conique,. les tour» 
sont péu convexes, et feur surface est couverte de.slries longitudi­
nales, assez régulières. L'ouverUire est oVale, soa'borçl droit est 
simple-,'à/peine renversé en dehors, le gauche'est assez-large, «t 
.couvre en grande partie un petit ombilic percé à la, base. Toute la 
coquille es't blanche. Elle a un podee de long, et 6 lijnes.*ct demi 
de large. 

•f 4 & Bulime tèbvéf Btitimus zébra. Spix. 
Ji. testa oblongo-conicâ, tœvi,. solidâ, perforatâ-,• lute.'ccntc, strigis 

longitudinalibus rubrofitscis aut cœritkscciitiiiis pictâ; spirdclon-
gaid, aperturâ cwatd,' obliqua, margine reflexo. 

.Sp^.'Moir.''d.ij-Brésu,p..S.'pl. 7-f-'^ * 
Relix 'zébra. Mûrie. Mém. de Genève, t. 7. 2 e part. p. 4 32. n° 3o. 
Habite lo Brésil. Jolie espèce de Bulime., allongée, subturriculée, 

ayant dès rapports avec ,1e Bulimus lit a, elle, est assez épaisse, so­
lide , tbîite.lisse, composée de sept toui's convcxè> ; la.-îpiro est 
allongée, plus îongue que le dernier four, et obtuse au sommet; 
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l'ouverture est ovale, Oblique, ayant le bojfd gauche élargi et ren-
v--r-,é au-dessus d/une fente, ombiucale étroite;;Jta.couleur générale 
ést jaunâtre, sur laquelle se montre des flaœmulesdiéxue.uses sou­
vent bifides, plus ou, moins larges•,-,sel6nJ[B&'indivijb&, d'iin beau 
rouge fauve, quelquefois bleuâtre. La^origueur est' de 11 lignes. 
Nous ferons remarquer que cette çoquiUeVest pas. la même que le 
Biicciiium zeîra de Muller, Bulla zébra de Gmélih.-La coquille tie 
Muller est terrestre;'elle est inscrite dans les çatalogues sous le nom 
de liulinliis undatus. 

f 47> Bulime à bande. Bulimus vittatus. $pix. 
B\ testâ ovato-oblongâ coûleqi, lœvi^niiidd,,pe)foralù,àJbida\stri-
è'ts longitudinalibus ècunneo-luteis ornatâynllimo anfractu basi li­
ncâ tmusvcrs(i,rubro-piscâ. cincto; spirâ elongâto-sublurritâ; labro 
siuistro reflexo. 

Spix. Test. bras. p. 7. pl. 7. f. 4-
Moric. Mém. dé Genève, t, 7. 2 e part. p. 432. n° 82. 

i Habile le Brésil'aux IlLheos, sur les grands arbres. Coquille allon­
gée, subturriculée , ayant h\"snifé près de trois fois plus longue 
que l'ouverture; celte spire est forrrfee de sept tours convexes lisses, 
d'un blanc transparent, sur lequel sont placés avec assez de régu­
larité des linéoles d'un beau*rouge, longitudinales et un peu obli­
ques; à la base Ju dernier'lotir, ces'linéolês se terminent sur-une 
zone tranSverse, élroite, de la même couleur ;.cette zone s'aperçoit 
dans liouveilure-; celle-ci es't l)lanche*,»son bord droit ést un peu 
réfléchit en dehors; Je gauche, élargi, caclie presque, entièrement 

-une petite fente ombiljeale.'Cette espèce est longue d'un 7)01106. 

•j- 48» Bulime.polygramme". Bulimus polygfammus. Mor. 

B. testa elongata^ subturritd, fulvâ, striis numerosissimis èleVatis, al-
bidis, Uneolcitd ; spirâ acuta; anfractibus convexius'cutis ultimo 
bomi perforatot; aperturâ ovatâ.; labro acuto reflexo. 

Moric. Mém. deGenève. t. 7. p. 436\ n° 3g, pl . aTf. 12 à i 4 . 
Habite le Brésil, les grands bois, à la Cox-eira. Jolie petite espèce al­

longée, subturriculée, à spire, un peu obtuse', composée de sept 
tours, dont le. dernier est aussi grand que tous les autres. L'ouver­
ture est oblique, ovale, et occupe presque toute la base du dernier 
tour ; derrière elle se trouve une petite fente ombilicale, brune, en­
tourée en dehors d'une zone blanchâtre. Les tours dé,spire sont 
convexes, d' un fauve pâle ou jaunâtre, et ils sont ornés d'un grand 
nombre de stries peu saillantes, mais blanches. Cette Coquille a 13 
nùllim. de longueur, et cinq de diamètre à labas'e, 
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49. Bulime hétérogrammë.- "Bulimus hetêrogrammus. 
Mûrie.- \ 
B, testâ.ovato-oblohgâ , fragili, fulvâ, linealis fuscis albidisque no-

tatâ; anfractibus. convexiusculis ultimo basi oerforato ; aperturâ 
oblïquâ ovatâ; Xbro acuto, reflexo. . 

M0ric. Mém. de*Genève,t. 7. p. 437. n° 49.pl. 2. f. i5 à 17. 
Habite le Brésil à la .Coxeira dans les grands bois. Petite espèce bien 

voisine du' Bulimus polygrammus, dont .elle diffère surtout par la 
coloration, leur forme et leur taille sont les mêmes.; celle-ci est cê  
pendant un peu pliis courte en proportion. Elle est d'un , jaune 
fauve et ornée de*tacHes';longitudinales brune9, diversement dis­
posées, et soifyent interrompues surle milftud.es tours: 

5o." Bulime l inéolé . Bulimus lineatus. Spix. 
B. testâ oblongo-coniçfi, perforatâ , lœvi minutissimè striatâ; albâ 

• strigis longitudinalibus luteo-bruneis pictâ; spirâ elongatp-subtur-
ritâ; labro subreflexo margine sinistro latoj-eflexo. 

•Spix.'Test. bras. p. 8, n° 8. pl. 7. f. -6. 
Habite le Brésil. Eh décrivant cette espèce, M. Wagner dit qu'elle est 

très voisine du Bulimus radiants qui vit en Europe. Cependant, l'es­
pèce, du Brésil'se distingue toujours par une forme, plus étroite, 
par une spire plus allongée, par. le dernier tour et l'ouverture plus 
courts en proportion. La coquille est solide, couverte de stries lon­
gitudinales très fines. L'owverture est blanche en dedans, son bord 
droit est simple,-'un]peu renversé en dehors; le gâ'ucheest élargiet 
couvre entièrement ujae petite. fente ombilicale.,La coquille est 
blanche, et elle est ornée de linéoles longitudinales nombreuses, 
d'un jaune brunâtre plus ou moins foncé, selon les individus. la 
longueur est de dix lignes. 

5 i . Bul ime à i i n tubercule. Bulimus'tubermtlaius. Turf. 
B. testâ ovatâ, oblongâ, albido-fuscâ, basi lacteâ subumbilicatâ;pe-

.ritremate lacteo, subreflexo; aperturâ supernè uni-tuberculatd. 
Turton. Zool. Journ. t. 2. p. 363, pl. i3..f. 4. 
Bulimus pupa, Brug. Encyc. méth. vers. t. 1. p. 34g. n°,8a. non 

Linnei. 
Bulimus emarginatus.Desh. Expéd. de Morée, Zool. p. i65. n° 253. 

pl. 19. f. 13.14. i5. 
Bulimus pupa, Philippi. Enum. Moll. Sicil. p. 140. n° 3. pl. 8. 

f. 21. 
Habite Alger, la Sicile, la Morée. Dans l'incertitude où nous étions 

sur l'espèce nommée Helix pupa, par Linné, nous n'a vons pas voulu 
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appliquer ce nom de la même manière que Bruguière; et ayant 
échappé dans nos recherches le. Bulimus. tuberculalus de M . Tur-
lop, nous avons donné un nom nouveau, à une espèce qui était 
déjà connue ; nous réparons notre erreur en adoptant le nom de 
l'auteur, anglais, nous y sommes déterminé parce que nous né con­
naissons aucun fait qui puisse changer nos doutes à l'égard du nom 
Lînéen. Cette espèce a été parfaitement décrite par Bruguière; lors­
qu'elle est jeune elle a beaucoup de ressemblance, avec le Bulimus-

-montanus^ lorsqu'elleesjf vieille,» Fouverture est bordée d'un péri­
stome blanc, épais, renversé en dehors, à l'angle postérieur de l'ou­
verture , près, dû point de jonction du bord droit avec l'avant-der-
nier. tour, s'élève un tubercule blanc obtus, un pèn creusé en voûte 
comme l'a très bien observé' Bruguière. LaJaille et les propor­
tions de cette .coquille sont variables. Des individus très ventrus, 
de Sicile, ont 18 millim. de long et 9.de large, et une variété de 
Morée à 20 millim.'de long et 8 de-lajjge seulement. 

f 5 a. Bulime de Sainte-Hélène. Bulimus helena. Quoy. 

B;'testa ovuto-conicâ, subperforatâ y squalide luteâ traîtsverslm et 
longitrorsum striatâ ; spirâ acutâ anfractibus sectis J suturis valde 
prafundis ; aperturâ subovali ; margine simplici j columellâ tantis-
per reflexâ. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Ast. t. 2. p. m , pl. 9. f. 8. 9. 
Habite à l'île Sainte-Hélène. Coquille ovale, oblongue, et qui, par 

ses caractères se rapproohe beaucoup des partules de M . *de Férus­
sac, mais son bord droit reste mince et tranchant, et par consé­
quent, elle doit rester dans les Bulimes proprement dits. La spire 
est formée de six à sept tours convexes; elle est pointue, et les 
tours ont une suturé profonde ; la surface extérieure est treillissée 
par des stries longitudinales et transverses, égales, et assez serrées, 
L'ouverture est ovale, sa columelle est élargie , blanche, et cache 
une fente ombilicale étroite. Toute la coquille est d'un brun jau­
nâtre. Sa longueur est dea5 millimètres, sa largeur de 12. 

j- 53. Bulime melon. Bulimus, melo. Quoy. 

B. testa ovatâ ; ventricosâ, vix perforatâ, longitudinaliter striatâ-
albâ,jiamrhis su'btubris prrîqtâ; aperturâ • mediocri, ovali; labro 
simplici acitfo ; columellâ subreflexâ; anfractibus quinque. 

> Var. Castanea ;.^itta alba cincta. 
Helix mdones. Fér. Erod. p. $4, n» 406-. 
Q*uoy et Gaim. Voy. dé l'Ast. t.. 2. p. 109. pî. 9. f 4; 7. 
Cuvier. Tïouv. édit..Moll. pl. 2S. f. 1. 
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Habite la" Nouyelle-Hollapae. Espèce très commune au port du Roï-
George. Cette espèce n'est-elle pas- la rnêrae- que le Bulimus infla-
tus de Lamarçk, dont cet auteur nîaurait euquedés individus rou­
lés et niorls ? D'après ce rjue dit M. Quoy, et autant que nous en 
pouvons juger par. la courte phrase de Lamjixk, nous, serions 
"porta k réunir ces espèces ;'le Bulimus melo est une coquille ovale, 
enflée, ljsse ou'striée par des accroissement, les tours, au nombre 
de six, sont médiocrement convexes et plissées sur la sutur'ej'le der-
nier'tour est très convexe à la base, où'il est* percé' d'une petite 
fente ombilicale; ^ouverture est ovale, oblongue, son bc-rd droit 
est mince et tranchant; blanchâtre ou brunâtre en dedans; .la co-
lumelle pst arrondie et épaisse#dans les vieux individus..Sur va-
fond d'un>blanc' grisâtre du jaunâtre, cette coquille est ornée d'un 
grand juombre de flammules brunes ou.fttuves, quelcfuefois puis 
pâtes: Cette espèce a aS'niillim. deloag.et i5 dé large. 

•J» 54. Bulinie.de DÉfresne^Bulimus Dufresnii. Leach. 

B.- testâ avatâ, oleafçrmi., imperforatâ, fuscâ longitrorsum tenuiter 
^striatâ; anfractibus quinis, convexis, ultimo fasciis ikt£eis et fuscis 
•càtcXa; aperturâ ampiâ, subsemilunatâ ; 'labro simplici. 

Leach. Miscell. Zool.'*.. 2. p. i§3à z54.pl. 120. 
Quoy et Gaim. Voy. de l'Ast. t. 2. p. 118. pl. 10. f. 1. 3. 
Fér. prod. p. 48. n? 33a. 
Fer, His.t. des Moll. pl. n3 . f. r. 2. 3. 
Bowd. Elem. of Conch. pl. 8. f. 21. 
Habite Kile.de Van-Di.emen (Quoy). Coquille ovale oblonguë, aspire 

renflée, et *res obtuse. Cette spire lest formée de six tqurs dont la 
suture est plissée. Toute la partie supérieure de la coquille jus­
qu'à la circonfére»ce du dernier tour est finement ponctué, les 
points sc-nt tris petits, ÎErégûiièrement épars, et ne s'aperçoivent 
.bien qu'à 1§ loupe.' L'ouverture est un peu. oblique, à l'axé; elle est 
dilatée à la base, et la 'columelle est légèrement saillaute et tordue; 
le bord droit est simple et tranchant, d'un rouge .vineux en dedans. 
La coquille est d'un brun fauve , et le dernier tour a une zone 
d'un.bhm foncé suivi, dVchaque côté d'une petite zone jaune. 

•j- 55. Bulime çitrino-vitré. yB/tlimus citrinp-vitrais. Moric. 

/J. teslâ, ov.atâ, ii^atâj, globulosâ, tenuissime^triata; tcuui fragili, 
citrino-hyalinâ; anfractibus convexis ; spirâ brevi oblfisiusculà; 
aperlhra ovato-rô%^âhn\ag%d • labro terni, «buto, 

Moi-ic,: M?m.- ta Gjenève. t. jr. p. 43.6.. n? 38. pl.' 2. f. 19. 
Habile le Brésil aux environs 4e Bah». Celte.espèce, est subglobu-
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1 ruse, i sflre courte; elle est mince, transparente, finement striée, 
d'un jaune ambré, uniforme, le dernier tour est beaucoup plus 
gfrfnd que la'spire, i l n'a point d'ombilic. L'onvertuf^ est presque 
aussi large que haute. Son bord est simple, m'méVet- tranchant, i l 
n'est pas renversé en dehors. 

f 56. Bulîrae 'èomé. Bulimus. corneus. Desji. 

B. testâ ovato-conicâ, basi subperforatâ^-glabrq, tenui, fragilicort-
• neo rubescente%; anfractibus convexiuèculis; labro simplici; labio 

rima umbilicali reflexq-. 
Desh, Expéd. de Morée. Zool. p. 1(34. n 0 252. pl. rg . f. i ï . 12. 
Habite la Morée. Elle a beaucoup, de rapports pàf sa, forme avec 

le Bulimes radiatus, et par sa couleur avec le Bulimus 'limnoïdes de 
M . dè Férussacv Elle est différente de ces deux espèces : Va forme 
est ovale allongée, Ia.spire conique et plus,longue que le dernier 
tour, est obtuse au sommet. La surface pafalt fisse,: mais vue".à un 
grossissement suffisant, elle est couverte'de fines stries transverses 
obsolètes, et finèment onduleuses; le dernier tour pfésepte à la 
base une petite fente ombilicale non pénétrante. L'ouverture est 
ovale , la columelle èst arrondie, sans pl i , et le bo.rd gauche élargi 
cache en partie la fente ombilicale; le bord.droit est simple, mince, 

-et tranchant. Cette coquille est d'une couleur brun rougeâtre 
uniforme. Elle a 20 millim. de long et 1.0 de large.. 

•f 5j. Bulime Lita. Bulimus'Lita. Fer. 

Bi testa ovato-oblongâ, longitudinaliter striatâ, albidâ strigis 
longitudinalib.usmsubarticulatis picta ; anfractibus convcxîs> ultimo 
basisubperforato*; aperturâ ovato-oblongâ; labro tènuissimo ; co­
lumellâ angustâ, lœvitcr contortâ. 

Helix lita. Férus; Prod. p. 54. h° 463. 
Quoy et Gaim. Voy. de l'Uran. p̂ . 473. 
Moric. Mém.»de Genève, t. 7. 2 epart. p. 432. n 0 3 i . 
Bulimus lilturatus. Spix, MoU. du Brésil, p. 7. pl. 7. f; 3.. . 
Var. Testâ veutricosiore. Bulimus mdgus. Wagn. dans Spix. p. 6. 

pl . 7. f- 1. V . 
Rang. Desc. des Coq. Ann*. des Sciences nat/1. 24. p. 42. n" 20. 
Habite le Brésil. Coquille allongée çvale, très mînçe et fragile, for­

mée de huit tours convexes, dont le dernier est aussi grand que la 
spire; celle-ci est conique et "obtuse an sommet; leijr surface est 
couverte de stries-fines et assez régulières;, ces stries sont aplaties 
et deviennent blanches en passant sur Jes lâches brunes dont la 
coquille est ornée. L'ouverture est ovale oblongue, sou bord droit 
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est très mince et très fragile. La' columelle e$ formée par un petit 
filet solide, mince, qui descend perpendiculairement en se'tordant 
fin peu dans sa. longueur. La coquille est blanche, et' elle estornée 
de fascies'longitudinales, irrégulières, brUhes, suba'rtLculées, ' 

La variété parait assez constante; elle se distingué, par une 
forme plus renflée et plus ovalaire. Cette caqjiillé à 35 ^ 40 mil. 
lim. de longueur. 

•f, 5*8. Bulime éc la tan t . Bulimus periuciâus. Spix. 
B. testâ ovato-conicâ, tenui, diaphanâ , perforatâ, lœvi, albido-ca)-

rulescente; spirâ elongato^acutâ; aperturâ ovatâ, 'obliqua, mar-
gine simpUàl, acuto; sinistré rèflexb. 

Spix. Test. Bras. p. 7. n».5. pl. 7. f. 2. 
Habite le Brésil. Petite espèce de huit à neuf lignes de longueur.Elle 

est allongée, subturriculée, à spire, deux fois plus longue que 
l'ouverture ;?elle est formée de sept à huit tours, à peine convexes 
striés dans leur longueur.' L'ouverture est ovale, à bords très minces 
et «impies ; le gauche est étroit, et se renverse au-dessus d'une pe­
tite fente ombilicale. Toute la eoquille est brillante, mince, striée, 
transparente, d'un blanc bleuâtre. M. Wagner rapporterait à cette 
espèce .le Bulimus vitreus du Spix, mais nous croyons'quela co­
quille, ainsi désignée, est un jeune individu très imparfait du Pupa 

'inflata. Wagn. 

•\ 59. Bulime p s e u d o - s u c c i n é . Bulimus pseudo-succineus. 
M o r i c . 
B. testâ ovato-oblongâ, tenuissimâ, lutidâ, hyaïïnâ, pallidè citrind; 

anfractibus quinque convexiusculi mllimo spirâ longiore, imperfo-
rato ; aperturâ ovatâ, obliqua; labro tenui, acuto, simplici. 

Moric. Mém. de Genève, t. 7. p. 435. n^ 3.7. pl. 2, f i 18. 
Habite fe Brésil aux environs de Bahia. ' Coquille très allongée, 

mince, transparente, d'un jaune ambré, toute lisse, sa spire poin­
tue et plus courte que le dernier tour, est composée de cinq 
tours peu convexes. L'ouverture est ovale, Ve bord droit reste 
tranchant: 

•f" 60. Bulime trois lignes. Bulimus tiilineatus. Quoy. 
B.. testâ ovato-conicâ, imperforatâ, albâ; strigis rufo-fuscis, longi­

tudinalibus plus minusve densis ornatâ ; aperturâ ovatâ, molaceâ; 
labro -simplici àcuto; columellâ basi nigrâ ; anfractibus quinque et 
sesqui, 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Ast. t. i . pi 107. pl. g. f. r-3. 
Habite à la Nouvelle-Hollande, au port du Roi-George. L'animal aies 
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tentacules fort longs et grêles ,-et'il est orné sur le cou et sur le 
dos de trois ligues vivement coloriées; la médiane est -bleue, et les 
deux autres sont d'un brun fauve, assez foncé. La coquille est 
ovale, oblongue,'à spire pointue; elle est formée de six à sept 
tours médiocrement Convexes ; irrégulièrement striés par des 
accroissemeus. L'ouverture est brune en dedans ; elle est ovale, 
oblonguè, à bords "simples-et tranchans; la columelle est peu 
épaisse, et son bord se renverse .et cacbe%i\p petite fente om­
bilicale! Sur un fond d'un blanc grisâtre, cette coquille est ornée 
de linéoles obliques; d'un brun rouge; elles sont variables selon 
les-individus. Sa longueur est de 3o millim., sa largeur de 14. 

i . Bu l ime gon iqs tome . Bulimus goniostoma. F é r , 
B. testa obionga, turritâ, apice olftusiusculâ ; anfractibus castancis, 

convexiusculis, ad suturas depressiusculis, eleganter. confer-
tissimè granulosis; aperturâ oblongâ, utrinquè. acutiusculâ, ad 
basim subcanaliculatd; peristomate incrassato, reflexo, rubro; co-

, lumellâ albâ; anfractu ultimo ad basimobliquà carinato umbilicatâ. 
Sow.. Zool. Journ..t. i , p.. 5g. no 2. pl. 5. f. 2. 
Férus. Prod. p. 57. n ô 441. 
Maw. Voyage au Brésil, pl. de Coq. f. 3. 
Rang. Desc. des Coq. terrest. p. 55. n° 27. 
Habite le Brésil. Belle et curieuse espèce allongée, fusiforme , atté­

nuée à ses deux extrémités,la spire, obtuse au sommet, se compose 
de six tours peu convexes, larges, dont le dernier est moins grand 

•que tous les autres réunis; ce dernier tour se termine à la base 
par une carène obtuse, oblique, qui circonscrit en dehors un om­
bilic infundibuliforme, 'très étroit, au fond. L'ouverture est 
oblongue, élargi dans le milieu, rétrécie et anguleuse à ses extré­
mités ; l'angle antérieur est sùbéchancré, le bord droit et une 
partie du gauche sont épais, renversés en dehors, et d'un beau 
rouge pourpré. Toute Ja coquille est d'un beau brun fauvç ou 
marron clair, et elle est couverte de très fines stries longitudina­
les ; ces stries sont quelquefois granuleuses. La longueur est de 
57 millim., la largeur de 21. 

2. Bu l ime anguleux^ Bulimus angulatus. W a g n . 
B. testâ elongatâ, angustâ subturrilâ, basi perforatâ: albo •virides' 

eente; aperturâ triangidari, marginibus albis iperassatis valdè 
reflexis. 

Wagn. dans Spix. Test. Bras. p. 14. n ° 2 i . pl. rS. f. 3. 
An eadem ? Belix fusiformis. Rang. Desc, de's coq. terr.' p. 56. n° 28: 

pl. 3. f. 2. 
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Habite- le Brésil, dans les forêts qui- «voisinent la rivièce Purée, dans 
la province de-Rio "Nègre. M. Rang,* dans son mémoire très inté­
ressant sur les coquilles terrestres qu'il recueillit pendant un 
•voyage en Afrique et au Brésil, donne -la description d'une co­
quille du Brésil qui'a une très grande analogie avec celle-ci. I l est 
possible que*pl»s t a r d o n P o u r r a les.wûnirlorsque l'on aura rassen> 
Hé un grand nombre d'individus de ces espèces rares aujourd'hui 
dans les cSHections..Ala voir, seule, la coquUlede'Spix>u-aitdes 
caractères distinctifs suffisant Elle est allongée, étroite, turricu­
lée, composée de neuf touss étroits., à peine convexes, finement 
striés"dans leur longueur, le dernier tour est terminé'à la base 
par un angle aigu. L'ouverture*est allongée, étroite, triangulaire, 
les cotés -du triangle sont inégaux, le bord droit est le plus long, le 
bord ga'ucBe vient ensuite, et le côté le plus court est formé par la 
partie Columellair.é del'ava^rdernïer tour; les'bords sont blancs 

,épais*,-renverses en "dehors; derrière le gaucbé,. qui est le plus 
large, se trouve une fente ombilicale, étroite. Lacoquille est épaisse. 
•soude , et parfont d'un verdâtre peu foncé. Elle a 14 'lignes, de 
longueur. 

f 63. Bulime sylvatique. Bulimussyhatieus'. Wagn. 

B.' testa, clongatâ, turritâ, apice obtusâ; pellucidâ albâ, temùssme-
loiMtudinaliler striatâ, anfractibus convexiusculis, suturis coarct* 
tis; âperturâ ovato-subtrigonâ, obliquâ; labro s'tmpM; coluriuM, 
uniplicatâ. . , 

Wagri. et Spix. MoU. du Brésil, p. n . n» id. pl. xo.'f. (. 
Moric. Mém. de Genève. 2e part. p. 424. n ° i 8 . . 
Habiie le Brésil, dans les forêts des envions, de Bahia. Coquille 

allongée, turriculée , composée de onze à douze tours; dont les 
premiers, sont obtus; ils sont médiocrement convexes couverts 
de fines stries longitudinales , un peu obliques; des sutures sont li­
néaires 'et assez profondes. L'ouverture est oblique, oblongue,' 
subtrigone ; les bords en sont minces, là columelle est épaissie par 
un petit pli blanc et tordu. Toute la coquille est blanche bu jau­
nâtre. Elle a 35 millim. de long sur 8*de large. 

f 64-' Bulime maritime. Bulimus mantimUs.S^ix. 
B. testâ elqfigqà turritâs, tegukrîter conicâ apice ohtmi, tenuisnme 

longitudinaliter striatâ, ad^ suturas striis cxiliofibus decussatâ;. 
epiderniyle custdneo ; 'aperturâ ovato-oblongâ; margine obtusâ. 

Columfla,maritiwtt. Spir. M&U. du Brésil, p l 10. f. 1. 2. 
Bulimus calcareus, Wagn. Pour le même. 
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IJeiïx- coxapregana. Moric. Mém. de (Genève; t. 7. 2C.parts P- ^26' 
Ho 20. 

Habite les forêts vierges du Brésil, et surtout la* petite île de Coxa-
•prégo, à l'embouchure du Jagq'aripe (Moricand). 

On-a une tendance à confondre en-una seule espèce, toutes 
celles qui sont allongées et turriculées- 'on les rapporte toutes au 
Bulimus calcareus de Bruguière, cependant M. Moricand, dans son 
bon mémoire sur les coquilles du Brésil, a judicieusement distin­
gué trois espèces', le B. obelisats, celui-ci .auquel nous restituons 
le nom donné, par Spix', et le B. calcareus, L*e. Bulimus-nïaritimus 
est le plus grand parmi les espèces lufricifléesv.*Les individus com­
plets ont onze tours à la spire, les premiers sont obtus et lisses, les 
suivans sont peu coavexès, très finement striés" èn,longueur;.lés 
stries sont serrées et peu profondes, et près des sutures,'elles sont 
coupées en'travers par d'autres- beaucoup plus fines.. Toute la sur­
face est revêtue d'un épidémie d'un .beau brun marron. L'ouver­
ture est ovale , oblongue, d'un blanc bleuâtre , et son bord droit 
simple non réfléchi devient obtus avec l'âge. Les grands indivi­
dus ont jusqVà 4 pouces et demi' de longueur. 

6 5 . B u l i m e o b é l i s q u e . Bulimus obeliscus. M o r i c . 
B. teslâ çloiigalâ turritâ, apice obtusâ, longitudinaliter tenuissimè 

striatâ,, cinereo-lutescente ; anfractibus convexiusculis ultimis lœvi— 
gdiis ; aperturâ ovato-oblongâ, labro simplici. 

Moric. Mém. de Genève, t. 6. ae part. p. 54o. pl. * i . f .&. 
là. t. 7. 2 e partie, p. 424. n° 19. 
Habite le Brésil, près de Caravalhas. Grande et belle coquille turri­

culée, ayant beaucoup de. rapports avec-le Bulimus calcareus de 
Bruguière, dont i l se distingue par plusieurs caractères constans ; 

• elle est tl'un gris olivâtre, plus foncé sur lés derniers tours. La spire 
est'obtuse au sommet, elle est composée de dix-sept à dix-huit 
tours peu convexes, dont les premiers sont fineme*n.t"striés, et les 
deux ou trois derniers lisses.. M- Moricand, auquel on doit la con­
naissance de cette espèce donne des détails sur l'animal > sur ki 
ponte et lé développement des petits. L'animal lui est.parvenu vi­
vant en Europe, et c'est en Europe que la ponte s'est faite. 

66 . Bu l ime de Spix. Bulimus Spixii. W a g n . 
B. testa elongata, turritâ, cylindraceâ, apice obtusâ, longitudinali­

ter striatâ , epidermide fusco-castaneo vestilâ ; anfractibus cow 
vexiusculm uftimo spirâ breviore zotiulâ li'ansversd iih medio ciç-
cumdato ; aperturâ ovaiâx,postice angulatâ, intus albâ, 

VYaiji!. dans Spix. "Test. bras. p. tf.v? i5. pl. 10. f. 3. 
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'An eadem jurùvr ? Bulimus hyalinus. Wagn, dans Spix. Test, bras.", 
p. 6, n° 3. pl. 6. f. 3. 

Habite Iè Brésil.'Espèce allqngée,, turriculée, subcylindracée, à som­
met obtus, les tours de spjire sont convexes, étroits, finement striés, 

"dans leur longueur. La spire-est plus longue que" le dernier tour ; 
celui*-ci n'est point ombiliqué; l'ouverture est oblongûe, très 
rétrééie à son extrémité postérieure. Elle est blanche en dedans, le 
bord droit est simple, mince,le gauche forme une sorte de pli 
tordu sur la -columelle. La .coquille est blanche, sous un épiderme 
brun interrompu sur le dernier tour par'une ceinture blanchâtre. 
La longueur est de deux-pouces.. 

f 67. Bulime' a lêne. .Bulimus subulifbrmis. M o r i c ' 
B. testa turritâ, etongato-angustissimâ, niiidâ albd, lœvigatâ ; an­

fractibus numerosis angustis, planulatis ; apice abtuso; aperturâ 
minimâ, ovatâ; labro simplici acuto. 

Moric. Mém. de Genève, t. 7. 2e part. p. 427. pl. .2. f. 3. 
Habite le Brésil, près de Bahia, dans la forêt de St.-Gonsalves. (JVIo-

ricand.) 
Petite coquille singulière, allongée, très étroite, subcylindrique, 

mince, blanche, transparente, toute lisse; la spire obtuse au som­
met se compose de quatorze à quinze tours étroits et aplatis. Lé 
dernier est fort couçt, l'ouverture est ovale, oblique, le bord droit 
est mince et tranchant. La longueur est de 22 millim. et le dia­
mètre â la base de trois millim. 

i " 68. Bulime de Bahia. Bulimus Bahie/isis. M o r i c . 
B. testâ obionga , cylindraceâ , fragili lœvigatâ,. albâ ; anfractibus 

subplanis, ultimo basiproduclo, aperturâ oblongâ , angustâ; labro 
patulox reflexo, columellâ uniplicatâ. 

"Morie. Mém. de Genève, t.6. 2(.<part. p. 541. n° 6. pl. 1. f. 6. 
.-4 -Id. t. 7. 2 e part. p. 438. n ? 4. 

Habite le Brésil, près de Bahia, dans les bois. Coquille allongée, sub­
cylindracée, un peu ventrue dans le milieu; la spire est formée de 
sept tours peu convexes, dont le dernier fait plus du tiers de la 
longueur totale, Toute la coquille est blanche, diaphane, lissé. 
L'ouverture est ovale oblongue, étroite; le;bord est élargi, aplati et 
un peu renversé en dehors;, la columelle porte à son origine un pli 

; tordu comme 'celui que l'on voit dans le Bulimus auris sileni de 
Bruguière. 

f 69. Bul ime m ê l a n o s t o m e . Bulimus mèlartostomus. Swain. 
B. testâ ovato-oblongâ, ventricosâ, confertini granulatâ, albo-aurea 

cinereo nelfusco mdrmoratâ, basi perforatâ, umbilico obtuso, ni-
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gro; anfractibus convexiusculis; primis longitudinaliter supernè pli. 
cat[s; aperturâ ovatâ, nigrâ; labro incrassato, intus exW.sque.re-

ficxo basi emarginato. 
Lister. Conch. pL ag. £ .27'. 
Bulimus melanoslomus. Swain. fil. zobl. t . 1. pl. 4-
Helix melanostoma. Fér. Prod. p, 70. n° 445 bis. , 
Auris melânostbnta. Spix.-TesL" bras. p.*i5.n° 19. p l 12. f. I . 22. 
Helix rhodospira. Moric. Mém. de Genève, t.' 7. 2 0 partie, p. 4». 

o * • • 
n 22. 

Var. a.Testa longiore, §abro albid'ot luteo circumdato. 
Habite 1« Brésil aijx environs de bahia, sur les figuièrs et lés oran­

gers. Très belle et très singulière espèce ôvale oblongue, ayant le 
dernier-tour ventru, à«-peji-près aussi long queia spire; celle-ci 
est obtuse au sommet, formée de cinq tours convexes , dont les 
trois ou quatre premiers'sont plissés longitudinalemenl; le dernier 
tour présente 'au-dessous du milieu, un angle obtus, ordinaire­
ment blanc ; à la base on voit derrière un bord gauche fort épais, 
et élargi, un ombilic étroit et profond entouré d'une zone noire, 
toute la surface extérieure es't couverte de petites rides puncti-
form.es rapprochées et irrégulières. L'ouverture est ovale oblongue, 
d'un beau brun, presque noir dans la plupart, des individus ; le 
bord droit est très épais } et Ù fowne.un bourrelet extérieur fort 
saillant ; en dedans de l'ouverture, i l devient aussi .saillant dans les 
vieux individus^ et à sa-jonction avec la columelle» i l offre une 
échancrure assez profonde., le b"ord gauchi est d'un beau brun 
noire; la columelle est un peu oblique, de dedans en dehors, elle 
est formée par un gros pli obUis, très obliquement tordu. Les indi­
vidus frais sont blanchâtres ou orangés', et ils sont ornés dé mar­
brures brunes ou» grisâtres, interrompues sur le dernier, tour par 
là carène blanche ; l'intervalle des plis de la spire est occupé par 

* une tache brune. La couleur de l'ouvërture est variable , èlle est 
quelquefois blanche, quelquefois jaunâtre et entourée de .jaune 
oranf é, d'autres fois, d'un brun pâle, et dé cette nuancé, elle passe 
au brunie plusjfoncé. Cette coquille a 55 millim-. dé long et 3o 
de large. 

^ 70 . B u l i m e p u d i q u e . Bulimus.pudicus. M u l l e r . 

B. testâ ovato-oblongâ; crassâ, rugulosâ, ventricb'sâ , perforatâ, ro­
seâ . aperturâ oblongâ; labro incrassato; repUudô-, Reflexo, albo. 

Lister. Hist. conch. pl. 24. f. 2*2. 
* Schrot. Einl. t.' 2. p. 181. n° 9. 
Helixpudiça. Mull. Verm. p. ç#. n° 295.. 
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Auris virginea. Chem. t. 9. p. 44."p}- i ' " - ' f- 1042. 
Bulimus.virgineus. Brug. Encycl..méth. vers. t. r. p, 3i5. n„ 29. 
Votuia auris w-ginis. Dillw. Cat. t. r. p. 5oa. n°. 
Pdrtulapudica. Férus! Prodr. p.'66. n° r. 
Wagn. dans Spix. p. 12. n0 -12. pl. 11. f. 2. 3. Bulimus virgineus.. 
Bowd. Ê em. of conch. pl. 8-. f. 3o.- Pdrtula australes. 
Félixpudica. Marie*. Mém. de Genève, t. 7. p. 438.,n0 42. 
Habite le Brésil clans les forêts de la province de Bahia. 

' I l sé pourrait que YHelix pudica figurée par Chemnitz fut une 
autre éspèce que celle .figurée dans l'ouvrage dé Spjx. Jl 'suffit eu 
effet de comparer les deux figures pour aperceyoir. de,notables 
différences. I l serait nécessaire d'examiner un grand nombre d'in­
dividus des deux formes pour s'assurer s'il existe entre* elles un 
passage par une série de variétés! La coquille figurée pauSpix est 
la seule que* nous ayons à notre disposition ; elle est ovala, oblon­
gue, ventrue, épaisse, chagrinée en dehors; striée dans .sa lon­
gueur , et quelquefois treillissjée par des stries transverses; la spire 
èst très courte, et le dernier four très grand ; il est percé à la base 
d'unefente ombilicale très étr"oite. L'ouverture est,ovale oblongue, 
tantôt blanche, tantôt rose, selon les individus, plie est évasée et 
le bord droit, très épaissi, est renversé ën dehors, le bord gau­
che est étroit appliqué sur le ventre de l'avant-dernier tour. La co­
lumelle'forme un plis .obtus tordu. En dehors, sous un épiderme 
d'iftl b/un noirâtre. La eoquiye est. d'un* beau rose. Les grands ia-

' dividus-ont 55 à 60 mtlliin. de longueur, et 28 à 3o de large. 

i . Bulime b u r i n é . Bulimus signatus. W a g n . 
B. testâ ovato-oblongâ, umbilicatâ, longitudinaliter profundc striatâ, 

t albidâ, jlammulu , longitudinalibus, fasciisve .tribus transversis 
ornçtâ ; spirâ exertiusculâ, apice ni gro, aperturâ ovato obionga, 
albd; labro lafe intus extusque expanso; columellâ uniplicatâ. 

Auric. signatà.yfcigû. MoU. du Brésil, p. 17, D. il-pl. 12. f. 3. 
Helix signala. Moric. Mém. de Genève, t. 2. p. 43i?n° 27. 
Habite k Brésil aux Illheos. Certains Bulimes 01R, par leurs carac­

tères généraux), beaucoup d'analogie avec les Auricules ; on ne 
saurait cependaut les confondre, lorsque surtout on a pu .observer 
les animaux. Dans les Bujimes, l'animal a quatre tentacules comme1 

dans les ïfélices, da-ns les Auricules; l'animal ne porte que deux 
tent^iles." Le Bulimus signatus est une coquille ovale allongée , 
ventrue dâns le milieu; à spire conoïde» plus courte que le der-
nier tour, et obtuse au sommet. Des six ou sept tours dont elle est 
compofée, les premiers sauf peu convexes, le dernier l'est ? en 
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proportion beaucoup plus à latfase; i l est percé d;unef fente om-
. bilicale longitudinale et oblique; dans la plupart desiihdividus, la 

surface extérieure est fortement striée dans la. longueur ; dans 
d'vitrés, les stries sont remplacées par des rugosités irrégulières. 

'L'ouverture est d'un beau blanc ; à prendre son contour extérieur, 
etlu est ovale oblongue : à la prendre dans son contour intérieur, 
elte ést étroite; sinueuse et auriforme. Le bord droit ést très lar­
gement étalé en dehors , où i l forme un bourrelet très saillant et 
horizorital, à parti!! 3u tiers postérieur jusqu'à la base, s'élève une 
crête très aiguë, saillante horizontalement dan s l'ouverture, et la 
columelle porte une grosse callosité oblique pliciforme. La colora^ 
tion est variable, et l'on trouve tous les intermédiaires entre des 
indiyidus ayant des flammules longitudinales, étroites, nbmbreuses, 
brunes; sur un fond blanc, et'd'autres ayant trois zones trans­
verses, brunes, également sur un fond blanc, la' fcngueuf est de 
42 miljim., la, largeur'de 20. 

f 72. B u l i m e pen tagrue l . Bujinwspenlagruelinus. M o r i c . 
B. testa fusiformi} apice acutd, tenue striato., cinereâ'; anfractibus 

convexiusculis , ultimo basi verforato; aperturâ oblongâ, sûbqua-
dranguldtâ, columellâ labroqûe intus dentatis, labro reflexo, ro­
seo, incrassato,. * 

Scfrabus labxosus. Menke. Syn..moll. p. 35 et p. i3o. 
Helix (cocldodina) Pentagruelina. Moricand, Mém. de la soc. de Ge­

nève, t. 6. aepart..p. 54a. n° 7. pl. t. f. 7. 
Id. t. 7. 2 e part. p. 440. n° 45. 

• Habite le Brésil. Après avoir examiné cette coquille,- nous ne parta­
geons pas l'opinion de M . Menke, qui en fait un Scarabe, et nous 
ne croyons pas que ce'soit une Clausilie comme le pense M. Mori­
cand; pour nous, elle appartient au genre Bulime, elle en "a tous 
les principaux caractères» et la forme générale; et.il faut bien ad­
mettre dans les Bulimes comme dans les Hélices, des espèces-à ou­
verture dentée ; cèlle-ci.est cestainement l'une des plus remar-
quables,*mais.elle n?est pas la seule, et si l'on veut y faire attention 
on ne lin trouvera ni les vrais caractères des Maillots ou des Clau­
silies, et encore moins ceux des Scarabes. 

•f* 73 . B u l i m e f e r m é . - B u l i m u s clàusus. Desh. 
B. testâ ovato-conicâ } compressâ, subtus gibbà , solidâ, lutêscente, 

lifteis fuscis cinctâ; aperturâ axi longitudinaleparallelâ, rectâ, al­
bâ, d'entibus septem inœqualibus valde angàstatâ, ringente; labro 
reflexo. 

fomigcnts clausus. Spix,. Tcsl.'bras. pl. 15. f. 4. 5; 
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Helix clause, Wagn. dans "Spix: p. 21. n° i . • ' 
An eadem? Helix gibberula. Burrow. Elem. pl. 27. f. 3-. . 
Habite le Brésil dans les forêts vierges d'Almuda, province de Bahia. 

Si l'on aVait conservé cette espèce parmi les -Hélices, i l aurait 
fallu changer son nom, puisque, avant qu'elle le reçût-,'ltafinesque 
l'avait déjà donné à une petite espèce de l'Amérique.-septentrio­
nale, fort différente de celle-ci. Nous plaçons cette;espace parmi 
les Bulimes, parce qu'elle a le plan de l'ouverture perpendiculaire 
et non oblique, comme dans les Hélices, parce qu'elle a la-spire 
én proporlion»plus allongée. Cette coquille est pour nous, par rap­
port au genre Bulime , [ce que Y H. auriculata de Say èst.dan&le 
genre'Héiice. Le Bulirttus clâusus a aussi, par son aspect général 
de l'analogie avec le Sçavabus plicatus, Auricula plicata ,Lamk.; 
mais on ne peut le rapporter au genre Scaràbe. -La'forme des phs 
de l'ouverture., et la nature du lest, sa coloration, son épiderme 
s'y opposent. 

-j- 74. Bulime navicule. Bulimus navicula. Wagn. 

. B. teslâ conicâ distoftâ, adbasin truncatâ, et planulatâ, ; lutêscente,, 
.. transversim fusco-fasciatâ, spirâ , roseâ, fusco fasciatâ ; aperturâ 

perpendiculari • rectâ , triangulari, ad spiram reiroversâ, labro 
albo ', reflexo, margine dextro, antep'enultimo anfraclu aflixo. 

Wagn. dans Spix. Moll. du Brésil, p. 22. no 2. pl. i5. f. 2. 3. 
Moric, Mém. de Genève, t. .2. 2 e part. p. 420. n° 7. 
Habite dans les forêts vierges de la- province de Bahia. A mesure que 

les observations se multiplient dans la grande famille des Hélices, 
on voit des faits d'abord exceptionnels se généraliser; ainsi, la ré­
troversion de l'ouverture'vers la partie supérieure de là spire, ne 
s'était vu que dans le genre Anostome appartenant aux Hélices 
globuleuses- et dentées. Nous avons fait remarquer le même phé­
nomène dans le type des Cyclostomes;-et enfip, l'espèce qui nous 
occupe, le montre'dans les Bulimes vivans, tandis que M. Mathè-
ron l'a'découvert dans les*Bulimes fossiles des terrains d'eau douce 
du^nidl de la France. Le Bulimus navicula a la .spire conique et 
pointue formée de' sjx à sept tours étroits,-aplatis, lisses, rosés et 
ornés à la suture d'une fascie transverse brune; le dernier tour est 
fort ample, tronqué à la base, et percé aû centre d'un ombilic étroit 
et peu profond, au lieu de se développer régulièrement en avant 
comme dans le Bulimus aurisleporis avec lequel l'espèce actuelle a 
beaucoup de rapports, ce dernier tour se relève obliquement vers 
la spire, de manière à ce que l'extrémité postérieure de l'ouver­
ture \*iejit s'implanter sur le tour antépénultième. Au reste, il y a 
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tant d'analogie dans la forme de la spk-e, celle de l'ouverture 
ainsi que dans le système général de la coloration, que quelques ' 
personnes pensent que cette espèce n'est autre<chose qu'une mons­
truosité constante du Bulimus aurisleporis, comparable aux va­
riétés , soit scalariform.es, soit sénestres que l'on rencontre da'ns 
d'autres espèces. 

7 0 . B u l i m e ore i l le de r e n a r d . Bulimus auris vulpinus. 

D e s h . 

B. testâ ovato-ventricosâ., irregulariter striatâ, rugulosâ, calcareâ, 
fossili? Anfractibus septem suprà planiuscuU ad suturam crenato 
plicatis , aperturâ coarctatâ, antice po'sticeque angulatâ; labro du-
plicato crassissimo. 

Chemn. Conch. t. i r . pl. 287.' pl. 210. f. 2086, 2087. 
Belix auris vulpina. Fér. Prodr. p. 5^. n° 445. 
Melania. Perry. Conch. pl. 29. f. 4. 
Voluta auris vulpina. Dillw. Cat. t . 1. p. 5o3. n° 9. 
Habite subfossile, à Vile Sainte-Hélène. Cette curieuse et intéressante 

espèce a été trouvée sur quelques points de l'île Sainte-Hélènè, 
mais non vivante, elle est enfouie et une très grande partie de ses 
couleurs ont disparu. Elle appartiendrait à une race éteinte depuis 
peu de temps. Elle est ovale, ventrue, couverte de stries longitudi­
nales, ridées ou rugueuses, les tours dont elle est composée, au nom­
bre de sept, sont aplatis en dessus, et anguleux à la circonférence. 
L'ouverture est fort remarquable par l'épaississement extraordi­
naire de ses bords, épaississement qui a lieu en dedans et en de­
hors, dans les vieux individus. Longueur, 45 à 5o millim., lar­
geur, 28 à 3o. 

76. Bu l ime B o n t i a . Bulimus Bontia. D e s h . 

B. testa conico-acuminatâ, ventricosâ, perforatâ, pellucidâ, fragilis-
simâ; apice ni gro ; anfractu ultimo in fundo flavescente-albido 
transversaliter cincto tribus fasciis flavescentibus, superiore lineari 
inferioribus latioribus ; aperturâ ovatâ, extensâ, integrâ basi sub-
truncatâ. 

Belix bontia. Chemn. Conch. t . 9. p. i56. pl. i34. f. 1216. 1217. 
Id. Gmel. Syst. nat. p. 3642. n° 248. 
Id. Férus. Prodr. p. 54. n° 404. 
Helix bontia. Dillw. Cat. t. 2. p. 934. n° 108. 
HabiteTranquebar (Chemnitz). Coquille conique pointue, ventrue, 

ayant le dernier tour percé à la base, elle est mince, fragile, trans­
parente, noire au sommet, d'uu blanc jaunâtre sur le reste, et or-
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née sur le dernier tour, de trois fascies brunes, transverses, 
étroites, dont l'antérieure est la plus fine. L'ouverture est ovale, un 
peu dilatée, à bords minces et tranchans. 

.j. 77. Bulime tortu. Bulimus distortus. Brug. 

B. testa ovato-oblongâ, utrinquè altenuatâ, rugosâ fulvâ; aperturâ 
elongatâ, angustâ, coarctatâ, utroque latere unidentatâ; dente co­
lumellari conico, majore. 

Aurismida distorta. Chemn. Conch. t. 10. p. 146. pl. 14.9. f. i3g5. 
i3g6. 

Brug. Encycl. méth. vers. t. 1. p. 344. n° 79. 
Voluta australis. Dillw. Cat. t. 1. p. 5oo. n° 3. La variété. 
Helix distorta. Férus. Prodr. p. 57. n° 443. 
Dillwyn, sous le nom de Voluta australis, confond deux espèces bien 

distinctes, celle-cfét le Bulimus auris bovinus de Bruguière. Cette 
espèce est réellement très remarquable, et nul doute que Lamarck 
l'eût placé parmi les Auricules, quoiqu'en réalité ce soit un Bu­
lime. Cette coquille est ovale oblongue, subfusiforrae, atténuée à 
ses deux extrémités. La.spire est conique, obtuse au sommet, et 
formée de six à sept tours aplatis, striés et rugueux longitudinale-
ment; le dernier tour est un peu plus long que la spire, il est très 
rétréci en avant, et ventru dans le milieu. L'ouverture est très 
étroite, contractée, à bords blancs, très épaissi en dedans et en 
dehors. La columelle porte dans le milieu une grosse dent obtuse, 
blanche, presque transverse, le bord droit est très épaissi dans ses 
deux tiers antérieurs, i l s'amincit subitement vers le tiers posté­
rieur , cette partie amincie est courbée, tandis que l'autre est 
droite. Toute la coquille est d'un brun fauve, peu foncé, avec des 
tachés nettes mais irrégulièrement distribuées, d'un brun presque 
noir. Cette belle et remarquable espèce a 65 millim. de long et 
27 de large. 

>..{.« 
4- 78. Bul ime glabre. Bulimus glaber. Desh. 

' 'B. testâ ovatâ, ventricosâ lœvigatâ, albo flavescenle, fusco lon­
gitudinaliter, fasciatâ, variegatâ, apice obtusâ basi perforatâ; 
anfractibus latis, convexis ; aperturâ ovato-anguslâ, coarctatâ; 
plicâ columellari magnâ labiis albis} incrassatis reflexis,. 

Voluta glabra. Gmel. p. 3436. n° 8. 
Voluta auris judœ. Var. B. Gmel. p. 3437. 
Gronov. Zooph. pl. 18. f. 12. 
Schrot. Einl. t. Ï. p; 273. n° 109. 
Martini. Conch, t. 2. pl. 43. f. 447. 448. 
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Fav. Conch. pl. 65. f.TH 3. 
Volttta gtabra. Dillw. Cat. t. i . p. Soi. n° 5. 
Auricuta sileni. Encycl. pl. 46o. f. 4. a. h. 

v De Roissy. Buff. Moll. t. 5. pl. 55. f. ?. 
Helix auris caprinus. Férus. Prodr. p. 57. û° 44?. 
Habité la Triuité, Saint-Domingue (Férussac). Par une confusion dont 

i l «st difficile de deviner Ja cause, celte coquille a été confondue 
avec le Poluta auris sileni de Born, quoiqu'on la distingue parfaite­
ment bien , et nous rétablissons ici la synonymie exacte de cette 
espgce, nous lui rendons son premier nom spécifique. Nous la re­
plaçons aussi dans le genre Bulime, auquel elle appartient par tous 
ses caractères. En consultant les notes que nous avons faites sur 
plusieurs des auricules d̂e Lamarck, on verra quelles sont les es­
pèces de ce dernier genre qui devront passer dans celui-ci. 

Le Bulimus glaber est une coquille ovale , oblongue , ventrue 
dans le milieu; la spire, obtuse au sommet, est formée de cinq à 
six tours convexes, larges, lisses, quelquefois finement striés vers 
la suture ; le dernier tour est plus grand que la spire J f c s t atté­
nué antérieurement, et percé à la base d'une fente ombmcale très 
étroite, et presque entièrement close ; l'ouverture est ovale, allon­
gée, étroite; le bord droit faisant une légère courbure rentrante 
dans le milieu ; la columelle porte sur lè milieu un gros pli blanc; 
le bord est épais, renversé en dehors, et d'un beau blanc. La co­
quille est d'un fond blanc fauve sur lequel se montrent un petit 
nombre de larges fascies longitudinales , brunes, irrégulièrement 
déchirées sur les bords, souvent ponctuées de blanc, et quelquefois 
formant par des lignes entre-croisées un réseau irrégulier» 

79. Bulime bouche-violette. Bulimus phasianellus. Hum. 

B, testâ oblongïusculâ, spirâ breviuscidà, obtusâ anfractibus quinque 
subventricosis, leviter striatis, subviolascente griseis; aperturâ 
oblongâ, longitudine spiram œquante; intùs pallidè violaceâ, pe­
ristomate incrassato reflexo, continuo, violaceo; anfractu ultimo 
parte inferiorc intus suturate castaneo. 

Bulimus iostoma. Sow. Zool. Journ, t. 1. p. 58. n° 1. p l . 5. f. 1. 
Bulimus phasianellus. Humbolt. Obs. zool. 
Helixphasianella. Férus. Prod. p. 48. n? 336. 
Habite le Chili, le Pérou. Grande et belle espèce ovale oblongue, 

ventrue dans le milieu, obtuse au sommet; les tours, au nombre 
de six,-sont larges, convexes, plissés longitudinalement. Le dernier 
tour, plus grand que la spire est sans ombilic. L'ouverture est ovale 
oblongue, tout son pourtour est d'un beau violet, et sa paroi pos-

l7> 
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tcrieure, c'est-à-dire la partie de l'avant-dernier tour, comprise 
dans l'ouverture, est d'un beau brun violacé, les bords sont très 
épais, renversés en dehors. La columelle est épaisse, et elle a un 
pli obtus, très oblique et blanc sur le milieu de sa longueur ; à 
l'extérieur les premiers tours sont d'un fauve clair, sur les. troi­
sième et quatrième tours se montrent des fascies longitudinales en 
zig-zag, d'un brun foncé auxquelles succède'une couleur blanche, 
violacée, tantôt uniforme, tantôt irrégulièrement ponctuée de 
brun. Nous devons à-M. Rolland du Roquanfils, de Careassonne, 
la connaissance d'un fait assez rare dans les coquilles terrestres. 
Cet amateur distingué nous a communiqué un individu de celte es­
pèce, portant une grosse varice sur le milieu du dernier tour. Au­
trefois très rare, cette espèce est actuellement commune dans les 
collections ; elle a 7 5 millim. de long et 40 de large. 

80. Bulime gauche. Bulimus lœvus. Bryg. 
B. testâ subcylindraceâ; glabrâ, sinistrorsâ, fasciatâ, labro subre-

«lexo-, columellâ flava. 
ix lœva. Mull. Verm. p. 95. n° 293. 

Lister. Conch. pl. 33. f. 3r. 
Knorr. Vergn. t. 6. pl. 29. f. 3 
Fav. Conch. pl. 65. f. A 3. 
Chemn. Conch. t. 9. n. ior . p l . ' i n . f. 940 à 9^9. 
Bulimus lœvus: Brug. Encycl. méth. vers. t. 1. p. 317. n° 3 i . 
Helix lœva. Dillw. Cat.* t. 2: p. 935. n° 112. 
Bulla lœva. Schrot. Einl. t. 1. p. 194. n° 22. 
Helix lœva. Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. 2. p. 120. pl. 10. f. 4. 

"Habite Amboineetles îles de l'Océan indien. Espèce bien connue, 
que l'on ne peut confondre.avec aucune autre de celles qui sont 
sénestre ; celle-ci l'est constamment, elle se distingue du Bulimus 
contrarius, par son volume toujours plus petit, et d'autres carac­
tères non moins constans. Chemnitz en a rassemblé sept variétés, 
i l faut actuellement en ajouter quelques-unes de plus. Cette co­
quille est trop connue pour que nous la décrivions ici.' 

8i. Bulimelimnoïde. Bulimus limnoïdes. Fér. 

B. testâ ovato-oblongâ conoïdea, tenui, pellucidâ} corneo-castanea, 
lœvigatâ, spirâ acutâ; anfractibus convexiusculis, ultimo spira bre-
viore, basi perforato ; aperturâ ovatâ, labiis teneribus acutis. 

Férus. Prodr. p. 53. n» 3g3. 
Id. Hist. des Moll. pl. 142. f. 9. io. I I . 12. 
Habite la Martinique (Coin. M. Petit), Espèce allongée, conique, 
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lisse, mince, diaphane." d'un be'au brun, plus ou moins foncé, selon 
les individus, mais ordinairement foncé, la spir^est pointue, on 
y compte huit à neuf tours étroits, convexes, à sutnre simple, dont 
le dernier, plus court que la spire, est percé à la base d'une petite 
fente ombilicale, étroite, presque tout--à~fait cacbée par le bord 
gauche; l'ouverture est ovale oblongue, à bords minces et tran-
chans. La longueur est de 2 3 millim., et la largeur de 1 r. 

82. Bulime bi-labié. Bulimus bilabiatus. Brod. et Sow. 

B. testa ovatâ, pallidè fuscâ longitudinaliter oblique costalâ ; anfrac-
tibus quinque ultimo ad basim angulato; aperturâ auriculari ; pe­
ristomate reflexo , sinuoso, pone labium lamellifero ; columellâ 
obtuse uniplicatâ. 

Brod. et Sow. Zool. Journ. t. 5. p. 49. pl- sup. 40. f. x. 2. 
Belix maximiliana. Férus. "Collect. 
Moric. Mém. de Genève, t. 7. 2 e part. p. 43r. n° 26. 
Habite au Brésil les Illheos (Moricand). Belle et singulière espèce, 

ventrue, à spire conique, pointue, composée de cinq tours convexes, 
à suture bordée, et dont le dernier, plus grand que la spire , est 
obscurément anguleux vers la base. Sur les tours sont disposées 
avec régularité, les côtes longitudinales obliques un peu contour­
nées en S. L'ouverture a son angle postérieur rétréci en gouttière, 
la columelle très épaisse, a un pli très obtus et peu marqué, le bord 
est fort remarquable , étant formé de deux péristomes, l'un sur 
l'autre. Cette coquille est souvent rugueuse, et d'un blanc terne 
et calcaire, quelquefois elle est d'un jaune fauve. L'ouyerture est 
noirâtre dans le fond, et souvent les bords sont de la même cou­
leur. 

83. Bu l ime t r i f a s c i é . Bulimus trifasciatus. B r u g . 

D. testâ ovato-conicâ, basi umbilicatâ, lœvigatâ albâ, in ultimo an­
fractu, fusco trifasciatâ ; bifasciatâ in alterisfascia superiore an-
gustiore ; aperturâ subrotundd, edentulâ; labro simplici incras­
sato , reflexo, albo. 

Helix trifasciatâ tranquebarica. Chemn. Conch. t . 1. p. i55. pl.* 
i34. f. T2l5. 

Bulimus trifasciatus. Brug. Encycl. méth. vers. t. 1. p. 317. n° 32. 
Helix trizonalis. Fér. ProJ^p. 55. n 0 417. 
Helix trifasciatâ. Dillw. Cat. t. 2. p. g33. n j 107. 
Gmel. p. 3642. n° 247. Excl. Usterisyno. 
Habite TraDquebar (Chemnitz.) Coquille ovale, conique, lisse, blan­

che, à spire plus longue que le dernier tour, obtuse au sommet, 
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composée de six à sept tours peu-convexes, larges; sur les premiers 
on voit deux zones brunes transverses, la première, plus étroite, 
est su A i suture; la seconde est près de la. base des tours, sur le 
dernier tour, on voit une troisième zone autour de l'ombilic. L'ou­
verture est ovale, obronde, blanche, la columelle est simple, et le 
bord droit épais et blanc, est renversé en dehors. Cette coquille 
n'est pas commune dans les collections. 

-j- 84. Bulime petit-velours. Bulimus velutino-kispiduSi 
M o r i c . 

B. testâ ovato-globosâ, epidermîde pallidè fusco , pubescente et pilis 
rectis, seriatim disposais indutâ; anfractibus convexiusculis, ultimo. 
basi perforato ; spirâ brevi, acutâ; aperturâ albâ, ovatâ ;iabro re­
flexo. 

Moric. Mém. dé Genève, t. 7. 2 e part. p. 429. n° a3. pl. 2. f. 4. 
Habite le Brésil dans les forêts humides. Espèce fort remarquable et 

bien facile à distinguer de toutes les autres, car elle est la plus 
courte et la plus rapprochée des Hélices; onlaplaceraitdanslevoisi-
nage de YHelix lucana, si par la forme et la direction de l'ouver­
ture, elle n'appartenait réellement au genre Bulime. Lorsque celte 
coquille est fraîche, elle est revêtue d'un épiderme formé de poils 
redressés, très courts, semblables à un velours peu serré. On re­
marque aussi des lignes transverses de poils plus allongés. 

-J- 85. Bulime v i t r é . Bulimus vitreus. Brug . 

B. testâ ovatâ, turgidâ, lœvigatâ, tenui, fragili papyraceâ, subm> 
bilicata; spirâ obtusâ ultimo anfractu multo breviore ; anfractibus 
primis subcarinatis ; colore Juscâ lineis sulphureis fidguratd. 

Helix vitrea. Born. Mus. pl. i5 . f. i5 . 16. 
Schrot Einl. t. 2. p. 234. n* 204. 
Gmel. p. 3622. n° 166. 
Chemn. Conclut. 11. p. 282. pl. 210. f. 2072. 2073. 
Bulimus vitreus. Brug. Encycl. méth. vers. t. 1. p. 299. 
Helix vitrea. Dillw. Cat. t. 2. p. 919. no 74. 
Habite Le Bulimus coturnix de M. Broderip a avec cette 

'espèce beaucoup de rapports. Le Bulime vitré, figuré, pour la pre­
mière fois par Born, est resté-jusque dans ces derniers temps une 
coquille excessivement rare ; on ne connaissait que le seul individu 
figuré par l'auteur dont nous parlons; depuis, i l en a été rapporté 
quelques individus recueillis au Pérou. I l est assez probable pour 
Bous du moins que le Bulimus coturnix en est une variété; cepen­
dant i l reste comme caractère 'd'après Born que dans le Bulimus 
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vitreus, les premiers tours .sont anguleux^ ce que nous n'avons vu 
dans aucun individu du Coturnix. Nous n'avons jamâts vu cette 
espèce, de sorte qu'il nous est difficHé de donner d'autres détails à 
ce sujet. 

-j- 86. Bulime grain de riz. Bulimus oryza. Brug. 

B. testa elongato-turtitâ, xijreâ^ virescente apice obtusâ*, basi sub-
perforatâ, longitudinaliter tenuissimè striàlâ; anfractibus angustis, 
convexis; aperturâ minimâ, ovato-circulari, labio ienui,simplici, 
acuto. 

Bulimus oryza. Brug. Ency.méth. vers, t. i . p. 333. 
Helix oryza. Moric. Mém. de Genève, t. 7. 2e part. p. 423. no 16. 
Férus. Prodr. p. 52. no 38o. 
Habite le Brésil. Très petite espèce, allongée, turriculée, obtuse au 
i sommet, mince, vitrée, transparente, d'un vert pâle ou jaunâtre, 

la spire se compose de huit tours étroits, convexes, très finement 
striés, le dernier, beaucoup plus court que la spire, offre à la base 
un très petit ombilic que recouvre à peine un bord gauche blan­
châtre très étroit. L'ouverture est ovale, obronde, à bords minces 
et tranchans. Cette petite coquille a 7 millim. de long et 2 et 
demi de large; 

f 87. Bulime de Broderip. Bulimus Broderipii. Sow. 

B. testaovato-pyramidali, tenui albicante, nig'ro fulvoquc elegantis-
sime maculatâet variegatà; anfractibus quinque rapide crescenti-
bus, paululum ventricosis; suturâ subconfluenti ; superficie granu-
lis minimis, longitudinaliter seriatim dispositis. 

Proc. of Zool. Soc. Lond. i832. p. 3o. 
Sow. Conch. illust. Bulimus. f. 1. 1*, i * \ 
Muller. Syn. Test. p. 16. n" 1. 
Habite au Chili, dans la fissure des rochers, près Copiapo. Une va­

riété se rencontre au Pérou , près Iquiqui (Cuming). Belle espèce 
mince et fragile, ayant beaucoup de rapports avec VHelix mtreus 
de Boim (Bulimus vitreus Brug.). Elle est moins globuleuse , très 
mince, brunâtre en dedans, et remarquable pal' la beauté de sa 
coloration des zones longitudinales blanchâtres, marquées de ta­
ches d'un brun noirâtre alternant avec des zones d'un beau fauve 
brun; la columelle est un filet solide, tordu sur lui-même; la sur­
face extérieure est chargée de rangées très serrées de fines granu­
lations. Les grands individus ont 45 millim. de long, e}36 de dia­
mètre, y 
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4- 88. Bulime bigarre. Bulimus coturnix. SoW. 
B. testâ globoso-pyrajnidali, anfractibus quatuor ad quinque ven-

tricosis, albicantibus , fusco maculatis et vaiiegatis; sutura dis-
tincta; superficie tenuissimè transversim striatâ; umbilicoparvo, 

Procéd. of Zool. Soc. Lond. i832.p. 3o. 
Sow- Conch. illus. Bulimus. f. 3. 
Militer. Synop. testac. p. 17". ri0 a. 
Habite au Chili,'sous les pierres , dans les lieux secs. Espèce ayant 

bien des rapports avec le Bulimus Brpderipii, mais elle en diffère 
parce qu'elle a toujours l'ombilic ouvert, elle est plus globuleuse, 
toute sa surface est. couverte de stries transverses extrêmement 
fines, onduleuses et très rapprochées. Sur un fond d'un blanc 
corné, cette coquille est agréablement tachetée de brun fauve; les 
taches nuageuses, sur leurs bords r sont disposées tantôt en zones 
trànsverses, tantôt en zones longitudinales. Longueur, 27 millim., 
largeur 20. 

- j - 89. Bulime de Coquimbo. Bulimus Coquimbensis. 
Brod . 

B. testâ lœvi, ovato-fusiformi, fragili, subdiaphanâ, albido-fuscâ, ma­
culis strîgisque nigro fuscis sparsâ ; anfractibus sex longitudinali­
ter striatis, ultimo maximo ; labro acuto. 

Proc. of Zool. Soc. Lond. i832. p% 3o. 
Sow. Conch. illust. Bnlimus. f. 8. 
Muller. Synop. testac. p. 17. no 3. 
Habite à Coquimbo, sur les montagnes. Ovale, oblongue, à spire co­

nique et pointue. Six tours peu convexes, dont le dernier, plus 
grand que tous les autres, test très mince et fragile, irrégulière­
ment strié par des accroissemens ; ouverture grande, ovale, oblon­
gue , atténuée postérieurement ; bord droit, mince et tranchant; 
columelle très étroite, formant un petit pli tordu. Toute la co­
quille est d'un blanc fauve, et ornée d'un grand nombre de taches, 
les unes presque noires, disposées presque toujours en rangées 
longitudinales ; les autres plus irrégulières et d'un brun pâle. 35 
millim. de long, 17 de large. 

90 . Bulime du C h i l i . Bulimus Chilensis. Less. 
B. testâ ovato-pyramidali, subpellucidâ, fuscâ, striis fàsciisque in-

terrupiis'castaneo-nigris variâ; anfractibus sex granulosis ; labro 
acuto. ^ 

Broderip. Proceed. of Zool. Soc. Lond. i8327 p. 31. Bulimus gra-
nulosus. 
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Bulimus granulosus. Sow. Conch. ilhist. f. 7. 7*. 
Bulimus granulosus. Mull. syn. Moll. p. 17. n 0 4. 
Bulimus chifensis. Less. Voy. de la coq. Zool. pl. 7 f. 3. 
Habite à Valparaiso et sur les montagnes de la Conception. Quand 

même, M . Rang, avant M. Broderip n'aurait pas donné le 
nom de Granulosus à une autre espèce de Bulime, i l aurait 
toujours pté nécessaire de rendre à celle-ci le nom que le pre­
mier, M , Lesson, lui imposa. Ce Bulime est ovale, oblong, à spire 
obtuse, à-peu-près aussi longue' que l'ouverture, les tours sont 
conv*exes, s'accroissent rapidement, et leur suture est finement cré­
nelée, toute la surface de la coquille est couverte de fines granu­
lations. L'ouverture est ovale,-oblongue, un peu inclinée sur 
l'axe longitudinal, son bord droit est mince et tranchant; la colu­
melle, assez.so!ide, forme un pli obtus, faiblement tordu,et blanc, 
derrière lequel reste ouverte une petite fente ombilicale. La co,-
quille est d'un brun roux, plus ou moins foncé, selon les individus 
et ornée de zones étroites irrégulières, souvent interrompues, d'un 
brun marron foncé. Cette coquille a 4 a millim. de long et 20 de 
large. 

1. B u l i m e t ransparent . Bulimus translucens. B r o d e r i p . 
B. testa oblongo-pjramidali, lœvissimè transversim striatâ, pallidè 

flavâ, valdèpellucidâ, anfractibus quinque subventricosis. 
Proceed. of Zool. Soc. Lond. i832. p. 3r. 
Sow. Conch. illus. Bulimus. f. î r . 
Muller. Syn. testac. p. 18. n° 7. 
Habite l'Amérique méridionale. Cette espèee vit attachée aux arbres. 

Espèce assez voisine du Bulimus coxeiranus de M. Moricard ( va­
riété jaune). Elle est allongée, conique, mince, transparente, d'un 
jaune citron clair ; la spire, obtuse au sommet, se compose de six 
tours assez larges et peu convexes ; leur surface est brillante, elle 
paraît lisse, mais examinée à la loupe, on la trouve couverte de 
stries transverses, très fines, distantes et un peu onduleuses. L'ou­
verture est ovalaire , à bords minces et tranchans[; la columelle est 
arrondie, et son bord se renverse fortement pour couvrir une pe­
tite fente ombilicale , qui néanmoins, reste toujours ouverte à la 
base. La longueur de cette espèce est de 25 millim, et sa largeur 
de 12; 

2. B u l i m e m a i l l é . Bulimus scutulatus. B r o d e r i p . 
B. testâ pyramidtdi, tenui, albidâ vel fulvâ, lineis; maculis ; fàsciis­

que castancis interruptis, scutulatâ; anfractibus 8 subrotundatis, 
longitudinaliter striatis ; umbilico subobtecto. 
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Proced. of Zool. Soc. Lond; p. 106. 183a. 
Sow. Conch. illus. Bulimus. f. 3g. 
Muller. Synop. Testac. p. 20. n 0 1 7. 
Habite les collines du Pérou Îslay.) M. de Férussac, sous le nom 

à'Hélix virgulata, a confondu plusieurs espèces, parmi lesquelles 
celle-ci, que M. Broderip a séparée. Elle est allongée, turriculée, 
conique ; sa spire est composée de huit à neuf tours convexes, 
striés irrégulièrement dans leur longueur. L'cAiverture^a à. peine 
le tiers de la longueur ' totale ; elle est ovale, à bords 'minces et 
tranchans; la columelle est arrondie, et le bord gauche se renverse 
au-dessus d'une fente ombilicale, qui reste'toujours ouverte. Cette 
coquille est d'un fond blanc grisâtre ou roussâtre, et elle est ornée 
de fascies transversales, quatre ou cinq sur le dernier tour, com­
posées d'un grand nombre de petites lignes brunes longitudinales, 
très rapprochées. Celte coquille, longue de 28 millim. et large 
de 12. H y a des individus moins turriculés et plus ventrus. 

•f <)3. Bul ime a b a n d o n n é . Bulimus derelictus. Brod. 
B. teslâ ventricosb-pyramidali, albidâ, sub diaphanâ ; anfractibus 

6 longitudinaliter striatis ; apice solidulo, subpapillari ; umbilico 
magno» 

Brod. Proceed. of Zool. Soc. Lond. Î83a. p. 107. 
Sow. Conch. illust. Bulimus. f. à 8. 
Muller. Syn. Testac. p. 22. rr° 21. 
Habite à Cobija, Boliyia; Espèce commune et assez variable. Elle est 

ovale, ventrue, largement et profondément ombiliquée à la base, 
la spire est plus courte que le dernier tour; on y compte six à sept 
tours convexes,' les premiers forment un petit mamelon lisse et d'un 
rouge foncé; les suivans sont striés irrégulièrement par des accrois-
semens, et ces stries sont coupés en travers par d'autres très fines, 

. distantes, que l'on remarque particulièrement à la partie supé­
rieure des tours. L'ouverture est déjetée à droite; elle est ovale, 
semi-lunaire, blanche ou fauve-clair. La columelle est arrondie, 
épaisse, droite, le bord gauche très élargi à son point d'insertion 
à l'avant-dernier tour se renverse aU-dessus de l'ombilic ; le bord 
droit est simple, mince, mais fortement renversé en dehors. Cette 
coquille e,st ordinairement d'un blanc jaunâtre ou rosâtre, très 
pâle, et elle passe par des nuances insensibles, jusqu'au brun 
foncé. Les grands individus ont 28 millim. de long et 18 de large. 

f Bulime changeant. Bulimus varians. B rod . 
B. testâ elongatâ, subnitidd, castanea; maculis strîgisque .albis W 

rïâ ; anfractibus 8 longitudinaliter striatis; umbilico mediocri. 
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Brodr. Proc. of Zool. Soc. Lond. i832. p. 107. 
Sow. Conch. Illnst. Bulimus, f. 20. 20*. 
Muller. Syn. Testac. p. 22. no 22. 
Habite les montagnes du Pérou-(Truxillo). Espèce allongée, subtur* 

riculée, quelquefois subcylindracée, elle est variable dans sa 
forme et ses proportions, et néanmoins se reconnaît toujours faci­
lement; la spire est blanche et obtuse au sommet; les premiers 
tours sont étroits, peu convexes, les suivans s'élargissent rapide­
ment, et sont plus convexes; le dernier, beaucoup plus conrf 
que la spire, est percé d'un ombilic étroit et profond, en partie 
caché par le renversement et l'élargissement du bord gauche; la 
région ombilicale est blanche, les sutures sont blanchâtres, et le 
reste est d'un beau brun»foncé, parsemé irrégulièrement de grosses 
taches blanches circulaires; quelquefois ces,%ches se touchent et 
se confondent en zones longitudinalest L'ouverture est ovale, 
oblongue, à bords minces, tranchans et blancs. Cette coquille est 
longue de 35 millim. et large de 12. 

-J- 0,5. Bulime sali. Bulimus sordidus, Lesson. 

B, testâ ovatc-acutâ, sordidè albidâ, julvo-maculatâ ; anfractibus 
6 creberrimè longitudinaliter granuloso-striatis7 ultimo maximo j 
ventricoso,- umbilico magno; epidermidè tenui, 

Var. a, granulis striisquepaulo elevatioribus subalbidis. 
Var. b. albidâ fasciis castaneis. 
Var. c. nanâ, albfdâ fasciis interrupùs sordidè castaneis. 
Brod. Proceed. of Zool. Soc. Lond. i832, p. 107. B. Proteus. 
Lesson. Voy. de la Coq. Zool. pl. i 3 . f. 3. 
Bulimus Proteus. Sow. Conch. Illus. f. 14. a. b. c. 
Id. Muller. Syn. Testac. p. 2a. n° 24. 
Habite les montagnes du Pérou.. M . Lesson, dans la zoologie du 

voyage de la Coquille, publiée en i83o, donna le premier le nom 
de Sordidus à celte espèce. Depuis M. King, dans le ig*5 numéro 
du Zoological, journal qui parut en i 8 3 i , imposa aussi le nom 
de Sordidus à une autre espèce du même genre; ce sera donc à 
celle-ci que le nom de Sordidus devra rester, car on ne peut adop­
ter non plus le nom de Bulimus proteus, proposé par M . Brode­
rip en i83a, dans les Proceedings de la Société zoologique de 
Loudres. Celte coquille oblongue , ventrue, est très variable dans 
sa forme et sa coloration ; sa surface est toujours profondément dé­
coupée en granulation par l'entrecroisement des stries ordinaire­
ment d'un blanc jaunâtre; sale et terne, elle est quelquefois ornée 
de zones tranaversefi brunes, d'autres fois, de zones de taches subqua-
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drangulaires* d'un brun terreux. La longueur est de 4o millim.', 
la largeur de 28. 

- j - 96. Bulime versicolore. Bulimus versicolor. Brod. 
B. testa ovato-pyramidali, albidâ, maculis castaneis, vel castanea ma­

culis albidis varia; anfractibus 6 mjnutissimè longitudinaliter subde-
presso-granuloso-striatis ; labio exteriore albenle; umbilico medio-
cri; epidermide tenui. 

Var. fasciâ'albidâ basali. 
Brodr. Proceed. of Zool. Soc. Lond. 1832. p. 108. 
Sow. Conch. Illust. Bulimus. f. 16. 16*. 
Muller. Syn. Testac. p. a3.no 2,6. 
Habite les montagnes du Pérou. ïspèce variable pour ta coloration» 

elle est , oblongue, à spire obtuse formée de six tours con­
vexes, dont le dernier est plus grand que tous les autres réunis; la 
base est percée d'un ombilic médiocre, en partie caché par l'élar­
gissement du bord gauche. L'ouverture est ovale, oblongue à son 
extrémité postérieure ; les bords ont une tendance à se joindre et 
à compléter le péristome. Ce péristome est blanchâtre, et l'ouver­
ture est brune en dedans ; lés bords sont épaissis et renversés en 
dehors. La surface de cette coquille est couverte de ponctuations 
et de granulations oblongués, longitudinales, disposées en séries 
transverses ; la couleur est blanche , avec des taches onduleuses, 
étroites, longitudinales, brunes en peti^nombre, et depuis cette 
coloration, on arrive par nuances insensibles à celle d'individus 
bruns, avec quelques zones blanchâtres quelquefois interrompues. 

- j - 97 . Bulime r o u g e â t r e . Bulimus rubellus. B r o d . 
B. testâ tenui, diaphanâ, subpyramidali, pallidè rubrâ, obscurè al-

bido-maculosâ; anfractibus 7 longitudinaliter striatis; umbilico 
mediocri. 

Brod. Proceed. of Zool. Soc. Lond. i83a. p. 124". 
Sow. Conch. Illust. Bulimus. f. 32. 
Muller. Synop. Testac. p. 24. n° 27. ̂  
Habite les montagnes du Pérou. Jolie espèce allongée, étroite, sub-

'turriculée, à spire conique à laquelle on compte sept à huit tours 
à peine convexes, irrégulièrement striés par des accroissemens, et 
plissés sur les sutures ; le dernier tour est moins grand que la spire, 
il est percé à la base d'une fente étroite , au-dessus de laquelle se 
rabat un bord gauche blanc, large et plat; l'ouverture est allon­
gée, éu'oite, longitudinale, à bords minces et tranchans; la colu­
melle est étroite, dans le prolongement de l'axe, et aplatie. Cette 
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coquille est d'une couleur uniforme, orangée, quelquefois orangé 
rougeâtre. Elle a 3 i millim. de long et 12 de large. 

-j- 98. Bulime rosé. Bulinius rosaceus. King. 

B. testa, ovato-oblongâ, scabriusculâ; apicè et anfractibusprimis, 
rosaceis, cœteris viridifuscis; labro albo; suturis crenulatis velpli-
catis. 

King. Zool. Journ. t. 5. p. 34t. n° 33'.-
Sow.Conch. Illust. Bulimus. f. 5. 
Var. a.Minor. Bulimus chiliensis. Sow. Jun. proceed. Soc Zool. Lond. 

i833. p. 36. 
Bulimus chiliensis. Muller. Syn. Test. p. 24. n° 29. 
Habite les rivages de l'Amérique méridionale (Chili). Nous réunis­

sons à l'espèce qui est nommée par M . King. Bulimus rosaceus, 
celle que plus tard M . Sowerby le jeune, indiqua sous le nom 
de Bulimus chiliensis. Nous avons plusieurs raisons» pour opé­
rer cette réunion. Nous avons sous Jes yeux les animaux des 
deux espèces, nous les devons à la bienveillante communication 
de M. Lajoye. Ces animaux sont semblables; quant aux coquilles, si 
l'on prend les variétés extrêmes , on leur trouvera bien quelques 
différences et des caractères communs ; mais cette communauté de 
caractères se manifestera de plus en plus, à mesure que l'on obser­
vera un plus grand nombre d'individus. Cette espèce, sous un 
moindre volume, ressemble au Bul. ovatus, toute la surface est 
très finement granuleuse ; le sommet est obtus, et le premier tour 
semble rentrer dans le second, comme s'il avait été tiré de l'inté­
rieur dans cette direction; les sutures sont crénèlées, et quelquefois 
dentelées. 

f 99» B u l i m e b l anc . Bulimus albus. S o w . 

B. testâ ovato-ventricosâ, albâ, aliquando intus carneâ; apice ob-
tuso; anfractibus quinque globulpsis lœvibus; aperturâ ovali; labio 
tenui, acuto ; umbilico minimo. 

Sow. Jun. Proc. of Zool: Soc. Lond. i833. p. 73; 
Sow. Conch. illust. Bulimus. f. 5r. 
Muller. Syn. Testai p. 28. n° 45. 
Habite aux environs de Copiapo (Cuming). Elle n'est peut-être 

qu'une variété du Bulimus Erythrostoma de M. Sowerby. Elle est 
ovale, globuleuse, lisse ou substriée par des accroisseniens, elle est 
ordinairement blanche en dedans et en-dehors, et ayant toujours le 
sommet obtus et d'un rouge rose ou carminé. L'ouverture ejit quel­
quefois d'un brun-jaunâtre en dedans; les tours sont très, convexes.. 
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le dernier est percé d'un ombilic médiocre. La longueur est de 21 
millim. la largeur de i5 . 

- j - 100. Bulime striatule. Bulimus striatulus. Sow* 

B. testâ ollongo-acumïnatâ ycorheo-albicantc, transversim fusco zo­
natâ , apicè ob'tusiusculo anfractibus convexis confertim longitudi­
naliter striatis ; striis elevatiusculis exilibus; aperturâ obionga, la­
biis tenuibus acutis. 

Sow. Prôc. of Soc. Zool. Lond. i833. p. 73. 
Id. Conch. Illust. f. 58. 
Muller. Syn. Testac. p. 29. n° 46. 
Habite aux environs de Lima, sous les pierres (Cuming.) Espèce 

oblongue, conique, ayant le dernier tour ventru et prèsque égal à 
la spire. Celle-ci est obtuse au sommet, composée de sept à huit 
Jours convexes, dont les premiers sont lkses, et les suivans, fine­
ment et assezjn'ofondément striés dans leur longueur; le dernier 
tour est percé à la base d'un ombilic assez large et profond, à 
peine recouvert par un petit bord gauche; l'ouverture est ovale, 
oblongue, l'extrémité du bord droit se recourbe à gauche comme 
pour rejoindre l'extrémité du bord de ce côté, les bords sont minces 
et tranchans. Toute cette coquille est mince, cornée, transpa­
rente , de couleur brun-fauve, très claire, le sommet est plus foncé; 
i l y a des individus qui ont cette couleur uniforme, d'autres qui 
ont des flammules brunes longitudinales. Ces flammules sont rem­
placées dans une série de variétés, par des fascies transverses plus 
ou moins nombreuses, et plus ou moins larges. Cette coquille a 
20 millim. de long, et 11 à 12 de large. 

f r o i . Bulime des cactus. Bulimus cactworus. Brod. 

B. testa fusiformi, pyramidaà , albidâ, subpellucidâ, opalescente; an­
fractibus sex subventricosi-longitudinaliter creberrimè, elevato-
striatis; spirâ apice subnigro. 

•Proceed. of Zool. Soc. Lond. i832.p. 3 i . 
Sow. Conch. illust. Bulimus. f. 2*. 
Muller. Syn. Test. p. 17. n° 5. 
Habite la Colombie, sur la montagne Christa. Coquille oblongue, 

conique, formée de six ou sept toiurs peu convexes, mais finement 
et profondément striés. L'ouverture est ovalaire, à bords minces et 
tranchans. La columelle est courte, peu épaisse, et le bord gau­
che couvre une petite fente ombilicale. Toute la coquille est 
mince, transparente, d'un blanc jaunâtre opalin avec le sommet 
noirâtre. Userait possible que cette espèce ne soit qu'une variété 
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du Bulimus Ulaceus de M. de Férussac, ce dont on ne peut guère 
s'assurer positivement qucpar la comparaison immédiate des es. 
pèces. Celle-ci a 2 3 millim. de long et 12 de large. 

0 2 . B u l i m e b r i l l a n t . Bulimus nitidus. B r o d . 

B. testa fusiformi, subpellucidâ, nitidè albidâ strigis frequentibus 
longitudinalibus castaneo-fuscis variât anfractibus sex longitu^ 
dtrialiter striatis ; apice subnigro; labro acuto. 

Proceed. of zool. soc. Lond. i83a. p. 3 i . 
Sow. Conch. Illust. Bulimus. f. 2. 
Muller. Syn. test. p. ï 8 . n° 6. 
Habite au Pérou (l'umbez), (Cuming). fort belle espèce, ayant assez 

le port du Bulimusperuvianus, dont elle reste d'ailleurs bien dis­
tincte ; elle est ovale, conique, sa spire, oomposée de sept tours 
convexes et striés, est obtuse au sommet. L'ouverture est plus 
courte que la spire ; elle est ovale, oblongue, fauve en dedans, ses 
bords sont minces et tranchans, la columelle est blanche, et un 
peu tordue dans sa longueur. La coquille, sur un fond blanc est 
ornée de zones longitudinales irrégulièrement espacées, mais sou­
vent rapprochées, d'un beau brun rougeâtre, le sommet est noir, et 
les zones paraissent dans l'ouverture, à cause du peu d'épaisseur 
du test. La longueur est de 29 millim. et la l argeur de l 3 . 

:o3. B u l i m e g u t t u l é . Bulimus guttatus. B r o d . 
B. testâ fusiformi, pullucidè fuscâ, guttis lineisque longitudinalibus 

albis variâ ; anfractibus sex apice papillari et quasi elephantino, 
Proceed. of zool. Soc. Lond. 183 2. p. 3 i . 
Sow. Conch. illust. Bulimus. f. 10. 
Muller. Syn. test. p. 18. n° 8. 
Habite au Pérou (Cuming). Coquille ovale, oblongue, mince], trans­

parente, d'un brun fauve, marbrée de lignes et de guttules longi­
tudinales , blanches, la coquille est lis.se, et son sommet subcylin-
dracé est en mamelon; l'ouverture est ovale, oblongue,- à bords 
minces et tranchans. La columelle est brune et un peu tordue. 
Longueur 22 millim. largeur 10. 

o4- B u l i m e r u b a n é . Bulimus lemniscatus. Desh . 
B. testâ pyramidali, albidd, subdiaphanâ, vittis lads fuscis, circum-

datâ ; anfractibus septem turgidis longitudinaliter levissimè stria­
tis; labro acuto; umbilico mediocri; aperturâ corneâ. 

Bulimus viltatus. Brod. Proceed. of zool. s'oc. Lond. i832. p. 3r. 
Id. Sow. Conch. illust. f. 6. 6*. 
Id. Millier. Syn. test. p. 18. no 9; . 
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Habite au Pérou (Cumiug). Nous changeons le nom <Jonné à cette 
espèce par M. Brodèrip , parce que long-temps avant, Spix avait 
employé la même dénomination pour une autre- espèce du 
même genre. Belle espèce , ovale, ventrue, à spire conique, com­
posée de sept tours très convexes, très finement striés dans 
leur longueur. Le dernier offre, à la base, un ombilic d'iine 
médiocre grandeur ; l'ouverture est presque aussi longue que la 
spire; elle est rosée en dedans, ses bords sont simples et tran­
chans ; la columelle est droite, et forme avec le bord droit un an­
gle très obtus ; la coquille, sur un fond blanc ou blanchâtre est 
ornée de fascies rubanées, larges, linéolées de rouge, sur le brun 
elles sont quelquefois subarticulées. Cette coquille, d'une coloration 
agréable et élégante, a 3o millim. de longueur et 18 de large. 

f 105. Bulime scalariforme. Bulimus scalariformis. Brod. 
B. testa pyramidali suhfuscd, anfractibus quinque, subturgidis, en-

berrime longitudinaliter costatis; labro acuto; umbilico magno. 
tVar. testa fuscâ, fasciis et lineis transversis albis. 
Proceed. of zool. soc. Lond. i832. p. 3 i . 
So\v. Conch. illust. Bulimus f. i3 . 
Muller. Syn. test. p. ig.»n0 IO. 
Habite au Pérou (Ancon) (Cuming). Petite espèce curieuse, sublurbi-

niforme, ayant un peu l'apparence de certains Scalaires ; ses tours 
de spire, au nombre de cinq, sont très convexes, le dernier est 
largement ouvert par un grand ombilic, et toute la surface est 
chargée de stries lamelliformes, régulières et très rapprochées; 
l'ouverture est ovale, obronde, à péristome s'imple, aigu et pres­
que continu ; la columelle est blanche, et le bord gauche est peu 
élargi, toute cette coquille est d'un beau brun foncé ; i l y a Hne va­
riété avec des fascies transverses blanchâtres. Longueur, 12 mill. 
largeur 8. 

\ 106. Bulime pavillon. Bulimus vexïllum. Brod. 

B. testâ pyramidali, aïbente, vittis castaneis fasciatâ ; anfractibus G 
levissimè longitudinaliter striatis ; umbilico subobsoleto. 

Proceed. of zool. soc. Lond. i832. p. io5. 
Sow. Conch. illust. Bulimus, f. 26. 
Muller. Syn. test. p. 19. n° 11. 
Habite l'île de Saboga, dans le golfe de Panama (Cuming). Coquille 

ovale, oblongue, ventrue dans le milieu; la spire, obtuse au sommet, 
est aussi longue que le dernier tour, elle est composée de six 
tours, lisses, convexes, dont le dernier a une fente ombilicale près-
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que entièrement close par le. bord gauche. L'oiMerluseï est ovale 
oblongue', à bords minces et tranchans, Jacolumelle un peu tor­
due, forme un pli obtus et un peu saUlant. Celte coquille, sur un 
fond blanc jaunâtre, est ornée dè zones brunes transverses, trois 
sur les premiers tours, cinq sur le dernier, la dernière circonscrit 
l'ombilic à la base. La longueur est de a3 millim » la largeur de 12. 

07 . B u l i m e pus tu l eux . Bulimus pustulosus. B r o d . 

B. testa fusiformi, e fusco albe.nte, sutdiaphanâ; anfractibus sex slriis-
moniliformibusi frequentibus, longitudinalibus} umbilico mediacri. 

Proceed. of soc. Zool. Lond. i832. p. io5. 
Sow. Conch. illust. Bulimus. i. -23. 
Muller. Syn. test. p. 19. n° 1 a. 
Habite au Chili (Cuming). Petite espèce, allongée, turriculée, à 

spire pointue, à laquelle on compte six tours convexes, étroits, char­
gés de stries très fines, longitudinales, finement granuleuses, le der­
nier tour,- subglobuleux, est percé à la base.d'un ombilic grand 
en proportion du volume de la coquille. L'ouverture est ovale,. 
oblongue, à bords presque continus,mais minces et tranchans, " 
toute cette coquille est mince, d'un blanc jaunâtre, tirant sur la 
couleur abricot ; en dedans', cette couleur est plus intense. Cetle 
coquille a 17 millim.' de long et 8 de large. 

08 . B u l i m e de Panama. Bulimus Partamensis. B r o d . 
. . . . . s 

B. testâ ovàto-fusiformi, subglabrâ, diaphanâ, pallidè fulvâ; anfrac­
tibus 6 subventricosis, labro vix subreflexo. -

Proceed. of zool. soc. Lond. i83a. p. io5. 
Sow. Conch. illust. Bulimus. f. 2.5. 
Muller..Syn. test. p. 19.11° i 3 . 
Habite l'isthme de Panama (Cuming). Coquille ovale, oblongue, co­

nique, à spire obtuse, plus longue que le dernier tour; elle est for. 
niée de six tours larges et convexes, striés'par des accroissemens,. 
Une petite fente ombilicale se montre à la basé du dernier tour; 
l'ouverture est ovale, oblongue, à bords minces et à peine renver­
sés en dehors; la columelle est blanche, toute la coquille est en 
dehors et en dedans de la même couleur; cette couleur est d'un 
fauve pâle et transparent. La longueur est de 24 millim., la largeur 
de 12. 

09 . Bu l ime v o i s i n . Bulimus affinis. B r o d . 
B. testâ valdè fusiformi, pellucidè Juscâ albo fucatd, longitudinaliter 

striato-rugosâ ; umbilico obsoleto. 
Proceed. of zool. soc. Lond. c832. p. 106, 

T O M E Y I I I , Î 8 
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Sow. Conch. illust. Bulimus. i. 3o. 
Muller. Syn. test. p. ao. fl° iS. 
Habite au Pérou, sur les hautes montagnes, à deux mille pieds au-

dessus du niveau de la mer ( Cuming). Elle parait bien voisine du 
Bulimus pahamensïs, et semble intermédiaire entre cette espèce 
et le Bulimus rubellus. I l est en effet plus allongé et plus étroit que 
\ePanamensis, mais moins que le rubellus, i l a à-peù-près la même 
couleur, mais i l est parsemé de taches nuageuses blanches; sa lon­
gueur est de 25 millim., sa largeur de n . 

T uo. Bulime blanchâtre.: Bulimus albieans. Brod. 

B.'testâ ovato-veniricosâ, subpdlucidâ, fuscâ lineolis strigisquf longi­
tudinalibus , filbis varlâ ; anfractibus 6 longitudinaliter striato-
rugosis ; columellâ et fauçe rubro-castaneis ; umbilico medipcri. 

Proceed. of zool. soc. Lond. i83a. p. zo5. 
Sow.'Conch. illustr. Bulimus. f. aa*. 32. 
Muller. Syn. lest. p. 20. n° 14. 
Habite Copiapo au Chili (Cuming). Espèce que nous n'avons pu 

examiner, et qui nous paraît avoir une bien grande ressemblance 
avec les individus jeunes du Bulimus derelictus. C'est une coquille 
ovale, ventrue, un peu transparente, brune, ornée de linéoles et de 
flammules blanchâtres, longitudinales; les tours, au nombre de 
six, sont striés bu rugueux longitudinalement ; la columelle et 
l'intérieur'du bord droit sont d'un brun rougeclair, et l'ombilic est 
médiocre. Une variété est blanche, et en proportion plus étroite. 
La longueur .est de ao millim.; la largeur de i3. 

*j* i n . Bulime modeste. Bulimus modestus. Brod, 
B. testâ pyramidali, turritâ, elongatâ, tenui subalbidâ lineql\s casti> 

neis, longitudinalibus, frequentibus varia; anfractibus 8 longitudi­
naliter striatis; umbilico medioeri; epidcrmidè tenui. 

Proceed. of zool. soc. Lond. i83a. p. 106. 
Sow. Conch. illust. Bulimus. f. 19. 

N ^uUer.Syn. tesÇ p. a.ô. n°'i.6. 
"Habite les montagnes du Eérou (Huacho) (Cuming). Goquille oblon­

gue, subturriculée, conique, mince, blanchâtre et ornée d'un 
grand nombre de linéoles longitudinales, d'un brun marron fonce; 
les stries irrégulières, résultant des accroissemens, suivent la direc­
tion des linéoles. L'ouver,ture est un peu plus du tiers de la lonr 
gueur totale; elle est ovale, oblongue; la columelle est blanche» 
cylindracée, et le bord gauche renversé cache un petit ombihc. 
Longueur, 33 miilim., largeur, i3. 

file:///ePanamensis


t i 2 . B u l i m e t u r r i c u l é . Bulimus turritus* Bvo§. 

B. testa turritâ, imperforatâ; anfractibus IQ wbftriatis, albidis eas* 
taneo-fasciatis. 

Proceed. of zool. soc. Lond. I 8 3 Î . p.1106.. 
Sow. Conch. illust. Bulimus. f. 31. 
Muller. Syn. test. p. 21. n° 18. 
Habite les montagnes du Pérou. (Tnrxillo) (Cuming),. Espèce fo\$ 

remarquable, allongée, turricùléte, pointue, formée de dix tours 
très convexes, étroits, sùbstriês^ le dernier n'est point ombiliqué; 
l'ouverture est ovale, oblongue; la columelle'courte est en forme 
de pli tordu dans sa longueur, les bords sont minces et tranchans; 
la coquille est ornée sur un fond blanc de deux fascies' transverses 
brunes, sur les premiers tours, ii y en a une troisième sur le der­
nier tour. La longueur est de afrmillim. la largeur de 9. 

i l 3 . B u l i m e a g r é a b l e . Bulimus pulchellus. .Brod . 

B. testâ elongatâ : anfractibus ,7 longitudinaliter elevato-strialis, al­
bidis ; ultimo trifasciato, cœteris bifasciatis ; fasciis slibnigro-cas-
taneis; umbilico mediperi. 

Proceed, of zool. soc. Lond. i83a. p: 106. 
Sow. Conch. jllust. Bulimus. f. 17. 
Muller. Syn. test. p1. 2r. n,° 19. 
Habite les montagnes du Pérou (Trusillo.) (Cuming), Espèce élé­

gante, allongée, étroite, subturriculée, à spire pointue, conique, 
plus longue que le dernier tQur ; elle se cornpose de sept Jours 
striés, assez convexes, le dernier, atténué antérieurement, est percé 
d'un petit ombilic. Le bord droit est mince et tranchant; la co­
quille est d'un blanc laiteux, opaque, et chaque-tour est orné de 
deux zones brunes transverses ; i l y à trois de ces zones sur le der­
nier tour. La .longueur es! de 31 mill. lajargeur de ix . 

n4« Bulime rongé. Bulimus erosus. Brod. 
B. testâ ovato-pyramidali, albiçante, sparsim diaphanâquasi erosâ; 

anfractibus sex ventricosis j longitudinaliter sub rugoso-striatis 3 
apice solidulo, subpapillari. 

Brod. Proceed. of zool. soc. Lond. i83a. p. iq6. 
Sow. Concn. Ùlust. Bulimus. f. 34. 
Muller. Syn. test. p. ar. n° 20. 
Habite au Pérou, à 25oo pieds au-dessus de la mer, aux environs dll-

quiqui (Cuming). Espèce qui, a beaucoup d'apalogie avec te Buli­
mus derelictus. Elleest oblongue, ventrue, a spire, gqpjque, termi­
née par un petit mamelon çyljndracé et obîjj^j lestours, au nombre 

18. 
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de six, sont^onvexes, striés longitudinalement, mais les stries sont 
rugueuses et comme rongées ; le dernier tour, plus grand que la 
spire, est percé à la base d'un ombilic étroit. L'ouverture est ovale 
oblongue, la columelle est droite. La coquille est d'un fauve blan­
châtre , parsemée de petites taches transparentes. La longueur est 
de 2 5 millim., la largeur de i3. 

j ï i b \ Bulime t ig ré . Buljmus tigris. Brod . 
B. testa cylindr'ico-fusiformi, nitidd, subglabrâ; fulvo-albentet longi­

tudinaliter castaneo-strigatâ ; anfractibus 7 longitudinaliter stria-\ 
tis; columellâ subcallosd- upibiUco tantum non obtecto. 

Brod. Proc. of zool. soc. Lond. p. 107. x832. 
Sow. Conch. illust. Bulimus. f. 21. 
Muller. Syn. test. p. 22. n° 23. 
Habite les montagnes du Pérou (Truxillo) (Cuming). Belle espèce 

allongée, étroite, subfusiforme, ayant de l'aualogié, par sa forme, 
avec le Bulimus Hta, qui se trouve au Brésil; elle est polie, bril­
lante, à tours de spire larges, et médiocrement convexes; le der­
nier est atténué antérieurement et percé d'un ombilic presque en­
tièrement caché par le bord gauche. L'ouverture est ovale, oblon­
gue, étroite, la columelle est blanche, épaisse et subcalleuse, le 
droit resle mince et tranchant. Sur un fond blanc jaunâtre, cette 
coquille est ornée de nombreuses flammules, d'un brun foncé, as­
sez larges et .longitudinales. Longueur, 38 millim.; largeur, 14. 

• j - 116. Bulime noyeau. Bulimus nux. Brod . 
B: testa pyramidali, fuscâ ; anfractibus 7 longitudinaliter rngosis; 

umbilico mediocri. 
Brod. Proceed. of zool. Soc. Lond. i833. p. i25. 
Sow. Conch. illuŝ t. Bulimus. f. 37. 37*. 
Muller. Syn. .test. p. 24. n° 28. 
Habile les îles Gallopagos (Cuming.) Coquille ovale, conique, ven­

true, àyânt la spire égale au dernier tour. Les tours sont au nom­
bre de sept, ils sont étroits et convexes- striés irrégulièrement. 
Toute la coquille est d'un brun foncé ; i l y a des individus quL 
laissent apercevoir deux ou trois zones d'un brun plus intense. La 
longueur est de 20 millim., et la largeur de 12. 

•f B u l i m e r u g i f è r e . Bulimus rugi/erus. Sow. 

B. testâ iurrito-pyramidali, brunneâ ; anfractibus octo, longitU' 
'. dinaliter rugulosis ; suturâ distinctâ, aperturâ sub ovali, labio te­

nui, irregulari; umbilico parvo. 
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Sow. junî. Proc. of Soc. tond. i833. p. 36. 
Sow. Cencli. illust. f. 40. 
Muller. Syn. test. p. »5. ri0 3 i . 
Habité l'île de Jacobi, l'une dêsi Gâlïopagos ( Cuming.)*Jolie petite 

espèce allongée, étroite, lurriculée, couverte de rugosités longitu­
dinales, peu régulières. 11 y a huit tours convexes, étroits, le der­
nier est beaucoup plus court que la spirè. L'ouverture est ovale, 
oblongue, à bords minces et tranchans; et le bord droit est quel­
quefois irrégulièrement flexueux. Toute la coquille est mhice, et 
d'un brun foncé uniforme; elle a pour la taille et la forme de 
l'analogie avec le Bulimus calvus. Msis ce dernier n'a jamais les 
rides longitudinales. Longueur. i3 millim., largeur, 5. 

18. Bulime unifascié. Bulimus unifasciatus*Sow. 

B, testâ oblongo-conicâ, tenui, pellucidâ, fuscâ, ultimo anfractu fas-s^ 
ciâ albâ cincto; anfractibus convexis, striatis; aperturâ ovatâ,\ 
perne attenuatâ; labro tenui, acuto; umbilico parvo. 

Sow. jun. Proc. of zool. soc. Lpûd. i833. p. 37.'' 
Sow. Conch. illust. f. 55. //^"Q 
Muller. Synop. test, p, a5. n" 3.4. A < p , , \ ' ; ' > ]S 
Habite les îles Gallopagos (Cuming). Coquille obfo^gje; conique,,#v 

spire obtuse, plus longue que lé dernier toi|r j et,r^TO|^é.è>dje^, " 
cinq à six tours convexes, striés loDgitùdinalemè^^.et7qin\^éta*r-
gissent assez rapidement. Le dernier est percé d'iine'petite fente 
ombilicale cachée sous le bord gauche. L'ouverture est ovale, 
oblongue, rérrécie postérieurement. Les bords sont minces et 
tranchans. Toute la coquille eŝ  mince, transparente , d'un brun 
assez foncé. Le dernier tour'porte sur la circonféreiicè Une zone 
blanche, étroite. La longueur est de 20 millim., la largeur de n . 

ig. Bulime bïlinéolé. Bulimus bilineatus. Sow. 

B. testâ oblongo- conicâ, tenui, lœvigatâ, pallidè fulvâ, fusco in mé­
dia bizonatâ; interstitio albo ; anfractibus convexis, angustis, ul­
timo basi perfbrato; dperturâ ovato-subrotùndâ, labro tenui, acuto. 

Sow. jun. Proc. of zool. soc. Lond. i833.p. 37. 
Sow. Conch. illust. f. 29. 
Muller. Syn. test. p. a6. n 0 35. 
Habile la Colombie occidentale (Cuming). Petite espèce oblongue, 

conique , ayant la spire pointue, et plus longue que le dernier 
tour, on y compte six à sept tours convexes, étroits, lisses, 
ou striés par des accroissemens; le dernier tour est percé 
à la base, d'une petite, fente ombilicale, en partie cachée par le 
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renversement d'un bord gauche fort étroit; l'ouverture est ovale, 
obronde, i bords minces et tranchans. La couleur de cette co­
quille varie pour son intensité, elle est le plus ordinairement 
d'un brun très pâle;-les premiers tours ont june seule zone brune 
sur le milieu--Le dernier en portedeux, et elles sont séparées par 
un intervalle blanc. CeUe espèce a de l'analogie avec le Bulimus 
ustulalus. Sa longueur est de 16 millim., sa largeur de 8. 

f îàià. Bulime érythrostome. Bulimus erythrostoma. Sow. 
B. testâ ovato-subglobosâ, -ventricosâ, alla apice1'obtusâ, minutis­

simè granulosâ ; anfractibus convexis ùltimo basi umbuicato; umbi­
lico pervio; aperturâ ovatâ intus sânguineâ, 

Sow. jun. Proc. of zool. soc. Lond. i833. p. 37. 
60w. Conch. illust. f. 5o: 
Muller. Syn. testac. p. 26. n 0 37. 
Habite le Chili, dans les jardins dès environs de fluasco (Cuming). 

Cette curieuse espèce a beaucoup d'analogie par sa forme et son 
volume avec le Bulimus albus} elle est globuleuse, ventrue, à spire 
obtuse et courte, à tours très convexes et étroits; lé dernier est 
percé à la base d'un large ombilic profond. L'ouverture est ova-
laire , subcirculaire, à bords simples et peu" épais; à l'intérieur 
elle'.est d'un beau rouge ; toûtèïà surface est blanche, et très fine­
ment granuleuse. Cette jolie espèce a 20 millim. de long et 15 de 
large. 

•f r4i; Bulime chrysalide. Bulimus chrysalidiformis. Sow. 

B. teslâ ovato-oblongâ , mèdio tventricosiorè, tenui lœvigatâ, albâ; 
suturâ lineâ brunneâ notâtâ ; anfractibus convexis ; aperturâ opati 
tobro incrassato reflexo, fusco marginato,. 

Sow. jun. Proc. of zool..soc. Lond. Ï833. p., 37. 
Sow. Conch. illns. f. 28. 
Muller. Syn. test. p. a6. n.o 38. 
Habite l'Amérique méridionale (Cuming). Bèlle espèce, dont la 

forme et la taillé.ont de l'analogie avec le Bulimus launaysi, mais 
qui en est spécifiquement bien différente; elle est ovale, oblongue, 
obtuse au sommet, un peu ventrue dans le milieu; sa spire se 
compose de sept tours, çonvéxés, lisses, blancs ,' à suture simple 1 
mais âccômpagnéè'â'ûne' ligné brune étroite. L'ouverture est ovale, 
oblongue blàncne; eh dedans ia columelle est assez épaisse et fâi-
biementtordue d̂ àn's sa longueur ; lès bords sont épais, renversés 
en dehors, et circonscrits par une ligné brune. Ccïte belle espèce 
a 70 millim. de long., et ào de large. 
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•j- 122, Bulime divergent. Bulimus discrepans. Sow. 

B. testâ oblongo-aeutd, lœvigatâ, nitidâ albescente lineis obliquis, 
longitudinalibusque rufo fuscis pictâ ; anfractibus convexiusculis, 
ultimo basiperforato; aperturâ ovatâ; labro tenui acuto; columellâ 
angustâ. V 

Sow. jun. Proc. of zool. "Soc. Lond. 1833. p. 72. 
Sow. Conch. illust. f. 52. 
Muller. Syn. testac. p. 27. n 0 3g. 
Habite sous l'écorce des arbres, dans l'Amérique centrale (Cu­

ming). Jolie espèce oblongue, conique, ayant la spire pointue plus 
longue que le dernier tour ; les tours sont peu élargis et peu con­
vexes , leur surface est lisse et brillante ; le dernier est percé à la 
base d'une fente columellâire , étroite. L'ouverture est ovalaire, 
à columelle mince et à bords .minces et tranchans. Toute la co­
quille est d'un blanc rosé, interrompu irrégulièrement par un assez 
grand nombre de lignes obliques, et longitudinales, d'un beau 
rouge brun. Cette, coquillé a 20 millim. de long et 10 de large. 

f i a S ; B u l i m e chauve; Bulimus çalvus. S o w . 

B. iesiâ elongata, turritâ lœvigatâ fuscâ; pàllidiore marmoratâ; 
anfractibus convexis, angustis; aperturâ ovatâ; labio. intus in­
crassato umbilico. mediocri^ 

Sow. jûh. Proc. of zool. soc. Lond. 18 3̂ 1. p. 72. 
Sow. Conch. illust. Éuîimus. f. 4.1, 
Militer, Syn. Testac. p. 27. n° 40. 
Habite les îles Gallopàgos (Cuming); Petite espèce dont la forme 

rappelle assez exactement celle . du Bulimus acutus qui vit en 
France, elle ressemble aussi au Bulimus rugiferus Sow., mais elle 
ést plus large en proportion. Elle est allongée, turriculée, les 
tours étroits, lisses, sônt convexes , et le dernier subglobuleux et 
fort court est percé d'une petite fente ombilicale. La coquille est 
brune, marbrée dè brun j aunâtre, et quelques anciens péristomes 
sont marqués par une fascie noirâtre ; la longueur est de i3 mil­
lim. et la largeur de 6. ••• '- î 

f 124. Bu l ime B r û l é . Bulimus ustulatas. Sow. 
... - • . . 

B. testâ obionga, subacuminatâ, fusco-higricante; anfrdctib'ui 
convexiusculis, lineis nonhullis pâliescentibus pict'is .• aperturâ el-
lipticâ ; columellâ crassiusculâ, albiçante; laSio acuto. 

Sow. juu. Pro^pf Zool.,Soç. Lond. i833. p. 72. 
Sow. Conch. illust. Bulimus.n. 42.-
Muller. Syn. testac. p. 27. n° 41. 
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Habite les îles Gallopagos. Celle-ci n'est très probablement qu'une 
variété 'du Bulimus Jaeobi, et elle se rapproche surtout de la va­
riété à bande blanche de cette espèce. Elle est un peu plus grande; 
les tours sont-un peu moins convexes, et la couleur de la coquille 
est plus foncée. ïï'ayant pas vu cette espèee, nous la mentionnons 
sous l'autorité de M. Sowerby ; elle a x4 millim. de long et 7 de 
large. 

•}- -i25. Bulime pâle. Bulimus pallidior. Sow. 

B. testâ oblongâ, subacuminatâ, pallidè albo-fucescente; anfracti­
bus convexis, ultimo spirâ cequali, ad suturam marginato, basi um-
bilicatb ; aperturâ ovàlo—ôbhngâ, pallidè brùnneâ; labio tenui 
reflexo, antice expanso. 

Sow. jun. Proc. of Zobl.-Soc. Lond. 1.833. p. 72. 
Sow. Conch. illust. Bulimus. p. 3g et 44* 
Muller". Syn. Testac. p. 27. n° 42. 
Habité l'Amérique1 méridionale (Cuming). Espèce oblongue, ova-

lairé , à spire conique et pointue, à-peU-près aussi longue que le 
dernier tour. Les 'tours sont convexes, lisses, et la surface du der­
nier est bordée; la base est percée d'un ombilic plus ou moins 
grand, selon les individus; les uns étant plus élargis à la base que 
les autres ; l'ouverture est ovalaire, oblongue, d'un brun fauve 
pâle ; à l'intérieur les bords sont élargis, renversés, et partout eu 
avant, le bord gauche se relève et cache une partie de l'ombilic. 
Toute la coquille est d'un blanc jaunâtre ou fauve très pâle ; elle a 

, 4° millim.. de long.et 20 à a3 deiarge. 

••-j- 126. Bulime unicolore. Bulimus unicolor. Sow. 

B. téstâ oblongâ , conicâ, tenui, apice obtusâ, anfractibus sex-ven* 
tricosi, striati, suturis distinctis ; aperturâ ovatâ; margine tenui, 

, acuto; umbilico parvo. ' 
Sow. jun. Proceed. of Soc. Zool. Lond. i833. p. 73. 
Id. Conch. illust. Bulimus.-p. 43. 
Muller. Syn. test. p. 29. n° 48. 
Habite l'île de Périco dans, le golfe de Panama (Cuming)., Ovale 

oblongue, mince, conique, obtuse au sommet, six tours de spire 
convexes, le dernier aussi grand que la spire et percé â.ia base 
d'une petite fente ombilicale. ; ouverture ovale oblongue à bords 
minces et tranchans; surface extérieure finement striée ; toute la 
coquille est d'un brun corné uniforme; longueur 19 millim. ; lar­
geur 10. 
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• j - 127. B u l i m e de Jacobi . Bulimus Jqçobi. Sow. 
B. testa oblongâ, tenui, fuscâ, aliquando a Undo bilineâtâ ; anfrac­

tibus sex, ventricosis, minutissimè seriaùm granosis, suturâpro-
fonda impressâ; aperturâ ovatâ,~peristomate tenui, labio intérno 
parti m supra umbilicum magnum expanso. 

Sow. jun. Proceed. of zool. soc. Lond. i833.p. 74. 
Id. Conch. illust. Bulimus. f. 45. 
Muller. Sya. testac. p^.o. n„ 49. 
Habite l'île Jacobi, l'une des Gallopagos. Petite espèce, oblongue, 

conique, mince, à spire obtuse, formée de six à sept tours con­
vexes, striés longitudinalement ; le dernier est phis court que la 
spire, i l est globuleux et percé à la base d'un petit ombilic. L'ou­
verture cstovalaire, à columelle presque droite, les bords sont 
minces et légèrement renversés en, dehors, Celte coquille est or­
dinairement d'un brun foncé uniforme, quelquefois elle est beau­
coup plus pâle, et elle porte sur le milieu du dernier, tour une 
zone blanche. La longueur est de 1 a millim. la largeur de 7. 

i " 128. Bu l ime r u d e . Bulimus scabiosus. S o w . 
B. testâ obionga—pyramidali, brunneâ, apice saturatiore , albido 

guttatâ et maculâtâ; anfractibus septem, subventricosis, suturâ 
Iceviter impressâ; aperturâ subovali, labio tenui umbilico parvo. 

Sow. jun. Proc.of zool. Soc. Lond. 1833. p. 74. 
Sow. Conch. illust. Bulimus. f. 24. 
Muller. Syn. test. p. 3o. n. 5à. 
Habite aux environs dfe Cobija, sous les pierres (Cuming). Coquille 

allongée, étroite, turriculée, d'un brun fauve, plus foncé au som­
met , tachetée de blanc; on compte sept tours convexes à la spire. 
L'ouverture est ovale, oblongue, à bords simples, minces et tranr 
chans ; l'ombilic est fort étroit. La longueur est de 16 millim., la 
largeur de 6. 

• j - 129. Bu l ime d ' O t a h i t i . Bulimus Otaheitanus. B r u g . 
B. testâ sinistrorsâ ovato-oblongâ, lœvigatâ càstaneâ; apice obtusâ; 

basi perforatâ ; anfractibus scriis, convexis ; aperturâ'albâ, ovatâ ; 
labro reflexo. 

Helix perversa. Chemn. Conch. t. 9. p. 108. pl . t u . f. 95o. 
$5t. 

Helix perversa. Var. E. Gmel. p. 364 3. . 
Bulimus otaheitanus. Brug. Encycl. méth. vers. t . 1. p. 347. n<*&4' 
Helix otaheitana. Dillw. Gai. t^ 2. p. g35.. n° i f r . 
Partula otaheitana. Less. Voy de la Coq. pl. 7. f. 6. 7. 
Partula otaheitana. Férus. Prod. p. 66. n» 5.. 
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Habite Otahiti. Coquille toujours sénestrë, ovale, oblongue, d'un 
beau brun, quelquefois fasciée transversalement de blanchâtre, la 
spire est obtuse, composée de cinq à six tours peu convexes, lisses; 
le dernier est percé à la base d'un ombilic étroit en fente, caché 
derrière le bord, gauche. L'ouverture est ovale, oblongue, à bords 
épais, blancs;Ja columelle reste simple. Cette5 coquille est longue 
de 20 millim., et large de 11. 

i 3 o . Bulime labiale. Bulimus labiosus. Brug . 
" " B. testa oblongâ, politd, candidâ, aperturâ, edentulâ, labro dila­

tato, Muller, 
JÉeiix îabiosa. Muller. Verm. p. 96. n° 594. 
Id. Gmel. p. 3645. i£ ipi, 
Gualt: Test. pl. 4. f. R? 
Helix cylindraceâ acuta, Chemn. Conch. t. 9. p, 166. pl. i35. f. 
* ia34. 
Schrot. Einl: t: 2. p% 114. n0158. Turbo. 
Bulimus labiosus. Brug. EncycL méth. vers. t. i . p. 347-
Helix labïosâ. Dillw. Cat. t. s. p. 934. n 0 109. 
Id. Férus. Prodr. p. .55. n c 420. 
Habite les Indes (Muller). D'après là description de Muller, que 

nous rapportons en la traduisant fidèlement, cette coquille se­
rait une Partule , comme le représente la figure dè Chemnitz, en 
adoptant la description de Bruguière, description qui se rapporte 
exactement à la figure de Gualtieri, elle appartiendrait au genre 
Maillot. Muller ayant mentionné'la figure de Gualtieri avec doute, 
ïespèce serait bien plutôt celle figurée par Chemnitz. Dans le 
doute où nous restons à l'égard de cette espèce, de Muller, nous 
la signalons de nouveau pour solliciter des naturalistës les rensei-
gnémens qu'ils pourront donner. 

Coquille allongée, glabre très polie , blanche et transparente, 
.huit tours de spire lisses, le dernier, plus grand que tous les 

autres pris ensemble. Ouverture ovale, sans dents; sur la columelle 
s'élève un tubercule produit par l'enfoncement de la fente ombili­
cale. Le b6rd droit est large, dilaté, aplati, lisse et brillant, et un 

, .'peu déchiré sur sa partie extérieure. 
La dent représentée dans le milieu de l'ouverture, dans la figure 

de Gualtieri, manque dans notre coquille (Muller). 
I 3 I . Bulime de V à n i k o r o . Bulimus Vatiikorertsis. Quoy. 

B. testa ovàtd-coriicâ; perforatâ', solida, longistrorsum transversim-
què sirihtâ , fulvâ ; 'âperttirâ ovali; peristomate lato, reflexo et 
albo ,• anfrhclîbus quihque dut sex. 
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<">uoy et Gaitn. Voy: de l'Astr. t. 0.' p. 115. pl. 9. fig. 12-17. 
Habite l'île Vanikoro. Cette espèce appartient au genre'partule de 

M . de Férussac. Elle ést ovale, oblongue, à spire obtuse, plus 
courte que le dernier toUrj et Composée de cinq tours*convexes 
dont le dernier est. perforé à la base ; la 'surface extérieure paraît 
lisse , mais vue à la loupe, elle est treillissée par des stries très 
fine#, longitudinales et trarisverses. L'oUverture est un peu 
oblique, ovalè , oblongue ; la columelle est élargie et ^aplatie au 
point de son insertion ; le bord droit est blanc,épais, et renversé 
en dehorf. Celte coquille est d'un brun jaunâtre uniforme. Les 
grands individus ont z3 millim. de long, et 11 de large. 

i32. Bulime de Carteret. Bulimus Carterïensis. Quoy, 

B. testa, elongata, apicè acutâ, perforatâ transversim, ét longisfror— 
sum striatâ fulvâ ; aperturâ ovaâ, inflexâ ; peristomdte lato, re-

fleèû , anjtàctïbuS quinis, ultimo mentricoso, reliquis majore. 
Quoy et Gaini. Voyi de l'Ast, t. 2. p. 117. pl. 9. f. i®: 'TT. 
Ah Belix cylindrdcéa ? Chemn. Conch; t. 9. pl. i35. f. 1234. 
Anpartulâ grisea ? Less. Voy. de la Coq. Zool. t. i. pl. i 3 . f. 1 r. 
Habite la Nouvelle-Hollande, àu port Carteret (Quoy). Espèce oblon-

gtre, conique, à spire pointue et aussi longue que le dernier tour qui 
est percé à la base d'une feinte ombilicale , étroite. La coquille est 
couverte d'un réseau de fines stries dans lesquelles celles qui sont 
transverses soût plus apparentés. RëVêtuè de son épiderme, cette 
coquille est d'un blanc jaunâtre uniforme ; élle est toute blanche, 
lorsqu'elle l'a perdu. L'ouverture est ovale, oblongue, la colu­
melle est aplatie, et formé ùnè sorte de pH au point de son'in­
sertion. Le'bord droit est épais, blanc et rènversé-eri dehors. La 
longueur eSt de 3o millim. et la largeur de 9. 

i33. Bulime bossue. Bulimus gibhus, Quoy. 

B; testa Ovato—conicâ ,'traks'Versim tende striatâ, ad Ûpicem roseâ; 
ùltbno' dnjtactu flàvo, albidove, anfractibus subplanis; suturâ mar­
gine albo circumdatâ,' ultimo anfractu gibbbso, basi perforato, 
aperturâ oVatâ, labro expanso, mafginâtd, albo.. 

Partula gibba. Férus. Prod. p. 70. n° 3J ; 

Id. Quby ét'Gàîm. Voy. de •l'Uranie.i.odl. pl. ©g. f. i5.16. 17.. 
Helix gibb'à. Qùôy et Gaim.Voy.dë" l'Ast. Zool. t. 2. p. 113. pl. 9. 

f. 18 à 22. 
Habite l'île Guam-, l'unie des.fies^^Mariannes.:Coquille,.oyalejConi-

que, ayant le dernier tour [globuleux et bossu. La spire compte 
cin'qtoiirs, à peine cfchVèxes; dorrt ta suturé est stlfvié d'un petit 
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bourrelet blanc, la surface extérieure-est striée transversalement, 
les stries sont très fines, et ne peuvent bien s'apercevoir qu'à 
l'aide de la loupe ; la base du dernier tour est percé d'un ombilic 

. étroit et profond. L'ouverture est ovale, oblongue, les bords blancs. 
et épais, sont renversés en dehors, un peu avant de s'appuyer sur 
l'avant-dernier tour, l'extrémité postérieure du bord droit se 
coude, et les deux parties forment entre elles un, angle presque 
droit. Les premiers tours de cette coquille sont toujours d'un rose 
rougeâtre ou pourpré ; le dernier tour est jaunâtre ou blanc. Les 
grands individus ont 19 millim. de longueur %t ia de large. 

i34« Bulime austral. BuUmusJaba. Desh. 

B, testâ ovato-oblongâ , lœvigatâ, brunneâ, basi fasciâ latâ ad 
suturctm que fasciâ angustiore,fusées eente ornatâ; spirâ apicé ob­
tusâ; anfractibus convexis, ultimo basi perforato; aperturâ ovatâ, 
labiis incrassatis reflexis ; columellâ sub uniplicatâ. 

Limaxfaba. Martyn. univ. Conch. pl. 66. fig: med. 
Auris midœ fasciatâ terra australis. Chemn. Conch; t. g. p. 44* pl. 

121. fig. I O 4 I . , 1 
Helix faba. Gmel. p. 36a5. n 0 a52. 
Bulimus australis. Brug. Encycl. méth. vers. t. 1. p..347i ~° 83« 
Voluta fasciatâ. Dillw. Cat. t. 1. p. 5o2. no '7. 
Helix faba. Dillw. Cat. t. %. p. 906. n° 46'. 
Partula australis. Fér. Prodr. p. 66. n° a. 
Habite les terres Australes. Nous rendons à cette espèce son premier 

nom, et nous rétablissons sa synonymie en réunissant sous une 
même dénomination les coquilles figurées par Martyn et .par 
Chemnitz; comme on le voit, la plupart des auteurs ont fait deux 
espèces, qui, en réalité, n'en sont qu'une. Cette coquille appar­
tient au genre Partule de M. de Férussac ; elle est ovale, oblonguej 
à spire conique, obtuse, dont les tours sont convexes, le dernier, 
plus grand que la spire, est percé d'une fente ombilicale, assez 
large et recouverte par un large bord gauche. L'ouverture est 
ovale, oblongue, à bords épaissis en dedans, et renversés en de­
hors; la columelle est formée d'un gros pli très obtus. Toute la 
coquille est d'un beau brun marron : la suture est accompagnée 
d'une fascie étroite, d'un brun noirâtre; une zone très large, de la 
même .couleur, occupe toute la base. La longueur est de 27 mill.» 
la largeur de i5. 

i35. Bulime hyalin. Bulimus hyalinus. Brod. 

B. testâ oblongâ; hyalinâ ; anfractibus sex longitudinaliter levis-
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simè striatis et transversim minutissimè crenulati's crebris labro 
albo-,, 

Proceed. of zool. soc. Lond. ï83a. p. 3a. Partula hyalina. 
Sow. Conch. il lus. Bulimus. f. g. 
Partula hjalina, Muller. Syn. test. p. 3a .n 0 x. 
Habite la Polynésie. Cette espèce est très probablement le même que 

le Partula grisea (Lesson. Voy. de la Coq. Zool. t. a. pl. i3 . f. 
11), à laquelle nous rapporterions avec doute VBelix cylindraceâ 
de Chemnitz (Conch. t. 9. pl. i35. f. ia34) et avec le même 
doute L'Hélix carteriensis de Quoy et Gaimard, "Voy. de YAsl. 
Zool. t. a. p l . g.f. 10, i x . Nous regrettons de n'avoir pas sous les 
yeux, pour la comparer, l'espèce de M . Broderip ; nous ne pou­
vons, à cause de cela, compléter la synonymie; nous signalons ici 
cette espèce et nos doutes à ce sujet pour appeler sur elle l'atten­
tion des conchyliologistes. : 

Espèces fossiles. 

Bulime blanchâtre. Bulimus albidus. Lamk. 

B. testâ ovatâ, lœvigatâ ; anfractibus convexiusculis, subsenis ; 
âperttirâ semiovatâ. 

An buccinum? Gualt. Test. t. 5. f. 55. 
Bulimus albidus, Annales, vol. 4, p. 291. no 1. 
Habite Fossiles des environs de Crépy en "Valois. Mon cabi­

net. I l â six ou sept tours de spire,-dont le dernier est beaucoup 
plus grand que les autres. L'ombilic de la base de sa columelle 
est presque entièrement recouvert par le bord gauche de son 
ouverture. Longueur, 15 à 20 millim. 

Bulime petite-harpe; Bulimus ciiharallus. Lamk. 

B. testâ ovato-conicd , transversè striatâ ; costis crebris longitudi­
nalibus; apicè mamilloso. 

Bulimus citharellus. Ann. du Mus. t. 4. p. 291. n° 2. 
* Bulimus citharellus. Def. Dict. Se. nat. t. 5. suppl. 
* Auricula citharella, Desh. Desc. des coq. tossil. t. 2. p. 70. pl. 8. 

f .4 .5 . 
Habite . . . . Fossile de Parnes. Cab. de M . Defrance. Coquille 

ovale-conique, n'ayant que quatre tours de*spire, et à peine lon­
gue de 4 millim. Est-ce véritablement un Bulime? 
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3. Bulime en tarière. Bulimus tereJiellatus. Lamk. (i) 
B. testâ umbilicatâ, territâ; anfractibus lœvissimis; aperturâ ovatâ, 

utrinquè acutâ. 
Turbo terebellum. Chemn. Conch. 10. t. i65. f. 1592. 150,3. 

'* Bulimus lerebellatus. Ann. du Mus. t. 4. p. 291. n° 3. et t. 8. pl, 5g, 
f. 6. ' 

* Helix lerebellatus. Brocchi. Conch. foss. t. 2. p. 304. n" 6. 

• ( i ) Cette coquille n'est certainement pas un Bulime, elle est 
marine, et p résen te , comme f a senti M ; Sowerby, beaucoup 
d'analogie avec les Pyramidelles. Cette analogie' a même paru 
si incontestable à l'auteur que nous citons, qu'il n'a pas hésité 
dans son Générer de placer parmi les Pyramidelles le Bulimus 
térebellatus de Lamarck. Pour nous, depuis plusieurs années 
nous avons pensé qu'il était nécessaire de faire de cette coquille 
le type d'ûn genre nouveau auquel nous avons donné dans notre 
collection le nom de Bonellia. M . Risso, dans son ouvrage sur 
les animaux de la mer de î î ice, a proposé un petij: genre ,^a-
lima pour le Melanià cambessedesi de M . Payraudeau, et quel­
ques autres petites espèces analogues. M . Sowerby junior, dans 
les Proceedings dé la Société zoologique de Londres, ainsi que 
dans ses Illustrations conchyliologiques, crut pouvoir rappor­
ter au genre de M . Risso, plusieurs espèces vivantes bmbili-
quées, ayant la plus grande analogie avec le Bulimus térebella­
tus. Iî nous paraît probable que M . Sowerby junior confond 
deux choses bien distinctes sou? le nom d'Ëuïimâ, les Eulima 
de M . Risso et nos Bonellia. En restreignant notre genre comme 
nous le proposons^ i l aurait les caractères suivans : 

BONELLIE. Bonellia. Nob. 

Animal inconnu. 
Coquille t u r r i c u l é e , lisse, po l ie , à sommet jtrès pointu 

et ipc) iné l a t é r a l emen t ; axe p e r f o r é dans toute sa lon­
gueur ; ouverture pet i te , e n t i è r e , anguleuse à ses extré­
m i t é s ; columelle simple et sans p l i ; b o r d d ro i t mince, 
s imple , presque parallèle à l'axe longi tudina l . 
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* Soldani saggio. Orit. pl. 19. f. g5. 
* Desh. Desc. des coq. foss. t . 2. p. 63. pl. g. f. 1. 2. 
* Pyramidella terebellata. Sow. généra of shells. f. 2 et 4. 
Habite... Fossile de Grignon. Mon cabinet.'Coquille, turriculée 

comme une vis, très lisse à sa surface, offrant environ douze tours 
de spire légèrement convexes. Son ouverture est très singulière en 
ce qu'elle se termine en pointe au sommet et à la base qui est ca­
r i née, et qui offre un ombilic infundibuliforme qui s'étend dans 
toute la longueur de la columelle, Cette coquille est longue de 
deux centimètres. 

T o u t e s les coqui l les de ce p e t i t g roupe o n t (des carac­
t è r e s q u i les f o n t r e c o n n a î t r e f a c i l e m e n t ; elles sont de 
celles que r a n i m a i p o l i t à mesure q u ' i l s ' a c c r o î t ; l 'axe est 
p e r c é dans tou te sa l o n g u e u r , et la base d u de rn i e r t o u r 
o f f r e par c o n s é q u e n t u n o m b i l i c r é g u l i e r d o n t la c i r c o n ­
f é r e n c e e x t é r i e u r e est i n d i q u é e par u n angle peu sai l lant ; 
l ' ouve r tu re est e n t i è r e , r é t r é c i e o u anguleuse à ^haque 
e x t r é m i t é . Cette o u v e r t u r e n'est pas t o u t - à - f a i t dans le 
p l an de l 'axe; le b o r d d r o i t , c o m m e 4ans les Rissoa , s'a­
vance u n peu en avant par son e x t r é m i t é a n t é r i e u r e . 

M . Sowerby j u n i o r a s i g n a l é c i n q e s p è c e s vivantes que 
nous rappor tons à n o t r e g e n r e , et que leurs ^carac tè res 
r é u n i s s e n t à l ' e s p è c e foss i le . V o i c i l ' i n d i c a t i o n de ces es­
p è c e s : 

1. Bonellia terebellata. Desh. Bulimus terebellatus. Lamk. 

Lamarck r appor t e à cette e s p è ç e , l a c o q u i l l e v ivan t e f i ­
g u r é e pa r Chemni tz , et c i t é e dans la s y n o n y m i e . Chemni tz 
d i t qu'el le v ien t des mers de N i c o b a r . N o u s n 'avons pas 
sous les yeux la coqu i l l e v i v a n t e , et nous ne p o u v o n s 
v é r i f i e r si son analogie avec la fossi le est p a r f a i t è . P a r m i 
les e s p è c e s figurées par M . Sowerby , i l en est une q u i a 
p lus de ressemblance encore avec la fossile que celle de 
C h e m n i t z : c'est l ' e s p è c e n o m m é e Eulima marmorata. 
Xllustr . conch . fig. 8. 
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4. Bulinie aciculaire. Bulimus aciculares. Lamk. > 
B. testa elongato-turritâ , gracili; anfractibus lœvibus numerosis; 

aperturâ ovali, minimâ. 
Bulimus acicularis. Ann. ibid, p. 292. 11" 4. 
Habite... Fossile de Grignon. Cab. de M. Defrance. Petite coquille 

turriculée, fort grêle, dont la spire est allongée et aiguë presque 
..- '.) . comme une épingle. Elle a treize ou quatorze tours petits, très 

lisses et même luisans. Les bords de son ouverture sont désunis 
supérieurement. Long., 6 ou 7 millimètres. 

-{- 2 . Bohellie é l égan te . Bonellia splendidula. Desh. 

B: testa acuminato pyramidali; fucescente, ad suturas albo-castaneo-
que articulatâ, umbilico magno; anfractibus planiusculis, aper­
turâ ovatâ anticè angulatâ. 

Eulimasplendidula. Sow. Proc. zool. soc. i834, p. 6. i 
Id. Conch. illust. f. 7. 
Id. Muller. Syn. Moll. p. 48. n° x. , •. 
Habite l'Amérique méridionale à Sainte-Elena (Cuming). Celle-ci 

est la plus grande' espèce du genre. Elle est allongée, conique, et 
en proportion plus large à la base que les autres; ses tours sont à 
peine convexes, le dernier, convexe à la basé, est percé d'un très 
grand ombilic, L'ouverture est brun rougeâtre en dedans; elle est 
anguleuse à ses deux extrémités. La coquille est fauve, et les su­
tures en dessus et en dessous, sont suivies d'une ligne étroite, far-

• « • • mées de taches alternatives, blanches et brunes, l'ombilic est 
environné d'une semblable zone à taches alternatives. Longueur, 

1. 36 millim. largeur 16. 

• f 3. Bonell iè m a r b r é e . Bonellia marmorata. Desh. 
B. testa acuminato-pyramidali, albido, fuscoque marmoratâ; an­

fractibus convexiusculis; umbilico magno, palulo; aperturâ antice 
• angulatâ; 

^ , , 1 Eulima marmorata. Sow. Proc. zool. soc. 1834. p. 7. 
Id. Illust. conch..f. 8. 
Muller. Syn. Moll. p. 48. n° .a. 
Habile (Collection Humphrey). Esp'èce qui pâr sâ làiîlé etses 

autres caractères, se rapproche infiniment de celle que l'on trouve 
assez fréquemment fossile en Italie, elle est allongée, assez élargie 
à sa base; ses tours étroits sont légèrement convexes/, le dernier 
pst percé d'un grand ombilic. L'ouverture est ovale et anguleuse 
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5. Bulime luisant. Bulimus riitidus. Lamk. 

Jl. teslâ turritâ, lœvissimâ; anfroctibus convexiusculis} aperturâ 
oblongâ ; labro arcuato. 

Bulimus nitidus. Ann. ibid. 11° 5. 
Habile.. / Fossile de Grignon et de Parnes. Cab. de M . Défiance. 

Celui-ci se rapproche beaucoup de notre Agaïhine aiguillette; mais 
sa spire est.plus pointue, et ses tours sont plus nombreux. Long 
6 millimètres. 

elle est brune en dedans; la coquille est marbrée de, blanc et de 
fauve, et ornée sur chaque tour de deux rangées de taches brunâ­
tres. La longueur est de aa millim. la largeur de 9. 

-J- 4« Bonel l ie i n t e r r o m p u e . Bonellia interruptà. Desh. 

B. testâ acuminatO'pyramidali, albicante, varicibus depressissimis in­
terruptà, ad varices brunneo maculât a; umbilieo mediocri; aper­
turâ antice angulata. 

Eulima interruptà. Sow. Proc. zool, soc. i834. p. 7. 
Id. Conch. illust. f. 11. 
Id. Muller. Syn. Moll. p. 43. n 0 3. 
Habite l'Amérique centrale dans le golfe de Nocoiyo (Cuming). Es­

pèce d'une taille médiocre, à spire très pointue, les tours sont à 
peine convexes, mais leur régularité est un peu dérangée par les 
varices très aplatis irrégulièrement épars, dont ils sont chargés. 
L'ouverture est presque symétrique, anguleuse à son extrémité 
antérieure. La coquille est blanche et ornée, à côté des varices 
de grandes taches brunes. Cette coquille est longue de 19 mill., 
et large de 6 et 112. 

•f* 5. Bonellie imbriquée. Bonellia imbricata. Desh. 

B. testâ acuminato-pyramidali, albidâ, longitudinaliter spadiceo 
lineatâ • anfractibus infrâ angulatis, prominentibus • umbilico 
parvo; aperturâ antice angulalâ. 

Eulima umbricata. Sow. Proc. zool. soc. i834.p. 7. 
Id. Conch. illustr. f. 4. 
Id. Muller. Syn. moll. p. 49. n 0 4. 
Habite l'Amérique mériodionaleà Sainte-Elena, très jolie espèce, 

allongée, subulée, à spire élroite et pointue, dont les- tours angu­
leux intérieurement; semblent imbriqués comme ceux de certaines 
turritelles ; la base du dernier tour est plus aplatie que dans les 
autres espèces, et- elle est percée d'un ombilic étroit, l'ouverture 

T O M E V I I I . ' I Q 
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6. Bulime sextone. Bulimus sextonus. Lamk. 
B. testâ turritâ; anfractibus convexis, lœvigatis, subsenis', aperturâ 

ovatâ. 
Bulimus sextonus, Ann. t. 4- p. 29». n ' 6. et t. 8. pl. 5g. f. 8. a,b. 
* Def. Dict. des Se. nat. art. Bulime. 
* Desh. Desc.des Coq. foss. t. 2, p. 61. pl. 7. f. ï i et 12. 
Habite.... Fossile de Villiers et Grignon. Cab. de M. Defiance^H 

ressemble beaucoup au B. lubricus. Son ouverture néanmoins est 
un peu plus courte, et le sommet de sa spire est moins obtus. Lon­
gueur, 4 à 5 millimètres. 

7. Bul ime pe t i t - cône . Bulimus conulus. Lamk. 
B. testâ conicâ, lœvigatâ ; anfractuum margine superiore subcanali-

culato; spirâ acutâ. 
Bulimus conulus. Ann. t. 4. P- ag3. n. 7. et t. 8. pl. 59. f. 7. a,b. 
* Def. Dict. des Se. nat. t. 5. Supp. p. 123. 
* Desh. Desc. des Coq. foss. t. a. p. 62. pl. 9. f. 3. 4. 
Habite... Fossile de Grignon. Cabinet de M. Dcfrance. Petite co-

quille conique, pointue au sommet, lisse, et composée de sept tours 
de spire médiocrement convexes, dont le bord supérieur.est en­
foncé et semble canaliculé. Ouverture ovale. Longueur, 4 » 5 
millimètres. 

8. Bulime chevillette. Bulimus clavulus. Lamk. ( i ) 
B. testâ turritâ; anfractibus planulatis, senis; striis transversis o&soletk 

se termine antérieurement par un angle aigu; sur un fond blanc, 
cettè coquille est ornée de linéoles longitudinales rougeâtres. Sa 
longueur est de 20 millim., sa largeur de 7. 

X 6. Bortellie' rembrunie . Bonellia brunneâ. Desh. 
B. testa acuminato—pyramidali, brunneâ; anfractibus convexiuscvlis; 

umbilico parvo ; aperturâ antice rotundatâ. 
Eulima Brunneâ. Sow. Proc. zool. soc. i834. p. 7. 
Id. Ulustr. Conch. f. 9. 
Muller. Syn. moll. p. 49. n° 5, 
Habite l'île Hayn'an, dans les mers de la Chine. Petite espèce prove­

nant de la collection de G. Humphrey. Elle est toute brune et fa­
cilement reconnaissablé à ses tours convexes et à son ouverture 
arrondie en avant; l'ombilic est étroit. Elle a 17 millim. de longe* 
sept de large. 

(1) Cette espèce faite avec un très jeune individu du Melanifl 
hordacea devra* disparaître des catalogues. 
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BuTimus clavulus. Ann. ibid. n° 8. 
Habite. . . Fossile de Grignon. Cab. de M. Defrance. I I est turriculé, 

presque cylindrique, pointu, et a six tours un peu aplatis. Ouver­
ture ovale-oblon^ue. Longueur, 3 millimètres. 

9. B u l i m e s t r i a t u l e . Bulimus striatulus. L a m k . 
B, testâ ovato conicâ, abbrevialâ; anfractibus convexis, transversim 

tenuissimèque striatis. 
Bulimus striatulus. Ann. ibid. n° 9. 
Habite. Fossile de Grignon. Cab. de M. Defrance. I l est pointu au 

sommet, et a cinq tours de spire bien convexes. Ouverture ovale 
Longueur, 2 millimètres. 

10. Bu l ime nain . Bulimus nantis. L a m k . 
B. testâ ovato-conicâ, minimâ; anfractibus convexis, verticàliter pli-

catis : plicis exiguis. 
Bulimus nanus. Ann. ibid. n° 10. 
Habite... Fossile de Grignon. Cab. de M. Defrance. Petite coquille 

ovale-conique, composée de cinq tours convexes, ornés de plis 
verticaux'nombreux et fort petits. Ouverture exactement ovale. 
Longueur, 2 millimètres au plus. 

1 1 . B u l i m e b u c c i n a l . Bulimus buccinalis. L a m k . ( i ) 
B. testâ oblongo-conicâ, transversim striatâ; anfractibus convexis 

aperturâ integrâ, basi subangulatâ. 
Bulimus buccinalis. Ann. ibid. p. 294. 
* Melania (Rissoa) buccinalis. Desh-Desc. des Coq. foss. t . 2. p. u 6 . 

pl. 14. f. n . 12". 
Habile.... Fossile de Grignon. Cab. de M . Defrance. Cette co :•. 

quille, quoique peu épaisse, semble marine, et a l'aspect d'un 
buccir»; niais elle n'a aucune échancrure à sa base. Elle offre en­
viron sept tours, éminemment striés, et dont le dernier est beau­
coup plus grand que les autres. Son ouverture forme un angle 
assez remarquable à sa base. Bord droit garni en dehors d'un 
bourrelet médiocre. Longueur, un centimètre. 

12. B u l i m e t u r b i n é . Bulimus turbinatus. L a m k . 

B. testa ovalo-coiùcâ, abbreviatâ, verticàliter costdtâ; striis trans­
versis minlmis intercostalibus; aperturâ sub'rotundo-vvatâ. 

(1) Par ses caractères cette espèce doit ê t re comprise parmi 
celles du genre Rissoa dont nous traiterons à la suite des Mélanies. 

*9« 
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Bulimus turbinalus. Ann. ibid. 
Habite Fossile de Pontchartrain: Cab. de M. Defrance. Celui-ci 

semble se rapprocher plus des Turbos que des Bulimes : mais son 
ouverture n'est pas véritablement ronde, et ses bords se réunis­
sent de manière à ne permettre aucune saillie dans l'ouverture 
l'avant-dernier tour. I l est court pour sa grosseur, et offre six ou 
sept tours de spire dont le dernier est beaucoup plus grand que 
les autres. Longueur, 5 ou 6 millimètres. 

i 3 . Bulime trei l l issé . Bulimus decussatus. Lamk. ( i ) 
B. testa conicâ • striis transversis verticalibusquc decussatis ; aper­

turâ basi effusd. 
Bulimus decussatus. Def. Dict. des Se. nat. t. 5. sup. p. 114. 
* Melania decussatâ. Desh. Descr. des coq. foss. t. 2. p. m , 

pl. 14. fig. to. 
* Id. Encycl. niéth. vers. t. 2. .p. 43o, n" 24. 

Bulimus decussatus. Ann. t. 4. p. 294. 
Habite Fossile de Louvres. Cab. de M. Qefrance. L'évasement 

singulier de la base de son ouverture indique que cetté coquille 
devrait être rangée parmi les mélanies; cependant je doute qu'elle 
soit ilu viatile. Elle a six ou sept tours convexes. Longueur, à peine 
4 millimètres. 

14. Bulime cyclostome-. Bulimus cyclostoma. 
B. testâ cylindraceo-conicâ, subumbilicatd ; anfractibus lœvibus con-

vexis ; aperturâ ovato—subrotundâ. 
Bulimus cyclostomus. Ann. t. 4. p. 294. 
Habite.... Fossile de Crépy et Crignon. Cabinet de M. Defrance. Il 

semble se rapprocher des Cyclostomes, mais son "ouverture n'est pas 
complètement ronde, et ses bords ne sont ni ouverts ni réfléchis ea 
dehors. Longueur, un peu plus de 3 millimètres. 

l 5 . Bulime ant idi luvien. Bulimus antidiluvianus. Poir. (2) 

B. testâ pyramidatây acutâ ;'anfractibus lœvibus vix convexis ; aper­
turâ ovatâ. 

(1) Cette coquille n'est point ùn Bulime comme l'a cru La­
marck, elle appartient an genre Mélanie, dont elle a tous les 
caractères. I l conviendra donc de la faire passer dans ce genre. 

(2) Cette coquille n'est point une Bulime comme Lamarckl'a 
supposé d'après Poiret : c'est le Mclanopsis buccinoidea nien-



AGATH1NE. 

Bulimus antidiluvianus. Poiret. Prodr. p. 36. 
Bulimus antidiluvianus. Ann. ibid. p. 295. 
Habite.... Fossile de Soissenuais; se trouve sur 4a foute de Sdssons5 

à Château-Thierry, datis jatte couche de' limon marneux, entre 
deux autres de tourbe pyriteuse. Communiqué par M". Poiret. Lon­
gueur , T 4 à 15 millimètres. 

16. Bulime vis. Bulimus terebra. Math. 
B. testa cylindraceo'conicâ, siiblœvi ; anfractibus numerosis, planu­

latis ; superioribus subœqualibus ; ultimo majore, suturis àix ex-
cavatis aperturâ ovato-oblongâ; labro margine subreflexo. 

Math. Ann. des Se. et de lïndust. du midi d*e la France;, t. 3. p. j>7-
no 6."pl. 1. f. 12. 13. 

Habite.' Fossile du terrain d'eau douce des Baux. Coquille 
allongée, turriculée ,• composée d'un grand nombre de tours apla­
tis, conjoints, presque lisses. L'ouverture est ovale, oblongue, at­
ténuée postérieurement; les bords de l'ouverture sont minces et 
faiblement réfléchis en dehors. Celte coquille a- a i millim. dé 
long et 6 de large. 

A G A T H I K I . (Achatiua.) 

Coquille ovale ou oblongue. Ouverture entière, plus 
l ongue que l a r g e ; à b o r d d r o i t t r anchan t , jamais réf léchi» 
Columelle lisse, t r o n q u é e à sa base. 

Testa, ovata •vel obionga. Aperturâ intégra, longitudina-
lis; labro acuto, nunquam reflexo.. Columellâ lœvis, basi 
truncata. 

OBSERVATIONS. — Dans la famil le désCo l imacçs , lés Agathines 
constituent un genre naturel , très beau, n o m b r e u x ' e n ' e s p è c e s , . 
lesquelles sont ag réab lêmf i i t var iées dans les couleurs qui» leâ 
ornent, et dont i l y en a m ê m e qui sont rares, précieuses et fortf ' 
recherchées . 

Les agathines sont des coquillages en quelque sorte subter-

tionné dans le genre Mélanops ide ; cette espèce devra dbnç di%-
para î t re des catalogues, et nous joignons sa synonymie ,à celle 
du Mélanopside que nous, venons de mentionner/ 
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restres; car, d'après l'examen-de leur bord droit, je présume que 
ces coquillages vivent constamment dans le voisinage des eaux, 
sans être néanmoins réellement aquatiques, c'est 'à-dire sans 
vivre habituellement dans le sein même de ces eaux. Probable­
ment lœ Agathines ne respirent que l'air libre, et broutent l'herbe 
sur le bord des eaux douces, soit stagnantes, soit fluviatiles. 

Les coquilles dont i l s'agit constituent un genre très distinct 
des Bulimes, eh ce que leur bord droit n'est jamais réfléchi, 
même dans l'état adulte, et qu'elles manquent de bord gauche, 
leur columelle étant constamment nue, très lisse, et toujours 
tronquée à sa base. Elles sont, en général, d'une assez belle 
taille, et font l'ornement des collections. L'animal qui les pro­
duit a quatre tentacules, dont les deux plus grands sont oculés 
au sommet. I l n'a po^nt d'opercule, ( i ) 

ESPECES. 

Dernier tour pentru, non déprimé. 

i. Agathine perdrix. Acliatina perdis:. Lamk. 
A. testa maximm, ovato-oblongâ, ventricosâ, decussatâ , albâ, apice 

roseâ ; jlammis longitudinalibus undulatis spadiceis ; columellâ 
purpureo-violaceâ ; labro intùs albo. 

An eadem ? Agathine zèbre. De Blainv. Malac. pl. 40. f. 1. 
Bulla achatina. Lin. 5yst. nat. p. 1x86. Gmel. p. 343i. n° 3a. 
Buccinum achatinum. Muller. Verm. p. 140. n° 33a. 
Bonanni. Recr. 3. f. 192. 
* Buccinum variegatum exoticum. Fab. Colum. aquat. p. xvm ch. 8. 

p. xvi. *f. 3. 
Lister. Conch. t. 579. f. 34. 
Gualt. Test. t. 45. fig. B. Perperam buccinum parvum. 
D'Arg. Conch. pl. xo. fig. E. 

( i ) Après ce que nous avons dit dans les additions au genre 
Bulime, nous n'avons rien à ajouter sur le genre Agathine. 
Nous avons dit que pour nôus c'était un genre artificiel se joi­
gnant aux Bulimes par la ressemblance des animaux, par la dis­
parition successive de la troncature columellâire, et en consé­
quence par le passage insensible d'un genre à l'autre. 
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Favanne. Conch. pl. 65. fig. M . 5. 
Seba. Mus. 3. t. 71. f. i - 3 et 7-10. 
Chemn. Conch. 9. t. n 8 , f . 1012, i o i 3 . 
* Schrot. Fluss. conch. p. 3oi . pl. 4. f. 1. 
* Schrot. Einl. t . i . p . i85. 
* Regenfuss. Conch. t. 2. pl. 7. f. 5. 
Bulimus achatinus. Brug. Dict, n° xor. 
* Bulla achatina. Dilhv. cat. t. 1. p". 494. n° 53, exclus, var. 

Achalina variegata. De Roissy. Buf. moll. p. 354. 
* Rang. Desc. des Coq. terr. p. 26. n„ 1*2. 
Helix achatina. Daudeb. Hist. des Moll. n° 353. pl . I 3 I . I S Ï A. 

I 3 I B. 
Habile dans les Antilles, la Guyane, etc. Mon cabinet. C'est une 

des plus grandes coquilles terrestres connues. Ses sutures'sont lé­
gèrement crénelées, et elle est très agréablement ornée par ses 
flammes d'un beau rouge brun. Longueur de nos plus grands i n ­
dividus, près de 6 pouces. 

A g a t h i n e z è b r e . Achatina zebra. L a m k . 
A. testa maximâ, ovato-oblongâ, ventricosâ, obsolète decussatâ albâ 

lineis aut strigis longitudinalibus undulatis confertis rufis et fuscis ; 
labro intùs albo. 

Buccinum achatinum. Var. D. Muller. Verm.p. i 4 i -
DArgenv. Conch. Append. pl. 2. fig. L. 
Favanne. Conch. pl. 65. fig. M . 3. 
Seba. Mus. 3. t. 71. f. 4. 5. 
K.norr. Vergn. 5. t . 12. f. 2. 
Bulla achatina. Born. Mus. t. 10. f. 1. 
Bulla zebra. Chemn. Conch. 9. t. 118. f. 1014. 
* Bulla achatina. Var. Dillw. cat. t. 1. p. 4g5. 
* De Roissy. Buf. Moll. t. 5. p. 355. n° 2. 
Bulimus zebra. Brug. Dict.n 0 100. 
Helix zebra. Daudeb. Hist. des l&oll. n° 35.4. pL !33. 
Habile dans l'île de Madagascar, et peut-être dans l'Inde. Mon cabi­

net: Belle coquille , qui acquiert encore un assez grand volume. 
Ses sutures sont légèrement crénelées, comme dans celle qui pré­
cède. Longueur de notre individu, 5 pouces et demi ; mais la co­
quille a quelquefois un pouce de plus, selon Bruguières. 

A g a t h i n e i m m a c u l é e . Achatina immaculata. L a m k . 
A. testa maximâ, ovato-oblongâ, ventricosâ, longitudinaliter sulcato 

rugosd, fulvâ, apice albidâ, aperturâ spirâ longiore; columellâ 
roseo tinctd ; labro intùs albo, margine interiore fusco. 
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* Férus. Hist. des Moll. pl.' 127. 
Desh. Encycl. méth. Vers. t. a. p. 9. n° 1. 

Habite Mon cabinet. Grande et belle coquille, qui paraît diffé­
rente du Bulimus fulvus de Bruguières. Elle a près de 6 pouces de 
longueur, et ce serait la plus grande des coquilles terrestres, si 
l'on n'assurait que l'Agathine perdrix acquiert une taille bien plus 
grande encore. 

4 . Agathine pourpre-. Achatinapurpurea. Lamk . . 
A testâ o'vdlâ, ventricosâ, decussatâ, cinereâ, apice corneâ ; aper­

turâ purpureâ: labiis utrisque lineâ fuscâ marginatis. 
Schrot. Einl. t. 2. p. 202. n° 89. Helix . 
Lister. Conch. t. 58i. f. 35. 
Knorr. Vergn. 4. t. 24. f. r, 
Bulla purpurea. Chemn. Conch. 9. t. 118. f. 1017. 1018. 
Bulimus purpurascens. Brug. Dict. n" io3. 
Bulla purpurea. Gmel. p. 3433. n° 42-
Helix purpurea. Daudeb. Hist. des Moll. n» 35i. 

Bulla purpurea. Dillw. Cat. t. 1. p. 495. n» 54. 
Sow. Gênera of shells. Achatina. f. 1. 
Rang. Desc. des Coq. terr. p. 23. n° 11. 

Habite en Afrique et dans la Jamaïque, selon Lister. Mon cabinet, 
Belle coquille, fort recherchée pour la couleur pourpre de son test 
intérieur, et surtout de sa columelle. Elle n'a, "ainsi qu'aucune de 
ce genre, nul rapport avec les bulles, et à cet égard, Chemnitz 
s'est trompé. Sa spire est obtuse au sommet et ses sutures sont en­
core un peu .crénelées. Longueur, 4 pouces. 

5. Agathine pointue. Achatina acuta. Lamk. 
A. testâ ovato-conicâ, elongatâ , apice acutâ, tenuissimè decussatâ, 

albd;flammis longitudinalibus rubro-castaneis, infernè confertis, 
subcoalitis, supernè separatis ; aperturâ albâ. 

* Férus. Hist. des Moll. pl. 124 A. f. 2. 
Habite en Afrique, près de Sierra-Leone. Mon cabinet. Belle co­

quille, bien distincte par sa forme, et vivement colorée. Lon­
gueur, 5 pouces environ. 

6. Agathine b i - c a r i n é e . Achatina bicarlnata. Larnk. 
A. testâ sinistrorsâ, ovato-oblongâ, ventricosâ, longitudinaliter sub-

rugosâ , rufo-castaneâ, apice obtusâ, lutêscente; ultimo anfraclu 
cariais duabus inœqualibus transversis subobsoletis ; labro intiis 
cœrulescente. 

Lister. Conch. t. 37. lig. 3(3* 
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Toumefort. Voyage, vol. a. p. 440. 
Chemn. Conch. 9. t . i o l . f .«75. 876. 
* Bulimus bicarinatus'. Brug. Dict. n° ioa. 
Helix bicarinata.Haadeb. Hist. aës Moll. no 35o.pl. ia8. 
* Schrot. Einl. t . 1. p. 374. Buccinum,'n° 
T Bulla bucarinata. Dillw. Cat. p. 496. n° 55. 
* De Roissy. Ruf. MoU. f.5. p. 3.57. n° 4. 
* Rang. Desc. des'̂ Coq. terrest. p. 19. n°no. 
Habite... dans le,Levant, prés delà mer Noire? Rapportée éri France 

par Toumefort. Mon cabinet. Coquille très*rare, précieusë, fort 
belle, et qui acquiert jusqu'à 6 pouces et demi de longueur. Celle 
de ma collection en a à peine 4, Les. deux carènes du dérniertour 
étant peu éminentes, i l paraît que le dessinateur de la figure citée 
de Chemnitz les a négligées. 

7 . Aga th ine m a i n i t ienne. Achatina mauHtiana. L a m k . (1 ) 
A. testâ ovato-conicâ , lortgitudinalitei1- striatâ , albido-lutescënte; 

strigis longitudinalibus confertis rufo-fuscis ; spirâ apice acutius-
culâ ; aperturâ albidâ ; labro margine interiore fusco. 

* 'Quoy et Gaim. "Voy. de l'astr. Molb t. a. p. i5a; pl . r i . f. ta 
à i5 . 

Helix fulica. Daudeb. Hist. des Moll. n° 347. pL * 2 4 A; f. I . 
* Bowd. Elem. of Con,ch. pl. i3. f. 3. 
Habite dans l'Ile-de-France. Mon cabinet. Longueur, près de quatre 

pouces. 

8. Aga th ine m a r r o n . Achatina castanea. L a m k . 
A testâ ovatâ, ventricosâ, tenuissimè striatâ, nitidd, caitaneâ, apice 

albidâ; suturis lineâ albâ ntargindtis; labro intùs albo. 1 

Habite... Mon cabinet. La moitié supérieure de son dernier tour est 
d'un beau marron, tandis que l'inférieure est d'un roux plus clair. 
Longueur, a pouces 8 lignes. 

9. Aga th ine r ô t i e . Achatina ùstulaiq.' hsimk. 
A. testâ ovato-conicâ, longitudinaliter striatâ, pallidè lutêscente ; 

Jlammis longitudinalibus anfractuum infernè- laliorib.us fuscis, 
supernè attenuato-acutis rufescent 1bus ; spira apice obtusâ; labro 
tenui. 

(1) M. de Férussac avait nommé cette espèce avant Lamarck, 
i l faudra donc l u i rendre le nom d'Achatina fulica p roposé par. 
ce premier auteur. 

http://35o.pl
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Habite.... Mon cabinet. Celle-ci est peu ventrue, et, par suite, son 
ouverture est médiocrement dilatée. La forme de ses flammes la 
rend remarquable. Elles sont comme rôties inférieurement. Lon­
gueur, 2 pouces 10 lignes. 

10. Agathine pavillon. Achatina vexillum. Lamk. (1) 

À. testâ ovato-conicâ, lœviusculâ, minutissimè striatâ, âiversimodè 
coloratâ, fasciatâ et maculatâ; anfractibus octonis^ convexiuscu-
lis ; columellâ roseâ, tetate nigjrâ. 

Schrot. Fluss.'Conch. p. 327. n° 124. 
Buccinum Jasciatum. Muller. Verm. p. i45. n° 334. 
Lister. Conch. t. 12. f. 7.. 
Gualt. Test. t. 6. fig. C. D. 
D'Argenv. Conch. pl. 11. fig. M. et Append. 1.1. fig. G. 
Favanne. Conch. pl. 65. fig. G a. G 6. 
Seba. Mus. 3. t. 3g. f. 62-74. 
Regenf. Conch. 1.1. 10. f. 46. 
Bulla fasciatâ. Chemn, Conch. 9. t. 117. f. 1004-1006. 
Bulimus <vexïllum. Brug. Dict. no 107. 
Bulla fasciatâ. Gmel. p. 343o. n° 25. 
Belix vexillum. Daudeb. Hist. des Moll. pl. i a i . 
*• Bulla fasciatâ. Dillw. Cat. t. 1. p. 491. n° 46. 
* Achatina crenata. Swain. Zool. illust.»!. 1. pl. 58. 
* Achatina pallida. Swain. Zool. illust. t. 1. pl. 42. 
* Achatina fasciatâ. Swain. illust. t. 3. pl. 16a. 
[b] Eadem testâ sinistrorsâ. 
Habite dans les grandes Indes. Mon cabinet. Jolie coquille, très va. 

riable dans sa coloration et la disposition de ses fascies, à laquelle 
on donne vulgairement le nom de ruban et quelquefois celui de 
pavillon-d'Hollande. J'en possède un individu qui tourne à gau­
che. Longueur, 3 pouces 3 lignes. 

(1) Bruguières a eu tort de ne pas adopter pour cette espèce 
le*nom que Muller le premier lu i avait donné. Le Buccinum fas-
ciatum de Muller aurait dû devenir le Bulimus fasciatus de 
Bruguières, et par conséquent V Achatina fasciatâ. M . de Férussac 
et Lamarck ont eu tort de ne pas restituer à l'espèce son pre­
mier nom, ce qu'il faudra faire cependant dans un bon cata­
logue. 
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i«. Agathine ruban. Achatina %>irgintalla.Vûb. 
A. tèstâ ovato-conicâ, lœvi, plia, fqsciii rùbris nigrisaue eleganter 

circumdata; anfractibus, convexis ; columellâ roseâ!•; -labro intùs 
cœrulescente, uniplicatâ. 

Bulla virginea. Lin. Syst. nat. p. n 8 6 . Gmel. p. 3429. n° a4-
Buccinum vïrgineum. Muller. Yerm, p. X43. n° 333". 
Eonahni. Recr. 3. f. 66. 
Lister. Conch, t. i 5 . f. 10. 
Petiv. Gaz. t. 22."f. xx. 
Gualt. Test. t . 6. fig, A. , 
D'Argenv. Conch. pl. l i , fig. N . 
Favanne. Conch. pl. 65. fig. G. r . 
Seba. Mus. 3. ». 40. f. 38. " 
Knorr. Vergn. x. t. 3o. f. 7. 
Bulla virginea. Chemn. Conch. 9. t. 117. f. xooo-ioo3. 
Bulimus virgineus. Rf ug. Dict. n° 109. 
Helix virginea. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 118. f. 3. 4. et pl. 120. 
[l>] Eadem testâ sinistrorsâ. 
Favanne. Conch. pl. 65. fig. G 4, 
Chemu. Conch. 10.1.i*"3. f. 168W. x683. 
* Agathine de Virginie. Blainvi Malac. p. 38. f. 2. 
» Schrot. Fluss. Conch.fp. 335. pl» 8. f. 3. 4V, 
* Schrot. Einl. t. 1. p. 184. 
* Bulla virginea. Dillw. cat. t. 1. p. 49*» n° 45. 
* De Roiss. Buff. Moll. t. 5. p. 356.no3. pl. 55. f. 6. 
* Bowd. Elem.'bf. Conch; pl. 6. f. 26. et pl. 8. f. 26. 

• * Sow. Geùera of shells. Achatina. f. 2. 
Habité dans les Antilles et à la Guyanne. Mon cabinet. Coquille fort-

jolie, et très commune dans les collections. Sa variété gauche est* 
.rare. Longueur, 19 3 20 lignes. 

1*2. Agathine Priam. Achatina Triamus. Lamk. (1) 

A testâ ovatâ, ^ventricosâ, tenui, lœvi, diaphanâ, fulvo-roseâ; punc-
tis quadratis rubro-castaneis remotis per lineas transversas dispo­
sais; spira brevi; labro acuto. 

( i ) M . Beck, savant danois des plus dist ingués, digne succès» 
seur des Mul ler et desiFab'ricius, qui a consacré une partie de 
sa vie à l ' é tude rationnelle et philosophique de la Conchyliolo­
gie, nous a donné sur cette coquille des renseignemens. préc ieux , 
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* Gronov. Zooph. pU 19. f. 10, 11. 
Fav. Cat. pl. 2. f. 129. 

Schrot. Einl. t. 2. p. 236. n° 21». Helix. 
Bucçinum stercu's pulicwn. Chemn. Conch. 9. t. 110. f. 1026,1017, 
Bulimus priamus. Brug. Dict. n° 104. 
Bulla stercus pulicum. Gmel. p. 3434. n" 45. 
Helix Priamus. Daudeb. Hist. des Moll. n. 355. 
* Helixpriapus. Gmel. p. 3654. n° 198. 
* Bulla' priamus. Dillw. Cat. t. 1. p. 4g3. n. 5 î ; 
* Fossilis. Bulla hclicoides. Brocc. Conch. foss. Subap. t. ». p. agi, 

pl.. i - f. 9-
Id. Bowd. Elem. 0fC0nch.pl. 8. f. 92: 

Habite.... dans la Guinée? Mon cabinet. Jolie coquille, remarquable 
par ses rangées de points carrés, et à laquelle on donne vulgaire­
ment lè nom de chiure-de-puce. Elle est assurément terrestre, 
comme toutes ses congénères. Notre individu, encore jeune, n'a 
que 18 lignes de longueur. 

Dernier tour déprimé et s'atténuant vers sa baser 

i3. Agathine gland. Achatina glans» Lamk. (1) 

A. testâ élongato-fusiformi, lasvi, pallidè castaned ; ultimo anfractu 
• spirâ longiore ; aperturâ perangustâ. 

* Blainv. Malac. pl. 40. f. 2. 

et nous a autorisé à les publier. Malgré son apparence, qui l'a 
fait confondre avec lesjcoquilles terrestres par tous les auteurs, 
malgré les caractères qui la rapprochent des Agathines, cette 
coquille appartient cependant à un mollusque marin operculé, 
à opercule çorné, et vivant, à ce qu'il parait, dans les. mers d'Es­
pagne et de Portugal. Si ce fait est vrai cornme i l y a toute ap* 
parence, XAchatina priamus devra constituer un nouveau genre 
dont les rapports s'établiront d'un côté avec les struthiolaires, et 
d'un autre avec certains buccins. Le nouveau genre auquel 
M . Beck propose de donner le nom de PRIAMUS, ne contient 
qu'une seule espèce, celle connue sous le nom stercus pulicum, 
imposé par Chemnitz. 

(1) Depuis Chemnitz jusqu'à Bruguières, les conchyliologistes 
ont désigné cette espèce par le nom de Bulla voluta. Malgré 
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* Bulimus glans. Férus. Syst. Conch. p. 79. n. I . 
* Bulla voluta. Dillw. cat. t. 1. p. 486. n. 34. 
Bulla voluta. Chemn. Conch. 9. t. 117. f. 1009. 101,0. 
Bulimus glans. Brug_ Dict. n. n i . 
Bulla voluta. Gmel. p. 3433. n. 40. 
Helix glatis. Daudeb. Hist. des Moll. n. 36î. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Cette coquille est presque cy­

lindracée, un.peu plus renflée vers son milieu, n'a aucune tache, 
et a la columelle tronquée comme ses congénères. Néanmoins, d'a­
près la forme de son dernier tour, on pourrait la considérer comme 
formant un genre particulier, si l'établissement de nouveaux gen­
res, sans nécessjté absolue, n'offrait un inconvénient réel pour la 
science. Longueur, a pouces 3 lignes. 

i4* Agathine du Pérou. Achatina Peruviana. Lamk. 
A. tesjâ cylindraceo—fusiformi t tenui, pellucidâ, longitudinaliter 

elegantissimè striatâ, striis transversis subdecussatâ, albâ,flam-
mulis lineolisyte rufo- fuscis variegalâ; suturis subcanalicula-
tis j ultimo anfractu spirâ longioret costulis incumbentibus in-
structo. 

* Helix pretiosa. Fér. Hist. des Moll. pl. i35. f. 4. 
* Achatina peruviana. Desh. Encyc. méth. vers. t. a. p. 10. n. 4. 
Habite daus le Pérou. Dombcy. Mon cabinet. C'est une des plus j o - f 

lies coquilles de ma collection. Elle est délicate, et offre huit tours 
qui sont agréablement panachés de flammules longitudinales étroi­
tes, auxquelles viennent se réunir obliquement quantité de linéo­
les. Longueur, ao lignes; 

i5, Agathine raies-blanches. Achatina albo-lineata. Lamk. 

[(0 
'A testa subfusiformi, glabrâ,-longitudinaliter striatâ, castaneâ ; li­

neis alhis un^atis remotis longitudinalibus alternis; striis minutis-
simis undulatis ; Spirâ brevi, acutâ. 

l ' au tor i té des nomenclateurs plus modernes, nous pensons 
qu ' i l serait cdnvenable de rendre à l 'espèce son premier i i o m , 
et de l'inscrire dans les catalogues, sous le nom d'Achtitina 
voluta. 

( 1 ) Le nom de cette espèce devra ê t re changé contre celui 
d*Achatina leucozonias,W&\ch l u i ayant depuis long-temps donné 
ce nom. 
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• Voluta hucozonias..Dillw.Gat.l i.p. 547- n. 110. 
• Schrot. Einl. t. i . p . 376.0. i a i . 
• Achatina leucozonias. SoW. Gênera of shells. f. 3. 
Martini. Conch. 4. t. 148. f. l î ? ! . i3 îa . 
Walch. Naturforch. 4. t. r. f. 3.4. 
Voluta leucozonias. Gmel. p. 3453, n 56. 
Helix leucozonias. Daudeb. Hist. des Moll. n, 363. 
Habite à la Martinique. M, Daudebard. Mon cabinet. Longueur, 16 

lignes. 

16, Agathine raies - brunes. Achatina fusco-lineata. 
Lamk. (1) 

A. testa subfusîformi, longitudinaliter et minutissimè striatâ, pallidè 
rujâ; lineis fuscis longitudinalibus remotis altérais ;'ultimo an-
fractu spirâ breviore. 

" Var. Achatina semisulcata, Desh, Encycl, méth." vers, t. a. p, (t. 
n. 7. 

* Bulla dominicénsis. Dillw. Cat. t. I . p. 487. n. 35. 
* Polyphemus bruguiereus. Bowd. Elem. of Conch.pl. ia. f. 11. 
Chemn. Conch. g. t. 117. f.- i o n . 

(1 ) Voici encore un exemple des fâcheux changemens que 
chaque auteur se croît autorisé à faire dans la nomenclature 
des espèces. Chemnitz ayant donné à cette espèce le nom com­
posé de Bulla turritâ et maculata, ne. pouvait être adopté, il 
aurait fallu que Gmelin, en introduisant l'espèce dans la i3 e 

édition du système naturel, lui conservât l'une des deux déno­
minations de Chemnitz ; mais i l préféra la désigner sous le nom 
de Bulla dominicénsis. Bruguières, qui à ce qu'il paraît ne con-
aut pas l'ouvrage de Gmelin, indiqua la même coquille dans 
l'encyclopédie sous le nom de bulimus maculatus. I l aurait donc 
fallu que Lamarck adoptât soit le nom de Bruguières, soit mieux 
encore celui de Gmelin. I l est bien probable, d'après ce que 
nous a dit M . Beck, qui connaît très bien la collection de Spen-

, gle* de laquelle provient la coquille figurée par Chemnitz, il 
est bien probable, disons-nous, que notre Achatina semisulcata 
de l 'Encyclopédie est une variété de la même espèce. I l est ac­
tuellement nécessaire que cette espèce reprenne son nom spé­
cifique Achatina Dominicénsis. 
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Bulimus maculatus. Brug. Dict. n. 112. 
Bulla dominicénsis. Gmel. p. 3433. n. £X. 
Helix dominicensis.'Dmdéb. Hist. des Moll. Dà 364. 
Habite Saint-Domingue. Mon cabinet. Longueur, i5 à 16 lignes. 

17. Agathine turriculée. Achatina fulminea. Lamk. 

J. testâ turritâ, subtilissimè deeussatd; maculis oblongo-quadratis 
ttrigisqut angulato-flexuosis rubro-violacescentibus, altérais, fundo 
albido séparâtes j suturis crispis; spirâ apice obtusâ. 

Helix fulminea. Daudeb. Hist. des Moll; n°366. 
Habite... Mon cabinet. Coquille très rare et fort jolie, remarquable 

par ses taches et ses strigies colorées qui alternent et se détachent 
6ur un fond blanchâtre. Sommet de la spire obtus et rougeâtre. 
Longueur, a pouces 5 lignes. 

18. Agathine follicule. Achatinajoïliculus. Lamk. (1) 

A testâ parvulâ, subturritâ, lœvi, diaphanâ, albâ atit eorneo lutês­
cente; anfractibus convexis; apice obtusiusculo. «à* 

• Mich. Coq. d'Alger, p. 9. n° a. 
•* Philippi. Enum. Moll. p. 141. n° 2. pl. 8, f. 27. 
• Phjsciscaturiginum. Drap. Moll. p. 56. p l , 3. f. 14Î l 5 . 
• Schrot. Einl. t . 2. p. 237. n. ai3. Helix.1 

Helix folliculus. Gmel. p. 3654. n^i'QQ. 
Daudeb. Hist. des Moll. n. 373. 
* Gronov. Zooph. pl. 19. f. i 5 . 16. 
* Mich. Compl. à Drap. p. 5a. n. a.pl. i 5 . f. 44. 45 | 
• Physa scaturiginum. Drap. Moll. p. 56. n. 4. pl. 3. f. 14. tS% 
* Physa scaturiginum. Kickx. Syn. Moll. brab. p. 53. n° 6^. 
• HelixgracilistLovre. Moll. de Madère, p. 61. n° 58. pl. 6. f. a8? 
* Limneus scaturiginum. Turton. Man. p. 119. n° 10a. f. 10a. 
• Achatina folliculus. Webb et Berth. Syn. Moll. pl , 16. n° x. 
Habite erftàndalousie, etc. M . Daudebard. Mon cabinet. Longueur* 

4 lignes. 

( 1 ) M . Michaud , auquel la science est redevable du s u p p l é ­
ment à Draparnaud, ayant v u dans la collection m ê m e de^Dra-
parnaud la coquille n o m m é e physa scaturiginum, i l reconnut, 
dans cette coqui l le , un jeune ind iv idu de XAchatina folliculusy 
d 'où vient la nécessité de supprimer cette espèce de physe, et 
de la rapporter i c i . 



3o4 HISTOIfiE DES MOLLUSQUES. 

19. Agathine aiguillette. Achatina açicula. Lamk. (1) 

A. testa minuta, tereli-acutà, gracili, lœvi, nitida, albâ; ultimo an­
fractu spiram subœquante. 

* Buccinum terrestre. Montagu. Test. p. 248; pl. 8. f. 3. 
• Schrot. Einl. t. 2. p. 162. 

Buccinum acicula. Dillw. cat. t. 2. p.65a, n° i58. 
• Philippi. Enum. Moll. p, 142. n° 3. pl. 8. f. a5. 26. 
* Bulimus acicùla. Poiret. Prod. p. 48. n°i6. 
• Schrott. Fluss. Conch. p. 35o. pl. 8. f. 6. a. b. 
• Helix acicula. Féruss. Syst. conch. p. 77. 
• Bulimus acicula. Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 40. 
* Id. Brard. Hist. des Coq. p. 100. pl. 3. f. a i . 
• Id. Pfeiff. Syst. anord. p. 5r. n° 3. pl. 3. f. 8.9. 
* Nilss. Hist. Moll. Suce. p. 38. n° w 
Buccinum acicula. Muller. Verm. p. i5o. D° 340. 
Gualt. Test. t. 6. fig. BB. 
L'Aiguillette. Geoff. Coq. p. 5g. n° a i . 
Bulimus acicula. Brug. Dict. n°aa. 
Helix octona. Gmel. p. 3653. n° 120. 
Bulimus acicula. Drap. Moll. pl. 4. f. a5. a6. 
Helix acicula. Daudeb. Hist. des Moll. n° 371,* 
• Bowd, Elem. of Conch. pl. 8. f. ig. 
• Aider. Cat J test. Moll. Tr. Soc. Newc. p. 3r. n. a t . 
* Bulimus acicula. Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 38. n° 43. 
* Col. des Ch. Cat. des Coq. du Finist. p. 69. n° r. 
* Helix acicula, Sow. Moll. of Madera. p. 5g. n° 53. 
• Turton. Man. p. 89. n°7'i.f. 71. 
• Hécart. Cat. des Coq." de Valenci. p. 1. n° 1. 
* Desmoul, Cat. des Moll. de la Gironde, p. 16. n£ t. 
• Goupil. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 3 i . n° 1. 
* Bouillet. Cat. des Moll. de l'Auver. p. 49. n» a. 
• Fossilis. Bouillet. Cat. îles Coq. foss. d'Auver. p. 109. n° a. 
Habite en France, etc. Mou cabinet. Longueur, une ligne trois quarts. 

(1} Plusieurs auteurs rapportent à YHelix [octona de Linné, la 
petite Agathine aiguillette, mars i k y a, dans la phrase caracté­
ristique de Linné, l'indication de caractères que l'on ne trouve 
pas dans l'Aiguillette, et que l'on ne voit pas non plus dans 
XOctona de Chemnitz. Pour nous l'espèce linnéenne est encore 
inconnue. 
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. Agathine columnaire. Achatina columnaris. Lamk. 

A. testâ sinistrorsâ, elongato-turritâ, striis exilibus decussatâ,pal­
lidè Julvâ, Jlammulis longitudinalibus rufo fuscis ornatâ; anfrac­
tibus prope suturas planulatis • spirâ apice obtusiusçuld; aperturâ 
angustâ. 

Buccinum columna. Muller. Verm. p. i5x. n'° 341. 
Lister. Conch. t. 38. f. 37. et t. 39. f. 376. 
Fav. Conch. pl. 61. f. H i3 . 
Chemn. Conch. t. 9. pl. n a . f. g54, g55. et t. n . pl. 2 i3 . f. 3o2o. 
3oa r. 
Bulimus columna. Brug. Dict. no 6T. 
Helix columna. Gmel. Syst. nat. p. 3653. n° 12a. 
* Helix pjrum. Id . p. 3665. n° ao4. 
Lymnœa columna. Encycl. pl. 45g. f, 5. a. b. 
* Schrot. FIuss. Conch. p. agi. n° 90. 

Limnea columna. De Roissy. Buf. Moll. t . 5. p. 349. n° 3. 
* Limnœus columna. Fér. Syst. Conch. p. 56. n° 4. 
* Helix columna. Dillw. Cat. t. a. p. g55. n° i53. 

Columna. Péry. Conch. pl. 5 i . f. 6. 7. 
* Helix columna. Burrow. Elém. pl. 20. f. 4. 
* Helix columna. Fér. Prod. p. 5 i . n° 367. 
* Agathine columnaire. DeBIainv. Malac. pl. 40. f. 3. 
* Helix columna. Rang. Desc. des Coq. terr. p. 38. n» 14. pl. r. f. x. 

Avec l'animal. 
Habite en Guinée ; coquille rare recherchée et précieuse, surtout 

lorsqu'elle est bien conservée. On l'a comparée à une colonne 
torse. Longueur, près de trois pouces. 

Persuadé que cette coquille vivait dans les eaux douces , Lamarck l'a­
vait d'abord rangée parmi les Limnées sous le nom de Lymnea 
columnaris ; mais, ayant appris ensuite qu'elle était terrestre, i l 
inséra à la fin de son ouvrage un erratum dans lequel i l dit que 
celte coquille doit passer dans son genre Agathine. Nous croyons 
devoir faire ce que Lamarck n'aurait pas manqué d'èxécuter s'il 
l'eût pu,, et nous transportons cette espèce terrestre, des Lymnées, 
où elle ne peut rester, dans le genre Agathine, où est sa place na­
turelle. ] 

21. Agathine de Saulcy. Achatina Saulcydi. Joannis. 

A testâ ouata, sinistrorsâ, griseo-violaceâ fasciolis longitudinalibus 
irrrigularibus fuscis ornatâ; anfractibus septem convexis ad sutu­
ram tenue plicatis; ultimo anfractu spiram œquante ; aperturâ 
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ovali, jUsfàftthii wlttméiîâ «bUqài\ «f« trtmcalâ, iafod dexfrè 
breviore^iabrdsimplici; acuto. Desh. 

Jp&ntug, Mag. de Conch, 1804. p..6cnpl. 5b. 
Mail. Syn. MoU. p. 31. n° 2. 
Habite l'île du Prince , golfe de Guinée. N'ayant pas eu occasion de 

voir celte belle espèce d'Agathine , nous reproduisons ici la des­
cription d'après ee qu'en a dit M. de Joar.nis. Coquille ovoïde 
assez solide, les tours despire très convexes, les premiers formant 
au sommet un mamelon plus saillant que 'dans les autres espèces 
du même genre; la suture est bordée d'un petit bourrelet plissé; 
les plis se continuent sur la surface en sîries peu régulières; le 
dernier tour est aussi grand que tous les autres réunis. Le sommet 
de la coquille est d'un blanc sale avec quelques fascies jaunâtres 
espacées; l'avant-dernier tour est d'un gris violâtre avec des fas­
cies longitudinales jaunâtres et d'autres brunes plus étroites. La 
coloration du dernier tour est formée de deux zones : l'une occupe 
toute la base jusqu'à la circonférence ; elle est plus foncée ; l'autre 
plus pâle est supérieure; la zone inférieure d'un brun violâtre; 
la supérieure d'un blanc jaune nuancé de bleu ; de la base à la 
suture s'étendent des linéoles onduleuses d'un beau brun; elles 
sont irrégulièrement espacées.L'ouverture est ovale; la columelle 
est oblique, peu épaisse, d'un beau brun fauve comme le reste de ' 
l'Ouverture ; elle est à peine tronquée à la base , et elle est plus 
courte que le bord droit. Cette belle espèce, dont ou ne connaît 
encore que le seul individu figuré par M. de Joannis, a 70 mill. 
de long et 37 de large. 

"f 22. Agathine tomatelline. Achatina terndtelliw. 
L o w e . 

A. teslâ ovato-oblongâ, ulrdque extrcmitalc attenuatâ, lœvigatâ, ni­
tidd, corneo-rufescente ; spirâ brevi, conicâ , obtusâ, anfractibus 
angustis, ultimo maximo ; aperturâ elongatâ, tongitudinali, postice 
angustatâ ; columellâ abrupte 'truncatâ ; labro in medio producto 
postice sinuoso. 

Belix tornatellina. Lowe. Moll. de Madère, pi 59. n" S.\. pl. 
f. 23. 

Habite Madère. Espèce qui a beaucoup de rapports avec YAcbatina 
folliculus , dont ellè semble être un individu d'une grandeur gi­
gantesque. La spire est courte, conique, obtuse au sommet. Les 
tours sont aplatis, le dernier est très grand , atténué antérieure­
ment; l'ouverture est longitudinale, allongée, étroite, surtout a 
son extrémité postérieure'; la columelle est subitement tronquée 



* à la base', et formé uhe sôVtôaé pli b»%ieftbUt#1af^quille est 
lisse, mince, transparente. Sa longueur est de ïjfrutîititah, et sa lar­
geur de 8. 

f a3 . A g a t h i n e o l ive . Achatina oleacea.Vêv. 

A. teslâ ovato-oblongâ, politissimâ, diaphtmâ,vir^teilte, apice dcu-
tâ- aperturâ angustâ, spirâ œquàii, anfractibus Obtortis, convexius­
culis ; columellâ basivaldecontortâ, compressâ, albâ ; labro dex-
tro sinuoso. 

Férus. Prodr. p. 5o. n° 36o. 
Desh. Encyc. mélh.Vèrs. t. 2. p.' 11. n° 6. 
Id. Mag. de Cortch. p. 3/pl. 3. f. 1*2. 
Habile... Probablement les Antilles. Belle espèce de forme-olivaire, 

ovale oblongue, atténuée à ses extrémités. La spire pointue1 est 
moins longue que le dernier tour; èlle -est formée de-sept à huit 
tours'peu convexes. L'ouverture est allongée, longitudinale, 
étroite, un peu dilatée à la base. Le bord droit ést simple, un peu 
rentrant dans le milieu; la' columelle estfortement'itronquée à 
la base, contournée eu' avant comme dans 1*Achatina glans ; toute 
la coquîlle'est mince, transparente, polie, d'uniheau' vert olive ou 
jaunâtre. Longueur, 28 a 3omillim., largeur n à ï 2 . 

\ ii. Agathine nitidule. Achatina nitens. Gray. 

A. testâ turritâ nitidd, pellucidâ',1 Corneâ, sspvrâ covii>â, apice obtusâ, 
anfractibus gradaiim-majoiiibus^ convexis fapeHurâ quarlam testœ 
parlem œqtiante, oVatâ ; columellâ 'curVatd. 

Gray. Spic; Zool.: p. 5. pl. 6. f. 10. 
Habite... Espèce appartenant à la section nes Turriculées; elle estal-

longée, conique, formée de sept à huit tours convexes dont la sur­
face est lisse et brillante - le sommet ést obtus et lâbàâe sans om­
bilic; l'ouverture a à peiné le quaiTdé la longueur totale ; elle est 
stibtriangulairei La columelle est fortement arquée, Concave dans le 
milieu, et elle se relève en avant et à droite; le bord droit est sim­
ple , mince, et tranchant. Toute cette coquille est transparente, 
d'un brun jaunâtre corné. Elle a ï8 milHm. de fohg et 8 de 
large. 

-J- 25 . Aga th ine de Malague t t e . Achatina Malqbguettana. 
l i a n g . 

A. 'testâ elongatâ turritâ, tenui subdiaphanâ, exilisisrfi'iâ atque lon­
gitudinaliter striatâ , brunneo lutêscente; apice tiblusâ; aperturâ 
ovali columellâ arcuatâ, trtmcalâ ; labro simplici, ne uto. 

20. 
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Rang. Descr. des Coq. terr. p. 35. n° 16. pl. 3. f. 4. 
Habite sur la côte de la Malaguette ; espèce de taille médiocre allon­

gée, turriculée, pointue, formée de huit toursconvexes dont le der­
nier est plus court que les autres ; la surface extérieure est bril­
lante et semble lisse ; mais, vue à la,loupe, elle est couverte de 
stries longitudinales excessivement fines. L'ouverture est ' ovale 
oblongue ; le bord.droit est très mince et tranchant ; la columelle 
est fortement arquée à son extrémité antérieure et profondément 
tronquée ; elle ressemble à celle de l'Achatina glans et des autres 
espèces analogues. Toute la coquil le est d'un brun corné ; elle est 
transparente et la columelle est blanche àson extrémité. Cette es­
pèce a 22 millim. de long et 8 de large. 

•f 26. Agathine hyaline. Achatina hyalina. Eang. 

A testa ovato-etongatâ, teniussimâ, hyalina, lœvigatâ, luteo-pallidd, 
apice obtusâ; aperturâ ovali ; columellâ convexâ extrinsecus re-
flexâ ; labro simplici, acuto. 

Rang. Desc. des Coq. terrest. p. 36. n" 17. pl. 3. f. 5. 
Habite Mesurade (cap Vert). Cette coquille est ovale, allongée, lisse, 

luisante , très mince , transparente , et d'un jaune pâle couleur de 
corne blonde. La spire est allongée, obtuse au sommet; elle se 
compose de six tours convexes dont le dernier est plus grand que 
tous les-autres réunis. L'ouverture est ovale-obîongue ; son plan 
et sa direction sont presque parallèles à l'axe. La columelle est 
saillante en avant, brusquement, et obliquement tronquée, et se 
continue à la base avec le bord droit ; celui-ci est mince et tran­
chant. Cette espèce est longue de 7 à 9 millim. et large de 3 à 4. 

•f' 28. Agathine d'Alger. Achatina nlgria. Desh. 
A. testâ ovato-oblongâ, subturritâ, sulcatâ, tenùi, fragili, pellucidâ, 

apice obtusâ; longitudinaliter tenue striatâ; anfractibus convexiusr 
culis ; suturis tenue crenato—marginatis ; columellâ arcuatd, basi 
truncatâ. 

Bulimus algirus. Brug. Encycl. méth. Vers. t. 1. p. 364. n° 110. 
Pfeiff. Syst. anord. t. 3. p. 34. pl. 7. f. 3. 4. 
Michaud. Coq. d'Alger, p. g.n° r. f. 19. 20. Achatina poketi. 
Philippi. Enum. Moll. p. i4 i .n° 1. 
Helix poiréti. Férus. Prodr. p. 5o. n° 358. 
Id. Hist. des Moll. pl. i36. f. 1 à 5. 
Achatina Algira. Desh. Expéd. de Morée. p. i65. no 254. 
Rosm. Icon. t. 2. p. 18. pl. 7. f. 
Habite aux environs d'Alger, en Sicile, en Morée. Elle est la plus 
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grande des espèces d'Europe ; elle est mince, fragileytfaiùr^rente, 
d'un jaune pâle lorsqu'elle est revêtue dé son épiderme; blanches 
lorsqu'elle l'a perdu; son sommet est obtus ; la' spire est ,plus1 lon­
gue que l'ouverture, et les sutures sont suivies d'un petit bourre­
let crénelé. Toute la surface est couverte de fines stries.loogitudi-
nales assez régulières; l'ouverture est oblongue, étroite; la colu­
melle arquée dans sa longueur se recourbe eqiavant comme pôur 
sortir de l'ouverture. Les grands individus ont .4 millim. de long 
et 13 de large. 

f 2 9 . A g a t h i n e p a n t h è r e . Achatina pântherd. Fér. 
A. testa ovato-oblongâ, solida, apice obtusâ .albo-griseâ; strigis 

longitudinalibus fusco vialaceis velflavis orrtatâ"; anfractibus con­
vexis ultimo spirâ breviore ; aperturâ ovatâ, albo-cçer\ueâ; colu-f 
mellâ contortâ, labroque roseis. 

Férus. Prodr. p . 49. n Q 349-
Id . Hist. des Moll.. pl. 126. 
Habite.....] 
Belle et grande coquille qui ne manque pas d'analogie, par sa forme, 

avec X Achatina fulva ; mais elle est en proportion moins longue 
et plus ventrue. On compte huit tours à la spire ; ils sont convexes, 
à suture simple, lisse, ou à peine striée* par les accroissemens. Le 
sommet est obtus et blanchâtre. Sur les tours suivans apparaissent 
quelques flammules fauves; elles deviennent plus larges et plus 
foncées sur J'avant-dernier tour ; mais, sur le dernier, elles forment 
de larges zones d'un brun très intense, se dégradant souvent par 
nuances insensibles, jusqu'au gris Cendré du fond. L'ouverture est 
ovale, oblongue, d'un blanc bleuâtre au fond, blanche sur le bord 
droit ; le bord gauche et la columelle sont d'un beau rose. Celle-ci, 

- fortement contournée sur elle-même', a son extrémité portée en 
avant et en dehors. Elle est beaucoup plus courte que le bord 
broit, et sa troncature est profonde. • , * • » . 

Cette coquille, une des plus grandes du genre,' a i 5 centim. de long 
et 7 5 millim. de large*. 

•}• 3o . Aga th ine fauve . Achatinafulva. Desh . 
A. testâ ovato-oblongâ, obsolète striajâ ; anfractibus octonis ultimiè 

fulvo—fuscis, maculis fuscis majoribus, vel strigis longitudinalibus 
ornatis ; aperturâ spirâ breviore ; columellâ contortâ albd; labro 
intus albo, 

Bulimusfulvus. ïïruç. EhCjcl. méth. Vers. t. i . p. 4. 
Lister. Conch. pl . 582. f. 35. a. 
Belixfulvescens. Férus. Prodr. p. 4g. n° 345. 
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'Achatina maculata. Nob. Encycb méth'.vers. t. a.p. 12. no 10. 
Habite la Sénégambie? 
N'ayant pas d'abord reconnu, dans la description de Bruguières son 

Bulimus fulvus , nous avons5donné à cette espèce un autre nom, 
dans l'Encyclopédie méthodique. M. de Férussac, plaçant les Aga­
thines parmi les Hélices , et ayant déjà, dans sa nomenclature, 
une Helix fulva, f u t obligé de donner à ̂ celle-ci un autre nom que 
celai de Bruguières. Nous rectifions aujourd'hui la nomenclature, 
et nous inscrivons cette espèce sous le nom d'Achatina fulva. 

Elle est une des plus grandes du genre; allongée, subturriculée, 
épaisse et solide. Sa spire, obtuse au sommet, est formée de neuf 
tours médiocrement convexes, et irrégulièrement striés par les ac­
croissemens ; les premiers sont d'un blanc sale ; dès le cinquième 
tour apparaissent quelques flammules d'un fauve très pâle; elles 
deviennent plus larges et plus foncées sur les tours suivans; elles 
finissent même quelquefois par se confondre, interrompues seule­
ment par quelques flammules étroites d'un brun foncé. L'ouverture 
est ovalaire, |blanche en dedans. La columelle, assez épaisse, est 
tordue dans sa longueur - et elle est toujours plus courte que le 
bord droit : celui-ci est mince et tranchant et d'un brun fauve. 

La longueur de cette espèce est de 14 centim., et sa largeur de 65 
millim. 

L. Agathine, reine. Achatina regina. Fe'r. 
A. testa ovato-oblongâ, subturritâ, irregulariter scriatâ ; anfractibus 

convexiusculis , primis rubescenlibus ; alteris fulvis nel virictescen-
tibus; ultimo anfractu spirâ breviore, ad periphœriam fusco mo-
nozonali; aperturâ fusco circumdatâ, in lits albâ - columellâ con-
torto plicatâ. 

Helix regina. Férus. Prodr. p. 42. n 0 342. 
Id. Hist. des Moll. pl. n9.1,1 à 6. 
Achatina melanostoma. Wagn. Dans. Spix test. bras. p. 16. n° 1. 

pl, 8. f. r. 
Var. a. Testâ dextrorsa. Achatina melastoma. Swain. Zool. illust. 

t. 2. pl. l52. 
Var. b. Testa sinistrawâ* Açhatina perversâi Swain. Zool, ill. t . i 

pl. 3,6» 
Var. c. Teslâ minore.; anfractibus zonis duabus, arliculatis, or-

natis. 
Habite le Brésil,, dans les forêts de la province de Bùhia. 
Magnifique espèce, variable dans ses formes et sa coloration comme 

la plupart des.espècçs, du, même genre. Elle est allongée, oblongue 
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subturriculée, à tours peu convexes; souvent substriée et à som­
met obtus. L'ouveflure est ovaleToblongue ; lu columelle, à peine 
tronquée à la base, présente un des nombreux passage» des Aga­
thines aux Bulimes. Celte columelle, ainsi que le bord gauche, sont 
d'un brun noirâtre, et celte couleur s'étend sur le pourtour du 
bord droit. La coloration est variable, cependant les premiers 
tours sont assez constamment rougeâtres. Les suivons sont ornés 
de linéoles longitudinales brunes, interrompues sur les derniers 
tours, par une zone étroite d'un beau noir. Dans une variété fort 
remarquable, le dernier tour est jaune-fauve, pans une autre 
les deux derniers tours sont d'un vert brun avec des flammules 
plus pâles. Une autre variété, fort remarquable, a de l'analogie 
pour sa coloration, avec quelques variétés du Bulimus zebra. En--
fin, la variété la plus remarquable est celle qui est sénestre, et 
que M. de Férussac a fait représenter dans son ouvrage. 

Les grands individus de celte espèce, très rares dans tes collections, 
ont 90 miiliin. de long et 58. de large,, 

. Agathine sillonnée. Achatina eparata. Desh, 

A. testa ovato-ventricosâ, apice acutâ, albd, longitwdin agiter slriato-
ritgosâ, anfractihus cmveztwculis : ultimo, ad peripkeriam -angu­
lato ,• aperturâ ovatâ, subdilatatâ; columellâ èrcv.issiiflâ, acutd, 
i'ix emarginald. 

Buccinum exarafum. Ulull. Verni p. 148. 
Schrot. Flusscb. p. 390. 
Chemn. Conch. t. 9. pl. 120. f. i o 3 i . IO3'J. 

Bulla cxarat.ct. Gmel. p. 3431. n e 28. 
Bulimus exaratus. Brug. Eneyc. méth. Vers, i , i . p. agi. 
Bulla exarala. Dillw. Cat. t. i , .p. 493. n9- 49. 
Fér. Prod. p. 4*g. u« 339. 
Id. Hist. des Moll. pl. t iS . f. 1. r 
Habite la côte de Guinée? (Férussac). 
Celle coquille, figurée pour la première fois par Çhemni|z, l'a été 

plus exactement par M. de Férussac. Elle est ovale., ventrue, toute 
blanche, mince et diaphane. Sa spire, pointue au sommet, est for­
mée de sent à huit lours peu convexes dont le dernier porte un 
angle à la circonférence, angle sur lequel la suture est appuyée 
dans les lours préç.édens. Toute la surface extérieure est couverte 
de stries longitudinales ou plutôt de rides peu régulières. L'ouver­
ture est ovale; le bord droit, mince et tranchant, est faiblement 
dilaté en dehors ; la columelle est'très courte ; elle se porta oblique­
ment à droite de l'ouverture; elle est pointue à son extrémité, et 
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l'angle, qu'elle fait à sa jonction avec le bord droit, indique la très 
faible troncature qu'elle a à sa basê . 

Cette coquille, très rare dans les collections, a 63 millim. de long et 
36 de large. 

{ £ 3 . Agathine de Mul le r . Achatina Muileri. Fer. 

A testâ ovato-angustâ, apice obtusâ, longitudinaliter tenui striatâ, 
albo fucescente flammulis angustis , fuscis , ornatâ; anfractibus 
convexis, marginatis ; aperturâ ovato-angustâ, columellâ arcuatâ, 
profundè, emarginatâ ; labro simplici, acuto. 

Chemn. Conch. t. 9. pl. 120. f. io3o. 
Guérin.Icou. du Règne anim. Moll. pl. 6. f. i4. 
Buccinum striatum. Mull. Verm. p. 149. u° 33g.] 
Strombus striatus. Gmel. p. 3524. n 0 5o; 
Helix tenera. Gmel. p'. 3653. n° 121. 
Helix incombais. Dillw. Cat. t. 2. p. g55.,n0 i54-
Helix Muileri Fe'russ, Prod..p. 5o. n° 357. 
Habite Cayenne, sur'les moûts Serpent et Syneri. (Férussac.̂  
Chemnitz confondait celte espèce avec son Buccinum striatum dont 

M. de Férussac a fait son Helix rosea, Achatina rosea. C'est avec 
raison que celle-ci a été distinguée. Elle constitue une espèce bien 
caractérisée. 

Coquille ovale-oblongue, à spire à-peu-près aussi longue que le der­
nier tour, obtuse au sommet, et formée de huit à neuf tours con­
vexes, dont la suture est bordée d'un petit bourrelet crénelé,etla 
surface couverte d'un grand nombre de fines stries longitudinales 
régulières. L'ouverture est oblongue; la columelle, régulièrement 
arquée dans sa longueur, profondément tronquée à la base, est 
peu dépassée par le bord droit. Celui-ci est mince et tranchant, et 
placé obliquement à l'axe longitudinal. Toute la coquille est d'un 
blanc fauve très clair ; elle est ornée de flammules étroites irrégu­
lièrement distribuées, d'un brun fauve peu foncé. 

Les grands individus ont 60 millim. de long et 20 de large. 

•f- 34» Agathine albâtre. Achatina alabaster. Rang. 

A. testâ conicâ, lœvigatâ albâ diaphanâ, anfractibus cànvexiusculis 
ultimo basi 'convexo ad peripheriam fasciâ fuscâ cincto ; aperturâ 
ovatâ; columellâ complanatâ , antice truncatâ, labro simplkt 
acuto. 

Rang. Desc. des Coq. terr. p. 16. n 0 9. pl. 1. f. 2, 2 a. 
Habite l'île-au-Frince. Belle espèce voisine pour la forme de l'Aclia-

tinà virginea.Elle est ovale, conique, à spire obtuse au sommet, 
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composée de huit tours à peine convexes, lisses, et dont la suture 
est accompagnée d'un petit bord d'un blanc opaque. Le dernier 
tour est convexe, non perforé à la Base. L'ouverture est oblique a 
l'axe; son bord droit est assez épais, et la columelle cylindracée 
tombe perpendiculairement et se termine à une troncature peu 
profonde. Toute celte coquille est d'un beau blanc transparent 
comme de l'albâtre , et le dernier tour est orné d'une zone brune 
sur la circonférence. Longueur, 35 millim. largeur, 20. 

"1* 35 . A g a t h i n e s t r i ée - Achatina striatâ. Desh . 

A. teslâ ovato-oblongâ , roseâ , longitudinaliter tenuissimè striatâ, 
apice acutâ; aperturâ ovato-acutâ, anguétâ; labro tenui , acuto, 
sinuato. 

Buccinum striatum. Chemn. Conch. t. 9. p. 36. pl. 120. f. 1028. 
1029. 

Bulla truncata. Gmel. p. 3434- n° 4g. 
Poljphemus glans. Say. 
Belix rosea. Fér. Prodr. p. 5o. n 0 3q6. 
Id. Hist. des Moll. pl. i36. f. 6 à 10. 
Bulimus strintus. Brug. Encycl. mélh. Vers. t . 1. p. 366. 
Kœmmerer. Cab. Rud. p. 128. pU 10. f. 5. 
Bulla truncata. Dillw. Cat. t. u p. 493.n 0 5o. 
Ahhatina rosea. Desh. Encycl. méth. Vers. t . 2. p. 10. n 0 3. 
Habite lesFlorides, Nous rendons à cette espèce son nom spécifique. 

Muller et les auteurs de sou temps nommaient Buccins des coquilles 
terrestres et fluviatiles. Eu transportant les espèces d'un genre 
dans un autre, elles doivent toujours conserver leur nom spécifi­
que. Le Buccinum striatum doit donc devenir Y Achatina striatâ, 
puisqu'il est bien reconnu que cette coquille appartient en effet 
à ce dernier genre. I l faut distinguer comme espèce différente la fi­
gure io3o de Chemnitz, que la plupart des auteurs confondaient 
avec celle-ci. 

Espèce fossile. 

f 1. Agathine pellucide. Achatina pellucidâ. Desh. 

A. testâ ovato-Conicà, subventricosâ, apice acutissimâ, lœvigatâ, pel­
lucidâ, tenuissimâ. Anp-actibus convexis, aperturâ ovato-acutâ; 
columellâ truncatâ, contortâ. 

Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 65. pl. 6. f. 17. 18. 
Habite. . . Fossile à Parnes. Cette coquille est réellement terrestre, 

et elle offre tous les caractères des Agathines ; elle est mince trans-



3 î 4 HISTOIRE DES MOLLUSQUES. 

parente, lisse ; la spire est un peu plus longue que le dernier tour; 
les tours sont convexes; l'ouverture est ovale, la cplumelle est 
tordue et tronquée à la manière de XAchatina glans. Celte co­
quille, fort rare et très fragile, a 9 millim. de longueur. 

yLZSEaïTTE. (Succinea.) 

Coquille ovale ou ovale-conique. Ouverture ample, en­
t iè re ; plus longue que large j à bo rd dro i t tranchant, non 
r é f l é c h i , s'unissant i n t é r i e u r e m e n t à une columelle lisse, 
amincie, tranchante. Poin t d'opercule. 

Testa ovata vel ovato-conica. Aperturâ ampla, intégra, 
longitudinalis : labro acuto, non reflexo, cum columellâ 
angusto protractu confluente. Columellâ lœvis, attenuato-
acuta. Operculum nulliim. 

OBSERVATIONS. — Les Ambreîtes, que j ' a i distinguées comme 
genre et nommées Amphibulines, avant de connaître le genre 
succinea de Draparnaud,semblent, par leurs rapports, tenir le 
milieu entre les Bulimes et les Lyranées. Ce sont des coquillages 
presque amphibies, habitant le voisinage des eaux, s*y expo­
sant souvent, mais vivant habituellement à l'air libre. Aussi ces 
trachélipodes ont - ils quatre tentacules dont les deux plus 
grands sont oçulés au sommet, comme dans les Bulimes, les 
Hélices, etc. 

Ces coquilles sont distinguées des Bulimes en ce que leur 
bord droit n'est jamais réfléchi j et elles le sont des Lymnées en 
ce que leur columelle est lisse, amincie, tranchante, et que le 
bord droi t , en remontant sur cette columelle, n'y forme au­
cune apparence de p l i . 

Voici les trois espèces que je rapporte à ce genre. 
[ Malgré la ressemblance de la coquille des Ambrettes avec 

celle de certains Bulimes , on pouvait cependant distinguer le» 
deux genres, et c'est en effet ce que fi t Draparnaud : depuis sa 
création i l fut adopté par tous les conchylioîogistes, excepté par 
M. de Férussac. Persuadé que dans le grand groupe d§s Hélices 
i l n'y ayait dans les animaux aucun caractère propre à les dis-
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tinguer en bons genres, cet .auteur fit des Ambrettes-un sous-
genre des H é l i c e s , et l u i donna le nom dè Cocfrlohydre, obligé 
d'inventer un nom nouveau pour un genre anciennement connu 
pour qu ' i l c a d r â t avec le reste de sa nomenclature. En faisant 
des recherches sur les principaux groupes appartenant au grand 
genre Hélice de L i n n é , nous lûmes surpris qu'un animal aussi 
commun en nos climats que*celui de PAmbrette n ' eû t pas encore 
at t i ré l 'attention des anatomistes , nous en fîmes avec soin l 'a-
natomie, ayant reconnu dans l'ensemble de l'organisation une 
très grande analogie avec les Hél ices ; nous «perçûmes cepen­
dant des d i f férences notables dans ce qui a rapport aux organes 
géni taux. On sait d 'après le beau travail de M . Guvier que 
dans les Hél ices le canal dé fé ren t est lié si iutimement au second 
oviducte qu ' i l est impossible de l'en sépare r ; de plus dans les, 
Hélices, ot»'. remarque de chaque côté du canal commun des or­
ganes de la géné ra t i on , des organes dont l'usage est inconnu 
formés de plusieurs digitations et auxquels Cuvier a donné le 
nom de vésicules multifides. Dans les Àmbre t t e s les vésicules 
multifides manquent en t iè rement ; i l n 'y a pas non plus de dard 
n i de poche pour le contenir. Le canal dé fé ren t est en t iè rement 
dé taché de l 'oviducte, et au lieu de se pqrter vers les deux tiers 
antér ieurs de l'organe excitateur pour y péné t r e r comme dans 
les Hélices, i l aboutit au sommet de cet organe. Cette simplici té 
des organes de la généra t ion dans le genre Ambrette, la s é p a r a ­
tion nette des organes mâles et femelles est un fa i t important 
puisqu'il est impossible de ne pas reconna î t re à chaque vpartie 
les fonctions qu'elle doit rempl i r dans l'apte de la généra t ion . ] ; 

ESPECES. 

i. Ambrette cupuehon. Succinea cuculiatg* Lamk. 

S. testa ovato-infiatâ, tenui, flavescente; striis obliqué transversis; 
spirâ brev'issimâ, rubrâ; aperturâ valdèpàtulâ. 

Bulimus patulus. Brug. Dict. n° 15. 
Amphibulima cucullata. Lamk. Annalesdu Mus. vol. 6. pl . 55. f. t. 

b. c. 
Helix patula. Daudeb. Hist. des MoU. pl . n . f. i 4 - r6 . et pl. u . 

a. f. 12. i3 . 
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* De Blainv. Malac. pl. 3-J. f. a. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 6. f. 6. et pl. 7. f. 5. 6. 
* Succinea cucullata. Sow. Gênera of shells f. r. 
Habite à,la Guadeloupe. M. Daudebard. Mon cabi.net. Coquille plus 

grande que les d'eux suivantes, et fort singulière partla grandeur 
et l'obliquité de son ouvertnre, ainsi que par le raccourcissement 
de sa spire. Longueur, 14 lignes* largeur, 9 et demie. 

Ambret te amphibie. Succinea amphibia. Drap. 

S. testa ovato-oblongâ, tenuissimâ, pellucidâ, flavidulâ; spirâ brevi; 
aperturâ infernè dilatalâ, subverticcdi. 

Helix putris. Lin. Syst. nat. p. 1249. Gmel." p. 365g. n°\ï35. 
Helix succinea. Muller. Verm. p. 97. no 296. 
Lister. Conch. t. ia3. f. a3. a. 
* Lister. Anim. angl. pl. 2, f. 24. 
* Lister. Trans. phil. t. 9. pl. a. f. r8. 
Gualt. Test. t. 5. fig. H. 
D'Argenv. Conch. pl. 28. f. a3. 
An Favanne. Conch. pl. 61. fig. E 4 ? 
L'Amphibie ou l'Ambrée. Geoff. Coq. p. 60. n° aa. 
* Swam. Bib. nat. pl. 8. f. 4. 
Chemn. Conch. 9. t. i35. f. 1248. 

Turbo trianjractu.s. Dacosta. Conch. brit. p. 9a. pl. 5. f. i3. 
* Helix putris. Olivi. Adriat. p. 176! 

, * Bulimus succineus. Poiret. Prodr. p. 4 i . n° g. 
.Bulimus sucçineus. Brug. Dict. no 18. 
Succinea.amphibia. Drap. Moll. pl. 3. f. 22. a3. 

De Roissy. Buf. Moll. t. 5. p. 35a. n° 1. 
* 'Brard. Hist. des Coq. p. 72. pl. 3. f. 1. 2. 
* Helixputris. Dillw. Cat. t. 2. p. g65. n° 173. 
* Helix limosa. Dillw. Cat. t. a. p. 966. n° 175. 
* Dorset. Cat. p. 56. pl. a t . f. i3 . 
* Montagu. Test. p. 373. pl. 16. f. 3. 

Millet. MoU. de Maine-et-Loire, p. 32. n° x. 
* Z/e/i* putris. Alten. Syst. abh. p. g6. 
* NilsS. Hist. Moll. Suce. p. 44. n° r. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 6. f. 5. 
Helixputris. Daudeb. Hist. des Moll. pl. n . f. 4-ioet i3. et pl. 1 ' 

a. f. 3-10. 
* Helix putris; Var. Fér. (pl. 11 A. f. 9). Quoy et Gaim. Voy. de 

YUranie. Zool. p. 467. (de l'île Guam). 
* Pfeifl. Syst. anord. p. 67. n° 1. pl. 3.f. 36 à 38. 
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* DeBlainv. Malac. pl. 38. f. 4. 
• Des'mOul. Cat. des moll. de la Gironde, p. 17..110 f . 
* Hécart. Cat. des coq. de Valençi. p. t . h° 1. 
* Sow. Gênera of shells, Succinea. f. 3. 
* Col. des Ch. Cat. des coq. du Finist. p. 70. n" 1. 
* Turton. Man. p. 9t . n° 73. f. 73. 
• Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 33. n° 3 7 . 
* Philippi.,Enum. Moll. p. i4* . 
* Aider. Cat. Test. Moll. Tr. Soc. Newc. p. 3 i . n° 19., 
• Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 10. û° r. 
* Bouillet. Cat. des moll. de PAuverg. p. 44. »° 
* Rosm. Icon. t. 1. p. g i ' p h a.f. 45. 
* Fossilis. Bouillet. Cat. des foss. d'Auvergo. p. 106., n° r. 
Habite en France, dans les lieux humides, sur le bord des eaux 

douces. Mon cabinet. Coquille réellement terrestre. Longueur, 9 
lignes. 

3. A m b r e t t e ob longue . Succinea obionga. D r a p . 

S. teslâ ovato-oblongâ, tenui, longitudinaliter striatâ , albidâ, an­
fractibus quatuor convexis; suturis suhexcavatis; aperturâ spiram 
txx superante. 

* An Helix limosa? Linné. Syst. nat. p. 1249. 
• Dé Roissy. Buf. Moll. t. 5. p. 352. n° 2. 
* Pfeiff. Syst, anord. p. 68. n° 2. pl. 3. f. 3g. 
• Aider. Cat. test. Moll. Tr.Soc. Newc. p. 3 i . n° ao? 
• Turton. Man. p. 9a. n° 74 . f. ?4-
* Hécart. Cat. des coq. de Talenci. p. 1. n 9 2. 
* Goupil. Hist. des MoU. de la Sarthe. p. x 1. n° %. p l . 1. f. 5. 6. 7. 
* Bouillet. Cat. des Moll. de l'Auvergn. p. 45. n° 2. 
* Rosm. Icon. t . . i . p. 92. pl. 2. f. 47. 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 20. n° 3. 
Succinea obionga. Drap. Moll.pl. |3. f, 24. 25. 
Helix elongata. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 11. f. i -3 . 
Habite dans le midi de la France, près des ruisseaux et des fontai­

nes. Mou cabinet. Longueur, 11 lignes. 

4. A m b r e t t e levant ine. Succinea levantina. Desh. 

S. testâ ovato-oblongâ, tenuissimâ , fragili, pellucidâ ; flavo-rubes-
eente; spirâ brevissimâ, acuminatâ; ultimo anfractu amplissimo. • 
aperturâ obliqua; marginibus tenuissimis. 

Desh. Expéd. se. de Morée.Zool. p. 170.pl. 19. f. 25-27. 
Succinea Pjeifferi, Rosm, Icon. t. 1. p. 92. pl. 2. f. 46. 
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Habite la Morée et la Sicile. 
Les caractères de cette espèce ne s'accordent avec aucun de celles 

qui sont jusqu'à présent connues; comme elle est propre-aux 
parties orientales de l'Europe, nous lu i avons donné, le nom 
de Succinea levantina.^ Elleâ quelques rapports avec Ut Succinea 
amphibia de Draparnaud ; mais la spire est toujours beaucoup 
plus courte , et le dernier tour proportionnellement plus grand; 
elle est ovale-oblongue, pointue au sommet ; elle est lisse ou striée 
.par des accroissemens, elle est formée de quatre tours convexes, 
dont le dernier constitue à lui seul presque toute la coquille; il 
se termineçar une ouverture ovale-ûblônguè . oblique à l'axe, à 
bords très minces et tranchans. Cette coquille est très mince et 
très fragile, transparente, d'un jaiïne rougeâtrë Uniforme. 

Elle a quatorze miU;, de lotig et six dé large. 

Ambret te de Cuvier. Succinea Cuvieri. G u i l d . 

S.^Corpore Jlavido-fucescente, nigro lineata-maculato ; o>culis altf-
rimis. 

Testa nifente , diaphanâ, pallidè suceined, immâculàtâ .̂ oblique pli­
cata, anfractibus duobu* superiofibus obs'ôléfiotibus. 

Guild. Zool. journ. t. 2. p. 443.pl. Supp. 17 bis. fig. 1 à 4. 
Habite les lieux ombragés sous les pierres dans l'île Saint-Vincent. 
Cette espèce, bien distincte, a été publiée pour la première fois paf 

l'auteur que nous citons dans la Synonymie ; l'animal est fauve 
Vers les bords du" pied et irrégulièrement marbré de gris noirâtre 
sur le dos. La coquille est beaucoup plus ventrue.et à spire plus 
courte que le Succinea putris.-"Elle est mince , transparènte, de 
couleur fauve; son ouverture est ovale oblongue; la cohimelleest 
très étroite et régulièrement arquée ; vers là base elle est presque 
aussi mince que le bord droit. Lorsque J'animai est contracté dans 
la coquille, i l semble que celïe-ci soit marbrée elle-même des 
mêmes taches que le manteau ; mais, l'animal étant retiré, la co­
quille se trouve d'iine seule couleur. 

Cette espèeèy d'une taille médiocre, a 11 millim. de long et 8 de large;. 

Ambrette des Barbades. Succinea Barbadensis. Guild. 

S, corpore flavescente, tentaculis collique lineis aigris ; _ocuUS 
atris;fack rufescenfe paltio nigro, marmorttto ; pede brevi, pos­
tice obtusO. 
Testa flavescente', Stepè sfibopacâ , longitudmaliter%ubplicatâ; 
spîrd pfoekjjctâ, anfractibus qieaternis. 

•Guild. Zool. journ, t, 3. p̂  532. pl. Suppl. 27. f. 4. 5. 6. 
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Habite:.. Àsseïabondante son* le» pferrés desrîte* Èarfeââfes. Cette 
espèce a des rapports avec \& Suçcihëd Catien; mais elïe en est 
bien distincte. 

l'animal est d'un fallVè bftinâtre, et soû "manteau présenté un petit 
nombre de taches hoires irrégulîèrettieni épàrsés. Pars* forme la co­
quille se rapproche beaucoup du Succinea putris ; cependant l'ou­
verture est en proportion.plus ovale et plus courte. La spire est 
plus allongée ; la coquille ést mince, transparente, avec des stries 
irrégujières d'accroissemens. Elle est d'un fauve pâle, uniforme. 

Elle a douze à quatorze millim. de long et huit oti neuf de large. 

A m b r e t t e australe. Succinea australis. Q u o y . 
S. testâ ovato-oblongâ^ ventricosâ, pellucidâ, fragili flavâ aut nigrt-

cantè, oblique striatâ; aperturâ ovali ; anfractibus ternis-. 
Quoy et Gaim. Voyage de VAstr. t. 2. p. r5o. pl. i3 . f. 19 à a3. 
Habite l'île de Van Diemen, dans les èhviroris d'Hobar-Town, sur 

les lieux élevés, arides et dépourvus, d'eâti. (Quoy et Gaim.) 
Celle-ci a également beaucoup de rapports avec l'Ambrette répandue 

en Europe. Son dernier totir est plus renflé; la coquille est très 
mince et un peu noirâtre; l'ouverture est presque régulière,mént 

. ovale, l'angle supérieur étant à peine marqué. 
L'animal est blanc, jaunâtre en dessous ; en dessus i l est jaunâtre 

sale, ponctué de brun. Les tentacules antérieurs.sont très petits. 
La lohgueur est de 11 mill. et la largeur de six. 

A m b r e t t e ovale. Succinea ovalis. Say. 

«S. testâ-ovatâ lymnœformi, pellucidâ, tenui, subsulcatâ; aperturâ 
ovali, obliquâ, anfractibus quatuor convexis ; spirâ brevi. 

Say. Journ. de l'acad. de Phil. t . t . p. i 5 . 
Fér. Prodr. p. 26. n° 8. 
Id. Hist. des Moll. pl. 11 A. f. 1. 
Desh. Ency. méth. Vers. t. 2. p. 20. n» 2. 
Habile les Etats-Unis. Elle ressemble par la forme générale à une 

petite limnéé. Elle est ovale globuleuse, mince , transparente, 
couleur de corne brunâtre. Sa spire est courte, formée de quatre 
tours convexes étroits, dont le dernier est fort grand et plissé 
vers l'ouverture. Celle-ci a les bords très minces ; la columelle 
elle-même n'est guère.plus épaisse que le bord droit. Celte co­
quille a 12 à 14 milliVi«,dè longueur. 

À n ï b r e t t e r o u g e â t r e . Succinea rùhescens.De&h, 
S. testâ ovatâ, tenui, pellucidâ, rubescente, suhstriatâ; aperturâ ovali 

amplissimâ, obliquâ ;-spirâ brevi, obtusâ, 
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Desh.'Encycljméth'. y ers. t. a. p. ao. n° 4. 
Id. Magasin de.ConcB.~p. 4. pl. 4- f - i * a. 
Gtiér. Icon. du Règne anim. pl. 6. f. 8. 
Habite la 'Guadeloupe» Belle espèce ovale oblongue, mince, transpa­

rente, d'un rouge assez vif.; laspirerest très courte, et son dernier 
tour très grand la surface extérieure semble lisse ; mais, exa­
minée'à la loupe, la surface est couverte de fines stries longitudi­
nales .rapprochées et assez régulières. Si l'on regarde la coquille 

. par la base, on voit la columelle formant une spirale ouverte jus­
qu'au sommer. Sa longueur est de 2a millimètres, e't sa largeur 
de i3. 

"f - to} Ambret te t igr ine . Succinea tigrina, Fér.. 

S. testâ oyait, pellucidâ, lœvtgatâ, tenuissimâ, subvirtscente, macu­
lis minimis subrufis aspersâ- aperturâ ingentissimâ , patente, 
ovatâ, spirâ brevissimâ. 

Helix tigrina. Fér. Prod. p. 26. n° 6. 
Id.Hist. des Moll.pl.' 11 A. f. 4. 

•\ Stfcciiiea tigrina. Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. ig. n° I . 
Habite l'île Saint-Yincent. Coquille fort singulière par sa forme dé­

primée , l'éy,aseinent de son ouverture, la brièveté de la spire, la 
finesse et la fragilité de son test ; elle ressemble un peu a un osse-

N let d'aplysie ou à une huilée; elle'est de couleur jaune verdâtre, 
ornée de taches rouge-brun irrégulièrement éparses. Sa longueur 
est de-dix-huit à vingt millimètres. 

AUB.XCUI.E. (Auricula.) 

Coquille subovale ,ou ovale-oblongue. Ôuverture lon­
gitudinale, t r è s en t i è r e à sa base, et r é t r éc i e supérieure-
ment o ù ses bords sont d é s u n i s . Columelle munie d'un ou 
de plusieurs plis . Labre à b o r d t a n t ô t réfléchi en dehors, 
t a n t ô t simple,et tranchant. 

Testa suboval'ts aut- ovato-oblonga. Aperturâ longitu* 
dinalis, basi integerrima, supernè, angu&îata cum margifà' 
bus disfunctis. Columellâ uni vel pluriplicata. Lafirum vel 
margine reflexum vel simplex et acutum. 

[Animal pulmobranche héliciforroc n'ayant que deux tenta* 
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ciiles sur la tête, tentacules coniques sans yeux ail sommet? 
les yeux placés à la base interne des tentacules > tête .probpsb 
c id i forme, pied court et é t ro i t ne dépassant jamais le sommet 
de la coqui l le ; manteau formant pn collier épais pe rcé à gau­
che ver3 le mi l ieu de, sa longueur d'une ouverture anale et 
d'une autre plus grande pour la respiration. 

OBSERVATIONS. —• Toutes les volutes de Linnédont l 'ouverture 
n 'offre aucune échanc ru re à sa base, Bruguières les a transpor­
tées dans son genre Bul ime; et pour cela i l n'eut aucun égard à 
la cons idéra t ion des plis de la columelle. Cépendant ces plis i n ­
diquent év idemment une organisation par t icul ière aux animaux 
qui les forment; en sorte qu'on peut assurer que les animaux 
dont i l s'agit sont essentiellement d i f férens de ceux qui p r o ­
duisent des coquilles à columelle non plissée, comme les vraies 
Bulimes. 

Ces considérat ions m'ont engagé à ne pas confondre les Auri­
cules avec les Bulimes, puisqu'elles en sont si é m i n e m m e n t dis­
t inguées , et que d'ailleurs i l pa ra î t que les animaux de chacun 
de ces deux, genres ont des habitudes di f férentes . 

J'avais d'abord pensé que, parmi les coquilles à columelle 
plissée et dont l'ouverture n'est point échancrée à sa base,' celles 
qui ont le bord droit simple et tranchant é ta ient rée l lement 
fluviatiles; et j ' e n avais fait un genre part icul ier , soûs le nom de 
Cbnovule [Conoculus]. Mais ayant appris, d 'après"des •bserva-
tions qui m'ont été communiquées par M . Valericienmésy que 
mes Conovules é ta ient des,coquilles terrestres, je supprime main­
tenant ce gepre, et en réunis lés espèces à celles de mes an­
ciennes Auricules. Ainsi le genre dont i l est i c i question ne 
comprend que des coquilles terrestres; et$ quoique, dans les 
unes, le bord droi t de l 'ouverture soit réf léchi en dehors, tandis 
que dans les autres i l est simple et ' tranchant, aucune d'elles 
n'est réel lement fluviatile*. V o i c i les espèces que nous rappor­
tons à ce genre. , 

[ Depuis la publ icat ion^de cette par t ie de l ' ouvrage de 
Lamarck , la science a acquis des re r i se ignemens impor tahs 
sur le genre A u r i c u l e et les divers groupes que l ' on a 
v o u l u en s é p a r e r . D ' a b o r d M . de B l a i n v i l l e , ayant eu c o n -

T O M E V I I I . 2 t 
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naissance de l 'animal du genre Scarabeus de M o n t f o r t , 
donna sur l u i des détai ls i n t é r e s sans , à, l 'article Scarabe 
du Dict ionnaire des sciences naturelles. Çe m ê m e animal, 
revu par M M . Quoy et Gaimard, dans leur voyage dé 
circumnavigat ion, f u t r e p r é s e n t é par eux avec beaucoup 
d'exactitude. Mais ce groupe particulier des Auricules n'é­
tait pas le seul qu i mér i t â t ' d ' ê t r e connu. On pouvait dou­
ter q̂ ue l 'animal de YAuricula Midœ ressemblâ t à celui des 
autres Auricules. Dans son voyage autour du mondej 
tyL tesson rencontra cette espèce avec son animal, et en fit 
i i n dessin qu ' i l vou lu t bien n^us communiquer , ainsi que les, 
observations qui pouvaient l u i ser.yir d'explicatipp. Nqus 
pub l i âmes dans l 'Encyc lopéd ie les observations de M . Les? 
son, qu i malheureusement ne furen t pas confirmées par 
celles de M M . Quoy et Gaimard. I l ' restai t enfin un dernier 
groupe d 'Auricules, avec lequel Lamarck avait fait autrefois 
son genre Gonovule. Convaincu de l ' ident i té de ses Go-
nqvules avec les Auricules , Lamarck avait suppr imé ce 
gepre, saris avoir p u motiver sa suppression sur l'obser­
vation des animaux. C'est encore à M M . Quoy et Gaimaru1 

que, f$ spieqce és,t redevable de la connaissanpe e x a c t e ^ 
animaux de ce peti t grpupe d'Aqricules ; de sorte qu'au-
j o q r d ' h u i , c'est en connaissance de cause q u e l e s z o o l û r 
gistes peuyent r é u n i r o u s épa re r en genres distincts les 
trois groupes d'Auricules dont nous venons de parier. 
Pour-nous, confiant dans les observations de M M . Quoy 
et Gaimard, nous n ' hé s i t ons pas à les r é u n i r sous la déno­
minat ion commune d'Auricules, et nous sommes entraîné 
à cette réunion-j non-seulement p,ar la ressemblance des 
animaux, mais encore par les passages que l 'on voit s'éta­
b l i r entre ces trois groupes, à l'aide d 'espèces , tant vivan­
tes que fossiles, qu i part icipent aux ca rac tè res des uns ef 
des autres. I l faut avouer cependant que le groupe des 
Scarabes se lie moins aux ^ u r i ç i i l e s proprement dites^ que 
les Conovules. 
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L a m a r c k a compr i s au n o m b r e des Aur i cu le s fossiles, u n e 
pe t i t e c o q u i l l e f o r t i n t é r e s s a n t e , a laquelle i l a d o n n é le 
n o m d ' ' A u r i c u l a ringens. Cette e s p è c e n'a p o i n t l e s p a f a c t è -
res des autres A u r i c u l e s ; aussi elle a é t é gjye^sement 
p l a c é e par les d i f f é r e n t e s personnes q u i s'en sont o c c u ­
p é e s . M . M e y n a r d de la G r o y e et plus t a r d M ; P h i h p p i en 
o n t f a i t une M a r g i n e l l e ; IJroephi u n e . V o l u t e , et M . cle F é ­

russac u n e Nasse; mais, i l es^ é v i d e n t q j i e P/et̂ e ç q q u i l l e 
n ' appar t ien t pas p lus à cps genres qu 'aux Aur i cu le s , ce q u i 
nous a d é t e r m i n é à proposer , p o u r elle et c i n q à six autres 
e s p è c e s d u m ê m e groupe , u n genre pa r t i cu l i e r auque l 
nous donnons le n o m de BJngicule , Ringicula. 

Lamarck , t r o m p é par des c a r a c t è r e s e x t é r i e u r s , c o m ­
p r i t , p a r m i les Aur icu les , plusieurs e s p è c e s qu i -appar t i en -
nen t aux Bul imes v é r i t a b l e s . I l n 'avait pas s o n g é q u ' i l p o u v a i t 
exister des Bul imes à o u v e r t u r e d e n t é e , comme i l y a. des 
H é l i c e s à o u v e r t u r e d e n t ç e ; i l p l a ç a donc p a r m j les A u r i ­
cules toutes les e s p è c e s de Bul imes connues de son temps, 
et q u i o n t des p l i s , soit à la co lumel l e , soi t sur le b o r d 
d r o i t . I l est faci le cependant de d i s t i n g u e r ces e s p è c e s ; 
car dans les unes, celles t^ui d é p e n d e n t des Bul imes , l ' a n i ­
mal a quat re tentacules, tandis que dans les A u r i c u l e s , l'a-^ 
ni mal n 'en a jamais que deux. N o u s avons eu so in d ' i n d i ­
quer par des notes celles des e s p è c e s , q u i do iven t passer 
aux Bulimes. 

E S P È p E . 

[Bord droit réfléchi en dehors.} 

i. Auricule deMidas, Auricula Midœ. Lamk. 
A. testa ovato-oblongâ, crassissimd, striis decussatâ, supernè gra~ 

nosà,albâ;.epidermide eastaneo-fuscâ; spirâ brevi, conoideâ; aper­
turâ medio angustatâ; columellâ biplicatâ. 

Voluta auris Midœ. Lin. Syst.nat. p. 1186. fimel. p. 3435. n° I . 
Helix auris Midœ. Muller. Verm. p. 118. n° 3 i 1. 
Lister. Conch. t. io58. f. 6. 

2 1 . 
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Rumpb. Mas. t. 33.fig.HH. 
Petiv. Amb. t. 8. f. a. 
Gualt. Test. t. 55. fig. G. 
D'Argenv. Conch.pl. io. fig. G. 
Favanne. Conch. pl. 65. fig. H 2. 
Seba. Mus. 3. t. 71. f. a i . 22. _ 
Knarr.- Vergn. 5. t. 25. f. 1. 
* Schrot. Einl, t. 1. p. 196. 
Martini. Conch. 2. t. 43. f. 436—438. 
Bulimus auris Midœ.$T\\g. Dict. n. 76. 
* De Roissy. Bufï. Moll. t. 5. p. 364 n« 1. 
* Voluta auris Midce. Burrow. Elém. pl.'i5. f. 1. 
* Férus. Syst. Conch. p. 78. n» r. 
* Voluta auris Midœ. Dillw. Cat. 1.1. p. 499. n° 1. 
* Leach. Zool. Mise, t. 1. p. 74. pl. 32. 
Auricula Midœ. Encyclop* pl. 460. f. 6. a. b. 
* Auricula Midœ. Féruss. Prod. p. 102. n° 1. 
* Auricula Midœ. Less. Voy. de la coq. Zool. t. 2. p. 337. n0 83« 

pl. 9. £. 1. 
* Quoy et Gaim. Voy. zool. t. 2. p. i56. pl. 14. 

Guer. Icon. du Règne Anim. Moll. pl. 7. f. 7. 
Habite dans les Indes-Orientales et le«s Moluques. Mon cabinet.Belle 

coquille terrestre, fort remarquable par sa solidité et son épaisseur. 
Son dernier tour, qui est fort grand, offre une côte longitudinale, 
opposée au bord droit. Longueur, près de 4 pouces. 

a. Auricule de Judas. Auricula Judœ. Lamk. 
A. testâ oblongâ, cylindraceo-conicâ, crassâ, minutissimè decussatâ et 

granulosâ, aibido-fulvâ ; aperturâ medio angustatâ ; columellâ 
triplichtâ. 

Voluta auris Judœ. Lin. Syst. nat. p. 1187. Gmel. p. 3437. n" 10. 
•Helix eiuris Judœ. Muller. Verm. p. 109. n° 310. 
Bonanni. Mus. Kirch. 3. f. 412. 
Lister.' Conch. t. 32. f. 3o. 
Martini. Conch. 2. t. 44. f. 449-451. 
Schroëtter. Einl;in Conch. r. t. 1. f. g; 
, * Voluta auris Midce*. Schrot. Fluss. Conch. p, 31,4. pl. 9. f. 10.. 
Bulimus auris Judœ. Brug. Dict. n° 78. 
* De Roissy. Buf! Moll. t. 5. p. 365. n e 2. 
* Férus. Syst. Conch. p. 78." n° 2. 
* Voluta auris Judœ. Dillw. Cat. t. 1. p. 5oo. n 3 2. 

Bowd. Elem. of Conch. pl. 6. f. 22. 
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* Férus. Prodr. p'. ioa .n 0 5. 
* DeBlainv. Malac.pl". 3£.*f. i . 
Habite dans les Indes orientales. Mon cabinet. Coquille solide, moins 

grosse que la précédente. Des trois plis de sa columelle, l'intérieur 
est le plus petit. Longueur, a pouces 3 lignes. 

3. A u r i c u l e de S i l è n e . Auricula Silehi. L a m k . ( i ) 

A. testa ovato-oblongâ, perforatâ, minutissimè striatâ, pallidè fulvâ, 
flammulis luteo-rufîs longitudinalibus ornatâ; aperturâ albâ, mé­
dia angustatâ ; columellâ uniplicatâ. 

Listtr. Conch. t. i«58 . f. 9. 
Seba, Mus. 3. t. 60. Absque numéro infernè ad dextram inttr Bttli-

mos scarabœos. 
Martini. Conch. a. t. 43. f. 447.448. ? 
Bulimus auris Sileni. Brug. Dict. n 0 81. Sjn.plur. excl. 
Auricula Sileni. Eucyclop. pl. 460. f. 4. a. b. ? 
Helix auris caprina. Daudeb. Hist. des Moll. n° 44». 
* Gronov. Zooph.pl. 18. f. 12. ? 
* Fav. Conch. pl . 65. f. H 3. ? 
Habite dans la Guyane et les Antilles. Mon cabinet. Longueur, 18 

à 1 g lignes. 

4 . A u r i c u l e de l i èv r e . Auricula leporis. L a m k . (2 ) 
A. testâ ovato-conicât basi depressâ, perforatâ, albidâ, flammulis 

(1) Lumarck confpnd év idemment deux espèces sous cette 
dénominat ion , celle 6gurée par Born devra conserver le nom ; 
tandis que celle représentée dans Mar t i n i et dans l ' E n c y c l o p é ­
die constitue une espèce parfaitement distincte de la p r e m i è r e . 
Bruguières , dont la synonymie est ordinairement fo r t exacte, a 
lui-même confondu les deux espèces que nous signalons. Gmelin 
les a bien d is t inguées , mais en laissant t rès incomplè te leur 
synonymie ; i l donne le nom de Voluta glabrâ à l ' espèce de 
Mar t in i et de Gronovius, et conserve le - nom de Voluta Sileni à 
l 'espèce de Born. Comme ces 'coquilles sont de vér i tables B u ­
limes et non des Auricules , on trouvera dans^cè dernier genre 
le Bulimus glaber [Voluta glabray Gmel.), dont la synonymie 
servira à rectifier celle de YAuricula Sileni de Lamarck, 

(2) Cette e s p è c e , aussi bien*que la p r é c é d e n t e , n'est point 
une vé r i t ab le Aur icu le , elle appartient à cette section dés B u l i -
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luteo-fulyis nébulosis variegatâ; striis decussatis, ad interstitias 
impresso-punctatis ; aperturâ làbjis'uïrisque margine lato reflexis, 
albis ; columellâ uniplicatâ. 

Bulimus auris leporis. Brug. Dict. 8a. 
Helix auris leporis. Daudeb. Hist. .des Moîl. rîo 438. 
* Quoy et Gaim. Voy. de l'Uranie. Zool. p. 483. 
* Rang. Desc. des coq. terr. p. 53. n° a6. 
* Wagh. dans Spix. Test. bras. p. 18. n° 2. pl. r3; f. i. a. 
* Moric. Mém. de Genève. t„ 7, a« part, pi 43i;n° a8; 
* Férus. Syst. Concb. p. 78. tso 4. 
** Bowd. Elem. of Conch.pl. 6. f. 35. • 
Habité à Madagascar ; découverte et rapportée par Bruguières. Mon 

cabinet. Coquille fort rare, remarquable pa'r les rebords larges et 
minces qui entourent son ouverture. Longueur, ao lignés. 

5. Auricule de chat. Auricula felis. Lamk. (1) 

A. testâ Ovùli j crassiusculâ, transversim striatâ, rufofttscescente; 
spirœ brevissimœ anfractibus planiusculis ; aperturâ medio angus-
tatâ ; columellâ triplicatâ. 

Paonne; Conch. pl. 65. fig. H 7. 
Chemn. Conch. 9. t. 121. f. 1043. 1044. 
Bulimus auris felis. Brug. Dict. n° 77. , . 1 

mes, ayalnt la columelle dentée ou tordUe; elle devra donc 
rentrer dans ce dernier genre sous le nom, donné par Bruguières 

. de Bulimus auris leporis. 
fA) I l est irifficilê de rapporter d'une manière certaine à l'une 

des espèces connues dans les collections, le Voluta coffea de 
Linné ; la phrase caractéristique que l'on trouve dans la 12eédi­
tion âu-Sjrstcma naturœ peufs'appliquer à plusieurs desespècés 
actuellement répandues dans les collections. Linné cite trop 
souvent l'ouvrage de Lister dans sa synonymie pour croire qu'il 
aurait oublié de mentionner la figure de cet auteur (Pl. 834, 
fig. 69) si elle eût représenté*effectivement le Volàta coffea, 
comme le supposent Chemnitz et d'autres conchyliologues A 
moins de renseignements- plus positifs que ceux que nous pos­
sédons sur cette espèce, i l faut abandonner dans les lncertœ sedis 
lé Va'twta coffea» de Linné et adopter provisoirement F Auricula 
feês àè Lamarck. 
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Auricula felis. Encyclop. pl. 460. f. 5. a. b. 
" Férus. Prod. p. n>5. n„ 26'. 
Habite.... dans les grandes Indes et lès lies de la nier du Sud ? Mon 

cabinet. Celte* coquille n'est assurément point mariné, ce 'que 
constatent les bords bien réfléchis de son ouverture ; mais elle est 
terrestre, comme ses congénères. Longueur, ï1 lignes; 

6. A u r i c u l e A v e l i n e . Auricula scarabeus. L a m k . (1) 

A. testa ovatâ, convexû-depressâ, lateribus bppositis sûbangulatd, 
glabrâ, œtate rufo castanea ; spirâ breviuscuîâ; aperturâ ringente, 
utroque latere dentatâ. 

Helix scarabœus. Lin. Gmél. p. ^6i3. n„ 1. 
Helixpythia. Muller. Verm. p. 88. n° 286. 
Bonanni. ttecr. 3. f. 385. 
Lister. Conch. t. 577. f. 31. 
Ruroph'. Mus. t. 27. f. t . 
Pètiv. Athb. t. ta.f. 8. 
GUalt. Test. t. 4. fig. S. 

(1) La plupart des auteurs depuis Linné ont confondu p l u ­
sieurs espèces avfec cellè-^i . On trouve dans la Synonymie de 
L inné et des autres conchyliologues, la citation de la fig. 10. 
p l . 4> de Péf iver . Cette figure représen te une espèce bien dis­
tincte du Scarabœus. M . de Férussac là désigné dans son Pro­
drome sous le nom de Scarabas petiverianus. Chemnitz a .poussé 
plus loin la confusion : non-seulement i l admet l 'espèce de Pét iver , 
mais encore le Piét in d'Adailson et une troisième espèce figurée 
par lu i sous les numéros i 2 " r i , i à 5 i , i a 5 3 . Cette dern iè re espèce 
a été nommée Scarabas Pïicatus par M . dé Férussac . B r u ­
guières n'a rectifié qu'une seule des erreurs de Chemnitz, i l n a 
pointlaissé le Piétin dans la Synonymie de son Bulimus Scarabœus, 
mais y maintintles deux autres espèces d 'Àricules . Lamareklaisse 
subsister les erreurs de Brugu iè res ; aussi pour rectifier sa Syno­
nymie, i l faut supprimer la figure 32* de Lister, la fig. 10 de 
Pé t ive r , la fig, D . 4, de Favanne et les figures i 2 5 i et 1252 de 
Chemnitz. M . de Férussac est le premier cjui-ait bien reconnu 
les diverses èspècés du genrè Scarabœus de Môntfo i t dâns son 
Prodrome dé la famille des Auricules, faisant suite' à céliii dès 
Hélices. 
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D'Argenv. Conch. pl, 9. fig, T. 
Favanne. Conch. pl. 65, fig. D. l:W%. 
Seba.Mus. 3. t. éo. infra ad dextram. 
Kjrorr. Vergn. 6. t. 19. f. 2. 3. 
Born. Mus.p. 354. vign. fig. A. 
Chemn*. C/mch.- 9. t. i36. f. i249«t 1253. 
Bulimus scarabœus. Brug. Dict.. n° 74. 
* De Blainv. Malac. pl. 37. bis. f. 5. 
* Scarabus imbrium. Guer. Icon. du règ. Anim. MoU. pl. 7. fig.6. 

Schrot. Einl. t. a. p. 122. 
* Klein. Oslrac. p l * . f. a3. 
* Scarabus imbrium. Férus. Prod. p. xoi.no 1. 
* Helix scarabœus*. Burrow. Elem. pl. 20. fig; r . 
* Scarabus imbrium. Bowd. Elem. of Conch. pl.-6.' 

Quoy et Gaim Voy. de YUranie. Zool. p. 488. fig. 23. 
Varietâtes : Scarabus undatus et Scarabus castaneus. Lesson.Voy.de 

la Coq. Zool. t . 2. p. 336. n o s 81 et 82. pl . 10. fig. 6 et 7. 
* Quoy et Gaim. Voy". Zool. t. 2. p. 162. pl. x 3. fig. 24. 

• Habite dans les grandes Indes et les Moluques. Mon Cabinet. Co­
quille d'une forme très particulière} et qui varie dans, sa colora­
tion, étant tantôt d'un roux marron, et tantôt tachetée de fauve 
sur un fond blanchâtre. Elle a trois dents sur sa columelle, et 
quatre ou cinq à son bord droit. Longueur, 16 à 17 lignes. Vulg. 
:1a P.unaise. 

7. Auricule de bœuf . Auricula bovina. Lamk. (1) 
Ai testa elongato-turritâ, longitudinaliter rugosâ et striatâ,'pallidè 

castanea, apice-albidâ ; anfractibus convexis : ultimo longituiine 
spiram subœquante; aperturâ subddatatâ; columellâ uniplicatâ; 
labro intùs fiavo, margine a/bck. 

* Voluta auris malchi. Var. B. Gmel. p. 3437. 
* Martyn. Univ. Conch. pl. a5. 
Lister. Conch. t. io58. fig. 8. 
Favanne. Conch- pl. 65. fig. V. 
Chemn. Conch. 9. t. 121. fig. 1039. 1040. 
Fav. 'Cat. pl. 1. fig. 77. 
* Voluta australis. Dillw. Cat. t. r.'p. 5ôo. n 0 3. ExcIus.Variét. 

un*® (1) Cette coquille n'est pas une véritable Auricule, c'est un 
Bulime, à Columelle plissée; i l faudra donc la reporter à ce der­
nier genre sous le nom donné par Bruguières de Bulimus bovinus. 
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Bulimus bovinus. Brug. Dict. n° 8o> 
Helix auris bovina. Daudeb. Hist. des Moll. P0 44 7 • P1- » 59* 
Habite dans la Nouvelle^H.ollande et dans la Nouvelle-Calédonie. 

Mon cabinet. Belle coquille, beaucoup plus grande que celle qui 
précède, sa longueur étant de a pouces io lignes. Vulg. YOreille-
de-cheval. 

8. Auricule de chevrotin. Auricula caprella. Lamk. (i)' 

A. testa ovalo-turgidâ, subperforatâ, nitidd, longitudinaliter striatâ, 
rufescente; strigis longitudinalibus confertis, undatim flexuosts, 
castaneo-fuscis} anfractibus subquinis; columellâ uniplicatâ; labro 
margine reflexo albo. 

An Chemn. Conch. i l . t. 176. fig. 1701-1702? synonymis exclusis. 
Helix auris Sileni. Daudeb. Hist. des Moll. n° 43 g. 

. Bulimus auris Sileni. Brug. Encycl. méth. 1.1. p. 345; vP 81. Syn. 
plur. exclus. 

* Dillw. Cat. t. i . p . 5o2. n° 6. 
* Férus. Prodr. p. 57. n° 43g. 
* Born. Mus. pl. 9. fig. 3-4. 
* Fav. Cat. pl . 1. fig. 78. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 6. fig. a4. 
* Gmel. p. 3436. n° g. 

(1) Voici sous un autre nom le vér i table Auris Sileni des au­
teurs avec une synonymie i n c o m p l è t e , car une partie est con­
fondue avec 1''Auris Sileni n G 3 , q u i , comme nous l'avons fai t 
re/narquer, n'est pas l 'espèce à laquelle ce nom convient. Nous 
ne pouvons attribuer à Lamarck des erreurs telles que celles qu i 
se montrent, dans cette synonymie, i l avait trop d'habitude de 
voir- et de bien voir pour laisser une pareille confusion ; dé jà 
i l était f r appé de cécité et ne pouvait vérifier exactement le 
travail de personnes peu instruites dans cette partie de l ' h i s ­
toire naturelle et auxquelles i l était forcé cependant de s'en 
rapporter. Ainsi cette Auricula caprella de Lamarck devra re­
prendre son véri table nom ; ce n'est point une Auricule c'est un 
Bulime avec un gros plis columellâire , et en passant dans 'le 
genre Bulime i l deviendra le Bulimus auris Sileni. La coquille 
n° 3 est aussi un Bulime et elle devra prendre le nom proposé 
par Gmelin à'Helix glabrâ (Bulimus glaber). 
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* Schrot. Einl. t. r. p. 285. 
"Carychium uhdulatum. LeàcH. Zool; Mise; 1.1. p; 83; pl. 37. 
* Plèkochèihs undulatus. Guild;"Zool. journ. t. 3. p. S33. 
Habite.... Mon* cabinet. Belle coquille, très rare ët précieuse, vu'lg. 

nommée le Pïed^tâ-tekévitiïihi longueur^ a i ligués. 

Auricule myosote. Auricula myosotis. Drap» 

Â. testa ovato-cohicâ f apicè deutâ, tenuiter str'mtâ. corneo-fusces­
cente ; tinfractièus convexis; columellâ, triplicatâ; labro margine 
albo , reflexo. 

AuVicùla myosotis. Drap. Moll. pl. 3. fig; 16-Î7. 
" Auricula myosotis. Férus. Prod. p. io3. n° 8. 
* Voluta denticula. Dillw; Cat. t. 1. p. 566. n 0 18. 
* Auricttte pygmè'e. De Blainv. Mâlac^ pl. 3j bis. fig. 6. 
* Phihppi. Eriutd. Testa, p. i43. 
* Carychium myosotis. Férus. Syst. Conch. p. 54. n° 2. 
* De Roissy. Buf. Moll. t. 5. p. 366. n» 3. 
* Payr. Cat. des Moll. de Corsé, p. 104. nQ 22*8. 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 88. n 0 t , 
* Fossilis. Marcel de Serres. Note Sur le gis. dé Coq. ibss*. bul. des 

Se. i8i4..p. 17. pl. i - fig- g. 
* Carychium myosotis. Mich. Compl. à Drap. p. 73. n* 1. 
* Desmoul. Cat. des Moll. de la Gironde, p. 17. 0»s. 
Habite dans le midi de la France, près des côtes de la Méditerranée, 

sur lès bois morts et jJdurriâ. Mbri cabinet. Longueur; i lignés, 

. À n r i c ù l e p y g m é e . Âûricula minima. Drap . 
A. testa minimâ, ovato-oblongâ, apice obtusâ, lœvi, diaphanâ, al­

bidd; aperturâ tridentatâ ; .labro margine reflexo. 
Carychium minimum. Muller. Verm. p. 125. h° 3a 1. 
Èelix carychium. Gmel. p. 366§. n* i 56. 
Auricula minima. Drap. Moll. pl. 'i. iî£. i8*-ig. 
* Helix carychium. Àltën. Syst: abh. p. 167, pî. i 3 . fig. a3. 
* Sbhrbt. Fluss. Conch. p; 344.jà0 iaai 
* Carychium mmimuA'. FèruS. Systt: Gonch. p. 54; h» t. 
* Turbo carychium. Dillw. Cat; t. 1. p. 88o. n"5 i55. 
* De Roissy; Buf; Moll. t. 5. p, 367. n° 4. 
• Bulimus minimus. Brug. Encycl. méth. Vers. t. 1. n 0 a i . 
* Carychium minimum. Férus. Prodr. p. 100. n 0 a.. 
* Pfeiff. Syst. anord. p, 69. n J 1. pl. 3. fig! 40-41. Carychium Mi­

nimum. t 

* Nilss. Hist.tàoll. Suec. p. $5. h* i . 



âBRifStILBi 

* Web. Syn. Moll. Botnss. p. a i. n« i. 
* Aider. Cat. Tejt. Moll. Tr. Soc. Newc. p.. Si . n° 18. 
• Carycftium mininum. Kickx. Syn. $Loft. Brab. p. 5i.no « . 
* Coll. dès Ch. cat. dés Coq. du Finisl. p. 76. ri* t . 
* Desh. Encycl. raîë'th. Vers. t . ,2. p. 93. ù° 18. 
* Carychium minimum. Mfch\ Compl. à Drap. p1. 74. n° 3. 
* /«/. Turton. Man1. p. 96. n. 7 7. fig. 77*. 
* Hécart. Cat. des Coq. de Valenci. p. 7. n° ï.' 
* DesmouL Cat. des MoU. dé la Girdfidje. p. Vj. ri° i-'-
* Goupil. Hist. des JVÎèll. *de là Sâfthé. p. 42. CarfcnWri Minimum. 
* Bouillet.'Cat. des M^ll . d'Auvér. p. 58. n>à i . 
Habite èn France, dans les lieu* humides, etc. Morf cabinet. Elle a 

à peiné une ligne de longueur. 
* 

[Bord droit simple fit tranchatd.'j 

11. Auricule de Dombejr. Auricula Dombéiqna. Lamk. (1) 
A. testa avato-oilongâ, tenui, longitudinaliter subrugosâ, fulvâ t 

fasciis quatuor transversis fusco-maculaiis ; epidermide fuscâ; 
spirâ conicâ 7 àpice èrosâ; coVûmèïlâ uniplicatâ. 
Bulimus Dombeianus. JBrug. Dict. n"y66.' 

* Var. Minor. Articula fluviatilis. Lesson. Voy. de lafioq. Zool. t. 
a. p. 342.-n° 88. 

* Var. Strigis concentricis fuscis quadrifasciata; Auriculafluctuosa, 
"Gray. Spic. Zool. p. 5. pl. 6» fig. 19. 

Conovulus bulimoides. Encycl. pl. 469. figi 7. A. B. 
Habite dans le Pérou. Dombey. Mon cabinet. Sa spire est plus allon­

gée que celle des espèces qui suivent. Longueur, près de 16 
lignes. 

(1) Cette coquille ne nous pa ra î t pas avoir tous les carac­
tères des Auricules, l 'ouverture est bien plus large et glus-
évasée; ellë n'a qVun p l i columellâire et lé bord droi t reste 
tôtijours simple et sans plis ou#sans dents ; aussi nous la place­
rions de préférence parmi* lés LymnéèS , genre dôrit elle a lès 
principaux caractères , seulement elle est plus ^paisse, lè jjili 
co lumel lâ i re est plus épais et la basé de la columelle è s t p r u s 
itffge et plus dépr imée que dans lès L y m n é e s ; i l est â désirer 
qilë lès voyageurs r àppdr t èn t l 'ammal après i'âVéfîr observé 
v r f Snt. ' 
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12. Auricule coniforme. Auricula coniformis, Lamk. ( t ) 
A. testâ turbinatâ vel obversè conicâ, basiattenuatâ , longitudinaliter 

subrugosâ, albidâ, fulvo-fasciatâ; spirâ brevissimâ; columellâ 
triplicatâ; labro intùs dentato et sulcalo. 
Voluta coffea. Lin. Syst. nat. p. 1187. Gmel. p. 3438. u» i5. 

Lister. Conch. t. 834. fig. 5g. 
Favanne. Conch. pl. 65. fig. H. 8. 

'Martini. Conch." 2. t. 43. fig. 445. 
Bulimus coniformis. Brug. Dict. n° 72. 
Conovulus coniformis. Encycl. pl. 45g. fig. 2. A'. B. 
* Conovula coniformis. Bowd. Elem. of Conch. pl. 6. fig. 25. 
* Tornatelle coniforme. De Blainville. Malac. pl. if bis. fig. 4. 
* Voluta minuta. G me!, p. 3436. n° 6. 
* Schrot. Einl. t 1. p. 272. n° 107. 
* Voluta minuta. Dillw. Cat. t. 1. p. 5o6. n° 16. 
* Auricula coniformis. Feras. Prod. p. io5. n° a3. 
Habite en Amérique. Mon cabinet. Ouverture beaucoup plus étroit* 

• que celle de l'espèce qui précède. Longueur, 8 à 9 lignes. 

i 3 . Aur icu le lu isan te . Auricula nitens. Lamk. (2) 
A. testâ parvulâ ^ovato-oblongât lœvi, nitidula, castaneofusces-

eente; spirâ êsosertiusculâ, acuta ; columellâ triplicatâ ; labro intùs 
cosld transversali instructo, substriata. 

Favanne. Conch. pl. 65. fig. H. 4. 
Martini. Conch. 2. t. 43. fig; 446. 
Bulimus ovulus. Brug. Dict. n 0 71. 
Voluta pusilla. Gmel. p. 3436. n° 7 . 
* Voluta pusilla. Dillw. Cat. t. 1. p. 507. n" ao. 
* Schrot. Einl. t. 1. p. 273. Valuta. n° 108. 
* Auricula ovula. Férus. Prod. p. 104. u. 2t. 
Habite à la Guadeloupe. Mon cabinet. Longueur, 5 lignes et demie. 

(1) Si cette espèce est le Voluta coffea de Linné , Lamarck 
aurait dû lui conserver son nom (innéen, mais rien ne prouve 
que ce soit à celle-ci plutôt qu'à la suivante ou qu'à Y Auricula 
Felis" que ce nom de Voluta coffea doive être appliqué. Voyez la 
nofe relative^ Y Auricula Felis. 

(2) Le nom de Gmelin doit être rendu à cette espèce à cause 
fle son antér ior i té ; par la même raison i l doit être préféré à 
celui de Bruguières; cette espèce deviendra l'Auricula Pusilla-
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i4 . . A u r i c u l e c o l l i e r . Auricula monile. L a m k . ( i ) 
A. testa parvulâ, ovato-turbinatâ, lœvi,'nitidulâ, fulvâ, albotri-

Jasciatd - spirâ brevi;.columellâ biplicatâ; labro, intùs "striato. 
Lister. Conch. t. 834, fig- 60461. 
Favanne. Conch. pl. 65. fig.'H. 1. 
Martini. Conch. 9. t. 43. fig. 444. 
Bulimus monile. Brug. Dict. n° 70. 
Voluta flava, Gmel. p. 3436. n° 5. 
* «Schrot. Einl. t. 1. p> 273. n° 106. 
* VolutàAava. Dillw. Cat. t. : . p. 5o6. n° 17. 
* Auricula monile. Férus. Prod. p. io5. n 'aa. 
Habite dans les Antilles'. Mon cabinet. Taille de la précédente. 

•f i 5 . A u r i c u l e australe. ^Auricula australis. Q u o y . 
A. testa turriculatâ ovôidcâ, lœvi, virescenti, bruneo-fasciatà ; 

spirâ conicâ, elongatâ, apice erosâ; columellâ biplicatâ. 
Quoy et Gaim.Toy. de YArtr. t . a. p. 169. pl. i 3 . fig. 34^38. 
Auricula ovata. Gray. Spic. Zool. p. 5. pl. 6. fig. 21. 
Habite la Nouvelle-Hollande à 'Van-Diemen, sur les plages sau-

roàlres ombragées par des arbrisseaux. Petite coquille ovale oblon­
gue , à spire conique et pointue, à-peu-près aussi longue que le 
dernier tour. Elle est formée de huit tours étroits, lisses, et quel­
quefois les premiers sont rongés comme dans la plupart des co­
quilles d'eau douce. L'ouverture est allongée, rélréciepostérieu-
rement, le bord droit est simple , et la columelle porte vers la 
base deux plis inégaux , l'antérieur s'avance en dehors jusqu'à 
l'extrémité du bord de la columelle, l'autre est beaucoup plus 
saillant en dedans, i l forme-une sorte dè'cornicha qui se projette 
horizontalement. La coquille, est d'un brun plus ou moins foncé, 
selon les individus ; le dernier tour porte deux ou trois zones d'un 
bnm intense ordinairement, accompagnées d'une zone pâle, 
étroite. La longueur est de 16 millim., la largeur de 9. 

M . Gray a,nommé cette espèce Auricula ovata; mais ce nom ne pou­
vait être' adopté, parce qu'il y a depuis très long-temps une espèce 
fossile des environs de Paris, décrite sous ce nom par Lamarck, 
en 1806, dans les Annales du Muséum. 

( i ) Nous ferons pour cette espèce la même observation que 
ppur la p r é c é d e n t e , n o m m é e pour îa p r e m i è r e fois Voluta fiava 
par Gmel in , elle doit devenir Y Auricula fiava / p o u r ceux qui 
admettent 1e genre Auricule, 
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16. Auricule de St.-Firmin. Auricula Firmini.fa.yt. 
A. testa ovato-turgidâ , alhido-flavà, transversim striatâ, et palliât 

fasciatâ; anfractibus planiusculis; spirâ brevi, apice ftxescentt; 
columellâ triplicatâ. "* 

Payr. Cat. des Moll. de Corse. p. io5. n° aag. pl. 5. fig. io. 
Philippi. Enum. Moll. p. i4a.n° r . 
Desh. Encycl. méth. Vers. t. a. p. 89. n"* 3. 
Habite la Méditerranée. Espèce qui, par sa forme et sa grandeur, se 

rapproche beaucoup de Y Auricula myosotis; mais, dont elle diffère 
constamment par le nombre et la position des plis de l'ouverture, 
La surface extérieure est striée transversalement, et les stries sont 
écartées et très fines. Les grands individus ont 14 millim. de long 
et 7 de large. 

17. Aur icu le p e r s o n n é e . Auricula personata. •Mich. 
A, testâ ovato-oblongâ, albâ, tenui, lœvigatâ, anfractibus subpla­

nis; spitâ acutd , aperturâ oblongâ, angustâ, utroque attenuatâ, 
columellâ quadnplicatâ, labro incrassato, reflexo, intus quinque 
aut sex dentato, 

Carychium personatum. Michaud, compl, à Drap, p! ;3. n° 0. pl.ij 
fig. 4ar4 3. 

Habite sur ]es bords de la mer en Bretagne. Espèce curieuse et bien 
distincte de Y Auricula myosotis, avec laquelle elle a beaucoup de 
ressemblance par la taille et la forme ; mais celle-ci est toujours 
blanche, son ouverture est plus étroite, elle a toujours quatre pUs 
columellaires et cinq ou six dents sur le bord droit, ce qui ne se 

. "voit jamais dans VAuricula myosotis, Celte espèce a 10 millim, 
de long et 4 de large, 

18. Aur icu le a l ê n e . Auricula subula. Quoy, 
A. testa ovato-conicâ ; apice acuta, laevi, luteofulvâ ; aperturâ ovali, 

albâ; columellâ triplicatâ. 
Quoy et Gaim. Voy. de YAstr. t. 9. p. 171. pl. i3 . fh*. 39-40. 
'Habite la Nouvelle-Irlande au Havre-Carteret. Pour la taille et li 

forme, cette "espèce a quelques rapports avec Y Auricula myosotis; 
cependant elle est plus longue et plus étroite, et sa couleur est 
d'un brun plus corné et plus transparent; la spire est allongée, 
pointue. L'ouverture est étroite, aussi longue que la spire, elle 
est blanche en dedans, Je bord droit est simple et épaissi ; ojans, lgj-
vieux individus, la columelle porte, à sou extrémité antérieure, 
un pli qui s'obstrue avec l'âge , mais qui produit une troncature 
comme celle des Agathines ; un autre pli plus grand, presque trans* 
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verse, est placé vers le tiers antérieur la cotynieUe,, Cette co­
quille est longue de 14 millim. et large dç 

19. A u r i c u l e an gistome. Auricula angystpma. B e s h . 

A. testa ovato-elongatâ, lœvigatâ; nitidd, flavâ ^ spirâ elQngfltâ, co­
nicâ', obstusâ; aperturâ angustdf columellâ bidentatâ., labro valdi 
intus marginato, crenato, postice interruptà. 

Desh. Encycl. méth. Verset, a. p. j | 3 . n° 16, 
Id. Mag. de Conch. pl. 11. p. is. 
Habite.... Coquille ovale, oblongue, étroite, épaisse^ solide, lisse 

f l brillante, d'uîi jaune fauve uniforme} la spiçe est un peu moins 
longue que le dernier tour ; elle est obtuse au sommet et com­
posée dç six à sept tours à peine convexes, le dernier est atténué 
à la base et à peine ombiliqué. L'ouverture est blanche, longitu­
dinale et en fente étroite ; le bord droit est garni en dedans d'un 
bourrelet épais-formé par la jonction de'sept dents assez grosses; 
la columelle est épaissie et ne présente que deux plis peu, épais ef 
écartés. Nous n'ayons vu jusqu'à présent qu'un petit nombre 
d'individus dè çette. espèce,; sa longueur est dç iÇ million, et sa 
largeur de •y. 

>ao. Auricule oreillette. Auricula çiiiricella.* Fér. 

A, testa solidâ, cylindraceâ, apice acuta , lœvi, albâ; aperturâ su-
bovali; columellâ lœvigatâ, unidentatâ. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. a. p, 172, pl. x3. fig, 41-43. 
Lister. Conch. pl. 577. fig. 3a. B. 
Gualt. Ind. pl. 55. fig. F. 
Auricula auricella. Férus. Prod. p, io3. n° 5. 
Habite l'ite Guam. Cette Auricule a la forme et l'épaisseur d'une 

tornatelle; sa spire est-atténuée, pointue, et souvent le dernier 
tour se développe subitement et n'est plus en rapport de taille 
avec la spire, dans ce cas ce dernier tour est subcylindracé. L'ou­
verture ést étroite postérieurement, dilatée antérieurement; le 
bord droit est simple et peu épais; la columelle arrondie porte 
une seule dent assez saillante; toute la coquille est lisse et blanche 
lorsqu'elle est dépourvue d'épiderme; sa longueur est de ao mit* 
lim. et sa largeur de 7. 

ai. Auricule noyait. Auricula nuçleus. Fér. 

A. testâ ovato-conicâ,.fusco-nigricanie, aliquantisper albo fasciatâ, 
tenuissimè striatâ ; spirâ conicâ, exerf iusculâ, obtusâ; columellâ 
biplicatâ; labrçu desstro valdè incrassato, postiçt resteto. 
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Helix nuçleus. &xaà. p. 365i. n° 255. 
Martyn. Univ. Çonch. pl. &7.fig. ext. 
Férus. Prod. p. xoS. n» 26. 
Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p,92. n" i3. 
Habite Otahiti. Jolie espèce ayant de l'analogie avec YAurieùla felis; 

mais elle en reste toujours distincte; elle est plus, petite, à test 
plus mince, d'un brun foncé interrompu, dans la plupart des in­
dividus , par deux zones transverses rousses ou bleuâtres'; la sur­
face extérieure est couvérle de très fines stries trtinsverses, sub­
ponctuées. L'ouverture est allongée, étroite, d'un blanc rosé ou 
fauve ; la columelle porte deux plis obliques inégaux ; le premier 
est le plus petit; le bord droit est épâissi en dedans et en dehors; 
vers Son extrémité postérieure, le bourrelet intérieur offre une 

. échancrure assez profonde. Cette coquille a 16 millim. de long et 
9 de large. I l y a des individus plus grands. 

22. Aur i cu le de belette. Auricula mustelina. Desh. 
A. -testa omto-conoideâ, subventricosâ, tenue striatâ, albidâ, quatuor 

zonis rufis, inœqualibus cinctâ; aperturâ longitudinali', in meiio 
angustatâ; columellâ biplicatâ ; plicis magnis, labro marginato. 

Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 92. n. 14. 
Habite la Nouvelle-Zélande. Jolie espèce qui a beaucoup d'analogie 

avec XAuricula nucleus , et qui en a également avec l'Aur'uula felis. 
Elle est toujours plus petite que cette dernière, ovale-oblongue, à 
spire conique, pointue, beaucoup plus courte que le dernier tour; 
toute la surface est couverte de stries transverses plus apparentes et 
plus rapprochées sur la spire; les tùurs soiît aplatis, très étroits el 
au nombre de huit ; le dernier présente à la base' une petite côte 
blanche qûi circonscrit une surface ombilicale, la*1 fente ombilicale 
élaht cachée derrière un- bord gauche épais et calleux. L'ouverture 
est allongée, d'un jaune fauve, quelquefois blanchâtre et livide; la 
columelle porte deux plis écartés et inégaux , le premier ou antérieur 
est obtus, oblique et plus petit que le second, celui-ci est trans» 
verse; le bord droit est d'une remarquable épaisseur, son IgUirrelet 

• est saillant en dehors et en dedans, de ce côté, i l présente vers le 
' tiers postérieur de sa longueur, une dent peu saillante, et immédia­
tement après une échancrure profonde entaillée dans toute l'épais­
seur du bourrelet interne. La coloration de cette espèce est variable; 
il*y a des individus bruns, d'autres avec trois ou quatre zones blan­
châtres, d'autres qui sont grisâtres avec quelques zones brunes, 
étroites, et enfin i l y a des individus d'un blanc grisâtre uniforme, 
Les grands individus ont 18 millim. de long et n de large* 
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23 . A u r i c u l e labrel le . Auricula labrella. Desh«i 

A. testâ ovato-acutâ, ienuftér striatâ', griseo-fulvâ, Wèlïi *attenuatâ ; 
spirâ elongatâ; anfractibus convexis, marginatis, columellâ bipli­
catâ; labro incrassato, marginato. 

Desh. Encycl. méth.' Vers. t . a. p. 92. no i5 . 
Id. Mag. de Conch. pl. 1/). p. 14. 
Habite l'Ile de France. Jolie petite espèce ovale-oblongue, à spire 

conique plus courte que le dernier tour, et composée de sept à huit 
tours convexes, le dernier est terminé en avanL par une carène 

.oblique qui circonscrit un ombilic infundib'uli forme, mais peu 
profond. L'ouverture est allongée, étroite; le bord droit est très 
épais, aplati en avant et presque aussi saillant au dedans qu'au 
dehors de la coquille ; vers' son tiers postérieur, ce bord diminue 
subitement de largeur; la columelle est assez épaisse et porte deux 
plis arrondis et assez gros. Toute la coquille est d'un brun violacé 
livide, et elle est finement striée en travers; elle est longue de 12 
millim. et large de 7. 

24» A u r i c u l e à c ô t e s . Auricula costata. Q u o y . 

A. testâ ovatâ, subglobosâ, rufulâ,- fortiter longitrorsum cos/atâ ; 
spirâ brevi ; columellâ triplicatâ. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr.X. 2. p. 17$. pl. i 3 . fig. 43-46. 
Habile la Nouvelle-Irlande aq b a v r e Carteret. Jolie petite 'espèce 

ovarle subglobulé'use, à spire très courte et pointue au sommet; le 
dernier tour est très grand et constitue presque toute la coquille; 
sa surface ainsi que celle de la spire est orn^e décotes longitudina­
les fort saillantes, arrondies, régulières. L'ouverture est blanche, 
allongée, étroite postérieurement, plu s large du côté antérieur; le 
bord droit est simple et épaissi en dedans; la columelle porte 
trois plis régulièrement décroissons d'avant en arrière. Cette co­
quille est d'un jaune ferrugineux et les côtes sont un peu plus 
foncées. Cette coquille a dix millim. de long et 5 de large. 

2fL A u r i c u l e f a s c i é e . Auricula fasciatâ. Desh . 
A. teslâ ovato~conicâ , turbinatâ, basi attenuatâ lœvigatâ , nitidd , 

albido-cœrulescente, fulvo-fasciatâ, spirâ brevissimâ; columellâ 
quadriplicatâ ; labro dextro dentato. 

Desh. Encycl. méth. Vers, 2. p. 90 n° 8: 
Guer. Icon. duRèg. anim. Moll. pl. 7. f."8^ 
Auricula monile. Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. 2. p, 166. pl. i3 , 

f. 28 a 33.' 
Habile à la Nouvelle-Irlande et à la Nouvelle-Guinée sur les riva-
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ges non" loin as la itaer. Mi Quoy a rapparié à YAtiricula monile de 
Lamarck l'espèce que nous en a\ ions distinguée sous le nom à'yiw 
rieula fasciatâ,'irisant ainsi line seule espèce des deux. Malgré l'opi. 
niqnd'un savant aussi distingué, nous conservons les deux espèces, 
non-seulement parce qu'elles se trouvent danŝ des lieux fort éloi­
gnés, mais encore parce que l'une et l'autre , dont nous avons vu 
un grand nombre d'individus, conservent leurs caractères propres. 
Ces espèces diffèrent par la forme, la colora'ion et surtout par les 
accidens de l'ouverture : dans l'Auricula monile il y a invariable­
ment deux plis columellaires ; dans celle-ci i l y en a constam­
ment quatre. 

&6. Aur icu le l ivide. Auricula livida. Desh. 
A. testâ conoideâ, lœvigatâ, albiâo-lividâ, vel riifescenle, spirâ bre­

vi', conicâ; àpèrtûrâ elongatâ, angustâ; columellâ quaâriclentatâ, 
basi càstàneâ, labro inths multidentàto. 

Desh. Encycl. meth. Vers. t. 2. p. 91. n" io. 
Habite. . . Espèce appartenant à fa section des Conovules de La­

marck , sa spire est courte et cfcnique-, formée d'«n g*iand nombre 
de tours plats et très étroits, parfaitement lisses; le sommet est 
pointu et d'iin brun marron; le dernier tour est d'un blanc corné 
livide, et la base de la columâle et du bord droit porte toujours 
une tache d'un brun violacé. La columelle a quatre dents inégales 
et le bord droit, épaissi en dedans, porte six ou sept dentelures ob­
tuses et blanches. Cette coquille est longue de 18 millim. et large 
de 11. 

•27» A u r i c u l è j a u n e . Auricula lutea. Quoy. 
A. testâ ovàto-tonicâ, postice dilatâta\ lœvigatâ niiidâ, lateolâ; spirâ 

brevi, conicâ; columellâ quinque denUztâ; labro dextro dentato. 
Quoy el Gaina,Voy. de l'Astr. t. 2. p. i63. pl. T3. f. 23-27. 
Habite la petite île de Nanoun-lia qui touche à Vanikoro et à l'île 

Guam (Quoy)» Cette espèce est très voisine de celle à laquelle 
nous avons donné le nom à'Auricula livida; cependant elle offre 
quelques petites différences : ce qui nous engage à les conserver 
Voûtes deux jusqu'à de nouvelles observations. VAuricula lutta 
appàrlieîrit à la section des CoïiOwles; die est ovale conoïde, à 
spire courte, conique et pointue ; elle forme le tiers environ delà 
longueur totale ; les tours au-nombre de i3 ou 14 sont très étroits 
et aplatis ; le dernier est subanguleux à sa partie supérieure, il 
n'est point ombiliqué; toute la surface est lisse,'pâle el d'un jaune 
pàje uniforme; dans quelques individus cette couieur passe insen-
isSbtemWit au jaune îauvè ou brunâtre. L'ouverture est allongée, 
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étroite, blanche en dedans, sans tache sur la columelle ; cette colu­
melle est garnie de cinq;dents inégales, et le bord droit, épaissi, 
est également denté. La longueur est de 20 millim, et la largeur 
de 12. 

28. Auricule cornée. Auricula cornea. Desh. 

A. testa ovato-coniformi, translucidâ, transversim substriata, eorneo 
grisea, spirâ brevi, obtusâ, scepe erosâ; aperturâ angustâ, elongatâ, 
columellâ biplicatâ, basi albâ, labro tenui, acuto. 

Desh. Ency. mélh. "Vers. t. 2., p. 90. n° 9. 
Habite les marais salins des environs de New-York. Petite coquille ova-

laire, lisse, couleur de corne, à test mince et translucide; elle 
appartient à la section des Conovules ; sa spire est courte et obtuse, 
son ouverture longue et étroite a un bord droit, simple et tranchant; 
vers la base, la columelle offre deux petits plis blancs, égaux et 
peu obliques. Cette petite coquille a 10 millim. de long et 6 de 
large. 

2 9 . A u r i c u l e de P é t i v e r . Auricula petiveriatta. D e s h . 

A. testâ ovatâ-depressâ, longitudinaliter substriato-rugosâ, rufo 
fuscâ; spirâ brevi, acutâ utroque latere varicosâ^ aperturâ ringinte 
fucescente ; columellâ dentibus tribus maximis armatâ j labro basi 
expanso quadri seu quinquedentato. 

Pétiver. Gasoph. pl. 4-f- 10. 
Scarabuspetiverianus Fér. Prod. p. t o i . n°.3. 
Scarabus lessoni de Blainv. Dict. s. hat. t. 48. p. 3a. 
Id. Lesson. Voy. de la Coq. Zool. t. 2. p. 334. n° 79. pl. 10. f. 4. 
Habite Waigiou (M. Lesson). Coquille fort remarquable, appartenant 

au genre Scarabe de Monlfort, et que M. de Blainville prit pour 
une espèce nouvelle bien qu'elle fût connue déjà depuis long-temps. 
Elle est ovale-dbloùgiie, déprimée et Variqueuse de chaque côté de 
la spire; elle est d'un brun fauve ou marron uniforme, et se recon­
naît surtout par la forme et la disposition des plis de l'ouverture. 
Le dernier tour est percé à la base d'un ombilic arrondi peu pro­
fond terminé, par une fente perpendiculaire; l'ouverture est d'une 
fauve pâle un peu rosé; les dents du bord droit sont placées sur un 
épaisissement intérieur dépassé par une portion lisse et évasée du 
bord droit. Cette coquille rare encore dans les collections a 3o 
millim. de long et 18 'de large. 

3o. Auricule plissée. Auricula plicata. Desh. 

A. testa ovato subglobulosâ, depressâ, lœvigatâ, violaceâ; anfraçti-
22 . 
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bus angustis utrinquè vâricosis, varicibus albidis ; ultimo anfrac­
tu , bàsi rimulâ umbilicali prœlongâ instructo ; aperturâ angus­
tâ albo riifescenle; columellâ tridentatâ ; labro dilatato, intus bi­
dentato. 

Lister. Conch. pl. 577 f. 32. 
Fav. Çoncb. pl. 65. f. D.4. 
Chèmn. Cohch. t. 9. pl. *i36. f. raSx, 1252. 
Klein. Ostrac. pl. 1. fig. 9.4. 
Bulimus scarabœus. var. A. Brug. Encycl. méth. "Vers t. 1. p. 340, 

n? 74-
Scarabuspiicatus. Férus. Prod. p. 10r. n° 
Lesson. Voy. de la Coq. Zooll t. 2. p. 335, n° 80. 
Habite Pondiehéry (Bélanger). Espèce très curieuse et fort rare dans 

les collections. Elle est d'un violet obscur, lisse, à spire conique 
et pointue, formée de onze tours très étroits, à peine convexes, 
dont iê dernier est beaucoup plus grand que les autres réunis. 
Comme dans toutes les espèces du groupe des Scarabes il règne une 
varice blanche et obtuse de chaque côté de la coquille qui est 
aplatie ; l'ouverture est beaucoup plus latérale que dans les autres 
espèces, aussi on voit à la base une surface ombilicale fort large, 
occupée par une fente transverse horizontale, peu profoude et lon­
gue de près de deux lignes. L'ouverture est d'un blanc fauve; elle 
est grimaçante et très rétrécie; trois grosses dents coluniellaires, 
dont la médiane est la plus proéminente ; un épaississement du 
bord droit placé assez profondément et portant deux dents peu 
saillantes; le bord droit se dilate vers la base et présente une 
large surface lisse. Cette coquille est longue de 27 millim. et large 
de 20, 

Espèces fossiles. 

T. Auricale sillonnée. Auricula sulcata. Lamk. (1) 
A. testâ ovato-conicâ, Ironsversim sulcatâ; spirâ acutd; columellâ 

uniplicatc. 
Auricula sulcata. Annales, vol. 4. p. 434. no. 1. 

(1) Avant que Lamarck créât le genre Tornatelle, i l plaçait 
les Tornatelles fossiles parmi les Auricules ; c'est donc par une 
erreur que cette espèce, Tornatelle véritable, n'a pas été reporté 
dans son genre où nous la reproduirons. 
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Habite.'... Fossile de Grignon. JMon cabinet el celui de M. Defrance. 
Coquille ovale-conique, pointue au sommet, régulièrement sil­
lonnée transversalement dans toute sa longueur, elqui a huit tours 
de spire. Ouverture oblongue, rétrécie supérieurement. Cette co­
quille semble a voisiner notre tornatelle brocard, mais sa spire est 
un peu plus élevée et aiguë. Longueur, 18 millimètres. 

2. A u r i c u l e ovale. Auricula ovata: L a m k . 
A. testa ovato-acutâ, subventricosd, lœvi; labro iiiliis marginato; 

columellâ subtriplicatâ. 
Auricula ovata. Ann. t. 4. p. 435. #n° 2. et t. 8. pl. 6*0. f. 8. a. b. 
* Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2. p. 68. pl. 6. fig. 12. et i 3 . 

Def. Dict. des Se. nat. t. 3. sup. 
* Férus. Prod. p. 104. n 0 . i 3 . 
Habite.. . ..Fossile de Grignon. Cabinel de M . Defrance. Celle-ci 

est moins allongée que la précédente. Un petit bourrelet bordant 
intérieurement le, bord droit de l'ouverlure lui forme un limbe 
aplati, qui rend la coquille très remarquable. Longueur, 12 à 
Ï 5 millimètres. 

3. A u r i c u l e g r i m a ç a n t e . Auricula ringens. L a m k . (1) 
A. testâ ovato-acutâ, tttrgidulâ, transversim. striatâ; aperturœ 

marginibus calloso-marginatis ; columellâ sub1 triplicatâ. 
Auricula ringens. Ann. t. 4. p. 435. n° 3. et t. S. pl. 60. fig. n . 

(1) L'incertitude où l'on est encore aujourd'hui , pour, d é t e r ­
miner convenablement les rapports de cette coquille, et de quel­
ques antres espèces qui l u i ressemblent, nous engage à c rée r 
pour elle un petit genre particulier. Quoique la plupart des 
auteurs, à l'exemple de Lamarck, aient placé parmi les Auricules 
cette coquille et ses c o n g é n è r e s , d'autres cependant en ont fai t 
des Marginelles ou des Volutes, et quelques conchyliologues ont 
été portés aies réuni r au genre Pedipes d'Adatnsoo; cependant 
en comparant entre elles les coquilles des genres que nous ve­
nons de mentionner, on ne reste pas long-temps sans s'apercevoir 
qu'elles ont des caractères d i f fé rens de ceux de YAuricula rin­
gens. M. Ména rd de la Groye découvr i t dans le golfe de Tarente 
une petite espèce vivante qu ' i l regarda comme l'analogue^ de la 
coquille fossile de Paris; i l reconnut bien que te ne pouvait ê t re 
une Auricule , et comme i l la trouva dans la mer, i l la" rangea 
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* Desh. Desc. des#'Coq. foss. t. 2. p). S. fig. 16-17. 
* Id. Encycl. mélh. Vers. t. 2. p. 94. n° 19. 
* Auricula turgidâ? Sow. Min. Conch. pl. i63. fig, 4-
Habite...; Fossile de Grignon ; setrouve âiissi dans les environs de 

Bordeaux. Mon cabîfiet et celui de M-, Defrance. Petite coquille 
fort singulière ; qui est très voisine par ses rapports de notre Tor­
natelle piétin. Les deux bords de son ouverture sont épais, cal­
leux , "marginés, surtout le bord droit, qui a un bourrelet saillant 
à l'extérieur. Longueur, 4 à 5 millimètîés. 

parmi les Marginelles, soits-le nom de Marginella 'ààrîculata. 
M . Ménard a été entraîné à ce rapprochement, parte qu'il a re­
marqué dans sa coquille une échancrure à la base de la colu­
melle. Cette échancrure existe en effet, mais'ce caractère ne 
s.uffit pas, lorsque la plupart des autres s'opposant à ce. rap­
prochement. I l était plus naturel de chercher les rapports de 
Y Auricula ringens avec le Pedipes d'Adanson; mais les Pedipes 
sont fort différens par l'obliquité de l'ouverture sur l'axe lon­
gitudinal, par l'épaississemen.t et la dentelure intérieure* du bord 
droit, tandis que dans Y Auricula ringens ce bord droit est épaissien 
dehors et simple en dedans ; enfin la forme des plis columellaires 
et l 'échancrure de là base, distinguent encore Y Auricula ringens 
des Pedipes. Ainsi Y Auricula ringens de Lamarck n'est point 
ufte A macule* parce1 qu'elle est marine et échancréè; ce n'est point 
uue Marginellé, parce que l'écharjcrure n'est pas assez profonde 
ëtqute la formë'g'énérale et la position des plis columelraifeSiOe 
ressemblent pas à Ceux des Marginelles ; ce n'est point enfin fltt 
Pedipès comme nous venons de le voir. Pour nous i l résulte de 
cet éx-âmen comparàtif, qu'il est hécessaire de créer pour YÀttr 
ricula ringens et ses Congénères rfn genre à part, pour lequel 
nous proposons le nom et les ifcafactères suivaïis : 

• • •> 
• » 
Genre F ^ J C S I C T O E . Ringicula. Desh. 

M'arginella. Méftàrd. Phllippi. 
Auricula. Lamarck. 
Pointa. Brocchf. 
NésSa. Férussac. 
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4- A u r i c u l e . m i l i o l e . Auricula miliola. L a m k . 
tejfa ovato-canicd, lœvi; eolûmellâ uniplicatâ. • 

Auricula miliola. Ann. du Mus. t. 4. p,. 435. n° 4. 
* Def. Dict. des Se. nat. t. 3. Sup. "*? 

Férus. Prod. p. 104. no 19. 
Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2. p. 69.pl. 6. fig. ïQ-20. 

Habite.... Fossile de Grignon, Cabinet de M . Defrance. Petite co-

Garactères génériques. 
A n i m a l i n c o n n u . 
Coqu i l l e pe t i t e , ova le , g lobu leuse , à spire cour te , sub-

é c h a m é e à l â b a s e . O u v e r t u r e p a r a l l è l e à l'axe l o n g i t u d i n a l , 
é t r o i t e , calleuse ; la co lumel le cou r t e , a r q u é e , ayant deux 
o u trois p l i s presque é g a u x , et une d e j i t saillante vers 
l 'angle p o s t é r i e u r de l ' o u v e r t u r e . B o r d d r o i t , t r è s é p a i s , 
ï e n v e r s é en dehors; , i l est s imple et sans dents. 

Presque tpus les au teu r s , et n o u s - m ê m e à l e u r exemple , 
avons r a p p o r t é d ' abord à une seule espace, toutes celles 
q u i o n t é t é successivement d é c o u v e r t e s et m e n t i o n n é e s . 
Depu i s , M . S o w e r b y et n o u s - m ê m e en avons d i s t i n g u é 
plusieurs . Ma in t enan t nous connaissons u n e e s p è c e v i ­
vante dans la M é d i t e r r a n é e , et q u i a spn analogue fo s s i l e , 
et au moins h u i t e s p è c e s fossiles,- IJOU'S i n d i q u o n s i c i les 
pr incipales . 

L ' A u r i c u l a ringens. L a m k . devient no t r e Ringicula rin­
gens , p o u r laquel le nous n 'admet tons ac tue l lement que 
la synonymie r e c t i f i é e que l ' o n y v o i t . 

1. R ing icu l e a u r i c u l é e . Ringicula auriculqla. Desh : 

R. testa minuta, ovatâ-, inflatâ, albâ , lœvigatây; spirâ brévi, acutâ, 
basi cmarginatâ, columellâ triplicatâ, plicis aculis, labio expanso 
aclnato; labro marginato, calloso. , 

Marginella auriculata. Ménard. Ann. du Mus. t. 17. p. 3 3 i . 
Id. Philippi. Fnum. motl; Stoll. p. »3i . h° 1. Syn. exc. 
Id.Fossilis. loc. cit. p. a3t. 
Habite la Méditerrauéé: Fqssfre en 64cite «t eh Italie. Espèce, bien 

distincte bldhche, lisse quelquefois subiriée transversalement ; 

http://69.pl
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quille peu remarquable par sa forme, et qui n'est guère plus grosse 
qu'un grain de millet. Elle a cinq tours de spire. Longueur, 4 
millimètres. 

5. Auricule grain-d'ofge. Auricula hordeola. Lamk. 
A. testâ ovato-conicà, lœvigatâ; labro intùs striato ; columellâ uni­

plicatâ. 
Auricula liordeola.'hwa. du M * , t. 4. p. 436. n° 5. 

elle a trois plis à la columelle: les deux antérieurs sont égaux; le 
postérieur est plus écarté et moins saillant. Le bord droit est épais. 
si et n'a jamais sur sa partie intérieure les petites dentelures qui 
font toujours reconnaître Y Auricula ringens.des environs de Paris. 
M. Philippi a réuni sous une seule dénomination toutes les espèces 
connues; i l est nécessaire d'éviter et de rectifier cette confusion. 

2. Ringicule de Bonelli . Ringicula Bonellii. Pesh. 
R. testa ovato-abbreviatâ turgidulâ, eleganter striatâ; striis tenxùbus, 

numcrosissimis angulis minimis lateralibus imbricatis; columellâ 
triplicatâ; labro dextro incrassato, valde marginâto. 

Auricula Bonel'à. Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. g5. n° 21. 
• Habite.... Fossilè en Italie. Elle est la plus grande deS" espèces que 

nous connaissions; elle est ovale globuleuse, aspire très courte : deux 
caractères ia distinguent essentiellement; la surface extérieure est 

, finement striée, et les stries sont un zig-zag très fin et régulier; 
les deux bords de l'ouverture sont chagrinés d'une manière particu­
lière par des pointe enfoncés, qui laissent en relief les petits inter­
valles qui les séparent. Cette coquille est longue de dix millim, et 

-, > • • large de huit. 
3. ^Ringicule b u c c i n é e . Ringicula buccinea. Desh. 

B.. testâ minutâ, subovald, inflatâ, lœvigatâ j spirâ brevi, acutâ; 
columellâ triplicatâ, plicis acutis, labio expanso, adnato; labro 
marginato, in medio inflàto, non exarato. 

• v Voluta buccinea. Broc. Conch. foss. subap. t. 2. p. 319. n° î3. 
pl. 4- fig. 9-

Auricula, ringens. Var. A. Fér. Prod. p. 109. 
Id. Nob. Var. A et B. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 72. 
An eadem junior? Voluta pisurh. Broch. Conch. foss. Subap. p. 642. 

pl. 1 5. fig. 10. 
Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. g5. n° 20. Auricula buccinea. 
Dub. de Montper. Conch. foss. de Volhy, pl.* 1. fig. I 5 - I 6 . 
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Def. Dict. des Se. nat. t. 3. Sup. 
Férus. Prodr. p, 104. fig. 28. 

* Desb. Descr. des Coq. foss. t . 9. p. 68. pl. 6. fig. 21-22. 
[b] Eadem magis elongata , nitida ; labro obsolète striato. 
Habite.... Fossile de Grignon. Cabinet de M . Defrance. Coquille 

ovale-conique ou oblongue, et qui a six ou sept tours de spire. 
Longueur, 5 à 8 millimètres. 

G. A u r i c u l e a igu i l l e t t e . Auricula acicula. L a m k . (1) 

A. testa turrito-cylindricâ, lœvigatâ; aperturâ, brevi, ovatâ; colu­
mellâ uniplicatâ. 

Auricuiâ acicula. Ann. du Mus. t. 4. p. 436. no 6. et t. 8. pl. 66. 
%• 9-

* Def. Dict. des Se. nat. t. 3. Sup. 

Habile.... Fossile en Italie, à Bordeaux, à Angers, les Faluns de 
la Touraihe, la Volhynie et laPodolie. Petite coquille ovale, sub­
globuleuse, lisse, à spire courte et pointue. La columelle porte 
trois plis, et son échancrure estasse/, profonde; le bord gauche est 
épais et calleux, et recouvre presque .toute la face inférieure du 
dernier tour. Le bord droit est fort épais, mais sans dentelures à 
l'intérieur. 

4- Ringicule marginée. Ringicula marginata. Desh. 
R. testâ ovato-ventricosâ, lœvigatâ; spirâ acuta ; suturâ subcanali-

culatâ, labro sinistro latissimo; columellâ triplicatâ, callo repando 
postice instruclâ, labro dextro sub callo marginato, in medio 
val de incrassato. 

Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 95. ii° 22. Auricula marginata. 
Habile.... Fossile d'Asti. Coquille ovale, ventrue^ poche lisse, à 

spire courte et pointue, dont les tours convexes sont réunis par 
une suture subcanaliculée. Le bord gauche est très large et très 
épais, il recouvre toute la face'inférieure, et ce qui distingue très 
facilement celle espèce, c'est une callosité longitudinale, placée 
sur la columelle, au devant de l'ouverture dont elle Caché en 
partie l'angle postérieur; le bord droit est très épais et garni à 
l'intérieur d'un bourrelet saillant ; la columelle a trois plis sail-
lans et aigus, et d'après cela on doit juger que l'ouverture est Irès 
étroite et grimaçante. 

(1) I l est très probable que cette espèce n'est point une A u r i ­
cule, mais une Tornatelle allongée. 
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* Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2.p. 71. pj. 8. fig. 6-7. 
Habite.... Fossile de Grignon. Cabinet de M. Defrance. Coquille sin­

gulière par sa forme grêle et allongée, et en manière d'aiguil­
lette. Longueur, 8 ott 9 millimètres. 

* -I 
7. Auricule en ta r iè re . Auricula terebellata. Lamk. (1) 

A. testa turritâ, lœvi; aperturâ brevi, semiovatâ; columellâ tripli­
catâ. 

Auricula terebellata. Ann. t. 4. p. 436. n° 7. et t. 8. pl, 60. fig. 
10. A. B. 

* Def. Dict. des Se. nat. t. 44- p. i35. 
* Pyramidella terebellata. Fér. Tab. Syst. des Moll. p. 107. 
* Id. Bast. Mém. sur les foss. de Bord. p. 26. n„ 2. 
* An cadem ? Turbo tcrebellatus. Broc. Ccnch. foss. Subap. t. 2. 

p. 383. n" 33. 
Pyramidella terebellata. Desh. Descrip._ des Coq. foss. t. 2. p. 191 

pl. 22. fig. 7-8. 
Habite.... Fossile de Grignon Cabinet de M. Defrance. Coquille 

turriculée, lisse , à neuf ou dix tours de spire, et longue de 10 à 
i3 millimètres. Serait-ce une Pyramidelle? 

-J- 8. Auricule pyramidale. Auricula pyramidalîs. Sow. 
A. testâ ovato-ventricosà, lœvigatâ ; spirâ conicâ, acutà ; anfracti­

bus numerosis angustis subplanis ; ultimo spirâ majore; aperturâ 
ovato-oblongâ, postice augustatâ, columellâ ad basim biplicatâ. 

Sow. Min. Conch. pl. 379. fig. 1-2. 
Habite..., Fossile dans leCrag d'Angleterre. Coquille ovale, ventrue, 

à spire assez longue, conique et pointue ; on y compte neuf à dix 
tours fort étroits, les premiers sont aplatis, les deux derniers sont 
plus convexes. L'ouverture est aussi longue que la spire, dilatée 
à sa partie antérieure, elle se rétrécit à son extrémité postérieure. 

. (1) C'est par oubli que cette coquille est mentionnée ici, elle 
«ppartieut au genre Pyramidelle. Comme pour la partie des 
fossiles des deux «Lecniers vohunes de cet ouvrage, les personnes 
qui aidaient Lamarck pendant sa cécité ont copié textuellement 
lés mémoires des Annales du Muséum; elles ont reproduit l'an­
cienne classification de Lamarck, sans profiler, pour le placement 
«le certaines espèces, «les améliorations que lui-un'm.- avait in­
troduites dans sa méthode. 
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Le bord droit est simple, quelquefois épaissi; la columelle, vers son 
extrémité, porte deux plis presque égaux, et à peine obliques. 
Toute la coquille est liss.ï, et elle n'est point ombiliquée; sa lon­
gueur est de 21 millim., sa largeur de i 3 . 

f <"). A u r i c u l e de B r o c c h i . Auricula tnyolis. Desh . 

A. testâovato-acutâ ,turgidulâ, lœvigatâ, columellâ triplicatâ; labro 
dextro uni dentato ; anfractibus convexiusculis,suturâ marginatis. 

t 'oluta myotis.. Broc- Conch. foss. subap. t..a. p. (Î40. pl. i 5 . fig. 9. 
Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 88. n" 2. 
Habite.... Fossile en Italie. Coquille ovale, à spire pointue, le der­

nier tour renflé dans le milieu ; elle est lisse, les sutures sont bor­
dées, et l'ouverture ovalev>blongue offre trois dents, deux sur la 
columelle et une sur le bord droit, au niveau du pli postérieur de 
la columelle; quelquefois dans de vieux individus, i l existe une 
troisième dent columellâire vers l'angle postérieur de l'ouverture. 
Cette coquille est iongue de 16 millim. et large de tb. 

-f- 10. A u r i c u l e ob longue . Auricula obionga. Desh. 

A. testa ovato oblongâ, lœvigatâ, spirâ acutiusculâ ; anfractibus 
depressis, ultimo magno ad suturam sinuato ; aperturâ ovatâ, 
magnâ, columellâ biplicatâ. 

Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 89. n G 5. 
Dujard. Mém. de la Soc. Géol. de France, t. 4. p. 276. n° 1. 
Habite.... Fossile dans les faluris de la Touraine. Coquille ovale-

oblongue, à spire courte formée de sept tours, dont là suture est 
imbriquée et'presque conlluente; le dernier tour est plus grand 
que la spire, et l'on voit derrière un bord gauche épais et ren­
versé, une fente ombilicale à peine ouverte. L'ouverture est allon­
gée, contractée et anguleuse à son extrémité postérieure. La colu­
melle porte deux plis égaux , peu saillans, obliques et parallèles; 
le bord droit est simple, épaissi en dedans, mais également dans 
toute sa longueur. Les grands individus ont i5 millim. de long et 
7 de large. 

•f- 11. Auricule pisoline. Auricula pisolina. Desh. 

A, testâ ovàto-acutâ; globulosâ, lœvigatâ; spirâ elongatâ, acutâ ; 
anfractibus convexis, suturâ marginatâ separatis; aperturâ abbre-
viatâ, ovatâ; columellâ tridentatâ. 

Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 90. .no 6. 
Dujard. Mém. de !a Soc. Géol, de Franfte. t. 4. p. 2.76.0° 4. 
Habite.,.. Fossile dans les faluns de. la Touraine. Dans l'ouvrage que 
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nous citons de M. Dujardin, ce naturaliste distingué par' ses con­
naissances "aussi variées qu'approfondies, prétend que des individus 
de notre Auricula pisolina. peuvent se rapporter soit à \'Auricula 
obionga, soit àl'ombilicata ;; nous pensons que M. Dujardin est dans 
l'erreur. Nous avons vu un grand nombre d'individus des diverses 
espèces que nous venons de citer, et nous leur avons toujours re­
connu des caractères bien distincts, même dans le jeune âge. L'Au-
ricule pisoline se reconnaît non-seulement à sa forme et à l'absence 
de l'ombilic, mais surtout par les trois plis columellaires, dont le 
dernier est très petit et fort rapproché de celui du milieu ; celui-
ci est fort mince, très saillant et transverse ; lcbord droit s'épaissit 
un peu avec l'âge et porte deux petites dents, ce qui semble éta­
blir le passage vers les Auricules scarabes et autres du même 
groupe; celle-ci a 12 milljm. de long et 7 de large. I l y a des indi­
vidus en proportion plus étroits. 

•j- 12. Auricule ombiliquée. Auricula umbilicatâ. Desh. 

A. testâ ovato-conicâ} turgidulâ; spirâ conicâ, aculâ, anfractibus 
convexis, marginatis ; umbilico. infundibuliformi, angulo basi sé­
parât o ; aperturâ angustâ, labro crasso, columellâ triplicatâ. 

Desh.EnCycI. méth. Vers. t. 2. p. 89. n" 4. 
Dujard. Mém. delà Soc. Géol. de France, t. 4. p. 276. no 3. pl. 19. 

fig. 20. 
Habite.... Fossile dans les Faluns de la Touraine. Petite espèce ovale-

oblongue qui, par ses caractères, a des rapports avec VAuricula 
felis.autres espèces, ayant le bord droij épaissi à l'intérieur;sa 
spire est pointue, on y compte sept à huit tours très convexes, 
dont là suture est bordée d'un très petit bourrelet. Le dernier 
tour est plus grand que la spire, i l est percé à la base d'un petit 
ombilic circonscrit en dehors par un angle obtus. L'ouverture est 
oblongue ; la columelle porte trois dents presque égales et égale­
ment espacées ; le bord droit, épaissi à l'intérieur, s'amincit subi­
tement vers son extrémité postérieure, avant d'avoir atteint la 
hauteur de la dernière dent columellâire. Les grands individus ont 
i5 millim. de long et 8 de large. 

-J- ï 3 . Aur icu le c o n o ï d e . Auricula conoideâ. Fé r . 

A. testâ conicâ, glabrâ, anfractibus planiusculis, infimo subcari-
nato; aperlurâ»ovali; columellâ uniplicatâ. Broc. 

Turbo conoideus. Broc. Conch. foss. subap. p. 66o.pl. 16. fig. 2. 
Auriculet conoidea.*Fèrus. Prodr. p. 104. n° 17. 
Philippi. Enum. Moll. p. i43. n° 3. 
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Habite.... Fossile de Sicile et d'Italie. Petite coquille ayant à peine 
une ligne de longueur; elle a de l'analogie avec Y Auricula hordacea 
de Lamarck. I l est à présumer que l'individu décrit et.figuré par 
Broccbi, était jeune, car i l a, à la circonférence du deruier tour, 
uu angle obtus que l'on retrouve dans un grand nombre de jeunes 
espèces. Cette petite coquille est toute lisse, et ne porte qu'une 
seule dent columellâire ; elle est probablement marine. 

i 4 - A u r i c u l e de T o u r s . Auricula turonensis. Desh. 
A, testâ conoideâ, turbinatâ, lœvigatâ; spirâ brevi, obtusâ; aper^ 

lurâ elongatâ, angustâ; columellâ triplicatâ; plicis minimis; labro 
intus multiplicato. 

Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 91. n° i*. 
• Dujard. Mém. de la Soc. Géol. de Fra/ice. t. 4- p. 276. n° 2. 
Habite.... Fossile des Faluns de la Touraine. Celle-ci est la seule es­

pèce fossile que nous ayons vu'appartenant à la section des Couor 
vules. Par sa grandeur et sa forme , elle se rapproche de VAuricula 
monile de Lamarck. Elle a aussi des rapports avec notre Auricula 
fasciatâ; mais elle se distingue, par les trois plis de sa columelle, 
leur position et.leur forme, de toutes les espèces vivantes à nous 
connues. Cette espèce curieuse vient certainement des Faluns de 
la Touraine ; nous l'avons trouvée dans une caisse de fossiles, en­
voyée à Paris, par une personne étrangère à l'histoire naturelle, 
et qui, par complaisance, a ramassé, en se promenant, les fossiles 
qu'elle a rencontrés. Sa longueur est de n millim. et sa largeur 
de 7. 

i 5 . A u r i c u l e c o n o v u l i f o r m e . Auricula conovuliformis. 
Desh. 

A. testâ ovato-ventricosâ, subghbulosâ, tenuissimè striatâ;'spirâ, 
conico-depressâ ; aperturâ semilunari ; labro deSttro crasso, non 
replicato ; columellâ marginata, aliquantisper subuniplicata. 

Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 67. pl. 6. fig. 9-10-11. 
Id. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. g3. n° 17. 
Habite... Fossile à Parnes. Nous conservons, au sujet de cette coquille, 

le même dôute que lorsque nous en publiâmes, pour la première 
fois, la description dans l'ouvrage précité. Elle a la forme exté­
rieure d'une Auricule : Auricula felis par exemple; mais elle n'a 
pôint de plis, ni sur la columelle, ni sur le bord droit. L'ouver­
ture est droite, arquée, très rétrécie à son angle postérieur. Le 
bord droit est simple, et plus épaissi en dedans qu'en dehors. A 
l'extérieur, la coquille est couverte de stries transverses fines et 
élégantes. Sa longueur est de ao millim» et sa largeur de 12., 
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CYCIOSTOME. (Cyclostoma.) 

Coquille de forme variable, à tours de spire arrondis. 
Ouverture ronde, r é g u l i è r e ; â bords r éun i s circulaire-
rnënt , ouverts ou ré f léch is avec l 'âge. U n opercule. 

Testa varia; anfractibus eylindraceis. Aperturâ circjaatà, 
vegularis : marginibus- orbiculatim connexis, œtatepatenti-
reflexis. Operculum. 

OBSERVATIONS. — Le genre des Cyclostomes ne comprend que 
des coquillages terrestres, qui font partie delà famille des Colima­
cès. Ces coquillages aéricoles n'ont jamais leur*test nacré, ont 
en général peu d'épaisseur, «et n'offrent à l'extérieur ni écailles 
n i tubercules âpres ou pjquans. Ainsi , quoique les scalaires et 
les Dauphtnules -aient l'ouverture ronde ef les bords réunis cir-
culairement, ces coquilles marines et nacrées en sont bien 
distinctes. 

Les Cyclostomes ne sont pas les seules coquilles qui aient leur 
ouverture ronde, régulière,* et à bords réunis circulairement, 
caries Paludines sont tout-à-fai t dans le même cas ; mais les 
Cyclostomes adultes ont les bords de l'ouverture réfléchis en 
dehors, tandis que, dans les Paludines, ainsi que dans toute 
coquille univalve finviaîile, ces bords sont toujours tran^an^, 
non réfléchis. Ainsi , d'après la considération des bords réfléchis 
des Cyclostomes, on est assuré qu'ils sont terrestres. 

Ces coquilies varient beaucoup dans leur, forme générale, 
selon les espèces. I l y eu a qui sont presque discoïdes comme 
les Planorbes; d'autres sont coniques ou turriculées; et il s'en 
trouve qui sont presque cylindriques comme les Maillots dont 
elles se distinguent par lèur ouverture régulière , non anguleuse. 

Les espèces de ce genre sont nombreuses et habitent dans 
différens climats. Elles ont toutes un opercule corné ou calcaire 
qui ferme exactement leur ouverture. 
, L'animal est sans collier n i cuirasse-, i l a deux tentacules cy­
lindracés, non. aplatis, oculés a leur base externe. Sa bouche 
termine un mufle proboscidiforme. 

[ Les rapports dans lesquels Lamarck a maintenu le genre Cy> 
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clostome dans ses diverses m é t h o d e s , n'ont pas é t é adoptés par 
tous les zoologistes. Les uns, en ef fe t , donnant autant d ' i m p ô t 
tance que Lamarck aux modifications de l'organe de la respi­
ration, ont fa i t des Cyclostomes et des Hélicines un petit groupe 
part iculier , pvésentant la combinaison organique remarquable 
de respirer l 'air, d 'ê tre terrestres et cependant d'avoir unope rv 
cule; ce groupe a é té placé par eux dans l 'ordre mé thod ique à 
la Suite de la famille des Limaçons . D'autres zoologistes, ne 
cons idéran t la respiration aér ienne chez les mollusques que 
comme un caractère peu important dans l 'organisation, cher­
chant à établ ir les rapports par l'ensemble p lu tô t que par un 
fai t particulier de l'organisation, ont pensé que les Cyclostomes, 
ayant deux tentacules seulement comme les Turbos , les yeux 
placés à la base et la cavité de la respiration largement ouverte, 
en avant comme dans ies mollusques b r anch i f è r e s , qu ' i l foUvît 
comprendre te genre dans là même famille que les Turbos , les 
Troques, les Scalaires, etc. Telle est la man iè re de voir de Cuvier 
et des zoologistes qui ont adop té ses opinions. Entre les deux 
opinions ex t rêmes de 'Lamarck et de Cuvier , i l y a» nous le 
pensons , un moyen terme. I l est certain que par l'ensemble de 
l'organisation les Cyclostomes se rapprochent plus des„Turbos 
que des Hé l i ce s ; mais tenant compte de la modification très i m ­
portante de l'organe de la respi ra t ion, i l sera nécessai re 4e 
faire des Cyclostomes un petit groupe à pa r t , dans le voisinage 
de la famille des Tu rb inacés ou dans cette famille e l l e - m ê m e ; 
dès-lors . i l y aurait des Turb inacés pectinibranches et des T u r ­
binacés pulmobranches. Si Lamarck et M . de Férussac l u i - m ê m e 
eussent connu l'organisation des Cyclostomes ils auraient penché 
plus vers l 'opinion de Cuvier que vers celle qu'ils ont p ré fé rée ; les 
animaux de ce genre, en e f fe t , ne sont pas hermaphrodites 
comme ceux des Hélices. Chaque indiv idu a son sexe, comme 
cela, a lieu dans les Turbos. L'appareil l ingual dans les Cyclos­
tomes ressemble à celui des Turbos: i l consiste en. une l an iè re 
étroite couverte d 'aspérités cornées et contenue dans un sac pa r T 

s ticulier voisin de ' l ' es jomaç. Dans les Hélices , laboi ïfcheest a r m é e 
; d'une seule plaque linguale, dentée en son b o r d l ib re . On peut 

donc dire que les Cyclostomes sont des Turbos terrestres respirant 
. l'air. Nous sommes confirmé dans cette conclusion par le j jon me-
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moire sur l'anàtomie du Çyclostàma,elegans, publié dans le tome 
quatrième du -Zoological journal, par.M. Berkeley.. 

A côté des Hélicés i l y a un genre Anostome dont l'ouverture 
est renversée du côté de la spire ; à côté des Cyclostomes i l ,y a 
aussi un genre qui offre le même caractère, d'avoir l'ouverture 
ronde, bordée, simple, èt dirigée du côté de la spire. ,Mi Grate-
loup,'savant auquel on doit des recherches très assidues sur les 
fossiles du bassin tertiaire de la Gironde, a donné le nom deFe-
russine à ce genrepèt daiisle même temps nous proposions celui 
de SXROPHOSTOME , StropKostoma, qui veut dire ouverture ren­
versée,. 

Un genre nouveau dont la place serait également marquée à côté 
des Cyclostomes , a été proposé récemment par M . Troschet, dans 

dès Archives de zêologie 'deWiegmann; la seule espèce connue, 
à la forme d'une Cyclostome planorbuiaire ', elle est operculée, 
elle est terrestre, son péristome est entier , épais s, bordé et offre 
un peu au-dessous de l'angle supérieur , très, près-de la suture; 
une échancrure profonde, comparable à celle des'Pieurotomaires, 
mais différéntë cependant en ce que Ies"bprds de cette "échan­
crure sont relevés en forme de canal ; c'est avec eettë, curieuse 
coquille, rapportée de f l n d e par» M . Lamare Picquotj que 
Tft; Troschet a fait un genre nouveau auquel i l donne le-nom 
de STEGAHOTOMTÈ , Steganotoma. Les'observateurs savfent qu'if y 
a quelques espèces de Cyclostomes, dans lesquels l'anglé supé-
rièuï- de l'oUVerture^se prolonge eu une sorte de languette légè­
rement creusée en gouttière : cette partie est appuyée sur labasfe 
dëi 'avant-dernier tour. Dans la coquille qui sert de type au nou­
veau genre de M . Troschet,"la spire est presque plate, l'ombilic 
très large* et les-tours sont joints par une très.petite étendue 
ueleur surface ï la languette du bord n'ayant pas trouvé, d'appui 
sur Tavant-dernier tour, s'est relevée à côté .de la suture,.et a 
foirné l 'échancrure que l'on y voit. Nous pensons que^è: carac­
tère n'a' point assez de valeur pour la création d'un genre, et 
nous conservons- au nombre des Cyclostomes la coquille, rap­
portée par M. Làiriare Picquot. • 

' Presque toutes les espèces de Cyclostomes, inscrites ici.par 
Lamarck, lu i ont paru nouvelles et i l n'y a point mis la synony­
mie; aussi i l nous est impossible de rien y ajouter, puisque 
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pour cela il aurait fallu examiner les types eux-mêmes dans la 
collection de Lamarck. Ne pouvant malheureusement le f a i r e , 
nous sommes dans l ' impossibil i té de donner aucun renseigne­
ment nouveau sur ces espèces.] 

ESPÈCES. 

i. Cy dos tome planorbule. Cyclostoma planorbula. La­
m a r c k . ( i ) 

C. testa anfractibus teretibus orbiculatim involutis, supernè planu­
latâ, subtùs latè umbilicatâ, bizonatà, suprà luteo-ru/escente , 
infrà castanea ; aperturâ albâ; labro,margine reflexo, 

Peliv. Gaz. t . i . fig. 6. 
Cyclostoma-planorbula. Eucycl. pl. 461. fig. 3. a. b. 
Favanne. Conch. pl. 64. fig. P 1 ? 
" Fav. Cat. rais, pl. 1. fig. 14. 
* Desh. Encycl. méth. "Vers. t. 2. p. 3q, n° a 

An eadem? Cyclostoma planorbulum. Sow. Gênera of sh. fig. 1. 
Chemn. Conch. 9. t. 127. fig. n3a? n33? 
An helix cornu venatorium? Gmel. p.*364i. n° 227. 
Habile.'.. dans le Sénégal? Mon cabinet. Belle coquille terrestre, 

difficile à reconnaître dans les ouvrages qui en ont fait mention, 
par l'imperfection des figures eldes caractères exposés. Elle est 
glabre, à stries transverses très fines. Le diamètre de notre co­
quille est de i g lignes. 

2. Cyclostome trochiforme. Cyclostoma volmlus. La­
marck . ( 2 ) 

C. testâ trochiformi, profundè umbilicatâ, transversim striatâ, albo 

(1) Nous avons bien des raisons de croire que le Cornu 
venatorium de Chemnitz est le même espèce que celle-ci ; seu­
lement Chemnitz n'aurait eu à sa disposition qu'un ind iv idu 
rou l é et sans couleurs, d ' où proviennent les d i f férences qu i se 
remarquent dans la figure et la description ; si la justesse de 
notre soupçon est vérifiée, l 'espèce devra prendre le nom de Cy­
clostoma cornu venatoriuffi,. , 

( 2 ) Chemnitz a év idemment confondu deux espèces sous un 
T O M E V U ï . 33 
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lufeo et rufo variegatâ; spirâ acuminatâ; aperturâ albâ aut luteâ; 
labro margine reflexo. 
An eadern species? Martyn. Univ. Conch. pl. 27. 
Desh. Encycl. méth. Ters. t. 2 . p. 39. n° 2. 
Helix volvulus. Wood. Ind. test. pl.. 3s. fig. 7. 

Hélix volmïvs.Muller. Yerm. p. 82. n° 280. 
Lister. Conch. t. 5o.fig. 43. 
Petiv. Gaz. t. 76. fig 6. 
Seba. Mu», t. 3. î. 40. fig. 18-19. 
Born. Mus. t. 14. fig- 23-24. 
Chemn. Conch. 9. t. ia3. fig. 1064-1066. 
Helix volvulas. Gmel. p. 3638. n° 91. 
Cyclostoma molvulus. Encycl. pl. 461. fig. 5. a. b. 
Habite Mon cabinet. Diamètre de la base, environ un pouce et demi. 

3. Cyclostoma ca r iné . Cyclostoma carinatâ. Lamk. 
C. testâ orbiculatâ, subtrockiformi, profunclè umbilicatâ, tenui, pel­

lucidâ, multicarinatâ , albidâ- anfractuum'càrinis prœcipuis sub-
quinis eminentibus ; spirâ breviuscidà. 

* Desh. Encycl. méth. "Vers. t. 2. p. 40. n° 3. 
* Lister. Conch. pl. 28. fig. 26. 

Schrot. Einl. t. 2. p v r 8 i . n a 10. 
* Turbo carinàtus. Dillw. Cat. t. 2. p. 866. n° 123. 
Turbo Carinàtus. Born. Mus. t . i3 . fig. 3-4. 
Turbo carinàtus. GmeĴ p. 36oi. n°57. 
Habite. .*.. Mon cabinet. Coquille rare, mince, presque papyracée, 

à carènes inégales, dont certaines sont très saillantes. Diamètre 
de la base , 15 ligues. 

4. Cyelostome s i l lonné . Cyclostoma sulcata. Lamk. ( i ) 
C. testa orbiculatâ, ventricosâ, subtrockiformi, umbilicatâ, (nfits-

verslm sulcatâ, albâ ; spirâ brevi, acutâ. 

même nom. Les figures 1064 e* io65 représentent une grande 
et magnifique espèce beaucoup plus aplatie et plus grande p e 
le vrai volçulus de Muller. Cette erreur rectifiée, la synonymie 
Je Lamarck devient bonne et nous ne conservous de doute, que 
pour la figure dé l'Encyclopédie qui. nous paraît, représenter 
assez exactement notre Cyclostoma Jiulicujrr. 

(1 ) Ce nom avait, éfjé donné depuis long-temps à une autre, es*, 
pèce par Draparnaud/ Lorsque l'espèce^de Lamarck sera bien 
connue, i l faudra lui imposer un autre nom. 
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Habile.... Mon cabinet. Celte espèce est liés rare sans doute, puis­
qu'elle me parait inédite. Le bord de son ouverture est réfléchi 

. comme dans les autres. Diamètre de la base, i5 ligues. 
5. C y c l o s t o m e u n i e a i ï n é . Cyclostoma unicarinata. L a m k . 

Ç. teslâ trochiformi, umbilicatâ, transversim Striatâ, lùteo-rubente; 
ultimo anfractu medio carinâ prorrùnentè ciricto; labro margine 
albo , valdè reflexo. 

Encycl. pl. 461. fig. 1. a. b. 
r^lonau. Itécr. part. 3. fig. 335. 
Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 40. n° 4-

Habite dans l'île de Madagascar. Mon cabinet. J'en ai une variété 
plus petite, qui est transversalement fasciée de brun. 'Diamètre 
de notre plus grande coquille, 1 \ lignes. -, -

6. Cyclos tome t r i c a r i n é . Cyclostoma tricarinata\liamk.(î) 
C. testâ trochiformi,perforatâ, transversim striatâ et carinatâ, gri— 

seo-rubenteç anfiactuum carinisprœcipuis (ribus : intermediâ emi— 
nentiore; spirâ brevi, subacutâ; aperturâ fuscatâ; labro margine 
albo, reflexo. 

Helix tricarinata. Muller. Verm. p. 84. n° 282. 
Chemn. Conch. 9. t. 126. fig. n o 3 - n o 4 . 
Helix tricarinata. Gmel. p. 3621. n" 34. 
* Wood. Ind. Test. pl. 32. fig. 125. 
Habite. . . . Mon cabinet. Diamètre de la base, un pouce. 

7. Cyclos tome o b s o l è t e . Cyplosfoma obsoleta, L a m k . 
C. testâ orbiculatâ, subtrochiformi, profundè umbilicatâ, longitudi~ 

naliter tenuissimè striatâ, .c\nereâ ^ fasciis cœruleo—fuscis obsoletis 
cinctâ ; spirâ brevi, acuta; labro margine albo, reflexo. 

(1) Les coquilles désignées i c i par Lamarck sous les noms de 
Cyclostoma carinatâ, unicarinata et tricarinata', viennent de 
Madagascar. T rè s rares autrefois dans* les collections ces co­
quilles ont été r appo r t ée s avec abondance par M . Goudot, i n ­
t répide voyageur qui , dans l ' intérêt de la science, est parvenu à 
braver avec succès le climat malsain *de Madagascar, et a pu 
faire dans l ' intérieur plusieurs voyages, tous t rès utiles à l'his­
toire naturelle. Nous avons vu dans les mains de M . Goudot un 
grand nombre de variétés qui lient entre elles les trois .espèces 
que nous venons de mentionner et rendent leur r éun ion n é c e s ­
saire. 

23; 
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Habite dans l'île de Madagascar. Mon cabinet. Celui-ci n'est point 
cariné. Parmi les fascies de son dernier tour, celle du milieu est 
beaucoup plus large que les autres. Vu ert dessous, i l offre des 
stries concentriques très prononcées. Diamètre de la base, près 
de 14 lignes. 

8. Cyclostome r idé . Cyclostoma rugosa. Lamk. 
C. testâ globoso-conicâ, subtrockiformi, umbilicatâ, striis trans­

versis exquisilis subrugosâ, griseâ; spirâ brevi; lahjot margine 
reflexo. 

Habite.... Mon cabinet. Coquille ventrue par la grosseur de son 
dernier tour, et remarquable» par la régularité de ses stries trans­
verses, qui sont émiuentes. Diamètre de*la base, n lignes. 

9. Cyclostome grand-ftbord. Cyclostoma labeo. Lamk. 

C. teslâ oblongâ, obtusâ, umbilicatâ, pellucidâ, decussatim striatâ, 
albâ aut rubente ; maculis minimis luteis furcatis transversim se-
.riatis; labro margine reflexo, albo,' dilatato, patente. 

Ncrita labeb. Muller. Yermt p. 180. n° 367.. 
Lister. Conch. t. aS. fig. 23. 
Brown. Jam. t. 40. fig. 5. 
Boni. Mus. 1.13. fig. 5-6. 
Chemn. Conch. 9. t. 123. fig. 1061 1062. 
* Schrot. Fluss. conch. p. 364. 
Turbo labeo. C-mel. p. 36o5. n° 73. 
* Turbo dubius. Gmel. Syst. nat. p. 36o6. n° ?5, 
Cyclostoma labeo. Encycl. pl. 461. fig. 4. a. b. 
* Férus. Syst. Conch. p. 66. n. 3. 
* Turbo labè«. Dillw. Cat. t. 2. p. 865. n° 118. 

Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 40. n° 5. 
* Wood.Ind. Test. pl. 3a. fig. 120. 
Habite à la Jamaïque. Mon cabinet. Jolie coquille, remarquable par 

le large rébord de son ouverture. Longueur, 17 lignes. 

10. Cyclostome interrompu. Cyclostoma interruptà. Lamk. 

Ç. testâ brevi, wentricoso-conoideâ, apice obtusâ, umbilicatâ, tenui, 
dœvi, pellucidâ, albâ; fasciis luteis transversis interruptis; labro 
margine reflexo, dilatata, patente. 

Habité...... Mon cabiuet. Coquille lisse, plus courte que celle qui 
précède; elle lui ressemble par le rebord de son ouverture ; mais 
elle en est bien distincte. Longueur, 7 lignes et demie ; largeur, 8 
lignes. 
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11.' Cyclostome ambigu. Cyclostoma ambigua. Lamk. 

C. testâ ovato-conoideâ, obtusâ, perforatâ, tenui, pellucidâ, albidâ; 
Un colis luteis interruptis transversim seriatis ; striis longitudinali­
bus prominentibus ; labro margine reflexo, valdè dilatato. 

Habi le . . . . Mou cabinet. I l est moins ventru que le précédent < et 
s'en dislingue en putre par ses stries longitudinales bien saillantes. 
Longueur, 7 lignes. 

12. Cyclostome petit - rebord. Cyclostqma semilabris. 
L a m k . 

C. testâ oblongO'Conoideâ, subcylindrica, obtusâ {obsolète perforatâ, 
tenui,pellucidâ, minutissimè cancellatâ, albâ; maculis luteis trans­
versim seriatis; labro margine angusto, subreflexo. 

Habite. . . . Mon cabinet. Jolie coquille, très mince, transparente, 
qui diffère principalement de celles qui précèdent par sou rebord 
étroit. Longueur, 16 lignes et demie. 

i3. Cyclostome bouche - d'or. Cyclostoma jïavula 
L a m k . (1) 

C. testâ cylindraceâ, pupœformi, solidâ, glabrâ, luteô-rufescente; 
anfractibus^ octonis, convexiusculis ; aperturâ annulo aureo dis­
tinctd; labro extus marginato.r 

Turbo croceus, Dillw. Cat. t. 2. p. 862. n° 112. 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 41. n° 8. 
*-An eadem? Cyclostoma flavulum. Sow. Gênera of slieîls, fig. 3. 
* Webb et Berth. Syn. Moll. Cana. p. iS, n° 3. 
* Wood. Ind. Test. Sup. pl. 6. fig. 3r. 
Chemn. Conch. 9. t. i35. fig. i ï 3 3 . 
Helix crocea. Gmel. p. 3655. n° 243. 
Cyclostoma flavula. Encycl. pl. 461. fig. 6. a. b. , < ; 
Habite dans l'île de Porto-Ricco et dans celle de Ténériffe ; j'en ai 

plusieurs individus de ces deux endroits, que Maugé m'a commu­
niqués. Mon cabinet. Coquille remarquable par le cercle doré qui 
entoure son ouverture. Longueur, t5 lignée et demie. 

(1) Avant Laritarck , Gmelin dans la i 3 e édit ion du Système 
naturœ avait donné à cette espèce le nom d 1 H e l i x crocea; c'est 
l u i qu ' i l faudra rendre à cette coquille. Cette, espèçe, sera pour 
nous le Cyclostoma crocea. 
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i4. Cyclostome fascié. Cyclostoma fasciatâ. Lamk. 
C. testa cylindraceâ, apise truncatâ, superforatâ, lœvi, pellucidâ, 

albâ ; faciis duabus seu tribus^ vioiaceo-fuscescentibus ; aperturâ 
parvulâ, obliquâ ; labro subreflexo. 

Favanne. Conch. pl. 65. fig. B 10. 
Chemn. Conch. 9. t. i36. fig. ia56-i25.7. 
Cyclostoma fasciatâ. Encycl. pl. 461. fig. 7. 
* Helix truncata. Dillw. Cat. t. 2. p. 948. n° 187. 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t.. 2. p. 42- n» 10. 
Habite dans l'île de Saint-Domingue. Mon cabinet. I l est remarqua­

ble par la petitesse de son ouverture, relativement à son volume. 
Ses tours de spire , au nombre de 7 à 10, sont peu convexes; 
quelquefois i l est sans fascies. Longueur, i3 lignes à-peu-près. 

i 5 . Cyclostome q u à t e r n é . Cyclostoma quaternata. Lamk. 
C. testâ cyïïiidraceo-turgidâ, breviusculâ , apice truncatâ, subperfo­

ratâ, longitudinaliter tenuissimèque striatâ, albidâ ; * anfractibus 
quatuor, convexis ; labro margine subreflexo. 

Habite . Mon cabinet. I l est court, un peu renflé, striélongitu-
dinalement, et a aussi quelques stries transverses vers sa base, 
mais peu apparentes; le petit nombre de ses tours le rend remar­
quable. Longueur, 9 lignes. 

16. Cyclostome ferrugineux. Cyclostoma ferruginea. Lamk. 
C. testâ ventricoso-conicâ, apice obtusâ, striis transversisprominuiis 

cinctâ, albido-lutescente, ferrugineo-nebulosâ ; anfractibus senis, 
convexis; suturis excavatis ; labro subreflexo. 

* Mich. Coq. d'Alger, p. 11. n° 2. fig. 23. 
* Rosmas. Iconogir. t. 5. p. 49. n° 3g6. pl. 28. fig. 396. 
Habite t... Mon cabinet. Longueur; 8 lignes. 

17. Cyclostome trei l l issé . Cyclostoma decussata. Lamk. 
C. testâ ventricpso-conicâ, subperforatâ,- decussatim striatâ, luleo-

rufescente; lineis fuscis longitudinalibus flexuosis ; anfractibus 
senis, convexis ; labro margine albo, reflexo. 

Habile clans l'île de Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Son dernier 
tour esl subanguleux près de sa base. Longueur, 7 lignes. 

18. Cyclostome l inéolé«.Cyclostoma lineolqta. Lamk. 
C. testâ ventricoso conicâ, subperforatâ, longitudinaliter tenuissimè-. 

que striatâ, griseo-fulvâ, lineis albis interruptis cinctâ; lineolis 
rnfo-fnsck longitudinalibus flexuosis ; anfractibus septehis; con­
vexis; labro margine albo, reflexo. 
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Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Spire grêle, un peu pointue. 
Longueur, 6 lignes et demie. 

19. C y c l o s t o m e mami l l a i re . Cyclostoma mammillaris. 

L a m k . 

C. testâ breviuscidà, ovatâ, subperforatâ, transversim minutissimè-
que striatâ, albâ, apice lutêscente ; anfractibus quinis aut senis, 
convexis ; spirâ rnammilliformi ; labro subreflexo. • 

Habite- . . . Mon cabinet. Longueur, 7 lignes et demie. 

20 . Cyc los tome c e r c l é . Cyclostoma ligota. L a m k . * ( i ) 

C. testâ subglobosâ, ventricosâ, umbilicatâj glabrâ, nitidâ, albo-ru-
bente, apice luteâ ; fasciis transversis tubro-fuscis ; spirâ brevi, 
acutâ; labro margine crassiusculo, reflexo. 

Nerita ligota. Muller. Verm. p. 181. u° 36S. 
Chemn. Conch. 9. t. 123. fig. 1071-1074. 
* An eadem species? Sow. Gênera of shells. fig. 4. 
* Wood. Ind. Test.'ph 3a.fig. 122? 
Habite dans l'île de Madagascar. Mon cabinet. I l a des stries concen­

triques bien apparentes autour de son ombilic. Diamètre de sa 
base* 7 ligues et demie. Longueur moindre. 

2 1 . C y ç l o s t o m e l i nc ine l l e . Cyclostoma lincinella. L a m k . (2) 

C. testâ, orbiculato-conicâ, umbilicatâ , tenui, longitudinaliter subti-

(1) Nous ne savons si l 'espèce de Lamarck est bien la même 
que celle de Mul le r ; quelques-uns des carac tè res donnés par 
Lamarck ne paraissent pas s'accorder avec ceux de Mul le r . 
Chemnitz confond év idemment deux espèces sous le nom de 
Mul le r , i l suffit de voir ses figures pour en-rester convaincu; 
ma i sés t - ce aux figures 1071, 1072 -qu'il faut rapporter l 'espèce 
de Lamarck et de M u l l e r , ou bien est-ce aux figures 1073, 
1074? nous ne pouvons malheureusement éc ja j rc i r quelques-
uns denos doutes.par l'examen des coquilles de-la collection de 
Lamarck. 

(?) Nous avions d'abord cru que l 'espèce de Lamarck était la 
m ê m e ' q u e le Turbo lincinia de L i n n é , mais [nous, pensons que 
les deux espèces doivent rester : i l suffi t en effet pour rendre 
impossible la confusion de supprimer de la synonymie de L a ­
marck fa figure de Lister et de la reporter à l 'espèce l innéenne. 
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lissimè striatâ, cinereâ ; spirâ brevi, acutâ ; labro margine reflexo, 
lato, patente. 

* Turbo compressus.Wooà.lnA. Test. Sup.pl. 6. fig. 1-2. 
Lister. Concb. t. 26. fig. 24. 
Cyclostoma lincina. Encycl. pl. 461. fig. 2. a. b. 
Habile à la Jamaïque. Mon cabinet. I l a des rapports par son ouver­

ture avec le C. labeo; mais il en est bien distinct. Diamètre de la 
base, 6 lignes. 

22. Cyclostome orbelîe. Cyclostoma orbella. Lamk. 

C. testâ orbiculari, supernè planulatâ, subtùs profundè umbilicatâ, 
scabriusculâ, cinereâ; anfractibus longitudinaliter striatis : striis 
prominentibus»; spirœ apice submamillari. 

Habite... : Mon cabinet. I l est un peu planorbulé, et a des stries 
éminentes dans la direction de ses tours. Largeur, 6 lignes. 

23. Cyclostome frangé. Cyclostoma fimbriata. Lamk. 

C. testâ ventricoso-conoideâ, subperforatâ, transversim spriatâ, albi-
do-lutescente ; anfractuum margine superiore plicis fimbriato; 
spirâ brevi, acutâ ; aperturâ luteâ. 

* Quoy et Gaim. Voy. de tAstr. Zool. t. 2. p. 188/ pl. 12. fig. 3i 
à 35. 

Habite dans la Nouvelle-Hollande. M. de Labillardière. Mon cabi­
net. I l a une fascie brune sur son dernier tour. Largeur de la 
base, 5 lignes et demie. 

24. Cyclostome multilabre, Cyclostoma multilabris. Lmà. 
C. testâ ventricoso-conicâ, perforatâ, diaphanâ, cinereâ, apice 

ccerulescente ; ultimo anfractu striis quinque acutis prominentibus 
asperato ; spirâ brevi, acutâ ; labro margine reflexo, posticè mar­
ginibus pluribus antiquis subimbricato. 

* Qooy et Gaim. Voy. de VAstr. Zool. t. 2. p. 183. pl. n . fig. 
20-21-22. 

Habite dans la Nouvelle-Hollande. M. de Labillardièrc. Mon cabi­
net. Largeur de la base, 5 lignes. 

25. Cyclostome élégant. Cyclostoma elegans. Drap. 

C. testa ovato-conicâ, pêrforâtâ, striis transversis elègantissimis 
cinctâ, albido-cinereâ ; anfractibus quinis, convexis; adultorum 
labro margine reflexo. 

* Cochlea tnrbinata. Fab. Colomna de purp. p. 1$. ch, 9. p. t6. 
fig. i3. 

http://Sup.pl
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* Blainv. Malac. pl. 34. fig. 7. 
* Philippi. Enum. Moll. p. 143. 
* Guérin. Iconogr. du R. A. Moll. pl . 12. fig. 12. 
* Turbo elegans. Poiret. Prodr. p. 3r. n° 3. 
* Turbo striatus. Dacosta brit. Conch. p. 86. pl. 5. fig. 9. 
* Lister. Anim. Angl. pl . 2. fig. 5. 
• Lister. Trans. Phil. t. 9. pl. 2. fig. 2. . 
* Turbo elegans. Pennant. Zool. brit. t. 4. p. 3o2. pl. 85. fig. 2. 
* Nerita elegans. Schrot. Fluss. Conch. p. 366. pl. 9. fig. t5. 
* Turbo reflexus. Olivi. Adrïat. p. 170. 
* Cyclostoma elegans. Fér. Syst. Conch. p. 66. n° 1. 
* Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 3.n° r. 
* Turbo elegans. Dillw. Cat. t . 2. p. 863. n„ 116. 
* Brard. Hist. des Coq. p. io3. pl. 3. fig. 7-8. 
* Pfeiff. Syst. Anord. p. 74. pl. 1. fig. 9. pl..4. fig. 3o-3r. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 9. fig. 14. 

Payr. Cal. des MoU. de Corse, p. io5. n° 23o. 
• Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 69. n° 87. 
* Col. des Ch. Cat. des Coq. du Finist. p . n i . n o i . 
* Desh. Encycl. méth. "Vers. t. 2. p. 40. n» C. 
* Turton. Man. p. g3. n° 75. fig. 75. 
* Web. et Berth. Syn. Moll. Çauar. p. 17. u° r. 
* Hécart. Cat. des Coq. de Valenc. p. 9. no 1. 
* Desmoul. Cat. des Moll. de la Gironde, p. 17. n 0 r . 
* Goupil. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 66. n'° r. 
* Bouillet. Cat. des Moll. d'Auver. p. 59. n<» 1, 
* Rosm. Iconogr. t. 1. p. 90. pl. 2. fig. 44. 
* Wood. Ind. test. pl. 32. fig. 118. 
Nerita elegans. Muller. Verm. p. 177. n° 363.-
Lister. Conch. t. 27. fig. 2 5. 
Gualt. Test. t. 4. fig. A» B. 
D'Argenville. Conch. pl. 28. fig. 12. et Zoomorpb. pl. 9. fig. 9. 
L'élégante-striée. Geoff. Coq. p. 108. no 1, 
Turbo elegans. Gmel. p. 36o6. n. 74. 
Cyclostoma elegans. Draparn. Moll. pl. 1. fig. 5 et 7. 
' Fossilis. Bouillet. Cat. des Coq. foss. d'Auv. p. n 3. n D 1. 
Habite en France, sur les pelouses sèches, où i l adhère aux herbes; 

je l'y ai trouvé en abondance. Mon cabinet. Le rebord de son .ou­
verture est étroit, et un peu réfléchi dans les adultes. I l e|Ven gé­
néral grisâtre ou violâtre, et souvent on le trouve nuancé ou 
maculé, soit de violet, soit de jaune ou de roux..Longueur, 7 
lignes. 
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Espèces douteuses, ( i ) 

26. Cyclostome évasé. Cyclostoma patulum. Drap. 
C. testâ cylindraceo-attenuatâ, longitudinaliter striatâ, cinereo-

fuscâ; anfractibus convexis; labro margine albo, reflexo. 
* An Far. Major? Cyclostoma obscurum. Drap. Moll. p. 3Q; n° 14. 

pl. 1. fig. i3 . 
* Col. des Ch. Cat. des Coq. du Finist. p.. 71. trp 2. 

Rosmas. Icohog. t. 5, p. 52. n° 401-403. pl. 28. fig. 4oi-4o3. 
Cyclostoma pàtulum. Draparn. Moll. pl. 1. fig. g-10-i i . 
Habite en France, près de Montpellier, dans les fentes des rochers. 

Mon cabinet. S'il n'eût pas eu un opercule, je l'aurais placé parmi 
les Maillots, son ouverture n'étant point celle d'un Cyclostome, 
Longueur, 3 lignes et demie. 

27. Cyclostome t r o n q u é . Cyclostoma truncatulum.t)vzp.(î) 
C. testâ cylindraceâ, apice truncatâ, pellucidâ, longitudinaliter 

striatâ ,corneo-rufef eente ; labro margine reflexo. 

(1) La première de ces deux espèces douteuses de Lamarck 
est un véritable Cyclostome;.la" seconde est devenue le type 
d'un genre nouveau, auquel M . Risso a donné le nom de Tron-
catelle et que nous adoptons. 

(2) Depuis Draparnaud, presque tous les auteurs ont 
confondu , parmi les Cyclostomes, une petite coquille 
abondamment r é p a n d u e sur tous les rivages de là Méditer-
r a n é é , et à laquelle Draparnaud a d o n n é le nom de Cyclos­
toma truncatulum. Quelques observateurs, frappés des 
d i f fé rences que l 'on remarque entre cette coquille et les 
vrais Cyclostomes, et ayant r e m a r q u é d'ailleurs qu'elle 
étai t ' aquat ique, la r e t i r è r e n t d'entr.e les Cyclostomes: 
les uns , comme M . Payrandeau, pour en faire une Palu-
dine; les autres, comme M . M i c h a u d , pour en faire une 
Rissoaire. Des observations, i n t é r e s san te s et très bien 
faites*par M . L o w e , et pub l i ées dans le Zoàlogicaljour­
nal ( t . v ; p . 2 0 9 ) , viennent in f i rmer toutes les .opinions 
de ses devanciers à l 'égard de la coquille qu i nous occupe. 



TRONCATELLE» 363 

Cyclostoma truncatulum. Drapai n. Moll. pl. I . fig. 28-3i. 
Habite sur les côtés de la Méditerranée, près des étangs à terre 

parmi les plantes, etc. Mon cabinet. Coquille operculée comme 
la précédente, et dont TouvèrlUfe a aussi ses bords désunis. Lon­
gueur, 2 lignes et demie. 

f a8. C y c l o s t o m e I n d i e n . Cyclostoma indica. D e s h . 
C. testa turbinata-conicâ, orbiculatâ , umbilicatâ, fusco albo-ruti-t 

lante marmoratâ, ultimo anfractu adperipheriam zonâ nigrescente 

Il résulte en effet des observations de M.Lowe,quë l'a­
n i m a l d u Cyclostoma truncatulum de Draparnaud^ est 
m a r i n , q u ' i l est pec t in ib ranche et p o u r v u d ' u n o p e r c u l é 
c o r n é , s imple et n o n spirale. A u c u n de ces c a r a c t è r e s , 
comme o n le v o i t , ne s 'accqrdent avec ceux des Paludines 
ou des Cyc los tomes ; u n seul genre p o u r r a i t p r é s e n t e r 
une analogie p lus v é r i t a b l e avec cette c o q u i l l e , c'est c e l u i 
des Rissoaires. Mais depuis quelques a n n é e s , o n c o n n a î t 
u n p e u m i e u x l ' a n i m a l de ce dern ier gen re , par la figuré 
qu 'en a d o n n é e M . De l l ech ia j e ; d ' abo rd dans le t r o i s i è m e 
vo lume de l 'ouvrage de P o l i [Testacea utriusquë SiciUœ)^ et 
ensuite dans son ouvrage (fflemorie. tulla siorîa e notàmià 
degli animali senza vertèbre àel regno di Napoli ) ; a ins i 
que par la c o u r t e desc r ip t i on de M . P h i l i p p i , dans son 
ouvrage (Enumeratio Molluscorum Sicilicè). Ë n c o m p a r a n t 
ce que disent ces .auteurs de l ' an ima l d u Rissoa t"avec l a 
description que d o n n e M . L o w e 4e c e l u i d u Cyçlostoma 
truncatulum, i l est é v i d e n t q u ' i l y a des c a r a c t è r e s s u f f i -
sans p o u r s é p a r e r ce Cyclostoma truncatulum d è s R i s ­
soaires , et p o u r é t a b l i r avec l u i u n g ç n r e p a r t i c u l i e r a u ­
quel i l conv ien t de conserver le n o m de T r u n c a t e l l a , 
p r o p o s é p o u r la p r e m i è r e fois par M . R i s s o , dans son o u ­
vrage sur les A n i m a u x de la m e r de N i c e . 

Genre T R O W C A T E I L E . Truncatella. ( R i s s o ) . 

. C a r a c t è r e s g é n é r i q u e s . 
A n i m a l ayant deux t ë n t â c u i è s con t rac t i l e s , c y l i n d r i c o -
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cincto, subtus lineis nigris fasciato ; anfractibus convexis transver­
sim trisulcatis, striis tcnuioribus interjectis, aperturâ marginata 
pallidè auranliacâ. 
Desh. Voy. dans l'Inde par Bélanger. Zoo), p. 4'5. pl. i . f. 4. ï. 

Habite l'île d'Elcphanta près Bombay, au pied des arbres sur les col­
lines boisées. Cette coquille n'est peut-être qu'une variété du Cy­
clostoma volvulus {Helix -volvulus de Muller); mais comme1 il existe 
dans notre espèce dés caractères que ne mentionne pas Muller, 

.*»"-»••• • — — 
coniques, courts et ob tus , por tant à la base externe et 
un peu en dessus des yeux sessiles ; t ê t e proboscidiforme, 
subcylindrique j bouche exerte entre les tentacules ; lèvres 
larges et épa isses , fo rmant deux lobes"à la partie ante'-
rieure de la tête-; manteau formant un collier comme dans 
les Hél ices , d é p o u r v u de sipho'n, et p ré sen tan t un orifice 
sur le cô té droi t ; pied t r o n q u é , ar rondi ou ovale, très 
c o u r t ; opercule c o r n é , s imple , ovale, non spirale, fer­
mant c o m p l è t e m e n t l 'ouverture de la coquille. 

Coquille t u r r i c u l é e , cy l indr ique , décollée ou tronquée 
au sommet, sans é p i d e r m e . Ouverture ovale, courte,ï 
bords cont inus , simples ,• perpendiculaires> c'est-à-âire 
dans le m ê m e plan que l'axe. 

L 'animal du genre "Truncatella a de l'analogie avec 
celui des P é d i p e s et de quelques Auricules. I l a la partie 
a n t é r i e u r e de la t ê t e t r è s épaisse et b i lobée ; les tenta­
cules sont cour t s , cy l ind racés et obtus au sommet;lés 
yeux sont placés à l eur base , à la partie externe et supé­
r i eu re , ils sont petits et sessiles; le pied est très court, 
a r rondi ou ovale; i l .ne se continue pas en disque jusqu'à 
la partie a n t é r i e u r é d u corps de l ' an ima l , , j l est divisé én 
deux par un sil lon m é d i a n , et cette disposition force l'ani­
mal à marcher comme les P é d i p e s , c ' e s t - à -d i re comme les 
Chenilles connues sous le nom* d'Arpenteuses ; l'opercie 
est c o r n é , t r è s mince et c o m p o s é d ' é l émens concentriques. 

Les coquilles de ce genre on t un ca rac t è re qui leur est 
part iculier : elles sont c y l i n d r a c é e ^ , à ouverture entière) 
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ordinairement si exact, nous sommes par cela même détermiué à 
présenter de nouveau notre espèce pour appeler à son sujet de 
nouvelles observations. Elle est turbiucc à spire conique et peu 
proémiueutc, composée de six tours très convexes, dont le dernier, 
cylindracè, est plus grand que tous les autres réunis. Ce dernier 
tour est percé à la base d'un large ombilic, dans lequel on voit fa­
cilement tous les tours de la spire ; les premiers tours de la spire 
présentent trois ou quatre petites côtes transverses, espacées, 

et remarquables en ce que l e u r sommet est cons tamment 
t r o n q u é o u d é c o l l e , absolument de la m ê m e m a n i è r e que 
le Bulimus decollatus. 

O n en c o n n a î t encore q u ' u n pe t i t n o r n b r é d ' ç s p è e e s 
appartenant à ce genre . T r o i s seulement sont m e n t i o n ­
nées par M . L o w e , p a r m i lesquelles l ' u n e est p o u r l u i 
incer ta ine ; la p r e m i è r e p o u r le Cyclostoma truncatulum 
de D r a p a r n a u d , à laquelle i l r é u n i t la Truncatella lœ­
vigatâ de R i s so ; les deux au t res , Truncatella clathrus et 
Truncatella jnontagui, nous sont i nconnues . 

S i nous recherchons ac tue l lement les rappor t s de ce 
genre avec ceux q u i o n t avec l u i de l ' analogie , nous le 
t rouvons t r è s vo i s in des Risgoaires , par la coqu i l l e et 
l ' opercu le j et i n t e r m é d i a i r e , en que lque s o r t e , en t re ce 
genre et les P é d i p e s , par les c a r a c t è r e s des an imaux . 

Troncatel le t r o n q u é e . Truncatella truncatula. Risso. 

T, testâ cylindraceâ, apice truncatâ, subpellucidd, solidiusculâ, 
egrneo rufescente longitudinaliter plus minusve striatâ, aperturâ 
ovatâ, labro margine reflexo. 

Cyclostoma truncatulum. *Drap. Moll. p. 4o. n° 17. pl. 1. fig, 28 
à 3 i . 

Id. Mich. Conyil. à Drap. p. 76. n° 8. 
Helix subcylindrica. Mont. Test. Brit. p. 393. n 17 . 
Var. lœvigatâ. 
Truncatella lœvigatâ. Risso. Hist. t. 4. p. 125. n° 3oo. fig. 5. 
Var. costulata. 
Truncatella costulata. Risso. loc. cit. fig. 57. 
Paludina truncata, Payr. Cat. p. 116. n° 244, 
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entre lesquelles se montrent des stries très fines ; sur le dernier 
tour, n'y'a. quatre ou cinqUe ces côtes ; la dernière forme une sorte 
de carène obtuse à la circonférence; au dessous toutes les stries 
sont fines et finement ondulées. L'ouverture est arrondie , à peine 
modifiée par l'avant-dernier tour. Le péristome est interrompu 
dans le court espace qu'occupe l'avant-dernier tour; il est épais, ren­
versé en dehors et d'une belle couleur orangée. Le dessus de la co­
quille est d'un brun foncé, marbré de blanc et de blanc ferrugi­
neux ; le dernier tour porte à la circonférence une zone d'un brun 
noir très foncé ; en dessous et jusque dans l'ombilic, i l est orné de 
cinq linéoles, dont les quatre plus extérieures sont deux à deux. 
Cette coquille a 38 millim. de diamètre.et 35 de hauteur. 

4- 29. Cyclostome de Blanchet. Cyclostoma blanchetiana, 
Mor ic . 

C. testâ orbiculato-depressâ, late umbilicatâ, transversim tenue stria­
tâ , sub^epidermide olivaceo , albâ fusco unizqnatâ; aperturâ efbâ 
sûbrotundâ, vix marginatâ: 

Moric. Mém. de Genève, t. 7. p. 442, pl. 2. f. 21. 22. 23. 
Habite le Brésil, dans les bois de la Coxeira. Espèce ayant trente 

millim. de diamètre ; elle est déprimée, à spire courte, composée de 
quatre tours convexes finement striés : la base est ouverte parus 
très large ombilic, dans lequel on voit très bien tous les tours de 
la spire; l'ouverture est à-peu-près orbiculaire; elle est blanche et 
ses bords sont à peine épaissis. La surface extérieure est couverte 

Paludina Desnoyersii. Pay. Ioc. cjt. n° a45. ph 5. fig'. 21-22. Indi­
vidu jeune. 

Truncatella truncatula. Lowe. Observations Zool. Journ. t. 5. f. 
280. pl. i3. fig. i3 à 18. 

Descript. de l'Egypte. Coq. pl. 3. fig. 3i,. 
Rissoa truncata. Philip. Ennm. Moll. p. I 5 I . n° 8. 
Rissoa Desnoyersii. Philip. Ioc. cit. n° 9. 

.Cyclostoma truncatulum. Rosmas. Iconogr. t» 5. p. 53. pl. a8.f.407« 
Habite sur presque tous les points du littoral de la Méditerranée. Co­

quille très connue et dpnt M. Risso a fait,*à tort, deux espèces.Les 
observations de M. Lowe à l'égard de leur réunion, sont confir­
mées par celles de M- Philippi. M. Lowe pense, et nous parta­
geons son opinion, que le Paludina Desnoyersii de M. PayreaU" 
deau, a été établi avec de jeunes individus non encore tronques 
de la Troncatelle, 
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d'un épiderme d'un vert olivâtre pu brunâtre, et une fascûî brune, 
étroite, forma une ceinture au dernier tour. L animal est couleur 
de chair et ses tentacules s,pnt roses. 

>. Cyc los tome de C u m i n g . Cyclostoma Cumingu* Sow. 
C. testâorbiculari subdepressâ, albicante, epidermide fuscâ; spirâ 

elfivatiusculâ ; carneâ; anfractibus quinque vel sex, rotundalis, 
spiraliter suloalis; suturâ subdecurrente ; aperturâ Jerè circulari, 

.obliquâ, albâ, supernè sub acuminatâ ; perltremate simplici subin-
crassato; umbilico maximo ; operculo corneo, tenùi, spirali ; an­
fractibus plurimis ; margine fimbriato; 

Proceed. of zool. Soc. Lond. p. 32. tom. 2. 
Habite l'Amérique méridionale. Coquille orbiculaire, aplatie, large­

ment ombiliquée en dessous. La circonférence de l'ombilic est for­
mée par un angle très obtus; la spire, très surbaissée, est formée 
de six tours convexes, dont les premiers sont lisses et d'une belle 
couleur orangée. Les suivans sont d'un blanc grisâtre, finement 
et irrégulièrement sillonnés, à la partie supérieure du dernier tour, 
et vers la suture, deux ou trois sillons sont bruns à leur sommet. 

Cette coquille a été apportée pour la première fois par M . Cuming; 
elle a vmgt-cihq à trente millim. de diamètre. 

1. Cyc los tome v i t r é . Cyclostoma vitrea. Less. 

C, testâ wentricoso-conicâ, umbilicatâ, diapjianâ , luteâ, tenuissimè 
striatâ; spirâ, acutâ, anfractibus convexis; aperturâ circulari labro 
lato, reflexo, albo. 

Lesson. Voy. de la Coq. Zool. t. 2. p. 346. pl. i 5 . f. 6. 
Cyclostoma lutea. Quoy et.Gaim. Voy. de l'Astr. Zool. t . 2. p. 180. 

pl. 12. f. 11 à 14. 
Habite la Nouvelle-Guinée (Lesson), la Nouvelle-Irlande, Bourou, 

dans les Moluques (Quoy). I l .est pour nous certain que l'espèce 
de M. Lesson est la même que celle de M. Quoy ; et comme le 
nom donné par le premier de ces zoologistes est le plus ancien , 
c1èst celui qui doit.être conservé à l'espèce.-Ce Cyclostome se re­
connaît faoilement : sa spire est conique, pointue, composée de six 
tours trçs convexes; le dernier est très grand, cylindrefcéet percé à 
la base d'un ombilic médiocre ; l'ouverture est circulaire ; le bord 
est dilaté, renversé en dehors et interrompu dans le ceurt espace 
où i l s'appuie sur l'avant-dernier tour ; toute la coquille est d'un 
jaune pâle , elle est même vitrée, transparente ; elle paraît lisse à 
l'œil nu* ; mais vue à la loupe on la trouve couver te de stries trans-

• verses , tremblées, très fines et très rapprochées. Cette coquille a 
16 millim. de long et 15 de large.. 
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•j* 3a. Cyclostome frangé* Cycîostqmà lincina. Lin, 
C. testa ovatâ, incarnata, striatâ; aperturâ circulari; labro dilatato, 

lato, piano, striato, fimbriatoi 
Turbo Jincina. Linné. Syst, nat. p. 1209. 
Lister. Conch. pl. 26. f. 24. 
Klein. Méth. Ostrac. pl. 3: f. 71. a., b. 
Nerita lincinia. Muller. Verm. p. 178 n» 364. 
Id. Shrot. fluss. conch. p. 365. 
Id. Shrot. Einl. t. 2. p. 43. 
Chemn. Conch. t. g. p. 54, pl. 123. f. 1060 a. 
Férus. Syst. conch. p. 66. n° a {exclus, Turbo dubius. Gmel,) 
Turbo lincina. Dillw. Cat. t. 2. p. 864. n° 117. 
Id. Wood. Ind. pl. 32. f. 119. 
Habile.... On a donné plusieurs espèces sous là dénomination que 

l'on doit rapporter à celle-ci. Chemnitz a confondu avec le Nerita 
licinia de Muller une espèce des contrées méridionales de l'Euro­
pe, à laquelle Draparnaud a donné le nom de Cyclostoma suleu-
tum. Le Cyclostoma lincina se distingue des autres espèces,non-
seulement par le bord mince , frangé et plissé de son ouverture, 
mais encore par ses stries fines et transverses et par son ombilic 
étroit et peu profond. Muller dit que cette coquille est d'un rouge 
fauve, peu foncé en dedans et en dehors; les individus que*nous 
avons vus étaient blancs. La longueur est de 18 à 20 millim.. 

• j - 33. Cyclostome de Carteret. Cyclostoma. Novœ-Hiber-
niai. Quoy . 

C, testâ ventricosâ conicâ,perforatâ, apice acutâ , longitudinaliter 
striatâ, rufâ tel rubescentè; spirâ brevi, virescente ; anfractibus, 
angustis, convexis; aperturâ dilatatâ, intus rubrd, tantisper 
reflexâ. 
Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. Zool. t. 2..'p. 183, pl. îa. f. i5 
à 19. 

Ce Cyclostome a* beaucoup de ressemblance avec celui nommé Cy­
clostoma lutea par M. Lesson, dans le Voy. .de la Coquille (Zool. 
t. 2. pl. i3 . f. i5). D'après M. Quoy, celui-ci se distinguerait par 
ses stries plus fortes et surtout par son opercule calcaire. L'espèce 
de M. Lesson ayant l'opercule corné ceci ne peut dépendre de l'âge, 
et c'est sans contredit an caractère spécifique important. îa mil­
lim. de long, 10 de large. 

f 34. Cyclostome. à tentacules rouges. Cyclostoma ru-
bens. Quoy. 

Ç, testa ovato-çonicâ, perforatâ, ad periphœriam carinatâ, <»/"'« 
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acutâ, oblique striatâ, luteâ, rubro aaringatâ; aperturâ subrbtun-
dâ,*àlbâ; anfractibus senis. 
Quoy et Gaim.VÔy. dè l'Astr. Zool. t. 2.p. 189. j>1. î a . / . 36 à 3g. 

Habile l'Ile de France, à la mantagnedu Pouce} dans les lieux hu­
mides (Quoy). 

Celte espèce a beaucoup de rapports avec cèlle que nous aVons dé­
crite , dans le «Voyage dans. l'Jn'de par M ; Bélanger, soûs le nem .de 
Cyclostoma dur/intidbum. Les deux /espèces nous paraissent dis­
tinctes : celle-ci est conique, à spire allongée et pointue ; le dernier 
tour, est ventru, subearéné un peu au-dessous-.de la circonférence. 

. L'Ouverture est ovalaire, à péristome blanc , et ce qui est remar­
quable pour un Cyclostome, i l n'est- pas continu ; la basé est percée. 
d\m ombilic étroit, dont la circonférence extérieure est limitée 
par. un angle très obtus. Cette coquille "est d*uh jaune, verdâtre, va­
riée de rougè oq de rose vers le milieu de la spire ; lè dernier tour 
porte une petite zone rougeâtre. L'animal a les tentacules très 
allongés, tylindracés et.rouges y portant de gros yeux noirs à la 

„ base: . • 

. f 35 . Cyclos tome Papoua. Cyclostoma Papoua. Q u o y . 

C. testâ orbiculari, planulatâ, subtus..late*.profundèque umbilicatâ, 
lœvi, albidâ, flamxnis rubro—castaneisfbrnatâ ; aperturâ, intégra, 
circulari, labro -vix reflexo-. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr: Zool. t. 2. p. i85..pl. 12. fig. a3 
à 26. 

Habite la Nouvelle-Guinée au pô'rt Dorey. Jolie espèce planorbique, 
lisse , dont la spire peu élevée a ses tours bien arrondis, espacés; 
le dernier très grand, cylindrique à sa terminaison , comme l ' in­
dique l'ouvertur.e, qui est entière, à péristome fortpèU évasé., à 
peine réfléchi." Les sutures sont linéaires et profondes. L'ombilic, 
largement évasé et profond , permet de voir tou§ les 'tours, La 
couleur de cette coquijle est blanchâtre ,• couverte d,e flammes 
longitudinales, roùge-brun, rapprochées et comme pressées : sur 
le dernier tour, elles forment" un cor donne* irrégulier. L'ouver­
ture est d'un blanc bleuâtre. Cette coquille a" 18 millim, de dîa-
mèu-e, et 12 dè.hauteur (Quoy). -

f 36. Cyclostome transparent..Cyclostoma lucida. Lowe. 

C. testâ globoso-conoideâ, oUvaceo-corneâ,, nitidd, lucida, sub-
' imperforatâ ; anfractibus angustis; convexis, transversim sub-
striatis. 

Lowe. Moll. de Madère, p. 66. n° 7 i p l . 6. fig. 4o, 
T O M E V I I I . ^ 
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Habite Madère, dans les forêts humides. Petite» coquille globuleuse, 
.mince, transparenté", d'un vert brunâtre* et ressemblant beau-t. 
coup, par sa-forme , au Valvâia piscinalis; mais elle est terrestre, 
et son opercule es't. êelui' d'un Cyclostome. Sa hauteur est de 6 
millim., son diamètre en a 5. 

t Cyclostome à bandeau.. Cyclostoma erdsa. ' Quoy. 
&.testa"ovatO'Cohicâ, perforatâ, apice acutâ, sjiirâ luteold ; ultimo ' 

anfractu semper eroso, violaçeo, vel rubro ; aperturâ rubescens, 
peristomate simplici, integro suboi'ah, umbilico çanaliculato. 

Quoy et Gaim. voy. de l'Astr. Zool., t. a. p. 191. pl. îa. fig. 40 à 44. 
Habite l'ilè Guam,l'une des Marianes. l'élite espèce*aÙongée, co­

nique, à spire pointue , presque aussi longue que le dernier tour; 
celui-ci est plus large que haut et percé à la base d'un ombilic 
canal iculéj la spire est jaunâtre, et le premier tour,rongé con­
stamment, est violacé ou rougeâtre. L'ouverture est oyale-obronde, 
rougeâtre en dedans; le péristome est simple et entier; l'oper­
cule est membraneux et pauci-spiré. Cette petite coquille a 10' 
millim. de longueur et 5 de largeur. 

•J* 38\ C y c l b s l o m ê s i l lonné . Cyclostoma sulcata. Drap. 
C. testâ ovâib-cçhqïdêâ , lutescenii carneâ, vel rubescentè ; cosûs 

distantibus spinalûer sulcata; striis longitudinalibus tenuissimis 
decussatâ apethtrâ circulari, rtctâ; labro incrassato, simplici 
opercuto prqftirulè striato , crasso ,• in medio depresso. 

Chemn.'Conch. pl. 123. fig. 1060. B. C. 
ftrârî MolI»« p. 33. û° 2..pl. i3. fig. 1. 
Cyclostoma productum. Turton. Man. p. 94. n"* 76. fig. 76. 
Philippi. Enum. Moll. p. 14.4. n° 2. 
Rosmass. Iconogr. Moll. t . 5. p. 48. h° 3o4. pl. 28. fig..394-| 
Habite les parties méridionales .de l'Europe. 
Cette espèce a de ta ressemblance avec certaines variétés du Cyclos­

toma elegans. Elle se distingue néanmoins avec.facilité par; une 
taille ordinairement plus grande, par son tèst.phis.épais, et sur­
tout par les sillons distans et saijlans que ton voit.à sa surface. 
Examinée à là loupe, celle'coquille "présente aussi un grand 
nombre de stries longitudiriales, fines *et régulières: L'ouverture 
est arrondie, detaéhée de l'avant-dernier tours Elle est perpendi* 
oulairc à l'axe; son bord est simple, assez épais et à peine ren­
versé. 

C'est cètte espèce qiie Chèmn'îtz a confondue avec le Nerita lincinia 
de Muller. Toute la ^coquille est d'un rouge jaunâtre. Elle a î.8 
millim. de long et i3 de large". 
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•f* 3p. dyclostome de Voltz. Cyclostoma Folztttna.%\ch. 

C. testa ovato-elongatâ, basi, vixperfâratâ albidâ , veljldvâ, trans­
versim tenuè striatâ, anfractibus convexis : ultimo majore ; aper­
turâ ovatâ, supernè angulatâ, intùs albâ; labro .simplici, oper-
culo-pauci:spirato, conVextt, adperipheriam plicalo. 

Mich. Coq. d'Alger, p. 10. h° i . fig. 21-22. 
Habite l'Algérie,. 
Espèce bien distincte, dont on doit la connaissance à M.. Kozet. Cette 

coquille est allongée', conique, obtuse au sommet, et formée de 
six tpurs convexes, dont lès premiers sont lisses et les suivans 
treillissés par l'entrecroisement dé stries obtuses, longitudinales 
et transverses. Le dernier tour, plus grand que la spire, est ordi­
nairement lisse, sur le milieu, et sillonné vers la fente ombilicale. 
L'ouverture est ovale , à bords continus, simples ou peu épais. 
Elle est fermée par un opercule qui présente un tour et demi de 
circonvolution. Le sommet de cet opercule est tout près du bord 
interne ; i l est brun et enfoncé. La surface extérieure t ysse au 
centre, présente un grand nombre de fines lamelles rayonnantes 
vers la circonférence. Tritite cette cdquille est blanche où d'un 
blanc fauve. Sa longueur est de 18 millim. et sa largeur de 9. 

-f- 4o. Cyclostome admirable. Cyclostoma fnirabilis. Wood. 

C. testâ turbinatâ, elongqto-conicâ, basi profundè umbilicatâ, tenue 
et eleganter striatâ, albo-griseâ; zonis tribus fuscis, sifbarticulatis 
ornatâ; anfractibus convexlisimis ; aperturâ oirèutatl ; limbo tenui, 
lato, piano ; cïrcumdatâ. 

Wood. Ind. Test. Sùppl. pl. 6. fig. 22. 
H a b i t è : \ . . 
Espèce fort remarquable qui a de la. ressemblance, par sa forme, 
'• âVec un petit Turbo et avec un Scalaire, par ses tours très con-

vexés et presque détachés les uris' des" autres.' Cette coquille est 
régullèremedt'ebhiqùe % formée de huit tours très cohvexes, char­
gés d6 striés longitudinales, fines , régulières èt finement créne­
lées ; le dernier tôù'r est percé â la base d'uni ombilic étroit el 
profond. L'ouverture est circulaire, détachée et entourée d'ûn 
rebord mince,, tranchant, éialé et un peu renversé en arrière. La 
coquille est d'un blanc '^grisâtre,; elle est mince, transparente et 
ornée dè trois lignes brunes, transverses, subarticûléés; surtout 
celle qui éSt là plus rapprochée'de (a! suturé. Longueur, 14 mill., 
largeur, 8. 

§4» 
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4i\ Cyclostome colonne. -Cyclostoma columna. Wood. 

C. testâ elongato-conicâ. Jjirritâ, -apiçe acutâ, tenuissimè striatâ, 
', albo—lutêscente lineis puncticulatis fuscis ornatâ ; anfractibus con­

vexis ultimo basi perforato ; aperturâ oVato-circûlari ; labro re­
flexo. 

Wood. Ind. Test. Suppl. pl. 6. fig. 21. 
Habite... 
Coquille allongée, subturriculée, conique,, à spire pojntue, formée 

de huit tour.s convexes, dont les premiers sont lisses, et les sui-
vans chargés de strjes très fines, aplaties et longitudinales, que 
l'on 11e voit bien qu'à l'aide de la loupe. Le dernier tpur est percé 
.à la base d'une fente ombilicale très étroite et non pénétrante. 
L'ouverture est ovale-obronde, d'un blanc jaunâtre en dedans. 
Tonte la coquille est d'un blanc fauve, et elle ést prnée, sur les 
derniers tours surtout, de-plusieurs rangées transverses de petits 
points bruns quadrangulaires , quelquefois subtrigones. Cette es­
pèce, dont nous ignorons.la patrie, a 16 millim..de long et 8 
de large. 

4a. Cyclostome tordu. Cyclostoma torta. Wood. 

C. testâ elongalo-cylindraceâ, pupceformisinmedio inflatâ ,utnn(pè 
attenuatâ, lœvigatâ, luteo-cretaceâ ; anfractibus convexis primis 
angtistissimis ; aite ris latioribus : ultimo basi profundè perforatâ; 
aperturâ circulari; labro inçrassato, marginato.. 

Wood. Ind. Test, Suppl. pl. 26 fig. 32. 
Habite... ..(On le dit de Cuba). 
Coquille fort remarquable qui, par sa forme, a du rapport avec les 

Maillots* mais qui , par son ouverture, doit se ranger parmi les 
Cyclostomes. Elle est allongée , cylindracée, obtuse au sommet et 
plus étroite à ses extrémités que dans Je milieu. Les premiers 
tours de la,spire sont très convexes et très étroits. Les trois der­
niers sont , en proportion, beaucoup, plus larges et constituent à 
eux seuls presque toute la coquille. Le dernier tour, ne paraît pas 
continuer l'impulsion spirale que semblent indiquer les précédens; 
i l est tordu vers l'axe, et l'ouverture vient se Dlacer presque au 
centre de la base. Cette ouverture est arrondie, non modifiée par 
l'avant-dernier tour*; les "bords sont épais, simples, et garnis 8 
l'extérieur d'un bourrelet saillant ; la coquille est lisse ou irxégu-

•lièrement striée, elle est d'un "jaune terreux ou blanchâtre, et le 
dernier tour est brunâtre. Longueur, vingt-six millimètres, lar­
geur, treize. 
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-j- 43. Cycloslome orangé. Cycloslomq, aurdntlaca..Desh. 
C. testa croceû^, elongato-conicâ, apice acutâ, basi ptvfdratà, tenue 

striatâ ; anfractibus*planiusculis ultimo .ad penphœriam suban-
gulato ; aperturâ pvato-circulari, intus luteâ, obliquâ ; margini­
bus incrassatis, albidis.. 

Desh. Voy. de Bélanger dans l'Inde. Zoôl. p. 41.6. U° G. pl. 1. 
fig; 16-17-. 

Habite aux environs de Pondichéry (Bélanger). Cette coquille est 
ovale, allongée-sa spire est régulièrement conique, très pointue 
au sommet;, elle est formée de.six à sept tours aplatis, légèrement 
striés dans leur longueur, et pourvus de quelques stries* trans­
verses ; un petit ombilic, dont la circonférence est* marquée par 
une carène, se montre à la base; la circonférence du dernier tour 
porte un angle obtus peu saillant. .L'ouverture est ovalc-obroude, 
oblique à-l'axe, et d'un.jaune orangé assez foncé à l'intérieur. Le 
sommet de la coquille est d'un jaune orangé très v i f , et les der­
niers tours sont d'un jaune beaucoup.plus pâle, quelquefois gri­
sâtre. La longueur est de' 10 millim. 

- j ~ 44* Cyc los tome p y g t n é . Cyclostoma pygmœa. M i c h . 

C. testa solidâ, ovato-cohicâ, subperforatâ, pallidè fulvâ , glabrâ, 
nitidd; anfractibus quaternis convexis; suturâ profurtdâ ; aper­
turâ rotundâj peristofnate continua; simplici; apice obluso; oper-
culo solido, lineâ corlcentricâ, minimâ construclo. 

Mich. Compl. à Drap. p. 7 5 . n° 3. pl. i5 . fig. 46-47/ -
Habite la Provence, le midi de la France. Celte coquille est proba­

blement la plus petite des espèces du genre; elle a à peine deux 
millim. dè long, et moins d'un" millim. de large; elle est ovale, 
conique , subombiliquée, d'un fauve pâle j elle est lissé; ses tours, 
au nombre de quatre, sont "très convexe,*. L'ouverture, est arron­
die , à bords continus et peu épais. Cetle ouverture,est fermée 
par un opercule calcaire couvert dé stries concentrique^ 

•J- 45. Cyclostome pointillé. Cyclostoma maculata. Drap. 

Of tttta oblongO'conicâ, longitudinaliter convexe striatâ , série ma-
cularum rubescentium notatd ; labro dilatato, patulo, piano. 

^Drap. Moll. p. 3g. n° i 3 . p l . t. fig. 12, 
Desmoul. Cat. des Moll. de la Gironde, p. 18. n° 2. 
S«urm. Fan. t. 6. p. 47'. p l , 5. 
Stud. p. 22. 
Hartm. § 2 1 4 . n° 15. 
Pfeiff. Syst. auord. t. 3. p. 43. pl. 7. fig. 3o; 
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Menke. Syn. p. 40. 
Rossm. Iconogr; jî. 52. n° 4oo.*t. 5. pl.- 28. fig. 399-400. 
Philip. Enum. Moll. p. i44- Cyclostoma^turriMatum. 
Habite en France, en Italie, en Sicile, etc.-Espèce bien distincte du 

Cyclostoma patulum,. On la reconnaît surtout à l'échancrure de la 
partie extérieure de son péristome vers là base de la columelle ; 
la plupart des individus sont ornés de deux -ou trois rangées de 
ponctuations brunes ou rougeâtres et qitadrangulaires. Cette co­
quille a 10 à 12 millim. de longueur. 

Espèces fossiles. 

1. Cyclostome cqrnet-de-pasteur. Cyclostoma cornupastoris. 
C. testa orbicUlato-convexâ, transversim striatâ ; anfractibus tereti-

• 'bus, basi solutis. 
Cyclostoma cornu pastoris., Ann. xp\. 4. p, 114, no ï. 
* Def. Dict. des Se. nat. t. 12. 
* Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 77.pl. 7. fig." 17-18. 
Habite. . . Fossile de Grignon. Cabinet de M. .Défiance!Petite co­

quille blanche, orbiculaire, convexe, formée de quatre tours dç 
sph'e',#dont le dernier se détache un peu à sa base. Elle a un 

. ombilic infundibuliforme qui remplace sa columelle. Largeur, 
2 millim. 

2. Cyclostome sp i ru lo ïde . Cyclostoma spiruloides. 
C. testa orbiculatâ, lœviusculâ, pelhtcidâ , nitidd, ultimo anfractu 

soîuto. 
Cyclostoma spiruloides. Ann. Ibid. n° 2. 
'' Def. Dict. des Se. nat. t. 12. 
* Desh- Desc. des.Coq*. foss. t. 2. p. 78. pl. 7. fig. I 5 - I 6 . 
Habite.... Fossile «de Grignon. Cabinet.de M. Defrance. Il offre 

trois tours de spire disposés circulairement comme dans les Pla-
nôrbes, et dont! le dernier est libre et détaché -des autres. Largeur, 
à peine 3 millim. ' 

3. Cyclostome p l a n o r b u l o ï d e . Cyclostoma planorhuloiAes. 
Lamk. 
C. testâ orbiculatâ,^hevi, solidulâ , infernè umbilicatp,. 
Cyclostoma planotbula. Ann. ibid. ri° 3. 
Habite.... Fossile de Grignon. Cabinet de M. Defrance. Cette pe-

'tite coquille serait un Planorbe si son ouverture n'étair*entière-
ment ronde; l'avant-dernier tour n'y faisant aucune saillie.Lar­
geur, 2 millim. 

http://77.pl
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4« Cyclostome à grande bouche. Cyclostoma macrostoma. 
L a m k . 

C. testa orbiculatâ, lœvi, pellucidâ j aperturâ patula, maximâ, sub-
eNipticâ. 

Cyclostoma macrostoma. Anp. ibid. n° 4. 
Habite.. .*„ Fossile de Grignou. Cabinet de M. Defrance. Coquille 

extrêmement petite, et singulière par la grandeur dispropor­
tionnée de son ouverture. Ombilic recouvert. Largeur, un milli­
mètre.' 

5. Cyclostome momie. Cyclostoma mumia. Lamk. 

C. testâ cylindraceo-conicâ, solidulâ; striis transversis longitudinal 
libusque obsoletis; aperturâ subratundo-ova'tâ. 

Çyclostoma*mumia. Ann. du Mus. t.'4- p.. n 5 . n° 5. ét t . 8. pl. 3-j. 

* Bowd. Elem. ofConch. pl. 9. fig. i3. et pl. 4. fig. 1. 
* Brong; Ann. du Mus. t. i 5 . pl. 22. fig. 2. 
* Def. Dict. des Se. nat. t. 12. 
* Cyclostome des grès. Brard. Ann. du Mus. t. i5 . pl. 22, fig. 10-11. 

et pl. 34. fig. 3 à 11. 
* Desh. Desc. des Coq. foss. .t. 2. p. 76. pl. 7: fig. 1-2. pl. 8. fig. 

19 à 21. 
* Id. Encycl. méth. Vers, tt 2. p. 4 i . n 0 9. 
Hab i l e . . . . Fossile de Grignon ; se trouve aussi dans les environs de 

Vannes. Mon cabinet et celui de M . Defrance. Coquille cylindra­
cée jnférieurement, pointue au sommet, composée de huit ou néuf 
tours légèrement convexes. Son ouverture est arrondie-oVale, obli­
que, à bords réunis , à peine réfléchis, et épaissis én un petit 
bourrelet marginal. Longueur, 2 5'ou 26 millim*. 

Nota. Cette espèce a été .mentionnée par erreur, comme un Cyclostome 
dans fétat frais, et placée au milieu de ce genre dans la'seconde partie du 
sixième volume [p . 146, n 0 i 5 ] ; mais c'est ici qu'il faut la ^apporter, puis­
qu'elle est fossile. 

6. Cyclostometurritellé. Cyclostoma turritellâta. Lamk. (1) 

C. testâ, turritâ; anfractibus oonv"exis, striis transversis yerticalïbus*. 
aue subdecussatis. 

Cyclostoma turritellâta. Ann,. du Mus. t. 4-P- ' i 5 . . n 0 6. et t. 8. pl. 
37-fig. 3. 

( 1 ) Cette coquille n'est point un Cyclostome comme fcamarck 



3-76 HISTOIftE bES MOLLUSQUES. 

*" Scalârià turritellâta. Desh. Desc. des* Coq. foss. t. 2. p. 199. pl. 
23. fig. i-5-i6. 

Habile.... Fossile dè Grignon. Cabinet de M. Defrance. I l a dix 
tours de spire convexes*, chargés de stries fines et transverses qui 
se croisent avec d'autres stries verticales. Sa face inférieure est 
fisse et n'offre aucupe strie. Les bords dè'son «ouverture ne sont 
point dilatés. Longueur, 5 ou 6 millim. 

4- 7. Cyclostome raccourci. %f chstomaabbreviata. Math. 

C. testâparvâ, ovato-conoideâ, obtusâ, perforatâ longitudinaliter 
subtilissime striatâ-^ anfractibus senis, -convexis, suturis excavatïs; 
aperfurœ marginibus crassis ; labio margine reflexq. 

• Math-, Ann. des Se. et dè l'Indust, du midi-de la France, t. 3. p. 61. 
• no i3..pl. 2. fig. 10-12. 

Habite.... Fossile des couches moyennes du terrain à lignite, des 
environs de Rognac. . 

Nous empruntons cette espèce au mémoire de M. Mathércn, sur les 
' terrains tertiaires du département des Bouches-du-Rhônè, avec la 
description des espèces fossiles. Cellc-cî est très petife, ovale-co­
nique , et % pour le port extérieur, a de la ressemblance avec notre 
Paludina Prevostinq. Longueur, 7 millim. 

f 8. Cyclostome disjoint. Cyclostoma disjuncta.Matia. 

C. testâ oilongo—conicâ, transversè striatâ; anfractibus convexius­
culis ; aperturœ marginibus inœqualibus, •aculis, extits valdc re­
flexis , supernè disjunctis; larrùnâ columellari infra eos interposità. 

Math. Ann. des Se. ët*de l'Indust. du midi de la Frauce. t. 3, p. 5g. 
n° 10. pl. 2. fig. 1 à <"• 

Habite..., Fossile des deux terrains -d'eau douce des' Baux, des 
-•Géuches*moyennes-du terrain à lignite, et du terrain d'eau douce 

de IvLon> (Var). 
L'ouverture de cette espèce a quelques rapports avec celle du Cfclos-t 

toma patidum de "Draparnaud. Les tours de spire sont au n'ombre 
de huit j le dernier est quelquefois anguleux dan» la jeunesse. 
Ce Cyclostome se rencontre à l'état de Moule, d'autres fois le test n'a 
pas entièrement disparu, mais ne présente plus de stries transver­
sales. Longueur 33.millim. 

l'avait supposé, mais bien une véritable S.calilire à laquelle nous 
avons donné lè qom de Scalaria Turritellâta. 
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Cyclostome élégant-ancien. Cyclostoma elegans-an-
tiquum. B r o n g . 

C. testa ovalo-conicâ, umbilico mediocri basi perforatâ, striis trans­
versis rcgularibus, tenuibus ornatâ; anfractibus quinque convexis, 
suturâ profundâ separatis ; ultimo ad basim latiore. 

Brong. Ann. du Mùs. t. t$. p..365. pl. 22. fig. 1. 
Brard. Journ. de Phys. ' i8 i i . t. 72. p. 453. 
Desh. Coq. foss. t . 1. p. 7J. no t, pl. 7*. fig. 4-5. 
Bowd. Elem. of Conch. pl. 4. 'fig. 5. 
Habi te . . . . Fossile à Fontainebleau. I l se distingue à peine de la 

variété méridionale du Cyclostoma elegans. La principalé diffé­
rence consiste en*cê que dans celui-ci le dernier tour est, en pro­
portion, un'peu plus dilaté. : ' 

Cyclosjtonie héliciforme. Cyclostoma hèUclfyvtrtls^\ 
M a t h . f 

C. testa, orbiculato-iconvexâ, crassiusculâ, umbilicptâ^longitudfa'^, 
naliter substriatâ ; spirâ brevi, subacutd; anfrac^bus senis^op^". 
vexiusculis; aperturâ supernè subangulalâ; afiultoramftâro^crasso, 
extùs latè marginato. 

Maih. Ann. des Se. et de l'Indust. du midi de la France, t. 3. p. 58. 
n° 8. pl. t, fig. 16-17. 

Habi te . . . . Fossile des couches supérieures du terrain à lignite, 
et du terrain d'eau douce des Baux. 

Belle et grande espèce qui, par sa forme., a beaucoup d'aualogie avec 
la Cyclostoma volyulus de Muller. Les tours sont convexes, peu 
nombreux; le dernier est percé à la.base d'un ombilic assez étroit. 
L'ouverture est ronde, à bords épais et.gamis d'un bourrelet ex­
térieur assez large, semblable à celui que l'on remarque dans cer­
tains individus du volvulus. 

Cette espèce est la plus grande fossile que l'on connaisse; elle a a3 
millim. de diamètre, et 20 de bailleur. 
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LES LYMNÉENS. 

Trachélipodes amphibiens,' généralement dépourvus d'oper­
culé, et ayant les tentaêules aplatis. Ils vivent dans ïeau 
douce et viennent respirer Voir a sa surface. • 

Coq. spirivalve, le plus souvenP.lisse a sa surface externe, 
et ayant le bord droit de son ouverture toujours aigu, et 
non réfléchi. 

. A mesure que les animaux se répandirent partout de* 
proche en proche , i l pa r a î t que ceux des Traphélipodes 
fluviatiles q u i h a b i t è r e n t lés eaux qu i ont peu de profon­
deur, pomme celles des petites r iv iè res , des étangs et des 
marais, qu i spnt exposées à tar ir , f u r e n t soHyent réduits â 
vivre dans une vase plus ou moins des séchée . Ils se trou­
v è r e n t donc fo rcés à s'habituer à l 'air, à le respirer. .Or, 
« e t t e habitude ayant modif ié leurs branchies , comme 
celles des Colimacès ', est devenue pour eux une nécessité;' 
en sorte q u e , quoique vivant .dans l 'eau, ils sont inainte-
nant obl igés de venir de temps en temps à sa surface pour 
y respirer l 'air l ibre . . 

Cé t te circonstance de leur maniè re , de vivre semble avoir 
inf lué à rendre u n opercule inu t i l e pour .eux \ aussi en 
sont-ils géné ra l èmen t d é p o u r v u s - . C e u x , au co'ntraire, 
des T raphé l i podes fluviatiles que nous savons ne pouvoir 
respirer que l 'eau, ont tous u n opercule. 

Les Lymnéens n 'ont que deux tentacules : i ls sont apla­
tis et ne sont jamais ocu lés à leur sommet, 

Nous rapportons à cette famille les genres Planorbe., 
Physe et Lymnée. 

P U M O R B E . (Planorbis.) 
* 

Coquille d i sco ïde , à spire aplatie ou surbaissée , et dont 
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les tours sont apparens en dessus et en dessous. Ouver­
t u r e o b l o n g u e , ' l u n u l é e , t r è s é c a r t é e de l 'axe de la c o ­
q u i l l e , et d o n t le b o r d n'est jamais r é f l é c h i . P o i n t d 'oper ­
cu le . 

Testa diseoideâ. Spira depressâ, vix prominulâ ; anf rac­
tibus omnibus ùtrînque conspieuis. Aperturâ oblojiga , la-
nata, àb axe vemotissima : margine nunquam reflexo. 
Operculum nullum. 

OBSERVATIONS. — On sait que les coquilles Siscoïdes sont 
celles dont la spirale tourne sur un plan hor izonta l , de man iè re 
que ce que l 'on nomme la, spire ne fa i t point ou presque point 
de saillie ,̂  et qu'on aperço i t sur- lés # deux surfaces opposées de 
ces coquilles-, sans l'aide d'un t rou ombil ical , tous les tours 
dont leur spire est composée . C'est, en e f fe t , ce q u i a l ieu dans 
lès Planorbes, dont la spire aplatie ou presque point saillante 
se voi t e n t i è r e m e n t , soit en dessus, soit en dessous. La*seule 
chose q u i . distingue la face i n f é r i eu re de ces coquilles, c'est 
qu'elle est toujours plus enfoncée que la s u p é r i e u r e , et qu'elle 
p r é s e n t e une espèce d'ombilic f o r t évasé, et non simplement un 

. t rou ombil ical . 
Les Planorbes sont des coquillages fluviatiles ou qui habitent 

les eaux doUces. L inné les rapportai t à son genre .Hél ix; mais 
Muller et ensuite Brugu iè res j u g è r e n t qu ' i l é ta i t convenable de 
les en sépare r , et en f o r m è r e n t effectivement un genre pa r t i cu ­
lier auquel ils ont assigné le nom de Planqrbe que nous avons 
adopté . Ils.eurent d'autant plus dé raison à cet é g a r d , qu'outre 
qu'ils,diminuaient par ce moyen la t rop grande é t endue du 
genre Hélix, ils en écar ta ien t des animaux aquatiques qui n'ont 
que de'ux tentacules à la t ê t e , et qui portent les yeux à l a b a s é 
de ces tentacules. -

• Ces coquillessont en généra l minces, fragiles, diaphanes,:, les 
unes onf les tours presque cyl indr iques , et les autres les ont 
ca r inés ou anguleux. Leur ouverture est un peu plûs' loiijguè 
que large, et o f f r e i n t é r i eu remen t une saillie f o r m é e par'Pavant-
dernier tour. Ses bords fte sont jamais, réfléchis en dehors , 
c ô j n m e ils le sont'dans la plupart des coquilles terrestres. 
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L'animal, sans cuirasse.ët sans collier, a le cou allongé, deux 
tentacules subulés, et les yeux à leiir base interne*-.'Les orifices 
pour Panas et la respiration sont au côté gauche. 

• [Los Planorbes, comme le savent tous les naturalistes, sont des 
coquilles discoïdes généralement minces, fragiles , et que l'on 
trouve en abondance dans les eaux douces stagnantes; quelques 
espèces sont tellement aplaties, qu'elles semblent parfaitement 
symétriques, de sorte qu'il e*5t difficile, pour celles-là* du moins,' 
de distinguer la surface supérieure de l'inférieure. Cette diffi—* 
culte en entraîne une aufre, c'est de savoir si ces espèces sont 
dextres qu. sénés très. Ces questions intéressantes n'avaient point 
été. 'profondément discutées lorsqu'en I 8 3 . I , M . Desmoulins 
-publia, dans, les actes de la société linnéenne de Bordeaux, un 
mémoire très bienfait et fort étendu, dans lequel i l examine ces 
diverses questions. Dans nos-précédens travaux , nous n'avions 
peut--être pas attaché assez d'importance à ces recherches pour 
lesquelles i l était nécessaire d'exa'miner les animaux.vivans, ce­
pendant conchyliologrquement nops avions t ranché , dès 1824 , 
une partie de la difficulté en'disant dans notre ouvrage sur les 
fossiles du bassin.deParis,-que le côté supérieur des Planorbes se 
distingue de l'inférieur à l'aide de l'obliquité de l'ouverture, dont 
le bord supérieur est le plus avancé. Une fois donné ce moyen dô ' 
distinguer la face supérieure de«l'inférieure, et dé placer la co­
quille daus'sâ position normale, i l devient facile dè reconnaître 
dans le genre quelles sont les espèces dextres et quelles sont les 
espèces sénestres; par ce moyen on reconnaî t , comme -l'a très 
bien démontré M . Desmoulins,« que presque toutes les espèces 
connues vivantes et fossiles de Planorbes sont, dextres, même 
celles; que les auteurs les plus estimés avaient jugées sénestres, 
d'après la profondeur, de fombil ic . Mais si par l'observation de 
l'ouverture on parvient à décider que la coquille des Planorbes 
est dextre, i l «se présente une difficulté., c'est que les animaux 
qui habitent ces coquilles dextres, seraient sénestres par la po­
sition des-trois orifices que les Mollusques pulmonés offrent à 
l 'extérieur du corps. C'est ainsi que Cuvier avait-bien remarqué 
cette transposition des orifices dans le Planorbis corneus, et i l 
n'a pas hésité à déclarer cette espèce sénestre. contre le senti­
ment de Linné, de Muller et de Draparnaud, qui disent que la 
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spire est ombiliquce en dessus?, Cuvier corrobore son opinion 
d'un fai t fo r t impor tan t ) c'èst que Je ccéur e.stà droite dans le 
Planorbe, tandis qu ' i l est à gauche dans les coquilles dextres 
des autres genres ; mais Cuvier n'a pas fait attention à la posilion 
des organes de la digestion,.trouvantle c œ u r à droite et les o r i ­
fices a gauche, i l a conclu que le Planorbis çorneus est s énes t r e ; 
i l aurait f a l j u voi r cependant avant de porter ce jugement déf i ­
n i t i f , dans quelle position réel le sont les organes, c'est à cela 
que s'est app l iqué surtout M . Desmoulins, et i l a vu que tous 
les organV de la digestion et de la g é n é r a t i o n . r e s t e n t dans la 
position qu'ils ont dans les Mollusqnes dextres, et que les o r i ­
fices seuls ont une position anormale ; ainsi les observations de 
M . Desnioulins'expliquent comment, dans le genre Planorbe, 
les.apparences mettaient un animal sénes t re dans une coquille 
dextre, ce que Tonne pourrai t concevoir, et comment, en .réali té 
l 'animal estrlextre comme sa coquille, .et qu ' i l n 'y a d'autre d é ­
rangement dans les rapports'de ses organes que pour le c œ u r , et 
la "terminaison des organes digestifs et de la généra t ion . ) 

ESPÈCES. 

i. Planorbe corne-de-bélier. Planorbis cornu .arietis. 
M u l l . ( i ) . 

Pl. testa sinistrorsâ, solidâ, supernè plano-concavâ et. albâ, subtùs 
latè, umbilicatâ, rufo-fuscescentej anfractibus cjlindraceis, lœvi­
bus : ultimo jasciis castaneis cincto. 

Helix cornu arietis-. Lin. Syst. nat. p. 1244. Gmel. p. 36a5.n° 4r.' 
Planorbis contrarius. Muller. "Verm. p. T5a. n° 34a. 
Lister. Conch. t . i36. f. 40. 
Petiv. Gaz. t. 92. f. 4. 
Seba. Mus. t. 39. f. 14.- i 5 . 
Knorr. Vergn. 1. t. 2. f. 4; 5. 

(1) Cette curieuse coquille, dont on connaî t aujourd 'hui l 'a­
nimal , n'est point un Planorbe comme l 'ont cru presque tous les 
auteurs, mais une Ampullaire discoïde opercu lée comme toutes 
les espèces de ce dernier geni;e, tandis que les vér i tables Pla­
norbis n'ont jamais d'opercule. 



382 HISTOIRE" DES MOLLUSQUES. 

Chemn. Conch. 9. t. 112. f. 952. g53. 
Planorbis cornu arietis. Encyclop. pl. 460. f. 3. a. b. 
* Geve. Conch., Cab. pl. 3. f. 9 à 14. 
* Schrot.' Flussconcb. p. a3o. n° 43. pl. 9. f. iS. I l distingue sept 

variétés. 
Schrot; Einl. t. 2. p. i3g. 

* Dacosta. Elem. of conch. pl. 3. f. 10. 
* Helix cornu arietis. Born. Mus. p. 3 7 3." 
f,Planorbis contrarius. Férus. Syst. conch. p. Sj. no 1. 
* Ampuïlaria cornu arietis. Sow. Gênera, f. 3. 
* Id. Zool. journ. 
* Id. Desh. Encycl. méth. vers. t. 2. p. 29. n°.i. 
Habite dans le Brésil, selon quelques-uns, et à la Chine, selon Gme-

lin. Mon cabinet. C'est le plus beau et le plus -grand des planor­
bes. Diamètre, 17 à 18 ligneŝ  

a. Planorbe c o r n é . Planorbis corneiis. Drap . (1) 

Pl. testa opacâ, supernè planp-depressâ, subtus latè umbilicatâ, -cor­
neo aut casiuneo fuscâ ; anfractibus transverse striatis. 

Helix cornea. Lin. Syst. nat. p. 1243. Gmel. p. 3623; n a 343. 
Planorbis purpura. Muller. Verm. p. i54. n°343. 
Lister. Conch. t. 137. f. 41. 
Petiv. Gaz. t. 94. f. 5. 
Gualt. Test. t. 4. fig. DD. 
D'Argenv. Conch. pl. 27. f. 8. et Zoomorph. pl. 8. f. 7, 
Pennant. Brit. Zool. 4. t. 83. f. ra6. 
Seba. Mus. 3. t. 3g: f. 17. 
Knorr. Vergn. 5. t. 22. f. 6. • 
Le grand Planorbe. Geoff. Coq.8 4. n° 1. 
Chemn. Conch. 9.1.127. f. 1116-1120. 
planorbis corneiis. Draparn. Moll. pl. I . f. 42-44. 
Planorbis cornea. Encyclop. p. 460. f. 1. a. b. 

(1) Quoique Chemni,tz confonde quatre espèces sous le nom 
(Yffélix cornea, cependant sa synonymie est correcte. Les figu­
res n i 3 , 1114 et I I I 5 , sontJes. seules de cet ouvrage qui re­
présentent lé Planorbis corneus, \es autres appartiennent à trois 
espèces bien distinctes. I l nous semble que le Planorbis sïnâ% 
de Millier, d'après cet auteur lui'-çiême, ne diffère pas1 assez 
du Planorbis corneiis, pour en être séparé. 
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l'.lainv. Malae. pl. 37 lis, f. 3. 
* Guér. Icon,.du règne An. Moll. p l . 7. 2. 
* Helix cornea. Lessôns on shells. p l . 5. f. 2. 
* Poiret. Prodr. p.-87. ri° 1. 
* Cornu arietis. Dacosta. Conch. brit. p. 60. pl. 4. f. i 3 . 
* Lister. Anim. angl. p l . 2. f. 26. 
* Lister. Trans. phil. t. 9. pl. 2. f. 23. 
* Swàm. Bibl. nat. pl. 10. f. 4. 
* Geve. Conch. càb. pl. 3. f. 18. 19. 
* Schrot.Flusscpnch. p. 233. pl. 5. f. 16*. -20. 21. pl. JWin. C f . 7 . 
* Schrot. Einl. t. 2. p. i3V. 
#* Bonan. Rec. part.. 3. f. 316. , 
* Helix cornea. Olivi. Adriaf. p. 174. 
* Planorbis purpura. Férus. Syst. conch. p. 57. n° 2. 
* Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 12. n è 2. 
* Brard. Hist. des coq. p. 147. pl. 6. f. 1. 2. 
* De Roissy. Buf. moll. t. 5. p. 377. n° 1. 
* Helix cornea. Burrow. Elem. pl. 20. f. 2. 
* Pfeiff. Syst. anord. p. 177. n° 3. pl. 4..f. 1 4. 
* Nilss. Hist. mOll. suec. p. 74. n° 2. 
* Kleeb. Syn. moll. borus. p. 26. n° 1. 
* Kickx. Syn. moll. brab. p. 62. n° 76. 
* Col. de ch. cdt. des coq. du Finist. p. 7i 1. n° 1, 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 3. p. 778. ii° 1. 
* Sow. Gênera of shells . Planorbis. f. 1. 
* Turton. Man. p. 112. h° Q5. f. gS. 
* Hécart. Cat. des coq. de Valènèî. p. 21. h°. 5. 

Desmoul. Cat. des moll. de la Gironde, p. 18. u° a. 
* Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 44. n° 1. 

Junior Planorbis similis. Kickx. Syn. mtoll. brab. p. 62. n° 77. 
pl. 1. f. i 5 . 16. 

* Planorbis similis. Mûller. Yerm. p. 166. 
* Rosm. Icon. t. 2. p. 14. pl . 7. f. n 3. 
* Bouillet. Cat. des moll. d'Auver. p. 60. n 0 2. 
* Fossilis. Bouillet. Cat. des cdq. fosSi d'Àtiver. p. 114. n° 1. 
Habite en France, dans les rivières, et très commun aux environs de 

Paris, dans celle dés Gobelins. Môtf câbinèt. C'est; après êehJi 
qui précède, le plus grand Planorbe. I l n'est point fascié. Diamè­
tre, environ 14 lignes. 

3# Planorbe caréné. Planorbis carinàtus. Muller*. 

Pl. testa diseoideâ, supernè piano* depressé, dd peripHcèïwm angu-
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lato-carinatâ, sulths magis concavâ, pellucidâ, cornea f. anfrac­
tibus infra angùlum rotundatis.t 

Helix plài%orbis. Linn. Gmel. p. 3617* ri 0 ao. 
Planorbis carinàtus. Muller. Verm. p. 1.57. n° 344. 
Lister. Conch. t. i38. f.' 42. 
Guàlt. Test. t. 4. fig. EE. 
Born. Mus. t. 14. f. 5. &. 
Pennant. Brit. Zool. 4. t. 83. f. i 2 3 . 
Le Planorbe à quatre spirales à arêtes. Geoff. Coq. p. 90. a* 4; 
Planorbis acutus. Foiret. Prodr. p. 91. n° 5. ' 
Planorbis carinàtus. Draparn. Moll. pl. 2. f. i3. 14. 
Encyclop. pl. 460. f. 2. a. b. 
* Limbata. Dacosta. Brit. conch. p. f>3. pl. 4. f. 10. pl. 8, f.-8. 
* Lister. Anim. angl. pl. 2. f. 27. 

•* Lister. Traos. phil. t. 9. pl.'2; f. 24. 
Geve. Conch. cab. pl. 4. f. 21 et 23. 

* Schrot. Ftussconch. p. 226. n° 3g. pl. 5. f. j.3. 
* Schrot. Einl. t. 2.-p. 128.. 

Helix planorbis. Olivi. Adriat. p. 174. 
Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 10. n„ ro. 

* Brard. Hist. des Moll.'p. i5o. pl. 6. f. 3. 
* De Roissy; Buf. moll. t. 5. p. 378. no 4. 
* Pfeiff. Syst. anord. p. 76. no 2. pL 4. f.'5. 6. 
* Nilss. Hist. moll. suec. p. 81. n° 8. 
* Kleeb. Syn. moll. borus. p. 27. n° 8. 
* Kickx. Syn. Moll. brab. p. 65. n° 81. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 3. p. 780. n° 7. 

Sow. Gênera of shells; Planorbis, f. 3. 
* Turton. Man. p» 106. n° 87. f. 87. 
* Hécart. Cat. des coq. de Valenci. p. 20. no r ; 
* Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 49. n° 8. 
* Bouillet. Cat. des moll. de l'Auver. p. 04. n°. 9. 
* Rosm. Icon. t. 1. p. 102. pl. 2, f. 60. 
Habite en France, dans les rivières, les étangs, etc. Mon cabinet. 

Diamètre, 7 lignes et demie. 

4. Planorbe jaunâtre. Planorbis lutescens. Lamk. 

Pl. testa discoideâ-depressâ, subtùs concavâ, diaphanâ, lutêscente i 
ultimo anfractu subangulato. 

Habite Mon cabinet. I l est bien distinct de ceux qui précèdent! 
Diamètre, 7 ligues. '* 
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P lanorbe o r i e n t a l . Planorbis orientalis. L a m k . 

Pl. testa diseoideâ, utrinquè plano-depressâ, subrugosâ, fragili, cor­
nea; ultimo anfractu subangulato. 

Planorbis orienlalis. Oliv. Voy. pl. 1 7 . ^ 1 1 . a. b. 
* Desh. Eucycl. méth. vers. t. 3. p. 780. n" 6. 
Habite dans l'île de Scio. Mon cabinet. I l â quatre à cinq tours. Dia­

mètre, 4 lignes. 

Planorbe spirorbe. Planorbis spirorbîs. Muller. 
Pl. testa diseoideâ, utrinquè plano-depressâ, corneâ; anfractibus 

subcontrariis : ultimo obsolète angulato. 
Helix spirorbis. Lin. Syst. nat. p. 1244/GrmeL p. 3624. n° 36. 
Planorbis spirorbis. Muller. Verm. p. Î 6 i . n 0 347. 
Le petit-planorbe à cinq spirales rondes. Geoff. Coq. p. 87. p 0 2. 
Planorbis vortex. Var. B. Drap. Moll. pl. 2. f. 6. 7. 

Schrot. Flussconch. p. 236. n° 47» 
* Schrot. Einl. t. 2. p. i38 . 
* Poiret. Prodr. p. 91. n° 4. 
* Millet. Moll.de Maine-et-Loire, p. 17. n„ 8. 
• Brard. Hist. des coq. p. 156. 
* De Roissy. Buf. moll. t . 5. p. 377. n° 3. 
* Pfeiff. Syst. anord. p. 79. n° 5. pl. 4. f. 8. 
* Nilss. Hist. moll. suec. p. 78, n° 5. 
* Payr. Cat. p. 106. n? 231. 

Kleeb,. Syn. moll. borus. p: 26. n 0 3. 
Col. des Ch. cat. des coq. du Finis t, p, 71 , n« 2. 

* Desh. Encycl. méth. vers. t . 3. p, 780. n" 8, 
* Turton. Man. p. n o . n 0 9a. f. 92, Plan, planatus. 
* Hécart. Cat. des coq. de Valenc. p. 32. n° 9. 
* Desmoul. Cat. des moll. de la Gironde, p. 19. n° 7. 
* Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p, 46. u° 4. 
* Rossm. Icon. t. 1. p. 106. pl. i. f. 63. 
* Bouillet. Cat. des moll. d'Auvergn. p. 62. n° 6.*^ 
* Fossilis. Bouillet, Cat. des coq. foss. d'Auv.p. 120. n° 11. 
Habite en France, dans les eaux douces. Mon cabiuet. En plaçant la 

partie la moins concave en dessus, la coquille paraît gauche. Dia­
mètre, 3 lignes ou un peu plus. 

P l a n o r b e t o u r b i l l o n . Planorbis vortex. M u l l e r . 

Pl. testa diseoideâ, planulatâ, supernè concaviusculâ, tenui, albidâ 
aut corneâ; anfractibus subsenis : ultimo angulato. 

Helix vortex. Lin. Gmel. p. 3620. n° 3o. 
T O M E V I I I . 2 5 
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Planorbis vortex. Muller. Verm. p. i58. n° 345. 
Lister. Conch. t. i38. f. 4 3. 
Petiv. Gaz. t. 92. f. G. 
Gualt. Test. t. 4. fig. GG. 
Le planorbe-à six^Jgirales,à arêtes. Geoff. Coq. p. g3. n° 5. 
Chemn. Concli. 9. t. 127. f. 1127. a. b. 
Planorbis vortex. TJraparn. Moll. pl. 2. f. 4. 5 . 
Poiret. Prodr. p. 93. n° 7. 
* Dacosta. Conch. brit. p. 65. pl. 4, f. 12. 
*'Lister, Anim. angl. pl. 2. f. 28. 
* Lister. Trans.phil. t. 9, pl. 2. f. 2 5. 
* Pennant. Zool. brit. t. 4- p. 32o. pl. 86. f. 4. 
* Schrot. Flnssconch.ip.j228. pl. 5. f. 16. 17, 
* Schrot. Einl. t. 2. p. i34. 
* Helix iiortex. Olivi. Adriat. p. 174. 
* Millet, Moîl. de Maine-et-Loire. p. i5. n° 6. 
* Brard. Hist. des coq. p. i54. pl. 6. f. 8. 9. 
* De Roissy. Buf. moll. t. 5. p. 377. n° 2. 
* Pfeiff. Syst. anord. p. 79. R° 4. pl. 4- f- 7-
* Nilss. Hist. moll. suec. p. 79. n° 6. 

^* Kleeb. Syn. moll. boruss. p. 27. n° 5. 
* Aider. Cat. test. moll. Tr. soc. newc, p. 3o. sio 16. 

Kickx. Syn. moll. brab. p. 65. h» 82. 
* Col. des Ch. cat. des coq. du Finis!. p.'7J. n 0 3. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 3. p. 781. n° 9. 

Turton. Man. p. 109. n° 91. f. 91. 
* Hécart. Cat. des eoq.-dej-Valenc. p. 22.<n° 10. 
* Desmoul. Cat. des-moil. de la Gironde, p. 19. n° 6. 
* Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 48. n° 6.. 
* Bouillet. Cat. des moll. d'Auvergn.-p. 62. n° 5. 
* Fossilis. Bouillét. Cat. des coq. foss. d'Au vergn. p. 121.0,19. 
* Rosm. Icon. t. 1. p. 104.pl. 2. f. 61. 
Habite en France, dans les eaux douces. Mon cabinet. Diamètre, 

3 lignes et demie. 

§. Planorbe difforme. PlamrMs.defarmis. Lamk. 

Pl. te#ta orbiculari, supernè medio excamtd subtùs umbilicatâ, &lb\* 
dd; anfractibus siïbquinis, rotundatis, sese parlim obtegeniibus: 

' ultimo versus umbilicum inflexo et porrecto. 
Habite ... Mon cabinet. Diamètre, 2 lignes et demie. 
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9. Planorbe entortillé. Planorbis contortus. Muller. 

Pl. testâ diseoideâ, supernè centro excavatâ, subtùs umbilicatâ, al­
bidâ; anfractibus senis aut ultra, rotundatis. 

Helix contortâ. Lin. Syst. nat. p. 1244. Gmel. p. 362.1. n° 37. 
Planorbis contortus. Muller. Verm. p. 1&2. n° 348. 
Petiv. Gaz: t. 92. f. 8. 
Le pelit planorbe à six spirales rondes. Geoff. Coq. p. 89. n 0 3. 
Chem. Conch. 9. t. 127. f. 1126. 

Schrot. Flussconch. p. 243. n° 55. pl. 5. f. 29. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. i 3g , 
Planorbis contortus. Draparn. Moll. pl. 1. f. 3g-4i. 
* Helix contortâ. Alten. Syst. Abhartdl. p. 40. 
* Poiret. Prod. p. 89. n° 3. 
* Millet. Moll. p . n . u° r. 
* Brard. Hist. des Coq. p. i57. pl. 6. f. 12 à 14. 
* Pfeif. Syst. anord. p. 81. no 7. pl. 4. f. i r . 
* Nilss. Hist. Moll. Suec. p. 73.no r . 
* Kleeb. Syn. Moll. Bonis, p. 26. no 2. 
* Aider. Cat. Test. Moll. Tr.soc. new. p. 3o. no 12. 
* Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 63. no 78. 
* Col. des Ch. Cat. des coq. du Finist. p. 71. n° 4. 
* Desh. Encycl. méth. vers. t. 3. 781. n° 10. 
* Turton. Man. p. n 3 . n° 96. f. 96. 
* Hécart. Cat. des Coq. de Valenc. p. 21. n° 7. 
* Desmoul. Cat. des Moll. de la Gir. p. 18. n° r. 

Goupil. Hist. des Moll. de la Sai llie, p. 45. n° a. 
Rosm. Icon. t. 2. p. 16. pl. 7. f. 117. 
Bouillet. Cat. des Moll. d'Auvergn. p. 60. n 0 1. 

* Fossilis. Bouillet. Cat. des Coq. d'Auv, p. 119. no 10. 

Habite en France, dans les eaux douces. Mou cabinet. Diamètre 
une ligne et demie. I l est souvent hispide. 

10. P lanorbe v e l o u t é . Planorbis hispidus. D r a p , ( i ) 

Pl.,testâ orbiculari, supernè planâ, centro excavatâ, subtùs pro­
fundè umbilicât^ tenui, pellucidâ, hispidâ, fulvo-rufescente; 
anfractibus ternis, decussatïm striatis : ultimo angulato. 

(1) Nous ne -voyons pas pour quelles raisons le nom de cette 
espèce a été c h a n g é , i l sera nécessaire de lu i restituer celui de 
Pladbrbis albus, le premier imposé par Muller . 

2 5 , 
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Planorbis albus. Muller. Verm. p. 164. i>o 35o. 
Petiv. Gaz, t. 92. f. 7. 
Le planorbe velouté. Geoff. Coq. p. 96. n 0 7. 
Helix alba. Gmel. p. 3625. u° 3g, 
Planorbis uillosus. Poiret. Prodr. p. g5. n<> 9. 
Planorbis hispidus. Draparn. Moll. pl. I . f. 45-47-
* Schrot. Flussconch. p. 225. ri0 38. pl. 5. f. 22? 
* Planorbis hispidus. Schrot. Flussconch. p. 246. n° 60. 

Millet. Moll. p. iZ. n° 3. 
* Brard. Hist. des coq. p. i5g. pl. 6. f. 6. 7. 
* Nilss. Hist. moll. Suec. p. 75. n° 3. 
* Kleeb. Syn. moll. Boruss. p. 27. n° 4. 
* Aider. Cat. Test. moll. Tr. Soc, newe. p. 3o. n° i3. 

Hécart. Cat. des coq. de Valenc. p. 22. n" 8. 
Desmoul. Cat. des moll. de la Gironde, p. 18. n° 3. 
Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 46. n° 3. 
Bouillet. Cat. des moll. d'Auvergn. p. 63. n 0 7. 
Pfeiff. Syst. anord. p. 80. n° 6. pl. 4. f. 9. 10. Planorbis albus. 

* Kickx. Syn. moll. brab. p. 64. n° 79. 
Planorbis albus. Turton. Man. p. 114. n° 97. f. 97. 

Habite en France, dans les eaux douces. Mon cabinet. Diamètre, 
2 lignes. 

11. Planorbe poli. Planorbis nitidus. Muller. 
Pl. testâ orbicidari, complanatâ, ad perlplueriam carinatâ, subtùs 

umbilicatâ} diaphanâ, nitidd, pallidè corneâ; anfractibus qua-
ternis. 

Planorbis njjidus. Muller. Verm. p. i63. n<> 349-
Helix nitida. Gmel. p. 3624. n° 38. 
Planorbis complanatus. Drap. Moll. pl. 2. f. 20-22. 
* Schrot. Flussconch. p. 242. n° 53. pl. 5. f. 27. 

Millet. Moll. de Maine-e!-Loire. p. 19, n° n . 
* .Pfeiff. Syst. anord. p. 82. n° 8. pl. 4. f. ' ia. i3. 
* Nilss. Hist. moll. Suec. p. 82. n° 9. 

Kleeb. Syn. moll. Bonis, p. 27. n° 6. 
* Aider. Cat. test. moll. Tr. soc. new. p. 3o. n° i5 . 
* Planorbis nautiléus. Kickx. Syn. moll. Brab. p. 66. n° 83. ' 
* Col. des Ch. cat. des coq. du Finis!, p. 72. n° 5. 

Desh. Encycl. méth. vers. t. 3. p. 782. n° 12.V 
Segmcnfina nitida. Flem. Edinb. encyclop. t. 7. 

* Id. Turton. Man. p. 116. n° 9g. f. 99. 
* Hécart. Cat. des coq. de Valenc. p. 21. n° 2. 
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* Desmoul. Cat. des moll. de la Gir. p. ai. îio 11-
* Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 52. n° ta." ' 
* Bouillet. Cat. des moll. de l'Auv. p. 120. n° 11. 
* Fossilis. Bouillet. Cat. des coq. foss. de l'Auv. p. 120. n" 12. 
* Rosm. Icon. t. 2. p. i 5 . pl. 7>f. n 4 . " 5 . 
Habite daus les eaux stagnantes du midi de la France. Mon cabinet. 

Diamètre, r ligne. 

12. P l a n o r b e t u i l e . Planorbis imbricatus. M u l l e r . (1 ) 

Pl. testâ diseoideâ, supernè planâ, subtùs concavâ, tenui, pellucidâ, 
pallidè corneâ; anfractibus subternis, transversè lamellosis : la­
mellis ad mdrginem prominentioribus, imbricatis. 

Turbo naùtileus. Lin. Syst. nat. p. 1241. Gmel. p. 36ia. no 98. 
Planorbis imbricatus. Muller. Verm. p. i65. n° 35r. 
Le planorbe tuile. Geoff. Coq. 97- n° 8. 
Planorbis imbricatus. Draparn. Moll. p l . 1. f. 49" S l -
* Poiret. Prodr. p.* g5. n° 10. 
* Schrot. Flussconch. p. 238. n° 5o. 
* Turbo naùtileus. Schrot. Einl. t . 2. p. 60. 
* Férus. Syst. conch. p., 57. no 3. 

Turton. Man. p. n i . n„ 94. f. 94' 
* Hécart. Cat. des coq. de Valenc. p. 22. n° 1 r ; 
* Desmoul. Cat. des moll. de la Gir. p. 19. n° 4. ,,. 
* Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 5 i . n° i r . 
* Bouillet. Cat. des moll. d'Auy. p. 61. n° 4. 
* MUlet. Moll. de Maine-et-Loire, p. i 4 . n° 4-
* Brard. Hist. des Coq. p.- i63: pl. 6. f. 10. u . 
* De Roissy. Buf. motl. p. 378. n° :5. 
* Pfeiff. Syst. anord. p. 84. pl. 4. f- i5 . 16. 
* Nilss. Hist. moll. suec. p. 76; n° 4. 
* Kleeb. Syn. moll. bonis, p. 28. n°, 9. 
* Aider. Cat. test. moll. Tr. soe.néwç. p. 3o.*o 14. 
* Kickx. Syn, moll. brab. p. 67.n° 85. ... , 
* Desh. Encycl. méth: vers. t. 3. p. 78. n° 85. 
Habite en France, dans les rivières, sur les plantes aquatiques. Mon 

cabinet. Diamètre du précédent. :; 

(1) Personne n'a dé doute sur' l'identité., Turbo nautilèus 
de L i n n é , et du Planorbis imbricatus de M&llér ; comme le nom 
de Mul l e r est venu après celui de L i n n é . , i l convient donc de 
rendre à l ' e spèce son nom L i n n é e n , et de .l'inscrire dans les 
ouvrages de conchyliologie sous le nom de Planorbis naùtileus. 
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3. Planorbe aplati. Planorbis complanatus. L i n . 
pl. teslâ diseoideâ, complanatâ, fuscâ, opacâ, utrinquè umbilicatâ, 

carinâ marginali inféra; pagina inferiofe subplaliâ, superiore cen-
caviuscu lâ. 

Helix complanatâ. Lin. Syst. nat p. 1242. 
Drap. Moll. p. 45. c° 8. pl. 2. f. 11. 12. 15. Pl. marginatus. 
Geoffroy. Coq. p. 94. n° 6. 
Planorbis umbilicatus. Mnli. Verm. p. 166. r>0 349. 
î^oiveî. Prodr. p. 93. n° 8. Planoiéis complanatus. 
Philippi. En«m. moîî. p. i l 5. a" 1. 
Schrot. Flussconch. p. 239. n» 5r. jri. S. f. 22 a 25. pl. min. C. f. 4. 
Schrot. Einl. t. 2. p. 129. p). 4. f- Ï . 
Chemn. Goiieh. t. 9. p. 96.pl. 127. f. 1121 à Ii23. 
Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 18. n° 9. 
Brard. Hist. dès coq. p. ï52. pl. 5. f. 5. 
Pfeiff. Syst. anord. p. 75. no pl. 4. f. 1. 2. 
Nilss. Hist. moll. suec. p. 80. n 0 7. 
Aider. Cal. test. moll. Tr. soc. newc. p. 3î . no £7. 
Kickx. Syn. moll. brab. p. 64. n„ 80. 
Turton. Man. p. 107. B» 88. f. 88. 
Hécart. Cat. des coq. de Valenc. p. 21. n° 4. 
Desmoul. Cat. dés moll. dé la Gir. p. 20. n° 9. 
Pknorbis umbiiicajtus. GoUpil. des i::oll. de la Sàrth'ê. p. 5o. nog. 
Planorbis margiriàtus. Bôuillet. Cat. des Moll. d'AuV. p. 63. n» 8. 
Id. Fossilis. Bouillet. Cat. des coq. foss. de l'Attv, p. 117. n°6. 
Id. Rosm. Icon. t . 1. p. 102. pl . 2. f. 59. 
Habite presque toute l'Europe, depuis le nord jusqu'au midi. Nous 

rendons à cette espèce son nom linnéen de Planoi*bis complanatus, 
abandonnant comme cela est juste les noms de Muller, de Dra­
parnaud et des autres auteurs. Coquille d'un brun fauve, strié?, 
coneave et ombiliquée en 'dessus, plus où Hioias planés en dessous, 
spire de cinq tours convexes en dessus, carènes înîèHèurement, 
ce qui les fait paraître aplatis en dessous ; ouverture ovale, à bord 
beaucoup plus avancé que l'inférieur péristome simple. Cette es­
pèce a 12 ou i5 millim. do diamètre et 3 millim. d'épaisseur. 

14. Planorbe lugubre. Planorbis lugubris. Wagn, 
Pl. testâ diseoideâ tenui utrinquè profundè umbilicatâ, ferrugîneà, 

anfractibus rotundatis, oblique tenue striatis. 
Planorbis coriteûs, i^ar. Chemn. Concli. t. 9. pl. 127.T. 11Ï8. 
planorbis nigrieans, àlbescens, i'iridis. Spix. Test. bras. pl. 18. i l 

' "• 4. 5. 6. ' : ' ' 
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Planorbis lugubris. Wagn. dans Spix. p. 27. n0 a. 
Planorbis Guadalupensis. Sow. Gênera of shells. f. 2. 
Habite dins les ruisseaux des forêts de la province de Bahia au Brésil. 

Celle-ci est encore une des espèces confondues par Chemnitz avec 
îe Planorbis corneus. C'est une de celles qui a avec lui le plus de 
ressemblance : elle est discoïde, assez épaisse, ombiliqnéè des deux 
côtés» mais-plus profondément en dessous qu'en dessus. Le dernier 
tour est subcylindracé et tonte la coquille est couverte de stries 
obliques fines et assez régulières; la couleur est souvent d'un brun 
ferrugineux, quelquefois d'un jaune corné ou brunâtre. 

Ï5. Planorbe verdâtre. Planorbis olivaceus. Wagn. 

P. testa diseoideâ, tenui, supernè plano-depressâ, infernè latéuni-
bilicatâ, olwaceâ; anfractu ûttîmo cùmpfésso. 

Planorbis cornetts. Var. CherAn. Conch. t. 9. p. 96. pl. 127. f. 1119. 
1120. 

Planorbis fen'ugineus et olit-accus; Spix. Test. bras. pl. 18. f. 1. 2. 
Planorbis olivaceus. Wagn. dans Spix. p. 26. ri" », 
An eadem? Pl. Guadalupensis. Gnér. Icon". du Règn. anim. Moll. 

pl. l.l.i. 
Habite dans les ruisseaux des forêts de la province de Bahia au Bré­

sil. C'est après le Planorbis corneus le plus grand qui soit connu. 
Chemnitz, sous cette commune dénomination, confondait trois 
espèces au moitrs. Cette confusion a lieu, non dans sa synonymie, 
qui demande peu de rectifications-, mais dans ses figures. Le Pla­
norbe verdâtre ést une coquille diseoïdebeaucoup plù^ aplati que 
le Planorbis corneus, le côté supérieur est presque plane, si ce 
n'est vers le centre, et les tours de spire y sont pluS! largaemeUt 
découverts que du côté inférieur. Ce côté offre un ombilic large et 
assez profond, circonscrit au dehors par un angle obtus; dè ce côté 
les tours, plus enveloppés, sont beaucoup plus étroits; le dernier 
tour n'est pas subcyliudracé comme dans la plupart des autres es­
pèces ; aplati en dessus, i l est obliquement convexe et comprimé 
du bord de l'ombilic jusqu'à la circonférence ; l'ouverture est très 
oblique à l'axe longitudinale ; elle est un peu moins haute que 
large. La surface extérieure est chargée de fines stries ii régulières 
d'accroissement. La couleur est quelquefois ferrugineuse; le plus 
souvent elle est d'un jaune corné ou d'un jaune verdâtre transpa­
rent; les grands individus ont 28 à 3o millim.. de diamètre et le 
dernier tour près de l'ouverture a 9 millim. d'épaisseur. 
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16. Planorbe de Tondano. Planorbis Tondanensis. 
Quoy. 

P. testa diseoideâ, minimâ, planâ , subdepressâ, rubente, transver­
sim tenuiter striatâ ; operturâ amplâ, obliqua subangulatâ. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Ast. Zool. t. 2. p. 209. pl. 58. f. 3g. 
Habite à Célèbes, dans le lac de Tondano. Par sa taille et sa forme, 

cette coquille se rapproche du Planorbis spirorbis; nous la men­
tionnons pour appeler sur elle l'attention des voyageurs natura­
listes; car cette coquille, trop brièvement décrite, et figurée une 
fois seulement, vue en dessous, ne nous semble pas suffisamment 
connue. Elle est très petite, discoïde, plane ; l'ouverture est obli­
que et couleur rouge de laque sur le vivant. Cette petite coquille 
n'a que 2 lignes et demie de diamètre. • 

17. Planorbe b r û l é . Planorbis exustus. Desh. 
P. testa diseoideâ, utroque latere depressâ, subtus concaviusculâ ; 

arifractibus convexis, tenue striatis, obliquâtes ; aperturâ semi' 
lunari, obliquâ, albâ; colore externo fusco, subcorneo. 

Desh. Voyage dans l'Inde, par M. Bélanger. Zool. p. 417. pl. 1. f. 
11. ra. i3 . 

Habite les lieux marécageux de la côte du Malabar. Ce planorbe est 
bien distinct de Vorientalis. I l est beaucoup plus épais et formé 
d'un moindre nombre de tours. I l est discoïde, concave des deux 
côtés, mais plus profondément en dessous qu'en dessus. Les tours 
sont convexes, subanguleux du côté supérieur, et sensiblement in­
clinés du côté inférieur. L'ouverture est semilunaire et moins sy­
métrique que dans la plupart des espèces. La surface paraît lisse, 
mais vue à la loupe, elle est finement et assez régulièrement striée. 
Celte espèce a 16 millim. de diamètre et 8 d'épaisseur. 

18. Planorbe m a r b r é . Planorbis marmoratus. Mich. 
Pl. testâ diseoideâ, fusco marmoratâ, striatâ, supernè convexâ, 

subtùs concavâ • anfractibus quatuor, ultimo carinato, carinâ infe-
riore ; aperturâ ovatâ, biangulatâ ; labro acuto, simplici. 

Mich. Coq. d'Alger, p. 11. n° 1. fig. 28. 29. 3o. 
Habite aux environs d'Alger. Petite coquille discoïde, aplatie,brune, 

marbrée de noirAlre. Elle a quatre tours, dont le dernier offre in-
férieurement une carène aiguë. Cette coquille a beaucoup de rap­
ports avec le Planorbis complanatus (marginatus. Drap.)". Nous 
n'avons pu encore l'observer, mais d'après ce qu'en dit M. Mi­
chaud , nous présumons que ce n'est qu'une variété, méridionale du 
Planorbis complanatus. 
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t 19. Planorbe leucostome. Planorbis leucostoma. Millet. 

P. testé depressâ, supra vix cpncavâ, subtus planâ; anfractibus 
tardissimè âccrescentibus, supra semiteretibus, subtus planiusculist 

extremo vix latiore, deorsum obtuse carinatâ; aperturâ subro-
tundâ, subangulatâ; peristomate leviteralbi labiato. 

Micli . Compl. p. 80. pl. 16. f. 3. 5. 
Hartm. {in Sturm. v i . 8. i3) . Pl. vortex Var. spirorbis. 
Hossm. Icon. Susswass. Moll. j>. io5.pl . 2. f. 62. 
Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 16. n° 7. 
Pesai. Moll. de la Gironde. Bull, de la soc. linn. de Bord. t . 2. 

p. 58. n° 8. 
Desmoul. Cat. des moll. de la Gironde, p. 20. n° 8. 
Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 47. no 5. 
Fossilis. Bouillet. Cat. des coq. foss. de l'Auv. p. 118. n 0 8. 
Habite en France dans les petites mares. Petite coquille orbîculaire 

très aplatie, peu distincte du Planorbis vortex. Cependant elle se 
reconnaît à son angle obtus, placé sur le bord du dernier tour. 
Cet angle est plus aigu. La coquille est plus convexe d'un côté; le 
bord de l'ouverture est jaunâtre et assez épais. Cette espèce a 8 
millim. de diamètre et 1 millim. d'épaisseur. 

•j- 20. Planorbe comprimé. Planorbis compressus. Mich. 

P. testâ diseoideâ, compressât striatulâ, nitidd, pellucidâ, supra con-
cavâ, infra planâ, aliquando subconvexâ, utrinquè umbilicatâ pal­
lidè corneâ; anfractibus septenis, ultimo majore carinato, carinâ 
medianâ, vel submedianâ; aperturâ ovatâ, angulatâ; peristomate 
simplici. 

Pl. vortex. Drap. p. 45. no S. "Var. A. pl. 2. f. 4. 5. 
Mich. Complém. à Drap. p. 81. n° 8. pl. 16. f. 6. 7. 8. 
Goupil. Hist. des Mol. de la Sarthe. p. 49. n° 7. 
Habite La Rochelle, Verdun, Lyon, Strasbourg. Petite espèce que 

l'on distingue du Planorbis vortex avec lequel on pourrait le 
confondre par l'angle du dernier tour plus aigu, plus saillant, et 
placé sur le milieu du dernier tour ; la coquille, est plane en des­
sous, concave en dessus. Ce n'est qu'avec peine que nous admet­
tons cette espèce. I l faudrait s'assurer si les caractères donnés par 
M . Michaud sont constans, ce dont nous n'avons pu nous convain­
cre n'ayant pas un assez grand nombre d'individus. 

21. Planorbe coret. Planorbis coretus. Adanson. 

P, testâ minimâ, diseoideâ, diaphanâ ', luteo-cprned, lœvigatâ, eln-
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fractibus quatuor convexis; utrinquè umbilicatâ ; subtus conca-
viusculà. 

Le Goret. Adans. Voy. au Sénég. p. 7. pl. 1. 
Schroter. Flussconch. p. 232, n° 44. 
Habite les lieux-marécageux de Podôr (Adans.). I l est assez-remar­

quable que celte espèce, trouvée par Adanson; n'ait pas été ob­
servée de nouveau, malgré les recherches de plusieurs voyageurs. 
Il serait intéressant cependant de retrouver cette petite espèce 
pour la comparer avec urieégalement fort petite que l'on rencontre 
fossile aux environs dé Bordeaux. Cette petite coquille, d'un 
fauve corné , est composée de quatre tours lisses, convexes ; ils 
sout largement découverts, et par conséquent, la coquille est om-
biliquèe dè chaque côté; mais elle est plus concave en dessous 
qu'en dessus. Adanson dit que cette coquille est sénestre; mais il 
est évident qu'il se trompe. Elle est dextre comme lé démontre 
la figure et la planche; elle a une ligne et demie de diamètre. 

•f 22. Planorbe den te l é . Planorbis cristatus. Drap. 
P. testa supra planâ, subtus umbilicatâ ; spirâ lamellis transver­

sis aut striis elevatis retris cinctâ; carinâ dcntatâ. 
Drap. Moll. p. 44. n° 5. pl. 2. f. 1.2. 3. 
Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 14. n° 5. 
Hëcart. Cat. des Coq. de Valenc. p. 21. n° 6. 
Desmoul. Cat. des Mol), de la Gironde, p. 19. n° 5. 
Goupil. Histoire des Moll. de la Sarthe. p. Si. n" 10. 
Bouillet. Cat.desMoll. derAuverg.p.6i..3. 
Habite en France dans les eaux stagnantes. Cette coquille est dis­

coïde, apîatie, d'un brun pâle, très transparente; elle est plane en 
dessus, et de ce côté, le centre est creusé d'Un très petit embilic.Le 
dernier tour est caréné. I l est profondément ombiliqué en des­
sous, et on voit s'élever sur lui, à des- distances régulières, des 
petites lames rayonnantes qui, dépassant la carène, produisent, 
au dernier tour, un contour dentelé. L'ouverture est arrondie, à 
bords presque égaux. Cette espèce, l'une dès plus pétries du genre, 
a à peine a millim. de diam. 

Espèces fossiles. 

f 1. Planorbe arrondi. Plamrbis rotundatus. Brong. 
P, testâ diseoideâ j feevigcMi sitbst'riatâve,jnperhv subplanà, wbtys 

concavâ; anfractibus sex rotundatis. 
Urong. Ann. du Mus. t. i5. p. 370. pl. 22. f. 4. 
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Planorbis similis. Fer. Mem. Géol. p. 6t. n° i.' 
Planorbe arrondi. Brard. Ann. du Mus. t. 14. pl. 2 7. f. 19. 20. 
Desh. Desc. des Coq. foss. t. 1. p. 83. pl. 9. f. 7. 8. 
Id. Ency. Méth. Vers. t. 3. p. 778. n° 2. 
Bowd. Elem. of Conch. pl. 4. f. 7. 
Bouillet. Descr. Hist. et se. deTAuver. p. n 5 . n 0 2. 
Id. Cat. des Coq. foss.del'Auver. p . » n 5 , n 0 2. 
Habite.... fossile dans les meulières et daus les marnes blanches in-

férieurès au gypse dans lé bassin de Paris. Coquille discoïde, apla­
tie, presque également ombiiiquée de chaque côté. En dessous, 
elle a un angle obtus qui circonucrit l'ombilic. L'ouverture est pres­
que circulaire, peu modifiée par l'avant-dernier tour. Daus le jeune 
âge, la coquille était striée transversalement, et ces tries persis­
tent quelquefois jusqtîe sur les derniers tours. 

\ a, P l ano rbe c o r n e t . Planorbis cornu. B r o n g . 

P. testâ diseoideâ, supernè subplanâ, subtus profundè umbilicatâ; 
anfractibus quaternis, lœvigatis , ultimo maximo. 

Brong. Ann. du Mus. t. i 5 . p. 371. pl. 22. f. 6. 
Fér. Memoi. Géol. p. 62. n 0 8. 
Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 83. pl. g. f. 5. 6. 
Bowd. Elem. of. Conch. pl. 4- f. 9. 
Bouillet. Cat. des Coq. foss de l'Auver. p. n 5 . n„ 3. 
Habite.... fossile à St. Prix-Palaiseau, à la Vilette, aux environs de 

Paris. Elle a beaucoup de ressemblance avec le Planorbis corneus, 
elle se distingue par un moindre nombre de tours èh proportion 
et par un ombilic plus élargi et plus profond ; elle a aussi de 
l'analogie avec le Planorbis rotundatus, mais celui-ci est beaucoup 
plus grand et plus aplati. 

f 3. Planorbe de Prévost. Planorbis Prevostinus. Brong. 

P. testâ diseoideâ, lœvigatâ, subsymetricâ ; anfractibus quaternis, 
rotundatis, ultimo magno, involventi; umbilico utroque latere 
minimo. 

Brong. Ann. du Mus. t. i 5 . p. 371. pl . 22. f. 7. 
Desh. Desc, des Coq. foss. t. 2. p. 84. pl. 9. f. 9. 10. 
Bowd. Èlem. of Conch. pl. 4. f. 10. 
Habile.... fossile dans les meulières du bassin dé Paris. Celui-ci est 

toujours plu§ petit êt pttis aplati que le rotundatus^ i l est tout-
à-fait lisse et ses tûiirS sont plus enfoncés les uns dans les autres; 
ces caractères ne permettent pas de le confondre avec les jeunes 
d'autres espèces^ 
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•f 4» Planorbe subovale. Planorbis subowtus. Desh. 
P, testa subovatà, diseoideâ, subirregulari, supernè subplanâ, 

infernè profundè umbilicatâ lœvigatâ, anfractibus quaternis, 
convexis, ultimo magno, aliquantisper substriata. 

Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 85. pl. g. f. 19. 20. 21. 
Habite..,, fossile dans les marnes calcaires de la montagne de Bernon 

près Épernay. Petite espèce bien distincte de toutes ses congé­
nères , les tours sont aplatis dans le sens de l'enroulement, ils 
sont dilatés de chaque côté, ce qui rend plus profonds les ombilics. 
Cette espèce est d'ailleurs bien reconnaissable par les stries gra­
nuleuses dont elle est couverte jusque sur le dernier tour. Elle a 
six à sept millim. de diamètre. 

*f* 5. Planorbe lisse. Planorbis lœvigatus. Desh. 

P. testâ diseoideâ, lœvigatissimâ, tenui, symetricâ, depressâ; an-
jractibus quaternis, patentïbus ; utroque latere umbilico œquali. 

Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 85. pl. 10. f. 10. 11. 12. 
Id. Ency. Méth. Vers. t. 3. p. 782. n° i3. 
Habite.... fossile près Épernay. Petite espèce toute lisse qui se rap­

proche par sa forme des jeunes Planorbis rotnndatus, mais qui 
n'a jamais les stries qui distinguent ces derniers; la coquille est 
plus aplatie latéralement et elle est presque symétrique ses deux 
cotés étant également creusés; elle a quatre à cinq millim.de 
diamètre. 

• j - 6 . Planorbe d'Epernay. Planorbis Sparnacensis. Desh. 
P. testâ diseoideâ, subdepressâ, lœvigatâ, supernè subconcavâ, in­

fernè umbilicatâ ; anfractibus senis , rotundatis ; suturâ profundâ, 
Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. pl. 10. f. 6. 7. 
Id. Ency. Meth. Vers. t. 3. p. 782. n° i4 . 
An eadum ? Bouillet. Cat. des Coq. foss. d'Auv. p. 119. n° 9. 
Habite.... fossile près d'Épernay ; espèce aplatie discoïde, à tours nom­

breux et presque cylindriques, à peine embrassans ; la coquille est 
presque plane en dessus, plus concave en dessous, elle est lisse, 
ses sutures sont profondes. Elle a neuf millim. de diamètre. 

- j - y. Planorbe lenti l le. Planorbis lens. B rong . 

P; testâ diseoideâ, depressâ, utrinquè planâ, lœvigatâ ; anfractibus 
quaternis, ad periphœriam in medio subangulatis. 

Brong. Ànn. du Mus. t. i5. p. 37a. pl. 22. f. 8. 
Férus. Mém. Géol. p. 62. n 0 10. 
An codent P Sow. Min. Conch.pl. 140. f. 4. 

http://millim.de
http://Conch.pl


PLANORBE. §gj 

An cadcm ? Brard. Ann. du Mus. t. 14. pl. 27. f. 23. 24. 
Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 87. pl. 9. f. i r . 12. i 3 . 
Id. Ency. Méth. Vers. t. 3. p. 783. n° 16. 
Bowd. Elem. of Conch. pl. 4. f. 5. 
Bouillet. Cat. des Coq. foss. de l'Auver. p. 116. n u 4-
Habile.... fossile dans les marnes calcaires inférieures et supérieures 
au gypse dans le bassin de Paris; petite espèce très aplatie ; de forme 
lenticulaire ; composée d'un petit nombre de tours très embrassans 
et laissant de chaque côté uu ombilic peu profond. Le dernier tour 
est anguleux à sa circonférence et l'angle est presque médian, ce qui 
donne à la coquille l'apparence d'être symétrique quoiqu'elle ne le 
soit pas entièrement, rouvert tire est très oblique compriméeet trian­
gulaire. Cette espèce a sept millim. de diamètre et à-peu-près deux 
millim. d'épaisseur. 

\ 8. P l a n o r b e p l a n u l é . Planorbis plànulatus. Desh . 

P. testa diseoideâ, depressâ, lœvigatâ, infernè planâ, supernè con-
vexiusculd ; anfractibus quinis involvenlibus; ultimo magno, ad 
periphœriam angulato; umbilico patulo, 

Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 88. pl . 10. f. 8. 9. 10. 
Habite....'fossile à Panliu, à la Villette dans les marues blanches 

inférieures au gypse, espèce très aplatie, discoïde que rappelle 
assez bien pour la forme générale le Planorbis marginatus. 
Drap. Elle est cependant plus aplatie que l'espèce vivante, 
l'angle du pourtour est plus aigu et plus saillant, la face supé­
rieure est médiocrement convexe, la face inférieure est aplatie 
et présente un ombilic large et peu profond, toute la coquille est 
lisses, marquée seulement par des stries d'accroissement, l'ouver­
ture est oblique et triangulaire ; les grands individus ont onze 
millim. de diamètre et deux d'épaisseur. 

-}• o. Planorbe évomphale. Planorbis evomphalus. Sow. 

P. testâ diseoideâ, supra planâ, ad periphœriam angulatâ; subtus 
umbilicatâ transversim tenue striatâ ; anfractibus subtrigonis vixin-
volventibus. 

Sow. Min. Conch. pl. i4«. f. 7. 
Sow. Gênera of schells. f. 5. 
Habite.... fossile à l'île de Wight. Espèce curieuse grande et très facile 

à distinguer parmi ses congénères, sa face supérieure est tout-à-
fait plane, la convexité des tours est en dessous, et c'est de ce côté 
que se voit un ombilic large et assez profond, la surface supérieure 
est séparée du reste par un angle non saillant, mais cependant 
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assez aigu , la surface de la coquille outre les stries d'accroissement, 
en offre encore de transverses, régulières plus ou moins nombreuses 
selon les individus. Nous apercevons plus de rapports entre cette 
espèce et le Planorbis rotundatus qu'on ne pourrait en supposer 
de prime abord. Les grands individus ont trente à trente-cinq 
millim. de diamètre. 

PHYSE. {Pbyse.) 

Coquille enroulée, oyale ou oblongue, à spire saillante. 
Ouverture longi tudinale , r é t r éc i e s u p é r i e u r e m e n t . Colu­
melle torse. Bprd d ro i t t r è s mince , tranchant, s'avançant 
en partie au-dessus d t i plan de l 'ouverture . Point d'oper-
c u l ç . 

Testa convoluta , ovalis Del obionga ; spirâ pronùnente. 
Aperturâ longitudinalis, supernè angustatâ. Columellâ tor-
tuosa. Labrum tenuissimum, acutum, subfofnieatum aper-
turam partim obtegens. Operculiim nullum. 

OBSERVATIONS.—Le genre Physe, établi par Draparnaud, 
comprend des coquilles fluviatiles, minces et fragiles, en géné­
ral sïnistrales, que l'on a comparées aux bulles, mais dont elles 
sqnt distinguées par leur spire bien saillante. Elles ont des rap­
ports *tyec les Lymnées, et n'en diffèrent qu'en ce que leur ou­
verture n'est point évasée, le bord droit s'avançant un peu au-
dessus de son plan. L'animal de ces coquilles n'a ni cuirasse, ni 
collier ; i l est muni de deux tentacules aplatis, subulés, por­
tant les yeux à leur base interne. On n'en connaît que peu d'es­
pèces. 

[ L e genre Physe, d'abord établi par Adanson sous le nom de 
Bul in , ne fut définitivement introduit dans la science qu'au mo­
ment ou Draparnaud le présenta de nouveau sous le nom qu'il 
porte encore aujourd'hui. Adanson avait trop de sagacité pour 
ne pas apercevoir les, rapports de son Bulin avec 1^,Planorbes, 
aussi i l ne manque pas d'insister sur ce point, tout en signalant 
les différences caractéristiques des deux genres. Aucun natura-
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liste n'a mis en doute l'analogie que p ré sen t en t les animaux des 
Planorbes, des Physes et des Lyinnées ; mais aucun n'avait n ié 
les ca rac tè res distinctifs des deux derniers genres. Certainement 
à cons idére r les coquilles seules, i l y a une t rès grande ressem i 
blance .entre une Physe et une L y m n é e , mais toutes les Physes 
sont s é n e s t r e s , lès L y m n é e s sout dextres, les Physes ont le test 
pol i et luisant , parce que l 'animal a son manteau lobé et ren­
versé sur le test, ce qu i n'a pas l ieu dans les L y m n é e s ; l 'animal 
des Physes porte sur la t ê te des tentacules allongés et é t r o i t s , 
comme ceux des Planorbes, et non triangulaires et épais comme 
ceux des L y m n é e s . Ces ca rac tè res que nous venons de rappeler 
nous paraissent suffisans pour maintenir les deux genres dans 
la m é t h o d e , et pour rejeter par conséquen t l 'opinion de M . 
Sowerby qu i les r éun i t dans son Gênera. 

Nous devons regretter que M . Michaud, dans la forme concise 
qu'i l a a d o p t é e . p o u r son complémen t à Draparnaud, n'ait d o n n é 
aucun détai l sur quelques espèces indiquées comme t rouvées en 
France, et qu i cependant ne paraissent pas y vivre ; c'est ainsi 
que Lamarck a cité deux espèces de Physes, l'une de l a Ga­
ronne , et l 'autre des environs de Montpel l ier , et que M - M i ­
chaud ne mentionne pas. I l faut probablement conclure du s i ­
lence de M . Michaud , que les espèces dont i l s'agit, « 'ont pas 
été r e t r o u v é e s , et que t r o m p é par une fausse indicat ion, L a ­
marck a donné un Habitat qui n'est pas le leur. 

ESPÈCES. 

it Physe marron. Physa castanea. Lamk. 
PÀ, testa sinistrorsâ, f>vato-oblongâ, ventricosâ, tenuissimâ,pellu* 

'çidâ, castaneâ ; striis exiguis longitudinalibus obliquis; spirâ bre-
viusculâ, apice erosâ. 

Encyclop. pl . 45g. f. r. a. b. 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t . 3. p. 761. n° i . 
* Limnea castanea. Sow. Gênera of shells. f. 7. 
Habite dans la Garonne. Mon cabinet. Elle est plus ventrue que 

celle qui suit. Longueur, 9 lignes et demie. 

2. Physe des fonta ines . Physa fontinalis. D r a p . 
Ph. testa sinistrorsâ , ovali, diaphanâ , lœvi, luteo-corneâ; spirâ 

brevissimà, acutiusculd. 
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Bulla fontinalis. Liu. Syst. nat. p. n85. 
Planorbis bulla. Muller. Yerm. p. 167. n° 353. 
Lisler. Conch. t. i34. fig. 34. 
Gualt. Test. t. 5. fig. CC 
La bulle aquatique. Geoff. Coq. p. 101. n° 10. 
Favanne. Conch. pl. 61. fig. E 5. 
Chemn. Conch. 9. t. io3. f. 877 et 878. 
Bulimus fontinalis. Brug. Dict. n° 17. 
Physa fontinalis. Drap. Moll. pl. 3. f. 8. 9. 
* Bulimusfontinalis.Voïret. Prodr. p. 41. n™ 10. 
* Schrot. Flusschon. p. 269. n° 78. pl. 6. f. 16. a. b. 
* Férus. Syst. Conch. p. 58. n° 1. 
* Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 29. n 0 1. 
* Brard. Hist. des Coq. p. 167. pl. 7. f. 7. 8. 
* Bulla fontinalis. Dillw. Cat. t. i . p . 487. n° 37. 

Bulla rivalis. Dillw. Ioc. cit. n° 38. 
* Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 54. n° 65. 
* Coll. des Ch. Cat. des coq. du Finist. p. 7a. no 1. 
* Schrot. Einl. 1.1. p. 181. 
* Turbo adversus. Dacosta. brit. Conch. p. 96. pl. 5. f. 6. 
* Lister. A ni m. au g!, pl. 2. f. 25. 
* De Roissy. Buf. Moll. t. 5. p. 344. n° 1. 
* Pfeif. Syst. anord. p. g4. n° 1. pl. 4. f. 28. 
* Nilss. Hist. moll. suce, p, 56. n° 1. 
* Kleeb. Syn. moll. bonis, p, 25. u° 1. 
* Aider. Cat. test. Moll. Tr. se, newc. p. 3o. no 10. 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3. p. 762 .^2 , 

Limnea fontinalis. Sow. Gênera of shells. f. 8. 
* Turton. Man. p. 127. n" TIO. f. 110. 
* Webb. et Berth. Syn. moll. canar. p. 18. n° 2. 
* Hécart. Cat. des coq. de Valenci. p. 20. n" 1. 
* Desmoul. Cat. des moll. de la Girontie, p. 21. n° i . 
* Goupil. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 55. n° 3. 
* Bouillet. Cat. des Moll. de PAuvergn. p. 66. n° 2. 
Habite dans les fontaines et les ruisseaux. Mon cabinet. Longueur, 

6 lignes. 

Physe des mousses. Physa hypnorum, Drap. 

Ph. testa sinistrorsâ, ovato-oblongâ} lœvi, diaphanâ ^ nitidâ, lu­
têscente; spirâ exsertâ, peracutâ, nigro-maculatâ. " 

Bulla hypnorum. Linn. Syst. nat, p. n85. Gmel. p. 3428. n° 19. 
Planorbis turritus. Muller. Verm. p. 169, n° 354. 
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Petiv. Gaz. t. 10. f. 8. 
D'Argenv. Conch. pl . 27. f. 6. figura septima ad dexteram. 
Chemn. Conch. 9. t. io3. fig. 88a. 883. a. b. c. 
Bulimus hypnorum. Brug. Dict. n° 11. 
Bulla turritâ. Gmel. p. 3428.no 20. 
Physa hypnorum. Drap. Moll. pl. 3. f. î a . i 3 . 
* Bulimus hypnorum. Poiret. Prod. p. 43. n° n . 
* Dacosta brit. Conch. p. 96. pl. 5. f. 66. 
* Schrot. Flussconch. p. 290 et 291 n 0 8 88 et 89. pl. 6. f. 9. 

iS. a. b. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. a45. n 0" 239 et 240. 
* Physa turritâ. Férus. Syst. Conch. p. 3g. n° 2. 
* Bouillet. Cat. des moll. de l'Auverg. p. 65. no 1. 
* Kickx. Syn. moll. Brab. p. 53. n° 63. 
* Coll. des Ch. Cat. des Coq. du Finist. p. 72. n" 2. 
* Desh. Encycmélh. Vers. t. 3. p. 762. n° 3. 
* Turton. Man. p. 128. n° n 3 . f. n 3 . 
* Hécart. Cat. des coq. de Valenci. p. 20. n° a. 
* Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 54. n° r. 
* Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 3o. 
* Bulla hypnorum^ Dillw. Cat. t. r. p. 488. n° 39. 
* De Roissy. Buff. Moll. t. 5. p. 344. n° 2. 
* Pfeiff. Syst. anord. p. 97. n° 2. pl . 4.f. a 9 . 
* Nilss. Hist. moll. suec. p. 57. n° 2. 
* Kleeb. Syn. moll. bonis, p. 25. n» 2. 
* Aider. Cat. test. moll. tr. soc. newc. p. 3o. n° 11. 
Habite dans les rivières, les ruisseaux, sur les plantes aquatiques. 

Mon cabinet. Longueur, 5 lignes et demie. 

4» Physe subopaque. Physa subopaca. L a m k . 

Ph. "testâ sinistrprsd, ovatâ, semipellucidâ; lœviusculâ, squaïidè 
fulvâ ; anfractibus quaternis ; spirâ exsertiusculâ. 

Habite aux environs de Montpellier, dans les eaux stagnantes, 
M . Chabrier. Mon cabinet. Elle me paraît inédite, et distincte 
non-seulement des espèces ci-dessus, mais aussi des Ph. acuta et 
scaturiginum de Draparnaud. Longueur, 4 lignes et demie. 

f 5. Physe péruvienne. Physa perwiana. Gray. 

Ph. testâ ovatâ, nitidâ, pellucidâ, fusco-conicâ, spirâ acutâ; an­
fractibus subito majoribus convexiusculis ; aperturâ spirâ triplo 
longiore; labio interiore suprâ ultimum anfractum subreflexo. 

Gray. Spic. Zool. p. 5.pl. 6 f. 10. 
T O M E V I I I . 26 
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Habite aux environs de Lima. Elle est l'une des plus grandes espèces 

connues, elle est ovale-oblongue, ventrue, à spire courte et poin­
tue , formée de cinq ou six tours convexes, le dernier a au moins 
quatre fois la longueur de la spire, i l est atténué antérieurement, 
enflé dans le milieu; l'ouverture est grande, ovale oblongue, son 
bord droit est très mince et très fragile, la columelle concave dans 
le milieu, est elle-même peu épaisse fsans plis, et descend presque 
perpendiculairement dans la direction de l'axe ; toute la coquille 
est mince et transparente, d'une couleur uniforme de brun cornée 
très pâle. Elle est longue de vingt-cinq millim. et large de douze. 

Physe de Tonga. Physa Tongana. Quoy . 

Ph. testâ sinistrorsâ, ovato-acutâ, elongatâ, longitudinaliter striatâ 
subpellucidâ, fulvo-castaneâ; anfractibus convexis, ultimo spirâ 
longiore ventricoso ; aperturâ obliquâ , labro tenui valde arcuato, 

Quoy. etGaim. Voy. de l'Astr. Zool. t. 2. p. 206. pl. 58. f. 19. 20. 
An eadum,? f. 21.22. 

Habite l'île Tonga (Quoy). Belle et grande espèce ovale allongée à 
spire conique, pointue, formée de six tours convexes, dont le 
dernier est ventru et un peu plus grand que la spire ; la coquille 
est mince, transparente, d'un brun corné uniforme ; l'ouverture 
est ovale oblongue, oblique. Le bord droit reste mince et tran­
chant ; i l est arqué et proéminent en avant comme celui de certains 
Pleurotomes, la eolumelle porte vers le milieu un pli tordu et peu 
saillant. Cette espèce à vingt-cinq millim. de longueur et douze 
de largeur. Nous pensons après l'avoir examinée que Ja variété 
f. 21. 22. doit constituer une espèce \distincte. 

Physe he'térostrophe. Physa heterostropha. Say. 

Ph. testâ ovatâ, inflatâ, apice acutâ, lœvigatâ corneo-fulvâ; anfrat-
tibus quatuor, augustis convexis ; ultimo maximo ; apejjjjjurâ ovato-
acutâ, dilatatâ; columellâ albd crassd, Valde contortâ, ; 

Bulla fontinalis Indiœ orientalis, Chemn. Conch. t. 9. p. 33. pl. io3. 
f. 879. 880. 

Lister. Conch. pl. 135. f. 34. 
Physa heterostropha. Say. Amer. Nich. Encycl. 
Bulla fontinalis. Var. 3. Gmel. p. 3407. 
Schrot. Einl. t. 1. p. 201. Helix. n° 84. 
Bulla CrasSula.TSiWw. Cat. t. 1. p. 487. n° 36. 
Habite la rivière Delaware. Espèce bien distincte d'un brun corne 

clair, sa spire est très courte et le sommet est presque toujours 
carié; quand la coquille est entière elle est formée de quatre 

\ 
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tours élroils convexes et dont le dernier est très graud; l'ouver­
ture est ovale évasée d p » les vieux individus, la çohunelle est 
blanche et sa torlion y produit* un pli'oblique et épais. La lon­
gueur est de 17 millim., la largeur de onze. 

. Physe aiguë. Physa acuta. Drap. 

Ph. testa ovato-oblongâ; albp-corneâ, diaphanâ, apice acutâ, 
lœvigatâ; anfractibus sex , convexis ultimo magno inflato; aper­
turâ ovato-oblongâ, albâ columellâ subcontortâ, rectâ, labro intus 
incrassato. 

Lister. Conch. pl. i35. f. 35? 
Lister. Anim. Angl. pl. 2. f. 25. 
Drap. Moll. p. 55. n" 2.' pl. 3. f. 10. 11. 
Férus. Syst. Conch. p. 5 9 . n° 3. 
Brard. Hist. des Coq. p. 169. pl. 7. f. 5. 6. 
Mich. Compl. à Drap. p. 84. n" 3. pl. 16. f. 19. 20. 
Webb. et Berth. Syn. moll. Canar. p. 18. n° 1. 
Desmoul. Cat. des Moll. de-la Gironde, p. 22. n° 2. 
Goupil. Hist. des Moll. de la Sarthe p. 55. n° 2. 
Habite en France, en Italie et en Sicile. Elle est ovale oblongue à 

spire pointue, formée de dix tours convexes, lisses dont le dernier 
enflé dans le milieu très grand constitue à lui seul les trois quarts 
de la coquille; l'ouverture est ovale oblongue, la columelle est 
blanche, droite et à peine tordue sur elle-même, le bord droit 
est blanc, épaissi et quelquefois i l est accompagné en dedans d'une 
zone rougeâtre pâle , toule la coquille est d'une couleur cornée 
blanchâtre. Elle est longue de quinze millim. et large de neuf. 

Physe torse . Physa contortâ. M i c h . 

Ph. testâ sinistrorsâ , coptrarlâ, ovatrâ, corneâ, perforatâ, nitidd, 
.diaphanâ, longitudinaliter striatâ; anfractibus quaternis con­
vexis , ultimo maximo ; suturâ prof undâ, spirâ brevi, obtusius-
cula ; peristomcUe simplici. 

Mich. Bull, de la Soc. linn. de Bord. t. 3. p. 568. f. i 5 . 16. 
f4- Complém. à Drap. p. 83. n° 2. pl. 16. f. 21. 22. 
Id. Çqq. d'Alger. P- 12.^0 r . f. 26. 27. 
Physa rivfxl§ris. Philippi Enum, Moll. Sici. p l . 9. f. r. 
An eademP Physa alba. Turton. Zool. Journal, t. 2. p. 363. n°3. 

ni. 1 3. f. 3. , 
Habile les Pyrénées, dans les ruisseaux qui coulent des montagnes. 

Elle vit aussi en Sicile, en Corse et en Algérie. La Physe torse se 
distingue facilement, elle est ovale globuleuse, formée de quatre à 

26 . 
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cinq tours très convexes lisses, la spire est obtuse au sommet plus 
courte que le dernier tour celui-ci est percé à la base d'un ombilic 
assez large pour une coquille de ce genre. Cette espèce est la seule 
à nous connue qui offre ce caractère, le test est d'un blanc jau­
nâtre corné ; l'ouverture est ovale et la columelle sans plis. Cette 
coquille est longue de treize millim. et large de huit. 

o. Physe g é o r g i e n n e . Physa georgiana. Quoy. 
Ph. testâ sinistrorsâ ovato-oblongâ, corneâ, crassâ, tenuissimè lon­

gitudinaliter striatâ; spirâ brevi, acutâ ; aperturâ ovato-oblongâ 
angustatâ; marginibus utroque latere parallelis. 

Quoy. et Gaim. Voy. de l'Astr. Zool. t. 2. p. 207. pl. 58. f. 23.24. 
Habite la Nouvelle-Hollande au port du roi George. Cette coquille 

a pour la forme générale et la taille beaucoup de rapports avec 
le Physa acuta de Draparnaud, elle est cependant bien distincte 
surtout par un caractère que nous ne retrouvons dans aucune 
autre espèce, son ouverture est allongée, étroite, arrondie à ses 
extrémités antérieure et postérieure, son bord droit est perpendi­
culaire non arqué, i l est parallèle au bord columellâire, la co­
quille est mince d'un brun corné uniforme. Elle a quatorze 
millim. de longueur et sept de largeur. 

Espèce fossile. 

r. Physe colomnaire. Physa columnaris. Besh. 
Ph. testâ elongato-turritâ, tenuissimâ, fragili, sinistrorsâ, lœvigatâ, 

aperturâ ovato-acutâ; columellâ marginatâ, in medio tortuoso-
depressâ. 

Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 90. pl. 10. f. i r . 13. 
Habite.... foSsile à Épernay dans les marnes blanches de la montagne 

de Eernon. Elle est la plus grande espèce du genre ; sa taille et 
sa forme rappellent Y Achatina columnaris, elle est allongée, tur­
riculée très mince, très fragile, toute lisse. L'ouverture est ovale 
atténuée postérieurement, le bord droit est très mince êt la colu­
melle tordue dans le milieu et un peu aplatie à sa base est suivie 
d'un bord gauche étroit et. très mince. Les grands individus 
ont j usqu'à soixante millim. de longueur. 
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I Y H V Ê E . (Lymnea.) 

Coquille oblongue, quelquefois turriculée,à spire sail­
lante. O u v e r t u r e e n t i è r e , p lu s l o n g u e que large. B o r d 
d r o i t t r a n c h a n t : sa 'part ie i n f é r i e u r e r e m o n t a n t su r la c o ­
lumel le , e t y f o r m a n t u n p l i t r è s o b l i q u e en r e n t r a n t dans 
l ' o u v e r t u r e . P o i n t d 'opercu le . 

Testa obionga, interdum turritâ; spirâ exsertâ. Aper­
turâ intégra, longitudinalis. Labrum acutum, infernè ad 
sinistrum revertens et ascendens, in columellam versus aper-
turam decurrit, plicamque obliquant mentitur. Operculum 
nullum. 

OBSERVATIONS. — Les Lymnées constituent un genre assez 
nombreux en e s p è c e s , t rès distinct des Bulimes, puisque l ' o u ­
verture de leur coquille a le bo rd droi t tranchant, mais f o r t 
r approché de celui des Physes. On les distingue des Bulimes par 
l'espèce de p l i t rès oblique qui se montre sur leur columelle, 
et des Physes, parce que le plan de leur ouverture n'est point 
irrégulier , et que le bo rd dro i t ne s'avance point au-dessus de 
cette ouverture. On ne les confondra pas non plus avec les 
Arabrettes, celles-ci ayant la columelle a r q u é e , sans apparence 
de p l i . 

La coquille des Lymnées est oblongue, souvent un peu ven­
true in fé r i eu rement , non u a c r é e , en généra l mince. Les espèces 
sont difficiles à distinguer, n 'o f f ran t pour les ca rac té r i se r que 
des différences de proportions dans la grosseur et l'allongement 
des tours de la spire, d i f fé rences qui se nuancent d'une espèce 
à l'autre, et sont difficiles à exprimer. 

Bruguières, qui a fa i t dans les genres établ is par Linné, parmi 
les coquillages, des r é fo rmes si convenables, n'a cons idéré pour 
caractériser son genre B u l i m e , qu'une ouverture ent ière plus 
longue que large à la coquille. D 'après ce c a r a c t è r e , trop g é n é ­
ral encore, i l rangeait parmi les Bulimes des coquillages ter­
restres, des coquillages f luviat i les , et d'autres marins; i l r é u ­
nissait donc dans le m ê m e coupe des animaux t rès d i f férens . 
C'est pour faire d i spa ra î t r e ces inconvéniens qu'aux dépens de 
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ses Bulimes, nous avons établi les Lymnées et divers autres 
genres qu'il sera probablement utile de conserver. 

La cavité spirale des Lymnées est complète, selon M.Daûde-
bar i l , l'ouverture de la coquille se rétrécissant en haut et l'a­
vant-dernier tour de la spire ne la modifiant nullement. 

L'animal n'a point de collier apparent, et offre deux tentacu­
les aplatis, lesquels portent les yeux à leur base interne. 

[ Depuis que Muller a distingué les Lymnées des autres co­
quilles terrestres et fluviatiles^ en leur imposarit le nom de Buc­
cins, ce genre a été adopté par tous les naturalistes; mais comme' 
déjà le nom de Buccin avait été consacré par Linné à des co­
quilles, marines toutes différentes des Bucfcins de Muller, ce 
nom a été changé par Lamarck dans ses premiers travaux pour 
celui qui a été conservé depuis. 

L'animal des Lymnées présente des caractères qui lui sont 
propres, i l p'offë sur la tête deux tehtacilles triangulaires très 
élargies à la base, et ayant les yeux Un peu sàillahs à la partie 
supérieure et interne de cette base. La tête est large et aplatie, 
séparée dit pied par un sillon peu profond. Le pied ëst ovalaiie, 
terminé en pointe postérieurement, hiihcè et aplati sur ses 
bords. Le manteau fermé à sa partie antérieure; étroit,formé 
une sorte de collier comme dans les Hélices. Une grande cavité 
existe en arrière de son bord. La paroi supérieure de cette ca­
vité , mince et transparente, est couverte en sa face interné d'un 
réseau vasculaire très développé, destiné à la respiration; cèst 
près dë l'dtlveitUre du manteau et un peu en dessous qùë l'An 
aperçoit celle de l'anus. 

Les Lymnées vivent dans les eaux douces, et peuplent eh 
abondance surtout les eaux stagnantes; elles se nourrissent dé 
plantes aquatiques, rampent le long de leurs tiges, et viennent 
respirer l 'air à là surface de l'eau. Souvent ellfcs iè tiennent 
renversées, nageant à la surface, et probablement maintenues 
dans cet équilibre par Pair dont elles remplissent la cavité bran­
chiale. Elles ne restent poirit immobiles dans cette position. 
Examinées attentivement, on Voit leur disque locomoteur Si 
mouvement comme si l'animal rarripait à la surface d'Un Coq» 
solide : dans cette position renversée, i ! ne touché cependant 
qu'à une lame d'eau extrêmement mince, et i l parait que ccli-
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quide o f f r e encore assez de r é s i s t a n c e pour permettre à l 'ani­
mal de se mouvoir . 

Comme tous lès P u l m o n é s , les L y m n é e s ont les organes de la 
générat ion doubles dans chaque individu ; cependant l'accouple­
ment ne se fa i t pas t o u t - à - f a i t de la m ê m e man iè r e que dans les 
Hél ices , un m ê m e i n d i v i d u servant de mâle à un second et de 
femelle à un t rois ième. Aussi , par cette disposit ion, i l n'est pas 
rare de rencontrer dans le temps de la f éconda t ion d'assez longs 
chapelets d ' individus réun is les uns aux autres, par l'acte de la 
fécondat ion. 

Les L y m n é e s , comme tous ^les Mollusques, ont un grand 
nombre d 'œufs . Elles les appliquent sous les pierres ou sur les 
tiges des végé t aux , où ils sont disposés en amas allongés, conte­
nus dans une ma t i è r e glaireuse qui s'augmente à mesure que les 
embryons se déve loppen t . Des observations t rès in téressantes 
ont été faites r é c e m m e n t sur ces dévè loppemens , d'abord par 
M . Pfe i f fer , dans son ouvrage si remarquable et si bien fai t sur 
les coquilles terrestres et fluviatiles de l 'Allemagne ; ensuite par 
M . Dumort ier qui a pub l i é à Bruxelles, un mémoi re très impor­
tant sur l ' embryogén ie des Mollusques, et qu i a eu les L y m ­
nées principalement en expé r imen ta t ion . Nous ne pouvons ic i 
reproduire ce dont la science est redevable à ces auteurs, mais 
nous engageons les zoologistes à avoir recours à ces ouvrages. 

On trouve à l 'état fossile un assez grand nombre de Lymnées . 
Jusqu 'à p résen t on n'en cité aucune espèce dans les couches i n ­
férieures aux terrains tert iaires, et même dans ceux-ci les L y m ­
nées n'apparaissent pas dans les couches d'eau douce i n f é r i e u ­
res. Elles se montrent dans les c o n c h e ^ u p é r i e u r e s du calcaire 
grossier de Paris, et on les rencontre ensuite dans presque tous 
les,dépôts lacustres, non-seulement dans l 'époque parisienne, 
mais encore dans les deux autres grands groupes tertiaires qui 
surmontent ce lu i -c i . 

Les L y m n é e s sont des Coquilles généra lement minces, trans-: 
parentes, cassantes, dont les formes sont assez d ivers i f iées ; 
elles sont cependant en -géné ra l a l longées , à spire peti te, et à 
dernier tour t rès grand et t rès ample. On les trouve dans toutes 
les parties du monde; elles occupent cependant de p ré f é r ence 
les parties t empérées et septentrionales de la terre. 
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ESPECES. 

I. Lymnée columnaire. Ljmnœa columnaris. Lamk. (i). 

2. Lymnée des étangs. Lymnœa stagnalis. Drap. (2). 

L. testa ovato-acutâ, ventricosâ, tenui, pellucidâ, longitudinaliter 
substriatâ, griseo-rufesccnte ; ultimo anfractu supernè subangu­
latâ; spirâ conico-subulatâ; aperturâ magnâ; labro repando. 

Helix stagnalis. Lin. Syst. nat. p. 1249. Gmel. p. 365;. n° 128. 
Buccinum stagnale. Muller. Verm. p. i32. n° 327. 
Lister. Conch. t. 123. f. 21. 
Bonanni. Recr. 3. f. 55. 
Gualt. Test, t, 5. fig. I . 
Le grand buccin. Geoff. Coq. p. 72. n° r. 
Seba. Mus. 3. t. 3g. f. 43. 44. 
Helix stagnalis. Pennant, Britb. Zool. 4. t. 86. f. i36. 
Born. Mus. t. 16. f. 16. 
Favanne. Conch. pl. 61. f. 16. 
Chemn. Conch. g. t. i35. f. 1237. 1238. 
Bulimus stagnalis. Brug. Dict. n° i3. 
Lymneus stagnalis. Drap. Moll. pl. 2. f. 38. 3g^ 
Lymnœa stagnalis. Encyclop. pl. 45g. f. 6. a. b. 
* Dillw. Cat. t. 2. p. 962. n° 168. 
* Brard. Hist. des Coq. p. i33. pl. 6. f. r. 
* De Roissy. Buf. Moll. t. 5. p. 348. no 1. pl. 55. f. 5. 
* Helix stagnalis. Burrow. Elem. pl. 20. fig. 5. 

Pfeiff. Syst. anord. p. 86. n" 2. pl. 4. f. 19. 
* Nilss. Hist. moll. suec. p. 60. n" r. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 6. fig. 12. 
* Kleeb. Syn. moll. Bonis, p. 22. n° 1. 

(1) Cette coquille, comme l'a reconnu Lamarck d'après les 
observations de M . de Férussac, n'est pas une Lymnée, mais 
bien une Agathine; comme c'est dans ce genre que Lamarck 
l'aurait placée s'il eût été averti assez tôt, nous l'avons fait 
passer parmi les Agathines où elle restera désormais. 

(2) Chemnitz a confondu sous le même nom cette espèce et 
la suivante, elles sont cependant bien constantes et faciles à dis­
tinguer. 
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* Aider. Cat. lest. rnoll.Tr. soc. new. p. 29. 110 4. 
Kickx. Syn. moll. Brab. p. 58. n° 71. 

* Col. des Ch. Cat. des Coq. du Finist. p. yi. n 0 r. 
* Sow. Gênera of shells. Linmea. f. t, 
* Turton. Man. p. 121. n 0 104. f. 104. 
* Jnnior. Limneus fragilis. Turton. Man. p. 121. n° io5. f. io5. 
* Hécart. Cat. des Coq. de Valenci. p. 14. n 0 2. 
* Desmoul. Cat. des moll. de la Gironde, p. 2 3. n. 1. 
* Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 57. n° 1. 
* Bouillet. Cat. des moll. de l'Auverg. p. 69. n» 4. 
* . Fossilis, Bouillet. Cat. des Coq. foss. d'Auv. p. 124. n° 3. 
* Rosm. Icon. t. 1. p. 95. pl. 2. f. 49. 
* Blainv. Malac. pl . 37. f. 1. 
* Guer. Icon. du Règne Anim. Moll. pl. 7. f. 4. 
* Helix stagnalis. Alten. Syst. abh. p. g3. 
* Lessons on Schells. pl. 5. f. 5. 
* Bulimus stagnalis. Poiret Prodr. p. 33. n° 1. 
* Dacosta. Conch. Brit. p. 93. pl. 5. f. 11. 
* Lister. Anim. Angl. pl. 2. f. 21. 
* Lister. Trans. phil. t. 9. pl. 2. f. 22. 
* Schrot. Flussconch. p. 3o4, pl. 7. f. 1. 2. pl . min. C f . 1. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 167. 
* Helix stagnalis. Olivi. Adtriat. p. 176. 
* Férus. Syst. Conch. p. 56. n° 1. 
* Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 26. u° 5. 
* Brookes. Introd. p. 129. pl . 8. f. 109. 
Habite en France, dans les étangs. Mon cabinet. Espèce fort com­

mune. Longueur, 2 pouces 3 à 4 lignes. 

3. L y m n é e des marais . Lymnœa palustris. D r a p . ( 1 ) . 
L. testâ ovato-oblongâ, longitudinaliter et tenuissimè striatâ, striis 

remotiusculis cinctâ, fuscescente, interdùm albido cœrulescenle ; 
spirâ conico-acutâ ; aperturâ ovatâ. 

(1) En réunissant à Y Hélix fragilis de L inné , le Buccinum pa­
lustre de M u l l e r , Lamarck aurait d û p r é f é r e r le nom Linnéen à 
tout autre; aussi ceux des Conchyliologues qu i admettent comme 
Lamarck l ' identi té des deux espèces , devrait les r éun i r sous la 
dénomination de Lymnea fragilis. Quelques auteurs, G m é l i n , 
Schroter, D i l l w y n , maintiennent les deux espèces ; mais nous 
n'avons jamais ape rçu entre elles que des caractères de var ié tés . 
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Helix fragilis. Lin. Syst. nat: p. i24g.Gmel. P- 3658. n 6 124 
Buccinum palustre. MulleT. Verm. p. i3 i .n° 326. 
Lister. Conch. t. 124. f. 34. 
Gualt. Test. t. 5. fig. E. 
D'Argenv. Conch.pl. 27. fig. 6. figura quarta. 
Fav. Conch. pl. 61. f. F 9. 
Chemn. Conch. 9. t. i35. f. 1239. 1240. 
Bulimus palustris. ̂ rug. Dict. no 12. 
Helix palustris. Gmel. p. 3658. n° I 3 I . 
Ejusd. Helix corvus. p. 3665. n° 2o3. 
Lymneus palustris. Drap. Moll. pl. 2. f. 40. 42. et pl. 3.f. 1. 
Helix palustris. Monfag. ex D. Leach. 
* Rosm. Icon. t. 1. p. 96. pl, 2. f. 5 i . 52. 

Far Lymnœus speciosus. Zieg. Rosmal. Icon. t. 1. p. 96. 
f. 5o. 

* Philippi. Enum. moll. p. 46. 
* Var. majore, helix corvus. Alten. Syst. abh. p. 109. 
* Bulimus palustris. Poiret. Prodr. p. 35. no 2. 
* Lister. Anim. Angl. pl. 2.f. 22. 

Lister. Trans. phil. p. 9. pl. 2. f. 20. 
Pennant. Zool. Brit. t. 4. p. 34o. f. 26. f. 2. A? 

* Schrot. Flussconch. p. 307. pl. 7. f. 3. 4. 7. 8. 9. 10. 
* Schrot. Einl. Conch. t. 2. p. 247- n 0 25o. 
* Millet. Moll. de M.-et-L. p. 26. n° 6. 
* Helix fragilis. Dilw. Cat. t. 2. p*. 963. n° 169. 
* Helix palustri . Dillw. Cat. p. 963. n° 170. 

Brard. Hist. des Coq. p. i36. pl. 5. f. 6. 7. 
* Pfeiff^Syst. anord. p. 88. n° 3. pl. 4. f. 20. 

Nilss. Hist. des moll. suec. p. 69. n° 7. 
* Payr. Cat! p. 106.no 233. 
* Kleb. Syn. moll. bonis, p. 24. n° 8. 

Aider. Cat. test, moll- Tr. soc. New. p. 29. n° 5. 
* Kickx. Syn. moll. Brab. p. 5g. n° 72. 
* Col. des Ch. Cat. des Coq. du Finist. p. 73. n° 2. 
* Turton.Man. p; i23. n° 107. f. 107. 
* Hécart. Cât. des Coq. de Yalenei. p. 14. no 3. 
* Desmoul. Cat.des moll. delà Gironde, p. 2 3. n° 2. 
* Goupil. Hist. des moll. delà Sarthe. p. 61. n° 6. 
* Bouillet. Cat. des moll. d'Auverg. p. 70. n° 5. 
* Desh. Encyc. méth. Vers. t. 2. p. 35g. n° 12. 
* Fossilis. Bouillet. Descr.de l'Auv. pl. 19. f. 7. 
* Id. ibid. Cat. des Coq. foss. d'Auv. p. 129. n° 9. 

http://Conch.pl
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* id. fossilis. Descr. des Coq. foss^ t. a. p. g5. pf. xi. f. 9. 10. 
* Id. Bowd. Elem. of Conch. pl. 4. fie. 16. 
Habite en France, dans lés marais, les eaux doùcés. Rïdn cabinet. 

Elle est moins grande, moins ventrue, et à ouverture bien moins 
ample que celle qui précède.' Ses tours sont arrondis et au nom­
bre de six. Longueur, 9 lignes et demie. 

Lymnée de Virginie. Lymnœa Virginiana. Lamk. 

L. testâ ovato-ventricosâ, tehiiissiniâ, diaphanâ, îbngitudinaliter 
rugosâ, grisea; anfractibus quinis: ultimo spirâ longiore; labro 
repando. 

* Desb. Encyc. méth. Vers. t. a; p. £02. n° 21. 
Habite en Virginie, dans les è'âux douces. Mon cabiuet. Sa ténuité 

la rend très fragile. Longueur, i 3 lignes. 

Lymnée blonde. Lymnœa lutëokti Lamk. 

L. testâ ovato-ventricosâ, turgidâ, tenuissimâ, pellucidâ, luteo-au-
reâ; spirâ ultimo anfractu breviore; labro repando. 

Habite au Bengale, dans les eaux douces. Massé. Mon cabinet. Son 
dernier tour ést fort grand, couleur d'êceiille blonde, et offre trois 
lignes transverses, blanchâtres, peu apparentes. Longueur, un 
pouce. 

Lymnée acuminée. Lymnœa acuminatâ. Lamk. 

L. testâ ovato-ventricosâ, tenuissimâ j kyàliriâ, subalbldâ; spirâ, 
brevissimâ, apice acuminatâ. 

Habite au Bengalè , dàui les eaux douces. Massé. Mon' cabinet. Son 
dernier tour fait presque toute la coquille. Sa ténuité est extrême. 
Taille de la précéderîtë. 

L y m n é e a u r i c u l a i r e . Lymnœa auricularia. D r a p . 

L. testâ ampullaceâ, ventricosâ, ovatâ, tenui, diSphandj pallidè 
fulvâ ; striis longitudincdibus fetiuissiniïs coiifeftïs • spirâ brevis­
simâ, acuminatâ. '" 

Hélix auricularia. Lin. Syst. nat. p. tàSû. Gmel. p. 366*. ù° 147. 
Buccinum auricula. Muller. Verm'. p. 126. h°. 322. 
Bbhdhni. Recr. 3. f. 54 » 
Lister. Conch. t. i a3 . f. 22, 
Gualt. Test. t. 5. % F. G; 
D'argenv. Conch. pl. 27H î/Vnl. 28.. f. 22..et Zoomorjph. pl . 8. f.6. 
Favanne. Conch.pl. 6t.4îg. K . S . E. i f . 
Le radis ou buccin ve^fi-if. GèdFÎ, Goq.'p. 77. h°. 3. 
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Helix auricularia.Veamat. Britb. Zool. 4-1. 86. f. 188, 
Born. Mus. t. 16. f. ao. 
Chemn. Conch. 9. t. i35. f. 1241, 1242. 
Bulimus auricularius. Brug. Dict. n° 14. 
Lymneus auricularius. Drap. Moll. pl. 2. f. 28. 29. 
* De Roissy. Buff. moll. t. 5. p. 348.' no 2. 
* Pfeiff. Syst. Anord. p. 85. pl. 4. f. 17. *8. 
* Nilss. Hist. moll. suce. p. 61. n° 2. 
* Kleeb. Syn. moll. boruss. p. 22. no 2. 
* Kickx. Syn. moll. Brab. p. 56. n° 68. 
* Col. des Ch. Cat. des Coq. du Finist. p. 73. n° 3. 
* Desh. Ency. méth. vers. t. 2. p. 36o. n 0 i3. 
* Turton. Man. p. 117. f, 100.n° 100. 
* Hécart. Cat. des coq. de Valenci. p; i 5 . n° 7. 
* Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 59. n° 3. 
* Bouillet Cat. des moll. de l'Auver. p. 69. n° 1. 
* Rosm. Icon. t. 1. p. 89. pl. 2. f. 55. 
* Junior. Helix limosa. Chemn. Conch. t. 9. f. 77. pl. i35. f. 1246. 

1247. 
* An eadem? Helix limosa. Lin. Syst. nat. p. 12 49-
* Blainville. Malac. pl. 3? bis. f. 2. 
* Helix auricularia. Alte. Syst. abh. p. io5. 
* Bulimus auricularius. Poiret. Prod. p. 3g. n° 6. 
* Turbo patulus. Dacosta. Conch. Britt. p. 95. pl. 5. f. 17. 
* Lister. Ahim.AngI. pl. 2. f. 23. 
* Lister Exercit. Anat.' p. 54. pl. 2. f. 3.4. 
* Schrot. Flussconch. p. 272. n, 81. pl. 6. f. 3. à6.pl.min.C. f. 2. 
* Schrot. Einl. t. 2.p. 172. 
* Helix auricularia. Olivi. Adriat. 77. 
* Férus. Syst. conch. p. 56. n u t . 
* Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 22. n" 1. 
*-T)orsetl Cat. p. 56. pl. 21. f. 17. 
* Helix auricularia. Dillw. Cat. t . 2. p. 969. n° i83. 
* Brard. Hist. des Coq. p. 140. pl. 5. f. 2. 3. 
Habite en Fraace% dans lès eaux douces. Mou cabinet. Son dernier 

tour fait à lui seul presque toute la coquille. Sa spire très petite 
n'a que trois tours. Longueur totale, 10 lignes; largeur presque 
égale. 

Lymnée ovale. Lymnœa ovata. Drap. 

L. testâ " subamputtacÇff- ovali, longitudinaliter striatâ, albidd; 
anfractibus quinis } s0rd brevi , a$utd ; aperturâ ovato-oblongâ. 

http://Ahim.AngI
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Gualt. Test. t. 5. fig. NN ? 
Helix teres. Gmel. p. 3667. n° 217. 
Bulimus limosus. Poiret, Prodr. p. 29. n° 7. 
Lymneus ovatus. Drap. Moll. p l . 2. f. 3o. 3 t . 
* Pfeiff. Syst. Anord- p. 89. pl. 4- f . 2 i . 
* Nilss. Hist. moll.suce. p. 63. n° 3. 
* Aider. Cat. Test. Moll. Tr. soc. New. p. 3o. n ° 9 , 
* Kickx. Syn. moll. Brab. p. 57. n° 69. 
* Col. des Ch. Cat. des Coq. du Finist. p. 73. n° &. 
* Desh. Ency. Méth. Vers. t. 2. p. 35g n° 10. 
* Hécart. Cat. des Coq. de Valenci. p. i 5 , n° 6. 
* Desmoul. Cat. des Moll . de la Gironde, p. 24. n° 5. 
* Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 60. n 6 4. 
* Bouillet. Cat. desmoll. del'Auver. p. 67, n°fc. 
* Bosm. Icon. t. 1. p. 100. pl. 2. f. 56. 
* Philippi. Enum. Moll. p. 146. n c 2. 
* Wagn. Suppl. à Chemn. p. 179. pl. 235. f. 4127. -28. 
• Var minor. Lymnœa vulgaris id. f. 4129. 
* .An eadem;? Helix limosa.Olivi. Adriat p. 177. 

Millet. Moll. de Maine-et-Loire; p. 2 3 n°2. 
" Brard. Hist. des Coq. p. 542. pl. 5. f. 45. 
* Fossilis. Bouillet. Cat. des coq. foss. d'Auv. p. i33. n ù 18. 
Habile en Franee, dans les ruisseaux. Mon cabinet. Longueur, 6 

lignes et demie. 

Lymnée voyageuse. Lymnœa peregra. Drap. 

L. testâ ovato-oblongâ, tenui, pellucidâ, longitudinaliter striatâ, 
pallidè corneâ ; anfractibus convexis', suturis excavatis; spirâ 
mediocri, acutâ. 

Buccinumperegrum. Muller, Verm. p. i3o. n° 324. 
Helix atrata. Chemn. Conch. 9. 1.135. f. 1244. 1. 2. 
Bulimus pereger. Brug. Dict. n° 10. 
Helix peregra. Gmel. p. 365g. n° i55. 
Lymneus pereger. Drap. Moll. pl. 2. f. 34—37. 
Heiix peregra. Montag. ex. D. Leach.^ 
An Helix putris P Pennant. Zool. Breit. t. 4. p. 541. pl. 89. f. 3. 
* Schrot. Flusseonch. p. 275. n° 82. pl. 6. f. 7. pl . min. C. f. 3. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 244. n° 238. Helix. 
* Helix peregra. Dillw. Cat. t. 2. p. 765. n° 194. 
* Pfeiff. Syst. Anord. p. 90. n° 6. p l . 4. f. a3. 24. 
* Nills. Hist. moll. suec. p. 166. n. 6. 

Payr. Cat. p. 106. n° 2 33. 
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* Kleeb. Syn. moll.boruss. p. a3. n° 5. 
* Aider Cat. test. Moll. Tra. §pc. Newc. p. 3o. n° 8. 
* Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 57. a 0 70. 
* Hécart. Cat. des Moll. de Valenci. p. i5 . n° 8. 
* Philippi. Enum. Moll. p. 146. n° 3. 
* Wagner. Suppl.à Chem.p. 180, pl. 235. f. 4i3o. 4 I 3 I . 
* An eadem ? Bulimus obscurus.Poiret Prodr. p. 35. n? 3. 

Millet. Moll. deMaiue-et-Loire. p. a5. n e 4. 
* Col. des Ch. Cat. des coq. du Finistère, p. 73. n° 5. 
* Turton. Man. p. 118. no i o i . f . 101. exc. Var. 
* Desmoul. Cat. des Moll. de la Gironde p. 25. n 0 7. 
* Goupil. Hjst. des Moll. de la Sarthe. p. 6 r. no 5. 
* Bouillet. Cat. des MoU. de l'Auv. p. 68. no 3. 
* FossiÊ. Bouillet. Cat. des Coq. foss. d'Auv. p. i33. n° i£. 
* Rosm. Icon. t. 1. p. 9,8. pl. 2. f. 54. 
Habite en France, dans Jes eaux douces. Mon cabinet. Elle a quatre 

tours et demi- Longueur sept lignes. L'animal sort quelquefois de 
l'eau, et grimpe, soit sur les troncs d'arbres, soit sur les murs. 

10. L y m n é e in t e rméd ia i r e . Lymnœa intermedia. f e r . 

L. testâ ovali, tenuissimâ, diaphanâ, per longitudinem tenuis­
simè striatâ, corneo-rufescente ; anfractibus quaternis . convexis; 
sptrd brevi, fuscâ } acutâ. 

Ljmnœa intermedia. ex. D. Daudebard. 
Gualt. Ind. Test. pl. 5. f. NN ? 

* Schrot. Elusconch. Tab. Min. A. f. 7 ? 
* Schrot. Einl. L 2. p- 216. no 144. 
* Mich. Compl. à Drap. p. 86 n° 3. pl. 16. f. 17. 18. 
Habite en France, dans le Quercy, où elle se trouve dans les eaux 

douces. Mon cabinet. Longueur quatres lignes et demie. 

1 1 . L y m n é e leucostome. Lymnœa leucostoma. Lamk. (1) 

L. testa elongato-turritâ, longitudinaliter et tenuitsimè striatâ, 

(1) I l est à présumer que l'Hélix, peregrina de Dil lwyn, est la 
même espèce que celle-ci, en rejetant de la synonymie la citation 
de Schroter et de Gméiin. Dil lwyn a confondu deux espèces, 
celle de Schroter dont Gmélin a fait son Helix peregripa ; elle 
vient de l'Amérique méridionale, l'autre XHelix ociafrfcta de 
Montagu, qui très probablement est la même ,que la Lymnée 
leucostome. 
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fusco-nîgricante; anfractibus septenis, convexis; aperturâ ab' 
breviatâ : marginibus intùs albidis. 

Bulimus leucostoma. Poiret. Prodr. p. 37. n° 4. 
Lymueus elongatus. Drap. Moll. pl. 3. f. 3. 4. 
* Lymnœa elongata. Wagner. Suppl. à Chemn. p. 181. pl. 235. 

f. 4*32.4i33. 
* Helix octofracta. Pennant Zool. Brit. p. 336. pl. 89. f. 5. 
* Férus.Syst. Conch. p. 56. n° 3, 
* Lymœa elongata. Millet. Moll. de. M.-et-L. p. 2 7.n° 7, 
* Pfeiff. Syst. anord. p. 92. n° 7. pl. 4. f. 25. 
* Nilss. Hist. moll. suce. p. 71. n° 9. 
* Lymneus elongatus. Kleeb. Syn. moll. bonis p. 24. n° g. 
* L. leucostoma. Aider. Cat. Tëst.Moll. tr.soc. Newc.p, 27. n°7 . 
• Desh. Ency. méth. vers.t. 2. p. 357. n° 5. 
* Lymnœa elongata. Sow. Gênera, of shells. f. 6. 
* Limnea leucostoma. Mich. Compl. à Drap. p. 89, no 9. 
* Lymneus elongatus. Turton. Man.pl. 122. n° 106. f. 106. 
* Hécart. Cat. des Coq. de Valenci. p. 14. n° 1. 
* Desmoul. Cat. des moll. delà Gironde, p. 28. n° 3. 
* Goupil. Hist. des moll. delà Sarthe, p. 63. n° 7. 
* Bouillet. Cat. des moll. d'Auverg. p. 71. no 6. 
* Rosm. Icon. t. r. p. 161. pl. 2. f. 58. 
* Helix octofracta. Montagne. Test. Brit. p. 588. pl. n . f.,8. 
* Dorset. Cat. p. 55. pl. 18. f. n . 
* Helix peregrina. Dillw. Cat. t. 2. p. g54- n° ï 5 i . Synon. 

Gmel. exclus. 
Habite en France, dans les eaux douces. Mon cabinet. Longueur 

près de huit lignes. 

12. L y m n é e naine. Lymnœa minuta. D r a p . (1) 

L. testâ ovato-conicâ, tenui, pellucidâ, longitudinaliter striatâ 
cinereo-fuscesccnte ; anfractibus quinis, convexis; suturis ex» 
cavatis. , 

Buccinum truncatulum. Muller. Verm. p. i3o. n° 325. 
Le petit buccin. Geoff. Coq. p. 75. n e 2. 
Bulimus truncatus. Brug. Dict. n° ao. 

( 1 ) Puisque Mul le r avait donné un nom spécif ique à cette co­
quille long-temps avant Draparnaud, i l sera nécessaire de le 
la i rendre et de l ' inscrire dans les catalogues sous le nom de 
Lymnea truncatula. 

http://Man.pl
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Helix truncatula. Gmel. p. 365g. n° i32. 
Bulimus obscurus. Poiret. Prodr. p. 35. n° 5. 
Lymneus minutus. Drap. Moll. pl. 3. f, 5-7. 
* Philippi. Enum. MoU. p. 147. n° 4. 
* Schrot. Flussonch.p. 3i8. pl.,7. f. i3 . 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 248. n" 253. 
* Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 28. no8. 
* Helix truncatula. Dillw. Cat. t. 2. p. g67. n° 176. 
* Brard. Hist. des Coq. p. i38. pl. 5. f. 8. 9. 
* Wagn. Suppl. à Chemn. p. 182. pl. 235.f. 4i34. 4r35. 
* Pfeiff. Syst. anord. p. g3. n° 9. pl. 4. f. 27. 
* Nilss. Hist. moll. suec. p. 7a. n 0 10. 
* Kleeb. Syn. moll. bonis, p. 24. n° 7. 
* Aider. Cat. Test. moll. tr. soc. Newc. p. 29. n u 7. 
* Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 60. n 0 75. 
* Col. des Ch. Cat. des coq. du Finistère p. 74. n° 6. 
* Desh. Ency. méth. vers. t. 2. p. 358. n° 6. 
* Lymneus fossarius. Turton. Man. p. 124. n° 108. f. 108. 
* Hécart. Cat. des Coq. de Valenci. p. i 5 . n° t. 
* Desmoulins. Cat. des Moll. delà Gironde, p. 24. n° 4. 

Goupil. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 65. n° 10. 
* Bouillet. Cat. des Moll. d'Auver. p. 71. n° 7. 
* Fossiliis. Bouillet. Cat. des coq. foss. d'Auver. p. i34. n° 17. 
* Rosm. Icon. Test. p. 100. pl. 2, f. 57. % 

Habite en France, dans les ruisseaux. Mon cabinet. Longueur 
quatre lignes. 

-J- i3. Lymnée papy racée. Lymnœa papyracea. Spix. 
L. testa ovato oblongâ, tenui, pellueidd, nitidd longitudinaliter 

subtilissime striatâ, lutêscente, spirâ obtusâ, rubescentè ; aperlurd 
longitudinali ; margine sinistro subreflexo et roseo. 

Spix. Test. Bras. p. 17, pl. 10. f. 5. 
Habite le Brésil dans les eaux douces. Par sa forme et ses caractères 

cette Lymnée a beaucoup de rapport' avec le Lymnœa Virginea de 
Lamarck. Elle est ovale, oblongue, rétrécie ; la spire est aussi longue 
que l'ouverture ; elle est conique, obtuse au sommet et formée de 
six tours à peine convexes, très finement striés dans leur lon­
gueur. L'ouverture est allongée, étroite, le bord droit est mince 
et tranchant, le gauche est étroit et cache en partie une petite 
fente ombilicale, la columelle vers la base,,se relève en un pli 
peu saillant et à peine bordée dans sa longueur. Toute la coquille 
est mince, transparente et jaunâtre, le sommet de la spire est 
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teinté de rose et le pli columellâire est rougeâtre. La longueur 
de cette espèce est de 34 millim., sa largeur de 19. 

-j- 14. Lymnée de Lesson. Lymnœa Lessoni. Desh. 

Z. testa ovato-ventricosâ, globulosâ, pellucidâ , fragilissimâ, sub­
striatâ; viridulâ; spirâ brevi, acutâ aperturâ magnâ, ovali, labro 
dextro simplici, acuto ; columellâ contortâ. 

Desh. Mag. de Conch. pl. T6. 
Id. Ency. méth. Vers. t. 2. p. 358..n° 7. 
Lesson. Voy. de la Coq. p. 33o. n° 76. 
Id. Centurie Zool. p. 120. pl. 44. 
Habiteja petite rivière Marquarie à la Nouvelle-Hollande (Lesson). 

Belle espèce découverte par M. Lesson à la Nouvelle-Hollande ; elle 
est ovale globuleuse,excessivement mince, cornée, transparente, à 
spire courte et pointue, le dernier tour est très grand, la surface 
parait lisse, mais examinée à la loupe on la trouve couverte d'un 
réseau excessivement fin produit par l'entrecoisement de stries 
longitudinales et transverses. L'ouverture est très grande, dila­
tée antérieurement, la columelle est en un petit filet solide, 
très mince, tordu sur lui-même, ce qui forme un pli columel­
lâire peu saillant. La longueur est de 27 millim., la largeur 
de 22. 

•j* i5. Lymnée succinée. Lymnœa succinea. Desh. 

L. testâ ovato-acutâ, tenui, fragili, lœvigatâ, colore succitieâ ; 
spirâ acutâ; anfractibus convexiusculis ultimo maximo ; aperturâ 
ovato-acutâ, basi dilatatâ ; labro tenuissimo, acuto ; columellâ in 
medio, plicâ contortâ, instruclâ. 

Desh. Voy. dans l'Inde par Bélanger. Zool. p. 418. pl. 2. f. i 3 . 14. 
Habite sur les côtes du Malabar dans les rivières et les ruisseaux. 

Comme toutes les Lymnées, elle est très mince et fragile. Sa spire 
courte et pointue est formée de quatre à cinq tours convexes, 
dont le dernier très grand constitue à lui seul les deux tiers de la 
coquille; l'ouverture est oblongue ovale, atténuée postérieure­
ment, dilatée du côté antérieur , la columelle est en filet mince et 
tordu. Toute la coquille est lisse, mince ,fragile, transparente et 
d'un jaune succiné.Elle est longue de 22 millim. et large de 12. 

f 16. L y m n é e v e r t e . Lymnœa viridis. Q u o y . 
Z. testâ ovato-oblongâ, ventricosâ, tenui, pellucidâ longitudinaliter 

striatâ, fusco-viridif anfractibus quinis, convexis; aperturâ 
ovatâ ; postice angulato , columellâ simplici, plicâ destitutâ. 

T O M E V I I I , 27 
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Quoy. et Gaim. Toy. de l'Asti-. Zool. t. a. p: 204.,pl. 58. f. 16. 
17. 18. 

Habite l'île Guam. Petite espèce ovale oblongue, à spire conique 
et étroite, mais ayant le dernier tour ventru, elle est lisse ou 
striée par des accroissemens, transparente , mince, d'un brun 
verdâtre 5 l'animal est d'un vert jaunâtre assez foncéj L'ouverture 
est ovale, oblongue, rétréeie à son extrémité postérieure, élargie 
antérieurement. La columelle est simple, sans pli -, le bord gauche 
s'élargit vers la base et eàehe une très petite fente ombilicale. Cette 
coquille a ro millim. de longueur. 

•f 17. L y m n é e ampoule. Lymnœa ampttUàceâ. RbSsm. 
X. testa subperforatâ, ovatâ inflatâ, striatâ lutêscente', tenerâ; spirâ 

brevissimâ, mucronatâ ; aperturâ acute ovatâ; peristomate recto 
acuto. 

Rossm. Icon. Susswass. Moll. t. 2. p. 19 pl. 7. f. 124. 
Habite dans le lac de Joux, dans le Jura. Espèce très voisine du 

Lymnea auricularia et intermédiaire entre cette espèce et le 
Lymnea glutinosa ; elle est mince fragile, ovale, entlée, trans­
parente, d'un jaune corné clair, les stries de la surface sont peu 
régulières, elles sont produites par les accroisseraens ; la spire est 
très courte et pointue. L'ouverture est très ample non dilatée à 
bord droit simple et tranchant, la columelle est blanchâtre et 
elle est tordue dans sa longueur en forme de pli très oblique, der­
rière la columelle et le bord gauche, on-remarque une petite fente 
ombilicale. Cette coquille à 24 millim. de longueur et 19 de 
largeur. ' 

• f 18. L y m n é e m a r g i n é e . Lymnœa marginata. Mich. 
L. testâ oVatà , solidâ, peilùcidâ -, htûê&> fèftgiiudïnafaét subùlis-

shnè striatâ, pailleté corneâ, petfoïàtâ ; anfractibus quaternis 
convexis ultiino maximo; aperturâ ovàtâ, supernè ttrigulatâ pe-
ristômate intusmàrginàto, sid/refleleo, subalbo, colurrtetlàcallosâ; 
nptee acuto ; spirâ brevissimâ. 

Mich. Cômpréro. à Drap; p. 88.n* 6. pl. 16. f. i5. 16. 
Habite Aix. Les ruisseaux de îa Provence. Ce n'est qu'avec doute 

qtle nous admettons cette espèce, elle ne diffère du Lymnea pere­
gra qhê par la tàifle plus petite et plus d'épaisseur en proportion 
dans le test, mais on sait par un très grand nombre d'exemples 
semhlables que ces caractères sont en réalité peu importans. 

-J- 19. L y m n é e g e n c i v é e . Lymnœa gingivata. Goupil . 
t. testa minimâ, ovato-oblongâ, àvprgàfâ; corneo-fuscâ, diaphanâ; 
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anfractibus quinque convexis, ultimo sp'u-am çequante; aperturâ 
ovato-acutâ, albâ, columellâ subcontorlo-pllcatâ ; labro intùs 
marginato. 

Goupil.Hist. des Moll. de la Sarlhe p. 63. n° 8. pl. i . f. 8. g. xo. 
Habite aux environs du Mans (Goupil). Petite et intéressante espèce 

découverte par M. Goupil dans les eaux stagnantes des environs 
du Mans, elle a de l'analogie avec le Lymnea minuta de Drapar­
naud, mais elle s'en distingue facilement; non-seulement elle est 
toujours plus petite, mais encore proportionnellement plus étroite, 
elle est brune et blanche dans l'ouverture, la columelle est tordue 
en forme de plis obtus et peu saillant, et le bord droit est garni à 
l'intérieur d'un bourrelet assez épais blanc ou rosé. Cette pe­
tite espèce n'a que 4 à 5 millim. de longueur (commu. par 
M. Goupil). 

-}- 20. Lymnée glutineuse. Lymnœa glutinosa. Drap. 

L, testa globulosâ, tenuissimâ, fragili, nitidâ J hyaliaâf Spirâ bre­
vissimâ; anfractibus quatuor suturâ subcanaliculatd ; aperturâ 
amplâ, ovatâ; columellâ areuaiâ , tenid contortâ, labro sim­
plici, acutissimo recto. 

Buccinum glutinosum. Mull. Verm. p. 129. n° 3a3. 
Drap, Moll. p. 5o. n° 3. 
Poiret. Prodr. p. 41 . n° 8. Bulimus gluûnosus, 
Mich. Compl. Drap. pl. 38. n° 4- pl. f- *3. 14. 
Schrot. Flussconch. p. 271. n° 7g. 
Millet. Moll. de Maine-et-Loire p. 24. n° 3. 
Helix ghitinosa. Gmel. p. 365g. fto *34». 
Id. Montagn. Test. p. 37g. pl . 16. f. 5. 
Bulimus glutinosus. Brug. Encyd. méth. Vers. t . r. p. 3o6. 
Helix glutinosa. Dillw. Cat. t. 2. p.-97°- n < > 1 8 s-
Amphipeplea ghitinosa. Nilss. Hist. Moll. «ùee. p. -58. 
Kickx. Syn. Moll.. Brab. p. 55.n° 66. pl. 1. f. n . 12. 
Sow. Gênera of shells. Lymnea. i. 5. 
Turton Man. p. 120. rt° io3. f. to3. 
Desmoul. Gat. des Moll.d« la Gironde, p. 24. n° 6. 
Hécart. Cat. des Coq. de Valenci. p. 14. n^ 4. 
Goupil. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 58. u° 2. 
Amphipeplea glutinosa. Rosm. Icon. t. 1. p. 93. pl . 2. f. 48. 
Habite dans les eaux douces de France, d'Allemagne, de Siïè,de et 

aux environs de Verdun (Buvignier). M. Nilsson a proposé pour 
cette espèce un genre particulier auquel i l a donné 1e nom 
d'Amphipeplea, parce que l'animal a une double lêvre àsem maw-

2 7 . 
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teau dont une partie se renverse sur là coquille el la polit. M. 
Vanbeneden dans les Annales des sciences naturelles, a fait voir 
que dans.le système nerveux il y avait quelque différence avec celui 
des autres Lymnées. Nous pensons que ces caractères peuvent être 
considérés comme spécifiques, et qu'ils n'ont pas.assez d'importance 
pour déterminer la création d'un genre. La. Lymnée glutineuse 
est une coquille bien connue, remarquable par sa forme globu­
leuse , sa transparence , sa fragilité et la brièveté de la spire. Elle 
a i5 millim. de longueur et i3 de largeur. 

Espèces fossiles. 

•f i, Lymnée des marais. Lymnœa palustris. Lamk. (i) 
L. testâ oblongâ, substriatâ; anfractibus convexiusculis; aperturâ 

ovatâ. 
Lymnœa palustris. Annales, vol. 4. p. 298. n° 1. 
Habite.... Fossile de Grignon et de Nogent-l'Artault, dans la pierre 

calcaire tendre. Mon cabinet. Cette coquille est réellement l'ana­
logue fossile de l'espèce vivante ainsi nommée.. Elle se trouve en 
abondance dans des masses pierreuses calcaires, peut-être un peu 
marneuses, qui paraissent n'être que des dépôts de vase qui au­
ront enveloppé les individus et se seront durcis et pétrifiés à l'aide 
du temps. J'en possède de gros morceaux pris aux environs de Pa­
ris, qui en sont remplis, et qui forment des pierres assez dures. 

•f 2. L y m n é e ventrue. Lymnœa ventricosâ. Brong. 
L. testâ ovatâ, veytricosissimâ, lœvigatâ; anfractibus quinis, con­

vexis, ultimo magno; aperturâ ampla, subrepandâ; çohmeUà 
marginatâ ; plicâ columellari minimâ. 

Brong. Ann. du mus. t. i5. p}, 22. f. 17. 
Férus. Mém. géol. p. 61. n° n . 
Desh. Desc. des Coq. foss. p. 99. pl. 17. f- 12. 
Id. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 36a. n° ao. 
* Bowd. Elem. of concb. pl. 4. f. x3. 
Habite, . Fossile dans le terrain lacustre près Maurepas. Petite 

coquille ovale ventrue, formée de cinq tours despire convexes,le 
; - <u ?>v .__ 

(1) Nous avons vu autrefois dans la collection do Lamarck, 
les Lymnées fossiles qu'il regarde comme analdgues du Lymnea 
palustris t et nous avons reconnu diverses variétés du Lymnea 
longiscata de M , Brongniart. 
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dernier est 1res grand et constitue les trois quarts de la coquille. 
L'ouverture est ovale; fort ample, évasée; la columelle est bordée 
et le pli columellâire est long, peu tordu, oblique et peu épais; 

.cette coquille est longue de 12 millim. et large de 8. 

Lymnée symétrique. Ljmnœa sjmetrica. Brard. 

L. testa ovato-globosâ, subcylindricd, acuminatâ, lœviusculd; spirâ 
minimâ; anfractibus quaternis, ultimo magno, supernè sub ma r 
ginato; aperturâ ovato-1 cutâ. 

Brard. Ann. du mus. t. i 5 . pJ. 27. f. 9. io . 
Férus. Mém. géol. p. 60. n 9. 
Desh. Descr. des Coq. foss. t . 2. p. 98. pl . n . f. 19. 
Id. Encycl. méth. Vers. t. a. p. 361. n° 17. 
Habite. Fossile dans les meulières. Petite coquille ovale sub­

globuleuse régulière, à spire courte et pointue, le dernier tour 
est très ventru, presque régulièrement ovale à la base, ce qui 
donne à cette espèce un aspect particulier, la surface extérieure 
est lisse; on ne connaît encore celte espèce que par ses emprein­
tes et ses moules intérieurs, par la constance de leurs caractères, 
ils sont facilement reconnaissables , quoiqu'ils se rapprochent de la 
Lymnée cylindrique. 

Lymnée substriée. Lymnœa substriata. Desh. 

L. testa ovato-elongatâ, subventricosd, striatâ ; striis minimis, sub-
regularibus; anfractibus septenis, convexis; spirâ exertâ, acumi­
natâ, aperturâ ovatâ, obliquâ;plicâ columellari rriagnâ, torluosâ, 
prominulâ. 

Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2. p. 94. pl . i r . f. 5. 6. 
Id. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 358. n 0 8. 
Bouillet. Cat, des Coq. foss. d'Auv. p. i3o. n 0 n . 
Habile. . . . Fossile dans les grès des environs de Senlis ; elle est bien 

distincte ; son dernier tour est renflé, plus grand que la spire ; 
celle-ci est pointue, formée de sept tours convexes, substriée 
avec assez de régularité; l'ouverture est ovalaire, la columelle e.»j 
très oblique, el elle porle dans le milieu un gros pli oblique qui 
descend jusqu'à l'extrémité antérieure de la columelle; l'ouverture 
est plus oblique que da"us la plupart des espèces, et elle est un peu 
versante à la base; cette espèce à 24 millim. de long et n de 
large. 

L y m n é e o v o ï d e . Lymnœa ovum. B r o n g . 
L. testa ovato-ventricosâ, acuminatâ, sublœvigatâ; anfractibus sex 



HISTOIRE DES MOLLUSQUES. 

convexis, ultimo magno ; aperturâ minimâ, basi non dilatatâ; colu­
mellâ marginatd ; plicâ columellari minimâ, sub rectâ. 

Brong. Ann. du mus» t. i5 . pl. 22. f. i3. 
Férus. Mém. géol. p. 60. n° 6. 
Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2. p. 97. pl. n . f. t5. 16. 
Id. Éncye. rnéth. Vers. t. 2. p. 36t. n° 16. 
Bowd. Elem. of Conch. pl. 4 r. f. 1. 2. 
Bouillet. Cat. des Coq. foss. d'Auv. p. I 3 I . n° i3. 
Habite. . . . Fossile dans les sables de Beauchamp. Coquille ovale 

oblongue, dont la forme se rapproche un peu de celle de la Lim-
née voyageuse. La spire pointue est composée de sept tours con­
vexes , dont le dernier ventru est plus grand que tous les autres 
réunis. L'ouverture est médiocre, non dilatée à la base ; la colu­
melle porte dans le milieu un pli oblique assez mince et peu sail­
lant, i l est peu tordu. Cette coquille est longue de 25 millim. et 
large de i3. 

Lymnée obtuse. Lymnœa obtasa. Brard. 

L. testâ ovato—subventricosâ, spirâ brevi obtusâ; anfractibus quinis, 
convexis, valde separatis, ultimo magno j aperturâ, longé, ovatâ. 

Brard. Ann. du mus. t. i5. pl. 27. f. 3. 4. 
Férus. Mém. géol. p. 61. n« 14. 
Desh. Descr. des Coq. foss. t.,a. p. 96. pl. 10. f. 16. 17. 
Id. Encyc. méth. Vers. t. 2. p. 361. no 15. 
Bouillet. Cat, des foss. d'Auv. p. 132. n° 14. 
Habite. . . . Fossile dans les meulières. On ne connaît encore que le 

moule intérieur de cette espèce, mais sa forme bien constante la 
distingue facilement des autres; elle est ovale, à spire courte et elle 
est moins ventrue que la Lymnée cornée avec laquelle elle a le 
plus de ressemblance; les tours de la spire sont très convexes, et 
s'accroissent rapidement ; l'ouverture est ovale, et l'on voit par 
l'impression de la columelle que cette partie devait être mince et 
porter un pli droit et peu saillant. Longueur, 20 millim., lar­
geur, i3. 

Lymnée effilée. Lymnœa longiscata. Brong. 

L. testa elongatâ, subturritâ, acuminatâ, lœvigatâ; aperturâ ovato-
acutâ, basi subdilatatâ; columellâ marginata;plicâ columellari 
minimâ. 

Bouillet. Cat. des Coq. foss. p. 127. n° 6. 
Brong. Ami. du mus. t. i5. p. 272. pl. 22. f. g. 
Brard. Ann. du mus. t. 11.pl. 27. f. 14. i5. 
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Desch. Descr. des Coq. /pss. t. 2. p. 92. pl. u , f. 3, 4: 
Id. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 356. n» 1. 
Bowd. Elem. of Conch. t . 1. pl. 4. f. 3. 
Sow. Miner, concb. pl . 343. 
Sow. Gênera of schells. f. 3 ? 
Habite. . . . Fossile dans les marnes du gypse et dans les meulières 

du bassin de Paris ; elle se trouve aussi dans les calcaires siliceux. 
Grande et belle espèce ayant plus de rapports avec la Lymnée pa­
lustris, qu'avec le stagnalis; elle est allongée; la spire est plus lon­
gue que le dernier tour, l'ouverture est ovale oblongue, et la co­
lumelle porte dans le milieu un pli peu saillant et fort oblique. 
Les grands individus ont 35 à 40 millim. de longueur. 

•J- 8. L y m n é e r e n f l é e , Lymnœa inflatâ. B r o n g . 

L, testâ ovato—globosâ, lœvigatâ, mmimâ; anfractibus quinis, con­
vexis; suturâ profundâ; aperturâ ovatâ, subobliquâ; plicâ co­
lumellari magnâ. r 

Brong. Ann. du mùs. t. i5* pl. ̂ a.f. lê. 
Àn eadem ? Brard. Ann. du mus. t. i 5 . pl. 27. f. 5 à 8. 
férus. Mém. géol. p. 6 j . n° 7. 
Desh. Descr. des Coq. foss. des env. de Paris, t. 2. p. 98. pl . 11. 

f. 17. 18. 
Id. Encye. méth. Vers. t. 2. p. 362. no 19. 
Bowd!. Elem. of Conch. pl. 4. f. 1$. 
Habite, . . . Fossile dans les meulières. Petite coquille ovale globu­

leuse, jrès ventrue, toute lisse, ayant Ja spire courte et élargie; le 
dernier tour est très convexe, l'ouverture es£ nvale? dilatée à la 
base; la columelle est très oblique et .munie à son tiers postérieur 
d'un assez gros p l i , peu tordu dans sa longueur. .Cette petite es­
pèce à ,8 ou 10 mill, de longueur. 

f 9. Lymnée féverolîe. Lymnœa fabula. Erong. 

L. testâ ovato-ventricpsâ, lœvigatâ , açyminatâ, a n f f f f f f j ^ g s quater* 
nis, subconvexis ; aperturâ oyato-oblopga ; plicâ cp^up^flari tor-
tuosâ, ad junctionemdilatatâ'. 

Brong. Ann. du mus,, t- j S.pl. 22.f , 1,6. 
Férus. Mém. géol. p. 62. n 0 13. 
P.ef. Die. des se, nat. t . 26. p . 462. 
Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2, p, 96. p l . ,1 j . f. J*. 1 ?. 
Id. Encyc. méth. Vers. t . 2. p. 361, n 0 i4-
Bowd. Elem. of Conch. pl. 4. f. 12. 
Habite. Fossile dans ies meulières. Petite coquille que l'on au-
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rait de la peine à distinguer de la Lymnée cornée jeune, »i elle 
n'avait un plis columellâire d'une forme particulière; elle est orale 
ventrue, à spire courte et très pointue, plus étroite que daus la 
Lvmnée cornée. Le pli columellâire est gros, mais peu tordu sur 

" lui-même. Cette coquille est longue de 10 à 12 millim. et large 
de 5 à (i. 

o. L y m n é e cyl indr ique. Lymnœa eylindricâ. Brard. 
L. testa ovato-cylindricâ, globulosâ, lœvigatâ ; anfractibus quinis , 

subscalaribus, sutura profondd separatis ; ultimo anfractu ingen-
tissimo ; aperturâ ovatâ, plicd columellari abbreviald, crassd. 

Brard. Journ. de phys. 18 11. pl. 2. f. 6. 7. 
Férus. Mém. géol. p. 60. n".i6. 
Desh. Descr. des Coq. l'oss. t. 2. p. 98. p'. to. f. 18. 19. 
Id. Encyc. méth. Vers. f. 2. p. 36i. n° 18. 
Bouillet. Cat. des Coq.foss.de l'Auv. p. i35. u° 20. 
Habile. . Fossile daus les meulières. Espèce curieuse et bien dis­

tincte; elle est subcylindrique, très ventrue, sa longueur est 
presque égale à sa largeur ; la spire est courte et formée de cinq 
tours très étroits el très convexes, le dernier est cylindracé sub­
symétrique. L'ouverture est ovale oblongue, étroite, la columelle 
est droite et son pli columellâire est fortement tordu. Cette co­
quille assez rare est longue de i3 millim. et large de 10. 

c i . L y m n é e c o r n é e . Lymnœa cornea. Brong. 
L. testâ ovato-ventricosâ, lœvigatâ, irregulariter subplicatâ; anfrac­

tibus quinis, convexis, ultimo magno; aperturâ ovatâ, amplâ; 
columellâ marginatâ ; plicâ columellari magnâ, vix torluosâ. 

Brong. Ann. du mus. t. i5 . pl. 22. f. 12. 
Férus. Mém. géol. p. 60. no 5. 
Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2. p. 94. pl. 11, f. 13. 14. 
Id. Encyc. méth. Vers. t. 2. p. 358, n° 9. 
Bowd. Elem. of Conch. pl. 4. f. 11. 
Bouillet. Cat. des Coq. foss. d'Auv. p. 126. n° 5. 
Habite. . Fossile dans les meulières. Coquille ovale ventrue, dont 

la forme se rapproche assez du Lymnea virginiana de Lamarck; la 
spire est courte et pointue, le dernier tour forme à lui seul les 
deux tiers de la coquille; i l est ventru. L'ouverture est très grande, 
ovalaire, le pli columellâire est large, peu saillant. Cette espèce 
est quelquefois longue de 35 millim., elle est large de 16. 

[2. L y m n é e des g r è s . Ljmnœa arenularia. Brard. 
L. testâ ovato-acuminatâ, lœvigatâ; anfractibus septenis,convexius-
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cutis ; aperturâ ovatâ, perobliquâ ; pîicâ columellari obliquâ mi­
nimâ. 

Brard. Ann. du mus. t . i 5 . pl. f. 5. 6. 7. 
Férus. Mém. géol. p. 61. n° i5 . 
Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2. p. 93. pl. 11. f. 7. 8. 
Id. Encyc; mélh. Vers. t. 2. p. 857. n° 4. 
Habite. . Fossile aux environs de Paris, à Beauchump et à Val-

moudois. Coquille allongée à spire pointue, presque toujours plus 
courte que le dernier tour. Les tours de spire sont plus convexes 
que daus le Lymnea longiscata. L'ouverture est ovale oblongue, le 
pli columellâire est peu saillant, très tordu. La longueur est de 
34 millim. et la largeur de i 5 . 

L E S M É L A N I E N S . 

Trachélipodes fluviatiles operculés, ne respirant que l'eau. 
Deux tentacules. 

Coquille dont les bords de l'ouverture sont désunis : le droit 
toujours tranchant. 

Les Mélaniens sont des coquillages fluviatiles, presque 

tous exot iques , et q u i o n t l e u r c o q u i l l e r ecouver te d ' u n 
ép ide rme d 'un v e r t b r u n o u n o i r â t r e . I l s ne resp i ren t q u e 
l'eau, ne v iven t que dans celle n o n e x p o s é e à t a r i r , et o n t 
tous un opercule c o r n é . 

Ces T r a c h é l i p o d e s t i e n n e n t de t r è s p r è s aux P é r i s t o -
miens, d o n t i ls ne d i f f è r e n t que parce que l eu r coqu i l l e a 
les bords de son o u v e r t u r e d é s u n i s . N o u s y r a p p o r t o n s 
les genres Mélanie, Mélanopside et Pirène. 

[ L a fami l l e des M é l a n i e n s a é t é c r é é e par L a m a r c k , dans 
l 'extrait d u cours ; i l l'a f o r m é e alors des m ê m e s genres 
qu'elle c o n t i e n t encore dans son d e r n i e r ouvrage; la p l u ­
part des zoologistes r e j e t è r e n t cette f a m i l l e et c o n ç u r e n t 
pour les genres qu 'e l le r e n f e r m e d 'autres r appor t s que 
ceux i n d i q u é s p a r L a m a r k . A i n s i Cuv ie r , dans la p r e m i è r e 
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éd i t ion d u Règne animal, place les Mélanies dans son 
genre Conchylie avec les Ampullaires et les Phasianelles ; 
i l ne mentionne n i lès M é l a n o p s i d e s , n i les Pyrènes . 
M . de F é r u s s a c , adoptant pour les Mélanies seules une 
opin ion analogue à celle de Lamarck, en fait u n sous-genre 
des Paludines, entre les Paludines, les Rissoaires et les 
L i t t o r i ne s , tandis qu ' i l rejette à la fin de la famille des 
T r o c h o ï d e s le genre M é l a n o p s i d e , pour le rapprocher le 
plus possible du genre Cér i t e q u i commence la famille sui­
vante. Dans son t r a i t é de malacologie, M . de Blainville a 
r a p p r o c h é plus encore que ne l'avait fai t M . de Férussac 
le genre Mélanops ide des Cér i t e s , car i l les comprend tous 
deux dans sa famille des Entomostomes. Quant au genre 
M é l a n i e , M . de Blainville le t ient f o r t é lo igné des précé-
dens, dans sa famille des Ell ipsostomes, laquelle corres­
pond assez exactement aux Gonchylies de Cuvier. Les 
opinions que nous venons de rapporter étaient fondées 
sur la description d'une Mélan ie obse rvée à Madagascar 
par B r w g u i è r e , et sur l'analogie qu i se montre entre les 
coquilles de certains Mélanops ides et celles déshéri tes. 
Depuis , un grand nombre de faits ayant é té ajoutés sur 
tous ces genres par les voyageurs naturalistes, i l faut mo­
dif ier toutes les opinions p r é c é d e m m e n t admises. C'est 
ainsi que d ' a p r è s les observations de M . Quoy et celles de 
M . Rang, i l faut r é u n i r partie des P y r è n e s de Lamarck 
aux Mélanops ides partie aux M é l a n i e s , la considération 
seule des coquilles nous avait condui t long-temps avant à 
proposer cette r é f o r m e du genre P y r è n e . Par les observa­
tions de M . Quoy et celles de M . de F é r u s s a c lu i -même, i l 
est évident que les Mélanops ides ont la plus grande analo­
gie avec les Mélanies par les coquil les, et i l y a passage in­
sensible entre les deux genres par les animaux dont les for­
mes ex té r i eu re s sont semblables. I l suit de là que l'opi­
n ion que l 'on doit p r é f é r e r est celle de Lamarck qui rap­
proche les deux genres qu i nous occupent. Quant aux 
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rapports de la f a m i l l e e l l e - m ê m e , i l s ne r e s t e r o n t pas tels 
que les o n t é t a b l i s les au teurs . E n consu l t an t ce q u i a é t é 
di t depuis A d a n s o n j u s q u ' à nos j o u r s su r le genre G é r i t e , 
en consu l t an t s u r t o u t les f igures p u b l i é e s par M . Q u o y 
dans la Z o o l o g i e d u Voyage de l ' A s t r o l a b e , o n est o b l i g é 
de r e c o n n a î t r e u n e g rande analogie en t re les a n i m a u x de 
ce genre , et ceux des M é l a n i e s et des M é l a n o p s i d e s ; cette 
analogie se m o n t r e n o n - s e u l e m e n t dans la f o r m e e x t é ­
rieure, mais encore dans les opercules . N o u s savons q u ' i l 
y a parmi les G é r i t e s que lques e s p è c e s à o p e r c u l e r o n d et 
semblable à ce lu i des T u r b o s , mais nous e x c l u o n s ces es­
pèces des rappor t s q u e nous i n d i q u o n s de ce genre , avec 
la famille des M é l a n i e n s . 

I l r é su l t e d é j à de ce q u e n o u s venons de d i r e : i ° que 
la famille des M é l a n i e n s d o i t ê t r e m a i n t e n u e a p r è s avo i r 
suppr imé le g e n r e P y r è n é ; 2° que cette f a m i l l e d o i t ê t r e 
r approchée de celle des C é r i t e s . M a i n t e n a n t reste à exa­
miner ce que l ' o n d o i t f a i r e des deux genres Rissoa et 
Eulima, ce que nous f e r o n s en t r a i t a n t d 'eux en p a r t i c u ­
lier. ] 

M É I A W I E . (Melania.) 

Coquille turriculée, Ouverture, entière, ovale ou obloïir 
gue, évasée à sa base. C o l u m e l l e l i s se , a r q u é e en dedans. 
l în opercule c o r n é . 

Testa turritâ. Aperturâ intégra, ovata vel obionga ad 
basini effusa. Columellâ lœvis, incurva. Operculum cor-
neum. 

(Animal al longé ayant un pied ordinairement court et peu 
«pais; téte proboscidiforme, subconique, t r onquée et te rminée 
par une fente buccale, petite et longitudinale; une paire de ten­
tacules allongés filiformes, portant les yeux au coté externe, 
tantôt p r è s de la base, t a n t ô t vers le quart de la longueur; man-
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tenu ouvert ayant ses bords découpés ; opercule corné, allongé, 
étroi t , à sommet apicial et paucîspiré. ] 

OBSERVATIONS. — S'il y a quelques rapports entre les Méla­
nies et les Lymnées, qu i , de part et d'autre, sont des coquilles 
fluviatiles, turriculées ou ovales-coniques, à ouverture entière, 
plus longue que large, ces rapports néanmoins sont un peu éloi­
gnés. En effet, les Mélanies sont des coquilles operculées, assez 
épaisses, souvent hérissées de rides ou d'aspérités au dehors, à 
columelle lisse, et qui ont leur ouverture constamment évasée à 
sa base. Or, ces caractères ne se rencontrent nullement dans les 
Lymnées, dont d'ailleurs l'animal ne respire que l'air. 

Les Mélanies sont exotiques ou la plupart étrangères à l'Eu­
rope. Presque toutes ont un épiderme brun ou noirâtre. 

[Lamarck a bien senti en s'appuyant sur la seule comparaison 
des coquilles, que les Mélanies n'avaient que des rapports fort 
éloignés avec les Lymnées : tout ce que l'on connaît de l'organi­
sation de ces deux genres justifie cette opinion. On croirait peut-
être que les rapports s'établissent mieux entre les Mélanies et 
les Paludines, cela est vrai pour certaines parties de l'organisa­
tion; c'est ainsi que les Mélanies et les Paludines sont operculées 
et Pectinibranches, mais c'est tout, et on pourrait en dire autant 
si l'on rapprochait les Mélanies de tout autre genre du grand 
embranchement des Pectinibranches. Si l'on voulait du reste 
conserver la classification de Lamarck, on pourrait mettre les 
Mélanies, les Mélanopsides et les Rissoaires à la suite de la fa­
mille des Turritelles, pour rapprocher ces genres le plus possi­
ble des Cérites qui commencent la série des Pectinibranches à 
coquille canaliculée à la base, non-seulement i l y a dans l'orga­
nisation profonde des Mélanies et des Cérites des raisons très 
puissantes en faveur du rapprochement que nous indiquons, 
mais ces rapports s'établissent aussi par une série de modifica­
tions dans les coquilles, cela se voit facilement en établissant 
l'ordre suivant dans les genres : Mélanie, Mélanopside, Rissoa; 
Potamide, Cérite. Pour se faire une juste idée des rapports qui 
existent entre ces genres, i l faut avoir un grand nombre d'es­
pèces vivantes et fossiles appartenant à chacun d'eux, pour avoir 
sous les yeux toutes les modifications qu'elles présentent. 

Parmi les espèces que Lamarck rapporte à ses Mélanies, soit 
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vivantes, soit fossiles, i l y en a plusieurs qu i mér i t en t d 'ê t re sé­
parées pour constituer des genres particuliers. C'est ainsi que le 
Melania nitida, par exemple, appartient au genre Eul ima de 
M . Sowerby, que le Melania cochlearella est une des espèces les 
nlieux caractér isées du genre Rissoa. Nous pouvons signaler 
aussi le Melania costellata comme un type particulier certaine­
ment mar in , et é tabl i ssant un rapport de plus entre les Méla­
nies , les Rissoa et les Cér i tes . E n f i n , le Melania marginata d i f ­
fère encore par un grand nombre de ca rac tè res des d i f f é r en t e s 
coquilles que nous venons de mentionner. Cette espèce et deux 
autres du même genre sont fossiles et marines, et n'ont pas d'a­
nalogie bien directe avec les Mélanies proprement dites. 

Lamarck a inscrit seize espèces vivantes parmi lesquelles plus 
delà moitié sont sans aucune citation synonymique ; i l nous au­
rait fallu pour ce l les - là , comme pour beaucoup d'autres répan­
dues dans cet ouvrage, examiner les types dans la collection 
même de Lamarck , pour en assurer la synonymie par de nou­
velles observations. Nous ne pouvons faire cet examen, et nous 
ne nous doutions g u è r e , en applaudissant au goû t d'un prince 
quia conservé en France le monument scientifique de Lamarck, 
que l'ouvrage m ê m e du savant naturaliste serait un jou r p r ivé 
des propres m a t é r i a u x q u i ont servi à le créer . ] -

ESPÈCES. 

i. Mélanie aspérulée. Melania asperata. Lamk. 

M. testa turritâ, apice subtruncatà, solidâ, rufo-fuscescente ; costulis 
longitudinalibus, tuberculato-asperatis • striis transversis acutis 
costulas decussantibus; anfractibus convexis; suturis coarctato-
excavatis. 

Habite.... les rivières de l'Amérique méridionale? Mon cabinet. 
Son dernier tour est un peu ventru. Longueur, environ 22 lignes. 

2. M é l a n i e t r o n q u é e Melania truncata. L a m k . (1 ) 

M. testâ turritâ, apice truncatâ, solidâ, fusco nigricante ; costulis 
longitudinalibus : superioribus eminentioribus ; striis transversis 
crebris costulas decussantibus ; anfractibus piano-convexis. 

(1) Cette espèce ayant é té d'abord nommée. Bulimus ater par 
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Bulimus ater. Richard, Actes de la Soc. d'hist. nat. de Paris, p, 
126. n» 18. 

Melania semipliçata. Encyclop. pl. 458. f. 3. a. b. 
* Guér. Icon. duRèg. an. Moll. pl. i3 . f. 11. 
* Melania semipliçata. Férus, ^yst. conch. p. 73. n° 2. 
* Dësh. Encyc. méth. t. 2. p. 423. n° 3. . 
Habite dans les rivières de la Guyàhe. Leblond. Mon cabinet. Lon­

gueur, 22 lignes. 

3. Mélan ie à t r angu lée . Melania coarctatâ. Lamk. 

M. testa turritâ , solidâ, fulvo-rufescente ; striis longitudinalibus te~ 
. nuibus confertis; anfractibus convexis, supernè coarclato-planis, 

prope suturas plicato-fimbriatis ; ultimo anfractu longitudinaliter 
plicato, transversimque striato. 

Encyclop. pl. 458. f. 5. a. b. 
Habite..... lès rivières de l'Inde ? Mon cabinet. Coquille rarissime. 

Longueur, près de 2 pontés. 

4» Mélanie ponctuée. Melania punctata. Lamk. 
M., testa turritâ, apice acutâ, glabrâ, albidâ f ultimo anfractu infer­

nè punctis spadiceis transversim seriatis cincto; spirâ maculis lon­
gitudinalibus angulatO'flexuosis spadiceis ornatâ', anfractibus con- • 
vexiuscutïs. 

Habite.... Mon cabinet. Jolie coquille, qui me paraît inédite. Lon-
-, .. gueur, 21 lignes et demie. 

5. Mélan ie f r o n c é e . Melania f^rjrugata. Lamk. 
M. testâ turrito-acutâ, supernè longitudinaliter plicato-rugosd, fus­

câ; anfractibus convexis, ad suturas obsolète fimbriatis. 
Habite.... Mon cabinet, La moitié inférieure de celle-ci n'offre que 

de fines stries longitudinales, et d'autres transverses à sa base, en 
sorte que la eoquille n'est froncée que dans sa moitié supérieure. 
Longueur, 19 lignes et demie. 

6\ Mélanie subulée. ^félania subulata. Lâink. (i) 

M. testa turrito-suSuMtâ} glabrdj longitudinaliter tenuissimè striatâ^ 

Richard, iisst ttéeesssire de lui restituer son premier trom, et de 
l'inscrire^ Tavenit dans les catalogues, sousle nom de Melania 
atra. 
1 ( i ) M . Sowerby, dans son Gênera, a aussi donné le nom de 
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supernè eastaneo-fuscâ, infernè squaïidè rufescente fàsciisque al­
bidis cinctâ; anfractibus planulatis. 

Habite.... Mon cabinet. Sa spire est effilée, très aiguë. Longueur, 
environ 18 lignes. 

7. M é l a n i e lisse. Melania lœvigatâ. L a m k . 

M. testâ turritâ, apice subtruncatâ, lœvi, albâ, supernè pallidè ful­
vâ, anfractibus planulatis; suturis vix excavatis. 

Habite dans les rivières de l'île de Timor. Mon cabinet. Longueur, 
i5 à 16 lignes. 

8. Mélanie clou. Melania clavïis. Lamk. 

M. teslâ abbreviato-turritâ, apice attenuato-obtusâ, supernè longitu­
dinaliter plicalo-rugosâ, infernè striis longitudinalibus remotiuscu-
lis distinctd, fulvâ ; anfractibus planulatis. 

Habite.... Mon cabinet. Elle est distincte du M. corrugata, ainsi que 
des autres de ma collection. Longueur, n lignes, 

9. Mélan ie d é c o l l é e . Melania decollata* L a m k . 

M. testâ cylindraceâ, apice decollato-truncatâ, glabrâ, fusco-nigri-
cante ; anfractibus convexiusculis : ultimo obsoletè plicato. 

Habite dans les rivières de la Guyane. M . Richard. Mo n cabinet 
Coquille courte et grosse, qui n'a que trois tours complets, et la 
moitié du quatrième. Longueur, près de 10 lignés. 

10, Mélanie thiare. Melania amarula. Lamk. 

M. testâ ovato-conoideâ, solidâ, longitudinaliter coslulatâ, transverse 
striatâ, fusco nigricante; costulis in spinas rectas porrectis ; an­
fractibus supernè angulato-planis : angido margine spinoso ; spirâ 
exsertâ ; aperturâ albo—cœrulescente. 

Helix amarula. Lin. Syst. nat. p. 1249. Gmel. p. 3656. n° 126. 
Buccinum a.vja/Wa./Muller. Verm. p. i^y. n° 33o. 
Lister. Conch. t. io55. f. 8. (1) 

Melania subulata à une belle e spèce , niais qu i pa ra î t f o r t d i f fé ­
rente de cel le-ci , à en juger du moins par ce que Lamarck en 
dit. I l sera facile de corriger ce double emploi dans les cata­
logues. 

(1) Cette figure du Lister doit ê t r e s u p p r i m é e de la synoftynste 
du Melania amarula, parce qu'elle r e p r é s e n t e une espèce voi­
sine le Melania ietosa de Swainson. 
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Rumph. Mus. t. 33. fig. FF. 
Petiv. Anib. t. 4- f- 3. 
D'Argenv. Conch. pl. 27. f. 6. 
Favanne. Conch. pl. 61. fig. G 2. 
Seba. Mus. 3. t. 53. f. 24. 25. 
Chemn. Conch. 9. t. i34. f. 1218. 1219. 
Bulimus amarula. Var. B. Brug. Dict. n 0 19. 
Melania amarula. Encyclop. pl. 458. f. 6. a. b. 
* Blaiuv. Malac. pl. 35. f. 7. 
* Guér.Icon. du Règ. an, Moll. pl. i3 . f. 10. 
* Lister. Conch. pl. i33. f. 33. 
* Schrot. Flussconch. p. 297. pl. 9. f. 8 et 11. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 166. 
* Férus. Syst. conch. p. 73. n° 1. 
* 'Helix amarula. Dillw. Cat. t. 2. p. 960. n 0 166. Exclu, var. 
* Brookes. Introd. p. 129. pl. 8. f. 117. 

De Roissy. Buff. Moll. t 6. p. 342. p'. 55. f, 4. 
* Bowd. Elem. of Conch. pl. 6. f. 6. 

Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 424. n° 4. 
* Sow. Gênera of shells. f. t. 
Habite les grandes Indes, Madagascar, l'Ile-de-France, etc.,dans 

les rivières. Mon cabinet. Longueur, 16 lignes. L'animal de cette 
coquille est très amer, et passe pour un excellent remède contre 
l'hydropisie. 

1 1 . Mélanie thiarelle. Melania thiarella. Lamk. (1) 
M. testa oblongâ, tenui, glabriusculâ, diaphanâ, albidâ ; costulis 

longitudinalibus obsoletis; spirâ conica-acutâ ; anfractibus su­
pernè angulato-planis : angulo denticulis instructo. 

Helix amarula. Born. Mus. t. 16. f. 21. 
-^Bulimus amarula. Var. C. Brug. Dict. n° 19. 

* Helix mitra, Muschen. Mus. Gronov. p. T2S. no i363. 

(1) Le nom de cette espèce devra être changé, Mueschen,dès 
1778, l'avait désigné sous le nom d'Hélix mitra. Born, plus tard, 
la pri t pour l'Hélix amarula de Linné, et la confondit avec elle. 
Bruguière imita Born; et comme l'espèce paraît distincte,La­
marck, en l'inscrivant dans son catalogue, ignorant qu'elle fût 
connue depuis long-temps, lu i donna un nouveau nom qu'il 
faut remplacer par celui de Melania mitra. 
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* Gronov. zooph. Fas. 3.n° i564. 
Helix mitra. Schrot. Flussconch. p. 3oo. pl. 9. f. 12. 
Schrot. Einl. t. 2. p. 2 5 i . n 0 262. 

Habite les grandes Indes, dans les rivières. Mon cabinet. Elle est 
très distincte de la précédente, tant par les proportions de sa spire 
comparée à son dernier tour, que par les petites dents qui la cou­
ronnent. Longueur, un pouce. 

ia. Mélanie spinuleuse. Melania spinulosa. Lamk. 

M. testa oblongâ, scabrinsculâ, longitudinaliter costulatâ, trans­
versè striatâ, Jusccscente; spirâ ultimo anfractu longiore ; anfrac­
tibus numerosis, supernè angulato-spinttlosis. 

Quoy. el Gaim. Voy. de l'Astro. Zool. t. 3. p. 147. pl. 56. f. 12. 
i3. i4 . 

Habite dans les rivières de l'île de Timor. Mon cabinet. Celle-ci est 
remarquable par sa spire bien plus allongée que le dernier tour. 
Longueur , environ 10 lignes. 

i3, Mélanie granifère. Melania granifera.lj&mk, 

M. testâ ovato-acutâ, striis transversis crassiusculis granosis cinc­
tâ , luteo-virescenle; ultimo anfractu ventricoso ; spirœ anfracti­
bus planis; aperturâ albâ. 

Encyclop. pl. 458. f. â. a. b. 
* Desh. Eucyc. méth. Vers. t. 2. p. 424. n° 5. 
* Quoy. et Gaim. Voy. de l'Astr. Zool. t. 3. p. 149 pl. 56. f. 19. 

20. 2X. 
Habite dans les rivières de l'île Timor. Mon cabinet. Coquille sin­

gulière par les granulations dont elle est partout chargée. Lon­
gueur . 11 lignes. 

14. Mélanie carinifère, Melania çarinifera. Lamk. 

M. testâ ovato-oblongâ, longitudinaliter subrugosà, fusco-nigri-
cante; anfractibus medio transversè carinatis : spirec cariais 
eminenùoribus. 

Habite dans l'Amérique septentrionale, pays des Chérokées, dans 
un ruisseau qui se jette dans la rivière d'Estan-Alley. De Beau-
<vois. Mon cabinet. La spire est un peu plus longue que le dernier 
tour ; ses carènes sont très prononcées, et ses sutures sont légère­
ment granuleuses. Lougueur , 7 lignes et demie. 

i 5 . M é l a n i e t r o n c a t u l e . Melania truncatula. L a m k . 

M. testâ oblongâ, conica , apice truncatâ, longitudinaliter -costula-

T O M E V I I I . 28 
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tâ, transversè striatâ, nigrâ; anfractibus quinque convexis : pri-
maria dimidiato ; suturis impresso-cavis. 

* Quoy. et Gaim.Voy. de l'Astr. Zool. t. 3. p. i43. pl. 56. f. 5.6. 7. 
Habite dans les rivières de l'île de Timor. Mon cabinet. Longueur, 

7 lignes et demie. 
16. Mélan ie f l ammulée . Melania fasciolata. Oliv. (1) 

M. testâ oblongO'Subulatâ, basi ventricosâ, tenui, diaphanâ, te­
nuissimè decussatâ , albidâ, flammulis longitudinalibus luteolis 
ornatâ; anfractibus convexis, subdenis; suturis impresso-cavis; 
spirâ peracutâ. 
Melanoides fasciolata. Oliv. Voy. pl. 3 i . f. 7. 

* Mélanie à spire-aiguë- Blainv. Malac. pl. 37. f. 4. 
* Nerita tuberculata. Mull. Verm. p. 191. n° 378. 
* Schrot. Flussconch. p. 74. 
* Chem. Conch. t. 9. p. 189. pl. i36. f. 1262. 
* Strombus costatus. Schrot. Flussconch. p. 373. pl. 8. f. 14. 
* Helix. Schrot. Einl. t. 2. p. 35i.n° 262. 
* Férus. Syst. Conch. p. 7 3. n° 3. 

Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 424. n° 6. 
* Caill. Voy. à Méroé. t. 2. pl. 60. f. 8. 
Habite en Égypte, dans le canal d'Alexandrie. Mon cabinet Lon­

gueur . près de 8 lignes. 

T 17. Mélanie crénelée. Melania crenulata' Desh. 
M. testâ elongato-turritâ, apice truncatâ albo-fucescente obsolète 

sulcatâ ; anfractibus latis subplanis ad suturam depressis, mar­
ginatis; margine lato, excavato; aperturâ magnâ, ovali, adba-
sim dilatatâ; columellâ contortâ, crassâ. 

Helix turritâ crenulata. Chemn. Conch. t. 9. p. i65. pl. i35. 
f. I23o. 

(1) Après avoir vu un grand nombre d'individus de cette es­
pèce, nous avons trouvé des variétés qui répondent aux carac­
tères donnés par Muller à son Nerita tuberculata, et à ceux du 
Strombus costatus de Schroter. Outre ces variétés principales, i l 
en existe beaucoup d'autres qui les lient entre elles ainsi que la 
variété d'Olivier qui est la même que celle de Lamarck. Pour 
bien rétablir la nomenclature de cette espèce, i l faut lui rendre 
le nom spécifique de Muller, Melania tuberculata ; toutes les au­
tres dénominations doivent rentrer dans la synonymie. 
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Helix crenata. Gmel. p. 3655. n° 241. 
Bulimus torulosus. Brug. Encycl. méth. Vers. t. r. p. 352? 
Helix crenata. Dillw. Cat. t. 2. p. g5o. n° 144. 
Habite... . Coquille allongée, turriculée, plus épaisse et plus solide 

que ne le sont la plupart des Mélanies, elle est souvent tronquée 
au sommet et réduite à six ou sept tours; les tours sont peu con­
vexes , obscurément sillonnées transversalement, et déprimés au-
dessous de la suture ; celte dépression est occupé par un bourrelet 
aplati, assez large et crénelé; sous un enduit épais d'un brun 
noirâtre, la coquille est blanche. Son ouverture est grande et fort 
dilatée à la base ; elle est versante, ce qui permet, en regardant 
l'intérieur par la base, de voir l'enroulement de la columelle. 
Celle-ci est épaisse ? solide et fortemeut contournée sur elle-
même. Malgré la troncature, cette coquille est longue de 64 
millim., sa largeur de 21. 

18. M é l a n i e t i r o u r i . Melania tirouri. F é r . 

M. lesta turritâ, solidâ, crassâ, transvessim sulcatâ, albidâ ; anfrac­
tibus plano-convexis, ad suturam sulco impresso divisis ; spirâ 
crassâ, truncatâ, aperturâ amplâ, ovali, coarctatâ. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. Zool. t . 3. p, 159. pl. 56. f. 38. 3g. 
Habite. 
Cette espèce que nous ne connaissons que par la figure et la descrip­

tion de M. Quoy, à la plus grande analogie avec YHelix turritâ 
crenulata de Chemnitz {Melania crenulata. Nob.) Si la figure de 
M. Quoy est fidèle, l'ouverture de son espèce a une forme et une 
grandeur proportionnelle différente de la nôtre, ce qui nous à 
empêché de les réunir. La Mélanie tirouri est une coquille allon­
gée, turriculée, aspire très pointue, à tours larges, peu con­
vexes , dont la suture est un peu contractée, et suivie d'un bour­
relet plat et large"; la surface est couverte de sillons peu profonds 
et assez larges ; sur le dernier tour, on remarque quelques stries 
longitudinales. L'ouverture est ovale oblongue, bleue en dedans 
et évasée à la base; toute la coquille est couverte d'un enduit épi-
dermique noir, elle est blanche en dessous.Elle est longue de 65 
à 70 millim., et large de 16 à 1 ; . 

io. Mélanie rembrunie. Melania fuscata. Desh. 

M. testâ elongatâ turritâ, subulatâ, fusco-nigrescente transversim 
tenuissimè striatâ apice plicata; striis punclatis ; anfractibus sub-
convexis marginatis ; ultimo basi sulcato; aperturâ ovato-oblongâ 
basi dilatatâ albo-coerulescente. 

2 8 . 
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Helix fuscatus. Born. Mus. p. 390. pl. 16. f. 17. 
Gualt. Ind. Test. pl. 6. fig. F? 
Chemn. Conch. t. 9 .pl. 129. fig. 1229? 
Shrot. Einl. t. 2. p. 217. n° 147. helix. 
Schrot. Einl. t. 2. p. 236. n° 211. 
Fav. Conch. pl. 61. f. H. 9. 
Bulimus fuscatus. Brug. Encycl. méth. Vers. t. 1. p. 332. 
Helix fuscata. Dillw. Cat. t. 2. p. Q5I . n 0 145. 
Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 426. n" n . 
Habite les eaux douces de la Virginie. Coquille allongée, subulée, 

presque toujours tronquée au sommet, et réduite alors à ses neuf 
ou dix derniers tours. Ces tours sont larges, à peine convexes et 
réunis par une suture enfoncée en forme de petit canal, et sur­
montée d'un petit bourrelet simple ; toute la surface extérieure est 
couverte d'un enduit noir et épais, sous lequel la coquille est • 
brune et toute couverte de stries transverses très fines, très rap­
prochées et finement ponctuées. Les premiers tours, outre ces 
stries, sont plissés lon^itudinalement, et le dernier est sillonné à 
la base ; ces sillons commencent à l'angle postérieur de l'ouver­
ture. Celle-ci est ovale oblongue, très dilatée à la base et ver­
sante. La partie antérieure du bord droit est oblique et découvre 
le haut de l'ouverture, de telle manière qu'en regardant la coquille 
par la base, on voit l'enroulement coluînellaire des derniers lours. 
Malgré la troncature de ses premiers tours, cette coquille est lon­
gue de 6C millim., et large de 17. 

•f 20. Mélanie cordelette. Melania funiculus. Quoy. 
M. testâ turritâ , longissimà, subulatâ, obsolète transversim striatâ, 

albidâ, vel subrubro apice rnaculatà; anfractibus obliquis; su­
turâ marginatà; aperturâ amplâ, subovaii, albidâ ant cœride-
scente. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. Zool. t. 3. p. i58. pl. 56. f. 4Î, 44' 
Habite. 
Grande et belle espèce qui a les plus grands rapports avec YHelix fu­

scatus de Born. {Melania fuscata. Nob.) et qui peut-être n'en est 
qu'une variété, ce que nous ne pouvons actuellement vérifier, 
n'ayant sous les yeux que la figure et la description de M; Quoy. 
Cette coquille est allongée, subulée, aspire très pointue, les tours 
sont larges, légèrement convexes, couverts de stries, transverses 
fines et peu apparentes, elles sont coupées par des plis longitudi­
naux irréguliers produits par les accroissemens. La suture est eu 
un petit caual étroit, surmonté d'un petit bourrelet saillant fort 
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étroit. L'ouverture est ovale oblongue, bleuâtre, très évasée à la 
base, le bord droit se prolonge un peu en avant. Toute la coquille 
est revêtue d'un enduit épidermique noir au-dessous duquel elle 
est blanche ou fauve , tachetée au sommet de rouge obscur. Les 
grands individus ont 80 millim. de long et 16 de large. 

2 1 . M é l a n i e à c ô t e s . Melania costata. Q u o y . 

M. testâ solidâ, elongatâ , turritâ, acutissimâ, fusco-castaneâ, an­
fractibus planis, plicatis, transversim striatis ; aperturâ minimâ, 
subovali, albido cceruleseente. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. Zool. t. 3. p. i55. pl. 56. f. 34 à 37. 
Habite. 
Belle espèce, fort remarquable par la finesse et l'acuité de l'extrémité 

de la spire; elle est allongée, étroite, subuléé ; les tours sont nom­
breux, plus étroits que dans la plupart des espèces, plats et leur 
suture est suivie d'un petit bourrelet crénelé; les tours sont ornés 
de côteslongitudinales étroites, régulières, sur lesquelles passent 
des gtriestransverses. L'ouverture est petite, ovale oblongue, d'un 
blanc bleuâtre, déprimée et évasée à la base ; toute la coquille est 
brune , la columelle est blanche. La longueur de l'individu figuré 
par M . Quoy, est de 40 millim., sa largeur de 1 o. 

22. M é l a n i e r a y é e . Melania virgulata. F é r . 

M. testâ turritâ, apice acutâ, transversim striatâ, luteo rubente, 
flammulis punctatis longitudinalibus spadiceis ornatâ; anfractibus 
convexiusculis ; columellâ rubente. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. 3. p. 141. pl. 56. f. 1-4. 
Habite. 
Celte espèce à plus d'analogie encore que la Melania molucce/isis avec 

le Melania fasciolata d'Olivier, i l y a cependant entre les deux es­
pèces, quelques différences qui nous empêchent de les réunir. 
Celle-ci est allongée, turriculée, subulée, très pointue au sommet; 
les tours sont convexes et striés transversalement. Toute la coquille 
est revêtue d'un épiderme mince et transparent^, d'un brun fauve 
clair, au-dessous duquel on voit facilement des flammules com­
posées de poinls d'un rouge obscur. L'ouverture est ovale oblon­
gue, dilatée antérieurement, et ce qui fait reconnaître cette es­
pèce et la distinguer de prime abord de la Melania fasciolata, c'est 
qu'elle à la columelle rougeâtre. La longueur est de 3o millim., 
sa largeur de 10. 

a3. M é l a n i e é r y t h r o s t o m e . Melania erythrostoma. Q u o y . 
M, testâ elongatâ, turritâ, apice acutâ, transversim striatâ, glaucâ, 
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maculis subrubrïs pictâ, aperturâ subovali; columellâ aurantiacâ. 
Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. 3. p. 148. pl. 56 f. i5 à 18. 
Habite. 
Celle-ci à beaucoup de rapports avec le Melania papuensis. Elle est 

allongée, turriculée, à sommet très pointu ; ses tours presque 
plats sout couverts de slrjes transverses » très fines, le dernier 
tour est court, subglobuleux, l'ouverture est oblongue, ovale 
étroite, dilatée et versante à la base; la columelle assez épaisse et 
un peu en bourrelet, est d'une couleur rouge orangé. Sous l'eu. 
duit noir que portent presque toutes les Mélanies, celle-ci est 
verdâtre et peinte de taches rougeâtres. Cette coquille est longue 
de 32 millim., large de 10. 

24. Mélanie des Moluques. Melania Moluccehsù. Quoy. 

M. testâ turritâ, apice sœpius truncatâ, virescente crasse transver­
sim sulcatâ; anfractibus plano-conveecis; aperturâ ovali, angustâ. 

Quoy et Gaim. Voy. àel'Astr. Zool. t. 3. p. iS i . pl. 56. f. 2Î-J5. 
Habite les eaux douces des Moluques. Cette espèce, par sa forme gé­

nérale rappelle la Melania fasciolata d'Olivier; elle est allongée, 
turriculée, très pointue au sommet, quelquefois tronquée et ré­
duite aux quatre ou cinq derniers tours; les tours sont à peine con­
vexes, sillonnées transversalement. L'ouverture est ovale, étroite, 
bleuâtre en dedans ; toute la coquille est revêtue d'un épiderme 
vert-brun. La longueur est de 3o millim., la largeur de 10. 

25. Mélanie des Célèbes. Melania Celebensu. Quoy. 

M. testâ solidâ, turritâ, apice truncatâ, longitudinaliter transversim 
que sulcatâ, granosâ, flavâ, subrubro maculatd ; granis qua­
dratis , planis ; aperturâ cœruleo-albicante. 

Quoy. et Gaim. Voy. de l'Astr. Zool. t. 3, p. 152. pl. 56. f. 26 à 29. 
Habite les Çélèbes, espèce bien reconnaissable qui a de l'analogie 

avec la Melania tuberculata de Wagner (Spix. test. Bras. p. i5. 
pl. 8. f. 4)- Elle est allongée, turriculée, épaissie et solide; le 
sommet est toujours tronqué, de sorte que la coquille parvenue 
à l'état adulte , est réduite à ses quaUe ou cinq derniers tours. 
Ces tours sont aplatis et découpés en tubercules quadrangulaires 
et aplatis par des sillons transverses et longitudinaux. L'ouver­
ture est allongée , éu-oite, versante à la base, elle est d'un brun 
grisâtre ou bleuâtre. La coquille débarrassée de son enduit noir 
est d'un vert fuUVe ; elle est quelquefois marquée de taches range. 
ebscur. Longueur 27 milim. largeur n . 



MELANIE. 

i 2 6 . M é l a n i e u n i f o r m e . Melania uniformis, Q u o y . 

M. testâ turritâ ; elongatâ, apice acutissimâ, basi subventricosd, 
lœvi, extremitate plicatâ, striatâ, albâ sub epidermide virescente ; 
anfractibus subconvexis ; aperturâ cœruleâ, columellâ rubente. 

Quoy. et Gaim. Voy. del'Jstr. Zool. t. 3. p. i54. pl . 56. f. 3oà 35. 
Habite. 
Coquille allongée turriculée, à spire subulée et pointue, elle a beau­

coup de rapports avec la Melania funiculus , mais elle est tou­
jours plus petite et en proportion plus courte. Les tours sont 
élargis peu convexes à suture subcanaliculée et bordée, toute la 
coquille est lisse , si ce n'est à l'extrémité de la spire où elle est 
plissée longitudinalement et striée en travers. Sous un enduit 
d'un noir foncé cette coquille est verdâtre. L'ouverture est allongée 
étroite, ovale, bleuâtre en dedans; la columelle est rougeâtre. 
Cette coquille est longue de 53 millim. et large de 43. 

t 27, Mélanie des Papous. Melania Papuensis. Quoy. 

M. testâ turritâ, apice acutâ, transversim obsolète striatâ, virescente, 
punctis rubris elongatis cinctâ; anfractibus plano-convexis; 
aperturâ ovali albâ. 

Quoy. et Gaim. Voy. de l'Astr. Zool. t. 3. p. iS?. pl. 56. f. 45 à 47. 
Habite les eaux douces de la terre des Papous. Espèce allongée tur­

riculée à spire très pointue, très finement striée, transversalement 
et à stries obsolètes. Les tours despire sont larges, à peine convexes 
et, à suture simple. L'ouverture est blanche, ovale, oblongue 
étroite ; toute la coquille est couverte d'un épiderme vert sous le­
quel on aperçoit des fascies transverses de point rouges allongés. 
La longueur de cette espèce est de 32 millim. la largeur de g. 

f 28. Mélanie souillée. Melania inquïnata. Def. 

M. testâ elongatâ, turritâ, basi striatâ ; anfractibus subconvexis in 
medio angulatis; tuberculis depressis serratis vel stria prœminen 
tiore ; aperturâ ovatâ, basi dilatatâ. 

An Lister. Conch. pl . 118. f. i3 ? 
Desh. Encycl. méth. Vers. t . 2. p. 423. n" 2. 
Desh. Magas. de Conch. pl . i 3 . 
Fossilis. Cerithium melanoides. Sow. Min. Conch. pl . 147. f. 6. 7. 
Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. io5. pl. 12. f. 7. 8. t3 à 16. 
Def. Dict. des Se. nat. f. 2gi. p. 46g. 
Habite vivante aux îles Philippines. Fossile en Angleterre, et aux 
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environs de Paris, dans le Soissonnais à Epernay; les indi­
vidus vivan9 ont les tours un peu plus convexes et l'ouver­
ture se trouve un peu plus arrondie; tous les autres caractères 
sont semblables. Cette coquille est allongée, turriculée, les 
tours convexes ont deux ou trois petites côtes transverses, 
tantôt simples, tantôt onduleuses et devenant insensiblement 
granuleuses dans une série assez considérable de variétés. 
Cette coquille est très commune , mais on la trouve très rarement 
entière, les grands individus ont 5o millim. de longueur. 

29. Mélanie tuberculeuse. Melania tuberculata.XVagn, 

M. testa turritâ., apice truncatâ , crassâ, fuscâ ; costulis longitudina­
libus tubercnlato-granosis : striis transversis crebris costulas decus­
santibus; anfractibus planulatis. 

Wagn. dans Spix. Test. Bras. p. i5. n° 2. pl. 8. f. 4. 
Habite le Brésil dans les eaux douces. Coquille allongée turriculée 

ayant beaucoup de rapports par sa forme avec le Melania trunctatâ 
de Lamarck. Son sommet est rongé et tronqué comme dans beau­
coup d'espèces du même genre, ses tours au nombre de six ou 
sept sont aplatis et chargés de côtes longitudinales tuberculeuses ; 
ces côtes sont traversées par un assez- grand nombre de stries 
fines et transverses; le dernier tour est atténué à la base et à son 
extrémité antérieure les stries transverses deviennent de plus en 
plus saillantes à mesure que les côtes granuleuses disparaissent; 
l'ouverture est oblongue, atténuée à ses extrémités, blanche en 
dedans: son bord droit est simple et tranchant. Les jeunes individus 
sont d'un vert jaunâtre, les vieux sont d'un brun noir, leur 
longueur est de 40 millim. 

3o. Mélan ie scalarinc. Melania scalaris. Wagn. 
M. testâ turritâ., transversim striatâ, viridescente ; punctis fuscis 

ornatâ; anfractibus prœscrdm infimis supernè angulatis, supra 
planulatis. 

Wagn. dans Spix. Test. Bras. p. i5. n 0 ï. pl. 8. f. 5. 
Habite le Brésil dans les eaux douces. Coquille singulière : elle est 

allongé turriculée solide, souvent tronquée au sommet, les pre­
miers tours sont aplatis, leur suture forme un petit canal très 
étroit qui, s'élargissant subitement sur l'avant-dernier et le 
dernier tour se change en une rampe assez large, terminée en 
dehors par un angle aigu. Les premiers toursàsont presque lisses, 
les derniers sont striés transversalement; l'ouverture est oblongue, 
blanche en dedans, son angle postérieur est tronqué, son bord est 
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mince et tranchant. Sous un épiderme mince et d'un vert jau­
nâtre , cette coquille est blanche et ornée de points bruns en 
petit nombre et irrégulièrement distribuées. Celte coquille est 
longue de 35 millim. 

3 i . M é l a n i e é t r o i t e . Melania depygis. Say. 
M. teslâ ovato-angustâ, apice acutâ, fusco-virescente, fasciis duabus 

fuscis in ultimo anfractu; anfractibus subplanulatis; aperturâ 
ovato-altenuatâ ; spirâ breviore basi coarctatâ. 

Say. Americ. Conch. pl . 8. f. (\. 5. 
Habite l'Ohio où elle est très abondante (Say). Coquille d'un médiocre 

volume dont Ja forme se rapproche un peu de celle du Melania 
lacteâ, abondamment répandue dans les calcaires grossiers du 
bâssin de Paris. Elle est ovale oblongue, étroite, lisse , pointue 
au sommet lorsqu'il n'est point corrodé , les tours au nombre de 
six ou sept sont à peine convexes et leur suture est simple et peu 
profonde. L'ouverture est presque aussi longue que la spire , elle 
est ovale oblongue étroite blanche et son bord droit est mince 
et tranchant; la couleur de cette espèce varie, elle est le plus 
souvent d'un fauve verdâtre et ornée sur le dernier tour de deux 
zones étroites brunes, quelquefois toute la coquille, devient 
brunâtre et alors les bandes transverses disparaissent presque en­
tièrement. La longueur est de i3 millim. et la largeur de 7. 

32. M é l a n i e t r è s lisse. Melania lœvissimâ. S o w . 
M. testa oblongâ, acutâ, conicâ; anfractibus^septenis convexiusculis ; 

olivaceis , longitudinaliter interrupte fusco-fasciatis ; suturis lœvi­
bus ; aperturâ suboblongâ, supernè acutâ ; labio columellari, prœ-
cipue supernè incrassato. 

Sow. Zool. Journ. t . 1. p. 60. pl .5. f. 5. 
Desh. Ency. méth. Vers. t . 1. p. 426. n° 10. 

Habite la Nouvelle-Espagne dans la petite rivière de la Guayra 
(Sowerby). Coquille ovale oblongue, épaisse, solide, à spire courte 
el pointue, à laquelle on compte huit à neuf tours dont les pre­
miers sont d'un brun noir luisant, les suivans sont d'un brun 
fauve peu foncé, marbrés de flammules brunes irrégulières et plus 
ou moins nombreuses selon les individus. L'ouverture est ovale 
obldngue, ayant en longueur plus du tiers de la coquille, elle est 
blanche et son bord sans être obtus est cependant épais en dedans. 
Cette coquille paraît toute lisse, mais examinée à un grossisse­
ment suffisant on la trouve couverte de granulations extrêmement 
fines et très rapprochées. La longueur de cette espèce est de 3o 
millim., sa largeur de i5 . 
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-j* 33. Mélanie helvétique. Melania helvetica, Michelin. 
M. testa elongato-turritâ, albidâ; anfractibus convexis medio 

carinatis : ultimo bicarinato, basi lœvigatos aperturâ ovato-oblon­
gâ , labro tenui, angulato, columellâ incrassatâ. 

Michelin. Magas. de Conch. p. 37. f. 3 j . 
Pyrgula annulata. Cristofori. et Jan. Catal. 
Habile les eaux douces de la Suisse et de l'Italie. Nous n'admettons 

pas actuellement le genre Pyrgula proposé pour cette petite co­
quille par MM. Cristofori et Jan ; i l faudrait pour que nous l'adop­
tassions que l'animal bien observé eût présenté des différences 
notables avec ceux des autres Mélanies, et à ce sujet on n'a au­
cune observation qui contredise les rapports de la coquille. Cette 
espèce est allongée turriculée, pointue, blanche ou jaunâtre, les 
tours au nombre de dix ou onze, sont étroits convexes et portent 
dans le milieu une carène saillante. Le dernier tour est court et 
i l port* au-dessous de la première une seconde carène. L'ouverture 
est ovale oblongue ; le bord droit est mince et tranchant. Cette 
petite coquille a 5 à 6 millim, de longueur et 2 de largeur. 

4* 3^. Mélan ie de Rang, Melania Rangii. Desh. 
Jfl. testâ elongato-turritâ, apice truncatâ , erosâ ; fuscâ, vel fusco-

rubescentè ; anfractibus in medio çxcavatis ad suturas utraque 
extremitate seriatim nodosis ; nodis crassis convexis obtusis; aperr 
turâ ovatâ, effusâ, columellâ augusiâ. 

Melania tuberetdosâ. Rang. Magas. de Conch. p. i3. pl. i3. 
Habite la Sénégambie dans les rivières de la côte de Malaguette 

(Rang). On ne connaissait point encore les animaux de ces Mé­
lanies épaisses et muriquées, dont Lamarck a fait des Pyrènes et 
dans lesquelles quelques personnes voulaient voir des Pûtamides. 
M. Rang, auquel on est redevable d'excellentes observations sur 
les Mollusques, a pris la peine de nous faire connaître les animaux 
de ces espèces, et ils sont semblables pour les caractères essentiels 
à ceux des autres Mêlantes, figurées dans l'ouvrage de MM. Quoy 
et Gaimard. I l y avait déjà parmi les espèces de Mélanies un 
Melania tuberculata dans l'ouvrage de Spix, publié long-temps 
avant les observations de M. Rang; quoique ces deux noms ne 
soient pas absolument semblables, on peut confondre les espèces 
et celui de M. Rang devra être changé. Nous proposons de subsù-
tuer celui du savant naturaliste lui-même. La Mélanie de Rang 
est une coquille allongée turriculée , dont le sommet tronqué est 
rongé comme dans la plupart des coquilles d'eau douce, les tours 
de spire sont étroits, et ils sont bordés de chaque côté d'un rangée 
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de gros tubercules obtus ; le milieu des tours est légèrement 
creusé , le dernier est atténué à la base," et sur cette base i l y a 
quatre rangées de tubercules graduellement décroissantes. L'ou­
verture est jaunâtre en dedans , elle est ovale, versante à la base. 
Le bord droit est mince, tranchant et sinueux latéralement, la 
coquille est revêtue d'un épiderme d'un brun foncé, quelquefois 
rougeâtre ou verdâtre. Sa longueur est de 55 millim. et sa lar­
geur de 24. 

j> 35. Mélanie scabre. Melania scabra, Fér. 

M. testâ ovato-elongatâ, turritâ ; transversim striatâ, longitudinaliter 
costatâ ; anfractibus supernè angulalis; costisin angulo aculeatis; 
aperturâ ovatâ. 

Buccinum Scabrum. Mull. Verm. p. i36. n 0 32g. 
Schrot. Flussconch. p. 299. pl. 6. f. i 3 . Mala. 
Chemn. Conch. t .9. p. 188. pl. i36. f. 125g. 1260. Helix scabra. 
Gmel. Syst. nat. p. 3656. Helix aspera. 
Bulimus Scaber. Brug. Encycl. méth, Vers. t . 1. p. 35o. n° 56. 
Férus. Syst. Conch. p. 73. n° 5. Melania scabra. 
Helix aspera, Dillw. Cat, t. 2. p. g5o. n° 142. 
Habite... 
Coquille ovale, oblongue, turriculée d'un brun assez foncé, parsemée 

de taches d'un rouge obscur; la spire est pointue, composée de 
neuf tours étroits, anguleux à leur partie supérieure et chargés de 
stries transverses peu régulières et onduleuses : ces stries sont iné­
gales ; des côtes distantes obliques s'étendent sur la largeur des 
tours et se prolongent en épines aigus, lorsqu'elles sont parvenues 
à l'angle des tours ; l'ouverture est ovale oblongue, le bord droit 
est mince et tranchant et la coquille beaucoup1 plus oblongue que 
la Melania amarula a cependant des rapports avec elle à cause 
de la disposition des côtes et des épines qui couronnent les tours. 
Elle est longue de 17 millim. et large de 8. 

f 36. M é l a n i e é p i n e u s e . Melania setosa. Swa in . 
M- testâ ovato-ventricosâ , apice truncatâ ; anfractibus supernè pla­

nulatis, spiratis, spinis acutis, coronatis, transversim striatis, 
aperturâ ovatâ columellâ latâ, depressâ. 

Lister. Mantissa. pl. i . f . 8, 
Gualt. Ind. Test. pl. 6. f. B. 
Helix amarula. Var. Gmel. p. 3656. n° 126. 
Chemn. Conch. t. 9. pl. i34. f. 1220, 1221. 
Swain. Zool. i l l . t. 1. pl. 7- f. 6- 7- 8. 
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Gray. Zool. Journ. t. i . pl. 8. f. 6. 7. 8. 
Lesson. Voy. delà Coq. Zool. t. 2. p. 354. n° roi . pl. 11. f. 2. 
Desh. Ency. méth. Vers. t. 2. p. 4^5. n 0 7. 
Quoy. et Gaim.Voy. del'Astr. Zool. t. 3. p. 345.pl. 56.f. 8. g. 10.11,' 
Fav. Conch. pl. 61. f. G.5. 
Habite les eaux douces de l'île de Waigiou (Lesson). Coquille fort 

singulière par la structure toute particulière de ses épines, par sa 
forme générale, elle se rapproche beaucoup du Melania amarula 
elle est en proportion plus courte et plus ventrue, elle est sil­
lonnée transversalement, et l'angle des tours de spire est couronné 
par un rang de tubercules spinifères ; ces tubercules sont creux et 
servent de gaine à une ou deux épines subcornées très aiguës. 
L'ouverture est très grande, ovale, d'un blanc bleuâtre, la co­
lumelle est aplatie, et a de l'analogie en cela seul avec certaines 
Pourpres. Cette coquille, souvent tronquée au sommet, est d'un 
noir foncé, elle a 33 millim. de long et 20 de large. 

Espèces fossiles. 

1. Mélanie petites-côtes. Melania costellata. Lamk. (1) 
M. testa tnrrito-subulatâ, transversè striatâ; costellis verticalibus 

crebris ; labro antico intùs canaliculato. 
Melania costellata. Ann. t. 4. p. 43o. n° 1 et t. 8. pl. 60. f. 2. 
* Sow.- Gênera of shells. f. 4. 

Bowd. Elem. of Conch. pl. i3 . f. i4 . 
Def. Die. S. nat. t. 29. p. 466. 

* Brong. Vicent. pl. 2. f. 18. 
* Melania variabilis. Def. Die. des se. nat. Ioc. cit. 
* Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. t i 3 . pl. 12. f. 5. 6.9.10. 

Id. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 43o. n° 25. 
Habile.... Fossile de Grignon, où il est très commun. Mon cabinet 

(1) Cette coquille n'est certainement pas une Mélanie, elle ne 
se trouve jamais que dans les terrains marins, et elle y est en 
trop grande abondance pour faire supposer qu'elle y soit acci­
dentellement. Elle n'a pas tous les caractères des Mélanies ; elle 
n'a pas non plus ceux des Cériles ou d'un autre genre connu. 
I l vaut mieux la laisseriez en attendant de nouvelles observa­
tions. 

http://345.pl
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Coquille turriculée, à spire pointue ou en alêne, et qui a douze 
ou treize tours de spire. Elle est striée transversalement, et en 
outre chacun de ses tours présente une multitude de petites côtes 
verticales qui la font paraître plissée longitudinalemeut. Son ou­
verture est ovale, évasée à sa base, et la partie supérieure de son 
bord droit est canaliculée en dedans, formant à l'extérieur un pli 
anguleux qui s'applique contre l'avant-dernier tour de la spire. 
Longueur, 48 millimètres. 

2. Mélanie lactée. Melania lactea. Lamk. 

M. testâ turritâ, crassâ; anfractibus convexiusculis : inferioribus lœ­
vibus; supremis verticàliter striatis. 

Bulimus lacteus. Brug. Dict. n° 45. 
Melania lactea. Ann. t. 4. p. 43o. n° 2 et t. 8. pl. 60. f. 5. 
[b~\ Eadem anfractibus omnibus transversè striatis. 
* Melania inflatâ ? Borson. Mém. de l'ac. de Turin, t. 26. p. 386. 

pl . 2. f. 14. 
* Def. Die. des se. nat. t. 29. p. 468. 
* Melania stigis. Brong. Vicent. p. 91.pl. 2. f. 10. 
* An eadem ? Borson. Mém. de l'ac. de Turin, t. 26. pl. 2. f. i45. 
* Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. pl. i 3 . f. 1 à i 3 , 
* Id. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 425. n° 9. 
* Fortis délia valledi Ronca. pl. 1. f. 7. 
Habite. . . Fossile de Grignon , de Courtaguon, etc. Mon cabinet. 

Cette espèce est un peu moins grande que celle qui précède, car 
elle n'a que trois centimètres ou à-peu-près de longueur. Elle est 
turriculée, pointue au sommet, et a neuf ou dix tours de spire 
dont les inférieurs sont lisses, et les supérieurs offrent quelques 
stries transverses, avec des verticales très distinctes. Columelle un 
peu épaisse et calleuse supérieurement. 

3. M é l a n i e b o r d é e . Melania marginata. L a m k . (1) 

M. testâ conico—turritâ ; striis transversis remotiusculis; anfractibus 
supernè subcanaliculatis ; aperturâ marginatâ. 

(1) Nous pouvons faire pour cette coquille une observation 
semblable à celle sur le Melania costellata. El le se rencontre 
dans les terrains marins, et elle n'a pas tous les ca rac tè res des 
véritables Mélanies ; son ouverture est b o r d é e et t rès épaissie ; la 
forme du bord dro i t ne l u i permet pas d'entrer dans le genre 
Rissoa, de sorte qu 'à moins de faire un genre particulier pour 

http://91.pl
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Bulimus turricula. Brug. Dict. n° 44. 
Melania marginata. Ann. t. 4. p. i3o. n° 3 et t. 8. pl. 60. f. 4. 
* Bowd. Elem.ofConch.pl. i3 . f . 10. 
* Def. Die. des se. nat. t. 29. p. 467. 

Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. i r 4 , pl. 14. t t . 2, 3. 4. 
* ld. Encyc. méth. Vers. t. 2. p. 431. n° 26. 

Sow. Gênera of shells. f. 5. 
Habite. . . Fossile de Grignon, de CoUrtagnon, etc. Mon cabinet. 

Coquille conique-turriculée, à onze ou douze lours aplatis, dont 
le bord supérieur saillant et un peu planulé forme -une rampe qui 
tourne autour de la spire. Les stries transverses, au nombre de 
cinq sur chaque tour, sont un peu écartées les unes des antres : 
le tour inférieur en a davantage. On voit un rebord épais, un peu 
large, et qui forme un bourrelet remarquable à l'extérieur du 
bord droit. Longueur, 3 centimètres. 

4. Mélanie grain-d'orge. Melania hordacea. Lamk. 

M, testâ turritâ, transversè striatâ; anfractibus vix convexis ; aper­
turâ perparvâ. 

Melania hordacea. Ann. du mus. p. 431. n° 4. 
[£] Eadem anfractibus sublœvibus. 
Def. Die. des se. nat. t. 29. p. 467. 
* Bulimus clavatus. Lamk. Ann. du mus. t. 4. p. 2g3.n0 8. 
* Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 108. pl. i3. f. 14. i5.22, 23. 
* ld. Encyc. méth. Vers. t. 2. p. 428. n° 17. 
H abite. . . . Fossile de Houdan. Cabinet de M. Defrance. Petite co­

quille turriculée, longue d'un centimètre ou environ, et qui res­
semble à une chevillette ou à une petite corne. Elle a huit on dix 
tours de spire à peine convexes, séparés les uns des autres par un 
petit étranglement, et munis chacun de cinq stries transverses. 
L'évasement de la base de son ouverture est médiocre et peu re* 
marquable. 

5. Mélan ie caniculaire. Melania canicularis. Lamk, 
M. testâ turrito-subulatâ; anfractibus convexiusculis, transversim 

tenuissimèque striatis ; aperturâ minimâ. 
Melania canicularis. Ann. t. 4. p. 43i. n° 5. 

Def. Dict. scienc. nat. t. 29. p. 467. 

cette espèce et deux ou trois autres, i l faut la laisser parmi les 
Mélanies. 

http://Elem.ofConch.pl


MELANIE. 

* Desh. Desc. des Coq. foss. t. a. p. 169. f. 16. 17. 26. 27. 
* Id. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 428. n° 18. 
Habite. . . . Fossile de Grignon. Cab. de M . Defrance. Petite coquille 

turriculée, presque subulée, grêle, et qui ressemble à une dent 
canine aiguë. Elle a douze tours de spire un peu convexes, fine­
ment striés en travers. Ouverture ovale et fort petite. Longueur, 
11 millimètres. 

6. Mélanie serai-croisée. Melania semidecussata. Lamk. 

M. testâ turritâ, transversè rugosâ; anfractuum parte superiore de* 
cussatâ, plicatO'Crispâ. 

Melania corrugata. Ann. t. 4. p. 431. n° 6. t. 8. pl. 60. f, 3. 
* Def. Die. des se. nat. t. 29. p. 468. 
* Desh. Desc. des Coq. foss. t . 2. p. 16. pl. 12. f. n . 12. 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 425, n° 8. 
Habite. . . . Fossile de Pontchartrain. Cab. de M. Defrance. Espèce 

très belle et fort remarquable par ses stries transverses et par leur 
croisement sur les tours supérieurs, ainsi que sur la moitié supé­
rieure des autres tours, avec des rides verticales qui font paraître 
la coquille plissée, froncée et comme granuleuse en sa superficie. 
Ouverture ovale oblongue , bien évasée à sa base. Longueur, 1% à 
25 millimètres. 

7. Mélanie s e m i - p l i s s é e . Melania semipliçata. L a m k , ( 1 ) 

M. testâ abbreviatâ, conicâ, transversè striatâ; anfractibus vertica" 
Hier subplicatis ; aperturœ sinu productiusculo. 

Melania semipliçata. Ann. ibid. p. 43a. u° 7. 
Habite.. . . Fossile de Parnes. Cab. de M . Defrance. Coquille courte, 

conique, un peu renflée inférieurement, et singulière en ce que 
l'évasement de la base de son ouverture forme un sinus qui s'avance 
un peu en bec de lampe. Elle est finement striée en travers, avec 
des plis verticaux peu éminens. Tours de spire au nombre de dix. 
Longueur, 19 millimètres. 

8. Mélan ie b r i l l a n t e . Melania nitida. L a m k . (a ) 

M. testâ subulatâ ; anfractibus omnibus lœvibus nilidissimis. 
Melania nitida. Ann. t . 4. p. 432. n° 8. et l . 8. pl. 60. f. 6. 

(1) Cette espèce de Lamarck , est pour nous une va r i é t é du 
Melania lactea; elle devra d i spa ra î t r e du catalogue. 

{ 2 ) Cette coquille n'est point une M é l a n i e , elle a tous lès ca-
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* Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 110. pl. i3. f. 10a i3. 
• Id. Encycl. méih. vers. t. 3. p. 429. n° 20. 

ractères du genre Eulima de M . Risso, et c'est dans ce genre 
qu'elle devra se placer à l'avenir, pour ceux des zoologistes qui 
l'admettront. 

Dans une note relative au Bulimus teHbellatus de La­
marck , nous avons é tab l i pour cette coquille et quelques 
autres qu i p r é s e n t e n t les m ê m e s c a r a c t è r e s , un genre par­
ticulier auquel nous avons d o u n é le nom de Bonellia, 
Nous avons v u que M . Sowerby, dans ses Illustrations 
conchyliologiques , avait r a p p o r t é plusieurs de nos Bonel-
lies au genre Eulima de M . Risso. A p r è s avoir détaché ces 
espèces bien distinctes selon nous 'des Eul ima , ce dernier 
genre reste encore c o m p o s é de quatorze espèces au 
moins , tant vivantes que fossiles, parmi lesquelles plu­
sieurs espèces on t é té reconnues par divers auteurs, et 
p lacées successivement dans plusieurs genres aux carac­
t è r e s desquels i l fallait donner une t rop grande extension, 
pour que les coquilles d u genre qu i nous occupe pussent 
y ê t r e introduites. 

L i n n é connut une espèce d u genre Eul ima, i l lui donna 
le n o m de Turbo politus. Ceci ne pa ra î t r a pas surprenant 
si on se souvient que dans ce m ê m e genre Turbo, Linné 
comprenait un grand nombre de coquilles turriçulées. 
Lorsque Lamarck d é m e m b r a le grand genre Turbo de 
L i n n é , i l pa ra î t avoir oub l i é cette coqui l l e ; cependant en­
t r a îné par quelques analogies, i l m i t parmi les Mélanies 
fossiles {Melania nitida), une coquille q u i a incontestable­
ment un grand nombre de ca rac tè res communs avec le 
Turbo politus, depuis, plusieurs autres espèces furent 
éga lemen t comprises parmi les Mélan ies . Le Turbo politus 
l u i - m ê m e , que ne reconnut pas M . Payraudeau dans son 
catalogue des Mollusques et des Annelides de Corse,fut 



AURICULE. 

* Philip. Enum. moll. Sîcil. p. 157, n°6 (vivante). 
* Dujard. Mém. sur la Touraine. Mém. de la Soc. géol. de Fr. t. 4 , 

p. 378. n° 3. 
Habite.... Fossile de Grignon et de Parnes. Cab. de M . Defrance. 

Petite coquille turriculée, subulée, grêle, fort aiguë au sommet, 
et partout lisse, polie et brillante. Elle a quatorze ou quinze tours 
de spire; son ouverture est petite, ovale, légèrement évasée à la 
base. Longueur, x i à 12 millimètres. . 

V 

r a n g é p a r m i les Rissoa sons le n o m de Rissoa Boscii. 
M . de B l a i n v i l l e , dans son T r a i t é de M a l a c o l o g i e , a p e n s é 
que les coqui l les d u genre E u l i m e , lisses e t pol ies , c o m m e 
les Phasianelles, devaient appa r t en i r à ce g e n r e , e t i) a 
p r o p o s é u n e section p o u r les y m e t t r e ; mais i l f a u t c o n ­
venir que ce r a p p r o c h e m e n t ne p o u v a i t s o u t e n i r u n exa­
men a p p r o f o n d i des c a r a c t è r e s p r o p r e s à u x coqui l les de 
ces deux genres, aussi i l n 'a p o i n t é t é a d o p t é . De toutes 
les opinions , celle q u i paraissait r é u n i r l 'assent iment 4 u 
plus grand n o m b r e des c o n c h y l i o l o g u e s , c'est que*t<|utes 
ces e s p è c e s , q u o i q u e mar ines , p o u v a i e n t ê t r e j o in t e s aux 
Mélanies. On p o u v a i t en e f f e t d i r e que ces coqu i l l e s sont 
pour les M é l a n i e s , ce que les N é r i t e s son t p o u r l è s N é r i -
tines; cependant cet te compara i son n'est pas j u s t e , parce 
qu'il y a moins de r a p p o r t s en t r e les M é l a n i e s et les E u l i -
mes, qu 'entre les N e r i t i n e s et les N é r i t e s . V o i c i les ca­
ractères d u genre E u l i m a t e l que nous le res t re ignons . 

EULIME. Eulima. Risso. 

Animal inconnu. 
Coquil le a l l o n g é e , s u b u l é e , l i sse , p o l i e , b r i l l a n t e , s o u -

y e n t j r i f l é c h i e o u c o n t o u r n é e dans, sa l o n g u e u r , e t p r é s e n ­
tant quelquefois des varices aplaties se su ivan t d ' u n t o u r à 
l 'autre, sa base n ' ayan t jamais de f e n t e o u de t r o u o m b i ­
lical j o u v e r t u r e ova le , o b l o n g u e , a r r o n d i e a n t é r i e u r e m e n t , 
t e r m i n é e à l ' e x t r é m i t é p o s t é r i e u r e p a r u n angle a i g u ; c o î u -

T O M E V I I I . 29 ' 
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melle simple , é t ro i t e , courte, a r q u é e ; bord dro i t un peu 
épaissi , simple, obtus. U n opercule c o r n é ? 

Quoique par leur forme généra le les coquilles du genre 
EuUma se rapprochent de certaines Mélapies , elles en sont 
cependant parfaitement dist inctes, et mér i t en t de consti­
tuer un petit genre. Toutes les coquilles qu i y sont rassem­
blées sont lisses et polies; i l est bien probable que l'ani­
mal a les parties de son manteau assez grandes pour en­
velopper sa coquil le , la p q l j r et la mettre à l 'abri des causer 
qu i a ' t è ren f celle des autres Mollusques; ce caractère es{; 
tellement i n h é r e n t aux cpquilles d u genrg Eulima , qu'jj 
persiste daps les espaces fpssiles. U n autre caractère qui 
se retrouve dans le plus grand nombre des espèces, 
celui des varices ; ces varices sont t r è s aplaties., et ej(gs 
o f f r en t quelquefois à leur p o i n t de jonct ion ayec pe qui 
les suit, u n t rès petit ç apa l q u j semblerait indiquer que fa? 
n i r i j a j j ^près avoir épaissi spn l?prd drojf; , a ensuite, conti­
n u é à s ' accro î t re en laissant, entre çe bor4 # I e î-^Jt !!Qu-
veau, u n t f è s p.etif in teryal le ; dans Î£ plupart des .espèce/», 
les varices ne sont pas i r r é g u l i è r e m e n t éparses sur Jes 
tours, on l#s ypi t souvent p a r t i r d ^ r p x t F é ^ 
d u bo rd droi t , et se s u c c é d e r d 'un tour .à l'aufre du même 
c ô t é jusqu e sommet. Il y a peu 4 'espèces du genre%$\\? 
ma q u i soienf r é g u l i è r e m e n t l u r r i cu l ées et coniques, ponjme 
dans les autres genres, leur spire est plus ou moins inflé­
chie, quelquefois tondue plïtsiftURg fois, ce qui donne à ces 
coquilles une apparence toute pa r t i cu l i è r e ; les espèces 
connues sont g é n é r a l e m e n t peu colorées , presque toutes 
sont blanches, transparentes ou laiteuses; elles n®n|tpoint 
d 'ombilic à la base, ce qu i les distingue facilement des 
Bonellies; leur ouverture est m é d i o c r e , po in t jdilalée,un 
peu versante à la base et arrondie a n t é r i e u r e m e n t , focnuMït 
un angle aigt^par la jonc t ion d u b o r d dro i t à l'avant-d**-

nier tou r . Le bord d r p i t est souvent un peu pnojeté B» 



avant, comme dans certains Rissoa ; cependant dans ces 
deux genres , le b o r d affecte une f o r m e p a r t i c u l i è r e . N o u s 
n'avons jamais t r o u v é d 'opercu le dans les coqui l l es d u 

genre E u l i m a . M . de B l a i n v i l l e , q u i a c o m p r i s ces coqui l les 
parmi les P h a s i a n é l l e s , ne d i t r i e n n o n plus de l 'opercule . 

M . S o w e r b y , en c a r a c t é r i s a n t le genre E u l i m a , d i t b ien 
qu ' i l y a u n opercule q o r n é j m a ï s c o m m e i l r a p p o r t e nos 
Épnel l ips à ce genre , est-ce à pelles-ci o u aux E u j i n i a p r o ­
prement dites, que i 'operpule appar t i en t? 

I l est assez d i f f i c i l e d ' é t a b i i r a c tue l l emen t les r appor t s 

naturels d u gepyg q u i mm o c c u p e , l ' an imal et p p p e r ç y l e 
n ' f tapt p o i n t connus , i l f a u t se laisser g u i d e r par l 'analogie 
des coquilles ; d ' u n c ô t é e|les o n t de§ rappor t s avec le 
genre S t i l i fe r de M . B r o d e r i p , et avec les M é l a n i e s par la 
forme de l ' o u v e r t u r e , et la f o r m e g é n é r a l e des coquilles-; 
c'est dans le vois inage des M é l a n i e s que d o i f ê t r e m a i n ­
tenu; provisoirement, le genre E u l i m a , t j p p j : ppus. donnons 
ici les e spèces f i g u r é e s dans j e s a p î e - n r s , 

f i , Eql ime grande . Eulima major. S o w . 

£. testa acuminato-pyramidali, opagjà, lavteà ; flufrçxtilius convexius-
culis; aperturâ ovato-acutâ; èajf ffi/ajqt4s isbfû aïçuato. 

M eadem? PUasiauelIe infliehk- Bkuu. Majac pl. 35. f. B. 
$UW. Pi'PCed. Zool. Soc. I §3 .4 . p. 7. 
8ftW. Gonch, illus. f. 1. 1*. t**. 
Mulkp. gyjB, Mail, p. n? §• 
Habite, te piSI'g àg 1'ÏU.de (Bejâaggr), j ' tb dfi Tahilj (Qvwi'g). Celle-

ci est actuellement la plus grande espèce du gejarç, $&l allongée, 
turriculée, infléchie dans sa longueur, blanche, lisse, brillante, 
ses tours sont convexes étroits, nombreux; l'ouverture est ovale 
oblongue, atténuée postérieurement, .son bord droit est simple, 
ebtus et arqué dans sa longueur ; les grands individus de celte es­
pèce oat 40 millim. de long, et 10 de large. 

f 2. E u l ime h a s t é e . Eulima hastata. S p w . 
E. testâ breviuscidà, albâ,prppe apicem testacçâ,; apertitrA ovatâ 

margiiie ,laterali et qnticà subangtdatis. 
29. 
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Sow. Proced. . Soc. t834. p. 7. 
Sow. Conch. Illust. f. xo. 
Muller. Syn. test. p. 49. n° 7. 
Habite les côtes de Ste.-Hélène (Cuming). Cette espèce a de l'ana­

logie avec YEulima major, mais elle s'en distingue par la forme 
de l'ouverture ; elle est allongée, très pointue au sommet, ses 
tours sont aplatis, peu distincts, les premiers sont opaques et 
jaunâtres, les derniers sont blancs et diaphanes, le dernier tour 
est obtusément subanguleux à la circonférence, un peu aplati en 
dessous. L'ouverture est petite, ovalaire, atténuée postérieurement: 
elle est droite et le bord droit est simple sans inflexion. Longueur 
dix-huit millim., largeur six. 

- j - 3, Eul ime à grande l èv re . Eulima labiosa. Sow. 

E. testâ acuminato-pyramidali, basi latiusculâ ; anfractibus con­
vexiusculis , aperturâ brevi, labro laleraliter dilatato, producto. 

Sow. Proced. Zool. Soc. 1834. p. 7. 
Sow. Conch. illust. f. 2. 
Muller. Syn. moll. p. 5o. u° 9. 
Habile l'océan Pacifique à l'île Annaa (Cuming). Nous avons une 

espèce fossile du terrain tertiaire d'Angers, qui a la plus grande 
analogie avec celle-ci ; n'ayant pas l'espèce vivante sous les yeux, 
nous ne pouvons nous assurer si elle est identique avec la fossile: 
nous croyons à une analogie et non à une identité parfaite. VEu­
lima labiosa est une coquille allongée conique, plus large à la 
base que la plupart des espèces, elle est contournée dans sa lon­
gueur, ses tours sont nombreux, étroits, un peu convexes. L'ou­
verture est petite, ovale oblongue, son bord droit est sinueux à la 
base i l se prolonge dans le milieu, else projette en avant, à-peu-
près comme dans quelques Po tain ides fossiles. Toute la coquille 
est blanche, lisse et brillante; elle a soixante millim. de long et 
sept, de large. 

•j- 4* Eulime articulée. Eulima articulât a. Sow. 
E. testâ acuminato-pyramidali, albâ, fusco articulalâ et marmoratà{ 

anfractibus convexis, varicibus prominulis interruptis; laoro 
crassiusculo. 

Sow. Proc. Zool. Soc. i834. p. 8. 
Sow. Conch. illust. f. 12. 
Muller. Syn. test. p. 5 i . n° îa. 
Habite la Nouvelle-Hollande. Belle espèce, allongée turriculée, un 
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peu arquée dans sa longueur, les tours s'on'tfîégèrement convexes 
étroits, nombreux, interrompus par des varices assez épaisses, 
irrégulièrement éparses. L'ouverture est ovale-oblongue, blanche 
atténuée à son extrémité postérieure, le bord droit est simple, 
assez épais, sans ondulation dans sa longueur; toute la coquille 
est lisse et brillante, sur un fond blanc, elle est ornée, sur 
chaque tour de deux rangées de taches rougeâtres, subarliculées 
quelquefois interrompues par des marbrures de la même couleur. 
Cette espèce a vingt-et-un millim. de long et six de large. Nous 
ne la connaissons que par la description et la figure de M . Sowerby. 

. Eulime polie. Eulima polita. Desh. 

E. testé elongato-turritâ, solidâ, eburneâ, nitidissimâ; anfractibus 
angustis, planis, contiguis; aperturâ minimâ, ovatâ, supernè 
acuminatâ. 

Turbo politus. Lin. Syst. nat. t. 12. p. 1241. 
Schrot. Einl. t. 2. p. 60. 
Gmel. p. 3612. n° 97. 
Strombiformis albus. dacosta. Brit. Conch. p. 116. 
Hellixpolita. Pennant. Zool. Brit. 1812. t. 4. p. 335. pl. 82. f. 1.? 
Id. Maton, et Racket. Lin . Trans. t . 8. p. 210. 
Dorset. Cat. p. 51 .pl. 19. f. 15. 
Turbo politus. Dillw. Cat. t. 2. p. 881. n° 157. 
Turbo politus. Mont. Test. Brit. 
Rissoa. Boscii. Payr. Cat. des Moll. p. 112. pl. 5. f. I D , ;6. 
Melania Boscii. Philipp. Enum. Moll. p. 157. n 0 5. 
Eulima anglica. Sow. Proc. Zool. Soc. 1834. p. 8. 
Id. Conch. illust. f. 5. 
Id. Muller. Syn. Test. p. 5o. no 9. a. 
Habite l'océan européen. Fossile en Italie et en Sicile. Nous ferons 

remarquer pour cette espèce la même confusion que pour YEulima 
subulata. Caractérisée par Linné, cette espèce est reconnaissable 
par la courte description linéenne. Tous les auteurs à l'exception 
de M. Payraudeau, de M . Philippi et de M . Sowerby, sont d'ac­
cord sur la synonymie et sur le nom que doit conserver l'espèce. 
Coquille allongée, turriculée, très pointue, souvent un peu con­
tournée au sommet, lisse, polie, brillante, d'un blanc laiteux, 
quelquefois un peu jaunâtre vers le sommet, les tours sont à 
peine convexes, L'Ouverture est ovale oblongue, son bord droit 
est assez épais obtus, et un peu sinueux vers l'angle postérieur, 
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Celte cofluj^e a quinze à vingt millim. de long et six à sept de 
large. 

f 6« E u l i m è courte. Eulima brevm Sow; 

È. testa brevi, acumihàia , hyalina: vâïiclbiis subsecuiidls ; aperturâ 
antice rotuiïdalâ. 

Sow. Proced. Zool. Soc. 1&34. p. 7. 
Sow. Conch. illus. f. i5 . 
Muller. Syn. test. p. 49. n" ë. 
Habité les îles de la mer Pacifique, Vivant sur \& coquille de la Pin-

taairié pefliérè (Cuming). Petite espèce, en proportion plus courte 
et plus large à la bàse qiie ses congénères ; 'elle est très pointue àu 
sommet, sa spire infléchie est composée d'un grand nombre de 
tours très étroits convexes et bien distincts. L'ouvërtiirë est ovale, 
droite, pètïte et arrondie ârilérieuf'ëmënt,-, son boïd droit est 
simple et tranchant ; on remarque sur les tôurs 8èS varices très 
aplaties et qui se sùlvellt d'uti toiir â l'tliltré , foute la cbquille est 
lisse, polie, brillante, un peu jaunâtre ail sdmrhet, d'un blanc vitré 
pour les derniers tours. Elle est longue de dix millim. et large 
de qu&tré. 

i" 7. Eulime subanguleuse. Eulima subangulatâ. Sow. 
E. testâ acuminato-pyramiàhli, tiiMt épàkâ ; albd; 'anfractibus 

planulatis i cbnHntiis-, uttinto in HtèdiS stibattgtthttoï 
Sow. Proced. Zool. Soc. i834; p» 9i 
Sow. Conch. îllu&t. f. 3. 
Muller. Syn. Test. p. 5*8: n,; 10. 
Habile l'océan ihrJien. Coquille allongée, turriculée , très pointue au 

sommet, d'un blanc laiteux, demi transparent, les1 toursStmt étroits, 
nombreux, aplatis èt à peine distingués par une suture linéaire 
très Brie , le dernier tour est subangulaire à la circonférence, cet 
angle obtus aboutit au bord droit ; lui fait décrire un angle dans 
s8 longueur, Ce qui donne à l'ouverture ûhe fforhîe trapézoïdale. 
La cbiUMielle ést étroite, droite j et continue ptrjiehtllculairement 
l'axe de la coquille. LA longueur est de dix-huit millim. la largeur 
de cinq. 

•f 8L Eulime tortue. Eulima distorta. tiesh. 
Et testa minima, tloitgMo^Sttbulatd j distorta nitidissimâ, pelluci-

dd; an fractions Jdmtâltttis j Coniiffîtis; tqni'tnrâ Ittnceolatâ. 
Philip: Enum. Moll. Sreili p. i58. n" 8. 
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Fossilis. Desh. Desc; des Coq. foss; de Paris, t. 2. 
Habite la Sicile (Pbilippi) la Corse (communiquée par Michaud). 

Fossile à Grignon, Parnes, Mouchy et aux environs de Paris? 
Celle-ci est jusqu'à présent la plus petite espèce du genre, elle 
ést allongée, subulée, très pointue, lisse et brillante, transpa­
rente et toujours arquée dans sa longueur' et quelquefois affectées de 
pltisieures courbures successives , les tours sont aplatis conjoints, 
à peine distingués par une sUtUre très fine et péir apparente. 
L'ouverture est ovale, étroite, sublancéolée, son bord droit est un 
peu saillant et renflé dans le milieu dé sa longueur. Les individus 
vivans que nous avons vus, étaient en proportion un peu plus 
courts que les fossiles de Paris, cette légère différence ne nous 
paraît pas suffisante pour distinguer ces coquilles en deux espèces. 
Les plus grands ind ividus ont qualre à cinq millim. de longueur. 

{ 9 . É û î i m é g r ê l e . Eulimàpusilla. S d w . 

E. testâ elongato-turritâ , angustâ , tenui, hyalinà, albâ ; anfracti­
bus convexis, longiusculis, aperturâ ovali, postice coarctato-acu-
minatâ. 

Sow. Proced. Zoo h Soc. 1834. p. 8. 
Sow. Conch. illust. f. 6. 
Muller. Syn. Test: p. 5o. n 0 11. 
Habite l'Amérique jnéridiouale à Sle.-îilène (Cuming). Coquille 
allongée subulée, turriculée, étroite, mince, transparente toute 
blanche ; les tours sont larges légèrement convexes. L'ouverture 
est allongée, ovale, plus grande en proportion que dans les autres 
espèces du même genre, son angle postérieur est rétréci par une 
petite inflexion rentrante du bord droit. Celte coquille à quinze ou 
seize millim. de long, et un peu plus de trois de large. 

f 10. Eulime subulée. Eulima subulaïa. Desh. 

E. teslâ elongatâ, angustâ, acuminatâ , politâ, anfractibus planis, 
coadnatis, lineis duabus fuscis transversis ornalis; aperturâ ob­
longâ ; labro simplici, recto. 

Turbo subulatus. Donov. t. 5. pl. 192. 
Helix subulata. Brocchi. Conch. foss. Subap. t. 2. p. 3o5. pl. 3. f. 5. 
Melania cambessedesii. Payr. Cat. p. 107. pl. 5. f. i i . 12. 
Id. Philipp. Enum. Moll. Sicil. p. 157. n° 7. 
Strombifortnlsparvtts. Dacosia. Brit. Conch. p. 117. 
Hdix subuldta. Maton et Racket. Lin. Trans, t. 8. p. 210. 
Dorset. Cat. p. 55. pl . 191 f. 14. 



456 HISTOIRE DES MOLLUSQUES. 

g. Mélanie semi-striée. Melania semistriata. Lamk. (i) 
M. testa oblongâ, subturritâ; anfractibus superioribusstriis vertica~ 

libus tenuissimis ; inferioribus lœvibus. 
Melania semistriata. Ann. du mus. t. 4' P- 43s. 

Def. Dict. des se. nat. ai t. Mélanie. 
* Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2. p. n5 . pl. i3. f. 8. g. 
Habite.... Fossile de Grignon. Cab. de M . Defrance. Celle-ci a les 

tours inférieurs lisses et polis, mais les supérieurs sont ornés de 
stries verlicales très fines. Ouverture ovale oblongue, bien évasée 
à la base. Longueur, à peine 9 millimètres. 

10. Mélanie cuilleronne. Melania cochlearella. Lamk. (2) 
M. testâ abbreviato-turrïtâ • sulcis longitudinalibus exiguis; labro 

Turbo subulatus. Dillw. Cat. t. 2. p. 881. n° i58. 
Fossilis. Melania cambessedesii. Philipp. Enum. Moll. Sicil. p. i58, 

n° 1. 
Eulima lineatâ. Sow. Proc. Zool. Soc. i834. p. 8. 
Id. Sow. Conch. illust. f. i3. 
Id. Muller. Syn. Test. p. 5 i . n» 14. 
Melania cambessedesii. Dujar. Mém. sur la Tour. p. 878. u°2. 
Habite l'océan européen. On verra par l'examen attentif de la syno­

nymie de celle espèce, combien il régnait de confusion, puis­
qu'elle a reçu successivement qnarïé noms parmi lesquels nous 
avons dû choisir le plus anciennement donné. Nous sommes sur­
pris que M. Sowerby , qui peut mieux que personne connaître les 
ouvrages anglais, n'ait pas reconnu dans cette espèce celle nom­
mée depuis long-temps par Dacosta, Donovan, Dillwyn, etc. ; il 
était bien facile de reconnaître en elle le Melania cambessedesii de 
M. Payraudeau dont l'analogie fossile a été nommée Helix subu* 
lata par Broechi. Cette coquille est allongée, subulée, pointue au 
sommet, ses tours sont élargis, aplatis et tellement conjoints 
qu'il est difficile d'apercevoir la suture qui les réunit. L'ouverture 
est allongée, étroite, ovalaire, le bord droit est simple, non 
arqué ou sinué dans sa longueur. Cette coquille est polie, brillante, 
blanche et ornée de deux zones transverses, d'un brun roux sur 
chaque tour. Cette coquille est longue de dix millim. et large de 
deux. 

(1) Cette coquille appartient au genre Rissoa, genre sur le­
quel nous donnons quelques détails à la suite du genre Mélanie. 

(2) Nous connaissons l'analogue vivant de cette espèce, tnajs. 



brevi, productiusculo, margini incrassato. 
*Melania cochlearella. Ann. du mus. t« 4. p. 432. n° 10. 
[b] Eadem iongior f labro minus producto. 
* Def. Dict. des se. nat. t. 29. p. 
* Desh.Desc. des Coq. foss. t. 2.p. 117. pl. 14. f. i 3 à 17. 
Habite.. . Fossile de Grignon. Cab. de M . Defrance. Cette Mélanie 

semble avoisiner les Cërites par la forme de son ouverture, dont 
le bord droit s'avance un peu en cuilleron, et dont la base s'évase 
en un petit sinus, mais sans former aucun canal. La coquille est 
conique-turriculée, pointue au sommet, chargée de sillons verti­
caux, nombreux, très fins, et un peu courbes. Son ouverture est 
ovale, oblique, abord droit épaissi, et presque marginé. Long., 
10 ou 12 millimètres. 

11. Mélanie fragile. Melania fragilis. Lamk. 

M. testa subturritât tenui; sulcis longitudinalibus exiguis; anfracti­
bus convexis. 

Melania fragilis. Ann. t . 4- p. 433. n 0 x i . 
* Def. Dict. des se. nat. t. 29: p. 469. 
* Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 112. pl . i 3 . f . 6. 7. 
Habite. Fossile de Grignon. Cab. de M. Defrance. Elle a des 

rapports avec la précédente ; mais elle en diffère par son ouver­
ture, son bord droit ne s'avançant point en cuilleron. Ses tours 
sont convexes et au nombre de sept. Cette coquille est mince, fra­
gile , et longue de 5 à 6 millimètres. 

12. Mélanie douteuse. Melania dubia. Lamk. 

M. testa ovato-conicâ, verticàliter costatâ; striis transversis mini­
mis; aperlurœ sinu subcanaliculato. 

Melania dubia. Ann. ibid. n° 12. 
Habite.... Fossile de Pontcharlrain. Cab. de M . Dejrance. Je soup­

çonne que celte coquille n'est qu'un rocher à canal obsolète ou im­
parfait. Elle est chargée de stries transverses très fines, et de côtes 
verticales un peu grossières, qui s'effacent ou disparaissent pres­
que entièrement sur le dernier tour. L'évasement de la base de 
l'ouverture tronque ou raccourcit celle de la columelle, et semble 
être le commencement d'un petit canal. Long., 7 millimètres. 

nous ne savons de quelle mers i l provient, Cette coquille n'est 
, point «ne Mélan i e , mais une Rissoaire des «lieux çaraçtériijéeg, 
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i3. Mélanie dé Cuvier. Melania CtWièri. Desh. 

M. testa elongato-turritâ, transversim striatâ; anfractibus sub­
convexis ,parte superiore carinatis, longitudinaliter costatis; costis 
distantibus, penultimo et ultimo anjractu cuspidalis ; aperturâ 
ovato-oblongâ; columellâ arcuatd, marginatâ, 

Desh. Desc; des Coq. foss. t. 2. p.«io4. pl. 12. f. 1.2. 
Id. Ency. méth: Vers. t . 2. p. 4a3.n° 1. 
Habite.... Fossile à Chautnont et dans le Soissonnais. Très belle et 

fort grande espèce; par ses caractères extérieures, elle se rap­
proche beaucoup de la Pyrène épineuse de Lamarck ; elle est al­
longée, turriculée, ornée de cèles épineuses sur Ses tours et de 
stries transverses sur une rampe aplatie, placée entre la suture 
et les épines. Cette espèce est rare, elle a quatre-vingt-dix millim. 
de longueur-.' 

i4» Mélanie grain de b lé , Melania triticea. Fér.-
M. testâ ovato-conicâ, turritâ; anfractibus convexiusculis, lœvi-

gatis; aperturâ dvatb-'aèttlâ bàsi dilatatâ. 
Desh. Desc. des Coq. fuss. tt ii p. 107; pl. 14.L |/J 81 
Id. Eucyt méth: Vers.- t* 2Î pf 44g. Bo 16. 
Habite. >... fossile dans les sables dd 11 gui tes des environs d'Éper-

Ûif. Celle-ci est brie véritable Mélanie, elle est petite, courte, 
assez élargie à la base, formée dé six tours peu convexes et entière­
ment lisses. L'ouverture est ovale, grande, dilatée à la base;le 
bord droit est mince et tranchant, le gauche se renverse sur la 
columelle, mais i l reste fort étroit. Cette espèce est longue de huit 
millim. 

i.5. MélShië s tr iàf î ï léé. Mèlàhia liheaia. SfrW. 
M. testa elongato-turritâ, subulatâ, longitudinaliter tenue striatâ; an­

fractibus convexiusculis, subplanis sutura simplici conjonctis; 
aperturâ ovatâ, postice angustatâ , antice dilatatâ, labro tenui, 
simplici, 

Sow. Min. Conch. pl. 218. f. 1. 
Habite... Fossile daus i'Ôolite en Angleterre et en France. Espèce 

allongée, subulée, turriculée étroite, et qui par sa taille et sa forme 
se rapproche de quelques espèces vivantes ; les tours, au nombre 
de douze ou treize, sont à peine convexes, ils semblent lisses; 
mais vus à la loupe ils sont couverts d'un grand nombre.de stries 
longitudinales très fines et.régulières; l'ouverture est comme daus 
toutes les1 IvlélàrirèSj dilàtéë en avant et terminée éii àtigtë àtgu 
postérieurement; la Columelle est simple, le bord droit est mine 
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ët tranchant, Un peu versant à la base et à son extrémité anlé-
Heufe saillant ëti avant. Cette espèce à Soixante millim. de long. 
et dix-Sept dè làfgë. 

f lêi Mélanie de Heddington. Melania Heddingtonen-
sis. SoWé 

M, testa elongato-turritâ, apice acumicatâ, irregulariter striatâ, an­
fractibus in medio leviter cxcavalis supernè subangulatis ; aper-
turâ ovato-oblongâ antice dilatatâ, postice angustatâ, labro acuto, 
simplici, âniicë pr'àâàtto. 

Sow. Min. Conch. t. i t p. 86. pl. 39. f. 2. 3. 
Habile . . . . Fossile dans la grande Oolite en Angleterre, en France 

aux environs de Caen, à Nehvisi près de Mézières, en Allemagne. 
Grande et bëllê espèce, plus grande qu'àuCUriè de céliës dd mérrie 
genre qui vivéht, aujourd'hui ; ellë â réellement fôbs les caractères 
dès véritables Mélaniès .• Elle est allongée -, turriculée < à spire 
pointue j à. laquelle on compte treize à quatorze tours, les pre­
miers sont aplatis, les derniers sont creusés dans le milieu d'urie 
gouttière superficielle, dont le bord postérieur ést formée d*un 
bbUrf'elët âssèz làfge triais péu sàillant ; l*rJùvërtur'é est alldrigée' et 
elle éll dàrià làfùrrrië decëllé dés MélânlèS^èlle est élargie en avant 
terminée à l'extrémité postérieure par un angle aigu ; la columelle 
est arrondie et se continue à la base avec le bord droit, celui-ci 
a une double sinuosité dans sa longueur, de sorte que l'extrémité 
antérieure du bord droit ést Un péu projetée éta âvant. Cette co­
quille fest longue1 de dix bU onze tientimètrës' et lâi-gë dé ti-entë^ 
cinq à quarante millim, 

tf, Mélanie â éôiiès cdtirbés. Mêlariîd cuMcosta. Desfl. 

"M. testa elongâtiô-iiirritâ, apice acuminatâ, bàsi obtusâ; anfrâcti-
btis bohvtxidècdlis, iohgitudinàliter costatis èt transversim' striatis ; 
Hosti's arcUàtis ûpePturâ ovato-ôbfongâ, utrinquè attenuutâ; 
làbro ad apicem productiore. 

Desh. Èxpédi de Morée. Zool. p. 149. pl. 20". f. 7. 8. 9. 
Habite. . . fossile en Moree et enlltalie dans les terrains tertiaires. 

Coquille allongée, turriculée, àyant dfes rapports, pbiir la formé, 
avec lé Mélanie flàmmulée. Sa spire , pointue , se compose de dix 
à onferé tours convexes j sur lesquels s'élève un assez grand nombre 
de petites Côtes très étroites, arquées dans leur longueur. Sur ces 
côtes passent cinq où six stries transverses, ce qui les découpe en 
granulations plus ou moins grdsses selon les individus. Les côtes 
lfifig'ititdifJaiès iàix\ shbitémènt arrêtées Vers la circonrerénéè du 
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dernier tour - tandis que les stries transverses continuent à s'y 
montrer. L'ouverture est ovale, oblongue et versante à la base ; la 
columelle est aplatie lors de sa jonction au bord droit ; celui-ci 
reste simple et tranchant dans toute son étendue. 

Cette coquille est longue de 22 millim. et large de 8. Les indi­
vidus, provenant d'Italie sont en général plus courts, ont les 
stries plus profondes et les granulations des côtes plus saillantes. 

Genre R I S S O A . Rissoa. F r é m . 

Ce genre é tab l i par M . de F réminv i l l e pour quelques 
petites coquilles observées par M . Risso, naturaliste dis­
t i n g u é de Nice , f u t déc r i t en 1814 par M . Desmarest, 
dans le nouveau bul le t in de la soc ié té philomatique. Né­
gligé par Lamarck , q u i confondai t parmi les Mélanies le 
peti t nombre d 'espèces qu ' i l connu t ; i l attira peu l'atten­
t ion des naturalistes, ne contenant que des coquilles très 
petites, elles é c h a p p è r e n t à l 'at tention des collecteurs et 
jusque dans ces derniers temps, ce genre peu mentionné 
ne comptait qu 'un t r è s peti t nombre d 'espèces . M . Delle-
chiaje dans ses M é m o i r e s sur les animaux sans vertèbres 
de la mer de Naples, a fai t c o n n a î t r e l 'animal d'une espèce 
m é d i t e r r a n é e n n e et M . P h i l i p p i , dans son Enumeratio 
molluscorum Siciliœ a d o n n é les ca rac tè res génériques, 
d ' après l 'observation de deux autres espèces de la même 
mer. I l n 'y avait encore de pub l i ées que les sept, espèces 
de M M . Fréminv i l l e et Desmarest, lo rsquen i83o M . Mi­
chaud donna u n petit m é m o i r e a c c o m p a g n é de t rès bonnes 
figures, dans lequel i l déc r iv i t seize espèces qu i n'avaient 
pas encore é t é m e n t i o n n é e s jusque- là ; à ces espèces i l 
faut jo indre les treize espèces nouvelles que M . Philippi 
décr i t et figure dans l'ouvrage que nous venons de citer. 
Si l 'on ajoute à ces trente-six espèces u n petit nombre de 
fossiles r é p a n d u s dans les ouvrages de divers auteurs on 
se fera une idée assez juste de tou t ce que la science 
pqssèçje QçtHelJejnent djms le genre a^ui nous occupe. 
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Cependant i l existe encore d 'autres m a t é r i a u x sur ce genre ; 
car n o t r e , c o l l e c t i o n seule con t i en t p l u s de qua t r e -v ing t s 
e s p è c e s , t an t vivantes que fossiles. 

I l est b i e n à p r é s u m e r que c'est p a r m i les e s p è c e s de la 
M é d i t e r r a n é e q u ' i l f a u t r eche rche r le Turbo cimex de 
L i n n é . Q u o i q u e nous ayons de fo r t e s p r é s o m p t i o n s de 
croire que cette e s p è c e est la m ê m e que celle n o m m é e 
Rissoa cancellatâ par Desmarest e t Turbo cancellatus pa r 
L a m a r c k , i l nous reste cependant que lques dou tes , à 
cause de l ' e x t r ê m e b r i è v e t é de la d e s c r i p t i o n l i n é e n n e , e t 
parce que la s y n o n y m i e , q u i se v o i t dans le Systema na-
turœ, nous p a r a î t incor rec te . C'est a insi que L i n n é r e n ­
voie d 'abord à une f i g u r e X de la p lanche 4 4 de G u a l t i e r i , 
laquelle p o u r r a i t s ' appl iquer aussi b i e n a u Rissoa cancel­
latâ qu 'au Rissoa albida de M . M i c h a u d . L i n n é r envo ie 
ensuite au Soni d ' A d a n s o n , [ p l . 2 . fig. 1 0 , q u i , d ' a p r è s 
la description m ê m e de l ' au t eu r d u voyage a u S é n é g a l , 
constitue u n e e s p è c e d i f f é r e n t e de celle de G u a l t i e r i . 
Laquelle des d e u x e s p è c e s d o i t - o n admet t re c o m m e t y p e 
du Turbo cimex de L i n n é ? nous pensons , et nous re ­
produisons i c i u n e o p i n i o n d é j à é m i s e pa r n o u s , que ces 
espèces l i n é e n n e s , su r lesquelles i l est imposs ib le de se 
prononcer, sans a v o i r v u les coqu i l l e s q u i o n t servi à l ' é ­
tablissement de ces e s p è c e s , d o i v e n t ê t r e d é f i n i t i v e m e n t 
a b a n d o n n é e s e t r e l é g u é e s dans u n incertœ sedis j u squ ' au 
moment o ù de n o u v e a u x renseignemens seront i n t r o d u i t s 

dans la science. 

Genre RISSOA. — Rissoa. Frém. 
i 
i 

C a r a c t è r e s g é n é r i q u e s . 

? Coqu i l l e a l l o n g é e , t u r r i c u l é e , que lquefo i s cou r t e et 
I subglobuleuse. O u v e r t u r e ovale, 6emi lunai re , subcanal icu-
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l ée , ayant le bord droi t épaissi e | presque îpujpurs , ^ i ) r 

lant en avant et a r q u é dans sa longueur , opercule corop 
fermant exactement l 'ouverture. 

Animal t r aché l ippde . Pied sub^riangulajre, t r o p q u é en 
avant, po in tu en a r r i è r e , T ê t e probpscidiforme, porfanj 
de chaque cô t é un tentacule s u b u l é , à la h ^ e extgpng 
duquel l'ceil est plapé ,Si}r u n pef i t renflement, bou^p 
p r o l o n g é e en une trpmpe courte et t r o n q u é e . 

I l était sans doute d i f f i c i l e , d 'é tabl i r définitivement |g§ 
rapports du genre Rissoa, avant d'avoir les rei)seign,g. 
m e n î suffisant sur les carac tères ex té r ieurs çfe l'animal. 
M , Pelle Chiaje, le premier, daps, le tome 111 de ses mér 
moires ŝ nr les animaux de la mer de Napleg, ej f)gntyjjj| 
figure d'une espèce dpnt les, caractères, on.f été confirmés 
depuis p a j te? observations de M . Ph i l i pp i , sur deux 
autres espèces des mers c|e Sicile. E n comparant ces ^ c 

rac tè res avec ceux des Céri tes dont on cppnajt actuejjerr 
ment un assez bon nombre , grâce aux travaux de MM.. Qimy 
et Gaimard, i l est év ident que les Rissoa avpisioent a,ul3pj 
les Mélanies que les C é r i t e s , et pepyept ê t re cpnsidérés 
comme un terme moyen entre les, « e u x genres. Le pied est; 
a l l o n g é , triangulaire, t r o n q u é en avant. pointu en, arrjèr^ 
I l pprj;p un ppercple c o r n é yers jes dejix, tiers pasfeSH^SîS 
jje sa jpngueur. l^a t ê te de l'anirnal est subç j l i n^ f igé j , 
)a b o u p h é est ouverte à l'extrémité* d/un rnufle p r o b ^ 
p id j fp rme , tou t -à - fa i t çpn ip^rab lp à pel,ui des, Ç ^ | § f \ 
des Mélanies . Les tentacules sont t r è s a l lqpgg^ P F i S ^ 
aussi longs que le pied et t e r m i n é s en pointe aiguë; les 
yeux sont placés à la partie externe de la base, un peu 
au-dessus du point de jonc t ion çlu tentacule à la tête. 

Quoique le genre Rissoa soit assez nouvellement établi, 
i l serait peu t -ê t r e déjà nécessa i re de l u i faire subir quel­
ques r é f o r m e s ; car les ca rac tè res de certaines espèoss q u l 

ont l 'ouverture droite, et dont la forme est subglalmleuse 
ne s'accordent pas e n t i è r e m e n t avec ceux des e s p è c e qu» 
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ont servi primitivement de type au genre. Mais comme il 
y a u n passage presque insens ib le en t re les deux f o r m e s 
d o n t nous venons de p a r l e r , nous pensons q u ' i l est ne ' çes , 
«aire d 'a t tendre que l ' obse rva t ion soi t venue f o u r n i r , sur 
un p lus g r a n d n o m b r e d ' an imaux d u g e n r e , le m o y e n de 

r é u n i r d é f i n i t i v e m e n t les e s p è c e s admises a u j o u r d ' h u i 
dans le g e n r e , o u d'en fa i re u n e nouve l l e d i s t r i b u t i o n . 

Les coqui l les d u genre Rissoa sont g é n é r a l e m e n t a l l o n ­
g é e s , t u r r i c u l é e s , à spire p o i n t u e et p e u é l a r g i e à la base. 
Cette base est r a rement p e r f o r é e d 'une fen te ombi l i ca le j 
l ' o u v e r t u r e , dans le pli*$ g r a n d n o m b r e des e s p è c e s , est 
pyalfî , semi lunai re . E l l e est t o u j o u r s o b l i q u e à l ' axe , 
longi tud ina le , e t son p l an est presque t o u j o u r s i n c l i n é 
sur cet axe; cela v i e n t de ce q u e le b o r d d r o i t , é p a i s s i , 
et quelquefois b o r d é , s u b s e m i c i r e u l a i r e , se p r o j e t t e en 
avant, comme cela se r emarque dans la p l u p a r t des G é r i l e s . 
A la j p n c î i o n a n t é r i e u r e d u b o r d d r o i t avec la c o l u m e l l e , 
on remarque u n angle p lus o u m o i n s a j g i i , u n peu d é ­
pr imé et q u i semble l e ' c o m m e n e e m e n t d ' u n p e t i t canal. 
Dans d'autres e s p è c e s , cet te d é p r e s s i o n est p lus é l a r g i e et 
alors cette p u v e r t u r e est que lque fo i s versante c o m m e 
dans la p l u p a r t des M é l a n i e s . Les e s p è c e s sub^lobuJeuses 

ont l ' ouver tu re p e u d i l a t é e à Ja M s e , (?t \§ b o r d âfoh est 
tout-à-fai t dans le sens de l 'axe l o n g i t u d i n a l . 

Pendant l o n g - t e m p s o n a c r u que les Rissoa ne se 
Jrpuyaient à l ' é t a t foss i l e que dans les te r ra ins ter t ia i res . 
M» .Spwgrby 4aps \§ t o m e 6; de son Minerai çpnchology, 

a fait c o n n a î t r e u n f a i t t r è s c u r i e u x en d é c r i v a n t qua t re 
espèces de R i s soa , p r o v e n a n t de l a grande Oo l i t e d ' A n -
çjijff, ce q u i est remarquable^ c'est que aucune e s p è c e d u 

m ê m e genre n'est c o n n u e oî^qs les f o r m a t i o n s g é o l o g i q u e s 
placées en t re l a grande QoXqp e t le i e r r a j » f e r t i f « r e ; i l est 
à p r é s u m e r q u e p l u s t a r d ©n en t r o u v e r a aussi dans ces 
ç o u ç h e s . 
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Nous divisons les Rissoa en trois groupes : dans le 
premier les espèces subglobuleuses voisines des Turbos ou 
des Li t to r ines , dans le second celles qu i sont allongées 
et dont l 'ouverture se rapproche de celle des Mélanies, 
dans le t ro i s i ème enfin les espèces à ouverture semilu-
naire s u b t r o n q u é à la base et se rapprochant des Cérites. 

PREMIER GROUPE. LES TURBINIFORMES. 

4- ï. Rissoa treillisée. Rissoa cancellatâ. Desm. 
R. testa parvâ, ovato-ventricosâ, brevi, spadiceâ ant/usera, longitu­

dinaliter et transversim striatâ ; anfractibus quinis; labro tenuiter 
marginato, intùs sulcato ; aperturâ ambitu albo. 

Desm. Bul. des Se. de la Soc. Phil. de Paris, p. 8. n° 7. pl. t. f. 5. 
Payr. Cat. des Moll. de Corse, p. m , n° aJg. 
Desh. Morée. 7ool. p. 1 5i . u° IQ5-
An Turbo cimex?Brcchi. Conch. Foss. subop.t. 2.p. 363.pl.6. f. 3. 
An Turbo cancellatus? Lamk. A. S. vert. t. 7.p. 33. 
An Turbo cimex? Lin. Syst. nat. éd/12, p. 1233. 
Gmel. p. 358g. n° 5? 
Turbo cimex Pars. ? Dillw. Cat. t. 2. p. 821. n» 15. 
Turbo cancellatus. Dacosta. Brit. Conch. p. 104. pl. 8, f. 6. 9, 
Habite l'océan Européen. 
Nous avons dit précédemment qu'elle raison nous avions de douter 

de la parfaite analogie du Turbo cimex de Linné et du Cimex can­
cellatus de Dacosta. Comme ce dernier ne laisse aucun doute, par 
sa description, sur la ressemblance de son espèce et du Rissoa can­
cellatâ de M. Desmarest, nous avons dû préférer le nom proposé 
par ce dernier auteur. Cette coquille est des plus communes. Elle 
présente plusieurs variétés qu'il est nécessaire de mentionner, 
pour rendre plus facile les recherches synonymiques. 

Elle est ovale, renflée; à spire assez courte, conique, composée 
de cinq à six tours peu convexes, séparés par une suture subca-
naliculée, toute la surface est découpée assez profondément en 
un réseau à mailles quadrangulaires, par des stries longitudinales, 
transverses, régulières, la portion de la surface isolée par les 
stries forme des granulations disposées en séries régulières. L'ou­
verture est ovale, obronde ; elle est droite; le bord droit est blanc, 
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épais, garni d'un bourrelet extérieur. Cette partie, épaisse, est 
sillonnée en dedans comme en dehors. La columelle est blanche. 
La base du dernier tour présente quelques stries transverses sans 
granulation; on trouve des individus tont-à-fait blancs, d'autres 
jaunâtres, et l'on arrive, par nuances insensibles, à des individus 
d'un brun assez foncé. D'autres individus sont bruns et ils ont une 
fascie blanche sur le milieu du dernier tour. Cette fascie se montre 
à la base des tours précédens. Nous pensons que les variétés, 
blanche» et d'un jaune pâle, sont dues à la décoloration des co­
quilles par leur long séjour aux bords de la mer. 

Les grands f individus ont 6 millim. de long et 4 de large, ceux qui 
viennent de l'Océan sont plus petits. 

•f- 2. Rissoa c r é n e l é e . Rissoa crenulata. M i c h . 

R. testâ parvâ, solidâ, ovatâ, subcanaliculatâ, albâ vel albo-lutes-
eente; longitudinaliter transversimque sulcatâ; sulcis œqualibus 
œquidistantibus et indè eleganlissimè regulariter faveolatâ; an­
fractibus quinis convexis; suturâ vrofundâ; labro marginato, 
extiis crenulata, intus obsolète sulcato; columellâ infernè uni­
dentatâ; apice subacuto, 

Mich. Desc. du genre Rissoa. p. 13. fig. 1. 2. 
Desh. Morée. Zool. p. I 5 I . n° 194. 
Habite la Méditerranée. 
Cette petite espèce est encore l'une de celles qui, comme le Cancel­

latâ, sera probablement rejetée du genre Rissoa. Elle est ovale , 
subglobuleuse, blanche ou d'un blanc jaunâtre, aspire courte, 
formée de cinq à six tours étroits convexes, presque étagés. Leur 
surface est découpée en un réseau assez gros par l'entrecroisement 
de sillons transverses el longitudinaux. À chaque point d'enlre-
croissement s'élève un petit tubercule assez pointu. L'ouverture est 
ovale, oblongue, sensiblement rétréciepar l'épaississement con­
sidérable de son bord droit. Ce bord est blanc en dedans et sil­
lonné, eu dehors, i l est régulièrement crénelé. La columelle est 
blanche , arquée dans sa longueur, et elle porte à la base un petit 
tubercule oblong. 

Cette espèce est longue de 5 millim. et large de 3. 

f 3. Rissoa Buccinoïde. Rissoa Buccinoides. Desh. 

R. teslâ parvulâ, ovato-acutâ, longitudinaliter costatâ transversim 
basi sulcatâ; aperturâ obliquâ, intùs incrassatâ; labro fusco, 
intus tenuissimè striato. 

Desh. Expéd. Morée. Moll. pl . 19. f. 41. 4a. 4.3. 
T O M E V I I I . 3o 
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Habite la Méditerranée. 
Petite coquille que l'on pourrait facilement confondre avec le Rissoa 

cancellatâ, parce qu'il en a à-peu^près la forme et les couleurs; 
cependant des caractères constaus le rendent facile à distinguer. 
Cette coquille est ovale, conique, renflée vers la base. On compte 
six tours peu convexes à la spire; ces tours, étroits, sont séparés 
par uue suture subcanalicuïée. Leuï surface présente des côtes 
longitudinales saillantes, régulières, que l'on voit se terminer 
brusquement à la circonférence du dernier tour. Ces côtes sont 
traversés par quelques stries transverses, obsolètes, le dernier a la 
base sillonnée transversalement. Ces sillons sont au nombre de 
cinq. L'ouverlure est ovale; son péristome est brun, elle est blan­
châtre dans l'intérieur. Le bord droit est épais et sillonné en de­
dans ; toute la coquille est d'un brun fauve. La base du dernier 
tour est quelquefois blanchâtre et les sillons sont ornés de points 
bruns. Le bourrelet du bord droit est blanc et on remarque à sa 
jonction deux taches irrégulières d'un brun très intense. 

Cette petite coquille, assez commune dans la Méditerranée, a 5 
à 6 millim. de longueur et 3 millim. et demi de largeur. 

- j - 4- Rissoa lac tée . Rissoa lactea. M i c h . 
R. testa parvâ , ventricosâ, subperforatâ, brevi, semper lacteâ, longi­

tudinaliter costulata transversim striatâ; anfractibus quinis con­
vexis, supernè submarginatis ; suturâ profundâ; aperturâ ovali; 
labro ,intiis nitido; acuto; columellâ subcallosâ ; apice subacuto, 

Mich. Desc. du genre Bissoa. p. 7. f. 11. 12. 
Desh. Morée. Zool. p. i5o. n° 19 3. 
Phil. Enum. Moll. Sicil. p. 1S2. n° i3 . 
Habite la Méditerranée. 
Petite coquille ovale, ventrue, à spire courte et pointue, ayant le 

dernier tour globuleux plus grand que la spire. Toute la surface 
extérieure est couverte d'un très fin réseau, produit par l'entre­
croisement de fines stries transverses et de petites côtes longitu­
dinales. L'ouverture est ovale, oblongue, son bord droit est simple, 
tranchant, la columelle est peu épaisse et arrondie. Cette coquille 
a beaucoup de ressemblance avec la variété blanche du Rissoa 
cancellatâ • mais on la distingue facilement, non-senlement par le 
réseau beaucoup plus fin qui la couvre, mais encore par la forme 
de l'ouverture, dont l'angle supérieur est beaucoup plus prolongé. 
I l existe dans la Manche, sur les côtes du Calvados, une jolie 
variété dont les côtes sont plus éloignées et les stries plus pro­
fondes. 

Cette coquille est longue de 6 millim. et la*ge de 3 et demie. 
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•j* 5. Rissoa labiée. Ûissba laèiata. Phil, 

il. testa inflatâ, oblusiusadà, transversiin cingulafâ, îiiieisqMe longi* 
jtudinalibus tenuibus exaiatâ ; aperturâ ovatâ, labro ex tus reflexo 
marginata, 

Philip. Enum. Mo]!. Sicil. p. i55, n? 8. pl. io . f, 7, 
Junior : an Rissoa trochlea? Mich. Desc. du genre Rissoa. p. 14. f. 3, 4 ? 
Habite !a Méditerranée... Fossile ea Sicile daus la caverne à osse-

mens des environs de Mardolce (Philippi). 
Nous croyons que l'espèce nommée Rissoa trochlea par M . M i ­

chaud, a été établie avec déjeunes individus de celle-ci. M . Philippi 
n'a connu qu'un seul individu fossile; mais non connaissons 
cette espèce vivante des mers de la Sicile. Ell« est ovale .globu­
leuse , à spire courte et élagée, composée de quatre tours étroits, 
très convexes, sur le rojiieu desquelles s'élèvent trois, côtes Irans-
verses, saillantes, égales, et également distantes; \|a base do der­
nier tour est couverte de stries transverses, rapprochées el peu 
profondes. Dans l'intervalle d e s côtes, on remarque de fines 
stries longitudinales, sublamelleuses et que l'on ne peut aperce­
voir qu'à l'aide d'une loupe. L'ouverture est grande, ovale, semi-
lunaire ; sou bord droit est garni, en dehors, d'un bourrelet épais 
et lisse. Toute la coquille est blanche. 

Sa longueur est de 5 millim. et sa largeur de 3. 

•f- 6'. Rissoa de Goiiget. Rissoa Gougeti. Mich. 

R, testâ incrassatâ, ovatâ, lutco—fuU'â, lœvigatâ, nitidd; anfracti­
bus quinis subplanis; suturâ obsoleté, interdum ultimo anfractu 
albo unifasciatd; aperturâ subrotundd; laèro acuto ; columellâ 
albâ ; apice acutiusculo. 

Mich, Desc. du genre Bissoâ. p. 7. f. 7. 8. 
Habite les mers du Sénégal, 
Nous présumons que cette espèce ne restera pas non plus dans le 

genre Rissoa. Elle a des rapports de forme et de caractères avec le 
Rfssoa cancellatâ; elle est ovale, conique, ventrue, obtuse au 
sommet, formée de six à sept tours à peine convexes, lisses, à 
suture linéaire et peu profonde. L'ouverture est ovale, ob_ronde,. 
le bord droit, simple et tranchant, est blanc & sa base, d'un i>r<un 
fauve dans le reste de son étendue. Toute la fcoqtnllet esfc d'une 
couleur fauve, peu foncée; le dernier tour est blanc M a base, et 
dans certains individus, on remarque., yèr* Je padieu de ce der­
nier tour, une petite zone transverse bjanchàhe. 

Celte coquille est longue de 5 millim,,et large.de 3.., ,-
3 o . 

http://large.de
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•f" 7. Rissoa cingile. Rissoa cingilus. Mich. 

R. testa parvulâ, conoideâ, fulvâ, pellucidâ, nitidd, transversim 
obsolète sulcatâ; longitudinaliter' substriatâ; anfractibus septenis 
convexiusculis quinque fasciatis, duabus fasciis lui vis duabus 
nigris, altérais, aliâ superiore, albidd; aperturâ ovali; labro 
acuto; apice obtusiuscido. 

Mich. Desc. du genre Rissoa. p. 12. f. 19. 20. 
An Turbo cingilus. Donovan ? 
Habite.... 

i Nous empruntons à M. Michaud la description de cette .petite espèce 
que nous ne possédons pas. 

Coquille très petite, conoïde, fauve, transparente, finement 
striée transversalement : les stries longitudinales sont à peine 
visibles. Les tours de spire sont au nombre de sept. Ils sont ornés 
de deux fascies fauves, alternant avec deux autres noirâtres,La 
suture est bordée d'une petite ligne blanche. L'ouverlure est 
ovale et son bord droit est tranchant. 

Celte espèce est longue de 5 millim. et large de 2 et demi. 

•f. 8. Rissoa fauve. Rissoa fulva. Mich. 

R. testa minimâ, conoideâ, fulvâ, nitidâ; anfractibus senis glaber-
rimis, convexiusculis, aliquando supernè albo unifasciatis; aper» 
tura ovali; labro acuto; apice obtusiuscido. 

Mich. Desc. du genre Rissoa. p. 12. f. 17. 18. 
Philip. Enum. moll. Sicil. p. i5a. n° 11. 
Habite là Méditerranée. 
Très petite espèce, ovale-ventrue, lisse, obtuse au sommet, formée 

de six tours peu convexes, à la partie supérieure desquels se 
trouve, dans la plupart des individus ; une petite fascie blanche.' 
Comme son nom l'indique, toute la coquille est fauve. L'ouverture 
est ovale, obronde; le bord droit est simple et tranchant. Cette 
espèce ne nous paraît pas avoir tous les caractères des vrais Ris­
soa ; car elle n'a pas le bord droit épaissi et projeté en avant. . 

Sa longueur est de 4 millim. et la largeur de 2. 

•J:. 9, Rissoa marginée. Rissoa marginata. Mich. 
3 -'' - R, testé parvulâ, lutêscente, ovato-ventricosâ, nitidâ, ptperforatâs 

anfractibus septenis lœvigatis, penultimo et antepenultmo tantian 
longitudinaliter costulatis ; suturâ interdhm marginatâ et albo 
subfasciatâ; aperturâ subrotundatâ, albâ; labro exthsmarginato. 

Miel.. Desc. dd genre Kissoa. p. 11. f. i5 . 16. 
,o : 
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Habile la Méditerranée. 
Petite coquille ovale-obronde, à spire courte et conique, pointue 

au sommet et formée de six tours dont le premier et le 
dernier sont lisses, tandis que les moyens sont presque tou-

' jours garnis de petites côtes longitudinales. L'ouverture est ovale-
obronde ; le bord droit est bordé, en dehors , d'un bourrelet blanc. 
Toute la coquille est d'un brun mat ; dans quelques individus, la 
suture est accompagnée d'une petite ligne blanche. 

Cette espèce à 5 millim. de long, et 2 et demi de large. 

Espèces fossiles. 

10. Rissoa courte. Rissoa curta. Duj. 
R. testâ ovatâ, ventricosâ; spirâ brevi, conicâ anfractibus planius­

culis, i a - r 4 , costatis, transversim que 6-7 striatis; aperturâ 
rotundâ; labro grosse dentato. 

Duj. Mém. Géol. sur la Touraine. p. 279. n° 3.pl. 19. f. 5. 
Habite . . . . Fossile en Touraine et à Dax. 
Espèce qui a quelque analogie avec le Rissoa cancellatâ, mais qui 

reste toujours d'ùn moindre volume que ses plus petites variétés. 
Elle est ovale, renflée, formée de cinq à six tours convexes, sur le 
dernier desquels s'élèvent douze ou quatorze côtes longitudinales. 
Ces côtes sont traversées par six à sept stries transverses également 
distantes, la suture est profonde, subcanaliculée. L'ouverture est 
ovale, oblongue; son bord droit est garni d'un bourrelet épais, 
large, strié en dedans et en dehors. 

Cette petite coquille a 3 millim. de long et un peu moins de 2 de 
large. 

11 . Rissoa r é t i c u l é e . Rissoa reticulata. P h i l . 
R. testâ lanceolato-turritâ ; acutâ; anfractibus convexis, longitudi­

naliter plicatis; transversim grosse sulcatis, rotundatis; aperturâ 
ovatâ, labro simplici. 

Philip. Enum. moll, Sicil. p. i56 . n 0 9 rpK *<>• f- *4. 
Habite . . . . Fossile dans la couche argilleuse des environs de Palerme 

(Philippi). 
Très petite espèce, découverte en Sicile par M..Philippi, et qui est 

parfaitement distincte de toutes ses congénères. Elle est allongée t 

turriculée, pointue au sommet et formée de sept tours convexes, 
séparés entre eux par une suture profonde. La surface est découpée 
en réseau, à mailles quadrangulaires, produit par l'entrecroise­
ment de dix à douze côtes longitudinales aiguës et de quatre côtes 
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Iransverses régulières et également distantes. Sur le d'ërhier tour, 
ées cotes transverses sont ati môiné au nombre* de douze" ët décrois­
sent régîilièreinént jusqu'à la'base. L'ouverture eàt ovale, ob­
longue; son bord droit simple, est épaissi à l'intérieur. 

Cette petite espéré elt longue dè 3 millim. et large de i millim. et 
demi. 

DEUXIEME GROUPÉ. LES MÉLÂ.NQIDES. 

îa. Rissoa aiguë. Rissoa acuta. Desm. 
R. testa aciculatd, albâ ; costis longitudinalibus, tenuibus ; anfracti­

bus octonfs v'êt novtnis porrectii s ultimo tttmida î aperturâ tilaigU 
natd $ apice violacescenle. 

Desm. Bul. des Se. de la Soc phil. de Paris, p. S. no 6; pl. i . f. 4. 
Payr. Cat. des moll. de Corse, p. n o . no 2 38. 
Desh. Morée. Zool. p. x5i. n 0 199-
Philip. Enum. moll. Sicil. p. i5i .no 6. 
Habite les plages sablonneuses de la Méditerranée et se trouve aussi 

quelquefois dans l'Océan. , 
Coquille allongée, turriculée, très étroite, formée de huit à neuf 

tours convexes, larges, dont des. premiers sont lisses, violâlres et 
les suivans saut garnis de côtes obliques.,. L'ouverture est dilatée; 
elle est ovalaire et ressemble à un petit pavillon de trompette. Le 
bord gauche est ordinairement calleux ; la columelle est droite, le 
bord droit est épaissi,renversé en dehors et bordé» Toute la co­
quille est blanc jaunâtre; elle est transparente, lisse, si ce niest 
à ia base du dernier tour où l'on remarque quelques stries trans­
verses. -' , 

Les grands individus ont 8 millim. de long, et à peine 2 millim. de 
..'< large. 

|- i3L Rissoa oblongue. Rissoa obionga. Desm* 

R. teslâ turritâ., albd) peUùèidû ; nitidâ} tiHfraèHbilS iepterùs vel 
-"•.> octonis longitudinaliter plicatis; stdeis flavicantibus; labro margi­

nato, intùs et extùs duabus maculis fuh is notaio ; aperturâ albâ, 
* . oblongâ. f '•• « * ' 1 

Desm. Bul. des Se. de la Soc. phil. de Parts, p. 7. ho 1. f. 3. 
- . Payr. CM: des"•molK.ée Corse, pj t to . h 0 â Î7 . 

Desh. Morée. Zool. p. t 5 i . n° 198. 
Phil. Enum. moll. Sic. p. 15o. n° 3. et fossilis p. 155. n° 1. 
Habite la Méditerranée sur toutes les plages sablonneuse*. 

http://i5i.no
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Jolis espèce bien distincte et qui, par sa forme, est intermédiaire 
entre lé Rissoa acuta et le costata. Cette coquille est allongée, 
turriculée, subulée au sommet; sa spire se compose de sept tours 
convexes sur lesquels se relèvent des côtes longitudinales larges 
et peu saillantes, entre lesquelles i l éxiste souvent une petite fascie 
brune, longitudinale. La surface paraît lisse, et elle l'est en effet 
dans les individus qui ont été roulés ; mais dans ceux qui sont 
bien conservés, on aperçoit de très fines stries transverses obso­
lètes et ponctuées. L'ouverture est ovale, oblongue , dilaté en pa­
villon , et rétrécie par un bourrelet très épais et intérieur du bord 
droit. Ce bourrelet est d'un blanc mat, et i l se montre aussi en 
dehors. De ce côté i l porte constamment trois petites tachc= 
brunes, inégalement distantes. La columelle porte un petit renfle­
ment à la base. 

Cette coquille est longue de 8 millim. et large de 3. 
I l y a des individus en proportion plus étroits. 

l4* Rissoa à côtes, Rissoa costata. Desm. 

K. testa turritâ, àlbâ } pellucidâ, minUlissimis punctis valaè nume­
rosis distinctd, longitudinaliter sulcatâ, nodosâ, lineis spœdiceis 
transversis, confertis adornatâ, anfractibus novenis, labro mar­
ginato ; apetiuree ambitu interiori cœruleo. 

Desm. Bull, des Se. de la SoC. phil. de Paris. Année. 1814. p. 7. 
n p 1. pl. 1. f. 1. 

Payr. Cat. des moll. de Corse, p. 109. n" 235. 
Philip. Enum. moll. Sic. p. i49- n° 1. 
Desh. Morée. Zool. p. I 5 I . no 196. 
Habite sur toutes les plages sablonneuses de la Corse, de la Sicile, 

de la Morée et de presque toute la Méditerranée; 
Celle-ci est une des plus abondamment répandues dans la mer d'Eu­

rope. Elle se présente sous plusieurs états qu'il est nécessaire 
d'indiquer pour empêcher d'établir d'autres espèces qui devien­
draient inutiles. Lorsque la coquille est recueilli pendant la vie 
de l'animal, elle est d'un blanc grisâtre corné et transparente. 
Elle devient d'un blanc laiteux et quelquefois d'un blanc opaque 
lorsqu'elle a séjourné* plus ou moins longtemps sur les rivages. 
Quelle que soit d'ailleurs sa Coloration , elle se reconnaît toujours 
à sa forme turriculée , à sa spire pointue, à ses tours nombreux 
et étroits sur lesquels s'élèvent des côtes saillantes, renflées dans 
le milieu de leur longueur. Ces côtes s'effacent pea-à-peU en arri­
vant vers le dernier tour et finissent par disparaître star le dos de 
ce dernier tour. L'ouverture est ovalaire,sensiblement dilatée;son 
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pourtour est violâtre; îe\ bord droit est épaissi en dedans et en 
dehors. La coloration de cette espèce est très agréable, elle con­
siste en lignes transverses, tantôt continues, tantôt ponctuées d'un 
brun assez foncé ; une de ces lignes, plus permanente que les 
autres, se remarque à la base du dernier tour. Cette coquille 
n'est point lisse, comme on pourrait le croire d'après l'examen 
des individus blancs et roulés. Lorsqu'elle est bien fraîche l'on 
voit la surface couverte d'un très grand nombre de stries très 
fines, produites par de très petites ponctuations superficielles. 

Nous Connaissons l'analogue fossile de celte espèce provenant de 
la Sicile. 

Les grands individus ont 10 millim, de long, et 4 de large. 

i 5. Rissoa grosse. Rissoa grossa. Mich. 

R. testâ parvâ, ventricosâ, brevi, luteo-albâ, longitudintUter ces-
tulatâ; costis flexuosis supernè majoribus; transversim striatâ ; 
anfractibus senis convexis, ultimo venlricosissimo ; suturé pro­
fundâ; aperturâ ovato-oblongâ ; labro intùs et extus marginato 
et nitido ; columellâ albâ infernè uniplicatâ ; apice subacuto. 

Mich. Desc. du genre Rissoa. p. 8. f. a i , 22. 
, Habite l'Angleterre et les côtes de Bretagne. 
Cette espèce, que l'on pourrait confondre avec le Rissoa ventricosâ 

de Desmarest, s'en distingue cependant par des caractères con­
stant que M. Michaud a parfaitement reconnus. Elle est ovale, 
conique, ventrue, très pointue au .sommet et teinte de violet 
très pâle à celte extrémité de la spire ; elle est formée de sept à 
huit tours légèrement convexes, sur lesquels s'élèvent des côtes 
longitudinales simples, qui deviennent onduleuses sur le dernier 
tour. La base de ce dernier tour est lisse. I l faut examiner la 
coquille avec un assez fort grossissement pour; apercevoir le petit 
nombre de stries obsolètes qui traversent les côtes. L'ouverture est 
ovale, oblongue, dilatée; son bord droit est épaissi en dedans et 
en dehors ; la columelle est peu épaisse et faiblement renflée à son 
extrémité "antérieure. Dans les vieux individus, bien irais, la 
columelle, et surtout l'angle supérieur de l'ouverture, sont teints 
de fauve roogeâtre. Toute la coqfRlle est blanche. 

Les grands individus ont 12 millim. de 'long, et 5 de large. 

16. Rissoa ventrue. Rissoa ventricosâ. Desm. 
R. testâ ovali-acutd, albo-virescente, pellucidâ, longitudinaliter, 

costata, transversim tenuiter striatâ; anfractibus senis; labro 
unidentato, marginato ; aperturâ) ambitu levilér violaçeo. 
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Desm. Bul. des Se. de la Soc. phil. de Paris. Année. 1814. p. 8. 
n° 3. pl. 1. f. 3. 

Payr. Cat. des. moll. de Corse, p. 109. no a36. 
Desh. Morée. Zool. p. x 5 i . n° 197. 
Philip. Enum. moll. Sicil. p. 149. n 0 a. 
Habite toutes les plages sablonneuses de la Méditerranée. 
Coquille extrêmement commune et 'qu'il est assez facile de recon­

naître, malgré sa grande analogie, avec quelques espèces voisines. 
Elle est ovale, oblongue, ventrue, à spire conique assez courte 
et cependant très pointue. Les premiers tours sont 'violâtres ou 
brunâtres, les suivans sont d'un blanc laiteux transparent. Tous, 
à l'exception de la dernière moitié du dernier, sont chargés de 
cotes longitudinales, obtuses, larges et plus profondément séparées 
à la base des tours qu'au sommet. Le dernier tour est strié trans­
versalement à la base. Le reste de la coquille est lisse dans la plu­
part des individus, on en remarque cependant quelques-uns qui 
sont slriés dans toute leur longueur. L'ouverlure est assez grande, 
dilatée y ovalaire, el tout son pourtour est teint de violet clair. 
Le bord droit est dilaté ; dans les vieux individus i l est extrême­
ment rétréci à l'intérieur et présente alors un bourrelet obtus. A 
l'extérieur, dans un petit nombre d'individus nous avons remarqué 
un grand nombre de lignes transverses, formées de petits points 
bruns sur un fond blanc. 

Cette coquille est longue de 8 millim. et large de 4. 

17. Rissoa t ransparente . Rissoa hyalina. D e s m . 

R. testâ ovato-ventricosâ, apice acuminatâ, albo-hyalinâ ; apertum 
ovatâ, ambitu violaceâ; anfractibus longitudinaliter fulvo-fasciatis. 

Desm. Bull, de la Soc. phil. de Paris. 1814. p. 8. n° 4. pl. 1. f. 6. 
Hàbite.... 
Nous ne connaissons cette espèce que par la courte description 

donnée par M . Desmarest, description que nous reproduisons 
textuellement. Coquille ventrue , ovale, pointue, formée de cinq 
ou six tours lisses, sans aucune strie ni côte longitudinale; chaque 
tour garni supérieurement d'un sillon qui fait paraître la suture 
double. Elle est d'unblpc transparent, avec le bord droit de la 
bouche brunâtre ou violet et quelques bandes étroites, d'un fauve 
très clair, disposées assez régulièrement en bandes longitudinales 
qui se réunissent au sommet delà coquille. 

18. Rissoa l i n é o l é e . Rissoa Uneolata. M i c h . 
R. testâ parvâ, turritâ, nitidâ, vitreâ; interstitiis lineolis, brunneis, 

longitudinalibus et œqualibus, ultimo anfractu tantim flexuosis, 
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pieds, anfractibus octonis longitudinaliter costatis.,' convexis; 
aperturâ subrotundatd ; peristomate simplici, acuto ; apice acuto. 

Mich. Desc. du genre Rissoa. p. g. f. i3. i4-
Habite la Méditerranée. 
Cette espèce est toujours facile à distinguer ; elle ést allongée, co­

nique , un peu turbiniforme, sa spire, pointue, se compose de 
sept à huit tours convexes, étroits, sur lesquels se relèvent des 
côtes longitudinales asses grosses, obtuses, rapprochés, dans l'in­
tervalle desquelles se place constamment une linéole étroite, d'un 
brun fauve qui tranche d'une manière agréable sur le fond blanc, 
un peu nacré de la coquille. Les côtes sont quelquefois flexueuses, 
et elles s'arrêtent constamment à la circonférence du dernier tour, 
taudis que les linéoles se continuent et deviennent très onduleuses. 
L'ouverture est ovale; le bord droit est simple, un peu épaissi à 
l'intérieur ; la columelle est ordinairement brunâtre et le bord 
gauche laisse à découvert une" petite fente ombilicale très étroite. 
Cette jolie espèce est longue de 7 millim. et large de 4. 

19. Rissoa fragile. Rissoa fragilis, Mich. 

R. testâ turritâ, lœvigatâ, vitreo—virente , nitidâ, fragili, longitu­
dinaliter irregulariter striatâ; anfractibus octo subconvexis; 
aperturâ oblongâ, labro fulvo, acuto, intùs submarginato; colu-
mellâ uniplicatâ ; apice acutol 

Mich. Desc. du genre Rissoa. p. 10. f. 9. 10. 
Habite la Méditerranée. 
Petite coquille allongée, turriculée, dont la forme extérieure a de 

l'analogie avec le Rissoa obionga de Desmarest. Elle e»t formée 
de huit à neuf tours convexes, substriés longitudinalement. L'ou­
verture est ovale, oblongue; son bord droit est épaissi à l'inté­
rieur, d'une couleur jaunâtre; la columelle est peu épaisse. On 
remarque à sa base un très petit renflement en forme de plis. 
Toute la coquille est d'un blanc verdâtre, elle a 7 millim. de long 
et 4 de large. 

20. Rissoa nionodonte. Rissoa monodonta, Phil. 

R. testâ oblongo-cortoideâ, acutâ, lœvissimâ, pellucidâ, hyalinâ; 
anfractibus planulatis; labro intus marginato; columellâ basi 
unidentatâ. 

Philip. Enum. moll. Sicil. p. i 5 t . n 0 7. pl. 10. f. q. et fossilis. p. 155. 
n» a. 

Habite la Sicile sur les rivages de Palerme, de Syracuse et de 
Catane, fossile à Militello, Céfaii et Mardolce (Philippi). 
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Coquille assez remarquable, qui a été décrite pour la première fois 
par M . Philippi; i l serait possible qu'elle n'appartînt pas au 
genre Rissoa ; cependaht elle en offre la plupart des caractères ; 
elle est ovale-conique, à spire pointue, dont le sommet est violet. 
Lorsqu'elle est entière, elle est formée de sept tours aplatis, 
presque conjoints et parfaitement lisses. Le dernier tour est aussi 
loug que la spire. L'ouverture est ovale oblongue ; elle est inclinée 
d'avant en arriéré sur Taxe longitudinal ; le bord droit est épaissi 
en dedans et en dehors ; i l est quelquefois très légèrement teint 
de violet. La columelle est épaisse èt arrondie, et elle porte, à sa 
base, une dent saillante et pointue que l'on se trouve, avec un 
pareil développement, dans aucun autre espèce du genre. Toute 
la coquille est d'un blanc jaunâtre, et les individus, bien frais, 
sont ornés de flammules longitudinales d'un fauve très pâle. 

Cette coquille est longue de 6 mill, èt large de 3. 

f 2 1 . Rissoa v i o l e t t e . Rissoa violacea. Desm. 
jR. testâ elongato-cOnicâ, subturritâ, apice acuminatâ, aliquantisper 

ûbscurè costata , punctata ; punetuiis depressis ; anfractibus planis, 
albis i violaceo manozonatis ; aperturâ ovatâ, intus ambitu 
violacea. 

Dèsm. Bull, de la Soc. phil. de Paris: p. 8. no S. pl. 1. f. 7. 
Desh. Morée; Zool. p. i 5 t . n° 200. 
Phiii. Enum. moll, Sicil. p. i5o. n. 4. 
Habite la Méditerranée. 
Petite coquille facile à reconnaître par «â coloration et surtout par 

des lignes de points déprimés dont la surface est ornée. Les tours, 
au nombre de neuf à dix, sont étroites, aplatis, conjoints et se 
distinguent difficilement les uns des autres. Dans quelques indi­
vidus, OU remarque vers la base, quelques indices de côtes longi­
tudinales; ils sont traversés par une zone d'un brun violet qui 
devient de. plus en plus intense à mesure que l'on approche du 
sommet. L'ouverture est violette; elle est ovale, obronde, dilatée 
dans le milieu ; son bord droit est simple, épaissi en dedans. 

Cette petite coquille est longue de 6 millim. et large de 3. 
f 2-2. Rissoa r a y o n n é e , Rissoa radiata. P h i l . 

R. testâ oblongo-turritâ, lœvissimâ, tenui, péltùcidâ, <virescenti-
hyalinâ, strigis longitudinalibus rufis radiatimôrnatâ; anfractibus 
superioribus obsolète costulatis ; labro terltii, simplici. 

Phil. Enum. moll. Sicil. p. 1S1. n 0 ro. pl. 16. f. 10. 
Habite les plages de Païenne (Philippi). 
Es~pècé "irès petité, qui â du rapport, par sa coloration, avec le 
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Rissoa Uneolata, mais qui en diffère par tous ses autres caractères. 
Elle est allongée, turriculée, à spire conique et pointue, mince 

transparente et verdâtre, parfaitement lisse. Les tours, au nombre 
de six ou sept, à peine convexes, ont 'des côtes longitudinales 
dans l'intervalle desquelles se montrent de petites fascies longitu­
dinales d'un brun roux, assez larges, et se succédant en rayonnant 
du sommet à la base. Ces caractères rendent facile à distinguer 
cette espèce que l'on reconnaît encore par le pourtour brunâtre 
de son ouverture. 

Sa longueur est de 4 millim. et sa largeur de 2. 
•f 23. Rissoa naine. Rissoa punctulum. Phi l . 

R. testa oblongâ ; obtusâ, lœvissimâ , albâ, aut fulvâ; anfractibus 
quatuor convexiusculis ; aperturâ oblongo-ovatâ, lambro simplici, 

Philip. Enum. moll. Sicil. p. i54. n° 20. pl. 10. f. i r . 
Habite la Sicile sur les rivages de la Péninsule de Thapsi (Philippi.) 
Nous ne connaissons cette très petite coquille que par la description 

de M. Philippi ; elle est mince, transparente, oblongue, étroite 
très obtuse, subtronquée ; les tours sont convexes, au nombre de 
quatre et tout-à-fait lisses. Quoique très semblable, par la forme, 
au Rissoa minutissima de M. Michaud, cette espèce se distingue 
par le nombre de ses tours, quatre seulement au lieu de six; et 
par sa surface entièrement lisse. 

Cette espèce n'a guère plus de 2 millim. de longueur. 

-j- 24. Rissoa allongée. Rissoa elongata. Phil. 

R. testâ acicuiato-turritâ, lœvissimâ, albâ; anfractibus convexùiS' 
cnlis; aperturâ ovatâ, supernè acutâ, labro simplici. 

Philip. Enum. moll. Sicil. p. i54. n° 22. pl- 10. f. 16.* 
Habite la Sicile sur les rivages de la Péninsule Magnési (Philippi). 
Nous ne connaissons cette petite espèce que par la description qu'en 

a donnée M. Philippi. Elle est formée, dit cet auteur, de cinq 
tours très lisses. L'ouverture est le tiers de la coquille, elle est 
ovale, et son angle supérieur est très aigu. Elle a des rapports 
avec le Rissoa fragile de M. Michaud ; elle a une forme sem­
blable , mais elle n'a point de stries longitudinales, le bord droit 
n'est point épaissi et bordé en dedans ; la columelle est sans plu 
et sa taille est toujours plus petite. 

Cette espèce a une ligne de longueur. 

-j- 25 Rissoa Pygmée. Rissoa pygmœa. Mich. 

R, testâ pygmœâ, turritâ, subcylindricâ, fulvâpellucutâ; anfrach* 
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bus quinis giaberrimis t subconvexis ; aperturâ subrotundatâ; 
labro acuto ; apice obtuso. 

Mich. Desc. du genre Rissoa. p. 18. f. a5. 26. 
Philip. Enum. moll. Sicil. p. i53 . n° 12. 
Habite la Méditerranée. 
Nous ne connaissons cette espèce que par la figure et la description 

de M . Michaud. Elle est une des plus petites espèces de coquilles 
connues; elle est allongée, cylindracée,, transparente,et d'une 
couleur fauve uniforme ; sa spire obtuse au sommet, se compose 
de cinq tours tout-à-fait lisses, convexes. L'ouverture est ar­
rondie et ressemble beaucoup plus à celle d'une petite Paludine 
qu'à celle d'une véritable Rissoa. 

La longueur est à peine de 2 millim. et la largeur d'un peu 
moins d'un millim. 

26 . Rissoa scalaire. Rissoa scalaris, M i c h . 

Jt. testâ parvâ, elongatâ, subcylindricd, subperforatâ, pellucidâ, 
truncatâ; anfractibus quaternis costatis; costis raris, œqualibus et 
œquidistantibus supernè angulalis; suturâ profundâ; aperturâ 
ovatâ} obliquâ j labro acuto, exlus marginato, intùs nitido f 
apice truncato. ^ ." 

Mich. Desc. du genre Rissoa. p. 18. f. 3 i , 32. v ..Y 
Habite.... '•; -
Nous ne connaissons cette espèce que par la description^ la^gure 

de M. Michaud. I l se pourrait qu'elle appartînt a u J ^ ^ T r j j ^ ç ^ 
catella de M. RisSo , dont nous avons traité précé<femmjeh|. sjïttef y' 
est petite, allongée, presque cylindrique et de couleur de chaiç k\\J 
transparente, perforée à la base, tronquée au sonfenet; \% tdiirs^,. 
de spire, peu convexes, sont séparés par une suturepiwfwudC^^^ 
ils sont ornés de côtes longitudinales égales, droites, peu nom­
breuses et se succédant d'un tour à l'autre. L'ouverture est ovale-
oblique , à bord droit épaissi en dehors et dont l'épaississement 
est continué par une partie mince et tranchante. 

L'individu figuré par M . Michaud, réduit à quatre tours par la 
troncature, est long de 5 millim. et large de 2 et demi. 

Espèces fossiles. 

27. Rissoa de Ropp. Rissoa Roppii: Dub. de Mont. 

Jï. testâ turritâ, pyramidali} anfractibus convexis, valde crescenlibus 
longitudinaliter costatis transversim tenuissimè striatis ; aperturâ 
ovatâ, labro extus marginato, recto. 
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Melania Roppii, Dub. de Monîp. Conch. foss, p. 4$. n6 I. pl, 3, 
f. 3a, 33. 

Habite.... Fossile en Podolie. Coquille ovale, conique, quia des 
rapports avec le Rissoa costata de Desmarest; elle est et» propor­
tion plus courte pour son diamètre; les tours sont étroits, con­
vexes, obscurément anguleux. Dans le milieu le dernier offre 
treize côtes- longitudinales qui se terminent brusquement à la 
base : cette base parait lisse aussi bien que le reste de là coquille; 
mais, examinée à un grossissement convenable, on la trouve cou­
verte de stries transverses, obsolètes et très fines. La base du der­
nier tour est un peu bossue, et laisse apercevoir une fente ombi­
licale très étroite. L'ouverture est régulièrement ovale ; son bord 
droit' est très épaissi en dedans, et eu dehors. 

Cette petite coquille est longue de 7 mil.'im. et large de 4, 

28. Rissoa plissée. Rissoa plicata. Desh. 

R. testâ turbinatô-êlongatâ,,'spitâ conicâ , acuminatâ; anfractibus 
convexiusculis, longitudinaliter tenue plicatis , transvefsim tennis. 
si/nè striatis ; aperturâ ovatâ; columellâ excavatâ; labro incras­
sato, basi subunidentato. 

Turbo plicatus. Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 26r. n° %i. pl, 34. 
f. 12. i3.14. 

Rissoa Michaudi. Nyst. Coq. Foss. du Limbourg. p. 2e. pl. 3. f. 55. 
Habite.... Fossile dans les terrains marins supérieurs, à la ménagerie, 

au parc de Versailles, à Montmorency et à Xleyn-Spauwen en 
Belgique. Nous avions d'abord rapporté cette petite espèce au 
genre Turbo dans le voisinage des litlorines; mais par ses carac­
tères , elle se range plus naturellement parmi les Rissoa. 

Elle est ovale, oblongue, à spire courte et conique, très 
pointue au sommet. Ses tours, au nombre de cinq à six, sont 
étroits, peu convexes, et ils sont chargés de petites côtes longitu­
dinales qui cessent subitement tin peu au-dessous de la circonfé­
rence du dernier tour. Outre ces côtes, on remarque sur la surface 
de fines stries transverses qui s'effacent presque entièrement, en 
passant sur le sommet des côtes : Ces stries se continuent à la 
base du dernier tour. L'ouVerture est ovale-obronde, la colu­
melle est excavée dans le milieu, et le bord droit, épaissi en de­
dans et en dehors porte vers sa base un tubercule obtus ; mais ce 
tubercule1 nê S r̂emarque que dans les vieux individus. 

Cette coquille est longue de 6 millim. et large de 3. et demie. 
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TROISIÈME GROUPE. LES CERITHIFORMES. 

2g. Rissoa striée. Rissoa striaia, Quoy. 

R. testâ turritâ y ad dextram tantisper inflexâ, apice acutâ, albidâ, 
transversim striatâ; postice costulata ; aperturâ ovali, lœvi et 
albâ. 

Quoy. et Gaim. Voy. de l'Astrol. t. a. p. 4Q3. ft. 33. f. 38. 3g. 
Habite..., 
Rapportée par MM. Quoy et Gaimard. 
Depuis la publication de l'ouvrage de M M . Quoy et Gaimard, dans 

lequel se trouve décrite cette espèce de Rissoa, M . Philippi a 
imposé le même nom à une coquille qui est une espèce tout-à-fait 
distincte; i l faudra donc changer le nom proposé par M . Philippi, 
puisqu'il a été donné le dernier. L'espèce figurée par M. Quoy a 
beaucoup de ressemblance avec les individus vivaus du Rissoa 
cochlearella ; elle est allongée, subturriculée, pointue au sommet ; 
d'un blanc laiteux et un peu transparente. Les tours, au nombre 
de sept à huit , sont à peine convexes, chargés de stries trans­
verses fines et rapprochées, traversées irrégulièrement par quel­
ques stries d'accroissement. L'ouverture est semilunaire, sub-
échancrée antérieurement-; la columelle est droite; le bord droit 
est épaissi, un peu dilaté et renversé en dehors. 

Cette espèce, l'une des grandes du genre, a 17millim.de long et 
8 de large, 

3o. Rissoa petite. Rissoa pusilla. Desh. 

R, testâ elongato-turritâ ; apice obtusâ, longitudinaliter costellata ; 
costellis redis, simpliçibus; aperturâ ovato—semilunari, utrinquè 
attenuatd anfractibus planis, contiguis. 

Turbo pusillus. Broechi. Conch. foss. Subap. t. 2, pl. 6. f. 4. 
Rissoa pusilla. Desh. Morée- Zool. p. i52. n 3 ao3. 
Habite la Méditerranée et l'Océan Indien. Fossile en Italie et aux 

environs de Perpignan. 
Le Turbo pusillus de Broechi, étant une véritable Rissoa, i l doit 

conserver son nom spécifique, en passant dans ce genre. M . Phi­
lippi , ayant donné ce nom de Rissoa pusilla à une autre espèce 
que celle de Broechi, ce nom doit être nécessairement changé. 

Le Rissoa pusilla a beaucoup de ressemblance avec cebai nommé 
Rissoa chesnellii, par M . Michaud. Elle en a également avec le 
Rissoa Britguierei, mais elle se distingue nettement de l'une et de 
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l'autre espèce. Elle est allongée, turriculée, étroite, composée de 
six à sept tours aplatis, presque conjoints, à suture linéaire et peu 
profonde. L'ouverture est ovale, oblongue, étroite , et subcanaU-
culée à la base ; son bord droit est épais et projeté en avant.. 
Toute la surface de la coquille est ornée de petites côtes étroites,' 
nombreuses, longitudinales, sur lesquelles ne passent aucunes 
stries transverses; quelquefois elles se continuent d'un tour à 
l'autre. La columelle est en ligne droite ; toute cette coquille est 
d'un blanc laiteux. 

Les grands individus ont 7 millim. deJong et à peine 3 de large. 

1. Rissoa gentille. Rissoa pulchella. Phil. 

R. testâ ovatc—eonoideâ, ventricosâ, subpeiforatd, longitudinaliter 
costellata, coslellis numerosis, in ultimo anfractu dimidiatis; 
aperturâ rectâ, oblongâ, spiram subœquante, subdilatatâ, labro 
simplici. 

Philippi. Enum. moll. Sicil. p. i55. no 7. pl. 10. f. 12. 
Habite vivant dans les mers de Sicile. 
Fossile en Sicile près de Militello (Philippi). 
Très petite espèce ovale-conique, que M. Philippi a trouvée fossile 

en Sicile, et que nous-connaissons vivante des mers de cette,île. 
; Elle est d'un blanc verdâtre, subcornée; sa spire, pointue, se 

compose de sept tours étroits et convexes, sur lesquels s'élèvent 
de petites côtes longitudinales obtuses et aplaties, régulières et qui 
se terminent brusquement à la circonférence du dernier tour. 
L'ouverture est ovale, obronde ; le bord droit est épaissi en de­
dans et en dehors,, et i l porte vers le milieu de sa longueur, une 
petite tache d'un brun noirâtre. Toute la coquille est lisse et sans 
stries transverses.' 

Sa longueur est de 4 millim. et sa largeur de 2. 

2* Rissoa t rès petite. Rissoa minutissima. Mich. 

R. testa minutissima, turritâ, subcylindrica, vitreâ, nitidâ; suleis 
regularibus et œquidistantibus transversim aratâ; anfractibus senis 
supernè costulatis ; suturâ subrotundd, interdum marginatâ; 
aperturâ ovatâ, obliqua; labro obtuso intus nitido; apice obtrno. 

Mich. Desc. du genre Rissoa. p. 17. f. 27. 28. 
Habite la Méditerranée et les côtés du Calvados. 
Celle-ci est certainement une des plus petites du genre. Elle est al­

longée, subcylindracée, obtuse au sommet; les tours, au nombre 
de cinq', sont convexes, très finement striés en travers et plissés 
longitudiualement à leur partie supérieure. L'ouverture est ovale, 
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sub-semilunaire; le bord droit est épaissi en dehors et projeté eu 
avant. Toute celte coquille est d'un blanc laiteux; elle est longue 
de a millim. et demie et large de 1 millim. 

I l existe sur les côtes du Calvados une variété un peu plus 
grande et dont les plis ont presque disparu. M . de Keilhau nous 
a communiqué, provenant des terrains tertiaires de la Norwege, 
une autre variété dont l'ouverture est un peu plus grande et dont 
les plis ont entièrement disparu. 

f 33. Rissoa exiguë. Rissoa exigua. Mich. 

R, testa minutissimâ, turritâ,• nitidâ , vitreâ paululum ad aperluram 
inflexâ; transversim eleganlissimè, Iceviter sulcatâ; anfractibus 
septenis obtusis , longitudinaliter costatis; costis œqualibus, obli­
quis et distantibus supernè obtuse angulatis; sutura profundâ; 
aperturâ ovatâ obliquâ, labro incrassato, subcanaliculato, extùs 
marginato; apice obtusiuscut'o. 

Mich. Desc. du genre Rissoa. p. 16. f. 29. 3o. 
Rissoa carinatâ. Phill. Enum. moll. Sic. p. i5o. n° 5. pl. 10. f. 10 . 
Habite la Corse ; dans la Manche, sur les côtes de Bretagne, etc. 
Nous réunissons l'espèce de M . Philippi à celle de M. Michaud, 

parce que après avoir comparé les descriptions et les coquilles, 
nous n'avons point trou vé^de, caractères suffisans pour les distin­
guer. Celie-ci est l'une des plus petites du genre. Elle est ovale, 
oblongue, composée de cinq à six tours sur lesquels s'élèvent 
des côtes longitudinales obliques, grosses et arrondies. Outre 
ces côtes, la surface examinée à un grossissement convenable 
présente encore des slries transverses extrêmement fines; à la 
hase du dernier tour s'élève une carène assez saillante. L'ouverture 
est ovale-oblongue, le bord droit très épaissi en dedans et en 
dehors, a toute sa surface interne couverte de très fines stries. 
Toute cette coquille est blanche. 

Les grands individus ont à peine 3 millim. de long, et 1 millim. et 
demi de large. 

f 34- Rissoa c r e u s é e . Rissoa excavatâ. P h i l i p . 

R. testâ oblongâ, obtusâ, albâ; anfractibus supernè angulatis, 
medio concavatis, longitudinaliter costatis , ultimo infernè cin-
gulis tribus transversis elevalis instructo, aperturâ ovatâ, simplici. 

Philippi. Enum. moll. Sicil. p. i54. n° 8. p l . 10. f. 6. 
Habite la Sicile , trouvée sur le rivage de la Péninsule de Thapsi 

(Philippi.) 
Cette petite espèce est bien distincte de toutes ses congénères. Elle 

T O M E VU1. 3 I 
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est toute blanche, oblongue, formée de quatre à cinq tours, sur 
lesquels s'élèvent des côtes transverses coupées en, travers par 
d'autres longitudinales. Ces cotes sont menues et tranchantes, et 
les espaces quadrangulàires qu'elles laissent entre elles sont creusés; 
les eûtes transverses du milieu sont plus écartées que celles qui sont 
vers la suture. L'ouverture- ést ovale, à peine anguleuse supérieu­
rement , son bord droit est simple ét tranchant. 

Cette petite espèce est longue eVuûe ligue. . 

35. Rissoa trMentée. Rissoa tridentatâ. Mieh. 
M. testâ conoideâ , albâ , lœvigatâ, nitidâ- anfractibus septenis con-

vexiusculis ; suturâ obsoletâ; aperturâ ovatâ, obliqua et subcana-
lieulatâ ; labro tumido intitf tridentatâ; columellâ callo superiori 
distinctd ; apice obtuso. 

Mieh. Desc,du genre Rissoa. p. 6. fig. 5. 6. 
Habite les mers des Indes. 
Coquille curieuse, ovale-conique, p l * dilatée vers ta basé que ne le 

sont la plupart des Rissoa ; toute sa surface est lisse comme dans 
les Eulimes. Son ouverture est cependant celle des véritables 
Rissoas. Sa spire , poiutue au sommet, est composée de six à sept 
tours aplatis , conjoints ; dont le dernier est presque aussi grand 
que les. autres ; l'ouverture est ovale, semi-lunaire ; son angle pos­
térieur est très aigu.; Le bord droit,) épaisi et obtts^ se projette en 
avant, et on remarque, dans sa langueur,' trois petits tubercules 
ad-rondis, ce qui a valu à l'espèce le nom que lui a imposé M. 
Michaud. * 

Cette coquille est longue de % millim. et large de 4-

$é. Rissoa treilïissée. jËjtissoa decussata. Lluj. 

Ri testâ oblongo^tutritâ, longitudinaliter plieato-eostatâ, trans­
versimque striatâ; anfractibus ebnVexiu'scuKs; coSlîi subobliquis, 
striis decussantibus sût remotis ; labro expansé'; incrassato. 

Rissoa Bruguierei. Payr. variété ? 
Duj. Mém.;GéoI. sur la Touraine.- p. 279. n° 5. pl. rg. f. 23.' 
Habite.... Fossile dans les falluns de la Touraine et aux environs de 

Dax. 
Quoique1 cette'è^îèee ait beaucoup de ressemblance àVec le Rissoa 

Bruguierei, eltes'etï distingue néânmoîn^ : et nbtis ne la connaissons 
qu'à- l'état fossile' eï dans lès dtîùx ïtfcalités que nous Venons de 
citer.-Se*côtes tongitudinalèsisont étroites, rapprochées , obtuses, 
droites; elles se continuent ordinairement d'Un'tour à l'autre; elles 
sont eu proportion plus nombreuses que dans le' Rissoa de Bru-
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guière. Les stries traverses ne paient $à$ sur \# côtes ; elles ne 
se montrent que dans lës intervalles; i .t 

La longueur est de 8 millim! et la labeur dé k èl dftB!i'" 

t 37. Rissoa de Bruguière. Rissoa Bruguierei. Pay. 

R. testâ turritâ, albâ, rugosâ, longitudinaliter eostatâ; eostis et 
sulcts obliqué canceUatis; anfractibus senis <vel septenis, convexis ; 
aperturâ ovali, suScà'nailcdàîà, margine tumido. ' : < 

Payr. Gat.desmoll. de Corse* p. n W ^ a , plj & ' f . t s . 
Desh. Morée. Zool. p. I Û I . no 201. . -
Philip. Enum. moll. Sicihp..i53. n» t 7 el fossifa p\ m:ë"6: 
Habite la Méditerranée; » , , : ,,;,»,.,_ 
Cette espèce a beaucoup de" rapports* d'un côté/avec lé Turbo pu-

sillus de Broechi, dont nous connaissons actuellement l'analogue 
vivant, et de l'autre, avec le Rissoa decustata, de M;€)ujardin, Le 
Rissoa de Bruguière,est .élargi, turriculê, compdsérle 8 à 9 tours 
convexes, assez étroits, sur lesquels de&côtesrtengitudinales et 
obliques, subanguleuses à leur sommet i sont disposées avec réx 
gularité. Ces côtes sont traversées par des stries tfa»sv erses assez 
profondes fines et régulières, L'ouverturè est ovale,- semilunaire • 
elle ressemble presque exactement à, çelfedfone cérite, à canal 
très court; le bord droit est très épais et arqoé.etf avant. Toute la 
coquille est blanche, quelquefoisun peu transparente. Nous 
connaissons l'analogue fossile de cette espèce, provenant des en­
virons de Palerme en Sicile. 

Sa longueur est de 7 millim. et sa largeur de 3. 

tu, 7 * Rissoa de Chesnçl. Rissoa] ChesneUi. Mich. 

R. testa parvulâ, turritâ, albâ) nitidar coiti%lôhgitudinalibus, 
obhquislornatâ; anfractibus, septenis, conveùuscutn ; jpird eloL 

... : . gatâ; suturâ subprofundd; ..aperturâ ôv.até;. labrà incrassato; 
apice subacuto. . ., .. ,.,„.,,„ 

Mich. Desc. du genre Rissoa. p» i5 . f, a3. 24. „\ ; - , ~ s } j 
Habite les mers des Indes. „ ,. ,o 
Petite coquille qui a tout-à^fait; le port du MssomBfkgvierei. Elle 

est constamment plus petite et en proportion; plàê étroite; ses 
tours, peu convexes, sont chargés, dè côtes .élégantes par leur ré­
gularité : ces côtes sont un peu obliques et se succèdent d'un tour 
à l'autre.rCe qui distingue éminemment cette espèce de celle à la­
quelle nous la comparons, c'est-qu'elle est toujours dépourvue de 
stries trausverses. Cette coquille a également beaucoup de res. 
emblance avec le Turbo pusillus de Broechi, mais celui-ci es» 

3 t . 
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toujours plus renflé, plus gros et il a les côtes plus fines et moins 
obliques. Cette jolie espèce nous a été communiquée par M. Mi-
chaud; Elle a 5 millim. de long et 2 delarge. 

Espèces fossiles. 

f' 3g.'' Rissoa. polie. Rissoa polita. Desh. 

8 R.: testa turritâ , lœvigatâ, .polita ; anfractibus subconvexis; aper­
turâ oblongâ ; lahro dextro crasso , basi sinuato. 

\ii Desh. Coq.\des env. de Paris, t. 2. p. 116. n° 19. pl. 14, f. 2 0 . at. 
Habite... Fossile aux environs de Paris à Mouchy-le-Ckâtel. 
Cette espèce a i dé la ressemblance-avec le Rissoa cochlarella dont 

.. JJOISBB Ĵ elle.diffère, non-seulement par la moindre saillie des stries, mais 
-.1 .uibv ' • aussipa» la forme de l'ouverture* Cette coquille est allongée, tur-
, •:' p i riculée ,>élroite; sa spire, pointue, est formée de huit à neuf tours 

atb«i< interrompus pas un petit nombre de varices. La coquille est bril-
-n savr. Jante et semble polie; mais, examinée à un grossissement conve-

J.->KS»; .-1-1. nable, on la trouve couverte d'un réseau extrêmement fin de 
;•)••" stries, longitudinales et transverses. L'ouverture est oblongue, 
".««JI- - 5ub-semilunaire|,frétrécie à ses deux extrémités. L'angle antérieur 

s,' 'itnoT est déprimé et présente la trace d'un petit canal. Le bord droit est 
.̂w'iÇ > épais et se projette en avant. 
-.• Cette petite coquille, assez rare, est longue de 7 millim. et large 

de 2. 

4o. Rissoa lissé, fttssoa lœvis. Sow. 
R. testa oblongâ, cylindraceâ, lœvigatâ; aperturâ ovato angustâ, 

anticèj&ubmarginata ; labro intus'incrassato. 
A -Sowî-Min^'Èonch. pl. 609. f. i ; -

Habite..,. Fossile dans la grande Oôlite à Ancliffe. M. Sowerby est 
le premier qui ait fait connaître des espèces de ce genre dans un 
terrain bien inférieur à ceux où l'on est habitué à les rencontrer. 
On voit en effet une grande sérié de couches entre le terrain ter* 

,r-l .1 >w tiaîre et la grande Oolite dans laquelle aucune espèce du genre 
. -•e ' ' Rissoa n'a'été1 observée. 1 

Celte espèce est allongée, cylindracée, rappelant un peu, par son 
port, la forme de certaius maillots. Les (ours sont à peine con­
vexes, au nombre de cinq ou six, its sont parfaitement lisses. 
L'ouverture est ovalaire, et l'angle postérieur est très aigu, l'angle 
antérieur présente une légère dépression comme tlans plusieurs 

• espèces1 vivantes;1 Le bord droi t est simple èt épaissi en dedans-. 
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Celte petile coquille intéressante, a 4 millim. de long et i et 
demi de large. 

f 4'» Rissoa de Sowerby. Rissoa SoweibyL Desh. 

R. testâ elongato-turritâ, apice acuminatâ, angustâ, longitudina­
liter arcuatim costatâ, costis sïmplicibus ; aperturâ avato—semi­
lunari, utrinquè attenuatâ, basi productâ, subemarginatâ ; labro 
incrassato, reflexo. 

Rissoa acutâ. Sow. Min. Conch. pl. 609. f. 2. 
Habite... Fossile à Anclîffé dans la grande Oolite. Bien antérieure­

ment à la publication de cette espèce par M . Sowerby, M . Des­
marest , dans le bulletin de la Société Philomatique, avait donné 
le nom de Rissoa acuta à une espèce vivante de la Méditerranée. 
I l faut donc, pour éviter la confusion syuonymique, donner un 
autre nom à l'espèce de M . Sowerby,; et nous proposons de lui 
consacrer désormais celui du savant Anglais. 

Celte coquille a des rapports avec une espèce actuellement v i ­
vante, à laquelle M . Michaud a donné le nom de Chesnelii; elle 
a cependant des caractères spécifiques qui la distinguent parfaite-

.... ment. Elle est allongée, turriculée,assez étroite; sa spire , com­
posée de six ou sept tours convexes, est très pointue au sommet. 
Ils sont étroits , chargés de côtes longitudinales simples el arquées 
dans leur longueur. On ne remarque point de stries transverses sur 
la surface extérieure. L'ouverture est ovale, oblongue, sub-semi-
lunaire; se» deux, angles sont aigus j l'antérieur surtout qui est 
plus saillant que dans la plupart des autres espèces ; lu columelle 
s'avançant jusqu'au niveau du bord droit. L'angle , produit par la 
jonction de là eolumclle et du bord droit, est un peu déprimé et 

- présente le commencement d'un petit canal. Le bord droil est 
V épaissi et renversé en dehors. 
Cette petite coquille longue de 5 millim. est large de 2. 

f 42 . Rissoa a c ô t e s ob l i ques . Rissoa obliquata. Sow. 
R. testâ elongato-turritâ, acuminatâ, longitudinalitei- costatâ; 

costis incrassatis, obliquis; anfractibus sex convexis ; aperturâ 
ovato-oblongâ , sub semilunari, in medio dilatai â ; labro simplici, 

.,lm, incrassato, reflexo. r i , 
,., Sow. Min. Conclu pl.;609. f, 3. , 

Habite..,. Fossile à Ancliffe,dans la grande Qolite. : 
Jolie espèce qui a incontestablement beaucoup de rapport avec le 

P Rissoa Sowerbyi. Elle est allongée, conique, turriculée ; sa spire, 
pointue au sommet, se compose de cinq à six leurs convexes sur 
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lesquels s'élèvent un petit nombre de côtesjongitudinales, épaissies, 
arrondies, simples et obliques. Sur le dernier foinr, ces côtes 
viennent s'atténuer insensiblement vers la base où elles dispa» 
laissent. L'ouverture est ovale, oblongue, courte, sub-semilunaire, 
et presque aussi large que haute. La columelle et. le bord^drôit se 
joignent antérieufenjënt sous un .angle droit. Le bord droit est 
épaissi et renversé en dehors. 

Celte espèce a 5 millim. de long et un peu plus de a de large. 

-J- 43* Rissoa bipart i te . Ris$m duplicata. Sow. 

R. testâ eloûgato-conicâ ; anfractibus làtis , longitudinaliterplicalis;. 
plicis ' in niedio Carinâ augus'tâ • interruptis / aperturâ ovato-
oblongâ in medio dilatatâ, basi subemargindtà. * 

Sow. Mîh. Conch. pl. 609. f. 4. 
Habité.». Fossile à Ancliffe, dans la grande Oolite. J 

Petite coquille très intéressante et qui constitue un chaînon de pins 
entre les Ris'soa-ét lès Gérites. Elle est oblongue, conique , sob-
turriculée, composée de six à sept tours larges et anguleux dans 
le milieu. L'angle est subearéné', i l est 'lisser et i l divise en deux 

-Mi&ru lès petites côtes longitudinales, peu saillantes- dont la coquille est 
ornée. L'ouverture est remarquable ; elle estOvale oblongue, an­
guleuse à ses extrémités, et dilatée datais le milieu^ La cohimelle est 
arquée dans sa longueur et un péu courbée à sa base, à la ma-

•• 1. w.Qière des Cérites ; l'extrémité antérieure de la' columelle est dé­
passée par le bord droit , comme dans lë plUs' grSàtod nombre des 

wp Rissoa. Ce bord droit est épaissi, simple et renversé en dehors. 
' Cette petite espèce a 4 millim. de long et 2 de large. ' 3 ? 

-f Aâ. Rissoa cheyiiletfté. Rissoâ clâvula: Desh^ 

A. testâ tutritâ, .couipâ , longitudinaliter costatâ ; costis grossks-
culis; aperturâ ovatâ, basi sinuasa'', angiild infedoxe^ubcanali-
culafâ. 1 >.,. , .* .'. 1! ,;;;.,«„, •j,fe,b ,c- w* 

Melania (Rissoa) claoula. Desh. Desc. des Coq. foss. t. a. p. 117., 
pl. 14- L tS. IÇ). ;-.» 

Habite.... Fossile à Grignon, à Moucby, aux environs dé Paris. filles g 
• Petite coquille bien distincte parmi les autres espèces du même 

genre; elle ést allongée, turriculée ;• pointue, ses tours sont peu 
convexes et on y voit en petit nombre de grosses côtes arrondies 
et peu saillantes. L'ouverture est oblique , le bord droit t&s épais 
est projeté en'avant. Cette coquille est; longue de 6'(millim.. 

' seulement. ' ! : ; -• ' ' *»•.• , • » 
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MÉLANOPSIDE. (Melanopsis.) 

Ç o q u i l l e j u i - r j c u J é ç , O u v e r t u r e E n t i è r e , ova le -oblongue , 
C o l u m e l l e calleuse s u p é r i e u r e m e n t , t r o n q u é e à sa base ? 

s é p a r é e d u b o r d ( i r a i t pa r u n s inus. U n opercule . 

Testa turritâ* jipèrtUra intégra, ovatô-oblbnga. Colu­
mellâ supernè callosâ, basi truncata, h labro sinu dis-
juncta. Operculurji. 

OBSERVATIONS, -rr- Les Mélanopsides sont des coquilles fluvia­
tiles qu i avoisinent par leurs rapports les Mélapies , Mais, leur 
columelle, calleuse daqs.sa partie s u p é r i e u r e , les en distingue 
éminemment ; et elle est d'ailleurs t r onquée à sa base, comme 
dans les Agathines, ce qui n'a jamais lieu dans les Mélanies . 
IJlleft sont t rès r a p p r o c h é e s des P y r è n e s par leurs rappor ts , et 
(Bllfi%i§'§u distinguent principalement en ce que leur ouverture 
n'a qu'un sinus ou un évasement à sa base, J ïous rapportons 
à ce genre les deux espèces suivantes. 

[Plusieurs espèces du genre Mélanops ide ont été .connues de 
Linné et des anciens conchyliologues. L i n n é , entre, autres, wvir 
fondait le peu d 'espèces qu ' i l connû t soit parmi les. Buccins, soit 
parmi les Strombes, et m ê m e parmi les Murex ; de tous les genres 
Lhméens, celui qu i convenait le mieux aux Mélanopsides étai t ce­
lui des Buccins, cap qes coquilles en ont presque tous les carac­
tères. La m ê m e confusion a existé parmi les auteurs q u i , de­
puis Linné , ont admis à la lettre la classification conchyliologique 
du Systctna naturœ , ce n'est que depuis le commencement de ce 
siècle que les, auteurs f r a n ç a i s , en suivant le bon exemple que 
leur avait d o n n é B r u g u i è r e , portant le lambeau de l 'observation 
dans les genres L innéens , les ont successivement démembrés en 
genres la plupart fo r t ut i les , et de ce nombre, est celui-ci qu i a 
été c r é é par M . de F é r u s s a c , dès 1807 , dans son Essai de sys­
tème de conchyliologie. Depuis lors , ce genre a été constamment 
adopté et diversement placé dans la m é t h o d e , selon que ses ca*-
r a c t è r e s ont é t é plus ou moins bien appréc iés dans leur valeur*. 
Dé jà p r é c é d e m m e n t nous avons m e n t i o n n é , en traitant des M é ­
lanies, les d i f fé ren tes opinions des auteurs à l 'égard dès Mélanop-

"0 
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sides, et nous avons ajouté, qu'entretoutes,, celle que l'on devait 
préférer appartenait à Lamarck, et Consistait à réunir ce genre 
dans une même famille que les Mélanies. e Si l'on considère en 
effet les caractères zoblog'iques èt cotachyliblogiqûes^ dés deux 
genres, on acquiert bientôt cette Conviction qu'ils ont entre eux 
tant de points de ressemblance, qu'il sera peut-être nécessaire 
de les réunir plus tard. Dans une monographie publiée par 
M.,de Férussac,en i8a3, dans.le.premier Volume des mémoires 
de la Société d'histoire naturelle de Paris, cet auteur a donné 
des renseignemens intéressons sur l'animal des Mélanopsides 
qu'il 1 a eu occasion d'examiner en Espagne, aux environ^ 'de 
Séville èt de'Valence. EVepuis, comme nous l'aVo'tis d i t / M . Quoy 
a fait connaître l'animal de la Pyrène térébrale dé Lamarckyde 
sorte que l'on a maintenant les moyens de comparer avec exac­
titude ces trois types principaux de la famille des- Méjaniènsyct 
de réconnaître ainsi l'analogie de leurs caractères zodÉgiquès. 
Si Tort a sous les yeux un grand'nombre d'espèces de Mélanies 
et de Mélanopsides vivantes et fossilès, on remarque entré ces 
deux genres unpphénomène tout-à-fâi t semblable à'cêluïquè 
nous avons signalé entre les Bulimes et les Agathines, cîést4à-
dire que Ton voit s'établir la troncature columellâire par des 

, degrés presque insensibles dqrais le commencement. le plus 
incertain, jusqu'à une échancrure aussi profonde que celles des 
Buccins. Si, en nous appuyant de l'identité' d'organisation des 
Bulimes et des Agathines, nous avons pu réduire presque à 
rien la valeur du caractère de la troncature columellâire, nous 
somme autorisé à employer ici le même moyen pour démontrer 
le peu d'importance que doit avoir, aux yeux des zoologisteŝ  
la troncature de la columelle des Mélanopsides, pour les sépa­
rer des Mélanies. Déjànous nous sommes expliqué sur la valeur 
du genre Pyrène , et nous avons fait voir qu'il avait, été com­
posé par Lamarck, d'élémens hétérogènes; d'un côté nous y 
trouvons des> Mélanies véritables, et de l'autre desfcoquiHes 
assez singulières, voisines de certains Cérites, par leurs carac­
tères , et que Linné comprenait parmi ses S trombes : en rap­
prochant ces espèces des Mélanopsides, on s'aperçoit bientôt 
qu'elles en ont tous les caractères principaux, et qu'elles n'en 
diffèrent réellement que par une échancrure à la. lèvre droite, 
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échancrure» qui, dans ces espèces! remplace la goultiéve posté­
rieure des Mélanops ides bucciniformes. M . de Férussac a par­
faite ment senti les rapports de ces coquilles avec les M é l a n o p ­
sides, ce qu i Ta engagé à les joindre à ces derniers, et à ne 
laisser dans le genre P y r è n e que celles^ que nous comprenons 
actuellement parmi, les Mélanies : ainsi d é m e m b r é , le genre 
P y r è n e devra donc d i spa ra î t r e de la. mé tho de . 

Les Mélanops ides habitent les eaux douces des parties m é r i ­
dionales de l 'Europe, et plus par t i cu l iè rement celles des pour­
tours de la M é d i t e r r a n é e ; et elles se montrent en abondance, à 
l 'é tat fossile, dans la plupart des terrains tertiaires de l'Europe. 
M . de Fé russac a fait remarquer que , parmi les espèces fossiles 
dans nos cont réecs t e m p é r é e s , i l y en a quelques-unes d'ana­
logues à celles qui vivent dans des régions beaucoup plus 
chaudes, fait in téressant d ' après lequel i l a é té por t é à conclure 
que l'abaissement de la t e m p é r a t u r e avait é té une cause toute 
puissante pour d é t r u i r e les races qui autrefois vivaient au cen­
tre de la France. Nous avons r ep roché à M . de Férussac d'avoir 
tiré une conclusion aussi généra le sur un nombre d'observatious 
aussi bornées que celles que nous venons de rappeler. Nous 
pensions que, pour é tabl i r , à l'aide des observations sur les mo l ­
lusques , une chose aussi importante que celle des changemens 
de t empéra tu re , i l fallait trouver un grand ensemble de faits, non-
seulement pour les mollusques d'eau" douce, mais encore pour 
ceux qui habitent la mer. Nous avons rassemblé ces faits, et 
nous avons p u ainsi estimer approximativement la t e m p é r a t u r e 
qui a été propre à chacune des principales époques tertiaires. 

ESPÈCES. 

i.1 Mélanopside à côtes. Melanopsis costata. Fér. 

M. testâ ovato~oblongâ, solidâ, longitudinaliter costatâ, fusco-ni-
gricante ; anfractibus septenis : ultimo longitudine spirce „ medio 
depresso. 

Melania costata. Oliv. Voy. pl. 3r. f. 3. 
Melanopsis costata. Encyclop. pU 458. f. 7. 
* Cheino. Conch. t. n . p. 285. f.2082. 2083. 

Férus. Syst. conch. p. 71. n° 2. 
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* Browd. Elem. of Conch. pl. S, f, 17; 'Vb^^^^- : 
* Férus, Mém. géol. p. 64, a. . - f" ,--h# •••*' •' 
* M Monag, deŝ  Mélanop. BJgm, de laJSoc. d'Hi^t. jnat, .d§ J?$if 

t. t . p. i56. pl. 7. f. i4.!-r5. "• j , ' • 
* Mich. Coq. d'Alger, p. 11. n° x. f 
* Guer. Icon. du rég. Anim. moll. pl. i3 . f. iS. ' 
* Def. Dict. des Se. nat. t. 29. p. 479. 
* Desh. Desc. des coq. foss. t . a. p. iaa. pl. 19. f." I5"-Ï6. 
* Id. Encych méth. Vers. t . 2. p. 434. n<> 4.", ' 
* Sow. Gênera of shells t 3. 
Habite en Syrie , dans l'Orpnte. Mon .cabinet. Longueur, 10 Jigpĵ  

et demie. . . j . . t _ 

2. Mélanops ide marron. Melanopsis lœvigatâ. Lamk. ( i ) 
Jlf. tes/« avato-oonica, glabrâ, castaneâ ; anfraéûbus' sertis', ad spi­

ram convexo-planiusculis : ultimo spirâ longiore. 
''•'•]' Melania buccinoidea. Olip. Voy. pl. 17. f. 8. 

Melanopsis lœvigatâ. Encyclop. pl. 458. f. 8. 
Buccinum prarosum.' Lin. Syst. nat. p. rao3. 
<* Schrpt, EneUt, 1, p, §4ï t i r , j , 

yf« eadem ? Chemn. Conch. t. 11. p. a85. pl. 210. f, 2078-
2079. 

Melanopsis buccinoidea. Férus. Syst. conch. p. 70. n» 1. 
* Sow. Gênera of shells. t a. 
* Bowd. Elem. of conch. pl. 6. f. 18. et pl. 8. f . 14. 

(1) Voici encore une espèce à laquelle i l faudra restitue» H» 
premier nom spécifique. Linné a connu cette espèçe, c'est à n'ep 
pouvoir douter, son Buccinumprœrosum vivant comme i l le dit 
dans les eaux douces des aqueducs d e Séville. M . de Férussac 
est particulièrement blâmable d'avoir donné un nom nouveau 
à cette esp,èe,e, car \\ n/ign.prai{; pa§ celui imposé par Linné-j i l le 
cite dans sa synonymie: i l fallait donc qu'il préférât le nom lin-
néen au sien, i l aurait dû sentir mieux que personne qu'il n'y 
aurait jamais de nomenclature faite dans la science si chaque 
auteur, suivant son exemple, s,e croyait autorise à changer les 
noms spécifiques les. npitfuç connus. I l sera, (J0DJS B^WS?*""6 de 
donner l'espèce; à ,qui nous, occupe le npm de JMelefflopsis prœ-
rosa. ...... 
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* Fé$Mém. géoUp. 64. n° i. (Fossilis). 
* Id.Ûonoç. des Ménalops. Mém. de la Soc. d'Hist, nat. de Paris. 

t. x. p. i48 . pl. 7. f. i à 11 et pl. 8?f. i , à 4. 
Brard. Mém. Journ. de phy. avril 1812. L 9, 
* Poiret. Prodr. p. 36. Buliinus antcdiluviamts. : 
* Bulimus antedifuvianus, Lamk. Ann, du W\*s> t. 4. p.. 
* Desh. Desc. des Goq. foss. t. a. p. i2p, pj . 14, f. 24 à 27. pl. i 5 . 

f. 3-4. 
Melanopsis fusiformi*. Sow. Gênera of shells f, g, 
* ld. Sow. Min. conch. pl . 332. f. 1 3 7. 
Habite dans les rivières des îles de l'Archipel. Mon cabinet. Quoique 

glabre, on y remarque des coslules longitudinales obsolètes. Olivier 
lui donne huit lours. L/jnguemr, 9 lignes. > . 

\ ,%f M é l a n o p s i d e semi-granuleuse . Melb^opside semi-
granulosâ. Desh . 

M. testa ovato-obtusâ; sp.ira breviuscidà; anfractibus supernè granu-
latis, infernè lœvigatis, fusconviridibus ; aperturâ ouata, basi iiix 
«marginatâ; columellâ cylindraceâ., supernè callosâ. \ 

Desh. Encycl. méth. Vers, t. 2. p. 438. ji° x3. 
Melania nupera. Say. Amer. Conch. pl . 8. f. i-2-3. 
Habite l'Ohio. Amér.-Sept. 
•Lîoqijilje ovale oblongue, à spire, fthtusg, plus pp^rte que 1§ dernier 

tour, formée de §ix pu sept {ours, peu convexes et étroits, les pre­
miers sont lisses, e\ j'on trouve à la partie supérieure $es deux ou 
trois derniers , deux et quelquefois* trpjs, rangées fransverses de 
tubercules obtus. La base du dernier tojir .est lisse j l'çqVerture 
est ovale-eblppgue, et l'angle postérieur .est ajgu; e\ formé du côté 

h .de (a columelle, par nue paljnsilé cpurle et épaisse, l'angle anté-
. . . . Ç i e u r n'est ppipt aussi profondément échancré que. dan? la plupart 

dfi§ autres Mélanopsides, ; aussi ,çé{te espèce peut être considérée 
comme un passage vers les Mél^m'es. La columelle est jjubtronquée 
3 la base, et J'euverture est versante dç CJÎ cfltéj le b,p(rd droit est 
sirpple) p.eq£Pais? bjancen dedans, ou brunâtre ppjnrne le reste de 
l'ouyerUire. Toute cette cqquilje est revêtue d'un épiderme brun 

. verdâtre §qus, lequel plie est d'un blanc gris pu rougeâtre. 
Elle est|pngue de a3 rnijl. et large de 13,. ,. 

f 4. Mélanopside noueux. Melanopsis no dosa. Férus. 

M\. testâ, oyato-açutâ^ lpr\gitudi^aliter costatâ • costis transversim 
t\ïseriaf\m naflqsis ; aperturâ qvatâ^ albâ ^'columellâ callosâ, albâ 
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Melanopsis affinis. .Férus; Mém. géol; p.54.'u° 3. 
Melanopsis «o*&wa.j Férus. Monog. Mém. de la Soc. d'Hist. liai, de 

Paris, p. i58.pf . ' i . f . x3. < 
Id. Férus. Hist. des Moll. Mélan. foss. pl. i . f. x3. pl. 2. f, i3. 
Desh. Encycl. mélh. Vers; t. a. p. 436. n° 9. 
Habite dans le Tigre, près de Bagdad (Fér.). Fossile à Otricoli, près 

de la route de Rome à Foligno (Menard de la Groye). 
Cette espèce a des rapports évidens avec le Melanopsis Dufourei, 

elle est ovale-oblongue à spire pointue, mais plus courte que le 
dernier tour: les tours sont étroits, lisses, les premiers aplatis, et 
les suivans étages par un angle supérieur.' Cet angle devient oa-
duléux vers le dernier tour ; sur ce dernier on remarque de plus 
deux autres angles transverses, simples dans des individus, le 
plus souvent chargés de.gros tubercules irréguliers, l'ouver­
ture est ovale-oblougue; son angle postérieur est très aigu et al­
longé en gouttière, placé entre une callosité' columellâire très 

"'épaisse et l'extrémité du bord droit très mince en cet endroit ;Tè-
• chancrure de la base est assez profonde et le bord droit la dé­

passe à peine. Cette coquille est longue de 20 mill. et large de 10. 

Mélanops ide né r i t i fo rme . Melanopsis neritifàrmis. 
Desh. 

' M', testa globulosâ, • neritiformi, apice obtusissimâ, fusco, nigricante, 
lœvigàiâ, aperturâ . ovato-semilunari , basi vix- emarginatà ; 
columellâ contortâ, supernè callosâ in medio depressd; labro 
dextro bisinuato. * ' 

Desh. Ency: méth. Vers. t. 2. p. 438. n° 14. 
Habite l'Ohm et le Wabach ( Amér.-Septent.). 
Coquille fort remarquable que nous rapportons au genre Mélanop­

side sans qu'elle en ait cependant tous les caractères. Elle est ovale-
globuleuse, et, par sa forme , rappelle certaines Nérîtines; sa spire 
très courte et obtuse ne compte que cinq tours étroits et peu 
convexes, le dernier est si grand qu'il constitue à lui seul presque 
toute là coquille; il est lisse ou marqué seulement de quelques 
stries d'accroissement : l'ouverture est ovale-oblongue ; son angle 
postérieur se prolongé en une gouttière assez profonde dont le 
côté interne est formé par une large callosité; la columelle arquée 
dans son milieu, est arrondie, et s'étale assez largement à la base 
pour couvrir complètement la fente ombilicale. Cette columelle 
est à peine tronquée, et le bord droit, en s'unissant à elle, forme 
un petit bec saillant; sous un épiderme d'un brun foncé, cette 
coquille est d'un blanc grisâtre, ornée lorsqu'elle est jeune, d'un 
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petit nombre de fascies transverses composées de taches brunes 
subquadrangulaires. La longueur est de 20 mill. la largeur de 16. 

-p 6. Mélanopside d'Espér. Melanopsis EsperL Fer. 

M. testâ ovato-conicâ, apice acutâ, Icevi, olivaceâ, aliquando punc­
tis fuscis, quadratis seriatim maculatâ; anfractibus quinque sub­
planis : ultimo ventricosâ ; aperturâ ovato-acutâ, albâ; columellâ 
noix arcuatd, supernè subcallosâ,. basi emarginald. 

Fér. Monog. des Mélanopsides. Mém. de la Soc. d'Hist. nât. de Paris. 
t . 1. p. 160. no 10. 

Habite la Laybach. 
Nous ne connaissons cette espèce que par l'indication qu'en donne 

M . de Férussac, dan? sa Monographie des Mélanopsides, elle est 
ovale conique, lisse, polie, revêtue d'un épiderme d'une couleur 
uniforme brune, verdâtre-, sous cet épidernraL'on aperçoit dans 
quelques individus quelques séries de taches fougeâtres, subqua­
drangulaires. L'ouverture est ovale-oblongue, blanche; la colu­
melle, à peine calleuse se terminé à la base par' une troncature 
assez profonde, le bord droit est mince et tranchant. 

•}• 7* Mélanopside de Dufour. Melanopsis Dufourei. Fér. 

M. testâ ovato-conicâ , solidâ, griseo-lutescentè, lœvigatâ, anfrac­
tibus supernè spiratis; ultimo ventiicoso, transversim tricostato ; 
aperturâ ovatâ, columellâ callosâ ; labro supernè ad èallum in­

flexo, simplici, obtuso. < 
,, : Chemn. Conch. 1.11. p. 285. pl . 210. f. 2080. 2081. 

Fér. Monog. des Mélan. Mém. de la Soc. d'Hist. nat. de Paris, t. 1. 
, p. i53. p l . 8. f. 5. 

Desh. Encycl. méth. Vers. t . 2, p. 4o*8. no i 5 . 
Desh. Expéd. de Morée. Zool. p. i53. n° 206. 
Habite.. . . Les eaux dotîces de la Morée et celles de l'Espagne (Fé­

russac) ; fossile à l'île de Rhodes, i l est a présumer que l'espèce que 
l'on trouve fossile à Dax, sera distinguée de celle à laquelle M . de 

,,, Férussac a^onfté Je; nom du savant naturaliste M . Dufour ; peut-
être qîtfil filait préférable de laisser à l'espèce le nom de Ma-

r,„ rocana, qi^*lui avait imposé Chemnitz,'s'il est vrai, comme le 
suppose M. de «Férussac, que la coquille connue par Chem­
nitz , soif bien la même que celle-ci. On reconnaît facilement 
le Mélanopside de Dufour à une dépression ou à une sorte de 
canal transdg^qul est. situé à la partie supérieure des tours. 
Celte disposition est à-peu-près semblable à celle que l'on observe 
dans le Melanopsis Martinii; la spire est conique, pointue, for-

1 
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• i tJ yitiygfâf , j e - gépt à huit tours étages? dont le dernier est plus grand 
.rtï -ib fasi '^^iéâ autres réunis f l'fluverlilre est ovale-oblongue, ordinai-

. renient blanche quelquefois brune,- lacolumèlle peu .arguée dans 
sa longueur, est garnie sûpérieurèment d'une ÇâWôsité* assez* Épais-

' ^'"''V'5"" s> îsê, entré1 làquellèièt le bord droit se trouvtMSmè gefuttière étroite 
v ' " ' ! , v r et profonde1, le Bord drdît et àtàjfàfymgaMuiite-n, longueur, 

èt fofmlï unèpetite êèhàricrm^è'â^ama^^ à 
^Torigfne' de ^|c%ttiè^irostërîèdr^n r t ' 'M***« 

.«iCIrA ^ l e i # | f f i n g e 4 léhglié'ife tf-ft ummMma4àBàmisà i2. 
•f 8. Mé lanops ide car iée . Melanopèié cafiosd. Dèsh. 

lûdob nz$fp* testa ovato-oblongâ, olivaceâ^ vel càstàhêa, i^tra^evi, apice 
„u.j ^^i^rio^j'pflj^yiçk^w subplanis ultimo alieristrtpliïm^jore, cos-

"si'tiin, ^iio'^M*" ?0?tis longitudinalibus,numerosis ad' suturai ftneam. nodo-
.!.>,,,, , ;am wrmantwus., 

j . , ! , , . J ^ f ^ , 4 ^ ^ L > n n e . Syst nat, p. 1220. J|\ * ir ï 
_„.„., i^^Gmel. p. 344i. n° 5 i . " ' , ' ' V T ; / ' f E 

: < ._(../<(t Dillw. Cat. t t . a , p, 7̂ 12. n 0 62.. . 
Var, Ma]..Buccpm^jr^roccana. J&èmm. toncli. t. fo*. pl. 210,f. 

2082. 2o83. „/ 
.ta ! .iHêfeyi^^^'^S'FérùW, MémùGéoï; p. Slfc,ir? *>< j J/: - 4-
t, :u,. Melanopsis costellata. Férus. Monog. Mém. de la Soc. d'Hist nat, de 

~«'\ wkukaC"'- Desn- Encyct meth. Vers. t. 2. p. $5. n*$V **v' 
•'* Habite.... * 

Nous avons eu tort de suivre l'èxemplé tfef'ïÉF. àê FÉussac en ne 
( , rendant pas a èçfîfe espèce son nom lin^Sffif.;*S!o1^ le faisons 

aujourd'hui, convaincu plus que' jà&èiïs ^ RNmrilèjfea d'amé­
liorer la nomenclature, est de la fixer p*ar raT&tMfraom, aux espèces, 

* des premiers noms quelles ont reçtiè'S. Cot̂ ilîe'̂ r̂ aT îoblongue, 
Aspire .conique, prêsqtie touiôurs' forigée 6WtstrïëêÉLsommet 

f»ua«4) ,l» • ' [ J f f i manière réduite aux deux Ou t ro i | de-*— *""""" " 
• ' }.}?^^p e s ' occupée par ôtè^ètites côtf^ 1^-°* 

peu saillantes, aômBreuses ét rapprochée? ; | 
, a des tubercules en arrivant sur un angtëyg 

au-dessotis de la suture. L'ouverture' ét 'm& 
y ' t ^xjtssK^ji^i Ajoiif'w . , ',r • .'fcv̂ r̂  
ou brunâtre et se termine supenéuréméw 1 

jsjjeur 
s, simples, 

ent naissance 
situé un peu 
ue, blanche 

petite gout-
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lerturâovatâ albâ, 

> •.«»;• 
•»::<nn 

d 

"tyË&ië% Parîs. 

Uit;.' 

ilmttyrMtulàhgïarq anfiactibus pknufat » 
te/Ma', i côlum^m^^:i!sHik^&i 'mànflrginatâ 

•-férùto l t é** de Géol,p. 54*. p f ê ' , t 

rtrttt, Mcweg. dès MélanopsYJ^éjoY. 1SÏ$tfe 
i « . p , 1 6 0 4 •*• * * f 

^ r t (Wrfe/M? FoatoVk, MelanopsisJiibulatus. Ml 

Desb. Bnty méth, Vers, e. *. p< 43e, tt° ip. . 
Sorw, GenerA of speMs, fV 4, • tf*?-
Hâbite le Datinbee* quelques fitf^ès^Éi^ *éau douée d^l'Aulr/che 

meridiODale.- Cette espèce1 sembléRétabli? lé tarage1 |éVMélanVs 
a t f x MélflmîpsidëS1^ non-*ettIement jfétfsa forffle allotfgée^et turi*-
éuïée'éotome celle dés Mélanies, Û^ê encflrjpar là> troncature, 
de la èolttMèîle qui se toit à peiné; Cette coquille ést allongée , 
turriculée, revêtue d'un épiderriïë brUn, sous) lequel elle est or­
dinairement blanchâtr'éi. Ses- tdflfs Mis Udifflbre de 9 à 8 sont pres­
que1 pïàt*, et lé Sëfiiiei n'a ' gttèrëS qà'ùû tiers dé k longueur to­
tale. Toute cette coquille est lisse et polie ; l'offVertùre et ovale • 
dblwaguè, arrèrndie à la Base, tefhiinée au sommet pàf un angle 

vpeu profond. Le bord droit est mince et tranchant j la. icolumelîe 
est arquée, sans Cellosité et, terminée par Une très^petite tron-
cature. 

Les grands individus ont 20 milL de long» et 7 de large. 

Espèces fossiles. 

•>rjE. 

f i ; 1 . M é l a n o p s i d e d è M a f r i n î . Melanopsis Màriihiî. F é r . 

- H j M. testâ omto-oikmây aûliéâi lœvigatâ} ultimo anfractu spira lon-
•WHtVj-i ghfre transversim, kieostafo ; apèrturâ ovato-oblongâ supernè an-
tr> V,ii gustàtâ, aphJmé^lâcdllosissimâ, crassâ, labro. simplici obtuso. 

, Pjrrurh mostrosurn. Mart. Conch. t. 2. pl v 9^, £ $12 8 914.* 
Kuorr. Pétrif. t. 2. pl. C n * f. t à 5. 
Buccinum fossile. Gmel. p. 3485; 
Fér. Hist. des Moll. Mélanop. foss. pl. 2. f. I i - l 2 - r 3 . 
Id. Monog. des-Mélanop^ Mém, de la Soc. d'Hist. nat. de Paris, t . 1. 

pg 155. ph 2< U: ît-tiftie 
i Desh.. Ênejj».-,méth*fVeifâ.-1# 2. p. 439* ntf 16. 
Habite. . . . Fossile aux environs de Yienne. Coquille fort remar­

quable, non-seulement parce qu'elle est; une des*plus grosses es-
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lai'ce, qu'elle offre plusieurs variétés 
£ ia conchyliologie. \E!lè ést Ordinai­

rement ovale-oblongue S p i r e courte, subulée dans le jeune âge, 
.. i n ' i r ^ et ImwÊtâns iB^a^hrk^. iAes. tours, de spire sont 

.^ordinaipégâkélagés et ternjjnés danŝ leur partie supérieure par 
*' ' (S l ï vers le. tiers supérieur du dernier 

i tus qui vient aboutir sur la lèvre droite 

•V v 

r. il, 

f 2 

| f uuapgl^ 
^ p E ^ ^ ^ ^ E P ^ W y 8 postérieure de l'ouverture. Toute la 

l^gurfaçe de la coqu|îetjest lisse, l'ouverture .est. oyaje-oblongue, 
f&!^Ê^^^^^^^W*^^oeTemeyit dans.,» longueur, est 
« 3pu*gée dans cértàîhs individus d'une callpsUé £rès grosse et très 

'ingpMuLorsque cette<calJosité existe, l'ouvertuise se trouve déjétée 
CfC.^roite daiis sa partie supérieure, et la gouttière,qui:la termine 

3c ce ç60 ëstàéj^èe dans sa longueur, l'échancrure de la base 
est profonde ^ÉÉifez semblable à celle d'un Buccin ; il y a des 
iudividus à sphfPtrès courte dont le dernier tour semble enve­
lopper tous les autres. 

Les grands individus ont 4» mill.;de longueur et, ai de largeur, 
* mais les proportions sont très, variables selon les variétés indivi­
duelles. 

Méianops ide d é ,Boué . ^elanopsiâe Ztoiee*]<Fér. 
M.^tâ ovato-acutâ, iriTfèdîofàéntricosâ\ anfractibus Hypernesub-

angulatls,*inpnguto tubèrcuïë1 acutis,icoranatkptioiigitudnaliter 
subcoslellatis; aperturâ ovato-oblongâ ; labro simpWâ\ cohmella 
incrassatâ supernè callosâ. 

Fér. Monog. des Mélanop. Mém.' de la Soc. d'Hist. nat.deParis. 

P- *5>9. . .v , ; . , v ^ ' , ' i 
Id. Hist. des Moll. Mélanop. foss. pL a. f. 9-10. 
Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2, p. 43'S. 'n° 7. -y . 
Habite .." Fossile dans les terrains tertiaires d'Àûtricié(Bdué V 

M. Boué est le premier qui ait fait connaître cette curieuse et in­
téressante espèce fossile, et c'est avec raison, que M;$e Férussac 

^ ' l u i a consacré le nom de ce célèbre géologue. Cette.coguille est 
ovale subglohuleùse sa spire icouFte, composée de six. àrsept tours 

^onj les premiers sont lisses et très étroits ; le dernier et l'avant-
i l & e r , sont couronnés par une sérié régulière depetites tuber­
cule! pointus ; tout le reste de la coquilléèst fisse-, l'ouverture est 

' ovale-oblongue, étroite, l'angle supèrienr.estîpeu prolongé,^ 
la gouttière qui le termine esi superficielle et très .'étroite. 

Cette espèce, intéressante, a îa mill. de longueur et 7 dè largeur. 
Comme dans les au|res Mélanopsides*, les proportions de celle-ci 
sontfssez variables. . U i ....<_. 
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MÉLANOPSIDE. ^ 

t 3, Mélanopside ancillaroïde. Melanopsis ancillaroides. 
*• - D e s h . 

M. testâ ovato-subcyUndr'wd^ ventricosâ, lœvigatâ; spirâ conico-ab-
breviatâ; anfractibus' planulatis . suturis callo-obtusis ; aperturâ 
ovato-oblongâ; columellâ infernè callosâ. 

Desh. Desc. desXoq. foss. t. a. p. i a i . pl. xS. f. i - 2 . 
i.„ id. Ency. méth. Vers. t . 2. p. 434. m 3. 

Habite.... Fossile aux environs de Soissons ; belle espèce voisine des 
Mélanopsides Buccinoïdes, mais bien distincte par la manière 
dont les Sutures sont cachés, à-peu-près comme dans les coquilles 
du genre Ancillaire. Outre ce caractère elle se distingue encore par 
la forme de l'ouverture et la callosité columellâire. Sa longueur 
est de 2 5 millim. • 

f 4- Mélanopside de Parkinson. Melanopsis Parkinsom. 
D e s h . 

: 1 . . . 
M. testâ ovato-oblongâ, lœvigatâ; anfractibus convexiusculis primis 

nodulosis; aperturâ ovatâ, columellâ subcallosâ; <vix basi trunc-
„catâ ; labro incrassato. 

i Desh. Desc. des Coq. foss; t . a. p. ia3. pl. i 7 . f. 3.4. 
Melanopsis brebis. Sow. Mim. Conch. p l . 523. f. 2. 
Melanopsis Parkinsoni. Desh. Ency. méth. Vers. t. 2. p. 434. n ° 5. 
Habite.... Fossile à Retheuil et à Guise lafMothe, où elle est fort 

abondante. Coquille ovale, ventrue, lisse à spire courte composée 
de sept ou huit tours étroits et c o p i e s ; W l e s premiers on re­
marque une rangée de tubercules ..obtus qui ^ disparaissent assez 
rapidement sur les tours suivans. L'ouvérlure est ovale-oblongue 
la columelle est arquée, et à peine tronquée à la base, elle l'est 
cependant assez sensiblement pour ne point laisser de doute sur 
le genre, de l'espèce qui nous occupe. Elle est longue de 17 à 20 
millim. 

• ' -f-
f 5. M é l a n o p s i d e o b t u s e . Melanopsis obtusa. Desh . 

M. testâ ovato-globosâ, inflatâ, solidâ, crassâ, lœvigatâ; anfractibus 
convexis, apice erosis; aperturâ ovatâ ; columellâ jircuatâ, basi 
subtruncatâ, vix callosâ ; labro dextro crasso. 

Desh. Desc. des coq. foss. t . 2. p. i 2 3 . pl. 14. f. aa-23. 
Id. Ency. méth. Vers. t. 2. p. 435. n° 6. '• 
Habite.... Fossile à Retheuil près Compiègoe. Espèce remarquable, 

ovale ventrue, très épaisse toute lisse à spire courte quelquefois 
rongée au sommet. Les tours de la spire sont au nombre de cinq 

T O M E V I I I . 3 a 
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ils sont convexes èt étroits ; l'ouverture est ovale-oblongue, le bord 
droit est très épais, la columelle est régulièrement arquée , elle 
est tronquée à la base, et cette troncature est peu apparente par­
ce que lé canal de la base esta peine creusé. Cette* coquille assez 
rare a 2a millim. de longueur. 

f 6. MéianopsiflëdéDufresne.Melknvpsiû Dtif%srtthï)esh. 

M. testa elongato-turritâ, fusiforrni ; anfractibus planulatis, lœvi-
gatis ! ultimo ïuberculis acuminatis adornato ; suturâ subcanali-
culatâ. uneâ depressâ marginatâ ; columellâ arcuatd f callosâ; 
labro dextro? 

Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. 120. pl. ià . f. 3-4. 
Desh. Ency. meth. Vers. t. 2. p. 433. n° 1. 
Habite.... Fossile aux environs de Compiègue. Coquille fort curieuse 

èt qui appartient aii genre Pyrène de Lamarck ; elle est voisiné 
par ses caractères du Pyrena spinbsa. Elle est allongée, turriculée, 
et presque toujours tronquée du sommet. Ce sommet est carié de 
fâ mëfêê fôâMerg qïïe dans M &qtiîliê*s Ë'éau aôïïce du! vivent 
actuellement ; dans lès individus où l'on trouve encore quelques-
uns des premiers tours, on les voit plissés logitndinalement et 
quelqoêfdis; traver1& d*ë tfeux Biï tt&il Striës trtn^ëfltsijes plis 
longitûdidadl^eM^ênt p^u-à^ed, et fe fours sutvïBs jusqu'à l'a-
vànl-dérrîiér spât extrêmement, fisses. Mais sûr iës aêïïx derniers 
to'ùrâ a*pp1ipisllni presque subitement des côtes I6ngiî5dinales 
qiii, Vêff ife#Ixtrim'itê pdstèrièÛré, se praidnfêEt en une épine 
68Hff« ëst p*8iiîtuê/Dans qiieiqiïès inâiviau|, ces èotesjsont irré-
tHUtféffîénk és'pkcëis , êl lôrequ'èiiesviennent à* ntnqlier, elles 
&M reirigià'cëès par line* rampé peiî profonde qui DorH"? ià suture. 
L'Bh^éFturê èllSvâie^ôMângâë, courte, et quoique noùs ne l'ayons 
jamais vue è'n Bonne consfer'vatioh, nous avons pii juger 3è la forme 
du bord droit, d'après les striés d'àccrdLssémèhi. Malgré la tron­
cature du sommet, cette co.quille à 75 mill. dë long et 3ode 
large; V 

••f M é l a n o p s i d e car iné* Melanopsis carinatâ. Sovf* 
Mt Wtâ^iwroxatotïà '! Spira" 8j»ÎÊ« sâètàlàïâ ; ÛkfrtiètiiUS supremis 

acùtè angiimm ? ûttimo Safèrhh êkdbârihatô ; ïtpWtirâ ovato-
.. oblongâ; labrb tenui, îh medio inft&ton 

Sow. Min. Conch. pl. 323: f; it 
Habite-. ; . . F6ssitë â 4'il% uê Wigît ; êfi Àn£lèiêrre: CoqniFfe assez 

«ibgèiHgrfeî avàle-6B16rigu'è, â Spî» (RSihtéf et souvent subulée; 
\hi ftHififerà ibiW Sont fflun'ë Sif^êrie^Femliht fl'Un Sfigle vif qui 

.11 ' . ' >• i 
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élreéiiScrit Une petite rampé que Ton volt remeûtef jusqu'au som­
met. Le dernier tottr j plus gfaud quë la spire, présente, vers le 
tiers supérieur dë sa longueur, un angle obtus transverse, assez 
semblable à celui du Melanopsis Dufourei ; l'ouverture êst ova-
laire, oblongue, et se termine supérieurement en une petite gout­
tière étroite et profonde , creusée entre l'extrémité dd boïd droit 
et la callosité columellâire. 

Cette coquille est longue de 18 à 20 mill. el large de g à 10. 

F IRÈBTE. (Pirena.) 

Coquille turriculée. Ouverture plus longue que large ; 
le b o r d d r o i t t r a n c h a n t , a ^ à i i t u n sinus à Sa base et u n 
autre au sommet . Base d é l a c o l u m e l l e c o u r b é e vers le 
b o r d d r o i t . U n opercu le c o r n é . 

Testa turritâ. ÂpërtùYa longittidinaliS ; idbfitm acu-
tum, infernè supernèqué sitïu distincium. Columellâ basi 
versus labrum incurya. Operculum corneum. 

OBSERVATIONS. — Les P i rènes sont des coquilles fluviatiles 
très voisines des Mélanies et dés Mélanops ides par leurs raports. 
Elles sont d is t inguées de cés de rn iè res p r iné ipà lemèi l t , parce 
que leur columelle n 'o f f re aucune Callosité par t icu l iè re ; et l 'on 
ne saurait les confondre avec les M é l a n i e s , leur bord droi t ayant 
un sinus à sa base et u n autre à son sommet. Ainsi l 'ouverture 
des Pirènes p r é sen t e deux sinus , tandis que celle des Mélanies 
et des Mélanops ides n'en o f f re qu'un seul. Vo ic i les espèces que 
nous rapportons à ce genre* , * 

ih 

E S P E C E S . 

1. Pirène térébrale. Pirena ierebralis. Lamk. (1) 

P. testa turriio-subitiàtà, îœvi, nlgrâ; ànfiàctibitis piànulatUj 
aperturâ albâ. 

~* T-1 — • ; • • ' ' ,=m,tn;js ^ . 
( ï ) En supprimant le genre P y r è n e cette espèce doit passer, 

3 2 . 
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Strombus ater. Lin. Syst. naL p. iai3.Gmel. p. 35ai. n» 39. 
Nerita afra. Muller^yerm. p. 188. n« 3 75. 

Nerita alra. Schrot. Flussconch. p. 371. 
* Strombus atro purpureus. Id. Ioc. cit. p. 37a. 
* Schrot. Einl. t. 1. p. 44g« 
* Schrot. Einl. t. 2.p. 198. n. 76. Belix. 
* Lister mantissa. pl. 1. f. 7* 
* Melanopsis alra. Sow. Gênera of. shells. f. t . 
* Lesson. Voy. de la Coq. Zool. t . a. p. 36o. n° 114. 
Lister. Conch. t. 115. f. 10. 
Rumph. Mus. t. 3o. fig. R-
Petiv. Amb. t. i3 . f. 16. 
Seba. Mus. 3. t. 56. t. i3 . 14. 
Favanne. Conch. pl. 61. fig. H. -11. 
Chemn. Conch. 9. t. i35. f. 1227. 
Cerithium, atrum. Brug. Dict. n° 18. 
* Dillw. Cat. t . a. p. 976.' 
* Strombus dealbatus. Gmel; p. 35a3. n° 46. 
* Strombus. Schrot. Einl. t. i . p . 46a.no 3a. 
* Junior, buccinum acicula. Gmel. p. 35o3. 
* Buccinum. Schrot. Einl. 1.1. p. 407. n» i 9 r . 
* Cerithium fluviatile. Férus. Syst. Conch.«^9. n ° «• 
* Melanamona. Bowd. Elem. of. Conch. pl. 6. f. 19. 
* Férus. Hist. des moll. Mélanop. foss. pl. 2. f. 7. 
* Melanopsis atra. Férus. Mém. géol. p. 54. n» 7. 
* /rf. Monog. desMélanop. Mém. de la Soc. d'hist.nat.deParis.p.i6i. 
* Pyrène de Madagascar. Blainv. Malac. pl. a 1. f. 2. 
* Melanopsis alra. Desh. Ency. Méth. Vers. t . a.,p. 337. n„ t t . 
* Quoy. et Gaim. Voy. de l'Astr. pl. 56. 
Habite dans les eaux douces des grandes Indes et des Moluques. Mon 

cabinet. Le sommet de sa spire est souvent un peu ronge. Elle a 
environ quatorze tours. Longueur, près de 3 pouces. 

2 . P i r è n e é p ï n f t e . Pirena spinosa. Lamk. (1) 
P. testa turritâ, crassâ, nigrâ, apice rufescente; anfractibus su. 

aux Mélanopsides, et comme elle a été nommée ùrombusater 
p*âr L inné , elle devra désormais porter le nom de Melanopsis 

atra. . 1 
(1) CÔmrhëTa précédente , cette espèce doit passer dans 

genre.Mélanopside, en prenant le nom dfe Metanopm flmanm 

http://46a.no
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pernè tuberculato-spinosis ; spinis ascendentibus} spirâ coso-
truncatâ. 

Pirena madagascariensis. Encyclop. p l . 458. f. 2. a. b. 
/ Helix cuspidata Dillw. Cat. t.* 2. p. 949. 

* Guer. Icon. du Règ. an. moll. pl. i 3 . f. 14. 
* Férus. Monog. des mélanop. Mém. de la Soc. d'hist. nat. de Paris, 

t . 1. p. 162. 
* Melanopsis spinosa Desh. Ency. méth. Vers, t» 2. p. 337. n° 12; 
* Buccinum flumineum. Gmel. p, 36o3. 
* Lister Conch. pl. 118. f. 13. ^ . ^ . 
* Mart. Berl. Mag. t. 4. pl . 10. f. 52. 
Habite dans les rivières de l'île de Madagascar. Mon cabinet. Espèce 

très remarquable. Son derniér tour est ventru, et offre à sa base 
des stries concentriques, légèrement tuberculeuses ; ouverture 
blanche, marginée de fauve à l'intérieur. Longueur, 2 pouces 8 
lignes. 

3. P i r è n e m u r i q u é e . Pirena aurita. L a m k . ( 1 ) 

P. testâ turritâ, muricatâ, rufescente ; anfractibus medio tuberculis 
compressis obtusis semipatentïbus cinctis ; aperturâ albâ, 

Nerita aurita. Muller. Verm. p. 192. n° 379. 
Lister. Conch. t. 121. f. 16. 5 V 
Strombus tympa^orum. Chemn. Conch. t. 9. t . i36. f. 1265. 1266. 
Bulimus auritus. Brug. Dict. n° 58. 
Strombus auritus, Gmel. p. 352 2. n° 43. 
* Melania tympanotonos. Desh. Encycl. méth: Vers, t 2. p. 436, 

n ° i 2 . 
* Nerita aurita. Schrot. Flussconch. p. 375. 
* Melania aurita. Féruss. Syst. Conch. p, 73. n. 4. 
* Rang. Magas. de Conch. p. 12. p l . 12. 
Habite en Afrique, dans les rivières. Mou cabinet. Le sommet de sa 

spire est un peu rongé. La coquille offre quelquefois une fascie 
blanche près de chaque suture. Longueur, 20 lignes et demie. 

4< P i r è n e granuleuse . Pirena granulosaTLzvak. 

P. testâ turritâ, rufâ; costulis longitudinalibus undatis granosis; 

parce qu ' i l est nécessaire de l u i restituer son nom spéci f ique , 
que Gmelin le premier l u i imposa. ! 

(1) Quand on admettrait le genre P y r è n e de Lamarck, i l 
faudrait toujours en retirer cette espèce pour la transporter 
parmi les Mélan ies , parce qu'elle en a tous les caractères . 

http://12
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y i, : striis trmmersis costulas decussantibus; anfractibus convexis; 
aperturâ albâ. 

Habile.,.. Mon cabinet. Elle a huit tours. Longueur, 16 lignes. 

LES P | R I S T Q ] V | Ï E N S . 

Trachélipodes fluviatiles opereple's 9. ne respirant que, l'eau. 
Coquille operculée, conoïde. au subdiscoïdea bords de 

- Couverture réunis.r -,-
'./.an »a ... t 
- Les Féristomiens sont , comme les Mé lan i ens , des co­

quillages fluviatiles, tous o p e r c u l é s , et dont la coquille 
est recouverte d 'un é p i d e r m e mince , v e r d â t r e , ou d'un 
b r u n plus o u moins f o n c é . I ls ne respirent aussi q u è f e a u ; 
mais ils se dist inguent des t rois genres p r é c é d e n s , en ce 
que les bords d é l 'ouverture de leur coquille sont réu­
nis . Nous y rapportons les genre? Valvèet Pafydpie et 
Ampullaire. „-

[Quoique fondée sur dçs cargçtères naturels, la famille des 
Féristomiens de Lainarck n'a cependant pas été adoptée, par la 
plupart des auteurs. Dans la première édition du Règne animal, 
Cuvier a rapporté à son grand genre Turbo, les genres Valvée 
et Paludine, et, tout en reconnaissant l'analogie des Ampullai­
res avec ce dernier genre, i l ne les a pas moins placés dans son 
genre Conchylie, à côté des Phasianelles. De Férussac si sou­
vent imitateur de G. Cuvier pour la classification des coquilles, 
l'a également imité en' ceci, et M . de Blainville, lui-même, 
s'appuyant sur des observations anatomiques, s'est peu éloigné, 
dans, son traité de M^spejogie, de l'opiriion tle Çqvjer. Cepen­
dant si nous rapprochons ce que M . de Blainville dit au sujet 
des Awpuljaires et des Paludines, dans Je Qictionnaire dgs 
Sciënces naturelles, nous trqqyerpns, ses -opinions d'alprs en 
{contradiction avec sa Ratification. M . .de glainville, en efÊpt» 
qi j i eut occasion de faire une anato.rn.ie de ^'Ampullaire, trouve 
la plus grande analogie entr£ Jps animalux de ce genre et ceux 

http://anato.rn.ie
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jdes J?aludjfes. Dès-lprs si les classifications sont destinées à 
rapprocher ce qu i se r e s s e ^ ] e , ppurjquoj aypjp rajs les A m p u l ­
laires et les Paludines dans deux familles distinctes? Dans la 
deux ième édi t ion du Règne animal, Cuvier a r a p p r o c h é davan­
tage les trois genres de la famille des P é r i s t o m i e n s , i l les com­
prend tous trois dans ses Pectinibranches Trochoides. Depuis le 
t ravai l anatomique de M . de Blainvil le sur les Ampulla i res , 
M . Quoy , dans la partie zoologique du Voyage de l'Astrolabe, 
a d o n n é des observations sur une grande e s p è c e , et i l est permis 
actuellement de comparer l'organisation des Ampullaires avec 
cejle des P a l i ^ n e s $nr ^ s q u e } } ^ Çuviep a p#bli# au | fefpjs u n 

W é f f l f à Wti9Wq»e j nous-nisme ayons pu ajouter aux pbs^r-
vations déjà connues quelques faits in téressans sur l'organisation 
des Ampullaires. Si nous cons idérons actuellement les coquilles 
et les opercules q u i les ferment, on trouve entre elles u n é ana-

.Jflgje j pconLçs t ab l e , tellement grande, ipeni.e. p p u r quelques 
.^spgg^j que î ' ^n dou je auquel deux genres elle? dQMW»t 
S B P f l f r t r - Ï ^ S MPPft?** des Ainpulla^es et des Paludines sont 
i j ^ i n c e B ^ a b l e B i e n j é tabl is ef ^ r a p p o r t s son* sinflmbpeux, 
qu'i l nous semble impossible de sépa re r ces genres*-Quant aux 
yaly/é/es, (elles ont aussi te$ p ju§ grands rapports avec lm Pplf t -
jfyiçs 4.011* elles $ e distinguent cependant par la manièf i j^df lu t 
J'agipial p p r j £ sa f r anch ie . § j depuis les travaux de Lamarck , 
les observations dont s'est enrichie la science, ont conf i rmé sa f a ­
mille des Pér i s tomiens j reste à savdir sj cette famij le e|le-tti |ême 
ne devra pas changer de rapporjts. I l est t & y j ^ n t $u.f Jeg genres 
qu'elle renferme se rapprochent beaucoup^e ceux^e l^i f ^m^ je 
fies T u r b o , i l serait doncçpnyenab l j ? d é p l a c e r } e § ^ ^ r ^ o n ^ n s 
dans le voisinage des T u r b i n a c é e s , et de les faire pas§er Jiprès 

k % $ j . e des Nér i t açées q u i a l Çer|âjff. efl? eI?* J 9 W 4? F aJ?PP r l s 

directs ayeç la famil le dSs Turbos. Qp. conçoit que, dans une 
classification l inéaire comme celle qu ' i l faut absolument suivre 
dans u n ouvrage, i l est impossible d'exprimer exactement les 
rapports quelquefois compl iqués des familles d 'un m ê m e 
grand groupe. Pour exposer ces rapports , nous ne connaissons 
qu 'un seul moyen, c'est celui d'une classification à embranche-
roens l a t é r a u x ou p a r ^ è j ^ s , et c'est p^rLjçufeère^njÈ dans ce 
groupe si nombreux, en genres et <e» e s p è c e s , âfi» Reçtinibran.-
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ches dont la coquille a l'ouverture entière, que se fait sentir la 
nécessité d'un meilleur' arrangement.] 

VALVÉE. (Valvata.) 

Coquille discoïde ou conoïde ; à tours cylindracés ; ne 
modif iant po in t la cavi té spirale. Ouverture obronde ; à 
bords r é u n i s , tranchans. U n opercule orbiculaire. ' 

Testa discôided' aut conoideâ ; anfractibus cylihdràceis, 
cavitatem spiralem no?i deformahtibus. " Aperturâ rotun­
data ; marginibus cOnhexis , acutis. Opérculum orbicu-
larè. 

OBSERVATIONS.—Les Valvèes sont des coquillages d'eau douce 
dont Muller, et ensuite Draparnaud j ont donné les caractères 
sous le nom générique que nous leur conservons. Elles sont'très 
distinguées des Planorbes, quoique quelquefois discoïdes, parce 
qu'elles ne respirent que l'eau et qu'elles ont un opercule. Ces 
coquilles ont plus de rapports avec les paludines ; mais leur ca­
vité spirale est complète , c'est-à-dire n'est point modifiée par 
l'avant-dernier'tour, et leur ouverture est arrondie, non'angu­
leuse au sommet. 

.L'animal a un pied court, fourchu antérieurement ; deux ten­
tacules isétacés, oculés à leur base postérieure ; et un filet bran­
chial et feritaculiforine au côté' droit du cou, ou quelquefois 
une brarichie en' plumet'et contractile'^ qu ' i l fait saillir hors de 
sa cavité. 

Des quatre' espèces' connues de ce genre, nous ne citerons que 
la suivante, qui est la seule que nous ayons dans notre collec­
tion. 

ESPÈCES. 

i . Valvée piscinale. Valvata piscinalis. F é r u s . 
'V. testa globoso-conoideâ, subtrockiformi, perforatâ, albidâ; M' 

4t > -J'y.' fractibus subqidnis'} spirâ apice obtusâ. 
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Nerita piscinalis. Muller. Verm. p. 172. D 0 358. 
Le porte-plumet. Geoff. Coq. p. 115. n» A. 
Belix piscinalis. Gmel. p. 3627. n° 44. 
Turbo cristata. Poiret. Prodr. p. 29. n° x. 
Cyclostoma obtusum. Draparn. Moll. p l . t . f. 14. 
* Valvaire des Piscines. Blainv. Malac. pl . 34. f. 4.' 
* Phil. enum.. MoU. sic. p. 147. 
* Valvata obtusa. Wagn. Suppl. à Chemn. p. 186.pl. a35. f. 4 i3g; 
* Helixfasciularis. Alten. Syst. abh. p. 74. pl. 8,. f. 16. 
* Schrot. Flussconch. p. 247. D 0 61 . et p. 280. n° 85. pl. 6. f. 11. 
* Schrot. Éinï. t. 2. p. 246. n° 246. 
* Valvata obtusa. Brard. Hist. des Coq. p. 190. pl . 6. f. 17. 
* Valvata piscinalis. Férus. Syst. Conch. p. 75. n° 3. 
* Cyclostoma obtusum. Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 4. n° 2. 
* Turbo thermalis (pars.) Dillw. Cat. t. 2. p. 85a. n° 86. 
* Valvata obtusa. Pfeiff. Syst. Anord. p. 98. n° r. pl. 4. f. 32. 
• Valvata piscinalis. Nills. Hist. moll. Suec. p. 85. n° 1. * 
* Kleeb. Syn. moll. Bonis, p. 3o. n° 1. 
• Aider. Cat. Test. moll. Tr. Soc. New. p. 29. n° 3. 
* Valvata obtusa. Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 70. n° 88. 
* Col. des Ch. Cat. des Coq. du Finist. p. 74. n° 1. 
* Desh. Ency. méth. Vers. t . 3. p. i i o 7 . n ° 1. 
* Sow. Gênera of shells. f. r . 
* Valvata obtusa. Turton. Man. p. i3o. n 0 114. f. 114. 

• * Id. Hécart Cat. des Moll. de Valenci. p. 22. n° 1. 
* Desmoul. Cat des Moll. de la Gironde, p. 2. n« 1. 
* Goupil. Hist. des moll. de la Sarthe. p. 73. n° 1. 
* Bouillet. Cat. des moll. de l'Auver. p. 76. n° 1. 
Habite en France, dans les petites rivières et les étangs. Mon cabi­

net. Elle a quatre tours complets, cylindracés, le sommet nou 
compris. Diamètre de la base, 2 lignes. ' 

y -4 • 
. V a l v é e p o r t e - p l u m e t . Valvata cristata. M u l l . 

V. testâ diseoideâ, supra planâ. subtùs umbilicatâ; aperturâ mar­
ginibus simplicibus. 

Muller. Verm. p. 198. n° 384. 
Schrot. Flussconch. p. 240. pl. 5. f. 26. a. b. 
Nerita valvata. Gmel. p. 3675. n° 
Valvata planorbis. Drap. Moll. p. 41. pl. 1. f.34^'35. 
Valvata cristata. Gartner. Conch. p. 12. 
Valvata planorbis. Sturm. Faun. moll." part. 3. pf .3 . -Jfc 
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Valvata cristata. Pfeiffer, §yst. Anord. f. i, p. 101. pl. 4. f. 35, 
Valvata planorbis. puerin, Icon. du Règ. an. OïQjJ. p). $2. f. 13. 
Valvata cristata. Wagn. Suppl. à Chemn. p. pl. a3J. f. 4x36. 
Nerita valvata. Alten.Syst. Abh. p. 111.pl. j^rf-^éf 
Valvata crisfata. Férus.. Sy6L Conch. p } 9 5. ine 1. 
fa lote plg'iÇFPks WÊiêt BfMt # Maine-et-Loire, p, ïo.n» 1. 
Id. Brard. Hist. des Coq. p. 188. pl. 6. f. 18. 19. 
Ut & §9\m- M r «9-9^ î- 5f P;38,9. 
Valyafa cnpstata. Nil)s. Hist. mpll. Suec. p. ,§jj, gf g f 

. , , ; Klejeb. Syn. mçfl. Bor̂ iss. p, 3 i . n° 3,f . ... 
Aider. Cat. Test, moll, Tr. Sjoc, d'hist. nat. de ^ew,. p. jjg* n° 3. 
Kickx Syn. moll. Brab. p. 71. no 89. 
Valvata planorbis. Turton. Man. p. j32. n p J-I(S( L j 

. Vakpta planais, Héçarjt. Ça£. des ,Çoq,. ,de Vab^çi. p 22. n° 2. 
Id, des Moul. Cat. des Moll. de la Gironde, p. 26. n° 2. 
Id. Ggppil. pisf. des mpjjc de la Sarthe. p. 74» p° g, „ 
/«/, Bouillet. Cat.des mo}l. 4'Auyerg. p. .76, n? 2, 
Fossilis. Bouillet. Cat. des Coq. foss. d'Auv. p. 148. n 0 1, -
Habite presque tpiUe l'Çupppfi dans les ruisseaux ĵ nribeux; les 

JjBgsés, jes eaux s^gnan^s. .£#ite. fioquille 0 ( an t^u ï millimètres 
de diamètre, elje fistaplafce e» d|ssu^ o m ^ i u é j d̂essous, 
tout-à-fait discorde comme un pjarior^e ^jjnguant de ces 
derniers non-seulement parce que lf§ Jo r̂s £onjt ju^pesés, mais 
^pcore parce que l'ouy^»r<j pr&i^je ej jjigpée. par une 
operqulé cataire | stries çonceatr^es. K V i i m H l 4 3 , 5 

espèce est .concave ,du <$fé jnterne e| jconyexe ^n ̂ hoEs. 

-j- 3. Valvée spirorbe. Valvata spirorbis. Drap. 

reflexo. 
Drap. Moll. p. Ai. nj. ,1. f. ^2. 33. 
Pfeiffer. Syst. Anord. 1.1. p. 100. pl. 4. f. 34. 
Wm-^mèt^mf J?? ~*$S

: pi- *?&/ ? 4 ? . . . , : É . .« • 
Brard. Hist. des Coq. p. 137. pl. 6. f. io. 16. 

Turton. Man, p. I3I. n° io5. 
Hécart. Cat. des Coq. de Valenci. p. 23. n 0 3. 
Habite en Francê  en AJJeinagnê  en Angleterre dans les eaux 

douces stagnantes. 1 

Très petite eoquille, ayant tout au plus quatre à cinq njiljjmètres de 
diamètre, aplatie, mince, transparente; marquée de stries trans­
verses. La spire, .composée de trojs tours, est concave de deux 
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çôféa; la çpBfEavUé inférieure est plus profonde r|ue l'autre. L'ou­
verture est circulaire, oblique à l'axe, à bords minces et tranchans. 

4« Valvée déprimée. Valvata depressâ. Pfeif. 

F fetf<2 turbina lâ, umbilicatâ; spirâ depressâ, obtusâ, aperturâ 
circinatâ, patente. 

Pfeiffer. Syst. Anord. t . x. p. iqq . pl. 4. f. £3. 
Wagner. Suppl. à Chemn. p. 187. pl. 2*35. f. 4140. 
Habile les eaux stagnantes en Allemagne, espèce très voisine du 

Valvata piscinalis et qui- n'en est peut-être qu'une variété. Elle 
en diffère surtout en ce qu'elle est plus petite et un peu moins 
globuleuse. Elle a 4 à 5 millim. de diamètre. 

5. Valvée menue, Valmt® minufa. Qvaç, 

V. testâ diseoideâ, suprà convexiusculâ, subtus umbilicatâ, aperturâ 
margine simplici. 

Drap.Moll. p.'42. p l , r . f. 36.. 37. 38. 
Pfeiffer. Syst. Ànord. t. 1. p. 102; pl. 4. f. 36. 
Wagn. Suppl. à Chemn. p. 185. pl. 235. f. 4x38. 
Kleeb. Syn. moll. Bonis, p. 3 i . n° 2. 

• *&ickx. Syn. moll. Brab. p.! 72. n° 90. 
ÏUrton. Man. p. i32. no 117. f. tiy. 
Habite les eaux stagnantes. 
Très petite coquille qui a beaucoup d'analogie avec le Valvata cris­

tata , mais qui est constamment plus petite ; sa spire est plus con­
vexe; son ombiHc plus étroit et plus profond. Elle est mince, 
transparente, son ouverture est arrondie et son bord droit est plus 

avancé que la columelle. Elle a 2 ou 3 millim.. de diamètre. 

6. Valvéé trïcarinée. Valvata tricarinata. Say. 

V. testâ turbinât»r apice depressâ, subtils profundè umbilicatâ, 
hyalinâ, fragili f anfractibus bicarinqtis, ultimo triçarinatp. 

Say. Amer. Conch. 
I Falyata ça^aata^^Wt Gênera, of sheljs. f. 2. 

H ^ i t e d3 n s h? r i w r e Sphuy-rKill, vdans l'Amérique genjentrionale. 
Petite coquille fort curieuse, un peu turbiniforme, à spire plate au 

sommet, composée de trojs à quatre Jours dont les. premiers ont 
fle.ux .carènes., tandis que le dernier ,en a trois,. Le d.ernj,er tour est 
percé à la base çj'un ,om^il(ic profond et infun^boUforme, dont la 
circonférence est circonscrite par; la derrière carène. La coquille 

d'un jajme y e r d j ^ j ^ est mmt .WïBFfflfee r™» o u v e r " 
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ture est arrondie*, obliqué, et à*peine modifiée par les carènes 
qui y aboutissent. 

Cette espèce, intéressante, à 6 ou 7 millim. de diamètre. 

Espèce fossile. 

Valvée mu l t i fo rme . Valvata multi/ormis. Desh. 
V. testa subiurbinatâ, aliquando planorbuliformi; spirâ apice de­

pressâ; anfractibus bicarinâtis, : ultimo tricarinato, basi depresso 
profundè itmbilicato ;-aperturâ suhrotunââ obliquâ, supernè an-
gulatd. 

Paludina multiformis. Zit'. pet. Vurt. pl. 3o. f. 7 à 10. 
Habite....fossile aux environs de Bade en Autriche. ' *' 
Coquille fort singulière que nous rapportons au genre Valvée depuis 

que nous avons pu le comparer avec le Valvata tricarinata qui vit 
dans l'Amérique septentrionale. Celle*ci est une coquille des 'plus 
variables que nous connaissions, et l'on remarque dans cette seule 
espèce les formes très diverses qu'affectent quelquefois les coquilles 
d'un même grand genre. C'est ainsi que l'on â des individus tout-
à-fait planorbulaires, également aplatis des deux côtés, g$depuis 
cette forme, on arrive par des successions de modifications jus­
qu'à des individus tronchiformes, quelquefois turriculés. Les pas­
sages insensibles d'une forme à l'autre, prouvent que toutes ces 
formes appartiennent à un même groupe spécifique. On le recon­
naît encore aux carènes dont les tours sont ornés, à leur position 
réciproque, et surtout à la forme de l'ouverture. Celle-ci se rap­
procherait assez de l'ouverture des Paludines par son angle supé-

^ rieur, mais cet angle disparaît dans les individus de forme pla-
norbique et ceux-là reprennent tous les caractèrés dés Valvéesr • 
Cette coquille a 8 à g millim. de diamètre, et i l y a des individus 
turriculés qui ont 10 millim.1 de longueur. ' 

, Valvée striée. Valvata striatâ. Phil. 

V. testâ minimâ, subdiscoideâ, supra convexiusculâ, subtus umbili­
catâ, transversim fidcàto-striatâ; aperturâ orbicidari, valde 
obliquâ. 

Philippi. Enum. moll. p. i 5 ; . pl. 9. f. 3. a. b. c. 
Habite.....Fossile à Céfali, près de Catane. Petite coquille, à peine 

d'une ligne de diamètre, formée de quatre tours arrondis, très 
convexes, presque disjoints, et réunis par une suture assez pro­
fonde. Ils sont couverts dé stries transverses, 'distantes et'régulières 
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En dessous la coquille est largement ombiliqué. L'ouverture, tout-
à-fait circulaire, très oblique, à bord mince et tranchant; nous 
ue connaissons cette coquille que par la description et là figure de 
M . Philippi, et elle parait assez rare, car i l n'en a rencontré qu'une 
avec la Cyrèrie de Gemellari daus un terrain contenant beaucoup 
de coquilles marines. 

P A L U D I N E . (Paludina.) 

Goq. conoïde, à tours arrondis ou convexes, modifiant 
l a c a v i t é sp i ra le . O u v e r t u r e a r r o n d i e - o v a l e , p lus l o n g u e 

que l a r g e , anguleuse a u sommet . Les d e u x b o r d s r é u n i s , 
t r a n c h a n s , jamais r e c o u r b é s en dehors . U n ope rcu le o r -
b i c u l a i r e e t c o r n é . 

Testa conoideâ; anfractibus , rotundatis vel convexis, 
cavitatem spiralem deformantibus. Aperturâ subrotundo-
ovata, oblongiuscula, supernè angulata: marginibus con-
nexis, acutis, redis. Operculum orbiculare, corneum. 

OBSERVATIONS. — Les Paludines, dont plusieurs espèces ont 
été confondues, les unes pa rmi les Cyclostomes, les autres avec 
les Bul imes, et d'autres avec les Tu rbos , sont des coquillages 
qu i habitent presque géné ra l emen t dans les eaux douces, et 
dont certains vivent aussi dans les eaux saumâ t r e s et m ê m e 
t o u t - à - f a i t sa lées . Elles ne respirent que l 'eau, ainsi que les 
Valvées avec lesquelles leurs rapports sont t rès grands j mais 
leurs branchies sont in t é r i eu res . 

On les distingue des Valvées par la forme de leur ouverture, 
qui est un peu plus longue que l a r g è ^ m o d i f i é e par le dernier 
tour, et qu i p ré sen te un angle à son'sommet. 

Leurs habitudes sont à - p e u - p r è s celles des L y m n é e s , et on 
les vo i t souvent voguer à la surface de l 'eau, le pied t o u r n é en 
haut , selon M . Seudant. , 

L 'an imal a deux tentacules linéaires- s u b u l é s , oculés à leur 
base e x t é r i e u r e ; sa bouche est terminale, munie d ç deux mâ-
ç h o i r e s ; son pied est subtriangulaire, et ses branchies y selon 
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G, Cuvier, se cbrh|jëgërlt dë houpéé dê filàmetts cjtii tlénhent aux 
parois d e îa cavité branchiale. [Annales:, vol . X.1 , p. 170.] 

[Linné connut l'espèce là plus commune du genre Paludine, 
et îa rapporta à son genre assez indigeste des Hélices,, sous le 
nom d'Hélix vivipara. Muller, qui prit le soin d'améliorer les 
classifications linnéennes, retira cette espèce du genre Hélice, 
et , croyant apercevoir entre elle et les Nérites des rapports * 
suffisans, i l réunit les deux genres sous le nom de Mérites. 
Quelques autres auteurs ont confondu des Paludines, soit avec 
des Turbos, soit avec des Cyclostomes, et même'avec les Mé* >«. 
lanies et les Bulimes. Lamark, le premier, rectifia le' genre qui 
nous occupe, et le caractérisa d'une manière convenable; i l fat 
aidé en cela par les recherches anatomiques de G. Cuvier sur 
la grafncfe ëspë'êe dë Paludme de nos éâtix douée*. 

Les Paludines sont dès coquilles généralement minces, ova­
les-globuleuses, rarement aiîïongées et subtùfrriculéèâ; l'ouver* 
ture , à péristome complet, est toujours modifiée par l'avant-
dernier tour, et elle se termine postérieurement par un angle 
plus ou .moins aigu. Si l'on place une Paludine perpendiculairer 
ment, on s'aperçoit bientôt que le pïkn de l'ouverture est tout-
à-fait paratlèié â cèlui de l'axe longitùdinal : le bord droit n'est 
point sifiuéux dans s'a lôngueur ; la base de PduVerture M'est 
pointvfei*sante. Un opercule darne, généralement mince, quel­
quefois plus épate et subfcâldaire, reHhë là Coquille d'ùnë haâ* 
tiièrë ëJcàfcte. Cet dperdulë est bieti distinct de ëélui dès TûrbUs 
èt des Cyclostomes; i l diffère aussi de cëltii des LittôfinêS, 
genre que l'on à eu une tendance à joindre aux Paludines. Cet 
opercule n'est point ètt sjsii-âlé 5 lè lènlhiét est stibcfenttal, ët ses 
accroissemens ont lieu par des lames surajoutées daus toute là 
eircôhferëiicë. 

Le plus grand nombre «des Paludines vivent dans les eaux 
douces; on en rencontre sur un grand nombre de points divers 
dé \U sufrfàce dë là terré. Ellëè p â l i s s e n t plus ëottffiuhës ce­
pendant dâttè l'hémiSphèrë sëptfetttlribhàl iptè dairi ITiémi^MH^^ 
austral : peut-être faut-il attribuer cette diffëi'ënrJé* à l'état ifë* V 
fliël des observations. Quelqiiès petites espèces Vitcftfc dans îes v 

eaux ààtttriâtres j bft ellis'îsont ètt tf-ês gi%rra*te abondant* f on éH 
confiait m 'àssë* g r W l * kbthbrè à l ^mt ^ i i e . Gelïèé sû? lès* 
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quelles le doute est impossible appartiennent au* terrains ter­
t ia i res , et se rencontrent part iculièrerftSHt en àfcondSnltet^d^s 
les couches d'eau douce. On en a cité quelques" éspêçës d a M | ^ 
série des terrains secondaires; mais celles-là sont pour n o n » r -
encore douteuses, les moules i n t é r i eu r s sur lesquels ces ésjgjèp^qff» > 
sont é tab l ies pouvant aussi b ien appartenir à la famrl le^des^ 
Turbos qu'au genre des Paludines. Plusieurs espèees^a^l ièpt été-
confonducs avec les Cyclostomes et avec les B u l i m é s , ma i l l^eur f - . 
ex t rême abondance dans les l ieux o ù on les rencontre .lté per­
met pas de croire que ce sont dés coquilles t è r rés t res • é i é b m m e 
elles ont d'ailleurs la p lupar t des dâi'âctêr'ès ffés M^Min§s, 
nous les ayons r a p p o r t é e s à ce genre' d a n s n ô t r ë d è s c n p H ^ n des 
coquilles fossiles dés environs de Paris. é 

E S P E C E S » 
.«v • 

i. Paludine vivipare. Pàtudiné tâvipttfai Lamk. (i) 

P. testâ vèntricoso-corioideà, tenui, diaphanâ, longiîùdinaliter 
tenuissimè striatâ, viridi-fuscescenie. ; fasciis transversis fusco-
rubris obsoletis; anfractibus quinis, rotundatàturgidis; suturis 
valdè impressis. 

Helix vivipara. Lin. Syst. nat. p. 124.7. Gmel. p. 3646. io5. 
Nerita vivipara. Muller. Verm. p. 182, n° 070. 
Lister. Conch. t. 126. f*. 26. 
Petiv. Gaz. t. 99. f . 16. 
Gualt. Test. t . S. fig. À. 
D'Argenv. Zomoorph. pl . 8. f. 2. 
Favanne. Conch. p l . é t . fig. D 9. 
Seba. Mus. 3. t. 38. f. 12. 
Knorr. Vergn. S. t. 17. f. 4. 
La vivipare à bandes, déoff. Coq. p. ï îo .n '* 2. 

(1) Ce n*est pas sans raison que Lamarck s'est abstenu de 
eiter dans sa synonymie YHelix vivipara de Cliemnitz; sôus ce 
nom cet auteur, presque toujours t rès exact, a r é u n i plusieurs 
espèces, et sa synonymie a besoin de rectifications. Cependant, 
corhmé Ta Paludine vivipare est figurée" dâHS l'ôTïvTSge-de- Chrm* 
niât j noué ajoutons l a ci tat ion de ces figures. «.. -i^t-
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- • Cyclostoma yivfparum. Draparn. Moll. pl. i. f. 16. 
" %,'.; *<Lister. Exercit. anat. pl. 2. f. 1 à S. 
*t, » * Bulimus. viviparus^PbYveX. Prod. p. St. n° ag. 

* \ * Vivipare à ban des. Naim. Malac. pl. 34. f. 5. 
- * Helix vivipara. Alten. Syst. abh. p. 86. 
*• ^Stjuritf. Faun, d'Allem. Moll.pl. 11. 

î^fik" ' Anim. angl. pl. 12. f. 8. 
Lister/Tfâns. phil. t. g. pl. 2. f. 17. 

ï'-f £ 1%ârd.flist.desGoq. p. 174. pl. 7..L 1. ' 
: - *; Helix vivipara. Dillw. Cat. t. 2, p. ,93g, n° 120. 

ï/ *jpfeiff. Syst. anord. p. xi3.n° 1. pl. 4.f. 42. 43. 
*J|}jlss. Hist. moll. suec.p. 88. n°. 1. 
fpFpfflpfera, d'Àçqsta. Conch. brit. p. 81. pl. 6. f. 22. 

^^Pénnant>Zool. brit. t. 4. p. 333. pl. 87. f. 2. pl. 88. f. 1. 
* Swam. Bibl. nat. pl. 9. f. i3 . 
* Schrot.Flussconch. p. 33o. pl. 8. f. 1. 2. TabuL min. C. f. 6. 
* Schrot. Einl. t . 2. p. x56. 
* Chemn.Conch. t. 9. pl. x32.f. 1180. x i 8 i . 
* Helix vivipara. Olivi. Adriat. p. 175. ( , 
* Férus. Syst. conch. p. 66. n. 4. Cyclostoma viviparum. 
* Cyclostoma contectum. Millet, Moll. p. 5. n° 3. 
* Kleb. Syn. Moll. Boruss. p. 28. n. x. 

* Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 73. n° 91. 
* Col..des Ch. Cat. des Coq. du Pinist. p. 75. n° 7. 
* Desh. Encycl. méthod. vert. t. 3. p. 6go. n° 1. 
* Paludina achatina. Sow. gênera of shells f. 1. 
* Turton. Man. p. i35. n. 118. f. 118. % 
* Hécart. Cat. des Coq. de Valenciennes. p. 20. no 3. *H 
* Des Moul. Cat. des moll. de la Gironde, p. 26. n° r. »jy 
* Desn! Expéd. de Morée. Zool. p. i4g. n° igo. *y^< 
* Goupil. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 70. n. 3. j^jj, 
* Rosm. Icon. 1.1. p. 108, pl.N2. f. 66. p]tt 

Habite en France, dans les rivières et les étangs. Mon cabinet. ^ 
Diamètre de la base, un pouce. tue 

a. Paludine agathe. Paludina achatina. Lamk. (1) 4- Paiudin 
P, testa ovato-conicâ, tenui, albido-virente, fasciis rubro-fuscis p. /« 

cinctâ; striis longitudinalibus tenuissimis abliquis; anfractibus — 
senis, rotundatis. 

— — — y • • • — . — 
(1) C'Ist à tort que Draparnaud et Lamarck ont changé le ^ faite. 

To 
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Nerita fasciatâ. Muller. Verm. p. 182. II„ 36g. 
Gualt. Test. t . 5. fig. M . 
Seba, Mus. 3. t. 3o. f. 33. 34. 
Helix fasciatâ. Gmel. p. 3646. n. 106. 
Cyclostoma achatinum. Draparn. Moll. pl. i . f . 18. 
Paludina achatina. Encyclop. pl. 458. f. 1. a. b. 
* Philippi. Enum. Moll . p. 148. n. 1. 
* Palludina vivipara. Guer. Icon. du R. Anim. MoIJ.pl. i 3 . p. 1. 
* Nerita fasciatâ. Schrot. Flussconch. p. 36g. 
* Helix ventricosâ. Olivi. Adriat. p. 178. 
* Cyclostoma achatinum. Millet. Moll. p.7. n â. 
* Helix fasciatâ. Dillw. Cat. t. 2. p. 940, n» 121. 
* Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 74, n ° 92. 
* Desh. Encycl. méth. vert. t. 3. p. 691. n° 2. 
* Turton. Man. p. 134. n" 119. f. n g . 
* Hécart. Cat. des Coq. de Valenci. p. 19. n 0 1. 
* Goupil. Hist. dés Moll. de la Sarthe. p. 71. n° 4. ' 
* Rosm. Icon. t. 1. p. 109. pl. 2. f. 66. 
* Varpjrramidalis.Tiosm. Icon.t. 2. p. 19. pl. 7. f. t 2 5 . 
Habite dans les eaux douces du midi de la France, et dans les la-

gunes de Comacchio, sur l'Adriatique. M. Ménard. Mon cabinet 
Elle est plus allongée et mieux fasçiée que la précédente. Lon­
gueur , 17 lignes environ. 

3. Pa lud ine d u Bengale. Paludina Bengalensis. 

P. testa ventricosâ, ovato-acutâ, tenui, virescente, Jtransversim 
fusco-lineatâ; striis exilissimis decussatis ; spirâ conica; anfrac­
tibus septenis, convexis. 

* Paludina fasciatâ. Bowd. Elem. of., conch. pl. 9. f. iS. 
* Desh. Encyclop. méth. vert. t . 3. p. 691. n° 3. • • 
* Id. Voy. aux Indes, par Bel. zooK p. 4r9. no 9. pip?. f. 14. 

. Habite dans la rivière du Bengale. Massé-. Mon cabinet. Celle-ci est 
plus ventrue et moins allongée que celle qui précède. Elle n'est 
point fasciée, mais rayée transversalement. Sa spire est très poin­
tue au sommet. Longueur, 15 lignes. 

4 . Pa lud ine u n ï c o l o r e . Paludina unicolor. L a m k . 

P. testa ventricoso-conoideâ} 4enui, pellucidâ, glabrâ, corneo-vi-

nom imposé à cette espèce par Mul ler . Le Nerita fasciatâ de cet 
auteur doi t devenir le Paludina fasciatâ dans une nomenclature 
bien faite. 
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rente; anfractibus subsenis,, convexis , supernè planulatis ; spirâ 
acutâ. 

' Cyclostoma unicolor. Oliv. Voy. pl. 31. f. 9. a. b. 
Bowd. Elem. of concb, pl. S. f. i f i . 
Desh. Encycl. méth. vert. t. 3. p. 692. no 4. 
Caillaud. Voy. à Mécoé, t. a. p\. 6q. f. 7. • 

* Fossilis. Paludina semicavinata. Brard. Journ. de phys. juin 1811. 
f. t.. s. 

* Id. Férus. Mém. géo}. p. 63, n° 3. 
* Id. Desh. Descr. des Coq, foss. t. a. p. 127.pl. i5. f. 11.12. 
* Id. Bouillet. Cat. des Coq. foss. #Auv. p. 1%. n. 1. 
Habite en Egypte , dans, le canal d'Alexandrie. Mon cabinet'. Ile a 

cinq tours complets, non compris la pointe qui fait le sixième. 
Longueur, g lignes. 

5. Paludine sale. Paludina impura. Lamk. ( t ) 
P. testâ ovatCrCoijLqideà{çevi,, pellucidâ, ço^neo^^esg^^ mnfrac-

tibus quinis : ullima,yentriços.ç>; spirâ. acutâ. 
Helix tentaculata. Lin. Syst. nat. p. 124.9. $meL p. 366,2. no 146. 
fferita jaçtdator. Muller. Verni, p, 5§j5..np 3ja. 

Gualt. i;est. t. fig- B. 
La petite operculée aquatique. Gen$. Çflq. ,p.. n3 . n. 3, 
Pennant. Brit, Zool. ^. pl. 86. f. 14.0. 
Chemn. Conch. 9. t. i35. f, 1245. 
Bulimus tentacidatus.Voiret. Prodr. p. 61. n° 3o. 
Cyclostoma impurum. Draparn. Moll. pl.* 1. f . xg. 
* Philippi. Enum. moll. p. i48. n"'2. 
* Turbo nucleus. Dacosta.! Conch. brit. p. 91. pl. 5. f. 12. 
* Listéi^nim. angL pl. 2. f. i g . • • ' 
•t ListerHPïan). phil. t. g. pl. 2. f. 21. 
* Swam; Bibl. nat. pl. 10. f . 1. 
* Hélix tentaculata. Dillw. Cat. t. 2. pi g68, D„ 179. 
* An eadefli junior? Nerita spkerica. Mull. Vérin, p. 70. n* 366. 
* Buccinum pellucidum. Schrot. Flussconch. p. 3ÎO. pl. 7. f. 16. 

An/Yar? , 

(1) Malgré l'habitude où sont les conchyliologues de nommer 
cette espèce Paluditia ùnpurà, i l seaait nécessaire de lui pend*» 
son nom spécifique linnéen, i l faudra donc ^inscrire dans teç 
catalogues sous le nom de Paludina tentaculata'. 
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* Buccinum album. B. jaculator. Id. Ioc. eit. pl. 7. f. ,7 et 19 à 22. 
Schrot. Einl. t . 2. p. 2.49. n ° a 56. 2S7. • 

* Schlotterb. Act. helv. t. 5. p. 281. pl. 3. f. ï g . 2 0 . 
Cyclostoma jaculator. Férus. Syst. conch. p. 66. n° 5. 

^ Cyclostoma impurum. Millet. Moll. de Maine-et-Loire, p. 8. n. 5. 
-rfn carfew. Helix repanda. Gmel. p. 3666. »„ 211. 

* «ipwefe. Dillw. C a t - a p g g 8 Q 0 I 8 Q f 

* Paludina impura. Brard. Hist. des Coq. p. i83. pl. 7. f. *. 
* Id. P.'eiff. Syst. anord. p. 104. n«> 2. pl. 4. f. 40. 41. 
* Nilss. Hist, moll. suec. p. 89. n» 2. 
* Kleh. Syn. MoU\ Borus. p. 29. no 2. 
* Aider. Cat. Test. moll. Tr. delà soc. d'hist. nat. de Newcastle, 

p. 29. n° 1. 
* Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 74. n<> 93. 
* Col. des Ch. Cat. des coq. du Finist. p. 75. n 0 2. 
* Desh. Encycl. méth. vers, t, 8. p. 6g3. n? 7. 
* Turton. Man. p. i34. n° 120. f. 120. 
* Hécart. Cat. des coq.-de Valenci. p, 19. no 2. 
* Des Moul. Cat. des Moll . de la Gironde, p. 27. m a. 
* Goupil. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 69. n° 2. 
* Bouillet. Cat. des moll. d'Auv. p. 74. n*» 1. 
*Kosm.Icon. t. x. p. 107. pl. 2. f. %S. 
Habite en France, dans les eaux douces. Mon Cabinet. Longueur, 

5 lignes. 

6. Paludine saumâtre. Paludina mutiatica. Lamk, (1) 

P. testa minimâ, conicâ, fevi, 'su^epidermide fuscescente albidâ; 
vertice acuto. 

Turbo thermalis. Lin. Syst. nat. p. 1237. Gmel. p. 3©o3. n° 61. 
Turbo muriatiçys. Beudant, Mém» 
Bulimus anatinusf Poiret. Prodr. p. 47, %tf i5 . 
Çyclostoma: aaatinum. Drap. MoU. pl. *. f. 24. 25. 
* Philippi. Enum. Moll. p. 148, n° 4, 
* Lister. Anim. angl. pl. 2. f. 7 ? 

(1) Dès qu ' i l est bien reconnu, que cette espèce est r é e l l e ­
ment le Turbo thermalis de L i n n é , i l est nécessai re de lu i rendre 
ce nom l innéen et de la dés igner sous le nom de Paludina ther­
malis. D i l l w y n . dans son catalogue, a confondu avec cette es­
pèce le Nerita piscinalis de Mul le r , qu i est une Valvée. 

33 . 
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•'* Schrot. Einl. t. a, p. 34. *v 

* Turbo thermalis."Olivi. Adriat: p. 169. 
* Turbo thermalis, Dillw. Cat. t. 2. p. 85a.a0 86. Syn.plerisqtte ex­

clus. 
* Desh. Encycl. méth. vert. t. 3.p.6o3. n° 8. 
* Des Moul. Cat. des moll. de la Gironde, p. 29. no 6. 
* Cyclostoma anatinum. Millet. MoU. de Maine-et-Loire, p. 9. no 6. 
Habite en France, principalement dans le midi, et en Italie, etc., 

dans les eaux douces, même.celles qui sont thermales à 34 degrés, 
M . Ménard, et dans les èaux saumâtres, voisines de la mer; on la 
trouve aussi selon. M. Ménard, dans les eaux peu salées de la mer 
Baltique, où les canards s'en nourrissent. Mon cabinet. Longueur, T 9 
une ligne ou un peu plus. 

7. Paludine verte. Paludina viridis. Lamk. 
P. testa minimâ, subovatâ, lœvi, pellucidâ, pallidè virente ; anfrac­

tibus quaternis ; vertice obtuso. 
Bulimus viridis. Poiret. Prodr. p. 45. n° 14. 
Cyclostoma viride. Drap. Moll. pl. t. i. 26. 27. 
* Desh. Encycl. méth. vers, t. 3. p. 694. n» 11. 
* Des Mon!. Cat. des Moll. de ;la Gironde, p. 27. n° 4. 
* Bouillet. Cat. des moll.VAuvèrgn. p. 74. n° 2. 
* Cyclostoma viride. Feras. Syst. Conch. p. 66. n° 6. 
* Turton. Man. p. i35.n° 122. f. 122. 
Habite en France, danàles eaux douces, froides et vives, telles que 

celles des ruisseaux des ̂ montagnes et même des cascades. Mon 
cabinet. Longueur, trcgyruarts de lignes. 

f 8. Paludine pesante. P^tmidina ponderosa. Say. 
P. testâ ovato-oblongâ, lœvigatâ, - sub epidermîde viriâi, aM; 

spirâ apice obtusâ f anfractibus convexiusculis, supernè subfi-
ratis, ultimo globuloso, basi perforato, aperturâ ovato-oblongâ, 
albo-cerulescente supernè angulatd. 

Say. Journ. Acad.,nat. se. t. a. p. 178. 
Say. Amér. Conch. pl. 3o. f. 1. 
Sow. gênera of shells. f. 2. 110, 
An eadem junior? Paludina decisa. Say. Amér. Encycl. Nichok 

art. conch. pl. 2. f. 6. 
Id. Say. Amér. conch. pl. 10. f. 1. 
Habite l'Ohio et plusieurs autres rivières de l'Amérique septentrio­

nale. On pourrait aussi bien placer cette coquille parmî les Am­
pullaires que parmi les Paludines, son ouverture se trouvant plus 

1 
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allongée et plus étroite que dans la plupart des espèces de ce der­
nier genre. Elle est ovale-oblongue, à spire obtuse, formée de 
de six à sept tours, dont les derniers convexes, sont séparés par 
une suture assez profonde, etétagés les uus sur les autres. Le der­
nier tour est aussi grand que la spire; i l est globuleux, et percé à 
la base d'une fente ombilicale étroite. L'ouverture est ovale-
oblongue, d'un tiers plus haute que large, bleuâtre en dedans, 
un peu versante à la base. La coquille a le test tfès épais et solide, 
revêtu d'un épiderme vert, quelquefois brunâtre, sous lequel i l 
est d'un blanc mat. Les, grands individus de cette espèce ont 4 8 
millim. de long et 3o de large. 

T 9» Paludine bulimoïde. Paludina bulimoides. Oliv. 

P. testa ovato-oblongâ, apice acuminatâ, lœvigatâ albo-griseâ} 
transversim fusco-unifasciata; anfractibus convexis; aperturâ 
ovatâ, supernè angulatâ. 

Var. a. testa viridulâ, in medio fusco-bizonatâ. 
Cyclostoma bulimoides. Obv. Voy. au lev. pl. 3 i . f. 6. 
Bowd. Elem. of conch. pl. 8. f. i3 . et pl . 12. f. 18. 
Caill. Voy. à Méroé. t . 2. pl. 60. f. 6.% 
Habite les eaux douces de l'Egypte et' de^J | | r ie . Espèce parfaite­

ment distincte, et qui a des rapports aveirte Paludina impura. 
Elle est ovale-conique; sa spire, assez pointue , se compose de 
sept à huit tours convexes, lisses, striés par des accroissemens. Le 
dernier est percé à la base d'une fente ombilicale étroite. L'ou­
verture est ovale-oblongue , en proportion plus étroite que dans 
la plupart des autres espèces. Son bord est mince, tranchant, et 
son extrémité postérieure produit un angle assez aigu en s'implau-
lant sur la columelle. Toute la coquille est d'un blanc verdâtre 
ou grisâtre; et dans le plus grand nombre des individus, elle est 
ornée dans le milieu du dernier tour d'une fascie transverse, 
étroite et d'un beau brun; la fente ombilicale est souvent entourée 
d'une zone de la même couleur. Dans la variété que nous signa­
lons, i l y a deux zones sur le dernier tour : la supérieure est la 
plus étroite. Cette espèce est longue de 17 mill. et large de y. 

- j - 10 . P a l u d i n e r o u g e â t r e . Paludina rubens. M e n k . 

P. testâ ovato-conoideà, perforatâ, lœvi, pellucidâ, corneo-rubellâ; 
anfractibus quinque v aide convexis ; suturâ profundâ ; aperturâ 
rotundo-ovatâ. 

Menk. Synops. p. i34-
Paludina ferrugineâ de Crist. et Jau. Cat. 
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Pal. inflatai Parreyss. Sec. speci Mus* Règ. Berol. 
Phil. Enum. MoU. p. 148. n« 3. pl. g. L 4. 
Habite la Sicile, dans les ruisseaux. Petite coquille dont le port a de 

l'analogie avec celui du Paludina impura ; elle reste cependant 
plus petite. Elle est ovale-oblongue, plus ou moins ventrue se­
lon les individus, à spire obtuse, fermée de six à sept tours con­
vexes, lisses, dont le dernier est perforé à la base. Toute la co­
quille est mince, transparente et ordinairement d'une couleur rou­
geâtre uniforme. L'opercule est blanc, calcaire, et à sommet pres­
que central. Cette petite espèce a 7 à 8 mill. de long et 5, de large. 

f 11 . Paludine semblable. Paludina similis. Mich. 
>Pi testa 'ovatô-nehtricûsâ , lœvi 3.ctlbâ? b'dsix per/qPktâ; ûhfraetibus 

convexis, angustis, ultimo globuloso ; aperturâ ovato-rotunda, 
peristomate continuo. 

Dràp. Mail. p. 34. n 6 4. Cf clostomà similè. 
Paludina similis. Mich. Compl. à Drap. p. g3. oQ 1. 
Id. Kickx. Syn. Moll. Brab. p. 76. n° g4. s' 
Des Moul. Cat. des Moll. dè la Gironde, p. 27. n* 3. 
Goupil. Hist. des Moll. de la Sarthe. p. 72. i l 0 5. 
Habite en Ejj|neejfles petits cours d'eau douce. Petite coquille 

dvale-^otfjfful^mince, transparente, cornée verdâtre; sa spire 
pointue au sommet, est formée de cinq tours convexes, dont le 
dernier est plus grand que tous les autres; la suture est simple et 
profonde; l'ouverture est arrondie, â péfisfomè simple; la lèvre 
droite ne cache pas tout-à-fait une fente ombilicale peu profonde. 
Cette petite espèce a 5 à 6 millim. de longueur, èt 3 à 4 de lar­
geur: 

- f 1 1 Paludine marg inée . Paliidina marl£inata.Mich. 
P, testa minimâ . ovatâ, pellucidâ, nitidâ, albidd, îongitudinaliter 

substriatâ; anfractibus quinis rotundatis; aperturâ ôvato-rotundâ; 
labro extus marginato ; apice obtuso, papillato, operculo ignoto. 

Mich. Complém. à Drap. p. 98. n° 11. pl. i5. f. 58. 5g. 
Habite... Draguiguan. Très petite espèce conoïde, formée de cinq 

tours très convexes, à suture simple et profonde ; leur surface 
est lisse, polie, et la base du dernier offre une très petite perfora­
tion ombilicale. L'tftJvef ture est grande, arrondie, à pfeine «ppuŷ ë 
sur l'avant-dernier tour; son bord est tranchant el épaissi à l'in­
térieur. Toute la coquille est transparente, d'un blanc jaunâtre. 
Elle a 3 millim. de longueur. 

t i 3 . Paludine bossue. Paludina gibba. Mich . 
P. testa ovato-suboblmgâ, minimâ; albo-rufd\ vil viridulà , tenuis-
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sime longitudinaliter striatâ ; ultimo anfractu majore, irregulari­
ter gibboso autplicato ; aperturâ circulari, 

Cyclostoma gilbum. Drap. Moll. p. 38. n° 11. ph i 3 . f. 4. S. 6. 
Paludina gibba. Mich. Compl. à Drap. 
Habite en France, dans les eaux douces. Très petite espèce, oblon-

gue-cbniquè, cdmposée de 4 à 5 tours très corivéxéâ, et â" suture 
profonde. Le sommet est obtus; la surface, vue à la loupe, offre 
des stries longitudinales, assez régulière. Lé dernier tour s'accroît 
irrégulièrement : i l présenté constamment deux ou trois bosse» 
lures irrégulières que l'on ne peut considérer comme des accidens 
individuels, puisqu'elles se retrouvent dans tous lès individus. La 
surface de la coquille parait lisse ; mais examinée à un grossisse­
ment convenable, on la voit finement striée longitudinalement. 
L'ouverture est tout-à-fait circulaire, à bords minces el tranchans. 
Cette petite espèce a 2 ou 3 millim. de longueur. 

•f i4. Paludine de Férussac. Paludina Ferrussina. Des­
m o u l . 

P. testâ minutâ, turrito-cylindraceâ, apice mamillatâ obtusâ, sub-
truncatâ, subepidermiàe nigro virescenie âlbiâo-corneq\'JpÎËg$li-
dinaliter minutissimè eleganiissimeque striàtâ / anfraiftiffîiSifffiimis 
rotundatis} safaris proftindis rirhâ Umbilicali per angustâ, aperturâ 

parvâ Subovali. 
Mich. Compl. à Drap. p. 93. ri0 6. 
Desmoul. Cat. des Moll. delà Gironde;p: 27. n° 5. 
Habité Saint-Médard , près Bordeaux, daris une source entourée de' 

murs. Elle vit aussi dans les Cévennes. Petite coquille, mince, 
transparente, lisse ; d'un blanc jaunâtre ou verdâtre ; elle est al­
longée, subcylindracée, obtuse au sommet ; elle Compte cinq tours 
a la spire, ils sont très convexes ; l'ouverture est ovale obronde, à 
péristome mince, continu , i l d'y a point d'ombilic. Celte petite 
coquille a 4 à 5 millim. de longueur, et à peine 2 de largeur. 

f iSi Paludinei diaphane. Paludina diàphanài Mikh. 

Ps Heitd parvulâ, tùrrito-subcylindrièâ ; dîàpkiiHâ; Ûlbidâ, nitidâ, 
perforatâ, àtibtilissime lortgitûditidttteï étriatâ;dàffticlibusprimis 
rotundatis; Ûp'èrtUrâ ovatâ , obliquâ ; peristomate a'cuto ; apice 
Hbt'usd; pàpilbâtti; opercùlo igrtOtà. 

tàich.1 Comptértf. à Drap, p. 97. fi» i d . pl. i 5 : f. 5b". 
Habite Lyon dans les alluvions du Rhône, très petite èâjtèce mince, 

blanche, trafaspafente; ttirrictrtcé, ebnlqtfë, c'otnphsêé de six 
tours étroits', tris cdtrvexès; fdhvèrtUrè èsla'âsej: grdflrjfe, ovale-
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obronde, anguleuse à son extrémité postérieure; le bord droit est 
mince, tranchant et sensiblement renversé en dehors; le bord gau­
che est très mince et peu'marqué. Cette espèce a deux millim. de 
longueur. 

16. Paludine bulime. Paludina bulimoidea. Mich. 
P. testa.subperf"oratâ, minima, ovato-oblongâ, subcylindricd, pellu-

. cidâ, nitidd , vitred, lœvissimâ , anfractibus primis rotundatis ; 
aperturâ ovatâ,. obliquâ; peristomate. simplici acuto ; columellâ 
nigricante;. apice obtuso, papillato; operculo ignoto. 

Mich. Complém. à Drap. p. 9g. n° i 3. pl.' 16. f. 54. 55. 
Habite Lyon, dans les alluvions du Rhône. Espèce exirémement pe­

tite, ovale-oblongue, étroite, mince, transparenté, vitrée; elle est 
formée de cinq tours convexes, dont le dernier est plus grand que 
la spire ; celle-ci est obtuse au sommet. L'ouverture est ovalaire, 
anguleuse à son extrémité postérieure, et ressemble un peu à celle 
des Bulimes. Cette petite espèce n'a pas 3 millim. de longueur, et 
à peine un millim. de large. 

^Paludine courte. Paludina brevis. Mich. 
•^•"MJ * 
î P p ^ ^ s ^ cylindraceâ, apicè obtusâ, albâ, lœvi, pellucidâ; ultimo an-

-l^'fractu magno , aperturâ ovatâ acutâ;'labro tenui. 
tyclostoma brève. Drap. Moll. p. 37. no 10. pl. i3. f.a. 3. 
Paludina brèvis. Mich. Compl.' à Drap. p. 97. n° 8. 
Habite les eaux douces de France, et surtout dans le Jura. C'est 

peut-être la plus petite des espèces de ce genre. Elle est ovale-
oblongue, subcylindracée, obtuse au sommet; les premiers tours 
sont étroits et convexes; le dernier est en proportion beaucoup 
plus grand. L'ouverlure est ovalaire, plus longue que large,et 
terminée supérieurement par un angle assez aigu. Toute la co­
quille est lisse, d'un blanc verdâtre. Elle a à peine 1 millim; et 
demi de longueur, et trois quarts de millim. de largeur. 

18, Paludine b i c a r é n é e . Paludina bicarinata. Desmoul. 
P. testa minimâ ; çonico-elongatâ, subturritâ scalarifprmi, apice 

obtuso subepidermiàe fusco-nigricante albidâ ; anfractibus in utra­
que margine unicarinatis medio excayatis, carinis eminentibus 
obtusis ; ultimo tricarinato ; suturis profundissimit ; rimâ umbiU-
cali perangustâ; aperturâ mediocri, labio rotundâto, labro tri-
angulato. 

Dem. Bull, de la Soc. linn. de Bord. t. a. p. 26. 
Mich. Compl. à Drap. p. g5. n° 7. pl. i5. f. 48. 49. 
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Habite une petite rivière, près Bergerac. Elle rampe sur les pierres 
au fond des courans d'eau très limpides. Pelite.espèce intéres­
sante, découverte par M . Desmoulins , et bien facile à reconnaître 
par les deux carènes de ses tours, ses sutures profondes et sou 
sommet obtus. Le" dernier tour a trois carènes, et le bord droit 
sur lequel elles aboutissent devient onduleux. Cette espèce a 3 
millim. de longueur. 

f 19. Paludine des canards. Paludina anatinum. Desh. 

P. testa ovato-conoidcâ, albidâ paîlucidd, lœvi vertice acuto. 
Bulimus anatinus. Poiret. Prodr. p. 47. no x5. 
Cyclostoma anatinum. Drap. Moll. p. 37. no 8. pl . 1. f. 24. 25. 
An eadem? Turbo Schroter. Flussconch. p. 352. pl. 8. f. 8. 
Schrot. Einl. t. 2. p. 25o, n° 25g. Helix. 
Habite les eaux douces de France. Petite coquille ovale, blanchâtre, 

lisse, transparente ; formée de quatre jours convexes, dont le der­
nier est relativement plus grand que les autres, la suture est 
peu profonde; le sommet est aigu, l'ouverture assez grande et 
ovale, à péristome simple et tranchant. Derrière le bord gauche se 
montre une fente ombilicale assez grande. Cette espèce a 3 milli­
mètres de long et 2 de large. 

f 20 . P a l u d i n e raccourc ie . Paludina abbreviata. M i c h . 

P. testâ minimâ, ovatâ, subcylindricd pellucidâ, nitidâ, vitreâ sub­
perforatâ; anfractibus quaternis convexis, sensim crescentibus; 
suturâ profundâ ; aperturâ subrotundatâ ; 'peristomate simplici, 
acuto; apice obtusissimâ papillato operculo ignoto. 

Mich. Compl. à Drap. p. 98. n° 12. pl . i 5 . f. 52. 53. 
» Habite Lyon dans les alluvions du Rhône. Cette espèce est très pe­

tite, ovale, oblongue, très mince, transparente, lisse, subperforée 
à la base, ayant le sommet très obtus, comme tronqué, la spire 
est conoïde, formée de cinq tours étroits convéxes; l'ouverture est 
grande, arrondie, anguleuse postérieurement et largement ap­
puyée sur l'avant-dernier tour. Le péristome est un peu évasé, 
simple et tranchant. La longueur de cette coquille est d'un peu 
plus de 2 millim. 

i " 2 1 . P a l u d i n e a i g u ë . Paludina acuta. Desh. 

P. testâ oblongo-conicâ, pellucidâ, lœvi, substriatâ aperturâ ovatâ. 
(Drap.). 

Cyclostoma acutum. Drap. Moll. p. 40. n° i5 . pl. 1. f. 23. 
Cyclostoma pusilla. Fér. Mém. Géol. n° 8. 
An eadem? Nerita minuta, Mull. Verm. p. 179. n° 365. 
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Schrot. Flussconch. p; 3ig\ pl. 7. f. 14. av b. ? * r' 
Schrot. Einl. t; 2; p. 249. n" 254. Helix. 
An Paludina ôcïona? Nilss. Hist. Moll. suec. p; 92. n° 4. 
Paludina stagnorum. Turton. Man. p. i36i n 9 ia3. L ia3. 
Desmoul. Cat. des Moll. de la Gironde, p. 29. n° 7. 
Fossilis. Bulim'us pusillus i Brongn. Ann: du Mtis: t. i5i pl. 23. f. 3. 
Id. Brard. Second Mém. Ann. ibid. pl. 24. f. 22 à sS: 
Palludina pusilla. Bast. Coq. Foss. du sud-ouest de la France. 
Id. Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2. p. i34. pl. 16. k. 3. 4.'' 
Id. Encyc. méth. t: 2. p. 6g5. k° i7. 
Habite les marais salsrts de lâ Gironde. M. Dëêmôul: flàhs son cata­

logue si soigneusement fait dés coquilles de la Gironde à observé 
des individus vivans ëf fossiles de cette espèce, et i l dit que leur 
analogie est parfaite. Cette coquille,- dit Draparnaud ; est ovale-
obloiigue, un péu conique, aiguë à sbii sdihmet, transparente, 
lisse , quoiqtfe rhârqtréè de légères striés' lbfàqtl'oii l'observe à la 
loupe. Elle est dè couleur vërdàtré, èt sk spire est éflmposé de six 
â sept tours. L'ouverture est ovale oblongue, fermée par un oper­
cule mince et lisse. Cette petite espèce â 4 à S millim: de long et 
à peine 2 de largeur. 

Èspèces fossiles. 

Paludine treilïissée; Paludina clathrata. Desh. 

P. testa elongato-subttfrbinatây apice obtusâ; anfractibus convexiiu] 
culis , transversife costatis, plicis longitudinalibus, clathratisj ul­
timo anfractu ad peripheriam angulato, basi plicato; aperturâ ro­
tundata, apice subangulatâ. 

Desh. Expéd. de Morée. Zool. 148. pl. 25. f. 3. 4. 
Habile... . Fossile dans les terrains tertiaire» de file de Rhodes. 

Espèce très remarquable, ovale-oblongue, à spire obtuse, compo­
sée de six à sept tours convexes et étages ; leur surface présente 
trois carènes transverses, dont l'inférieure est la plus saillante; 
ces carènes sont traversées par des plis longitudinaux, irréguliers, 
ce qui formé sur la surfacë tiilt réïeaù à grandes mailles souqua3 

drangulaires. Des sillons plus fins sè montrent sur la surface infé­
rieure du dernier tour. L'ouverture est subcirculaire) l'angle supé­
rieur est très" court; le bord est mince et tranchant. Cette espèce, 
dont nous n'avons vu jusqu'à présent que' deux individus ; est lon­
gue de 40 millim. et large de 22. 
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f a. Paludine semr.carénée. Paludina semicarinata. Brard. 

P testé ovato-conicâ, turgidâ tenui, lœvigatâ, in medio uliquantisper 
subcarinatâ ; anfractibus totundatis, valdè separatis. 

Brard. 3 e mém. Journ. de Phys. 1811. f. 4. 5. 
Fér. Mém. Géol. p. 63. n" 3. 

1 Desh. Coq. fos. de Paris, t. 1. p. 127. pl. i 5 . f. r i , 13. 
Desh, Encyc. mélh. vert. t. 2. p. 692. n° 5. 
Habite. Fossile aux environs de Paris, à Beaurin, à Lagny 

et à Noaille. Cette espèce, pour là grândeUf, Se rapproche beau­
coup du Paludina achatina, mais elle â- bèaUCoUp plus d'analogie 
avec le Paludina micolbr, de Lamarck, dont elle n'est peut-être 
qu'une forte variété, on pourrait la Confondre avec le Paludina 
lenta, mais OU l'en distingue par ses premiers toUrs de spire qui 
sbnt subcâïédés à leu* partie inférieure. Le derniér toiir'est glo­
buleux, percé à là base d'un ombilic assez large. L'ouverture est 
arrondie, UU peu plus haute quelàrgëiCette Coquille a 32 millim. 

E de long et 22 de large. 

f 3. Pa lud ine de Desnoyers . Paludina Desnoyersi. Desh . 
P. testâ ovato-conicâ, turgidâ, tenui, fragili,profundè umbilicatâ, 

tenuissimè striatâ j aperturâ ovato-rotundâ, subangulatâ. 
Desh. Descrip. des Coq. foss. t. 2. p. 127. pl. i 5 . f. 7. 8. 
Id. Encycl. méth. vers. U 3. p. 694. n° 12. 
Habite. Fossile près d'Epernay. Par sa forme générale, cette 

espèce se rapproche du Paludina achatina que l'on trouve dans 
1 les eaux douces d'Europe. Elle reste distincte néanmoins comme 
t espèce. Elle est composée de cinq tours arrondis , le sommet est 
B obtus, le dernier tour est subglobuleUx, ouverlà la base par un 
t ombilic assez étroit. L'ouverture est grande, subovale, ayant à 

l'angle postérieur une callosité qui remplit cet angle dans les 
vieux individus. Cette coquille est lisse, fragile. Elle est longue de 

£ 32 millim. 

* " j - 4- Pa lud ine var iab le . Paludina lenta. S o w . 

P, testâ ovato-conicâ, lœvigatâ, crassâ, solidâ ; apice obtusâ; an­
fractibus convexis ; aperturâ circulari; marginibus crassis, conti-

^ nuis, umbilico nullo. 
\ Helix lenta. Brander. Foss. Hant. f. 60. 
(< Vivipara lenta. Sow. Min. Conch. ph 3 i . f. 3. 

Paludina lentai Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2, p. 128.pl. 15. 
f f. 5, 6. 
* Id. Encycl. méth. Vers. t. 3. p. 692. n° 6. 

http://128.pl
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Habite .. . Fossile en France, -dans le Soissoririais ; ' en Angleterre, 
à l'île de Wigbt et à Bartou. Elle se.distingue des autres grandes 
espèces ; elle n'est point subanguleuse sur le dernier tour comme 
daus la Paludina unicolor, et elle n'est point ombiliquée comme 
dans \z.Paludina Desnoyersii. Elle a 3o millim. de longueur. 

-j- 5. Paludine de Desmarest. Paludina Desmaresli. C. Pre'v. 

P. teslâ ovato-conicâ, turgidulâ, tenuissimè transversim striatâ; an­
fractibus sex, convexis valdè separatis; aperturâ ovatâ, bimargi-
natâ; marginibus continuis. 

C. Prévost. Journ. de Phys. juin 1821.p. i r . n " 1. 
Desh. Descr. des Coq. foss. t. 2. p. 12g. pl. i5. f. i3.14. 
Id. Encyclop. méth. Vers. t. 3. p. 694. n° 10. 
Habite Fossile, à Vaugirard, près Paris. Cette espèce, ainsi 

que le Paludina conicâ , a été découverte par M. Desnoyers dans 
une couche argileuse, iutercallée dans le calcaire grossier : quoi­
que placée au milieu de couches marines, celle-ci ne contient ce­
pendant que dés coquilles d'eau douce. On aurait pu prendre 
cette Paludine pour un Cyclostome, car elle a l'ouverlure bordée 
comme les coquilles de ce dernier genre, mais i l existe de vérita­
bles Paludines vivantes qui ont ce même caractère. On les distiu-
gue par leur forme générale, le poli de leur test et leur transpa­
rence. La Paludine de Desmarest est conique, courte, pointue'; la 
spire est composée de six tours convexes; minces, traosparens, 
brillans; ils semblent lisses, mais vus à un grossissement suffisant, 
ils sont charges de stries transverses, très fines. Le dernier tour 
est globuleux, percé à la base d'un très petit ombilic; l'ouverture 
est presque circulaire, et elle est entourée d'un double bourrelet, 
quelquefois fort épais dans les vieux individus. Cette coquille a 9 
millim. de longueur. 

•f- 6. Paludine conique. Paludina conica. C. Prev. 

P. testa ovato-conicâ, Icevigatissima, acuminatâ; spirâ proifietà; 
anfractibus planulatis; suturâ superfciali separati; aperturâ ova-
to-ungulatâ; marginibus acutis. 

C. Prévost. Extr. du Journ. de Phys. juin 1821. p. ti. n° 2. 
Desh. Desc. des Coq. foss. t. a. p. 129. pl. 16. f. 6. 7. 
Id. Encycl. méth. Vers. t. 3. p. 6g3. n 0 g. 
Habite.. Fossile à Vaugirard, près Paris. Petite coquille lisse et 

polie, dont la forme se rapproche de celle du Paludina impura. 
La spire est conique, ses tours sont peu convexes; le dernier est 
plus cdurt que la spire ; l'ouverture est arrondie, mais terminée 
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postérieurement par un angle plus aigu que dans la plupart des 
autres espèces, le bord gauche est élargi à la base, et se détache 
au-dessus d'une petite fente ombilicale. Cette espèce a 9 millim.' 
de longueur. 

f 7. Paludine macrdstome. Paludina macrostoma. Desh* 

P. testâ ovato-conicâ, tenui fragilissimâ, tenuissimè transveriim 
striatâ; anfractibus quinque convexis ; -suturâ profundâ , aper-
turâ magnâ ovatâ. ' 0. ,» 

Desh. Descr. des Coq. foss. t . 2. p. x 3 i . pl . i 5 . f. 23. 24. ' 4 
Id. Encycl. méth. Vers. t . 3. 695. n° i 5 . » 
Habite. . . Fossile aux environs de Paris à Parne et à Grigrion^ 

Jusqu'à présent nous n'avons observé cette espèce que dans le 
calcaire grossier marin, où elle paraît fort rare. Par ses caractères, 
elle convient assez bien au genre Paludine. Elle est petite, coni­
que, élargie à la base, à spire courte et pointue, toute la surface 
est ornée de stries transvërses , très fines, régulières. L'ouverture 
est très grande, ovalaire', à péristome continu ; le bord gauche se 
relève dans une partie de son étendue, et derrière lui se montre 
un ombilic assez grand. Cette coquille a 3 millim. de longueur. 

\ 8. P a l u d i n e a tome . Paludina atomus. D e s h . 
P. testa minimâ, lœvigatâ, ovato-conicâ, apice obtusâ; anfractibus 

convexis; aperturâ ovatâ, infernè angulatâ; marginibus tenuissi­
mis, continuis. 

Bulimus atomus. Brong.Mém. sur les terr. d'eau douce. Ann. du ' 
Mus. t. 16. pl. 1. f. 4. 

Cyclostoma. Fér. Mém. Géol. n° g. 
Desh. Coq. foss. de Paris, t . r. p. i3o. pl . 16. f. z. 2. 
Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3. p. 6g5. n° 14. 
Habite. . . . . Fossile dans les marnes inférieures aux gypses, dans 
N les environs de Paris. Petite coquille ovale-oblongue, à spire ob-

^ tuse, composée de quatre tours larges, assez arrondis, et à suture 
peu profonde. L'ouverture est ovale-oblongue, à péristome mince, 
tranchant; et continu. Le bord gauche laisse apercevoir une fente 
ombilicale ; très étroite. La surface extérieure de la coquille est 
presque lisse ; on y remarque des stries irrégulières d'accroisse­
ment. Celte petite espèce a 4 à 5 millim. de long. 

-}- gs* P a l u d i n e m é l a n o ï d e . Paludina melanoides. D e s h . 
P. testâ minimâ, elongatâ, apice acutissimâ, basi-obtusâ, lœvigatâ; 

^.perturâ, ovato-oblongâ; marginibus continuis, simplicibus. 
Desh. Expéd. de Morée. Zool. p. 149* pl« a 4 . f. 12.13.14. 
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tfeteite . . Fossile dans lis tèrvains tertiaires de la Morée. Pe­
tite espèce qui a des rapports avec le Paludina Titùrialica, mais 
est constamment plus grande. Elle est allongée, subturriculée, 
très pointue au sommet; sa spire est composée de sèpt à huit 

,... tours étroit^, peu. çqT̂ \-eK,e&, et tautrï-fait lisses,, L'ou,vei!̂ ire est; 
y. ovale-oblongue, se rapprochant un peu dè''celle des Mélanies, 

mais se distinguant bien de ce genre, en ce qu'elle n'est point 
évasée, et versante à la base. Cette espèce est longue de 8 millim. 

. et large de 3. ^ 

^10". Paludine p y g m é e . Paludinaffigmea* TWesh. 

H * testa conpideg, a^m^atâA lœvigatâ,. substri/atfye^ q^-gctibus sex 
subconvexis^aperturâ ovatâ, infernè, angulato,; màr^bus con-

• . , tinuis.. 
fiuVmi. pjgmeus^xo^^ Mm, sur les, Terr. d'eau/djjuçg,, Ann. du 

r Mus. t. i5 . p..33^ i . pl., 2.3. fig. i 5 . 
Cyclost. pygmœa. Fer. Mém. Géol, p, 6,3,. n* 6, 
lin eadem? Bulirne p%$née, Brar.4,, pWPfts B$ém. A$n. du tyus, 1.15. 

pl, 2,7.fig, i-4. . . . 
Desh. Coq. foss. de Paris, t. 1. p.,i3o. pl% 16. fig. 9-10., 
Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3. p. 694. n^rS. 
Hab... Fossile dans les meulières à Montmorency et à Palaiseau, C'est 

une petite coquille conique composée de cinq à six tours de spire 
peu convexes et très finement striés dans leur longueur ; la suture 
est peu profonde; l'ouverture est ovale et à peine anguleuse à son 
extrémité supérieure; les bords sont minces, tranchans, continus, 
et la fente ombilicale est presque entièrement cachée par l'extré­
mité du bord gauche. Cette espèce a 6 à 8 millim, de longueur. 

•f- 1 1 . Paludine globule. Paludina globuhs. Desh-, 
P, testâ ovaio-globulosâ, ventricosâ, lœvigatâ; a$§K?Sf%s quinque 

convexis, suturâ, simfliçii, prof und4 sparatk, «pÂ^iW1^^' 
qud; umbilico nidlo. 

Desh. Desc. des, Coq. foss. t. a, p. x_3a, pl, *5.. fig, 
id, Eaoycl, m$h,. Vers. t. 3. p. 795%n1° «6. 
H4fc,,.,I«ssj]^ Elle est w de&jbjs petites 

espèces du genre; elle est ovale, glolmleuse» totale, h ^ j ses tours 
au nombre de cinq sont très convexes ; l'ouverture ést 
ovalë, et inclinée sur l'axe longitudinal ; les bords sont êplESis 
mais non garnis d'un bourrelet ; le gauche cache la feute ombili­
calê  ce|le fente ne se montre que dans les jeunes individus. Cette 
espèce a 2 millim. et demi de longueur. 
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îa. Paludine polie. Paludina nitida. Rœm. 

JP. f«fd coni'cd, ovatâ, lœvi, nitidâ, longitudinaliter sublineatâ; an­
fractibus 4-5 subconvexis ultimo subdorscftaj aperturâ rotundç-
ovalâ. * 

Rœm. Verstcin. nord, oolit. p. 190. pl. 9. fi|J 29. 
Hab.... Fossile dans les terrains oolitiques de l^llemagne septentrion 

nale. M . Rcemer rapporte cette coquille t u genre Paludine ; elle 
en a en effet la plupart des. caractères, <f|endant elle pourra^. 
également appartenir au genre Turbo, et ce^ç'est qu'avec doute 
que nous l'admettons au nombre des Paludines. Elle est ovale, 
conique, à spire obtuse, formée de' quatre • à.jjÊp tours peu con • 
vexes, sur lesquels on aperçoit quelques Sfïfes longitudinales; '" 
l'ouverture est ovale, obronde, à b^ds|i)ftces^t tranchans. L'in­
dividu, figuré par M . Rcemer, a 20 miU,' dQlon'g et i5 de large. 

f i 3 . P a l u d i n e n o i r â t r e . Paludin^ciÈSonaria. R œ m . 

P. testa sybçonicâ, ovatâ, anfractibus'^ convexis, longitudinaliter 
substriatis; aperturâ rotundo ovatâ. 

Rœm. "Verstein. nord, oolit. p. 190. pl. 9. fig. 28. 
Habite... Fossile dans les terrains oolitiques du «ord de l'Allema­

gne. Nous ne connaissons pas.cctte espèce de M. Rœmer; elle pa­
raît en effet se rapporter au genre Paludine, et par la forme elle a 
des rapports avec les petits individus du Paludina vivipara. Elle 
est ovale, oblongue, subconique; à spire obtuse, formée de cinq 
tours convexes sur lesquels on voit des stries longitudinales d'ac­
croissement peu marquées ; l'ouverture est ovale, obronde, à peine 
modifiée par l'avant-dernier tour, et n'ayant qu'à un très faible 
degré l'angle supérieur que l'on remarque dans la plupart des 
Paludines. Cette coquille est longue de 26 mill. et large de 17. 

A M F U X X i A U L X . (Ampullaria.) 

Coqu i l l e g lobu l euse , v e n t r u e , o m b i l i q u é e à sa base , 
^ sans c a l l o s i t é a u b o r d gauche. O u v e r t u r e e n t i è r e , p l u s 

0 0 longue q u e l a r g e ; à bo rds r é u n i s , le d r o i t n o n r é f l é c h i , 

Çn. ope rcu l e . 

Testa globosâ, ventricosâ, basi umbilicatâ : labm sinis-



528 HISTOIRE DBS MOLLUSQUES. 

tro non calloso. kApertura intégra, obionga ; .marginibus 
connexis ; dextro àcilto , non reflexo. Operculum. 

[Animal g l o b u ^ ù k ou p l a n o r b i f ô r m e , pied large, mince 
et s u b q u à d r a n g u l | | i r e , largement t r o n q u é en avant. T^te 
aplatie, t e r m i n é ^ n t é r i é n r e m e n t par une paire de tenta­
cules coniques, bpecaux ; deux grands tentacules subulés 
presque aussi longs que le pied yiportant à la base des pé­
doncules oculi^^es ,"^quelquefois séparés dans toute leur 
longueur ; unjcanjal irespiratoire f o r m é par le manteau, 
mais ne l a i s samlô^ ian%*race sur la coqui l le ; cavité bran­
chiale t r è s g^angieyaggCTient ouverte antér ieurement , et 
dont la paroi Sù|i^^BUjre est d é d o u b l é e pour former un 
grand sac aquifèrè*.j 

*. , . . . 
OBSERVATIONS. Les Ampullaires semblent avoisiner les Pla­

norbes par leurs rapports naturels ; cependant ces coquilles en 
sont bien différentes par leur aspect : elles sont globuleuses, 
très ventrues, leur dernier tour étant au moins quatre fois plus 
grand que celui qui le précède. A u reste, leur opercule les en 
distingue essentiellement. 

Ce sont des coquillages fluviatiles qui vivent dans les climats 
cbauds. Leur bord columellâire est saillant, recourbé ou ré­
fléchi sur l'ombilic, y formant un demi-entonnoir, sans y pro­
duire aucune callosité; mais leur bord droit est toujours tran­
chant. La taille de ces coquilles est en général assez volumi­
neuse. 

On en connaît un grand nombre d'espèces, parmi lesquelles 
plusieurs sont rares et recherchées. 

[Toutes les coquilles fluviatiles operculées étaient rangées par 
Muller dans'son genre Nérite, Linné en confondait plusieurs 
parmi les Hélices, et c'est sous ces deux dénominarïônsjfénérj-
ques que furent d'abord indiquées le petit nombre dîAmpul-
laires que ces auteurs connurent. Depuis eux, Bruguière ras­
sembla ces espèces dans, son genre Bulime, ce qui n'était pas 
capable d'améliorer la classification. Lamarck sut donc raison de 
créer le genre Ampullaire, quoiqu'il n 'appuyât pas son nouveau 
genre de la connaissance de l'animal ; aussi Lamarck commit plu-
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sieurs erreurs en comprenant dans son genre des espèces fos­
siles q u i n'en p ré sen t en t pas les ca rac t è re s . A u j o u r d ' h u i , que 
l 'on conna î t l 'animal des Ampullaires; que, par suite d'une par­
t icu lar i té de l 'organisation de ces animaux, plusieurs ont p u ê t r e 
t r a n s p o r t é s vivans «n Europe, on a maintenant les moyens de 
complé t e r les ca rac t è r e s du genre, et de le rendre plus naturel 
en retranchant toutes les espèces qui n'en ont pas tous les ca­
r a c t è r e s , ou en ajoutant celles que Ton avait disséminées dans 
d'autres genres. C'est a in s i , comme nous avons dé j à eu occa­
sion de le dire , que le Planorbis cornu arietis, pourvu d'un oper­
cule , et dont l 'animal a é té figuré, appartient r ée l l emen t au 
genre Ampul la i re . Aussi nous ne savons quel mot i f a pu dé ter ­
miner M . Gui lding à faire de cette coquille un genre Ceratodes, 
l u i qui avait pu comparer l 'animal avec celui d'une Ampulla i re 
globuleuse, animaux dans lesquels i l est impossible, d ' ap rès 
les figures de M . Guilding l u i - m ê m e , d'apercevoir des d i f ­
fé rences génér iques . Plusieurs espèces fossiles, données comme 
des Natices, doivent également prendre place dans le genre 
qu i nous occupe, tandis que d'autres e spèces , telles que 
XAmpullaria avellana, par exemple, doivent constituer un 
genre nouveau, ou bien rentrer dans les. Natices, dont elles 
ont les ca rac tè res . Si nous comparons^- en ef fe t , les coquilles 
des Ampullaires avec celles des Natices, nous apercevons 
des d i f f é r e n c e s , non - seulement parce que , dans les Na­
tices, le test est po l i et sans é p i d e r m e , mais encore parce que 
l'incidence de l 'ouverture sur l'axe longitudinal est d i f fé ren te 
dans les deux genres. I l ne faut cependant pas attacher à ce 
carac tère une importance t rop absolue, car nous avons actuel­
lement sous les yeux une espèce de Natice de Terre-Neuve que 
M . Petit de L a Saussaye a bien voulu nous communiquer • elle 
a la forme d'une Ampu l l a i r e ; son test est mince, é p i d e r m é ; son 
ombilic est sans ca l los i t é , et cependant son opercule, corné , est 
tout-à-fai t celui des Natices. L 'animal lu i -même ne d i f fè re pas 
essentiellement de celui des autres Natices, si ce n'est par moins 
d'ampleur dans le pied et dans le manteau. 

M . Cai l laud, le premier, a mis en la possession des zoologistes 
de Paris l 'animal vivant de l 'Ampullaire du N i l . Pendant son 
voyage à M é r o é , M . Caillaud avait recueil l i un certain nombre 

T O M E V I I I . M 
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des Mollusques de l'Égypte. Après les avoir généreusement dis* 
iribués dans la plupart dés collections, i l écrivit à un corres­
pondant qu'il s'était ménagé pour qu'on lui envoyât les mollus­
ques fluviatiles que l'on trouve en abondance dans le Nil . La 
personne qui. se chargea de la commission, après avoir recueilli 
une assez grande quantité de divers mollusques, et entre 
autres des Ampullaires vivantes, mit le tout dans une caisse 
de son, comptant -bien que les animaux périraient et se 
pourriraient ensuite. .Cette, caisse, à cause des quarantaines, 
•resta plus de quatre mois en route, et M . Caillaud, en la rece* 
vant, s'empress'à de jeter dans l'eau tout ce qu'elle contenait j 
à cause de la putréfaction qui avait gagné les animaux qu'elle 
renfermait. Quel në fu t pasTétonnement de M . Caillatid, quel* 
ques heures après^*de v ^ % e promener au fond du vase la plus 
grande partie des Ampullaires qui lu i avaient été expédiées. 
M . Caillaud nous donna plusieurs individus que nous Conser­
vâmes vivans pendant quatre à cinq mois. Depuis cette 
communiGatiën JM. Sowerby, dans le Zoûlogïbal Journal, et 
MU Quoy, dans le Voydge de l'Astrolabe, ont dotiné la figure 
de plusieurs» autres espèces d'Ampullaires dont plusieurs 
avaient;été. également rapportées vivantes en Europe. Où s'est 
demandé d'abord comment les animaux aquatiques, ne pouvant 
respirer que par une branchie pectinée, pouvaient rester vivans 
pendant si ldngr^temps hors de l'élément qui'est nécessaire à leur 
existence. Presque toutes les personnes qui s'étaient occupées 
de ce phénomène pensaient que l'animal, en rentrant dans sa 
coquille, conservait avec lu i une certaine quantité d'eau qui ne 
pourr i t s 'échapper, retenu par l'opercule qui ferme l'ouverture 
d'une manière très exacte. D'autres personnes prétendirent que 
l'air humide, porté sur les branchies, était suffisant pour entre­
tenir l'acte dè la respiration. Nous avons voulu savoir'si, dans 
la structure intime de l'animal, i l y avait quelque chose qui pût 
expliquer la singularité du phénomène, et bientôt nous aper­
çûmes que la paroi supérieure de la cavit^ branchiale était dé­
doublée et formait une grande poche dont l'ouverture est placée. 
en arr ière , au-dessus de l'origine de la branchie. Plongé dans 
l 'eaû, J'animai a constamment cette poche remplie du liquide 
ambiant, et s'il vient à rentrer dans sa coquille et à se clore sous 
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son opercule, cette poche reste néanmoins remplie d'eau, e t 

fourn i t ainsi les m a t é r i a u x nécessai res à l 'entretien regoller de 
la respiration. Tout nous porte à croire que c'est là la seule cause 
qm permet aux Ampul la i res , animaux pectinibranches a q u a t û 
ques, de rester long-temps hors de l'eau sans pé r i r , et cela ex­
plique aussi comment i l se fai t que, dans certains lacs qu i se 
dessèchent chaque a n n é e , les Ampullaires s'y montrent tou ­
j o u r s , parce qu 'à l'approche des plus fortes chaleurs, en s W 
fonçan t dans la vase, elles conservent danfleursac branchial la 
quan t i t é d'eau qu i leur est nécessaire pendant^tout le temps 
qu'elles resteront à sec. 

On n'a guè re t r ouvé j u squ ' à p résen t d 'espèces d'Ampullaires 
fossiles sur lesquelles on n ' eû t aucun doute. Celles que nous 
avons conservées dans le genre, d ' ap rès les caractères de l 'ou­
verture et le peu d 'épa isseur du test, ne se rencontrent jamais 
que dans les terrains marins, et l 'on peut toujours soupçonner 
que les animaux qu i les ont produits é ta ient d i f fé rens de ceux 
des Ampullaires proprement dites. Comme ces espèces ont les 
ca rac tè res des Ampul la i res , et que nous n'avons aucun moyen 
pour r econna î t r e l'analogie des animaux, i l faut bien s'en r ap ­
porter aux ca rac t è re s des coquilles, et se dé t e rmine r d 'après 
eux. On croyait , i l y a peu de temps encore, que les Ampullaires 
fossiles appartenaient exclusivement aux terrains, tertiaires; 
mais on sait aujourd 'hui que ce genre parcourt toute la sér ie des 
terrains de s é d i m e n t , car BJ. Sowerby en a fai t conna î t re une 
belle espèce dans les terrains de t ransi t ion, et nous en connais­
sons plusieurs autres dans la série des couches oolitiques., et 
même dans la craie in fé r i eu re . 

Les Ampullaires sont des coquilles dont les formes sont assez 
diverses, quoique, pour le plus grand nombre, elles soient glo­
buleuses , à spire courte et obtuse, j ï y en à une cependant qu i 
a tellement la forme des Planorbes, qu'elle a é té comprise dans 
ce genre par tous les auteurs, jusqu'au moment où l 'on connut 
l'animal et l'opercule. Cette forme n'est point isolée dans le 
genre, elle s'y trouve liée par plusieurs in t e rméd ia i r e s dam les­
quels on voi t successivement l 'ombilic se ré t réc i r , à mesure que 
se déve loppe le dernier tour et que la spire devient plus, sa i l ­
lante. Cette spire, dans quelques e spèces , est plus conique et 

34 . 
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plus allongée que dans la plupart des autres, mais on ne la voit 
jamais devenir subturriculée , ni même .prendre tout-à-fait la 
forme de celle des Paludines. Dans ce genre, comme dans quel­
ques autres, l'opercule est tantôt calcaire et tantôt corné, selon 
les espèces. I l a exactement la forme de l'ouverture, et i l la 
ferme complètement; i l est de la même structure»que celui des 
Paludines, à sommet subcentral et formé d'élémens concentri­
ques plus étroits du côté columellâire.] 

ESPÈCES. 

i. Ampullaire de^G-uyane. Ampullaria Guyanensis. Lamk. 

A. testâ ventricosâ—globosâ, solidâ, longitudinaliter et inœqualiter 
striatâ; epidermîde fuscâ; anfractibus senis : ultimo maximo; aper­
turâ aurantiâ. ' > 

Lister. Conch. t. 128. fig. 28, 
* An eadem ? ampullaria ollvacea. Spix, Test. Bras. p. 2. n° 3. pl.. 3. 

fig. 4a. 
* Schrot. Einl. t . 2. p. 200. n» 81. Helix. 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t . 2, p. 33. n» 14. 
Habile dans les rivières de la Guyane. Mon [cabinet. Coquille péu 

commune, et très distincte de celle qui suit, en ce qu'elle n'offre 
que des stries d'accroissement; son ombilic est en outre plus évasé 
et la coloration de son ouverture est différente. Diamètre longitu­
dinal, 3. pouces 7 lignes; transversal, 3 pouces. 

2. Ampullaire idole. Ampullaria rugosa. Lamk."(i) 

A. testâ venlricoso-globosâ, solidâ, rugosâ, albido-fuha; epider-
mide castaneâ; plicis longitudinalibus inœqualibus rugceformibus; 
anfractibus senis : ultimo maximo; aperturâ lacteâ t 

Nerita urceus. Muller. Verm. p. 174. u° 36o. ., 
Lister. Conch. t. 12 5. fig. 25. ,. ; 

Favanne. Conoh. pl. 61. fig. D 10. 
Chem. Conch. 9.1.128. fig. n36. 

(1) Cette espèce ayant été nommée ppur la première,fois 
Nerita urceus s par Muller doit reprendre son nom spécifique 
d'Ampullaria urceus, le nom d'Ampullaria rugosa donné à tort-
par Lamarck, doit donc être changé contre celui-ci,; 
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Bulimus urceus, Brug. Dict. no 4. 
Ampullaria rugosa. Encycl. p l . 457. fig, 2. A. E. $ 
* Blainv. Malac. pl. 35. fig. 1. 
* Schrot. Flussconch. p. 2 53. n° 63. 
* Ampullaria urceus. Férus. Syst. Conch. p. 68. n 0 3. i 

* Ampullaria urceus. De Roissy. Buff. Moll. t. 5. p. 373. n 0 ï . 
Habite dans le Mississipi. Mon cabinet. Coquille assez rare et fort re­

cherchée; elle est an moins aussi grosse que celle qui précède. Vulg. 
Yiclole ou le manitou des sauvages.. 

3. A m p u l l a i r e c o r d o n - b l e u . Ampullartà fasciatâ. L a m k . (1) 

A, testâ ventricosâ, lœvi, albidâ, fasciis cœrulescentibus cinctâ; spirâ 
brevi, obtusâ; aperturâ rufescente. 

* Ampullaria ampullacea. Férus. Syst. Conch. p. 58. n 0 z. ^ 
* De Roissy. Buff. Moll. p. 374. n 0 2. 
* Gève. Conch. Cab. pl. 27. fig. 289. A. B. et 291 ? 
* Schrot. Flussconch. p. 255, n 0 64. pl. 6. fig. a. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 142. 
* Encycl. Rec. de pl. t . 6. pl . 65. fig. 3. 
* Born. Mus. p. 374, 
Helix ampullacea. Lin. Syst. nat. p. 1244. Gmel. p. 3626. n 0 43. 
Nerita ampullacea. Muller. Verm. p. 172. n° 35g. 
Lister. Conch. t. i3o. fig. 3o. 
Rumph.Mus. t . 27. fig. Q. 
Petiv. Amb. 1.12. fig. 14. 
Gualt. Test. t. 1. fig. R. 
D'argenv. Conch. p l . 17. fig. B. 
Favanne. Conch. pl. 61 . fig. D 8. 

(1 ) Lamarck a pris cette espèce pour type de son genre A m ­
pullaire , i l pouvait à son gré en changer le nom s p é c i f i q u e , 
cependant i l n 'y aurait eu aucune inconvén ien t de la désigner 
sous le nom à'Ampullaria ampullacea, ce qui eû t r appe lé beau­
coup mieux YHelix ampullacea de Linné . En examinant toute, 
l'ancienne synonymie de cette e spèce , on a quelque raison de 
penser que tout ne s'y rapporte pas, mais i l est diff ici le d'en 
fournir les preuves, soit parce que Jes descriptions exactes man­
quent, soit parce que la p lupar t des anciennes figures sont m é ­
diocres ou mauvaises. Les figures n 3 3 et u 3 4 de Chemnitz 
r ep résen ten t - e l l e s l 'espèce de L inné? 
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0 Seba. Mus. 3. t. 38. fig. !••>•}. 
*" Knorr. Vergn. 5. 1..5.fig, 2-3. 

Chemn. Conch.9.t. 128. fig. I I 3 3 - I I 3 5 . 
Bulimus ampullaceus. Brug. Dict. n° 3. 
Ampullaria fasciatâ. Encycl. pl. 467 • fig' 3. A. Bâ 
Habite dans les rivières de l'Inde, des Moluques et des Antilles. Mon 

cabinet. Coquille recherchée dans les collections. Diamètre longi­
tudinal, 22 lignes; transversal, a ou 3 lignes de moins. 

4. Ampullaire canaliculée. Ampullaria canaliculàla. Lamk. 
testa ventricosâ, tenui, longitadbïafdet striatâ, stib epidermîde vi­
rente transversim fasciatâ} spirâ brevi, acutâ; anfractibus supernè* 
concavo-canaliculatis; aperturâ cdbô*-cœntUscente. 

v Habite dans les rivières de la Guadeloupe. Mon#cabinet. Quoique * | l 
voisine de la précédente, elle en diffère en ce qu'elle n'est point^ 
lisse, qUé sa spire* est pointue, que son ouverture est atttrèment co-̂  * ̂  
lorée, et surtout que ses tours sont creusés et. comme cânalicUlés 

^ en dessus. Diamètre longitudinal, 25 lignes; transversal, 22. 

5. Ampullaire œil-d' Ammon.Ampullaria effusa. Lamk. ( 1) 
• A. teslâ orbiculato-ventricosd, latè umbilicatâ, lœvi, albâ, fasciis lu­

teis et fuscis cinctâ; spirâ brevissimâ; aperturâ aurantid : margi­
nibus effusis. 

(1) Mul ler , Chemnitz et Bruguière rapportent a cette!espèce 
une coquille figurée dans Gèves (Conch. cab. pl . &. i". a. b) 
elle a bien des rapports avec celle-ci, mais elle-s'en aEtingue 
constamment par sa forme plus discoïdale, plus déprimée par 
une spire plus courte et un ombilic plus grand. Cette curieuse 
espèceHe Gèves établit de la manière la plus évidenté le pas­
sage de Y Ampullaria cornu arietis à V Ampullaria effusa formant 
ainsi un degré intermédiaire. Ne trouvant nulle part nommée 
efodécrite cette espèce, nous là donnons sôus le nom à'dmpub-
IcMùgevèsènsis.IS fielix: gtakcû de Linné est évidemment la même 
espèce que celle-ci, et nous sommes étonnés queMttllérj presque 
toujours exact dans sa nomenclature ne l'ait pas reconnu. Pour 
se convaincre que l'espèce de Linné est bien la même que «elle 
de Muller , i l ne faut |)âs se borner à lire la trop courte phrase 
caractéristique de la î o 4 ou de la i a e édition du Systema naiur#, 
i l est nécessaire de voir avee attention la description qui se 
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* Hélix glauca, Linné. Mus. Ulric, p, 667. >' 
* Id. Lin. Syst. nat. édit. 10. p. 771. 
* Id. Lin. Syst. nat. édit» 12. p. i2/{5. 
Nerita effusa. Muller. Verm. p. i 7 3 . n° 36i . 
Lister. Conch. t. 129.6g. 29. 
Seba. Mus. 3. t. 40. fig. 3-5. 
Helix effusa. Chem. Conch. 9. t. x29. fig.1144.n45. 
Helix oculus commuais. Gmel. p. 3621. n° i5g. 
* Schrot.Einl.t. 2.p. 201.n° 82. 

Schrot. Flussconch. p. 255. 
* Helix glauca. Schrot. Çinl. t . 2. p. 145. 
* Kammer. Cab. rud. pl . n . fig. 7. 
* Id. Gmel. p. 3628. n° 48. 
* Helix ampullaria. Var. -y Gmel.p. 3626. n 0 43, 
* Helix neritina. Gmel. p. 3638. no Q3. 
Bqlimus effiisus.'Brug. Dict. n» 1. 
* Férus. Syst. Conch. p. 68. n° 2. > 
* Helix glauca, Dillw. Cat. t. 2. p. 918, n° 73. 
* Ampullaria effusa. Swains. Zool. illustr. t. 3. pl. 157. 
* Ampullaria guyanensis. Guér. Icon. duR. A. Moll. pl. i3 . fig. 5. 
Habite dans les rivières des grandes Indes et des Antilles: Mon ca­

binet. La spire, étant fort surbaissée, fait paraître la coquille pres­
que orbiculaire. Diamètre transversal, 2 pouces 5 lignes. 

6. A m p u l l a i r e o l i v a c é e . Ampullaria guinaica. Lamk* (1 ) 

"A. testa sinistorsâ, ventricoso-globosâ, umbilicatâ, tenui, brevi, oli-
vaceâ aut albo-cœrulescente-, spirâ brevi, apice erosâ. 

trouve dans le m u s é u m de la princesse Ulr ique. Cette descrip­
tion ne laisse aucun doute, et i l convient dès- lors de rendre à 
i 'espèce son nom l inéen, quoique celui de Mul le r soit en quel ­
que sorte consac ré . Cette coquille sera pour nous YAmpulla0a 
glauca. Gmel in , qu i selon sa coutume n'a pas bien comprisi^es­
pèce de L i n n é , l 'a reproduite sous trois noms di f férens . " 

( 1 ) Les auteurs s'accordent pour reconna î t re dans cette es­
pèce YÈtelix lusitanica de L i n n é , en supposant que ce nom spé ­
cifique ne conviendrait pas à une coquille qu i vient de la Guinée , 
i l devrait n é a n m o i n s ê t re conservé parce q u ' i l est de L inné et 
an té r ieur à tous les autres : ainsi i l conviendra de changer le 
nom d 'Ampullaria guinaica contre celui S Ampullaria luntàrtic a. 

http://x29
http://fig.1144.n45
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% Helix lusitanien. Lin. Syst. nat. p. ia.45. Gmel. p. 3636. n 0 82. 
Helix varica. Muller. Verm. p. 70. n° 266. 
An Gualt. Test. t. 2. fig. T? 
Helix guinaica. Chem. Conch. 9. t. 108. fig, 914-915. 
Ejusd. Conch. 10. t. 173. fig. 168.4-168 5. ?., 
Helix varica. Gmel. p. 3635. n„ 76. 
Ampullaria olivacea. Encycl. pl. 457. fig* *: -A.. B. 
Habite dans les rivières de la Guinée. Mon cabinet. Coquille pré­

cieuse, recherchée, dite, vulgairement la prune de reine-claude. 
Diamètre transversal, 19 à 20 lignes. 

7. Ampul la i re veràktve, Ampullaria vir.ejis. 
A. testâ globosâ, ventricosâ, subperforatâ, virente; spirâ brevi; an. 

fractibus quinis : ultimo maximo; aperturâ rufescente : marginibus 
albis. '"3 * /s . 5 

Habite... Mon cabinet. Celle-ci èst droite, très globuleuse, n'a qu'une 
fente ombilicale, et ne saurait être confondue avec la précédente. 
Diamètre transversal, 19 lignes. 

8. Ampul la i re c a r é n é e . Ampullaria carinatâ. Lamk. (1) 
A. testâ orbiculato-ventricosâ, latè umbilicatâ, tenui rufescente, 

Nous ne pensons pas que l'on doive conserver dans la syno­
nymie YHelix guinaica de Chemnitz ; la figure citée représente 
une coquille qui n'a presque pas d'ombilic, tandis que la co­
quille figurée par Lamarck a un ombilic très large. Depuis la 
publication de cette première figure, Chemnitz dans lerorae 10 
en a donné une seconde d'après un individu couvert encore de 
son épiderme, i l rapporte aussi cette figure à son Helix guinaica 
quoiqu'il y ait entre elles de notables différences. On peut ad-
mettre'cependant , sous l'autorité de Chemnitz, qu'elles repré­
sentent une même espèce. Mais cette espèce est-elle la même 

êcelle de Lamarck ? Si l'on s'en rapporte uniquement à la 

e de l'encyclopédie, i l y aurait de notables différences, non-
seulëment dans la forme de l 'ombilic, mais encore danalalon-
gueuriproportionnelle de la spire. C'est en consultant la col­
lection de Lamarck et en examinant la coquille quia sembla 
figure de l'encyclopédie que l'on pourra résoudre cette difficulté 
de la synonymie de cette espèce. 

(1) Chemnitz a connu cette espèce et i l l'a décrite et figurée 
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albo -fasciatâ ; spirâ brevi, apice erosâ; anfractibus transversè 
striato-rugosis; umbilico spiraliter carinato. 

* Helix bolteniana. Chemn. Conch. t. 9.p. 8g. pl. 109. fig. 911-922. 
Cyclostoma carinatâ. Oliv. Voy. pl. 3i. 'fig. 2. A. B. 
* Laniste d'Olivier. Blainv. Malac. pl. 34. fig. 3. 
* Lanistes carinatâ. Guér. Icon. du R. A. Moll. pl. i 3 . fig. 6. 
* Bowd. Elem. 0fC0nch.pl. i 3 . f i g .9 . 
* Caillaud. Voy. à Meroé. t . 2 .pl . 60. fig. 9. 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 219. no 2. 
* Helix hyalina. Var. 3. Gmel. p. 3&4o. n° 180. 
Habite eu Egypte, dans les eaux du Nil . Mon cabinet. Diam. trans­

versal, i 5 lignes. 

9 . A m p u l l a i r e avel ine . Ampullaria avellana. L a m k . (1) 
A. testâ suborbiculatât supernè planulatâ, perforatâ, crassiusculâ, 

longitudinaliter rugosâ, luteo—fuscescente; ultimo anfractu su­
pernè angulato, subcarinato; spirâ brevissimâ, acutâ. 

sous le nom d 'Hél ix bolteniana ; i l faudra donc rendre à cette 
coquille le premier nom spécif ique qui l u i a é té donné , et l ' i n ­
scrire déso rma i s dans les catalogues sous la dénominat ion 
d ' 'Ampullaria bolteniana. 

( 1 ) Une coquille s ingul ière déc r i t e par Chemnitz sous le nom 
de Nerita nux avellana, r angée depuis par Bruguière dan^ son 
genre indigeste des Bulimes, a enfin é té comprise par Lamarck 
pa rmi les Ampullaires : c'est dans ce genre en effet que d 'après 
ses ca rac t è re s géné raux cette coquille étai t le mieux placée. 
Cependant à la comparer avec les autres espèces de vér i tables 
ampullaires, on pouvait concevoir quelques doutes et n 'ad­
mettre l'arrangement de Lamarck qu'en attendant de nouvelles 
observations. M . Q u o y , auquel la science est redevable d'un si 
grand nombre de p r éc i eux m a t é r i a u x , par des recherchesvt rès 
bien faites, a satisfait les désirs des zoologistes au sujet de la 
coquille qu i les embarrassait. M . Quoy a observe vivans les an i ­
maux de l 'Ampul lar ia avellana et d'une autre espèce Ampullaria 
fragilis de Lainarck et à son grand é tonnement i l ne leur a t rouvé 
aucun des ca rac tè res des Ampullaires. Poussant ses recherches 
plus l o in , l'anatomie de ces animaux l u i a p r o u v é qu'ils devaient 
constituer u n type tout particulier, et M . Quoy a p roposé pour 

http://0fC0nch.pl
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Nerita nux avellana. Chemn. Conch. 5. t. i88. fig, 1919.-1920.-
Bulimus avellana. Brug. Dict. no 2. 
Helix avellana. Gmel. p. 364o. n° 181. 
* Helix erénata. Gmel. p. 3623. n» a54. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 310. Nerita. a° 18. 
* Helix avellana. Dillw. Cat. t. 2. p* 905. 45. 
* Martyn. Univers. Conch. pl. 69. 
* Ampullacera avellana. Quoy et Gaim. Voy, de l'Astr. Zool. t. 2. 

p. 196. pl. r 5. fig, x à 9. 
* Amphibola australis. Schum. nouv. Syst. p. 190. 
Habite... On la dit de la Nouvelle-Zélande. Mon cabinet. Comme 

Ampullaire, elle est fluviatile, et non marine, comme le soupçon­
nait Bruguière. Aussi n'est-elle point nacrée. Diamètre transver» 
sal, 10 lignes et demie. 

les deux espèces en question un genre nouveau, auquel i l donne 
le nom d'Ampullacère. Nous adoptons ce genre, car i l est un des 
plus intéressans qui ait été décrit depuis Jpng-temps; i l offre en 
effet une combinaison toute nouvelle d'un animal aquatique 
pulmoné et operculé, i l remplit une lacune; i l est par rapport 
aux pulmonés aquatiques ce que sont les Hélicines par rapport 
aux pulmonés terrestres.Ce nouveau genre Ampullacère vendra 
donc constituer dans la méthode non-seulement un genre, mais 
une famille que l'on devra placer à la suite de. celle des pul­
monés aquatiques sans opercule. L'arrangement que nous pro­
posons ici est sans, aucun doute subordonné au point de départ 
de la méthode: si ce point de départ est emprunté à Cuvier et si 
par conséquent la cïassificatio n est fondée sur les modifications 
des organes de la respiration, on sera forcé d'admettre les rapports 
que nous indiquons pour le nouveau genre : quelle que soit au 
reste l'opinion que l'on s'en fasse, voiçi les caractères du genre 
tpls-que M- Quoy les a exposés. 

Genre Ampullacère, Ampulig,çera. Quoy. Animal, spiral 
globuleux, renf lé , a pied court q u a d r i l a t è r e , aveç un sil* 
Ion marginal a n t é r i e u r . T ê t e large, aplatie, é c h a n g é e en. 
deux lobes arrondis portant deux yeux sessiles sans appa­
rence de tentacules. Cavité pulmonaire l imitée en avant 
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par u n co l l i e r , ayan t son o u v e r t u r e a u b o r d d r o i t . B o u c h e 
membraneuse ; les d e u x sexes r é u n i s . 

C o q u i l l e assez é p a i s s e , g lobu leuse , v e n t r u e , p r o f o n d é ­
m e n t o m b i l i q u é e , à o u v e r t u r e r o n d e o u o b l i q u e , ayant 
les b o r d s r é u n i s ; sp i re c o u r t e mais sail lante. Opercu le 
c o r n é , m i n c e , flexible p a u c i s p i r é , p o r t a n t que lquefo i s u n 
t a l o n . 

O n ne p e u t encore r a p p o r t e r au genre que deux es­
p è c e s . 

i° Ampullacère aveline. Ampùllacera avellana. Quoy» 

Ampullaria avellana. L a m k . 

2° Ampullacère fragile. Ampùllacera fragilis. Quoy. 

Ampullaria fragilis. L a m k . 

Nous avons complété la synonymie de ces deux espè­
ces, et , v o u l a n t d o n n e r t o u t ce q u i p e u t m i e u x fa i re 
c o n n a î t r e l e genre si i n t é r e s s a n t p r o p o s é par M . Q u o y , 
nous a l lons e m p r u n t e r à son ouvrage les d é t a i l s a n a t o m i -
ques q u ' i l d o n n e su r l ' u n e des e s p è c e s , l ' a m p u l l a c è r e ave­

l i n e . 
« L e p i e d est g r a n d , transverse, j a u n â t r e , s é p a r é de la 

t ê t e pa r u n s i l l o n . Cel le-c i a la f o r m e d ' u n c h a p r o n d i v i s é 
en d e u x lobes a r r o n d i s , d é p o u r v u s de tentacules et po r ­
tan t deux t r è s pe t i t s y e u x sessiles sur u n f o n d d ' u n assez 
beau j a u n e . E n a r r i è r e est u n co l l i e r assez b ien f o r m é par 
le b o r d d u manteau , q u i ne laisse au c ô t é d r o i t q u ' u n 
t r o u r o n d p o u r l ' e n t r é e de l 'a i r et o f f r e u n p e u p lus en 
dehors l ' o u v e r t u r e de l 'anus sur u n p é d i c u l e sail lant b i ­
f u r q u é c o m m e dans l ' A u r i c u l e , midas . Ces par t ies ainsi 
que celles q u e cache l a coqu i l l e sont d ' u n b r u n f o n c é . 

« L a c a v i t é p u l m o n a i r e est g rande et po r t e sur son 
p l a n c h e r u n large o rgane d é p u r a t e u r , f o l l i c u l e u x , d o n t o n 
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vo i t t rès bien l 'ouverture sur u n t r è&çour t . péd i cu l e anté­
rieur. Le c œ u r l u i est accolée en a r r i è r e et l 'on distingue 
au travers le pigmentum no i r dont le plancher est recou­
ve r t , une grosse veine qu i vient du collier e t ' c ô t o i e le 
rectum. Après avoir enlevé la cloison q u i sépare l'abdo­
men, on trouve l 'œsophage recouvert de deux glandes sa-
l iva i res l inéa i res et fixées par leurs ex t rémi tés . L'estomac 
ne se distingue point , de sorte q u ' i l donne dans un gésier 
globuleux, musculeux et nac r é comme celui d'un oiseau, 
contenant dans son i n t é r i e u r quatre petites dépressions 
o u fossettes. L' intest in q u i sort de ce gés ie r , après avoir 
r e ç u les canaux d u foie q u i l 'enveloppe, se termine par le 
rec tum sans circonvolutions apparentes. La bouche est 
petite et membraneuse. 

« Plus en dehors on vo i t l 'organe excitateur s'ouvrant 
p r è s de l 'œil d ro i t , au l ieu o ù serait le tentacule du même 
c ô t é . I l y a en a r r i è r e u n muscle pro tracteur et un long 
canal tor t i l lé . Nous n'avons pu nous assurer, tant ces 
parties sont dél icates , si ce canal fa i t suite et se continue 
avec u n semblable beaucoup plus long, q u i enveloppe 
le testicule placé p r è s du gésier . » 

« A la droite du pén is est l ' u t é r u s t r è s r enf lé en arrière 
o ù i l r eço i t Toviducte qu i vient en serpentant de l'ovaire, 
lequel coupe la partie p o s t é r i e u r e d u t o r t i l l o n . 

« Ainsi voilà bien un mollusque respirant l 'air en nature, 
quoiqu ' i l vive dans les mar<=$, p o s s é d a n t les deux sexes 
réun i s , mais é t an t cependant hermaphrodite insuffisant. 
Ce mollusque est apathique, ne fait que peu de saillie hors 
sa coquille dans laquelle i l rentre p r o f o n d é m e n t au moin­
dre attouchement. Nous le t rouvions e n f o n c é sous le 
sable vaseux, sous quelques pouces d'eau s a u m â t r e , son 
ouverture pleine dé terre. 

Ce mollusque se trouve en t rès grande abondance à la 
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i o. Ampullaire torse. Ampullaria intorta. Lamk. (?) 

A, testâ sinistrorsâ, ovato-globosâ, perforatâ, lœvi, albâ; zond fas-
ciisque rufoviolaceis; anfractibus quaternis, subihtorlis, supernè 
planulatis; labro tenui. 

Encycl. pl. 457. fig. 4. A. B. 
Hab... Mon cabinet. Diamètre transversal, g lignes. - f 

I X . A m p u l l a i r e f r a g i l e . Ampullariafragilis. L a m k . (2) 

A. testâ semiglobosâ, umbilicatâ, tenuissimâ, pellucidâ,t griseo-cor­
neâ; spirâ exsertâ, acutâ; anfractibus subquaternis; suturis im-
presso-excavaiis. 

* Paludina. Sow. Gênera of shells. fig. 5. 
* Ampùllacera fragilis. Quoy et Gaim,Voy/de l'Astr. Zool. t. 2.p. 

201.pl. i.5. fig. 10 à 16. , . j . 
Habite... Communiquée par Pérou. Mon cabinet. Elle a trois tours 

convexes, non compris la pointe apicale. Diamètre transversal, 5 
lignes. .)Vo 

-J- 1 2 . A m p u l l a i r e de G è v e s . Ampullaria Gèvesensis. Desh . 

A testâ suborbiculari , depressâ , qlbâ , transversim, fusco-multizo-
natâ, basi umbilico latissimo perforatâ; spirâ brevi, acutâ; an­

fractibus angustis, convexis ad suturam, sub canaliculatis ; aper­
turâ ovatâ, marginibus acutis. 

Gèves. Conch. Cab. pl . 3. f. 20. a. b. 
Nerita effusa. Pars. Mull. Verm. p. 175. 
Helix effusa. Chemn. t. g. p. 118. , 

r,. Habile ;. . Cette coquille, confondue par les auteurs avec 
Y Ampullaria effusa, s'en distingue constamment, et nous lui con­
sacrons le nom de l'auteur qui, le premier, en a donné une bonne 

nouvelle-Zélande, où il est mangé en grande^quantité par 
les i n d i g è n e s . ^ 

( 1 ) Chemnitz a figuré sous le nom de Prunum\ viride guinense 
une ampullaire sénes t re q u i a beaucoup d'analogie avec celle-ci; 
ce ne sont p e u t - ê t r e ^ que des variétés d'une même espèce; ce­
pendant si la figure de l 'encyclopédie est fidèle, dans la coquille 
de Lamarck, l 'ombil ic serait plus é t ro i t , et les tours plus aplatis 
en dessus. 

(2) Cette coquille n'est point une vér i tab le Ampul la i re , elle 
constitue la seconde espèce du genre Ampul lacère deJM. Quoy. 

http://201.pl


54^ HISTOIRE DES MOLLUSQUES. 

figure. Elle est intermédiaire, par sa formje et ses caractères, entre 
Y Ampullaria cornu arietis et 1''Ampullaria glauca; quoique plus 
épaisse que çette première, elle conserve cependant la forme pla-
norbique. Elle est lisse, polie, d'un blanc jaunâtre, et elle est or­
née de huit à douze zones transverses , d'un beau brun marron, 
absolument comme dans le Cornu arietis, La spire forme un ma­
melon pointu qui s'élève au centre d'une surface presque plane 
formée par les deux derniers tours. Cette spire est courte, formée 
de six à sept tours très étroits, convexes et à suture subcaniculée. 
L'ombilic est très large, et permet .d'apercevoir l'enroulement spi­
ral de la coquille. L'ouverture est ovale-oblongue, à peine modifiée 
par l'avant-dernier. tour; ses Lords sont minces et tranchans. Cette 
coquille, longue de 35 millim., est large de 42. 

•f i 3 . Ampulla i re bouche-jaune. Ampullaria Luteqstoma, 
Swain. 

A, testâ globulosâ, castaneâ, longitudinaliter, substriatâ, apice acu-
^ minatâ,,basi umbilicatâ ; anfractibus angustis, supernè planulatis, 

spiratis, submngulatk; aperturâ ovato-angustâ, aurantiacà ; la­
bro intus incrassato margine eokimellari reflexo: 

Ampullaria castanea: Desh. Encycl. méth. Vers, t 2. p. 3i. n° 5. 
Ampullaria luteostoma. Swain. Zool. illust. t. 3. pl. 157. 
Habite . . Cette espèce ne peut se confondre avec aucune autre, 

quoiqu'elle ait quelque analogie avec Y Ampullaria glauca, elle 
s'en .distingue cependant par tous ses caractères principaux. 
Elle est globuleuse, à spire courte et pointue, composée de sis 
tours étroits, aplatis supérieurement, et présentant une rampe qui 
monte jusqu'au sommet. Cette rampe est limitée au dehors par un 
angle obtus. Le dernier tour est très ventru, et i l est percé à la 
base d'un ombilic plus ou moins grand, selon les individus, mais 
qui reste toujours plus petit que celui de Y Ampullaria glauca. 
L'ouverture est ovale-oblongue, étroite, à bords épaissis el d'une 
belle couleur jaune orangé^Le bord columellâire e§t fortement 
renversé en dehors, et i l cache aussi une partie de ljgmbilic. La 
surface extérieure est lisse; on y remarquâmes striesojbsolètes d'ao-
croissement.et elle est revêtue d'un épiderme d'un brun marron. 
Cette coquille a 45 millim* de long et 38 de large. 

•J* 14. Ampullaire géan te . Ampullaria gigas* Spix. 

A. testâ ventricoso-globosâ, longitudinaliter tenuissimè striatâ^ epi-
dermîde viridî •vèMtâ; suturis anftactuum profundè canâliculatis; 
aperturâ aurantio-lutescente. 
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Spix. Test. Bras. j . i . p l . i . f . 1. 
Wagn. Suppl. à Chemn. p. ig3 . pl. 237. f. 4147. 
Habite la rivière des Amazones et ses affluens. Grande et belle es­

pèce à laquelle nous serions porté à joindre celle nommée par 
nous dans l'Encyclopédie Ampullaria JJruguierei, si nous n'aper­
cevions quelques différences sur la valeur desquelles nous ne pou­
vons actuellement porter un jugement définitif. La coquille rap­
portée par Spix est l'une des plus grandes du genre ; elle est 
mince, et cependant solide; son dernier tour est très grand, l'ou­
verture très ample, d'un beau jaune orangé, elle est ovale, à peine 
modifiée par l'avant-dernier tour; son bord gauche se renverse et 
cache en partie l'ombilic. Les tours sont t^cqnvexes, et leur su­
ture est très profonde. La coquille est revêtue d'un épiderme vert 
sous lequel on aperçoit un grand nombre de zones transverses iné­
gales, brunes ou d'un vert foncé. Cette coquille a cinq pouces de 
longueur. 

. Ampullaire rugueuse. Ampullaria corrugata. Swain. 

A. testa globulosâ, subsphœrieâ, apice obtusa, lœvigatâ, epidermide 
fusco, rugoso indutâ ; anfractibus convexis, angustis i ultimo ma­
gno , basi perforato ; aperturâ ovato—oblongâ in ambitu auran-
tiacâ ; labro incrassato, basi reflexo, operculo calcareo. 

Swainl. Zool. illust. t. 3. pl. 120. 
Ampullaria sphœrica. Besh. Ency. Méth. t. 2. p. 3o. n° 4. 
Ampullaria rugosa. Sow. gênera of shells. f. 1. 
Habite les rivières de l'Inde. Pondichéri (Bellanger). Belle espèce, 

toujours facile à reconnaître par sa forme et surtout par son 
opercule. N'ayant connu que trop tardée nom que M. Swainson, 
dans ses illustrations zoologiques, avait donné avant nous à cette 
espèce, nous lui restituons celui de l'auteur anglais , nous sou­
mettant aux règles que nous avons prescrites, dans l'intérêt de la 
nomenclature. Cette coquille est sphéroïdale, à spire courte et ob­
tuse , composée de six à sept; tours convexes, étroits, dont le der­
nier, très grand, est globuleux et percé à la base d'un ombilic mé­
diocre; l'épide^pme qui couvre cette coquille test d'un fauve ver­
dâtre. I l est rude.au toucher et comme écailleux. L'ouverlure est 
assez régulièrement ovalaire, les bords en sont épaissis, continus, 
d'un jaune Orangé, et garnis à l'intérieur d'un bourrelet assez 
épais, sur lequel s'appuie l'opercule qui ne peut franchir cette 
limite. L'opercule est calcaire; fort épais dans les vieux individus, 
et d'une couleur orangé, roussâtre vers le centre. Cette espèce a 58 
millim. de long et 53 de large. 

http://rude.au
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• j* 16. Ampullaire p a p y r a c é e . Ampullaria papyracea. Spix. 
A. testa ovato-globosâ, tenuissimâ, longitudinaliter subtilissime stria­

tâ; nigro-fuscâ ; umbilico angusto, longitudinali; aperturâ ni-
gra. 

Spix. Test. Bras. p. 3.' n° 4. pl. 4. f. 1.2. 
Wagn. Suppl. à Chemn. p. 194. pl. 237. f. 4148. 
Habite les eaux douces des environs de Bahia et de Fernambouc. 

Espèce bien distincte, mince, fragile, globuleuse, à spire courte, 
formée de cinq à six tours convexes. Toute la coquille offre des 
stries longitudinales fines et rapprochées, coupées à des distances 
assez grandes par des stries transverses peu apparentes; l'ombilic 
est une -fente étroite longitudinale, en partie recouverte par le 
bord gauche;'L'ouverture est grande, ovale, allongée, rétrécieà 
son extrémité postérieure ; elle est noire en dedans; en dehors, la 
coquille est presque de la même couleur ; quelquefois, sur le der­
nier tour on aperçoit une zone assez large plus pâle. 

f ij.< Ampul la i re pol ie . Ampullaria polita. Desh. 
A. testâ ovato-ventricosâ , tenui, politâ, virescente ; spirâ produc-

iiusculâ, apice obtusâ;. aperturâ ovalipurpurascente; umbilico 
minimo. 

Ampullaria virescens. Desh. Dict. class. d'hist. nat. .5eliv. de plan­
ches, f. 2. 

Ampullaria polita. Desb. Encyc méth. Vers. t. 2. p. 3i . n 8. 
Habite . . „ Belle espèce d'Ampullaire ovale-globuleuse, bien re-

connaissable par sa spire, en . proportion plus allongée que dans 
ses congénères. Cette spire, obtuse au sommet, se compose de six 
ou sept tours convexes, dont les premiers sont d'un brun foncé, 
et les derniers revêtus d'un épiderme d'un brun verdâtre, lisse, 
et poli, le plus ordinairement sans aucune trace de fascies longi­
tudinales , quelquefois marquée vers la base du dernier tour de 
deux ou trois fascies transverses d'un vert un peu plus obscur. 
L'ouverture est grande,.dilatée, ovale-oblongue, d'un brun rou­
geâtre en dedans; le bord droit est épaissi à l'intérieur, d'un brun 
assez foncé dans sa partie la plus extérieure, et garni d'une zone 
épaisse à l'intérieur ; le bord columellâire laisse derrière lui une 
petite fente ombilicale ; i l est d'un jaune orangé assez foncé dans 
toute son étendue. Cette belle espèce, rare, dans les collections, 
à 72 millim. de long et 57. de large. 

•J- 18. Ampul la i re de Célèbes.Ampullaria celehensis. Quoy. 
A. testa ovato-globulosd, lœvi politâ, apice obtusâ, fusco-viridi, 
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basi perforatâ, transversim obsolète, fusco-fasciatâ ; aperturâ ova-
to-oblongd, intàs saturate fuscâ, in ambitu albicante; operculo 
calcareo, intùs roseo. , 

Quoy et Gaim. Voy. de VAstr. pl. 57. f. 1. 2. 3. 4. 
Habite. Les îles Célèbes (Quoy). Espèce bien distincte, qui a des rap­

ports avec Y Ampullaria ampullacea. Elle est ovale-globuleuse 
très ventrue, à spire courte et pointue, mais souvent rongée au 
sommet; ces tours, au nombre de cinq, sont étroits et peu con­
vexes, le dernier, très grand, se rétrécit sensiblement vers la base, 
ce qui donne à la coquille une forme un peu pyruléè. La surface 
extérieure est revêtue d'un épiderme d'un brun verAtre, foncé, 
lisse et poli, sous lequel on aperçoit un grand nombre de zones 
transverses, inégales, d'un brun un peu plus intense. L'ouver­
ture est ovale-oblongue, son bord épaissi, est d'un blanc grisâtre, 
ou d'un' blanc jaunâtre. Elle est d'un brun très foncé à l'intérieur. 
La columelle est épaisse, et laisse apercevoir derrière elle une 
fente ombilicale, étroite. L'opercule est calcaire, strié conceniri-
quement à l'extérieur, lisse en dedans, et d'un brun rouge ou vio­
lacé. Cette coquille a 65 mill . de long et 58 de large. 

19. Ampullaire ovale. Ampullaria avata. Oliv. \ 

A. testâ ovaio-globulosâi tenui, irregulariter substriatâ, apice ero­
sâ, castaneo-virente ; aperturâ magnâ, marginibus acutis, intùs 
albido rufis; umbilico minimo, obliquo. 

Olivier Voy. au Lev. t. 2. p. 38. pl. 34. f. 1. 
Férus. Syst. Çôhch. p. 68. n° 4. 
Caillaud. Voy. à Méroé. t . 2. pl. 60. f. 10. 
Férus. Dict. class. d'hist. nat. t . r . p. 304. 
Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 3r. n" 6. 
Habite les rivières de l'Egypte et de Turquie. 'Çefjfe, espèce se ren­

contre très abondamment, et c'est ellfe*ào4jdTO^*Caillaud nous a 
communiqué l'animal vivant. Cette coquille tet assez variable dans 
sa forme, et dans son volume. Elle est ovale-globuleuse : sâ spire 
obtuse est composée de sept tours étroits, convexes, jet presque 
toujours couverte de stries longitudinales obsolètes. Le dernier 
tour, très globuleux , est percé à la base d'un ombilic oblique as­
sez large, etjjue l'on voit se rétrécir dans certains individus,, r&. 
duite alors à une simple fente ombilicale. L'ouverture est grande,* 
ovale-oblongue, d'un h/jm assez foncé vers la base, couleur sur la­
quelle se montrent assez souvent des fascies transverses d'un brun 
plus intense.(La couhjur brune disparaît insensiblement vers l'an­
gle supéjtfeur^iâe l'ouverture. Les bords sont minces, tranchans et 
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de couleur blanc jaunâtre. Toute, la coquille est revêtue d'un épi­
derme d'un brun fauve, plus ou moins foncé. Les grands indivi­
dus ont jusqu'à 70 mill. de long et 65 millim. de large. 

-f- 20. Ampullaire fconalë. Ampullaria zonatâ. W a g n . 
A. testa ventricosç-globoSâ, longitudinaliter tenuissimè striatâ, albâ 

sub epidermide àlivaceo, fasciis nigre'scentibus cinctâ • aperturâ 
' alba, transversim fasciatâ ; margine interiore nigro cincto. 

Wagn. dans Spix. Test. bras. p. i , pl. 2. f. 1. 2. 
Habite dans les ruisseaux des forêts de la province de Bahia au Bré­

sil- Cette espèce est presque aussi grande que l'Ampullaire géante, 
èîlç a à-peu-près la même forme, la suture n'est pas çanaliculée. 
Le dernier tour est très grand , et percé à la base d'un ombilic 
médiocre, en petite partie caché par le bord gauche. Toute la 
surface couverte d'un épiderme mince, verdâtre, sous lequel on 
voit des zones d'un brun noirâtre, inégales, L'ouverture est très 
ample, blanche en dedans, le peu d'épaisseur du test permet de 
voir dans son intérieur les zones de l'extérieur. Cette coquille a 
plus de 4 pouces de longueur. 

-J- Ampullaire douteuse. Ampullaria dubia. Guild. 
A. cbrpore flavescente, fulîginoso marmorato ; sipkon'e respirâtorio 

flavo, atro irregulariter fasciato soled livida. 
Testâ olivaceo-viridi, fasciatâ, fasciis obscuro-purpureis , huis; spi­

râ rufescente, brevi} aperturâ pallidè croceâ , nebuld livido-pur-
pureâ suffusâ; operculo supernè fusco, ïnjje-rnè castanea intente. 

Guilding. Zool. Journ. t. 3,.p. 359, pu Suppj^.f . 7.$. 
Habite fréquemment dans les fleuves de l'Amérique équiùoxiale. 

Coquille qui, par sa forme, se rapproche des moyens individus de 
Y Ampullaria fasciatâ de Lamarck. Elle est globuleuse, lisse, cou­
verte djlan ëpfdèjrme d'un brun verdâtre, sons lequel on aperçoit 
les fâ&ciwîmifQÏverseS d'un brun assez foncé, âssez larges et régu­
lières. Les premiers tours sont étroits, d'un jaune safrané ; l'ou­
verture est ovale-oblongue, son bord est orangé jd'un jaune livide 
à l'intérieur f évasé à la hase et renversé en dehors. L'operculé 
«orné et de couleur brune. L'individufiguré par M. Guilding a, 
60 mill. de long. 

f , a à . Ampullaire cyclostome^ Ampullaria '^^ostoma. 
Spix. 

A. testâ orbiculato-ventricosâ, crassâ^ late umbilicatâ; epidermide 
fitsxâVblivacedi, fasciis pupureofud$b,X)n triât spiiâtirevis aperturâ 
ovatâ, albâ, transversim fasciatâ. " >.' 
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Sp« . Te 9 t . Bras, p, 4. n ° 7 . pl. 4. fig. $ , 

tl ÎT , " diStiqSUe CePendant en <* *,u. 
jours plus p e t u e e n proportion plq 5 épaisse; son ombilic est plus 
c o a u ï i i ^ W t f 0 " ' * 6 J 1 6 d w n i e P 6 8 1 P 1" 5 ^ g e que la 
«quille n est haute ; la surface est lisse, recouverte d'un épiderme 
Z t

 n , , n c e ' . d ™ vert noirâtre, peu foncé, au-dessous duquel on 
voit un petit nombre de zones étroites, d'un brun rougéâtre, 
ransverses, et que l'on aperçoit par transparence dans l 'ou­
verture. 

f 23. Ampullaire treillisée. Ampullaria decussata. Moric. 

A. testâ globosâ, subsphœricâ, crassâ, striis longitudinalibus et tram. 
PCrsts decussatâ,atroviridi, aurantio-fuhâ obscure zon^â; spirâ 
àren aptce erosâ; anfractibus convexis ultimo basi nerfardto; aper-
tara ovata, intus aurantiâ, fusco nigrescente mufti zonatâ. 

Moric, Mem. de Genève, t, 7 . p. 44*, n° 53, pl. 2. fig. 2 6 , 3 7 . 
Habite le Brésil dans-les eaux douces, Espèce globuleuse, à spire 

courte, treillissépardes stries longitudinales et transverses, assez 
reguheres; e dernier, tour- est très grand, percé à la base d'un om­
bilic assez large; la couleur de la coquille est d'un vert brunâtre 
ou noirâtre, interrompu par quelques zones d'un jaune orangé ob­
scur ; 1 ouverture est ovale; le bord gauche est toujours orangé, le 
droit est souvent de la même couleur, orné d'un grand nombre de 
zones transverses, brunes ou d'un violet noirâtre, quelquefois elle 
est uniformément d e cette dernière couleur. Cette coquille a 3o 
millim, dans ses deux diamètres. 

f ?4> A m p u l l a i r e l i n é o l é e . Ampullaria tineata. W a g n . 

A. testâ^ ovato-ghbosâ, olivaeeo-virente fasciis obscure purpureis 
ornata; spirâ elongatâ; umbilico mediççri; aperturâ albâ vel lûtes. 
eente intus tranwersim fasciatâ; labro incrassato. 

Ampullaria fasci^td, ;Swain. Zool. Mus. t. a. pl. io3. 
Ampullaria Ifomta. W à g n . dans Spix, Téat. Bras. p. 3. n0'6. p l . A 

fig. 4. pU5, fig, 2. 
Habite les eaux douces de la province/âe Bahia, Jl était nécessaire de 

changer le nom donné à cette espèce par S (vainsoîj, parce que, avant 
lui, Lamarck avait imposé le même nom à une autre espèce du 
même genre. Cette coquille est globuleuse, à spire médiocrement 
longue, composée de six tours convexes, dont {es, derniers s'apla­
tissent sensiblement à leu* partie supérieure; la base est percée 
d'un ombilic assez étroit, en partie recouvert par le renversement 
du bord gauche; l'ouverture est grande, dilatée, régulièrement 

35. 
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ovale, blanche ou jaunâtre, ayant les bords épaissis dans les viens 
individus ; la surface de la coquille est lisse, revêtue d'un épiderme 
d'un brun rougeâtre peu foncé, sous lequel'on ̂ aperçoit un grand 
nombre de zones étroites, inégales, brunes ou d'un brun rou­
geâtre foncé ; l'opercule est corné, fort mince, et d'un beau noir 
brillant. 

25. Ampullaire épaisse. Ampullaria crassa. Swain. 

- A. testa oblongo-globosâ, crassâ, epidermide lateo-viresccnte, fas­
ciis transversis viridibus cinctâ, subtilissime striatâ ; umbilico 
nullo vil angusÛ0ino; aperturâ albidâ, rotundata-ovatâ, labro 
crasso. ^«HL 

Swains. Illustr. Zool. t. 3. pl. i36. 
Wagn. dans Spix. Test. Bras. p. 4. no 8. pl. 5. fig. 1-3-4. 
Ampullaria Olivieri. Desh. Encycl. mélh; Vers, t , 2. p. 3 i . n° 7. 
Wagn. Suppl. à Chemn. p. ig5. pl. 237. fig. 4149. 
Habite le Brésil dans les eaux douces de la province de Bahia. Lors-

que nous avons décrit cette espèce sous le nom à'Ampullaria Oli­
vieri, nous ne connaissions pas l'ouvrage de Swainson, et nous éta­
blissons ici la synonymie pour réparer cette erreur. Cette coquille 
a sa'spire plus allongée que dans la plupart des autres espèces du 
même genre; les tours sont convexes; le test est épais, couvert d'un 
épiderme d'un vert jaunâtre, sous lequel on voit très distincte­
ment cinq ou six zones brunes ou d'un vert très foncé, transverses 
et inégales ; vue à la loupe, toute la surface extérieure offre des 
stries transverses extrêmement fines, très rapprochées comme 
tremblées- ou plutôt guillochées; l'ouverture est ovale, obronde; 

• • les Bords sont épais, blancs oir jaùhâtres ;1'ombilic n'existe pas ou 
l'on ne trouve à la base qu'une fente fort étroite. 

26. Ampulla i re de Sinamari. Ampullaria ^inamarina. 
Desh. - , ; , 

A. testa ovato-venf_rtcos^3,< crassâ, solidÏÏ; jusxfyàpice obtusâ, trans­
versim striafâ; anfraiêSits convexis, decuSSàtim striatis, uUmo 
maximb', fn\]$fforato; aperturâ magna, ovatâ, albâ, supernè an-
gutatâ. ;' 

Bulimus sinamarinus. Brug. Journ. d'Hist, nat. t. 1. p. 343.pl. 18. 
fig. 2-3. 

Habite la rivière Sinamari dans la Guyane française (Brug.) Espèce 
ovale ventrue, à spire courte et obtuse, composée de quatre tours 
étroits et convexes; le dernier, très grand, est globuleux; toute la 
'édquil'le est d'un beau brun verdâjrèî la"surface extérieure est cou-

http://343.pl
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verte de stries transverses fines, onduleuses, treillissées à la partie 
supérieure des tours par l'entrecroisement des stries longitudina­
les; l'ouverture est d'un beau blanc laiteux, ovale obronde, dila­
tée dans le milieu; son bord droit, épaissi en dedans, est mince et 
tranchant à son extrémité; la columelle est très arquée, solide, et 
ne laisse apercevoir aucune trace de fente ombilicale : elle est 
blanche comme le reste de l'ouverture; à son extrémité posté­
rieure, l'ouverture se termine par un angle plus aigu et plus étroit 
que dans les autres espèces du même genre. Cette coquille a 55 
millim. de long et 48 de large. 

•f* 2 7 . A m p u l l a i r e o v i f o r m e . Ampullaria oviformis. Desh . 

A. testâ ovato-globosâ, fusco wirescente, longitudinaliter transversim­
que tenuissimè striatâ; striis minutissimè granulosis; anfractibus 
convexis, angustis ultimo basi producto, imperforato; aperturâ 
ovato oblongâ, fusco—nebulatâ; columellâ crassâ, vix arcuatâ. 

Desh. Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 34. n° i 5 . 
Habite Cayenne. L'Ampullaire oviforme a beaucoup de rapports 

avec celle de Sinamari, peut-être même n'en est-ce qu'une forte 
variété. Mais obligé déjuger de l'espèce de Bruguière d'après la 
figure et la description, nous conservons la nôtre, à cause des dif­
férences que nous apercevons ; elle est ovale-oblongue, obtuse au 
sommet ; les tours, au nombre de quatre ou cinq, sont étroits et 
convexes; le dernier tour est très grand, globuleux, plus rétréci et 
plus allongé, vers la base que dans la plupart des espèces ; celte 
base ne présente ni ombilic, ni fente ombilicale; la surface exté­
rieure, d'un vert brunâtre, semble lisse; mais examinée à un gros­
sissement suffisant, on la trouve couverte de-fines stries longitudi­
nales , traversée par des stries transverses, non moins fines, sur 
lesquelles se relèvent des granulations extrêmement petites; l'ou­
verture est ovale-oblongue, étroite, d'un brun blanchâtre; le bord 
droit est mince et tranchant; la columelle est épaisse, arrondie, so­
lide, et d'un blanc brunâtre. Cette coquille est longue de 5o mil l . 
et large de 3g. 

Espècesfossiles. 

x. Ampullaire pygmée. Ampullaria pygmœa. Lamkv , 

A» testâ ventricosâ, discoideo-globosâ, lœvi, basi umbilicatâ; aper­
turâ elongatâ. 

Ampullaria pygmœa. Ann. t. 5. p. 3o. n° 1 et t. 8. pl. 61. f. 6. 
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* Def. Dict. des se» nat. t» ao. p. 446» 
* Desh. Desc. des Goq. foss. t. a. pv 141. pl. f. iSu 16. 
* Id. Encycl. mélh. Vers, t. &s p. 3a. no 3. 
Habite,..> Fossile de Chaumoht. Cabinet de Mt Defrance. Coquille 

sénestre mince, for£ petite, ayant à peine a millimètres de largeur 
sur Une longueur Un peu moindre. Spire très obtuse; ouverture 
prolongée inférieurement. ,> 

à* Ampullaire enfoncée. Ampullaria èxcàvatâ. Lamk. (i) 

A. testa ventricosâ, subglobosâ, lœvi; columellâ sinuoso-cavâ, perfo-
ratâ. 

Amputtàtià excavatâ. Ành. ibid. p. 3 i . n 6 2. 
Habite»'». Fôssilede Grignon. Cabinet de M. Defrance. Jéfapporte 

avec doute à ce genre une coquille fort singulière par l'enfonce­
ment sinueux de sa base, et qui d'ailleurs ressemble presque à une 
petite Hélice. Elle est liés ventrue, un péu globuleuse, lisse en sa 
superficie, ntofffe que quatre tours „ et n'a que 6 à 7 millimètres 
de largeur. 

3 . ÂmpuI Ia i f e è b h i q U e . Ampullaria conica. Lamk. 
A. testâ ovato-conicâ; anfractibus lœvilus, convexis; umbilico semi-

tecto. 
Ampullaria conica. Ann. du mus. t. 5. p. 3o. 
* Def. Dicts des se. nat. t. 20. p. 446- r 

* Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2.pl. 17. f. 7. 8. 
Habite... .Fossile de Betz. Cabinet de M. Defrance, Çette coquille 

serait un Bulime si l'avant-dernier tour formait une saillie dans 
l'ouverture. Elle est ovale-tonique, à tour inférieur ventru, ayant 
un ombilic à demi recouvert. Spire composée de six ou«ept tours. 
Longueur, 3i à 32 millimètres. 

4. Ampullaire pointue. Ampullaria àcuia. Lamk. 

A. testâ ventricosâ, lœvi ; spirâ brevi » acutâ; umbilico Semitecto. 
' Ampullaria acuta. Ann. ibid. n° 4-
Habite.... Fossile de Çourtagnon et de Grignon. Mon cabinet. Co­

quille ventrue, lisse, à spire peu élevée et pointue, composée de 

(1) Cette espèce, comme hous l'avons dit dans notre ouvragé 
sur les coquilles fossiles des environs de Paris, ne peut rester 
dans les catalogues ; on la produit à volonté en cassant la colu­
melle des jeunes Natica epiglottina. 
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huit tours. Ouverture oblongue, un peu obliqué, à bord inférieur 
déprimé et presque réfléchi. Ombilic en partiè recouvert et quel­
quefois totalement. Longueur, 3 centimètres sur 2 5 millimètres de 
largeur. 

5 . A m p u l l a i r e a c u m i n é e . Ampullaria acuminatâ. L a m k . 
A. testâ basi ventricosâ, lœvi; spirâ elongato-acuminatâ - umbilico 

tecto. 
Ampullaria acuminatâ. Ann. du mus. t. 5.p. 3o. n" 5 et t. 8. pl. 6 i . 

fig. 4-
* Def. Dict. des se. nat. t . 20. p. 446. 
Desh. Desc. des Coq. foss. t . 2. p. 142, pl. 17. f. 9, 10. 
* Id. Encyc. mélh. Vers. t. 2. p. 35. tt° 18. 
Habite . . . . Fossile de Grignon. Cabinet de M. Defrance. Quoique 

celle-ci ait avec lia précédente les plus grands rapports, elle en pa­
rait suffisamment distincte par sa spirè élevée, acuminée, compo­
sée de huit à neuf tours dont l'inférieur ést très ventru. L'ombilic 
est entièrement ou presque entièrement recouvert. Cette Ampul­
laire est moins grosse que celle qui précède, proportionnellement 
à sa longueur. 

6 . A m p u l l a i r e à r ampe . , Ampullaria spitàtà. L a m k . 
A. testâ subventricosâ; spirâ brevi, acutâ; anfractuûm%'margine su­

periore' depresso^ 
Ampullaria spirata. Ann. du Mus. t . 5. p. 3o. n° 6, et t, 8. pl. 61 . 

fig- 7-
* Def. Dict. des Se. nat. t. 20. p. 446. 
* Desh. Desc. des Coq. foss. L 2. p. 142. pl. 16. fig. Ï O - I I . 
* Id. Encycl. méth. Vers. t . 2. p. 35. a 0 17, 
* Ampullaria spirata. Brong. Vicent. p. 58. 
Habite... Fossile de Grignon. Mon cabinet et celui de M . Defrance. 

On pourrait soupçonner cette Ampullaire de n'être qu'une variété 
de l'espèce citée au n° 4 ; néanmoins, comme elle est assez com­
mune, tous les individus s'en distinguent facilement par l'aplatis­
sement du bord supérieur de chaque tour, qui forme une rampe 
spirale autour de la spire. Cette coquille est d'ailleurs plus petite 
que VA. acuta. Son ombilic est pareillement à demi recouvert. 

7. A m p u l l a i r e d é p r i m é e . Ampullaria depressâ. L a m k . (1 ) 
A. testâ globosâ, subumbilicatâj atifractuum margine éupêriôfé con-

vexo, vix canalîcalato; columellâ infernè depressâ. 

(1) Cette espèce et les suivantes sont pour nous'de v é r i -
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Ampullaria depressâ. Ann. du Mus. t. 5. p. 3a u° 7. 
* Natica depressâ. Desh. Desc. des Coq. foss. t. a. p. 174." pl. ao. 

fig. I2- l3 . 
* Sow. Gênera of shells. pl. de Paludines. fig. 6. 
* Ampullaria depressâ. Brong. Vicent. p. 58.., 
Habile... Fossile de Grignon. Mon cabinet et celui de M. Defrance. 

Coquille globuleuse; remarquable par la dépression de la base de 
sa columelle et du bord droit de son ouverture» Spire courte, un 
peu pointue, composée de six ou sept tours. Ombilic demi ouvert, 
excepté dans une variété, où i l est recouvert presque entièrement. 
Longueur, 3 centimètres; largeur, 26 ou 27 millim. 

8. 'Ampul la i re cànal i fè re . Ampullaria canalifera. Lamk. 
A. testâ globosâ umbilicatâ; spirâ brevi, canaliculata; sulco spirali 

umbilicum ambiente, ' m 
Ampullaria canaliculata. Ann. du Mus. t . 5. p. 3a. n° 8. 
* Natica canaliculata. Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 170. pl. 

X 21. fig. g-10. 
Habite... Fossile de Grignon. Mon cabinet èt celui de M. Defrance. 

Coquille peu épaisse, à spire bien canaliculée entré ses tours; point 
d'aplatissement à la base de la columelle. Un centimètre, soit de 
longueur, soit de largeur. 

9 . Ampul la i re ouverte. Ampullaria patula. Lamk. 
A. testâ ventricosâ, umbilicatâ; spirâ brevi; sulco umbilici oblecto; 

labro amplo, subauriculato. 
Helix mutabilis. Brand. Foss. Hant. Var. n° 57. t. 4. fig. 57. 
Ampullaria patula. Lamck. Ann. du Mus. t. 5. p. 3a. 
* Natica patula. Desh. Des. des Coq. foss. t. 2. p. 169. pl. ai. 

* Ampullaria patula. Sow. Min. Conch. pl. 284. fig, 4-5. 
Habite... Fossile de Grignon. Mon cabinet et celui de M. Defrance. 

* Coquille, lisse, très ventrue, à spire pointue et fort courte. Ou-
j f i * verture fort ample; bord droit ouvert presque en forme d'oreille. 
'W Longueur, 4 centimètres; largeur pareille. 

tables Natices. En traitant des genres Natice et Ampullaire, 
nous avons dit précédemment par quels motifs nous avions une 
opinign différente de celle de Lamarck au sujet de ces espèces 
fossiles. -
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10. Ampullaire sigarétine. Ampullaria sigaretina. Lamk. 
A. testâ ventricosâ, imperforatâ; spirâ brevi; labro amplo, auri-

culato. 
Ampullaria sigaretina. Ann. du Mus. t. 5. p. 3a. n 0 xo. el t. 8. p l . 

6. fig. i . 
* Natica sigaretina. Desh. Desc. des Coq. foss. t . 2. p. 170. pl. a i . 

fig. 5-6. 
* Ampullaria sigaretina. Sow. Min. Conch. pl. 384. fig. 6-7. 
Habile... Fossile de Grignon. Mon cabinet et celui de M . Defrance. 

Cette espèce est aussi commune à Grignon que la précédente, de 
même dimension, et lui ressemble à tant d'égards qu'on pourrait 
la regarder comme n'en étant qu'une variété; car elle n'en diffère 
que parce qu'elle manque entièrement d'ombilic. Mais le défaut 
constant de ce dernier dans les plus jeunes individus nous autorise 
à la présenter comme espèce. 

1 1 . A m p u l l a i r e crassatine. Ampullaria crassatina. L a m k . 
A. testâ ventricoso-globosâ, crassâ, imperforatâ; spirâ canaliculatâ; 

columellâ basi effusâ. 
Ampullaria crassatina. Ann» du Mus. t. 5. p. 33. n„ 11. et t. 8. pl. 

61. fig. 8. 
* Ampullaria crassatina. Def. Dict. Se. nat. t. 20. p. 447-
* Natica crassatina. Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 171.pl. 20. 

fig. 1-2. 
Habite... Fossile de Pontchartrain. Cabinet de M . Defrance. Très 

belle et très singulière coquille qui, peut-être avec la suivante, 
devrait être considérée comme appartenant à un genre particulier. 
Elle est grosse, très ventrue, presque globuleuse, à test épais, et 
à spire courte, conique, composée de sept tours.. On ne lui voit 
aucun ombilic, mais l'épaisseur de la coquille eh cet endroit i n ­
dique qu'il a pu en existèr un. La columelle offre à sa base une 
courbure et un évasement qui semblent rapprocher cette coquille 
des Mélanies. En outre, le bord droit de l'ouverture, avant de 
s'appuyer sur l'avant-dernier tour, se replie en baissant, ce qui 
rend la spire canaliculée. Longueur,, environ 8 centimètres; lar­
geur pareille. 

12. A m p u l l a i r e h y b r i d e . Ampullaria hybrida. L a m k . 
A. testâ ovato-ventricosâ, imperforatâ, lœvi; anfractuum margine 

superiore canali complanato; columellâ basi effusâ. 
Ampullaria hybrida. Ann. du Mus. t . § . p. 33. n° 12. 
* 'Natica hybrida. Désir;-Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 17g. pl. 19. 

fig. 7-8-

http://171.pl
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Habite... Fossile dfe Betz. Cabinet de,M. Defrance. Elle a de très 
grands rapports avec la précédente, et est nécessairement du 
même genre. Mais je doute fort qu'elle soit bien placée parmi les 
Ampullaires, Spire conique, composée de six ou sept tours, dont 
le bord supérieur forme un canal un 'peu enfoncé} mais aplati. La 
courbure et l'évasement de la base de la columelle sont comme 
dans l'espèce ci-dessus. On voit qu'elle n'a jamais eu d'ombilic. 
Longueur, 34 millim.; largeur, 26. 

f i3. Ampullaire scalariforme, Arnpullaria scalàriformis. 
Desh. 

A. testâ ovato-conicâ, magnâ, spirâ exerlâ;anfractibus duodecim, 
primis convexis, alteris supernè angulatis, spiratis; aperturâ 
ovatâ; umbilico obteclo; columellâ bipartitâ 

Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. i38. pl. 16. fig. 8-9. 
Id. Eneyci. méth. Vers. t. 2. p. 34. no 16. 
Habite... Fossile à Parnes. Grande* et belle espèce l'nne des plus 

rares des environs de Paris ; elle est ovale, conique, à spire poin­
tue, formée de douze tours réguliers, dont les premiers sont con­
vexes, et les derniers plus aplatis, mais carénés au pourtour et 
suivis supérieurement d'une rampe aplatie, limitée en dehors par 
la carène; le dernier tour forme la moitié de la longueur, il est très 
convexe; l'ouverture est sub-ovale sensiblement évasée à la base; 
le bord droit est mince et tranchant ; le plan de l'ouverture suit 
la direction de celui de l'axe longitudinal; le bord gauche est ap­
pliqué dans toute son étendue; i l se renverse à la base, s'épaissit et 
cache l'ombilic; le test de cette coquille est assez mince pour sa 
taille. Les grands individus ont 13 centimètres de longueur, en­
viron cinq pouces. 

-J- 14. Ampullaire pesante. Ampullaria ponderosa, Desh. 

A. testâ ovato-ventricosâ, crassâ, ponderosa, transversim substriatâ; 
spirâ brevi, acutâ; anfractibus angustis, convexis sutura profundâ 
separatis ; aperturâ ovàto-ncutâ, basi effusâ; umbilico medioeri, 
aperto. t 

Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 140. n<>5. pl. t°j. fig. r3'i4-
là, Encycl. méth. Vers. t. 2. p. 3a. n„ n . 
Habite... Fossile aux environs de Paris à Monneville. Coq01e ovale, 

subglobuleuse, épaisse, pesante, à spire courte et pointre compo­
sée de huit à neUflours étroits," très convexes, et dont la suture 
forme un petit canal linéaire; la surface extérieur* est presque 
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lissé; on y aperçoit quelques stries transverses obsolètes, et des 
stries d'accroisserqent ; le dernier tour tïès ventru, offre des ac-
croissemens irréguliers; l'ouverture est médiocre, rétrécie et angu­
leuse postérieurement, arrondie et dilatéé antérieurement; son 
bord droit est tranchant, mais subitement épaissi à l'intérieur; i l 
offre, vers le milieu de sa longueur, une sinuosité semblable à 
celle des Ampullaires vivantes ; l'ombilic est en fente, i l est étroit 
et en partie caché par le bord gauche. Cette coquille a 5o millim. 
de longueur, et 40 de large. 

i5. Ampullaire de Willemët. Ampullaria Wïïlemetu 
D e s h . 

À. testâ ovâto^ventrièdsâ, lœvigatâ, spirâ brevi, acutâ; anfractibus 
angustis, convèssisi, suturâ profondâ, subcanaliculatâ scparatis; 
aperturâ ovatâ, magnâ, basi effusâ; umbilico minimo. 

Desh. Desc. des Coq. foss. t . 2. p. i 4 o . pl . 17. fig. 11-12. 
Id. Encycl. méth. Yers. t . 2. p. 33.110,12. 
Habite... Fossile aux environs de Paris, à Mouchy, Parnes, Damerîe, 

.Court&gnoh, Senlis, Montmirail. Celle-ci â beaucoup de rapports 
avec VAmpaltaria ponderosa. Elle est plus mince, plus petite, 
toute lisse, brillante; sa spire est pointue, courte, et le dernier tour 
est très globuleux; les tours sont étroits, très convexes; leur suture 
est enfoncée, subcanaliculée ; l'ouverture est ovale; le bord droit 
est mince et tranchant, à peine sinueux; l'ombilic est en fente très 
étroite, à'peine",caché par le bord gauche. Les grands individus 
ont 35 millim. de longueur. 

16. A m p u l l a i r e à g o u t t i è r e . Ampullaria anîbàlacrum. 
* S o w . 

A. testâ globosâ, ampullaceâ basi ptôfùnde perforatâ, lœvigatâ; 
spirâ brevi acutâ; anfractibus angustis^ supernè ad suturam, cana~ 
liculatis; aperturâ magnâ} regularîter ovatâ, perpendiculari; labro 
tenui, simplici. 

Sow. Min. Conch. pl. 372. 
Habite.:. Fossile dans les terrains tertiaires des environs de Londres. 

Cette espèce est bien distincte*d& toutes celles que nous connais­
sons; nous la plaçons dans le genre Ampullaire, parce que le plan 
de l'ouverture est perpendiculaire et non oblique, comme dans les 
Natices. La coquille est globuleuse, très ventrue, lisse, percée à la 
base d'un ombilic arrondi; simple et profond; la spire est courte 
et conique ; les tours sont très convexes et séparés entre eux par 
une suture canalifliîèe, profonde et très Jrêgulière; l'otiveî-ture est 
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1 ovale oblongue, et son extrémité postérieure est presque aussi ar 
rondie que, l'antérieure^ Les grai 
longueur, et presque autant de lai 

ont̂ 35 millim. 

LES N E R I T A C E S . 

Trachélipodes operculés , les uns fluviatiles , les aiïtres 
marins. 

Coquille fluviatile ou mariné, semi-globuleuse ou ovale apla­
tie, sans columelle, et dont Ie bord gauche de l'ouver­
ture imite une denii-cloison. 

Cette famille est remarquable par la forme particulière 
des coquilles q u i s'y rapportent ; car toutes offrent cette 
s ingular i té , q u i est d'avoir le b o r d gauche tranchant, trans­
verse, et imi tant une demi-cloison, sans^résent'e%la moin­
dre apparence de columelle. Les une/ ' sont dépourvues 
d 'ombil ic, tandis que les a u f r ç s en o f f r e n t u n , tantôt ou­
vert, mais ayant, une cal los i té pltis oujpnoin» grosse, et tan­
t ô t caché , é t a n t recouvert d'une cal los i té . considérable. 
Toutes ces, coquilles, soit c é l k p q u i n onjggpoint d'ombilic, 
soit celles qu i en p o s s è d e n t u n , sont munies d'un oper­
cule qui,s 'articule avec leur demi-cloison. Les unes sont 
fluviatiles et les autres marines. Je r a p p o r t é aux premières 
les genres Navicelle etNéritine, et aux secondes, les genres 
Nérite et Natice. 

[La plupar t des auteurs <ie conchyliologie o i i t rejeté la 
famil le des Nér i t acées de Lamarck, et ont diversement ré-
par t i les genres qu'elle renferme, p l u t ô t d ' après des idées 
c o n ç u e s à priori, qu'en se fohdant^sur des observations 
suffisantes et bie^t faites. C^est ainsi que plusieurs auteurs 
on t é lo igné les Navicel^gl, les Nér i t e s et les Nér i t ines , mal­
g ré les rapports év idens q u i existent entre ces genres ; 
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c'est a ins i que C u v i e r l u i - m ê m e , à l 'exemple de F é r u s ­
sac a t o u j o u r s m a i n t e n u le genre o o n t i l s 'agit, dans le v o i ­
sinage des G r é j p i d u l e s . , 

C o m p o s é e de qua t re genres, la f a m i l l e des Né r i j t a cée s , 
devra s u b i r pa r la su i te quelques changement i m p o r t a n s . 
A u j o u r d ' h u i que l ' a n i m a l desNavice l les est Bien c o n n u , 
les r à p p o r t & d e ce genre avec les N é r i t i n e s soifl^$peéri> i6ës-
tablernent é t a b l i s ; mais les N é r i t i n e s e l l e s -mêmjep d .o iv»n t -
elles c o n ^ f u e r u n genre d i f f é r e n t des N é r i t e s ? -Nous ne 
le pensons pas', et nous sommes c o n d u i t à la f u s i o n des 
d e u x genres p 'âr des m o t i f s d ' u n é va leur é g a l e à ceux q u i 
nous o n t g u i d é p r é c é d e m m e n t dans des discussions sem­
blables. N o u s avons^Seux moyens : la ressemblance des 
a n i m a u x d ' a b o r d , p r o u v é e d 'une m a n i è r e i r r é v o c a b l e pa r 
les t r a v a u x de M M . Q u o y et Ga imard , et les passages i n ­
sensibles q u i se m ô r i t r e n t é h f i s e j e à coqui l les . I l n'est p o i n t 
en e f f e t u n seul c a r a c t è r e de î ' u n des genres que fon ne 
r e t r o u v e aussi dans l ' au t r e» A i n s i , dans les N é r i t e s fluvia- -
t i l é s et mar ines , o n t r o u v e les coqui l les de f o r m e sembla­
b l e , des e s p è c e s q u i sont é g a l e m e n t é p i d e r m é e s , d'autres 
q u i son t lisses o u tuberculeuses , et q u a n t aux c a r a c t è r e s 
p lus i m p o r t a n s de la Co lume l l e ; o n observe é g a l e m e n t , 
p a r m i les e s p è c e s fluviatiles des c o q u i l l e s , q u i o n t des 
c a r a c t è r e s t o u t - à - f a i t i den t iques . JNous ne p r é t e n d o n s 
pas, pa r ce q u e nous venons de d i re , "qu ' i l est abso lumen t 
imposs ib le de d i s t i n g u e r les e s p è c e s d'eau douce de celles 
q u i s o n t mar ines . O n les r e c o n n a î t t o u j o u r s , par cet en-
s e j f h b l ç d e c a r a c t è r e s remarquables q u i i m p r i m e n t u n cachet 
t o u t p a r t i c u l i e r aux mol lusques des coqui l les d'eau douce . 
Mais ces c a r a c t è r e s sont - i l s su f f i san t p o u r l ' é t a b l i s s e m e n t de 

' bons genres P C'est l à u n e ques t i on s û r l aque l le les zoologis­
tes ne s o n t p o i n t encore d ' accord . P o u r nous q u i V o u ­
d r i o n s v o i r s ' i n t r o d u i r e dans la c o n c h y l i o l o g i e des genres 
r e p r é s e n t a n t des d e g r é s é g a u x dans l ' o rgan isa t ion , nous ne 
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trouvons pas suffisant les ca r ac t è r e s . artificiels qu i ont 
servi à l ' é tab l i s sement du genre Nér i t i ne ; et dans une 
m é t h o d e q u i serait la n ô t r e , nous formerions des N é r i ­
tines, une section dans le grand genre N é r i t e . 

Une des objections qu i avaient p o r t é quelques zoologis^ 
tes à é lo igne r les Nàvicelles des N é r i t i m e s ? ç!est que les. 
r a p p o r t s é n j r e les coquilles des deux genres, (Juan4 onn eo 
a sou&les yeux qu 'un pet i t nombre d 'espèces; paraissent fin 
effet assez é l o i g n é s . Mais ces rapports s 'établissent main, 
tenant de la m a n i è r e la plus évidente, par deux moyens. 
D'abord par plusieurs espèces de Nér i t i ne s , dont les qoq 
quilles subpa té lo ïdes ont i n f i n i m e n t tde ressemblance 
avec celles des Nàvice l les ; et ensuite par un petit genre 
nouvellement é tabl i par M . Sowerby, sous le nom de Pi' 
léole, genre q u i , par ses . ca rac t è re s , lie les Nàvicelles ans 
N é r i t i n e s , par l ' intermédiaire? d'une e spèce remarquable 
dont M o n t f o r t a fa i t son fj^ve, Felate, De cet ensemble 
de fai ts , i l r é s u l t e pour nous que les trois genres : JïaviceJte, 
Pi léole et N é r i t e , ont des rapports si intimes qu'ils doivent 
toujours rester dans une seule et m ê m e famille. I l nous 
reste maintenant à examiner si le genre Natice, que La-? 
m a r ç k a j o i n t à la famil le des Nér i t acés , doit y ê t r e maia« 
t enu . 

Si l ' on compare lés coquilles du genre Natiee avec oelle 
d u genre Né r i t e , o n v è r r a b ien qu ' i l existe entre elles une 
certaine analogie dans la forme généra le et surtout dans la 
posi t ion transverse et en demi-cloison de la columelle; op 
ape rço i t aussi b i e n t ô t u n grand nombre de caractères pro­
pres à sépa re r les d e u x genres, è t q u i semblenï l f td | j | i ier 
des d i f f é rences profondes dans l 'organisation desâniroaj i ï , 
et c'est en effet*ce qui a l ieu, et pour s'en corivam€^•fi^£^• 
lement, i l suff i t de mettre en regard les planches qui 
l'ouvrage de M M . Quoy et Gaimard, r e p r é s e n t e n t les ani* 
maux des deux genfes.- Si nous voulions pousser les inves-

« 
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t iga t ions ana tomiques , aussi l o i n que cela est n é c e s s a i r e 
p o u r d é c i d e r d é f i n i t i v e m e n t la ques t ion , nous serions b i e n ­
t ô t a s s u r é que ces d i f f é r e n c e s » e x t é r i e u r e s ne sont que la 
t r a d u c t i o n super f ic ie l l e de d i f f é r e n c e s p ro fondes dans l ' o r . 
gamsa t ion . S i , a p r è s des inves t iga t ions scrupuleuses su r 
les Nat ices , n o u s che rchons leurs v é r i t a b l e s r appor t s , n o u s 
les t r a n s p o r t e r i o n s p l u t ô t dans la f a m i l l e des C r y p t o s t o -
mes et dans celle des Sigarets, avec lesquels elle se l i e n t 
pa t des nuances insensibles . O n v o i t p î ^ f e n j i è i - e m e n t e n ­
t r e les Nat ices et les Cryp tos tomes , u n e s é r i e f i b r t r e m a r ­
quable de m o d i f i c a t i o n s q u i servent à ^ ^ f w f f r e r t o u t e 
l 'analogie q u ' i l y a en t re ces genres, L a n i f i c a t i o n s 
analogues ne se m o n t r e n t pas en t re les N é r i t e s et les 
Natices, e t i ïcius sommes c o n d u i t par là aux ç h a n g e m e n s 

que n o u s i n d i q u o n s . N o u s nous b o r n o n s , quan t à p r é s e n t 
à ces i nd ica t ions g é n é r a l e s nous p roposan t de d o n ­

ner d 'autres d é t a i l s eh t r a i t a n t chaque genre ejâ p a r t i ­
c u l i e r . I l existe encore u n genre que quelques person­
nes o n t ^ e n s é convenable de ra t tacher à la f a m i l l e 
des N é r ï t a c é s . C'est le genre n o m m é V a n i k o r o pa r 

• M . Q u o j ^ e t N e U t o p s i s pa r M . S o w e r b v j mais ce 
genre, pa r les c a r a c t è r e s de l ' a n i m a l , se r app roche ra i t 
beaucoup p lus des V é l u t i n e s que des Natices et des N é r i ­
tes, et en e ô u s é q u e n c e nous ne pouvons l ' admet t re dans 
la falfoil fë*tles N é r i t a c é s , , 

K T A V I C E I L E . (Nayicella.) 

Coquille elliptique ou oblongue, convexe en dessus, avec 
u n s o m m e t d r o i t , a b a i s s é j u s q u ' a u b o r d , et concave e u 
dessous. L e b o r d gauche ap la t i , t r anchan t , é t r o i t , é d e n t é , 
presque en d e m i - c l o i s o n . U n opercule sol ide, a p l a t i , m u n i 
d 'une den t s u b u l é e et l a t é r a l e . 

Testa elliptica vel obionga^ supernè convexâ, subtùs 
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conçàva; spirâ rectâ, ad marginem usque inflexâ. Labium 
complanatum, açutum, angustum, edentulum% transver-^ 
sum. Operculatn solidum,plânum} ^dente laterali et acuto 
instructum. 

[Animal ovale, oblong', peu épais, rampant sur un pied large, 
occupant toute la face inférieure, . èt soude à la masse viscé­
rale par son extrémité, une solution de continuité entre la masse 
viscérale et le milieu du pied, occupée par un opercule cal­
caire ; tête p ^ sellante, très large, portant àntérieuremej^'ïta 
voile t e n t a c u l â i ^ j b ^ c a ï e , auriculé et deux grands lentf&nles 
tabulés, nofi r j i ^ ^ f i l e s , à la base externe desquels i l y a*une 
autre pairé f de.tjentacules courts, tronqués et oculés à la tron­
cature. , 4* 

Opercule calcaire, caché entre le pied et la masse des viscè­
res; i l est quadrangulawe, mince, subrayonné èt pourvu d'une 
apophyse latérale t rès pointue,] 

OBSERVATIONS.— Les.Nàvicelles sont des coquilles fluviatiles, 
exotiques, très voisines, par leurs ràpports,-des Nérites et prin­
cipalement des'Néritines. Leur sommet ne se contourne point 
en spirale qbJîqu&'ComoQe dans les deux genres cités, et s'a­
baisse jusqu'au hord. Leur bord gauche, aplali^tranchant,. 
étroit et transverse, forme presque une."dènii-cloisq*j^ipais ne 
recouvre jamais la moitié de la cavité. v j V 

[Depuis la création du genre Navicelle, les zoologistes ne sont 
point encore d'accord sur la place qu'il doit occuper^ dans la^sé-, 
rie. Les uns, se conformant à l'opinion que Cùvier ajmaintenue 
jusque dans la dernière édition du Règne animal, placent les 
Nàvicelles dans le voisinage des Crépîdules et des Calyptrées., 
les autres, à l'imitation de Lamarck, trouvent beaucoup plus 
naturel d'établir les rapports de ce genre avec le type des Né-
rites. Nous concevons la possibilité d'une incertitude et d'une 
discussion au sujet des Nàvicelles, tout le temps que l'animal 
est resté inconnu ; niais depuis que, rapporté par MM. Quoy et 
Gaimard, de leur premier voyage de circumnavigation, cet 
animal a été anatomisé par M . de Blainville, i l ne pouvait plus 
rester de doute sur les rapports naturels des Nàvicelles. Assez 
long-temps avant la publication de M . de Blainville, nous fon-
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dâii t sur la forme de la coquille et Celle de l 'opercule, nous sou­
tenions que l 'opinion de Lamarck devait p réva lo i r sur l 'autre , 
et en e f fe t , tous les faits successivement acquis dans la science , 
ont conf i rmé la justesse de cette opinion. On peut résumer en 
peu de mots la question et mettre en para l lè le la somme des 
ressemblances et des d i f fé rences du genre qui nous occupe d'un 
côté avec la famille des Ca lyp t rées et de l'autre avec celle dés 
N é r i t e s . • ' ' 

i ° L é s Nàvicel les sont d'eau douce comme les Nér i t ines . ; 

2° Les Nàvicel les sont régul iè res ; lorsque la coquille est bien 
c o n s e r v é e , le sommet forme presque un tour de spire ét s'in­
cline à droite. La coloration du test est t o u t - à - f a i t dans le sys­
tème généra l de celle du genre Nér i t ine . La c lo ison-columel lâ i re 
participe de là r égu la r i t é du reste de la comnl le , elle est beau­
coup moins avancée que dans les Crép idu les iet r ep résen te t rès 
bien la columelle tranchante et en demi-cloison des Nér i t ines 
aplaties , telles que Y Auriculata, le Lamarckii, etc. • -*>H* • 

3° I l s 'é tabl i t un passage insensible entre les Nàvicelles et lés 
Nér i t ines : On voi t d 'un côté le sommet rester l a t é r a l , se reedur-
ber de plus en plus à mesure que la cloison s'avance et que l 'ou­
verture se r é t r é c i t pour ê t r e apte à ê t r e f e rmée par Un opercule 
e x t é r i e u r . On»'peut é t ab l i r cette progression en rapprochant le 
Navicella elliptica, le Navicella lineata, la Neritina LammtijKl, 
le Neritina auriculata, le Neritina latissima, etc. Le petit genre 

>- Piléole de M . Sowerby contient de petites coquilles fossiles qui 
: conservent la forme pacel loïde des Nàv ice l l e s , > mai» leur .ou­
st verture est r é t r éc i e comme celle des N é r i t e s , la spire est aussi 
r* edurte que celle des Nàv ice l l e s , elle est incl inée à? droite et 
% placée vers le sommet lo in du bord pos té r ieur . Ce genre. Piléole^ 
^ qui participe à- la- fois des carac tè res des Nàvicelles; et des N é -
pi ritines, ne reste pas isolé complè tement de l 'un eMe< l ' au t re , 
jti' et l 'on v o i t une e s p è c e , entre autres le Neritina conoideâ-, r a t -

tacher le genre pi léole aux Nér i t ines . I l existe entre ce Conoideâ 
ï l et les autres N é r i t i n e s des modifications graduelles dans lesquelr 
f l les la 4pire s'abaisse, de plus en plus. < oh ^ 
$<è\ 4° Les animaux des Nàvicel les et des Nér i t ines ont la plus 
0 grande analogie dans tout ce qu ' i l y a d'essentiel dans l'organi-. 
#1 sation; ainsi} la forme de la t ê t e , la position des tentacules et 
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esUe- à§& yeux» le système digestif d*»** $§Mn§ejnb1e» ^ppii-*, 
non 4n, «sept 4e la ktw&^teê&tgt&oiàëfaté®fotà&Mà 
r^napqu«bl§fl p>F l'e^Nroe ImgmmAuii»^ déférent eyon. 
excessive ténuité, établissent en^eJes ftnjaaftXjid#p dejj&geprgg 
jine telle, ressem^lanpe, qu'à yoir indégesda^ iasa l d^s©^, 
quilles, ils ne m 4i$SiQgB§nt gu/à -tèm• ^^pgBeg-piuJitiqu/à 
t ^ d j genres^ wù-.»q.u sol :-.!.1UÎ;.,Î ËI-HO-II ùuh 

Si nous comparons actuellement les Nàvicelles aux Çrépjtdjl§î| 
nous.regQpnaitr^ 4ejjg ge&sejfcwfe^$uÇie 
gnalogip.app^rente.^iji-îoi ^y^iv.'-^im^ »•! >>n<.Y^-d ^ 

Le§ Crépidules mkmpBMpvutol tyjnmoe y| . - i n ••' 
a0 Les Crépidules sont irrégulièMS, ®£8nasîl o?4ifl»QË]gu§nj 

kifRpeaeidgsnee^ns §wf\l§3q«ël§ £U§£ dvenfe^e j i f t Ja mêjBe 
pk%gej;la Jamê  $ilm^&mm i f régulière^ **i^Qt/^^QRdénifin| 
placée g q p e l | p e w p » 4 b ^ t e ) en. d#h«jf s dans imimèm^M^koe^, 
Le système général de coloration des Grj84»4uJè^i^-j8Ôj!èS|iifls 
épines dont elles sont ornées , les rat tachelà Ja^ famille, des.<%s 
lyptjréeSii-jrjfvf.VJ itvi yrt :» ' H d l h : i ; w . ! ; q n;i îiîdsli'a i l "i 

..39,11 n'y a aucun passage eflÉ*»les Cr^ luJésveb lesJ fe iwfe 
les^ on ja'e» vmt aueuae se régulapiser et pi&adfeg; quufcbn anoifli 
exactement la forme et les caraetères àe ee&^àsàj^isesi>imii^f' 
jûdules ont a » contraire 4gs Pfipp«*Sîidfetinriœf»vàve*ihs fis* 
lyptrées , et elles passent vers ce genre par nuances insensibles, 
comme tes, Blàv4celb?s aux Néritines. ft. * i tiA„W£.\*ft wvTfo f: ••«' 
;Ï (4^'Les animaux des' Crépidules n'ent é iea cd&i&Jtés formes 
extérieures ou dans la profondeur de^ l*m^aàisotisBJ quides 
rapproche des Nàvicelles ; leurs tent^ul^>sonéo6iarts^ tesijsaoï 
sont sessiles à leur base externe, et la forment là dispesitiouidfls 
principaux appareils organiques, sont dïft&Mitostf II! reste main* 
tenant Uâ >quéstion de l'opercule «uq«el*«@*vifeifc se^te^VBfr 
donné peu d'importance* i l >exi$t«^oujoufrsi*l|nls les N*vi«^fef| 
en n',ea trouve jamais la raoradite • trafeo. da^les'Crépidulesi sfll 
n'y adoner ien , comme n b * le' flépëtons ^qùl^uiBSB^'asfifiéH^ 
ityfiofeherieatides! 'Nàvicelles èt û4ë Gnépkhdefe tel quié<l fà^# 
posé de Férussac d'abord, et cpmme adopté<2twie*-daftîra 
divers travaux. . <V£ i&j *iilW»nfy -»b t^t^ùnt :yJ °$ 

uiGn ne compte toujours qu'un petit HWft)btiei)dî^p&ues dat&% 
genre Navicelte et nous n'en trouvotis-auoose'dahs (tes'auœui&l 

*Vt*î ? t*ol 
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ajouter à celles que Lamarck donne ici'; toutes proviennent des 
Des du grand Ooéan et une surtout esfr'en abondance à Tl le^ 
Bourbon et dans les î lés éirconVoisinès : on'n*eh connaî t point 
de fossiles]. ^ nm^uyA 

ESPÈCES. 1 ^«^^ " 

i, NaviçelU êUiptiqw^,.Nf^^U^(^tiee^.J^x^% (i) 

iV. testâ ovale—cllipticâ , sub epidermide viridi-fusoâ lœvi, nitidâ , 
albo et cœrulco squamatim maculosâ; apice recurvo, extra mar-
ginem subpràmintttet Ï .1 .- • *' »i> • • < •' .dïs£tv 

•JVmVaipoTCÉW^iwCbeBin.-Ôenèb. g. ja4. f. ; io*â. -SsH. 
• Naviô'elfa sMbfkica. Encycl. p. 456. f; j , ; a . h. ! ê. d. •1 >3«'** 

* Blainv. Malac. pl. 36. bis. f. i . .^ucib 

* f a r t a i * ^ ^ ^ " F ^ - H pl- a , v , . , , • a ^ ^ i v i i r t . t 
* Septaire elliptique. Guer. Icon. du R. A. fifolf. j i l . i 5 . f. 4. 

,Hv>,>m * 'pdfolia bprbonicà. Bdiy-de-Saint-V& dans' le^*' 
irîqUe'. p. 287. ^ 1 . 37. t ' a . ' V i 

* ^/j/rfa/œ'iariowfcarKoissy.'Kuï; tooir. t . 3. p. 2 3g. n 0 1 5. 
* Septaria borbonica, FéruV. Syst.'Conch.'p? 64. h° iV* f ' J 
* Rumph. Amb. pl. 40. f. O. 6 * ^ " I . ' P ' ' T J » 3 

i lesîles d'A-

i i of conch; p l . 6ivY. tfwo •»•»?•>»» * 
.tt. méth/Vers ï t iS; fr.'gti7. h° i ' . " - " ' , l i < l ! ' i r 

* Dacosta. Elem 
* Desh. EncyCÏôp. méth. Versi t i 3̂  jï; 

u < * u » * Sow. Généra o f shells,'hàvïcèllu, f.-itf'dt b l o V , m <*iVmii 

"•«<V; *Léssoh.Tdy. de là Coq. zool. f. 2. p. M é / n ^ t f c » ' a i 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Ast. zool. t. 3. p. pl . 58. f. a5 à 34. 
Habite dans les rivières, de l'Ile-de-France, de l'Inde et des Molu-

d«i 
dë Navicelfe t^I iamapek), 

& grand ouvrage, sous lo namjde< iy6n>al/>«we//d/^:.Quoicîtuî-pas^ 
dè saqfcdam un genre nouveau *"*eife;ggqwlJe ^mimwm^im^nk 
è server son premier nom spéci f ique çt; nous. p r g p p ^ Q r ^ d e ^ ' j f r j 
fa sçrire à l 'avenir dans, les ' cataloguas sous le nom de Nanicella 
( j f péiç'éïtdnd. En adoptant ce changement, i l est nécessaire de se 

rappeler que plusieurs- auteurs, et entré autres Gmètfn èl iSfTf-
„Jj w y n , on t ' éonfo f ldu cette cèqui l lo »¥ec une v é r i t a b l e Crépuîwfe 
0 à laquelle on a conse rvé aussi le nom de Borcelldna. ; ..Mv-b 

36. 
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fi;,. ques. Mon cabîneti Quelques-uns prétëndent que son opèrcule 
est une pièce intérieure** l'animal. Ce que Je;puis, dire.à cet 
égard, c'est que cette pièce est d'une conformation analogue à celle 

! de plusieurs Hérites. Longueur de la coquille, 13 lignes. 

2. Navicelle rayée. Navic^ll^Jineata. Lamk. 

iV. testa elongatâ, angustâ, tenuissimâ, diapjianâ, lutep-aurey li­
neis, spadiceis è vertice ad marginemanticam radiatim\ p'orréctis* 
apice DM? ultra marginem prominulo, _ , .. 

.Encyclop.pl. 456.-f.S2; a. b. 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3. p. 611. n° a. " v, ; 

Habite dans .les rivières de l'Inde.. Mon cabinet . Coquille .étroite et 
fragile, légèrement nacrée à l'intérieur. -Longueur, 8, lignes et 
demie. . s-: *••• 1-. <"• • •* 

3. Navicelle p a r q n e t é e . Navîcelld tessellm. Lamk. 
N. testa oblon*§6-ellipticâ i ; tenui, diaphanâ ,'hteo et fusco maculis 

ohlongo-quadratis tessellatâ; vertfc& marginaU, nanes^erlo. 
Nancella tessellaria. Encyclop. p. ,4$6. f. 4 ..a. b.,'. \ 
[ i ] Vafa testa angitstiore, fragili. r , 
Encyclop. pi. 456. f. 3. a. b. 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3. pl. 611. n 0 3>. , -,,. • > 
Habite dans les rivières de l'Inde. Mon cabinet. Celle-ci aWrès dis­

tincte, surtout par son sommet qui ne fait aucune saillie au-delà 
du bqrg. Longueur de l'espèce prmçipale, àrpçn-près t alignes. 

,ji»&ife«U '. '• •' .-(c . " • ' " •• • 
-uiaM P,!»Ï; ..• • ——' •' 

NÉ&XT1STS. (Neritina.) 

Coquille.,mince, semi-gjobuleuse ou Ovale, aplatiej.en 
dessous, n o n o m b i l i q u é e . Ouverture demi ronde :1e bord 
gauche aptotiiet t ranchant; aucune dent n i crénekfcesAl 
la face interne d u b o r d çkoit . Opercule m u n i d'une apo­
physe o u d'une j o i n t e la térale . 

Testa tenuis, semi-globosa vel ovalis, suUùs ptmm^ 
non umktifcqtq,. Aperturâ • semirotunda.: labio plqni^a, 
acuto ; labro intùs nec dentato nec crenulato. Operci^W 
dente laterali instruction. • ' 

http://Encyclop.pl
http://456.-f.S2
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[Animal subglobuleux, en spirale postérieurement,* pied 
ovale , t r i a n g u l a i r e , t r o n q u é et p lus é p a i s en avant et por* 
tan t vers sa pa r t i e m é d i a n e u n Opercule calcaire. T ê t e 
large et p e u sai l lante garn ie a n t é r i e u r e m e n t d ' u n large 
vo i le l a b i a l , deux grands tentacules s u b u l é s , i n s é r é s de 
chaque c ô t é de la t ê t e et a c c o m p a g n é s d ' u n second tenta­
cule c o u r t e t t r o n q u é , p o r t a n t l 'œi l à son e x t r é m i t é . ] 

OBSERVATIONS. — Toutes lès Néritines sont des coquillages7 

fluviatiles qu i ont de si grands rapports avec les vér i tab les N é -
ri tes, que tous les naturalistes ne les en ont point dis t inguées. 
Cependant la d i f f é rence d'habitation entre les espèces marines 
et les espèces f luviat i les , m'ayant fa i t supposer que l 'animal des 
premières devait aussi d i f fé re r de eelui des secondes, et que la 
coquille devait o f f r i r quelques traces de ces "d i f fé rences , j ' y a i 
t r o u v é , en e f fe t , celles que j e soupçonnais : ^ 

i ° Les Néritines sont en général des coquilles minces, la p l u ­
part lisses à l ' ex t é r i eu r , n'ayant le plus souvent' que des stries 
d'accroissement presque imperceptibles \ Jn< < > < 

2° Dans toutes les espèces connues, la face in té r ieure du bord 
droit de l 'ouverture n 'of f re aucune c réné lu re n i aucune d è n t ; 

3° L 'opercule , dans lês espèces o ù i l est connu, est muni 
d'un appendice ou d'une apophyse en sai l l ie , qui se trouve sur 
un cô té . 

L'animal des Néritines a un pied cour t , et deux tentacules 
sé tacés , à la base externe desquels sont placés les yeux. •••«••'•• 

[Lamarck h a b i t u é presque par principe à s épa r e r en genres 
les coquilles d'eau douce de celles qu i sont marines, et ap rès 
avoir réuss i d ' ap rès ce c a r a c t è r e en 'apparence superficiel ;à 
créer une sér ie de bons genres, nous semble avoir ^exagéré 
l'importance de ce moyen pour la sépara t ion des Nénites-et des 
Nérit ines. Sans doute , si notre savant naturaliste n'a .point con­
nu les faits zoologiques, d ' a p r è s lesquels l a r é u n i o n desdeux 
genres est néces sa i r e , i l a pu les disjoindre en s'appuyant u n i ­
quement sur les ca rac tè res seuls des coquilles et trouver dés 
caractères suffisamment t r anchées , l a où de plus nombreuses 
observations en font d i spa ra î t r e p e u - à - p e u l'importance.;-C'est 
ainsi que : i les Nér i t ines ne sont pas toutes des coquilles m i n -
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ces , elles sont proportionnellement à'tebr krilume d'une épais­
seur et d'une solidité ' égales à celle .desjN-érjlés marines ; sans 
doute qu'il y a, peu de Nérites mapitte^^ujgqient lisses, tandis 
que le plus grand nombre des N é r ^ e ç ^ ' s ^ ^ i l y en a cgpen«. 

à nos yeux pbls de valeur\que nous ne lui en accordons; mais 
i l trahit sd'âs&ez^ombreuses exceptions, et on ne peut lui accor­
der la tatecuKjfôs.bons.caractères génétiques* .1 ..pp-"'^, 

3° L'opercule, dans les, deux genres,.offre les mêmescaraQ-
tères ; l'apophyse, destinée à servir de gond en s'appuyantis^r 
JâçiOj^me^le^igst disposée de la même manière; seulement, on 
||eutj dire d'une manière générale, que les opeçcules des Tîérjtes 
marines sont plutôt granuleux à ^extérieur,, GÇU# des, Nérites 
fluviatiles sont phi tôt lisses. , r : > ^ \'n->'f. ? J V 
... 4° A? ces t rpi§. caractères indiqués par Lamarck, quelques 
personnes ont ajouté celui de 1 épiderme, que l'on trouve tou­
jours sur les Néritines et jamais sur les Nérites; cette proposi­
tion n'est pas rigoureusement exactes j puisqu'il est. Vrai qu'un 
certain nombre de Nérites marines ont aussi un épidertaeper­
sistant. Enfin j a-t-on di t , i l y a un ensemble de caractères, em­
piriques peut-être, qui permet à l'instant même de séparer les 
espèces d'eau douce des-, marines. Quand même ces caractères 
empiriques pourraient s'appliquer sans laisser de mélanges, 
nous pensons qu'ils devraient être re je tés , puisque les animaux 
des Nérites et des Néritines ne sauraient se distinguer; mais 
potir faire apprécier l'insuffisance de cet ensemble de caractères, 
i l nous Suffira dteiteiter le Neritina viridis des auteurs^ qai wt 
une'espèce imr ïne et que tous les cooohylioiogbes satfsextîeii-

-tirwi«wifccrarigé parmiies espèces d'eau.douce."; v; r: - ^ . .">W 
Lamarck, comme on le voi t , n'a mentionné que vingt-et-une 

espèces et< n'en a point cité de fossiles. Le nombre des virantes, 
j u r é e s * pâr M . Sov*erby, dans ses Illustrations conckyliMopqim, 
stélèvéniàsoi«ànté> «elles de Lamarck y sont presque-' tentes 

îcofihprises ;' neni' pouvons ajouter vingt-cinr| à trente espète 
non décrites de: notre seule collection, dë sorte que ce genre 



contiendrait aetfcellemenVb au moins quatre-vingt-dix espèces 
vivantes; nous en connaissons vingt-cinq espèces fossiles, pro­
venant des terrains tertiaires. 

. . . t . M ftVv.ijf.. 
ESPECE* 

i . N é r i t i n e perverse. Neritinapèrvér$'a\ G iHê l . ( ï ) ' 

JV. testâ sinistrorsâ, conoideâ, transversim, obsolète rugosâ) squa­
ïidè rufescente; labio dentibus octonis serrato. v f , i ? 

Nerita schmideliana. Chemn. Conch. 9. t . 114. f. 975. 976. 
Nerita perversa. Gmel. p. 3686. n° j a . ( > t 

Blainv. Malac. pl. 36 bis. f. 3. Notice perverse. , t.nnmf,.;i 
* Schmidel. Petrif. pl. a3. f. 1. 2. 3* , J. . . . VA . V^V: 
* Vêlâtes perversa. Guer. Icon, du R. À. moll. pl. 14. f., 7, j ^ 
* Walchs naturf. t . 6. p. i65. ,,u^ n<ullfo?M * 
* Nerita conoideâ. Roissy. Bufy moll. fe 5.p. a.ç3^ l u , ! 0 ^ j. 
* Nerita conoideâ. Lamk. Ann. du mus. t. 5> p. 96. np1. * 
* Id. de Roissy. Buf. moll* t . 8; p. 370.a° e...baoî>- ni 
* Blainv. Dict. se» nat. t. 34; p. ,417- .„ A^QS. .v •••O " 
* Def. Dict. se. nat* t. 34. p> 48i-, rWIqoiypnff\il»fjfcr •» 
* Brong. "Vicent.. p. 60. pl. a. f> tjj \ 0 ; ! r::-..) , y > " 
* Desh. Desc. des Coq. foss. t* a» p* 149. B& >^ .nb?» ^ 
* Sow. Gênera of shells. f. 1. a. .1 Ï«-V .j'sWî s\w^f, * 
Habite On ne la connaît que dans l'état fossile, et on m'a dit 

qu'elle était fluviat ile ; ee qui s'accorde avec le caractère qu'elle 
présente. C'est une grosse coquille, épaisse, solide, et d'une 
forme particulière, étrangère 4,celle.çUjs aj^^esNéri t ineset qui 
tient 
Diamètre 

en quelque.sorte de celle des trochus;, sauf son puyfenur|. 
létre transversal, a nouées 7 l ignésV^^c^nnê l . ' ' ' ' " " u 

i r i ; sur- » ^ •sn.Yvj.vvii..;nofr m 
... . . . . . . . _w ... •• •..m.'aui.i t.. w.r.tffM.. l..u(. 

t-njr.'o-mfii u r î c loWRIOB •J , ii* f v*"{ 
( i ) Cette coquille n'est <poitn> sénes t r e / cflminie'i'a 'di*Chem­

nitz et comme l'a r épé té 'Lamaf rcb? e41erèaÉ5ti*Éb u4e^foMne 
tur leUsé et in té ressan te , i t f tenaédiair fe entfre te g e à r e Pïlé>i£ de 
M . Sowerby et le grand g e n r e ' î f é r i f e . r Nôaç û& 'Voyons n é a n ­
moins d a ù s cette cOqUiltè a t o ^ ^ 
former un genre à p H f t j feoinW l 'avait | > l ^ 0 S é i îfficHitfiàf*ï s»^s 
le nom de Vélate* !- <•<•< - * : ' 
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2. Tïéritine ^xùligère. Nenlina pulligera. LdJttk. (i) 

'''7 9, '"N. testa ovata, tenuiter striatâ, futco-nigrlcante, pullis punctiformi-
bus ocellatâ, labro dilatato, tenui, intîts albo , ' margine acuto, 
limbo interiore flavicante; labio denticulato, 

Nerita pulligera. Lin. Syst. nat. p. ia53. Gmel. p. 3678. n° 35. 
Nerita rubella. Millier. Verm. p. ig5. n° 382. 
Lister. Conch. t. i43. 37. 
Rumph. Mus. t> 22, fig. H. ,' ,', ! , 
Petiv/Gaz. t. 12. f. 4. et Âmb. t. 11. f. 4. 
Vîualt; Testl'î.^. fig. HH. 
Seba. Mus. 3. t. 4r, f. a3—a6. 
&tài&VefgW6.-i- t3. f. 3. 
Boni. Mu. 1.17. f. 9:10. * 
Favanne. Conclu pl. 61. fig. D. 
Nerita pulligera. Encyclop. pl. 455: ï. 1. a. b. (2) 
ChéminV^oiîar.^; t . 124. f. 1078. 1079. 
* Schrot. Flussconch. p. 2i5. n° 36. 
* Bonan. Rec. part. 3. f. 218. 
* Séhfôt^EinU C 2. p. 289. 
* Geve. Conch. cab. pl. a3.-f. a4a. 
* Gronov. Zooph. fas. 3. p. 33g, no i585. 
* Desh. Encyclop. méth. Vers.t. 3. p. 623. n» 17. 
* Sow. Gênera of shrlls; f. 6. 
* Lesson. Voyi de la Coq. zool. t. a, .p. 875. n° 126. ' f 1

 s 

* Nerka pulligera de Roissy. Buf.mol. t. 5. p; 271. 
jiii 4at m» ib . lUémiï ''••>• tv;d, >. c 

•'•V, r i I - -• .-• •• , , L ' 

iu(< çj>^ ' Muller crirt nécessaire de changer le nom imposé par 
Linné , à cette èspgpe^ parce mie Ruraphius l'avait désignée sous 
le nom de Rubéfia ; noùî n'admettons pas ce changement, parce 
qu'il est convenu depuis long-temps entre les zoologistes,.de 
prendre la nomenclature linnéenne comme point de départ, 
laissa»*! cottime-'inon oavennes .-toutes. Jes .dénominations #l|ité— 
rieures à celles de l'illustre auteur du Systema natures. > . > 

ai? {2)-Les .figures de( TEncyctapédiè, citées ici par Lamarck, 
ne représentent ya$ .l&,4Verïtfaaïpu£Iîg,em, mais deux espèces 

aymsj^s^et-ïOiUjours'iiparfaiteiinent distinctes. Pour rendre plus 
parfaite la synonymie de l 'espèce, i l faudra supprimer la cita­
tion de l'Encyclopédie. 
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* Quoy et Gaim. Voy; de l'AsuM. 3.,ph 65. f."t;a. 3*»'.. ,! 
* Sow. Conch. illust. f. a6. 1 

Habite dans les rivières de l'Inde et des Moluques. Mon cabinet. 
Son diamètre transversal est de 14, lignes. : , ] / . 

3 . N é r i t i n e c h a m a r r é e . Neritina dubia. L a m k . ( r ) , 
N. testâ semiglobosâ, glabrâ; luteo^eroceâzonis tribu} nigris mar­

gine fimbriatis ; aperturâ albâ; labio edentulo.^ 
Nerita dubia. Chemn.Conch. 5. t. i g3 . f . a'org. aoào. 
Gmel. p. 3678.n°34. O 
* Nerita zebra. Chemn. Conch. t. g ip . 6 f . pl . 'xao.fi 1080. 
* Geve. Conch. pl. 24. f. 244 à a48. 
* Nerita amphibia. Less. Voy. de la Coq. zool. t. a. no i » 4 . pl. 16. 

f. 1. 
* Desh. Encyclop; méth. Vers; t. 3. p. 6a3. n° 18. <-M 
* Neritina dubia. Lesson. Ioc. cit. n°, 1 a5. 
* Schrot. Einl. t. a;, p. 34oi Nerita. n 0 ia'6: ï-
* Nerita dubia. Dillw. Cat. t. a. p. ggo. n9 27. •" 
* Sow. Conch. illusi f. a8. ,Ù biUUM 

- , . • ' . K V I O ^ I 

(1) En comparant le Neritadubia de Chemnitz (t. 5,' p. 3a4, 
p l . 193,f ig. 2019,2020) à son Neritagebra (t. 9 , p. 67, p l . 124, 
fig. 1080), on a b ien tô t reconnu qUe ces deux espèces ne doivent 
en constituer qu'une seule. Cette conviction sèra surtout acquise 
aux personnes qu i auront sous les yéùx' ' un 'grand nombre de 
variétés. Nous excluons du Nerità zebra1 la figure i b 8 i , ci tée 
par Chemnitz, parce que cette coquille é t a n f r ep résen tée èn 
dessus seulement, i l est di f f ic i le d'assurer si elle ést è n ' e f f e t de 
la m ê m e espèce que celle représen tée figure 1686. En admet­
tant avec nous l ' ident i té des deux espèces de Chemnitz, i l de­
vient év iden t que l 'espèce de Lamarck , faite principalement 
d 'après là figure de l 'Encyclopédie est une espèce parfaitement 
distincte de celle de Chemnitz. 

En conséquence des observations p récéden tes i l faut joindre 
aixNerita dubia de Chemnitz, son Nerita zebra, et 'conserver, 
sous le nom de Neritina zebra de Lamarck., l 'espèce figurée 
dans E n c y c l o p é d i e . Nous pensons, èn jugeant d 'après ht figure, 
que îeffieritina cassiculum de M . Soverby (Conch. Illust., fig, 53) 
n'est qu'une petite var ié té du Nerita dubia., kih.. 

http://'xao.fi
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Habite/.. Mon cabinet. Coquille fort rare, chamarrée dd petites 
taches, outre ses trois zones. Sa spire est très courte , quoique un 

.1 .o-l , . peu saillante. Diamètre transversal, 10 lignes et demie. 
4. Né r i t i ne z è b r e . Wétïtîhà MrUi L'âmfc.' ; ' ^ ; f ' 

N. testa globoso^oblongâ , gtabrd ; fukv-rtifestente } Ùm nigris 

* Besleri. Gazoph. rer. naU pK i§,i^rîta.*triatM^ !:,-,. . 
" Chemn. Conch. 9. t. 124. f-1081 ? , .s-v, r 

,^rtto^,«4r»..!Britt^ A*tesde l& :SiOte., d'His'ti nat; de Paris, p. 126. 
n° 21. v8*e»-*|fi.1 . . i f ; .... •.,*! * 

.1:5 *4So5V/)jSonch.,îHust.3fo^3ii sb ,v«> f VvV:v, i > w «S'H- ';. 
Neritina zebra.Encyclop. pl. 4^5. f. 3. a. b. ., i 

* Bowd. Bfefflu of cônch..pUigtAYi.! ' Î O C ^ B K « 
* Blainv. Malac. pbV36.fi as- .'.ni ..](•<- -1 ,f'W& 
* Moric.Mém. de. Genève^. ?. .pbï 44* nP.tfdn •. 1 •%?}* 
* Desh. Encyclop. méthod. Vers, ti 3. pi 614. n° 19. 
Habite dans les rivières de l'Amérique-méridionale. M^n* cabinet. 

Espèce fort jolie. Diamètre transversal, 10 lignes. 
5. H e n i i n ê zï^^TlYèrlMh^aTzlgza^. Lamk.™ 

« '-.NiteÛo) §ùfrmiiUo^â$giaïtâ>$ Me&vkiadêmmj tt&ti kîjgris 
i v f ,!q A % i ^ ( % ^ W . J^»^W^eaf«»fjé a-ébefriims pictâ'; tiftrturi 

tw.> fiait'rfbâ?,fa£ig-, 
: m A.iitpaB*r^* <*J#!B[ê*W»;ft*^»iUoftotf. 4 1 ' . 

• n < î i n ^ % ' f à ^ ^ f r " * $ ^ des-Anlilles ?,,Mon cabinet. Espèce encore 
ètï» tr,âns,v,ersal, i« Uenes. 

6. N é r i t i n e jayet. Neritina gagates. Lamk. . . 
• ,J j-JT;-jflb• .teî&f glàb.o'siB-oèlaiigd, ! n^fra ? : jjxrt^ > shbprommuld j> «perfciM 
-tMuiLi: »P?^fti <fen6c«/«rfjÉ»r.. .. • •,:«.. -, ;•: . • ,! 

•JO l i * ^?hflS'Pcyi53#)R-TinlSt^v*î'S« ,t- .3» p. 644, nî»,ao. . , ; 

^ " ^ j P ^ i j e . / j . • .f^inet., Quelquefois son bord gauche offreraeta-
î 3 " ' " chi dnunlâûne orangé. Dianïètre transversai, 10 fignes. . 

... -^BtÀ'M¥â^R^so\9hlon^â' IWHP*** nigricante; lmmj^%^>m 
£5«»:u î! <rMfÇ*îib™ °H*%uis a$&&& flextu>W i 'ptyffîtfiWVgWÛtë 

^ _̂ alla ; labio denticulato. , , ^ 4 ™ ^ 
* " " k ' i ^ ^ f n é j ^m ipf cils P èow. Conch.,illust. t. $#. Nerlênv sfflM.' 

transversal,p^9 tignU; 9t"' 'T 3i!;j " 

http://pbV36.fi


8. N é r i t i n e \onguk4piùe. MritMil 'cmM. l M . { ï f 

ii ifc testâ globoso-cblongâ\ striatâ, nhjgrâtultim* mftmtu supernè 
spinis Ion gis erectis coronato ; apice eroto ; apefturâ^lbâ ; labio 

i . - . i denticulata^ m , l v A , . ^ ! ^ ^ r4. V ^ V i / I .0 
iVmVa corona. Lin. Syst. nat. p. i25a.Gmel. p. 3675. n° 20. 
Millier. Vérin! p. 107. h» 383. . ' 
Rumph. Mus. t. 22. fig. O. . • 
p ë t i v . Â m b . i . 3 ; f . 4 r i " , i» V ^ T ' ' ; - . • 
D'Argenv. Cdtieh.pl. 7: f i *;r ^ - ^ , . « . , 4 w » W 
Fàvonne. Cdrfcm p f e i l g ï f t ^ 
Chemn, Conch. 9.1.124. f. io83. 1084, . '"''ï 

* Dêsli. Ericycï. ihéth. Vehs/t 3. ê a i È 0 * i * • f , , " > " n 

r *BbW. Généraof éhëM. f. 1 4 . * . K , , 7 ; , f , J 
* Lesson. Voy. de la Coq. zool. t. 2. p. 3 80, ni' i i 5. ' p 1 , 

" * $erità cordraa. fi i l lw. Cat. t. 2. p. 986, cicc/. ntfarieh , , * 
ÛSt. I . 20. ^ ^. „ 

1 * Walch. naturf.t. 2. part. 4'. i'774. pl- 1 r 

l *Blâihv. lAaiac.pl 36.1. 4. ' r ".r_l '!.*'"'/ 
* Clithon corona. Guer. Icon. du R. Â.' mblî. 14. ï 9-

• * iVérffif «Jèl-^Si ïiêssWi dà shé l l&l l i 'g . f iè ; « 3m.' i 'MÏÏ .Oï 
* Schrot,Flussconch» p* « î ^ . - . » * . ^ . . . ' V,»-si .71 

«•A. •* Schrot. EinU1» s. p» 283-. v'.w-V'w vAapj-%tftSR Vip 
* Férus. Syst. conch. p. 77. n° 3. .^.iv .r» 
* Bowd. 'Elem. of conclu» pU <sj.< f. *3i - . . . W,VVK> * 
* Nerita corona de Roissy. Buf. t. 5. p. 269. .,>f.i ,[ 

(1) Dans sa description | L inné di t que cette coquille est 
c e n d r é e et couverte Siir le dos des ttfurg t W f i ' f è a â d ' n o m b r e de 
points blancs oblongs. Ce carac tèrê^ne ^donviœnt p a s l â i H ë l p è c t j 
i l ne se montre que dans le Neritina bjevi-spipa^e, Lamarck. 
Nous avions p e n s é , d 'après cela et surtout d 'après les figures 
auxquelles L inné renvoie , que sévi Nerita coro«à devait "se T à p -
pwt1»r *iu Brevi spma j niais L inné d i t rjae Sïfti fespèee^ Él3a(fldlu-
melle sans dents et rouvef tu re ̂ n ' b l â n c ^ a i i v e , càr-âtëtf^é*qée 

,Bttus è - o u v o ï » excluàivfemfent'ïd'ahs^le 'N'èritina *dfm&^"X2&-
mârck j d 'où nous sonimes portés '^JconcKire 'qtnl-très probable­
ment L i n n é a eu sous les yeux une var ié té moins noire que ne 
le sont fedbitttelremeat les ie&v&tà'àmtâPiélu'mfoità '--•> 
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Clilhon couronné. Blainv. Malac. pl. 36. i. 4. 
Habite dans les rivières de l'Inde,'de l'Ile-de-France, etĉ  Mon cabi­

net. Espèce singulière par les longues épines qui la couronnent. 
Diamètre transversal, 6 à 7 lignes. 

Q. Né r i t i ne c p u r t e - é p i n e . Neritina brevi^pina. Lamk. (1) 
N. testa semiglobosâ, sub epidermide wridi-fuscescente zonatâ ; ul­

timo anfractu supernè angulato, ad angùlum spinis brevibus coro­
nato ; spirâ planiusculâ ; aperturâ albâ ; labio denticulato. 

* Neritina brevispinosa. Sow. Conch. illust. f. 8. 
* Nerita corona australis. Chenu). Conch. t. 11. p. 175.pl. 197. f. 

1909. 1910. ;, , , 
* Id. Quoy et Caim. Voy. de l'Astr. t. 3. pl. 65. f. 10, 11. 
* Var. Fiava ; Nerita bengalensis. Chemn. Conch. U n . p. 176. pL 

197. f. 191. , , ( . _ 
* Cliton nigris spinis. Less. Voy. dë la Coq. zûol. t. a. pl. i3. f. 1. 
* Desh. Encyclop. méth. Vers. t . 3 p. 625. n. 22. 
* Cliton variabiUs. Lesson. Voy. de la Coq., zool. t. 2. p. 383. 
Habite dans les rivières de l'île de Timor. Mon cabinet. Diamètre 

transversal, 7 lignes. ... 
10. Né r i t i ne c rép idu la i re . Neritina crepidularia. Lamk. 

N. testâ ovali, convexâ, subtus planulatâ ; dorso rudi, fuscescente ; 
spirâ ad marginem obliqué incurva} aperturâ flavâ ; labio denti­
culato. *- '•' 

* Cliton crepidularis. Less. Voy. de la Coq. zool. t. 2. p, 383. 
n? I Î Q . . !•«'-* '• -' " . '•• - ••> • 

An Lister. Conch. t. 601. L 19 ? 
* An eadem spec. 1 Sow. Conch. illust. f. a5.. 
Habile... Mon cabinet. Sous un épiderme brun, on aperçoit de pe-

Jso oiliuptites: fascies jaunes qui traversent les tours, â peine au nombre de 
«,(, oidrnt deu&«Diamètt*e transversal, 7 lignes et demie. , 
.ix? ^Néritine asaticuMe. Neritina auriculata. Lamk. (a) 

, n ; f T T : M testâ ovdli,, fusco-kigricante, dorso convexiusculâ; subtics pla-
..oiinpi ?M ...'• (; ' I ; ..:.)**••:.• • '. 
-..;IrToSfrr.v.vj m. :\j *As'."i::. • ~ -• • . •• ~' '. v'"'' • 

(1) En comparant avec i attention le Nerita corona australis 
de Chemnitz avecL-le, ^tew'-s/>i«a de Lamarck, nous sommes 
actuelllem^nt, conVAine]u,ode leur, identité, ce qui rend pour, 
nous ; indispensable Ja Restitution» «jlu nom de Chemnitz à l'es-
peCÇ.j, ;;;xXHa b'.DÏltt 'SBII .l.îîV • i ' ci : . ' 

(a) La coquille àJaqufellejMv iSkwerbyy dans ses Illustrations 

http://175.pl


I 

! NÉRITINE. % 3 

nissimâ; spirâ ad marginem obliqua' incurva; labro tenuissimo, 
supernè biaurieulato. , ; \ 

Encyclop. p l . 455. f. 6. a. b. 
* Blainv. Malac. pl. 36 bis. f. 7;. 
* Desh. Encyclop. mélh. Vers, t. 3, p. 6a5. n? a3. ( 

* Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t . 3. pl . 6£»!if. 6 à 9, v 

* Habile dans les eaux douces de la Nouvelle-Hollande ou des îles 
avoismanles; rapportée par .Pérou. Mon cabine^. Espèce fort 
singulière par sa conformation. Plus grand diamètre , 6 lignes 3 

12, Néritine de Saint-Domingue. Neritina Dbmingensis. 
L a m k . 

N. testa semiglobosâ,, rudi, virente; ultimo anfractu subanguloso ; 
spirâ exsertiusculâ; aperturâ albâ; labio dcnticulato, supernè au-
rantio.. f , J 7 ' ' î 

* An eadem? Sow. Conch. iïjustr. f. 4a. 
Habite dans les rivières dè^Sf&nt-Domiague. Mon cabinet. Dia­

mètre tran sversal, y lignes1 et demie. 

i3. Néritine fasciée. Neritina fas,ciata. Lamk. (i): , 

iV. testâ semiglobosâ, tenui, lœvi, albido-roseâ aût cifrïna t trans­
versim nigto-fasciatâ ; spirâ brevissimâ} aperturâ alba; labio ob­
solète dcnticulato. ' 

Encyclop. p. 455. f. 5. a. b. 1 1 d ) 

* Lesson. Voy. de la Coq. zool. t. s. •p. 377. n° t3o: 'ihV'/l .O Ï 
* Sow. Conch. illust. , f. 35. 
Habile la Nouvelle-Irlande (Lesson). Mon cabinet. Diamètre trans­

versal, près de 9 lignes. . 

concbyUolog iquçs , at t r ibue le nom de Neritina auriculata dé 
Lamarck, est une espèce bien distincte; nous.les avons toutes 
deux sous les y e u x , et. la figure de l 'Encyclopédie r ep résen te 
très, exactement VAuriculata de Lamarck. Pour évi ter toute con­
fus ion , nous donnons le nom de ^^^^amarçiu.èi-Jf^è^ 
figurée par M . Sowerby. .....•„ 4 

., (1) Cette espèce .a été é tabl ie sur une va r i é t é ( à , zones trans­
verses du Neritina Mubia. Pour nous elle, fa i t double emploi et 
doit ren t re r , ajnsi que sa,synonynn>a,dan$ ^ N e r i t i n a dubia]. 
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î 4 . -Nér i t i ne rayée* Neritina Uhgolata. Lamk. ( i ) 
N. testâ semiglobosâ, lœvi, albâ aut r'uféscèHte1; linéistàlgris longi­

tudinalibus tenuissimis creberrimis obH^uh ; spirâ abtusa ; labio 
crasso, subcalloso, denticulato. " .>-u.« -vj.ii.ifl. 

Chmn.Çonch. 9;t . : i24.f. ' i&8i. M»m .yA-r^nl 
* Nerita fluvlaûlis^ai. S. pars.1 Gmel. p. 3677V" ^'9 * 
ÉiicyWop. p; 455.'V 4. a. b. 

' wi 9; i-ji„^0^adSs.-y>at Dillw. Cat.t. V. p'. 988. ti» ;a ;4/ u 

L * SbWl Conch. illtistr. f. 37. *' c ' 7 ' 
Habite... Mon cabinet. Jolie coquille, qui me paraitïnedite, et qui 

en ce que ses lignes sont beaucoup plus fines,plus(nombreuses, 
plus serrées, et surtout ne sont nullement flexueusés : ce qui est 

•„ >. <A,;y.. '«Mit le cmMyalrè daHs-le ^ r « ! Diamè^^^T^sa^ i pUgnes en-
• . . • . • . • • v . . . ^ j ^ B

,

; . . .Ai >H-\VA ; V L -\<v«£.• >•."•..'< 

15. N é r i t i n e d e m i - c o n i q u e . ^ g r ^ m û ç semi-co^éa, Larok. (2) 

nia . i # f e i ^ 4 ^ r ^ ^ / ^ S R i 4mtyè A ^ w H ' " « * 
jimo anfractu puae^s $gri$ trffn$vers.im, fri^erfatij^ spirâ exser-
tiusculâ coniço-acuâ ; labio denticutalo. 

Chéînb; Conch. 9.1.124. ~éïi$P?1 ' - ' ^ «n i l f l f t . «; » 

-<ta Hifeite dans rMères dft l'4«Bérigu^ M^op^œe!, Elle a trois 
tours complets, non compris la pointe. .D^mè^e.,longitudinal, 
près de 10lignes. d 5 . T ^ ^ . ^ x * 

16. N é r i t i n e str igUlée, / \ ^ w ï / ^ ^ ^ « ^ p l i a D a f c » X ^ ) 
iV. tes*» ventricoso-oblongâ, lœrrf niticfà^stÙîffîhnljfââmaUbus 

.-u,.-if y i ' .• . ,.- •:- -3)̂ dHfcgsr-I-:.:fo-.̂ .cT5 cî t t i ^ . ' / 

(1) Nous n'avons presque pointT'de aoute sur flâentité de 
cette espèce et du Neritina zebra-}- nous avons des coquilles aux­
quelles les caractères de Lamarck conviennent parfaitement, 
seulement nous' n'admettda S-p^. â a f a s ^ g e W ^ f l » ^ 
distihctiotis spécifiques] 1étàMïeg smB^e tprus , <Wi ^ o i n H p m â 
nom'brèi He linéoleê'elt leurinflë&bV;' ' cê sdttÊ? 'MÛ WèWMk 
trop secondaires q û f s'éfracéht' é^HÈ'fÙnhès^^i^t^'i» 
ïte : Caractères de Péu¥ërt«re. : ' h 9 Î ' " f u u *Uvi$'; 

(2) Sous le nom de Nerita Indiœ otèmmàfCfoëttàmi 
conrondu teu^é^ nïdins 
allongée et'qnf •otTre'' ,u^<mte aàlitt ,é lco1or#8tirV*-' ' i J > ™'4 

<35 Nous rie f Voyon , s J pas : j Pwi^oè l B m8r t Èâiriarék^'éliànge 
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alterné nigris et albis pictâ} spij^ exsentfysgplfyftçufâj^aperturâ 
albâ; labio dentiaffafpA \ r T ( i r , , c j .'.r.ifo-

Lister. Conch. t . fip4, f. a5? ., .œM(I'.wi«K 
JVeri/a tuMta. Chemn. Conch. 9, t. 124, f. loM>oi) w : 
Gmel. p. 3680, p? s?,. ^ .»ï 
* Desh. Jgn^rçUîp, méth, Vers, f v 3 , p, ^ ^ ^ U . MM»:! 
* Nerita turritâ* DiJtWrCati t. a.<p, 993*n?36, .Û ..tvoD * 

...o f Q*»yjBt fi^im. Vey,derAsJF,.t, 3,pi, fi5, f. iS. i f i . u.H 
u L * SOT» Coati»* illnst». Neùtiflfuf, 4, iuw»»>iW'&>!'K-w 

Habite dans les rivières des Antilles. Mon cabinet. Elle a encore 
trois tours, non compris la pmnt^.G^nd.^amètr^ , 8 , ^ $ . Q , 

17 . N é r i t i n e m é l é a ^ r i d e . Neritinçi meleagris. t a m ^ 

- > \. Vr%•gfafogPïWSté$ ff'«mc^».hm-mM>«»l^«* varie-
gatâ ; maculis squamœformibus imbricatis ; spirâ brevi, oota i 

Chein. Conch. 9. t. 124. fig.^,£Li,. ^ .m1!# .nVluA 
* Sow.. Conch. illust. f. 19. ™ asjir t , j , ;; i n «: j . l o i i T 
Habite à Saint-Domingue, dans les rivières. Mon cabinet. Diamètre 

transversal, ujn B e n ^ ^ ^ i g n e s j ^ >..,T .»UuO 

18. N é r i t i n e v ie rge . JSeritiné * l ^ ^ f e d : ' ' Ï J i ^ ^ , 7 ^ \ ^ , , 
'•• ? . . .<; > ,"<]•.- > x .nj iiù t'vi-'i.b siii î̂ - ;;,.t 

iV. fe$<a globoso-ovatâ, Afepi nitidâ.^ punctatâ^ sœpjjfes z^naip ; colo-
ribus variâ ; spirâ ormWa/^,^^^p ^ f i ^ q q ? . : y q * 

Nerita virginea., Ljn. Syst.; paj. tp., ;i*a^. 'fimeL, B^i§gï a.*n° 42. 
An Lister. Conch. t . 606. ï. ^5^3 j ? ^ ? i a i { î A ^ « y f * 
Chemn. Conch. i ^ 4 v | g . H . L } } r > i ,v ; r „ t m > i * 

.?tV •'• fie .1 .f s .!<] A> . .' ".'3 .(*ré3 * 
l e f lqmjdQ4jn§ à cette .espèce # ae iC^mnLtz^ i l faut donè le l u i 
rendre et la dés igner par le nom de Neritina turritâ-. • 

(1) I l est t rès d i f f i c i l e , m ê m e état• restreignant cette' e s p è c e , 
comme le fa i t i c i Lamarck, d ^ h d é ï e r t o i n e r les l imités j (par elle 
est tellement variable qu'elle sëmblfe se ra t tâç t ie r ^ jse çpu fondre 

Ti% Ç » e f q " V ° ^ s l e é a u ^ 3 e # è ç e s du genre, 1

 ! : ' ^ s T s 

Dans I eMiuéu^n d ç la princesse U | r ique , i jn ,né ,a ,parac tér i sé 
cette espèce de la manier/es la. plus gxajBte; iLdig^gujpphis ieurs 
variétés que l 'on retrouve dans la plupart dmcoHéct idÉis ;e t c'est 
en consultant cette description de L i n n é que l'.on'è>ite4»ala con­
fusion que l 'on remarque dans presque tous les à ^ é m V e t sur­
tout dans les collections» - J ..•;<.;.; nuS > >(l * 
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* t im Mus. TJlric. p. 678. . - J • •'•« 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 292. pl. 4.1V1. ' v^ >•'''•• 

Moric. Mém. de Genève, t. 7. p. 444. n° Sri* 
* Sow. Conch. illust. f. 27. -r i. .- -

Dilw. Cat. t. 2. p. 993. n° 35. syn. plùr.- exclus*. 
Bonan. Kecf'.Part. 3. f. 197. 198» 200. 204. 205. 

* Geve. Conch. pl. 24.L 25o. 252. 255. 2'56. >• •»•• 
Habite à Saint-Domingue, dans les rivières. Mon cabinet. Jolie co­

quille élégamment ponctuée, et offrant 'diverses variétés d'un as-
)'«C9 pect'agréablè. Diamètre transversal, 7 ligues, • 

19. 'Nèr i t ihe jforée. Neritina Jluuiatilîs.Lii^ 

N. testa parvulâ, ovali, dorso convexâ, glabrâ, albâ, ïineolis macu~ 
•>•••••' lisque diversissimè pictâ; spirâ inclinatâ, laterali; labio denticu-

si*A» . lato. ->•'••. • • 
Nerita fluviatilis. Lin. Syst. nat. p. xa53. Gmel; p; 3676. n° 29. 
Muller. Verra, p. 194. n^?38x^.. 
Lister. Conch. t. 141. f.*38. 

>Î'-i- t-PêtiviGaz, t* g x . f . 3 . " " l ! : v •..-r-.-.:-;t..ù. :. 
Gualt. Test. t. 4. ûg; LL.'infernèiçdsinïstram. 
D'Argent;. ÇojichypV*^. & ; v;«it7 :j-H!r. • * 
La Nérite des rivières. Geoff, Coq. p. 118. n<> 5. , 

"Drap: NtoIt.;jl?ï:£-$. i'^'• "'• 
* Poiret; Prodr: p: 97. n° Ï . 

;* Dàêéstài Cbïich. brit p. ^éL'pl. 3. f.Ï7 1. x8. 
* Lister. Anim. angl. pl. 2. f. 20. 
* Pennant. Zool. brit. t. 4.'p. Î45. pl. 90. f. *. 
* Swam^Bib. nat, pl. 10. f. 2. - „̂ ».™ . — • — 
* Gève. Conch. cab. pl. 24. f. a58 à 265. 

u>A <\\ * Schrot. Flussconch. p. 210. n° 3o. pl. 5. f. 5 àTtô». et p$"ô.fi 
4. 5. .... • : ; 4 ( i - » 

* Schrot. Einl. t. 2. p. 286. •; CJJ '^MiiÛ ' 
* Férus. Syst. coucb. pl. 76. n1» 1» v , .„, t loi j ic l oijgBfac» 
* Millet. Holl. de Maine-et-Loire, p, a; n» 1. , ;hf,7 J u xs/hi if> 
* Brard. Hist. des Coq. p. 194. pl. 7. f. 9 et 12. ( ( j . v , . u . m » 
* JVertïa fontinalis. Brard. Hist. des Coq. p. 196. pl.,7! t. ix* et xï. 

> ' i : "Pfeiff. Syst. anord. p. 106! pl. 4k 'f.' 3 7 : Ï8!,! 39! M M* ' 
• • * ' N i ^ . Hist. des moll. suce. p. 93. n» x. 

* O 3 J L L K.leb. Syn. moll. Borus. p. 3 a, n" I . Jr« no i 9% , •' 'V' 
, *, K.ickx Syn. moll. brab. p. 79. n^gS. ^iJijBiijJértOV i ' 

- i-i j / ÇqKdes chi Cat. des coq. du Finist. p. 75.. n° u io ' i y .-.-is-ïil 
î Desh. Encyclop. méth. Vers. t. 8, p. 626. n° a5. ; ; i . ! :•»: 

•'jii'j " . 
aiin'io 
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* Turton. Man. p. 188. n° i»4. f. 124. 
* Hécart. Cat. des Coq. de Valenci. p. 18. n 8 1. 
* Desmoul. Hist. des moll. de la Gironde, p. 3o. n e 1. 
* Goupil. Cat. des moll. delà Sarthe. p. 75. 
* Rosm. Icon. t . a. p. 17. pl. 7. f. x i8 . 119. 
* Nerita fluviaûlis de Roissy. Buf. moll. t. 5. p. 370. 
* Sow. Conch. illust. f. 33. 
* Neritina dalmatica. Sow* Conch. illustr. f. 5<j. 
Habite en France, dans les rivièrés; le sable qu'on retire de la Seine 

et delà Marne en est rempli. Mon cabinet. Diamètre transversal, 
4 lignes et demie. 

20 . N é r i t i n e ver te . Neritina viridis. L i n . (1) 

N. testâ minimâ, ovali, dorso, convexâ, lœvi, pellucidâ, viridiy 
spirâ incumbènte, latérali; labio denticulato. 

Nerita viridis. Lin. Syst. nat. p. 12S4. Gmel. p. 3679. n D 41. 
Brown. Jam. p. 399V 
Chemn, Conch. 9. t . ia4. f.^to8g; 1. 2. 
* Nerita viridis. Philippi. Enum. moll. p. r59. no-a. B 
* Schrot. Flussconch. p. a ta. n° 3x. pl . 5. f. 11. a. b. <?\ y, \"0 * * 
* Schrot. Einl. t. a. p. ag i . f^V>V < 
* Desh. Encyclop. Vers. t . 3. p. 6a6 , n° 26. /> < l ' V / \ A ^ c O . 
* Sow. Conch. illust. f. 24. . / '" ', / 
Habite dans les rivières des Antilles. Mon cabinet. Diàjrçétre^iis/ 

versai, 3 lignes. ^ f • ^ \ y '<^ -

2 i . N é r i t i n e d ' A n d a l o u s i e . Neritina Sœtical 1 l X 

N. testâ minimâ, semiglobosâ , tenui, fusco-nigiicàhÇej spirg.àtfcum-
bente, apice erosâ ; labio subedentulo. v 

(1 ) On range depuis L i n n é , sous la dénomina t ion de Nerita 
viridis, des coquilles qu i proviennent de mers fo r t é lo ignées 
de la M é d i t e r r a n é e et l 'Océan des Antilles. On remarque entre 
ces coquilles des d i f fé rences de forme généra le et de coloration 
qui sdni: peut-gêtre suffisantes pour lés sépare r en deux es pèces. 
On croirai t à vo i r le Êerita viridis, que c'est une coquilW d'eau 
douce, elle p résen te en effet tous les ca rac tè res extériei rs des 
Néri t ines. Cependant elle est mar ine , et ce fa i t vient à l 'appui 
de l 'opinion de ceux des conchyliologues qu i regarder» c comme 
inutile le genre Nér i t ine de Lamarck. 

T O M E V I I I . 3 7 
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* Guer. Icon. duR. A. moll. pl. 14.*. 8. 
* Poli. Test, utriusque Siciliœ. t. 3. pl. 55.f. 1. 2. S. 6. ^ 
* Nerita meridionalis. Philippi. Enum. moll. Sicil. p. iffg. no 3, 

pl. g.f.' i3. 
* Neritina bcetica. Desh. Morée. Zool. p. i56.n° ï i 3 . pl. 19. f. 1 

à 5. 
* Neritina prevostina. Fér. Sow. Gonch. illustr. f. 46. 
Habite dans les eaux douces de l'Andalousie; trouvée par M. Dau-

debard. Mon cabinet. Diamètre transversal, 2lignés) 
•f* 22. N é r i t î n é de Laniarck. Neritina Lamarcku. Desh. 

N. testâ naviceWiformi, ovato-oblongâ % postice truncatâ et lateraliter 
dilatatâ, auriculalâ, fusco-virescente, decussatim tenue striatâ; 

-spirâ brevi in hiaisgine, postico "mfiexâ; aperturâ semilunari; 
margine columellari acuto in medio emarginato dentale ; callo lato 

, \, albo squalide lutêscente. 
Neritina auriculata.. Sow. Conch. illust, f. ij.• •" 
Habite.... M. Sowerby comme.nous l'avons dit dans la note relative 

au Neritina •au^cfdaia, a donné ce nom à une espèce voisine, 
mais, bien distincte. La figure de l'Encyclopédie représentant très 
fidèlement l'espèce de Lamarck, i l suffit de la rapprocher de 
celle de M. Sowerby pour être convaincu qu'il s'est toompé; mais 
ce n'est pas seulement d'après les figures que nous en jugeons, 
c'est d'après les espèces elles-mêmes que nous comparons. 

Cette, coquille est ovale-oblonge et à la voir en dessus, on la 
prendrait pour une Navicelle ; elle 4$t aplatie et sa spysè courte, 
composée de deux tours, vient s'incliner à droite sur le bord pos­
térieur. Celui-ci est tronqué et presque droit, la surface exté­
rieure est d'un beau brun verdâtre, et à l'aide de la loupe on y 
voit un réseau de fines stries subgranuleuses. Le dessous et le de­
dans de la coquille sont d'un blanc fauve sale, le bord columel­
lâire partage la base en deux parties presque égales ; ce bord a une 
large échancrure dans le milieu, occupant au moins la moitié 
de la longueur totale; on y remarque de fines dentelures, 
La callosité est large, aplatie et sa surface est augmentée latérale­
ment parles oreillettes du bord droit, qui remontent devEhaque 
côté jusqu'au bprd postérieur et quelquefois'le^dépassenl. Cette 
espèce a 28 millim. de long, et 20 de large. t i , 

• j - 23. Nér i t i ne dilatée» Neritina dilatata^ Brod, •* 
iV. testâ ovato'-truncatâ, dorso convexe, albido-fuscâ, lineis ntgrk 

angulatis reticulatâ; spirâ oblique incurvâ; hbro tenui' supernè 
subbiauriculato ; labio subarcuato, denticulato. 
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Brod. Proceed. zool. soc. i83a; p. 201. 
Mul l . Syn. test. .p.' 54. n? a. 
Sow. Conch. illustr. f i 11. 
Habite l'île de Tahiti. M . Cuming l'a trouvée fixée aux pierres. 

Très jolie et très intéressante espèce, intermédiaire entre le Ne­
ritina auriculariset le Sandwichiensis; vue en dessus, elle présente 
la forme d'un triangle éqUilatéral a angles obtus. Déprimée sub-
patelliforme, cette espèce constitue un degré de plus entre les 
Nàvicelles et les Néritines; le sommet incliné sur le bord postérieur 
le dépasse et le partage en deux parliËfcpresque égales. 

L'ouverture est semilunaire, presque aussi haute que large, le bord 
columellâire est mince et tranchant et échancré dans le milieu; de 
très fines dents se montrent seulement dans l'échancrure ; le bord 
droit est mince et tranchant; i l se relève et se dilate de chaque 
côté en une oreillette assez large. La coquille est couverte en de­
hors d'un réseau très fin, de lignes noires transverses, interrom­
pues par trois ou quatre zones longitudinales noires, rayonnantes 
du sommet à la base. Cette curieuse espèce est longue et large de 
19 à 20 milim. 

24. Néritine de Sandwich. Neritina Sandwichensis. Desh. 

N. testâ ovato-subtrigonâ, patula auriculata, lœvigatâ ; nigro-lividâ, 
lineis tenuissimis nigris longitudinalibus pictâ; spirâ brevi, ob­
tusâ, oblique in margine postico incumbente, aperturâ griseo-
plumbeâ, margine in utroque latere dilatato; columellâ marginatâ 
denticulatâ. 

Sow. Conch. illustr. f. 5. Neritana coffra. 
Habite les eaux douces des îles Sandwich. 
Nous trouvons dans les Illustrations conchy liologiques de M . Sowerby 

deux espèces de Néritines très différentes, portant le nom de 
Caffra, donné par M . Gray..Nous nous trouvons dans l'obligation 
de donner un autre nom à l'une de ces espèces, et nous proposons 
celui de Sandwickettsis pour celle-ci. Elle est voisine du Neri­
tina auriculata de Lamarck et du dilatata de M . Broderip; elle 
est obliquement subtrigone, navicelliforme, convexe en dessus, 
aplatie en dessous, à spire courte et fortement inclinée à droite 
sur le bord postérieur ; cette extrémité de la spire déborde toujours 
le' bord postérieur ; en dehors , la coquille est lisse , d'un brun 
noirâtre foncé, et elle est ornée de linéoles excessivement fines, 
très serrées, parallèles, onduleuses et noires. L'ouverture est 
d'une couleur plomblée, bleuâtre, elle est semilunaire, son bord 
columellâire est largement et peu profondément échancré dans 

3 7 . 
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le milieu, et fifîement dentelé dans cette'partiey seulement la cal•'• 
losilé collumellaire est large et aplatie; le bord droit l'accompagne 
de chaque côté, ss dilate en larges oreilles, dont la.postérieure 
est la plus grande. Cette coquille a 22 millim. de long et 24 de 
large. 

f a 5. N é r i t i n e violette. Neritinayîolacea. * 
N. teslâ ovatâ, navieelliformi, subtus plana, dorso convexâ ; spirâ 

brevi in margine*postico incumbente; aperturâ semi-lunari croceo 
incrassatâ; labjÛgrcuato tenui denticulato; callo lato convexius-

• euh. > 
An palella neritoidea? Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 781, 
/ i . Lin. Mus.Ulric. p. 688? 
Id. Lin, Syst. nat. édit. 12, p. ia57 ? 

i Palella neritoidea. Gmel. p. 36ga. n" 2 ? 
Jd. Schrot. Einl. t. a i , p. 3gS? 

: Lepas Neritoides Martini, Conch.t. 1,. p. 161. pl. i3. f. i33, i34, 
; exclus, synony. 
Nerita violacea, Gmel. p. 3686. 
Palella Neritoidea. Dillw. Cat. t. a. p. 1818. n°8. 
D'Acosta. Conch. pl. 4. f. io . 
Nerita intermedia. Desh. Bélanger. Voy. dans l'Inde, zool. p. 428. 
. pl. 1. f. 6. 7. An species Linnei? 

Habite les mers de l'Inde. I l est difficile de savoir d'une manière 
positive à quelle espèce bien connue doit être rapportée le Palella 
neritoidea, de Linné. I l reste beaucoup d'incertitude, malgré la 
description que l'on trouve dans le muséum de la princesse 
TJlrique ; cette description n'a pas la précision si remarquable de 
la plupart de celles de Linné. Ce n'est donc qu'avec doute que 
nous mettons dans h» synonymie l'espèce de Linné et le Nerita 
violacea deGmelin. .Quant ̂  cet te dernière espèce, empruntée i 
Martini, ,elje laisse moins1 d^ho^titUde* nous rapportons aussi 
à (Cette espèce de Gmebjn fljQtre Nerita intermedia. Nous avions 
d'abord regardé cette espèce comme nouvelle, parce que ses ca­
ractères de forme et de coloration ne coïncidaient pas exactement 
à ceux "du Nérità violacea.de Gmelin, mais: ayant eu occasion 
depuis de voir-plusieurs autres individus, notre espjffe n'est plus 
pour nous qu'une simple variété de l'espèce de Gme|pip* 

Voici une coquille marine qui pour nous a beaucoup d ifateret, da-
bord•', parce que, quoique marine, elle a toute l'apparence d'une 
coquille d'eau douce '; elle est épidermée, elle est lisse et sa colo­
ration est toa t-à-fait dans le système général de celle des Néri-
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«ines ; les caractères de l'ouverture ne sont point ceux des Nérites 
marines, mais tout-à-fait ceux des espèces d'eau douce ; ensuite 
parce que quoique marine, elle affecte une forme voisine de celle 
des Nàvicelles, ce qui établit un lien de plus entre les Nàvicelles 
et le type des Nérites, et détermine denouveadx&apports entre les 
Nérites marines et celles de l'eau douce. 

Cette coquille est ovale oblongue, plate en dessous, convexe en 
dessus; sa spire courfe est inclinée sur le bord postérieur, 
qu'elle dépasse constamment; elle est lisse et sa coloration con­
siste le plus,souvent en fascies longitudinales vers le sommet, 
quelquefois ondulées, se confondant vers le bord et laissant de 
taches blanchâtres irrégulières; la couleur est violâtre, lorsque 
la coquille a été exposée sur les rivages, elle est brune lorsque 
la coquille est fraîche; L'ouverture est d'un blanc fauve, 
quelquefois d'une belle couleur orangé, elle est étroite semi­
lunaire, son bord droit est épais et simple, le gauche est arqué 
dans toute la longueur et finement dentelé, la callosité est large, 
peu convexe et épaisse. 

2 6 . N é r i t i n e t r è s large. Neritina latissima. B r o d . 

N. testâ rotundata, ventricosâ , striis longitudinalibus, minuis, 
creberrimis, fuscis luteo-maculatâ ; maculis numerosissimis ; labro 
dilatato latissimo, spiram longeprœtereunte; labio cremdato, 
subluteo. 

Brod. Proceedings. Zool. soc. i»3a . p. 200. 
Muller. Syn. test. p. 54. n° r . 
Sow. Conch. illust. Neritina. f. 3 et 16. 
Habite dans la rivière à Real llejos (Cuming). Espèce des plus remar­

quables par sa forme patelloïde et le large développement du bord 
droit. Elle est irrégulièrement ovalaire, beaucoup plus large que 
longue, convexe en dessus, à spire courte et obtuse, incliné pos­
térieurement, mais plus relevée que dans les Neritina Lamarckii et 
crepidularis ; sa surface est lisse, d'un brun fauve et ornée d'un ré­
seau de petites taches squammiformesinégales, irrégulières, limitées 
par une ligne noire. L'ouverlure est évasée semilunaire d'un blanc 
bleuâtre, le bord droit est mince et tranchant et s'étale de chaque 
côté en deux larges oreillettes, dont la postérieure est subtriangu­
laire ; ce bord vient dépasser le côté postérieur de la coquille, se 
contourne sur ce côté et vient ainsi augmenter la surface de la 
callosité collumellaire. Celle-ci est d'un blanc fauve très pâle, elle 
est médiocrement convexe et son bord un peu déprimé dans le 
milieu, est finement dentelé dans cet endroit seulement. L'indi-
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vidù figuré par M. Sowerby , le plus grand que nous ayons vu, a 
28 millim. de long, et 40 de largeé 

f 27. Nér i t i ne globuleuse. Nêfiiihà globosâ. Brod . 
: N. testâftgkbosâ, flavescente vel fuscâ, quasi guttatâ, guttarum 

limbismïgricanùbus ; labio subrugoso, denticulato. 
Brod. Proceed. Zool. soc/ Ï 8 3 À p. 201. 
Muller. Syn. test p. 5k n 6 3.* # 
Sow. Conch; illust. f . 12. 
Habite la Colombie occidentale dans la rivière Chiriquis (Cuming). 

Espèce très singulière et très curieuse, voisine du N. Latissima; 
elle est dépriméetrès largement dilatée, la spire est courte, très 
obtuse, moins latérale que dans les espèces voisines des Nàvicelles. 
Son bord droit est très dilaté et forme deux larges oreillettes, dont 
la postérieure est la plus grande. La callosité columellâire est 
roussâtre, elle s'étale largement sur toute la base, et son bord pos­
térieur se termine en un angle aigu. L'ouverture est d'un blanc 
bleuâtre ou grisâtre, elle est fermée par un opercule étroit presque 
noir, le bord columellâire mince et tranchant est excavé dans le 
milieu et des dents très fines ne se montrent que dans la dépres­
sion , la couleur est brune couverte d'un grand nombre de petites 
taches subtriangulaires jaunâtres, dont la circonférence est limitée 
par une ligne noire; Cette coquille a 3o millim. de diamètre à la 
base et îa millim. d'épaisseur. 

f 28S N é r i t i n e d'Oweri. Nêriûna Owëniawà. Grây. 
N. testâ ovato-transversâ, dilatatâ, depressâ, lœvigatâ, fuscâ nir 

gro tenue lineolatâ : Uneolis mierruptis vacuolis squamœfornùbus; 
•aperturâ semilunari, margine lateraliter dilatato; margine colu­
mellari recto, edentulo ; callo convexo rubescentè. 

Sow. Conch. illust. f. i 5 . 
Habite.., Coquille que l'on serait porte à confondre soit avec le 

Neritina globosâ, soit avec le Latissima; on la.prendrait pour de 
jeunes individus de l'une ou l'autre espèce, si on ne lui trouvait des 
caractères spécifiques constans; elle est toujours d'un moindre 
volume, sa callosité columellâire est d'un brun rougeâtre très 
convexe, le bord du même côté est sans dents, droit sans inflexion 
médiane ; l'oreillette postérieure que forme le bord droit est en 
proportion plus étroite que dans les autres espèces. L'opercule 
est teint de blanc rosé sur les bords et brun vers le centre. 

*f 29. N é r i t i n e granuleuse. Neritina granosa. Sow. 
N. testâ orbïculaii, convexâ, Mlàtaiâ, grâhttRs rdtimttàtis aspersa, 
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atro-violasccntc spirâ brevi in margine posteriorc oblique inflexâ; 
aperturâ semilunari, magnâ, margine columellari arcuato eden­
tula; callo lato, ptâno, lutêscente. 

Sow. Cûftch. illust. f! 6. 
Habite les îles Sandwich. 
Très belle espèce,dans laquelle la largeur de la callosité columel- « 

laire approche déjà en proportionVde celle du Neritina conoideâ 
des environs de Paris, sans en avoir cependant tous les caractères. 
Vue de face cette coquille est circulaire, elle est médiocrement 
Convexe en dessus et sa spire assez courte, vient s'incliner oblique­
ment sur le bord postérieur qu'elle dépasse »m peu, toute la sur­
face extérieure est d'un noir violacé très foncé, et elle est toute 
couverte de grosses granulations demi sphériques rapprochées et 
souvent disposées en rangées régulières. L'ouverture est grande, 
demi circulaire, son^bord droit dilaté embrasse toute la circon­
férence de la coquille et ne laisse à découvert qu'une petite par­
tie de la spire; le bord columellâire est simple et tranchant; i l 
est faiblement éxcavé dans le milieu, la callosité columellâire est 
aplatie, très large et assez souvent d'un blanc jaune livide. Les 
grands individus ont 3o à 35 millim. de diamètre: 

f 3o. Néritine intermédiaire. Neritina intermedia. Sow. 

N. testâ suborbiculari j olivaceo-fusca ,* nigro-reticulatâ ; dorso 
subgibboso, labio externo intus la-vi, albicante, columellari sub-

flavo, planulato, margine centrali rugulosâ. 
Sow. Proceed. Zool. soc. i83a. p. 201. 
Muller. Syn. test. p. 55. n 0 5. 
Sow. Conch. illust. f. 7. 
Habite dans les rivières de l'Amérique centrale, l'île des Lions, la 

baie de Montejo, St.-Lucas dans le golfe de 'Nocoiya (Cuming). 
Espèce intéressante en ce que par ces caractères elle est réellement 
intermédiaire entre les Néritines dilatées, Latissima, globosâ, owe-
niana et les espèces globuleuses ou conoïdes, i l semble que ce soit 
une Globosâ resté au milieu de son accroissement. La spire est 
un peu relevée, courte et obtuse; la surface extérieure est lisse, 
d'un brun olivâtre et couverte d'un très ,fin réseau de lignes 
noires. L'ouverture est semilunaire, plus large que haute ; le 
bord droit se dilate un peu à son extrémité postérieure, le bord 
columellâire est d'un jaune fauve, i l est excavé dans le milieu ejt 
dentelé finement dans l'excavation seulement. 22 millim. de 
diamètre. 
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3i. Néritine à gouttière. Neritina canalis. Sow. 
N. testâ ovato-oblongâ, depressâ, nigrâ, transversim irregulariter 

striatâ; apice obtuso in margine pOsteriore dextro inflexo ; aper­
turâ semilunari in ambitu aurantiacâ ih latere dextro canaliculata-
columellâ deplanâ, aurantiâ, tenuissimè denticulatâ. 

Sow. Conch. illust. f. aa. 
Habite.... 
Espèce intéressante et qui sert de lien entre les espèces auriculées et 

le Neritina pulligera. Elle est ovale oblongue, déprimée, à spire 
courte et obtuse, non saillante, comptant à peinedeux tours étroits. 
Cette spire est inclinée presque sur le bord droit et postérieur. 
L'ouverture est semilunaire, bleuâtre en dedans et, d'un beau 
jaune orangé sur les bords;, la columelle forme une large surface 
plane, d'une belle couleur orangée, son.bord est tranchant, un 
péu excavé dans sa longueur et garni de très fines dentelures, 
quelquefois obsolètes; le bord droit de l'ouverture se prolonge en 
une gouttière assez large jusqu'au-delà de. la spire. Cette espèce 
a a5 à 3o millim. de long et x 8 à ao de large. 

• f 32. Né r i t i ne p o n c t u é e . Neritina punctulata. Lamk. 
N. testâ ovatâ, subhemisphœricâ, lœvigatâ fusco-castaned, maculis 

fuscis pallidioribus minimis punetiformïbus irregulariter 'sparsis, 
spirâ obtusissimâ ultimo anfractu involutâ ; aperturâ magnâ semi­
lunari; operculo- roseo, purpureo extus cincto. 

Larnck. Encycl. méth. vers. pl. 455. f. a. 
Sow. Conch. illust.f. a i . 
Habite les ruisseaux de la Guadeloupe. Belle espèce communément 

répandue dans les collections ; elle est d'un beau brun marron foncé 
et parsemée d'un très grand nombre de petites taches, arrondies, 
punctiformes, d'un brun jaunâtre. Cette espèce se reconnaît au 
resté facilement par la singulière disposition de la spire entière­
ment enveloppée par le dernier tour. L'ouverture est grande, 
blanche, semilunaire, la callosité columellâire est convexe large­
ment étalée, le bord columellâire est à peine réfléchi dans le 
milieu et garni dans cette partie médiane seulement d'un petit 

•ym*Éjpibre de dents obsolètes; l'opercule est d'un rose pourpré; sa 
circonférence extérieure est marquée d'une ligne d'un rouge 
pourpré foncé. Les grands individus ont 3o millim. de long et u4 
de large. 

t 33. Néritine pipérine. Neritinapiperina* Chemn. 
tçstâ fubglobosâ, tenui, lœvigatâ, extits obscure flavâ, macuRs 
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triangularibus nigerrimîs signatâ, intùs albo flavescente vel albidd; 
anfractibus angustis } convexis , spirâ obtusâ labio denticulato. 

Chemn. Conch. t. n . p . 173. pl. 197. f. igo5. 1906. 
Sow. Illust. conch. fig. 18. 
Habite le Malabar (Chemnitz). Espèce qui par sa forme générale se 

rapproche du Neritina dubia. Elle est très globu leuse, sa spire très 
• courte est presque entièrement cachée parle dernier tour ; l'ouver­

ture est grande, semilunaire, blanche ou jaunâtre, le bord co­
lumellâire est à peine infléchi, concave dans sa longueur; 
i l est finement dentelé et i l présente vers son extrémité posté­
rieure une protubérance peu saillante, mais qui paraît constante. 
Cette coquille est d'une coloration qui la rend facile à distinguer; 
sur un fond d'une belle couleur fauve, sont disposées par ran­
gées transverses, de grandes taches triangulaires d'un beau noir et 
dont la pointe est tournée en arrière. Cette belle espèce a 20 à 25 
millim. de long. 

f 34» N é r i t i n e m o r i o . Neritina morio. S o w . 
N. testâ subovali, transversim striatâ, atrâ ; aperturâ pallescentc; 

columellâ supernè marginatâ ; in medio denticulatâ. 
Sow. Proceed. Zool. soc. i832. p. 201. 

• Mul l . Syn. test. p. 56. n° 9. 
Sow. Conch. illust. f. 40. 
Habite les îles de l'Océan austral dans la mer (Cnming), port Pralin 

(Lesson). I l était difficile de deviner, d'après ses caractères exté­
rieures, que cette espèce est marine ; son test est mince et sa co­
lumelle est dentelée comme dans les Nérites d'eau douce, elle est 
globuleuse , toute noire, à spire courte et très obtuse; sa surface 
extérieure est striée assez fortement en travers. L'ouverture est 
semilunaire, d'un blanc jaunâtre, tirant quelquefois sur le jaune 
orangé : le bord droit est simple et tranchant, le bord columel ­
lâire présente une échanCrure assez profonde et étroite, à son ex­
trémité postérieure ; i l est finement dentelé dans le reste de sa 
longueur. Les grands individus ont 25 millim. de long et 17 de 
large. 

f 35. Néritine subsillonnée. Neritina subsulcata. Sow. 

N. testâ ovato-globosâ, transversim sulcatâ, sulcis numerosis an-
^ustis, spirâ brevi, obtusâ; aperturâ magnâ subcirculari, colu­
mellâ arcutâ, angustâ, edentulâ, sinuosâ. 

Sow. Conch. illust. f. 5o, 
Habite.,., Espèce voisine delà Neritina maria, elle est globuleuse? 
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très enflé, à test mince et à spire courte et sensiblement aplatie; la 
surface extérieure est couverte de sillons peu profonds, étroits,. 
égaux et réguliers. Celte surface est d'un brjin marron, tirant au, 
fauve. L'ouverture est grande, et si l'individu figuré par M. Sowerby 
n'a pas été dégradé par l'habitation d'un Pagure, i l aurait des 
caractères très particuliers,, que nous ne retrouvons que dans le 
N. dubia par exemple, lorsqu'il a servi d'asile au crustacé parasitg. 
La columelle est fortement arquée dans sa longueur, elle est sans 
dents, mais présente plusieurs ondulations dans la courbure gé­
nérale. Cette espèce a 3o millim. de long ët 20 de large. 

f 36. Néritine de Smith. Neritina Smithii. Grây. 

N. testâ globoso-conicâ, lœvigatâ, *oiridihàe$centèe, lineis fuscis tenuis-
, simis capillaribus undatis, longitudinalibus ornatâ et fasciis lon­
gitudinalibus nigerrimis zigzagformibus pictâ; aperturâ albâ; 
margine columellari biarcuato denticulato ; callo macula rufâ 
sociato. 

Sow. Conch. illustr. f. 36. 
Habite.... Celle-ci est une dès plus grandes espèces du genre; elle 

est ovale conique, à spire pointue, formée de cinq à six tours; 
la coquille est lisse, épaisse et solide; elle est d'un vert jaunâtre 
ou brunâtre lorsqu'elle a son épiderme, d'Unbfeau gftabléuàtreloV 
qu'elle l'a perdu; sur cette couleur se montrent de longues fascies 
longitudinales, d'un noir très foncé plus ou moins rapprochées 
selon les-individus, presque toujours en zigzag, quelquefois en 
zones étroites et sans ondulations. Les intervalles de ces fascies 
semblent d'une couleur uniforme, mais examinés à la loupe ils 
sont occupés dans presque tous les individus par des linéoles 
noires excessivement fines, parallèles; souvent onduleuses et tou­
jours longitudinales. L'ouVerture est d'iin beau blanc. Le bord 
(columellâire présente deux courbures, l'Une supérieure, l'autre 
moyenne, séparées par Un angle saillant, les dentelures se mon­
trent dans la courbure moyenne et vont en s'accrôSssaht derrière 
en avant. La callosité columellâire est peu convexe et elle a à sa 
partie moyenne et inférieure une tache d'un jaune orangé plus ou 
moins intense selon les individus. Les grands individus ont 34 

' millim. de long. 23 de large et 22 d'épaisseur. 

•f- 3?. ï^éritine caffre. Neritina coffra. Gray. 

N. testâ ovato-conoideâ, apict obtusâ, irreguluHtèr substriatâ, 
nigrescente; aperturâ semilunari, labro deixtro syèëoaràtato ; cauo 
columellari crasso, toWem, ad marginem exteriorem auranliaco ; 
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in margine interiore tenue dentato in medio îevlter excavato. 
Sow. Conch. illustr. f. 5 i . 
Habite Fernando-Po. M . Gray, d'après les Illustrations conchyliolo-

giques de M . Sowerby, aurait employé la même dénomination 
pôur deux espèces très différentes, l'une des îles Sandwich et voi­
sine du Neritina auriculata et celle-ci. Nous donnons à l'autre es­
pèce le nom de Neritina Sandwichensis. Cette espèce est ovale; 
Conique, à spire obtuse, souvent cariée et formée de quatre, tours 
dont les deux derniers sont convexes. L'ouverture est semilunaire, 
d'un blanc bleuâtre ou jaunâtre, un peu contracté antérieurement, 
comme cela se voit dans le Neritina virginalis. La callosité colu­
mellâire est convexe, d'un blanc jaunâtre, bordé d'orangé en 
dehors; le bord interne est un peu excavé au miliéu; le bord est 
garni de onze ou douze fines dentelures, la cinquième en comp­
tant de l'extrémité supérieure du bord, est la plus grosse et la 
plus saillante; elle Commence la petite excavation médiane. Au-
dessous de cette excavation le bord est lisse et sans dents, dans le 
quart inférieur de la longueur totale dé la columelle. Toute cette 
coquille est revêtue d'un épiderme noir .sous lequel elle est tachée 
de fauve à la manière du Neritina punctulata de Lamarck. 

•J* 38 . N é r i t i n e r é t i c u l a i r e . Neritina retieularis* S o w . 
N. testa globulosâ} lœvigatâ rubro vel fusco tenue reticulatâ; spirâ 

brevi obtusâ ; ultimo anjractu ad suturas coarctato; aperturâ albâ, 
semilunari; margîhé coîamellàri in medio emarginato, dentato. 

Sow. Conch. illustr. f. 44. 
Habite les eaux douces du Bengale, petite coquille globuleuse très 

convexe, lisse, à spire courte et très obtuse, et cependant rendue 
saillante par la manière dont se développe le dernier tour ; ce 
dernier tour s'enroule plus obliquement et i l est contracté vers la 
suture. L'ouverture est semilunaire, presque aussi haute que large; 
elle est blanche et le bord columellâire présente dans le milieu 
une dépression étroite, formant à-peu-près le tiers de la longueur 
totale et dans laquelle se montrent quatre ou cinq petites dente­
lures aiguës. Toute la surface est couverte d'un très fin réseau de 
lignes brunes généralement croisées à angle droit sur un fond 
rougeâtre. La longueur de cette espèce et de 12 à 14 millim. 

•f- 3.9-» N é r i t i n e m a i l l o t . Neritina pupa. L i n . 
N. testa ovato-globosd, lœvigatâ, extus albâ lineis nigerrimis undatis 

vel reticulatis ornatâ, intus luteâ; aperturâ semilunari; labio 
vix inflexo obsolétè dentiç&lato. 

Sow. Conch. illustr. f. 3o. 
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Nerita pupa. Lin. Syst. nat. p.'x253. 
Jd. Gmel. p. 2679. n° 3g. 
Lister. Conch. pl. 6o5. f. 31. 
Schrot. Einl. t . 2. p. 190. Nerita pupa. 
Schrot. Einl.t. 2. p. 345. Nerita, n° 148; 
Dillw. Cat. t . 2. p. 991. n° |3i . 
Habite la Jamaïque. Fort belle espèce bien distincte et très facile à 

reconnaître ; elle est globuleuse, à spire très courte et obtuse; elle 
est lisse, d'un beau blanc opaque et ornée de fines lignes souvent 
simples et onduleuses, quelquefois entrecroisées en réseau d'un 
noir très foncé. L'ouverture est jaune dans toutes ses parties, le 
bord columellâire est droit et très obscurément dentelé; dans le 
milieu la columelle est plate, étroite et à peine,calleuse. Celte co­
quille a 12 millim. de long, et 8 de large. 

f 4°» Néritine peinte. Neritinapicta. Sow. 
N. testa subglobosâ, cinerascente, maculis sphacelis vittisque diversi 

modo picta; labio interno castanea. 
Sow. Proceed. Zool. Soc. 18 32. p. 201. 
Mull. Syn. Test. p. 55. tto 7-
Sow, Conch, illustr. fig. x. 
Habite dans les eaux douces du Panama (Cuming). Espèce qui a 

beaucoup de ressemblance avec diverses variétés du Neritina vir­
ginea; mais qui en diffère un peu par la forme, par la disposition 
générale des couleurs et»surtout par la forme de l'ouverture 
qui n'est point contractée en bec en avant, par les dents columel-
laires qui ont une autre disposition, et enfin paria couleur delà 
callosité columellâire qui, dans le Neritina picta, est de couleur 
brun marron. On sait qu'elle est toujours blanche dans le Virgi­
nea. La longueur est de 14 millim. 

•{* 41* Néritine fève. Neritina faba. Sow. 
N. testâ globosâ, inflatâ, lœvigatâ, apice brevi obtusâ, rubr o,fusco-

que dilute marmoratâ , maculis nigris biserialibus ornatâ, aper­
turâ semilunari, luteolâ, margine columellari in medio depresso, 
dentato. 

Sow. Conch. illustr. fig. 10. 
Habite les eaux douces des environs de Singapore. Espèce arrondie, 

très globuleuse, presque sphérique, toute lisse, marquée de taches 
roùgëâtres petites comme délayées dans du brun; le dernier tour 
est orné supérieurement et inférieurement de deux zones de ta­
ches noires un peu onduleuses et subarticulées; la spire est très 

•fa 
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NÉRITINE. 589 

courte, très obtuse. L'ouverture est semilunaire, presque aussi 
large que haute; elle est jaunâtre; le bord columellâire est arqué 
et dentelé dans le milieu; la dépression médiane forme à-peu-près 
le tiers de sa longueur. 18 millim. de longueur. 

4 2 . N é r i t i n e é l é g a n t e . Neritina pulchra. S o w . 
N. testa ovato-globosâ subtilissime obsolète transversim striatâ, diversis 

coloribus pictâ rubro, roseo, nigro, alboque dibersirmodoarticula-
tirn maculatâ, vel zonatâ; aperturâ albâ; labio vix inflexo denticu­
lato; callo columellari piano. • 

Sow. Conch. illustr. fig. 5g. 
Habite... Nous avions d'abord pensé que cette espèce pourrait bien 

être une variété du Neritina virginea; mais en examinant avec plus 
d'attention, les individus auxquels nous avons appliqué le nom de 
M . Sowerby, nous avons reconnu plusieurs caractères qui pour­
ront servir à distinguer celte espèce de ses congénères; i l resterait 
à savoir maintenant si nos individus sont bien identiques avec ceux 
de M . Sowerby. Cette espèce est ovale, globuleuse, à spire courte 
et cependant pointue; à l'aide d'un grossissement assez considéra­
ble, on voit à la surface des stries transverses fines, un peu ondu-
leuses et obsolètes. L'ouverture est blanche; le bord droit n'est pas 
rétréci en bec à sa partie moyenne; la callosité columellâire est 
presque plane, le bord columellâire est presque droit, à peine ré­
fléchi dans le milieu, et garni dans presque toute sa longueur de 
fines dents obsolètes; la coloration est très variable, tantôt ce sont 
des lâches enchaînées noires et rouges, alternant et disposées par 
zones; tantôt les taches rouges forment des zones transverses, alter­
nant avec des zones de taches noires et blanches. Les grands indi­
vidus ont jusqu'à ao millim. dèlông. 

4 3 . N é r i t i n e de Sumatra . Neritina Sumatrensis. S o w . 
N» testâ ovato—globosâ, lœvigatâ, apice brevi obtusâ, fulvâ castanea 

fulguratâ vel reticulatâ; aperturâ albâ semilunari angustâ; mar­
gine columellari per longitudinem arcuato et regulariter dentato. 

Sow. Conch. illustr. fig. 54. 
Habite Sumatra (Sowerby),Waigioui(Lesson). Coquille ovale, globu­

leuse, à spire courte et obtuse, formée de quatre à cinq tours, dont 
l'avant-dernier est convexe; la surface antérieure est lisse, et pré­
sente des colorations diverses, passant du fauve clair au brun très 
foncé par des additions successives, d'aMrdide linéoles en zigzag 
brunes qui, en se multipliant et s'élargissant, finissent par se tou­
cher et se confondre par les angles, et forment alors un réseau ir­
régulier, à mailles assez grosses; lorsque les linéoles sont plus rap-
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prochées, elles deviennent alors la couleur prédominante, et l'on 
a des variétés d'un brun foncé, irrégulièrement ponctuées de fauve. 
L'ouverture est blanche en dedans ; elle est semilunaire, étroite; 
son bord columellâire est tranchant, i l est uniformément arqué 
dans toute sa longueur, et garni d'une extrémité à l'autre de fines 
dentelures égales. Cette espèce a 20 millim, de long, 14 de large. 
H y a des individus plus grands. 

44' N é r i t i n e r é t i cu lée . Neritina reticulatâ. Sow. 
N. testa subovaii, transversim striatâ, aterrimâ, albo reticulatâ et ma-

culatâ; aperturâ omnino lutêscente. 
Sow. Proceed. Zool. Soc. i832. p. 201. 
Muller. Syn; Test. p. 55. n° 8. y 

Sow. Conch. illustr.- Neritina. fig. 2. 
Habite les îles de l'Océan austral, sur les sables mouillés de la mer 

(Cuming). Nous ne connaissons cette espèce que d'après la courte 
phrase caractéristique et la figure de M. Spwérby. EÛe nous paraît 
bien distincte des espèces à réseau noir et blanc, non-seulement 
parce, qu'elle esjÈ' striée transversalement, mais encore parce 
qu'elle a l'ouverture jaunâtre. L'ouverture affecte d'ailleurs une 
forme particulière. Cette coquille a la spire très ventrue, très ob­
tuse, à peine saillante, ce en quoi elle ressemble aux Nérites ma­
rines, dont elle paraît se rapprocher aussi par ses habitudes. Elle a 
i3 millim. de long. 

f 45 . N é r i t i n e de Goromandel. Neritina Coromandelîana. 
Sow. 

N. testâ ovato-conicâ, apice acutiusculâ, lœvigatâ, fusco-lutêscente, 
maculis triangularibùs brunneis quineunoiaiiius ernatâ ; aperturâ 
semilunarif angustâ, albidâ, margine columellari in medio valdt 
excavato, subdentato. 

Sow. Conch. illusty. fig. 52, 
Habite les eaux douces de Coromandel. Espèce ovale conique dont 

la coloration rappelle de loin celle du Nerita piperina de Chem­
nitz; la spire est pointue, formée de trois tours peu convexes, lis­
ses, L'ouverture semilunaire est rétrécie d'avant eû prrière; elle 
est blanche en. dedans ; son bord columellâire est plus profondé­
ment creusé dans le milieu, que dans la plupart des espèces, et ce 
bord est. finement dentelé dans presque toute salonguenr; la cal­
losité dont i l est garni est assez épaisse et convexe. Sur un fond 
brun jaunâtre, cette coquille est ornée de taches subtriangulaires 
enchaînées et formant des lignes obliques assez régulières, ces ta­
ches sont brunes. Cette coquille est de la grosseur d'une noisette. 
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f 46, Néritine calleuse. Neritina callosâ, Desh. 

N. testâ ovatâsubghbulasâ, apice cxertiusculâ, lœvigatâ, lineis ni­
gris tenuè reticulatâ, albo-bifasçiatâ; aperturâ scmlunari; colu­
mellâ simplici callosâ, albo-corneâ. 

Desh. Expéd, de Morée, Moll. p. i5p, n° a ï 5 , pl. i g . fig. 16-18. 
Habite la Morée, Espèce de la grosseur d'un pois, et parfaitement 

distincte de tous ses congénères; elle est ovale, globuleuse, à spire 
obtuse, peu saillante, formée de trois tours et demi Jrès convexes 
et fort étroits. L'ouverture est semilunaire, d'un jaune corné en de­
dans; le bord gauche est en ligne droite, et sans trace de dentelu­
res; i l est garni d'une large et épaisse Callosîfé, demi circulaire, de 
couleur jaune, corné; le dernier tour est orné d'un fin réseau, de 
fines lignes noires entrecroisées, interrompu par deux fascies trans­
verses, blanches, dans lesquelles le réseau disparaît presque en­
tièrement. Cette petite espèce a 8 millim. de long. 

f 47* Néritine chlorostome. Neritina chloroftama. Sow. 

N. testa suborbiculari, ellipticà, olivacéo-fuseâ, nigro reticulatâ, sub­
fasciatâ; aperturâ inths flavâ; labii columellarismargine obtuse, 
unidentatâ, rugulosâ'.' ^ , 

Sow.Proceed. Zool.Soc. i83a. p. 201. 
Mul l . Syn. Test. p. 55. n° 6. 
Sow. Conch. illustr. fig. 34. 
Habite les ruisseaux de l'île de Tahiti. Espèce d'un médiocre volume 

ovale, globuleuse, à spire courte et obtuse', formée de trois tours 
étroits et convexes. L'ouverture est semilunaire, jaune en dedans ; 
le bord droit est excavé dans le milieu, et garni dans presque toute 
sa longueur de fines dentelures aiguës; la columelle est aplatie, 
étroite, jaune comme le reste de l'ouverture, avec un trait rougeâ­
tre dans le milieu. En dehors, cette coquille est d'un brun noirâtre, 
interrompu par de petites taches irrégulières noires; la couleur 
brune est produite par un réseau de très fines lignes très rappro­
chées et entrecroisées. Cette espèce a 12 à 14 millim. de long. 

. . . . . . • 
f 48 . N é r i t i n e ob tuse . Neritina obtusa, Benson, 

N. testâ ovato-globosâ, lateraliter compressa, lœvigatâ fuceseente; 
spirâ brevi obtusissimâ) aperturâ ovato-semilunari; margine colu­
mellari excavato, obsolète denticulato; callo crasso angusto, rubes­
centè. 

Sow. Conch. illustr. fig. 43. ; 
Habite la rivière Hoogly (Benson, Sowerby). Espèce dont la forme 

rappelle assez bien celle des variétés comprimées du Nerita litto-
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ralis de Linné. Elle ést ovale oblongue , comprimée d'arrière en 
avant, très convexe sur le dos; la spire est courte et très obtuse. 
L'ouverture est moins semilunaire que dans la plupart des espèces; 
elle est rendue subcirculaire par la courbure concave du bord co­
lumellâire; ce bord est obscurément dentelé; la callosité est étroite, 
épaisse, et d'un blanc rougeâtre, surtout vers le bord postérieur. 
Cette coquille est d'un brun fauve); elle est longue de 14 millim., 
et large de 9. . 

- j - 49' N é r i t i n e d u Jourdain. Neritina Jordani. Butler. 
N. testa globoso-conicâ lœvigatâ, nigrâ vel albovirentenigroque li-

neatd; aperturâ obliquissimâ, semilunari, albo-lividâ; columellâ ob­
solète in medio denticulatâ; ultimo anfractu sœpissime in medio 

., "coarctato; operculo croceo. 
Sow. Conch. illustr. fig. 4g. 
Habite les eaux douces de la Palestine et de Ja Syrie. L'espèce que 

nous possédons et que nous rapportons à celle de M. Sowerby, en 
a tous les caractères, moins un seul, la couleur de l'ouverture ; 
comme M. Sowerby n'a pas donné, que nous sachions, une descrip­
tion de l'espèce en question, et que nous n'en connaissons que la 
figure, nous présumons que par un défaut d'attention, le coloriste 
a donné à toute l'ouverture et à la callosité, la couleur qui ne con­
vient qu'à l'opercule. Si notre observation est juste, l'identité de 
notre coquille avec celle de M. Sowerby, se trouvera constatée, si 

' elle ne l'est pas, notre espèce devra prendre un autre nom. 
Celte Néritine est ovale oblongue, conoïde, et en proportion plus 

turriculée que toutes les autres espèces; sa spire est obtuse»au 
sommet; les premiers tours sont aplatis et conjoints, les deux der** 
niers sont très convexes; la position de l'ouverturè*estplus oblique 
que dans les autres Néritines, ce qui lui donne quelque ressem­
blance avec un | petit trochus. Cette ouverture est semilunaire, 
étroite, d'un blanc verdâtre ou livide, et l'opercule de couleur 
orangé, peu foncé ; le bord columellâire est un peu arqué dans le 
milieu, et tout-à-fait dépourvu de dents; On rencontre très fréquem­
ment des individus qui, sur le dernier tour, ont une dépression 
médiane; les individus pris vivans sont noirs ou finement linéoles 
de blanc et de noir, ceux qui sont morts et qui ont été exposés sur 
le rivage, sont rougeâtres et linéolés de celte couleur : cette va­
riété est naturelle aussi, car nous la possédons avec l'opercule. 
Les grands individus ont 1 a millim. de longueur. . 

f 5o. Nér i t i ne du Danube. Neritina DanUbialis.^Àe^\et, 
JV. testâ convexâ, lœvigatâ, violaceo-fulminatâ, spira centrali 
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paritm elatâ, aperturâ albd sulovatâ ; margine columellari eden-
tulo, sinuoso, callo, piano, lato. 

Nerita fluviatilis plicata. Schrot. Flussconch. p. a i3 . n° 32.pl. 
min. B. f. 4. 

Marsigli. Hist. du Danube. P. îv. p. 8g. pl . 3 i . f. 6. 
Schrot. Einl. t. 2. p. 272. n° 32g. Helix. 
Chemn. Conch. t . g. pl . 124. f. 1088. a. b. 
Rosm. Icon. t. 2. p. 18. pl. 7. f. 120. 
Sow. Conch. illust. f. 47. 
Habite le Danube. Petite espèce assez voisine par ses caractères du 

Neritina fluviatilis, mais qui en est cependant bien distincte. Elle 
est ovale, globuleuse, à spire courte, formée de trois tours et 
demi, très convexes, très étroits. L'ouverture est ovale oblongue, 
étroite, blanche, son bord droit tranchant et sans dents a une 
double inflexion un peu en S italique très allongé. La columelle 
est aplatie, et l'on y remarque quelques rides obsolètes sur un 
fond d'un blanc grisâtre. Cette coquille est ornée d'un grand 
nombre de linéoles d'un brun violacé ou noirâtre parallèles et 
onduleuses. Cette espèce a 10 millim. de longueur. 

•J- 5i. Néritine brodée. Neritina stragulata, Muhlf. 

N. testâ suprâ obtusâ angulatâ, lutêscente nigroque zebrinâ; spirâ 
centrali, subdepressâ. 

Pfeiff. n i . p. 49. pl . 8. f. 19. 21. 
Piossm. Icon, Sussw. moll. p. 18. pl . 7. f. 121. 

_ Habite.... Petite espèce qui a beaucoup de rapports avec le Neritina 
danubialis; elle esttrrondie, globuleuse, lisse, à spire très courte, 
très obtuse. L'ouverture est semilunaire, toute blanche, étroite 
dans le fond, dilatée vers les bords. Le bord columellâire est simple 
et tranchant, un peu infléchi dans le milieu. La coquille est d'un 
blanc jaunâtre et ornée de zones noires assez larges, peu nom­
breuses et onduleuses. Cette espèce a 8 ou 16 millim. de longueur. 
Ce pourrait bien être une variété du N. danubialis. 

• j* &2 . N é r i t i n e t ransversaire . Neritina transversalis. Z i e g l . 

N. testâ parvâ, semiglobosâ, glabrâ, lutêscente nigricante-trifas-
ciatâ; spirâ latérali, punctiformi. 

N. transversalis. Z. Pfeiff. m. p. 48. pl. 8. f. 14. 
Menke. Syn. p. 4g. N. trifasciatâ. 
Rossm. Icon. Susswass. moll. p. 18. pl. 7. f. 52. 
Habite les eaux douces de la Hongrie aux environs de Pesth. Petite 

espèce qui a des rapports de forme et de volume avec le Neritina 
T O M E V I I I . 38 
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fluviatilis, mais. qui s'en distingue de la*manière*la plus facile. 
La spire est très obtuse, et elle est enveloppée par le dernier tour 
de manière à ne laisser d'apparent que le §pmmet. La coquille 
est ovalfe oblongue, bsse, d'un jaune verdâtre et ornée de trois 
zones transverses étroites, d'un brun noir.. qe|je petijte espèce à 7 
à 8 millim. de Ï6njgf. ' ' t> . 

f 53. Néritine ondée:-Pfcrâinà undata. Desh. '; 

N. testa ovato-globosâ, fasciis undatis aj^eppa^ta nigris$tfusco-
/pr4f twtyfà fpv»kf kmiw 9°rma$m wtà fiwktxmcuià 
aperturâ semi^nmicMmnVA') hwtW&h: mrantio ma-

jÇmlat». • , , - r , . 

flerptina spinçsa, §owf Conch. illustr, f, 9. 
; j,. Rabiîe les «||nx douces de QéêWii Mmmitm h cette 

, espèpe le nom que^Rf. Lesson Je pr£miej?,luj imposa, il, y a plus 
, de djx an?. Cette,belle espèce appartenant à, |a. section descou­

ronnées, a. de, }'ajia,}ogje avec le, tierifinagorom; elle est ovale sub-
globul^us 4̂ - à spire presque toujours. FftSgéêM sommet et plus 
ou moins obtuse, selon les individus. La coquille est lisse ou 
striée par des accroissemens, èt elle ést ornée de zones transverses, 
onduleuses alternatives d'-wi hjçau noir ^ . t f n n Jaune, doré; les 
épines qui couronnent les derniers .{ours s,pjat fgcouî'iées en ar­
rière et les dernières ont jusque deu$ ligneset dpmide.lpngueur. 
L'ouverlure est semilunaire d'uu bla^ç Jjleu^trg, Ja femelle est 
tranchante, sans d,enf s | dô^We c^pçgvjff ̂ mmgfaites leĵ es-
fèces de la jnême sçfitjon f la f.aj^jj»ji es| .«jp^ft-.tfWte d'orangé; 
sur son bord externe. _ ,-„•:,• 

{• Néritine subgranuleuse. Netitènaisûb^rànulàsa. Sow. 

N. iestq. pvato-globosâ, striis longitudinalibus suhgranafasis ornatâ 
... fyhstPfétâ fit vù* # w&m w W i # M *«»/"•"• 

finde çanaliçulatâ; aperturâ a(bp semilunari ; Qitgulp superiore 
çanaliculato , spirâ detecto ; columellâ biarcuatâ. . deuficulaia, , 

Sow. Conch. illuslri f. 14. 
Espèce îrès curipHS.e qui par ses Wactèïes dflit se rapprocher des 

Néritines épineuses et surtout fa MrmÙpina àçi Lamarck. Elle est 
ovale glotjuleustf , variable de couleur, tantôt d'un roùge violacé 
tantôt d'un beau gris bleuâtre; «liéest ?hai|gée de stries ou plutôt 
de rides longitudinales, irrégulièrement granuleuses. Le dernier 
tour se contracte vers îa spire, celle-ci est aplatie et les tours peu 
nombreux sont séparés par un canalipnofond. L'ouverture est 
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semilunaire blanche, la columelle présente deux cqurbures r l'une 
'# - pe^te et supérieure sans dents, l'autre(inpdiane ? dentelée, la-cal-

losité columellâire est aplatie ef jaunâtre fin sqn bord externe; 
l'angle supérieur de l'ouverture est en;,gpuUièrç, et }\ se détache 
de l'avant-dernier tour. La longueur der cette espèce est de 20 
millim., sa largeur de i 5 , peut-être^ fauWil la regarde* comme 
une variété monstrueuse du Brcvispina de Lamarck. 71 

Espèces fossiles. 

f 1. Néritine cousine. Neritina consobrina. Fer. .'„,, 

N. testâ subglobulosâ, oblongâ, lœvigatâ, spirâ"éàs'br4aicnlâ, ali­
quando obtusâ, columellâ callosâ, in medlà^téHue deniaiâ. 

Férus. Hist des moll. pj . de Néritines foss. f. 12^ • > 1 ' 
Desh. Desp, des Coq. foss. t. 2. p. 153. pl. t 9 . f l 5. 6. 
Habite.»., fossile à Ëpernay et a IÇuniïèrès ; OU là trouve aussi mais 

plus rarement à Mauletté près Houdan. Petite ésp'èçe ovale, glo­
buleuse, facile à reconnaître par sa coloration dont elle conserve 
presque toujours des traces très é.vidente^'JSùr l'é dernier tour on 
voit trois zones transverses inégales, blanchâtres sur!'tan: fond d'un 
brun noir quelquefois roussatre. L'ouverture est étroite, semilu­
naire* la columelle est ealléusô, faiblement arquée ̂  et finepjeâf 
dentelée dans le milieu, quelquefois,, pas dentelures sont obsolètes. 
Cette petite coquille assez râpe^ ' longue de 8, mjjhjn, v i 

f 2 . N é r i t i n e de D u c h a s t e l . Neriiiàèt Bueha&teUt Desh. 

# testâ çvatûTpblongâ ; globulosâ, lœvigafâfl^e'Msfusci/ienuissi-
mjs, irregulariter articulais ornatâ; spirâ obtusâ,'frrevissimâ; 

a aperturâ angustâ^ columeltà' in medio bidentatâ. ""T* 
pesh. Desc des pqq. foss. t , 2. p. 154. pl. ï f X 23. 24. 
H^bjt,e..f. Fossile dans le^parç dè Versailles à la Ménagerie. Très 

petite espèce globuleuse, lisse, à spire courtè, etje est ornée en 
4ehprs d'un grand nombre de lineolës articulées eptrë'élles, ce qui 
forme à sa surface tin réseau irrègulièr j l'ouverture est semilunaire 
et la columelle franchanjè est pourvue de deux petites dents ob­
solètes. Cette coquille a f5 millim. de longueur. 

f ' 3 . N é r i t i n e é l é g a n t e . Nerifina elegans. Desh. 

2V. testâ globulosâ, lœvigatâ; eleganter fuscoAineolatâ ; spirâ obtusâ; 
aperturâ minimâ, columellâ planâ, angustâ, edentulâ.' ! 

; . Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. 154. pl. 19. f. 3. 4„ 
38 . 
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Habite.... Fossile à Maulette près Houdan. Très jolie petite espèce 
élégamment ornée de linéoles rougeâtres, anguleuses, régulïpres; 
elle est toute lisse, globuleuse; sa columelle est aplatie, tranchants, 
étroite et sans dents. Cette petite coquille a 5 millim. de long. 

.-}- 4» N é r i t i n e globule. Neritina globulus. tDef, 
iV. testaglobulosâ, lœvigatâ, subtus callosâ ; spirâ brevi, obtusâ; 

aperturâ angustatâ, semilunari, obliquâ; columellâ callosâ, con­
vexâ unidentatâ. 

Neritina uniplicatâ. Sow. Min. Conch. pl. 385. f. g. io. 
Neritina globulus. Def. Die. Se. nat. t. 34. p. 481. j 
Férus.'Hist. des moll.'pl; de Néritines.'; foss. f. 14. 
Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. I 5 I . pl. 17.f. ig, a q, 
Neritina callifera. Sow. Gênera of shells. f.. 7. 
Habite.... Fossile en France, aux environs d'Épernay. En Angle­

terre à Charleton et à Wolwich. Coquille globuleuse, toute lisse, 
très convexe, un peu oblongue, à spire non saillante et obtuse; la 
columelle est revêtue d'une large callosité, elle n'est point aplatie 
mais convexe, à peine tranchante ; elle est concave sur le bord et 

,. elle n'a jamais qu'une seule dent assez saillante vers sa partie 
supérieure. L'ouverture est semilunaire et souvent aussi longue 
que large. Cette espèce a i3 millim. de longueur. 

f * 5. Néritinei linéoléet" Neritina Uneolata. Desh. 
N. tèstâ ovato-globosâ, lœvigatâ, eleganterUneolata ; spirâ exser-

tiusculâ; âperttirâ semilunari ; columellâ acutâ, basi planâ, su­
pernè sub tridentatâ. , , 

_t Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2. p. i52,.n° 3. pl. 19. f. 7. 8. 
Habite.... Fossile aux environs de Paris à Maulette près Houdan, 
dans le calcaire grossier. Jolie petite espèce ovale-oblongue dont 
la formé se rapproché assez du Neritina viridis ; la spire est courte 
et obtuse, on y comjtte quatre tours convexes, un peu aplatis vers 
la suture;}'ouverture est semilunaire, le bord columellâire est 
courbé dans sa longueur èt présente constamment deux ou trois 
dentelures obsolètes et inégales à sa partie supérieure et un petit 
renflement inférieur, correspondant à une petite saillie de la 
callosité ; celle-ci est assez étroite, peu épaisse et presque plane. La 
coloration dont on trouve des traces, consiste en linéoles brunes 

1 entrecroisées, mais dont les principales formant deux zones, sont 
longitudinale^. Cette espèce a 8 millim. de long et 6 de large, 

6. N é r i t i n e noyau. Neritina nucleus. Desh. 
N. testa ovato-globosâ, lœvigatâ, subgibbosâ;hpirâ obtusissimâ; 
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columellâ callosâ, inerassatâ, basi etetus uniplicatâ, in medio 
quadridentatâ. 

Desh. Desc. des Coq. foss. t. a. p. i56. pl. a5. f. 3. l\. S. 
Habite.... Fossile à Retheuil, Guise la Mofliç. Elle est ovale glo­

buleuse, très convexe ; la spire composée de quatre tours très 
étroits, n'est pas saillante, la surface extérieure est toute lisse, 
sans aucune trace de coloration. L'ouverture est semilunaire , 
elle distingue essentiellement cette espèce, par les trois ou quatre 
dents columellaires assez grosses, dont la première et supérieure 
est toujours plus grosse et plus saillante que les autres. Cette co­
quille a 7 millim: de longueur. 

• j - 7 . N é r i t i n e p i s i f o r m e . Neritina pisiformisi F e r . 
TV. testâ globulosâ, lœvigatâ, eleganter fusco tenuissimè lineolatâ; 

spirâ obtusâ , brevi; columellâ callosâ, basi depressâ, m medio 
quadridentatâ. 

Féruss. Hist. des moll. pl. de Néritines. foss. f. 11. 
Desh. Desc. des Coq. foss. t . 2. p. 155. pl. 17. f. 21. 
Habite... Fossile dans leslignites des environs d'Épernay, à Lisy, Ay, 

Cumières. Petite, coquille globuleuse un peu oblongue, à spire 
obtuse non saillante ; la callosité columellâire est large ; la colu­
melle est un peu excavée dans le milieu, et c'est, dans cette partie 
que l'on voit .quatre dents très petites. La surface extérieure est 
lisse, elle est ornée, sur un fond grisâtre d'un grand nombre de 
très fines linéoles un peu onduleuses et d'un brun noirâtre. Celte 
petite coquille a 7 ou 8 millim. de longueur. 

f 8. N é r i t i n e zona i r e . Neritina Zonaria. Desh . 

N. testâ ovato -globulosâ, lœvigatâ, spirâ prominulâ, crassâ; ultimo 
anfractu zonis duabus tribusve fuscis ornato ; .columellâ planâ , 
in medio tenue dentatâ. 

Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. i56, p l . 25. f. 12. 
Habite.... Fossile à Retheuil et Guise la Mothe. Coquille ovale glo­

buleuse à spire assez saillante, composée de quatre tours étroits 
et convexes, le dernier est globuleux, lisse, et orné de deux ou trois 
zones transverses, brunes sur un fond blanchâtre; ces zones sont 
ponctuées. L'ouverture est semilunaire, la columelle est calleuse, 
un peu concave dans le milieu et porte sur cette partie de très 
petites dents fort rapprochées et inégales. Les plus grands indi­
vidus ont 11 millim. de longueur.-

t 
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lelis vel reiicntatis tèniâstimiSTd ffiutd ; ànfràcë&iïs fîiïgustis con­
vexis , aperturâ semilunari ; columellâ • arcuatâ in medio tenue 
denticulatâ, 

Sc-w. Mitii dmch^ pL 385. f « x li 8. 
Habile.... Fossile 'dans'lés* terrains téfîiaifes dë l'île dé Wight. Petite 

espèce ovàlë, globuleuse, Ade la grosseur d'ùti pois. Sa spire formée 
de quatre tbUfs convexes est obtuse. L'ouverture est étroite, semi­
lunaire et le plan columellâire est très incliné en dedans; le bord 
dé la coluniëlié est arqué dans tbute sa longueur et porte dans le 
milieu seulement quelques dentelures peu* saillantes qui s'effacent 
dans certains individus. Quoique fossile, cettë espèce conserve sa 
coloration qui est assez variable, ce sont des lignes, très .fines; 
noirâtres, quelquefois parallèles non entrecroiséesj le plus souvent 
formant un réseau très fin et très élégant, Cette espèce a 8 ou 
10 millim. de longueur. 

N É R I T E . (Nerita.) ; 

: Coquille solide, semi-globuleuse, aplatie en dessous, non 
o m b i l i q u é e . Ouverture e n t i è r e j det t i i - rôndé : le ÏJbrd gau­
che aplati, septiforme, tranchant, souvent d e n t é ; des 
dents o u des c r é n e l u r e s à la face interne du bo rd droit. 
Opercule m u n i d'une apophyse. 

Testa solida, semi-globosâ, subtus planiuscula : um-
bilico iïuiiài Aperturâ semi-orbicularis, intégra : labium 
planulatum, septiforme, acutum, sœpiiis dentatum ; la-
bruni, intus deritaiUm vel crenûlàtum. Opercidum appen-
diculatum. 

Cte&ÈHVAtïbss. • L^s Nétùes, réduites par lés êaràetères ci-
dessus, Sont toutes des fcotfùilles marinesi, solides, assea.épais-* 
ses, et très agréablémeiirt variées dans leurs Couleurs. Elles sont 
remarquables, par leur columelle oblique, relativement à l'axe . 
de ïa coquille, a p l a t i e , f r a n c h i e , septiforme,.souyentdentée, 
et qui fait paraître leur ouverture demi ronde. , 
. Leur s p i r e - ' ^ è l è ^ r f ^ - a ^ u s ^ - de'fni'er 'to'ùV,' ce 

r enmêml iVob^^^ seM-lÙHkire, tan-
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tô t simplement c o r n é , tarttôt c à î cà i r e , et qui est rïiilni d'un^côté 
d'une dent ou d'une apophyse engrenante. Cet opercule.ferme 
exactement l 'ouver ture ; et lorsque l 'animal sor t , i l se, rabat , 
comme un v o l e t , sur la partie plate de la çolumeHe. 

Ces coquilles sont d is t inguées des Nér i t ines * non-seulement 
par leur habi ta t ion , mais parce que la face interne de l e u r b o r d 
droit est den tée ou c réne lée . Elles d i f f è r en t principalement des 
Natices en ce qu'elles ne sont jamais Ombi l iquéeSîLahâuf teur du 
dernier tour est toujours moindre q û ë sa largeur. 

[L'animal a un pied large, c o u r t , et deux tentacules pointus, 
oculés à leur base externe; les yeux sont é'IeVés cttacUn sur un 
mamelon. Ce que nous avons d i t p r é c é d e m m e n t sur la famil le 
des Nér i tacées et sur le genre Nér i t ine , , ne nous laisse r i en à 
ajouter sur le genre Nér i t e en part iculier . Nous avons e x p o s é 
les raisons qu i nous d é t e r m i n e n t à r é u r i i r . l e s d e u x genres, et 
l'une des raisons les plus puissantes est-sans contredit ta res­
semblance parfai te entre le» anirriafix des Nér i t e s îîiàfiiaës et des 
espèèeS fluviatiles. l é nombre dès espèces de Nér i t e s p rop re ­
ment dites est moins c o n s i d é r a b l e , quant à p r é s e n t ) que celui 
dès espêcés lacustres. Nous hè comptons qu'une trentaine d'es­
pèce^ vivantes et à -peu-p rès autant de fossiles. Quant à ces der­
n i è r e s , on les observe dans presque tous les terrains de s é d i ­
ment; elles commencent dans la partie supé r i eu re du terrain 
de transition et on les retrouve dans le sys tème ool i t ique , dans 
la craie et dans le terrain tert iaire. 

ESPÈCES* 

i. Nérite grive. Neritaexwià*Lift, (i) 

N. testâ crassâ, albâ, nigro-maculatâ; costis transversis, dorso. 
acutis, squamoso-scabris ; striis longitudinalibus costàs déçus- , 

• • . , w . » ; i—. • t,1 <. . . i .:::nrtmr.,l trrnh wncnto-i 
.„„> t.'- «m..,.- , ;;<; ;•: - ^ ' d cm . '>'lli>/sr,:yi A'h , htacnntt 
ikhUm> f a i t unp s .description ^ . f ^ ^ M ^ f l WWh 

àm | ç ^ « f t d e î a ; p r e s s e i P l r À W ^ ? o f n ^ f i o n Ç c ^ P l n W i 
ne laisse aucun doute à son égard . I l n'en est pas de ^ r n ^ ^ j 
de la synonymie qu i est t rès incorrecte, soit dans cet o u -

L 
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santibus; labro intus crenato; labio suprà verrueoso et margine 
dentato, 

Nerita exuvia. Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 779. Gmel. p. 3683. n° 5 i . 
Lister. Conch. t. 599. f. i5: 
Rumph. Mus. t. 32. fig. M. 
Petiv. Gaz. t. too. f. 6. 
Gualt. Test. t. 66. fig. CC. », 
Seba. Mus: 3. t. 5g. f. 9. 10. 
Knorr. Vergn. 3. t. î . f. 5. 
Favanne. Conch.pl. 11; fig. M. 
Chemn. Conch. 5. t. 191. f. 1972. 1973. 
Encyclop. pl. 454. f. 1. a. b. 

( *Lin. Mus. Ulric. p. 682. 
' * Lin. Syst. nat. éd. 12. p. 1255. Exclus, plcrisque synonyin. 

A S i * Schrot. Einl. t. 2. p. 3o3. 
use tj * Born. Mus. p. 409. Exclus, plur. synony. 
v:> , ?.<:-* Gèyes. Conch. pl. 23. f. 240. 
- W i ; Dillw. Cat. t. a. p. ioo5. n° 61. 
;.olS :}• * D e R o i s s y - Buf. Moll. t. 5. p. 272. 

,y * Nerita exuvia et textilis. Desh. Encyc. méth. Vers. t. 3. p. 616. 
M. » ' * • ' 

, Habite l'Océan' des grandes Indes. Mon cabinet. Sa columelle est 
' tachée d'un jaune aurore dans sa partie supérieure. Cette coquille 

est distincte de la suivante par ses côtes à dos aigu, ce qui lui 
a fait donner le nom de grive-à-vives-arêtes. Diam. transversal, 
17 ligues. 

vrage que nous citons, soit dans les 10e et 12 e éditions du 
Systema natures. Linné cite entre autres figures celle de Rum-
phius (p l . 22, fig. ni). Gette figure représente assez exactement 
le Nerita radula; i l n'a aucun rapport avec X'exuvia, i l nous sem­
ble que Linné aurait pu citer la figure 3 de la même planche. 
Cette errehr, reproduite par Born, signalée par Schroter, se 
retrouve dans-Lamarckr Les figures citées par Linné dans Lister, 
Bonanni, d'Argenville, ne laissent pas moins de doutes que 
cëllë (dëlSunfyn^^^^ lé premier a rectifié4 db'HVënaWe-
niëtif l à ' l y ' ^ 4 r iGrhèïin Û 0 
.Tjftfl&Jfn'»» ati<[ in-> t u i i il«£' .i;fr> noa r «<«oT> t-aoaa o ->n 

-jso JJ:J f-uab luw toJao';:loyni «â'iJ (<;:> top junvnoufê ul ab 
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2. N é r i t e n a t t é e . Nerita textilis. Grae l . (1) 

N. testâ crassiusculâ, albâ, nigro-maculatâ; costis transversis, 
dorso rotundis, imbricato-squamosis ; sulcis longitudinalibus 
costas decussantibus; labro intùs sulcato ; labio ut in prœce-
dente. 

Rumph. Mus. t . 22. f. 3. 
Petiv. Amb. t. a i . f . 5. 
Nerita plexa. Chemn. Conch. 5. t. 190. f. 1944. 1945. 
Nerita textilis. Gmel. p. 3683. no 53. 
Habite. . . l'Océan indien? Mon cabinet. Quoique très voisine de la 

précédente par ses rapports, elle en est bien distinguée par ses 
cotes tout-à-fait rondes, par son ouverture moins dilatée, et 
parce que les points tuberculeux de la partie plane de son bord 
gauche sont très petits. Diamètre transversal, 17 lignes. 

3 . N é r i t e o n d é e . Nerita undata. L a m k . (2 ) 

N. testâ crassâ, transversim striatâ, cinereo-flavescente, flammulis 
fuscis et albis longitudinalibus undatim pictâ; spirâ prominente, 
acutâ ; labio suprà rugoso, quadridentato ; labro mtiis sulcato , 
supernè bidentato. 

Nerita undata. Gmel. p. 3682. n° 5o. 
Lister. Conch. t. 5g6. f. 7. 

- « 
(1) Nous ferons d'abord observer que Chemnitz avait d o n n é 

le nom de Nerita plexa à cette espèce avant que Gmelin l ' eû t 
inscrite dans la i 3 e édi t ion de L i n n é sous le nom de Nerita tex­
tilis. Dans le cas o ù on la conserverait, elle devrait donc r e ­
prendre son premier nom ; mais l'examen de cette espèce nous 
a depuis long-temps convaincu qu'elle avait é té é t ab l i e sur une 
var ié té jeune du Nerita exuvia. 

( 2 ) A p r è s avoir vér i f ié la description et la synonymie de 
cette espèce l i n n é e n n e , dans les divers auteurs qu i en par lent , 
nous avons reconnu que presque chacun d'eux ^ a t t r i b u é le 
nom de L i n n é à une autre espèce que la sienne, l i e Neritajin-
data de Born est une espèce toujours distincte àe.Xundata de, 
L inné . La, figure de Chemnitz r é p o n d r a i t asse^ ex^cterngnt i£ 
description de L i n n é ; mais sa synonymie ne s 'açjçordefp^Sjajecf, 
cefle d e , L i n n é dans l ' indication des figures,,etfr.e^yoiëj.àj^r^ 
espèces d i s t inc tès . Schroter à 1?L v é r i t é j é l i m i ^ 

/ 
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Gualt. Test. t. èti. figï P. , 
Knorr. Vergn. 6. t. i3. f. 2. 
Chemn. Conch. 5. t. 190. f. X9S0. 195-1. 
Encyclop. pi. 454. f. 6. a. b. 
* Nerilà strlaia. Burrow. Elem. pl. 20. f. 8. 
* Nerita undata de Lamark. Desh. Ency., méth. Vers, t. 3, pl. 61g. 

n° 8. 
Habite l'Océan des Antilles. Mo» cabinet.; Diam, trânsv^ 16 lignes. 

4- Nérite saignante. Nefûa pèloroMa. Lin. 
Ni testâ c¥asiiuscùlâ, transversim sulcatâ , cinereâ vel ïuteo-ru-

fuscénïè; strigis longitudinalibus flexuosis nigris aut roseis; 
ipirà profninente , labio médio bidentato : dentibus basi macula 
sanguineâ insignitis. 

•\ Nêrilapelorontd. Lin. JJyst. nat. ed. 10. p. 778. Gmel. p..3,Ç8o. 
n» 44." 

Lister. Conch. t. 5g5. f, x. 
Bonanni. Recrï 3. f. 214. 
Gualt. Ces», t. 66. fig. Z. 
D'Argenv. Conch. pl. 7. fig. G." H. O. 
Favanne. Conch. pl. 10. fig«L. ti L . ». 
Knorr. Vergn. 5. t. 3. f. 2. . ,.- ,i 
Chemn.Conch. 5. t. 1&2. f. 1977-1984. 
Encyclop. pl. 454. f. 2. a. b. 

> * Linn, Mus. TJb\ p. 679. 
*Lmi. Syst. nat,. ed. 12. p* 12,5.4, 

de» dtâfaWTa.*HVëà H de ! Cftën#ftâl , nMs~ Mi m i pas encore 
là sfhbnjflnîe àsSèz correcte ; femêfe copie M r b l ë r . biuvvfti 
rëvlètff â ht confusion de ChémitWz et ajoute î#tià"gàf d*Adâôsdn 
qui est probablement encore une espèce différente dés àùtt'és; 
enfin, la description de Lamarck et surtout îa figure qu'il donne 
dè éôn espéfcé datiâ l'Ëndycïd|iêdie, pi-'oûvënf què son espêcë 
n'est pas la niêrrië Jjue'éelfè ÎAhùê èi des autres atitëurs qui 
l'omit p tééédêi i l est irtfpôssibïë, comme oh le voft , d ë c o m -
plétét- i f à> -rîctîfier l à synônytirie adoptée ic i pal- Làmârck., 

c^'ndUs*W(^^ 
pmtrM&W*^%à&àtè «fil - M u ^ m r > 

6.' 
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* Schrot. Journ. de Conch. t. 5/. p. 463. ir» 70. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. ag5. 
* Born. Mus. p. 406. - ' * ^ 
* Dillw. Cat. t. a. p. 9^7. 

Roissy. Buf. Moll. t . 5. p. * 7 3 . - ! ' • ' 
* Desh. Ency. méth* Vers» t , 3, p. 619; n°ç|> r- ; 

* Sow. Gênera of shells. Nerita. f, 1, 2. 
4 Blainv. Malac. pl, 38 bis, f. 6. , 
Habite l'Océan des Antilles et de l'Amérique méridionale. Mon 

cabinet. Vu!g. la quenotte-saignante. Son bord gauche est un 
peu concave en dessus. Diam. transv., 14 lignes et demie. 

5. N é r i t e b o u c h e - j a u n e . Nerita chlorostonta. L a m k . 
N. testa crassiusculâ, transversim sulcatâ, lôhgittidinàliter tenuis­

simè striatâ, nigrâ; spirâphomihutâ,cîneruscente • àpeïturâ ht-
f. teolâ ; labio bidentato, suprà rugosû et Afèfïtlcôêô. 
Encyclop. p. 454. f. 4* a. b. 
* Sow. Gênera of shells. N'enta, f. 3, 
Habite... Mon cabinet. Diam. transv., 16 lignes. 

6. Nérite noirâtre. Nerita atrata. Chemm. (i) 
JV. testâ crassâ, sulcis 'tfàhsvèïsis âepfêsshis'culis" cinciâ nigrâ ; 

spirâ brevissimâ, sublaterali; apertutâ' âlbâ : bxlto dentato 
suprà ruguloso. 

Nerita atrata. Chemn. Conch> 5. t . igo.'fc 10,54- 1^55. 
Gmel. p. 3683. n» 54. 

Le Dunar Adans. Seneg. p. 188. pl. ï 3 . 1 . i . 
* Schrot. Einl, t. 2. p. 369. Nelità n° 23t. 
* Nerita scnegalensis. Gmel. p. 3686. n° 69. 
* Schrot, Einl, t . a. p., 334. Nerita. n» 100. _ 

Desh. Encycl. méth. Vers. t . 3. p. 620. n» 10. 

( i ) p i description que d o n n é Adanson de sa Nér i t e thtr iar 
ûë laisse presque point d é dotUë sur l ' idéii t i té d é cette Coquille 
avec lé Nerita atrata dé Chemnitz. Ârissi à I'exCitiplé dë DiUwyri , 
tfous réun i s sons cës deux éspècës. I l y â pliisieurs espèces d è 
ft^rftés qu i sont hô i r è s â l ' e x t é r i e u r , l 'une â stries f ines, qui est 
te Nerita higerrimàâè Cnën in ï t z ' ; ' l ' au t r e ' a 's'tWèS d l t i s i a rgês ' fe t 
p n é M ' I f e ' l f c n i c f BaH* ^dé i^ r fés* ^ d t i ^ ' c ' f e l r f tt'Wêj 
atrata auquel M . Quoy donne le ûé^âè^MdyMktàhf.1 H , t 
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* Nerita atrata, Dillw. Cat. t. 2. p. 996. n° 4*. 
* Nerita punctulata. Quoy et Gaim: "Voy. de l'Astr. t. 3. pl. 65. f. 

41-42. 
Habile l'Océan atlantique austral et Américain. Mon cabinet. Diam. 

transversal, 16 lignes et demie; 

y. N é r i t e polie.- Nerita polita. L i n . ( i ) 
N. testâ crassâ, glabrâ, nitidula, longitudinaliter tenuissimè 

striatâ, colore variâ; spirâ retusissimâ; labio dentato, suprà 
lœvigato. 

Nerita polùa; Lin. Syst. nat. ed. 16. p. 778. Gmel. p. 368o. n" 43. 
Lister. Conch. t. 602. f. 20.' 

. Rumph. Mut. t. 22. fig. I . n° 2 et n 0 7; 
Petiv. Amb. 1.11. f. 5. 6. 
Gualt. Test. t. 66. fig. CD. F. G..et H ? 
D'Argenv. Conch. pl. 7. fig. K . . 
Favanne. Conch. pl. 10. fig. S. in medio tabula. 
Seba. Mus. 3. t . 38. f. 56. et t. 5g. f. i - 3 . . 
Knorr. Vergn. 3. t. 1. f. 4. 
Born. Mus. p. 3g5, Vig. î. C. \~i 17. f. 11-16. 
Regenf.Conch. i . t . 4.f. 43. 
Chemn; Conch. 5. t. 193. f. 2001-2014. .. 
' Lin. Mus. Ulr. p. 678. 
* Lin. Syst. nat. ed. 12. p. 12&4. 
* Lister. Conch. pl. 600, f. 17. 
* Schrot. Einl. t. 2. pj 293. 
* Gèves. Conch. pl. 22. f. 217 et 219 à 226. 
* Roissy. Buf. Mol), t. 5. p. 272. 

Nerita nigra. Chemn. Conch. t. 5. pl. ig3. f, 20t5. ,̂  * 

(1) Cette espèce a été bien établie par Linné et sa synonymie 
est sans reproche; mais Gmelin et, à son exemple, Lamarck y 
ont ajouté la citation d'une figure de Lister qu'il conviendra de 
supprimer, parce qu'elle ne représente. pas l'espèce. Comme 
Gmelin, Lamarck réunit aussi au Nerita polita le Nerita pen-
nata de Born (pl. 17, fig. 11, 12); mais nous pensons que c'est à 
tort et que cette espèce doit être distinguée; peut-être faudra-t-il 

VJvv/;:, \jr> o /<.iç>fWbt|T '•r.'P'vi/f/'^lHîD 'bhïïîa *b laourmoa 
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* iVcr/te hieroglyphica. Chemn. Conch. t. 5.pL IQ3 . f. aoi6 à ab»8. 
U * Desh. Ency. méth. Vers. t. 3. p. 620. n° .11. 4^ . , * ; 

* Nerita bifasciatâ. Gmel. p. 3685. n° 26» 
in * Schrot. Einl. t . 2. p. 340. Nerita. n° 116. 117. 118. 119. 

* Dillw. Cat. t . a. p. 994. n°37 . 
* Nerita hieroglyphica. Dillw. Cat. t. a. p. 995. n° 38. 
* Brock. Introd. pl . 9. f. T19? 

An eadem species? Nerita flavescens. Chemn» Conclut. 10. p. 
^ 3o4. p l . 165. f. 1694.15 95. 

* Nerita bidens. Var. Gmel. p. 367g. 
'tf. * Nerita flavescens. Dillw. Cat. t. a. p. 992. n 0 ?3. 

* Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. 3. pl. 65. f. 3 i . 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Espèce remarquable par son 

épaisseur, son poli , et surtout par la diversité de sa coloration ; 
le fond de son ouverture est un peu jaunâtre; les .sillons de la 
face interne de son bord droit sont forts petits. .Diam. transv. 16 
lignes. • j - ' * 

8. Nérite albicille. Nerita albicillâ. Lin. , f 

N. testâ solidâ, lateribus compressâ, sulcis latis planiusculis cinctâ, 
albâ ; strigis longitudinalibus flexuosis rufo-fuscis; spirâ ad la— 
tus obliqué incurva ; labio dentato, supra verrucoso. 

Nerita albicillâ. Lin. Syst. nat. ed. 10. p. 778, Gmel. p. 368 r. 
n» 45. 

Lister. Conch. t. 600. f. 16. • 
Rumph; Mus. t . 32; f. 8. 
Petiv. Amb. t . 21. f. 10. 

: D'Argenv. Conch. pl . 7; fig. F. 
Favanne. Conch. p l . x o. fig. E. et pl . 11. fig. F. 
Knorr. Vergn. 6. t . i 3 . f. 4. 

i'Ort' Chemn. Conch. 5, t . ig3. f. aooo. a—h. 
n * Lin. Mus. Ulr. p. 679. 

*-Lin. Syst. nat. ed. 12. p. 1254. 
il1 * Schrot. Einl. t . 2. p. 296. 
0 * Born. Mus. p. 406. 
0 * Dillw. Cat. t. 2. p; 998. n° 45. 
jjj * Désh. Encycl. méth. Vers. t. 3. p. 621. n 0 12. 
^ n : * Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t . 3. pl. 6$. f. 17: 18. 
: Habite les mers du cap de Bonne-Espérance et de l'Inde. Mon ca­

binet. Vulgairement le palais-de-bœuf. Diamètre transversal, 13 
$ lignes. 
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g>, Nérite caméléon. Neritachammhm^ Iiin, (Ï). 
N. testâ solidâ transversim sulcatâ ,• flammulis longitudinalibus 

albis luteis rubris fùscisque variegatâ, spirâ brevi, subprominulâ ; 
aperturâ- àlbâ î labio dentato, suprà rugosa et werrucoso. 

Nerita chamceleon. Lin. Syst. nat. ed. ÏO; P. 77a, Gmel. j j . 3682. 
no 4g. ' 

Rumph. Mus. t. 22. fig. L. 
Petiv.'Àmbi't. n . f . 7. 
Gualt. Test. t. 66. fig. X. 
D'Argenv? Conch. pl. 7. fig. O. 
Favanne. Coneh.'pïr 1 ô,. fig. C. 
Knorr. Vergn. 5. t. ï 5 . f.-4. 
Chemn. Conch. 5.1.192. f. 1^88^1991. 
Nerita bizonalis. Ency. pl. 454. f. 3. a. h, 
* Lin. Mus. Çlric. p, 681. 
* Lin. Syst. nat. edi 12. p. t'iSS. 
* Schrot. Einl. t. 2. p^ 3oo. 
* Born. Mus. p. 4oiL 
* Dillw. Cat. t. â7p; 1003^0° S7; ' ; l J • 
* Desh. Encyclop, méth..Vf re. t. 3. p..6i{|. m (k-
Habite l'Océan de l'Inde et des Moluques. Mon cabinet. Diam. 

transversal. 11 lignes. 

io> N é r i t e ve rs ieo lo re» Nerita vemo&br. Laisk, (a), 
N. testâ crassâ, transversim sulcatâ, ex.albo rubro nigroque va-

.1 •:.... • i , '• ';.. , i us, 
.J- À~**M. J ^aju ju.mut 

(1) La synonymie de cette espèce,, ng nous, par.aî,t pas bien 
établie dans la plupart des,auteurs. Sdbroter "admjet la figure 26, 
de la p l . 3 de Regenfuss; mais cette figure est loin de représen­
ter exactement le \Chamœleon de. Linné. ChemSite ety à son 
exemple, Lamarck citent une figure de Knorr (Vergn. t: 5, 
p l . i 5 , fig. 4 ) . Pour nous, cette figure représenté' Bien ^plutôt 
une variété rosée du Nerita plicata', Variété dont nous possédons 
un individu identique; des quatre figures que doqng jt^tenînitz, 
i l n'y a pour nous que \e% jjeux prpniièreVgqi représentent assez 
exactement IpNen^pÇhainoeleon., les depxraufareB «§onjt f rsp im­
parfaites pour être rapprochées avee certitude. ,, «ÏÎ 

(a.) Le NeritapicaûèÇkiemniht et de fimeliq a la plus grande 
analogie avec le Nerita versicolor, et nous réunirions «es deux 



rtf0*(4l wbtesseliatâ spirâprpjQinufëj apettujQ angustatâ ,sub-
ringente : labiis utrisque qiajdè dentptisf 

D'Argenv. Conch. ph 7. fig. etc., 
Favanne. Conch. pl . i b . fig, §. angulo sinistro; adbasim tabula. 
Chemn. Conch. 5. t , 191, f. 1963. ig63 f 

Nerita nersicojor, Gmel. p< 3.6j3£. n» $ 7 ' f 

Encyclop. p . 454. f. 7. a. b. 
* De Selot. Adans. Seneg. p. m , p } t i ^ , f, ^ 

iVerîte fncoZor- Gmel, p. 3686, n» 7 j , 
* Nerita plicata. pars. Di}lw f t>f . t . a sp, 3009 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3, p . è j M y L * 
* iVeri/a jfriafa. Chemn. Conch. t, 5". p. 3 l l f §1 / 19a. f, 199a 
* Schrot. Einl. t . a. p. 33*. 339. Neritœ. i l . iti. i i V l t 3 . 
*tNerita flammea. Gmel. p. 3l6ââ>. n» 63. 
* Id. Dillw. Cat. t a. p. 100a. a? 54. 
* Philipp. Enum. moll. Sicil. p. lêgC n° t. 
Habite la mer des Antilles.- Mon cabinet. Bord columellâire très 

froncé en dessus. Diam. transv., 10 lignes et demie; 

1 1 . N é r i t e de l ' A s c e n s i o n . Nerita Jscension£s% Ç$vm\. » 

N. testa splidâ, trqnwepsiTn s$ço4Q*sg0#fat4i griseo-virente, albo et 
fusco maculatâ ; spirâ prominente, apiçe luteâ ; aperturâ albâ ; 
labio dentato, suprâ rugoso, maculâ luteâ notato. 

Chemn. Gonch. S-.t k^ ,^Î»ig56. rgSy. 
NeritaweensiQnis. fotim}. p. 3683.n° 55. 
* Schrot, Sip^ t , %p«334* * r ^ f f l . ^ i p t . 
* Dillw. Cat. t . a. p. 1000. n° Soi 
* Desh. Encycl. meth. Vers. t. 3. p. 618. n° 6. 
* Qpoy et Gaim,. Voy. 4e l'Astr. t. 3» pl , èS.é 19 à a 1. 
Habite sur les, 9**^-4*, V9* de l'Ascension. Mo» eabinet. Diam.v 
. transv,, un pouce. 

12. N é r i t e e s p a c é e . Nerita malaccensis. L a m k . ( i ) x 

N. testâ crassiusculâ , transversim costatâ, albidâ aut ferrugineâ • 

M- • 1 • :— ; ~ ~ 1-1 . • • - - .A h 

espèces, si la figwe de Chemnitz ne nous laissait des doutes stiï? 
les ca r ac t è r e s de l 'ouverture, -M. P h i l i p p i , d ' après M . Scott, d i t 
qu'elle v i t aussi dans la Médifemanéfr . = t • 

£ i ) J l est é v i d e n t , , pour. nous > jque î e Nerita Waiaècèiteis 'éè 
Ijiajnarck est une toute autre espèce que celle de Chemnitz et de 
Gmelin j i l s u f f i t , p o u r partager notre conviction de comparer 
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costis elevatis, distantibus, nigro et albo articulatim maculatis ; 
ip/Va retusâ, interdum prominulâ;'aperturâ utrinquè dentatâ : 
labio suprà verrucoso y labro'margine 'crenato. 

Chemn. Conch. 5. t. 192. f. 1976.-
Nerita malaccensis. Gmel. p. 3684._ n° 61. ,* 
* Nerita malaccensis de Lamarck. Desh. "Encyclop. méth. Vers. 

t. 3. p. 619. n° 7. v • 
* An eadem ? Blainv. Malac. pl. 36. f. 1. 
Habite les mers équatoriales, au détroit de Malacca, et surries côtes 

de Sajnt-Donringue, d'où je l'ai reçue'. Mon cabinet. Diam. 
transv ,̂ pEésftd'un pouce. "* . 

i3. Nérite fines^eôtes. Nerita lineata. Chemn. 
N. testa solidâ costis tenuibus nigris transversim lineata : înterstitiis 

rubro-viàlaceis; spirâ retusâ; aperturâ dilatatâ : labio sub-eden-
tulo, suprâ lœvigato'; labro intùs striato..tu i ' 

Nerita lineata. Chemn. Conch. 5. t. 191. f. io,58. igSçj. 
Gmel. p. 3684. n° 56. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 335. Nerita. no 102. 
* Dillw. Cat. t. a. p. 1001. n° 5 i . 
Habite dans le détroit de Malacca. Mon cabinet. Diam. transversal, 

près d'un pouce. * y-

i4> Nérite côtés rudes. Nerita scabricosta. Lamk. (1) 
N. testâ solidâ, .transversim costatâ : costis elevatis,' angustis, 

dorso asperulatis, nigris ; interstitiis albis-; spirâ brevissimâ j aper. 

les phrases caractéristiques des auteurs que nous citons^ On sen­
tira qu'il nous est impossible ic i de réparer l'erreur de Lamarck, 
puisqu'il faudrait faire disparaître son espèce et la remplacer 
par celle de Chemnitz. . . > ' «•*.• 

( 1 ) D'après cette seule indication de Lamarck, i l nous semble 
reconnaître dans ce Nerita scabricosta, le Nerita grossa de Born 
( q u i n'est pas celle de Linné) et le Nerita costata de Chemnitz 
qui est la même què, celle de Born ; mais i l nous reste des doutes. 
Lamarck dit que, dans son espèce,les côtes sont étroites; dans 
celles de Chemnitz, elles sont larges. Lamarck ne donne pas le 
nombre des.côtes ni celui des dents des bords de l'ouverture, 
de sorte que, pour bien établir la synonymie de l'espèce, i l fau­
drait voir le type de la collection de Lamarck, 
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' Hahit» '^nauivaldè dentatâ; labio suprà rugosl 
Habite.. . Mon cabinet. Diam. transv., 9 lignes. 

15. N é r i t e p l i s s é e . iVWfcz L i „ . ( > j 

» . / « f t f solidâ, transversim costato-plicatâ, squaïidè albâ, apice 

, T m y P 7 e X . S e r t U T U } anS^tatâ, ringente: labio-
i mm dentibus mœquatissimis. 

plicata. Lin.Syst. nat. éd. 16. p. 7 7 9 . Gmel. p. 368r. n» 4 7 . 
Lister. Conch. t. SQS. f. 3. . ' 
Gualt. Test. t . 66. fig. v . 
Seba. Mus. 3. t. Sg.f. ig. • 
Born. Mus. t. i 7 . f . i 7 . 
Encyclop. p. 454.f. 5. a. b. 
* Lin. Mus.Ulrfc, p. 68o. W 
* Lin. Syst. nat. éd. 12. p. ia55. 
* Chemn. Conch. t. 5. p. 293. p l . 190. f. i 9 5a . 1953, 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 298. 
* Dillw. Cat. t. 2. p . 1000. n° 49. Exclus. syn.plur. 
* Bonan. Rer. part. 3. f. 386. « 
* Klein. Tent. ostr. pl. 5. f. 100. ex Bonanno. . ' 
* Knorr. Vergn. t . 5. p l . j 5 . f. 4. 
* Desh. Encycl. méth 4 Vers. t. 3. p. 6 1 7 . no 2. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Diam. transv., environ 10 l i ­

gnes. 

16. Nérite parquetée. Nerita tessellata. Gmel. 

N. testa solidâ, transversim sulcatâ, cinereâ ; sulcis cohfertissimis, 
convexis, albo et nigro tessellatim maculatis spirâ exsertiusculâ 
labiorum dentibus ut plurimùm parvulis. 

Nerita striatâ. Chemn. Conch. 5. t. 192. f. 1998.1999. 
Nerita tessellata. Gmel. p. 3685. n° 65. 
* Le tadin. Adans. Seneg. p. 190. pl.-i3. f. 2. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 33g. Nerita. n° 115. 
* Dillw. Car. t. 2. p. iootf. n° 65. 
* Desh. Encycl. méth.Vers. t. 3. p. 6 i 7 . n° 3. 

(1) Quoique cette espèce de L i n n é soit bien carac tér i sée et-
facilement reconnaissable, D i l l w y n a cependant confondu avec 

», elle le Selot d'Adanson (Nerita tricolor de Gmel in ) , qui est à 
» n'en pouvoir douter la m ê m e espèce que le Nerita versicôlor de 

Gmelin. 
T O M E V I I I . 3o, 
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Habite l'Océan .atlantique équjnoxial. Mon:çab^tv Hiajn. transv., 
9 lignes. ' ( #> , , . ..: .ateOt. 

17. N é r i t e ' a a s t r a l e . Nerita. signata. I ^ m k j . - „•.;•.«•'•* , ' , 

iV. testâ parvulâ , scabriusçulâ, trà&si/epsim: costatâ et striatâ, albo-
lulescente, maculis spadiceis variegatd ; costis squamoso-scabris; 
spirâ incumbente, sublaterçdi.; \dpe.nurœ, labiis minute dentatis j 
labio macula s an guineâ notalo, 

Nerita signata. ex D. Macleay. . : ' .' .«' 
Habite les mers de la Nouvelle-Hollande } communiquée par M. Ma­

cleay, Mon cabinet. Diam. transy„ 6 lignes et demie. 

f 18. Nérite réticulée. Nerita reticulatâ- KarstJ \ 
N. testâ ovato-semiglobosâ, transversim cost^pà^ stHkhngitudînalibiu 

decussatâ; costis inœqualibyi , çpirâ prjmiasdâ', -pitusà, flammu­
lis obliquis, fuscis, rubro maculatis ornatâ^ aperturâ semilunari; 
labio tenue denticulato , labro. in média excavato, sub dentato, 
maculâ rubescentè notato. 

Karsten. Mus. Leskeanum. t. 1. p. *g6. »" ̂ § 6 ; pi, 3. t 8. f 20 
Habite les îles Philippines. Jolie .espèce.•resjép oubliée et que l'au­

teur du muséum Leskeapupia avait agtr£fa*|.t»ès bi*n distinguée; 
elle est ovale, demi globuleuse ; sa wirfec&fest couverte d'un réseau 
fermé de fines stries longitudinales ftansversej et de petites côtes 
transverses inégales, rapprochées et en nombre considérable. La 
spire est courte et obtuse, ordinairement jaunâtre; le reste de la 
surface est orné de grandes flammules ôblîquesjd^mbrun noirâtre; 
tâché de petites linéoles rouges, placées sur le Sommet des côtes. 
L'ouverture est semilunaire; le bord droit porte 14 dentelures 
dont la dernière est supérieure et plus saillante. La columelle a 
le bord concave;, elje porte dans le milieu V e I t t u e s petites dents 
obsolètes, et l'on voit constamment, sur le milieu du pton colu. 
mellaire, une tache rouge couleur de rouille, à-peu-près comme 
dans le Neritina peloronta. Gelts coqttiUie a 20 millim. de .long, et 
i5 de large. 

•J- 19. Nérite étoîlée. Nerita Stella, Chemn. 

N. testâ henusphcericâ, apice obtusissimâ, transversim costatâ, lonri' 
tudinaliter tenue striatâ ; costis irrèguktritér subgranosis ; àpeàurâ 
semilunari; labio intàs incrassato, tenuiter plicatO; CokmeUà 
medio excavatâ, tridentatâ, callo in medio ritgaso, tubermlaUti 

Chem. Conch. t . 11. p. 174. pl. 197. f. 1905. 1908. 
Pillw. Cat. t. 2. p. 1004. n° 58. 
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Habite la mer des Iodes orientales (Chemnitz). Belle et rare espèce 
facile à distinguer; elle est très convexe, demi ephérique; à spire 
très courte et très obtuse, presque entièrement enveloppée par le 
dernier tour; celui-ci porte 179 18 côtes iransverses inégales et 
rendues raboteuses par de petites nodosités qui. s'élèvent irrégu­
lièrement sur leur convexité. Ces côtes sont coupées un peu obli-
quement par des stries longitudinales fines et serrées. L'ouverture 
est semilunaire; le bord droit est très épais en dedans et i l porte 
20 ou 21 dents fines et égales, le bord columellâire est creusé 
dans le milieu, et i l porte dans cet endroit trois petites dents 
aiguës et égales; au-dessous d'elle et sur Ja callosité on remarque 
un petit nombre de tubercules arrondies et quelques rides irré­
gulières vers l'angle supérieur;, la coloration de celle espèce est 
assez variable. Sur un fond brun se dessinent à d'assez grands 
intervalles des flammules blanchâtres qui vont en convergeant 
vers le sommet et produisent, vers cette partie , des rayons colo­
rées assez réguliers. Cette jolie espèce à 20 millim. de long, et 19 
de large. 

20. Nérite des Antilles. Nerita antillarum. Gmel. 

N, testa ovata-spnùglobosâ, apice obtusissimâ, transversim costatâ • 
costis nigerrimis , subœqualibus ; interstitiis albicantibus; aper­
turâ angustâ, semilunari, labro tenue denticulato, supernè 
dente productiuscùlo prœdito; columellâ lœvigatâ, convexâ, lu­
têscente, in margine obsolète bidentatâ, 

Nerita nigerrima, "Var, Chem. Conch. t. 5. p. 3p9. pl» 192, f. 1987. 
Schrot. Einl. t . 2.p. 338. n° n o . 
Nerita Antillarum. Gmel. p, 3685. n° 62. 
Id. Dillw. Cat. t. 2. p. 997. n° 43. 
Habite la mer des Antilles (Chemnitz). Chemnitz confondait cette 

espèce avec le Nerita costata de Linné. Si, pour l'extérieur, elle a 
quelque ressemblance avec cette .dernière, elle en diffère con­
stamment quant aux caractères spécifiques. Cette coquille est 
ovale, demi sphèrique ; la spire très courte et très obtuse, est 
presque entièrement cachée par le dernier tour. Celui-ci porte 18 
819 grosses côtes transverses, «impies , du noir le plus foncé et 
dont les intervalles sont ordinairement blanchâtres. Nous con­
naissons cependant des individus dans lesquels toute la surface ex­
térieure est noire. L'ouverlure est étroite, semilunaire, blanche; 
on compte sur le bord droit 8 à 9 fines dentelures dont la dernière 
placée vers l'angle supérieur est plus grosse et plus saillante que 
toutes les autres ; la callosité columellâire est légèrement convexe ; 
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elle est lisse et brillante et se termine postérieurement par une 
partie ridée, le bord de la columelle est droit et porte dans le 
milieu deux ou trois petites dentelures obsolètes. Cette coquille a 
23 millim. de long et 16 de large. 

•f- 21. Nérite à grosses côtes. Nerita costata. Chemn. 

N. testâ ovato-kemisphœricâ, coiivexissimâ, apice obtusâ, profundè 
transversim costatâ; costis nigerrimis, convexis, latis, interstitiis an-
gustioribus sèparalis; aperturâ albâ, ringente; labro octodentato; 
dentibus acutis terminalibus prœminentioribus ; columellâ con­
vexâ , rugosâ, dentibus 4 inœqualibus maxillatd. 

Chemn. Conch. 45. p. 299. pl. 191. f. 1966, 1967. 
Nerita grossa. Born. Mus. p. 407. pl. 17. f. 19. 20. 
Nerita costata. Gmel. p. 3684. n ° 5g. 
Schrot. Einl. t. 2. p. 336. Nerita. n° io5. 
Dillw. Cat. t. 2. p. 1002. n° 55. 

Habile là mer des îles Nicobar (Chemnitz). Espèce fort remarquable 
que Born a confondue avec le Nerita grossa de Linné; mais la 
bonne figure qu'il a donnée de cette coquille a servi à rectifier cette 
erreur. Cette coquille est un peu ovalaire, très globuleuse, à 
spire très courte, non saillante, presque entièrement cachée par 
le dernier tour : celui-ci porte. 16 ou 17 grosses côtes convexes, 
larges, séparées entre elles par des intervalles étroits et assez pro­
fonds. Ces côtes sont d'un noir foncé et les intervalles qui les sé­
parent sont ordinairement blanchâtres. Ce qui distingue le plus J i3, 
essentiellement cette espèce du Nerita Antillarum de Gmelin, ce 
sont les accidens de son ouverture. Cette ouverture en effet est 
presque aussi grimaçante que celle du Nerita plicata; elle est 
d'un beau blanc, semilunaire ; son bord droit, très épaissi en de­
dans, porte huit grosses dentelures dont les six moyennes sont E< 
égales et celles des extrémités plus grosses et plus saillantes. La lister 
columelle est très convexe, ridée et onduleuse; sont bord est 
armé de quatre grosses dents inégales dont les deux moyennes sont 
les plus grosses. Cette coquille a 33 millim. de long et 28 de large. 

f 22. Nérite arleqùine. Nerita histrio. Lin. 
N. testâ ovato-semiglobosâ, transversim tenuè costatâ; costis planis, 

subœqualibus, lœvigatis, nigris, albo• subarticulatis; aperturâ semi* 
lunari, incrassatâ, luteolâ ; labro tenuissimè •denticulato; colw 
melld convexâ, infernè rugoso-nodosd, in margine inœqualiter 
tridentatâ. 

Nerita histrio. Lin, Syst. nat, éd. 10. p.'778. 
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id. Lin. Mus. Ulric. p. 680. 
id. Lin. Syst. nat. éd. 12. p; 1254. 
An eadem? Chemn. Conch. t. 5. p. 19t. pl. 190. f. 1948. i 9 4 g et 

p l . 191. f. i960. 1961. 
Schrot. Einl. t. 2. p. 297. 
Lister. Conch. pl. 598. f. 11? 
Gmel. p. 3681. n° 46. 
Dillw. Cat. t. 2. p. 999. n 0 48. 
Nous avons sous les yeux la coquille à laquelle Chemnitz rapporte 

avec doute le Nerita histrio de Linné. C'est par les accidens de 
l'ouverture que l'on peut concevoir des doutes sur l'identité de 
l'espèce des deux auteurs. D'après-Linné, le bord droit est lisse en 
dedans et en dehors, sans dents et sans crénelurcs, le bord gauche 
est dentelé et faiblement rugueux, les caractères de l'ouverture ne 
sont ainsi que les a décrits Linné que dans les coquilles habitées 
par des Pagures, ce qui nous fait penser que l'espèce de Chemnitz* 
est la même que celle de Linné- Nous avons cependant une obser­
vation à faire. Chemnitz confond deux espèces, les figures 1948 
et 1949 seraient le véritable histrio, mais les figures i960 et 
1961 auraient plus de rapports avec le Nerita undata Lin. qu'avec 
tout autre. Les grands individus ont 40 millim. de long, et 28 de 
large. 

f 23. Nérite mouchetée. Neritapennata. Born. 

N. testâ rotundata, lœvigatâ, obtusâ, olivaceà, albo variegatâ, ma­
culis nigris pennatis ornatâ • aperturâ semicirculari ; columellâ 
arcuatâ, dentatâ, labro incrassato, acuto , croceo, 

Born. Mus. p. 404. pl. 17. f. 11. 12. 
Lister. Conch. pl. 604. f. 29. 
Habite.... 
Nous ne connaissons cette espèce que par la courte description et la 

figure de Born. Elle nous paraît avoir la plus grande analogie 
avec une variété du Nerita polita. Cependant si la figure de Born est 
fidèle, et nous n'avons aucune raison d'en douter, elle aurait des 
caractères par ticuliers propres à la séparer en une bonne espèce. 
Ce caractère distinctif essentiel consiste, en ce que la callosité 
columellâire est étroite et le bord interne régulièrement arqué dans 
la longueur est chargé de fines, dentelures dans toute son étendue, 
de sorte que par ce caractère même , cette coquille serait peut-
être mieux placée parmi les Néritines que dans le genre des 
Nérites. Celle espèce est longue de 3o millim. et large del2o. 

« 
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-J- 24. Nérite grosse. Nerita grossà. Lin. 
N. testâ ovatâ semiglobosâ, transversim profundè costatâ; costis 

convexis, subœqualibus, albo nigroque irregulariter subarticula-
tis; spirâ acutâ exertiusculâ; âpérturâ angustâ', labro incrassato, 
intùs tenuè plicato, supernè bidentato; columellâ latè callosâ, ru-
gosâ, in margine tridentatâ. 

Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 778. 
Lin. Mus. Ulric. p.. 681. 
Lia. Syst. nat. éd. 12. p. 1255. 
Rumpl. Mus. amb. pl. 22. f. N. 
Chemn. Conch. t. 5. p. 299.,pl.'191. f,' xg'6o\. 1969. " 
Geves. Conch. pl. 23. f. 23g? 
Schrot. Journ. de Conch. t. 5. p. 465. n° 72. 

'. Schrot. Einl. t. 2. p. 299. 
Gmel. p. 3682 .no 48. 
Dillw. Cat; t. a» p. ïoo3.n° 56. 
Habite l'océan asiatique, les îles Moluques. 
Born, dans le Mus Ccesar. Pind.j>\. 17. f. 19. 20, donne sons le nom 

linnéen de Nerita grossa, la description eïla figure d'iine espèce 
très distincte qui est le Nerita costata de Chemnitz et 5e Gmelin 
et qui est peut-être aussi le Nerita scabricosta de Lamarck. Nous 
sommes surpris que cette espèce de Linné n'ait pas été mentionnée 
par Lamarck. Elle est assez facile à distinguer., en se servant sur­
tout, pour la reconnaître, de là description que Linné en donne 
dans le musée de la princesse Ulric. Cette coquille est ovale, glo­
buleuse; sa spire est saillante et pointue; le dernier tour offre x{ 
à 16 grosses côtes convexes, souvent inégales, séparées par des inter. 
valles presque aussi larges qu'elles. Ces côtes sont lisses et elles sont 
ornées de tâches d'un brun foncé alternant avec d'autres qui sont 
blanches. L'ouverture est blanche, un peu jaunâtre sur la colu­
melle ; le bord droit, très épais en dedans, porte à la partie su­
périeure deux grosses dents pointues, et dans le reste de son étendue 
i3 ou 14 dentelures; la callosité columellâire est large, profon­
dément ridée, et son bord est chargé de trois grosses dents presque 

"" égales. Cette espèce a 35 millim. de long et 25 de large. 

-J- a5, N é r i t e t r è s no i re . Nerita nigerrima. Chemn. 
N. testa ovato-globosâ, nigerrima, transversim tenue striatâ; spirâ 

obtusissimâ; aperturâ albâ; labro simplici, supernè bidentato; 
columellâ in medio concavâ, supernè canaliculata, in medio bi­
dentatâ. 

Chemn. Conch. t. 5. p. 309. pl. 192. f. 1985. 1986. • 

http://3682
http://no
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Schrot. Ejlnl. t. a. p. 33 7 . Nerita. h° 109. ' 
Nerita aterrirha. Gmel. p. 3679. n«'à7. 
Nerita nlgerrima. Dillw. Cat. t. 2. p. 996. n 0 42. 
Habite le Port du rûi Georges (M. çjuoy)'. 
Espèce intéressante et que l'on a souvent confondue avec le Nerita 

atrata: elle en est cependant bien distincte; elle est ovale glo­
buleuse très convexe, d'un noir très foncé en dehors, et garnie 
d'un assez grand nombre de fines stries transverses qui apparais­
sent surtout dans les individus qui ont été roulés. La spire est 
extrêmement courte. L'ouverture est d'un blanc éclatant. Le bord 
droit, très épais, reste simple dans toute, son étendue et i l porte 
deux dents très inégales à sa partie supérieure; la callosité columel­
lâire est concave et présente constamment quelques petites nodo -
sités dans cette concavité. Le bord est creusé dans sa longueur , 
son angle supérieur est occupé par une gouttière assez profonde, 
et l'on voit deux ou trois petites dents égales dans l'échancrure 
du bord. Les grands individus ont 3o millim. de long, et a a de 
large. 

26. Nérite quadricolore. Nerita qaadrîcàlor. Gmel. 

N. testa ovato-hemisphœricàt transversim sulcatâ, subviolaceâ, 
costis albo nigroque articulatim, maculatis; spirâ exertiusculâ, 
acuminatâ, Jlavicante; aperturâ in ambitu albâ, Intùs luteolâ; 
labio incrassato denticulato, supernè bidentato , margine columel­
lari concavo, tridentato, callo lato, rugoso, in medio granuloso. 

Nerita maris rubri. Chemn. Conch. t. 5. p. 3o4. pl. 191. f. 1974. 
1975. 

Schrot. Einl. t . 2. p. 337. Nerita. n° i o 7 . 
Nerita quadricolor. Gmel. p. 368 4 . n° 60. 
Id. Dillw. Cat, t. 2, p. ioo5. n 0 62. 
Habite la Mer rouge. Espèce bien distincte de ses congénères et que 

' l'on reconnaît surtout à sa spire pointue et plus proéminente' que 
dans les autres espèces du même genre. Cette spire est composée 
de qUatre à cinq tours convexes; le dernier, demi globuleux, 
présente 26 à 28 côtes transverses un peu rugueuses, séparées 
par des intervalles profonds presque aussi larges qu'elles ; ces 
côtes sont plus larges sur le milieu de la coquille que vers la base. 
L'ouverture est assez grande, semilunaire,, d'un beau jaune serin 
en dedans et d'un bea.u. blanc en dehors.,;Le bord droit est très 
épais; i l porte 14 à i5 petites, dentelures et de.ux grandes dents 
inégales à sa partie supérieure^ La callosité, columellâire est large, 
profondément ridée et granuleuse dans le milieu ; le bord est armé 
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de trois grosses dents dont les deux supérieures sont beaucoup 2' 
plus grosses que la troisième. Le sommet de cette coquille est jaune, 
elle est violâtre dans les intervalles, des côtes : celles-ci sont tache­
tées de brun et de blanc. Cette coquille a 48 millim. de long et 
26 de large. 

• j - 27. N é r i t e o n d é e . Nerita undata ^ L i n . 
N. testâ ovato-semiglobosâ, sulcatâ, sulcis trigintd spirâ acutâ, 

exertiusculâ, apettùfâ àlbâ; labro intus crenato, supernè biden­
tato; columêllk convexâ, rugosâ, punctis eminentibus aspersa; f 3, 
dentibus tribus inœqualibus in margine armatâ. 

Nerita undata. Lin. Syst. nat. éd. 10. p. 779., 
Id. Lin: Mus. Ulrib. p. 682. 
Id. Lin. Syst. nat. éd. 12. p., 1255." 
Chemn. Conch. t. 5. pl. 196. f. ig5o. I 9 ' 5 I . Pro figuris. 
Habite la mer de l'Inde. 

r 1 II ne'faut pas confondre cette espèce qui est pour nous le véritable 
•Neritd undata de Linné avec une autre à laquelle par inadvertance 
sans doute Chemnitz a encore donné le nom de Nerita undata et 
qu'il figure pl. 191. f. 1970. 1971. Cette espèce est bien celle 
de Linné; elle est ovale obronde, profondément sillonnée, à sil­
lons égaux au nombre de 3 o. La coloration est assez semblable à 
celle du Nerita caméléon. Elle consiste en grandes flammules 
obliques et alternatives d'un blanc fauve et d'un brun noirâtre. Elle 1 
a 3o milim. de long, et 22 de large. 

Espèces fossiles. 

1. Nérite tricarinée. Nerita tricarinata. Lamk. 
N. testâ semiglobosâ, transversim trkarinalâ ; spirâ retusâ; labiis 

utrinquè dentatis. m 
Nerita tricarinata: Ann. vol. 5. p. 94. n° 2, et t. 8. pl. 62.,f. 4- a- h. 
* Desh. Coq. foss. de Paris, t. 2, p. 160. n° 3. pl. 19. f. 9-10. 
Habité.... Fossile de Houdan. Cabinet de M. Defrance. Petite Nérite 

bieu distincte des autres espèces connues par les trois côtes aiguës 
et transverses qu'elle offre à l'extérieur. Quoique fossile, on re­
trouve encore sur certains individus des lignes violettes disposées 
sUr Un fond blanc, comme des caractères d'écriture. Ses stries d'ac­
croissement sont verticales-obliques , nombreuses et assez appa­
rentes. Largeur, 5 à 6 millimètres. 
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2. Nérite mamaire. Nerita mamaria. Lamk. 

N. testâ ovatâ, obliqué striatâ : striis creberrimis, acutis, tenuibus ; 
columellâ denticulatâ. 

Nerita mamaria. Lamk. Ann. t. S. p. 94. n 0 3. 
Habite... Fossile de Grignon. Mon cabinet et celui de M . Defrance, 

Coquille ovale, à spire un peu plus allongée que dans la précé­
dente. Sa columelle est dentelée, et a un petit sinus vers son mi­
lieu. Cette espèce est à peine plus grande que celle qui précède. 

f 3. Nérite canaliculée. Nerita spirata. Sow. 

N. testâ semiglobosâ, lœvigatâ; spirâ minimâ canaliculatâ; ultimo 
anfractu amplissimo; aperturâ ovato semilinari. 

Sow. Min. Conch. ph 463. fig. 1-2. 
Habite.. Fossile en Angleterre, dans la formation du' Mountain L i -

meslone. Belle et grande espèce presque demi sphérique; la spire 
très courte composée de trois tours embrassés el canaliculés assez 
profondément à la suture ; le dernier tour est très grand; la sur­
face extérieure est lisse, on y voit des stries d'accroissement qui 
ne deviennent un peu apparentes que sur la partie saillante qui 
borde en dehors la gouttière de la spire. L'ouverture est ovale se­
milunaire. Le grand indi vidu, figuré par M . Sowerby-, a 38 mi l ­
lim. de long. 

•J- 4* Nérite costulée. Nerita costulata. Desh. 

N. testâ hemisphœricâ, longitudinaliter tenue costatâ; costis subla— 
mellosis; spirâ brevi obtusâ, anfractibus ad suturam canaliculatis; 
aperturâ semilunari, arcuatâ; columellâ callosâ in medio arcuato-
convexâ subdentatâ. 

Sow. Min. Conch. pl. 463. fig. 5-6. Nerita costata. 
Habite... Fossile à Ancliff, dans l'oolite, en Angleterre. Nous nous 

trouvons à regret dans l'obligation de changer le nom donné à 
cette espèce par M. Sowerby. I l y avait déjà un Nerita costata de­
puis long-temps établi par Chemnitz, pour une espèce vivante. 
L'espèce fossile signalée par M . Sowerby, est très curieuse, et 
surtout remarquable par la forme de sa columelle dont le bord 
intérieur est convexe, saill ant dans l'ouverture, ce qui donne à 
cette ouverture la forme d'un croissant ; le bord droit est simple 
et sans dents. Cette curieuse espèce a 8 millim. de diamètre. 

5. Nérite petite. Nerita minuta. Sow. 

N. testâ minimâ, lœvigatâ incrassalâ apice obtusissimâ; anfractibus 
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subinvolutîs. coadnatis; aperturâ semilunari, columellâ callosâ, 
rectâ, edentulâ, 

Sow. Min. Concb. pl. 463. fig. 3-4. ; 

Habile... Fossile en Angleterre, dans l'oolite- d'Ancliff, Très petite 
coquille demi globuleuse, ayant tout au plus deux millim. de dia­
mètre; elle est lisse à spire très obtuse, presque entièrement cachée 
par le dernier tour; la columelle a son bord intérieur droitetsans 
dents; elle est épaisse, ' convexe, calleuse; le bord droit est simple. 
L'ouverture est ovale, semilunaire. Cette petite espèce pourrait 
aussi bien appartenir aux Néritines, qu'aux Nérites ; mais comme 
elle se trouve dans un terrain marin, on a supposé qu'elle était 
marine, et de là sa place dans le génre des Nérites marines. 

i " 6. Nér i t e granuleuse. Nerita granulosâ. Desh. 
I f , testâ evàtâ, convexâ, postiee atienmatâ , longitudinaliter costatâ; 

costis tribus carinatis, alteris tenuïbkSj. irregularitergrdUosis; spirâ 
obtusissimâ; aperturâ semilunari; labro intus ternie striato; colu­
mellâ Sitpérrtè bidentatâ; callo grariuloso. 

Desh. Coq. foss. de Paris, t. ». p. i5g. n° a. pl. i§. fig. i3-i4. 
Habite... Valmondois, aux environs de Paris. Cette espèce est ovale 

oblongue, à spire courte et obtuse, composée de trois tours, le der­
nier porte un grand nombre de côles transverses, dont trois sub-
ii.édianes sont plus saillantes que les autres et subcarénées; toutes 
ces côtes sont granuleuses. L'ouverture est ovale, semilunaire; le 
bord droit, épaissi à l'intérieur, présenté à son sommet, dans 
l'endroit qui correspond à sa seconde carène, une petite gouttière 
peu profonde; i l est finement strié dans tonte son étendue; le bord 

v gauche, mince et tranchant, offre à la partie supérieure une lé­
gère saillie, produite par deux dents inégales, dont la supérieure 
est la plus petite; la callosité columellâire est aplatie, quelquefois 
même concave, et munie, à sa partie moyenne surtout, de granu­
lations ou de rides nombreuses et. rapprochées. La longueur de 
cette coquille, qui est très rare, est de 34 millim. 

f 7. N é r i t e à bouche é t ro i t e . Nerita angisloma. Desh. 
2f. testâ ovatâ, semisphcericâ, lœvigatâ; aperturâ angustâ; arcuatd; 

labro simplici; columellâ scxdentatd; callo repando, lœvigato. 
Desh. Coq. foss. de Paris, t. a. p. i5o. n 0 i . pl. i'g. fîg.'îi-ia. 
Habit^... Yalmondois, aux environs de Paris. Cette coquille est ré­

gulièrement ovalaire, et la convexité dorsale n'est pas très consi-
sidérable; sa pire, formée de quatre tours, est tellement obtuse, 
qu'elle ne produit aucune saillie; le dernier tour est lisse, marqué 
seulement de quelques rides transverses, qui indiquent des accrois-
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semens ; il est revêtu d'une couche corticale d'un blanc corné. 
L'ouverture est étroite, en croissant, presque symétrique; le bord 
droit est épais intérieurement, tranchant à son extrémité, et lisse 
dans toute son étendue; le bord gauche, aminci, est couibé en arc 
de cercle, de manière à correspondre à la forme du bord droit; le 
bord gauche est découpé dans toute sou étendue par six grosses 
dents, dont les deux médianes sont les plus fortes, et les autres 
graduellement décroissantes de chaque côté ; fa base de ces dents 
se prolonge assez haut sur la Callosité columellâire ; celle-ci, peu 
épaisse et un peu convexe, est lisse dans toute son étendue. Cette 
coquille précieuse est longue de 27 millim. 

•j* 8. Nérite cordelée. Nerita funata. Duj. 

N. testa crassâ i sulcis transversis, funatis cinctâ; spirâ retusis-
simâ; anfractibus rotundatis; labro nudo labio dentato, suprâ 
verrucoso. 

Duj. Mém. Géol. sur la Touraine. p. 281. no 4. pl. 19. fig. 14. 
Habite... Fossile dans les faluns de la Touraine, et aux environs de 

Dax. Espèce voisine du Nerita asperata, mais distincte ; ses côtes 
sont plus grêles, plus égales, finement noduleuses. L'ouverture a 
'beaucoup de ressemblance ; le bord droit est sans dents; la colu­
melle est un peu concave, ridée, et un peu chagrinée; elle se dis­
tingue encore par sa forme générale beaucoup plus globuleuse. 
Cette espèce a i5 à 18 millim. de longueur. 

j g. Nérite aspérule. Nerita asperata. Duj. 

N. testâ crassâ, transversim costatâ, necnon lamellis exertis cancellatâ; 
costis elevatis tribus majoribus, striisque intermixtis, dorso nodoso-
asperis; spirâ brevissimâ; labro intus crassiore, nudo; labio dentato' 
supra verrucoso. 

Duj. Mém. Géol. sur la Touraine. p. .280. n 0 3. pl. 19. fig. i5—16. 
Habite... Fossile dans les faluns de la Touraine. Espèce bien facile 

à distinguer; elle est très variable, mais elle a quelques caractères 
constans, tels que ses trois côtes en carène, les deux dents de sa 
columelle, la forme du.bord droit; dans les individus bien frais, 
les côtes sont traversées par des lames longitudinales, régulières, 
saillantes, et qui ne manquent pas d'élégance. Cette espèce a z 2 
à 15 millim. de long. 

•J- 10. Nérite de Pluton. Nerita Plutonis. Bast. 

JV. testâ ovato-globosâ transversim sulcatâ, dorso obscure cûrmtttâ, 
spirâ, brevi, planâ, aperturâ semiltindH^ angustatâ % labro crus-
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sissimo supernè obsolète unidentata, columellâ in medio tridentatâ} 
callo rugoso granulato. 

Basterot. Foss. de Bord. Mém. de la Soe. d'His|?-nat. t. 2. p. 3g. 
pl. 2. fig. 14. 

Dujard. Mém. sur la Tour. Mém. de la Soc. Géol. de France, t. 2. 
p. 280. n° 1. 

Habite... Fossile aux environs de Bordeaux et dans les faluns de la 
Touraine. Espèce d'un médiocre volume, remarquable, par l'épais-
sissement considérable de son bord droit, et par suite le rétrécis­
sement de son ouverture; elle est sillonnée en dehors ; la spire est 
aplatie, et ce côté de la coquille est séparé du. reste par un angle' 
très obtus peu apparent ;le bord droit est simpTe/sans dents ; ou 
voit un seul petit tubercule vers l'angle supérieur.' Les grands in­
dividus ont 21 mill. de long, et 16 de large. , 

NATICE. (Natica.) 

Coquille, subglobuleuse, ombiliquée.'; Ouverture en­
t i è r e , demi ronde. Bord gauche obl ique, non denté , cal­
leux : la cal losi té modif iant l ' ombi l i c , et quelquefois le 
recouvrant. Bord d ro i t t ranchant , toujours lisse à L'inté-

, r ieur . U n opercule. 

Testa subglobosâ : umbilicatâ. Aperturâ intégra, semi-
rotunda. Labium obliquum , edentulum , callosum : callo 
'umbilicum coarctanle interdumquè obtegente. Labrum 
acutum intùs lœvigatum. Operculum. 

Anima l ovalaire ayant u n pied t rès grand et t rès mince, 
u n manteau t rès large enveloppant une grande partie de 
la coquille. T ê t e t rès large, t rès aplatie, ayant deux lèvres 
inégales entre lesquelles sort une trompe ré t rac t i l e ; deux 
tentacules sortant entre la tê te et le b o r d de la coquille, 
ocul i fè res ? 

OBSERVATIONS. — Les -Notices sont des coquilles marines,, 
assez solides en général» operculées, la plupart lisses eu. dehors, 
ornées d'agréables couleurs, et toutes ombiliquées, quoique leur 

r~ 
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ombil ic soit plus ou moins o b s t r u é , caché ou recouvert par la 
cal losi té du bo rd gauche, selon les espèces. Elles semblent avoir 
des rapports avec les Nér i t e s ; aussi L inné ne les en a point dis­
t inguées . Néanmoins Brugu iè re les en a séparées , et en a formé 
un genre part iculier t rès dist inct , auquel i l a donné le nom de 
Natice , e m p r u n t é d'Adanson. 

En e f fe t , les Natices d i f f è ren t constamment des Néri tes par 
leur o m b i l i c , par leur bord columel lâ i re non d e n t é , toujours 
uni et cal leux, par leur bord dro i t lisse à l ' i n t é r i eu r , enfin par 
un aspect q u i leur est part icul ier . Lès coquilles ont une ouver­
ture demi ronde, et sont munies d'un opercule, en généra l so­
lide et p ie r reux , et sans apophyse. 

L 'animal a un pied plus court que la coquil le; une tê te c y l i n ­
drique, échanc rée par un s i l lon; deux tentacules longs et p o i n ­
tus , et deux yeux sessiles à la base externe de ces derniers. 

Les espèces connues de ce genre sont nombreuses , et la p l u ­
part vivent dans les mers des climats chauds. Nous en citerons 
les principales. 

[Pendant long-temps on ne connut l'animal du genre Nat ice , 
que d 'après la description qu'en donne Adanson, dans son o u ­
vrage justement célèbre- I l a représen té l 'animal d'une espèce à 
laquelle i l a d o n n é le nom de Fossart, et cet an imal , p lacé sur 
la m ê m e planche que celui des N é r i t e s , of f re tant de ressem­
blance avec ce dernier , que personne n'a songé à Contester les 
rapports naturels des Nér i t es et des Natices. L i n n é , d 'ail leurs, 
avait l u i - m ê m e , en quelque sorte, p r é jugé la question, en 
rendant plus intimes encore les rapports des deux genres 
d'Adanson, puisqu'il les confond en un seul, sous le nom de 
Nér i te . Cet exemple, invariablement suivi par tous les auteurs 
qui se sont succédé depuis L i n n é , a probablement en t ra îné l 'opi­
nion des derniers naturalistes, qu i ont écr i t sur les mollusques, 
sans qu'ils se soient autrement donné la peine d'examiner les 
ma té r i aux qu i ont d o n n é l ieu à l 'opinion de L inné et de ses 
successeurs. 

Si l 'on veut l i re attentivement la description dù Fossart d 'A­
danson , si on veut la comparer à celles des N é r i t e s , si ensuite 
on veut comparer ce que cet auteur nous a la issé , à ce que la 
science a acquis depuis en observations positives sur ces genres, 
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on restera bientôt convaincu nue le Fossart n'est autre chose 
qu'une Nérite, ou plus probablement un petit genre voisin des 
Nérites, et présentant , à l'égard de quelques-uns de ses carac­
tères , quelques particularités qui se trouvent en désaccord avec 
les caractères des genres Natice et Nérite tels qu'ils sont établis. 
C'est ainsi que dans le Fossart la forme générale de l'animal rap. 
pelle celle des Nérites; cependant ses yeux ne sont pas» comme 
dans les Nérites , portés sur des pédoncules situés à la hase des 
tentacules. Ce caractère est, selon nous, d'une assez grande 
importance. Quant au pied et à la position de l'opercule , i l .y a 
une ressemblance très grande entre les animaux que nous com­
parons ; mais, à l'égard de l'opercule lui-même, çelnj du fessait 
ressemble tout-à-fait à celui des Natices ; . i l est mince,, fiernjé, 
paUci-spiré, à sommet terminal. I l y a donc'dans l'animal, donné 
par Adanson comme type de son genre Nauae, des caractères 
mixtes -qui le rapprochent à-la-fois des Nérites et des Natices et 
qui cependant semblent suf'fisans pour constituer un genre» 
part. On concevra, d'après ce qui précède, que les rapports 
des Nérites et des Natices n'ont pu être appréciés a leur juste va­
leur, puisque,comme type de Natices, on a toujours mentionné 
un animal d'un genre for t différent. 

y Depuis quelques années seulement, des observations ont été 
faites sur. les animaux, des véritables Natices» MM. Quoy et 
Gaimard en ont représenté plusieurs espèces dans leur grand 

4 ouvrage de zoologie, faisant partie du voyage de l'Astrolabe. 
M . Délie Chiaje, dans le dernier volume du grand ouvrage de 
Poli , sur les testacés des deux Siciles, a représenté, mais ami 

. décrit plusieurs espèces de la Méditerranée, et enfin M. Joannis, 
dans le Magasin de conchyliologie, a de son enté décrit et figuré 
une espèce abondamment répandue dans la Méditerranée. I l 
résulte actuellement, de ces nouveaux matériaux, que l'animal 
dps Natices proprement,dites, est bien différent du Fossart d'A­
danson- Les animaux ,dft genre Natice ont cela de remarquable, 
qu'ils développent, quand ils marchent, un pied d'une gran­
deur énorme relativement à la taille de la coquille, puisqu'il a 
4. ou 5 fois la dimension de celle-ci. Ce pied est très mince et 
ne peut rentrer que lentement dans la coquille; l'opercule y 
est attaché de manière àlêtre entièrement caché par la coquille. 
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Ce pied p ré sen te encore une au^re p a r t i c u l a r i t é , i l forme un 
bourrelet circulaire plus ou moins épais dans lequel là coquille 
est presque en t i è r emen t cachée . Le manteau se développe par­
t i cu l i è r emen t sur les parties an t é r i eu re s de la coquil le, et i l 
laisse passer entre l u i et l ' ex t rémi té supér i eu re du pied une tête 
.courte et t rès large portant deux tentacules et d ivisée en deux 
lèvres entre les quelles se montre l 'ouverture buccale sous la forme 
d'une t rompe ré t r ac t i l e . I l est é v i d e n t , d 'après ce que nous 
venons d'exposer, que le genre Natice appartient à un type 
d'organisation tou t - à - f a i t d i f f é ren te de celui de Nér i tes . Si nous 
cherchons dans la sér ie ceux des animaux qu i se rapprochent le 
plus des Natices, nous trouverons ceux du genre Sigaret, dont 
M . de Blainville a fa i t son genre Cryptostome. Que l 'on com­
pare en effet les figures données de ce dernier genre, avec 
celles des Natices qu i sont dans l'ouvrage de ' M M . Quoy et 
Gaimard, et Ton sera b i en tô t p e r s u a d é q u ' i l n'existe aucune 
d i f f é r ence cons idérab le entre les deux genres. Les observations 
que nous avons pu faire à ce sujet , tant sur les animaux, que 
sur les coquilles des deux genres, nous ont depuis long-temps 
convaincu que les deux genres devaient ê t r e ' r é u n i s , en admet­
tant toutefois au genre la valeur que nous l u i donnons dans la 
m é t h o d e . L a sépa ra t ion nette, et dans des familles distinctes des 
genres Natice et N é r i t e , nous p a r a î t d'autant plus nécessaire, 
au jourd 'hu i , qu ' i l n 'y a rée l l ement aucun passage entre ces deux 
groupes. I l n 'y a jamais de d i f f i cu l té pour rapporter à leurs 
genres les espèces qu i en dépenden t : point d 'espèces a m b i g u ë s 
comme cela a l ieu si souvent entre les genres qu i sont dans des 
rapports 'naturels. Tout ce qu i p récède nous conduit naturelle­
ment à cette conclusion , que les Natices doivent ê t r e re t i rées 
de la famil le des Nér i t acées et t r anspor t é s dans celle duSigarets. 
Ces derniers rapports se confirment en é t u d i a n t une série un peu 
cons idérab le d 'espèces appartenant aux Natices et aux Sigarets. 
On vo i t s 'é tabl i r un passage tellement g r a d u é entre les deux 
genres, q u ' i l devient impossible d 'é tabl i r leur l imi te naturelle. 

Le genre Natice est nombreux en espèces*. L a plupar t sont 
vivement co lorées et presque toujours elles sont d é p o u r v u e s 
d ' ép ide rme . Quelques-unes, pour la fo rme , se rapprochent de 
certaines Ampullaires , mais pour le plus grand nombre elles 
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sont plus aplaties et finissent par prendre insensiblement une 
forme voisine de celle des Haliotidèsï Nous comptons actuelle­
ment plus de cent cinquante espèces tant vivantes que fossiles 
dans ce genre. Parmi ces derniers i l y en à quelques-unes qui 
appartiennent aux terrains de sédiment les plus inférieurs, et ce 
genre se continue, sans interruption, dans toute la série-
géologique. 

Nous avions terminé toutes nos recherches sur le genre Natice; 
nos rectifications sur la nomenclature étaient faites , la synony­
mie des espèces assurée, lorsque dans l'intérêt de la science, 
M . Reclus, qui depuis plusieurs années s'occupe d'une grande 
Monographie de la^fâmille des Néritacées vînt nous communi­
quer avec un désintéressement bien digne d'éloges,' les résultats 
de ses recherches sur les espèces de Natices inscrites dans l'ou­
vrage de Lamarck. Nous sommes heureux de, psuVoîr saisir 
cette occasion pour témoigner notre reconnaissance à un savant 
qu i , sur le point de publier un travail complet a bien voulu en 
détacher une des parties intéressantes dans la louable intention' 
de compléter nos recherches. 

M . Reclus a pu examiner les types de Lamarck dans la col­
lection du célèbre naturaliste, et i l a pu plus facilement que 
'nous en contrôler la nomenclature et la synonymie. Sur un bon 
nombre d'espèces, nos observations se trouvent d'accord avec 
les siennes, sur quelques autres, les précieux renseignièmèns 
qu'il a bien voulu nous donner seront d'une grande u ù k | é , et 
pour ne rien déranger à notre travail, nous allons "extraire 
des notes de M . Reclus tout ce qui peut être utile à la jponnlas^ 
sance des espèces. ' i l | f 

Natica glaucina. M . Reclus pense qu'il faut aller chéreher' 
le type du Nerita glaucina de Linné dans son Fauna suecica, 
type que Linné a fait passer dans ses ouvrages suivans. Ce type 
ne serait aucune des espèces attribuées jusqu'à présent au glau­
cina , ce serait d'après les observations très judicieuses de 
M . Reclus le Natica pulchella de Risso, que Linné aurait décrit 
dans sa Faune suédoise; et, i l est certain que la description de 
Linné convient parfaitement à cette espèce que Ton trouve aussi 
bien dans les mers du nord que sur nos côtes et jusque dans la 
Méditerranée. 
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a 0 Natica plumbea. M . Reclus admet cette espèce aussi bien 
que nous, mais i l fa i t remarquer l 'erreur dans laquelle sont 
t o m b é M M . Quoy et Gaimard au sujet de leur Natica.micros-
toma, q u i , a p r è s examen n'est autre chose qu'une var ié té 
r o u l é e du Natica plumbea. 

3° Natica ampullaria. Cette e s p è c e , d ' ap rès -M. Reclus doit 
ê t re s u p p r i m é e ; elle a é té é tabl ie avec la var ié té à spire un peu 
al longée du Natica monilifcra de Lamarck , nous nous rangeons 
à l 'opinion de M . Reclus. 

4" Natica labrella. Cette espèce doit ê t r e c o n s e r v é e , elle o f f re 
un grand nombre de var ié tés i n t é r e s san t e s , d ' ap rès l'une des­
quelles Lamarck a établ i l 'espèce. Cette espèce nja point en­
core é té figurée. 

5° Natica unifasciata. B ' a p r è s M . Reclus cette espèce de 
Lamarck aurait é t é é tabl ie sur une var ié té du Natica maro-
chiensis et devrait par conséquen t l u i ê t re r é u n i e . 

6 ° Natica castanea. Cette espèce est encore un double em­
p l o i du Natica ampullaria, laquelle, comme .nous Ta appris 
M . Reclus est e l l e - m ê m e un double emploi du Natica monilifera. 
Voi là donc trois espèces qu ' i l faudra r é u n i r sous le dernier, nom 
que nous venons de mentionner., 

7° Natica zonaria. M . Reclus nous assure que le Natica 
zonaria de Lamarck est exactement la m ê m e espèce que le 
Nerita ala papilionis de Chemnitz; dès - lo r s ces deux espèces 
devront ê t r e r éun ie s sous cette d e r n i è r e dénomina t ion an té ­
rieure à celle de Lamarck. 

8° Natica javanica.W faudrait encore supprimer cette e s p è c e ; 
^ d ' a p j è s les renseignemens que nous donne M,Reclus , elle aurait 

été fai te sur une va r i é t é subglobuleuse du Natica maculosa, 
n° aa. . 

ESPÈCES. 

i. Natice glaucine. Natica glaucina. Lamk. (i) 

N. testâ suborbiculari, inflatâ, crassâ, lœvi, albido-pilvâ et cœru-

( i ) Nous avons examiné avec soin la description que L inné 

T O M E V I I I . 4<> 
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lescente ; spirâ brevi., liMtpiti , cullà Subdivisa, partim umbilicum 
obtegente, rufbi 

Nerita glaucina. Lin. Gmel. p. 3671. n 0 3. 
Lister. Conclu t. 56a; î, 9. 
Gualt. Test. t. 67. fig. A. B. 
D'Argenv. Conch. pl. 7. fig. V. 
Favanne. Conch. pl. 10. fig.K. L. 
Regênf. Conch. 1. t. 3.f. 34. 
Chemn. Conch. 5. t. i âè . f*. 1856-18S9. 
[b] Var. testâ valdè crassâ, ponderosa ; iieHire intense rkfàf Spirâ.-

productlusculâ. 
* Desh. Encyclop. inéth. Teri; t. 3. pi Sb̂ f; n<* Î . 
Habite dans la baie de Campêchè, s&on Lister t, et dans l'Océan 

indien, selon d'autres. Mon cabinet, ĵ 'est la plus grande des Na­
tices connues; Sa callosité est d'Un roux 1res intense, et forme Une 
saillie au-dessus de l'ombilic, sans s'y enfoncer. Diamètre trans­
versal , près de 3 pouces. 

donne de cette espèce dans lë muséum dë là princesse Ulriqite. 
Nous avons également étudié la àynonyhïië" dans redfi'agè que 
nous venons de citer, ainsi que ddfas la iif et là ia eédition dit 
Systemanaturœ, et i l résulte, pôttr 'tièûS, flêces recherches que 
Linné , dans beà Ouvragés a confondu plusieurs espèces sjtnis 
une seule dénomination. Mais dans un aUtfë ouvrage de eè' 
grand naturalisée le Fhun'à sutiecitù, nduà- trouviMià sous le d° rîift 
une précieuse îtidrfcatib*ft Sur la ëoqifilrfe qui ^igitiairèmeift a 
servi de type au Nerita glaucina, d ' i ^ s là dèSfcripttOfl et la 
fïgute cïtéé de Lis tér ; i l ribtîs SèniBIe qtte Littné à eûlen Vue 
îeâpëce commune darisles mets d'Eortfpé ët à laquelle L^ffiarok* 
â donné le nom dë Natica m b # É ^ r # . Linrié p&taîï avoir àbaa-
donné lui-même cette première indication, puisque datis âtes 
ouvrages subséquens i l n'a. point mentionné son espèce du 
Fauna suœcica, et qu'il à iritrbdblt dans sa description des 
cbangemens notables.. IÏ est résulté de cette incertitude de Linné 
lui-même line contusion fâcheuse, en ce que chaque auteur a 
pr.is arbitrairement le type de ï'èspèfcë datis la synonymie, et 
qué le nom linnéen n'a pas été attribué à une même espèce. 
Le Glaucina de Chemnitz n'est pas celui de Schroter. Schroter 
confond deux espèces, et Gmelin, en lu i empruntant sa syno-
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a. Natice planulée. Natica albumen. Lamk. (i) 

JV. testé suborbiculari, convexo-depressâ, crassiusculâ, glabrâ 
fulvo-rufescente, subtus planâ, lacteâ; spirâ obliqua, retusissimâ; 
labu callo subcordato umbilicum partim latente. 

nymie , y ajoute, à t i tre de v a r i é t é s , trois autres espèces. Quant 
à D d l w y n i l a poussé , plus lo in encore la confusion, en p u n i s ­
sant avec les espèces de Schroter et de Gmelin celles de Pen-
nant, de Dacosta, la Diorchi te de Favanne, la Glaucine de B a f -
r o w , etc. Lamarck l u i - m ê m e n'a point é té exempt d'èrreujr. 
Tout en adoptant avec Cnemnitz les figures a, b dé Gual t ier i 
pour type de l ' e spèce , i l n'a pas r e m a r q u é plus que lut que ces 
figuçes r ep ré sen t en t deux é s p è c é s , l'une dont la callosité o m ­
bilicale est t e rminée par une surface plane et l 'autre dont la 
callosité est convexe et t raversée par un sillon profond. Quand 
m ê m e on adopterait avec les derniers auteurs que nous venons 
de c i te r , que leur espèce est bien ce]Je de L i n n é , laquelle des 
deux qu'ils confondent devra déf ini t ivement conserver le nom 
l innéen? Rien dans ce d é d a l e , o ù les erreurs sont successive­
ment en tassées , ne peut nous guider pour attr ibuer de p r é f é ^ 
rence à une e spèce le nom de L i n n é , et dans l ' impossibil i té, où 
nous nous t rouvons , nous pensons qu ' i l sera convenable, dans 
une nomenclature bien f a i t e , d'en é l iminer tous les noms lin-
• éens ,x | u i , comme i c i , ne peuvent recevoir une facile et r i g o n -
reuse application. Si l 'on voulait a m é l i o r e r Ja synonymie de 
Lamarck, on pourra i t conserver comme type 4e la Natice glau-» 
eine «el le qu i a l 'ombil ic divisé par un s i l lon, et supprimer la 
citation de L i s t e r , ne conserver de Gualt ieri que la figure b, et 
« f ê t e r la figure de Regenfuss. Connaissant le Natica glaucina 
d e l à M é d i t e r r a n é e et sachant qu ' i l constitue encore une es» 
p è œ d i f f é r en t e des autres, no us n'admettons pas la citation que 
M.BHyraMdeau'en f a i t dans son catalogue; le Natica glaucina de 
l a Méd i t e r r anée est pour nous l'analogue vivant d u Natica olla 
de M . Marcel de Serres. * 

( i ) . Cette espèce de L i n n é ne se p résen te pas avec puis dè 
net teté que les autres du m ê m e genre q u i se trouvent soit dans 
le rauséum de la princesse U l r i q u e , s o i t dans les diverses édi» 
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Nerita albumen. Lin. Syst. uat.ed. io. p..'776. Orne!, p. 3 6 J I , D 0 5 . 
Rumph. Mus. t. 22. fig. B. 
Petiv. Àmb. t. 10. f. 14. 
Seba. Mus. 3. t. 4r. f. 9-11. 
* Lin. Mus. Ulric. p. 675. 
* Lin. Syst. nat. ed. 12. p. i25a. 
Knorr. Vergn. 4. t. 7. f. 4. 5. 

t ! i ' Favanue Conch. pl. 11. fig. H. 1. 
-«--..fil Chemn.' Conch. 5. t. 189. f. 1924. 1925. . 

>° * Schrot. Einl. t. 2. p. 281. pl. 4. f. i 3 . 
g>. * Dillw: Cat. t! a. p. 984. n° rb. 

. g : i * ;Desh. Ency. méth. Vers, t. 3; p. 598. n 0 2. 1. ?» 
: Habile l'Océan des grandes Indes et des Moluques. Mon cabinet.' 

Coquille remarquable par sa dépression ; sa spire, obliquement cou­
chée, s'abaisse presque jusqu'au bord. Diamètre transversal, 19 
lignes et demie. Vulgairement le jaune-d'ceuj aplati ou le pain-

, d'épiée. , . . . 

3. Natice mamillaire. Natica mamillaris. Lamk. (1) 
• • - N. testâ ovali, ventricosâ, crassâ, fulvo-rubèstèriter, spirâ promi-

Moa^'. nente j aperturâ albâ; umbilico nudo,'pervio.' -' 

tions do Systema naturœ. La synonymie est très incorrecte.Dans 
là 10e édition les citations renvoient à six espèces différentes, 
dont une du genre Sigaret, dans le Muséum Ulricce; a quatre j et 
dans la 12 e édit ion, la synonymie fautive de -la 10e estcom-
plètement conservée. Nous demandons à laquelle de ces'six 
espècesrle nom de Linné doit rester? Nous trouvons -quelques 
lumières dans la courte description du Muséum XJlricœ ;> et cette 
description s'applique beaucoup mieux à la figure de RumphWs 
( p l . 22, fig. b) qu'à toute autre. Aussi Martini a regardé comme 
type de l'espèce cette figure de Rumphius et a rectifiée la syjïoi-
nymie en suivant cette indication. Martini a trouvé un assez 
grand nombre d'imitateurs, et à l'exception de Born, qui a aug­
menté la confusion de Linné , la plupart des autfeurS' ont adopte 
l'opinion de Mart in i . Malgré un peu d'incertitude quinous Teste, 
nous nous rangeons à l'opinion la plus générale, et pour nôtfs, 
le Natica albumen sera ce que Mart ini , Gmelin j Di l lwyn, etc., 
nomment Nerita albumen d'après Linné. 

(1) L H e l i x mamillaris de Linné est £ pour nous, une espèce 
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Hélix, mamillaris. Lin. Gmel. p. 3636. n° 83. \ 
Lister. Conch. t. 566. f. 14. 
Favanne. Conch. pl. zx. fig. H . 4. 
Chemn. Conch. 5. t. 189. f. 193a. 1933. 
* Geves. Conch. p l ; 28. f. 3o6. 
* Nerita mamilla pars. Gmel. p. 3672. 
* Nerita mamillaris pars. Schrot. Einl. t . 2. p. 282. 
* Helix mamillaris pars. Dillw. Cat. t. 2. p. g3o. n° 99. 
* Desh. Encycl. mélh. Vers. t. 3. p. 5g8. n„ 3. 
Habite l'Océan des Antilles. Mon Cabinet. Grande et belle espèce, 

dont je ne trouve aucune bonne figure à citer. Son ombilic est 
bien ouvert. Des stries d'accroissement traversent sé jours . Dia­
mètre transversal, 2 pouces une ligne. Vulgairement le mamelon 
fauve à grand ombilic. 

t rès iricertaine^et nous ne voyons pas d 'après quel ca rac tè re on 
la rapporterait au genre Natice et surtout à l 'espèce à laquelle 
Lamarck , d ' après Gmel in , a .consacré le nom de.Natica mamil­
laris. L inné a é tab l i son espèce dans la 12 0 édi t ion âà Systema 
naturœ. Sa phrase, beaucoup trop courte, indique des carac-
tères qu i ne se retrouvent pas dans le Natica mamillaris, et 
L inné renvoie à une figure de d 'Argenvil le , qui r ep résen te une 
L imnée . I l d i t 'de plus que son Helix mamillaris v i t dans les 
fleuves d 'Afr ique . I l fallait bien que L inné reconnû t des carac­
tères de coquille f luviat i le à son e s p è c e , puisque, la comparant 
avec la Nerita mamilla, i l n'aurait eu aucune raison de ne pas 
la mettre parmi les N é r i t e s , si elle en avait eu tous les carac­
tères. Nous trouvons dans,Born, sous le nom d' 'Helix mamillaris, 
la description et la figure d'une espèce de Natice voisine >du 
Natica melanostoma et confondue avec éïle ; mais rien ne prouve 
que Bor n 'a i t deviné juste l 'espèce de L i n n é . Aussi , Chemnitz 
adoptant une autre opin ion , rapporte<et YHelix mamillaris de 
Linné et celle de Born à son Mammà oethiopica, qui est*, pour 
nous, le vér i tab le Natica melanostoma. Schroter s'est sagement 
abstenu de trancher la question, et laissé pour douteuse l 'espèce 
de L inné . Gmel in , contre son habitude, sô contente de repro­
duire l 'espèce l innéenne sans y rien ajouter.; mais, par compen­
sation,' i l jette la confusion sans ta synonymie du Nerita më'là-
nostoma. D i l l w y n n'a pas imité la sa"ge réserve de Schroter ;n \w-
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4. Natice mamelle. Natica mamilla. Lamk. ( t ) 

N. testâ ovali, ventricosâ, convesco-depressâ,,, crassiusculâ, albd; 
spirâ prominulâ, callo laid umbilicum pendus obtegenle. 

Nerita mamilla. Lin. Syst. nat. «dit. 10, p, 7j6;>Ginel. p. 3672. 
n° 6. 

Lister. Conch. t. 57 r. f . 22. 
Rumph. Mus. t. 22. fig. F. 
Gualt. Test. t. 67. fig. Ç. 

. . p'Argenv. Cpnch. pl. 7. fig. X. 
Eayanne. Conch. pl. 11» fig. H. 2. 
Seba. Mus. 3. t. 4l» £ 22, > 
Knor. Vergn. 1.1. 6, f . 6. 7. 
Chemn. Conch. 5. t. 189. f. 1928.-1931. 
Natica mamilla. Encyclop. pl. 4h3. f. 5. a. b.. 
* Lin. Mus. Ulric. p. 675. , 
* L4û. Syst. nat. éd. 12. p. ia5*. 

-< * Born. Mus. p. 899.' ; 
* Schrot. Einl. t. 2.p. ifo.Syn.pljur. exclus. 

' f , Dillw. Cat. 1.1*. p. 984. n° 17. Exclus, duab. ultim. var. 
* Desh. Encyc. méth. t. 3, p. 599» n° 4. 

1 .,. * Sow, gênera of shells, Natica, f. 2. 
" Blainv. Malac pl. 36 bis f. 5. » 
Habite l'Océan des grandes Indes. MoU cabinet. Coquille assez 

épaisse, d'un beau blanc de lait, luisante, dont la callosité recou­
vre entièrement l'ombilic. Diamètre transversal, 22 lignes et de­
mie. Vulgairement le téton blanc: 

•., ;, - ; ï • ' !—* 
seulement i l a rapporté l'espèce de Born à YHelix mamillaris de 
Linné, mais encore i le Mamma œthiopicœ de Chemnitz et lé 
Nerita melanostoma de Gmelin. Nous pensons que YHelix mamil­
laris de Linné est une«spèce trop douteuse pour être rapportée 
à n n e espèce quelconque, avant de nouvelles observations. Nous 
pensons aussi q u ' i l s \peut y avoir d'inconvénient pour, lft no-
menclature d'adopter la dénomination de Natica mamillaris pour 
une espèce de Ce (genre^n. s'abstenant toutefois d'y rapporter 
YHelix mamillaris de Linné. On pourra donc conserver l'espèce 
de Lamarck, en supprimant la citation de Linné et en complé­
tant la synonymie comme nous proposons de le faire ic i . 

(1) Le Nerita mamilla de Linné est une bonne espèce dans 
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5. Natice bouche-noire. Natica melanostoma. Lamk. (i) 

iV. oea//, ventricosâ, convexo-depressâ • tenui, albidâ, fulvo-
zonatâ ; spirâ prominulâ; labio fusco-nigricante ; iimbilico.se' 
miclauso. 

la synonymie de laquelle il y a peu dç changemens à faire. La 
fig. d de Gual t ier i appartient peu t - é j r e à une autrp espèce. Dans 
le m u s é u m de la princesse U l r i q u e , L inné d i t que cette espèce 
est blanche ou jaune, ce qui prouye qu ' i l r éun i t au Nerita ma­
milla proprement d i t , la var ié té pâle du Natica aurantia de 
Lamarck. Reste à discuter si cette var ié té appartient p lu tô t à 
l'une qu*à l 'autre des espèces que nous venons de mentionner. 
On confond géné ra l emen t avec le Natica mamilla, dés coquilles 
qu i , si elles ne constituent pas des espèces , doivent au moins 
former des var ié tés . Nous voulons parler des Mamilla q u i ont* 
l 'ombilic ouvert à divers degrés ; celles dont l 'ombil ic est en 
fente é t r o i t e , sont sans doute des var ié tés du Mamilla ; mais 
lorsque l 'ombil ic s 'élargit davantage, la coquille change de 
forme généra le et tout nous porte à penser qu'elle a é té p r o ­
duite par un animal d'une autre espèce. En consultant la syno­
nymie des auteurs, on est é tonné de voir confondue avec Je 
vér i t ab le Nerita mamilla, une coquille toute d i f f é r e n t e , tou­
jours b rune , que Lamarque rapporte à XR~elix mamillaris de 
L inné et dont i l fa i t son Natica mamillaris, 

( i ) Nous connaissons actuellement c inq espèces voisines du 
Natica melanostoma et dont plusieurs ont* déjà é t é confondues 
avec elle. Nous prenons pour type l 'espèce d^ Chemnitz, et 
nous voyons dès-lors que les figures de Lister et 4e Born r e T 

présen ten t une autre espèce . La var ié té de Lamarck en constitue 
encore une autre. Chemnitz l u i -même a laissé dans sa synony­
mie, les erreurs que nous signalons dans celle de Lamarck; 
mais ces erreurs ont é t é s ingul ièrement mul t ip l iées par G m e l i n , H ^ f T 
qui met dans son Nerita melanostoma, toutes les espèces à co- ^ 
lumelle noi re , quels que soient d'ailleurs leurs formes et leurs 
caractères ; i l y jo in t aussi les espèces a l l o n g é e s , telles que l'o-,. 
rangé , la mamillaire qu i ont la columelle blanche. D i l l w y n a 
fa i t une autre confusion, en transportant toute la Nerita mela­
nostoma de Gmelin dans VHelix mamillaris de Linné . 
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Lister. Conch. t. 566. f. i5. 
Gualt. Test. t. 67. fig. D. 
Seba.Mus. 3. t. 4t. f. 20. 
Helix mamillaris. Born. Mus. t. ii>. f. i3 . 14.-
'Favanne. Conch. pl. 11. fig. H. 3. 
Chemn. Conch. 5. t. 189. f. 1926. 1927. 
Nerita melanostoma, Gmel. p, 367̂ ." no 19. 
* Knorr. Tergn. t. 4."pl. 8. f. 4. 
* Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. 2. p. 228. pl. 66. f. 1. 2. 3. 

\b~\ Far. testâ rufâ, non zonatâ ; labro albido , margine intus extus-
que fusco-nigricante. 

'Naticaimaura. Encyclop. pl.453. f. 4. a. b.., 
Habite l'Océan, indien. Mon cabinet.'Coquille mince., légèrement 
' transparente, vulgairement nommé le téton de négresse. Diamètre 

transversal, 19 lignes. La var. [b] est plus petite. 
6. Natice o r a n g é e . Natica aurantia. Lamk. 

• N. testâ ovali, ventricosâ, crassiusculâ, lœvi, nitidd, luteo-aurantià; 
Spirâ subprominulâ ; aperturâ albâ ; labii callo • umbilicum occul­
tante. 

(o Knorr. Verg. 4. t. 6.f. 3.4: .. 
Regenf. Conch. 1.1. 5. f. 54. 
Chem. Conch. 5. t. 189. f. ig34. ig35. 
'* Schrot. Einl. t. 2. p. 312. Nerita. n° 2*2. 
* Nerita melanostoma. "Vax. B. Gmel. p. 3674. n« rïj. ' • • > v 
* Gèves. Conch. pl. a 8.1.318. u 

* Desh. Encyc. méth. Vers. t. 3. p. 599. n» 6. 
Habite les'mers de la Chine et de la Nouvell-Hollande. M. Macleay. 

Mon cabinet. Bsp*ece rare et jolie. Diamètre transversal, 16 lignes. 
! -. Vulgairement le téton orangé. 

7. Natice conique. Natica conica. Lamk. 
" N. testâ oblongo-conicâ, ventricosâ; solidâ,'glabrâ, squaïidè fulvâ, 

" 'prope suturas rufo-zonatâ^ spirâ productâ; umbilico callo ru­
bentepartim tecto. 

• Habite Mon cabinet. Celle-ci est très remarquable par sa forme 
v .allongée, presque turriculée. Diamètre longitudinal, 18 lignes., 

transversal, 14. 
8.1 Natice plombe'e. Natica plumbea. Lamk. ,:«t 

• N-. testâ subovali; ventricosâ, longitudinaliter substriatâ ,<grisèq-ru,^ 
, . fescentf ; spirâ productiiiscidâ; labro intùs purpurcQ-vialaçesçente 

Iqbfp ç\rca ffipbilfçuta, aurantw partin\ obtçpto, ., ..,,, 

1 
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* Natica sordida. Swain. Zool. illust. t. a. pK 7g. f. infer.* 
* iVaf/caplumbea. Quoy. et Gaim. Voy. de l'Astr. t. a. p. a34. pl. 66. 

f. i 3 . 14. i 5 . 
Habite.... Mon cabinet. Belle espèce qui, comme la précédente, nous 

parait inédite. Diamètre transversal, environ ao lignes. 

g. Natice ampullaire. Natica ampullaria. Lamk. 

N. testa vcntricoso-globosâ, longitudinaliter substriatâ, albo-glau' 
cescente; spirâ productiusculâ, acutâ; labro intùs luteo-a>iola-
cescente ; umbilico nudo. 

Habite.... Mon cabinet. Coquille grosse et ventrue, dont je ne con­
nais aucun synonyme. Son diamètre transversal est de 20 lignes. 

10. Nat ice flammulée. Natica canrena. L a m k . (1 ) 

N. testâ subglobosâ, lœvi, rufo et albo zonatâ, flammulis fuscis 
longitudinalibus angulato-flexuosis;. spirâ prominulâ; operculo 
solido, extiis arcuatim sulcato. 

(1) I l est diff ici le aujourd 'hui de savoir ce que L inné en­
tendait par son Nerita canrena à cause de la confusion qu i r ègne 
dans la synonymie. Si nous prenons la d ix ième édi t ion du Sys­
tema /taturœ, nous y trouvons la citation de quatre auteurs 
Rumphius, p l . 22. f. C , cette figure représen te une variété d u 
Natica chinensis de Lamarck. Gualtieri * p l . 67. f. E. Q. R. S. 
V . X . , la fig. E. est p e u t - ê t r e la représen ta t ion du Natica collaris 
dé Lamarck. , cette figure est très mauvaise et n'a aucun rapport 
avec celle de Rumphius , f. Q; R. Ces figures représen ten t l'es­
pèce à laquelle Chemnitz a d o n n é le nom de Natica maculata 
La figure S rep résen te exactement le Natica mille punctata de 
Lamarck, et enfin les figures Y . X . représen ten t assez fidèlement 
l'espèce à laquelle Lamarck rapporte le nom linnéen de Natica 
canrena. Voilà donc dans un seul auteur la citation de quatre 
espèces r a p p o r t é e s à une seule. L a figure C de la p l . 10 de I f 
d'Argenville, que L inné ajoute à sa synonymie, nous pa ra î t une 
variété du Natica mille punctata de Lamarck ; enfin la fig; 3 4 , 
p l . 3 de Regenfuss rep résen te l'une des espèces confonduesavec 
le glaucina par les auteurs. Dans le muséum de la princesse 
Ulr ique, L inné laisse subsister à - peu -p rès la même confusion, 
i l supprime les figures V , X . de Gualtieri et celle de Regenfuss^ 
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Nerita canrena. Lin. Mas ; Ulr. p. 674. Syn. plur. exclus. Gmel. 
p. 3̂ 669 n° 1. Yar. A. Aller exclus. 

Lister. Conch. t. 56o. f. 4. * 
Gualt. Test. t. f. Y. s ? î 
D'Argeoy. Conch. pl. 7. f. A. 
Favannê  Çpnch. pl. 1 i . f . L>, 4. 
Seba. Mus. 3. t. 38. f. 27. et Sx. 52. 
Knorr. Vergn. 3.1.1*. f. 4. et t. 20. f. 4-
Regenf. Conch. 1.1. 4. f. 43. 
Chemn. Conch. 5.1.186. f. 1860. 1861. 
Natica canrena. Encyclop. pl. 453. f, 1. a. b. 
* Linné. Syst. nat. éd. 12. p. 17.S1. exclus.plur. synon. 
* BpnannL Recr. 3. f. 3?2 ? 
* Schrot. Ëinl. t. 2. n. 275. n° 1. Var. n° x. JlUerexclus. 
* Gèves. Conch. pl. 27. f. 290. a. b. 
* Nerita canrena.Dillw. Cat. t . 2. p. 975. Vai". A. 
* Natica canrena. Payr. Cat. p. 117. n° 46. 
* Sflw. Gênera of shells. Natica. f. 1. . 
Habite l'Océan indien, etc. Mon cabinet. Sa callosité, en forme de 

massue, s'enfonce latéralement dans l'ombilic. Diamètre trans-
'i ! • versai, fcô lignes. 

et malheureusement la description ne peut suppléer au d#fjgt 
de netteté din^ la synonymie. Aux citations précédemment 
indiquées Linné dans la douzième édition dn %rs^mq pâtura^ 
ajoute Jps figures ,224 et aaS de Sonapui, kp renwère repr(é§aiîl?( 

le N.atipa fruentafQi la seconde le mille punctata de Lamarck, 
i l ajoute encore le i^rçe/ d'Adanson , p l . ïS* f. 3 , lequel cour 
stitue une espèce bien distincte toutes celles mentionnées, 
et i l restitue a Ja citation de Gualtieri les figures V . X. i p ' i j 
avaitsuppriiuées dans le muséu^delaprioicesseUlrique. Degrés 
ce. gin' précède i l est, constant pour nous que Linné çoo£w4#it 
au moins six espèces sous le nom de Mérita camenm tt upus> 
paraît donc impossible de choisir parmi ces espèces celle qui 
dçvra conserver le nom linnéen, et pour nous i l en seraifedespHie 
espèce comme de quelques autres que nous avons signalées, 
nous la supprimerions des catalogues pour éviter à Xmw®. 
toute confusion et Doute CQn^esja&ftp, à Um . S» j* f t . ' j ^ î #? fl'ft 
pas manqué » s*M» sa funeste «pu j»mp, .4'>ajj9V&*- la mm$ 
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ix. Natice fustigée. Nâtioa cruentata. Lamk. (i) 

N. testa subglobosâ, longitudinaliter substriatâ, albidâ, maculis 
sanguineis aut rufis inœqualibus adspcrsâ ; spirâ brcviusculâ, ob­
tusâ; umbilico spiraliter contorto. ,, Vr 

Chemn.Conch. 5. t. i 88 . f . 1900, 1991. ,i.ï 
Nerita cruentata. Gmel. p. 3673. n° i 3 . 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 3o8. Nerita. n 0 11. 
* Nerita cruentata. Dillw. Cat. t. 2. p. 982. n 11. 
Habite.... l'Océan indien? Mon cabinet, Elle es* très distincte par 

sa coloration et la forme de son ombilic ; sa callosité est grêle et 
contournée. Diamètre transversal, 20 lignes. 

propre à la confusion de ,Linné ; c'est ainsi q u ç sous Je nom 
linnéen i l rassemble quinze ou d ix - f ru i t espèces à t i t re de va r i é t é s 
qu i ne sont m ê m e pas bien dis t inguées les unes des autres*. B o r n , 
ordinairement si exact laisse subsister une grande confusion 
dans la synonymie, sous l'apparence de la distinction des var ié­
tés principales. I l n'en est pas de m ê m e de M a r t i n i , i l choisit 
arbitrairement dans la synonymie de L inné la figure V . de 
Gualt ieri et i l en fa i t le type du Nerita canrena, et i l en é tabl i t 
convenablement la synonymie, Cet exemple n'a } é té suivi n i 
par Schroter n i plus tard par D i l l w y n , Lamarck a a d o p t é à 
ce sujet l 'opinion de M a r t i n i et son Natica canrena, a pour type 
la figure V de Gual t ier i . Maintenant que l*qn a l 'habitude de 
trouver sous le nom de Natica canrena l 'espèce de M a r t i n i et 
de Lamarck est- i l nécessaire de "faire des changemens à cette 
nomenclature ? i l nous semble, nous le r é p é t o n s , que dans 
l ' impossibili té d'appliquer le nom l innéen à une éspècë bien c i r ­
conscrite et hors de contestation, i l est p r é f é r a b l e de l 'aban­
donner pour év i t e r à l 'avenir toute é q u i v o q u e et toute contes­
tation à l 'égard de la synonymie que chacun pourrait toujours 
modifier arbitrairement. 

( * ) Dans la partie conchyliologique du grand ouvrage de 
M o r é e , nous nous ét ions con fo rmés à l 'opinion commune agi 
sujet du Natica cruentata, de nouvelles observations sur la sy*-
nonymie du Nerfai canrena et autres espèces voisines, nous ont 
fai t j recpnnaîj trç facilement,nptu$ erreur que npus réparpa^ 
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12. Natice ini t ie-points ."Natica millepunctata. Lamk. 
N. testâ subglobosâ, lœvigatâ, albo-lutescenté, punctis purpureo-

rufis sparsis undique pictâ, spirâ supprominulâ ; callo umbilicali 
cylindrieo. . .1 

Lister. Conch. t. 564. f. n . 
Petiv. Gaz. t. I O Ï . f. 10. 
Gualt. Test. t. 67. f. S. 
D'Argenv.Conch. pl. 7. f.C. 
Favanne. Conch. pl. 11. f. D. g. 
Seba. Mus. 3. t. 38. f. 60. 61. 
Chemn. Conch. 5.1.186. f. 1862; i863. 
Natica stercus muscorum. Encyclop. pl. 453. f. 6. a, b. 
* Bonan. Recr. part. 3. f. 228. 
* Nerita canÊna. Var. alba. Lin. Mus. Ulr. p. 674. 
* Id. Born. Mus. p. 3g6. 
* Knorr. Verg.'t. i . pl. io.f. 3. 
* Nerita canrena. Var. B. Dillw. Cat. t. 2. p. 976. 
* Payr. Cat. p. 118. n° 248. 
* Desh. Morée. Moll. p. i56. n° 217, 

; y, * Plaucus. De Conch. Min. not. pl. 1 r. f. C. 
•., * Desh. Ency. Méth. Vers. t. 3. p. 601. n° 8. 

• 1 >\ ; * Poli. Test, utriusque Sicil. t. 3. pl. 35. f. 8. 
* Philip. Enum. Moll. Sicil, p. 161. n 0 2. 
* Var. Foss. Natica canrena. Broc. Conch. Foss.Subap. t. 2. p. 296. 
* Nat. canrena Brochii. Sow. Gênera of shells. f. 4. 
* Philip. Enum. Moli. Sicil. p. i63. u° a. 
Habite l'Océan indien et sur les côtes de Madagascar. Mon cabinet.' 

Diamètre t ransversal, i S li gnés.' 

Ï 3 . Natice jaune-à'œxid Naticq^vitellus. Lamk. (1) 

N. testâ subglobosâ, lœvigatâ, flavicante; maculis albis per séries 
transversas digestis; spirâ brevi, subacutd; umbilico nudo. 

aujourd'hui en citant notre Natica cruentata dans la synonymie 
du Natica m'aculata. 

(1) Linné a donné pour la première fois cette espèce dans 
la i a° édition du Systema naiurœ; la phrase qui la caractérise 
est insuffisante pour la faire reconnaître, i l faut donc s'en 
rapporter à la seule citation synonymique qu'il donné, et la 
figurè'à laquelle i l renvoie (Rumph. p l . 22. î. D ) représente le 
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Nerita vitellus.'Lin..Syst. nat. p. 125a. GineL p. 3$7i. no 4. 
Lister. Conch. t. 565. f. î a . 
* Knorr. Deliciœ. pl . l i . 11. f. 9. 
Gualt: Test. t. 67. f. L . 
Seba. Mus. 3. t. 38. f. 3o. 
* Rumph. Amb. p l . 22. f . A. 
* Born. Mus. p. 398. 
* Schrot. Einl. t . a. p. 280. 
* Geves. Conch. pl . 27. f. 292. 
* Nerita vitellus. Dill . Cat. t. 2, p. 979. n 0 S. 
Knorr. Verg. 1.1. 7. f. 2. et Ver g. 2 t. 8. f. 5. 
Favanne. Conch. pl. 11. f. D. 3. 
Chemn. Conch. 5. t. 186. f. 1866. 1867. 
* Natica vitellus. Roissy. Buf. Moll. t. 5'. p. 264-
* Desh. Ency. méth. Vers. t. 3. p. 60r. n° 10. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Diamètre transversal̂  16 lignes. 

14. Natice helvacée. Natica helvacea. Lamk. (1) 

N. testâ ventricoso-globosâ, glabrâ, albido et fiilvo-rubente zonatâ; 
spirâ brevi, prominulâ; umbilico pervio, nudo. 

Nerita spadicea. Var. Gmel. p. 3672. n° 8. 
Natica globosâ. Chem. Conch. 5.t. 188. f. 1896. a. b. et f. 1897, 
* Schrot. Einl. t. 2, p. 307. Nerita, n° 8.. 
* Nerita spadicea. Var. C. Dillw. Cat. t. 2. p. 980. 
* Desh. Encycl. méth. Vers', t. 3. p. 602. n° 11. 
Habite.... Mon cabinet. Diamètre transversal, 14 lignés*. Jeunes i n ­

dividus. 

Natica rufa de Lamarck. I l y a cependant 'un c a r a c t è r e , d e 
l 'ombilic qu i ne convient pas au Natica rufa et» qui s'applique 
exactement au Natica vitellus, tel que Chemnitz et depuis l u i 
la plupart des auteurs, l 'ont entendu, on peut supposer aussi 
qu ' i l y aune erreur dans les citations de L inné des figures de 
Rumphius , car la fig. A . de la p l . 22 , r ep résen te le vitellus de 
Chemnitz, cette rectification é tan t faite le Natica vitellus peut 

rester. t - ; ! • 
( i ) , Chemnitz avait n o m m é e cette espèce Nerita globosâ, 

elle deviendra le Natica globosâ1; Gmelin e t .Di l lwyn ont fait de 
cette espèce bien distincteune var ié té du Nerita spadicea dont 
le type n'est autre chose qu'une var ié té du Natica.rufa. ,r,y:,,. 
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iS. Natice ColUuTë. Natica cbllàriâ. Lamk. (i) 

N. testâ ventricoso-globosâ, glabrâ, albidâ, rufo-zonatâ, lineis 
longitudinalibus rufis undulatis confertis picta; spirâ brevi, pro­
minulâ; umbdico partim tecto, zona collari rufâ circumdato. 

An. Lister. Conch. t. 568. f. 19. a? 
Habite.... Mon cabinet. Diamètre transversal, un pouce. 

16. Natice monilifère. Natica monilifera. Lamk. (à) 
N. testâ ventricoso-globosâ, lœviusculd, fulvo-glaucescente; an­

fractibus supernè maculis spadiceis finicâ série cinc'tis ; spirâ pro­
minulâ; umbilico nudo, 

Favanne. Conch. pl. 10. f. N.et pl. 11. f. A. 
* Lin. Fauna. Suec. p. 378. n° 1324. 
* Natica glaucina. Fermant. Zqol. brit. 1SÏ2. t. 4. p. 344. n° 1. 

..,„,. Pl- po.£ 1. ^ 
* Nerita glaucinà.\Linnei d'Acosta. Conch.?Brit. p. 83.pl. 5. f. 7. 
Habitè.i... Mon cabinet. Vulgairement la bilk-d'agathe. Diamètre 

. transversal, .un pouce. G'est la même que la salope de Favanne. 

(1) Nous ne savons si le Nerita c&llaria de Lamarck est de la 
même espèce que le Nerita collari de Chemnitz, nous pensons 
que si ces deux espècés avaient présenté dès caractères ana 
logues, Lamarck n'aurait pas manque de les réunir et d'en as­
surer la synonymie. N'ayant pu voiries types de Lamarck et en 
l'absence d'autres renseignemens, nous comparons la phrase 
caractéristique de Lamarck, avec la description que donne 
Adanson de la Natice, et nous sommes forcés de convenir qui! 
y a lès plus grands rapports et que très probablement les deux 
espèces, actuellement séparées seront plus tard réunies. * '•> 

(2) Depuis Pennant presque tous les zoologistes anglais ont 
compliqués et rendu plus fautive la synonymie du Nèrita glutiî 
cina de Linné , en y introduisant une espèce de nos mers euro­
péennes que Linné indique bien dans son Fauna suecica ( i c édifc. 
p. 378, n° i3a4); mais qu'il ne mentionne plus'dans ses édi­
tions 10 et 12 du Systema naturœ; i l est vrai qUe cette espèce 
de la Fauhe a un lien commun âvè© le Natica> glaucina, par la 
citation* de la fig. 10, pl . 3 de Lister (anim. Angl.) que l'on éé* 
trouve dam les deux espèces* Mais comme nous l'avons vu à 
l'occasion du Nerim ^laWenà > rfën ^'autorise à prendre plutôt 
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17. N a t i c e l ab re l l e . Natica labrella. L a m k . 

iV. tejfa ventricoso-globosâ, squaïidè albâ; anfractibus subpernè pla­
nulatis; spirâ prominulâ, acutâ ; labro intùs roseo-violacescente ; 
umbilico parùm tecto. 

Habite.... Mon cabinet. Diamètre transversal, i 5 lignes. 

18. Natice rousse. Natica rufa. Lamki (1) 

N. testâ Ventricoso-globosâ, icevigatâ, nitidula, intense rufâ, fas­
ciâ albd prope suturas cinctâ; spirâ brevi, prominulâ; aperturâ 
albâ; umbilicopervio, nudo. 

Rumph. Mus. t. 22. f: D . 
Petiv. Amb. 1.11. f. 3. 
Nerita rufa. Born. Mus. t. 17. f. 3. 4. 
Id. Chemn. Conch. 5. t . 187. f. 1872 à 1875. 
Id. Gmel. p. 3672. n° 9, 
* Desh. Ency. méth. Vers. t. 3. p. 602. n° 12. 
* Geves. Conch. p l . 27. f. 296. 
* Schrot. Éinl. t . 2. p . 364» Nerita. ti« L 2. 

Ufae espèce t j uë l ' àù t r e de là synonymie l inéenne p b ù r en faire 
le type du glaucina. E n comparant avec attention les phrases 
carac té r i s t iques , du Natica moniliféra et du Natica castanea de 
Lamarck , i l nous semble qu'elles doivent ê t r e r éun ie s sous un 
seul nom et constituer une seule e spèce , le Castanea n 'é tant que 
de jeunes individus du Moniliferà. 

(1) Chemnitz ayant fai t une espèce par t i cu l i è re pour la va ­
riété sans fascie blanche, méd iane du Nerità rufa de Born , Gme­
l in a conservé l 'espèce et l u i a d o n n é le nom de Nerita spadi­
cea-, mais i l ne s'est pas b o r n é à cé double emp lo i , i l r é u n i t à 
son e s p è c e , à t i t re de v a r i é t é , re Nerita globosâ de Chemnitz , 
dont'plus tard Lamarck a fai t son Natica helvaceà et qui est une 
espèce parfaitement distincte. Maintenant , le Nerita spadicea 
de Gmelin doi t d i spa ra î t r e , la var ié té du Rufa rentrera dans cette 
espèce , et le Nerita globosâ de Chemnitz deviendra le Natica 
ghbosa pour nous. Chemnitz à f a i t encore un autre doub lé e m ­
p l o i à l'occasion d'utaë autné var ié té d i l Nàiità ïafà. Dans le 
tome I Ï , i l W i a dOnné le nom d è Nerita Fvrskaîii. Totis lès ca­
rac tè res Essentiels de l 'espèce restent tes m ê m e s , la coloration 
s e û l é ' a subi une modificat ion peu importante. 
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* Nerita rufa. Dillw. Cat. t. a- p. g8o. n° jj'• s. 
* Nerita spadicea. Pars. Gmel. p. 3672. n° 8. 
* Nerita leucozonias. Gmel. p. 3672. n° 7.. 
* Kammer. Cab. Rudols. pl. 12. f. 5. 6. 
* Nerita forskali. Chem. Conch. t. 11. .p. 172. pl. 197. f. 1901, 

190a. 
Nerita spadicea. Dillw. Càt. t. 2. p. 980. n° 6. exclus. Var. C. 

Habite les mers de l'Ile-de-France et des Moluques. Mon cabinet. 
Son dernier tour offre quelquefois, dans le milieu, une large fascie 
blanche. Diamètre transversal, i3 lignes. 

19. Natice unifascié . Natica unifasciata. Lamk. 
N. testâ ventricoso-globosâ, lœvi, vîolâceo-hifescentéj anfràctibus 

supra médium fasciâ albidâ cinctis; spirâ subprominulâ, obtusâ; 
umbilico partim occultato. 

Habite.... Mon cabinet. Diamètre transversal, comme' celui delà 
précédente. 

20. Natice rayée. Natica lineata. Lamk. (i) 

N. testâ ventricosâ, subglobosâ, tenui, lœvi, albidâ, longitudinaliter 
lineata : lineis luteis undulatis • confertis ; spirâ subprominulâ; 
umbilico semiclauso, angulo circumvallato. 

Lister. Coiich. t. 55g. f. 1. 
Nerita canrena. Var. Born. Mus. t. 17. f. 1. 2. 
* Nerita canrena. Far. alba. lineis undatis ferrugineis. Lin, Mus, 

Ulric. p. 674. • 1 

* Nerita. Chem. Conch. t. 5. p. a54. pl. 186. f. 1864. *86S.. 
* Nerita canrena. Var. 3. Schrot. EinL t. 2. p. 276. 
* Seba. Mus. pl. 38. f. 47. 
* Nerita canrena. Var. v Gmel. p. 3669. 
* GeYe?.'Conch. pl. 27. f. 3p2. 
* Nerita canrena. Var. D . Dillw. Cat. p. 976. 
* Natica lineata. Desh. Ency. méth. Vers. t. 5. p. 602. n° x3. 

Habite.... Mon cabinet. Diamètre transversal, 14 lignes. 

(1) Linné confondait cette espèce parmi les variétés du Nerita 
canrena. La plupart des auteurs, Born, Schroter, Gmelin, Dill­
w y n , ont suivi cet exemple; Chemnitz, le premier, a distingué 
l'espèce, mais sans lu i donner de nom spécifique. Lamarck l'é­
tablit aussi ici en lui laissant uns synonymie très incomplète. 
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Naike fouo>. Natica fuM^ea^ 
N. tfittâ ventricoso-globosâ, glabrâ*"" 

dieéîs longitûdinaliima^ulato^lL^ 
% supernè olttus^angulafo ; spirâ brév'4 

Lister. Conch. t. 56 7 . f . t 7 . 
Gualt. Tçst: t . 67. f. M. -
Seba. Mus. 3. t . 38. f. 0 , 
Knorr. Vergn. 'x*> t. 10. t. ^ 
Adans. Seneg. t . i^.î.-.'sM^ 

7-,lutescentêS liïleis sna-
altimo anfractu 

iivi&n'udo. 

Favanne. Conch. pl . £ 
Chemn. 'ConcfeSs fc%/- « « 
Nerita fulmihéa{ Qmè\'. f..M^JaQ ro: 
* Schrot. Einl. t . 3. pf 365. I ^ p i no 3. 
* Neritafulmiriêa. Diliwf .Cat; t; t2. p. 981. n„ 9. 
* Desh. Ency. méth. Versi,ti ;3; p. :*€$3.^ 0-r4. 
Habite les mers9 de 'l'AÎw^ui occidentale. Moi 

pomt-d Hongrie. Dipjp. transv, i3 lignes. ' . ^ 
Mon cabinet. Vulg. le 

22. N a t i c e m a ç u l e u s e . Wa«&«z m o ^ ^ ^ ^ ^ i t i i l c i f ( 9 ) 

JV. tard subgJobqsâ,,gldbrâ, albidâ, maculis pumS^gue innumeris 
rubra-riolaceiçadspersâ;anfractibus sujffiie' Ssbletè-^angulatis • 
i^/raprominulâ, ojwtiusculâ; umbilicoypàrtî$i clauso., 

fi) Il conviendrait dè EenoW^cette es^çéjèMethfer nom 
q ui'to i avété i m p p s é | t ^ i ) l i > l i t ^ ' | ^ d e v ï | r i y M ^ c r i t e sous 
leJcnUde N a t W G f p ^ ^ ^ ^ p è ^ « « f t ^ i â t â ^ n s sa c o ­
loration , et "ses p r ^ r p M e ^ v à i ' i é t é s on t é té prises pour des 
espèces distinctes par la plupart des auteurs. C'est ainsi qu'en 
jugeant d ' ap rès la figure d, 1900, 1901, de Chemnitz à laquelle 
i l renvoie, nous pensons que le Natica cruentata de Lamarck 
est une p r e m i è r e var ié té ; une seconde va r i é t é d is t inguée comme 
espèce par Chemnitz, est devenue le Nerita arachnoïdea de 
Gmelin, Natica arachnoïdea de Lamarck. Chemnitz ayant sans 
doute oub l i é son e spèce du tome v de sa grande Conchylio­
logie , l'a reproduite sous le nom de Nerita punctata dans le 
tome 11 du m ê m e ouvrage. Gmelin et D i l l w y n ont reproduit les 
espèces de Chemnitz, sans les examiner de nouveau et sans les 
rectifier. 

(2) Cette espèce de Lamarck est exactement la m ê m e que le 
T O M E VI I I» 4 t 
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Conch, pl., 7. f. 4s? 
) ' w VH -
* F$v. Con^^ph-to. f.; G ? 
11 |e%, Mùs?^"3. pl. 38l £.r 70J 

(T 

* s l l o t . ÈUT^t.' ^ p ^ 
* Nerita^dçmé 

^Ia*l? ii» 

«97.7* 
Habite l e | ^ l 5 Ç d ^ ^ ^ H o n cabinet. §tt « a W ^ i â lignes. 

ad. Natice laciniée. iV&l 
2V. fcafa subglo.bqsjâ^labTmscu ximulis alhis-taciniato-

fimbriaà's lueriatim\cik^d^pinâ prpmiÀu^^itbacutdi umbilico 
peryio, intià ^ " * P § t ^«Utrto, u s 

iVeri«a«%.jG'mel. p.^6^. n° 18. , . 

. ir. .cphpmtes-
* enteur borl 

24. Natiee 

rètopw^afjMarec, mon ^BDURK 
e&î grandes, o«ped^^1<)a]raw|«s.ét comme frangées 
bcHÉR DiamV U'ansv,?â7lignes et demie. H 

N. teïtâ subglofosal, ghdjQt ', «feaoïRlt sptfwyi 

' * -B^SMàtlc. pl. 3%|fâL^|, ' 
H|l^dans la l ^ ^ | ^ ^ | ^ ^ f 

sa Callosité ne recouvré ^ u ^ M e f i 
transv.. 8 lignés et demie. 0 

cnâtrêénl 
| u o ^ i ; b m m 1 u t » 

'•T 
2^. Natice pWrisér ia ie . fcatléa iharocMeasis^ t^tÀ.. ; 

•fl* testa ovato -ventricosâ, giabriusc^griseo-eceruleseènte velsâua-
lidè rufa ntttculis oblongis .spacUceo^mcis subquinque seriatis 

' cincta f spfrà exserliusculâ ; iimbilico sub%ciof . ; 1 

Nerita maroccana. Chemn. Conch. 5. t.. 188. f. 1905—1908. 
Nerita marochiensis. Gmel. p. 3673. n 15. 

2fcr#a peÙistignna de Chemnitz , çdqui l ie , comme on le voit, 
connue depuis (ong-temps et à laquelle ïl faudra rendre le nom 

,dè Chemnitz. C'est encore une variété du Canrena pour Gme­
l i n et pour Dillwyn. r , u t , } . 



i 

*&hrdt. Einl. h 2. pj Mériter.; ng I Î ^ W W ' ^ V . fc;-,;4 

* Hérita maroccana. Dilhva Cati t; 2. p. 983. no i 3 . \ 
* Quoy et Gaim. Voy. de F Asti-, t . 2. p. 'a36.pl. 66. î. s 3 à 19. 
Habite les cotes de Marob et des Antilles^, ainsi qûê «elle de la 

Guyane, d'où je l'ai reçue. Mon cabinet. Ses quatre ou einq ran­
gées de petites taches la distinguent. Diam. trarïsv., près de $ 

2 f j . Nat ice a r a c h n o ï d e . Natica ar^ç)irioïêteas t a m k . 

N. testâ ventricoso-globosâ gtebH; Mbo ei'luted zonatâ; lineis spa-
diceis-tenuibus varié dispositîs pictâ,, ^irdèrepissxrndi umbilico 
nudo. ~ » ,• , 

Chemn. Conch. 5. t. 188. f. Ïgï5. x9iê. 
Nerita aracknoideai Gmel: p. 36fifr. A" 17; 
* Nerita punctata. Chemn. Codchi U 11. pi I 7 3 . ^ , ^ f 3 

1904. ;. A V 

* Geves. Conch. pl. 27, T. Btjfr. 298. 
* Schrot. Einl. t. à. p. 3iô,")2Vch%. B 0 t6. - ; 

* Nerita arachnoidea. Dillw. Cat. t. 2. p; g83i ï i 0 14: 
Habite MOU cabinet. Diam. trànsv;* lOtignës. 

N â t i c è z è b r e . Natica zetw. L â m Ë . * 

N. testâ subglobosâ, tenui Loi, nitidâ, aloâ, lineis fiarn longitudi­
nalibus àhdâtim flexam* fîelâï *pM%Tetï\ mmfumMUco 
subtecto. ... Ï 

Lister. Conch; t. 5 6 i . f. 7. 
Bumph. Mus. t. 22. fig. G. 
Petiv. Amb. t. 4. f. 4. . „ f . 
Seba. Mus. 3. t . 38. f. 26. 
Favanne. Conch. pl . 11. fig. D. a. 
Chemn. Conch. 5. t . 187. f. i885.1886. 
4 Schrot. EmI. t. 2. p. Ûo5. Neriîà. n° 4. 
*lNëriia cànréna: Var; x.3 Tîmeh 367U 
* JVewVa canrena. Var. I . Dillw. Cat. t. 2. p. 977. 
* Geves. Conch. pl . 27.f.l»9T. 
* Desh. Ency, méth. Vers. t . 3. p. 6o3. ,n 0 iS. 
Habite,.... l'Océan des Moîuques? Mon cabinet. Diam, transv.» en-* 

viroh 10 lignes. 1 

28. Na t i ce zona i r e . Natica zonaria. L a m k . ( i W , , 

•m\testâ subglobosâ , lœVi\ albo el,ritfo zonatâ; zonis albis tribmJi-
-Ja . '. '-^—'- • • • '' - - - . r - '' , , 

(1 ) Cette -espèce ne serait-elle pets la m ê m e que le tifemta 

Au 
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neis latiusculls rufo-fuseis transversim. divisis; spirâ brevi; umbi-
lico latO j callo labii modificato. 

• Encyclop. pl. 453. f. A . a. b. 
. Habile.... Mon cabinet. Diam. transv., 8 lignes. 

29. Notice p a v é e . Natica chinensis. Lamk. 
N. testâ ovato-ventricosâ, glabrâ} albâ, maculis spadiceis subqua-

dratis quinque seriatis transversim tessellata; spirâ brevi, subacu-
ta ; umbilico subtecto. ^ 

Rumph. Mus. t. 22. fig. C. 
, .',.'»• Petiv.-Amb. t. 10. f. 11. 

Seba. Mus. 3. t. 38. f. 6a. 
Favanne. Conch. pl. n . fig. E. 
Chemn. Conch. 5."t. 187. f. 1887-1891. 
Encyclop. pl. 453..f. 3. a. b.-
* Nerita canrena. Var. «J». Gmel. p. 3670. 
* Nerita canrena. Var. K. Dillw. Cat. t. a. p. 977. 
* Schrot. Einl. t. 2. p. 3o6. Nerita. n 0 5. 
* Geves. Conch. p.',47. f. 3o3. 3o4. 
* Desh. Encycl. méth. Vers. t. 3. p. 604. n° 17. 
Habite les mers de la Chine et des Moluques. Mon cabinet. Vulgai­

rement le pavé-chinois. Diam. transv., près de io lignes. 

, 3o. Natice de Java. . Natica Javanica. Lamk. 
N. testâ ovali, ventricosâ, lœvi, supernè fulvo-fufescente, infernè 

albidâ, punctis maculisque spadiceis àdspersâ ; spirâ conoideâ, 
apice fuscâ; umbilico subtecto.' 

Habile les mers de Java. M. Leschenoulu Mon cabinet. Jolie coquille, 
ayant 8 lignes de diam. transv., et 9 et demie de diam. longitu­
dinal. ' 

3i. Natice treilïissée. Natica.cancellatâ. Lamk. (1) 
N. testâ subglobosâ , decussatim striatâ, punctis impressis notatâ, 

• : : . • « ! • • • - : ; 

. . . . . * 

alapapilionîs de Chemnitz? malheureusement ni la description 
ni la figure de l'encyclopédie ne sont suffisantes pour lever nos 
doutes. 

(1) Born, le premier, a nommé cette espèceNerita sulcatâ tt 
en a donné une bonne figure. Chemnitz, en la reproduisant 
sous le nom de Rugosa, a fait la double faute d'imposer un 

i 'nom nouveau à une espèce qui en avait déjà reçu un et de lui 



NATICE. " » ^ 

albâ âuraritiiHnaculatâ; spirâ brevi, obliquâ ; umbilico lato, callo 
labii màdificato. 

Lister. Conch. t. 566. f. 16. 
Nerita sulcata. Born. Mus. t . 17. f. 5. 6. -
Chemn. Conch. 5. t. 188. f. i g n - i g U -
Nerita cancellatâ. Gmel. p. 3670. n° 2. 

Nerita canrena. Var. X . Gmel. p. 3670. 
* Nerita sulcata. Gmel. p. 3673. u° 16. 
* Schrot. Einl. t . 2. p. 3og. Nerita. n» 9. 
* Schrot. Einl. t . 2. p. 3og. Nerita. n° i 5 . 
• Nenta cancellatâ. Dillw. Cat. t. 2. p. 978. u„ 2. 
* Nerita sulcata. Dillw. Cat. t. 2. p. 978. no 3. 
Habile l'Océan des Antilles. Mon cabinet. Diàm. transv., 9 ligues. 

- 3a. Natice marbrée. Natica maculata. Desb^. 
N testa globosâ, turgidâ, transversim, obsoletè striatâ, albidâ, san-

guineo maculatâ, maculis majoribus trizonatâ; aperturâ semi-
lunari, inlus-vwlacea, operculo calcareo mùltifisso, clausa ; umbi­
lico magno, zona rufa circumdalo, callo funiculari augusto mfc-

riori donato. , . 
Natica densemaculata.Chemn.Conch. t. 5. pl . 260. f. 1876. 1877. 
Nerita multoties punctata. Chemn. Conch. t. 5. pl. 261. f. 1878 a 

: • • ••ils - * • • 1 
1880. 

Gualt. ind. pl. 67. f. Q. R. 
Nerita canrena. Var. 5 et 6. Schrot. Eiul. f. 2. p. 277. a?»-
Id. Gmel. p. 366 9 . Var s et Ç. 
Id. Dillw. Cat. t. a. P v9Ô7- ^ r . I 7 et p 977. Yar. G. 
Natica cruentata. Desh. Morée,. zool. p. «56. u a 16. 
Habile la Méditerranée. Elle est fossile dans les terrain», tertiaire. 

supérieurs, où elle est citée SQUS le nom de Natica canrena, 

consacrer un nom q u ' i l avait dé jà e m p l o y é pour une autre e* 
n à L Gmel in a f a i t d'autres erreurs eu é tabl i ssant un Nenta 
^ S u r l a ^ i U , de Chemnitz et Nerita sulcata 
T u r celles de B o r n , quoique toutes deux apparussent à une 
m ê l t p è c e . L a m ê m e coquil le , figurée par Lis ter , est devenue 

r S l va r i é té du Nerita canrena. Lamarck a eu tor t 

nom de Born et l'inscrire sous lenom de Natica sulcata ; ce que 

nous proposons de faire à l'avenir. 
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Cetle espèce est, eu effet, l'une de celles que Linné a confondues 
sous cette dénomination; ce n'est pas, le Natica cruentata de 
Lamarck comme le croyaient la plupart des auteurs modernes. 

Le Natica cruentata de Lamarck n'est autre jdjgsg quîune variété 
de son Natica fulwueth et cependant la, pferasj caractéristique 
incomplète semble indiquer celle-ci, du moins pour ce qui a rap­
port à l'ombilic et à sa callosité. Le Natica maculata est une 
espèce des plus communes; elle est globuleuse, à spire courte, dont 
les tours peu convexes sont obliquement striés près des sutures, 
des stries très fines, peu apparentes et transverses s'étendent sur 
tout le «este de la surface ; l'û.uye?lure est seœUui$iif4*vioIette en 
dedans, blanche sur les bords. Elle est fermée par un opercule cal­
caire chargé* dans presque toute son étendue de fings sfries, très 
profondes p t comme tranchées ; l'ombilic est plus ou moins large, se­
lon les individus. I l contient une callosité', étroite demi cylindri­
que , roussâtre, qui est plus près du bord inférieur de l'ombilic 

" que du supérieur. Cetle coquille sur un fond blanc grisâtre est 
marbrée d'un grand nombre de tâches, d'un rouge rouillé, tantôt 
elles sont petites et uniformes, tantôt plus grosses moins nombreu­
ses, et de plus grandes constituent trois fascies transverses. Les 
grands individus ont 55 millim. de long et 5o de large. 

•J- 33. Natice ébUrnée . Natica eburneâ '. Chemn. , 

N. testâ globosâ candidissima, Uevigatâ, ad suturant yplicatâ; 
apertanâ dilatatâ-'; ovato-semilunari basi prolongatd, umbilico 
magno callo incrassato convexo, quasi repleto, 

Nerita eburneâ, Chemn. t. 5. p. 268. pl, 188. f. 1904". 
Gèves. Conch. pl. 28- f; 3o8. 
Nerita orientàlis. Var. B. Gmel.- p. 365*3. nQ îa . 
Schrot. Einl. t. 2. f.' 3o8. Nerifa n î>oJ. • 
An ejusdem uarietasê Nerita sub fulva fasciola albicante in dorso 

vittata. Chemn. Conch. pl.[x88. fig. 1898. 1899. 
Nerita orientàlis. Gme, p. 3673. ni ta. *\ 
Nerita oweWafi?. 3?ir. 4 .̂ Dillw. Çat, t. 9. p, 98.»: $ 12,, 

< Habite les, mers,jasjaĵ ques (Chemnit^), Belle et. rare espèce d'àn 
bjanc d'ivoire.p}Je est globuleuse, à spire courte et pointue, compo­
sée dç cinq tours convexes, vèrs la suture desquels on voit une 
série de plis obliques irrégulièrs et plus où "ttroiifsS'ailïanS. L̂ ÔUr' 
verturë ést très remarquable et rend cette espèce facile à distin­
guer ; elle est grande; dilatée, ovale, semilunaire. Le bord gauche est 
très court ; i l est calleux et sert à appuyer l'angle supérieur sur l'a­
vant-dernier tour; l'angle inférieur de l'ouverture se prolonge en 



une sorte d»oyeiIle^e t r i a l | u M e - ^ « ^ j N , a l & e » m 3 Î 5 B r e s " 
que e ^ r e m e a t f rêmpIrV* ' u n e c a l l o s i t é demi cylindrique, 
fat taftW. frmwWMË&b M . P W Î J * ï?PWfj«»* à cetle 
J ^ c f | litre de ^ ^ 9 % f P a « » M e de.fi^pe, ferofelable, mais 
S'en brun marron1 fo^cé'é, àvéc une zone blanche, étroite dans le 

; njijiëù dernier tour. ^e|e f i q u ^ j}< A? g f g j j ^ 4g Ï9 nS e» au-

.4? 34. IS^ee papillonaeèq» Natica alapq§§i0Us* Chemn. 
K N. $estâ subglobosâ,lœvigalâ, fulvâ met grisea-falyâ, transversim albo 

- , quadrizonatâ ; zonis maculis fuscis quadrtâis^itantibus subarti-
culatis; aperturâ dilatatâ fulvâ; up^pea^i^gjio, -ftoo, in medio 

v callo angusto funiculato. \ , 
•4 :: -ijÈfarita alapapili^nis. Chemn.! Conch. t. § ^ 9 5 7 : prV*$6. f. 1868. 

Lister. Conch. pl. 5)6Q» <f» 3. 
Geves. Conch.*pl. 28. f. 294 et 3qi. . ... 
Knorr. Vergn. J, p l . io^ f. 5. et 10. f. 5,.v 

' iferiftt cannM.yi£}r Btarh. Mus. p ' ^g^às fcgu />£ *yw». 
« #«r#fl çanrém. T | f , # Ginej, p - ' | f 6a | ^ 

M Schrot, EjnL, '^ '^ ,^ . ^ g è . , . ^ % i t - M. 
Id. Dillw. Cat. t . a. p ; 976. Var. E. 
Na^a^zqmria.J^e^. Ency, méth, ^ r s f, 3, p, §.o3.qp i § f 

Natice zonaire.Blainv. Malac. pl. 36. f. 3. 
An eadem? Naiiça zonaria. Lamk. 
Habite Jes iners ^ . J'Jndg, lçs îles p h i l i p g j ^ , £eU> gspèse, dont la 

coloration rappelle jeeUç du £mM$f4* V f W d k m a i s e U e 

diffère de cettg dernière, non^-seifleBîept p?p un. WQigdre volume, 
majs encoj&gar ^ ^ctère^Xomm^ $ f a §st suj^lobuleuse, 
à spire obtugSfc;^ bjjpf fj&Iacé au som­
met. L'ouverture fst suJ[iov^|ire, ,pp proportion pljas haute que 
dans la ^njartdcig espèces ; ; ' spn1a^^^|^^^% tgjjpiné par une 
ç a l i o ^ ' ^ I ^ G r o i t e , s'appuie s , u r T a j ^ r 4 | p i « r $Èr par cette 
j r a l lô s i t i ^ t e | i gn t ; l'ombilic est.hlanjv.t^9,gma4.|t'partagé en 

t , deux' parties égaÈfs., jtar tm$p$kwtê é t^ i te en forme de corde-
lette. l a d u l e u r est peu_fariablégCeï|p es't ôsdinsârement d'un 
fauve grisâtre ou d 'unf |h^^run ; sur le dernier%ur*se moment 
q n a à ^ " ï ^ ! ^ " ? , ^ v e ^ ' " ^ H ^ t i i ' | t * 8 » blanches,, sur lesquelles se 
distribuent a$ee -.passez de régularités les tâches quadrangulaires 
brunes. La description et la figure du Natica zonaria de Lamarck, 
ne s'accoidant pas en tout point avec les caractères de l'espèce de 
Chemnitz, nous doutons si ces espèces doivent être réunies. La 
longueur est de 3p millim>, la largeur dç a£» 



HISTOIRE DES. WliLUSQUES.. 648 

•J* 35* NatiCe zéla'ndaise; ffldtim zelcuidiçq. I^uoy. 

iV. testa globulosâ, ventricosâ, glabjia, luteâ, maçulis subrubris. sex 
seriatis transversim tessellata; spirâ promineîfte; Umbilico sub­
tecto. 1 ... i 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr,;t, a.,p, 237. pl. 66. f. 11. îa. 
Habite là ̂ nouvelle Zélande. 'Cette, coquille est globuleuse, légère, 

lisse et polie. Sa spire, latérale et saillante, avec..ses'ttynjs arrondis 
au nombre de cinq. Son ouverture est ovalaire^assez|grànde, sub/ 
transvë^ihjaneh'atre, ainsi .que la callosité qui cache eu parue 
rombilip.^ôn opercule doit probablement être calcaire; elle est 
d'aboli jaune.chamois, ceinte de six bandes ponctuées, dont les 
joints sont en . guillemets, dirigés eu arrière ; leur couleur est 
rouge brun.̂ Les premiers tours de la spire ont une,bandelette 
briôifeun peu plus foncée que le reste de ja couleûi\,4aongueur x3 
lignes, largeur 8. ' * % - ' 

+ 36. Naticejde loup. Natica lupimis.fiesh. 
' r ' V - r . * 

N. testûpglobosâj^viga^a^^btifiâ,fuceso^nle in medio late imizodatd, 
basi falvâ<i ap%turâ^kjilunaTi,ca^jmte^fittcé,^imbilico mi-
nimopartimobtecto.'" ' f ~~ 

Ruma lupi. Chemn.,Conch. t. 5. p. 286 '̂pl." 189. f i 194b. 1941. 
Lister. Conch. pl. 55;g. f. a. , $ ' 
Schrot. EinU t. 2-, 3i3;*flre«ito; n° a6. "V ' 

•••>• Nerita melanffîfôma. Var. E. Gmel. 'p. %§gA. tt? 19.'' 
Habité l'océan îndien.^spece d'un médiocre volume, globuleuse, à 

spire courte et obtuse composée detroij on quaUe tours, aplads. 
Jièi très étroite* Le sommet est d̂ uUvhjajn folâtre fojipé; toute lasur-

v^facejest lisselet polieV^Uverrureiestp^ale, semilunaire, a bord 
droit obtus sojryent d/un&fcp%e brunâlire^le bord gauche est as­
sez llrge, d'ùn^Mvi'un'mari'on fohcfe efajtesélargit au dessus de 

'' 'l'ombilicde m^apre à le couvrir en p^rfgj[effà>4e réduire à une 
perforation étroite. Cette espèce a qu§j|ppq)pârt de coloration 
avec, le N$$ca rufa. K41e^orlt£g|ns le mipfî?du deraieJTtour 
une large' zone^uu b r tK j^vè plus où*mèiSïs foncé,' «selon les 
individus. La&asé du <d£E||pt tour, jusqu'à las circonférence de 

sj&ïr^yers la suture l'ombilic est blanche ou d'un blaujc fjjiï 
règne une fascie de fauve pâle. Cett̂  espèce à a*S?kiiIlim. de long, 
a a de large. * 

-J- 37. Natice de Guillemin.'iVaftm Quilienririii. Payr. 

N. testa ventricoso-globosài glabrâ, longitudinaliter striatâ, al-

http://189
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ilf. ' fëfftt ventricmo'globôsâ.y iongjt 
eente, cinctâ duabus lineis albis, nutètS^g^s'^^g^^0dI 

bido et rujo punpùrascente altefnatim zonatâ; spiFd*j$Ojminulâ, 
acutâ, att^nMijauce albo et spadiceo radiàtâ; umbilico paryfi 

Ityjffîat^frmftU.'idé CrirsJ£ p. 1*9. ph 5. f. a5. 26. 
An eadem? Poli. Test. Utriû'squé^icii. t. 3. pl . 55j*f. 10. i x . 
Philip. Enum.'moll. Sieil. p.462. n ? 4 . •» j 
Fossilis Philipî*Euum. moll. Sicil. p. i63, no 4. 
Habite Valenc^ Figari, les îles Lavézl et Càvalïo» 
Joli e coquille, agréablement ornée de roux p^odfjpré et dMïlânc jau­

nâtre, disposé par zones. Les stries longiul9ipp^^^Hlss^.^pp»> 
rentes ; la spire est aiguë et:d*un|*einte drîà^|e^; ,là colum^lt'ést 
blanche dans le milieu et rougeâtre à ses e|peinit'es ; l '^ jer ture 
est rayée à l'intérieur de blanc et de brunâtre$M|tte c b q | | | ^ â ? à a 
à a5 millim. de long. T-, * \ » 

f 38V flatipa de Dillwyn&$atiça Dillwynu. 
jurpuras-

ver» 
«f* umbilicum -flammulis flexuosis ,"casfan^i^d^rsa; spirajp'w-
minulâ; aperturâ albâ, spadieed-rapUa^ftumbilico subtecto. 

An Natica collaria? Lamk. n" i 5 . " * 
Pa^r. Cat. des moll. de Cofse. p. i ^ . p l ; !5vf. 27.^8.* 
Philip. Enum. moll. p. 162. n" 5. ^ j£" t . • 
Habite Àjaccio , Valeucio, Santa-Guilia, Algaiolè : 
Coquille légèrement nuancétè de-tons ̂ pourprés avec* deux lignes 

blanches, seinijesjde taches fauves anguleuses. Sur le dernier tour 
et veVsfcl'ombilie, on remarque de petites ̂ flammules ondulées de 
cette dernière couleur- ; l'ombilic est étroit et en partie recoùve,r^par 
la callosité'; Couverture eStjblanehe en dedans et ra^èéderoussâtre. 

4 Cette coquille est longù*e%è a5 "à m. 

•y 3p^j$litice de Valenciennes. Nttàiça^KaïencimnesiL Payr. 

* N. testâ oup.t'o-ventrûosâ%aWido.*vel^^ violàceâ; Jtriis tenuibus 
* longitudinalibus; fascii's^uhnfsLdhaculis albis fuscis aut castaneis 

vàriegatis; spirâ bfev^pbttitsiuTé'ûlâ; aperturâ ad mdrginem ni-
veâ^intùs spadicea^ ' ^ 

Besh.tMorée. Zotil.^p» i '57-n 0 219- . 
Payr. Cat. des Moll. de Çorse.p. r i8 .^h s 5: . fig. 2 ^ 2 ^ ^ 

.Poli;. Test, utriusque Sicil. pl. 55£fig. 1 a- ï3 . - . ; < ^ 
pj^lttp. Enum. Ityoll. Sicil. p. ;r6àÇ hô f;' _ * •* 

* Fossilis. Phiiip. lo§. rcû. p ; i'63. u°' 3y # t ; 

Habite les golfes d'AjacciSr de VàKnco, •%é Ventilegnë, -dip Santa-

I L _ — — — I 
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tf '*<fiïjj$z&. Espèce gmbuhsnse, facile* | d^s|ineuei;. »ar J^g quatre ou 
| pinqjignjs de tacb|I a r U ^ l ^ J ^ l J l ^ ^ ^ n i S f et surtout 

» par son ombilic ouvert̂  pourvu de deux&etiws^lLQsités séparées 
P » tyïtf^frh&M W%M^àMW^rWT- Cette 

f 4ô. Natice pied d'éléphant.1 Neàick p#$ elmhantis. Ch. 
N. tesfd ovftfâ^gp'gs^ 'cfassâjpond^rosâ, ccwididùisjmq, spirâ brevi, 
. f '^^^^M,^fyYA cirÇlfnîdatâj apçrturçt semf lunari, o.bli^ud; um-

) M^^^^^F^^0!^^0 depresso, crasso, modificato. ' 

fes^phjS.,,pl, 28. ^'365. ' 
i r ^ j S n ^ f . 2. p. 3 i r, iV1er%«. n"9 20.. 

'erita niayjma. Var"($. Gmel. p . 3672. PojS. 
Hatoejes cotejs,d&Tranquebâr (Chemnitz). Belle èspèeiàssez rare 

d ^ ^ s . colLeGtionsj glla à&JÇkjpubffl- fcfo «M$jh^fe t par 
s caractères. fjBftg. k^Vi^ça j ^ ^ é r a e^e^am^E^est ovale 
J É I i ^ l ^ ^ g ^ Q t ^ décimée, g sgjr| çpnïjte/dqnt les tours 

ilujf peu P9ÇRl?r#.S * \ pçïne convexes, 'sur le, denoier. on aperçoit 
yne zpne^'u^^^ne palg yers la future, tout le reste de la co­
quille est d'un blanc laineux, Lj'ouyer.tureiest: s^n}lumajr|, à bords 
épa^; son bprd £âuçh,e est très, court etjr^jjpajss^ par une callo­
sité; ljambilic est très larjge, inf^ndibuhforme^ j j est cupïmscrit à la 
basé par fin W l H ^ t ^ d a j ^ i so^ mt;erjeùr descend .en spirale une 
ÇaWéapWk.e î ^epenlanl éja^e/Çgjtç çoqujjïg y£ millim. 
fie long e t jo jde l i r s^ , ^ " 4 . , ' . 

f 4l . Nâtîçè bbvttxm: Natteâ trlla. Harc. éèiérres. 

iV. /gjgg suborbkulqri, • déprçssâ^ A f g f ? ^ $c«f«, umbilico 
callo convex,<ffimpletd£ fpifffibrwi) qptusi$simâ,fapèrfurâ obliqua 
semilunari. 

Bonan. Recr. Part.,3v.fig. 12.6. 
Natica, ol^tA Jpar^eldp Serre ,̂ Gépl? des Terr, ter. j l . i v figt 1-2. 
Çesh, Expéd, Sc.p!e ̂ orée, Z^C p, kj>fc n° « 8 , ^ 
Poli. T e ^ utrjçislque S*$L, t, S ^ S » 9i 
Natica glaucina. Philip- EniimVl^l,; Sic p, l6eç a» t . "pl. 12. 

% . 12.^ u v . • 
/<*, Çhilip^ec. cit. pT i63, j? i , f

 u 

FOÏS.'.Érocchi. Cpuch.fqss, suhap. t, a.p» 296, Natica^0cina. 
Naticà glaucina'. Be$t,> }tfém\ »ur les fos$. de Bprfj, p, 
Habité la,Méditer$jn1|fe. Fosjsije en Itajie, en Sicile, enTJàrée, aux 

environs de B^ISpx et de flax, îîla Sâjpergn, prè? Turin, aux 



environs de f W W , à P?^ 1 '^ 3 ?},^ 1 1 ? l«? ^ 5 Touraine. 
CoquiJ/e. aplatie guj par sa fojpjçne e| s? couleur se rapproche de 
pelifs in^iyidus 4" Pior^^eQj^F^R'neî sa spire est .obtuse, for­
mée de trois ou quatre tours aplatis; l'ombilic est très large, mais 
entièrement clos- par'«ne callosité arrondie eh ferme de bouton, 
quelquefois la callosité ne remplit pas entièrement l'ombilic; elle 
conserve néanmoins sa, forme et-s,e.s( caractères^ 15 £ 3o millim. de 
diamètre* I l y a, des ûidjy^dus fissiles, d'un tfers plus grands. 

f 4 2 « Na t i ce g l a u q u e . Natica glauca. H u m b . ; 

N. testa ' suborbiculari; subdiscoideâ; spirâ brevissimâ anfractibus 
quatuor, superiorfbus ferè obteclis • ultimo rnaxlmo, Supernè ro— 
tundato, subtùs rotùndat'o-cdrinaio; umbilico' patulo, 'callo colu­
mellari spirali, apice planulato; aperturâ magnâ, ultimo anfractu 
supernè interruptà, ptfra pb'Uquè productd. 

Sow. Zool. Journ. t . i . p. 6o; pl. 5. fig. i. Naticâ patula. 
Lesson. Voy. de la ÇÏoq. Moll. pl, 14. fig. i . 
Habite la côte j,du Pérou, Payta (Lesson), Ce nom de Natica patula 

donné à cette espèce par ]SÏ. Sowerby,'doit être changé pour deux 
raisons, la première c'est que M ; de Humboldt lui avait déjà im­
posé celui de îfatica glauca, que son antériorité doit faire préférer 
et la seconde, c'est que Yjipipùllârîà patula de Lamarck, étant une 
véritable Natiçe, cette coquille eh entrant parmi lès Natices, doit 
encore par priorité consérver son nom de Natica patula. Cette es­
pèce est bien facile à distinguer, elle est voisiné du Natica albu­
men pour, sa forme aplatie, mais elle est parfaitement distincte 
par goq large ombilic infundibuliforme du fond duquel on voit 

. partir une callosité tordue, se terminant par une surface plane et 
subprbiçuîajre, L'ouverture est ovale, très oblique, et à peine mo-

. difiée par l'ayant-dernier tour sur lequel elle nè s'appuie que par 
son angle supérieur. Cette coquille a 6o millim. de diamètre, et à 
peine 25 d'épaisseur. 

f 43. Natice ombilicruée. Natica umbilicatâ. Quoy. 

N. testâ ovato-globosâ^ yentricQsd, albicanti, fulvo trizonqtâ; aper­
turâ ovçdii umbilicoplicato ep, amplo (Quoy). 

-Quoy et Gaim, Voy, de l'Agir, t. 2. p. 234- pl. 66* fig. 22-2 3. 
Habite ïfl NQuyel|e-Hollandef Cette Natice est légère, plutôt globu­

leuse qu'ovale» près bombée en dessus» à, spire courte^ son ouverture 
est ovajajre et longitudinale; sa columelle étroite, sans callosité et 
bien évidée,, laisse voir un large et profond ombilic en entonnoir 
dont le contqur est jnjjfé, Qn peut Je suiyre jusqu'au commence-
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nient de la spire. Cette coquille est d'un blanc jaunâtre, marquée 
de trois bandes transverses formées par des taches irrégulières 
rousses; elle est longue de 14 lignes, et large de 1 r. 

-f-44. Natice mélanostomdïde. Natica melanostomoid.es. 
Quoy. 

N, 'testâ imperforatâ, ovali, sub ventricosâ, depressâ, tenuissimâ, albd, 
maculis fulvis subzonatâ; ' labro jusco-riigriedntè; spirâ acutius-
culâ. 

Quoy et Gaim. Voy. de l'Astr. t. a. p. 229. pl. 456. fig. 4 à 8. 
Habite la Nouvelle-Guinée et la Nouvelle-Irlande (Quoy). Lamarck 
. /avait confondu cette Natice avec la bouche noire; elle en est ce­

pendant bien distincte; sa forme est moins bombée; sa spire un 
peu pius saillante et pointue; son ouverture est blanche, plus lar­
gement ovalaire par une légère échancrure dans le contour posté­
rieur de la cqlumëUé; antérieurement le bord droit ne forme pas 

v .... un angle avec le œlùmellairè, ainsi que celaa lieu dans.ïe Méla-
nostome; enfin l'ombilic est tout-à-fait caché, et la columelle, fort 
étroite, ne présente qu'un filet brun marron qui ne s'étend point 
sur une partie du bord gauche; son épiderme estjaunâtre; tous ces 
caractères, très visibles, sont plus que suffisons pour la faire recon­
naître; son animal est tout blanc, et son opercule membraneux, 

' W V brun foncé. Cette espèce a un pouce' de longueur, et 9 lignes de 
largeur. 

t 45. Natice de singe; Natica simiœ. Desh. 
N} testâ, ovatâ, ventricosâ apice productiùsculd, acutâ, lœvigatâ, 

albâ vel pallidè f ucescente transversim làte bizonatâ; zonis maculis 
rufescentibtfs undatis notatis; aperturâ magnâ ovàto-sehtilunari, ku 

'•' bio columellaquefusco-castaneis, umbilico angusto soiia fuscâ ««•> 
gustâ circumdato. 

Huma simiœ. Chemn. Conch. t. 5. p. 285. pl. àîgî, fig.1938. 
Nerita melanostoma. Var. S. Gmel. p..3674. n" »9» 
Schrot. Einl. t. 2. p. 313. Nerita. n° a4. 
Habite là Nouvelle-Zélande (Çhemnilz). Espèce que l'on confond 

habituellement avec le Natica melanostoma, et que Chemnitz en a 
bien distingué^ Par sa formé générale elle ressemble au Natica me» 
lanostoma; elle a aussi le bord gauche et l'ombilic d'un brun foncé, 
mais une petite zone étroite, bien nette, un peu saillante, entoure 
la feute ombilicale; la couleur est blanche /quelquefois d'un 

' fauve très pâle, le plus souvent d'un gris perlé; cette couleur est 
iutenompue j ar deux larges zones, l'une à la partie supérieure du 

http://melanostomoid.es
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dernier tour, l'autre un peu plus étroite est vers la base;ces zones 
sont formées de flammules ondulées d'un brun fonce, celles de la 
zone supérieure sont plus en zigzag que celles de l'inférieur. Cette 
coquille est longue'de 33 millim., large de 26. 

Espèces fossiles. 

i. Natice petite-lèvre. Natica labellata. Lamk. (1) 
JV". testa globoso-ovatâ ; umbilico simplici, jsemiteçlo ; labio antico 

porecto. y j y 
Natica labellata. Annales, vol. 5. p. Q5. n° 1, Lamk. 

* Def. Die. Se. nat. t. 84. p. a56. 
* Desb. Desc. des Coq. foss. t. a. p. 164. n» *• pl- 2 0 ' f- ̂ 4. 

Habite. .. Fossile de Beynes et Courtagnon. Mon cabinet et celui 
de M, Defrance. Coquille globuleuse-ovale, lissé, à Six ou sept 
tours de spire. Son ombilic est simple, c'est-à-dire' sans callosité 
interne; et, dans la partie supérieure de l'ouverture, le bord 
gattclie s'avance sous la forme d'une lame calleuse qui recouvre en 
partie l'ombilic. Longueur, environ 2 centimètres. 

2. Na t i ce é p i g l o t t i n e . Natice epiglottina.hamk..(i) 
N. testâ subglobosâ, lœvi; callo umbilici supernè epiglottidiformi. 
Natica epiglotina. Ann. ibid. n° 2. et 48, pl . 6a. f. 6. 

* Def. Dict. Se. nat. t. 34. p. 256. 
* Desh. Desc. des Coq. foss. t. 2. p. i65. pl. 20. f. 5. 6. n . 

Habite;... Fossile de Grignon. Mon cabinet et celui de M. Dejrancc, 
Coquille ovale-globuleuse, lisse, à cinq tours de spire, dont le 
dernier est beaucoup plus grand que tous les autres. On voit dans 
son ombilic une colonne calleuse adhérente à la columelle, et dont 
le sommet élargi en un petit lobe épiglottidiforme s'avance plus 
ou moins au-dessus de l'ombilic. Largeur. environ 2 centimètres. 

3. Natice cépacée. Natica cepacea. 
N. testâ ventricosâ, globoso^depressd ; spirâ brevissimâ; umbilico 

seniorum obtecto. 
Natica cepacea. Ann. t . 5. p. 96. n° 3. et t. 8. pl . 62. f. 5. a.b. 
* Def. Dict. Se. nat. t . 34. p. a56. 
* Desc. des Coq. foss. t . 2. p. 168. n° 5. pl . 22. f. 5. 6. -

(1) Cette espèce fossile des environs de Paris peut ê t r e con­
s idé rée comme l'analogue du Natica monilifera de Lamarck^ 
L e Natica helicina de Broechi a avec elle les plus grands 
rapports. 



654 HISTOIRE DES MOLLUSQUES. 

Habite.... Fossile de Grignon. Mon cab. Espèce remarquable par le 
renflement de son dernier tour, qui lui donne une forme globu­
leuse, déprimée à-peu-près comme celle d'un oignon. Elle a la 
spire fort courte, en cône 1res surbaissé, et composée de sept à huit 
tours. Sur l'avant-dernier tour, sous l'insertion du^bord droit, 
on voit une petite côte transversè à l'entrée de l'ouverture. Dans 

• les jéfctès individu^ l'dmbltib est encdre apparent. Largeur, 86 
„ . . . . millim. 
-J- 4« Natice l inéo lée . Natica Uneolata,. DesH. 

N. testâ ovato-globosâ, apice conicâ, acutâ, lœvigatâ, Uneolis obscu-
, • % nV, fuspis, ornatâ; umbilico minimo, callo repando, clause; aper-

• :... turâ minimâ Aemdunari. 
, Desh. Goq, foss. de Paris, t. 2. p. 167.0° 4. pl. 20. fig. 9-10. 

Habhe Beâuchamp, Dameri, Lisy-sur-OurCi .Cette espèce a beau-
. ; coup d'analogie avec le Natica epiglottinaj elle est lisse, brillante, 

„_; ; à spire conique et pointue, présentant souvent des traces de la 
première coloration, consistant en flammules roussâtres sur un 
fond brun, i'ombilic distingue particulièrement cette espèce; i l est 
entièrement caché par une calïôsité issez' comploté à'celle que 
l'on voit dans lë Nutiéa mamillà: là longueur de cette coquille 
est de 12 millim., ët la largeur de iô . 

- j - 5. Natice variable. Natièa varians. D ù j . 
N. testâ ovatâ, interdum oblongâ, incrassatâ- spirâ conoideâ, anfrac­

tibus depressis, juxta suturam sœpè erosis; umbilico nudo; Idbio 
crasso. . 

Duj. Mém. Géol. sur la Touraine. p. 281. pl. 19; fig. 6. 
Habite... Fossile dans les faluns de la Touraine. M. Dujardin ras­

semble sous celte dénomination des coquilles qui nous paraissent 
appartenir à plusieurs espèces distinctes, et dont nous n'ayonspas 
jusqu'à présent un assez grand nombre, pour les distinguer d'aptes 
des Caractères suffisant l'espèce à laquelle nous attribuons le nom 
de M. Dujardin, est généralement ovale-oblongue, conique, ob­
tuse, lisse, à ouverture petite ovale et semilunaire, à ombilic étroit 
à peine modifié par là callosité. Cette coquille varié dans sa forme, 
ètânt pliis dit moins allongée, et ayant l'ombilic plus ou moins large 
selon les individus; elle a quelque ressemblance avec le Natica co­
nica, mais elle est toujours plus petite; eUe est longue de 22 mill., 
et large de 18. 

•+ 61 Natice glaricinoïdte. Nàticn fcldtocin&iïleh. Desh\ 
N, testâ ovato-globosâ, apice obtusâ, basipatulâ; spfà îto-



frâctiBùs convexiusculis; umbilico magno, patulo; callo umbilici 
angustd. : '-•''> 

Desh. Coqi foss. de Paris, t: à; p. t65. n ^ f U ab; fig. §'^8. 
Habite Abbecourt, NoaillesV lia fchapéllëprès Senlis, Assy , etc. 

C|tt:é ëépèCe eàt biè'kk distincte -de la Naticdepigiàttina; elle est 
dfalëiiglôbuleiise^ 1res ëonvexë, à^ll-fe cbilftfe etôbtuse, formée de 
quatre â Cinq tour s cdnyéxêâj'là basé ëst ttèë aplatie, largement 
bUvëtfé par m ombilic fort gMifl,infuâdibUlîfbfmë', dans le mi ­
lieu duquel dëscèhd obliqdé'mtÉï urië Mldsit^tëtfôite, convexe et* 
krfblidië iéh forme dè Cdfdêlëttg;'à l'éxtrémité intérieure, cette 
callosité ést séparée de celle du bord gauche par une échancrure 
triangulaire profonde. L'ouvértufë est petite, ovale, semilunaire, 
autant arrondie à une extrémité qu'à l'autre; la callosité siipé-
rîëurè du bord gaUchVëst peu êpàisîsê, très ètrditë, sliblferiangulaire; 
lë bord droit ëst simple, mince et tranchant, et là gouttière qu'il 
forme à la jonction avec là callosité, ést fort Courte. Les plus grands 
individus-ont22 ïhillhn. 'de ionguélif, là largeur ësî la même. 

• j ; y . N a t i c e à r a m p e . Natica spirata. B e s h . 
JV. testa ovato-globosâ-, apice acutâ,. transversim striatâ; striis punc-

ticulatis; spirâ exertiusculâ ad suturam canaîiculatâ; aperturâ 
ovatâ, obliquâ, basi dilatatâ. 

Desh. Goq, foss. de Paris, t, 2. p. 17?. n° 11. pl. 21. fig. i - a . 
Habite Retheuil, Guise, La Mothe, Jes environs de Paris. Cette es­

pèce a beaucoup de rapport avec la Natice hybride; elle s'en dis­
tingue par des caractères qui lui sont propres; elle ëst ovale-glo­
buleuse; sa spire assez longue et pointue au sommet, est formée de 
huit tours gÔÏÏvMë!» d&'àl les premiers siMt très étroits ,et les 
suivans proportionnellement plus larges; le dernier est plus grand 
que la spire, i l est globuleux et orné de stries transverses plus 
ou moins nombreuses, selon les individus, et pour la plupart ponc­
tuées dans toute leur étendue; tous les tours de spire sont nette­
ment séparés entre eux par un canal assez profond et étroit qui 
suit la suture. L'ouverture est subovalairej dilatée à la base, r é -
trécie au sommet, fortement inclinée d'avant en arrière et de 

•» droite à gauche; son bord droit reste toujours mince et tranchant; 
le bord gauche est formé par une callosité simple, épaisse et 
«blongue, qui s'étend de ce côté du sommet à la base de l'ouver­
ture. Longueur, 6à millim.; largeur, 5o. 

f 8 s N a t i c e c t i i t l e roane t Ndtieu'vovMeariai B r o n g . 
jf îéitâ globosâ; spM î)hévi; âpérturâ ampltà, sMMrculari; labro 
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,. JJrpng.Terr. sup. du Yiçeinti,a;. -p; ^%r]^ ^.ng.^o. Ampullaria col 
chlearia. 

Habite:...Fossile; à, qfiî, par sa forme exté­
rieure,va beaucoup ;de rapports avec notre Natica mutabilis, peut-

, être même pourrait—ojn Ja considérer comme une simple variété de 
l'espèce^ des environsi de Pays. Nous ne pouvons éclaircir nos 
doutes,, ne connaissant cette espèce que par la courte description 
et la figure de M.Brongniart. D'après cette figure, la columelle se­
rait très convexe, saillante en dessus de l'ouverture, ce qui nous 
por-te à croire que l'espèce en question est différente de notre Na­
tica mutabilis. La longueur est de 34 millim., lajargeur de 27. 

| | ' â t i ce épaisse. Natica obesa. Browg. 

N^testâ ventricosâ, crassâ; spira, mediocr4,y^canaliculalâ,subtilis-
£ àmèjransversim striàtâ; striis^punctuj^faperturâ irregulari, la-

bro subsinuato; umbilico cal^obtecto^% ^ 
* Brong. Terr. sups du Vicentin?pï 58, p i à, fig.. 19. Ampullaria 

obesa. _ .t. ' 
Habite... Fosslîé de Casfelgonibertb. CoqtnllVovale-oblongue, très 

côinyexe, à spire courte formée de quatre à cinq tours, le dernier 
est un peu dilaté vers la base; i l est percé d'un ombilic assez large, 
et recouvert en partie par une large callosité épaisse. L'ouverture 
est ovale,1 étroite et peu oblique à l'axe, la surface extérieure de 

«cette coquille est couverte de fines stries transverses, régulières et 
finement ponctuées. La coquille, figurée par M. Brongniart, a 38 
millim.de long, ëî 3p de large. ' 

10. Natice spehérique. Natica sphœrica. Êesb.. 
^rj testa globosâ, sphœrica, crassâ; ponderosa, lœvigatâ substriatàve; 

spirâ breviuscidà, apice acutâ; anfractibus angustis subplanis; 
aperturâ ovale—acutâ, basi dilatatâ; umbilico angustissimo mar­
ginato. • 

Desh. Coq. foss. de Paris, t. a. p. 176. n° i5.pl. ao. fig. I 4 - I 5 . 
Habite les Groux, Parnes, Mouchy, aux environs de Paris. Coquille 

facilement reconnaissable parmi ses congénères à cause de sa forme 
presque sphérique; elle est globuleuse, épaisse, solide, pesante, 
lisse; sa spire est très courte, pointue au sommet, et l'on y compte 
sept à huit tours fort étroits, à peine convexes et séparés entre 
eux par une suture linéaire un peu creusée; le dernier tour est 
beaucoup plus grand que tous les autres réunis; l'ouverture qui le 
termine est étroite, subsemilunaire, dilatée et versante à la base, 
rétrécie au sommet; le bord droit reste mince et tranchant à tous 
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les âges, et s'épaissit assez subitement à l'intérieur; la callosité du 
côté gauche est peu épaisse, étroite et s'étend dans toute la lon­
gueur de ce côté de l'ouverture; elle laisse ouverte une 1res petite 
fente ombilicale, bordée en dehors par une petite surface lisse, 
terminée par un bord tranchant. La longueur de cetle espèce est 
de 4a millim., et sa largeur de 36. 

. Natice pointue. Natica acuta. Desh. 

N. testâ ovato-acutâ, lœvigatâ; spirâ exertiusculâ; anfractibus an­
gustis, convexis, suprâ subplanis; ultimo globuloso, ad basim levi-
ter attenuato; aperturâ minimâ semilunari; umbilico minimo, basi 
marginato. -— "t ,,,, 

Desh. Coq. foss. de Paris, t. a. p. 173. h° 12. pl . a i . fig. 7-8. 
Habite Grignon, Senlis,Valmondois. Cette Natice est ovale-oblongue, 

à spire plus allongée que dans la.jdupart des espèces; sa surface est 
lisse; sa spire, très pointue uu sommet, se compose de sept à huit 
tours étroits, très convexes, et souvent sensiblement aplatis en 
dessus; le dernier tour est globuleux, légèrement atténué à la base 
l'ouverture qui le termine est médiocrement inclinée à l'axe ; elle 
est petite, semilunaire, un peu versante à la base; son bord droit 
est très mince et tranchant à tous les âges; le gauche est pourvu, 
daDs sa longueur, d'une callosité étroite et peu épaisse, qui laisse 
ouverte une petite fente ombilicale, en partie bordée par une sur­
face demi circulaire, iisse et aplatie. Les grands individus sont 
longs de 27 millim. et large de 20. 

* 
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